
Traição aos princípios do PTB
Marcondes Filho acusa 
o senadoi Getulio V  argas

S. PAULO, 1 (Meridional) não exr oa nenhum cargo di-
DIÁRIO DE N

— Em entrevista que nos 
concedeu, o senador Marcon
des Filho apresentou em ca- 
rater definitivo suas diver
gências com as diretivas po
líticas dadas pelo sr. Getu- 
iio Vargas para a atual cam
panha destinada a vice-go- 

mador de São Paulo 
.Disse o sr. Marcondes F i

lho: — “Pertenço aog qua
dros do PTB. Sou um dos 
seus fundadores. Fui inclui- 
do em sua chapa de senador 
federal e eleito pelos traba
lhadores paulistas numa das 
mais honrosas manifelsações 
‘de apoio a quem, como eu 

" dedicaria vários aiiog de sua 
vida e todas as suas energias 
na boa defesa clãs prorroga 
•Uvas do proletariado nacio
nal. Por tais razões- embora

retivt > PTB e tenha esta
do ai ido das atividades
politi :- ..; por moãvos noto- 
ries, desejo dizer aos traba
lhadores de São Paulo, com 
a sinceridade que sempre 
usei, que discorçjo da orien
tação aluai traçada pelo se
nador Getulio Vargas ao nos. 
so eleitorado e deixar bem 
claras as razões do meu pen
samento.

Na ultima vez que o sr. 
Getulio Vargas falou ao po
vo brasileiro como presiden
te da Republica, ±sto é, quan. 
do ainda tinha sobre os seu=> 
ombros as responsabilidades 
do destino nacional, da or
dem no interior e da nossa 
política externa — que são 
elementos fundamentais da

(Continua na 10a pagina)

Processo de deputados 
comunistas alagoanos 
Concedida licença peia Assembléia

MACEIÓ', 1 (Meridional) 
— Por 17 votos contra 12, a 
Assembléia Estadual aprovou 
um pedido de licença do Exe. 
cutivo para processar os de
putados comunistas presos, 
há dias. em São 'tis de Qui. 
tunde.
COMUNICAÇÃO AO SR 

COSTA NETO 
RfO. 1 (Meridional) — O 

ministro da Justiça recebeu 
. o seguinte telegrama, proce
dente de Maceió: — “Comu
nico a V. Exc:a., nesta data, 
30 de outubro, qug a Assem
bléia Legislativa’ por 17 vo- 
ítos contra 12, resolveu man
ter na prisão e autorizar a 
formação de culpa dos depu
tados comunistas André Pa- 
pini Moacir Andrade e José 
Maria Cavalcanti, de confor
midade com o § unico do ar-

VOLTA A' ATIVA O GAL
KLINGEH
RIO, 1 (Meridional) — 

Apresentou-se ao ministro da 
Guerra o general Bertoldo 
Klinger, que acaba de regres, 
sar aq Serviço Ativo do Exer. 
cito, de onde fòra reformado, 
desde a revolução de São 
Paulo em 1932.

tigo 29 da nqv* Constituição 
Estadual. Saudações (à) Sil- 
vestr ePérícles; governador 
de Alagoas” .

PARTEM OS DIPLOMATAS 
BRASILEIROS

MOSCOU, 1 (UPT —  Qua
tro membros da embaixada 
brasileira, em companhia das 
respectivas esposas, esperam 
partir ainda hoje á noite, de 
trem, para Helsinki. Os ou 
tros, entre os quais o pro- 
prio embaixador Pimentel 
Brandão, seguirão por via aé
rea amanhã para Estocolmo.

MOSCOU DIFICULTA O RE
GRESSO DOS DIPLOMA
TAS CHILENOS
SANTIAGO DO CHILE, 1 

(UP) — O governo distribuiu 
uma nota, anunciando que 
suspendeu a partida do se
gundo grupo de diplomatas 
russos, considerando que, de 
acordo com as informações 
recebidas, o governo soviéti
co não concedeu até agora

V , .
nenhuma facilidade aos di
plomatas chilenos em Mos
cou.

Dutra iria a S. Paulo
p

formação de novo partido j
RÍO, 1 (Meridional) — j 

Cresce, dia a dia, a expecta-j 
tiva em torno da anunciada 
remodelação ministerial. O 
general Dutra estaria aguar
dando a chegada do sr. Ota- 
vio Mangabeira, para iniciar 
as^tíonversaçõe* tendentes á 
formação de novo partido

- v -
sendo possível a ida do ge
neral Dutra a São Paulo, pa
ra enfrentar, pessoalmente, a 
lula eleitoral. O presidente 
da Republica se faria acom
panhar dos srs. Machado Coe. 
lho, Eurico Souza Leão, Jo
sé Mamado Fonseca e outros 
próceres de sua confiança 
absoluta' .
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TAMBÉM ESPERADO O SR
MILTON CAMPOS
RIO, 1 (Meridional) —- A® 

que se divulga, não somente 
o sr Otávio Mangabeira co
mo também o sr, Milton 
Campos, governador de Mi 
has, virá, brevemente, ao Rio, 
a fim de conferenciar com o 
presidente da Republica. 
Acrescenta-se qs os dois go 
vernadores e ó presidente da 
Republica conferenciarão so
bre a situação política e que 
esse encontro tríplice está 
enquadrado nos esforços que 
q governo desenvolve no sen. 
tido de enfrentar a aliança 
comuno-queremista de São 
Paulo,

Este é o sensacional TBIO DE OURO, o maior conjunto vocal do pais, pertencente á Radio Nacional, do Rio de 
rá amanha nesta capital, com Janeiro, e cu}a estreia se da um eseptaculo completo, no Cine São Luiz. O TRIO DE 
OURO também atuará ao microfone de ZYB-5, sob o alto patrccinio de Bezerra & Cia.revendedores Ford, Jdercury 
e Lincoln. A presenço do TR IO DE OURO -em Natal, é mais um esforço da Poti no sentido de proporcionar be
los espetáculos aos seus milhares de fans, com os mais famosos cartazes do radio brasileiro.

Vargas vai fazer um test em São Paulo
Da resposta paulista dependerá a ação política futura do ex-ditador
,.RIO, 1 (Meridional) — Re
vela o "Diário da Noite(’ que, 
segundo uma alta fonte que- 
remista, a atuação do sr - 
Getulio Vargas em jSão Pau
lo será toda orientada contra 
o general Dutra e seu gover
no.
A mesma fonte 'adiantou que 

o sr. Getulio Vargas vai fa
zer um test /em São Paulo, 
e se o povo paulista acudir 
ao seu grito de combate, am
pliará então sua atividade 
para o plano nacional, desen

volvendo uma campanha emi ao seu refugio de Santos I ança com os comunistas não 
larga escala Reis, afim de aguardar os I é, como se pensa, transitoira,

Em caso contrario, voltará J acontecimentos, pois sua ali-| mqa permanente

Mangabeira esperado no Rio
Importantes entendimentos com o gal. Gaspar Dutra

RIO, 1 (Meridional) —  A 
reportagem ouviu hoje o de
putado Juraci Magalhães que 
confirmou a próxima vinda 
do sr.. Otávio Mangabeira ao 
Rio, esclarecendo que o g°-

v^nador da Bahia viajara 
na" próxima 4a fe :ra. 

Acrescentou  ̂o sr. Juraci 
Magalhães que os seus pontos 
de vista estão identificados 
cem por cento com os dd

governador Mangabeira, ao 
encarar os problemas políti
cos da atualidade brasileira.

Informou, ainda, que o go
vernador Mangabeira virá ao 

(Continua na 2a pagina)
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JA’ SE CUIDA DA SUBSTI
TUIÇÃO DE VAGAS NO

CONGRESSO

RIO, 1 (Meridional: — Ao 
que se noticia, já tiveram i
nicio as entendimentos em 
torno das vagas que serão 
abertas no Congresso, em vir 
tude da extinção das manda- 
tos- dos comunistas.

Janelrç

Heróis sem 
monumento

Ausiregesilo de Alhaydc
(Para os "D. A . »

Creio que não há no Bra 
sii inteiro uma simples co-

Eleições...
(Conclusão da ultima pag,.) 

ce Setembro, sob a presidên
cia do prof. Raul Fernandes.

A ’ hora em que lá estive
mos, 19 horas, haviq termi- 
jiiado a contagem de 5 umas, 
faltando ainda apurar 6.

O entusiasmo porem era 
grande, pretendendo a junta 

Ontem, na sede do PTB, se /terminar toda a apuração a 
gundo apurou a reportagem meia-noite, 
de um matutino, o sr. João I ® resultado até então era o 
Alberto, presidente da Cama seguinte: Ciclo colegial do 
ra de Vereadores, começou Ateneu:

’ Para presidente:as demarches no sentido de
J apresentar-se como candidato  ̂altercio 70, Dari 39, Ge- 

a senador pelo Distrito Fe- ra^ °  27. 
deral, na vaga resultante da! Colégio das Neves: Valter- 
eassacão do mandato do sr. Dari 48. Geraldo 59.
Luiz Carlos Prestes. Adianta- I Escola do Comercio: Dari
va-se que o sr, João Alberto Geraldo 22, Valtercio 12.
contaria não só com o apeio j Escola Domestica: Dari 104 

|do PTB, mas também com o ;Valtercio 8, Geraldo 3.
, apoio dos elementos comunis- I • Ginasial do Ateneu: Va
las. Adianta o citado matuti .ter 120, Dari 15, Gerando 45. 

iuna que relembra o sacrifi- no que a reação de outros ' Estavam pois empatados 
c:0 dos que morreram em setores politicos do Distrito Valtercio e Dari ambos com 
Canudos. ;Federal é inteiramente desfa-j30z sufrágios, seguindo-se

Passaram-se cincoenta anog voravel á a idéia, tudo indi- Geraldo, com 157 votos, 
sobre a queda dô reduto do tando que as correntes tíe- * ara essa eleição, que foi
Conselheiro e' o pais a:nda mocraticas unir-se-ão, nova-
r.ão prestou aos milhares de, mente, como em 19 de janei- 
seus filhos que al. pereceram j ro, e apresentarão o nome de 
a homenagem de que se fi-,um  carioca com relevantes 
;.eram merecedores. jserviços á Capital da Reptt-

O menos que se pode dizer blica para enfrentar o can
didato que sair da aliança 

eomuno-queremista.

mais corcorrido de todos os 
pleitos estudantis já realiza
dos no pais, alistaram-se em 
Natal, 2.800 estudantes, com- j 
parecendo ás umas 1.730 vo- !

MANGABEIRA...
(Conclusão da 1* Pagina]

Rio para participar de ea" 
tendhnenios com o general 
Dutra na busca d e  fórmulas 
políticas para a solução da si
tuação nacional.

CONFERÊNCIAS DO SR
JURACI MAGALHÃES
RIO, 1 (Meridional, — O 

sr. Juraci Magalhães esteve 
ontem no Catet« conferen- 
ciando com o gal. Dutra, de. 
moradamente. O deputado 
baiano conferenciou também 
com o sr. José Américo.

PARA A  BATALHA CON
TRA VARGAS

RIO, 1 (Merid-onal) — O 
sr. Juraci Magalhães esteve 
nG Catete, onde conversou 
com o general Dutra. Segun
do se divulga, o deputado 
baiano foi cumprimentar o 
chefe do governo e pedir-lhe 
uma audiência sc.bre a bata
lha que vai travar com o ex- 
ditador.

Indispensável a classifica 
ç lo  oficial£do|algodão--

deles é que cumpriram o de
ver na defesa da ordem e is
so bastaria para justificar um 
r.buto de admiração da pos

teridade .
LE IA M  O 

%<Diário de Natal" 
Órgão Associado

Ouçam ZYB-5  
Radio Poti

tantes.

. Para deputado já se acha- (vera 58 sufrágios, atingindo 
va eleito Geraldo Lago, da portanto o cociente eleitoral, 
APE. que só numa urna ti- de 56.

ENCERRADO...

Arraigaram-se muitos pre
conceitos sobre a compreen
são do, triste epísedio e de
vemos ao grande Euclides
uma apreciação parc.al e, em j (Conclusão da ultima pagina) 
tantos casos, flagrantementej
injusta, sobre o procedimen- : 1946”. substituindo-o na tri- 
to de chefes e Soldados da^ buna o dr. Epitacio Fernan- 
exped ções ao sertao baiano. jdes, juiz de direito de Assú.

E’ tempo de rever, á luz cuja palestra abordou o tema 
das nova? realidades soc.ais. “A  clefesa do réu pobre na 
e históricas; o sontido da lu -! Constituição”, merecendo 
;a e muito princ paimenté o também aplausos, 
valor dos que foram vitimas :
muito mais d<*s cónd ções em : Deo-.is o des. Seabra íagun 
que ela so feriu do que da des P^feriu ligeiro discurso 

tecsica em di- tecendo comentários aos estu 
dos realizados em torno da 

.nossa Carta Politica e agra
decendo a colaboração de to-

■ncapacidade
rigi-la.

Para o requerimento que 
apresentou ao plenário da 
Assembléia, sessão do dia 
30-10, pedindo que nas ven 
das do algodão o preço seja 
obrigatoriamente tomado 
na base da classificação o
ficial do produto, o depu
tado Aristofanes Fernan
des pronunciou a seguinte 
justificação:

“Sr. Presidente. .
O que nie traz á tribuna é 

ura assunto que interessa di
retamente ás classes produto
ras do Estado, aos plantado
res de algodão, responsáveis 
por mais de 70% da nossa e
conomia e das rendas que o 
Tesouro arrecada para man
ter os serviços administrati
vos do Rio Grande do Norte.

O Governo Federal, sr. Pre 
sidente, criou o Serviço de 
Algodão obrigatorio em to
dos os Estados do Brasil, pe
lo qual a classificação desse 
imporlaníe produto deve, não 
só obedecer a tipos univer
salmente admitidos no comer 
cio, como também s.-r confia
da a um corpo de funcioná
rios independentes e compe
tentes, que pratique ama elas 
sificação honesta e sem nem 
huma ligação ou subordina
ção com as partes contratan
tes. E’ vma proteção ao pro
duto a fim  de se obter mais 
altascotações.

Em todos os Estados do 
Brasil está sendo feita a cias-

R* z*• r ra & C om p

Revendedores

Não temos razoes para
considerar Canudos ccmo ma_ dos, magistrados, advogados.

imprensa e do prefeito da ca
pital, que vai mandar eihaj» 
as conferências.

Não hou.f Encerrando a sessão, o pre 
i feito Silvio Pedroza se con-

cula da Republica, nem creio 
que precisamos de um Ma 
dsley para definir o crime 
das nacionalidades 
ve nenhum crime. Poderia
:mr numerosos exemplos de ^atolou com o presidente do 

seemlhantes na Tnbu“ 1> pedmdo para ele 
.uma salva de palmas.
1 — Aos presentes foi distri
buído o novo numero da

c:
conflitos 
America.

O mais que se pode dizer 
de Canudos ê que certas cau
sas psicológicas, vinculadas á 
sensibilidade da Republica 
nascente, influiram na inter
pretação do fenomeno políti
co e social

Não tenho aqui espafio pa
ra as longas explanações que 
a revisão do processo histó
rico de Canudos requer. Sei, 
porém, que há no espirito pu. 
blico plena receptividade pa
ra que se comece a fazer jus- 
«iça

DESISTIU DA RENUNCIA
O VEREADOR
RIO, 1 (Meridional) — O 

vereador integralista Jaime 
Ferreira atendendo a um ape, 
lo dõs’ seus pares, voltou 
atrás ao pedido de renuncia 
que apresenta á Camara do 
Distrito Federal, em virtude 
de não ter podido falar, sau
dando o general De Lattíe 
de Tassigny. devido á pres-

*'Revista do Tribunal”.

E x tré ia ...
(Conclusão da ultima pagina)

cor dos verdadeiros valores 
õa broadeast” nacional.

A  direção da Radio Poti 
em colaboração com a empre- 
za o cine S. Luis resolveu nu
merar as localidades para o 
espetáculo de amanhã cujos 
ingressos estão á vende na 
parte da manhã de hoje na 
Cruz Vermelha Brasileira e 
a partir das 13 horas, na bi
lheteria do S. Luis.

são da bancada comunista. 
Assim, o sr. João Alberto 
que ligara a sua renuncia á 
presidência da Cantara á ati
tude daquele vereador, tam
bém nãç mais efetivará esse 
gesto.

Ford Mercury Lincoln

Patrocinarão

Com absoluta exclusíví-
V

dade na Rádio Poti

Trio de Ouro o maior 

conjunto vocal 

brasileiro

Estreia segunda feira ás 20 horas

sificação oficial do algodão, 
sem nenhuma reclamação das  ̂
partes, vendedores e compra
dores, e evidente vantagem 
para a lavoura algodoeira. 
que encontra um apoio -se
guro nessa providencia go
vernamental.

O Rio Grande da Norte, 
sr. Presidente, é o unico Es 
tado que faz exceção a es
sa medida providenciai, com 
graves danos para a ciar 
produtora e incalculavt 
prejuízos para o erário publ! 
co. O ultimo interventor, ge
neral Orestes da Rocha L i
ma, baixou instruções seve
ras obrigando a classificação 
oficial do algodão, em obe
diência á lei federal. Mas. o 
sr. Governador José Varela, 
agricultor, pertencente á 
grande familia dos lavrado
res do Estado, mandou sus
pender a classificação oficiai 
obrigatória. Desse ato, que 
acredito ter sido feito dc boa 
fé, ou por informações ten
denciosas, resulta um grande 
prejuizo para o Estado e uma 
grave injustiça praticada cot 
tra uma classe digna de am
paro e proteção dos poderes 
públicos.

Vou demonstrar: o produ
tor de algodão para coq.sc- 
guir vender o seu prodioA<- 
em qualquer de nossas pr., 
ças, tem sue assinar um do
cumento pelo qual se sujeiía 
á classificação do comprador. 
E’ um contrato unilateral, 
que só obriga a uma das par 
tes. O classificador do comer 
ciante é um empregado da 
casa compradora e algumas 
vezes interessado nos lucros 
da firma, o que basta para 
torna-lo suspeito pela depen 
deneia em que está do em
pregador ou pelo interesse 
no aumento dos lucros do 
seu socioipatrão. Nos de

mais Estados o 'vendedor le
va o seu algodão á classifi
cação oficial e vai vendê-lo 
na praça pelo eertificado dè 
classificação.

E’ assim em Campina Granr 
de, em João Pessoa, em For
taleza, no Recife, em São 
Paulo e em todos os merca
dos comerciais do Brasil. A  
situação de dependencia em 
que fica o produtor do algo
dão 'em relação ao compra
dor é injusta e humilhante, 
alem de concorrer para uma 
grande evasão do nosso prin
cipal produto para a Paraiba, 
onde encontra melhores pre
ços em_ razão de uma clas-

íContinua na 3a pagina)
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EU PREFIRO O CASAMENTO
Ao completar dezoito anos 

de idade. Mary Hatcher. fez 
de sua própria vida uma a
daptação do conto da Cinde- 
rela. •

Na qualidade de uma jo
vem desconhecida possuidora 
de uma bela voz, foi ela con 
tratada pela Paramount há 
dois anos, Agora, após desem 
penhar uma “ ponta" em 
“Louca Inocência” , recebeu a 
honrosa incumbência de viver 
o principal papel da “Mira

Diz MARY HATCHER
gem Dourada” (Variety Girl) 
romance musical que reune 
as pr: ' pais “estrelas” e “as 
troe c -ienco da Paramount, 
. Mui. coisa aconteceu des 

de os dias de sua infancia 
despreocupada, quando ela 
interpretava lindas canções 
em troca de sorvetes e cará- 
mélos.

Não faz muito tempo que 
Mary. na sua residência em

Esta nova “Cinderella” está vendo as provas de Inz do seu 
primeiro “ test”

Tampa, Florida, para onde 
seus pais se mudaram após 
seu nascimento, cantava lula 
bys para suas bonecas que 
eram muitas, já que o casal 
Wiliam Franck Hatcher tudo 
fazia para agradar a filhinha. 
Os vizinhos, deleitados com 
a insinuante voz de Mary, 
mandavam sorvetes e earame 
los em troca das canções da 
garotinha. Os vizinhos gosta
vam de musica, Mary de guio 
seimas. E assim começou uma 
carreira artistica.

Quando Miss Hatcher atin 
giu a idade para ingressar 
num curso superior seus pais 
mandaram-na para o departa 
mento- feminino da “Gardner 
Sckool”. em Nova York, on
de ela poderia continuar se
us estudos de musicas. Ter
minando o curso, regressou á 
Tampa, em 1945, dai seguindo 
com sua mãe rumo á Hol
lywood em vista a alguns pa 
rentes.

Foi uma feliz viagem de 
recreio. Por intermédio de 
um amigo. Mary foi apresen 

(tada a Joseph J. Lilley, dire 
tor do departamento coral 
da Paramount. A  moça inter 
pretou uma canção para ele. 
sendo logo a seguir, conduzí 
da por Lilley ao escritório 
central do estúdio, Uma en
trevista, testes de som e gra 
vação e um contrato foram 
coisas que se sucederam ra
pidamente.

Pouço depois, Mary Hat

cher estreiava na tela inter
pretando o papel de amiga 
de Gail Russell e Diana Lynn 
em “ Louca Inocência” .

A  seguir, nom impaito di
reto, surgiu-lhe a segunda o
portunidade. A Paramount 
concordou em emprestar Ma 
ry a uma compannia teatral 
que ia realizar um cruzeiro 
interpretando a peça musical 
“Oklaoma”. Ela integrou a 
companhia durante quase um 
ano, regressando a Hollyood 
quando a peça saiu do cartaz, 
no Oeste.

Apareceu então a grande 
chance” sonhada e ambicio

nada por todos os candidatos 
ao “stardom", a Paramount 
convidou-a para a principal 
papel de “Miragem Dourada” 
o filme de Bing Crosby, Do- 
othy Lamour, Alan Ladd, 

Betty Hutton, Ray Milland, 
Gary Cooper, e outros astros 
èe primeira grandeza.

Considerada já como um 
dos mais promissores sopra
nos da Capital do Cinema, 
Mary tem agora como maio
res ambições continuar sua 
vitoriosa carreira de atriz 
cantora. E, fazendo parte des
sa ambição, o desejo de ca
sar-se e ter meia duzia de f i 
lhos.

Se bem que se considere 
feliz por estar novamente 
em Hollyood, Mary não pre- 
ende abandonar o teatro, es

perando poder trabalhar de
terminantemente no palco p 
na tela. No momento presen
te, terminada já sua atuação 
em “ Miragem Dourada” . a~

* :T

Importadora Severino Alves Bila

S. A .
Concessionária exclusiva dos :

Insuperáveis autorno-veis e caminhões “ C H E V R O L E T ”
Refrigeradores de fama mundial marca “FR IG ID A IR E ”
Fogoões eletricos marca “ FRIGI DA IR E”
Bombas d’água e conjunto de luz “DEL-CO”
Produtos de fabricação exclusi va da G E N E R A L  MOTORS  

Motores estacionários e Grupos eletro=diesel das afamadas 

marcas inglesas “ L IST E R ” E “ B LA C K ST O N E ”
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sifieação oficial, imparcial e 
honesta.

Citarei alguns fatos eom- 
prohatorios da minha afirma
tiva: Um proautor deste Es
tado levou alguns lotes de 
aigouáo a uma das nossas 
praças comerciais e a clas
sificação que obteve íoi a 
dos tipos 5 6, que, sabem
os senhores deputados, cor
responde a tipos medianos. 
Não se conformando, despa
chou o seu algodão para Cam 
pina Grande, onde foi- ofici
aimente classificado como al
godão de tipos 3 e 4, e, por
tanto, de primeira qualidade. 
E vendido foi, sr. Presidente, 
consequentemente, com uma 
diferença de mais de Cr$ .. 
30,00 por arrouba ae 15 qui
los.

Com a evasão do algodão, 
perde o Estado, porque parte 
dele sai em contrananao e 
deixa-de figurar nas nossas 
estatísticas de produção, e 
perde o comercio do Rio 
Grande do Norte, já tão de
bilitado por uma crise que 
dia a dia mais se acentua.

Levando ao conhecimento 
do sr. Governador esses fa
tos, quero apelar para S. Ex- 
cia., pedindo que torne a cias 
siíicação oficial obrigatória, 
como nos demais Estados do 
Brasil, e eom esse ato dê seu 
apoio á maior fonte econômi
ca do Rio Grande do Norte. 
Com esse apelo, quero coo-

cha-se ela estudando uma 
proposta para aparecer na 
Brodway, no proximo. mês 
de dezembro.

Sua vicia pessoal é uma 
.curiosa mistura de maturida
de adquirida através do seu 
labor profissional, e entusi
asmo infantil hem adequa
das a uma jovem de sua ida
de, Frequenta o ’teatro de 
opera e assiste aos concertos 
sinfônicos, mas não deixa de 
ir ao cinema regularmente, 
de colecionar discos de musi
ca popular e tomar sorvete 
de "casquinhas” .

Entre suas manias, figura 
a de mudar constantemente 
a posição dos moveis .que 
guarnecem o apartamento 
onde ela vive com seus pais 
e seu irmão; conzinhar pra
tos complicados: ler e discu
tir asuntos políticos, e nada 
sempre que pode, mesmo nos 
dias de chuva.

O casamento faz parte dos 
aeus planos futuros, e ao tra
tar do assunto ela diz; “Uma 
vez casada, abandonarei mi
nha carreira artistica. Bem 
sei que muitas outras atri
zes disseram a mesma coisa, 

continuaram ótimas “estre
las” e excelentes mães de fa- 
xnilia. Mas, da minha parte, 
farei o possivel para encer
rar minhas atividades artís
ticas.

perar com S. Exeia. numa 
medida equanime e justa, de 
obediência a uma lei federal 
e de salvaguarda dos interes
ses das classes produtoras do 
Estado. Nesse sentido, sr. 
Presidente, é que vou enca
minhar a Mesa um requeri
mento, para que a Assem
bléia recomende ao Exmo. 
Sr. Governador do Estado a 
obrigatoriedade da classifica
ção oficial do algodão, pelo 
orgâo competente que 6 o 
“Serviço Estadual de Classi
ficação de Algodão e Produ
tos Exportáveis” , para que os 
negocios de compra e venda 
desse produto sejam realiza 
dos á base do respectivo cer 
tiíicado, conforme determi
nação de disposições legais 
já em vigor.

E’. excusado dizer, sr. Pre
sidente, que julgo essa provi
dencia de vital interesse para 
a vida economica rio Rio G 
do Norte.

Quando desaparecer de nos 
sa terra a cultura do algodão 
mergulharesmos numa verúa 
deira tragédia economica, ven 
ao centenas de milhares de 
conterrâneos ficarem sem o 
alimento proprio á sua vida, 
e olharemos contristados pa
ra a ruina financeira da ad
ministração publica. Cumpre, 
pois, sr. Presidente, evitar o 
que vem acontecendo em fa
ce da classificação feita pe
las firmas eompratíoras, ao 
critério absoluto dos seus em 
pregados, determinando pre
juízos consideráveis, medida 
ociiosa que já vai provocan
do desanimo entre os produ
tores do nosso ouro branco.

A classificação obrigatória 
e oficiai nos negocios de com 
pra e venda de algodão, co
mo se adota nos demais Esta 
dos da Federação, é medida 
capaz de evitar o enfraqueci
mento das camadas trabalha
doras nessa lavoura, para 
que, desse modo, não tenha
mos em breve, uma verdadei
ra derrocada e com ela a fo 
me ,e todo o seu trágico cor
tejo de misérias.
.Sabem todos que o algodão 
é, sem contestação, a uniea 
safra dinheiro do Estado, e, 
por isso mesmo, urge que 
preparemos caminho para seu 
maior desenvolvimento.

E porque, sr. Presidente, 
ainda não se tornou obriga
tória a classificação do algo 
dão entre nós, para que os 
negocios sejam realizados na 
base do respectivo certifica
do, conforme determinações 
de disposições legais já em 
vigor?

E’ que, sr. Presidente, es
se assunto é muito completo 
e envolve interesses e mano
bras de certos compradores, 
que de outra maneira não 
aufeririam os lucros extraor
dinários que acusam os seus 
balanços romerriais no fim 
de cada ano. Só ese fato jus
tificaria a medida em apre
ço em favor dos que vivem 
dá nossa lavoura algodoeira.

Concluindo, sr. Presidente, 
estou certo de que esta Casa 
vai dar a sua aprovação ao 
requerimento que acabo é é 
apresentar, justificando-o 
com as poucas palavras que 
ai ficam”.

Sindicato dos Empregados no Comercio, 
no Estado do Rio Grande do Norte

. ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINABLV 
EM Ia e 2a CONVOCAÇÃO

Ftelo presente edital ficam convidados todos os socios 
deste Sindicato, no gozo dos seus direitos sindicais, para 
tomarem parte na Assembléia Geral Extraordinária, a rea
lizar-se no dia 4 do corrente mez, em nossa séde social á 
rua João Pessoa, 116-1° andar, em Ia convocação ás 18 ho
ras, e caso não tenha numero legal em 2a convocação no 
mesr-ó dia é a seguinte:

Eleição para escolha de vogais e suplentes na Comis
são de salario minimo do Estado do Rio Grande do Norte.

Natal, 10 de Novembro de 1947
Carlos Vieira de Andrade Serrano 

— Presidente em exercido. —
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Noticiss da M oda
Um vestido negro é algo 

que se não dispensa pelo 
que de dist nção oferece. E 
ainda agora aprimoram-se os 
deralhas para ele, ' porque 
são belos e discretos borda
dos, e são detalhes em' cores 
brilhantes, uns e outros pa
ia uma singular elegancia. 
D um vestido sempre dis- 
linxo o preto, desde que não 
lhe exageram aqueles moti
vos de arabesoos e coloridos. 
lTm pequeno, um singelo mo- 
í vo de bordado ao tom, de 
ianíejoulas, imaginemos, faz 
de um vestido de lã negra' 
um traje adequado a certas 
horas e certos ambientes, 
porque tem o seu efeito. E 
vemos que o negro se com
bina com os diversos mati 
zes do " beíje” do amarelo 
ambar, do •ladrilho’', do 
gris- - • A combinação nesse 
ultimo 1 om, a. v ., leitora, 
talvez pareça um tanto som
bria... Nada disso! porque 
há lindas.nuanees de gris, de 
gris azulado, gris esverdeado- 
gris amarelicidol.. E tem a 
combinação do roseo, do ce
leste, do verde claro, do ama 
relo esmaecido, e de outras 
cores suaves, que alegram o 
vestido. Em sêda negra, tan
to para « s  ultimas horas d** 
tarde ccmo para as da noi
te, a s m.pl es coma a moda 
dita, descrevemos « td mode
lo de Rosecnn: Adorna-o uma 
echaipe do mesmo pano, d e 
posta cm d agotiali, descendi
do ombro esquerdo para o 
lado direito, sujeita no ta 
lhe por um cinto, também 
da mesma sêda. Drapeada 
levemente, esta écht-rp'- tem 
uma orla dt lantejoulas dou
radas e .salpicadas de peque 
itos, finos discos de azeviche

Agazalhos para a noite.. . 
Como variam eles! De velu 
do negro, na forma de uma 
jaqueta curta, solta, dp am
plas mangas “ raglan" bor
dada a “strass” e ptdrar 
Em lã negra, bordadas cc 
"pailletíè*” dourados e pra
teados- e hnhas de canuti- 
hes coloridos, e que formam 

quadros, num lindo efeito do 
tela escocesa... De compri
mento “ três quartos”, em fi- 
nQ e brilhante tecido, corta
do em uma peça com um ca
puz de cima abaixo e salpi
cado de grandes contas de 
azeviche, espaçada».. Como 
vemos, o preto, a lã, a sêda, 
os bordados, os eanutilhos de 
cristal negro, coloridos, dou
rados, prateados, estão na 
ordem do dia.

A  irrepreensível qualidadt 
dp tecido, aliado ao corte 
puro, são as exigências pa
ra o exito desses vestidos 
para o d:a a dia, por sua uti
lidade e duração, e alto sen
tido economico, consequente
mente. As finas gabardines 
de lã, os “tweeds". os pano? 
sedosos, as~6uavéjj e flexíveis 
lãs, como materiais de elei
ção não encontram substitu
tos na confecção de conjun
tos para a rua, para o espor
te, e pasesio em gerai.

As saias lisas, mais ou 
menos estreitas, que se en- 
compridam pouco ã pouco; 
as jaquetas com ombros me
nos quadrados, mais natu
rais, com recheios discretos, 
são os detalhes favorecedo-

res da silhueta. E a colabora, 
çãc da côr, sem. duvida é ou
tro ponto importante. São 
lindas, de uma alegria v.va, 
as côres modernas. a esco
lher numa escala de tons: 
vermelhos, bronzeados, ter
racota. verdes esfuirados ■ - 
Estes comb nam muito bem 
com os diversos mafizes de 
gris, tal um gns metal ço, 
um gris plúmbeo, assim como 
com o “beije grisaeeo*’ . ..

***

Das ult:mas paginas des
critivas da moda americana:

— De broeardo. em ouro e 
negro., esse vestido de fest® 
tem a saia acompanhada e 
o corpete colado, com ligei
ro decote abrindo de uma 
gola “smoking” branca, e 
fechado na frente por uma 
apertada fila de pequenos 
botões de azeviche! Mangas 
curtas, acima des cotovelos 
c luvag pretas, compridas...

V £ ❖  -

—  S? repararmos bem, es
sa sa a estreita na linha da-
a-deiras. e ampl ada Para 

baixo por meio de babados, 
revive 1915... E os conjun
tos duas peças — a saia em 
contraste com o casaco — 

! alguns levando laços ou ba
bados. também recordam 
aqueles tempos...

As blusas se renovam em 
fantasia, com a nota encan 
tadera d » simplicidade. Des
crevamos algum modelos do 
Nova York: Em tafetá , fau 
-asm. com decote alto, nr. 
linha da garganta. de bnd“ 
se ite m a uma gola de dua - 
pétalas. As mangas são ben 
imericanas. cunas e largas. 
Uma ru.ra, em do s tons — 
sêdn negra e tec do de I 
tras — num estilo que s< 
adapta aos modelos clássico 
de “ tailleur” . assim como ac 
de fantasia. Na parte supe
rior. com gola “chemisin 
oano claro, listado, do qual 
são mangsg longas, fran
zidas nos punhos.. .

CARRO DE BEBÊ PARA QUATRO — O senhor c a senho 
ra Charles Henn ,lr. de Baltünore. resolveram seu proble
ma de acomodar quatro bebês num carro só, Aí vão no lu
gar deles quatro bonecas. Entretanto, o pal e a mãe dos 
quádruplos se vèem a braços com outro preblama: é que 
não há porta por onde possa passar a carruagem, Esta é 

a historia do casal Henn. (Foto J. N, S.)

Cuide de seu cabelo
A i nha do cabelo coberta 

de pó-de-arroz, depois da 
“maquiUage” , impressiona 
muito mal. Por isso, convem 
passar em toda sua extensão 
e. pr ncipalmente. na parte 
que mais apareça, um a'go- 
dão embeb do em bom tôni
co capilar, a fim de eliminar 
os vestigios de pó que pos
sa haver. Par®, que o conjun-

Mâesquefumam
A jovem que fuma casou- 

se e está em vesperas de ser 
mãe.

O cigarro que. ao primeiro

durante o tempo de solteira, 
foi simples passatempo, apren

F1SCAL1ZAÇÃ BANCARIA
Instrução Nn 31

... A CARTEIRA DE CAMBIO DO BANCO DO BRASIL
S. A. — FISCALIZAÇÃO BANCARIA, de acordo com as 
atribuições que lhe foram conferidas pelo art. 18° do De
creto-lei n° 9025, de 27-2-46, torna pu-blico aos interessa
dos que, a fim de ser assegurado o direito de retorno ou 
transferencia de lucros referentes a capitais estrangeiros 
aplicados no Pais, de conformidade com os dispositivos dos 
arts. 6o e 8° do citado Decreto-lei n° 9025, de 27-2-46, ficam 
estipuladas as seguintes condições:

a) — Os capitais estrangeiros aplicados no Pais, cujo
ingresso tenha ocorrido a qualquer tempo e a 
presente data, terão prazo improrrogável até 31 

de dezembro de 1947 para que sejam devidamen 
te registrados nesta Fiscalização Bancaria, caso 
ainda não tenha sido providenciada essa inscrição

b) — Os capitais estrangeiros que. a partir desta data,
ingressarem no pais deverão ser registrados nes 
ta fiscalização Bancaria dentro do prazo de trin
ta dias a contar da data do seu ingresso.

■e) —  Perderão s .mar iam ente o direito de retorno, bem 
como de transferencia dos repectivos lucros pa
ra o exterior, os capitais estrangeiros aplicados 

ou que venham a aplicar-se no Pais se não fo
rem registrados nesta Fiscalização Bancaria den
tro dos prazos acima estipulados.

Rio de Janeiro, 7 de Outubro de 1947.
AA) — Alberto de Castro Menezes — Diretor da Car-

........... ......telra de Cambio do Banco do Brasil S. A.
Antonio de Morais Rego — Chefe da Fiscaliza
ção Bancaria.

Natal, 21 de Outubro de 1947.
Pelo “Banco do Brasil S. A. — Natal — (RN) 
Aristides Moreira Alves de Barcelos — Gerente 

Theofilo Almeida Baptista de Carvalho — Contador

dido de alguma amiga mais 
mundana transformou-se em 
vicio de que é imposivel li
vrar-se.

Tragar o fumo é introduzir 
no organismo diversas subs
tancias extranhas na maioria 
tóxicas, que produzem, como 
veremos, graves transtornos 
que muito afetam a saude. 
Recentes investigações com
provaram que o câncer da bo 
ca, desconhecido antigamen
te entre as mulheres aparece 
agora com alarmante frequen 
cia.

Porem, voltemos a futura 
mãe que fuma. Esta criatura 
sonha com um filho forte e 
saudavel como esses que se 
vêm nos anúncios de alimen
tos para a infancia. Acredi
ta-se’ com direitos a espera- 
lo assim pois ela é sã e sei 
marido lambem. .. Porem, 
continua fumando assim co
mo durante o período de a
mamentação. Está provado 
qire a nicotina —- que existe 
em gx-ande quantidade nos 
cigarros —  em certa dose ex 
cessiva é uma das causas que 
mais influem no malogro da 
maternidade. Alem disso é ex 
traordinariamente tóxica ata
cando o sistema nervoso de 
maneira lamentável e muitís
simo prejudicial. O organis
mo do adulto que fuma luta 
contra estes princípios noci
vos e, ás vezes, consegue neu 
traliza-lo, em parte, seu efei 
to; porem, terá um ser em 
gestação, ou recem-nascido a 
mesma capacidade defensiva? 
De modo algum.

Diluídos no sangue da mãe, 
no primeiro caso, ou no leite 
quanto ao segundo, os prin
cípios toxicos dó tabaco pas 
sam ao orgasismo indefeso 
da criança dando origem a 
transtornos cuja durabilida
de e gravidade é impossível 
prever. ,

A nicotina — dizem os es
pecialistas no assunto —  ata
ca e destroç os centros ner
vosos, o coração, o aparelho 
digestivo e. especialmente, as 
artérias e as veias. Outro de 
seus perniciosos efeitos con
siste no empobrecimento do 
sangue pelos gazes toxicos 
que envenennam os pulmões,

Foi assim...
ALMAZUL

Foi quase o céu que est® 
h:s.oria aconteceu... O João 
de Barro, um passarinho ama. 
relo, vinha trazendo no bico 
um pouquinho de barro...

João de Barro é um P®s- 
sarinhp construtor, e operá
rio também- porque faz sozi
nho a sua caga, e com sabe
doria. porque escolhe o lugar 
oncie 0 vento não vai bater 
mp'to forte

Assim, pgya fa*; r a Sub 
cg?», João de Barro ia e v i
nha pelos caminho? azuis, ig

to seja perfeito é prec!so 
atender cuidadosamente este 
ultimo detalhe de o o que ter'a.

O "shampoing” de com
provado efeito, é impresen-

divel pára uma bõa lavagem 
de cabeça. Esses cuidados, 
geralmente, surtem extraor
dinário' resultado no sentido 
de manter o cabelo suave e 
brilhante.

O sumo de limão fresco, 
dissolvido na ultima agua — 
que deve' ser fria — em que 
se enxagqe o cabelo, com
pletam melhor e ma;s per-

vinha, sempre cem 'o  b ico: feitamente a lavagem da ca
cljeinhç de barro. O ninho 
estava quase prop o. estâva 
pion o, sq faltava um reto
que na poria. Estava que 
parecia uma casinha mesmo, 
como uma das choças que os 
ind os fazem para morar.

Mas, como eu d. zia. João 
de Barro voltava para o ni
nho. depois de vrar longe, 
pele s eammhos do céu- e voL 
lava com o bco carregado 
de beiro...

Estava no ninho, morando, 
um pardal... E falaram um 
com o outro:

— Pardal, eu fiz çst.e ni
nho. Sai da i.,,

— E' m?U, João de Barro, 
eu o achei... Quero ver $e 
ousas me enxotar . . Be t-e 
atreves a fechar esta porta, 
para que eu morra sem ar 
sem migalha...

Podia fazer o que dlz®S 
mas não faço, Pardal. Vcn 
fazer outro ninho, vou tra
balhar de nevo. para viver 
sem remorso.

Dai resulta que o bebé espe 
rado forte, sadio e alegre, ao 
contrario, viverá martirizado 
por dolorsos transtornos gas- 
tointestinais, chorará amig- 
dadas vezes, sofrendo crises 
nervosas e pederà, até á me
dida que crescer apresentar 
francos sintomas de retardo 
mental. .

Eis, pois, em linhas gerais 
alguns dos muitos danos que 
podem causar aos filhos as 
mães que fumam.

beça. E' bastante benefxco 
secar o cabeio oa" sol, Tem 
a vantagem de dar vida no
va á cabeleira aumentando- 
lhe o brilho e firmando-lhe 
a cor,

Escovar d cabelo, quotid-a- 
na e energicamente tonifica- 
o e conserva gua flexibili
dade ,

E’ importante não esque
cer esse detalhe entre, todos 
os que prodigalizemos ao 
nosso cabelo,

NÃO PAGOU AS CONTRI
BUIÇÕES AO INSTITUTO

■Corre no 5o Cartorio Judi
ciário a penhore promovida 
pelo Instituto de Aposentado
ria dos Marítimos contra o 
proprietário áe botes ar, João 
Martins que desde 1641 não 
paga as contribuições devi
das. como empregador, ao re
ferido instituto, montando a 
cerca de 15 mil cruzeiros.

O Instituto, por intermédio 
do seu advogado . sr, Oto 
Guerra, insistiu para que a 
demanda fosse solucionada 
amigavelmente, ao que resis 
tiu o 3r. João Martins.

Assim c que já estão sob a 
guarda do Depositário Judi
cial, sr. Oscar Siqueira Sobri 
nho a frota de barcos empe
nhada que fazem a linha Na 
tal-Ridinha de propriedade 
do sr. João Martins compos 
ta dos barcos “Jamari”, “Pal 
mira Vanderlei” e “Segundo 
,Vanderlei” .

I  DESIMPEDIDOS
* * * * * * * • * * * * ★ * * + * * • * * * *

Consegue-se com o Cognac de 
Alcatrão Xavier, o remedio que 
previne as doenças pulmonares.

C O G N Q C  D E  Q L C IlT R â O  X A V IE R
Um t>red«*e do lobofctêrtç Uso? do Cocou Xe»fot S A,
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O santo de 
Cunhaú

Helie GALVÂO
(Especial para o DIÁRIO DE NATAL)

Dia de Finados
Antidio de AZEVEDO

Finados! Día triste! E plangente, soluça 
O velho bronze, ali, na torre adelgaçada!
A  Humanidade inteira agora se debruça,
Tristonha, a meditar no péiago do Nada!

O bacharel se 
habitúa. . .

Narrativa de Plavio d# Oliveira FILHO 
(Para o "Dl AR IO DE NATAL")

Não compreendo certas 
av-arezas da Irstoria. O pa
dre André de Soveral. que 
tevo morte tão cruel e tão 
heróica, nimbada pelo mar
tírio, aureolada pela san
tidade, não teve, até hoje. 
uma biografia. Niguem lhe 
sabe a filiação, a nacionali
dade Ninguém se deu ao 
,trabalho dt> buscar-lhe os 
antecedentes, humildes ou 
aristocráticos. Ninguém per. 
deu tempo em descobrir- 
lhe as pegadas anteriores 
ao 16 de julho.

Uma figura impressionan
te de sacerdote e de mártir, 
esse padre Soveral.

Tudo quanto sabiamos de 
sua vida era a sua morte. 
Apenas as notas de Frei 
Rafael de Jesuss, do cron's- 
ta Santiago, de Feri Cala
do. Os historiadore que v i
eram depois, adaptaram ou 
repitiram os crbnistas da 
invasão. E a historia ficou 
sendo a mesma.

O padre era um velhinho 
de noventa anos, muito vir
tuoso, sabedor da ^Língua 
dos barbaros. Estavam ce
lebrando o Santo Sacrifício 
do domingo, 16 de julho de 
1945, na capela da virgem 
da Virgem das Cadeas” no 
engenho do Canhau. Jacob 
Itabbi, aventureiro, saquea
dor, malvado, espião, gervi- 
çal do invasor holandês, 
faz u msinal. Foi o bastante 
Muita gente morreu a cace
tadas. O padre, no movimen 
to da elevação, fieou im- 

' passível. D'«se na língua 
dos indios: aquele que to* 
car a pessoa do sscerdote, 
morrerá. Og índios recua
ram. Novo estimulo e novo 
avanjo. Ò vinho transfor
mado em sangue, pelo mi
lagre eucarisfco,se mistu
ra ao sangue do levita. E a 
missa? Iniciada na terra, 
terminou certamente a o s  
pés do Sacerdote Imortal.

Era isto o que sabiamos. 
Só. ,

Até que o padre Serafim 
Leite iniciou a publicação 
da HISTORIA DA COMPA 
NH IA DE JESUS NO BRA
SIL, o livro que o mestre 
Capistrano considerava fun-, 
damental para se escrever a 
Historia dQ Brasil. Muita 
luz se projetou sobre des
vãos esccuros, Muita coisa 
pode ser revista. Muito er
ro encontrou oportunidade ■ 
de retificação.
N0 vol. V. de sua HISTO- *  

RIA o sabio jesuíta faz 
duas referencias ao padre 
Soreval. Em 1606 ésfà em 
Goiana, GAVANA. com o 
padre Diogo Nunes, superi
or da aldeia. Nesse mesmo 
ano,viaja para o Rio Gran- 

'de. Essa viagem foi provei
tosa. Entre as aldeia visita
das ‘‘chegaram a uma, que 
governada por uma india 
cristã.. Chamava-se Anto- 
nia, Foi tal o seu prazer 
que ao saber a ida dos pa
dres á sua Aldeia, nâ0 con
sentiu fossem pelo carreiro 
tortuoso do costume, senão 
que mandu abrir um cami
nho em linha reta, á for
ça de braços e de ferro, e

veio recebe-los a “15.000” 
passos da Aldeia, com os 
seus presentes. Antonia Po
tiguar, a india “governado
ra” da Aldeia- regulou nes
ta visita o seu estado ma
trimonial, com o homem 
que tinha escolhido, e com 
quem já vivia” . A  Aldeia 
de Antonia está ass’nalar 
no mapa de João Teixeira, 
no L :vro que dá Razão do 
Estado do Brasí!. Podemos 
losoliza-la em terras do a
tual engenho Sumaré, per
tencente ao sr. Esau’ Mari
nho, no municinipio dc- 
Goiannha.

Por outra informação, 
contida no “Auto de Repar
tição das Terras do R o 
Grande” , sabemos que o 
padre Soveral comprara 
um data e já era criador de 
gados, em mil seiscentos e 
dez. “Ha data sento e 
sessenta deu jeroinimo dal- 
buquerque a mancei, Nunes, 
tema o Padre Soberal com 
guado que ha ouve de com 
prado dito Manoel Nunes” 
A  posse de bens é sinal de 
que deixara a Companhia.

Era alguma ccísá, nas 
pégadas do mártir. Mas

(Continua na 8a paqiaa)

Desnudo, este sudário azul que a Terra cobre, 
Desmaia e põe á mostra um aspecto íunéreo 
E o sino da Matriz, naquele mesmo dobre,
Nos convida a uni dever; — rezar no Cemitério.

Começa a romaria. Em meio á multidão 
Compacta, a palmilhar agros caminhos tortos, 
Deixando em cada passo arguto uma Ilusão,
Eu vou também fazer uma visita aos mortos.

Chega o cortejo, enfim. Homens tristes, mulheres 
E crianças, vão caindo ás campas ajoelhados. . 
Revela cada rosto a fuga dos prazeres,
Implora eada prece —  indulto dos pecados.

Aqui, é uma viúva, envolta em crepe, aflita,
Olhos fitos no chão, a face desbotada 
Pela Dôr, comovida, assim a orar, contrita,
Pelo esposo que viu tombar da Vida ao Nada.

Ali, é uma donzela, ocultando o alvo rosto 
Nas dobras leves duma echarpe enegrecida,
Pela qual transparece a sombra dum desgosto, 
Rogando, atenta, a Deus, por uma irmã querida.

Acota, unia criança — imagem da Bondade —
De joelhos, põe as mãos, pelos pais a rogar ..
E’ tão pequena ainda e vive na orfandade!
E* tão pequena ainda e já sabe rezar!...

Adiante, um monumento eleva-se gigante.
E ao mármore gravada uma inscrição fatal,
Leva á posteridade a memória irritante 
De quem levou a Vida a praticar o Mal!

E a um canto humilde e preza á terra escampa. 
Inerte, como que chorando de desdém,
Uma pequena eruz, já carcomida, á campa 
De quem passou a Vida a praticar o Bem!

Do Cemitério ao meio, a contemplar tudo isso.
Eu fico estupefacto ante o revés da Sorte. . .
E vejo que na Vida é tudo assim postiço,
E vejo que na Vida é real somente a Morte'

Do “GEMIDOS E CANTOS”, inédito

Com o progresso da cida
de, as edificações novas se 
alastrando, o barro das cons 
truções estava custando um 
dinheirão. Seu Amaro, do
no de um pequeno terreno, 
no Bairro Novo, foi com 
que enriqueceu; Vendehdo 
barro.
Os vizinhos comentavam, 
olhando o tamanho do bu
raco, cada vez mais fun
do, de chão a dentro:
—  Acaba dendo no Ja

pão .. .
E seu Amaro só parou de 

tirar barro, de vender areia 
quando deu na água, Já as 
construções mais novas, es 
palhaças pelo bairro, avi
zinhavam-se do buraco. Seu 
Amaro pensou então em a
proveitar o buraco, para tfm 
eacimbão. Passaria a vender 
agua aos vizinhos, um dos 
quais era um bacharel:

—  O doutor V ilar...
Uma lata por um tostão.

'  Um negoçSo. Fez o orça
mento: mão de obra. . pe
dreiro. tijolo, cimento. E se 
caisse uma barreira em ci
ma de um pedreiro? Lá v i
nham as obrigações e as

complicações das leis tra
balhistas. Depois disso a re 
de d agua encanada iá es-

A ‘ M A R G E M  D O S  L I V R O S

O ULTIMO REMARQUE
Erich Maria Remarque é

um dos eseritoreg universais 
mais característicos de nos
sa época, sobretudo naquele 
sentido de refletir, nas suas 
obras, aspectos marcantes do 
drama político e secia! con

temporâneo, com uma am
pla e indiscutível eapacida- 
de de repercussão sobre’ o 
publico.

Percorra-se» lhe o epnjun- 
to dos livros publicados 
Desde “Nada de novo na 
frenje ocidental” e “Depois”, 
cora escala em “Três Cama
radas” e “Náufragos” , até 
este “ARCO DO TRIUN
FO” (*), uma constante 
domina a sua produção li
terária: a inquietação, o so
frimento, a luta do homem, 
o sacrifício de gerações, 
gob o signo de uma idade 
de ideologias e paixões 
monstruosas. Constituindo 
os seus volumes um irre
cusável depoimento, em que 
se harmonizam é  equili
bram, num realismo lúci
do, a experiencia, a memó
ria,' a sensibilidade.

***

De romancista da guer
ra, no seu terrível quoti
diano. Erich Maria Remar
que passou, progressiva
mente, para uma espécie 
de campo de ação mais 
reduzido, mas não menos 
sugestivo: os temas dos 
seus dois últimos livros 
são a tragédia dos refu
giados, a vida, em outros 
países, de emigrados ale
mães e judeus, fugidios á 
sanha de Hitler e da Ges
tapo.

Em todo romance, há 
sempre um .elemento resi
dual de confissão-

Américo de Oliveira COSTA

Nas obras de Remarque, 
essa circunstancia avulta 
extraordinariamente, e tor
na-se impossível deixar o 
leitor de aproximar o Re
marque, tanto o da pri
meira grande/ guerra como 
o exilado, voluntariamente 

* da Alemanha, em virtude 
das condições que ali domi
navam, ao tempo' do nazis
mo, — dos seus persona
gens e tipos, a viver situa
ções que o A . experimen
tou, talvez, ou de que foi 
expectador, testemunha ou 
confidente interessado e 
solidário.

Tal contingência confére, 
aos seus volumes, um tom 
especifico inconfundível e 
sefnpre presente á emoção 
do leitor.

* * »

Ravic, foragido de sua 
patria. médico de um bor
del em Paris, cirurgião 
“fantasma” ; Joãn Madou, 
cantora e atriz, béla, amo
rosa e desventurada cor
po e alma entrégues, afi
nal, á corrente do dia que 
passa; Morosov, antigo ofi
cial czarista, porteiro do 
c a b a r é  “Scheherazade” ;
Kate Hegstroem, america
na expatriada; Rolande 
superintendente de um 
prostíbulo; d r . ' Veber; Ha- 
ake, membro proeminente 
da Gestapo, — eis os prin
cipais personagens, — co
mo o “Hotel International” 
o “Scheherazade” , e a en
fermaria do dr. Veber são 
os principais centros de 'in
teresse. ’ ,j  ̂ ^

Em torno de seus itlne- remos Ravic 
rarios húmanòs, póstos em Joan Madou: .

“close-up” no elaro-escuro 
da cidade febril e inquiéta, 
e entre-, milhões de outros 
destinos anonimos ou sim
plesmente passageiros, gi
ram as 400 paginas do ro
mance.

Morosov, filosofo estoico, 
vai pelo livro definindo a 
angustia do tempo, num 
“mundo cheio de aventu
reiros involuntários” ... “em 
que a maior aventura é 
uma vida simples-’ (pag. 
85).

— “Há. bastante espaço 
para tudo neste mundo 
Exceto para os seres huma
nos”. —  sentencia Moro
sov, á pag. 52. Com0 um 
éco, Ravic lhe responde
ría, muito mais adiante, á 
pag. 371: — “Inquietação, 
meu velho. A  doença. dos 
ultimog vinte e cinco anos. 
Ninguém mais acredita que 
pjpssa envelhecer pedfidlt- 
mente, com suas econo
mias” . Completado por es
ta constatação amarga, á 
pag. 405: — “Não «abe 
que os refugiados são 
sempre como pedras entre 
p e d r a s ?  Em seu país 
natal, são traidores. E no 
es^rangeirto, s3^ ainda ci
dadãos de seu pais natal” .

De certag páginas e si
tuações desprende-se, ás 
vezes, uma estranha e pro
funda poesia, — a do amor, 
por exemplp, revest‘ndo-se 
de manifestações e proje
ções incisivas na sua be
leza elementar, incoercivel, 
básica e essencial. Ocor- 

falando a 
" . . .  o Vo

cê e o Eu Apêlo e Respos
ta . . . ” (pag. 148).

Um dos momentos en
cantadores do rcmance é 
aquele passeio de Ravic e 
Kate Hegstroem, de auto, 
dentro da noite parig:ense 
sob a chuva.

Vão passando, em visões 
caleidoscópicas, o Arco do 
Triunfo, os Champs Ely- 
sées, o Rond Point, a Pla- 
ce de la Concorde, a Rue 
de Rivoli, o Louvre, cáis e 
pontes do Sena, os bule
vares, o Luxemburgo, lem
brando um poema de Rilke, 
o cexniterio de Montpar- 
nasse, Montmartre...

—  “Subitamente, lá es
tava Paris, a seus pés. Em 
toda a sua extensão, pal
pitante e encharcada pela 
chuva, Paris. Com ruas, 
praças, a noite, nuvens e 
lua, Paris. A  corôa dos 
bulevares ,a pálida cinfiLa- 
ção dos declives, das torres, 
dos tétqs, trévas atiradas 
contra a luz, Paris. Vento 
dos horizontes, a planície 
rutilante, pontes modela
das em sombra e luz, um 
aguaceiro desabando sobre 
o Sena, a perder de vista, 
os inumeráveis faróis dos 
carros, Paris. PTovooante- 
mente arrebatada da noite, 
gigantesca colmeia de v i
da palpitante, construída 
sobre milhões de canos de 
esgoto, flôr de luz sobre a 
fedentina subterrânea, cân
cer e Mona Lisa, Paris!” 
(pag. 316).

***

Sabe-se que “ARCO DO 
TRIUNFO” , editado nos 
Estados Unidos, onde o seu 
autor reside uliimamenfte, 

(Continua na 9* pagina)

tava muito perto. Não vaiia 
a pena:

— Era chover no molha
do.. .

Foi quando refletiu me
lhor. Teve uma grande i- 
deia. Entupir o buraco de 
lixo. A  prefeitura se encar
regaria de tudo. Bastava 
uma simples ordem do pre
feito.
E os caminhões da prefei

tura passaram a encher o 
buraco com o lixo da cida
de. Tudo corria como seu 
Amaro havia calculado. A  
podridão é que estava fi
cando impossível. O mos- 
queiro, ajuntando .empesta 
va a vizinhança. E quando 
vinha no lixo urq bicho 
morto, fedendo, largando 
os pedaços? Era de nin
guém aguentar. Falavam 
que até osso de defunto ti
nha aparecido no monturo 
e mais de uma pessoa já 
tinha visto as almas ali pe
nando, saindo do buraco, 
nas noites de escuridão.
Seu Amaro, passando a 

morar no coração da cidade. 
com o dinheiro do barro ti
rado do buraco, quando a- 
çontecia aparecer naqueles 
mundos, era de carreira, ás 
pressas, metido dentro de 
um automovel, estudando a 
fisionomia dos vizinhos an
tigos, pondo a culpa de tu 
do em cima dos poderes pu 
bllcos:
— Negocio que depende

dos poderes oficiais é sem
pre assim...  _
O doutor Vilar não comia 

mais direito, de estomago 
embrulhado cuspindo 
grosso. Passava o dia to
mando café e fumando, co 
mo se estivesse se levan
tando de uma noite de far 
ra. Saia de casa de lenço 
no nariz e os vizinhos o de 
tinham para saber dele:
—  Doutor, na casa do se

nhor ‘ambem tem moscas?
O bacharel reunia os cin 

co dedos da mão:
— Está assim. Não ha 

quem suporte...

E protestava ostentando o 
anel no ar;
—  Vou tomar uma proví- 

dencia imediata contra se
melhante abuso... Vou á 
Saude Publica. Vou aos jor 
nais. Isto é um absurdo!
E com uma expressão de 

nojo: .
—  E ainda há quem viva 

de tamanha injundicie!
Raciocinava o bacharel, 

vendo os lixeiros aglomera 
dos em torno do munturo, 
ensacando os trapos de pa
pel ,os cacos de vidro, os 
molambos de estopa, os pe 
daços de corda, que vinham 
no lixo.
— Um galego estava com 

prando tudo...
Viviam do monturo, catan 

do o lixo, como um bando 
de orubu’s na carniça.Viu 
o filho de dona Justína, a 
lavadeira, querer apanhar 
uma garrafa vazia perdida 
no meio da podridão e ou
viu uma voz de dono gri
tar do meio deles:
— Arreia, moleque! Tem 
(Continua na 9* pagina)
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Ação e dificuldades...
seguintes estabelecimentos:

Nunca mencionemos. per 
serem contrangedoras, as pri 
mitivas expressões —  "louco" 
e" loucura" — sempre condi 
eionantes de uma situação ve 
xatoria, erroneamente admit? 
da como apavorante e insola 
vel. Ao contrario, é-nos cor. 
iortadoi o moderno conceito 
de DOENTE e de DOENÇA 
MENTAL .anunciados de uma 
sealidade não somente eient- 

. fica mas profunrtamente hu- 
raana. ,

O "louco" é um doente; a 
“ loucura” , uma doença. Essa 
afirmação, qoe não nos can
samos de repetir, corrigir o 
primeiro erro em qoe labore 
a maioria das pessoas. Ootr- 
que a segoir se observa, pela 
ordem de frequência, diz re? 
peito á falsa noção, em mui
tos arraigadas, de que todos 
os “ loucos”  são iguais. Real
mente, todos os doentes men
tais se confundem na adulte
raria concepção de muita gen 
te. Mas a psiquiatria nos en
sina a evitar a confusão, ape
nas aparente, e reconhe
cer o grande numero de do
enças mantais, fudamental- 
rrente diferentes entre si.

Ha, pois, DOENTES E DO
ENÇAS MENTAIS, a exigi
rem. segundo o caso, um cui 
iado e um tratamento pró

prios. Si esse cuidado e es
se tratamento não forem ade 
quados a cada doente e para 
cada doença mental: o resul
tado será improficuo. Isso. 
aliás, é-o que se vê em qual
quer caso. mesmo que nao se 
trate de uma doença mental.

Si ninguém mais confunde 
um doente de varíola com um 
outro acometido de impaludis 
mo ou de coqueluche, deve- 
se isso á aprendizagem, mui
ta vês su perfiçial, de noções 
elementares da clinica medi
ca geral, aprendizagem cuja 
difusão continua se processan 
do no tempo e no espaço. E 
é em virtude desses necessá
rios e uteis conhecimentos 
que são adotados praticas be 
neficas de higiene e profila- 
xia dessas e de outras doen
ças, evitando-se-lhes. Mas, á 
falta de uma ilustração que 
hoje se estende inprescindi- 
vel, rarissimos serão os que 
se acham capacitados para 
cofpreender a diferença capi 
tal que med#ia entre uni para- 
litico geral, um essuizofreni- 
eo ou um maniaco-pepressivo. 
No entanto, a causa, o sinto
ma, a evolução, o prognostico 
e o tratamento dessas entida
des mórbidas, fresuentes e 
verdadeiras doenças mentais, 
citadas dentre muitas outras, 
diferem tanto quanto entre 
si também o diferem a cau
sa, o sintoma ,a evolução, o 
prognostioo e o tratamento da 
conqueluche, do impaludismo 
e da variola. citados como e
xemplos. ■ *

A  consequência logka e na 
tural dessa ignorância, infe
lizmente tão generalisada, é 
o prejuizo pela complicação 
decorrente de um modo de 
entender erroneo. O mais cu
rioso, porem, é que quasi to

do mundo se julga autorida
de para opinar sobre o que 
de mais justo se tem a fa
zer. em dada emergencia, 
não poucas vezes discordan- 
ck> tía unica e verdadeira au- I 
toridade: o medico. .

Todos os que cuidam de 
doentes mentais teem senti
do que, com raras exceções, 
a famüia do doente, parado
xalmente, dá muito mais tra
balho ao fedico do que o pro 
prio doente. Inconformada 
de dura realidade, envergo
nhada. não poucas vezes, sim 
nenhuma razão, desejosa de 
uma cura rapida, impossível, 
moralmente traumatisada por 
ter entre os seus um “ lou
co” (,}, a família do doente 
montai tem ,de fato, motivos 
para se afiigir. nunca basfan 
te para levar a famüia e se 
déixr influir e orientar por 
preconceitos caducos de fal
sos e improvisados "entendi
dos” .

Saiba-se q . e o medico não 
se orienta por si mesmo. O 
seu governo c emprestado 
dos livros de medicina e es
ses livros trazem, para qua1 
quer doença, a experiencia se 
cular escrupulosamente sele
cionada.

Consulte, pois, o medico de 
sua confiança, usando- de to
da franqueza a respeito de 
seus receios e dc suas cmvn- 
das. de suas fobias e de seus 
ties, de sua irritabilidade ou 
neurastenia. de seu indiferen 
tisrno ou de seu ciume morbi 
do de sua insônia ou de sua 
dífrnideira. cie sua frieza ou 
ie  sca exaltação sexuais, de 
seu pessimismo, de sua angus 
tia. dr sua falta de memória, 
fe seu imotivado retrair,-, en- 
to ou de sua timndez. dc sua 
exagerada emotividade c de 
tudo, emfim, que ihe possa 
iav uma noção de desequilí
brio ou de anormalidade, pois 
só assim poderá evitai- que 
venha a ser presa de uma 
doença mental, que nunca o 
atingirá repentinamente, brus 
camente, mas. ao contrario, 
msidiosamente, disfarçada- 
mente. traiçoeiramente, atra
vés dessas e de outras mani
festações. cuja importância 
passa quasi sempre desperce 
oida e só o medico sabe in
terpretar e valorisar.

Entre o tipo sadio e o do
ente, ha individuos que não 
sendo “loucos” na accepção 
vulgar, apresentam sintomas 
fisicos e psíquicos que con
trariam a admissão de saude 
mental. São estados interme
diários. de transição entre o 
normal e o anormal, entre c 
fisiologico e o patologico, en
tre a saude e a doença, que 
significam desequilíbrio men
tal, maior e menor passível 
de especial cuidado. Esses 
perturbações mentais interme 
diarias, múltiplas quão fre
quentes, são “disposições psi- 
copatas muitas vezes ligeiras 
e como que esboçadas, vezes 
outras mais acentuadas e ma
nifestas, mesmo aos olhos dos 
profanos, afetado todos os 
graus e todas as combinações

(Conclusão da ultima pagina}
a G. N. surpreendeu e dete
ve uni meliante, quando ar
rombava o Armazém do Po
vo. A ’ mesma rua surpreen
deram também de outra fei
ta, e evitarem em tempo, o 
arrombamento do Armazém 
Copacabana. E dentre outros 
roubos evitados pela vigilân
cia da corporação destacaría
mos o de uma mercearia á 
rua Leão Velo 422. e o Tqbo- 
leiro da Baifta, á Praça Au
gusto Severo, sendo aqui o 
gatuno detido pelo guarda n.“ 
17.

Mas não se limitam a sur
preender gatunos, quando a 
ação do roubo ou do arrom- 
barr.enpj esteja iniciada, as 
atribuições a que se traça
ram os vigilantes da organi- 

| zação. A  Loja Brasileira 4.400 
j mais de uma vez foi encon- 
irada aberta durante a noi
te e garantida pela Guarda 
até o amanhecer. As mesmas 
medidas de precaução foram 
igualmente de bom grado to
madas quando foram deixa
dos abertos, entre outros, os

reciprocas". Através delas se 
pode, muita vés, prever para 
que psicose progressiva ou 
regressiva, intermitente ou 
continua, é susceptível de e
voluir. justamente no melhor 
período, quasi sempre despre 
sado, de se fazer o tratamen 
to preventivo.

Agencia e Radio, á ave Du
que de Caxias; 2 CaMo-Io. 
á mesma avenida; um depo
sito de mercadorias a firma 
Enico Monteiro, á rua Chile. 
21; os escritórios a firma R. 
Chaves & Cia. á mesma rua; 
a Casa Gondim e o Studio 
Silva, ambos á rua Dr. Bara
ta.

Não pense, entretanto, que 
a Guarda Noturna vive sem 
dificuldades, embora prestan
do bons serviços de coopera
ção policial. Embora contan
do unicamente com as contri
buições voluntárias dos socios 
as dificuldades vão. todavia, 
sendo vencidas. A  l.° de se
tembro. de 1945, conseguiu-se 
inicialmente fazer desfilar os 
primeiros 70 homens da G.N. 
em Natal, devidamente cal
çados e fardados. Isso foi ao 
tempo da interventoria Ge- 
orgino Avelino. Infelizmente. 
desde essa época, embora a 
instituição tenha dado aqui 
os mesmos bons resultados 
das demais cidades, o quadro 
de socios e as contribuições 
não tem aumentado. Ao con
trario, tem até diminuído. Es 
sa situanão finanreira fez com 
que em nossa capital o efeti
vo fosse reduzido, dos 70 ho
mens iniciais a um quadro 
atual de 40. Assim mesmo es
se punhado de vigilantes, en
frentando noites chuvosas ou 
madrugadas frias, ajudam a 
Policia no serviço de ronda

M o r o / i e s

TRIFÁSICOS
d* 1/4 o Z5 H. P.

MOHOFfiSICOS
d* 1/4 a 1 H. P.
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Filiais: Rio de Janeiro - Porto Alegre 

Ntítah  PAULA IRMÃOS & CIA.
Rua Dr. Barata, 190

31 DE OUTUBRO

GRAMATICANDO
Aureliano Medeiros, Filho

Tratando-se de matéria con
cernente à língua portuguesa, 
convem nesta lição dé coisas, 
sem apêgo à vaidade, mas, 
unicamente por amor à gra- 
matica. cuja finalidade defi
ne as normas pelas quais 
expressamos nossas idéias pe- 
lp conjunto de linguagem 
quer falada, gesticulada ou 
escrita.

Graças aos nossos múltiplos 
esforços, temos sido mais do 
que nunca devotados a todos 
os trabalhos gramatológicos e 
por isso é que escrevemos, 
sempre, alguma matéria pro
veitosa e instrutiva.

Podemos afirmar que raros 
são os estudiosos que sabem 
o ano ou época da publicida
de referente à primeira gra- 
matica portuguêsa, seu autor 
e sua nacionalidade.

Sendo este assunto de im
portância capital., para os 
que desejam saber ainda mui
to mais do que aprenderam, 
estamos, hoje, historiando a
quilo que para alguns curio
sos constitua uma novidade.

Clínica de Senhoras 
do

Dr. Etelvino Cunha
(Esp*cialísj.a)

Cursos, de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo

Doenças de Senhora» — 
Partos

Ondas ultras-curtas, bisturl 
eletrico eletrocongulação, etc 

Câncer — Tumores 
Consultorio: Rua CeL Boni 

facio, 222 — Fone;10-32 
Consultas: Das 15 horas em 
diante,, excéto aos sábados.
Residência: Rua Joaquim 

Manoel, 590 — Palro - 
polis — Natal

em quatro dos principais 
bairros; Alecrim, Cidade Alta, 
Ribeira e Ifetropolis. 
o?sz iigda9 maeeG

Ninguém desconhece que 
atualmente a cidade vive in
festada de larapios. Furta-se 
até de dia. Difiruldades ori
undas da crise e a vinda de 
lunfas de outros Estados con
tribuiram para essa situação. 
Um aparelhamento de vigi
lância noturna mais eficien
te podería prestar inestimá
veis serviços, especialmente á 
noite, durante as horas tradi
cionalmente preferidas pelos 
malfeitores, pelos amigos do 
alheio. Noutras cidades ha 
quasi que um vigilante no
turno em cada quarteirão. 
Em Natal poderiamos fazer o 
mesmo, com uma contribui
ção relativamente pequena, 
variando entre 10 e 50 cru
zeiros de cada morador. Além 
do sistema de vigilância cole
tiva, a G. N. instituiu tam
bém um quadro especial de 
guardas fixos, ao preço de 
300 cruzeiros mensais. Desse 
quadro especial de socios, de 
guardas fixos, fazem parte o 
Banco do Brasil. Colégio das 
Neves, Colégio Sete de Se
tembro, o local a descoberto, 
á ave. Presidente Bandeira, 
onde passam a noite os ôni
bus da Empresa de Transpor
te Potiguar, alem de algumas 
casas de residência.

“S P A G H E T T l”
R O YA L

Depositários — SOCIt 
FONE 195fi

Av .Daqne de Caxias - 174

embora surgida há mais de 
quatro séculos. Nesta divul
gação, impulsionados pelo es
pirito de curiosidade que nos 
cerca, temos em vista dois fa
tos históricos, os quais deverif 
ser apontados, embora que, 
para uns talvez como uma 
coisa indiscreta e para outros 
interessante.

Temos o hábito de escre
ver para todos. Todavia, esta 
maneira de alumiar pode ser 
uma tolice, mas também po
de ser que não seja um dis
parate qualquer, porque aqui
lo que ontem ignoravamos, é, 
justamente, o que sabemos, 
hoje, graças aos serões que 
fazemos em busca de vários e 
uteis conhecimentos no vas
tíssimo campo das letras. 
Vamos esclarecer ou histori
ar os dois casos acima prome
tidos:

a) — Dizem os gramáticos, 
dicionaristas e observadores 
de fatos remotos, que a pri
meira GRAMATICA PORTU
GUESA foi escrita por FER- 
NÃO DE OLIVEIRA, presbí
tero secular, português, ten
do sido impressa em íõoft. 
TJns chamam-no de erudito 
padre, por causa de varias 
obras publicadas, destacando- 
se. além daquela GRAMATI- 
CA.. "ARTE DE GUERRA DO 
MAR”, HISTORIA DE POR
TUGAL” e diversas traduções 
de livros célebres.

Portanto, já sabemos que a 
primeira GRAMATICA dé 
nossa lingua conta, hoje, a 
Siade de 411 anos, sendo uma 
das mais suntuosas relíquias, 
que veneramos ajoelhados 
diante ao sacrario dos bons 
livros.

b) — E, agora, até mesmo 
por espirito de tolerância ->v 
mos por curiosidade, con.S já 
nos referimos, escrever em 
■letras maiusculas, a maior e 
a mais respeitável palavra da 
lingua portuguêsa, composta 
de 27 letras, ei-la:

INCONSTITUCIONALIS- 
SIMAMENTE este advérbio 
monstro, contendo onze síla
bas, que a fleugma da íiloló- 
ga e escritora berlimnense, 
(1851) CAROLINA MICHAE- 
LIS DE VASCONCELOS, 
criadora da historia cientifi
ca da literatura portuguêsa, 
esposa do erudito JOAQUIM 
DE VASCONCELOS, e in
confundível PROFESSORA 
DA UNIVERSIDADE DE 
COIMBRA, (1911) registrou-o 
omo o vocábulo mais exten- 

eo de nossa lingua, embora 
de formação fictícia, empre- 
ado em casos de gracejos.

A-fim-de não contrariar
mos o titulo de “GRAMATI- 
CANDO”, passemos a úm 
pouco de sintaxe.

Não se deve dizer: — “CUS
TO A  CRER O QUE ESCRE- 
yE. HOJE. O AUTOR DES
TA  SECÇÃO”, mas — CUS
TA-ME CRER O QUE ES
CREVE, HOJE. O AUTOR 
DESTA SECÇÃO ou — CUS
TA-ME CRER A  DESCRI
ÇÃO FEITA PELO MESMO.

Pois. o sujeito de — CUS
TA — não é nenhum prono
me reto, mas o infinito — 
CRER — porque nesta cons
trução — CRER — é sem du
vida a ação ou fato CUSTO
SO de alguma coisa que seja 
ou não realidade para &í£que 
pensam de uma maneira va
ga ou dtxvidosa.
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Transportes e comunicações
J. LAMARTINE 

I I
No Ric Grande do Norle 

o iransporle por agua está 
limitado ao marítimo. Não 
temos um só rio permanen
te, de medo que permita a 

navegação fluvial, megmo 
em pequenas embarcações. 
Todos os nrssõs zto** se
cam no periodo das estia- 
gens, ou mesmo nos verões 
mais longos, durante a es
tação ■ invernosa, ficando re
duzidos a fracos regatís

Na cesta marítima o Es
tado .possue os portos de 
Areia Branca, Macau, Na
tal e Cunhau. Destes o mais 
importante, que é o de Na
tal, pode ser considerado 
um dos melhores de nor
te do Brasil: mas alem de 
se achar deficie»temente a
parelhado, está necessitan
do serviços de dragagem, 
que permiiam o acesso a 
navies de maior calado. O 
seu ancoradoro interno é 
vasto, tranquilo e bastante 
profundo, podendo abrigar 
uma grande esquadra ou 
piumeroscs navios mercan
tes. ;

Durante a ultima guerra 
0 governo mandou constru
ir nesse porto, uma base 
naval, sob a direção do al
mirante Ari Parreiras, que 
alem de ser um administra
dor honesto e esclarecido, 
revelou i uma alta aompe- 
t-encia técnica.

A  base ficou, porem in
completa, pois não foi cons
truído o dique seco proje
tado, nem as obras comple
mentares do projeto Ari 
Parreiras, que certamente 
terá execussão plena se 
Natal for, como se propala 
considerada uma das ba
ses militares de defesa do 
litoral norte do Brasil.

Se esse plana se concre- 
íisar, como exige não só a 
nossa segurança, como a de 
todo o Continente Sul ame
ricano, associado á grande 
Base Aerea de Parnamirim, 
como está, o Rio Grande do 
Norte assumirá uma impor
tância destacada, que lhe 
proporcionará um desenvol
vimento material imenso. 
Daqui partirão linhas de li
gação terrestres para os 
demais Estados, e maritiras 

~i -9 aereas para todo o mun
do, numa intensidade cres
cente, que fará de Natal 
um imenso centro de cru
zamento de linhas <le co
municações e de povos das 
mais diversas raças e civi
lizações num intercâmbio 
economico e cultura, alta- 
raenle proveitoso ao Rio 
Grande do Norte.

Os portos de Areia Bran
ca e de Macau, grande mo
vimento de vapores, sobre
tudo o primeiro, devido ao 
sal e a produção da zona 
Oeste do Estado, são de 
construção mais difici! e 
dispendiosa, porque exi
gem uma proteção eficien
te do canal de acesso, que 
varia >constantemente, pelo 
movimento das areias. Tal
vez sejam necessário fazer, 
nesses dois portos, obras do 
vulto das que foram cons
truídas em Porto Alegre, 
no Rio Grande do Sub

Quanto ao de Cunhau, de 
menor importância do que 
os tres já mencionados, pe

le seu pequeno movimento, 
é o que exige menor despe- 
za e aparelhamento mais 
Simples. £*te porto desti
na-se a servir a uma zona 
de grandes possibilidades, 
é 1 certo, mas atualmente 
fraca, com um pequeno vo
lume de produção.

VIAÇÂO FERREA
Os tTes pequenos trechos 

de estradas de ferro do Eg- 
latío a exigár importantes 
obras de modificação de 
rampas, no trecho Natal a 
Nova Cruz; de prolonga
mento de trilhos nos da 
Central do Rio Grande do 
Norte e de Messoró, todos 
já cem material rodanie de
ficiente e o f>xo necessitan 
do ser substituído em va
ries logares.

A  Central dc Rio Grande 
do Norte já estaria com os 
trilhos nas fronteiras d® 
Estado, alem de Caicó, 
se não fosse a lcucura 
de desvia o sen traçado 
em Lages, jogando-a a- 
travez da s e r r a  de 
Sant'Ana, com curvas mí
nimas d: 300 metros e ram
pas maximas de 1 2, o que 
tornava a cocnsírução tec
nicamente difícil e oconcr- 
m i c a m ente impraticável, 
porquue seria preciso abrir 
um tunel extenssimo para 
alcançar a vertente oposta 
da serra. Es-se erro inomi
nável, alem de retardar a 
construção da estrada, a- 
carreiou aos cofres públi
cos federais um prejuiso de 
cerca de vinle mil contos. 
Aproveitou, porem, aos een 
cessionários, que se enri
queceram com essa loucu
ra, geiíossmente arranjada.

Para o desenvolvimento 
ecpnomico dc Rio Grande 
do Norte é urgente o pro- 
logamentC' das estradas de 
ferro Central e de Mogso- 
ró até os limites com a Pa
raíba ou mesmo mais adi
ante, partindo de suas di
versas estações pequenos 
trechos de estradas de ro
dagem, se destinem aos 
centros de produição mais 
proximos e tenham como 
finalidade alimentar a es
trada de ferro, garantindo- 
lhe renda elevada, com ta
rifas módicas-

VIAÇÃO RODOVIÁRIA
O plano rodoviário do Rio 

Grande do Norte, como o 
de qualquer outra região 
deve ser traçado em obedi
ência, não só ás condições 
economica.s das zonas a que 
tem de servir, como ás geo
gráficas. Desse modo não só 
se poupa dinheiro, e, o que 
é mais importante, atendo- 
se ás necessidades reais do 
Estado, intensificando o seu 
progresso.

Quando se examina a 
carta do Rio Grande do 
Norte, nota-se desde logo a 
necessidade das seguintes 
linhas de penetração para 
desenvolver a nossa produ
ção e facilitar sua circula
ção:—  de Natal ao Seridó, 
até ás fronteiras da Paraí
ba, em Serra Negra e em 
São João do Sabugi; com 
um ramal de Currais No
vos á Florania, passando 
pela Luiza e a ligação com 
Sant'Ana de Matos; de A- 
cari e Cruzeta e a Ceráu-

bs atingindo os limites com 
o Picui, de Jardim do Seri
dó a Manairama e a São 
Jcsé da Bonita,, de Caicó a 
Jardim de Piranhas e a Ju- 
curuiu; de Natal a Messoró 
de Natal a Macau passando 
por Taipu' e Baixa Verde, 
cera um ramal para Touros? 
de Assu' a Patu, passando 
por Augusto Severo; de 
Mossoró* a Sãc Miguel, pas
sando por Apodi e Pau does 
Ferros, partindo desta cida
de um ramal para Luiz Go
mes, com ligações para 
Martins, Viçoga, Ii3u, Por- 
i'Alegre Alexanria e os de
mais povoados e vilas 
de t o d a  a zona Oes
te do Estadho, n u m a  
rede convergente para a ro
dovia tronco e para as esta
ções da estrada e ferro de 
Mcsgoró.

A  primeira e mais impor
tante .etltxada cí? rodagem 
construída no Estado foi a 
do Seridó, que tem exerci
do uma alis» função econô
mica e social em beneficio 
não só de Natal, como todos 
os Municípios que atraves
sa. Faha porem, complela- 
la levando a construção da 
estrada e de suas obras d ar
te até Serra Negra e São 
João do Sabogí, nos limites 
com a Paraíba, e construir 
as obras darte dos ramais 
que servem á Fierania e as 
vilas e povoadas, que ficam 
por um o oulro lado da es
trada tronco.'

A  estrada de rodagem de 
Natal a Mossoró, de impor
tância capital para as rela
ções cbmereiais» sociais e

encurta de mais de cem 
quilômetros o percurso a
tual, evitando a transposi
ção de duas serras do cur
vas fechadas e rampas for
tes, está com sua constru
ção iniciada, porem errada- 
mente, de modo a não só a 
encarecer a construção co
mo a protelar de muitos 
mezes a sua construção.

O mais curto traçado e 
mais recomendável gob c 
ponto de vista eccnomico e 
de sua utilidade, seria par
tir de Macaiba em direção 
á Igreja Nova, onde atra
vessaria o rio Potengi, num 
togar em que é bastante es
treito e dai seguir entre es
te rio e o Camaragibe, qua
se em linha reta até Ria 
chuelo, prosseguindo por 
Cachoeira do Sapo, Caiçara 
do Rio do Vento, Lages até 
AngicOjs onde encontraria 
a estrada tronco e donde 
deve partir um ramal para 
Sant'Ana de Maios, Esie 
traçado percorrería uma 
zona de grandes possibili
dades econômicas, porque 
serviría ás melhores fazen
das *l0 Município de São 
Paulo do Potengi entre ©s 
dois rics supracitados e. 
afora a pente sobre o Po
tengi 'não teria de construir 
senão penteihões, ou me

lhor ainda, pequenas barra
gens em riacho de peque
no curso.

O segundo traçado em 
importância seria partir das 
Marias, a 46 quilcmerog da 
estrado do Seridó, tocar em 
São Pedr0 e em São Paulo 
do Potengi, onde atravessa
ria o rio em um local admi

ravelmente apropriado a 
uma ponte, pois no leito do 
rio a rocha esta aflorando 
e as cachoeiras são também 
em roccha.‘ Da cidade de S, 
Paulo a estrada seguiría em 
direção a Riachuelo, com- 
pletando-.se o ramal de São 
Tomè com a construção da 
obras darte, exigidas pelo 
seu traiico já bastante in
tenso. Este traçado, embora 
fosse oito ou dez quilôme
tros mais longo do que o 
de Igreja Nova, tinha a van
tagem de aproveiar 46 qui
lômetros da estrada do Se
ridó, o que representava u
ma economia em dinheiro e 
em tempo bastante apreciá
vel.

O terceiro era partir a es
trada tle Igapo, alem da 
ponie,para atravessar o Ca- 
marag be mais ou menos em 
Sauna e dai seguir entre os 
dois rios ate Riachuelo. 
Tem o incoveniente, porem, 
de se utilizar da ponte da 
estrada de ferro, exigindo 
vigias, conservações do las- 
treamento da ponte, feito 
de material imprestável e, 
te, de modo que pelmita a 
em pequenas embarcações 
ciomo está. o Rio Grande do 
economico e cutural a alta- 
lo seu pequeno movnmeno, 
mais tarde,quando o ifafi- 
co se intensificasse, retar
dar o transporte alem de 
oferecer um certo risco, 
porquanto s. camaradagem 
entre o trem e o automovel 
não é des mais apreciadas. 
De Igapo até Sauna © ter
reno é ingrato a constru
ção de estradas de roda
gem. Ha trechos de muüo 
areia e outros de atoleiros, 
que dificultam e encarecem 
a construção da estrada.

Todos esses traçados fo
ram, porem, desprezados 
para se começar a estrada 
por um ramal, que pane 
de Ceará Mirim, por terre
nos arenosos e incultos até 
mais ou menos Lagoa Fun
da, onde lerá de passar fu
turamente a estrada tronco, 
que está projetada a partir 
de 12 a 15 quilômetros de
pois de Igapó. A  ramal de 
Ceará Mirim, áletn de cus
tar mais de mil contos de 
reis, retarda de muitos me
zes a construção da esca
da de Mossoró, com grave 
prejuiso para os interesses

ve-se de 33 quilômetros da 
estrada de Natal a Ceará
Mirim, em péssimas condi
ções de conservação. Com o 
dinheiro despemtido até ho 
je no ramal citado já se te
ria atingido Riachuelo.

Outro erro prejudicial -ae 
nosso progresso e a nossa 
economia e o de deixar era 
péssimas condições de con
servação e sem cbrag dar 
le muitas das nossas atuais 
estradas para atacar a cons 
trução da estrada de Natal 
á Paraiba pelo litoral, a
travessando extensOg vales 
panlonoscs e exigindo obrag 
darte caríssimas, Toda e» 
trada é uni; mas nas con
dições atuais ae nossas f i 
nanças devemos atacacr as 
mais urgentes e melhorar 
as já existentes. Entre Na 
tal e Paraiba já temos aiem 
d© transporte por mar, em 
linhas regulares <Ie vapo
res, a estradas de ierro e a 
rodovia que parte d© Ria
cho, nesíe Estado e vai se 
encontrai ^ccm as estradas 
daquele. O dinheiro dispen- 
dido nessa estrada litorâ
nea geria suficiente para o 
prolongamento e constru
ção das obras darte das de
mais estradas do Rio Gran
de do Norte. A  sua constru
ção e conservação são al- 
cameníe dispendioga, pois 
e comum, nos grande inver- 
tíos^ xios carregarem com 
as pontes da estrada de fei
ro. Não seria preferível me
lhorar as rampas da estra
da de ferro e substituir o 
seu imprestável material 
redante? Não seria também 
mais urgente e proveitoso 
para a nossa população cui 
dar aniej do aproveLamen- 
to das terrag dos valeg umi 
dos. pela drenagem e seu 
cultivo? O complemento do 
sistema rodoviária do Oes 
te ligando todos o» muni
cípios e seus nudeos de 
produção é de uma impor
tância capital para o desen
volvimento econmico do 
Rio Grande do Norte. Age- 
ria como o$ afluentes de 
um grande rio trangportan- 
do para o geu estuário a 
seiva e o umus de toda a 
sua bacia de captação. ,, , 

VIAÇÃO AEREA
Para completar o proble- 

018 de ̂ transporte e comuni
cações Vdo Rio Grande do 
Norte temos que construir 
em cada município, vila* © 
fazendas mais importantes, 
campog de aterrissagens pe- 
ra o transporte aerec. Te
mos a primenra Base aerea 
da America do Sul e somos 
o Estado que liderou o mo
vimento aviatorio no Bra- 
*il, quando eram raros os 
que se aventuravam a uma 
viagem pelo ar. Em nosso 
favor militam todos os fa
tores: posição geográfica
privilegiada, a maior Base 
aerea do pais, ausenecia de 
cerração que dificulte as 
viagens aereas e luminosi
dade constante da atmosfe
ra e uma conciencia avisto- 
ria já formada. As ativida
des da vida moderna e a 
comodidade e o conforto das 
viagens pelo ar reclamara 
um desenvolviemnto cada 
vez maior dos seus meios 
de transporte,

e politicas do Estado e que

Trate das vias respiratórias com 
—  SATOSIN  —

As Bronquites (Asmaticas, Crônicas ou Agudas) e 

as suas manifestações (Tosses, Rouqnidão, Catarros, 
e tc .. . ),  assim como as GRIPES, são moléstias que 
atacam o aparelho respiratório e devem ser tratadas 
com um medicamento energlco que combata o mal,
evitando complicações graves, O SATOSIN contendo 
elementos antisseticos, peitorais, tonicos, recalciíican-
tes e modificadores do organismo t  o remedio indicado 

Procure hoje o seu vidro de SATOSIN nas boas ta.- 
m ac ias e drogarias.

AGENTE: J. ROMUALDO & CIA,

Rua Frei Miguelinho, 16

1

do frafico, porquanto ser-

MOORE-McCORMAÜl I

BJARNE A. L IA ” — Esperado de Nova York a 28 de Outubro, 
receberá cargas para Nova York 

PROXI5IAS SAÍDAS DE NOVA YORK 
VICTORY”  — Sairá de Nova York a 22 de Outubro 

MESA VICTORY” — Sairá de Nova York a 5 de Novembro 
„ '  ICTORY”  — Sairá de Nova York a 19 de Novembro

tiiN T F R  VICTORY” — Sairá de Nova York a 3 de Dezembro

M.iis informações com

MQQRE*McCGRMfiCK (HAVEGACÃO) S. fl
fifCIff. SÍO IÜI2. BAHIA - SÍRIOS • SUtM • *10 • SlO Mül# {

~ 93 ^
JOÃO PESSOA > Praja Antenor Navarro. 31 - J.» andar

RUY M OREIRA PA IV A
FONES 1943 «  1935 — CAESA POSTAL 89
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O  santo de Cunhaú
(Conclusão da 5a Pagina) de: Brasileiro de S. Vicen.

não era tudo. Curioso, es- 
crevi ao padre Seraf ro 
Leite. Minha carta, endere
çada para o Rio de Janei
ro> foi recamb ada para 
Portugal. De Lisboa, 26 
de estembro de 1946, o his
toriador me responde sa
tisfatoriamente: “O padre 
André do Soveral nasceu 
no Brasil, em S- Vicente, 
por volta de 1572. Entrou 
na Companhia de Jesus no 
dia 6 de agosto de 1593 «a  
Bahia. Depois de entrar, 
estudou latim 4 anos e 
Teolog a Moral ano e meio. 
Sabia admiravelmente bem 
a lingua "br.agiliea'’. e en
quanto esteve na Compa
nhia ocupou-se na conver
são dos índios nos territó
rios dependentes do Colé
gio de Pernambuco (Olin
da). Neste Colégio se en
contrava em 1607, cora 35 
anos de idade. Já não cons. 
1a do Catalogo segu nte, 
que é o de 1610, sinal de 
que sa*u da Companhia 
nesse intermédio'’ .

Com 35 ■anos em 1607, 
não t nha 90 em 1645. E' 
facil deduzir. E ficamos 
sabendo a grande novida-

te. Pnul sta
Uma das conclusões do 

primeiro Congresso Euca- 
r  is tico do Mossoró foi a In
trodução da causa de bea
tificação dos marvres dé 
Cunhau' e Uruaçu'. Para 
o monumento á sua gloritt 
trago a minha psdra de ro
meiro humilde.

(ESTA pug na foi escri
ta para a obra que João 
Alves de Melo está com
pondo sobre o Rio Grande 
do Norte, Vai dar-nos Jo
ão Alves um obi'a de im
pressionante beleza e ines
timável valor; não somen
te a historia, mas a geo
grafia do Estado e sua eco
nomia estão ali estudadas- 
Tudo isso aliado ao gosto 
nvulgar de João Alves 
pela fotografia, levou-o a 

promover uma admlravei 
reconstrução fotográfica do 
nosso passado. As figuras 
mais representativas, os 
cenários mais atraentes e 

os monumentos mais no
bres da nosso historia, es

tão all representados com 
o carinho e o gosto de um 
artista fiel á sua vocação).

Cartões Postaes e de visita
(MignonéUes) da Belgic^t e cartões e cromòs 

ligiosos dos U. S. A.
Temos estaque. Remetemos por via Aérea, 

çam amostras e condições â 
Importadores-Exportadores

H AJNAL & CIA. LTDA.
Avenida São João. 1254 —  s/48 - S. PAULO

A ’ maigem dos livros
(Conclusão da 5a Pagina)

já naturalizado norte-ame
ricano, encontrou na Fran
ça uma atmosfera inicial 
desfavorável- Como dando 
do pa s tuna idéia superfi
cial e falsa sob muitos 
pri.-mas. além de 1 mit-ar- 
"e a um setor muito' par- 
icular: o dos emigrados 

alemães, que seriam rara
mente gratos ao pais que 
os acolhe.

Houve, porém, um criti
co francês que, a esse pro- 
posito, acentuou que se 
Paris é maltratada nesse ro
mance, — a capital france
sa é. n0 entanto ainda ho
je- a umea c;áíide onde

óle podería ter sido situa
do

Aliás, esse mesmo criti
co. —. não sem reconhecer 
a ação' sólida, os persona
gens presentes e o mteres- 
te  ,p,f am en  temente Vivo 
do romance — lembra que, 
com .'Uas garrafas de v i
nho e suas "boites de nuit” . 
conto éla surge frequente
mente na obra de Remar
que. Paris acaba por asse- 
mclhar-se estranhamente ás 
cidades americana.-, tais 
como aparecem nos roman
ces “made in U .S .A ,” .. .

(*) "ARCO DO TR I
UNFO” —  Erich Maria 
Remarque — Tradução

—
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O bacharel se habitua...
(Conclusão da 5a Pagina)

dono.. . Pega o ladrão! Pe
ga!
O doutor Vilar apertava 

o passo burocrático, no seu 
percurso quotidiano, de ra
sa para o ponto do bonde, 
pensando no livro do expe
diente, no relogio da repar
tição. O trajeto tinha vira
do um lameiro com a chu
va. jQ solado gasto do sa
pato. com a humidade, ti
nha colado na sola dos pés 
tío bacharel, grudando-lhe 
os dedos. O caminhão do li 
xo passava espadanando a 
agua do lameiro. Molhado 
como um pinto na- chuva, o 
doutor Vilar acabava dan 
do corr. a mão para o cho
fer. entre encabulado e fa
miliar:
— O antigo podia me dar 

uma beirinha até ali o pon
to do bonde?
- Pois não. doutor... po

de entrar...

B I  S C  O U T O S E 
M A C A R R A O  

“ RO V A I.”
e n c o n t r a m -s e
A VEND A EM
S O C I L

*X)NE — 1955 
Av. l>nqu« de Osúa*. 174

de Wanda Murgel de 
Castro — Livraria José 
Olimpio Editora — R ;o, 
1947.

O doutor Vilar tomava lu
gar ao lado do chofer:
— Como tem chovido!
Tirava um cigarro e acen

dia. oferecendo o maço ao 
chofer, numa gentileza de 
quem estava retribuindo 
um obséquio com outro.
—  Obrigado doutor.. .
A sineta do caminhão ba

dalava nos solavancos do 
percurso cheio de poças, 
chamando a atenção dos 
transeuntes. E era como se 
estivesse badalando dentro 
do proprio eu do bacharel, 
que espalhava, cerimonioso, 
o olhar de furto, vendo se 
era visto por algum conhe 
cido. Que não haveria de 
dizer, o seu chefe de repar 
tição, quando viesse a sa
ber? Havia de lhe advertir 
conselheira):

—  Seu Vilar, repare que 
o senhor afinal de contas é 
um bacharel.. .  Não lhe fi
ca bem andar em um eam: 
nhão... E logo em que ca
minhão ... No caminhão do 
lix o .. .
Tinha vontade de botar o 

ehapeu na cara. escondendo 
o rosto. Porem o que não 
haveria de ficar pensando 
o chofer? A  sineta batia ca 
da vez mais e doutor V i
lar fazia então que escor
regava o sapato e prendia 
com o bico a correia que 
prendia do padalo solto da

A<::y x->

IATA AZUl

Pulverizado nas paredes, tetos e le . deixa 
uma cam ada, mortífera otíra os insetos

Agentes pata o Estado do Stio G. do Norte 
DUMARESQ & CIA.

Rua M h i  Floresta. 90, — NATAL

IAYA ANUSítA

Pulverizado no ambiente, 
Mata instantâneamente.

__ vrrt) iMÇíjNsi

sineta. O caminhão chega
va no ponto do bende e o 
bacharel baldeava olhando 
para um lado e para o ou
tro:

— Aqui eu fico.. . Quan
to devo ,amigo?
—  Ora, doufbr... Nada. 

sempre ás ordens. O senhor 
não pedè: ordena. .

O chofer, orgulhoso do seu 
-passageiro, propalava entre 
colegas;

— Doutor sem orgujho... 
Senr bondade...
£  o doutor Vilar não pu

nha mais os pés no chão. 
Ted,o aquele percurso até r» 
ponto do bonde. que vinha 
sendo vencido de lenço en
xugando o suor do rosto, 
nos dias de sol, ou d ; guar
da-chuva aberto, amparan
do a água. nos dias de chu
va. era agora percorrido- 
no caminhão do lixo. O cho 
fer, familiar e íntimo, do- - 
no da hora em que o ba- < 
charel saia para o emprego, 
lá estava, todos os dias. de 
caminhão parado na porta 
da vivenda doutorai:

Pronto, doutor?
Se o bacharel tardava, não 

botava logo a cabeça, não 
aparecia como de costume, 
o chofer queria saber o que 
tinha .acontecido:

— O doutor não vai hoje? 
O doutor Vilar. dando o

nó da gravata, atacando o 
cadarço do sapato, botava 
a cabeça na janela;
—- Um instantinho.. .

Pois não, doutor. Não 
há pressa, doutor...
-E o chofer batia, com a mão 
espalmada, o sujo do alco- 
choado. para o bacharel en 
trar:
— Pode sentar, doutor, 

que está limpo...
— Ora, não precisava dis 

so. Não sou de cerimônia...
E sob a chuva copiosa, os 

lixeiros revolviam a podri
dão do monturo, catando o 
lixo, como um bando de 
urubú na carniça. O bacha
rel balançava a cabeça,:
— Nem ganhando o di

nheiro todo do mundo...
Sõ tenda muito bo fe.. .
E o chofer falava como 

um provérbio:
A  necessidade obriga a 

tudo. doutor... '

UMA GRANDE FONTE 
DE LUCROS

E' o titulo do irfteressante 
folheta que se envia gratui- 
iamente ás pessoas do inte
rior e dos Estados que dese
jam ganhar mais dinheiro 
sem prejuízo de outras ocu
pações .

Escrever para REX STU- 
DIO — Caixa Postal, 1616 
São Paulo.

OLEO PARO 
BRONZEAR 
DAGELLE

contra
os rigores do soll

ú fc & c lu m d t> d j&

40.000 — CASA GRANDE 
RECEM-CONSTRUÍDA

Ainda resta uma, rua Dr. 
Hemeterio Fernandes, 1031. 
Duas salas amplas, 4 quarto*, 
terraço, oitão livre, forradas, 
mosaicadas.

Também lá vende-se terre
nos a vista ou facilitando os 
pagamentos.

Informações na Movei aria 
‘A  Exposição” , Ulisses Cal
das, 90. Das 16 ás 17.

CASA PARA ALUGAR

Deseja-se alugar uma casa 
confortável, que tenha além 
de outras acoomdaç.es o se
guinte: 4 quartos de dormir, 
2 banheiros com aparelho* 
sanitários, garagem, quarto 
de empregado isolado da ca
sa, telefone e que seja em 
Tirol ou em Pelropoli*. Qual
quer informações podará aar 
dada peltS* telefone 1963, da* 
8 «U 9 • das 14 áa M. J
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Ressurgimento do Komintern e a palavra do líder Mario Pedrosa

2|3 da Europa nas mãos da U. R. S. S.
RIO, outubro (Meridional) i 

— A  reorganizaão da Inter
nacional Comunista, que se 
vem de processar nos conci* 
liabulos e nas deüberaçoSi 
da Polonia e Belgrado, levo* 
o “Diário da Noite’’ a ouvir 
sobre o assunto, a palavra 
autorizada de um conhecido 
líder $o,c'aiista brasileiro. O 
sr. Mario Pedrosa dispensa 
qualquer referencia pela sua 
definida posição política nas 
lutas contra os totalitarigmos, 
tanto da esquerda como da 
direita. ^Escritor e jornalista, 
com uma desassombrada atua. 
ção desde longa data, fala- 
nov sobre a que não cort au- 
i ). dade c conhecimento do 
,:u- c processa no qiundc, 
o - sr-'a a mob i/açiio do í p - 
nv ismo na oc b de iU\sU'ü, • 
;ão da« conq;’. . rvuan»*. 
L .n  ti Lin tu >u . *w u » 
falou ao ‘ D'ano da Noite* 
o nosso confrade dy ‘Van
guarda Socialista” :
O “BUREAU • DE BEL

GRADO
Inicialmente. difc-ncg o 

jornalista Mario Pedroga;
— A  instalação do ”Bu-

jsy
i

L /

poder os partidos comunistas da Italia 
rança, o continente estaria dominado

e P  C. Francês cheguem ao 
poder. Uma vez que os lu- 
gar-tenentes de Stalin em 
França e Italia, isto é, que 
Torez e Tagliatti estejam 
sen hóres dos governos de 
Paris e de Roma, a ocupação 
total do continente será um 
fato consumado.
DUAS ALTERNATIVAS 

As tropas ' americanas no 
centro da Europa, prosse
gue. — esiãílb praticamente 
cercadas. Stalin, então, po
derá como Hitler convidar 
graciosamente Truman e At- 
tlee para um novo Munich. 
Os governos Americano e ín- 
giês terão de pesar grave
mente entre duas alternati
vas: de voar angelicamente, 
embora sem õ  guarda-chuva 
clássico de Chámberlain, da 
encontro ao ditador verme
lho, o qual então se dignará 
chegar até as margens dc 
Reno para recebê-los ou a

re-u’ de Belgrado cão e ape- ■ de ter de fazer um segundo 
nas a reabertura lega., do co~ ( desembarque como na Nor-

mandiamcrcio clandestino do Ko- 
rpirstom. Esn. ipe.-ar cie fer 
eh?d° ostensivanicr-te parja 
facilitar a tarefa de Rooseveltt» 
no seh esforço eonjug.ir 
a cocperação do se i povo 
com a Rússia de Stalin, co;n- 
tinuou naturalme.no .a tun- 
c onar através dos canais 
subterrâneos da G .P .U ., ,-is
to é, da N .K .V .D . Entre; os 
motivos dados pelo propríc 
Stalin, para a dissolução da 
lnternac.onal fundada por 
Lenine, estava cerro de que. 
com esse gesto, a Rússia 
respondia á mentira dos que 
afirmavam serem og comu
nistas não-russos instrumen
tos sem vontade do governo 
sovjético.

Essa expücaçao U’aia o ca
ráter diplomático do ato de 
dissolução. Naquela época 
os probiemas se resolviam 
nos campos de batalha. O 
Komintern, em lugar de ser 
um fator ativo nas mãos do

Isto basta para mostrar a 
tremenda significação do que 
acontece atualmente na Eu
ropa.

A  volta parcial do Komin- 
tem em Belgrado é um pas
so decisivo na luta pela con
quista d0 resto do continen
te. A reunião secreta na Po- 
lonio dos partidos comunistas 
dos paises ocupados já pela 
Rússia, sob a presidência do 
proprio Zhdanov. membro do 
Bure.au político de um dos 
fortes candidatos á sucessão 
de Stalin. revela o aguça- 
mento das riva.idade« entre 
as potências vitoriosas na 
Europa.

Nessa reunião, além dos 
partidos da zona já sovieti- 
sada só compareceram dois 
partidos do ocidente, precisa
mente o de França e de Ita- 
lia. Como a reunião foi de 
carater extremamente secre-
ta, ali estiveram apenas re- 

goveroo russo, era um obs-1 ipresentantes diret0s do g0.

verno russo e satelites inclu-táculo para ganhar a confi
ança dog governos aliados da 
Inglaterra e Estados Unidos, 
sem os quais Stalin não po
dería prosseguir na luta con
tra o invasor nazí-£ascista 
de sua terra.
A  LU TA  PELA SOBRE.

VIVÊNCIA
— Hoje não se trata ma s 

de cjooperação militar, mas 
de reconstruir a paz de mo
do que a hegemonia no mun
do de um ou de outro dos r i- ! 
vais vitoriosos fique assegu
rada. A  Alemanha batida, o 
problema para o governo rus. 
so é de substituir-se a Hitier 
na dominação do velho con
tinente. Da mesma maneira 
por que o governo de Wa
shington não podia concordar 
com a Europa unida, sob o 
bastão da Alemanha, tam
bém nã.o pode aceitar a 
idéia de uma Europa unifi
cada sob a batuta de Stalin. 
A  Rússia domina dois terços 
da Europa. Falta-lhe, apenas, 
para dominar toda eia, que o 
Partido Comunista Stalinlano

sive o proprio chefe do go
verno Búlgaro, Dimitroff, que 
por s:nal, era o presidente 
■do Komintern dissolvido. 
Além desses personagens ofi
ciais só apareceram dos par
tidos ainda não chegados ao 
poder, como o Francês e o 
Italiano, homens diretamen
te ligados «o  aparelho inter
no ou secreto, como o Fran
cês Jacques Duelos.
A  VERDADE SOBRE A

CONFERÊNCIA DA
POLONIA
— Assim, esclarece Mario 

Pedrosa —  0 que houve na 
Polonia ,em verdade, foi o 
estabelecimento de um pla
no de ação legal e ilegal dos 
governos da Europa já con
trolados pela Rússia, em fa
vor dos camaradas Thorez e 
Togliatti na hora em que os 
mesmos * vão sondo obriga
dos a jogar a cartada fifnal 
_ém seus proprios paises.

O manifesto redigido por 
Zhdanow adotado na reunião 
secreta, é um grito de guerra

contra o imperialismo ameri
cano. O conteúdo do manifes
to demonstra que Stalin ccn- 
sidera as negociações e con
ferências d plomatica como 
parlatorios sem consequên
cia. Molotov e Vishinsky 
vão ás assembléias como a 
da ONU e as mesas redondas 
diplomáticas para barganhar 
detalhes e ganhar tempo, O 
governo de Moscou já con
sidera esgotado tudo o que 
podia tirar dos acordos diplò- 
mat efis, ele compreende me. 
Ihor do que ninguém que a 
chamada doutrina de Tru- 
man e o plano Marshall re
presentam o encerramento 
da aliança dos vitoriosos e, 
consequentemente, a nova 
política amei oana em £aee 
da expansão russa.
A  CONTRA-OFENSIVA

AMERICANA
— Os Estados Unidos, che. 

garam a compreender que 
tinham de passar á contra- 
ofensiva se quisessem impe
dir o trunfo comunista em 
todo o continente. Por si mes. 
mas, nem a Italia nem a 
França tem força? para bar 
rar a subida ao poder de 
Thorez e de Togliatti. Na 
realidade o Partido Comunis 
ta Francês é um partido que 
em toda a historia da in
ternacional comunista, con
seguiu arregimentar a maior 
força política desde o Par 
tido Comunista Rqsso. Ha, 
meses um "leader” de Parti 
do Socalista. que já ocupou 
a posição de ministro reco 
uheceu que o P .C .F . pode
ría galgar o poder por tele
fone. A  influencia deste par. 
tido não se exerce apenas 
sobre a classe operaria cujos 
sindicatos estão na imensa 
maioria em suá? mãos. As 
próprias classes rurais, as 
pequenas aldeias de França, 
não escapam tão pouco da 
^adehosa e mistificadora 
propaganda dos comunistas. 
A  FRANÇA M INADA — A

IT A L IA  TAMBÉM
— E’ voz corrente que to

do o aparelho policial fran 
cês está empapado de comu 
nistas. O exército da liber 
tação, transformado depois 
em o exército profissional da 
republica, sente a marca des
se partido, que blasona con
tar com dezenove generais. 
Não se esqueçam tão pouco 
das armas escondida? da épo. 
ca da resistência. A  policia 
secreta soviética já não é 
de agora que sequestra cida
dãos em França em pleno 
dia. Dispõe até de campos 
de concentração. Na Italia o 
P .C .I. dispõe de imenso 
prestigio popular, em todas 
as classes sobretudo operá
rios e camponeses, além de 
armas e de tropas de assal
to. A  vizinhança de Tito é- 
lhes um grande fator de se
gurança,

Quando formações políticas 
da espécie dos Partidos Co
munistas chegam a tai? pro
porções, dentro de um regi
me democrático, isso gigni

fica um desequilíbrio irreme
diável no mecanismo das 
instituições políticas.
AÇÃO SUBVERSIVA DE

POIS DA PERDA DO
TiODER
Eles não podem permanecer 

fora do poder por meios de 
subterfúgios legais ou combi. 
nações parlamentares, afir
ma, e esclarece: Fora do po
der como estão, tanto na 
Italia como na França, o go
verno no entanto não pode 
realizar nenhum programa 
contra a oposição ou a hos
tilidade desses mesmos par
tidos , Por outro lado estes 
não poderão prolongar inde
finidamente esse equilíbrio 
estável em que de um lado 
ha um governo impotente, 
porque não tem base de mas. 
sas, e de outro lado, um par
tido de imensas massas po
pulares, mas sem o poder. 
Desde' que foi enxotado do 
governo pela combinação 
parlamentar que levou Ra- 
madier ao poder, que o Par
tido Comunista vem se man-

e repetidas greves de pro
testo. Com efeito, as passea
tas e demonstrações simbóli
cas, ou apenas para fazer
pressão sobre o governo, 
não tornam esses partidos 
mais proximos do poder, nem 
melhoram as péssimas con
dições de vida do povo. O 
Piano Marshall veio precisa
mente numa hora destas. 
Ele dá aos governos francês 
e italiano os meios de uma 
promessa mais concreta ao 
povo.
O COMEÇO DO FIM Dô 

STALIN  ISMO 
Os Partidos Comunistas 

não podem, porém, consentir 
que esses governos consigam 
seduzir as massas e obter 
uma estabilidade maior para 
pôr em execução medidas de 
melhoria menos precários. 
Fóra do poder nem Togliatti 
nem Thorez poderão se sus- 
fentar muito tempo sobre os 
ombros dos trabalhadores de 
seus paises. Mas, inversa- 
meníe a estabil dade prolon
gada dos governos atuais ou

tendo numa atitude de ex- j be °utra combinação da qual
Q + irro irf-A A _____ ± : OS ffim 11 Tá iot n C COIQVYI nvnli'#pectativa, isto é, numa ati

tude de oposição “ leal”, le
gal, no Parlamento e uma 
oposição “desleal”, mas no 
fundo, subvers va do lado de 
fora, nas praças publicas, nas 
asesmbléias sindicais e ou
tros movimentos extra-par
lamentares . A té agora esse 
partido não se arriscou a uma 
luta diretamente pelo poder, 
por vias não parlamentares, 
porque não tinha tido até 
então o sinal verde dado por 
Moscou empenhado ainda 
nas intermináveis negocia
ções diplomáticas com Wa
shington e Londres. Este 
processo chegou agora ao 
fim . Tanto na França co
mo na Italia, forças de re
sistência extraparlamentares 
se aglutinam para obstruir o 
caminho do poder aos co- 
Snumstas. Estes elementos 
de resistência em sua maio
ria conservadores, sentem-se 
reforçados pela contra-ofen
siva norte-americana.
O TEMPO CONSPIRANDO 

CONTRA OS 
COMUNISTAS 
— Nestas condições — diz 

— o tempo, fator que até 
bem pouco era favoravel ás 
manobras de Moscou, eorne- 
ça a faltar. A  hora da de
cisão vai chegar para Tho
rez e para Togliatti porque 
as massas não acompanha
rão eternamente lideres e 
partidos, que tendo o apoio 
rez e para Togliatt’ porque 
irrestrito delas e levantando 
uma bandeira de transforma, 
ções radicais, fazendo inclu
sive uso de insígnias revolu
cionarias, se contentam em 
(demonstrações e passeatas 
com cânticos. revolucionários

os comunistas sejam excluí
dos, será o começo do de- 
clinio da influencia dos par
tidos stalinistas. Nessas con. 
dições, a situação política da 
iltalia o da França marcha 
irresistivelmente para um 
desenlace nos proximos me
ses. E a sorte da Europa 
Ocidental que se joga. Bel
grado surgiu de sua obscu
ridade de capitai provincia
na perdida nos Baicãs para 
se tornar o Quartel General 
dos comunistas russos'* nesta 
fase final da luta pela con
quista da Europa.

GRANDE BARREIRA; O 
SOCIALISMO ,
—  A  mobilização que o 

Kremlin pretende fazer ago
ra na Europa, e no mundo, 
visa dividir os campos entre

Moscou e Washington. Seu 
iema ostensivo é a defesa da 
paz ameaçada pelos imperia
listas do Ocidente. Querem
ssim forçar os indecisos & os 
liberais conciliadores a se 
arregimentar sob sua bandei
ra. O maior obstáculo polí
tico diante deles não está na 
força dos aviões americanos 
nem nos dólares do sr. Mar
shall. Está na existência dos 
socialistas de todas as cor
rentes que não querem en
tregar o pescoço á canga to- 
talitaria do stalinismo Quan 
do foi da ascenção de Hitier 
na Alemanha, Stalin em pes. 
soa impediu que se fizesse 
uma frente uniea de socialis. 
tas e comunistas contra o 
nazismo, e para salvar a de
mocracia e as organizações 
proletárias independentes.

O? comunistas inventaram 
então, a esdruxuia teoria do 
“social-íascismo” . Por esta 
teoria o inimigo principal 
não era o fascismo, nem o 
nazismo, mas a social-demo- 
craeia. Stalin entregou as
sim o poder a Hitier. Hoje 
Stalin repete a mesma posi
ção e decreta que os lideres 
socialistas franceses e italia. 
nos .bem como de todo o mun 
do, são social-fascistas, a 
quem é preciso liquidar de 
qualquer modo. Desta for
ma, heróis do antinazismo. 
como Schumascher que pas
sou em Buchenwald e Bei- 
sen os anos do triunfo de Hi- 
tler, e de onde saiu mutila
do. não passa de um nazista, 
porque lula na Alemanha 
pc-ia defesa de seu proletária, 
do, è partidário de um soeia. 
lismo democrático e huma
no,, adversário feroz de qual. 
quer totalitarismo, dentro de 
uma Europa unida na liber
dade e na democracia, nem 
sob a tutela da Rússia, nem 
dos Estados Unidos.

A  DISPUTA DA HEGEMO
N IA  MUNDIAL
Como socialista independen 

te, conclue que de ha muito 
já compreendeu que o 'stali
nismo é hoje a expressão 
mais completa do totalitaris
mo e até hostil aos ideais so
cialistas, estou convencido de 
que a ressurreição legal do 
Komintern em Belgrado não 
passa de um lance para a lu; 
ta final entre o capitalismo 
de Estado russo, e o impe-' 
rialismo americano, na dis
puta da hegemonia mundial.

— Tudo indica que essa lu
ta terminará em terceira 
guerra mundial, quando se 
jogarão, decisivamente, os 
destinos de toda a humani
dade” .

Representantes Viajantes
Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedores ativos 

em todas as zonas. Mostruário com 
100 modelos diferentes

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO• ‘ «r •
SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO NA Fa

brica PauLsta — São Paulo — Caixa Postal, 0399

PAULO. MESQUITA
Ferragens em geral, material para construções, artigos sa» 

nitarios e instalações eletricas 
FO NE: 1610 —  Rua Dr. Barata, 221 —  Ribeira
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Pneus Tyresoles
>âo tluspiesem seus imeus usados. recondicionais 

do=os pelo método TYRESOLES, o unico pneumático de 
confiança* e de quilometragem garantida. 

Informações detalhadas em

C O R R E I A  &  C IA .  L T D A .

Rua Frei Miguelinho, 129 —  RIBEIRA

Traição aos princípios do PTB
(Conclusão da Ia Pagina)

vida do paia — foi a 10 de 
outubro de 1945. em Senta 
Cruz, e teve como um do- 
seus objetivos definir a po
sição do PTB.

Nesse discurso, o sr. Ge- 
iulio Vergas d rígiu-se ex
pressamente “<g« trabalhado 
res em geral, ás classes po 
pulares e funcionários para 
dar o conselho de que vies
sem reforçar as fileiras do 
P T B ". E assinalou que tal 
atitude, visava: Io) defender 
os trabalhadores das tentati
vas de absorpção por parte 
ae elementos extrem stas; 2°> 
evitar que os operai os cons- 
t ;uam massa de manobra dos 
partidos de todos 03 tampos 
e de todo- os matizes, os 
quais, depois das eleições e- 
eleitog pelos trabalhadores 
esquecem-se des eompromis 
sos para com eles assumidos. 
■Io) os trabalhadores devem 
ir ás urnas escolhendo r e 
presentantes saídos do sen 
seio e nterpretes de suas as 
pirações; 4o) esses represen 
tsntes farão valer a-, suag 
r,p'niÕes para uma organiza
ção em bases verdadeiramen. 
te democrática^.

Tais palavras encontram-

se em "A  Nova Política do 
Brasil", volume XI, pagina 
198 São estes realmente os 
pirne pios básicos do parti
do: o combate ao extremis
m o' h defesa das tradições 
cristãs de nossa civilização, 
o combate aos políticas de 
todos os tempos que jamais 
se interessafâm pelos pro- 
olemas dos trabalhadores bra 
lileiros, a renovação dos qua
dros políticos pela escolha 
dos elementos do partido na 
base de interpretar a aspi
ração do operariado e £ <iç~ 
esa dos verdadeiros princi- 
oios democráticos.

Foram estes os :dears que 
nortearam os fundadores- Foi 
deles que p gr. Getulio Var
gas então fez-se- arauto. São 
eles que devem pregl<Kr as 
lutas do partido. Tanto as
sim que a ultima convenção 
do PTB em São Paulo, ins
pirada ncfises pensamentos, 
maniíestou-se a favor de um 
candidato esco’hido nas suas 
fileiras.

O maniíesío pessoal agora | 
ançado pelo sr. Getulio Var. 

gas. dctermmando 0 apoio 
do PTB ao candidato escolhi
do pela convenção do PSD 
chocí-se, de maneira comple-

Perspectivas... |

■tá e inesperada, com aqueles 
principios básicos do nosso 
programa trabalhista. Endos
sando a decisão dc> diretório 
nacional, pela não inscrição 
de um candidato proprio, im-J 
pedindo, assim, o exercício: 
de um direito democrático 
o presidente de honra do 
partido contrariou os itens 3 
e 4 de suas antigas declara
ções. Escolhendo como can
didato o representante de um 
partido formado pelos políti
cos de todos os tempos, 
alheios aos problemas so
ciais, contrar ou o hem â. 
Aceitando a aliança com os 
comunistas, que cbedecefn a 
uma nação estrangeira, com 
a qual o Brasil rompeu re
lações, contrariou as diver
sas regras contidas no item
1. Por tan‘ os e tão logicos 
funaamenlps, d v rjo do ilus
tre brasileiro- e. quero per
manecer constante aos ide- 
iais que nortearam a funda
ção do PTB, c-nde sempre es- 
íiVe integrado nas mesmas 
normas de conduta: a defesa 
dos verdadeiros Interessei do 
proletariado brasileiro, a f i 
delidade ’ ao* ideais cristãos 
do nosso povõ e a obediência 
aos ideia's trabalhistas” .

(Conclusão «ia. ultima pagina)
são velhq^ amigos e até mi
lharam do megmo lado, na 
campanha presideaoiai. Nessa 
ocasião, como dizíamos, teria 
o sr Ariãtofahes entregue ao 
sr. Montenegro uma lista de 
cinco nomes de adversários, 
cujas candidaturas a oposi
ção de forma alguma aceita
ria. Em encontro posterior 
teria o sr. Aristofanes lem
brado um dos tres filhos d ° 
proprio sr. Montenegro> co
mo excelentes para aceita
ção pela oposição. Dos ires, 
João Batista, Edgar e Nel
son, entretanto, dariam pre- 
ferencla ao primeiro.............

Ao que consta- o sr. Aris
tofanes pensava então exis
tisse unanimidade no seio do 
PSD santanehse no tocante a 
eadi-daturas. Isso, todavia, pa
rece não ocorria. De outra 
forma não se erplicam as 
versões de quê o preíeito do 
município, sr. Jcel Assunção, 
apoiado pelos srs. Qu ntino. 
Lemos e Manuel Macedo Fl-j 
irte, el^smerJcjS tâmbem de 
prestigio no pessedismo, es
tariam renhindàmente vetan
do os três Montenpgros. Por 
outro lado, as candidaturas re

feridas não teriam sido de 
todo torpedeadas. 0$ ;rs. Ge- 
nesio Cabral, Ricardo Albano 
e outros elementos pessedis- 
tas estariam firmes com a 
ala montenegrina. Entretanto, 
os joelistas estariam talvez 
tentando isolar os Montene- 
gros, levando a candida
tura do sr. Genesio Cabral, 

 ̂ _
que, segundo neg adiantaram
não aceitou.

Quanto aos udenistas, es
tariam mantendo os resulta
dos dos entendimentos inici
ais, a menos que os aconte
cimentos levem a outra so 
lução.

Os informantes acresce» 
taram que os entendimentos 
se limitaram á eleição dc 
prefeito, sendo quasi certo 
que a vereança seja deputa
da em chapas indepedentes.

Ptosséguem os 
preparativos 
úa Kermes- 
se Azul

Continuam os preparativos 
para a grande Kermesse 
Azui, que terá lugar nos dias 
8 e 9 de novembro, no paleo 
do Palacio do Governo, em 
beneficio do Patronato da 
Medalha Milagrosa, promovi
da pelas suas pensionistas e 
§ob os auspícios de diversas 
senhoras desta capital.

Do programa da festa cons
tam um bar da alegria, bar
racas de verão, misteriosa, 
de Genesaré e da Bôa Sorte, 
Estação Telegráfica da Feli
cidade, Musica para você, e 
p realização de show, cine- 
,ma e um concurso de beleza.

A  banda de musica da Po- 
( licia abrilhantará as festivi

dades, que terminará com 
• ura leilão

Secção religiosa
EVANGELHO DE HOJE 

XXIII DOMINGO DEPOIS 
DE PENTECOST3S:
SÃO MATEUS, IX. 18 a 26
— "E dixendo-lhss Ele tais 

cesses, eis "que um dos prín
cipes se aproximou e O ado-

Comarca de Natal
PRIM EIRO  CARTORIO  JUDICIÁRIO

PROTESTO DE TITULO
Em meu cartorio á Rua Vigário Bartolomeu, 606. a

cha-se para ser protestado por falta de aceite e de paga
mento, uma duplicata numero 15-AV, do valor de CrS .. .. 
13.750,00, emitida por A. V ILELA & CLA.. estabelecidos no 
Rio de Janeiro, contra João Pinheiro de Andrade. Em vir
tude õe não residir nesta comarca o devedor João Pinhei
ro de Andrade, conforme declarou o portador do titulo, pe
lo presente o intimo para vir, no prazo legal, pagar dita 
duplicata ou dar as razões porque não o faz. ficando, desde 
já. notificado do competente protestof caso não verba satis
fazer o pagamento ora reclamado. ......................................

Primeiro Cartorio, em Natal, 31 de Outubro de 1947.
Manoel Procopio de Moura — Oficial de Protesto

A o  microfone da Rádio  Potí

a partir de segunda-feira

&

&

\ Vr
v « v * *  <ó

Jo»
y

* Patrocinam

Badú *  Pedro Raimundo

fou, dizendo: Senhor, minha 
filha acaba de falecer. Mas 
vem, impõe tua { mão sobre 
ela e viverá. E Jesus, levan
tando-se, o foi seguindo, coro 
seus discípulos-

E eis que uma mulher, há 
doze anos vitima de um flu
xo de sangue, chegou-se por 
detrás dEJe e Lhe tocou a 
orla do vestido, porque ia 
dizendo consigo jnesma: Se 
en tocar ainda que seja so
mente o seu vestido, serei 
curada. E ) Jesus, voltando- 
ee e vende-a, disse: Tem con, 
fiança, filha, a lua fé te cu
rou. E ficou sã a mulher 
desde aquele momento.

E ao chegar Jesus á casa 
do príncipe, viu bs tocado
res de flauta e uma multidão 
de gente inmultuanie. e dis
se: Retirai-vos, porque a me
nina ’não está morta, mas 
dorme. E êles O escarneciam. 
E tendo saido a gente, entrou 
Jesus, • íomou-a pela mão. 
£ a menina jse levantou. E 

j correu -esta fama por tôda 
aquela terra".

COMENTÁRIO 
Se a ciares» mezidiana 

do evangelho deste domingo 
dispensa çomeníari© explica
tivo, o contraste que nos 
apresenta entre a$ trifitesaç 
da morte e a .alegria da vi
da recuperada, é motivo de 
profundas reflexões nestes 
dias mais particularmente de. 
dicadgsfaos mortos.

"Ela dorme" afirma o Mes
tre; canta a Igreja no Prefa
cio da Missa dos Defuntos:
' A vossos /servos, Senhor, a 
vida não é tirada, mas ape
nas renovada, quando esse 
esilo de sua peregrinação 
cair em minas, a eterna ha
bitação lhe será concedida 
oq céu", E' uma nova e ex- 
tranha luminosidade que ae 
joga sobre a morte; se lacri
mejam os olhos, uma paa • 
uma /confiança confortam o 
atribulado coração. A  natu- 
*esa sensível ê ‘ senhora de 
seu quinhão mas $ob # con
trole de uma diferente con
cepção da morte Choremos 
nosioe mortos, é humano; 
compreendamos que é uma 
9?*Ç* fechar os olhos á ter
ra e abri-los ás inefáveis pai
sagens celestiais, é cristão; 
congolando o lado humano • 

(Continua na 11* pagina)
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Dentro de pouco tempo, o certame de Basquete
a construção do Estádio

aprovado o substitutivo no. 161-6
Reunião 4a. 
feira para 
tratar do 
assunto

Na próxima quarta-feira, 
ás 19,30 na sede do
Santa Crg%wícalizar-se-á itn
portante reunião da Federa
ção Norte^mgràn^ense *Te 
Basquetebol.

A  reunião terá por objeti
vo tratar da realização do 
proximo campeonato de bola 
ao cesto da cidade. Serão to
madas providencias, nesse sen 
tido, inclcsive sobre a orga
nização da tabela e escolha 
de data para o torneio*inicio.

O prof. Geraldo Serrano, 
presidente da F.N.B. pede, 
por nosso intermédio ,o com 
parecimento de todos os-presi 
dentes ou representantes cre
denciados dos clubes interessa 
dos na disputa do certame 
basquetino.

Helmann Lago para a 
presidência doS.C. Natal 
As í!siç9es de hoje, no rubro-negro

LE IA M  O 
“Diário de Natal" 
Orgão Associado

Em reunião, hoje, ás 9 ho- | 
ras, do Conselho Deliberati
vo do Esporte Clube de* Na
tal serão eleitos os presiden
tes e vice-presidente do clube, 
o presidente, vice-presiden
te e secretario do referido 
Conselho e os membros da Co 
missão Fiscal.

Nomes de destacadas ru
bro- negros estão apontados 
para esses cargos dentre e- 
!es o do sr. Helmann Lago 
para a direção do clube.

Já nos ocupamos sobre a 
escolha desse esportista cuja 
atuação na presidência do Es 
porte só poderá ser ultil ao 
antigo e querido clube nata- 
iense, como, do mesmo mo
do, aos desportos náuticos 
em nossa terra.

Apoiada pela totalidade dos 
membro9 do Conselho Delibe 
rativo, a candidatura de Hel- 
manr. Lago vem empoigando 
os rubro-negros, na certeza 
todos eles de que o novo pre 
sidcnte irá trabalhar paia

Secção religiosa
(Conclusão da 10a pagina)

firmando ou antecipando • 
concretização d«s promessas 
sobrenaturais oremos muito 
rei os defuntos 

Aproveitemos ciosamente 
os tesouros das indulgências 
Concedeu p Santo Padre Pio 
XI tantas indulgências plená
rias aplicáveis unicamente ás 
almas do Purgatório quantas 
visitas /orem feitas ás igre 
jas no dia de Finados ou o 
domingo seguinte, se feita e 
confissão e recebido a eomu 
nhão, -após rezar alguma coi
sa pelos mortos acrescentar- 
se 6 Padre, Ave e Gloria na 
intenção do Papa. No dia de 
Finados je toda sua oitava 
cada i dia poderemos lucrar 
uma Indulgência Plenaria nas 
condições costumeiras, visi
tando o CezaTferio 

A  Caridade do Mestre veiu 
dar a vida àquela moça. Imi
temo-lo apressando a entra
da fie nossos irmãcs na posse 
da verdadeira vida.

P«. E. S.

que o Esporte Clube de Na 
tal entre numa fase de novas

realizações 
so.

e maior progres-

Autorizada
Por 28x6 foi

Acaba de ser aprovada na 
Camara dos Vereadores do 
Distrito Federal, o projeto 
para a construção de seis 
praças de esportes, ultiman
do-se, contudo, a construção

Crônica social

O AMERICA DESISTIU 
PROTESTO

DO

RIO, 31 (Meridional) — O 
presidente do America ofici
ou ao Tribunal de Justiça 
Desportiva, desistindo da im 
pugnação de validade do seu 
jogo com o Botafogo.

ATLÉTICO E SANTA CRUZ 
HOJE A TARDE

A ideia da antecipação do 
encontro Atlético x i Santa 
Cruz falhou.

Os dirigentes do rubro-ne
gro não concordaram com a 
medida, preferindo mesmo 
jogar no dia de Finados.

Assim sendo, o prelio en
tre tricolores e atleticanos, 
em disputa do campeonato 
da cidade, realizar-se-á hoje 
á tarde, no Estádio Juvenal 
Lamartine.

A  equipe atieticana deverá 
ser a seguinte: Nené, Freitas 
e Teodosio; Evaldo, Pixe e 
Fonseca; Gomdim, Pedro 
Humberto, Selfes, Piloto e 
Cearense.................................

Cine Alecrim
FONE: 1845 — Praça Gentil Ferreira — ALECRIM

H O J E
A Warner Brothers tem o prazer de apresentar a 

obra maxima do cinema moderno, em tecnicolor

“C APITÃO  B LO O D ”
com Errol Flynn e Olivia de Havilland 

O aventureiro que todos desejariam ser. — O roman 
tico que todas as mulheres desejariam amar, —  CA

PITÃO BLOOD, um filme imortal.
Os galeões, as lutas, os sacrifícios, todo o heroísmo 
de • um punhado de homens, que fugiam á persegui

ção de um tirano.
Todos, hoje, ao Cine Alecrim ,em duas 

grandosas sessões,

M ATINAL —- ás 9,30 horas 
a 2a Serie de “A  CAVEIRA e a grande comedia

“ IR R E SIST ÍV E L  IM PO STO R A”

A BANDA ESCOLAH...

A  ideia, que se tornou 
iniciativa e realisação, de 
uma banda de musica es
colar, encontrou ambiente 
no esforço de muitos alu
nos nossas escolas pu
blicas, que tiveram, nessa 
oportunidade, uma prova 
de excelentes disposições 
artísticas. A  banda cons
tituiu-se, dona de um ins
trumental apropriado e no
vo Nos dias de festa es-

Estreia, 3a. feira, 
da Fenix Drama- 
tica “ Segundo 
Wanderlei”
Terça-feira próxima estreia- 
rá no palco do Teatro Carlos 
Gomes a Fenix Dramatica 
“begunao Vanáeriei”, dirigí 
da pelo jovem tealroiogo 
conterrâneo Inácio Meira Pi 
res,

Será levada a cena o ori
ginal ,em tres atos, “Destino’’ 
de autoria do diretor da Fe
nix Dramatica “Segundo Van 
derlei” que desta maneira 
i n i c í  a suas ativida
des nas lides teatrais desta 
capital. . £  l J L

Sobre a peça ae estreia 
‘‘Destino’’ de Meira Pires o 
teatrologo patricio Renato 
Viana teve oportunidade de 
escrever o seguinte.

“L i com atenção que sem 
pre me merecem os moços 
idealistas e de valor sua in
teressante peça, “DESTINO” . 
Observei-lhe todas as reais 
qualidades, que a experien- 
cia e o estudo aperfeiçoarão. 
O meu jovem amigo tem vir 
tudes inatas de um escritor 
de Teatro. Sua dialogação é 
excelente. Continue sem es
clarecimentos. Faça desse i- 
^eal a sua força.

Estou certo de que lhe a
guarda em futuro proximo 
um belo lugar na galeria no
va dos nossos escritores dra
máticos.”

Ainda sobre “DESTINO” 
'disse o jornalista e teatrolo- 
;go S ando vai Wanderley: — 
j “DESTINO” possue um fun_ 
(do moral absolutamente logi 
,co e há nele cenas de drama 
tização completa.

Beni representada agrada
rá pela originalidade e huma- 
nissimo do seu enredo”.

A  Fenix Dramatica Segun 
do Vanderlei conta no seu e
lenco com Paulo Teixeira, 
Breno Seabra, Meira Pires, 
Ester Bastos, Jaime Silva 
;Gurgel Neto, Nilton Rama- 
lho, Ines Bastos e Dorinha

colar, aparece nas ruas, 
harmoniosa, graças á dedi
cação do seu ensaiador, um 
dos mais competentes ma-
s;cistas da terra.

**$
E diga-se, que a banda 

escolar está fazendo su
cesso. Os meninos já pas
saram da fase de organi
zação para as emoções das 
passeatas. Da insegurança 
inicial, da timidez, pene
traram na bòa forma E 
vão levando pára adiante 
uma das coisas bôas e uteis 
que Natal possue Já acon 
teceu substituir, ’ em sole- 
nidades publicas, as velhas 
bandas arregimentadas, co. 
mo íantas vezes tem se ve
rificado com essa outra 
banda, também de meninos, 
que Luis Soares criou ha 
muitos anos na Associação 
de Escoteiros,

do Estádio Municipal, e para 
isto a Prefeitura abre um cre 
dito de cinco milhões de cru 
zeiros.

O projeto foi aprovado por 
28 votos contra seis, maioria 
das mais expressivas e que 
reflete, por outro lado, os 
propsitos da Camara de Ve
readores em contribuir para 
que a Capital da Republica 
disponha de seu estádio.

Não se pode deixai, con
tudo, de registar o esforço e 
o entusiasmo com que alguns 
vereadores, entre os quais 
Ari Barroso, acompanharam a 
batalha do estádio .colabo
rando decisivamente para a 
vitoria da mesma, concretiza 
da na aprovação obtida pelo 
substitutivo 161-B, que encer 
rou a rumorosa questão do 
Estádio.

O  A B C  na Paraibi
Boa impressão dos natalenses 
no primeiro jogo disputado

A  exibição na ultima quin- 
-feira ao conjunto abecedis 

ta em João Pessoa, frente 
ao quadro do Ipiranga, im- 
presionou bem os meios espor 
tivos paraibanos, o que está 
refletido nas apreciações da 
imprensa sobre esse encon
tro. ,

Tenho em mão, enviado pe 
lo presidente da delegação 
alvi-negra, sr. Vicente Fara-

Silva.

Tem eia dado muito tra
balho ao seu instituidor, 
ou o professor Severino 
Bezena , tem encontrado 
obstáculos de ordem pes
soal de seus elementos? O 
que observo- euíxelanio, é 
que ele veiu concorrer, com 
a ‘banda escolar para o des- 
bravamento de um caminho 
da arte musical. E que es
se gesto, e que essa ativi
dade, só pode favorecer de 
futuro, não somente as nos
sas aspirações oe sociedade, 
como ás propxías condições 
de vida dos que hoje, ain
da meninos, nos dão o gos
to de serem ouvidos, inte
ligentes , e disciplinados, 
nas sua$ exibições publi
cas.

DANILO
ANIVERSÁRIOS

ONTEM
Senhoxifas

Maria de Lòurdes Caval
canti Lima, filha do Io te
nente Genesio Cabral de L i
ma e de sua esposa d. Mer
cês Cavalcanti <je Lima.

HOJE
Senhores

João Francisco da Mota, 
proprietário e industrial nes
ta cidade

—  Adolfo Elias França, 
funcionário do Departamento 
de Segurança Publica.
Jovens ~ -•

Lauir Duarte, filho do sr. 
Lauro Duarte, já falecido, e 
de d Iracema Rocha Duarte.

AM ANHA *
Senhores A

Capitão Francisco Marinho 
Carvalho, oficial da Força 
Policial do Estado.
Senhoras

Lidia Fonseca^ esposa do 
sr. Abelardo Fonseca. 
Crianças

Eunice Maria, filhft do sr.

REDUÇÕES DE
ALUGUERES

Relação neg processos ae 
aiDur&memo ae aluguel de 
casa, despachados pelo Fre
te.to em 31 de ou.ubro de 
1947.

Nu 3719, ae 22;7,47 —  Re
querente: Celso J.orquato da 
Silva. Resioencia: Av. S.l- 
vio Peiico n° 482 — B. Man
ado o inesnio aluguel.

N° 2818, de 3,0*1 — Re
querente: Pauio Canuto. Re
sidência: R.ua Presidente Jo
sé Bento n° 737. Aluguel re
duzido de Cr$ 140, üü para 
ÜO,00 mensais.

N° 1608, ae 34;4j47 — Re
querente: Amonio Em.dio da 
Silva. Residência: Rua CeÁ. 
Estevam n° 1325. Aluguel 
reduzido de Cr$ 200,00 para
180.00 mensais.

N° 3353, de i|7j47 — Re
querente: Francelma Fernan- 
ües de Souza. Residência:
Rua Prudente de Morais n° 
090. Aluguel reduzido de Cr§
70.00 para 45,00' mensais.

N° 3722 de 22j7|47 — Re
querente: José do Souza, Ré. 
S-dencia: Av. Prudente de 
Morais n"° 792. Aluguel re
duzido de Cr§ 100,00 para
80.00 mgpsais.

che Neto, um exemplar do 
‘Estado da Paraiba”, com re
ferencias eioviosas ao ABC, 
que. diz o jornal: “ poude mos 
trar, em sua estreia, possuir 
uma adestrada e pujante e
quipe”.

Na tarde de ontem, o onze 
alvi-negro disputou mais 
um amistoso em gramados 
paraibanos, desta vez contra 
o Equador.

O ABC no jogo de quinta- 
feira apresentou o seguinte 
quadro: Brasil, Gageiro e J. 
Pinto; Harry, Arnaud e A 
bacaxi, Jorginho, Abel, Xavi
er (Tidão) e Terrico (Jorh- 
brega).

A  delegação esportiva nata 
lense regressará, amanhã pe
lo horário inter-estadual.

funcionário da Recebedoria 
Domicio Bezerra d<*s Neves, 
de Rendas Estaduais, e de 
sua esposa d. Salete das 
Neves.
VIAJANTES

Após 15 «nos de ausência 
do seu Estado, encontra-se 
em Natal revendo parentes o 
sr. João Galvão de Miranda, 
contador na matriz do Banco 
Industrial da Paraíba, em 
João Pessoa,

O sr. João Galvão de M i 
rand a está hospedado na re
sidência do sr. Aguinaido 
Barbosa, á av;' R io  Branco, 
715. '

A  Ia EDIÇÃO DE “r-UaiDÍ-
CE 1 Oi DE lo.uúu
EXEMPLARES
buperou looas as expecta

tivas o èxáo alcançado pelo 
ultimo lomance de Jose Lins 
do Rego — BURiDiCE 
atestaao por um excepcional 
movjiiento ae livraria que 
ern poucos oias ja a.reauçou 
milhares ae exemplares ven- 
aiuos, estando a primeira 
eençao pi a t .comente esgo,a- 
de. EUrtLLfrUE, ai.as, mere
ceu forte repercussão ae cri
tica, e a sua esc o,na como 
‘livro Oo me$” í0 l uma con. 

iirmaça© ao seu orto vaior 
nterario. Encre as expres
sões com que foi recebmo o 
livro, destacaremos aqui as 
palavras de Luc.a Miguei Pe- 

autora ae .“A - viaa ae 
Gonçatves Dias” : “creio qUt 
em 'Euriüice", Jose n,ns a i 
ttego» sem nada peruer ^as 
-uas quai.aaaes de narrauor, 
realizou o estudo ps coiogxco 
«dus proiuno <fe sua oura 
*  também pela prime.ra vez 
abandonou „  amoiente nor- 
aestmo sem prejuaicar 0 m - 
pe.o criauor. Ag personagens 
cariocas — notauamente
tt«ura do velho rol 
pos
tixam-se

ã
áo Cam- 

sao autenucas e vivas,
Para sempre na

osunag.naçào dos S tores 

r r  em que se CDV°Jvem
2  lef llmos ürajn̂
va "  ílUJa“n^ ‘ pro-

Para um romancista e *
tentar renovar-se, mudar 

t me% ede orientação,
Prova de qUe j osé L ms do

ego ^ 0  mtèiramente vito
rioso” .



Ação e dificuldades da Guarda Noturna de Natal
Um pouco da his
toria da corpora
ção e de seus 
serviços á cidade

Estivemos ha dias conver
sando com o sr. Antonio Nu
nes Monteiro, organizador da 
Guarda Noturna.

Esse homem, desde 1930 
empega sua atividade na re

. pressão á gatunagem, coope- 
• rando com as autoridades po
liciais, dirigindo essa corpora
ção em 23 cidades vizinlfas 
entre -elas João Pessoa. Cam
pina Grande; Itabaiana,. Pa
ios. Cajazeiras, Guarabira. 
Sapé, Lagoa Grande e Serra 
do Coité. De todas as Cidades 
onde opera, possui a Guarda 
Noturna vários atestados dt 
comerciantes locais, pelos se;- 
viços de segurança prestados. 
Na sua galeria ha dezenas de 
fotografias de larapios presos 
pelos seus homens, nessas ci
dades paraibanas.

Aqui não têm sido menores 
os serviços já prestados pela 
G. N. durante o curto período 
de existência entre nós. Mais 
de 50 malfeitores surpreend 
dos e capturados em plena 
ação .constiuem boa bagagem 
de serviços prestados Pm Na
tal pelos rapazes da G, N. 
Certa vez, á Frei Miguelinho,

(Coniir.ua na 6a pagir.a)
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Planos do ministério da V ia -
ção no Rio Grande do Norte
Faia á reportagem u governador José Augusto Varela

Na manhã de ontem tive
mos oportunidade de conver
sar ligeiramente com o go
vernador José Varela, quan
do s. excia. no balcão do Ex
presso Carioca, á ave. Tava
res de Lira, tomava demo
craticamente um “ cafezinho-’.

A palestra, como era na
tural, se encaminhou á ulti
ma visita do ministro da Via- 
ção ao interior do nosso Es
tado.

Confirmou o sr. José Vare
la declarações do sr. Clovis 
Pestana em Caicó, de que os 

I trabalhos de construção da 
. ponte sobre o rio Açú seriam 
'iniciados no ano proximo. 
Essa obra de envergadura, 
está orçada em 9 milhões de 
cruzeiros, ao preço de 15.000 
cruzeiros por metro. Para o 
serviço já existe uma verba 
inicial de 4 milhões de cru
zeiros. devendo a quantia 
restante ser autorizada no 
proximo ano ou ã medida

que a obra prosseguir, até 
sua conclusão.

Outra obra de vulto que 
o titulai* da Viação assegurou 
seria iniciada no proximo 
ano se refere ao prolonga
mento ferroviário de Angicos

; a Caicó.

Na passagem em Acarí. em 
companhia do governador, o 
sr. Clovis Pestana ficou im
pressionado com as obras 
.inacabadas do açude Garga- 
Iheiras, prometendo s. s. a
proveitar em parte e*. cons
trução.

O ministro se esquivou de 
prometer a realização de 
muitas obras de que carece 
o nosso Estado, pre.Lrindo 
afirmar seriam terrr.Vaadas 
as que iniciar.

Indagado pelo repórter, o 
sr. José Varela achou diver
tido um incidente teria havi
do em Caicó entre s. excia. 
e o engenheiro Vinicius Ber- 
redo. diretor do D.N.O.C.S.. 
por causa de verbas que es

tariam sendo desviadas do 
nosso para outros Estados. 
Esclareceu o governador que

!em palestra com o ministro,
!o diretor do D.N.O.C.S. e ou- < . 
tras pessoas tivera s. excia.
ocasião de focalizar a fla
grante inferioridade do Rio 
Grande do Norte diante de 
Estados visinhos.. no tocante, 
a obras realizadas pelo D.N.
O.C.S.. Opinava o sr. José 
Varela que neste Estado o 
departamento nada mais rea- 
irealizára de vulto depois do 
Itans. Todos esses asuntos 
sairam no decorrer da pales
tra em Caicó, mantida toda 
ela em ambiente áe grande 
cordialidade e franqueza, 
que permitia a grande inti
midade entre o governador, 
o ministro e o diretor tio D. 
N.O.C.S. E aí se resumira a 
historia do “ incidente” .

Ouçam ZYB-5 
Radio Potí 
de Natal

BADIT — O  inimitável humo rista da radio paulista, que 
esiá ultimamente atuando com grande sucesso na e- 
mis-ora associada, radio Tupi. do Rio. Badú é o artista 
de piadas «  dos "gags" imp agaveis e sua estreia ama
nhã, no palco do Eão Luiz, está destinada 0 um notável 
exi,c. A  sua presenia, tanto no palco do "Palacio encan
tado do Alecrim" como ac. microfone da Pcti, ê nm patro

cínio exclusivo de Paula, Irmão & Cia.

Grande espetáculo amanhã no São Luis

Estréia rio Trio de Ouro, Badú e Pedro Raimundo
LccaUdades num eradas-Noíavel esforço tte Rádio Potí-Cinco grandes 
valores na m aior equipe já vinda a Natal-O utros detalhes da temporada

Finalmente está marcado 
para amanhã no palco do ei 
ne-teatro São Luis, o sensa-

0 incidente 
de ontem, - 
á rua dr. 
Barata

Ontem pela manhã, á rua 
Dr. Barata, empenharam-se 
em luta o sr. Romildo Gur- 
gel, diretor do DEI. e o juiz 
João Maria Furtado, membro 
do Tribunal Regional Elei- 

PEDRO RAIMUNDO, que estará amashã no palco do toral, já tidos como desafe- 
São Luiz num grande espetáculo. Pedro Raimundo que ôs-
integra .o cast da Radio Naccional. é um dos artistas mais Ao 9ue contam pessoas 
interessantes e aplaudidos, so seu genero de canções f*ue ass>sbram á cena. o pu- 
regionais. A sua apresentaç: o em Natal, tanto no palco 8' iato começou por haver o 
do S. Luiz como ao microfone de ZYB-5 se dará sob o pa ,diretor do DEI, com os bra- 

trocinio de Paula, Irmãos & Cia. , 5°s abertos, impedido, a pas-
■ ■ ■ —  ■ ■ ■ —----- --------- - - - «agem do magistrado que ca-

_ _  t rainhava em sentido contra-

Encerrado o ciclo de pales- f  AtKraca?m-fos doî in*  (do ambos ate o interior do ar
mazem de ferragens da firma 
Galvão Mesquita & Cia. onde 

vio Pedroza, prefeito da Capi o juiz conseguiu atirar ao 
tal, que presidiu a sessão, e 'chão o antagonista, depois de 
Américo de Oliveira Costa, lhe ter desfechado, com a co- 
presidente da Associação Nor ronha de uma pistola, vários 
íe-Riograndense de Imprensa, golpes na cabeça. Ao se le-

tras sobre a Constituição

cional espetáculo que reune a •  
maior equipe de artistas de 
iradio já vinda a Natal. O fa 
moso Trio de Ouro o humoris 
ta Badu’ e o cantor regional 
■e sanfonista Pedro Raimun
do realizarão um espetáculo 
inédito para Natal e delicia
rão o publico potiguar com 
os mais recentes sucessos de 
seu grande repertório.

tiros, tendo um dos projeteis 
atingido na perna o conten- 
dor.
,0 diret|r do Dei foi medi
cado no hospital Miguel Cou
to ,retirando-se depois para 
sua residência. O juiz saiu ile 
so. <

Essa grande iniciativa da 
Radio Poti que é uma conti
nuação do plano de trazer a 
Natal os maiores valores do 
radio brasileiro está destina
da ao mais retumbante su
cesso e á mais elavada com
preensão por parte do publi
co natalense. A  equipe dos • 
cinco grande artistas que ora 
nos visita está credenciada a 
realizar espetáculos do mais 
apurado gosto artístico.

Pertencentes ás maiores e
missoras do radio brasileiro 
os artistas que amanhã se 
apresentarão no palco do S. 
Luis e ao microfone da Radio 
Poti levarão certamente ao 
salão do S. Luis e au audi

tório da emissora natalense 
um grande publico apreeia- 

(Continüa na 2a pagina)

Eleições no Cen
tro Estudantal

Com dissiplina ordem e en
tusiasmo, tiveram ontem á 
tarde inicio os trabalhos de 
apuração do movimentado 
pleito nesta capital para es
colha do presidente do Cen
tro Estudantal Potiguar e dos 
30 deputados á Assembléia 
Estudantal.

A  junta apuradora funcio
nou no prédio do ginásio 7 

fContinua na 2a pagina)

Perspectivas da próxima eleição para 
prefeito municipal de Santana de Matos
Entendimentos entre duas poderosas correntes políticas

Perante numerosa assisten 
cia, encerrou-se ontem ás 
16 horas, no Tribunal de Jus 
tiça o ciclo de palestras sobre 
a Carta Magna.

O des. Seabra Fagundes, 
presidente daquela Côrte Ju 
diciaria, convidou para tomar 
rem assento á mesa os srs. 
Pedro Amorim, presidente da 
Assembléia Legislativa, Sil-

A  seguir, foi dada a palavra 
aos oradores da tarde, des.
Antonio Soares, que leu um 
substaheioso trabalho sobre 
“O juri na Constituição de jum alvião e investiu. Nessa 

(Continua na 2a pagina) [ocasião o juiz desfechou três

vantar, o diretor do DEI, de
pois de haver atirado no juiz 
uma pia de louça, que não 
atingiu o alvo. lançou mão de

Em comentário publicado 
ainda esta semana tivemos 
oportunidade de abordar a si
tuação em alguns municípios 
em face das próximas elei
ções para prefeitos. De infor
mações colhidas aqui* e ali 
dizamos havia prenuncios 
teriamos pleit0 menos renhi
do que os dois anteriores. A 
tendencia quasi geral eram 
as candidaturas únicas, em

vista de conversações, umas 
em curso outras concluídas, 
entre as varias correntes, no 
sentido de evitar despesas 
financeiras com a propagan
da na amplitude democrática 
das duas ultimas campanhas.

No comentário de hoje in
cluímos Santana de Matos, 
município onde lambem esta
riam em curso entendimentos

visando um candidat0 unico 
á prefeitura.

Segundo soubemos, ha qua 
tro meses q> deputad0 Aristo- 
fanes Fernandes) chefe ude- 
nisra santanense, teria sido 
procurado para uma sonda
gem pelo -sr. Manuel Monte- 
negro, chefe pessedista alt A  
conversação fora muito fran
ca, tendo em vista que ambos

(Continua na 10a pagina)
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upo pessedísta paulista
Uma posição no plano federal
e outra no ambiente estadual
Plena confiança na decisãu do eleitorado bandeirante

xyo  3 (Meridional) — O cipios do manifesto,-eoin o O que porém, desejo lamen
general'Dutra recebeu o se- 

. guinte telegrama d.; presi
dente interino da comissão 
executiva do Partido Social 
Democrático de São Paulo, 
sr. Lacçràa V. rgueiro: “No 
momento ern que interina- 
mente assumo a presidência 
da comissão executiva do 
PSD de São Paulo, dado o 
pcdimerfto temporário do- sr. 
Mario Tavarls, cumpre-me 
manifestSr a V. Excia., co
mo já o fez pessoalmente 
aquele prezado correligioná
rio, a ~riossa solidariedade ao 
governo. Empenhados agora 
numa campanha eleitoral de 
âmbito eltadual, cuja orien
tação fbi traçada pela con
venção do tsísso partido, rea
lizada no dia 12 do corren
te neTa continuamos a, man
ter aquela solidariedade. Ao 
concurso que de grandes c rei. 
poli a veie eleitores merece o 
candidato escolhido pela re
ferida convenção, opõem ma
ior tale vo as ideias e prin-

qual o aeputado Cirilo Junior 
f ei ao. programa do PSD.
apresentou-se a0 eleitorado 
paulista. Queira V. Excia. 
receber cs meus protestos de 
elevado apreço-

Em resposta, o presidente 
da Republica enviou o -ft- 
giiinlc telegrama: "Acuso '■>
'recebimento do telegrama d : 
v . Excia., ao assumir a pre- 
3 ciência temperar a d » ilus
tre comissão executiva do 
FSD e no qual manifesta so
lidariedade ao mtu governo, 
na presente campanha, elei
toral que divide São Paulo.

As palavras de V. Excia. 
exprimem alta consideração 
íuo agradeço, deplorando, no 
i auto que na atual campa- 
l-.a. estejames verificando 
nu s . • ataques ao governo 
'cieral. oue se coloca equi- 
'.s ?n c :r.:re as duas alas 
... que sc cindiu a sccção es- 
-t.e.j] dessa organização par.

lar. como brasileiro, é que. 
enquanto o PSD assume, no 
plano federal, unTã atitude de 
defesa do regime, pleiteando 
e apl.au ndo o fechamento,do 
Partido Comunista c firme
mente no Senado apoiando a 
easração dos mandatos, ao 
mesmo tempo esteja no âm
bito estadu l, asscciado, em 
uma mesma campanha, a ele. 
mentrs cuja ideologia não se 
parece nem com o programa 
co PSD nem ccm as suas rei
teradas e patrióticas demen-'- 
trrções-

Tenhamos, contudo- a cer- 
leza de que o nobre oovo pau. 
lista, preservado e alheio ás 
influencias, manifestar.se-á 
nas próxmas eleições, tendo 
acima de tudo, em mente, cs 
superiores interesses do gran 
de Estado bancioirante, do 
'Br.ssil, do seu progresso, da 
' grandeza: Agrackç0 e 
retribuo os ‘protestes de ele
vado apreço, (a) Eurieo Gas- 
p#.r Dutra” .

“ 32! 32!”
Incidentes no inicio da 
campanha de G. Var
gas em cidades paulistas

RIO. 3 (Meridional- ía  
Três ;ncidentes marcaram;, 
ornem o niclo tía campanha 
poiitlca do sf- Getulic VaA 
gas, na terra bandeirante. O 
primeiro ocorreu c-m GtX3r$ 
cinguetã. pouco antes da cnS- 
gada da caravana, tendo n- 
do incendiado um autorm 
vel, havendo- cm ecnstaue; 
c a. 2 feridos a faca Etr. 
Tauba é elementos contrtÇ 
rios ao senador gaúcho. e<W 
aram ns f ‘os dos altos-fS 

lantss, durante o seu disctff

so, havendo tiroteio e cor
rerías pela cidade, mas 
houve nenhum caso d° fi 
mento. Finalmente, na 
pria çcpitàl ocorreram 
incidentes, na praça da Con
córdia. um durante o comi{3tb 
e outro quando a assistência 
já se retirava, verificandowte 
alguns tiros enquanto se âu-

It-
%

f
do‘s. trinta e dois!" lembran
do a revolução de 1932 cón-
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alquer autoridade mc 
amenon Magalhães—

Palpitantes e firmes declarações do sr. Carlos Lima 
Cavalcanti sobre a situação politica de Pernambuco

RIO. 3 (Meridional) 
Durante dois dias consecuti
vos a politica de Pernambu
co dominou as sessões da Ca 
mara dos Deputados. Os Re
bates, travados em linguagem 
violenta, arrastaram ao sena 
rio todas as bancadas do Es 
lado nordestino e por duas 
vezes o iider da maioria so 
viu obrigado a fazer a defesa 
do presidente da Republica c 
das Forças Armadas, alvos 
da ira mongoliea do sr. Sér
gio de Godoi Agamenon Ma 
galhães.

Todavia, houve uma exces 
são: o deputado udonista Li
ma Cavalcanti eonservou-sc 
amargem da arenga! Esse fa 
to scuviu de assunto para òs 
mais dispares comentários.

Ontem, nos corredores da 
Camara dos Deputados era o 
assunto preferido das “ rodi
nhas” a ausência do repre
sentante nordestino dos últi
mos debates sobre a politica 
de sua terra.
PROFUNDA

REPUGNÂNCIA
Abordado peía reportagem 

do DIÁRIO DA NOITE, 0 sr. 
Lima Cavalcanti nos esclare
ceu:

O íaío de não ter parti-

facilmente: Eu tenho ume 
profunda, repugnância peto 
sr. Agamenon Magalhães e 
quiz poupar o plenário da Ca 
mara de um espetáculo de- 
pr intente” .

Depois acentua:
— Não apareceu .ainda, no 

Brasil, nos últimos 40 anos, 
um politieo mais cinieo do 
pie o sr. Agamenon Maga
lhães” .

Referindo-se á propalada 
intervenção no seu Estado a- 
firmou:

— Fui contra a intervenção 
federal em 22 e em 37, c, e- 
,'identemen.te, seria agora se 
tal intervenção fosse verda- 
le.”
\TÂO TEM AUTORIDADE

E prossegue:
- -  Quem menos tem auto- 

idace moral neste pais, pa- 
a se insurgir contra movi

mentos cie tropas federais é 
t sr. Agamenon Magalhães. 
No .correr do ano de 1937, 
cm pleno regime constitucio
nal. conseguia ele que a for- 
a federal intorviesse franca 

mente na vida do Pernambu
co. Chegou a requintes do 
cassar a força publica para o 
controle das autoridades fe
derais e em determinado mo-

guarda do Palaci^ do gover
no. Naquele tempo ele aplau 
dia e promoveu, porque isso 
convinha aos seus intuitos de 
apossar-se da direção do Es
tado. Agora — continuou o 
deputado Lima Cavalcanti —  
e se. Agamenon Magalhães

se manifesta contra pseudos 
intervenções — a atreve-se a 
invocar a democracia como se 
a nação fosse desmemoriada 
— apenas porque a sua atitu 
de de hoje convem a seu jo 
go politieo do momento em 
Pernambuco,

tra u governo do 
a:o Vargas.

BASES DO NOVO
SOCIALISMO
ROMA. 3 tUP) —  O sr.

Giuseppe Saraga i «ir.giu, 
em Ferrara, uma . ( -v.ção 
acs membros do grupo d.rei- 
r sia do Partido Social!s.a e 
declarou que o nov0 socialis
mo deverá estabelecer uma 
aliança entre o proletário e 
a classe media na base de 
uma liberdade juste.

Kio, aniversá
rio da Poli
cia Militar

Passa, amanhã, o 111° ani
versário da Policia Militar 
do Estado, a brilhante e dis- 
c plinad3 corporação que é 
um dos esteios da segurança 
norte-riograndens e .

Per tão grato motivo, estão 
sendo programadas diversas 
solc-nidnd.es não só internas, 
no quartel daquela institui
ção, como externas, por exem 
pio, a sessão cinematográfica 
especial no “S. Luis” , na 
qual será exibido o filme 
“Noite, na Alma” .

Damos, aliás, a seguir, o 
pfegrama total das solenida- 
des:

7.00 horas — Missa em 
ação de graças na Catedral.

8 00 horrs —  Hastcamento
ja .tsamiea-a NuciOiiai;” ciiu-
ra do Boletim alusiv0 á da
ta; Manhã esportiva; jogos 
disputados por elementos de 
tedag as Suò-Unidades sedia
das na .cf.piia!, com prêmios 
aos vencedores.

15.00 horas —- Sessão cine. 
marogrvfca n0 Cine-Teatro 
"São Luis” , homenagem do 
firma Heitor Varela, aos ofi. 
ciròs e praças.

18,30 horas — Audição com 
a Banda de Musica ao mi
crofone da Rádio Poti, com 
um programa selecionado.
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agogiade Vargas
Dará a ultima gota de sangue pelos trabalhadores

ripado do debate. e.-^plica-s Ise i .mento. suprimiu propna

RIO. 3 (Meridional) 
Depois de receber uma ma
nifestação popular e fala
rem os representantes dos 
trabalhadores, ocupou o mi
crofone instalado no Large 
da Corcordia o sr. Getuiio 
Vargas que, iniciando o seu 
discurso, disse: — “ Venho 
chegando de uma longa jor 
nada durante a qual percor
rí os municípios de Bananal, 
Cruzeiros, Cachoeira, Pinda- 
monnangaba. Guaratinguetá, 
Caçapava, Lorena. São José. 
Campes e outras cidades. Che 
go. finalmente á capital de 
São Paulo e sou recebido de 
braços abertos pelo povo que 
esperou até agora por mim. 
E como prova de minha gra-

B E Z E R R A Ü &  C I A .
Revendedores, Ford, Mercury e Lincoln 

patrocinam com exclusividade na Radio Poti

O  T R Í O  D E  O U R O
Estreia hoje ás 20 horas —

tidão pelo Estado, neste mo
mento, abraço num sentimen 
to de fraternidade os traba
lhadores de São Paulo” .

Prosseguindo, o sr. Getuiio 
Vargas afirmou que de toda 
a longa jornada sé irradia 
ama íiama ardorosa, e que 
notou entusiasmo do povo pe 
.as próximas eleições. Acres 
centou que o povo paulista 
vai -eformar os seus destinos 
- esses destinos são qo Brn- 
úl também. Por todas as ci- 
faíes por onde passou, acen 
tuou o orador, pregou a soli
dariedade do PTB para com 
s candidatos escolhidos pa- 

.a prefeitos e vereadores, a- 
creseentando que é preciso 
que essa solidariedade se.ía 
^ada vez mais forte e mais 
oujante para defesa do que 
á foi conquistado como pa

trimônio dos nossos trabalha 
dores.

Depois, continuou o sr. Gé 
tulio: E’ recebida com entu
siasmo a escolha do viee-go 
vernador do Estado, sr, Ciri
lo Junior, cujo manifesto de 
apresentação é o proprio pro 
grama do PTB” . Adeantou, a 
seguir, que o sr. Cirilo Ju

nior é o símbolo das tradi
ções co povo paulista.

Mais adeante disse que a- 
qui estava e aproveitava o 
oportunidade para agradecer 
ao povo paulista sua esco
lha para senador pelo • Esta
do. Acrescentou, então: “Es
ta honra da-me direito a com 
parecer perante vós, nesta 
grande jornada de civismo, 
ombro a ombro com os traba 
lhadóres, cumprindo também 
um dever” .

Depois de outras considera
ções disse o sr. Getuiio Var
gas que todq o Brasil aguar
da, com a maior ansiedade, 
a decisão do voto paulista, 
que traçará um novo desti
no pacifico no pais. Referiu- 
se aos direitos dos trabalha
dores, em cuja defesa disse 
eie que estará sempre, en
quanto puder respirar, en
quanto tiver uma gota de 
sangue nas veias. Terminou 
o sr. Getuiio Vargas o seu 
discurso com as seguintes pa 
iavras: — “Do patriotismo e 

• da compreensão do povo, nas 
próximas eleições, é que de- 

j penderá a evolução de nossa 
r.etrin ”

S. PAULO, 3 (Meridional)

:

Rr ^RO RAIMUNDO, r aplaudido cap;.’auei.ro qaucbo. 
que estará hoie á nrite. ccm a sua sanfena e as j-uas can
ções regienais, no oalco do Sác Luis e ao microfone d* 
ZYB-5, Pedro Raimundo, que integia o casí da Radio 
Nacional, aiuará sob o alto patrocin o da Pàula, Irmão fc 

Cla^ a grande firma desta praça.

INTERESSE DA UNIÃO NO
REFLORE6 TAMENTO
DO NORTE

S. LUIZ. 3 (Meridional) — 
O secretario da Vi ação Flo
restai, sr. BoÜvar Bandeira, 
falando á reportagc-m. ressai- 
ou que 0 governo federal es

tá interessado nc reíloresta- 
mento do Ceará, Maranhão e 
Piauí, c mbem de fomen
tar o aprev V;nm:n do ba- 
bassu’ , a principal ícníe de 
riqueza d0 Estado.

— Durante o tempo em que 
u sr. Getuiio Vargas esteve 
hospedado na residência do 
sr. Nelson Fernandes, a casa 
foi grandemer .e concorrida, 
vendo-se políticos petebis- 
tas e pessedistas. Reaüzou- 
se, tapibem, importante reu
nião, com a participação do 
sr. Cassio Cianapolini, secre
tario do Trabalho. A  reunião 
em apreço foi presidida pe
lo sr. Getuiio Vargas, e du
rou mais de 3 huras. tímbo-! 
ra os proceres petebistas não 
fizessem qualquer declaração 
á imprensa, apuramos que o 
sr. Getuiio Vargas procurou 
estabelecer a paz no selo d? 
f;imilia petebista. Entre ou
tras resoluções, dizia-se que 
o sr. Nelson Fernandes dei
xaria a presidência do FTB. 
sendo substituído pelo sr. 
Pedroso Horta. Finda a reu
nião, o sr. Cassio Cianapolini 
eonferenciou com o sr. Getu- 
lio Vargas. Abordado pela 
reportagem, porem, o primei 
ro se negou a fazer declara
ções a respeito dos assuntos

CULPADO DE CRIMES
DE GUERRA

NUREMUERG, 3 (UP) — O 
general e chefe administrati
vo da£ forças de assalto, sr- 
Oswalcí Fchl foi hoje julga
do culpado de crimes de 
guerra, e contra a humanida
de. O general cm apreço foj 

j um dos principais responsá
veis pelos massacres nos 
campos de concentraçãp, pe
la destruição do “guctlo” Se 
Varscv.a. pelo fornecimento 
de preso-s para as experiên
cias medicas e etc. A  senten
ça será conhecida mais tarde

NÃO CONVOCARA' ELEI

ÇÕES GERAIS

LONDRES, 3 (UP) — Um 
perta-voz oficial declarou, 
hoje, que o governo traba
lhista pretende cumprir, in
tegralmente. o geu programa 
socialista, nacionalizando a? 
industrias do gaz, do fen 0 e 
do aço. Apesar da vitoria 
conservadora, nas eleições 
municipais, o governo recusa 
convocar as eleições gerais 
antes Qtie 0s mandates dos 
parlamentares e xo irem em 
1950. n

tratados com o sr. Getuiio 
Vargas, confirmando apenas 
a sua visita e a conferência 
£ ’ ;possível que, hoje, fique 
completamente exclareoida a 
situação politica do sr. Cas
sio Cianapolini.
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Ampare aesex 
eombaterites

Foi por crdem expressa do 
presidente da Republica, 
transmitida a todos os M i
nistérios e repartições publi
cas íederais- que os ex-par- 
licpantçs üa Força Expedi
cionária Brasileira começa
ram a ser aproveitados em 
cargos e funções, segundo as 
habilidades de cada um. Es
ta ordem é antiga. O apro
veitamento ia sendo leito de 
acordo com as poss b:lidades 
órçámentarfes, - F'rocurou-se, 
entretanto, explorar o caso 
dos prãeinhas ainda descolo- 
cados, numa tentativa de fa 
zer crer que eles tinham si
do esquecidos nu abandona
dos á própria sorte.

E’ claro que isso não era 
verdade. Nao r.e podia apro- 
vèitá-lcs tedos de uma só ves 
mac A proporção que os re
cursos de que dispunham os 
M s sterios e repar.ições per
mitissem fesse executada a 
autorização presidencial, a 
menos que , se quisesse dar 
o émprego. só para efeito de 
publiicdade, ficando o bene
ficiado privado de receber os 
vencimentos pbr lalta de ver. 
ba. A  situação regularizou- 
se mais depress» tio que se 
esperava

O governo decidiu áma*-
rar fedos aqueles que foram 
Combater la íora contra o 
na2isjno Ainda recEntemen
te, os jornais publicaram ex
tensas listas de praenhas ad
mitidos nos Ministérios mi
litares, depois de se submete
rem a uma ligeira prova de 
habilitação, por meto da qual 
s« lernava fácil aíerir o gê
nero de trabalho mais ade
quação, pois 3 adnvssão, em 
principio, era ponto pacifico. 
Essas providencias encontram 
corolário lógico em mais um 
ate do presidente da Repu
blica ao determinar, com da
ta qe ontem, qu.? seja dad* 
ftlabiikiade aos antigos ex
pedicionários qu: já estão 
:erv ndo ou que'serviam an
tes ftas entidades autárqui
cas e orgãos assemelhados, 
estendendo a medítta -ao pes
soal da Aeronáutica e da Ma
rinha, que tenha participado 
de ação efetiva de guerra ou 
de comboios e transporte dc 

trepas, , * V 3 i i i : ;

Chega-se, assim, ao tefrnc 
natural e esperado de um 
compromisso assumido para 
para com os ex-ccmbatefttes 
.ccmpromi^o que não é de 
governos e s'm d® patria. Es
ta íoi que contraiu uma di
vida com cs seus filhos, con 
vocados para 03 serviços de 
gtterra e que atenderam ao 
chamado. Não seria justo 
nora concebível, que depois 
de tantoF riscos, aqui mesme 
nas aguas do nosso liiora 
aíé ende veio o mimigo no? 
atacar, como nos campos e 
nos céus da Europa, para on
de foram mandados sem cer 
ieza d? voltar, deixássemos 
tão valorosos sobreviventes, 
a maior parte deles corn mar
cas de c calrizes, àtem assisten 
ria, sem amparo e sem o me
recido e confortador reco 
nhecimento pela sua bravura 
e pelo seu sacrifício,'

f Ouçam ZYB~Ü.
Radio Potí 

j de Natal

SEVILHA, 13 — Cayetana i 
de Montoro tem e-te traço 
delicioso de comum com td 
nossa Isabel, a Redentora. 
Sua tendencia, a tendencia 
o seu sentimento se dirige 
acs humildes e para os desa- 
furtunados. Menina e adoles
cente, gosta de brincar com 
as de sua idade, nos jardins 
de las Ducnas e nas vizinhan
ças do palacio dos Albas, aqui 
em Sevilha. As moças de sua 
idade, as suas contemporâne
as receberam nas suas cagas, 
a mesma refeição que o Du
que ofereceu aos Grandes da 
Espanha em las Duenas. Não 
v i uma só sevilhana da? ré- 
dondezas do palacio como na 
greja ch:má-la de duquesi- 
ta. Era só Cayetana, Cayetana 
simplesmente, de um modo 
familiar, como se ela fosss a 
irmã de todas aquelas rapari
gas que Dom Carlos e eu en
contravamos pela a rua, quan 
:1o fomos deixar longe, muito 
onge do palacio, o automóvel 
m.que viajaramog e do qual, 

com uma modéstia tocante, o 
} conde de Zold var era ele

araria realista
Assis c h a Y e a u b r i à n d

— Dos melequinhos ven
dedores de balas de Petro- 
polis.

E depois, recordando o fio 
da palavra, a Regente impe
rial continua: — "Você não1 
faz idéia, meu filho, da ma
neira co mofaziamos o entru- 
do, no Palac o do Imperador, 
em Petrepòlis. As minhas a- 
migas da vizinhança do pala
cio que brincavam o carnaval

Albas são fértis, como em fa
çanhas militares.

Tapeteg orientais, quadros, 
objete? preciosos, reunidos 
durante? séculos, fazem do 
solar sevilhano dos Albas um 
inestimável tesouro artistico. 
Quantos outros pares da ele-, 
gancia e da finura do duque 
de Solto Mayor da fragilida
de e da ternura da duquesa 
d’Alba já não desfilaram nes

te no entrudo. Todas juntas 
pegavamos Dom Pedro e lhe 
davamos banhos a valer. E
ra uma folia".

junto ccmigo tomavam par- „t«s salões, ricos antes de tudo

lesflio o chaufeur,
— Princesa do que é que 

t senhora tem uma mais vi- 
a saudade do Brasil, — in- 
erroguei uma manhã, a Do
ta Isabel 'Redentora, no seu 
astelo da Normandia.

Não é outro o estado de co
munhão em que viveu até on
tem, com ag sevilhanag, dá 
tua vizinhança, a duquesa de 
Montoro. Depar0 menina e 
moça de lagrimas nos olhos, gu 
a dizerem entre s‘ 3 propósi
to de Cayetana, quando cia' 
passa vestida de noiva: — 
“Que angeiillo!” E foi um co
ra de vivas, quando pelo 
braço esse latagão moreno 

1 grave e tranquilo que é o du
que de Solto Mayor, ela vol
tou da igreja, a testa dos 
1.500 convidados do pai, e 
volveu ao palacio de las Due- 
has, para oferecer, o agape, 
o agape magnífico em que cs

de tradições e de gosto! Ha 
um vinculo indestrutível en
tre a historia heróica da Es
panha e a Casa d'Alba. 
Ambas vivem ligadas às pe- 
ipecias mais dramaticas, às 

façanhas mais cheias de glo
rias, aoT"episódios militares 
mais ousados, numa interpre
tação de sacrifícios e de s3n- 

que é apenas comovedo
ra. Até da historia do Brasil 
saltam fragmentos fascinantes 

s pagtoas em comum vivi- 
dt.s pelos Albas c a coroa de 
E:;panha de Carlos Quinto. 
Casado com uma princesa por
tuguesa, Dona Isabel que foi 
ánãe de Filipe II, a Afonso 
X III, e ao atual conde de Bar 
colona os Albas são uma linha 

ta de ímarcessivel fidelida- 
íie ao rei de Espanha.

Entretanto, a casa d'Alba.

desde perto de dois séculos 
põe um pé fora dá deninsula 
para reun:r-se à casa de York 
Duque de Berwick (e esse ti
tulo ele o traz antes daquele 
d’Alba), o nosso anfitrião, 
descende do prime:r0 duque 
de York. E é por essa estir
pe ,que a casa d'Alba tem o 
seu sangue misturado ao dos 
Stuarts da Inglaterra. O san
gue real que corre nas veios 
de Dom Santiago d‘Alba á in
glês. Suas nascentes sobem 
a Jaime II. Os Albas remon
tam na hierarquia do duca
do.-ao século XV. O primeiro 
é D. Gaspar Alvares de Tole
do. Ele é tio por afinidade cie 
Toledo. Ele é tio por afinida
de de Fernando e Isabel, os 
reis calolicos que mandaram 
Colombo descobrir a Ameri
ca. Sua mulher era irmã da 
segunda mulher do rei Dom 
João II de Navárra. O nome 
de Fadrique aparece com o 
segund). Duque, o conquis
tador de Na varra o defens-í
sor de Pamplona. Nápoles de
ve a um dos Toledos o Pala
cio Vecchi, obra do vice-rei 
espanhol, que foi um Alba, 
o marquês de Vilaíranca.

Morto o 13C Duque d ’AU>a, 
o titulo da familia passa ao 
seu primo Carlos Stuart Fitz 
James, duque de Berwick.

(Continua na 4S Paginai

ACTA DIURNA

A velha cidade 
de Macaiba

Luis da Cainara CASCUDO
TARA O “DIÁRIO DE NATAL"

Começo sem querer discutir se o nome certo é Cida
de DE Macaiba ou Cidade DA Macaiba,

Pode ser que acabe em mania quando o essencial é 
defender-se o uome legitimo da capital, deturpado pela 
ignorância, mantido pela preguiça, usado pela obstinação 
mas destituído de qualquer documento credenciador de 
sua idade.

acaiba era outróra apenas um sitio, o sitio, o lu
gar cbamado COITE’. Na primeira década do século 
XIX era apenas “o lugar chamado Coité".

Mudou-se a denominação na epoca em que as casas, 
numerosas, tomaram um ar de povoado. O batismo foi 
então.. ? Macaiba somente. Povoação de Macaiba? Cer 
to que não. Povoação, vila, cidade da Macaiba, citando- 

se, materialmente a uma arvore deste nome que existia 
ou ainda existia numa das ruas. Povoação, vila, cidade 
que dessa arvore macaiba retirou o nome. Coso. da e 
não de.

Mas não vamos discutir quando o necessário é lem
brar as glorias sociais da cidade e o dever de seus fi
lhos, moradores e administrados, não mais pemitiram o 
retrocesso, a lenta desagregação, a monotonia, a morte 
melancólica de uma cidade que regride á povoação, no 
inverso biologico da seleção, como a borboleta que vol
tasse a ser lagarta.

Qualquer velho morador da Macaiba evocará o pas
sado, a festa, a movimentação, a vida social intensa, 
teatro, baile, feira, sociedade, alegria, fartura, comodi
dade. O elemento economieo explicará que Maeaiba, en
treposto para o sertão do Seridó e cáis dos vales do Ca- 
pió, Jaeú, Sapé, até Goianinha, da produção do Ceará- 
Mirlm e produtos pastoris quasi beirando a cidade de 
Itaretama, era tudo quando expressava essa função re
guladora e distribuidora na meeaniea da circulação, 
Passou sua epoca como passou a epoca faostosa de Àra- 
eatí no Ceará, com seus sobrados de azulejos, soas fes
tas e soa fama. Como passou Itambé (Tatnbé-Pedra-de- 
fogo), na fronteira pernambucana, a zona das feiras, de 
gados no Piaui, nas estradas-da-boiada, semeando povoa- 
ções, também passou, deixando lendas, cantigas, recor
dações.

Macaiba póde resistir, não estabilizada no explen- 
dor de outrora mantendo os elementos mais caracte
rísticos de sua formação urbanística.

Macaiba de outróra era de facto a capital da Pro
víncia. Natal valia apenas como a séde administativa, 
triste vilarejo adormecido á margem do rio lento.

Quem vai estrear seu temo novo? Lembre-se de 

que os guarda-roupas podem transformai-se num 

recanto paradisíaco para baratas e outros insetos,"! 
até o día em que DETEFON entra em ação! 
DETEFON —  à base de D D T  é Rotenona —  é à 

fôrça destruidora que afasta para sempre de seu lar os 
insetos nocivos! DETEFON não mancha e é inofensivo 

ao homem e aos animais. Basta aplicar DETEFON  

uma vez.,, seu benéfico efeito dura todo o mês!

Hâe pulverizo para a ar I 

Aplique DETEFON direta- 

mente nos portes e {anelas, 

t ©alhos e paredes e !!vre-se 

para sempre dos insetos)

A QUEDA 1 DA PRODU 
ÇÃO ALGODOEIRA

COSTA REGO 
(Para os “D. A.”)

A  queda de produção -a'- 
godoeira em São Paulo pode 
ser avalidade pbla simples 
inspeção dos numçros; ássi- 
tnala-se, v.ert chlanente, oom 
respeito as sairas dc 1915, 
1946 e 1947.

Muitos estudiosos da ma*

ru

m íircduiâ d> FOHTD-QÜÍMiCfl S. «.

Representante no Rio Grande do Norte: 
G ER ALD O  BU R IT I ROM EIRO  

Travessa Aureliano, 21 —  N A T A L

bora o.ç lavradores paulistas 
Cp uma organização impeeoa- 
v r f (o Instituto* Agronofntco, 
do Camp nas), onde se rea
lizam as anelhores pesquisas 
e os mais completos estudos 
sobre a seleção das sementes 
bem ccmo sobre o combate 
as pragas do algodociro, 
pouiv resulta, xtíinal desse 
trabalho se as terras não a- 
judam a toma-lo ef.ciente.

Conservar o solo, restau
rar-lhe a fertilidade primiti
va, eis a base da agronom’3 
em relação a tudo e tam’ ■ 
tem #Telá^ã.o ao aleb^r-'.o. 
Neste, senti<jo> c •> ;c nas 
são bastantes ct" „m S. 
Paulo, por r o h t. ' :  criado 
a ilusão de que a :erra pau
lista, sendo boa cm quaisquer 
circunstancias é -também a- 
bundante.

Por esta razão, o< "brasi- 
,te:Pos' qtiero dizer- cs ho
mens que fazem do Brasil um 
negocio que exploram o Bra- 
s 1 como o verdureiro as ver
duras e o leiteiro o leite — 
empreenderam uma jespecie

de novas 
marcha de

bandeiras, com 
leste para oesto, 

conforme a expressão d3 mo
da; marcham fem. extensão<
sugando aqui a terra, aban
donando-a depois de sugada 
sem restiiuir-lhe o que su
garam passando a reprodu*

ter a tem empregado esfor- V r  ma:s adiaute o mesmo 
çoê para estabelecer causas 
desse fenomeno, até agora 
deduzidas cem algumas fan
tasias de interpretação Res- 
taj porem confessar duas 
dessas causas, que em regra 
não merecem a necessária 3* 
tençõt. Quero referir-me a 
o cansaço das terras, em pri
meiro lugar, e, em segundo 
lugar, a falta' de' garantia de 
um preço minimo para o al- 
í^od^oi çxrodu^o essencial p 
estratégico.

Qae as terras se encontram 
exausta-", 6*  fna maioria, è 
ándjsdutivej^ iDisçon.io

sistema de .-tillura espolifi- 
tiva. Curvas de nivel, terre- 
ceramento, adubação, desoan- 
so da gleba pelo espaço do 
um a clois auos, tudo isso re
quer atividade. Larga-se, 
pois o gleba já explorada, 
vai-se .ciem, rumo oeste, em 
busca do torrão virgem, ondl 
o humus é dádiva da natu
reza.

Fieis á este processo, es- 
“brasileiros”. que assim pro- 
ernvos desta mentalidade, Os 
cedem ha duzentos anos, j i  
atingem hoje 0 norte do Pa* 
raná, onde pensam deScobfjf 
o seu novo Eldorado. 
cinquesta anos, e também pá-
r.n terra abençoado fcorá 
como As terras paulistas cotn 
pMamontc exausta.

Urge portanto, criar em S. 
Paulo um programa de còn- 
servação e restauração do 
solo a margem do plano prt>- 
priamente agricola a que este 
ultimo sirva de caminho sê- 
guro.

A  segunda causa da queda 
da produção algedoeira pau
lista pode f'liar-se ao que 
se tem chamado a falta de 
financiamento.

Os mentores da lavoura 
advogam geralmente o finan
ciamento oficial para o algo
dão ou seja o financiamento 
pbr meio d3s carteiras agrí
colas dos bancos oficiais na 
ocasião do preparo das ter
ras e do plantio, operação 
desnecessária e qúase ine- 
xequivel, pelo muito que im
põe de 1'iscos- dos bancos o* 
ficiais. Preferível seria a ga
rantia do preço minimo, por

(Continua na pagina) ^
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Informações
uteís

FARM ÁCIA DE PLANTÃO

Comercio -  Transportes - Finanças NEM TODOS

Farmacla Monteiro, á ru-‘ 
dr. Barata — Ribeira.

Farmacia Coelho — á r a 
Amaro Barreto —  Alecm 
FILMES DO DIA 

REX — A ’s 15,30 e 19,40
— “Aladim e a Princeza 
Bagdad” - com Cornei Wildc 
e Evelyn Keyes,

Preço: Cr$ 6,00 
S. LUIS — A ’s 15,30 - 19.30

— Na tela — Complementos 
e shorts. — No palee — 
Cirande show dom o “Tr:o 
de Ouro” , Badu’, humorista 
de fama nacional o Pedro 
Raimundo e sua sanfona.

Preço: CrS 12,00.
S. PEDRO—A ’s 15,30 e 19,30
— “Dupla Ilusão” e o seria
do “Sacrifício Glorioso” .

Preços Cr$ 3,00
CINE ALECRIM — A ’:<

15.30 e 19,45 — Em matinée
— Irresistível Impostora” e 
a 2a serie “A  Caveira” . Em 
soirée — “Capitão Blood” , 
com Errol Flynn c  Olivia de, 
Havilland.

Matinée, Ci5 1,50.
Soirée, Cr$ 3,00.
POPULAR — ’ A ’s 15,30 o

19.30 — “Forja de Heróis”, 
filme de aventuras e a 5a» 
serie “Segredo da Lha do 
Tesouro” .

Matinée, Cr£ 1,40 
Soirée, CrS 2,h0.

“Taqui” 
ame A,

q PONTO
Entradas: — ontem ,
York ,o "ii.inrnc A. 
sul. 3 “Taqui’.

Said-s heje — O
pSIct ü
L a” para 

LOIDE 1 
— O p.

Alves” sa 
do .gqui e 
eeguiiá pa 
las.

— O “Condte. Ripper", 
chegará aqui dia 13 vindo de 
Beitm. .yProsesguirã para jp

em demanda
norte, o paqut
CO CSp£
novembro

os portos do 
“Itapé", seii- 

jerado dia 10 ds 
Ftro leguirá para

1RASILEIRO — 
quem “Rodrigues 
u do Tüo a 17 sen 
oerado a 24. Pro3 

Belem e <“sca-

:í .

!

Edição de noje 
j Cr. $ 0,50

Rio e escalas.
O “Tnccr.í dente ’ sairã a 10 
de novembro do Ric, na li
nha Porto Alegre-Natal, sen
do aqui esperado a 18 de 
novembro. Retornará daqui 
escalando em Cabedelo, Re
cife, Maceió, Rio, Santos,.Ro 
Grande, Pelotas e Porto A le
gre.

— O paquete “Pará” pro
cedente do Rio, é esperado
aqui, dia 14 do novembro, 
prosseguindo para Belem e 
escalas.
O cargueiro “Rio Guaniba.’' 
sairá brevemente de Porto A  
legre, send0 esperado aqui an 
2a quinzena de novembro. 
Daqui retornará ao porto de 
origem e escala.

COMPANHIA COSTEIRA
— Do sul é esperado aqui 

dia 6 dc novembro, o cargueí 
ru “Arataia,”. Daqui prosse
guirá até Macau.

— De Porto Alegre saiu

bwflHHift|HTERHflCfONflL
'  lZd\i

• RIO

J > U f O « l Z A D A  A  F U N C I O N A S  £ F I S C A L I Z A D A  P ILO  C O v n  
Ĉ niAli IUIKIII9 C'l. fAMfAl It&£ltA0p

Resultado do sorteio dc amortização realizer 
31 rio Outubro de 19 •

C O M B IN A Ç Õ E S  S O R T E A D A

W H E  S A P  X X M R

uõ dia

o norte até Belem e escala
— O carguhro “Arassu’ 

chegará provavelmente dia <■> 
de novembro, procedente dos 
portes do sul. Daqui retor
nará para R:o e  Santos.

CIA. COM. E N A V . — 
Chegou ontem precedente 

do rui, c cargueiro “Taqui” . 
Saiu hoje para Fortaleza. 
Trouxe de carga 3 000 ta- 
boas de» pinho, 3 caixões com 
piano, 25 atados de Cabos de 
vassoura, 3.028 volumes diver 
sos, 51 alados de aço, 17 mo 
lhes de piaçavav 2 caixas 
de sabão e 5 caixas de talco 
para cartuchos.

MOORE MAC CORMACH 
Procedente do sul está sen 

do esperado aqui, dia 12, o 
cargueiro :Pirangi” . Daqui 
:rá a Macau e "Fortaleza.

— O Misto “Bjarne A .
Lia” ”, chegou ontem vindo 
de Nova York. Saiá hoje pa 
ra o perto de erigem. Noti
cias detalhadas daremos na 
próxima edição. h
PRÓXIMAS SAÍDAS DE

NOVA YORK
— O “Reger Grãswald” 

saiu a 22 para portos brasi
leiros •

—  O “Auniston Victory” 
saiu a 22 deste para portos
brasileiros.

—  O “Mesa Victory” sairá 
a 5 de novembro.

— O “Beatrice Victory”
sairá a 19 de novembro.........

—  O “Hunster Victory” 
sairá a 3 de dezembro, todos 
pafa portes orasTeiros.

THE BOOTH LINE — 
Chegará na 2a. quinzena de 
novembro, procedente de 
Antuérpia o vapor “Sussex 
Frades” . Carregará em nosso 
porto para Nova York. 

j  — . Está sendo esperado a- 
3 | -iu:, dia 17 de novembro, o 
A I “Benedie:” procedente da Im

porto,

Conduzia em transito. 15
passageiros.

Embarcou psra Fortaleza, 
Euíico Pereira Ramos.

—  De Belem p ara o Rio, 
ycrecu dia 31. o PP-PBW, 
conduz ndo 'Sá transito, 12 
passageiros.

Embsrçarain:

Para Recife: Francisca
Tumblin, John A . Tumblin, 
Pina Munaco, Jo{re Alves de 
Lima, Edson Vasconcelos 
Lunlgrcn c Danilo Florisval- 
do Gomes.

Para Salvador r  Christian 
Kombech. <yt ‘

Para e Rio: Alberto A  R. 
Dantas.

Deste aparelho não desem
barcou aqui, nenhum passa
geiro.

No Plenário da Assembléia

B O
A D R  E I- K B U  VZ I

Jtz»

(Conclusão da 6a Pagina)
se esbaldassem ali cm per- 
, ;ntas e inquirições a res
peito cio que fizeram os ho
mens públicos ou do que eles 
deixaram de fazer? Parecia 
mais prático que tornassem 
a Assembléia numa casa de 
trabalho, para que o concei
to de homem publico, de de
putado principalmente, dei
xasse de ser um sinonimo de 
eleita ociosidade.

Fazia-se necessária a insta
lação de comissões de inqué
ritos sociais e ecomonicos, 
que dessem aos poderes com
petentes ium retrato daquilo 
que é o nosso povo e pude 
se sugerir medidas de eara- 
ter pratico, que não se en
contravam nos gabinetes. 
RETRATO DO BRASIL 

Qual o retrato que nos de
ra do Brasil o resenseamen- 
to de 1940. 41 milhões de ha
bitantes, 67 mi! desquitados 
quasi 2 milhões de estran
geiros, 10 milhões dc analfa
betos entre os maiores fie 18 
anos, 60 mil cegos, 36 mil 
surdos mudos. Um povo de
bilitado e doente, a merecer 
cuidados especiais e urgentes 

Havia necessiade de cora
gem nos legislativos, para 
resistir, não admitindo inter
ferências na esfera das suas 
atribuições. Si existisse essa 
coragem não teria havido um 
10 de novembro de 37. Mas 
no Brasil tudo tem sido fá
cil, inclusive cassar registros 
de partidos desarmados. Daí 
a importância se o legislati
vo opiniar torajosarcente

Foi contemplado neste Eslario o
290.642 _  XXM — Em CrS lO.fif l.i

tonio Vieira Paiva, residente ne.t
A  INTERCAPE é a uniea Co -Li

ção no Brasil que iem o sortç-e . i 
O proximo sorteio realizar-sea -.o i 

novembro coreníe.
INSPETORIA GERAL DC RIO GK 

Rua Cel. Bonifácio, '223 —i Sala :
Edifício Mcssorõ — NATA'.-

uiote í-inlò:
para o Sr. An
da capital.

út CapitaLiza-

•ctuera çajga,

f l  p a n a i  p.

lí O NORTF 
í.° andar

$

com ci csx
passuu ü.a 
creio ■ desembarcado aqui:
De Recife: HarcJdo de Sou

za Pessoa,

para os portos publicamente, enibora haja 
‘ uerpia. j ameaça e me» duria de re-

gureles, que s epõera in-
Ffaíredenté do tercxsos do partiçfo' aos do
tin0 a Belem, povo.

ç, PP-PBV;, FALA  O SR, TUTIO 
FERNANDES
— O sr. Tulio Fernandes, 
orador seguinte abordou o

— O sr. Rodolfo Pereira 
abordou o “Poder Judiciário” . 
Enquanto os outros capítulos 
haviam sido muito bem apre
ciados no projeto, o que diz 
respeito ao Poder Judiciário 
merecera pouca importância 
dos legisladores. O art. 53, 
por exemplo, mantem o tex
to antigo conservando os jui
zes municipais, quando todas 
as outras Constituições de Es, 
tado os fizeram desaparecer, 
como no caso do Ceará, que 
transformou os magistrados 
municipais numa primeira en 
trancia, elevando as demais 
a 2a e 3a. Referiu-se também 
á emenda que fora regeitada 
pelo voto de Minerva, suge
rindo 4/5 de aumento para 
promotores públicos esperan
do que o plenário a aceite. 
POLÍTICA SANITARIA

— O sr. Dixhuit Rosado 
disse que “Política Sanita- 
ria” é a orientação adminis
trativa em função da saude 
do povo. E o titulo consti
tucional sistematiza cânones 
de profilaxia, no sentido*de 
t r a z e r  as populações 
o hinterland 
elevado standard de saude, 
capacitando-as para mais pro
dutivo trabalho. Estudou a 
situação da infaneia da ma
ternidade e da velhice. So
bre o problema da lepra en
tende já está resolvido em 
nosso Estado, podendo os 
métodos aí usados servir de 
exempla á solução de outros, 
como o da tuberculose.

Sobre “Policia Militar” a- 
■pe.ou para que n pçnodo da 
legislação ordinaria não se 
esquecessem 03 legisladores

des homens que vestem a 
farda caqui, nos quais repou
sa a segurança do Estado. 
Poder-se-ia legislar supleti- 
vamente, observando o que 
já existe sobre a matéria na 
legislação federal, Terminou 
apelando para a aprovação 
da emenda Mario Negocio, 
sobre adeionais á Policia.
OS SÍMBOLOS REGIONAIS 
’ —  O sr. Antonio Soares, 
sobre ‘ 'Disposições Gerais” , 
falou sobre emenda, sua, a- 
ceita pela Comissão, abolindo 
simbolos regionais. Referiu- 
se a mais duas emendas suas 
uma levantando a inconsti- 
tucionalidade cio art. 156, o- 
brigando o planejamento ad
ministrativo; outra, estabele
cendo a obrigatoriedade, a to
dos os que forem eleitos, ou 
que exercerem cargos de 
confiança na administração 
façam declaração de bens no 
ato da posse, na repartição 
competente.
CERTIDÕES POLICIAIS

— O sr. Moacir Duarte se 
referiu aos “Direitos e Ga
rantias Individuais”, do art. 

a u um mais 141, da Constituição. Disse o 
orador que a Delegacia da 
Ordem Social aqui, que qua
lificou de excrecencia dos 
regimens totalitários, estava 
contrariando o disposto cons
titucional. fornecendo cer
tidões afirmando a filiação 
partidaria do recorrente. E o 
mais grave era que certidões 
desse ,, quilate nem sempre 
exprimem a verdade, pois ás 
vezes o portador jamais per- 
lenceu ou tivera Ligações 
com partidos de registro e- 
ieitoral cassado.

Dc João- Pc-;.:oa: Sicgfcert •" 'Poáer Lefcislativc” . Era par- 
S mon, Carlos Comelli, Jov tidario dos regimens fortes, 
de Holanda Chacon t  Maria em que o legislativo é assi-
H- Chacon.

PAULO MESQUITA
Ferragens em gerai, material para construções, artigos sa= 

nitarios e instalações eletricas 
FO NE : 1610 —  Rua Dr. Barata, 221 —  Ribeira

MPORE-McCORMACK
/m ô J

“ BJAKNE A, L IA  —  Esperado de Nova York a 28 de Outubro, 
receberá cargas para. Nova York 

PRÓXIMAS SAÍDAS DE NOVA YORK 
“ANNiSTON VICTORY” Sairá de Nova York a 22 de Outubro 

“MESA VICTORY”  —- Sairá de Nova York a 5 de Novembro 
“BEATRICE VICTORY”  —  Sairá de Nova York a 19 de Novembro 
“ HUNTEE VICTORY”  Sairá de Nova York a 3 de Dezembro

i - -
Mais informações ccm

MOORE*McCQRMãCÜ (NAVEGCCÃO) S. A.
RECIFE - SAO LUIZ • BflHIR • SÜHI0S ■ BEIÊM - 810 ■ SSO <’»UU>

9)
JOÀO PESSOA : Praça Anlcuor Navarro, 31 - l.: andar

i
R U Y  M O REIRA  P A IV A
EONES 1042 e 1025 — CAIXA POSTAL 80

GalviOi Mesquita lida
Ferragens cm geral, tintas, artigos sanitários 

material para construções.
O A L Y Ã O ,  M E S Q U I T A  L\T D A. 

Rua Dr. Barata, 317 —  Telefone 11-58 —  Natal

miladó pelo executivo. Mas 
nos regimens democráticos, 
como o que nos rege atual
mente, embora não deva 
xistir predominância de po- 
'eres, entende que o legisla- 
ivo é o mais importante, 
?orque emana diretamente 
do povo. E’ o proprio povo 
egislando por intermédio 
'os seus legítimos represen- 
antes. Todo poder emana do 

novo e cm seu nome será 
nxercido.

— O monsenhor João da 
‘íata se referiu à “Familia” . 
Ipre.eiou aspectos da disso- 
ução dos costumes. Sugeria 
e fizesse um acordo entre 
s poderes temporal e espi- 
itual, para que se evitasse 
ealizar casamento religioso 
ios casos em que já existe 
utro vínculo e vice-versa.

SITUAÇÃO DO FUNCIO
NALISMO
— O sr. Creso Bezerra, so

bre o “Funcionalismo” , en
tendia ficara o servidor pu
blico prejudicado com o su-„ 
bstitutivo Jofre Ariston acei
to pela Comissão. O salario 
familia, por exemplo, foi 
cancelado para os diaristas, 
exatamente os mais necessi
tados do auxilio. A  licença 
prêmio fora outra modifica
ção cm prejuízo do servidor, 
reduzindo de 10 para 6 mê- 
ses por decenio o periodo de 
tolerância por doença que não 
interrompe o deienio de exer 
cicio. A  isenção predial e 
de transmissão da casa do 
funcionário que outra não 
possua, o substitutivo res
tringiu, concedendo o favor 
apenas enquanto vigorar o 
contrato

Copyright da
r *  rh c llA V tro U H lM B ttn

1 — que, (Io cimo do monte
Elna, na Sicilia, enxer- 
ga-sc a olho nú a costa 
da Ai rica.

2 — que, em 1848, Victor
HUçff, o famoso autor 
de “Os Miseráveis”, 
candidatou-se á presi
dência da Republica 
Francesa, tendo obtido 
apenas um numero ri
dículo de votos.

3 — que, segundo cálculos
dos entendidos, uma ba
leia de 74 toneladas na
da com a velocidade ho
rária de 22 quilômetros, 
sendo que a força que 
ela desenvolve corres
ponde a 145 cavalos- 
vapor.

4 — que, quando a noticia 
1 da morte do Cardial de

Richclieu chegou a Ur
bano VIII, o vellio pa
pa meditou por um mo
mento e disse depois 
para os circunstantes: 
“Se existe um Deus, o 
cardial terá de rèspon- 
der por muitas coisas, 
e, se não existe, safou- 
sc- dc bor”.

— que o general Chiang- 
Tsung-Chang, assassi
nado em 1933 e um dos 
últimos senhores-^à- 
guerra da China, tinha 
concubinas de 26 naelo- 
lidade diferentes, e que 
no palacio de. Chiang, 
cada uma dessas conctí- 
binas possuia uma ba
nheira marcada com as 
armas de seu pais de o* 
rigem.

— que a verdadeira ca- 
chemira é a finíssima 
penugem que, por bai
xo da lã, reveste a pele 
do cabrito do Himalaia; 
que a primeira prova a 
que uma dama indii 
submete njn cliale de 
tachemira para verificar 
a sua legitimidade ron-

dedo

ÍCARO CLUBE
N O T A  O F I C I A L s

Transcorrendo a data natalicia do Presidente Fm rio jj 
Pereira do Vale, r.o dia 5 do corrente, a Diretoria em apre 5 
co, oferecerá um cok-tail ás 19,30 horas em sua sede so
cial a Kreça Pedro Velho, 451, contando com o eompareci 
mento c!e pessoas intimas ao aniversariante.

Antecipadamente agradece —  A  DIRETORIA
Claadio Lima Fernandes —  2o Secretario

siste eni tirar do
um ,anel e passá-lo por
todo o chalé; e que, se 
êste não passar facil
mente pelo anel, é por
que nunca foi de cache- 
mira, não passando de 
uma falsificação.

LE IA M  O 
“Diário de Natal”

apresentam ao publico 
de nossa terra

Pedro RaimundoeBadú
ao microfone da ZYB-5 

nesta notável temporada artís
tica da associada potiguar

Paula, Irmãos &Cia.
Agentes de automóveis 

e caminhões De Soto
Distribuidores e representantes de

equipamentos industriais em geral
Dr. Barata, 190— Telefone 1207

«
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Crônica socla!
HESURGE O TEATRO DE

AMADORES . .

Estava parada ha algum 
tempo o nosso amadorismo 
teatral. Polo mencs. apa
rentemente. Ha motivo-, 
de tato, para esses longas 
silêncios. O que não deixa 
üe haver é a animação pe
riódica pela arte do palco. 
Quando desapareçam os 

110SSC3 gremics, carregados 
de lrgbalh<opj lutas e desi
lusões, surgem outros paia 
reguirem o mesmo cami
nho ingrato E ass:m temos 
tido bcns ensaios de teatro, 
inclusive o de estudantes, 
apczcjr das falhas srnsiveis 
do* meios de seu prepare*, 
Forque cs mestres ccm que 
contamos tsara animar o 
movimento ' são cs mesmos 
que, por sua vez, se senti
ram amparados pela ferça 
da vontade, Jpela observa
ção o pelos dôtes artísticos.

#í * «

Surge agora um novo 
grupo de amadores. E’ a 
Fonix Dxamatica. Uma no
va semente, em terreno 
ertil, de tempo limitado. 

Entra na luta sob 0 patro
cínio de uma grande figu
ra do passado, poeta e dra
maturgo, cuja vibraçête 
transmitiu aos jovens do 
ccmeço deste século a for
ça de um entusiasmo que* 
tanto animou ©$ costumes 
públicos tia .terra. Esses 
amadores, que agora pene
tram o mundo da. aríe tea
tral pretendem também ven 
cer os comuns obstáculos, 
nojj pesados e menos trai- 
Que estes lhes sejam me- 
roeiros.

A  peça de estreia é de 
um estreante. Inácio Mei- 
ra Pires escreveu uma co
media em ESs atos, cujo 
merecimento na literatura 
iest-ei já foi reconhecido 
por um dos marcres mes- 

^ 4.3 site, cuc 6 Renato 
Viana. "Do sua parte, San 
elevai Vôrdcrlei, um dos 
no.srcs teatrclcgcs, autor de 
uma d.erena de excelente?? 
ccir,'ciiss, julgou "Destino'’, j 
«fé Melra Pires, cemo um 
bem trabalhe. A Feníx 
Dramatica ' Segundo V jr>- 
derlei" iniciará amanhã no 
Cnrior Gomes sae vida iís i 
represeniaçõe-, com a peça 
de Melra Pires.

DANILO

ANIVERSÁRIOS 
ONTEM 

Henhorea
João Francisco tia Mota 

propriclar:o c industrial nes
ta capital.

— Sanino de Brito Melo,
grafico nesta cidade. . (

—  Vitorín0 Silva motoris-j 
.ia nesta capital.

HOJE ’  ' ; 2 |
Senhores '

Capitão Francisco Marinho 
rio Carvalho, oficial da Poli- 
c a  M lita r do Estado, ,. $ 
Senhoras “*

Lidia Fonseca, esposa 
sr. Abelardo Fonseca. 
Crianças

Eunice Maria, filha ci° sr» ‘ 
Oamicio Bezerró" des Neves.

ÀDELMO DE OLIVEIRA I 
Cirurgia Cinscolagia 

Obstetrícia
•Dó H. P. Sccorro do 

Rio do Janeiro 
CONSULTOR IO 

Pr. Augusto Severo 
T. 1025 N ° 250 s/113
.............CONSULTAS............
3S - õ°s e sabades das 15 

horas em deante ■ 
RESID. —  B. A . Paraantirim 

TELEFONES 
1105. 1034, 1235
, RAM AIS 

129, 122, 21C

DR. MANUEL VITORINO
Doenças do sistema urinário 

(Ambos os sexos) j 
Doenças do ;sisiêma geniíal 

(Ambos os rexos) 
Doenças venereas em geral 
Cônsul; Rua Cel. Bonifácio 
n° 228 —  Natal — Tol 10-29

funcionário cia ' Recebeàor.a . 
de Rendas Estaduais, e tíc ; 
sua esposa d- Salefe das Ne- ; 
ves-

— Hermelinda Alves Ba- I 
gilio. esposa do sr. ■Clarindo ] 
Bashio do - Nascimento Tcsi.. J 
lentes nesta capital- 
REUNIÕES

Real:zar-se-á hoje, ás 17,30 J 
horas, na icrrac do Natal 
Clube, uma i eun ào do todos 
js membros da agremiação. 
ALança Opcsicionise E.s.man 
ui, íií.in c'e tratarem ..'a festa 
uc posse c'o pre-údente d • 
Centro Estudar,,;.. Poiigu.r, 
saído de suas fileiras.

Clinica de Senhoras
d o

Dr. Etelvíne Cunha
(Especialista)

Curso de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 

Doenças de senhoras — 
Partos

Ondas ultra-eurtas, bisturi 
eletrico eletrocaagulaçSo, etc, 

Câncer — Tumores 
Consultorio: Rua Cel. Boni

fácio, 22 - Fone 10-82 
Consultas: Das lo heras cm 

, iiante, exceto aos sabados. 
Residência: Rua Joaquim

Manoel, 533 — Peiro- 
poíis — Natai

f
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Criada ira Inglaterra,
dentro das mais puras 

»
tradições dc elegância, 

ILNGLISH L A  VENDER. 
A TKIXSQNS traduz 
boni-gôsfo e distinção.

'ALADIM  E A  PRINCE2A 
DZ BAGDÁ" NO F.EX 
Xíiio í oubcyserr os que êsse 

ohriQ sraria do volta én nos
sas 'elas Cornei tVilda, 3 
amese Chonin de "A* Noite 

- ouhamcs" o í*ue aoresanta- 
,ià a "new-oomer" Adele 
-igensj pouca ccusa teria- 

mos tle escrever s^bre ê!e. 
? i odut ̂  purnmeníe de ima- 
jineção rc fundo e na forma, 
os centos maravilhosos üe 
As Mil o Uma Noites" pres- 
am-se - oberbamente para 
un mmnlo de absurdos cüie- 

.uatograficcs o ccnstituem 
para Hollywced o  primeiro 
recurso quando escasseiarn 
os assuntos mais sérios. Num 
mundo quasi sem mis (crio* 
como é o horlieruo, por mais 
paradoxal que pareça, a fan
tasia (em também os seus cul
tores e para esses certamen-

íe o fiime em exibição no 
Rex arefía em cheio,

O cim:rn- americano peca,i.; 
-m primeiro lugar, per apre i 
sentar um ambiente oriental -: 
não ccmo é na realidade, 
mas do medo estapafúrdio e 
funambulesco como conce
bem 1 cs seu-i maguatas. O 
que chama a atenção no f i l
me, mas ccmo uma festa ião 
só para os clhos, são os .ce
nários de um colorido 
onde Adele Jergens aparece 
lcurissima, lembrando qual
quer cousa de irreal. Cornei 
Wilde e Evelyn Keys formam 
uma dupla homogênea; am
bos porém são artistas para 
melhores paoéis’.

"Aladim e a Princesa de 
Bagdá" é um filme para ós 
apreciadores do gênero.

LEE VIEW
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Uma realista
(Conclusão da 2a Pagina) j d‘Alba seu avó, James Luiz 1 la tia-avd. que morreu qua- 

O -pr.juzírc Berv/lck cia nem. Stuau-, cs sou-se com a con-lso centenaría r década pas
mas nem m.mus pu. iuá ti, ! dessa d.- Môntijc. unica irmã|sada. on  Pàris 

Dt

.  - .  ( _  ‘ _  I ----
.

;ciuo de Mjrnnvo.. m bi;,,, - ■ _ ;. avó dr atua! duque d’ ' ve anuente duxanío a .c-ari-
v6 de W aVioft Ciiu; t~ ; Alt)a. moírir ->j- - -ai»' ,.>uio «a  fi-
sim. C;- AIba<; sSc* v rirrios co O palacicT CO ia* Dueí-r. • do Du.fUe A1At>a•

•artrg,i -pr•inie’To T?T!Jnsitt) CÍ-í i*in v > t rn remiTUSC*enc■* • ; » (F- out:rora f' irrtelro embai-
Inglaterra;. Ca jâefeha A ,pois* rqiíe! c MoTiti io. fia-avo Jxaaòr do FratíCo; em
do lsdo ir^iêa L e  hi«r )- t (:o Dc>71 Santisigéí. o ratão | LosAt I*c íj. podera di-
bem: í<h. nhoi o jfir::ta: p>* stV u enorme i 2cr quÀ cs dei «CC3 da ca
ela é sobi•infca-bisnet TTiUn- ' l':-  w r a t úeia. víÍŜ lC• d de An- í tcá :’ci 1 õ ce las
genia •de' Mcn t jo y ívlir:mda [aluza i?loníada ;i a:rnazorva. 1 Duchas,' ítajB «fre
dei Ca$i:enhi■, com 1 dr .uNutras da posa de 1 qú aÃjuer txp ríiss50 pjalitica.
M n*i jo e Tiripicra riz da l íapoíí. *. 0 íi: n■. 'B iiam o pa- io  íato c«Dtitudoi c.JO pzidrinho

elo Í*CU ca . amrBto CC tl Dc \ Santiago ã^Albti |da noiva sei' g C'Gndc. (áe Bar-
Napo!leão III. O 1!r> Diique »nhn iiéga C .>pe-:iai ps- eelc-na. c i?e é p’"~ N:m dente

COMP«kt-'l ERAS . - A PARA INCEkliVAR 0 OEGE?>VO»V!V:';TO OA ECONOMIA
í0 Seca Social? BAHIA

«ire» CAPITAL REALIZADO: CRS2-OOO.CCO.OO
-----------------------------------------

ultado do sorteio - - LíL - ^
hi. '  UNDõ PRÊMIO

o j q n ^ n o  3P s ;,lu  o u  t e r c e ir o  p f.m io
QUARTO FREMIO ..

de 1947 q u in t o  p r ê m io  .

* CORRESPONDENTE R E -G IO N  AL
Lurz DA C U N H A  M ELO

RUA CEL. BONIFÁCIO, 153 _  NATAI,

' t y c DENTRO DO <=/% €$''r  / ^ -U Z fló -
p e l a  tzÂ p.e& j& r' S & có scta q ís . c ie , cefa

..pelo Teleíone Interior
COT3 I Hio de Janeiro e Recite.

• Nos Estados do Rio, S5o Paulo, 

M Geials, Paraná, R. G. í o  Sul, Bahia, 

Pernambuco e K. G, do Norte, pode

rão, lambêm-. ser ebatratfas cidades 

do irterlor, lii r.fia.- pela rêde local..

É

1 ...pelo Teleíone Internacional

1

COm : v-iaüos Unidos e demais

países dr..-, .1 Anlí-i..:. • Ingtetçrra • 
França • RsparJia . S-.iça • Ho)<uida. 

* * tr
Tu-iíi.6 redçjidBs, á! r.oitc 9 aos do

mingos, para os Estados Unidos e o 

Canadá.  Solicite-n.-_ iníormuçdes.

- Pum cb ttr ligaçBo, batia di*cnr Jf.lfi p ch.vmnr
—  —  — ’ "Telefonista Radio”, pf-is c llniiio Internado-

r.al v.antvm tráfego ímiíiíõ^com a ? Fon a 
e T.í.s Nordeste do t rc-sil. ft'a o p r e f e r i r ,  ,

< vtiltst-se de nossa cabina, no endereço cbau o.

CiRadiohikrnadonaLBrasil
Rua Coronel Bonifácio, 223 — Fones: 1613, 1617,1618— f/atal

mTW.-AMEUíCJ

D. João, e a circunstancia de 
na mesa de honra se have
rem levantado todos os con

es paru um brinde suĵ es 
o ao rei e isto aconteuen- 
na hova em quo t* Caudh 

ih:- baixa um decreto outof- 
gando a si mesmo prerroga
tivas reais o que quer dizer 
tomando do soberano deposto 
direitos qns os realista:' con-, 
iJer:, :i inerentes ã pesso;: do 

monarca) c rferem á cerimô
nia áe boáas da duquesa cie 
Montoro v perfil tamfcem de 
uma parada c.03 partidários 
do antigo regime.

Que è que o írturo reser
va a Cayetana d’AIba, num 
oaís onde a mulher está ser • 
do chamada a desempenhar 
■ m papel cie tanta transcen
dência, sobretudo no p'ano 

'da justiça social? Os riccs 
na Espanha são convidados 
a coiabcrar no esforço co
mum do pais, para o soe"- 
guimento nacional. As velhas 
influencias reaeicaiarias,- prin 
oipaimente a dos curas fa
náticos, “bornéis” , não pode
rão mais voltar. Cumpre 
combater o pauperistr.o espa
nhol, tão semelhante ao nos
so, a fim de arrancar 0 país 
á dupla tirania, anarquista c 
comunista, que exploram tan
to a ignorância cOnio a po
breza das massas.

Há trinta e cinco anos ]i r 
-livro cie uin inglês, Harelock 
Ellis. The Soul of Spaiu, on
de o seu autor sustenta que j 
a tradição ce coragem e von
tade da viver permanece in
tacta na península, mas an
tes na tradição feminina do 
qu£ na masculina. Aqui as 
mulheres falam mais franca- 
meníe aos padres, aos beatos 
que cs homens. Sendo reli
giosas entretanto têm o espi
rito mais arejado, mais aber
to ás idéias modernas, que 
os varões.

Se o progresso espanhol 
está, pois. em larga parte, 
na mão das mulheres, que é 
o que uma menina do poder 
sccial de Cayetana Montoro 
não logrará, desde que eia 
se ponha a reivindicar para 
esta gente mais cultura, mais 
técnica, mais ferramenta de 

i trabalho e mais iustiça soci- 
{al-

Cinema REX
Hoie —  matinée e soirée

Continua no cartaz o maravilhoso fil
me cm TECNICOLOR apresentan
do as legendárias'passagens de Bagdá 

“ALAD IM  E  A PR INCESA DE 
BAGDA’

Evelin Keys — Cornei Wild 
Compí.: Metro jornal —  Nacional

SA manhã f
jobn Caroll e Ruth Hussey em 
PI ERRE O A V E N T U R E IR O  
»Sabado Tarzan Contra o Mundo

Cinema “SÃO PE D R O ” 
Hoje em Matinée e Soirée *

DUPLA ILUSÃO e a 2a serie
SACRIFÍCIO  GLORIOSO

= '  I  ~  '

s ccrrt|jlíjfí? su a  n u tr iç ã o

cockta.il V-8
cnm

R ico  e m  V it a m in a s

D„-[!c ■ --o suco dc S : Ãtais,
r.umi ts' u  com bir. ' .o :1c-
cíon j#r. Cocktail com-
p !:. t  criri ruec? a nup*iyão dc

eetteno» ga n d ç fip o D e de
r:.., , : o r em .• incrai-* e Vita-
ruma-^Sirva-o geLdo  ou e-'ie: ‘ Cj
corr o *0 7).i. •

Peça

COCKTAIL V-8
- puríssimo suco de 8 vegetais?

Produto do Sícnáatd Brands of Srczil, In?. 
Ria do Janeiro

Tomates
Cenouras
Espinafro
Alface
Saisa
Aipo
BetorrabO
A griio

O TIM A  CASA DE RESIDÊNCIA
O BANCO DO RIO GRANDE DO NORTE S/A, vende

uma casa de residência situada a Rua Apodi n° 423 n-está 
cidade.

Preço — Cr$ 130.000,00
Facilita-se o pasámento.

- ---- -L- - ------ -

Miguel Hcnorío da Camara
Maria Amclia Nobre da Camara e filhos, Maria Adelai

de da Camara, Marieta da Camara Freitas, Venaacia ^âtí 
Freitas e filhos, Carmelita Camara Carvalho, Luiz Carva- 
íjO e filhos, Miguel Honorio Filho esposa e filhos. Etelvi- 

r.a Camara Barbosa, José Barbosa (ausente) Aguinaido 
da Camara. esposa e filhos (ausentes) Clodoaldo da Cama
ra (ausente) Adalgisa da Camara Gois . ,viuva de'.Alífiir 
•e Gois e filhos, Maria de Lourdes da Camara Fügúcira, 

prõfundamente sensibilizados pelo trágico falecimento do 
seu inesquecível e querido esposo, pai, sogro e avô MI
GUEL HONORIO DA CAMARA, convida mseus parentes 
e amigos para assistirem a missa que mandam celebrar 
és 7,30 horas no Convento do Santo Antonio domingo dia 
0 pelo eterno descanso de sua alma.

Antecipadamente agradecem a iodos que comparece
rem a este ato de piedade cristã.

MISSA DE SÉTIM O  DIA
C O N V I T E

Geraldo Magela Ambrosia e íamilia, Francisco Medei
ros de Araújo e íamilia, ainda conpungidos com o faleci
mento de sua mãe e irmã OLIMFIA MEDEIROS DE A- 
RAU.JO (Nena Medeiros) convidam seus parentes e ami
gos para assistirem a missa que mandam celebrar pelo de3 
canço eterno de sua alma no dia 5 do corrente (quarta-fei
ra) ás 6,30 horas na matriz de S. Pedro do Alecrim, con- 
fessandb-se eternamente agradecidos a todos que compa- 
tecerem s este áte de piedade Cistã.
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Caiu a invencibilidade do Sta
Por 2x1 & Atlético venceu on
tem o campeão do 1o. turno

___~ l + .. r~t n ih rr»-
Ó Santa Cruz iniciou mal 

o returno, popocionando
ao Atléticojustam eníe o 
“ lanterninha" no certame, a 
sua primeira vitoria. Vitoria 
que se diga íoi justa e mere 
cidamente conquistada.

O quadro atleticano, com 
os novos elementos do Ju- 
yentus, movimentou-se bem 
em campo, apresentando uma 
defesa segura e um ataque 
•rápido e infiltrarior.

O campeão do primeiro tur 
no lembrou aquele Santa 
Cruz da partida contra o Ju 
ventas, em que empatou de 
lx l. Confiou mais uma vez 
na classe e encontrando um 

• adversário disposto á luta co 
juo foi 0 Atlético,, viu repe
tida a lição da sua estreia 
no campeonato. Não acertou 
o conjunto santacvuzense e 
até um peiialty ultima espe
rança de assegurar a sua in

vencibilidade, foi disperdiça- 
no para garantia de um triun 
fo que os atlética nos perse
guiram até o fim, batendo- 
se com entusiasmo c bravu
ra.

No quadro vencedor todos 
cooperaram para o sucesso 
alcançado, sendo de destacar, 
todavia, as atuações de Ne- 
né, Freitas, Pixe, Rocha,, e 
do trio atacante Pedro Hum 
berto Selfes e Vidal. cuja 
estreia foi assim das mais 
auspiciosas.

Entre os tricolores os ire 
lhores foram Artemio. Luci 
Dão e Biá.
0 PLACARD

Io tempo — lx l. Goals de 
Luci, para o Santa Cruz, e 
Gondim, para o Atlético.

Final —  Atlético. 2x1. Go-
1 al de Cearense para o Atléti
co,

Nesta fase. já nos .últimos 
minutos do jogo, íoi marcado

um penalty contra, o rubro- 
negro, Cobrou Zeno para Ne 
né defender espetacularmen
te.

OS QUADROS
As duas equipes 

assim formadas;
estavam

SANTA CRUZ — Mosquito 
Zeno e Artemio; Zelins, Luci 
e Deusdedith; Biá, Pageu, 
Dão, Rubens e Bianor.

ATLÉTICO — Nené, Ro
cha e Freitas; Evaído Pixe e 
Fonseca: Gondim Pedro Hum 
berto, Selfes Vida] e Cea- 
rence.

C JUIZ
Esteve na arbitragem o sr. 

Humberto Nesi, que teve boa 
atuação. —
PRELIMINAR E RENDA

No jogo de Aspirantes o 
Santa Cruz venceu por 2x9 e 
a renda somou 495 cruzeiros.

Voltou a - empatar o A B C  na Paraíba
contra o Equador na tarde de ontem-1x1/ o escore

Na tarde de sabado o qua 
dro do ABC. despedindo-se 
dos gramados paraibanos, en
frentou no campo do Cabo 
Branco, em João 'Pessoa .o 
conjunto do Equador F. C.

Após movimentada pele- 
j*a, em que o onze visitante 
comaáou melhor as aç.es 

acusou o placard um empa
te de lx l. O tento dos parai
banos foi marcado de penal

ty, tendo sido de autoria de dos nada menos de quatro
Abel o goal do empate, na -penaitie? contra o aivi-nogvo 
segunda fase da luta. • natal< nse, sendo tres no Io 

Sabemos que nos dois jo- . jogo e um no ultimo, 
gos disputados em João Pes- Desses penahies um ape- 
soa pelo ABC foram marca- nas foi disperdiçado.

O REGRESSO DOS 
NEGRO

ALVI-

A  delegação do ABC retor
nará_ hoje á . noite, viajando 
no horário inter-estadual.

d ‘ êíX
■ - V -

AMORTIZAÇÃO DE O U T U B R O  DE 1947
No Sorteio de Am ortização realizado na séJe da Companhja, com a ss&is- 

'  tcncia do Fiscal Federal, na presença de portadores de 
titales e do publico, foram  as seguintes, 

COMBINAÇÕES SORTEADAS:

S B T
SOCi

P L A N O  “A ”

O Q R  R R H  
I Q  N V Q L j

Y V R

K  U  I j

P L A N  O  “ B ”

Do 1» ao « o  12*
Z P  1 2  PR 18 Y Y  6 VP 35 DZ 35 AK 33
H V 22 Z K 5 Y Y 29 A A S X Y  3 E M 35

Todos os íiiaios < eatesriplados serão

pago, imrdiníamente

f one 16-40 —  Duque de Caxias, 198, 1." andar,
_______________— ___■

Surpresa no campeonato carioca
O Olaria derrotou o Botafogo, por 3x 2 " O  Vas
co da Gama passou pdo Bon sucesso
.RIO. 3 (Meridional- —  -A 

ultima rodada do campeona 
to carioca ofereceu uma gran 
de surpresa que foi a vito
ria do Oiaria sobre o B.otafo 
go, pela contagem do 3x2.

O clube da rua Bariri sur
giu, realmente, com" um ad
versário senssimo não só por 
que jogava no seu proprio 
gramado como também palas 
suas ultimas exibições no d i 
tame carioca. Mas a sua vi
toria sobre o conjunto do vi- 
cn-Hder, aliás bem merecido, 
surpreendeu a torcida.

! venceu o Btínsue-s.-o. per triunítfa sobre o Sao Cristo- 
; 3x0, o Fluminense derrotou o vão, per 3x0, e o America e 
Bangu, por 5x0. o F.ameçgo' èíadureira empataram de lx l

O primeiro tempo termi
nou empatado de lx l. Geni- 
nho abriu a contagem b Ba- 
hiano empatou. Na fase com
plementar. Santo Cristo con
signou o 2'-’ goat do Botafogo. 
Limoeirinlio empatou e qua 
si co terminar o jogo o mes
mo Limoeirinho decretou o 
tento da vitoria.

CENTRO  DE IM PR EN SA  LTDÀ.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINAR1A

ESCRITURA PUBLICA DO AUMENTO DO 
CAPITAL SOCIAL

Estando o Centro de Imprensa Ltda. de- posse da Roto-
Mana para a qual foi lançado o capital de quinhentos mil 
ruzeiros "CrS 500.000,00) são convidados todos os subscri- 
ores para unia arre nblc-iá geral extraordinana, no dia 7 
le novembro, ás 10.30, na séde da-Escola Técnica de Co-
nercio cie Matai, rmi

f A * x A >/-./- A-c

OUTROS RESULTADOS
Nos demais iogas. u».Vns.cn

A LV A M A R  FU R TA D O  DE 
M EN D O N ÇA

A D V O G A D O

Escritório DE. BARATA- 241 —  1° 
Residência RUA M IPIBU ’- 444

Oportunidade*
40.000 — CASA GRANDE

RECEM-CONSTRUIDA
Ainda resta uma, rua Dr. 

Hemeteno Fernandes. 1031. 
Duas salas amplas, 4 quartos, 
ierreço. uitão livre, forradas ■ 
■ nosaicadas-

Também 3á venoe sc terrç-
u-->2 a vista ou facilitando os 
pagamsatos.

Informações na Moveiaria 
“A  Exposição” , Ulisses C ri
das 90. Das 16 ás 17.

.  X
4 j * T t 0 í H s í I Ç l  0 £  M E LH O R E S S E R V IÇ O S  flÉ R E Ô S
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CASA PARA ALUGAR
'.Deseja-se alugar uma casa 

confortável, que tenha além 
tle outras acomodações o se- 
•juiRto: 4 quar os Ce dormi'
2 .banheiros com aparelhes 
anilarics, garagem, quarto

le empregado isolado da ca
sa, telefone e que seja em 
Tirei ,cu em Petropolis- Gual- 
qusr informação poderá ser 
daila pelo telefono 1883, das
3 ás 9 e das 14 ás ií>

POR motivo do iiiuqançu 
para Pernambuco, vende-sc- 
uma bem affeguezada meresa 
ria, com otírno arrhazcm para 
carvbórla preço medico, si
to á Rua Ary Parreiras, 1357,
a tratar na mesma cu no 
Armazém Popular do A le
crim.

De norte i sul, de leste 
a oeste, vôam os moderníssimos Douglas da Aerovia* 
Brasi! —  revelando um novo padrão der eficiência 

no setor dos transportes aéreos.
Lembre-se de que nos confortáveis aviões da Aerovu* Braiif'
há sempre um lugar reservado à sua espera.

*

m

Econcmize, poupando o seu tempo.

P R E F I R A  O M E L H O R  C A M I N H O

MOVEIS USADOS
Vendem-iõ um quarto e 

■una saIa- A  trai ar na Rua 
Manoel Machaco, 354- ou pe- 
■ o telefone 1276. com Valdir.

VENDE-SE uma pensão, 
bem aíreguezada e bom ins 
itlatía, á Rua Princoza Iza- 
bel, 725 —  Cidade Alta.

Motive: o Prcprictar'o de- 
,.rja muttar de ramo de ne
gocio. A  tratar r.a mesma.

U N H A S  EfVS T R A F E G O

Pe Mata! para: foríaiera • 3. Luiz - be^ri - 3as. e sáítadas 
*• “ “ ; Recilí ■ Salvador - Vitoria - P?3 - 2as. C 5as.

R U Y M O R E I R A
Rua Frei Migaelinht), 14

'INTERPRETAÇÃO DO 
BRASIL” EM 
PORTUGAL

I

A queda. ••
(Conclusão úà 2a Pagir-.a)

iío of ciai, para o algodão 
colhido. Garantindo o preço
avnimo, os particulares, ban-
ces e firmas, poderíam am- 
plamsnte financiar o grande 
e o pequeno lavrrdfcr, por
quanto o maior risco tio «c- 
jce o —  o preço egtaria au:ò. 
maLcamente telLninado, 0 $ 
part:culorcs tratariam, pou- 
t> \ pouco de afastar os ç.u-

O que dis a criticu portugue
sa do livro brasileiro

LISBOA~— Os jornais por
tugueses veem gc ocupEr.do 
da tradução brasileira c’e 
INTERPRETAÇÃO DO BRÁÍ 
SIL, escrito em inglês pelo 
sv. Gdberio Freyre. membro 
da Academia Portuguesa por 
nomeação do Governo Portu
guês. O ‘‘Jornal do Comer
cio” , de Lisboa, em longo 
,editorial .recorda “o assom
bro que causou nes meios 
cuitos portugueses, há mais 
de dez aucs, o aparecimento 
cie “Casa-Grande & Senzala” , 
salientando qu: desde então 
o ‘Brasil e Portugal contam 
não ló com “um novo histo-

c-s riscos, prepírcienando o riad-or e sociólogo do gênero
de Oliyèira Martins" porém 
ccm “um artista e'nzelaàci‘

de deliberar sobre a escritura publi
ca dessa aumento de capital e outros assuntos do máximo | 
interesse, á sociedade.

Dos subscritores residentes fora da Capital são neees- 
í ar ias procurações. $ y ?,

Natal, 22 de Outubro de 1947 
A  D I R E T O R I A  - * r  f  -r- ^ -

r.s uo agrononuco c a as-sis- 
tucia tecnca acs lavradores, 
fcrneccr.dortiteS tambe-m ma
quinas, adubes, sementes, ín- 
cetic das, c transporte.

Veja-te como argumento o 
caso da américtolm. Pianta- 
!ò luualmcnte em São Paulo 
muito amedoím. aliás sem fi- 
rauciamento. em razão do 
jreço alio que o egrieniter 
:spera continue a vigorar na 
■'jrEa da coiKets. Não há 
síretento preço minirnb 
cado para -o amendoim, ma- 
eria prima essencial devido 
í escassez de oleo» domesti- 
veis. Oxalá não v ín h j o pre
lo a caT, durante a colhei
ta...

Seja como for. trate-se de 
algodão de amendoim, as cri
ses da produto agrícola, re
sultarão sempre em São Pau-

ds língua c tun posta sur-
preendente pela sua visbo d->
conjunto tirada de pequenes
pormenores que escapam ao
observador mais arguto” . Diz
o “Joral do Comerem” mie•
essas qualidades do sr- Gil- 
berio Frc-yre se rcanirmiirr- 
em INTERPRETAÇÃO DO 
BRASIL, destacando a inter
pretação nova da maneira do 
bras kvro jogar ícot-ball ofe
recida pelo ipitor. Cnccluo 
que o livro merece ser “Tdc 
ccm atenção por todos os 
portugueses responsáveis de 
hoje” . O “Diário de L :sboa” 
sc ocupa também dc INTFR- 
PRETAÇÃO DO BRASIL 
que considera “sintese perfei
ta de quanto Gilberto Frey- 
re trm infatigavelmente acu-

i . RU6'S i  A l

lo das primeiras causas aci- muíado cm estudo e reflexão 
ma apontadas: falta de res- sobre o Brasil” . Desfaça a -ua obra para 
tsuração das terras, falta do
preço mínimo para o produ-

sr-/ ̂  Ã.» A A /* /v I f o.

introdução critica do sr. Oli-J tre Portugal c- Bra?;L rela 
vio Montoinegro, que ccnsi-j ÇÒcs a que desara ''“r.qvo 
dera “mcgnifica” Tathbent ? sentido” .

Indo ou Voltando
Compre na “Farmacia 

Santa Cruz” que está 
em seu caminho

“Primeiro de -Janeiro” , <1 
Porto, • ded ca longo srtig 
ao escritor Gilberto Freyri 
salientando a sigr»!f»cação



HO PLEÜUI10 Bft BSiEM BLEifl

A m p la  discussão do téses constitucionais 
Vários oradores ocupam-se de textos e artigos do projeto da Carta Estadual

Por motivo da entrada do 
projeto da Carta Política do 
Estado em primeira discus
são, sexta-feira, teve a As
sembléia uma sessão em que 
somente o Estatuto ocupou o 
plenário, do inicio ao fim 
dos trabalhos. Foi assim uma 
tarde constitucional, fican
do adiada toda outra maté
ria da ordem do dia.

APROVAÇÃO GLOBAL

EXPROPK1AÇAO DE TER
RAS MARGINAIS A 
LAGOS A LAGOAS
— A segunda opinião foi 

emitida pelo sr. José Xavier, 
o deputado inquinado de ter 
apresentado a emenda mais 
pvançada, que se refere á 
expropriação tías terras inex
ploradas, marginais aos la
gos e lagoas do Estado. Essa 
emenda, que foi igualmente 
subscrita pelos srs. Tulio

O projeto teria de ser vo'Fernandes, Creso Eezerra
tado primeiramente em glo
bo, antes da apreciação das 
emendas. Sendo porem regi
mentalmente permitido o en
caminhamento da votação 
durante 15 minutos pára ca
da deputado, o tempo regu
lamentar foi esgotado, por
que vários representantes o- 
cupatam a tribuna, para e
mitirem opiniões sobre caia 
capitulo. Já ás 18 horas, sem 
que os demais oradores cre
denciados tivessem ainda o
cupado a tribuna, o presiden
te suspendeu a sessão, mar
cando o prosseguimento da

Pereira de Macedo, 
aceitação da Comissão Cons
titucional.

Referindo-se ao capitulo 
“ Ordem Economica”, disse o 
sr. Xavier já se foi o tempo 
em que se separava demo
cracia economica de demo
cracia politica. Hoje interpe- 
netram-se e se completam. a 
economia e a politica.

Quando o orador se refe
ria à emenda ca sua autoria, 
sparteou o deputado Antônio 
Soares, para opinar que o 
Estado não teria dinheiro 
nem durante 10 anos para

usar desses direitos. Não 
bastava ao representante do 
povo lisar o seu titulo con
sagrado pelo voto secreto e 
universal. Era necessário que 
ele tirasse do mais profundo 
cia sua conciencia as energias 
e a serièdade que a função 
hoje exige.

Nesta hora em que iamos 
dar os passos mais importan
tes no sentido do rcconstitu- 
cionalizar o Rio Grande do 

e [Norte, cabia fazer aos adver- 
mereceu 'sarios políticos e ao gover

no, em nome da oposição a 
advertência que Harold Las- 
ki pusera em seu notável “Fé, 
Hazão te Civilização” : “Toda
transformação fundamental, 
cuja realização depende ce 
novas relações e instituição 
humanas, deve correr os ris
cos inerentes ao exercício tío 
poder. Ha a. constante tenta
ção de confundir os meios 
com os fins. Ha o desejo de 
sufocar a voz da conciencia 
que afeta a todos os homens 
que ouvem õ fascinante cla-

aprovação Xavier que o Estado sem ca
pacidade de realizar um pla-

votação em reunião extraor- comprar terras marginais de 
dinaria para ante-ontem ás 8 todas as lagoas do Rio Gran- 
horas da manhã, quando en- de do Norte. Respondeu o sr. 
tão se realizou a 
em globo.

Os deputados que se mani- j 1 1 0  economico deve tíesapare- 
festaram, defenderam na jcer como unidade autônoma, 
maioria magníficas teses j Continuou dizendo era im- 
constitucionais, que muito [ prescindirei se valorizasse o 
recomendam a competeneia .homem do campo, dando-lhe 
do"atual constituinte poti- [oportunidade a se fixar à 
guqr.. E a movimentação da terra. A  democracia só pude-

quando

mor do aplauso publico. Ha 
o perigo tíe exigir pela vio
lência o que se poderia lo
grar com a persuação, ou o 
consentimento. Ha o risco dc 
aceitar como aliados a ho
mens menos ansiosos de com- 
partir o fim buscado. E’ facil 
não se distinguir, especial
mente em um periouo criti
co, entre o partidário insin
cero c o adversário respeitá
vel” .
ESPIRITO DE COLA- •

BORAÇÂO
Promovéssemos portanto a 

organização cio nosso Estado, 
as relações entre seus pode
res e seus cidadãos, com 
tranquilo espirito de colabo
ração. para que ao povo que 
os alagera não parecesse que 
os vencedores queriam ape
nas as facilidades da maio- 
íia e do poder, e que os ven
cidos parecessem assim mais 
respeitáveis.

Em que adiantava ao po
vo do Rio Grande do Norte

(Continua na 5a pagina)

D IÁ R IO  DE NATAL
NATAL — âeguiMia-felia, 3 <le Ncvembrc de 1947

Venceu a Aliança Opo
sicionista Estudantil -
Eleito presidente do C. E. P. o 
estudante Valtercio Bandeira

Terminaram sábado ã meia 
noite os trcbaldos de apura
ção do pleito para escolha 
do presidente do Centro E*- 
tuduntal Potiguar e dos 30 
deputados á Assembléia de 
Estudantes.

Os irabalhos noturnos d3 
jqnta apuradora, no Ginásio 
7 de Setembro, funcionaram 
sob a presidência do estu- 
d ante Djalmá Nunes, depois 
de a ccntagem no expedien
te d urno ter estado sob a 
presidência do prof. Raul 
Fernandes.

Cem a apuração das ulti
mes urnas o candidato da 
Aliança Oposicioniísa Estu
dantil, Vaitercio Bandeira, 
passou a frente do concurren.

te mais forte, Dari Dantas, 
candidato da APE, e manteve 
a dianteira até o final. Con
tribuiram para essa inespe
rada virada ã votação cerra
da recebida pela AOE no L i
ceu Industrial, 90 votos, con
tra apenas 1 dados a cada um 
dos dois oponentes. Por ou
tro lado, r.ão se confirmaram 
?s estimativas tía APE no 
Colégio Maristas, qu0 ali sé 
teve unioria de 19 votos. Ou
tro fator foi o resultado rx 
Cclcgio da Conceição, onde 
Dari Dantas venceu com a 
discretissima diferença de 1 
voto. O resultado final veiu, 
pois, quasi como g/rpresa, 
pois dias antes das eleições 
a corrente que apoiava Vai-

Trio de Ouro, Badú e Pedro Raimundo no S. Luís e naZYB-5
Estreia hoic da sensacional equipe de artistas do radio —  Localidades Numeradas

Grande expectativa do publico

sessaó por outro latío. pre
nuncia entrechoque sadio de 
oftiniões e idéias a agitar o 
plenário durante a discussão 
das emendas ao projeto, até 
a promulgação da Carta. Se
rá uma demonstração da vi
talidade do legislativo norte- 
riograndense.

NA TRIBUNA O DEI*. 
AGOSTINHO DE 
BRITO -

ra sobreviver quando resol
vera intei’vir na ordem eco- 
nomica-social,, trazendo san- 
qve novo aos régimés cons
titucionais. , . \

SOBRE O PODER LE
GISLATIVO i
—■ O sr'. José Gonçalves, o

comentarista seguinte, falou-
sobre o “ Poder Legislativo” .
O sistema de representação
popular, com o seu conceito
empobrecido pelas ditaduras

. . .  e pelo chamado abuso de lí-
O sr. Agostinho de Brito, t. . , , ... , ,. . . Iberdade da liaeral demoera-

o primeiro oraoor, foi tam- I • , , ,; cia estava carecendo ae san- 
bem o que ocupou por mai- •
or tempo a tribuna. O repre-

Será finalmente hoje a es 
treia de Pedro Raimundo Ba 
du e Trio de Ouro e o pandei 
rista Popeye grandes artis
tas que ora nos visitam for
mando a maior equipe de va 
iores do radio jà trazida a 
Natal. Consagrados pelos

oferecendo a sua valiosa co
laboração para empreendi
mentos dessa natureza.
OS PROGRAMAS DE 

AMANHÃ
Num programa inteiramen

te novo, no palco do S. Luis 
estarão amanhã novamente

grandes programas que recen os grandes artistas que ora 
temente realisaram erir Be- se encontram em Natal. Na 
lem do Pará e em Fortaleza tela da querida casa de diver 
o Trio de Ouro, Badu Pedro ^ões numa grnde atração da 
Raimundo e Popeye estão ere noite será lançado o filme 
denciados para oferecer 1

ao nacional Caindo,do Céu reaJi

I I
va- .brasileiro enquanto qu e '110

publico natalense espetacu- jsação que honra o cinema 
los inéditos e tío maior 
lor artístico. 1 palco noves sucessos serão

O publico natalense aguar- P in tados por Dalva ae O i
. . . , . v/siro HTVir» rl/x Onvr» Wnrlu

qa ansiosamente a estreia j

novos.

santaníe seridoense conside
ra incompleta a definição do 
Estado no projeto, visto que 
não se compromete o Rio G. 
do Norte, como Estado mem
bro da comunidade nacional, 
a «dotar o sistema federati
vo consagrado nas Constitui- ; 
ções nacionais desde 1891. 
Citou Rui Barbosa, que defi
niu a Federação como sendo 
o governo da província pela

gue e de princípios 
para sobreviver, ou 
para ressuscitar.

As Constituições de Wei- 
mar e a Soviética eram hoje 
ás fontes do moderno direi
to constitucional democráti
co. A Constituição de Wsi- 
mar, tíè 1919, equilibrando 
>ps interesses do proletariado 
e da burguesia, e a russB. de 
1936. nitidamente proletária.

O fracasso da de Weinmr
„ „  era tão explicável quanto c

província, aonue a legalida- |do3 famosos principios ce
de proclama o governo da Wilson e das quatro liberda- 
naçao pela nação. Com o de- K  ^  Roasevclt porque não 
vioo respeito aos constituin- { tinha evidentemente 0 inte.
tes federais de 1946. pensa 
que o principio “todo poder 
emana do povo e em seu no
me será exercido”, por ques
tão-de técnica legislativa de
via constar de um parágra
fo ao citado artigo. O orador 
foi aliás autor de uma emen
da nesse sentido, regeitada 
na Comissão Constitucional.

Manifestando-se contrario 
aos atos do executivo ad refe
rendam da Assembléia, en
tende o sr. Agostinho de Bri
to que o sistema democráti
co brasileiro, como os demais 
sistemas congêneres moder
nos, já avançou além dessa 
etapa, em que eram permiti
dos decretos durante os pe- 
riodos de férias do congres
so. As dificuldades seriam 
sanadas convocando-se extra
ordinariamente o congresso 
para discutir e votar medi
das urgentes de que se tives
se necessidade. Por outro la
do, reconhecia que as convo
cações extraordinárias signi
ficariam maiores despesas 
em subsídios, mas que se jus
tificavam ante os benefícios 
ao regimem e ao sistema de
mocrático. Dai náo via in
convenientes nos períodos 
longos no funcionamento a
nual da Assembléia, nos ter
mos em que se pretendera 
justificai- uma emenda aceita 
pela Comissão Constitucional, 
reduzindo de 6 para 4 mêses 
daquela convocação anual.

fesse de funcionar. Havia si
do lançada mais como corti
na de fumaça da burguesia 
contra as aspirações socialis
tas do proletariado, que a 
Carta se propunha a conciliar 

Não basta a um cidadão 
que se lhe assegurem direi
tos, mas que se tornem efe
tivos e práticos os meios de

programada para hoje simul 
tãneamente na Radio Poti e 
no cine-teatro S. Luis. Na 
emissora natalense dos Dia- 

melhor,- rios e Rádios Associados o 
Trio de Ouío, o maior conjun 
to vocal brasileiro apresen- 
tar-se-á sob 0 exclusivo pa
trocínio da conceituada firma 
natalense Bezerra & Comp. 
Os notáveis artistas Badu e 
Pedro Raimundo serão ouvi
dos num patrocínio exclusivo 
de outra poderosa firma do 
comercio potiguar: Paula Ir
mãos & Comp. Dalva dc O
liveira, a princesinha tía mu 
sica popular brasileira tam
bém apresentará programas 
cantando sob o patrocínio da 
Casa Recorde Limitada, na 
noite de hoje. Está sendo as
sim aguardada com a maior 
ansiedade a grande apresen
tação da noite de hoje que 
irá coroar os esforços da Ra 
tíio Poti trazendo a Natal ay 
tenticos valores do radio bra 
sileiro, demonstrando ao mes 
mo tempo a elevada compre
ensão do comercio natalense

e Pedro Raimundo e Popeye.
Na Radio Poti ás 20 horas 

o Trio de Ouro apresentar- 
sc-.á pela segunda vez aos ou 
vintes da emissora natalense 
ainda num patrocínio exclu
sivo tíe Bezerra & Comp, re

vendedores Ford, Mercury e  
Lincoln que brindam assim 
regiamente aos seus fregue- 
zes enquanto que Pedro Rai 
inundo e Batíu novamente se 
apresentarão sob o patrocí
nio de Paula Irmãos & Comp 
Dalva de Oliveira apresenta
rá novos sucessos de seu re
pertório num patrocínio da 
Serraria S. Geraldo e tía Ce
râmica S. Gonçalo.

Cs ingressos para os pro
gramas. de amanhã, tanto pa 
ra o eine S. Luis como pa
ra o auditorio da Radio Po
ti já estão á venda á Trav.

Muscotonico
Seja forte como Salomão 

tomando j
MUSCOTONICO 

Depositários 
A. Carvalho & Cia. Ltila 
Travessa Equador, 93

Cine Alecrim
FONE: 1845 — Praça Gentil Ferreira — ALECRIM

Autentico sucesso o espetáculo 
de sábado no Carlos Gomes

EM C O N F O R T Á V E IS  A V IÕ E S  
“D  O U G I A S "  

s a í d a s  p a r a  o  r io  d e  j a n e i r o
E S C  A.L A S:
2a s. FEIRAS

j l’KSOA — RECIFS — ARACAJU’ — SALVA
DOR — VITORIA 

tu. FEIRAS
J. PESSOA — RECIFE — MACEIÓ' -  SALVA

DOR — VITORIA 
S A R A D O S

RECIFE — MACEIÓ* — ARACAJU* — SALVA
DOR — VITORIA 
A'S 5.39 HORAS

P A S S A G E N S .  ENCOMENDAS „ CARGAS
Agentes: Pedroza & Irmão Ltda.

Reserva tle pass*gen* — TI*. 1000

IIHHliS XfRfF MW UIM.V.

H O J E
Sessão Popular ás 19 horas 

Scnhoritas. 1.00 — Cavalheiros, 3.00 
A Warner Brothers tem o prazer de apresentar a 

obra maxima cio cinema moderno, em tecnleolor

“C APITÃO  BLOOD*’
com Errol FJynn c Olivia de Havilland 

O aventureiro que todos desejariam ser. — O roroan 
tico que todas as mulheres desejariam amar. — CA

PITÃO BLOOD, um filme imortal.
Os galeões, as lutas, os sacrifícios, todo o heroísmo 
dc um punhado de homens, que fugiam â persegui

ção de um tirano.
Todos hoje, ao Cine Alecrim 

M A  T I N E’ E 
Preço unico: CrS 1,50

a 2a Serie dc “A CAVEIRA e a graude comedia
“ IR R ESIST ÍVEL  IM PO STO R A ”

Argentina 45. na bilheteria
tío S. Luis e nos escritórios
da emissora natalense á Av.
Deodoro 245. * 3

*

HOMENAGEM AO JUIZ 
TULIO BEZERRA

Terá lugar na proxinta 0 
fe ra, G do corrente• a home
nagem que amiges e colegas 
do dr. Tulio Bezerra, lhe 
irão prestar, nõ~ salão de fes
tas tío Natal Clube, pela sua 
nomeação para' ~ 0‘ cargo de 
Juiz dc Direito de S. Miguel

A  lista de adesões, que já 
conta grande numero de as- 
s nat.uras tíe elementos do 
nesso fòro e da sociedade 
natalense, se encontra na 
gerencia do Natal Clube.

Será orador da homenagem 
o dr. José Emerenciano, di
retor do Departamento de 
Estatística e advogado em 
nossos auditoriosT"

Afim dc evitar explora
rão de qualquer natureza, 
a direção da Emprcza O 
Diário Limitada esclarece 
o seguinte:
Os danos, aliás dc pouca 

j monta, causados á maqui- 
j na rotoplana deste vesper 
j tino, ontem, foram ocasio- 
I nados por dois operários 

da empresa que na ocasi- 
í ão sc achavam em estado 

dc embriagues. A polícia 
tomou conhecimento do fa 

í to c instaurou o competen
te inquérito.

tereio Bande ra se endira, 
para formar o Partido Inde
pendente Estudantil, lançan
do urna ala a candidatura de 
José Gbraído.

Og algarismos f nais fo
ram os seguintes: Vaitercio 
Bandeira (AOE) 738; Dari 
Dantas 'APE) 622; José Ge
raldo (PIE) 367. Ainda não 
se conhecem os nomes dos 
deputados eleitos, mas se sa
be que a AOE elegeu 13 re
presentantes, a APE 11 e o 
PIE 6. Só hoje á tarde é que 
seria feita a verificação dos 
resultados finais das legen
das .

O aspecto que maior curio. 
stdadc provccou nesse re- 
nhide pleito foi o entusiasmo 
geral dos estudantes e o res
peito mutuo entre os respon
sáveis pelos três partidos 
eoncurrentes, tato que vem 
demonstrar o alte gráu dc 
poütização a que atingiu a 

ji,. classe estudiosa pot:guar.

ALMCÇC A AUTORIDADES 
HA ESCOLA 
DOMESTICA

No proximo dia 5 serão 
realizados os exames finais 
do curso de coz nha na Esco
la Domc-st:ca.

Uma das provas constará 
de um almoço a autoridades 
c professores, cujo cardapio 
será preparado pelas con- 
cluintes. O governador José 
Vsrclu comparecerá c, con
vidando a Assembléia a par
ticipar desse alrncço, esteve 
no legislativo uma comissão 
composta pela diretora Noil- 
de Ramalho, professora Mar
garida Cabral e duas alunas.

Queixas dep.ois do pleito 
é claro que houve, mas todas 
elag refreadas peltís préju- 
dicades. em recomendável 
gesto tíe educação eleitoral. 
Elementos da APÈ. por exern 
pio. desabafando para a re
portagem, citaram irregula
ridades durante a votação no 
Colégio das Neves, onde uma 
aluna, ativ0 cabo eleitoral da 
AOE, teria se colocado gran
de parte do d a nc interior da 
cabine indcvassavel, cabalan
do para os seus candidatos. 
Motivo de ressentimento era 
também a apuração feita de 
uma urna do Ateneu, com cer 
ca de 20 sobrecartas a mais 
do numero de eleitores que 
assinaram a folha de votação. 
Por outro lado, os da AOE ale 
gavam -que os seus candidatos 
haviam sido grandemente pre. 
judicacds na mesa receptora 
da Escoia Domestica, 0ndc o» 
cabos eleitorais da APE teri- 
am rasgado inúmeras cédulas 
do advergar'o.

Entretanto, indagados pelo 
rcpcrler, 0s queixosos respon 
deram não seriam"oferecidas 
impugnações de qualquer es- 
pecie-. Respeitariam o “gen- 
tlemans agreement” firmado 
pelos dirigentes das trêg cor
rentes, comprometendo-se a 
aceitar a contagem de todo o 
conteúdo das urnas.

O Teatro Carlos Gomes vi 
veu na noite dé sabado um 
de seus grandes dias com a 
realização ali do festival em 
beneficio do Natal da Crian
ça Pobre e que contou com 
a colaboração da Radio Poti e 
de um dos maiores artistas 
das Emissoras Associadas: 
Vicente Celestino.

Sob os auspícios da Senho 
ra Governador José Augusto 
Varela que orienta a comis
são incumbida de angariar 
donativos para o Natal da 
criança Pobre, no corrente a
no, o festival de sabado cons
tituiu inegavelmente um be
líssimo espeéaculo ao qual 
não faltou a colaboração do 
povo natalense.

Iniciado ás 20 15 horas com 
a apresentação feita pela Ra

Colabcração üa Radio Poti —  Novos su= 
cusesos de Vicente Celestino —  iomena= 
geado ontem na Escola Domestice gran= 
—  de cantor das Emissoras Associa, rs —

dio Poti. o programa teve a 
duração de 1 hora e 30 minu 
tos e nele colaboraram ele
mentos da emissora natalen
se, a orquestra sob a dire- ( 
ção de Barros Pimentel, e o 
locutor Jaime Queiroz, os 
cantores Paulo Tito e Valdira 
Medeiros, o regional condu
zido por Jonatas Albuquer
que alem de Vicente Celes
tino que convidado em nome 
da Exma. snra. Conceição Va 
rela pelo Prefeito Silvio Pe 
droza e com plena aquiescen 
eia tía direção da Radio P o 

ti. prontificou-se a prestar 
sua colaboração ao maior exi 
to do festival.

Após o espetáculo, o consa 
grado cantor foi cumprimen 
tado pelo Governador José 
Augusto Varela e outras au
toridades presentes ao espe- 
taculo.
SORVETE NA ESCOLA 

DOMESTICA
Na tarde de ontem Vicen

te Celestino foi homenagea
do na Escola Domestica pe
la comissão incumbida do
Natal ria Criança Pobre da

qual é presidente a exma, 
Snra. Conceição Varela, com 
um .sorvete que teve inicio 
ás 16 horas.

Estiveram presentes o Go
vernador José Augusto Vare
la, o Secretario Geral do Es 
tado, sr. Custodio Toscano. 
o Chefe de Holicia Coronel 
Aluisio Moura, o sr. Varela 
Santiago presidente da Liga 
tíe Ensino alem de outros 
convidados, todos acompa
nhados das respectivas íatni 
lias.

A festividade decorreu em 
ambiente de alta elegancia 
e distinção e Vicente Celes
tino em homenagem ás alu
nas da Escola Domestica a
presentou tres números que 
foram delirantemente aplau
didos pelos presentes.



pon
a secçâo paulista do P. S

DIÁRIO DE NATALReafirmações de soli
dariedade partidaria
Repercute o telegrama do Presidente

S. PAULO, 4 (Meridional) 
— Reunidos sob a presidên
cia do sr. Cesar Lacerda, os 
membros da comissão execu
tiva d « PSD deüberaram 
transmitir um ieiegrama ao 
general Dutra em respostat
ao despacho que este envia
ra ao sr. Cesar Lacerda- O 
telegrama informa que o PSD 
continua coéso e firme na 
defesa das instituições, não 
se çcdondo negar quo sem
pre ienlia estado solidaric 
com o governo federal como 
evidc-nciam os fatos e ns ati
tudes dos seus representan
tes no Senado', na Camara 
Federal e na Assembléia Le
gislativa; 2o — O PSD esta 
empenhado na campanha ele; 
tcral etn favor do sr. Cirilo 
Junior, indicado quase per 
unanimidade em cenvençáo 
regular livro, de cujo voto 
divergiu apenas uma mino

ria indisciplinada, em fla
grante desrespeito aos prin
cipies democráticos quo pre
valeciam na decisão da ma
ioria; 3o — Nenhum ataque 
foi feito ao governo federal 
ou á honrada pessoa «e  V 
Excia., sob responsabilidade 
da direção partidaria; 4o — 
O PSD rc-cebeu apoio de ci
dadãos aos quais a lei elei
toral imoõe exorcieio tle di
reito de voto. Esse apoio foi 
oferecido independente de 
qualquer compromisso pelo» 
eleitos <io oartido cujo regis
to íci cessado e é o mesmo 
anteriormente dado aos go
vernadores eleitos em 1947 e 
que continuam sendo presta
do no Brasil inteiro para as 
eleições estaduais o munici
pais através dos compromis- 
s-s do PSD e outras corren
tes pari id ar ias, sem crue ísgo 
importasse cu importe na re
nuncia dos seus programas 
ou modificações nos seus pa
trióticos objetivos".

Depois, frisa o despacho: 
"O concurso dado pelo PTB 
nssía emergencia, em nada 
difere dg que a mesma agre
miação prestou ,a© PSD ne 
dia 2 de dezembro do 1945". 
D;z ainda o despacho: "Quan- 
io á questão de' cassação dos 
mandatos, a qual V. Excia 
se refere no telegrama, é 
oportuno esclarecer quo 6 a 
minoria do PSD hoje aliada 
a© Partido Social Progressis
ta ,cujo representante no Se
nado votou contra o projeto 
do sr. Ivo (]o Aquino que es
tá, com sua propaganda, in
surgindo-se centra "05 cas- 
tadores de mandatos e regis
tros de partidos", conforme 
reiteradas publicações na im 
prensa e no radio". Conelue 
o telegrama, dizendo o se
guinte: "Relembrando a V . 
Excia a solidariedade que 
nunca lhe faltamos, como 
brasileiros, podemos afirmar 
ao primeiro magistrado da 
nação que, na medida de suas 
forças, o PSD. pela sua sec- 
çã© de São Paulo, tudo fará 
para quo o "nobre povo pau- 
licla, preservado das influem 
cias alheias, manifesie-se nas 
prcximas eleições, tendo uni
camente om atenção inte
resses dç Estado, o ‘seu pro
gresso o a sua grandeza". 
Esclarecendo, assim, a nessa 
atitude, a opinião nacional, 
bem apreciando a situação 
em que fomos colocados, com. 
'preenderá, devidamente, e 
julgará o nosso patriotismo".

O telegrama está assinado 
pelo sr. Cesar Lacerda Ver
gueiro .

MARIO TAVARES COM
CIRILO JUNIOR
S. PAULO, 4 (Meridional)

— O sr. Mario Tavares, pre
sidente do PSD que se en
contra afastado, falando á 
imprensa a proposito do mo
mento politicõ, disse: "Estou 
licenciado mas não ausente 
des meus deveres para com 
o partido e meu candidato é 
o meu amigo Cirilo Junior" 
frizando que continua a pe
dir a íedes os seus amigos 
da capital c do interior que 
votem nele Depois, afirmou: 
"Esse nome foi escolhido em 
uma das mais vibrantes con
venções a que já assistí e pa
ra terminar direi que a mi
nha impressão é de que o 
PSD vai vencer ccm seus 
candidatos á vice-governança 
a ás camaras municipais". 
MAL INFORMADO. O

G E N E R A L

S PAULO, 4 (Meridional)
— Teve nraiule repercussão 
nc., meies noliticos daqui o 
telegrama que c  general Du- 
ira çsssou a.a $r. Cesar Ver
gueiro. presidente interino 
da PSD. respondendo ao que 
lhe fora dirigido, relativa- 
mente á posição do partido,' 
aqui. Segundo apuramos, o 
telegrama do general Dutra 
já era esperado e representa
0 passo mais firme tomado
tem a íacçãc pes-sejista d® 
sr. Nereu Ramo* que assim 
levantou como bandeira a 
-sndulafura do sr. Cirilo 
Jun!cr. Falanúo ao "Diário 
de São Paulc" sr. Cesar 
Vergueiro disse: "O general
Outra está mal informado. 
Núc há cín absoluto no PSD 
de São Paulc duas alas. O 
Faríulo está coeso e o que
1 cuvç é preciso repetir: um 
grup3 insurgiu-se contra a 
decisão da convenção, único 
ergác competente para deci
dir : om respeito ao candida
to á vice-çovernanca".
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Novos conflitos no interior de $. Paulo
Confusão, disparos e correrías nos comícios de Vargas

' de fogo, oRIBEIRÃO PRETO, 4 (Me
ri<jionaI) — Tendo partido 
daqui, a caravana chefiada- 
nolo sr. Getulio Vargas che
gou a Jundiai, rumando logo 
para a Praça Pedro Toledo 
onde um caminhão, improvi 
sado em palanque, aguarda 
va o.-, oradores itinerantes 
para o ccmicio. O senador 
Getulio Vargas, antes de ler 
a mensagem que redigira ao 
povo da cidade, improvisou 
um preâmbulo de saudação. 
Porém, quasi no fim da sua 
leitura irrompeu na praça 
em apreço um grupo de po
pulares que sc- infiltrou en
tre os a.-s stentes, apartean- 
do cfcm insistência. Sem ciar 
tempo a que se originasse 
um incidente de maiores 
pírop(or<£>es, concluiu o sr 
Getulio Vargas a sua cração. 
e quando se dirigia para o 
seu autcmovel, apareceu de 
um dos augulos da praça 
uma cam nhónete com alto- 
falantes e cartazes de propa 
ganda do sr- Ncveli Junior, 
distribuindo, profusamente. 
impressos ccm os dizeres: 
“Contra a intervenção geíu- 
liana, contra o senvqrgonhis- 
m0 do traidor Presres- levan 
tar-se-â o povo paulista pa
ra defender a sua honra e 
dign daáe, no dia 6. ás 20 he
ras, em Anhangabau'”

A  caravana seguiu para 
cumprir o seu programa, per 
correndo as cidades e vilas 
de Americana- e Limeira. Nes 
la cidade, quando o ex-dita- 
cic>r terminava a sua oração, 
ou viram-$e estampidos de 
tiros na vizinhança, motive 
esse que provocou pânico :n-

Nova comissão executi
va do Partido Socialista 
Efeitos com mandatos de dois anos

RIO- 3 (Meridional) -— A  
Comissão Nacional do Parti
do Socialista Brasileiro ele 
geu a seguinte Comissão Exe 
cutiva, com mandato de dois 
anos.:

- Presidente, João Manga 
b:ira; secretario geral, Do
mingos Velasco: secretario.

Alceu Marinho Rego; tesou
reiro, E pid>o Peçanha; se
cretario de arregimentação, 
Emil Farah; secretario de e- 
úucação e assistenca: Dan- 
le Cesta: secretario de pro
paganda, Hermes Lima; se
cretario sindical; Havard 
Boiteux; secretario de f i 
nanças João Pereira Filho.

tre os presentes ao comício 
Per essa razão, as eassg co
merciais se fecharam, ime
diatamente. Quando a conlu 
são parec;a aumentar amea
çando mesmo a palanque em 
que se encontrava a comiti
va petebista surgiram solda 
dos da Força Policial que, 
vindos de Campinas, refor
çaram'o policiamento. Como 
primeira providenca, inter
ditaram grande trecho do lo 
cal e efeturam algumas pri
sões. Não houve, no entanto, 
feridos. As autoridades ain
da estão apurando se os es
tampidos foram provocados 
por arma de fogo ou por bom 
bas para os festejes de São 
João. A  caravana saiu então 
da cidade, rumando para Pi 
racicaba, R-'o Claro, Arara,

Ribeirão Preto. Ao aproxi
mar-se de Cravinhos, do au 
to que conduzia a reporta
gem, ouvimos d versas pes
soas que disseram que o am 
bieute predominante na zo
na, em vista da chegada de 
elementos do PTB, era de in 
quetaçãc, pois elementos 
exaltados de outras corren
tes propalaram rumores dc 
manifestações hostis ao sr. 
Getulio Vargas, na ocasião 
cta sua passagem por ah- ru
mo a R beirãc Preto. Efeti
vamente na cidade havia i- 
numeras faixa* íom legen
das ofensivas ao sr. Cirilo 
Junior e Getulio Vargas. 
Não obstante os indicios de 
tremenda tensão c sr. Getu
lio Vargas passou em calma. 
Ribeirão Preto, também esta 
va em estado de tensão. A 
cidade estava cheia de fai
xas tarjadas de preto, e grau 
de quantidade de folhetos 
foram distribuídos por avi
ão particular, concitando o 
povo a não receber o sr- Getu 
lio Vargas. Pessoas não iden 
tif.cadas lambem cobriram 
de crepe o monumento do 
F>’da<$o jcor^itucíonalisfa 
de 1932. Mesmo asslín, o sr. 
Getulio Vargas assomou ao 
palanque, sendo a sua pre
sença anurfiiada pelo <jopu 
tado Gurgel Amaral. Toda
via, mal foram articuladas a? 
sitas primeiras palavras, os 
altcfalantes da praça emude 
ceram, ouvindo-se em segui
da vários disparos de arma

que provocou 
grande pânico na multidão 
que ali se ccr.-.primia. Foi 
nesse ínterim (.jj a ' energia 
eletrica foi interrompida, 
aumentando o pânico. E quan 
do às luzes voltaram a ilumi 
nar apenas um grupo reduzi 
do de pessoas se encontrava 
no Iccal. embora rlementos 
da caravr- . .nuassem no 
palanque. Soldados embala
dos, incumbidos do patrulha- 
mento, tomavam as ultimas 
providencias para serenar os 
animes. Pouco a pouco, as 
pesseas que se haviam reti
rado, retornaram á praça, on 
de ainda se ouviam alguns 
disparos- O comicio de impro 
viso continuou, e o ?r. Getu 
lio Vargas atacou com pala
vras asperas os que procura
vam perturbar o comicio om 
apreço e o povo pacifico da 
prospera c dade de Ribeirão 
Preto. A  nossa *  reportagem 
continua apurando os deta
lhes sobre o tiroteio. A ca
ravana pernoitou aqui,.

QUESTÕES AFETAS AO 
GOVERNO P.f ULISTA

RIO. 4 (Meridional) — A  
preposito dos acontecimentos 
desenrclad-os em São Paulo, 
procuramos no ministério da 
Justiça, o sr. Costa Neto, 
■ndagando sebre se havia to 
mado providencias no senti 
do de suspender a campanha 
do sr. Getulio Vargas em S, 
Paulo. O sr. Cosia Noto to-

PARTIU O AGENTE DÁ
"TASS", NO RIO

RIO, 3 (Mdridlohãi) —  À's 
1030 horas de hoje, partiu 
desta capital, pelo “Clipper' 
de Nova York, o jornaliata
Jorre Kalugin, que represen
tava no Brasil a Agencia So
viética “Tass” . O st. Kain- 
gin v aja em campanh:a da 
espr-sa e filho

da via. através dos seuy au
xiliares de gabinete, respon ' 
deu que todas as questões 1 
estavam afetas-  ao governo j
de São P3ulo. j o comicio d? propaganda do

i sr. Cirilo Junior, candidato 
PRESTES ESPERADO EM j á .v.ce-gov?mança do Estad® 

SÃO PAULO | O comicio terá lugar no vale

comicio em favor da candi
datura d0 sr. Cirilo Junior.

COMICIO, HOJE.
S. PAUEO, 4 (Meridional)
Será realizado, hoje, aqui.

S. PAULO. 3 ‘Meridional) 
O senador Carlos Prestes es* 
tá sendo esperado, hoje, a- 
qui, onde vem participar do

de Anhangabau’, falando no
mesmo os srs- Getulio Var
gas, Carlos Prestes e Cesar 
Vergueiro.

Novas (declarações do s e 
nador Georgino A v e l i n o  
Â proposito do aparte a José Américo

RIO, 4 (Meridional) — Fu 
lando á reportagem, licje, o 
senador Georgino Avelino a- 
firmou que o conteu’do do 
seu aparte ao discurso do sr. 
José Américo não podería 
jamais ser traduzido como 
ameaça, visto' ser sincero e 
democrático, adiantando 
“Os regimes, na minha epi- 
nião, constituem as formas 
de somar os interesses nacio 
nais, em conjugação harmo
niosa com as forças cultura ;s 
e poliíicas. Quando, porém 
a letra e a inspiração da lei 
escrita não estimulam essa 
convergência, a pratica dos 
regimes assume aspecios d® 
deformação o impossibilida
de. Temos então de reconhe
cer o imperativo de sobre- 
vivenca nacional, acima das

„ formula* .'aaíicl:r..cs pú im
praticáveis do- c-.avato,- 
constituciõTú; is.”

Indagado sobre*a situação 
atual do regime já chegou »  
esse estado do deformação e 
impossibilidade- responde* 
negativarpente. , , c .

• Adiante, manifestou que • 
solução dos plcblemas polit- 
cos bras i le iros no. m omente 
está na definição dos dois 
grandes partidos —  UDN e 
PSD — em <|efin'ção que não 
deixem duvida quando- ao 
apoio ao Presidente da Repu
blica e ao seu programa ;de 
governo, conservando coda 
um deles a consciência da 
força nacional, pela qual ve
nha raneionando o movrmen 
to oivioo de aproximação

BEZERRA & CIA.
Revendedores, Ford, Mercury c Lincoln 

patrocinam com exclusividade na Radio Poti

O  T R I O  D E  O U R O
Hoje diretamente do palco^lo S. Lüis

Vitoria
■ ■le iç o e s

c o n s e r v a d o r a  nãs <§»
municipais brífanteai

Nenhuma cadeira obtém os com uiiístas-Resultados
LONDRES. 4 (UP) —  Infor i tro Aítlee e os membros d° 

ma-se que o Primeiro Minis- j seu gabinete ficaram bastan

a n ona» e o 
a iieferwinniiista no lirsil!
Orientam o movimento cinco lideres, dos 
quais três estrangeiros, já identificados

RIO, 3 (Meridional) -  O to Partido Comunista figura i te no cartaz não é
momento político nacional, 
conturbado pela desorienta
ção de partidos ,a inconstan 
cia dos homens, e o proselitis 
mc de uns tantos proceres 
furta-cor, permite o processa
mento de uma ordem em que 
se identificam perfeitamente 
os que conspiram contra a 
Nação.

No caso, o antigo ou exttu

na primeira plana dos acon 
tecimentos, com uma ação dis 
solvente, a serviço do inter- 
nacionalismo.

Esta a evidencia dos fatos, 
e assim o DIÁRIO DA NOI
TE depois de investigar em 
diversas fontes, está autori
zado a divulgar a nova de 
que o sr. Luiz Carlos Prestes, 
embora figure ostensivamen-

com autoridade de chefia su 
prema no PCB no Brasil. O 
governo brasileiro reuíle ele 
mentos precisos e seguros de 
que o senador Prestes exer
cita apenas o papel de testa 
de ferro uma vez que cinco 
são os verdadeiros lideres 
que orientam a ação comu
nista no pais — três estran
geiros e dois na.cionais.

Os três chefes estrnngei. s 
os mais categorizados, nos
sas autoridades já os têm i- 
dentificados e situados, com 
um “dossier” completo da o- 
bra que vêm desenvolvendo, 
esperando dentro de pouco 
tempo ter os mesmos resulta 
dos em relação com os outros 
dois chefes nacionais.

Prestes é em todo o pro
cesso um simples agente —

a figura escalada pelo Krem 
lin para arcar com as respon 
sabilidades do que não ê de 
direito, recebe e cumpre or
dens de outços, com a supre
ma autoridade da chefia co
munista no Brasil.

Esta uma revelação que ca
racteriza o pretenso lider, 
com uma poltrona no Sena
do da Republica.

te surpresos com a derrots 
que o seu partido sofreu nas 
eleições municipais de saba- 
cjo. Os dados finais dss elei
ções indicam- que os consér- 
uadoves obtiveram 1.279 ca- 
d-eiras nes conselhos munici
pais de 3SH. muniçipios. 
os trabalhistas 8 3 l;v os 
Ibera is 140; os independen
tes 1.082; e os comunistas 
nenhuma cadeira. Os comu
nistas tinham, anteriormente, 
9 cadeiras, mas agora não 
as têm mais.

REGEITOU O PEDIDO 

DO MINISTRO

RIO, 4 (Meridional) — S>> 
vulga-se que o Presidente da 
Republica regeitou o pedido 
de demissão do sr* Benedito 
da Costa Neto, da paste da 
Justiça, que está preparando 
as s“»s gavetas para deaoeu- 
par^o seu gabinete. Divulga- 
se ain,U que já apareceu am 
nome para $ubstit«l-lo.

■ ■
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SALVE-SE
6 AÇÚCAR • I

Com o aumento de produ-j 
ç&o excessivo autorizado ps- j 
lo governo, acima da capa- j 
cidade do consumo interno.; 
duplicou a retenção de safras! 
de açúcar no Nordeste. De 
três milhões passamos para' 
seis m lhões de saccs', sendo ] 
irês milhões para c ps s, edm j 
o escoamento retardado até 
que seja absorvido o aumen
to de produção no sul. prin- 
eipalmente de Sdo Paulo, e 
tffs  milhões destinades ao 
exterior, igualmente sem co
locação imediata

O Banco do Brasil realiza 
o financiamento com “war- 
rants’' até 1.300.000 saces, a 
Ct$ 100,00 por saco, cu seja 
até CrS 130.000.000,00. De 

. cada saio warrantado, o Bah. 
co do Brasil desconta, em 
negra, 0 valor de Cr? 65,00, 
para 0 financiamento agríco
la de entre-saíra.

Em face da situação decor
rente da imcbilizaçào desse 
estoque, torna-se de vital 
importanc a que o valor da 
"warrar.tagem”, na iminência j 
de esgotar-se, seja elevado- 
de Cr? 130-000.000,00 para! 
Cr$ 260.000.000,00, sob pinai 
de interromper-se a colheita1 
d*i safra, parar per ccmpietc j 
o trabalho nos campos e nas. 
itgmas. e o Banco do Brasil j 
ficar impossibilitado de re- 
sahc.r o preprio financiamen
to agrícola, já Jeito1 ■

Egsa providencia parece j 
tanto mais exequível, inspi- j 
rada pela necessidade de am-1 
parar a uma das grandes ri
quezas do pa s. quando se sa
be que todas as saíras ante
riores, em numero aliás de 
qunze, foram financiadas pe
lo Banco do Brasil que rece- 
bèu pontualmente a amorti
zação do capital e jures in
vertidos- sem c menor pre
juízo

Por outro lado, para ccm- 
plementação dessas imediatas 
medidas de ampare, cumpre 
que o Instituto do Açúcar e 
do Alcoci retire do mercado, 
unediaumente, todo o ex- 
ceasc eiCstente cu a ser apu
rado, afim de que se res a- 
i>eleça o equilíbrio qug vinha 
senão observado, antes dc 
aumento da produção açuca- 
reira concedida ao Estado de ■ 
São Paulo.

Se tal medida não fôr ado
rada, não só teremcg a ru na 
completa <Ja lavoura e indus
tria canavisiras, como :gusl- 
mente passaremos, denirc de ' 
pouco tempo, do excesso de ! 
produção á falta de açúcar, 
por ferça dessa mesma ruína,

E, pela falta de produção, 
voltaremos a ter o preço al
to, a especulação, o mercado 
negro e todo um cortejo de 
díficuld ades jà conhecidas-

DB. MANUEL VTTOEINO 
Doenças do sistema urinsiio 

(As>bcj cs sexos) 
e o a a ç ô f  d «  f.itié rr.E  g e n ü a i 

(Ambos os sexos) 
n.renças venereas em 
Coniuií Rua Cel. Bon 
b°  228 —  Natal —  Tel

» u ca cie frustração A bonificação do algodão
L necessário nao empres

tar a solução do caso políti
co paulista (a eleição do seu 
vice-governador) uma impor 
lancia que decididamente 
não pessue. Um fértil campe 
do trabalhisirto e do ccmunie. 
mo, cria, para o observado: 
que se deixa impresionár ccn 
cifras lccais, um 
não corresponde

çade
I cão

itfUklLO MARROQUIM 
(Para os “ D, A.” )

r etes, sod a 
ca.dor; ontem.

acusa- i vo para muito sorrir se o re- 
o gru- gimo não estivesse em peri-

Scgundo sabem, 
tra pretende rc 
governo, depo s do

iVO CJU2 I " •*“ '

s fatos I Cir 
gal. Di 
r o 
lia

o sr. Cirilo Junior ern 
ierado, pelos mesmos, 
nistas, de reaçionario no 
» fascista. Não faz mal
hâ, se vitorioso, o sr. 
> Junior terá também de 

fugir ao contacto comunis- 
retornando á antiga cias

9 (jc ! siíicaçã'0. Estamos num cir- 
novembro. Mais certo ainda:; c.\alo vicioso'que daria mott- 
depois d o resultado das elei- i ' '

go, em decorrência de tan
tos mconcientefe espalhados 
por este pais.

Na próxima semana com o 
objetivo de reatar os anti
gos e recentes contactos com 
o gal. Dutra, estará de volta, 
ao Rio, o governador Man 
gabeira. Não se exclue a hi
pótese — em caso de neces-

ções paulistas. Em princcipiol 
a teoria do presidente pare
cia justa: demitindo, porj
exemplo, 0 rn'n;stro da jus- j 
tiça — que' é paulista, embora 
não tenha nenhuma força em 
seu Estado — pederia refle- 
xemente tomar posição nas 
ruas eleições.

Contudo, no espaço de pcu„ 
cos dias, a situação mcdificóu 1 
se sensivelmente. Agora, os: 
c-mpcs estro períeitamente ___ 
iefinides: de um lado, os! 2>Jí 

trabalhis-

BQDAS DE OURO DO CASAL  
Vicente e Vescia Fernandes

* ' — Convite.—

Transcorrendo a 6 do corrente o 50.° aniversário de ca- 
samshto de Vicente José Tertuliano Fernandes e  Vescia 
Xavier Fernandes, o corpo de funcionários e operários da 
nrsr.a FERNANDES & CIA. LIM ITADA, mandará celebrar 
missas em ação de graças pela auspicioso acontecimento, ás 
- ■ -toras da manhã, r.a capela dos Salesianos e convida para 
essís atos os parentes e migos do distinto casai,

dlcaío dos Oficiais Barbeiros e Cabele=
tcmuun stas e os trabaihis-j j^ tr o s  s Simiíares do Rio Grande d » Norte
as do sr. Vargas. Do outro,,
's partidários de Bcrghi, de 
\detnar de Berros, àissiden-

Geral, pará ?. sscolaa de seis ( 6) associados para vo- 
ti: é  sr cientes á comissão de salario minimo deste Estado.

(Convocação de Assembléia)
O presidente do Sindicato abaixo assinado, vem, pelo 

S3 do PSD do FTB- etc, Em| convc-ar todos os associados quites em pleno go-
esttmo: a luta aberta, entre: 20 de E£US ãíisit0s veiais, para tomarem parte na Assem-

fação pesssdista do S. Pau- ■
o, que cbcdcce a orientação! . _
a direção nacional do PSD ! .praneF 8- ^nvcoaeao, ás 18 horas, na próxima quinta-

:*rtra-- 3 do corrente, ou, -ejn segunda convocação, ás 20 ho
ras ,-do mesmo dia. Em sua séde social provisória, á Rua 

l.°.
Natal, -1 de novembro de 1947.

José Rodrigues da Silva
Presidente do Sindicato

entra o presidente da Rs
ôubleca. aliança com osj Jogo pe5^  m
. omun stás e queremistas re*
íircu - tcdr.3 as ilusões cm
■entrario.
•I’ evidente o;ue teclas as
ícmbmações obedecem a
simples joges de quociente 
•leitora!; e, mais ainda de 
•erlurbação da vida pcl-tios. 
m v ‘s:a da marchh em pfo 

casraçjo dos mandato- 
arlsmentareg, dqs comuni? 
-«s. Endeusado pelos comu-

ICARO CLUBE
N O T A  O F I C I A L

Transcorrendo a data natalicia do Presidente Flavio 
co % a:?, no dia f. 'o corrente, c Diretoria em apre 

19 30 horas em sua s*xie so- 
contando com o comparecí 
:— --ariante.

TVCRÍA 
2“ Secretario

isrsl
'acio
0-2S

O ÀR TO S difíceis são, muitas vezes, o resul- 
cado de uma saude precária. Prepare-se. 

para. um ‘ bôm sucesso” , tomando Gravidina. 
Gravidina fortalece o organismo e prepara-o 
para os partos rápidos e felizes. Gravidina 
fornece às mãesinhas 0 3  principais elementos 
de que necessitam antes e depois da chegada 
da cegonha. A maior prova do valôr de 
Gravidina são os seus 30 anos de existência.

í  U m f s o o o r o  OO LAt ORA ' Ó M O  LICOR D£ C AC A U  XAVI £R  S. A.
fÇThVt-ProWnd* GA-i

iisáo 011 Voltando
Uonip»® na ‘Tarmacia 

Santa Crur' qae está 
em seu caminho

DR

BOM BAS C EN TR IFU G AS  
R E C E B E R A M  . 

P A U LA , IRM ÃO & CIA. 
BARATA, 190 — FONE, 1 
TEL.: “P A U L IR M Ã O ”
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sidade d.n visita a capital do 
governador Milton Campos.
E’ evidente qeu nã!a ge cogita 
de um retomo á política de 
governadores. Cõgita-se sim
plesmente, de saber se o gal, 
Dutra deseja formar um go- 
vern® de base parti daria, 
com mn prográtna minimo 
de salvação, -a cumprir no sèu 
governo. E’ claro que, des
ces .entond^rnentos, melhor 
se iluminarão as estradas da 
futura sucessão presidencial. 
O pleito atual de Saí, Paulo é 
indisfarçavelmente a primei
ra batalha política mais se
ria em prol das futuras elei 
ções presidenciais. Mas, qual
quer que seja; o seu resulta 
do, pouco terá decidido na 
quele sentido; quer dizer, 
pleito não imporá decisiva 
mente uma corrente eleitoral 
que aitere o computo daque
las futuras eleições.

Qup pode, port-anto, mar
car desde já a linha da fu tu
tu ele çãb pfres»^encial? E ’ 
claro que, unicamente, ’o es
perado gesto do presidente 
da Republica. E aqui convem 
dizer que o gal. Dutra é um 
estrategista de recursos tá
ticos pobres. luta em S. 
Paulo contra o seu governo, 
está tão definida, porquf o 
presidente não aceita o de
safio? Bagía, como prelimi
nar, um simples golpe: demi
tir o ministro da Justiça, reí- 
pcnsavel inclusive pela ine
xistência de alguma coisa que 
se possa chamar de política, 
neste pa's.

Precisa. p|rtanto, 0 gal. 
Dutra aceitar o desafio. Não 
acredite o presidente que cs 
seus braços cruzados lhe de
em vantagens. Esta visto que 
não. Enquanto fessim pros
segue  ̂ , retorna o sr. Vargas 
ao cenário poütico, simples
mente para liderar a oposi
ção —  agora acrescida do a- 
poio comunista. Já não é ne
cessário repetir que a UDN. 
a esse respeito, egtá até o 
proposto sem presidente na
cional. Portanto sem defini
ção. E’ necessário frisar ape
nas, que o proprio PSD pufa a 
impressão publica _ está mais 
na oposição, com o sr. Var- 
gaz, do que na defesa do go
verno. Encontra-se o gal. 
Dutra ; f«rianto, e rigorosa- 
meníe, um homem com opo
sição e sem lastro politico- 
partidario de defesa.

Será pueril que o ga l Dutra 
pere, por exemplo, um gesto 
de definição da UDN, em 
seu favor. Nenhum partido o 
f*-1 ria, e muito menos ria si
tuação aluai. O que todos os 
par t .--d'os dosejam. simples
mente, é o gestõ do presiden
te da Republica. Inicie o gal. 
Dutra sem esperar por elei
ções munieipnisj a restrutu
ração do seu governo. Cha- 
zne, em seu auxilio, o parf.i. 
do que o elegeu —  P despen- 
se os poucos serio realmen
te poucos) que não aten
derão ao sen apelo. Depois 
disto —  e só depois disto — 
chegará 0 momento para o 
gal. Dutra procurar direta
mente, sem subterfúgios, a 
opinião da UDN, PR e oti!ms 
Ênipos menoregT Oaao sçja 
possive] governar com esses 
partidos, será um bem para 
a naçao; casa so lhe seja pos
sível governar com o PSD 
reestruturado e o PR, será a- 
;nda um bem. O de que o go
verno necessita, para come
çar. é de uma maioria parla
mentar sua, capaz de apoiar 
um piano de administração o 
trabalhar na feitura desse 
plano.

Nfda disso obterá o gal. 
Duira, ccm a sua política dc 
braços cruzados — que è u- 
ma triste política dc frustra
ção. A  crise política nacio
nal decorre, exclusivamer.te, 
d.a falta de poIiticidc.de do 
presidente da Republica. Se 
o gal. Dutra pbssue um es
quema de estratégia políti
ca, revela-se no domínio da 
tatica um guerreiro sem boa 
visão.

COSTA r e g o  
(Para os “D. A.” )

Você compadre, ocupa-se 
muitas vezes do algod|o.

Saiba que as causas da cri
se algodoeira não sãd ape- 
na? aquelas duas referidas 
em seu ultimo escrito.

Em principio (eu seria tal
vez mais exato se lhe disses
se que no fim, no fim de tu
do) o lavrade nunca é favo
recido pelos ; .jutórios »do 
governo, os quais dependen
do sempre de numerosas for
malidades, só aparecem quan. 
do o algodão, já beneficiado, 
se encontra em poder d.cs ma
quinistas ou seja dos especu
ladores. A  êstes portanto ca
bem em regra os lucros do 
preço alto estimulado como 
se devesse amparar w produ
tor . :

A  classificação do algodão 
c feita sabe-se, no fardo pren 
srido, no fardo que já per
tence ao maquinista, e, sen 
do ela que pela seleção dos 
tipos melhora o preço, acon
tece não ir o .beneficio da 
mesma para o lavrador, cujo 
algodão, nãò mais permanece 
em seu poder 

Os três últimos anos con
secutivos de má estação e

Os maquinistas êstes ga
nham na certa. Especulam 
para a baixa na ocasião da 
colheita e para a alta, quan
do acaba »  safra e a merca
doria beneficiada alcança 
melhor preço.

E’ exato que. tendo sido 
ulumamente pequenas as sa
fras, por causa das más es- 
tações, os maquinistas bene
ficiaram menore,s quantida
des, de algodão e, portanto 
ganharam menos. Mas, ain
da assim ganhar menos não- 
é ter prejuízos.

São entretanto os maqui
nistas, compadre que apare
cem a pleitear em nome da 
lavoura, para, no meio da 
confusão embolsar favores 
que só a lavoura devam ca
ber diretamente.

Essa bonificação de 10% a 
que me deferi acima consti
tui um verdadeiro escámeo, 
para não dar-lhe o nome feio 
que ela merece, tanto mais 
quanto não apenas os maqui
nistas, mas as grandes orga
nizações de beneficiamento é 
que lhe correm atrás. Por 
que não destiná-la pnlt.icu-

colheita deficitária arruina- larmente ao lavrador na
ram os lavradores, muitos 
dos quais, para' liquidar seus 
compromissos ccm os bancos, 
dispuseram dc seu capital, 
quando não venderam suas 
terras, no todo ou em parte. 
Os percalços dessa natureza 
não molestam os maquinis
tas meu compaore.

A  má estação é o que se 
chama na terminologia dos 
contratos, motivo de força 
maior. Isto, porém, não é 
levado cm conta pelos ban
cos. Nosso crédito agrícola 
funciona Tigorosamente no 
regime do pagamento inte
gral do capital e juros, e,: 
quando ha facilidades vão 
para os maquinistas simples 
intermediários, a quem, por 
exemplo, agora houve a idéia 
de atribuir a. bonificação de 
10% por arroba, tirada do 
lucro do Banco do Brasil nas 
operações de algodão.

Com estas práticas, diga- 
ma so vale plantar algodão, 
Sc não é preferível Tratar do 
amendoim ou cuidar de ou
tra vida

proporçãcj, digamos, de um 
terço — por arroba de algo
dão cm rama entregue aos 
maquinistas? (N-rv proporção 
de um tcfço, explico, tendo 
em vista .que a uma arrôba 
de algodão beneficiado cor
respondem em média três 
arrobas de algodão em ra
ma). Os cálculos a êste res
peito poderiam ficar entre
gues ás agencias do Banco 
do Brasil, todas as quais pos
suem elementos em gua es
crita para saber a quanto 
montam 03 prejuízos dos la
vradores a quem concederam 
financiamento e só .a êstes 
seria ilicto, afinal dar boni
ficação.

Continue, compadre, a es
tudar o assunto mas cuidado 
ccm os aproveitadores!

Sempre seu — Joaquhu.
Pela fidelidade da cópia.

Numero avulso 
4 paginas 
Cr$0,50

Cinema REX
Hoje —  matinée e soirée 

Ultima exibição do maravilhoso filme 
em TECNICO LO R  

“ALAD IM  E A PR INCESA DE 
BAGDA  

—  com —
Cornei Wild —  Evelin Keys

—  Amanhã —
Ele buscava o perigo! nos olhos sonha= 
deres das mulheres apaixonadas, nas 
curvas perigosas das estradas desertas 
nos encontros inesperados com ousa 
dos bandoleiros, PÍERRE encontra
va sempre as emoções que seu espirito 

audacioso procurava! 
PÍERRE, O A V E N T U R E IR O  

John Carroll —  Ruíh Htissey
r  1 I I . -  I - 11 ■ ■ ■ r r ■ J r r »

—  A começar de sabado —  
TARZAN  CONTRA O M UNDO  

Narrada em Português

Cinema “SÃO PE D R O ”
—  Hoje : —  em soirée —

A “ME LRO” apresema a desopilante
c o  ' l i ' . .

D U P  L L U S A O
c o -riado

SACRIFÍCIO  GLORIOSO

ÓTIM A CASA DE RESIDÊNCIA
O BANCO DO RIO GRANDE DO NORTE S/A, vende

uma casa de residência situada a Rua Apodi n° 423 nesta 
cidade.

Preço — Cr# 130.000,00 
Facilita-se o pagamento.
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DIÁRIO DS HAT AL —  t e r c e ir a  jrasiha

Potiguar x Alecrim, na 3a. rodada
Crônica!, social

OS FANS

.. Estamos na epoca das no
vidades. Quero dizer, coisas 
mais ou menos antigas» reno 
vadas para o nosso uso por 
alguns dias. O terreno do ra 
( Í o ;e do Watoo r-opular e 
ligeiro está nor5 apresentan
do o sensacíonaiismo dós 
cantores que íod° mund.o 
gosta de ouvir e qce nem to 
do mundo acha que é bom... 
Linda e Dircinha Batista o  
meçararo a serie, Vicente Ce 
1 patino continuou e Podro 
Raimudo c o Trio de Ouro 
está prolongando* Os cine
mas è® enchem e o diheiro 
nâo falta. A sociedade se di
verte.

o.

As perguntas sâc as mes- 
raitf:

— Gostou de Vicente Ce 
lestino?

—. Delicioso, extraordine-
ríó"...

— Fui eo Rex duas vezes 
e se mais demorasse.. .

— Pena . estar envelhece»
dc; . .

— Mas, aquela voz...
E as duas amigas passaram 

ao meu lado, no ccrredor 
estreito de um ônibus, para 
saber do que havia de novo 
pelas ruas ou t raiar cie seus 
lindes colares de dentes, no 
gabinete de seus dentistas.

: '4 sú* »

Também dc mim se apro
ximou uma figura sugestiva, 
esguia, aprumada em deíiea- 
d&s alpercatas- cuio sorriso, 
«orno uma ordem inomnada 
da parar, me favoreceu com 
tres minutes de oaleslra.

— Que tal Vicente Celes- 
. li no?

— S>err, duvida aign 
tupeudo.

— Fui ao Rex, ao S. Pe
dro. á Radio, ao Alecrim 
Clube, ao Carlos Gomes.. -

— Meus parabéns. Foi 
quem o ouviu melhor.

— Pois, se era o meu gran 
dc desejo ouvir dc perto o 
famoso eaníor de "Patali- 
va“ .. .

E me deuxou em paz. no 
passeio da Dr. Barata, ale
gre como o quê, .

DANILO

ItiformaçSes
ufeis

FARM A CIA DE PLANTÃO

Farmacia Santa Cruz, a 
rua Dr. Barata —  Ribeira.

Farmacia dos Pobres, á rua 
Presidente Bandeira — Ale
crim.
: ILMES DO DIA

REX — A ’S 15,30 e 19,45
— “Aladim e a Princesa dc 
Bngdad” . cem Comei Wilde 
e Evelyn Keyes.

Preço: Cr§ 6,00 
S. LUÍS —- A ’s 15.30 - 19,30

— Na tela — 'Caindo do 
Céu” —  filme nacional — 
No palco — Urande show 
com o ‘'Trio de Ouro” , Badu’ , 
humorista dc fama nacional e 
Pedro Raimundo e sua san
fona .

Preço: CrS 12,00.
S. PEDRO—A ’s 15,30 e 19,30
— “Dupla Ilusão” e o seria. 
d0 “Sácrificio Glorioso” .

Preços Cr§ 3,00 
C.INE ALECRIM — A ’s 

J5.30 e 19.45 — “Os Super- 
Homens” , filme r.n.i-nazista 
c a 2a serie “A  Caveira” . 

Preço unico: CrS 1.50.

POPULAR — A ’s 15,30 e 
19, 30 — “Farra sem dinhei
ro” , e a 5n serie “Segredo da 
Ilha d0 Tesouro” .

Matinée, Cy$ 1,40.
Soirée. CrS 2,40.

TEATRO
Hoje ás 20 horas, no Tea 

tr0 Caries Gomes, a Phenix 
Dramatica “Segundo Vander- 
!ei” levará a cena a peça 
"Destino” ,

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhoras
Marieta Seabra de Melo, 

esposa do sr. Manoel Seabra 
de Melo, oficial administrati
vo aposentado do Departa
mento da Fazenda.
Senhoriias

Enoi Raposo da Camara, 
elemento cia sociedade naía- 
iense e aluna distinta do cur
so,  clássico do Colégio Esta
dual do Rio Grande do Norte

A  aniversariante que é 
pres:dente do Grêmio Lite
rário Recreativo “Henrique 
Castricíano” , receberá por 
parte de suas amiguihhas e 
colegas, expressivas manifes
tações de estima.
Jcvens

ELides Marinheiro de Araú
jo, aluno da Escola Técnica 
de Comercio de Natal e fun
cionário d »  Prefeitura Muni
cipal desta cidade.

— Daniel Francisco de Oli
veira, aluno do Ginásio “7 
de Setembro” e filho do sr. 
João Francisco de Oliveira, 
comerciante nesta cidade, e

Idé sua esprsa d. Mimosa do 
Oliveira.

— Maria Calazans Carnei
ro, filha do sr- José Calazans 
Carneiro, funcionário do De
partamento dog Correios e 
Telégrafos, e de sua esposa 
d- Rita Carneiro.
Crianças

Scnia, filha do sr. Tulio 
Bezerra de Melo, juiz de Di
reito da Comarca de S. M i
guel, deste Estado, e de sua 
esposa d. Lu.cia Bezerra de 
Mc-lo.

— Sônia Maria, filha do 
sr. Jorge Elisio Cavalcanti 
Sbbrinho e de sua c.sposa d- 
Bériã Sevèro Cavalcanti

— Fernando, filho do sr. 
Oscar dc Oliveira, do comer
cie desta cidade, e de sua 
esposa d. Adelaide cie Oll-
vera .

— Edna, filha do sr. José 
Lapes Teixeira e de sua es
posa d. Rita Cortez Teixeira 
NASCIMENTOS 

Com o nascimento ce um 
menino, que se chamam Fa- 
bricio, está cm festa o 'ar 
do esp- Fernando Correia 
Leitão, preisdente da Comis
são Estadual dc Preços, e de 
sua esposa d. Adait dc Pau
ta Leitão.

Smith Corona
M A T E R IA L  DE Q U A L ID A D E

—  ( * )  —

CUSTA AI M ENO S PO R O UE  
DURAM  M AIS

—  (* )  —
— DISTRIBUIDOR —

Wanâick Lopes
Ed. “Qttinho” Terreo —  Eone: 1187 

N A T A L  —  Rio ü. do Norte

ESTIM ADAS  
no mundo inteiro

DISPOMOS DE MAQUINAS 
EM TODOS OS TAMANHOS 
DE CARROS, PARA ENTRE

GA IMEDIATA

Santa Cruz x C.T. “ Bertioga” na A. A. B. B.
Hoje ã nuite, na quadra da 

A .A -B .B  , á av. Deodoro. 
será disputada empolgante e 
atraente partida de bola ao 
cesto, entre o quinteto do 
Santa Cruz e a'equipe do C. 
T . “Bertícga” .

Teremos, as^Im, em ação, 
dois conjuntos de classe e 
capazes de proporcionarem 
aos natalenses uma luta mo- 
vimentadissima p cheia do 
lances de sensação.

O quadro do Santa Cruz 
-------------------------------------------1

Nova diagnóstico 
do cánccr *

O câncer noa órgãos internos 
em geral êó produz sintomas 
quando já é demasiado tarde 
para uma cura. Leia — em 
Seleções de Outubro —  como 
um novo tipo de teste que pro
mete tornar possíveis diagnós
ticos precoces poderá vir a ser 
‘‘a maior arma contra o câncer, 
desde a descoberta do radium”. 
Compre Seleções hoje mesmo.

.
Também neste novo «úmeros 5

A CIÊNCIA PRESCRUTA 0 FUTURO,
A  energia atômica torneceri
«o  mundo uma iôrça menos 
dispendiosa 1 «Juando j>odere- 
rc.os usai- rádios pue caiba/n no
bolso do colete? Aqui est2õ 
trechos de uma famosa revtita. 
Popular Science NonXhly, que 
celebra scu?5.» aniversário, pro
curando prescrutar o futuro do 
mundo.

j-presentar-se-á ’ cum Zelins, 
25, Rui, Oscar, Aiberíy o Lú
cio.

A  equipe dò “Bertioga” 
contará com c Io tte. Freire. 
2° tír-. Ari Soares, sargento

Jcãu Prestes, além -dos ma
rujos' Milton de Almeida, Nic- 
meycr Mesquita, Washington 
Trimiado. Paulo Francisco de 
Paula, Francisco Tavares Fe
re ra c- João José Martins-

Cine Alecrim
FONE: 1845 — Praça Gentil Ferreira — ALECRIM

Tf O J Ê
EM MATINE E E SOIRE E 

Sessão gigante, rom dois grandes filmes:

“QS SU PE R  H O M E N S”
Fm filme auti-n»2ista da E.K.O.

Nossa missão, agora, é procurar debaixo de cada pe
dra. de cada mina, em qualquer covil, até encontrar 
o ultimo alemão e disso ninguém nos desviará en
quanto vivermos. Agora, sabemos, exatamente, quem 
-ão os super-homens! Ema tribu de carniceiros igno
rantes. que tentam impor ao mundo a podridão e o 

suicidio morai.
E A 2.a SE RIE DE

“ A C A  V E I R A ”
PREÇO UNICO —  Cr.S 1.50

= =

Sensacional peleja 
no proximo domingo
O s  p e r i q u i t o s  p r o c u r a r ã o  u m tt  
d e s j o r a  p a r a  o  r e v e z  d o  i O . t u r n o

A terceira rodada do cam
peonato da cidade, domingo 
proximo, colocará frente a 
frente cs quadros do Poti
guar e do Alecrim 

Pcssu ciores de dois fortes 
conjuntcs, periquitos e alvi- 
rubro deverão proporcionar 
aos amantes úo desporto bre
tão uma :íüls melhores parti
das do segundo turno, para o

NO PLENÁRIO...
(Conclusão da ultima pagina)

4 ¥44 V ♦ ♦ -- O * * *

Oportunidades
40.000 — CASA GRANDE

RECEM-CONSTRUIDA
'Ainda resta uma. rua Dr. 

Hometc-rio Fernandes, 1031. 
Duas salas amplas, 4 quartos, 
terraço, oitão livre, forradas, 
mosaicadas ■

Também lá vende-se i-erre- 
nog a vista ou facilitando os 
pagamentos.

Informações ca IViovelaria 
“A  Exposição” , Ulisses Cal
das, 90. 'Das 16 ás 17.

CASA PARA ALUGAR  
T>eseja-se alugar uma casa 

confortável, qué tenha aiem 
de outrás acomodações o se
guinte: 4 quarfos de dormir,
2 .banheiros com aparelhos 
í-anifaries, garagem, quarto 
de empregado isclãdo da ca
sa, telefone e que seja em 
Tirol ou em Petropolis. Qual
quer informação podtftá ser 
dada pelo telefone 1883. das
3 ás 9 e das 14 ás 1G.

MOVEIS USADOS
Vendem-se uni quarto e 

uma salu- A  tratar na Rua 
Manoel Machado, 354, ou pe
lo telefone 1276, com Valdir, 

r  í . --------  t

VENDE-SF uma pensão, 
bem afreguezada e bem ins
talada, á Rua Princcza Iza- 
bel, 735 — Cictede Alta.

Motivo: o proprietário de
seja mudar de ramo de ne
gocio. A  tratar na mesma.

CHRISTOPHER CONQUISTA 0S
PAIS. Seu pai nâo tinhn tempo 

para êle — por iaso o psqussio 
calmsipecte fugiu do ccta.I.oin 
— nesta condensação do uma 
delicada novela — a hídória 
absorvente das aventurar, de 
um menino, que fsnolmontc lhe 
trouxeram a companhia que 
tanto procurava

• • • , * - * «4  4 4 4 44 4 4

UMA QUESTÃO DE VISTA. Dot.
homens — um alegre, o  outro 
desesperado — esperavam há 
semanas os resultados Ce exa
mes que indicariam :;e triam 
ou nâo recobrai- a visão, nela 
porque o paciente bem humo
rado, oco linaitnente conseguiu 
transmitir esperança ao outro, 
nunca qutí qua esto seu novo 
amigo chegasse a vC-Io.

São ao todo 26 artigos interes
santes e cstlmuiantes, mais a 
condensação dc um notável 
livro, neste novo número de 
Seieçües, a revi3ta lida pelas 
pessoas -bem informadas, em 
todo o mundo.

C O  MPRB

SELEÇÕES
'  DE OUTUBRO

A  vendo egora!
A S í Vi ST A I t r r E I N A C t O N A L  
PU Bl  ICAOA EM U  lOtOMAS

if « ♦ * « t t P « « * 44
Représcn tonío çerci no B

FERNANDO C H I N A G U Ã
At. Pretldent» Vorflos, 502 - 19.' • ,1o
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ENTREGA DOS PRÊMIOS 
AOS VENCf<DQBí3SJ?-5 
CORRIDA DE 
BICICI ETA
Na preximà quhua-fèira se

rá procedida1 á entrega ur- 
medaJhag nos vencedores da 
Corrida de Bicicleta, ha pou
co realizada nesta capital.

O ato efetuar.se-á ás T7 
horas, na Prefeitura de Na
tal, que ofereceu os prêmios, 
com a presença" üe esportls 
tasxf do govemsder da cida
de sr. Silvio Pedroza,

T E A T R O

^  HOJE

PERDIDOS E ACHADOS 
Patle-se a quem encontrou 

uma caneta "Parker" Dia
mante Azul, sem tampa, psr 
dida d 'a 31, sexta-feira, em 
frente ao Convento "Santo 
Anlonio”, a fineza de entre
gar á rua Santo Antcnio 722. 
que gera bem gratificado.
-------------------------------------------1
FUTEBOL NAS ROCAS 

DOMINGO. ~
ANDARAI X "NACIONAL
No campo da rua Pereira 

Simões, no bairro das Rocas, 
realizar-se-á, domingo pro-

ae por motivo de conveniên
cia publica poderá reunir-se 
í  Assembléia.

Do sr. Pereira dc- Macedo, 
dando nova redação ao para 
grafo 2o do mesmo artigo.

Do sr. Djalma Marinho, su 
primindo a expressão “em do 
oro”, constante do paragra- 
fo unico, do art. 11. que se re 
fere á contagem do tempo do 
aerviço para o deputado fun 
ciojiario civil ou militar.

Do sr. Mario Negocio. ?a- l 
iho, substituindo as diarias 
corridas por diarias dc compa 
rerimento, a parte variavcl 
dos subsidies do deputado, 
do que trata o paragrafo uni 
co do art. 13.

Do sr. Mario Negiocio, fa
zendo cair a ultima parte; 
''salvo função do magistério, 
desde que haja r.ómpatibili- 
caáe de horário”, 
da letra B. inciso 
14. que traía das

que se apresentam sobejamen 
te credenciados.

O Alecrim, no primeiro 
turno, conseguiu vencer o 
America c empatou com o 
ABC. Quanto ao Potiguar, 
além de vencedor do alvi- 
verdj. per 2x1, vem de em
pate frente ao onze abecedis* 
te na peleja inaugural do re
torno.

Ha fcviçleniemcnte perfei
to equilíbrio cie forças e sa
bem ainda os íans que tanto 
o esquadrão da jaqueta esme- 
rt ldina como a briosa turma 
da Bas? Aérea são a d versa- 
rics quo su empregam crdo- 
rosemente, reun'n<io em suas 
hostes aütenticbs vaicrej ce
rno gejam Am-áral, João Pin
to, ArTndo <? Abel. entre o3 
panvamirienrog.' e Caçula, 
Geraldo, Vadecb e Urbano 
ío alví-verde.

Em tais circunstancias, é 
:1o e-purar tenhamos, domin
go. vindouro, no estádio "Ju. 
/enal Eamartmt”’, utn prelio 

I uhe:o de atrativos para um
mblco cefjaifiénte, numero
so o entusiasta'-

Doenças de senhoras 
Partos

Ondas uitra-curtas. bisturi 
eietrico eletrccoagulação, etc, 

Câncer — Tumores 
xime- atraente encontro de | Consultorio; Rua Cel. Boni-

'DESTINO NO
CARLOS GOMES

As 20 horas de hoje. no 
Teatro Carlos Gomes, subi
rá a ema a. peça “Destino” , 
original de Meira Pires, ater 
e autor.

Esse espetáculo inicia a a- 
tuação da Ferra Dramatica 
•'Segundo Yanderlei” , e nê- 
le tomarão parte amadores 
conterrâneos.

O homenageauo da noite 
é o bel. Wilsqn Correia, de
legado da Ordem Socai.

Clinica de Senhoras
dü

Dr, Eíelvino Cunha
(Especialista)

Curso de aperfeiçoamento no
Rio de Janeiro c São Pauio j “Ressalvada a competência de

Assembléia, dos seus

Do sr. Djalma Marinho, fe
zendo cair a ultima parte de 
p.rt. 17: “ou outro qiialqnei 
cargo de confiança”, sobre os 
casos c-m que o deputado não 
aèrde o mandato;
■ Do sr. Agostinho de Brito, 
substituindo pela palavra 
“Compete” , a expressão “F 
das atribuições”, conslan*.. 
do artigo 13, sobre as prern 
gativas da Assembléia.

Do Sr. Agostinho de Brito, 
suprimindo todo o inciso ! 
do srt. 29.

Do -sr. Antonio Soares Fi 
iho, suprimindo todo o incise 
II, do mesmo artigo.

Do sr. Agostinho de Brito, 
adicionando a expressão" dor 
seus membros e do Tribuna! 
de Justiça” , no art. 22, que 
passará a ser redigido assim:

. POR raotn o

para Pernambuco, vende-se 
uma bem afreguezada mercea 
ria, com otimo armazém para 
carvoaria, pfeço medico, si
to á Rua Ary Parreiras, 1357, 
a tratai- na mesma óu ro 
Armazém Popular cio A le
crim .

ALUGAM-SE otimos quar
tos para solteiros ou peque
na íamilia, á Av. Rio Bran
co, 459.

Tràtar no Armazém Natal.

futebol, r.o qual fará çua es
tréia o Adarai F .' C.

A  equipe caçula^&os nossos 
subúrbios terá ccnio adver
sário o quadro do Nacional 
F. C. o jogará com a seguin
te constituição: Mardcqueu,
-Araújo e Adamastor; Pedro, 
Geraldo e Renato: Elscn. So- 
çio. Aêáb, DiváíHo e Adauto.

Reservas: Lionel, Gcnítiho. 
Jcsara e Eriberto.

facio, 22 — Fone I0-G2 
Consultas: Das 15 horas cm 
diante, exceto aos sabados. 
ltesMlencia: Kua Joaquim

Manoel, 590 — Petro
polis —  Natal

LE IA M  O 
“ Diário de Natal*’ 
Órgão Associado

ALUGA-SE a sala n° 6 no 
Io andar do Edifício “Qui- 

de mudança^ nho” .

MISSA DE SÉ T IM O  DIA
C O N V I T E

Geráldo Ms gel a Ambrosio e  famiiia, Francisco Medei
ros de Araújo e famiiia. ainda conpungidos com o faleci
mento de sua mãe e irmã OLÍM PIA MEDEIROS DE A- 
RAUJO (Nena Medeiros) convidam seus parentes e ami
gos para assistirem a missa que mandam celebrar pelo des 
canco eterno de sua alma no dia 5 do corrente (quarta-fei
ra) ás 6,30 horas na matriz de S. Peàro do Alecrim, con- |Tela emenda que fo i longa- 
fessando-se eternamente agradecidos a todos que compa- I menfe defendida pelo autor 
ieeerem a este áto de piedade Cistã. le  pelo sr. Djalma Marinho.

■ ues suas mem
bros e tío Tribunal de Justi 
ca. compete exclusivamente 
ao gcn-emactor a iniciativa 
dos projetes da*lei que eriem 
empregos, aumentem venci
mentos ou snpritrsm servi
ços.

Do sr. .Agostinho de Brite 
substituindo o inciso III. dc 
art. 23, pelo seguinte texto: 
Aprovar ou não decretos ex
pedidos c os atos praticados 
peío governador do Estadc 
a i roferendum da Assem
bléia.

A  votação dessa ercenda 
provocou grande movimenta
ção no plenário. A  bancada 
pessedista requeria destaque 
para a votação desse inciso, 
com o objetivo de não só re- 
gaitar o substitutivo como o 
de suprimir o texto. O desta
que entretanto foi regeitado 
pela mesa,' resolvendo então 
a bancada majoritaria votar

d». Í&
f/ M f i <U M 4 B 9 ? ln .

•i Tráquifta <5a iecor.
lei qv.rJ existe heie. é o
acumule tlé SOO oequenas
T.ywcõe> parciais.

2 ..  .que. quando se atrelam
ju;.'cs des ou doze cn- 
valCi. c- rendimenlo ob
tido eslá longa cie set 
igual á sema da fôrça in
dividual de cada um dês. 
ses cavalos

3 . .  .que, ra Idade Media, *
proibição do casamento 
cnlre posioas aparentadas 
estendia-se att a°s quo 
nê.-s t>nham ertre si ne
nhum parentesco dè san
gue. mas tinham o mos- 
mo padrinho eu madri
nha

i. que, nc- E-siado* Unidoe, 
só fjês indivíduos em 
cem mil chegam á idade 
de 100 anos, .ser.do o re
corde dgs casos merece 
deres de alguma confian
ça o de uma mulher que 
viveu 110 anOs a 321 
dias

5 . .  .que a oliveira é venera
da por todos cs W O c  'do 
Mediienanco; e que ra- 
ramente reune um símbo
lo ianias utilidades a 
tanta beleza, como talvez 
nenhum cutro tenha so
brevivido fantos milê
nios como fonte de vida.

5 ..  .qua hs paaes em que a
população fala mais. de 
um idioma: que a Bélgi
ca é o pais bilingue é a 
Suíça irilingue; e que a 
nação mais notável quo 
se ocs-ia imaginar nesse 
sentido é . a Rússia, pcis 
a1?, iis ácôrdo ccr.t uma 
rseente comunicação ofi
cial da Academia de Ci
ências Soviética, há a Ha- 
gaieJa de 141 idiomas di
ferentes.

PATJLO M ESQUITA
Ferragens em gerai, material para construções^ artigos sa 

nitarios e instalações eletricas 
FO NE: 1610 —  Rua Dr. Barata, 221 —  Ribeira
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a
s sessões por

Rejeitado o requerimento sobre classificação do algodio
A partir de ontem passou 

a Assembléia a reunir-se 
duas vezes ao dia, a fim da 
votar a volumosa mataria 
constituida do grande nume
ro de emendas ao projeto da 
Constituição. As duas re
uniões diarias continuarão 
até a promulgação da Carta.

Nà reunião da manhã foi 
concedida a licença de 40 
dias Solicitada pelo udenista 
José Gonçalves, que se au
sentou dO Estado. Para a va
ga foi convocado e empossa
do o suplente José Maciel 
Luz, em vista de não ter po
dido atender a convocação, 
por motivo justo, o primeiro 
suplente Odorico Fereira de 
Souza.

Do expediente constou um 
oficio do sr. Gurgel do Ama
ral,, presidente local da LAB, 
informando não ver objetivo 
pratico na recomendação 
Creso Bezerra, de instalar 
um posto de puericultura no 
suburbio das Quintas, nesta 
capital, prometendo, entre
tanto, criar futuramenta ser
viços de assistência que pos
sam atender as necessidades 
da população daquele bairro. 
Foi também lido outro oficio 
do sr. Gurgel do Amaral, em 
resposta á indicação Antonio 
Dias. dizendo que o posto de 
puericultura dc Angicos está 
não parcialmente, mas com
pletamente instalado Quanto 
ao seu funcionamento depen
de de fornecimento dagua, 
trabalho a cargo do Depar
tamento Nacional de Obras 
Contra as Secas, que ficou de 
perfurai um poço tubuleu 
para esse fim.

EM FO’CO A  SEMANA
. INGLESA
Na .ordem do dia foi regei- 

tado um requerimento do sr. 
José Gonçalves, que vinha 
de sessão anterior, sugerin
do ao prefeito a adoção da 
sfemana inglesa pelo comercio 
dà capital. Foram também 
régeitadas nesse requerimen
to uma emenda do sr. Abe- 
láido Calafange, permitindo 
a;-abertura do comercio aos 
sábados a tarte, nos bairros 
ohde se realizassem feiras 
nésse dia; outra do sr. Creso 
Bezerra, sugerindo o paga
mento de uma compensagão 
aos empregados no comercio 
aleermense, si a semana in
glesa não fosse possivel ser 
adotada no Alecrim.

CASSIFICAÇAO DO
ALGODÃO
Foi em seguida votado o 

requerimento do sr. Aristo- 
fanes Fernandes, também a- 
diado de reunião anterior, 
pedindo ao executivo a obri 
gatoriedade da classificação
oficial do algodão para as 

vendas do produto nas pra
ças do Rio Grande do Norte 
'Foi regeitada o requerimento, 
aprovando-se um substitutivo 
do sr. José Xavier, paia que 
a classifkaçbo pleiteada fique 
a cargo dos chamados arma
zéns gerais a ser criados, su 
bordinados ao serviço esta
dual competente. Contra a 
medida se manifestou longa
mente o sr. Teodorico Be
zerra, dizendo que a classifi
cação viria prejudicar , os 

vendedores. O sr. Agostinho 
de Brito votou contra o re
querimento unicamente por 
entender que o assunto é de 
competência do legislativo, 
mas deveria ser regulado em 
lei ordinaria, sendo das ques
tões qué devem ser resolvi
das por comissões de inqué
rito. • *
ASSISTÊNCIA SOCIAL

Foi também aprovado um 
requerimento do sr. Dixhuit 
Rosado, pedindo á bancada 
.potiguar no congresso fede
ral apoio ao projeto do depu

tado José Augusto, que man 
da destacar 20% da taxa de 
10 cruzeiros por tonelada de 
sal exportado, cobrada pelo 
Instituto Nacional do Sal, pa 
ra que aquela porcentagem 
seja obrigatoriamente aplica 
da em serviços de assistência 
social, medico-farmaceutica e 

dontologica aos trabalhado 
res de salinas e suas familias. 
EMENDAS AO ARTIGO 7 

Passou depois o plenário a 
votar as emendas ao projeto 
da Constituição. Entraram i- 
nicialmente as que se referi
am ao art. 7. do ante prejoto, 
em numero de três. Contra o 
voto da bancada minoritá
ria, foi aprovada a emenda 
do sr. Manuel Varela que 
havia sido aceita pela Oomis 
são, reduzindo de 6 para 4 
meses o periodo de convoca
ção anual do legislativo. Foi 
regeitada a emenda concilia
tória do sr. Djalma Marinho, 
reduzindo de 6 para 5 meses 
aquele periodo. Não foi a- 
preciada. por ter ficado pre

judicada, uma emenda do sr. 
Agostinho de Brito, sobre 
questão de redação. A  dis
cussão do assunto foi longa 
e movimentada. Foi regeita
da a sugestão do sr. Moacir 
Duarte, para que a- votação 
das emendas àquele artigo 
fosse secreta. Falou longa
mente o sr. Djalma Marinho, 
expondo tese contraria ao lun 
eionamento do legislativo em 
períodos curtés, salientando 
as inconveniências de o exe
cutivo permanecer por longe 
tempo sem a assistência do 
legislativo, uma vez não mais 
pode o governador decretar 
ad referendum da Assem
bléia. Quanto ao argumento 
das despesas da convocação

tonga, sugeriu o sr. Djalma 
Marinho se diminuisse o sub 
•jidio dos deputados a fim de 
que a convocação longa não 
viesse onerar o- Estado. O 
t«SD. entretanto, fechou a 
questão e a emenda Manuel 
Varela foi aprovada.

N ATAL —  Terça-foira,

Muscotcmico
lie,!!' forte couio Salomão 

tomando 
MUSCOTONICO 

Depositarias
A. Carvalho 8c Cia. Ltda 
Travessa Equador, 93

AUTENTICO SUCESSO A ESTREIA 00 TRIO DE OURO
Exito completo nas apresentações cie Badií e Pedro Raim unde-Am anhi 
o festival de despedida dos famosos artistas no Oine Teatro S, Luís

A  r&união da tarde
A reunião da tarde não foi 

menos movimentada, mas os 
trabalhos se limitaram á vo
tação das emendas ao proje 
io, que se achavam na agen
da Cerca de 20 foram votadas 
até ás 18 horas, quando ter 
minou a sessão.

Foram aprovadas as se
guintes emendas:

Do sr. Agostinho ce Brito, 
substituindo no paragrafo Io, 
do art. 7. a expressão'1 qual 
quer cidade” por “qualquer 
parte” do Estado o lccal on- 

(Continua na 3a pagina)

A  estréia ontem dos famo
sos artistas do rádio brasi
leiro. Trio de Ouro, Badu’, 
Pedro Raimundo e do pandei. 
rista Pcpeyç, constituiu um 
espetáculo de exit0 integrai 
tendo o publico nafalense 
aplaudido delirantemente os 
astros ora em visita a Na
tal. contratados pela Rádio 
Poti.

Desde ás- 11 horas de on
tem a lotação do cinema foi 
esgotada havendo grande pro. 
cura para o espetáculo de 
hoje.

O cinema S. Lu:s viveu 
assim uma de suas grandes 
noites com o espetáculo de 
ontem e a Rádio Poti deu 
mais uma vgorosa demons
tração do desejo de seus di
retores de trazer a Natal os 
valores reais do rádio bra
sileiro .

“Dia da Cultura”
Sessão publica, amanhã, na Aca
demia Norte-Riograndense de Letras

A  Academia Norte-Riogran 
dsnse de Letras real'sa ama 
nhã na sede do Instituto 
Histérico, uma sessão publi
ca, comemorativa da passa
gem do D 'a da Cultura, ins 
tifuida na data do nascimen 
to do Rui Barbosa. numa 
grinde homenagem nacional 
á sua memória.

A  sessãp será' aberta ás 
20 horas, pelo acadenvco Ju > 
Li

venal Lamartine. presidente 
d,a Academia, esperando-se o 
ccmparecimento do maior nu 
mero possivel ds academxos 
autoridades, familias e de
mais pessoas interessadas 
«o  movimento cultural de 
nossa terra.

Será orador oficiai o aca
dêmico Edgar Barbosa, uma 
das mais brilhantes figuras 
da Academa.

19,45, não havendo qualquer 
intervalo.

Os espetáculos de hoje se
rão irradiados dketamente 
daquela casa de espetáculo. 
O Trio de Ouro apresentar- 
se-á num. patrocínio exclusi
vo da grande f :rma naíalen- 
se Bszerra & Cia., revende- 
dora do? automóveis e ca
minhões Ford e dos carros 
Mercurv e Lincoln. Pedro 
Raimundo r Badu’ mais uma 
vez Epresentar-se-ão sob o 
exclusivo patrocínio de ou
tra grande firma do comér
cio nataler.se. Paula, Irmãos 
& Cia., enquanto Dalva de 
Olive ra. cantará sum patro
cínio da Serraria S. Geraldo 
e da Ceramica S. Gonçalo- 

Na jtela da querida casa 
de espetáculo será apresen
tado o grande filme nacio
nal “Camnho do Céu’', tom 
Grande OteloT è ^  outros ar
tistas brasileiros- O espetá
culo de hoje terá inicio ás

Sessão extraordi
nária, ontem, no 
Tribunal de Justiça
F e i to s  j u l g a d o s

O Tribunal de Justiça, on
tem- em sessão extraordiná
ria, julgou os seguintes pedi
dos de habeas-corpus. todos 
relatados pelo desembargador 
Seabra Fagundes'.

— N° 7872 — Natai — Im
petrante: MTton Homem de 
Siqueira, em favor de si mes
mo- O Tribunal converteu o 
julgamento em diligencia pa
ra que se apurasse a existên
cia de reclamação anterior 
do paciente.

Alegava o impetrante que 
condenado a 6 anos o 6 me
ses de reclusão por crime de 
hom:cidjo a sentença deter
minara o cumprimento da pe- 

I na no Hospício de Alienados 
e que atuolméífte se encon
tra numa delegacia de poli
cia, portanto, ílegalmeitte. 
Foi levantada em plenário a 
alegação de que o mesmo já 
em petição anterior reclama
ra contra o seu internamen
to naquela casa de saude, mo. 
tivo porque íôra transferido 
para a Casa de Detenção e 
depois a Delegacia de Poli
cia do Tiroí.

DESPEDIDA AM ANHA NtJM 
FESTIVAL COMPLETO

Os grandes artistas que 
visitam Natal na maior tour- 
néc de valores do rádio reu

nidos muna só equipe, de®- 
pedir-se-ão amanhã do pu
blico natuknse com um gran
de cspeíaculo completo no 
cine S. Luís, com inicio 
marcado pata ás 19,45.

• apresentam ao publico 
de nossa terra

Pedro RaimundoeBadú
ao microfone da ZYB-5 

nesta notável temporada artís
tica da associada potiguar

Paula, Irmãos &Cia.
Agentes de automóveis 

e caminhões De Sõto*
Distribuidores e representantes de

equipamentos industriais em geral
Dr. Barata, 190— Telefone 1207

Hoje diretamente do palco do S. 
Pedro Raimundo e Badu'

Luis

'Por esse motivo foi con
vertido o julgamentc_ em di
ligencia.

—  N° 7875 — Tourcs — Im. 
petrántc: dr. Romulo Van- 
derlei em favor de Pedro Ce
lestino do Monte e Luiz Soa
res de Lima.

U Tribunal, con.Ua os v0* 
tes dos desembargadores Mo 
reíra Dias e Antonio Soares, 
regeitou a preliminar de não 
ccnhecer"cJo pedido. De me- 
ritis denegou a ordem impe
trada contra o.s votos dos 
desembargadores Antonio Soa 
res e Felix Bezerra.

— N° 7876 —  Natal — Ba
charelando Wilson Dantaa 
Correia Cavalcanti, Delegado 
de Ordem Política e Social 
cm favor de si mesmo.

O delegado de Ordem So
cial alegou constrangimento 
ilegal per parte do -juizo da 
5a Vãra desta cidade. Con
denara o dr- João Maria, no 
despacho de habeas-corpus 
concedido a Dionizio Felix 
de Lima, preso por determi
nação do sr. Wilson Correia, 
reconhecendo ter a autorida
de policial agido de má fé, 
nas custas do processo além 
de ação penal. O sr. Wilson 
Dantas nas suas alegações di
zia ser ilegal o despacho bem 
como a ordem dirigida pslo 
juiz João Maria ao Diretor 
da Fazenda Estadual para 
desconto em folha das cus
tas do processo, antes de 
passado em julgado o referi
do despacho de condenação.

Por unanimidade de votos 
o Tribunal achou legal o des
pacho de condenação assina
do pelo juiz João Maria Fur
tado, baseado no'art. 653 do 
Codigo do Prccesso Penal, 
e assim denegou a ordem 
impetrada.

Quanto aü oficio do mes
mo juíz para desconto em

NÃO CONFIE  NO ACASO!

Toda pessoa de responsabilidade deve ser orga
nizada e precavida. Confiar no acaso é uma impru
dência grave, que pode resultar de consequências de
sastrosas.

Si V. S. tem valores e documentos particulares 
ou comerciais, não facilite, guarde-os em lugar seguro.

Um cofre de segurança FIEL, é ó mais recomenda
do para resguardo de valores e documentos.

O cofre FIEL é usado nos principais estabeleci
mentos bancarios e repartições publicas, casas comer
ciais e particulares.

Não se descuide, compre quanto antes um cofre 
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Não pôde o Tribunal 
atenderi ao Executivo 
Inconstitucional, s designação ~ ie  
juiz para presidir inquérito especial

Em atencioso oficio o go
vernador José Varela solici
tara do Tribunal de Just:Ça 
a designação dc um juiz de 
Direito para presidir as di
ligencias em torno do inci
dente ecorridü sabado ultimo 
entre o sr. Romildo Gurgel 
c o juiz João Maria Furtado, 
numa demonstração evidente 
dc sobrepor a verdade dos 
fatos acs interesses porven
tura cm jogo no caso.

Na sessão de ontem do Tri 
bunal de Justiça, foi venti
lado o assunto. E responden
do ao chefe dc Executivo po. 
tiguar, em oficio, o desem
bargador Seabra Fagundes, 
presidente da nossa mais al
ta côrte de justiça, aprecia 
as razões morais invocadas 
p,ela solicitação cío' governa
dor José Varela, dizendo, po
rem, que o Tribunal enten
dera não ser possivel a de
signação.

A  decisão dos membros do 
Tribunal que foi unanime,

JULGOU IMPROCEDENTE 
O PEDIDO DE

INDENIZAÇÃO

Em despacho de óntem, o 
juiz Arnaldo Neto julgou im 
procec en+o a ação de indeni
zação pi -•' ~'sta por Servulo 
Pereira ot '■racjo. contra a 
Companhia l'i ca e Luz Nor 
deste do Brasil. O autor pe
dia o pagamento de 100.000 
cruzeiros, para resarcir pre- 
juizos decorrentes do incên
dio da uma carga de álgodão 
e danos sofridos pelo cami
nhão que conduzia o carrega 
mento. O fato ocorrera, em 
dezembro de 1946. á rua Pe
dro Américo, no Alecrim.

folha das custas do processo 
antes de passada em julgad0 
a sentença não tomou conhe
cimento o Tribunal por se 
tratar de matéria fora do 
asiunto.de pedido de habeas- 
corpus impetrado.

baseou-se no art. 96 n° I, aa 
Constituição Federai, onde se 
veda ao magistrado, até 
quando em disponibilidade, o 
exercício de funções outras 
que, as de judéatura. exce- 
tuando-se apenas o magis
tério secundário ou superior

Diz ainda 0 oficio do de
sembargador Seabra Fagun
des que a decisão do Tribu
nal tem precedente no caso 
da solicitação de um juiz de 
Direito para presidir os d ili
gencias policiais sobre 0 ho- 
micilio do dr. Otávio La- 
marüne- negada por quasi 
idênticas razões na sessão de 
14 de fevereiro de 1935.

VÃO AO RIO PLEITEAR
FAVORES PARA 

A CLASSE
Comissionados pela Aliança 

Oposicionista EstudanUl, a 
corrente colegial vitorie ;a no 
recente pleito, seguiram ho-. 
je para o Rio, em avião da 
Aero Geral Ltda., os estudan 
tes Joaniio de Paula Rego e 
Ivan Marinho Coelho. Na ca 
pitai federal os dois delega-' 
dos pleitearão junto á Divi
são do Ensino Secundário e 
ministro da Educação a dis
pensa das faltas, por discipli 
na e educação fisica, dos alu
nos potiguares prejudicados 
este ano. Tratarão também 
de. outros problemas e reivin 
dicações da classe estudaritina 
norte-riograndense entre e- 
las a conclusão quanto antes 
das obras de construção do 
edifício do Instituto da Edu
cação.

A respeito ua construção 
ü- ... .ic edifício é oPortuno er 
gistrar que em receste ses
são da Assembléia revelou o 
deputado Creso Bezerra aca
bada o governo do Estado de 
prc'bor á Caixa Economica 
um empréstimo de 5 milhões 
de cruzeiros para a conclu
são das obras. A  operação se
ria garantida com a dotação 
de um milhão de cruzeiros do 
proprio orçamento.



Acabou mal o comici
Vargas na
O s  taimuSt@s exigiram ação e
nérgica da policia bandeirante
Carlos Prestes no palanque ao lado do ex-ditador

SAO PAULO — 5 — (Meridional) — O comido da noi
te e ontem no vale dc Anhangabau’ promovido'por pesse- 
distas, queremistas c comunistas, eom a presença no palan
que do sr. Getulio Vargas. Prestes e outros maiorais do P. 
S.D., PTB e do extinto PCB, foi bruscamente interrompido.

Discursava o deputado do PCB, Arruda Camara, atacando 
violentamente o governo do sr. Ademar dc Barros, quando 
se ouviram estampidos. Logo- após, houve pânico, tumulto, 
correrías, foram desligados os microfones e alto-falantes, 
aumentando assim a confusão, tendo a Polieia usado bom
bas de gaz lacrimgenio para dominar a situação. O sr. Pres
tes e os demais queremisías, comunistas e pessedistas se 
retiraram do palanque s-nrto o comicio definitlvamente 
encerrado.

AGITADA A  SESSÃO DA 
ASSEMBLÉIA PAULISTA

S. PAULO, 5 (Meridional) 
— Tumultuosa sessão reali
zou a Assembléia Legislati
va, tendo havido varias in
terrupções determinadas peio 
presidente. Todo o expedien
te foi dedicado á questão po 
litica examinada pelo sr. Au 
reo de Andrade ,o qual fez 

' acusações ao governo e ao par 
tido situacionista. Afirmou 
que assistira a, cenas degra
dantes em São Paulo, ao con 
trario do que ocorrera nas e- 
leições de dezembro e janei
ro. Proseguindo nas suas de
clarações ,o lider udenisía 
foi varias vezes aparteado 
pelos deputados pessedistas 
agitando-se os debates que 
provocaram a intervenção do 
presidente, diversas vezes. De 
pois de declarar que o sr. A- 
demar de Barros prestava o 
seu concurso subserviente á 
candidatura nascida fia alco- 
va do Catete, afirmou que 
contra dois presidentes puze- 
ram-se dois senadores, Carlos 
Prestes e Getulio Vargas. Dis 
se mais: “ O que não se per
doa é o espetáculo deprimen 
te de agitação premeditada

trabalhos. Reiniciados os tra 
balhos, o sr. Aureo continu
ou as suas acusações, dizen
do que nos últimos tempos 
não tivemos no governo do 
Estado um homem capaz de 
tantas violências como o sr.

Ademar de Barros .acrescen
tando que partidários do can 
didato do Catete nada mais 
respeitam. Em virtude de um 
aparte do sr. Salomão Jorge, 
novamente, foram interrompí 
dos os trabalhos. O sr. Salo
mão Jorge afirmou que haja 
o que houver, o .sr. Noveli 
Junior será o vice-governa- 
dor do Estado. As bancadas 
pessedistas e comunistas se 
insurgiram contra a declara
ção. Novamente reiniciado os 
trabalhos, o sr. Aureo encer 
rou o seu discurso protestan 
-ontra as afirmações do depu 
tado social-progressista. Pro 
pôs, em seguida, uma moção 
de protesto contra a atitude 
do governo, nas vesperas da 
eleição.

DIÁRIO DE
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Fugiu da Polonia para
não ser eliminado —
Continua em Londres o líder do partido camponês polaco

LONDRES. 5 (UP) — De
pois de uma fuga de 11 dias. 
da Polonia para a Inglater
ra. atrávéi da Alemanha.

Sianislaw Mikalajczyk está 
repousando na residência da ] 
sua esoosa. embora o gover
no britânico lhe tenha permi-

t:do prosseguir n3 luta con
tra as forças ..comunistas por 
ele acusadas d® planejar sua

Consequência da nova situação política:

execução.. O lider campo
nês polonês ainda nèu anun
ciou cs seus planos. Contu
do, os seus amigos dizem que 
seguirá um destes caminhos: 
1° —  Ir para os Estados Uni.

I dos afim de aderir acç re
fugiados poii' c „u A-uropa 
Ocidental na luta contra os 
comunistas que tomaram os 
seus governos: 2°  — perma
necer na Grã-Bretanha e for
mar um governo oolonês exi
lado

RIO, 5 (Meridional) — Se-, 
gundo se informava nas ro-

sidente Dutra já está cogi
tando dos elementos que in
tegrarão os quadros da ad
ministração federal, os quais 
serão modificados em con- 
sequencia da neva situação 
polit ca, tendo por base uma 
ampla reforma .ministerial.

Os nomes, por exemplo, se- 
' gundo ainda as mesmas fon
tes, para o Loide Brasileiro, 
Central do Brasil, Comissão 
de Marinha Mercante, Ban- 

I co do BrasT, Fundição da 
Casa Popular, Caixa Econò-

Ministerio do Exterior Bri
tânico. muitas • informações 
sobre a situação política da
Pole na.

| VAI AO RIO O CdHAMWftt. 

TE DA ”  REGIÉO f f

RECIFE, 5 (Meripó
Viajará, hoje, com 
Itiu. o general 
Branco, comandante de Ri 
giáo Miii.ar, que vaila. capi
tal cia Republic a a , ;erri»çu 

| oficial.

Mikolaczyk que conta 46 
anos d (‘ ioadc- fornecerá ao

Por outro lado, informa-se 
que do Paris o general Gro- 
se. chefe da divisão de Im
prensa do Ministério do Ex
terior Polonês, desmentiu as 
acusações de M.kolajczyk de 
aue o governo de Varsovia 
pretendia eliminá-lo. Grcse 
disse que o lider camponês

gado cios negocias bri 
em Vârsovia.

TAMBÉM FUGIU 
DA OPOSIÇÃO 
HÚNGARA

BUCAREST, 5 ( U P f ‘ _  
Zol.am Pfilfer, 1'der do ma 
ior partido <ia oposiçác* na-

escapou com a ajuda angio-; Hungria, fugiu do pais á noi- 
americana. Essa informaçãp > te passada, segundo rev< 
foi desmentida pelo .encarre-1  um porta-voz do governe.'

do espirito popular que esta mÍCa Feáeral d ° Estód°  d° 
mos assistindo em São Pau- ! Klu* ,e alguns instltuto3 d e 
lo” ., acentuanlo que os Cam- ; P1L'videncia, já se acham 
pos Eliseos, em vez de sede !-Ji eticamente escolhidos, em

publica í
mo dia 17 do corrente. A  
Caixa Economica Federal do 
Es ado do R ;o teria como no
vo titular um elemento per- 
keitamente identificado com 
a situação fluminense, quer

dera! —  Nl
com o 4 governador Macedo 
Soares,- quer com as coisas #1, 
do Eftado, e a direção da I I 1 
Cenral do Brasil seria en
tregue ao sr. HTdebrando de [ y  
Gcis, ex-prefe;to da cidade. £ A

omeado mil 
) gaúcho A
onerado daquel

listro da ius 
droaldo Mesq
as funções o sr, B
a

RIO, 5 (Meridional) — 
F-sesidenie do República a» 
sntou decretos t ancedent

exoneração ao sr. Costa N<

tiça o deputa- 
uita da Cesta
enedito Costa Neto
0 RECEBEU O CONVITE DE 
i* SURPRESA 
o RIO, 5 (MeridiouaU —* O 

novo ministro du Justiça, o 
!* deputado Adroaldo Mesqui

B E Z E R R A  & C IA .
Revendedores, Ford, Mercury e Lincoln

patrocinam com exclusividade na Radio Poti

O  T R I O  D E  O U R O
Hoje diretameute do palco do S. Luis

to das funções d© mijlstro c 
Justiça e dos Negocips Int< 
riores, e nomeando oai

substituí-lo. nas referid? j funções, o sr. Adrõaida Me' 
j ouiia da Costa.

a ta da Costa, tomará po^se. 
t- amanhã. S. excia. declarou á ter recebido o con*ilé do 

presidente da Republica d* 
s surpresa, motivo pelo qual 
>- qual não organizou ainda o 

seu gabinete.

do governo, transformou-se 
em sede de um partido.” 

Um aparte do deputado 
Carlos de Brito provocou a 
suspensão dos trabalhos, pois 
um dos comunistas informou 
que sabia que estava sendo 
distribuídas armas e muni
ções na sede do PSP afim-de 
provocar desordens no comí
cio marcado para a noite cie 
ontem, responsabilisando o 
governo do Estado por tudo 
o que viçsse a acontecer. Con 
tra tal informação ,insurgi
ram-se os deputados situacio
nistas, tendo o presidente si 
do obrigado a suspender os

quanl» a alguns dos seus 
atuais tituíares estão reser- 
.vada,; outras tarefas.

Assim é que o Loide Bra
sileiro teria como novo dire
tor o major Rubem Rosado 
Teixeira ou o coronel Raul 
de Albuquerque, ficando, nes. 
sa hipótese, o primeiro na 
direção geral do Departa
mento cios Correios e Telé
grafos. Para o Banco do Bra
sil iria um mineiro, com o 
fim  de executar nova políti
ca economica tío governo, de 
acordo com o plano do mi
nistro Corrêa e Castro, que 
reassumirá a pasta no próxi-

Norte e nordeste, duas 
zonas “ associadas”  —  
Os diretores designados e suas sédes

RIO, 5 (Meridional) — 
Em virtude do crescimento 
de suas empresas no norte 
do pais, deliberaram c.s "Diá
rios Associados" dividir, pa
ra efeitos de administração, 
em duas zonas, nordeste e 
norte, a extensa região que 
se extende de Natal a Gua- 
poré. Na zona do nordeste, 
com séde em Fortaleza, fica
rá como diretor geral o gr. 
João Calmon, antigo e expe
rimentado dirigente associa
do e que durante vários anos 
tem estado á frente dos or- 
gãos regionais da grande ca
deia jornalística, naquele se
tor. Terá o sr. João Calmon 
a seu cargo a direção e su
perintendência do "Diário de 
■*atal", "Radio Poli", em 

tal: "O Unitário". "O Cor- 
o do Ceará", a "Ceará Ha 
, Club

"Radio Araripe". em Crato e 
a "Radio Borborema", em 
Campina Grande.

Para a zona norte, foi de- 
sigando o sr. Frederico Bara. 
ta. também veterano jorna
lista d°s quadros dos "Diá
rios Associados" e que já 
exerceu os cargos de diretor 
de "O Jornal" e "Diário da 
Noite", do Rio de Janeiro, e 
do "Diário de Noticias", em 
Porte Alegre. O sr. Frederi
co Barata terá cqme séde a 
cidade de Belem. Dirigirá os 
orgáos associados em São 
Luiz, no Maranhão. Belem, 
no Pará, assim como em Ma
naus e Porto Velho, devendo 
partir com a sua familia pa
ra a capital paraense, por via 
aérea, nc proximo domingo, 
9 <íi? corrente. O sr. Jcão 
Calmou iá se acha tfaa Forta-
lo?:»

a, ■ ? .. *

0 caudilho Francisco Franco fala á Améri
ca por intermédio dos Diários Associados

MADR1D, 19
Vim a Espanha para assis

tir á cerimônia cias bôdas da 
Duqueza Caetana d ’Alba, tm 
representação dos nossos 
Diários que se editam na ci
dade da Bahia. Esc a Provín
cia foi libertada das mãos 
de corsários flamengos, no 
século 17, pelo décimo pri
meiro tio-avô dc Caetana 
d’Alba. Don Fadrique do To
ledo Osorio, segundo filho 
do Duque de Alba, o qual cru. 
zou o Atlântico Sul, em 1625. 
ccm a maior força expedicio
nária que atravessou essa 
parte do nosso Oceano até 
1943, quando o Brasil enviou 
uma divisão d& se a força 
militar, para se bater' na Ita- 
lia.

Estando depois em Madrid- 
tive ensejo de * ' avistar-me 
eom o Caudilho e ouvi-lo 
acerca de alguns pontos sen
síveis da política interna e 
externa da jEspanha. Rece
beu-me o General Franco cm 
audiência, no Prado, ás doze 
horas do dia 13 de outubro. 
Espandol de origem galega.- 
e, portanto, ir.dole a'ssás ce
rebral, o Caudilho discorre 
sem enfase, medindo o valor 
dc eáda uma das frases, com- 
a naruralidade de um profes
sor que subisse á catedra o 
desse a sua lição.

Tendo lhe submetido pré
viamente um questionário, 
nossa palestra versou preci- 
puamsnte sobre os itens que 
s? seguem:

— A Península è uma
cabeça d© >̂oulo da Ameri-

Assis CHATEAUBRIAND

cs num Continente oss o

Estado Soviético se dispõe 
a bclchevizar, começando 
pela ação dos cavalos dc 
Trcia vermelhos na Fran
ça e na IfaSn.

Até quo ponto julga c 
Caudilho que o Espanha 
deve colaborar com o Novo 
Mundo, dado que c hemis
fério faça .'ia ONU a revi
são da politica de iusula- 
mento espanhol?
— 'Quando se projeta uma 

batalha,-a primeira coisa que 
se faz é analisar a situação, 
avaliar as informações que 
se teem sebre o adversário, 
às suas irtfenções e meios de 
ação, a fim de neutraliza-los 
ou destrui-los-: e, em conse
quência- disso -tornar-se uma 
dec sãoj dctrianinandò-se de
pois o tempo • e 0 momento 
para exccuta-la: ou seja que 
se trat« de uma ação refle
xiva e inteligente, e não de 
um impuisq jxissional e im
provisado. '

“O comunismo n í0 dará a 
batalha tio terreno que o 
mundo ocidental espera, mas 
no seik no des latos consu
mados no das infiltrações e 
avançog sucessivos, na decom. 
posição previa e interna dos 
povos. Seria tolice insigne 
que, podendo dai’ as batalhas, 
rio interior © t)o poder, se 
expuzesseía ser derrotado ao 
cnccntrar-se com uma fren
te unida- ^

“A Espanha, à custa dos 
proprios sofrimentos, tem 
nessa matéria uma larga ex
periência, c :io dia em que

voltar a serenidade ao cam
po internacional, pode cons
tituir um elemento constru
tivo e um fator de colabora
ção.

— Crê v. excia. que a 
ONU com o * lumor russo 
dentro tio seu organismo, 
conseguirá levar avante c 
papel coordenador e civili
zador, que se propõe, reco
nhecendo os direitos © fa
zendo justiça indiferente
mente a todos os povos da 
terra?

A  missão da ONU é tão 
diifcil e os vicios de origem 
tantes. pelo seu proprio nas
cimento prematuro, antes de 
se liquidar a grande conten
da e ue serenarem as paixões, 
e ainda por se ter estabeleci
do uma diferença tão gran
de entre os seus mémbros, 
que enquanto não* se corrigi
rem tais defeitos, com a 
Rússia ou som a Rússia, o 
seu trabalho nã0 poderá ser 
eficaz. Muit0 pelo contrario, 
será uma fente de conflitos. 
A  presença, nesse organismo, 
de quem, segundo a opinião 
unaivme, ameaça a paz e 
maquina contra ela, manten
do ccupados tantos paises 
cutrora soberanos, . constiíue 
o caso de um tribunal de que 
fosse parte o acusado e jpor 
cima de tudo, armado com o 
direito de veto.

— A Hispano-America 
itíentiíica-se cada vez mais 
com a America angio-sa- 
xouia para a defesa da ba

cia atlantica, berço da ci
vilização cristã acidenta*». 
Não acha v. excia. que a 
Espanha, nação duplamente 
atlantica e criadora da es
tirpe ibero-americana, tem 
um papel que desempenha 
na segurança do mar eo- 
r* \ e que chama-lá a 
t :o Allcntico é cha-
ma-la ao seio.Tos seus fi
lhos?

— Efetivomente: se um
dia o Mediterrâneo foi o mar 
da civilização, hoje trasiadou- 
se o centro1 de gravidade des
se para o Oceano Atlântico, 
e, assim como aquele mar 
uniu um dia os povos das 
suas margens, une hoje o 
Atlântico, os, paises que so
mos seus ribeirinhos. O mar 
é ú propriedade em comum, 
chamada a agremiar nos tem. 
pos modernos, e não a sepa
rar como antigamente, os 
povos das suas ribeiras, e, 
nesse sentido a natureza man. 
da a esses povos que se en
tendam e aproximem.

*‘A  Espanha- por seus valo
res raciais, por sua Historia 
e pela boa vòntade com que 
olha todos os povos desse 
oceano, e 'á posição estraté
gica em quo Deus a colocou 
na junção dos dois mares,, es
tá convocada a defesa da 
paz e da ̂ segurança do ocea
no comum. Se obrigações 
geográficas o impõem, tam
bém os sentimento^ fio seu 
coração a arrastam.

— Qus! a reação. até aqui

tio povo espanhol contra a 
pciítica de insulamento na
cional determinada pol* 
atitude da ONU para coro 
o regime polit icc nacional. 
Poderá a Espanha dispen
sar ajuda ao Plano Mar- 
sall, tendo deaúte de si gó* 
zínhà, a problema da sua 
recuperação economka?

Ser-lhe-á da«Jo ignorar a 
plane norte-americano de 
rehabilltação?
— “A  reação'do povo es

panhol contra toda injustiça 
e quando sabe que possue' to
da a razão, tem que ser lo
gicamente dc indignação c 
desprezo. O povo espanhol 
sabe muito bem que cada dia 
que passa ressaltará mais a 
sua razão c- a nobre ia do sou 
proccd mento. CoftÈécfe e 
aprecia que o Regime e os 
seus governos serviram, em 
cada momento da grande con
tenda. ao interesse da Espa
nha, tendo servido por sua 
vez, de maneira eficaz ao in
teresse das próprias nações 
que hoje «  hostilizam.

“Sente toda a segurança dà 
sua razão e do se-u direito e, 
cm homenagem á paz, entre 
os outros povos, não quiz 
apresentar siquer a lembram 
ça daquelas promessas so!e- 
nes que lhe fizeram os hoje 
vencedores, dc ajuda mate- 
riale política para o dia-, d* 
paz; como tão pouco quiz pu
blicar em sua defesa as pro
vas documentais que possue 
das maquinações que contra 
o seu Regime, sua paz inter
na e a segurança das suas 

íC o n lin u a  n a  23 çag fa a?
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COMANDO 
EFICIEN TE

Nunae^osog senadores e- cie-' 
putados já depuseram no in- 
quér.to -berto pelos “Diarics 
Asscc ad<5s” para deíin r a 
posição cio pres.dcn e da Re
publica em face do? proble
mas políticos do momento,

A  maiçra op na em favor 
de uma a ilude d-cídida do nem 
general Du ra como supremo 
c .oBdent.c.or da pol tica na- 
r.ona.. Al-.buem e des°rdem 
partidaria dominante, carac- 
erizada peía lu.aez das 

agrern ações dem. crá icas, á 
ausência de uni ccm-ndo úni
co a»>oiadoi na autor:dade do 
chrfe dc Estado.

O reparo fe .0 ao presiden- 
e da Republ ca é o de que, 

alheando-se ás questões par
tidárias, deixa que elas sc 
prosçàsem sem d re.rizes fir-

(Conclusào da Ia Pagina)
fronteiras, se tentaram então 
Crê bastar-lhe por hoje adu-! 
2'r uma parte das suas ra
zões, oferecendo os seus sen
timentos pacíficos.'

“O Plana Marshall de aju
da á Europa ccn$ itue um 
ncbrc ato da nação amerca- 

a e um soer fic o dos mais 
_f cicn.es a serviço e em de- 

| esa da paz; é d f  eil. porem, 
a sua realização quando se 
o.r-.ge aos pa ses europeus 
em ccnjunto, incapazes, nes- 
,e momento de d visões h:- 
persensiveis, paxões e am
bições, de porem-se de acor
do para se aproveitarem de 
?m nho beneficio. Per sso 

considero que deve ser o 
-reprio do: der que se enten
da dlreíamsn e com cada um 
dos povos, sern esquecer nem 

parar nenhum.
“O s stema économíco eu

ropeu era ermo um relog o 
a que não se pôde suprimir 

desengrsnar nenhuma

) j pressão da vontade popu

das redas- A  Espanha cons- 
tituia uma desses rodas im- 
pertanies. O Teu ccmerc o e 
o seu intercâmbio com a Ale. j C nsti-tu ção a um plebicc.to, 
manha e os outros países do ' foi eia repudiada pelo si-en- 
cs-ntro da Europa eram mui-' 0:0 ou pelo voto contrario

tipo de ccnsulia ma?s de- 
mecratico abrirá canvnhc 
a formules de entendimen
tos entre a Espanha e a 
America, que deseja vê-la 
gravitar em sua órbita po
lítica?
— Nã0 compartilho da sua 

-p nião n0 ponto an ecc ’en- 
e em que basêa a sua per- 
;un‘ a; em bca democracia 
sempre  ̂ se co n r id o r -c  pl?- 
b cci o como 'a expressão 
ma‘s dara e decislva da ven- 
aáe de um povo. Nele não 

cabe a suplsntação da von- 
ade popular como ecorre 
quando a expressão dessa 
■'enfade ê interprrtada ou 
substituída, como « ir ,  le em 
muitos casos pela onimeda 
orriade des seus represen

tantes. Um recente exemplo 
. senhor c rem no povo fran
cês: precisi mente ccm o tnan 
rato de fazer uma constitui
ção e-egeu Ós seus represen- 
en es para uma Assembléia 

que redig u um primeiro tex
to; ao subme er, porém, essa
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f o l o  A  jACTA DIURNA
falí a... Memórias de

lar? E r.âo supõe cruo um cabal direito
pesados erros 
te de nossas tr; 
outros caminhos 
repres entativos, 
cm éor.sonancia 
sa id os ncrazia 
cazes para a v ' 
peridade da Naçs 
oanha n estes am 
3cs da EorOi 

si? rima que o 
nos querem impo; 
e uma Republi 

a ma s e quem 
çr:a acontecíd 

poves da Am cri 
“A  crise dos 

mas nos povos 
.ato que não se 
prezar. O proj 
Cripps, homem 
r, em um dos seife

*  1 sia. Os regimes são para as 
os nações o não essas para os 

on- • reg mes; pelo que 05 sistemas 
por | políticos terão que estar 
ntejgempre abertos ao aperfei- 

^çiaig j çoamento. Estacionar é co- 
os-1 meçar a morrer.

—  Uma Espanha politi
camente mai= próxima da 
America, não se traduziría 
num triunfe respeitável da 
campanha contra a frag 
menlação e o separatismo 
europeus, até obter-se a 
unidade continental, que 
evitará a catástrofe social 
p economica?
•— As relações entre oS P° 

vos, se quizermos que reine 
a p3z entre cies, terão dê ser 
totalmente independentes dos 
sucessos e vicissitudes polí
ticas que possam ter lugar 
no interior de cada um. Na

uma sinhá moça
Luis da Camara CASCUDO

PARA O "DIÁRIO DE NATAL”
Há dias falei sobre a raridade dos livros de memó

rias do Brasil, Bificeis de encontro entre os homens, 
não conheço muitos volumes de reminiseencias escri
tos por mão feminina. Helena Morley creio ser uma ex
ecução i! Ire, com a deliciosa MINHA VIDA DE ME
NINA.

Nós do Rio Grande do Norte, teremos a honra dc 
lavrar um tento, adiantando a Rainha no Taboleiro de 
xadrez. Vamos ter um volume de recordações, historia 
de uma nobre, tranquila e doce vida de sinhá moça 

brasileira, mãe e avó, criada em engenho de açúcar, com 
mãe-preta, educada em colégio do Recife, plantando 
sua casa nos ritos da aristocracia rural do Ceará Mi
rim.. Dona Madalena Pereira está terminando seu li
vro de reminiseencias. Trouxe alguns capítulos e os leu 
a todos, resuscitando figuras e coisas, com uma força 
serena de naturalidade, com uma emoção esparsa e po
derosa, com uma simplicidade tão expontânea e agil 

3 assinala c£ca ’rise e a própria politica pan-america- J na côr, no movimento e no som que me lembrou Jane
aeces; dade império, a 
■jrans Annaçfl:^ 
faça compatível 
sidades modera 
o das sociedade 
Ihos princípios 
Mui;as das reçeM| 
ções c regras dal 
passam por mu 
ticas, são um r

que quanto mais se aprofun
dar o problema, mas se verá

___  â necess dade de entender-
flM^f^ípfcábeleccndo-op em; -p com todos e cada um dos
DOnseçraenc a . es e arnbien e 

desentpndim
to tem' prejudicado cs pró
prios interesses adm n sírati- 
vog do pais.

A  inação do Congresso, por 
exemplo, é atribuída ã fal :a 
de auícridad- dos 1 ores  do 
governo. Deput-dos e sena
dores não cons.derain essen
cial a diiciprna par. daria,

0 grandes. E prescindindo-’ da maioria do pais- São csi to impl cito des; 
se dela, presc nde-Se de uma pcPticos, e não 05 povos que , de. Por que fi 
fpça 'ndispensave1. A  E?oa-j os umam criar esse máu am-1 r,ho ao aperfeiç 
nh.\ não se alheia ao p lan o ',r  ene para ós plebiscito? J  evolução nafural| dcs pri nci- 
nori o americano e confia em 2  r isso que não servem aos J pies políticas? Por foiç $ara-

eus interesses eleitorais. j . zar a scc edade numa épo- 
“A  expressão da vontade j ca e em certos moldes? Por

que aspirar á u 
çcSiticzs em pug: 
principio da I: 
decisão de cada
, eressante para R_______
ernacional não as meda-

p - vos. Cada nação consti- 
'.ue “um caso” que ninguém 
melhor do aue ela mesma 
conhece; e isso é verdadeiro, 
ainda que os Estados Unidos 
possuam pessoa] mu‘to bem 
preparado para a informação, 
como sejam os ad.dcs co- 
merc ais das suas embaixa
das, os quais pafS3ram anos 
nas r.açôes do conjunto eu-

visio que de ari'emão estão r0peu. que se ra‘ a de raáb - 
assegurados de que, votando jsqar. c-uas opiniões, nes

sa matéria, hão de ser dascomo .quiserem, sem subme
ter-se á d-re riz da conve
niência governamental, nada 
:hes acontecerá de maior.

Anfgamen e, quando todo 
o poder polirco so concen
trava nas mães do Pres den
te da Republica e dos gover
nadores, qualquer movimen
to de rebeldia haveria de 
custar ao revoltoso a perda 
do mandato.

A  maior.a dos depoimen
tos colh dcs por esta folha é 
acorde em exjg.r que o pre
sidente Du ra cesse a expe- 
riencia que vem fazendo de 
não ornar part do en re os 
partidos, deixando que as 
ques-ões de carater faccioso 
sejam resbivids5 pelos pro- 
prios grupos, pára exercer a 
função de su?rem0 ecorde- 
nador da politica nacional, 
apoiado em forças coesas e 
sólidas nas Camaras e na co
laboração dos governos esta- 
dua s.

Esse ponto de vista pare
ce acenado. Não temog a n
da educação suf ciente para 
permitir que os problemas 
poiiticos se decidam na es
fera puramente partidaria 
em que se agitam. A  autori
dade do presidente da Repu
blica é um elemento d nami- 
co na compos ção das forças J 
que conduzem a republica. E* 
preciso que esse elemen o es
sencial es eja presente, co
ordene, encaminhe e resolva, 
centraliz-ndo um poder que 
será mais util á coletivida
de quando exercido pelo che
fe do Estado, do Que dtsper- 
sando-se entre os chefes de 
partidos, que nem sempre 
3ão bastan e isentos para so
brepor o interesse do pais ás 
èolicitações particularigtas do 
seu grupo.

mais qualif'cadas.
—  Sendo o p'ebvcito um 

processo anti-democratico 
de provocar a manlíesfa- 
ção da opinião publica e 
pe uliar ás democracias 
não vê v. excia. a p-ssi- 
btlidade de que o Estado

popular tem no Regime es- 
junhil a mesma periodicida- 
le e com tanta ou maior s'n- 
peridade que ag consultas 
que se efetuam em mu tes 
o? caisés que sé chamem 

'^émocraticos. Nestes últimos 
dias tivemos as eleiçõe sin
dicais para desgnsr .í , re
presentantes dos pródti. ore? 
t s Sindica.os, e a . seu • ir 
o gerãc r al zadas :
■n cip‘ios e, em ge* 'icro 

gráu. as das Dspu açôtj c- 
Ccrtes.

Além disso, os assuntos ou 
leis íranc-cendenta:g são sub
metidas : o voto qacicnal atra. 
vés do Refert-ndum. A un‘- 
ra coisa que se pode dizer é conscn ido.e resjpfi 
que não se pratica hoje na' quando trangeen 
Espanha o sistema d: sufra-; aças e maquina' 
g'o v gcn e ern ou res paises fronteiras, ê que 

r- nosso teve também - AI ol; ainda a

I dades '  
nem o regime inj 
• povo, e s:m 
onscenda as fr; 

-,

i O Mglfffl
poao ser mais reprovável pa 
ra a nesga civilização g, gem 
=mbargc, enquantj 
derou que puder 
exclus va do povfl

Espanhol em breve suscite a sua época, ha século e me o.' n ngvom se intre# 
outras mcdalidadcs tle ex- --ai realidade nos demos passa ro íntf Sán-

na, tão variavel e instável,» 
tropeçam os senhores mes
mos frequentemente com in- f 
convenientes, toda a vez que 
se tenta mesclar essa politi- 

|icos- ca interior com a politica ge- 
osi- j ral cio Continente. A  civili- 
que zação é, em boa paríe. tole- 

rancls, e nada mais longe da 
civilização do que a intole
rância que hoje padecemos.

“Enquanto os povos cia Eu
ropa não liquidarem de uma 
vez a sua guerra e deixarem 
de iníremeter-se na politica 
interna dos outros povos 
abandonando as velhas aspi
rações “ tipo século passado” , 
e enquanto as pa;xões da sua 
própria politica perturbarem 
as relações internacionais 
ccm grave prejuízo para os 
interesses economicos dos 
povos e a nc-cessaria 'estima1 
mutua, não é pcssivel apro- 
x mar-se já não ctrei da uni
dade coniinental, mas do 

prio “entendimento con- 
niai“ que já seria impor- 
e. Evideniéniente eou rl- 

não' b^rã muito para a melhora 
ourepéa um eníendimenvo; 
maior entre a Amer ca e pa i-! 
ses cemo h Espanha que ofe- • 
rece cons vmitemehte ao mun. 
do o seu espirito de colabo- 
ação e bem-senso.

— Que ressonância íeve 
. no éeio dc rovo espanhol 

o manifesto de D. Juan? 
A eõponja passada sobre a 

nd que guerra civil e suaS conse- 
feus- «uencias é um sentimento

Austen. Durante o tempo em que sua voz evocou a pai
sagem que a cercára varias vezes senti o arrepio emo
cional, a alegria de rever nessa senhora, tão afeita aos 
trabalhos de sua casa e estirpe, a magia de recompor 
e de reerguer do fundo da Morte seres desaparecidos, 
fazendo-os repetir o ciclo vital, na sucessão dos tra
balhos e dos dias.

Os poucos capítulos ouvidos rçie encheram de lem
brança. E também de orgulho. Dona Madalena Perei
ra trará o depoimento da sinha moça do ciclo do açúcar 
para o processo de ajustamento c comentário que sua 
classe determinou. Ao lado das sinhás-moças quituteiras 
inegualavcis, faedouras de bolos, dc rendas de almofa
da e crivo, de papel recortado, veremos o mundo de 
outróra, o mundo infantil com suas estórias, com suas 
crias-de-casa, superstições, medos, mentalidade, espe
ranças, pavores, desejos e sonhos. E a educação, as fi
sionomias dos amigos da familia, as negrinhas, escra
vas, o alpendre, as arvores, o horizonte, a vida, volta
rão. Ninguém lerá sem emoção as paginas do velho oi- 
tizetro, do esguio catolé sussurante ,a linha verde dos 
canaviais ondulantes, as chaminés brancas, pincelan
do de ínmo um ceu imóvel de porcelana azul. Ninguém 
deixará de amar a negra Patica, Patiquinha, mãe-pre
ta, contadora de estórias encantadas, a Shecrazade de 
ébano, enamorada do carreiro, que tange as juntas len
tas fazendo gemer o eixo do carro sonoro. Nem Tonha, 
uma especie de. boneca Emiüa, uma boneca de carne, dc 
olhos dc jaboticaba, cheia de imaginação e credulidade.

Dona Madalen Pereir provou que a sudade é 
uma tinta indelevel, E faz um lindo liyro, ensopado ho 
'eite da ternura humana.

nacicnal cu exclusivo dos 
monárquicos? A  guerra ci
vil foi um crisodio ou uma 
crise?
— Nada mais longe do P - i 

sarnento dos povos do que 
a ;dé:a que cs desterrados 
políticos se forjam no exílio. 
O fato historico não havia 
de falhar desta vez e nada 
mais longe do povo espanhol 
dQ que as palavras impensa
das do Pretendente. Por is
so que a guerra de liberta
ção da Espanha não foi um 
ep sodio, mae o coroamento 
de um processo historico, 
uma verdadeira revolução 
nacional, não se pode passar 
a esponja do esquecimento 
sobre fatos e sucessos que 
são a base d0 nosso bem es
tar e  motivo de tanto sacri
fício Não se trata do per
dão generoso aos «dversaries 
políticos ou combatentes de 
um dia, ha muito tempo já 
concedido: iráta-se dc es
quecimento impossível de

HÃO ESPERE 
SOFRER DE PIORRÉIA 
PARA USAR FORHAN'S. 
USE PASTA FORHAN'S 
E EVITE A  PIORRÉIA 

Não custa mais de que 
os dentifricios comuns

Oportonidadftí?
40.000 — CASA GRANDE

RECEM-CONSTRUIDÀ
. Ainda resta uma( rua Dr. 
Hemeterio Fernandes, 1031. 
Duas salas amplas, 4 quartos, 
terraço, oitão livre, forrada*) 
mosaicadas.

Também lâ vende-se terre
nos a vista ou facilitando os 
pagamentos.

Informações na Movelaria 
“A  Exposição” , Ulisses Cal
das, 90. Das 16 ás 17.
CASA PARA ALUGAR  

Dcsaja-se alugar uma casa 
confortável, que tenha além 
de outras acomodações o se
guinte: 4 quartos de dormir, 
2 banheiros ccm aparelhos 
tanitaries, garagem, quarto

estão que vao 
cair no buraco... Mas... con
tra mau gcito, contusões, 
luxações e dores em geral, 
existe Gelol, Para comba
ter as dores reumáticas e 
nevrálgicas, de tombos e 
pancadas, .tenha sempre 
em casa um tubo de Ge» 
lol. Gelol descongestiona 
e estimula a circulação.

DR. MANUEL VITORINO 
Doenças dc sistema urinário 

(Ambos os sex0S) 
Dcençag d® sisiema genital 

lAmbos os sexoe) 
Doenças veaereas em gera) 
Cônsul: Rua Cel. Bonifácio 
n° 228 — Natal — Tel 10-29

f  PRODUTO DO LABORATÓRIO L ICOR DE CACAU XAVIER  
Sois • G-S

crimes horrendos cometidos' de empregado isolado da eá- 
ao amparo da revolução ver- sa> fqlefone e que seja em 
melha e da ccntumácia na Tirol cu em Pelropolis. Qual-
traição á pstria dos tlcruon. quar informação poderá ser 
tos m as salientei daquela dada pelo telefone 1883» das
revolução. A Espanha, ha ® 9 e das 14 ás 16.
muito tempo, abriu as sisas' -----
fron e ras e concedeu o seu ̂ POR motivo de mudança 
perdão acs que de boa von-' Par»  Pernambuco, vende-se 
tade quizerem servi-la. o  uma bem afreguezada mercea 
povo espanhol, em geral, per
doa de todo ò coração, mas 
nã0 esquece, e se na euforia 
do triunfo pudéssemos nós 
os vencedores esquecer, se
riam as próprias vitimas: cs 
enganados e arrastados ao 
desastre que se encarree 
riom de lembrar-nos- 
espirito "nacional" t . 
gtiem-se por sua en- r ;. . 
monarquístas; fazendo a u s- 
íinção. naturalmente, entre 
monarquístas e cortezãos.
Erram aqueles que, fóra da 
Espanha, possam acreditar 
que a nossa Cruzada tenha 
podido ser um episodio.

Indo ou Voltando
Compre m  “Farmacia 

Santa Cruz” que está
eta seu caminho

ria, com otimo armazém para 
carvcaria, preço moòico, si
to á Rua Ary Parreiras, 1357, 
a tratar na mesma ou no 
Armazém Popular do A le
crim . M '

7 MO DE OLIVEIRA
Cirurgia Cinecõlocfi? " 

Obstetrícia
Do H. P. Socorro do 

Rio de Janeiro 
CÒNSULTORIO 

Pr. Augusto Severo 
T. 1625 N° 250 s/113
.» ....C O N S U LT A S .... .. 
3as - 5as e sabados das 15 

horas em deante 
RESID. — B. A . Parnamirirr 

TELEFONES 
H0S, 1034, 1285
, RAMAIS 

129, 122, 216
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TERCEIRA FAG IRA

Novos dirigentes paro o S. C. Natal
r
i
i
i
i

SELEÇÕES
d e  OUTUBRO

Como cdfweguimòs :;V . 
prender. A l Capon& j

Chrisfopher conquista os pois
.1

N ovo dicigrósticp ao Çâr.cçr•i>~ FT ;S3r3F- , •>;£<*$
A /uiò de HirÒhifo para rêbder-sè: ‘ *r'--•

otuclidode P
COMPRE SEU EXEMPLAS I 
HOJE MESMO: I
Custa só Cr$ 0 ,001 

I

Crônica social
A n iv e r s á r io s

h o j e  ■
Senhcres ' *

José Amanclo de Carvalho, 
func:onsrio do Bar e Res- 

i durante “Cruzeiro” . ,
—  Francisco Xavier de 

Oliveira, do comercio des ia 
capital.
Senhcras

Sinhá Costa Alexandrino, 
espcga do tenente José A le
xandrino, oficial da Marinha 
Brasileira.

—  Iracema Caeiiina Bezer
ra. esposa d0 sr. Murilo de 
Lei s Bezerra, comerciante 
èm Assu’ .

—- Maria Fernandes Mota 
Silva, esposa do sr. Anto- 
nio Fernandes Silva, comer
ciante cm Baixa Verde. 
Jovens

Adoas'i*o de Souza, filho 
do sr. Silvio de Souza, ct-

informações
ú t e i s

FARMACIA DE PLANTÃO

Farm ada Natal —  á rua 
Ulisses Caldas - Cidade Alta, 

Farream:: Dutra, á rua Ama 
ro Barreto — Alecrim. 
FILMES DO DIA 

REX — A ’s 15,30 e 19,45
— “Pierre, o Aventureiro’, 
com John Carrol e Ruth 
HuSsay.

Preço: Cr$ 6,00 
S. LUIS —  A ’s 15,30 - 19,30

— Na tela — “Caindo v do 
Céu” —  filme nacional — 
No palco —  Grande show 
com o “Trio de Ouro” , B&du', 
humorista de fama nacional ei 
Pedro Raimundo e sua san
fona.

Preço: CrS 12,00.
S. PEDRO—A ’s 15,30 e 19,30
— “Por causa de uma mu
lher” , com George Faft e Vic. 
ter . Mc Laglen.

Preços CrS 3,00 
CINE ALECRIM —  A ’s 

15,30 e 19,45 —  "Os Super- 
Homens” , filme -anti-nazista 
e a 2a serie “A  Caveira” . 

Preço único: Cr$ 1,50. 
POPULAR — A ’s 15,30 c 

19 30 
ro1
Ilha d0 Tezouro” .

Matinéé, C”*, 1,40,
Soirée, Cr$ 2,40.

çurgião-dentistn nesta capi
t a
Crianças

Ceris, filha do sr. Clrdoal- 
do Leal, proprietário da Far- 
macla Natal-

— Edna, filha do sr. José 
Lcpes Teixeira, caixa da fir
ma Wharron Pedrosa, a de 
sua esposa d- Rita Cortês. 
NÚPCIAS

Reaüzcu-se ontem ás 17 
horas, na Catedral, o casa
mento do sr. Antonio Nunes 
Mente ro e a grta. Acacia

O  que é  o corpo 
mistíco d® Cristo?

Quem primeiro aíirmcu a 
doutrina do Corpo Mistico rte 
Cristo foi o próprio Cristo. 
Falando a Saulo, ainda per
seguidor da Igreja, pergun
tou: "Saulo, por que me per
segues," (Atos 9:4). Assim 
éle igualou censigg mesmo a 
Içroja que iinha estabeleci
do.

De perseguidor convertido 
em Apóstolo, São Paulo mui. 
ias vezes reiterou bela e cla- 
,amante a verdade de que a 
Igreja Católica é o mesmo 
que Cristo. Acs Romanos 
escreveu (12:5): "Somos um 
<*ó corno em Cristo". Aos 
Corintios (1,12:13,27): "Fcrnos 
batizados todos nós, para 
sermes um só corpo... Vós 
sois ccrpa de Cristo". Acs 

Cortez, filha do sr. Elpidio Efésios (1:22): " . . .a '  Igreja,’ 
Pegado Cortez, já. íaleeidò. e j que é o seu Corpo (i. é3 de 
io d- Fracisca A ves  Cortez. Cristo".)

O ato foi oficiado pelo j
monsenhor Alves Landim, j p_ doutrina derivada nestas 
Os nubentes fixaram residen- palavras divinamente inspi

radas, a do "Corne Mistico 
de Criâto", é resumidamente 
a seguinte: a Igreja Católica, 
fundada por Cristo para a 
salvação da humanidade, é, 
num genlldo verdadeiro, a 
vida de Cristo continuada ce
ies secuics. Nela é que es 
remidos participam da pie- 

a. divindade, que

Sendo idênticos Cristo o a 
Igreja, se9ue-se cue

Cs que se unem a ela, 
unem-se a Cristo;

Os que obedecem á sua au
toridade, cumorem a vonta
de de Cristo;

Os que acreditam na sua

INTERNACIONAL, 2 x
TUITY 1

Jogando domingo ultimo no 
campo do ABC F. C., a equi 
do “ Internacional”  conseguiu 
brilhante vitoria, abatendo o 
“Tuity” pela contagem de 2 
tentos a 1.

O primeiro tempo termi
nou com um empate de lx l. 
O Internacional abriu o es
core aos 15 minutos por inter 
medio de Pierre, batendo 
uma penalidade maxima. Q 
goal do empate foi consigna
do aos 35 minutos por inter-

deutrina, gozam d »  ensino mtcjj0 c]c p aui0 jÇa segunda
divino d® Cristo; |

Os que recebem cs seus 
sacramentos, participam da 
vida de Cristo:

Os que a an.am e ajudam, 
amam e ajudam Cristo;

Os que a edeiam e emba* 
raçam, odeiam e se opõem a 
Cristo:

Os que a perseguem, lutam 
contra o próprio Cristo!

A  propósito são as pala
vras de Santo Agostinho; "Se
queres víver do Espirito de 
Cristo, permanece no Corpo
d? Cristo!"

F . A . W.

íase a equipe do Internacio
nal tomou conta do gramado, 
dominando completamente o 
seu adversário para aos 21 
minutos da fase complemen
te r decretar o ter,to da vito
ria por intermédio do meia 
Luizinho.

A  equipe vencedora jogou 
com a seguinte constituição: 

Ari, Pierre e Raimundo:

Foi eleito presiden
teo sr. Helman L<
R e c o n d u z i d o  n a  p r e s i d ê n c i a  

C o n s e l h o  D e l i b e r a t i v o  o p r o f . 
A c r i s w  F r e i r e ^ O u t r o s  d i r e t o r e s

Como fora anunciado, rea- 
uzaram-se, domingo, as elei
ções no Esporte Clube de Na 
tai.

A  escolha de Hclmann La
go para a presidência do clu 
he ficou positivada, tendo si
do eleito para a vice-presiden 
da o sr. João Alencar.

Nas eleições para os rar- 
gos de presidente, vice-pre
sidente e secretario do Con- j 
selho Deliberativo feram vite 
rio3os.os nomes de AcFisio j 
Freire, Miguel Ferreira Neto 
e João Teixeira de Carva
lho, respcciivamente.

A  Corr.issãó Fiscal ficou

corrente, data aniversaria dq 
clube recreativo de 
clube, revestindo-se de sole
nidade.

Juracy, Cuica e Tuity; João- constituída dos srs. Ricardo | 
sinho, Yrinéu, Firilo, Luizi- | da Cruz, José Augusto tíe Frei 1 
nho e Varo vinha. jtas e Atlriel Lopes Cardoso. }

—  Na preliminar, a equi
pa do Internacional venceu 
pela contagem de 7x0.

da á rua dos Canindés, 1274, 
no Alecrim.

MAQUINAS Singer e de 
■screver Remingtou: Vende- 
se d versas maquinas Singer 
semi-novas e de escrever Re- 
mingíon e Corona, portátil, 
oor preços de ocasião.

Compra-se tambom. Tratar ) ditude de
na Agencia Infcrmadora Po 
iguar, 

n° 74.

ò a vida da graça. Animados 
Rua Ferreira Chaves mesma vida, Ele e eles 
Telefcne 1638. j juntos formam um corpc

santo.

Sindicato dos Empregados em EstabelecU 
mentos Bancarios do Rio O. do Norte

ASSRVÍBLK A GERAL EXTRAORDINÁRIA
Em l.a e 2.a Convocação

Pelo presente edital ficam convidados todos • os socios 
'este Sindicato, no gozo dos seus direitos sindicais, para to
marem parte na Assembléia Geral Extraordinária, a reali
zar-se no dia 10 do corrente, em sua séde social, ú Rua João 
Fessoa. 116 — 1. andar, em 1.:‘ convocação ás 18 horas e 
cm 2.a e ultima ás 20 horas, para o fim especial de esco
lher 6 (seis) associados desta Entidade para Vogais e Su- 
pièntes á Comissão de Saiario Minimo do Rio Grande do 
Norte.

Artur Moreira Dias
Pres. em exercício

Cinema REX
Hoje —  matinée e soirée 

Violenta mistura de mistério, morte, 
romance e gargalhadas!

jack Haley —  Ann SaVage 
—  em —

A RONDA DOS PAVO R ES  
Vejam o que acontece quando um pon= 

derado repórter encontra uma 
detetive indiscreta

—  Amanhã —  j
Ele buscava o perigo nas estradas de= [ 
sertas e misteriosas e nos beijos de 
criaturas lindas e perturbadoras 
PIERRE, O A V E N T U R E IR O

Cinema “SÃO PE D R O ”
—  Hoje : —  em soirée —

George Raít e Victor Mc. JLagjen 
—  em —

POR CAUSA DE UM A M U LH E R  jj

Os novos dirigentes do ru- í 
bro-negro ostão animados dos j 
me-ihores propositos quanto J 
ao desenvolvimento de um j 
programa intensivo de traba- ! 
Iho, visando manter o presti ( 
gio do Esporte Çlube de Na 
tal o, ao mesmo tempo, uma 
neva fase para os esportes 
náuticos em nossç, ferra. 
POSSE A  25

A  posse dos recsm-eieiros 
” crificar-se-á no a :a 25 do

Sindicato dos Oficiais Barbeiros e Cabe!e= 
reiros e Similares do Rio Grande do Norte

('Convocação de Assembléia)
O presidente do Sindicato abaixo assinado, vem, pelo 

presente, convocar todos cs associados quites em pleno gó- 
sc de seus direitos sociais, para tomarem parte na Asssni- 
bláia Geral, para a escolha de seis ( 6) associados para vo
gais e suplentes á comissão de saiario mínimo deste Estado. 
Em.primeira convocação, ás 18 horas, na próxima quinta- 
feira, 6 do corrente, ou, em segunda convocação, às 29 ho- 

“Farra sem di^lvú-' ras ^o mesmo dia. Em sua séde social provisória, á Rua 
e a 5a serie “Segredo da. João Pessoa, 116 —  l.°.

Natal, 4 de novembro do 1947.
José Rodrigues da Silva 
Presidente do Sindicato

/ ?

MOORF McCORMACK

“EJARNE A. L IA ”- — Esperado de Nova \U'k  a 28 do Outubro, 
receberá cargas para Nova York 

PRÓXIMAS SAÍDAS DE NOVA YORK 
“ ANNISTON VICTORY”  — Sairá de Nova York a 22 dc Outubro 

“MESA VJCTORY” —  Sairá de Nova York a 5 de Novembro 
“ BÉATRICIÍ VICTORY”  —  Sairá de Nova York a 19 de Novembro 
«HUNT-ER V1CTORY” — Sairá de Nova York a 3 de Dezembro

Mais informações com

MOQR£?fóc£ÜR^CH IHÜVEGISCIO) $ . JL

RECIFE - SA0 tUiZ ■ BiHIS-SAHTOS* BtliM • R!3 • SSà P#ÜfB f)
JOÃO PESSOA : Fraça Aníenor Navarro, SI - I.” andar

R UY M O R EIR A  P A IV A
FONES 1042 c 192S — CAIXA POSTAL 89

PâüLO MESQUITA
Ferragens em gerai, material para construções, artigos sâ  

nítarios e instalações eíetricas 
FO NE: 1610 —  Rua Dr. Barata, 221 —  Ribeira

Aviação
LAB  — Dia 31, chegou do 

R :o o FP-ERB, tendo desem
barcado aqui:

Do Rio: Sebastião Rodri
gues Fernandes e Antonio de 
Melo Siqueira. '

De Recife: Adalva de Sou
za Mais, Eronifles Vanderlei 
e Abilio Goldirz d s Albu
querque.

A  aeronave retomou *10 
Rio dia seguinte, levando: 

Paia Recife: Afonso Pe
reira Junior è Amando Via
na.

Para Campina Grande: Abi. 
;io Gol&ino dé Albuquerque.

De carga deixou 180 kgs.5 
levou 15.

FAM A — Procedente de 
Buenos Aires» com daguino 
i Nova Yorkj passou dia 28 
y LV-ABO, conduzindo 41 
passageiros em transito.

—  Com destino a Nova 
.ferk, procedente de Buenos 
\;res, .passou « ia  31 0 LV- 
\BY, com 3 passageiro em 
ransito.

—  Passou dia 1 o LV- 
íGN  dc Buenos Aires com

destinn a Londres, conduzin- 
to 13 passageiros em tran
sito.

—  Dia 1 passou o LV-AEU 
de Londres paru Buenos A i
res, conduzindo 35 passagei
ros em transito.

SAS — No SE-BBC, que 
passou dia 38) procedente de 
Buenos Aires, com destino a 
Estocolmo, conduzia cm tran
sito 13 passageiros-

— Procedente de Estocol
mo, com des^riu a Bueno$ 
Aires, passou dia 3. o SE- 
BBA, com 34 passageiros em 
transito.

IBÉRIA — D:a 2 passou o 
EC-ACD de' Madri d para

I

Buenos Aires, conduzindo 34
passageiros em transito.

AEROVIAS BRASIL — Dc 
Rio para Balem, passou clia 
1, o PP-AVU, desembarcan
do aqui;

Db Rio: Maria D’Am;?ieia- 
cão Fernandes, Antonio Oli
veira Rocha e Liiáh de An- 
clrcde Rocha.

Em transito, 3 passageiros-
Embarcou para , Fortaleza: 

Manoel Areai.
■— Dia 3 passou de Beltm 

para 0 Rio. o PP-AVU, ten
do desembarcado aqui:

De Forialeza: Osvaldo Cc- 
nccchir. Pedro Raimundo, 
Vicentina P. O. r.Iart ns. 
E  crivei to O. Martins. Nilo 
Chagai e Rubens Alves.

; Conduzia em transito, 6 
■ Passageiros.

Embarcaram para Recue: 
Pedro Ribeiro dc* Santos e 
João Baíista .das Graças.

Clinica de Senhoras
do

Dr. Eíelvino Cunha
(Especialista)

Curso de aperfeiçoamento nó 
Rio de Janeiro e São Pauto 

Doenças de senhoras — 
Partos

Ondas ultra-curtas, bisturi 
eietrico eletrocoagulação, etc, 

Caneer — Tiur.orez 
Consultorio: Rua Çél. Boni

fácio, 22 —  Fone 10-82 
Consultas: Das 15 horas em 
• iante, exceto aos sabados. 
Residência: Rua Joaquim

Manoel, 590 — Pctro- 
polis —  Natal -

y  pwtjlu da

9 TheUA\*YOltHEMQiia
1  — que, nos parques nacio

nais do Canadá, vivexn
cèrca de 6.000 búfalos 
em plena liberdade.

2 — que o éter foi descoberto
em 1530; e que, em 154Q, 
já se coáhetia o sen e- 
íeitn suporifero; mas 
que só en, 1750 foi éle 
empregado para abran
dar as dores.

3 — que uma pessoa adulta
tem cêrca de 160.000 
quilômetros de fibras 
musculares, isto é, um 
numere bastante pára 
com elas dar quatro ve
zes a volta do mundo.

•1 — que o anil, ou indigq, é 
um dos corqntes mais 
poderosos existentes no 
mundo; e que com ape
nas um decim de grama 
do anil podem-se colorir 
mil Ütrcs de água.

5 — que o sangue de todo 
ser humano pertence a 
um de quatro grupos 
hereditários; mas que 
só depois de contar um 
ano ou mais de idade - 
que uma criança tem fi
xado o seu tipo de san- 
«ttc.
que, a partir de 1889, 
quando se reuniu a pri
meira conferência, até
agora, já se realizaram 
sete conferências pan- 
americanas; e que, em 
tais cone laves interna
cionais, foram examina
das questões políticas, 
.omcrciais, financeiras, 
industriais, dc relações 
intelectuais e culturais, 
de bem-estar social c 
saude publica, de arbi
tragem e conciliação c, 
finalmente, de codifica
rão do direito interna
cional.

IEdição
Cr.

de noje
5 0.50

Creso Rodrigues Machado
11RIME1RO A N IV  E R S.VR1G

Umbelino Rodrigues Machado esposa c 'ilhós, ainda 
compungidos com o desaparecimento da seu inesquecível 
filho e ir-vtão Creso Rodrigues Machado, convidam seus 
parentes e amigos para assistirem a missa que mandam ce
lebrar c-m sufrágio de sua alma. na capela do Colégio da 
N. S. das Neves ás 6,13 do dia 6 do corrente mês.

A  todos que comparecerem r. esse ato de piedade cris
tã. ficam sinceramenta agradecidos.

S A L USTIA  N O CH A G AS
1° ANIVERSÁRIO

Josefa Aurea Chagas, c filhos convidam soas parentes 
v amigos para assistirem, a missa do primeiro aniversário 
da morte de SALUSTiNÒ ÇHAÍGAS. rsá''Matriz do Bom 
Jesus ás 6,00 horas do dia 6 de Novembro.

Antecipada poente agradecem aos que compare-cer.ím a 
esse ato de caridade cristã.

Natal, 31) de outubro de 1947

P A R A  P R O N T A  E N T R E G A

Trator ‘Tordsou-Ma} o r 5 9
FABRICAÇÃO IN G LESA

Mais eficiência —  Maior rendimento —  Mais economia
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS DA 

FORD M O TO R C O M PA N Y  LTDA  .
Dagenliam, Inglaterra

HSBEZORÍI & C!A.
Ay» Rjo Branco- 205 -— Nata!



N O  P L E N Á R I O  D A  A S S E M B L É I A

irou-se do recinto a bancada da m inoria
-

Exaltação de ânimos na 
primeira sessão de ontem
Numerosas emendas votadas-La&tario d a l L. 6. A.
• -Como no dia anterior, rcu- 
níu*se ontein a Assembieia 
em duas sessões, continuando 
na agenda a votação das e- 
mendas ao projeto constitu- 
cíonal. Os trabalhos pela ma 
nhã se processaram normal- 
mente, embora ocorrendo de 
Vez em quando debates movi
mentados, ao se votar algu
mas emendas. A 's 11 horas, 
porem, os ânimos se azeda
ram, abandonando o recinto 
a bancada oposicionista. Ale 
gou o sr. Djalma Marinho, 
lider da minpria, que a ban
cada majoritaria queria tra
zer á agenda a discussão de 
dispositivos do projeto aos 
quais não havia emendas a 
votar. Queixou-se também o 
sr. Djalma Marinho da atitu
de anti-democratica dos ma 
joritattos, considerando ques 
táo fechada assuntos de mini 
ma importância.

Contestando as alegações 
da minoria foram à tribuna 
os srs. Manuel Varela e An- 
tonio Soares Filho, dizendo 
que sua pancada não estava 
fechando .questão.
Re q u e r im e n t o s
. Aprovados
. Iniciada a ordem do dia fo

ram aprovados os seguintes 
requerimentos:

—  Dos srs. Tulio Fernan
des, Manuel Varela José Ni 
codemus, Jofre Ariston, A r
naldo Simoneti, Moacir Du
arte, Agostinho de Brito e 
monsenhor João da Mata ,ape 
Iftndo para que a Divisão do 
Ensino Secundário dispense 
as faltas cometidas pelos es 
tudantes potiguares, por fre 
quencia ás aulas de educação 
fisica. *
. —  Do sr. Dixhuit Rosado, 
pedindo a inserção de um vo 
to de ? congratulações pelo 
transcurso do 111°  aniversá
rio de fundação da Policia 
Militar do Rio Grande do Nor 
te. Na justificação citou o au 
tor os feitos da milicia poti
guar, entre eles a campanha 
de Grossos, o combate á Colu 
na Prestes, no Maranhão, a 
revolta de S. Paulo, em 1932, 
e a depressão á revolta comu 
nista em 1935 em nosso Esta
do.
PETROLEO NO RIO G

DO NORTEr
— Do sr. Raul Alencar, pe

dindo que o Conselho Nacio 
nal do Petroleo mande rea
lizar no Rio Grande do Nor
te pesquizas á localização do 
ouro negro. A  justificação 
dizia que no debate publico 
tecentemente realizado nes
ta capital, sob os auspícios 
da Associação Norte-Riog.<n 
dense de Imprensa, do qual 
0 autor da indicação tivera 
a honra de participar, o jor-

nalista Djalma Maranhão dc 
monstrara a existência do pie 
cioso combustível em territo 
rio potiguar. Havia um mapa 
citado pelo jornalista, cm que 
surge o Rio Grande do Nor 
te com vigorosos depositos do 
ouro negro. No momento em 
que a matéria sacode e inte
ressa a nação ,o autor tra
zia também o seu testemu
nho, corroborando o roteiro 
do mapa. Na zona oeste, con 
linuava a justificação, exis
te uma fazenda onde a gen
te pobre dali usa para ilumi 
naçã domestica tojrões de 
um barro escuro, Je cheiro 
esquisito colhidos quasi a 
flor da terra, os quais devi
damente acesos fornecem 
boa luz. O certo é que esse 
barro poderia talvez consti
tuir indicio da existência de 
petroleo no Rio Grande do 
Norte.
INICIA-SE A  VOTAÇAO 
DAS EMENDAS

A  segunda parte da ordem 
do dia foi dedicada exclusi- 
camcnte á votação as emen
das ao projeto constitucio
nal. E como acima já disse
mos, ás 11 horas a bancada 
minoritária com exceção dos 
srs. José Xavier, Rodolfo Pe 
reira e Aristofanes Fernan
des abandonou o recinto, 
mas os trabalhos continuaram 
até o meio-dia, porque a ban 
cada majoritaria completa, 
com seus 18 repre
sentantes presentes, constitu
ía quorum suficiente para de 
liberações.

Foram aprovadas as se
guintes emendas durante os 
trabalhos:

— N. 108. da autoria do sr. 
Djalma Marinho, suprimindo 
o art. 32, que estabelecia não 
poderia a lei orçamentaria 
consignar para o funcionalis
mo publico permanente mais 
de 50r'c do total da despesa. 
Aquele dispositivo no texto 
do projeto havia sido de au
toria do sr. Abelardo Cala- 
íange. Na justificação da e- 
menda supressiva salientou o 
sr. Djalma Marinho os preju) 
*zos que poderíam advir aos 
quadros do magistério publi
co. A supressão foi aprova
da contia o voto do sr. Ma
rio Negocio.

—  N. 239, do sr. Pereira 
do Macedo, desdobrando em 
outro o paragrafo 2o do art. 
34.

N. 118, do sr. Agostinho de 
Brito, incluindo a expressão 
“ad referendum da Assem
bléia” no n° VIII, do artigo 
42, que se refere aos casos 
em que o executivo poderá 
decretar intervenção nos mu 
nicipios.

—  N. 100 e 101, dos srs. An

tonio Soares, Tulio Fernan
des e Valter Vanderlei, a pri 
meira dando nova redação 
ao n. V il do art 44 e a segun 
da suprimindo o Poder Legis 
lativo do que estatue o n° 
V III do mesmo artigo. 
OUTRAS EMENDAS <

N. 278, do sr. Djalma Mari
nho, mandando ler "governa
dor” , não “governo”, no art. 
49.

— Dos srs. Antonio Soares, 
Tulio Fernandes e Valter 
■Vanderlei, suprimindo o art. 
52, por existir emenda mais 
ampla nas Disposições Ge
rais.

— N. 160, do sr. Antonio 
Soares, mandando aditar o 
trecho “e as do n° I, após 10 
anos de continuo exercício no 
cargo”, no paragrafo unico, 
n° III, do artigo 54.

— N. 176, do sr. Raul A ler
car, dando maiores detalhes 
quanto aos adicionais por temí 
po de serviço a juizes, cons
tantes do paragrafo 3o do art 
63. -

N ° 173, do sr. Arnaldo Si- 
1 moneti, suprimindo todo o pa 
ragrafo 4o do art. 63,

— N. 66. dos srs. Valter 
Vanderlei e Arnaldo Simonc- 
ti suprimindo todo o art. 67 
e seus paragrafos, que cria
vam a Corregedoria de Jus
tiça. O texto havia sido de 
autoria do sr. Israel Nunes. 
A emenda supressiva foi a- 
provada contra o voto da mi
noria.

— N. 12, do*sr. Nicodemus 
suprimindo o cargo de sub-pr 
curador .estabelecido pelo n° 
II, paragrafo 2o, do art. 70.

— N. 17, do sr. ztodollo Pe 
reira, suprimindo a expres
são “Governqdor do Estado” 
por “Procurador Geral,” no 
paragrafo Io do art. 71.

— N° 285. dos srs. Manuel 
Varela e Djalma Marinho, su 
bstituindo todo o capitulo IV  
A  emenda foi aprovada con
tra o voto do sr. Creso Bezer 
ra, que preferia aprovar a 
emenda 162, do sr. Antonio 
Soares, que fora regeitada 
por ter sido considerada pre 
juáicada. Nos corredoes se 
comentavam que a emenda 
285, dos lideres das duas ban 
cadas viera criar privilégios 
aos tabeliões, considerando- 
as inamovíveis, quando ina- 
movrbilidade não a tem nem 
os juizes de direito, que po
dem ser transferidos por cpn 
veniencia de serviço, por de
liberação secreta do Tribu
nal de Justiça.
REJEIÇÃO DE EMENDA

Foi regeitada, contra c vo 
to da minoria, a emenda 53, 
dos srs. Mario Negocio e D- 
jalma Marinho, que pedia a 
supressão do art. 65. Foi igual

D IÁ R IO  D E NATAL
N ATAL — Quarta-feira. 5 de Novembro de 1947

Despedem-se hoje os grandes artistas 
contratados pela Radio Potí, de Natal
Espetáculo ás vinte horas no Cine-Teatro Sâo Luis

Em seu ultimo programa 
nesta rapital, O Trio de Ou
ro, Badu’. Pedro Raimundo e 
Popeye hoje á noite no palro 
do cine-teatro S. Luis num 
alto e exclusivo patrocínio 
das poderosas firmas nata- 
lenses Bezerra & Cia., e Pau 
la Irmãos & Comp. O espeta 
culo de palco será iniciado 
és 20 horas, portanto antes 
da projeção cinematográfica 
e o Trio de Ouro, como vem 
acontecendo desde o inicio de 
sua temporada, terá o exclu 
sivo patrosinio de Bezerra & 
Comp., revendedores Ford, 
Mercury e Lincoln. Badu’ e 
Pedro Raimundo apresentar - 
se-ão numa exclusividade de 
Paula Irmãos & Comp.

O sudesso integral alran- 
çado pela famosa equipe de 
radio que veio a Natal con
tratada pela Radio Poti, faz 
prevêr para a noite de hoje 
mais uma das grandes en
chentes que vem tendo o S. 
i------- -------------------------------1

Luis desde a estreia dos artis 
tas que ora nos visitam.

Hoje serão apresentados nu 
meros inéditos para Natal e 
tanto o Trio de Ouro como 
Badu e Pedro Raimundo es
tão dispostos a apresentar o

maior espetáculo da atual 
temporada.

A  Radio Poti com seus mi 
crofones instalados no palco 
do S. Luis apresentará a par 
tir das 20 horas o grande es 
petaculo.

apresentam ao publico
Pedro RaimundoeBadú

ao microfone da ZYB-5
Paula, Irmãos &Cia.
Agentes de automóveis 

e caminhões De Soto
Dr. Barata, 190— Telefone 1207

Hoje dirctamente do palco do S. Luis 
Pedro Raimundo e Badu’

A T E N Ç A O  
Nas convalescenças 

PANVEGOL 
Depositar ios

A  Carvalho & Cia, LUla.
| Travessa Equador, 93

mente regeitada, contra o vo 
to da minoria, a emenda 57. 
to da minoria ,a emenda 57 
dos srs. Djalma Marinho «  
Mario Negocio, pedindo a su 
pressão do n° IV, do art. 52.

Na sessão da tarde volta
ra] i ao plenário os represen
tantes da minoria, mas após 
alguns pequenos desabafos 
os trabalhos careceram dc im 
portaneia, tornando-ec até 
monótonos.

A  leitura do expediente 
constou de um oficio do go
vernador, encaminhando j» 
Assembléia longa informa
ção do Diretor da Educação, 
prof. Severino Bezerra, so
bre as obras do futuro edifí
cio do Instituto de Educação, 
coníome requerimento dos 
srs. José Xavier e Moacir 
Duarte. ,

NA TRIBUNA O DEI*.
CALAFANGE

.. Ainda no expediente ocu- 
ppu longamcnte a tribuna o 
sr. Abelardo Calafangc, para 
abordar três assuntos, a sa
ber: Io Reafirmou a atitude 
da sessão matutina, de não 
mais cooperar nos trabalhos 
constitucionais, por motivo de 
golpes de força estariam sen 
do empregados pela maio
ria na votação das emendas 
ao projeto; 2o Criticou a in
formação da LBA, sobre o 
posto de puericultura de An 
gleos, instalado, mas, segun
do a informação, não funcio
nava por falta dagua. Enten 
dia o orador que o motivo 
alegado era muito fraco. (Nes 
sa parte do discurso inter- 
veiu o sr. Antonio Dias, pa
ra salientar a existência õe 
um açude nas imediações do 
referido posto, que podaria 
suprir o precioso liquido ne
cessário). 3o Sobre uma in
formação também da LBA. ex 
pondo a impossibilidade dc 
atender um requerimento do 
sr. Creso Bezerra, para a ins 
talação de um lactario no 
bairro das Quintas, nesta ca 
pitai. A i o orador achou ra
zoável as razões enumeradas 
pela LBA.

Passando-se a ordem do 
dia, foram votadas inúmeras 
outras emendas ao projeto 
constitucional, terminando 
os trabalhos cerca dc 10 ho
ra .̂

BODAS DE OURO DO CASAL  
Vicente c Vescia Fernandes

— Convite —

Transcorrendo a 6 do corrente o 5Ü.° aniversário de ca
samento de Vicente José Tertuliano Fernandes e Vescia 
Xavier JTemandes, o corpo de funcionários e operários da 
firma FERNANDES & CIA. LIMITADA, mandará celebrar 
missas em ação de graças pelo auspicioso acontecimento, ás 
? horas da manhã, na capela dos Salesianos e convida para 
esses àtos os parentes e migos do distinto casal.

DR, M A N O E L  V1LLAR
Cliele do serviço ile olhos, ouvidos, nariz e garganta do 

Hospital “Miguel Couto” CONSULTORIO — Praça João Ma
ria — 50 — Io andar. (Antigo Gabinete do th’. Kaul Fernan
des) — HORÁRIO — Dos 15 horas em diante, — Fone 1267 

RESIDÊNCIA: Praça Pio X, 341

Política de 
Santana de 
Matos

Recebemos do sr. Pedro 
Amorím, presidente da As
sembléia Constitumtc, a se
guinte cara :

“ Sr. Diretor do DIÁRIO 
DE NATAL

Cumprimèntos.
Ter.do ido \m vosso jornal 

tuna not:c.;a so,bre a política 
dc- Santana do Matos na 
qual se afirmava ter o meu 
cunhado Manoel Montenogro 
procurado 0 sr- Aristofanes 
Fernandes para a “sondagem 
sobre um acordo pólitfco 
naquele município” , telegra
fei para Recife expondo-lhe 
o ocorrido e perguntando so
bre a veracidade da mesma.

Em resposta, recebi o se
guinte: “Informado Diari0 ai 
pubTcou ontem noticia pro
curei Aristofanes acordo po
lítica San:ana; autoriso vocé 
desmentir falsa informação 
Jamais procurei Aritofanes 
quem quer que seja afim 
tratar política Santana, quan. 
do reconheço soluções casos 
mesma serão deliberados Di
retório partido. Abraços- 
Mon .enegro” .

Pela publicação da presen
te ficarei reconhecido.

Pedro Amorim
Natal. 4 d- novembro de 1947”

Choque de ca
minhão com 
um carro 
de praça

Ontem, cerca' das 19,30 ho
ras, ocorreu na altura da 
Praça PedBO II o abalroa- 
menlo do caminhão do Exer
cito EB-21-4813, guiado pelo 
soldado do 16.° R. í. David 
da Rocha Bezerra, com o au
to de praça 1043-RN, de pro
priedade do sr. Luiz Teixei
ra Nunes e dirigido por Da
vid Gomes da Silva.

O acidente originou-se da 
impericia do motorista do ca
minhão que entrou na rua 
principal, a José Bernardo, 
sem diminuir a marcha o vei 
'culo indo de enconto ao au
to que passava naquela oca
sião. O automovel ficou bas
tante danificando no parala 
ma esquerdo dianteiro, amas
sando complctamente o farol 
e parte do capuz do motor. 
'Freiando violentamente o au 
tom ovei, o motorista evitou 
maior violência no choque 
mas ocasionou uma forte 
pancada em dois dos passa
geiros, o 3.° Sargento da Ae
ronáutica Nehemias Gomes 
da Silva e na srta. Rosilda 
Lcpes residente a Praça João 
Tibureio, n° 30 que iam as
sistir o espetáculo do Cine 
São Luiz.

Os acidentados foram so
corridos cm uma casa das vi- 
sinhanças seguindo depois 
para casa de espetáculos.

Fez-se logo em torno do 
local do acidente um grande 
circulo de curiosos. A  Inspe- 
toria de Policia tomou ime
diatamente as providencias 
qué o caso requeria o oficiai 
dc dia conduziu incontinen- 
ti para o 16.° R. I. o soldado 
motorista bem como um sar
gento, a paisana que vinha 
no rnesmo veiculo. Ha ver
sões dé que o caminhão do 
exercito vinha sendo dirigido 
pelo aludido sargento, que 
aliás não tinha carta profis
sional.

>’ '

t i

OSVALDO GOMES CANECCHIO outro não é sinão o pop» 
lar Badu’, comico que a Radio Tupi lançou com absoluto 
sucesso. Formado pela Escola Normal de Campinas c tendo 
leito o curso medico, acliou melhor enveredar pelo radio, 
explorando a difícil arte de fazer rir aos outros. Assim 
chegou á presente e invejável situação, depois de ter inte
grado o “ cast” da PRC-9, de Campinas ,e o da PRG-2, de 
São Paulo, onde formou entre os eomxJonentes da “Brigada 
da Alegria”, como a “melhor voz da terra bandeirante” . To 
mou parte no “show”  da Vitoria, visitando Fernando Noro
nha. Dakar e as Guianas locais em que pôs á prova seus re
cursos humorísticos para alegrar os soldados da FEB. Em 
1346 .atendendo a um chamado da Tupi Carioca, transpor- 
leu-se par i o Rio, vindo animar as audições de “ Radio Se
quência G-5”, :’cm de formar como itinerante no “Trem da 
Alegria” . Ari ■ ecm por cento, Badu’ nem parece o estu
dioso dos assiu;; dc tisiologia, sua especialidade na ciên
cia medica. Conta:- >  vinte c nove anos de idade, pois nas
ceu a dois de fevereiro re 1918, Ban’ tem garantida sua 
posição no radio brasileiro, dentro cm breve esperando visi 
tar Portugal. Hoje Badu' despedir-se-á do publico natalen- 
se num patrocínio de Paula Irmão & Co., no S. Luis.

Sessão na Academia 
Hoje, no "Dia da Cultura”

O Brasil inteiro comemora 
hoje, na passagem dc mais 
um aniversário de Rui Bar
bosa o Dia da Cultura. A  A- 
cademia NorteARiograndense 
de Letras homenageará essa 
grata eíemcridc com uma 
sessão mibliea em cujo ser?

reverenciada a memória do 
grande tribuno, parlamentar 
e jurista que foi Rui Barbo- 
sa.

Será orador oficial tía so
lenidade dc hoje o acadêmico 
Edgar Barbosa, um dos mais 
brijhantes Teuresentantes

On<;ain ZYP»-S | 
'vadio iJotí I

intelectualidade de nossa ter
ra.

Espera-se, assim, que á ses
são da A.N.R.L., em comemo
ração ao Dia da Cultura, que 
terá inicio ás 20 horas, na sé- 
de do Instituto Historico, 
compareçam acadêmicos, au
toridades, famílias.

A entrada é franca



# #

entre Dutra e os udenistas
Formação de frente u- 
nica no apoio ao governo 
José Américo e as eleições paulistas

RIO, 6 (Meridional) — Be 
vela-se que durante uma con 
ferencia qúp manteve com os 
srs. José 'Américo e Prado 
Kelly,' o sr. Otávio Manga - 
beira revelou-lhes os resulta 
dos da conferência com o 
general Dutra. Manifestou- 
então, o sr. Otávio Mangabei 
ra franco otimismo quanto 
ao prosseguimento das nego
ciações. Um jornal daqui a- 
centua “que o problema ago
ra consiste na escolha de 
uma formula capaz de aglu
tinar as agremiações realmen 
te interessadas 11a solução 
ría crise nacional c cm uma 
frente uníca de apoio ao .go
verno, tanto no plano admirai 
tracivo como no político.

Adianta 0 referido jornai 
ter .-.abido que os cnlendlmen. vrorrogação legislativa, que 
tos do sr. Otávio Mangabei- deverá encerrar-se 110 dia 15 
ra com o general Dutra lorà< de novembro, afirmou ser 
prosseguimento, deles p a T íb i  f atrarío á ideia. Finalmente 
pando elementos de relevo da af rmca que não há no pais 
UDN. íc hra para golpes.

NA O HA CLIMA PARA 

GOLPES

RIO, 6 (Meridional) — O 
sr, José Américo, palestran
do eom os jornalistas sobre o 
caso de São Paulo, disse-lhes 
não poder fazer prognostico? 
sobre a eleição para vice-go 
vernador do Estado, em vista 
dos acontecimentos. A U.P. 
N. adeantou o senador cm a- 
preço— podería ser o fiel (!? 
balança e tírar partido da 
situação, mas preferiu apre
sentar um candidato propric, 
Deu também uma impressão 
sobre a votação c.o projete j 
dos mandatos na Camara, di 
,:cndo que será votado este 
ano. Quanto aos boatos da

DIÁRIO DE NATAL
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O . Mangabeira contra um novo partido
E’ indispensável a manutenção da unidade da U .D .N .

RIO. 6 (Meridional) — O 
sr. Otávio Mangabeira, inter
pelado sob a formação do ura 
novo partido para apoiar o 
governo, cRsse: "Seria trazer 
novo fator de divergência e 
deba es- A  solução não está 
etr> novos partidos. O que ca
be no caso é uma aliança de 
todes os partidos para for
mar uma bage mais ou me
nos solida de apoio ao regi
me” . Continuou referin<ío-se 
ao sr. Adroaldo Mesquita) da 
seguinte maneira: “Nâò está 
fora da composição política 
Que se imagina” . Com refe
rencia ainda ao falo, d'isse 
que

dencia§ anti-comunistas e 
anti-queremistas do sr Adro 
aldo da Costá.

Encerrando ag suas decla
rações, em resposíafa uma

pergunta sobre as bases err 
que poder ia se processar uma 
aliança odg partic.es. d ’sse o 
o sr. Otávio ~ Mau-  ̂ ...eira: 
"Não admito nenhuma for

Quem é 0 novo ti
tular da Justiça
E’ um conhecido especialista 
em direito canônico-Detalhes

RIO, 5’ (Merididnal) — O comicio realizado em Porto 
novo ministrei1 da Justiça, sr. Alegre de propaganda da 

oram evidentes as ten- Adroaldo Mesqu ta, é um co- J candidatura do atual presi-

om a maior tristeza
R I O, 5 -----

Já estava escrita a minha 
nota, sobre os “ fatores e so
luções da crise brasileira", 
quando foi oficialmente a- 
nunciada a nomeação do sr. 
Adroaldo Mesquita para a 
pasta da Justiça. E’ na ver
dade lamentável o erro polí
tico deste desgraçado pais. A 
nação c-spera, ponfianle mas 
sobressaitada, uma reestru
turação do governo que ofere 
ça um programa decente cie 
ação. E eis que a primeira 
noticia a receber só pode ter 
a repercussão sombria de 
uma desgraça. Quem é o no
vo titular? O sr. Costa Neto 
ex-tituiar? O sr. Costa Neto 

■ foi posto á margertn. devido 
a uma crise partidaria tam
bém o deveria tòr sido. e an
tes, por não estar á altura 
do cargo e da hora nacional. 
Ainda bem. Mas. por que e 
justamente escolhido o sr. A- 
droaldo Mesquita? Na parle 
da minha nota. sobre a r-es
truturação, dizia qvr o Mi
nistério da Justiça vai deci
dir da vitoria cu da derrota 
da nova experiencia gover
namental.

.Murilo M ARROQUIiV I
(Para os "D. A.")

Não creia que seja possível 
já, depois disto, confiar na 
nova política do governo. 
Tanto quanto tenho podido 
apreciar a atuação do novo 
Ministro, no Parlamento, e 
evidente que ninguém, mais 
do que ele, seria o menos in
dicado para o posto. Precisa
mos, mais do que nunca, de 
equilíbrio, bom senso e con
fiança.

Que tem sido o novo 
Ministro, no Parlamento? Um 1

tamente o combate ao comu
nismo e ao queremismo. Não 
creio que o sr. Mesquita rea
lize os dois. E’ um emotivo 
— e um emptivo não pode 
conceber a frieza de uma 
Constituição. Desejamos o 
afastamento do sr. Cesta Ne
to, á espera de que o equilí
brio político se restaurasse. 
E ocorre que um desequilí
brio ainda maior, e bem mais 
temeroso, nos assaltos.

Creia o gai. Dutra que os

nhecido especialista em assun 
tos canonicos e conta na 
sua bagagem de recomenda
ções para 0 cargo alem da 
medalha ”Pro Erclesia et Pon 
tifíce” o diploma dc membro

da Academia de Letras do 
Rio GT-ande dó Sul. Como ti 
tulo á escolha que acaba de 
ser feita para substituto do 
sr. Costa Neto deve ter pe-

dente da Republica. Esses da
dos, alem do registo de que 
nasceu a 9 de julho de 1894, 
figuram na biografia fornecí 
da pela Agencia Nacional aos 
jornais, anunciando ao pais 
quem é o novo ministro da 
Justiça, 0 qual também con
ta no seu “ corriculum” polí
tico o ter sido constituinte 
em 1934 e posteriormente de 
putado estadual. Ajunta-se

sado também a sua condição nessa biografia que o novo

Íc.e membro do, Instituto His- membro do ministério tem 
torico e Geográfico do Rio tomado parte ativa nos prin 
Grande do Sul e mais ainda o 'cipais congressos eucaristi-

muia dc colaboração ou coo 
peração com o governo que 
tmplique na quebra da uni
dade da UDN em favor dc 
proprio regime. E’ preciso 
considerar que de qualquer 
maneira a UDN é uma força, 
e seu enfraquecimento seria 
um mal para a causa demo
crática. frizando depois que 
■ao preservar a sua unidade a 
UDN deve preservar a res
ponsabilidade, digo melhor, 
ela só pode mover-se em tor
no de formulas que impli-.

Para salvar o impas* 
se na O N U
LAKE SUCESS; 5 (UP)

— As Nações Unidas estão se 
preparando para desafiar a 
ameaça do bloco russo e ado 
tar uma formula para. com 
os Estados Unidos, propondo 
1  independência da Coréia 
atualmente ocupada, em bre 
ve data. A  proposta soviéti
ca sobre a concessão da in
dependência no proximo ano 
com a simultânea retirada 
dos exereitos de ocupação a- 
mericano-ruSiO, encontrará 
forte oposição. O elimax êc 
disputa amerieano-sovieties 
sobre o futuro daquele pais, 
veio ao Comitê de Poiili ça.j? 
Segurança, onde solida maio
ria se alinhou em defesa do 
plano americano que inrlue; 
Io —  Eleição do uma assem
bléia legislativa para duas jo 
nas até o dia 30 de março, 
sob fiscalização da ONU; 2o
— Formação dc forças ofi
ciais de segurança e dissolu- 
ção de todas as outras forçasquem na manutenção dos in

teresses públicos ou seja no militares organizadas duraq-^
programa r.acionaT cõm0 di- te á Ocupação; 3° —  Nogoria-

ter siuo o orador oficial no cos realizados no Brasil. 
—

que con ra as agitações que 
pessam per c-m perigo a es
trutura do regime” .

AÇÃO DE TERRORISTAS 
'  NA PALESTINA

JERUSALEM, 5 (UP) — 
Um grupo de terroristas ata
cou o posto de gendarmes do 
Upak e libertou um compa
nheiro que fora detido ú me
io noite, quando conduzia 
consigo boletiDs do movi
mento secreio- Os atacantes 
dominaram 4 policiais brita- 
nices e aproveitaram a oca
sião, levando vár;as pistolas 
e fuzis-metralhadoxas -

ções entre o novo governo 
coreano e as autoridades ocr - 
pantes e ainda urra comis
são ria ONU para a retirada 
das forças de ocupação den
tro de 90 dias e o estabeleo!-'
mento do governo coreano.- - r

homem faccioso. Ouvi-o pro- seus conselheiros não estive- 
clamar. na Comissão de Cons | am de boa fé, quando lhe
tituição, no correr tía Cons
tituinte: “Não pertenço a ne
nhum partido; represento a 
Igreja". De fato, não ha mal 
— e faria até um bem — que 
apenas representasse a igre
ja. Mas, o novo titular não 
representa a cultura jurídica 
nacional: não representa uma 
séria base politico-partidaria 
nacional; é apenas um emo
tivo, a proclamar o seu anti- 
comvnismo, como pedra de 
toque dc seu espirito oe ci
dadão.

Citei, na nota aludida, 
eincc pontos da nova reestru
turação —  e um deies é jus-

íUge riram este candidato. 
Creia o gal. Dutra que. des
ce hoje, es homens respon
sáveis passam a descrer da 
nova política que promete; 
creia que a nação recebe a 
sua primeira medida concre
ta — depois dos atos iniciais 
de boa luta contra os inimi
gos dentro do seu partido, 
que são inimigos do regime

Pensa que Cirilo Junior vencerá
Nâo desistiu do pleito o candidato Plínio Barreto

S. PAULO, G (M.) — Em 
companhia de sua esposa, re
gressou, ontem. do. Rio, o de
putado Pedroso júnior, da 
bancada do F.T.B., na Cama
ra Federal. O pr.rlamentar 
trabalhista, en revistado pe
la reportagem do “ Diário da 
Noite”, disser .“Acredito que 

sr. Cirilo Junior vencerá 
o proximo pleito. O eandida-

Itencia do candidato da UDN, 
nas eleições do dia 9 de no
vembro, sr. Píinio Barreto, 
candidato ao cargo de vice- 

! governador do Estado, e se
cretario geral daquela agre
miação sr. Joaquim Marceli- 
no Filho declarou-nos o se
guinte: “Não há, absoluta- 
^mente, nenhum fundamento 
na noticia hoje publicada. Ao

os»

O  sr. Nereu Ramos
n ã o  sairá éo R.S. D.
Desmente seu in?resso no P. t. B.

— com a maior tristeza.
Nada tem este cronista, votação, nesta capital, em 

pessoalmente contra o novo Santos, Campinas, Soracaba, 
titular — a quem nem se- jenfim, dos demais importan- 
cuèr conhece. Conhece-lhe — tes^centros industriais paulis- 

basta — sua atual tradição ias. Quanto ao candidato Nol 
arlamentar. E não pode es- ^\eli Junior, disse o parla- 
erar dele nenhum milagre, mentar trabalhista que o 

E’ com sincero pezar, com e- nesmo terá maior votação no 
feito, que testemunhamos 0 jaterior do Estado, 
primeiro passo em falso do l

Dutra, quando este pro-w^-^O DESISTIU O CANDI
DATO UDKMSTA

to do P.S.D. terá form idável; contrario, para enfrentar tan
to o queremismo como o co
munismo, ademarismo e du- 
trismo, a candidatura do sr. 
Plinio Barreto se apresenta 
cada vez mais forte, receben
do a cada momento novas z- 
desões o candidato da UDN. 
ao qual o povo de São Pruto 
e congrega. E no dia 9 do 

corrente, ele se mostrará a 
ídtura da situação, dando 
| ma resposta também a al-

do-se ao discurso do ex-dita
dor. ante-ontem, no comieio 
do vale de Anhangabaú, o 
sr. Batista Luzardo nada quiz 
dizer. Pediu, então, ao sr. 
Batista Luzardo o repórter 
suas impressões sobre a pro
paganda politica do sr. Ge- 
tulio Vargas, em São Paulo, 
e sobre os últimos aconteci
mentos ali verificados, o qual 
declarou: “ Toda a atenção
nacional está voltada para 
São Paulo. O pleito de 9 de 
novembro não é mais um 
pleito regional. Os seus inte
resses ultrapassam as fron
teiras do Estado. A  luta elei-

RIO. G (jMeridiáhcl)—  O 
.sr. Nereu Ramos falando, ho 
je, á reportagem, desmentiu 
os rumores cie que sairia da 
PSD. ingressando no P TB. 
Inquerido sobre a posição do j cc 
PSD em face do momento po 
lilico, respondeu: "A  atitude 
do PSD é a minha, pois es
tou á frente dele e foi defini

da pelo seu Conselho Nacio- 
nni, da -seguinte maneira: 
apoio ao Presidente da Repu 
bliea pelo partido que o ele
geu cm pleito memorável e 

ao comunismo.’r.bate ao comunismo." A- 
íirmou, ainda, que Reputava 
como excelente a escolha do 
sr. Alfredo Costa para a pas 
ta da Justiça.

sabre a noticia publicada por | uem»_
ários jornais desta capital
cerca dç uma possível desis

| gal-
mete iniciar uma nova e mais _________
. vigorosa era de governo. Ja- 1 S. PAULO. 6 (M.) In- | ura àqueles que consideram 
mais um presidente contou terpelado pela "A  Manhã £ão Paulo uma terra de nin 
com tanta boa vontade; ja
mais tantas forças políticas 
se congregaram tanto èm tor
no de Um chefe de Estado, 
entre nós; e jamais, eom tan
ta paciência, o povo tem es
perado os bons atos do go
verno. Com certeza quedo gal.
Dutra foi iludido acerca do 
candidato que lhe apresenta
ram e que nomeou.

Uma simples indicação, por

exemplo, de que a posição 
do sr. Mesquita no Rio Gran
de é favoravel ou não ao go
verno do Estado (deve ser 
rvoravol) e ao governo da 

Republica (também o deve ifuinte:

FALA O SR. BATISTA 
LUZARDO
S. PAULO, G (M.) — Com 

estino a Porto-Alegre, par
iu, hoje, o sr. Bastita Lu- 
ardo. Aqui, interpelado pe- j 
a nossa reportagem, disse o 1 
representante gaúcho o se- 

“ Devo estar, no dia

PARTEM OS ITLTTMOS DI-
PLOMATAS RUSSOS

RIO, 5 (Meridional) — Gnrq 
destino a Nova York. partiu 
esta noite, o terceiro e ulti
mo grupo de funcionários da 
embaixada russa nesta rlda- 
de, os quais regressam a Moe 
cou. Os funcionários em que* 
tão eram em numero de 13. 
chefiados pelo ex- encarrega
do dos negocio* soviéticos, ar, 
Oucorgi Socoiov. Ficou eneer 
rado assim o ultimo capitulo 
das curtas relações diplomá
ticas entre o Brasil e 3 Rús
sia — pouco mais de anos.

toral vem sendo realizada 
como vérr.os nos casos dos 

comicics do sr. O . Vargas 
mais isso não deve em abso
luto nos desorientar ou desa
nimar. Estou habituado aos 
embates políticos e sei muito 
bem o que é isso. As paixões 
estão efervecendo justamen- 
te por tratar-se de um pleito 
de importância nacional. Mas 
não tenho duvida de que tu
do correrá bem e a Democra
cia sairá vitoriosa” .

em torno da - 
nova reunido de Londres
Possível exito do proximo conclave
» WASHINGTON, 6 (UP) — vlfctica. Marshall, todavia, re 
Nos circuloa oficiais norie-1 geiteu todo o pensamento
americanos torna-se visivel peSsimls ,-a sobre a reunião do

Organizada em definitivo a  li
nha mercante P. Âlegre-Natãl
Mm cargueiro, por semana, tocará em nosso porto)

ser) de certo que não basta. 30> om Uruguaiana, no Rio 
Temos necessidade, simples- Grande do Sul, para iniciar 
rtente, é de ter confiança. E Vma rápida excursão de pro- 
| ó poderemos ter confiança, paganda eleitoral ao interior 
f m elementos capazes de de meu Estado. A  minha via 
í .antê-la gem a Buenos Aires se pren-
I Com o seu primeiro ato, o de a assuntos pessoais, nada

A  Comissão de Marinha 1 nados 
Mercante, acaba de organizar 
em definitivo, a linha Por
to Alegre-Natal, destacando 
para isso, 9 navios carguei
ros, afim de que, possam os 
mesmos estar em nosso porto A 
em cada semana.

Os navios cargueiros, uesig

são: Jangadeiro, Far
rapo. Inconfidente, Bandei- 
-ante, Carioca, Rio Parnai- 
ba, Rio Guaiba, Rio Solimões 
e Rio Tocantins.

m ficara o porto de nos 
(i lscle, bem servido com 
constantes escalas de na-

.çal. Dutra nos retira até a 
sbipotese de elementos que 
anto necessitamos. Errou 
gravemente 0 governo; não

vios, procedentes do sul do nos deu confiança e até nos 
pais. retirous[as ultimas esperan

ças. , ’
Na linha Rio-Beiem, servi | Talvez não haja , exagero 

da por paquetes, continuarão em afirmar que a recompo- 
os mesmos, ou seja, 0 “Con- sição intrr-partiradia fracas- 
dte. Ripper". “ Pará” e o Ro- sou hoje. Fracassou na hora
drieucs Alves, com escalas em que o gal. Dutra assinou 
qui, quinzenais. um ato tão infeliz.

tendo a ver com políticas. 
Será, aliás., breve. “Referin-

mna onda de otimismo cau- j 
teloso sobre a próxima con 
ferene n dos ministros do Ex. 
teiror, em Londres. Não obs- 
tonte, o governo americano

está procurando convencer 0 
inundo, antecipadamente, de 
que outro fracasso dos 4 Gran 
des para encontrar uma s o  
lução para o problema d ” 
Alemanha será de responsa
bilidade direto da União So-

Consdho dos Ministros do 
Exterior, afirmando cm pa
lestra com os jornalistas que 
não se pode ganhar batalhas 
desse modo. As palavras de 
Marshall foram seguidas fie 
noticias do Berlim, enviadas 
pela U nited Pressi dizendo 
que cs funcionários russos» 
americanos e britânicos acre- 
cliiados ali, julgam que a con 
fereryúa de Londres obterá 
exito, pelo menog em parte

Farinha de trigo á venda nn cais do porte
Importante aviso da Comissão Estadual de Preços

A Comissão Estadual de 
Preço« comunica aos srs. pa- 
nilicadores que desejarem ad
quirir farinha de .trigo que.

poderão fazê-lo a partir de! 
hoje, no armazém n° 2 do] 
Caís do Porto 

Os interessados poderão

dirigir-se ao tenente Maaoei 

Alves Freire, detegade df 

Economia Popular.
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FILMES DO DIA
REX — A ’s 15,30 e 19,45

— “Piorro, o Aventureiro”, 
com John Carro] e Ruth 
Htissay.

Preço: Crtf 6,00 
S. LUIS — A’s 15,30 - 19,30

— “O Porto dos 40 Ladrões” 
e "A  Mulher faz o Homffm”,

Ifreço: Crâ 3,60.
S. FEDRO—A ’s 15,30 e 19,30
— “Por causa de uma mu
lher”, com George Rait Vic. 
ter Mc Laglen.

Preços Cr$ 3,00 
CINE ALECRIM _  Aé  

.15,30 c 19,45 — “Luar sobre 
ias Vegas”, filme argentino. 

Preço un:co: CrS 1,50. 
POPULAR — A ’s 15,30 e 

19,30 — “Guerrilhas”, íilme 
onde aparece a invasão da 
Iugoslávia.

Matinée, C”') 1,40.
Roirée, Cr$ 2,4o

TELEFONES UTEIS 
Cruzeiro - óe • 
Assistência 
Pumtê
flodamaWf! f P
Reclamações de Luz: 1444 
Saneamento: 1253. *
Policia: 1126 
LAB: 10.99.
Panaír: 1039.
KLM: 1196.
'âriüsh S. American: 1983.

NOVA YORK, via radio — 
Na maneira como aborda o 
problema alemão, que é cru
cial num juste para todo p 
mundo chegamos à conse
quência mais perigosa e des- 
truídora daquilo que o s” 
“X ” chama política dc conter 
firmemente a União Soviéti
ca e o mundo conhece pelo 
nome de doutrina de Truir.an 
Netse ponto desde que o 
ejc-secreíario de Estado Byr- 
ncs fe i a Stattgart, em 1946, 
e se dirigiu à nação alemã, 
temos estado a preparar o 
terreno para um gigantesco 
desastre diplomático.

Porque a política de con. 
ter firmemente a União Sovi
ética encara as zonas ociden
tais da Alemanha ccmo parte 
essencial das “barreiras ina
tacáveis” que o sr. “X ” nos a- 
conselha a er gir no cantinho 
dos SovieteYÍ Assim é que a j 
nação alemã, se a política t i - ' 
ver de ser pasta em prática, 
ide verá parficfpar d"a coaii- 
são das nações que contêm a 
expassão des Sov etes. Para 
que eia pos -̂a es ar disposta 
a parfeipar, tem-se julgado 
necessar.o evocar o sentimen 
to da “umidade” alemã e culti 
var o patriotismo nacional 
dos alemães, mesmo ao ponto 
de permitirmos que o ideal da 
unidade alemã desloque o i- 
dcal da unidade da Europa, 

*  4= *
A  supos ção basica que es

tá ímplicita, embora não 
confessada, é que, como a 
Alemanha perdeu as provin- 
cias orieniais^üj^ittsBticio

WALTER LIPPMANN 
Copyrlgtb dos “D. A.”

çom esta é vital interesse 
russo. Pede faze-lo realizan
do cutra partilha da Polonia, 
ato que os homens què assi
naram o pacto Mo-°tov-Rib- 
bentroo, em 1930. poderíam 
levar a efeito, se o julgassem 
vantajoso c necessário. Ou se 
nã0 vissem conveniência em 
fazer uma nova partilha da 
Pllonia, mas considerassem 
necessário ampliar o tranca
do Reich, poderíam oferecer 
aos nacionalistas alemães u- 
ma compensação” na Europa 
cc dental e em outras par
tes, pelas províncias perdi
das no leste. Assim como de
ram os poloneses as provin- 
ciasi alemãeg- em compensa
ção pelo território perdido a 
leste da linha Curzon, do mes 
mo medo poderíam oferecer 
aos alc-mães a Áustria talvez 
■a Alsaeia-Lorena talvez á 
Dinamarca, talvez os Países* 
Baixo? e a embocadura do 
Reno.

Não temos necessidade de 
saber ccm exatidão o Que a 
Un ão Sovietiea oferecer).

daõp f- trat 
dental da A l 
ada em perSpec 
p li cação d  
Porque s

a exter- 
Umdos
çao ocr- 
orao ali- 
para a- 
Trüman 

Alemanha tiver 
de tornar-to^fJiMjfa de qual
quer dos làdGg So^conflito di
plomático. os jrececlentes da 
historia e f lM K II f  da situa
ção nos ci^gm quc, quando 
ela for bas^aptv ■ forte para 
ser aliada util de quem quer 
que seja, selo-áç.da Rússia. 
Quanto mais trouxermos o 
que resta da Alemanha após
o desmem 
para o cor 
um govem 
mais lucr; 
será para 
realizaram 
tornarem-: 
tler, e St 
Molotcv pi 
transaii 5p. 
supor que 
nada pelo: 
listas e n a fl 
de realizari

do leste, 
ficado de

, tanto
ais facil

e Moscou
isação «

s. Se 'Hi-
bsntrop. 0
fszer uma
E>Uíariamas
hf a .gover-
stiis, socia-

deixaria
ansacao.’

E, se c-xçeuUsgegios a po-
acs alemães em troca de uma! l.tica até d fm;.!, como o sr. 
aliança. Basta' sabermos que,' Hoover r.os pcde,|e fisesse- 
num leilão prra o apoio dos mos um tratado separado 
alemães, 03 russos poderíam , ccm a A.cmanha ccidenta1 
fazer grandes lances, e nós nesse caso, P-nda Seria mais 
absoluíamente nada pedemos certa uma .aliança russcwale- 
oferecer aés alemães exceto mã. O governo, alemão com 0 
algum aux lio para 50 ergue
rem da esqualidez, de tnisc- seria —  ...—r.— — . „ ----- ia a
ria e da prestação a osiçao scoerano, uo. ■HCsUÀtio, teria o neutralizada entre a Rússia e 
de -potência de qu!n 'd: n | direito soberano, |cmo Este- o Ocidente, não a doutrina 
vivendo uma exister.ha r  - j do indc-pc^den.e, [de manter Truman e sem o plano Mar-

melho em Berlim. Assim a 
Rússia, que pode somente ela, 
oferecer grandes iinpentivo.s 
aos nacionalistas alemães, es
taria também em situação 
militar- de os compelir a en
trar numa transação.

' f£i‘

Unia vez que reconhecemos 
as consequências do fato. de 
a Alemanha haver sido des
membrada de suáS províncias 
orientais torna-se claro, que 
não podemos utiilzar a  A le
manha ocidental para contar 
a Rusgia. Torna-se claro, tam, 
bem, que a unidade da A le
manha não pode ser restau
rada pelos Estados Unidos- 
Portanto, não pode haver a- 
juste alemão tolerável, com o 
restabelecimento do poder 
soberano de um governo cen, 
trai alemão numa area trun
cada e dedicada á unidade 
da Alemanha. As anexações 
no leste a Alemanha exigem 
uma radical descentralização 
da Alemanha ocidental.

A  área truncada terá de 
rer descentralizada-£ não u- 
nificada, e os Estados ale
mães que nela se encontra
rem terão de ocupar seus lu
gares no âmbito de um sis
tema europeu e d& economia 
europeia mais amplos. Não 
a un dade alemã e sim a uni
dade europeia, não a auto- 
suficiencia alemã mas a au
to-suficiência europeia não ■*

ACTA DIURNA

Lauro Sodré e o Rio 
Grande do Norte

Luis da Camara CASCUDO
PARA O “DIÁRIO DE NATAL”

As gerações moças ignoram a historia política do 
Brasil. Conhecemos apenas a tempestade eleitoral com 
seus vulcões de lama. Como não possuimos o historia
dor politico, o conhecimento das fases anteriores é pre
cário, fixado ao sabor das simpatias pessoais. No Rio 
Gr and o Norte, por exemple, ha uma atitude de co
ragem t-> ativa, de fidelidade moral, de satisfação ao de
ver, surramente consagradora ás nossas afirmativas de 
soberania espiritual no domínio partidário e nunca Re
lembrada. E’ uma estória que não vem na Historia. 
Presidia o Brasil Prudente de Morais cuja sucessão ia- 
se discutir-se. O chefe politico supremo era Francisco 
Gliccrio, o “general GÍicerio‘r que dá nome á uma rua 
da nossa cidade. Glielrio fundara e dirigia o Partido 
Republicano Federal, h famoso P.R.F. Graças ao depu
tado J.J. Seabra o P.R.F. cindiu-se, ficando parte sob a 
orientação de Prudente e 0 restante fiel a Glicerio. En 
tre os fieis, Pedro Velho € com ele o Rio Grande do 
Norte. O Partido fez então duas convenções. A  “pruden- 
tista” escolheu Campos Sales e Rosa e Silva para pre
sidente e vice presidente. A  patrulha de Glicerio indi
cou Lauro Soilré e Fernando Lobo como candidatos.

A propaganda era intensa, não dirctamcnte ao po
vo que naquele tempo existia bem precariamente como 
ck-mento decidinte, mas aos chefes, governadores, sena
dores e deputados. A maquina universal do louvor e do 
pavor, da earicia e da ameaça, funcionou sonoramenie.

Para muitos chefes de grandes Estados era um atre
vimento do Rio Grande do Norte jurar fidelidade na 
oposição ao candidato do presidente da Republica, Cam 
pos Sales, então governador de São Paulo. Pedro Velho 
teimou em cumprir quanto prometera. A candidatura 
dc Lauro Sodré foi extremamente popular no Rio G. 
rio Norte. Vivavam o nome do candidato até nas fes
tas religiosas. A eleição ocorreu a 1° de Março de 1898. 
Dois Estados, apenas dois Estados, Paraná no sul e Rio 
Grande do Norte no setentriao, levararo. ás urnas Lauro 
Sodré e Fernando Lobo. Campos Sales ganhou com 
vantagem.. Ficou a Pedro Velho as alegrias do dever 
cumprido. Era uma derrota que o glorificava. Lauro So
dré viveu mais quarenta anos. E dizia, referindo-se ao 
Rio Grande do Norte, — .íoralmente, é um dos maio
res Estados do Brasil!...

qual hcuveâsémos feito a paz A lcm ,íüha para conter a Rup. 
novamerte Itó l poder' gia a s;m uma A iemanha 

no n iohlDo teria o

í

PRESO O MATADOR DO
MEDICO
RIO, 4 (Meridional) —  Foi 

prego o matador do medico 
Arnaldo Machado Guima
rães. Trate-se de Rodolfo 
Ramos, de 17 anos de idade, 
branco, natural de Pernam
buco que, desfer u 3 golpes 
de faca na vitima. O crimi
noso, falando á imprensa, 
disse: ‘Deixando Pernambu
co, fui para São Paulo, onde 
trabalhei nas mais diversas 
profissões. Depois, resolvi 
vir para o Rio, e lendo una 
dia um anuncio, fui apre-sén- 
far-me na casa do médico 
Arnaldo Machado Guimarães, 
sendo aceito. AJi fazia comi
da para o rr.éd:eo em apre
ço. dava-lhes injeções quan
do certa feita o médico me 
Insultou, empurrando-me, 
Mas. mesmo assim, fui à co- 
sinha preparar-lhe comida( e 
quando assim procedia, veio 
e insultou-me novamente. Pe- 
di*lhe então a conta, dizen
do que a minha diarin era 
de CrS 35,00 ao que ele res
pondeu que pagar a a Cré 
15 00 e marchou para agre
dir-me. Defendi-me, assim, 
usando uma faca dom a qual 
preparava o bife, fer ndo- 0 e 
pensando que nada gra^e ti
vesse . acontecido, fugi, em 
seguda.

amara, naturalme 
contra a União Soviética. Pa
rece-me que a experresoa 
histórica e a iògica da situa
ção indicam ser isso um pro
fundo erro de calculo. 
Porque estamos encorajan
do os alemães a querer 
uma coisa, isto é. a uni
dade na::cnal, que só lhe 
podcrcmcs dar se formos á 
guerra com a Rússia A  A le
manha só pode ter unidade, 
no sentido em que todos cs 
alemães compreendem a uni
dade. recobrar.dó as provin- 
c -âs que perdeu no leste. Te- 
riamos de ‘vencer a Rússia e 
a Polonia, para podermos 
restituir á Alemanha as suas 
províncias orientais.

Mas a Rússia poús restitui- 
las á Alemanha, quando quer 
que decida que uma aliança

e:a de
pedemos monte-la desarmada 
c utiliza-la r.a ccaslão aníi- 
sovíeiica, é semelhante á da 
quadratura cio círculo. Apli
cada a Alemanha, -á política 
ç.e conter a União Soviética é 
uma armadilha, construída 
por homens que não compre
endem a política do poder- 

O fato fundamental no 
problema alemão é que, pelo 
avanço do Exercito Vermelho 
alem de Berlim, e em conse
quência das exenaçõ.s que 
dtesè resulfâSSrh, a Unrão 
Soviética destruiu a unidade 
do Reich e adquiriu o poder 
do restaurar a unidade do 
Re;ch. As nações ocidentais 
nãp podem restaurar a uni
dade da Alemanha e para 
elas é, portanto, suicid o in
citar os sentimentos da uni-

eiro e re- 
ifefl de usar do 

cf'' -̂ytigrw: rri: 
___e agentss d plnmatico;..
TÍWSo" 1 tro a 

do da paz em separado co
nosco, o ncvQ governo cen
trai alemão teria, aifcessaria- 
mente, de começar» negocia
ções de tratado= dc paz sepa
rados com seus “Vizinhos o- 
rientais — com . a polonia, a 
Tchecoslovaqhla, e r Rússia. 
Entraria n, negociações
tendo obtido dc nóskudo qu? 
pede esperar»"] 0 '*|pe não é 
muito nem ch%p a #cr o bas
tante para s|ÍTsíífcor um pa
triota r.lemã'T^wtefgGciações 
ccm 0 leste eicr^griam os 
grandes prern!çs v tlSia espe- 
cie de tent riÇoésV ÍSsas ne
gociações se ráalizarfem com 
0 Exerc.to V  resei^e
r.a Europa oriétitàl Cem ter
ras que foram jprõjpfcias ori
entais alemães'ej dc fato com 
a presença do Exercito Ver- 

. , , — " ''ç- ( —T-

shbll purgado' da doutrina 
Truman, eis o que deve cons- 
LÍiuir os objetivos' de nossa 
política alemã.

«5 *

Serão objetivos sães, mes
mo se acharmos impossível 
concordar com os russo= num 
tratado de paz. Porque nos 
termos identificado ccm uma 
política que se opõe ao revi- 
vescimento do poder alemão 
como ameaça acg seus vizi
nhos. e não como uma polí- 
t ca que os colocaria num 
quebra-nozes russo - alemão, 
que cs obrigaria a tomar par
tido para uma terceira guer
ra mundial e faria de seus 
territórios o campo’  de bata
lha dessa guerra mundial e 
da enorme guerra civil que, 
de certo, se precipitaria.

Embora não possamos con
cluir um accrdo com os rus
sos devemos identificar-nos

(Continua na 4a Pagina)

De Lattre de Tassigny
AUSTREGESILO DE ATHAYDE °  ”

(Para os “D. A.”)

ATIVIDADE DO SR. NO- 
VELI JUNIOR 

S. PAULO, 4 (Meridional) 
—  O sr- Noveli Junior que 
acaba de regressar de tuna 
excursão .ao interior, seguirá 
hoje, para Santos. No día £ 
paiiiicipará jfs comício d 
Anhangabau', quantia mUíu 
usarão da palavra^ diverso' 
oradores, inclusive o çr. Hu 
«o  “

MANAUS, outubro — A- 
pós á diz mação de tres mi
lhões de suínos em conse
quência da po3te, nuvens de 
gafanhotos, mima extensão 
de trinta qu lcmetros, desa
bam sobre a lavoura, no Rio 
Grande do Sul, em’grando da 
Argentina e do Uruguai, on(le 
os meies de combate são mai^

1 erganizadós- Trigõ, mTho, ar
roz e linho desaparecem, em 
pcbrecendo o§ lavradores e 
com reflexos profundo no a 
bastec mento dc pa s, num 
hora cie responsab fidade com 
cs povos famintos do mundo 
Quando cs grupos se desa. 
ustam, iuSuílados pelas ant 

b ções políticas, os problema; 
ícncmicos, oxpr mindo a 

,-e^dade, assoberbam os ad
ministra dores cm fermas an- 
iusíiantes. O governo tem dc- 
;er uma catalise permanente 
í inodií èar as próprias rea
ções contrarias, no sentido 
’o bem publico. E.squecer a 
.zoneme, firmada a experi- 
encia das classes conserva- 
icraa e á movimentação dps 
rabalhadores, imporia om 
anular qualquer programa.
• Não é possivei construir na 
intraquilidade — e dai o im
perativo da harmonia nestes 
dias de transição, quando *

Q ue é que
paz interna a nda não foi to- 
a mente conseguida. A  ne- 
essidade de soluções imedia. 

’:s surge de toâos os lados — 
.olução oara a borracha, a 
ecuaria, a lavoura, 0 trans. 

jcr.e. F xudo a preço dã bo- 
acha brasileira até 1950, te- 
nos, ainda na Amazonas, a 
produção da juta, reduzida 
10 ano corrente — no ano em 
jue a Índia res ringe á quo- 
a para' as industrias nacio

nais.

Veja-se, num instan aneo. 
0 que representa a redução 
da juta, f  bra transplantada 
viioriesamente para 0 Ama
zonas, ende sempre mereceu 
ds cu dades ctos juiicultores, 
dos financiadores e do gover
no csadual:

— O Brasil precisa para a 
axportaçfi 
milhões de sacos:

— os sacos para arroz, ca
fé e trigo são fabricados 
cóm a juwi.

— a juta vem do Amazo
nas e da índia:

— 0 Amazonas necessita a*

igricola, dc- 60

.fi.KÍ
AL v a  RO M AJ.

(Capyriglh dos "D. A .")

nda do amparij málter para 
o plantio daquela f bfa.
'— a índia não a er »\ ía pa

ra o Brasil -Çm arip;. pelo 
preço que cnt^^^^Bom es .  
mo arroz 
nuvens de 

— si não 
prejudicado 
carência de 
uroprio abas' 
no.

*
Otha-se nov 

Amazonas, onde os cablocoi 
semeám, suaá ; terras inun
dáveis os iutaM-riiMpga.sil os 
jutais que pcdèm afregurar 
i.pras para a sacaria dr stina- 
á exportação. A  safra, que a- 
nunciava 6.00(1 tonèl4das so
freu decresciirf ,̂ qtàptio tu
do indicava uma,escala cres
cente. A  juta, cujosr’émbar- 
ques chegaram a S.bÒÍJ onc- 
iadas, caíra, ent’ 19ÍÍ para 
4.000 ou seja n:ha rei®éão de 
50 por cento' em pouco tem-

O comissário 
que ficou sur 
do sr, Nelson

a juta?

Esse nome surgiu para 0 
mundo como uma nova reve 
lação do genio militar francês

A muitos pareceu que a der 
rota da França resultara prin 
cipalmente do anacronismo 
dos seus métodos e recursos 
para a guerra. O Estado Mai
or parara, em matéria de no
vas aquisições bélicas nos ensi 
namentos do conflito anterior, 
enquanto os alemães .aprovei
tando largameníe os meios 
mecânicos modernos, expan
dindo a aviação e os tanques, 
irrompiam das suas frontei
ras, com a surpreza de lati- 
cas quase inteiramente novas 
para os melhores chefes fran 
ceses e britânicos.

De Lattre de Tassigny foi 
0 libertador da Alsacia.

Dizem os mestres que a 
sua campanha é uma lição 
memorável não só das mais 
modernas concepções da guer

proprios dispositivos, depar
tamentos fundamentais da 
nossa economia, impõe-se a 
unidade do ação ’ e ao invés 
cie exposição isolada, ante 
dülcuMades iminentes, de
ve haver uma inadiável mesa 
redonda em que falem, sem 
discursas, cs técnicos, os en
tendidos regionais do gover
no e das classes conservado
ras. Dar-se as bases concre- 

1 tas para um plano de traba
lho. garantido por medidas

gado brasileiro, em sua re
cente viagem a Buenos Aires, 
já visitou o'Amazonas. Visi
tou-o durante a guerra, e fi- 
ecu impressionado com o de
senvolvimento da juta no 
Brasil. E’ de crer mesmo que 
não visse e não veja bem as
plantações da fibra, "superior ‘ ^gkãüvas 7  executivas, 
á indiana, constituindo, sej Sem egge orçamento de
devidamente amparada, vma vontadf? e conhecimentos, os 
tremenda concorrência. f problemas terâo

Produzimos 15.000 tonela-
sempre as 

soluções 00 imprevis-o. A  si
das, e não passaríamos agoia , nuosa borracha é um exem 
pelas apertaras da falta de ‘ 
mater a prima 'para a saca
ria. Seriam menores essas 
aperturas resolvidas, segun
do as condições do emissário 
Modi, pela entrega do arroz 
gaúcho, não ao preço de 
215 cruzeiros, cotado no mer
cado nacional, más de 200 
cruze!ros.

*  *  *
Após o inquérito inicial, a 

Valorizaçcí> da Amazônia, 
pela aplicação de inciso cong-

plo de todos os anos.
*  *  *

A  adaptação da juta ás ma- 
gess amazonenses der;. ’ 
a tenacidade dos : 
tantes: vingadas a •

ra como ainda da perenida
de das virtudes do soldado 
francês. A rapidez 11a ação, o 
desenvolvimento de um pla
no ofensivo que aturdiu o i- 
nimigo e arremessou-o em 
poucos dias, destroçados e 
perseguido para o seu proprio 
território, consagraram o va
lor do grande general.

.4 sua presença no Brasil 
reata os laços de uma cama
radagem de armas que o E- 
xercita Brasileiro sempre es 
timou e que é preciso refor 
çar, nesta hora de tantas a- 
preensões oara a latinid&de

Sejam quais forem as cir
cunstancias eventuais em que 
se processe a historia, os po
vos guardam as característi
cas do seu genio.

Nenhuma transformação 0- 
pera 11a arte da guerra, pe
lo aperfeiçoamento das ar
mas ofensivas, prescindirá da 
bravura do soldado, das aptí 
dões raciais que fazem um 
verdadeiro militar.

Assim acontece com os fran 
teses. As suas tradições de 
nação combatente são velhas 
de mais de dois milênios.

Quando se pensa que se a- 
bismaram c vão desaparecer 
110 desastre, eis que ressur
gem e se encarnara em sol
dados da estatura e da ga
lhardia de um De Lattre de 
Tassigny.

Pronto para ser sub= 
metido ao Congres= 
so o plano Marshall

WASHINGTON, i (UP) —  
— Fontes informadas decla- 

í que o Plano Marshall es 
ú, praticamente, pronto pa- 
ra ser submetido ao Congres 

i so ,11a próxima semana, e o 
sementes, sob a v * anciã governo estimará em cerca 
de horticultores japoneses, 1 de 16 biliões e 500 milhões o 
brotava uma nova fonte de custo do programa para sal- 
riqueza, que fluiría pelos s i-! var a Europa dos cáos econo 
tios, ao longo <jqs rios, desde jniieo e tio comunismo, nos 
Parintins até 0 Punis, con-1 proxímos 4 anos. Ao congres
jugaram-se as iréciaiivas pu- 
bl'cas e particulares — pe-

■tiiucional. vai transitar nas! la seleção das sementes, mon 
com ssoes parlamentares. Se j tag ern prensas- financia
rá um planejamento de con-]
junto, sem esmeritiiar. pelos! (Continua nt 41 pegína)

so será solicitado votar pelo 
menos em 6 ou 7 biliões de 
colares para o primeiro ano, 
incluindo empréstimo em di- 
nheiro e ajuda de mercado- 

> rias • viveres.
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Os milionárias do futebol

V'-

(Conclusão da 5a Pagina)
vir-se dizer que não ha me
lhor emprego, porque ne
nhum mais rendoso, que ser 
jogador de futebol. Corres
ponderá á realidade tal as
sertiva? E ’ justamente isso 
que vamos apreciar.

Antes de tudo, convem as
sinalar que os que respon
dem afirmativamente àquela 
indagação vão muito pelos 
exemplos isolados de um 
Domingos ou de um Leoni- 
das. No caso do antigo za
gueiro do Flamengo não ha
via ninguém que desconheça 
a situação privilegiada a que 
ele chegou. O futebol deu-lhe 
fama e fortuna. Tem varias 
casas em Bangú e gordas e
conomias no banco. Se ama
nhã, o esplendido full-baek 
quiser afastar-se da carreira 
cujos pináculos tão brilhan
temente alcançou, poderá fa
zê-lo certo de que seu futu
ro e de sua familia está mais 
que garantido.
. Outros exemplos podemos 
•juntar ao de Domingos. Co
mo ele — para falar apenas 
dos da velha guarda —  são 
Leonidas. Romeu e Zezé Pro- 
copio. Este, atualmente, é do
no de uma fazenda em Mi
nas Gerais, enquanto Romeu 
vai acumulando algumas re
servas com o lucro que lhe 
dá o seu restaurante em São 
Çaulo. Por sua vez, Leonidas 
segue a mesma rota de pros
peridade embora em propor
ções mais modestas que um 
Domingos.

Desse, sim, não é absurdo 
dizer-se que enriqueceram 
eom o futebol — e o fizeram 
graças á noção . de objetivi
dade que sempre demonstra
ram. Mas, se desejássemos 
aumentar a lista, poucos mais 
apareceríam, como Thn e 
Carlos Alves, a não Ser que 
a ela acrescessemds, entre as 
novas expressões do "associa- 
tion”, um Heleno —  qde já 
assina contrato de dois anos 

cento e quarenta mil 
cruzeiros — e mais meiá du- 
zia de rapazes que, como ele. 
sabem aproveitar-se de seu 
valor e de seu prestigio.

Mas, o que podemos dizer, 
tanto em relação ao passado 
como ao presente, de deze
nas de “cracks” batidos pela 
adversidade, Quem ignora o 
trágico fim de Fausto — um 
dos maiores dentre quantos 
enobreceram o futebol brasi
leiro?

E Isaias? Acreditamos seja 
este o caso mais doloroso já 
verificado na historia de nos
so futebol. Menos de um ano 
antes de morrer. comido pe
la tuberculose, era ele. in- 
contestavelmente. uma das 
•figuras exponenciais de nos
sos círculos esportivos. Mas. 
quando a doença o levou ao 
hospital, ficou inteiramente 
ao abandono. Somente a fa
milia e um numero reduzido 
de amigos puseram-se á sua 
.cabeceira, como a partinhar 
tie seu sofrimento e de sua 
agonia. Seus rechonchudos e 
milionários “ fans”, de gros
sos bigodes e cruz de malta 
na lapela, o esqueceram tão 
togo a moléstia o inutilizou.
E o que fizeram os qUe á sua 
cu^ta encheram os bolsos, o 
<jue fizeram esses Interme-

%

diários — os senhores todo- 
poderosos do mercado de jo
gadores — que são os verda
deiros beneficiários do pro
fissionalismo?

LUTA ECONOMICA _
INVASÃO DE MER
CADOS
A menção que acabamos 

de fazer aos empresários de 
jogadores — classe que dia a 
dia mais se avoluma — cons- 
titue, precisamenle. um dos 
pontos essenciais desta repor
tagem. Entretanto, deixare
mos para mais adiante a re
ferencia minuciosa que a 
questão reclama. Vamos, por 
ora, falar um pouco da luta 
economica que de ha muito 
vem sendo travada entre Rio 

São Paulo. Isso mesmo: lu
ta economica. .0 leitor que 
não se espante, pois o profis
sionalismo no fuíebol é um 
negocio como outro, qualquer.

Ao tempo do amadorismo, 
São Paulo era, inegaveimen- 
i.e, o centro mais progressis
ta do futebol brasileiro. De
tinha os melhores valores in
dividuais e seus conjuntos 
eram mais homogêneos que 
os da capital da Republica. 
Porém, com o advento do 
profissionalismo, o Riu to
mou-lhe o frente, o que é 

j^lenamenle justificável pela 
melhor situação financeira 
dos clubes cariocas, que po- 
cuam e podem dispensar 
maiores somas para o incre
mento de que o "esporte a 
peso de ouro” necessita. Nes
sas condições, não tardou que 
as entidades guanabarinas 
invadissem o mercado ban
deirante. arrancando-lhe os 
elementos mais capazes. Para 
ilustrar o caso que estamos 
focalizando, basta consignar 
o feito do Fluminense, que, 
cie uma só vez, trouxe oito 
jogadores do scratch paulis
ta.

Acontece que, mais tarde, 
São Paulo ouviu soar a hora 
de sua vingança A  constrm 
cão do Pacaembú peia Pre
feitura, favoreceu a raplda 
ascensão do profissionalismo 
no Estado vizinho. Era pre
ciso lotar o majestoso está
dio e para isso exigiam-se 
grandes cartazes do pcbolis- 
mo. Mas o que fazer, se a 
praça local estava desfalcada, 
sobretudo porque o Rio lhe 
havia arrebatado os vsxores 
mais convincentes?

Nessa epoca, os mais cota
dos eram Domingos, Looni- 
das, Zezé Procopio, Rui, Cai
eira, Machado, Romeu. Her
cules, Tim, Viladonica — tão 
cotados que não raro um 
‘‘fan” qualquer batizava o fi
lho com o home de um deles.
E todos eles foram para a 
Paulicéia.

Dos c.ubes que fizeram es
sa "limpesa” no mercado do 
R :t>, o “São Paulo” fei o que 
rnairj se destacou, reforçando- 
se com homens como Tim 
Letnidas e Rui.

Dai ter a terá bandeiran
te recuperado a hegemonia 
de nosso futebol T 

Dutante alguns ar.os a si
tuação manteve-se inaltera- 
00 • Com maiores rendas nos 
jogos, cs paulistas iam con
servando o pr.dçmiiro pebo- 
! is tico, por gUa reeonouista

ianto se empenhavam os ca 
riccas.

Cumpre aqui recordar o tre. 
mendo escândalo ocorrido 
quando da disputa da peleja 
para decisão de um dos cam
peonatos nacionais. E’ que 
pegava sobre alguns compo
nentes do selecionado metro
politano a acusação de se te
rem vendido aos paulistas. A  
acusação seria mais direta- 
inente a um conhecido golei- 
io, que nao obstante seus pro. 
testos- não legrou apagar de 
todo as suspeitas que o en
volviam .

Mas :sso aconteceu uma 
vez, e não é justo que o pe
cado de uma insignificante 
minoria atinja á honestidade 
de nossos jogaderss, em sua 
maioria espoliados pelos “tu
barões" do profissionalismo

Ainda a propesito da luta 
economica entre 0 Rio e- São 
Paulo, é mister acentuar que 
a crise que os tomou de as
salto e a ausência de reno
vações de valeres em seus 
quadros fizeram com o.ue cs 
clubes bandeirantes perdes
sem de novo a liderança, cc- 
cèndo lugar aos cariocas que 
presentemente ostentam o ti
tulo de tri-camp;ões brasi 
leiros.

! Edição de noje j 
Cr. $ 0.50
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suspensa para ser reiniciada 
10 minutos após, permane
cendo entretanto em plená
rio a mesma confusão, de Du 
Ira e Rui de um lado, contra 
Gctulio do outro. Continuou 
na tribuna o sr. Vanderlei,' 
reafirmando não ser queremis 
a. Mas o udenista Moacir 

Duarte contesta, exibindo a 
opia fotostática de uma es- 
ccie de salvo-conduto, dati- 
ografado em formulário do 
centro municipal da LBA em 
Mossoró, datado tíe 21-G-45 e 
firmado pelo orador. Ai se 
dizia que o portador, João 
Raimundo de Souza, estava 
a serviço eleitoral do presi
dente Vargas. O sr. Vanderlei 
custa vez respondendo a um 
ay arte do sr. Calafange' admi
te que pessedistas utilizaram 
r.a capanha eleitoral o n^me 
do sr. Getulio Vrgas e quasi 
devido a isso obtiveram a vi 
toria. 1

VOTO MASSIÇO
A  seguir se manifesta o

sr. Arnaldo Simoneti para 
declarar corajosamente reti- 
íava o substitutivo recomen
dando o nome de Rui para a 
atual ave. Circular. Retirava 
para votar massiçamente con 
tra o requerimento Pereira 
de Macedo.

O udenista Mario Negocio 
nega houve no requerimçnto 
intuitos hostis ao sr. Getulio 
Vargas. Assinara-o como ho
menagem a Rui. Entretanto, 
como a votação tomara aque 
le rtimo, votava agora con
tra o requerimento porque 
não hostiiisaria hoje o sr. 
Getulio Vargas, por ser ho
mem-de oposição como ele; 
porqilb estava sendo apedre
jado de todos os lados, inclu 
sive por correligionários de 
ontem. ,

QUI-PKO-QUOS
O sr. Calafange ,em respos-

Indo ou Voltando
Compre na “Farmacia 

Santa Cruz” que está 
em seu caminho

p a r a  a

S A Ú D E  E 
A BELEZA 
DOS OLHOS

Cinema REX
Hoje —  matinée e soiréc 

John Carrol —  Ruth Hussey 
e Bruce Cabot em 

P1ERRE, O A V E N T U R E IR O  
O Robin Hcod das serras do Canadá, 

valente! Romântico! Sedutor!
Ele lembrava o perigo —  nas estradas 
desertas e misteriosas e nos beijos de 

creaturas lindas e perturbadoras!

A partir de sabado:
Johnny Weissmuller —  Maureen 

0 ’Sulíivan e o pequeno 
John Sheffield em 

“TA R ZA N  CO NTRA O M U N D O ” 
Um filme todo narrado em Português

Cinema ‘‘SÃO PE D R O ”
—  Hoje : —  em soirée —

Ueoi-ge. Raít e Victor Mc. Laglcu 
—  em —

POR CAUSA DE UMA M U L H E R

Cine A lecrim
FONE; 1843 — Praça Gentil Ferreira — ALECRIM

H O J E
Em duas grandiosas sessões — matinée, as 1.5.30 ho
ras. c soirée, ás 10.30, a Universal tem o prazer de 

apresentar a gosadissima comedia:

‘‘Luar sobre Las Vegas
com Anais Gwynne e Davis Bruce

"LAS VEGAS", cidade onde campeava o jogo e o ro
mance. torvelim de tentações, musicas e contlitos 

matrimoniais.
Aventura! Alegria! Romance! tudo sobre 

implacável de Cupido!
o reinado

ta ao sr. Israel Nunes, procu 
a explicar como cafeistas ha 

viam estado com Getulio até 
1935. (Houve ai um qui-pro- 
quo entre o orador e o sr. 
Simoneti, que o aparteava. O 
aparteante admitiu recebera 
decepcionado o golpe de 29 
de outubro. Acrescentou que 

colaboração cafeista com 
Getulio fora aiem de 1935, 
pois o jornal do sr. Café, em 
1915, defendia o moto: “Cons 
titninte com Getulio Var
gas” ). O sr. Calafange termi 
na dizendo votaria contra o 
requerimento, porque a de
nominação vinha do tempo 
cm q u e  o sr Ge 
tulio Vargas ainda não era 
ditador. (Novo qui-pro-quo, 
desta vez entre o orador e o 
sr. Nicodemus. que declarou o 
jornal cafeista recebia dinhei 
ro do DIP. O orador se quei
mou, respondendo se consi
deraria homem indigno si a- 
afirmativa fosse provada, do 
contrario o indigno seria o 
aparteante).

TENTATIVA PARA CON
TORNAR A  SITCAÇAO
■*a, Djalma Marinho, tentou 

A  essa altura o lider udenis 
contornar a situação. Propu
nha um substitutivo, deixan
do a critério do prefeito a de
nominação de Rui Barbosa a 
qualquer uma das principais 
artérias da cidade. Na justifi
cação, disse o autor, temia 
pelo destino de qualquer As
sembléia que negando-lhe 
uma homenagem conspurcas
se o nome de Rui, o maior 
vulto da Republica. 
IRREDUTÍVEL, o  LIDER 

DO PSD
Mas o lider majoritário rea 

firma não via naquilo desejo
sincero de homenagear Rui, 
nem no requerimento nem 
substitutivo Djalma. porjfue 
nomes ilustres. como os ge
nerais Glicerio e Osorio. es
tão em ruazinhas pequenas 
da cidade. Era apenas porta- 
voz da sua bancada, que já 
não aceitava nada. em vista 
dos rumores haviam tomado 
a questão, que fora provoca
da por um erro de origem .

HUMILHADOS E OFENDI
DOS

. Falou também explicando a
titude da bancada governis- 

* í o sr. Creso Bezerr§. Seus 
companheiros Valter Vander- 
i;i e Tulio Fernandes haviam 
s:do otendidõs na honra pes- 
oal. Embora as esculpas ti

vessem vindo imediatamente 
depois, as feridas ficaram 
sangrando.
DERROTADOS OS 

MINORITÁRIOS 
Posto em votação foram 

derrotados o substitutivo D- 
jama e o requerimento Mace
do, contra o voto da bancada 
minoritária. .

3.

4.

5.

6

Copyright do
lb r. u m  HM/HLMOfl*

que o Sol está quarenta 
vezes mais afastado do 
planeta Plutão do que 
está da Terra, 
que, rias 140,000 espe- 
cieis conhecidas do rei
no vegetal, o homem cul 
tiva, para sua alimenta
ção .industria ou delei
te, apenas trezentas, 
que Alerandre Dumas, 
nos “Três Mosquetei

ros”, para evitar compli 
cações, nunca mencio
nou o primeiro nome de 
Aramis, pois todos es- 
D Artagnan, Athos. Por 
thos e Aramis, pois to
dos esses são nomes de 
famílias nobres ainda 

existentes na França, 
que a altura do corpo de 
uma pessoa adulta é 19 
vezes o comprimento do 
dedo médio; e que seu 
tronco é três vezes mais 
alto do que a cabeça o 
braço très vezes mais 
longo do que a mão, e a 
perna três vezes maior 
do que o pé. 
que se a temperatura 
da água fosse elevada 
a 600 graus centígrados, 
o que é teoricamente 
possível, aquele liquido 
converter-se-ia num á- 
citío que destruiría as 
paredes de qualquer reci 
piente que o contives
se, por mais espessas 
que fossem.
que, segundo cálculos 
recentemente feito por 
técnicos norte-america
nos de aviação, em 1950 
a Cidade do México se 
encontrará a menos de 
7 horas de vôo de Was

hington; a Cidade do 
Panamá a menos de 8; 
Londres ,a 10; Paris, a 
11; Moscou c Rio dc Ja 
u«iro, a 16; Cairo c Bue 
nos Aires, a 18: Toquio. 
a . 22; e Changai a 24.

Centro Espirita “ Vic 
tor Hugo”
ASSEMBLÉIA DE SOCIOS

De conformidade com o ar 
ligo 24° dos Estatutos deste 
Centro, convoco para uma 
reunião no dia 13 do mês em 
curso, que terá lugar ás 19 
horas na sede provisória a 
Avenida Rodrigues Alves, 
779, para eleição e posse da 
diretoria para o ano social 
de 1947-48.

Natal, 5-11-1947 
Felipe Soares de Melo 
Presidente

Q PORTO 5J
LOIDE BRASILEIRO ~  «
— O paquete “Rodrigues

Alves” sairá do Rio a 17 sen 
do aqui esperado a 24. Pros 
seguirá para Belem e esca
las. •

— O "Condte. Rippsr” , 
chegará aqui dia 13 vindo de 
Belem. Prosseguirá para o 
Rio e escalas.
O Tncoíif dente” sairá a 10 
de novembro do Rio, na li
nha Porto Alegfe-Naíal, sen
do aqui esperado a 13 de 
novembro. Retomará daqui 
escalando em Cabedelo, Re
cife- Maceió. Rio. Santos. R o 
Grande. Pelotas e Porto Ale
gre.

— O paquete “Pará'’ pro
cedente do Rio. é esperado 
aqui. dia 14 de novembro, 
prosseguindo para Belem e 
escalas.
Ò cargueira "Rio Guaiuba’- 
saiu de Pelotas, sendo aqui 
esperado dia 25 Retomará 
ao sul, escalando em Cabe
delo, Recife, Maceió. Rio, 
Santos, Rio Grande, Pelotas 
e Porto Alegre.

COMPANHIA COSTEIRA
— Do sui é esperado aqui 

d:u 7 de novembro- o e »r«ue;.

prosse-i'o “Arataía” . Daqui 
guirá até Macau.

— De Porto Alegre saiu 
cm deruanda dos portes do 
norte, o paquete “ Itapé", sen
do aqui bsperado dia 10 de 
novembro. Prosseguirá para 
o norte até Belem e escalas.

—  O cargueiro “Arassu ’ 
chegará provavelmente dia S 
de novembro, procedente dos 
portos do sul. Daqui retor
nará, para Rio e Santos.

CIA. COM. E NAV. —
Procedente do sul está sen 

do esperado aqir. dia 12, o 
eargueir.Q :Pirangi". Daqui 
ira a Macau e Fortaleza.

MOORE MAC CORMACH 
— Chegará provavelmente 
d a 23, vind0 de Nova York, 
o mixto "Mesa Victory'’ . 
Daqui retornará a0 perto dc 
origem.
PR Ó X IM AS SA ÍD A S  DE

NOVA YORK
— O “Auniston Victory” 

saiu a 22 deste para portos 
brasileiros.

— O “Beatrice’ Victory”
sairá a 19 de novembro.........

I — O "Hunster Victory” 
sairá a 3 de dezembro, todos 
para portos brasileiros.

DFT FORENED SELSBAK

ortes - Finanças
— Está sendo esperado aqui, 
diu 10, vindo de Nova York, 
o "Alabama". Daqui seguirá 
para a Europa. recebendo 
carga. /

THE BOOTH LINE •
Chegará na 2a. quinzena de 
novembro, procedente de 
Antuérpia o vapor “Sussex 
frades . Carregará em nosso 
porto para Nova York.

— Está sendo esperado a-

qu , dia 17 de novémbro. o 
“Bexiedict” precedente da In
glaterra. Em nosso porto, re
ceberá carga, para os portos 
de Londres e Antuérpia.

AVIAÇÃO
PAN AIR  — Do R\o para 

Belem, passou dia 1. o PP- 
PGN, tendo desembarcado 
aqu.:

De Recife: Anita Correia, 
Alaide Galváo Barbosa ei

InaJdo Cavalcanti Figueiredo 
Conduzia em transato, 13

passageiros'.
Embarcou para Mossoró: 

Carmen Filgueira, Franõsco 
Souto e Vicente Carlos -Sa-
boia Filho.

Para Fortaleza: Siegbert
Simon e Cbrlos Comelli.

Para S. Luiz: Arcelino
Pessoa S. Filho.

Para Belem: %John Ijoma 
(Continua na 4a Pagina}
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Crônica social
OS EXAMES DA ESCOLA fresco —  Maria CandiHa, Ter, 

DOM ESTICA... j cina e Hilda.
A  Escola Domestica ofere-; ***

® r'J «S**. '•
b ã s í

i*

^ m P M t i á q a h a  l i f e
'Conoercls -

(Conclusão da 3a. Pagina)

ce ao gcvem.uVir do Estado
e sra, José Augusto Varela
a primeira prova dos seus 
exames de cosiuha. Sobro o 
lindo gramado do patec in
terno as mesas floridas se 
distribuem para um jantar ao 
ar livre. Poucos são os ccn- 
vidado3 presentes. Vejo o 
governador Jcsé Varela e 
sra.; © deputado Pedro Amo. 
rim: o desembargador Sea 
bra Fagundes; o prefeitp Sil- 
vic Pedrose e sra.r o  coman
dante Roberto Castilho; o 
comandante Jcsé Vaz o sra.; 
o corcnel Respicio tio Espi
rite Sinto; o secretario geral, 
dr. Custodio Toscano e sra.;

A  noite surpreenda u fes . 
inicial dos exames da Escola f 
Domestica com uma leve e 
repetida saudação dos seus 
elementos: uma delicada ne
blina que, apenas, assusta. 
Deixa sobre cs cardapios co
loridos o seu beijo de verão 
e passa, som sCr vista... As 
alunas da Escola, em grupos 
d is p ar sos nos corredores, nos 
canteiros, lios passeios, ob
servam o ambiente ns emo
ção d ° primeiro julgamento 
publico des seus exames da 
arte domestica E cada um 
de nós. intimamente, a rece
ie; tudo rtimo! A  sopa, a sa* 
lada. c macarrão, o peru', a

I . .

Ferragens em geral, tintas, artigos sanitários t
matéria* , ara construções.

(? h ! VÃO,  M j g S Q U I X A  L\TDA.
Teiefone 11-58 —  NatalRtia k ir. B&rata, 317

Egeclu e Igonibo Jeseus.
—  Dia 4 passou de Belem 

para o Rio, o PP-PCY, desem
barcando aqui;

De Mosscró: José Martins

TOSSE? BRONQUITES? { 
ViNHO CREOSOTADO \ 

“ SILVEIRA* i

o chefe de Policia, coronel; farefia. o pudim. Tudo grau 
Aluizio Mcura e sra.; o (lr. | der. ícra o louvor. E que re- 
Malc„ Ncgueira o sra.: o cr -1 fresco! Muda-se prato. Con- 
genheiro Sinay Neves e sra.rj versa-se. E as atentas servi- 
c dr- Varela Santiago e sra-:: deras, todas do quinto ano
o dr. Juvenal Lamartine; o 
jornalista Rcmildo Gurgel; o 
engenheiro Rodrigo Lopes

rodeam as mesas com. as suas 
bandejas, ac mesmo tempo

Estudos da política externa dos...
(Conclusão da 2a Pagina) tr;na Truman, de um lado, e o problema da China tem de 

ccm uma p'Õilt ca quem sc ■ a linhr Marshall e o apoio ser encarado primeiramente 
se pudesse concluir um acor. ás Nações Unidas do outro, é i peles chineses, do mesmo
do, significasse a evacuação ’ o drama central dentro do 
do continente e a restituição Deparíamcnhi dc Estado der.
da Europa aos europeus. As
sim, enquanto a hra d pl°- 
matica continuasse, aparece
ríam os cada vaz mas ciara- 
mente como campeões d->s 
interesses vitais de todos cs 
.tovos da Euroda.

Deixaríamos ontàp aos eu
ropeus a ckc são sobre quan-

que nos dão noticias do cur-• to cSt§0 dh postos a pagar em
Ao lado das mais altas ati-lsc-, dos estudes, dos exames,  ̂rcparaçÕes em concessões.
íoridades, a senhorinha Noil- 
de Ramalho representa, na 
mesa central, a grande ins
tituição da Escola Domestica.

tias festas da tliplomação. cm acordos comerciais e co- 
Neide. com cs seus cabelos m0 YesgSite, a fim de que os 
negros ondulados; Inoz, com russos retirem o Exercito

Vermelho. Sc fossemos ?a-ama fita azul-escuro discipli
nando a bela cabeleira,

Estou ao lado do dr, Si- 
nay Neves e de- sua esposa. 
Me?a pequena, ornamentada 
com nm delicado bouquet d® 
margaridas, num angulo d ° 
jardim da Escola. Duas gra- 
tic-<as diplcmandas, ccm os 
seus aventais bcrdatlcs, aguar 
dam c memento de servir 
Falsirscs da Bahia —  são as 
amaveis recordações d* v i
da —  e a sra. Sinay Naves, 
talvez como retribuição aos 
elogie.? á terra de s®u marido, 
confessa que Natal é uma ci
dade que desperta simpatia 
e amõr. Enquanto conversa
mos, o serrisc de Eneide dos 
San.os Pereira e de Inez 
Duarte Dantas nos vai con
duzindo pelo caminho dc-Ü- 
: -so dc cardapio, artistica

mente encoberto £pr tim 
grande escude nacional, pin
tado pelas alunas. O exame 
é do IV  e I I  anos, D assim 
foi preparade: sopa de va-

.lhar.i, ccm 03 seu§ olhog ns- 
nrofundes e com °-gres

seu»? clhos claros de céu c- 
.rês felizes ccir.ensais da ms- 
a çuo estão servindo-

blcr-
muis

e nos 'mostrássemos 
interessados em liqui-

Depcis-. . é a retirada, a 
(eçoedida, a saudade. Cadc. 
iesta da Escola Domestica 
;eixr» esto tributo do coraçao. J 
forque tud.o lá é agradavfei.' 
s d stnrto, é inesquecível. 
Vmbiento d- trabalho e cul
tura que imprime coniiánçs 
<^<}e'xa cs beneficio; social 
jf sua finalidade. Em torno 

do governador Jcsé Varela e 
do sua esnesa a alegria da 
ósce-ia. nestes ultimes dias 
t;a ano letive, é um?, reuo- 
voç63 de lê o de orgulho 
Dessa homenagem ao cheie 
úo Estado, Scgue-se cutra ac 
casai major Jose Vaz, cujo 
.- sr íesteja o ualaiicio d5- 
ilustre dama que o preside, j 
2 vamos t,:dcã mim cor-o

gt-stes de desaprovação aos 
riK~os e acs comunigíar, c- 
fevccpriamus. do nessa parte, 
contribuir para o tésgste — 
S° o pagamento desse resga
te alcançasse o prir.cipal ob
jetivo.

Tvcavi-n, <. r:.vern- =r- 
v - rlvo vç-. nogociar 
num acordo, çe o preço tío a- 
juste ícr impossiveJme.ate al
to. £. .-. resôois f r  delibera

tro da Adirviiristraçâo, den
tro do governo considerado 
cm í.cu tedo. O resultado a- 
ind» es‘ã mdeciso.

o rs-gj,.- .. ; »«»- |
íamen o fixado cn  termos; 
jqu sigaii.qaeKi que a Eussia 
•fsô icneiuT-.a evaçdar «  Euro- 
-.a a situação n»e será mais 
cerigora do que 
"s r.^ssas eácrg': 
jeniradae. c r 
por ícdb o globo 
.’ eiros pr-. , ’ ..
!> mais claros.

O vrrdadr ro prob.èmo es- 
fá cculto ,pc que o dou rir.a 
Truman foi promulgada pou
co após o gcr.eral Marshall 
tomcr.se secretario de Etsa- 
clo, c porque ele tomou a de
cisão de ir ao auxilio da Gré
cia e Ja Turquia, o que era 
uma aplicação ccncreta da 
doutrina Truman. O problema 
se çbscurece pelo lato de o 
sr. Mojciqv e a propaganda 
soviética no estrangeiro bem 
como muito publicista no nos
so pais, estarem apresentan
do as prepostas Marshall á 

■ Europa corno uma aplicação 
| da dcuírina Truman. A  eon- 
; íusão ai raia é maior porqnan 

cO agera se szjõê.que o dire- 
! tor do pessoal do planeja
mento do secretario dc Esta- 

' Jio Marsdall, com a publica
ção do artigo do senhor 
íci o principal perito em ca- 

’ rs observações, predições e 
h'po esr r. está baseada a dou. 
trir-a Truman. _T

hoje. Mas j 
e~: âo cõh-j
cispcr- rs 
cy vorda- 
- ã. mui-

-st?

gciis Isinatiate e Benig-- - do, òeiica-l;> em suai 
! . . ____  ,, 1

na; fartas,a tU presunto — j icnáescia, em Pelvopohs 
üilá, Eva. Neide e Laurent»-| paia p. continuação de uma
na; massa ele peixe — Maria 
Anionia, Moailene, Teresinha 
Lisieux e Aida; salada napo
litana .—  ‘ Cacilda, Dayse, 
Auareciria e Teieshiha Araú
jo; peru' recheado ccm amei
xas — Araci, Jacira o Lauri 
sa: farofia ccm forminhas
deliciosas — Maria Teresi- 
nha, Diva e Guilhermina. 
macarrão ccm tomat3ds — 
Gilnar e Nubia; pudim diplo
mata —■ Cloido e Lisete; re-

,9.Que é qu
(Conclusão da. 2a Pagina] 

mento paulista de Mario Au- 
drá, defesa da espeeie pelo 
Estado c AssockçSb Comei 
c ia lf '

Convem lembrar mais esse 
esforço brasileiro na hora di- 
fic ; em que o café, o trigo o 
o -arrez dependem de sacari
as do juta, pi-oduzida pelos 
caboclos do Amazonas. E  
convem ag:r, pr/rquirindo aíi 
causas do dcc-resimo das ulti
mes safras — com o f:m do 
resolver e«fas causas, em for 
talecimento da nossa econo
mia e libertação de remessas 
estrangeiras.

Jelicidade que é o enranto e 
s suoreir.a virtude da fami- 
lie .

DANIT.O

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Sentares
Manoel Maivino do Kcgo 

Lima, chefe de Linhas e Ins* 
taiações des Correios e Te
legrafes .

— Dimas Pimentel Ramos, 
tabelião publico na cidade 
do Areia Branca.
Senhoras

Nnir Furtado Mesquita, es
posa do sr. Vicente Mesaul 
ta. coiherciante nesta praça.

— Orquidéa de Frei; as Idí- 
ms.3 espos? do sr. Jato Lo-

No primotro j l t í  -:o 

:. ri; eu disso que o artigo do 
sr. ‘ X "  sobre “A .. fontes de 
C nduta Sovi.'.cà” efa ’;um 
documenta tío j>r neira iru- 
pcríar.eia st - rc . - fontes da 
política entorna americana” 
pc-lo ato de . veiar ao mun
do as estimativas 03 cálculos 
e as conclusões em. que s- ba
seia aquela parte d a poiitica 
externa americana conhecida 
pçla denemineção de doutri
na Truman. Felizmente, pa- 
rcce-me a doutrina Truman
não tsm n.onopoiio. Embòra
seja uma poderosa contc-ndo- 
ra p-lo controle da nessa po-' 
liticu t.xterna, há pelo me
nos dois sérios ccmpetidores 
nu oEiupo. A  um podemos 
chamar de linha Marshall, e 
cutro é o c-rnptnho america
no eu*, apoiar as Nações Uni- 

A  competição cníre a dou-

ec-;

DR. JOSE' CUTR1M 
CLINICA MEDICA —  DOEN 

ÇAS MENTAIS 
Consuhori0; Praça Augusto 

Severo. 250 sala 113 
Horaric; Das 16,30 em diao*® 

Dias: 2as., 4as. e 6aa. 
Residência: A v . Marechal

Hermes da Fonseca, 433 
Telefones: 1105, 1034, 1285,

ramais 216. 218 e 123

DR. MANUEL VITORINO 
Doenças dc sistema urinário 

(A ir.-c; os sexoíd # 
Doenças d® sisiéma geniíal 

(Ambos os sexos) 
Doenças venereas em geral 
Cônsul: Rua Cel. Bonifácio 
n° 228 — Natal —  Tel 10-29

mas do Comercio desta 
dado.

—  Mc ria do Céu Pereira 
Fernandes, esposa do sr. Aris 
oienes Ferhande3, deputado 
jstaddhl, industrial e elemen 
0 de relevo em nossos meios

políticos, comerciais e sociais. 
Crianças

Murilo, iiiho do sr. Ader- 
on L  sboa, imcinotor publi

co nes-a capital.
— ‘ Ligia, filha do sr. ,Mar-
r-Tano de OLivcira. funcio

nário do Loide Brasileiro, 
nesta cidade.

—  Ubaldo, filho do sr. Ar 
.ur A l cantará, funcionário da 
'refe.tura de Natal, e de sua 
espoia d. Diana Guerreiro 
de Alcaptara.
VIAJANTES

Padre Eugênio Sales —
Por via aérea, viajou, ontem 
l é a  BoHiar, o revnro. padre 
Éugenió Sales, Assistente 
Eclcsiíir-iico das orgari.zaçòe. 
masculinas da Ação Católica 
e realizado?' çla obra do usi- 
lo Bom Pastor, nesta capitai.

A  viagem do podre Euge- 
a.o urer.de-so àquela obra 
gocíaí, devend;-. naquele Ee-

Cliuica de Senhoras 
do

r)r. Etelvino Cunha
(Especialista)

jrso de aperfeiçoamento no 
lo tíe Janeiro c Ssc. Fnuio 
Doenças de senhoras — 

Partos
aias ultra-curtas, bisturi 
letrico eletrocoagulação, etc, 

Câncer — Tumores 
onviitorio: Rua Cel. Boni
fácio. 22 — Fone 10-32 
onsultas; Das 15 horas cm 
ante. exceto aos sabádes. 
•'sitleneia: Rua Joaquim

Manoel, 539 — Petro- 
pc.!i; — Natal

Não cbs ante, gc oiharaaos 
para os dois principais tea- 
ro-’ do interesse diplematico 

americano —  a Ch na e a Eu.
1 ; ,pa — e fixarmo? nessa a- 
! ;enção na maneira de enca- 
r-»r o assiire do secretario 
Marshall,' pedeme? ver em 
j 3?envolvimento um.a linha 
poiitica que é iníeiramente 
diferente da l nha da doutri
na Truman. O relalono do 
general Marshall j,obre a Chi
na, quf; agora foi revesto o 
confirmado pelo general Wc- 
demeyer, tornou perferamen 
te claro que, a seu critério 
não* podiamos, não dsviamos 
terníar na China a espeele de 
intervenção que estamos rea
lizando na Grécia. Os relató
rios Marshall e Wederr.eyer 
não sustentam que possamos 
cçntcr a Un ão Soviética e 
erigir biuTcrras inatscave:s 
cm sou caminho, participan
do da guelra civil chinesa, 
como estamis participando 
da guerra civil grega, e subs
crevendo es atos do governo 
de Atenas. A  linha Marshall 
r.a China não é uma aplica
ção da doutrina Truman, mas 
uma doutrina americana mais 
antiga, segundo a qual deve
mos emaranhar-nos, por to
do o munoo, em disputas que 
não possamos liquidar sozi
nhos.

modo os problemas europeus 
devem ser encarados, em pri
meiro, lugar, pelos europeus. 
Assim é que não havia “um 
plano Marshall’* para a Euro
pa. A  essencial de sua pro- 
postU~drà qu:> só um plano 
eurepeu para a Europa pode
ría salvar a Tiurepa, ou ofe
recer uma base sobre .a qual 
o povo “americano pudesse 
prudentemenfe e equitativn- 
mente ser solicitado a ajudar 
a Eurepa a sslvãr-se. A  pro
posta. Marshall não era como 
‘ em tentado fazer acreditar o 
sr. Molotov e muitos ameri
canos que não compreendem 
uma' extensão a roda a Euro
pa da experlencia da Greeia 
Muito r,o contrarie. Na Gre
da, fizemos um plano ameri
cano, votamos as verbas en
tramos no pa>s, e, ugora, es
tames teri‘ ando indudr '> po - 

vern0 grego a executar o 
nesío plano. No discurso de 
Harvsuvf 0 escrotario Mar.-hal 
inverreu o processo. Disse 
que os governos europeus 
oisnejassem sua rehabiiiia- 
çâc, então dirigir-so-ia ele ao 
Congresso para conseguir or, 
lundcs. e depois os governos 
eurepeu,; ter iam de executar 

I seus piar.c.s como melhor pu
dessem, com os fundos que 
ele, Marshall, pudesse per
suadir o Congresso a botar.

o mundo ocidental. Medidas 
extraordinárias de auxilio a- 
mericano iam evidentemente, 
ser necessárias. Depois que o 
Congresso mostra “sua atitu
de na ultima primavera não 
havia põssibEdades de que 
esses auxilio fesse provido pe. 
Ia palicação Sos pnnc;pios do 
procedimento e cio precedeu-

Transportes...
Fernandes, Maria Gurgel Cor
reia, Simoiie MariaJ Gurgel u 
João Damasio do Oliveira.

Dg Fortaleza: Artur N.
Correia, Irene Barroso e Iva 
Silva Barroso.

Em transito. 15 passagei
ros.

Embarcaram,, para Recife; 
Arnaldo Almeida e Blancr 
Aranha Sobrinho.

AERO GERAL — D0 PP- 
AGD, que chegou do Rio, ' 
1, desembarcaram:

De Salvador: Aurea Batis
ta Santos- .

De Maceió: José Souza Fi
lho.

De Recife: Roberio Marci- 
no Souza, Lueiano Barrete. 
Eudaci Paiva Fcntcs, Ana 
Cristina Barreto, Ièda Bar
reto» Debussy Almeida, Joa
quim Vieira Fontes, Aristo- 
fanes Jordão, Francisco Bar
bosa Silva, Durval Geraldore da doutrina Truman, tal 

como :-c revelaria na questão j Vasconcelos, Ester Lopes, Is- 
grega. Uma concepção intei-; ,nael Vanderlei" Gomes, Fre- ' 
ramente d;fere:ite e uma for- 1 deriCo Albuquerque, Lucia 
nia de solução radicalmente Garcia Albuquerque, Fernan- 
diversa eram necessárias, de c)o Albuquerque e Lucia Cam.

quisesse enfrentar a crise p0g> 
do mundo ocidental. De João Pessoa: Luci Bc-

A  d íarcr-ça é fundamental. 
A  doutrina Tnunan trata cs 
que supõe beneficiados por 
Ha como- dépendenc:as dos 
Estados" Unidos, como ins
trumentos dá poüt-ca ameri
cana de “conter” a Rússia ■ 
O discurso çie Marshall em 
Harvard trata os gGvernos 
europeus como potências in
dependentes, a quem deve
mos ajudar mas não podemos 
.ter a presunção ue governar, 
ou de utilizar como instru
mentos de uma diretiva polí
tica americana,

***

Do conhecimento de que á 
doutrina Truman era impra
ticável a Europa, do que o 
Ccngresso não a apoiaria de 
maneira alguma c de que um 
reviveecirnento construído dc 
colaboração europeia era ne- 
cess dade imperativa, é que 
foi concebida a diretiva po- 
itica do (lisciu-so de Harvard 

E penso ser certo que aque- 
iC? que a conceberam esta
vam preocupados não apenas 
com o problema de oferecer 
um modo de salvar a Euro
pa do desastre economicó, 

ias também ccm o de acnar 
um meio gracioso de salvar 
o? Estados Unidos dos ema- 
ranhevncníos destruivos e 
exaui .vos da doutrina Tru- 
mah.

zorra Cavalcanti, CaroUnu 
Bezerra Cavalcanti e Cannen 
F, Pedroza.

ao

Todavia, a linha Marshall 
na China é isolac onista. Ela 
não terminaria cm cessormos 
Je interessar-nes pela Cirna

O discurso dç Harvard foi 
pronunciado cerca de tres me. 
ges depois da mensagem do 
presidente Truman. Muita 
coisa havería acenttcVjo na-

e dermos mão livre aos ras
tos. Mas absolutam.nte não 
é a linha da doutrina Trumsn 
que nos envolvería como par- 
idar o? r,o coní ito chinês e 

-omo pàtrrnos de uma fac
ção.

A  iiiiha da poíifca Mar
shall na China é desmara- 
nbrrmes es Estados Unidos, 
reduzirmos e nãó ampliamos

ade, ira.ar de assuntas re- s nossos compromissos na T
.acionr.cios (fbr.i a 'notavei .Asia,' ahandepados a tentati- v
ora que rsaliza entre nos. va tí ' n‘ ro?-- fatos que não n
^atíre Eugênio Sales é o icmi.es o poder,'a 'níiuenci-p d

rganizador d3 *Secção Be- os meios e os conhecimentos, í1
:g osa” , deste vèépertitio,

•
para controlar.

VENDEM-SE duas çasa- A  prepo.-ta que o secreta-
d: residência sci) d o. urüâ & rio Marshãi] d rigiu ú Euro-
Sua São Tomé. .195, e cutra 1 da em seu. discurso de Har-
á A v . Rio Bra* ■co, 537. ' vard cm junho ui limo era a-

Tratar á Rua Princesa Isa- I nirrada d: mesma concepçãoj
bel, 505- j fundamenta!: •— assim como i

tnbulra para moslrar que 
embora o Congresso e o povo 
estivessem dispostos a aplau
dir a doutrina Truman, por 
estar.m exasperados com a 
Rússia, não iam apoia-Ia com 
os fundos e a carta branca 
que ela ex ge. Embora 0 Pre* 
sidente da Republica tenha 
obiido cs lundos que pedira, 
para aplicar sua doutrina na 
Grécia e na Turquia, eense- 
gui-cs após uma longá demo
ra. c em circunstancias que 
equivaliam a d zer-ihe que 
não voltasse á caçga tão cedo 
para arranjar muito mais. Os 
planos que .existiam para se 
cstender a doutrina Truman 
á Correia, e, depois a uma 
serie países empobreci
dos desordenados e ameaça
dos 110 perímetro da União 
Soviética, foitím áhereiamen 
te arquivados.

No entanto, uma crise e- 
normemente maior a da Gré
cia, c’ a Coréia, do Irã cu da 

quia. estava-se desonvol- 
dc. Era uma crise do Im- 
io Brtanico, da 'França, 
Falia c de íatõ, de todo

Talvez esses homens nao 
obtenham êxito. Se o plane
jamento de diretivas políti
cas na adm nistração Truman 
tiver de ser dominado pelas 
ccr.ciusôes i*presenlada pelo 
senhor "X ” . as prcpoáfcs 
Marshall fracassarão. Porque 
a crise europeia é :nsoluvel 
£e a  Europa permanecer divi, 
dida pela cortina de ferro le-

A  aeronave retornou 
Rio, dia 4, levando: •

Para Recife: Joaquim Fer
reira Filho, Henrique Ferrei
ra Silva, Heracíito Cavalcan
ti, Maria do Socorro Medei- 
res, Joaquim Guilherme, Eli- 
za Gabriela, João Barbomik, 
Sizenando José d e ' Melo e 
Jcão Bastos Santana.

Para Aracaju.’ ; 'Alice Fer
reira Pm ío,

Para o Rio: Eudacia Luz, 
Paulo Rezende Noronha, An- 
tonio Paiva Almeida. Diija-
man Fernandes, Ivan Coelho 
Marinho e Joanilo do Paula 
Rego.

AEROVIAS BRASIL — 
Dia 6, passou do Rio para 
Belem, 0 PP-AVU. desembar
cando aqui;

De Recife: Laurindo Silva. 
Durval Paiva e Jorge- M .
Bsxreto,

Conduzia em" transito, 13 
passageiros.

Embarcaram para Fortale
za: Henrique Klein, Janete 
Pinheiro, Luiaa Pinheiro 
Klein e Silvestre-P- Barbosa.

vanteda peies russos e paia
parede de “conter” que se 
pensa que nós construimos.

Mas dá razão para se pen
sar que os russos não serão 
capazes de manter a cortina 
de ferro, e que nós não pode- 
mos construir a Europa oci
dental como parede de obs
táculos. E’ que as vitais Jic- 
ces-idades do povo da Euro
pa prevalecerão: a indepen
dência economica das Euro- 

.pas ccidontarrr e oriental 0‘ 
brigará as nações do conti
nente a trecr.- suas morcado- 
r:as através das Unhas cie 
fronteiras militares, políticas 
ideológicas que agora as se- 
Duram.

De carga deixou 50 kgs.,
levou 200.

Joana Rocha Lima
--------(Parteira) | — j'l

Avisa aos seus clientes 
; que mudou para a Rua 

Professor Zuza, 268.

trarão que às areag industria- 
lizadas da Europa ocidental 
não pedem ser sustentada# a
não sei para alivio de suas

A  grande virtude da pro
posta Marshall é ter posto em 
movimento estúdios, no es' 
trangeiro e no nosso pais, que 
demonstrarão conclusiva mon
te que c. divisão da Eurepa 
não se pode perpetuar. E, 
desde que a divisão da Euro- 
oa, se prcdyziu, porque 0 E- 
xercito Vermelho e os oxer- 
:itos anglo-americanos se en- 
■cníraram no meio da Euro

pa. a ratEo&a descs e-xercitos 
S necessária, se se quer que a 
Eurepa volte a s e r  unida. O  

discurso de “ Harvard pede, 
portanto, uma poiitica de a- 
íuste, d'rígida u evacuação 
m litar do ccntir.e-nre, não 
urna yf/íitói.a de -Snnier os 
Soviets, que congelaria og e- 
xcrcitos não-europeus r  co
ração da Europa.

O3 estados Marshall mos-

ma's prementes e imediatas 
necessidades da America d 
Norte ou ao Sul. Elas devêm
reviver satl intercâmbio com
as :.br'gaçõ; s rgiãcolas do 
Europa oriental c cem a Rús
sia eurepeir^ Se não fizerem 
isso, o custo de manter-se um 
padrão de vida tolerável na 
Eurepa ocidental ser exorbr 
tante,-e o esforço dc atende- 
lo exigiria um reajustarneh- 
to revolucionário da vida e- 
conemica de todo liemisferio 
cciõental.

Ao mesmo tempo, estados 
feitos em VarsorvãS, Praga e 
Moscou mostrarão que os 
problemas da Europa ccidén- 
tal, são insolúveis sem au
mento do intercâmbio eeort - 
mico com a Europ?. ccicíèntál. 
Assim, de tedos os quadran- 
tes da Eitropa, ocidenal, em 
Washington e Moscou, au
mentará’ a pressão para se u- 
nir novaflienla a dividida eco
nomia da Europa e, talvez, 
para sc ir mais longa, em di
reção a uma unidafTe maic,; 
do que jamais existiu no pas
sado.

BOM BAS C EN TR IFU G A S
R E C E B E R A  M 

P A U LA , IRM ÃO & C ÍÁ .
DR. BARATA. 190 — FONE. 1207 

TEL.: “ P A U L IR M Ã O ”

Qk
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Votada como a caneta mais desejada do mundo

Parker 5 i

•  Entre as pessoas de destaque na socieda
de, como entre os homens de negócios, ern 
todo o mundo, —  e confirmado por musi- 
cistas, escritores, homens de ciência —  a 
Parker “ 51”  é a caneta da preferência uni
versal. Em 21 países uma série de investiga
ções o demonstrou.

Vários têm procurado imitar a nobre sim
plicidade destas linhas cônicas. Mas sem êxito. 
Porque a “ 51”  é fabricada sob rigorosos pa
drões de extrema precisão. Escrete instanta
neamente, suavemente e sem pressão. & ofe
rece uma escolha de 9 penas diferentes de 
ouro de 14 quilates.' Y scia qual fôr a de

sua predileção, a sua pena e protegida in
teiramente, e de maneira unica, contra o 
ar, a poeira e os desarranjos.

A  tampa de precisão, deslizando, adapta-se 
sem torsão, com suavidade.

E esta é a única, entre as canetas, desenhada e 
construída para o uso da tinta Parker “ 51” , que 
seca . medida que se escreve, embora possa 
empregar, naturalmente, qualquer outra tinta.

P r e ç o s ;
Canetas Parker “51” CrS 450,00 e Cr$ 375,00 
Canetas Vacuxnafiç CrS 205,00 a CrS 150,00 
Canetas Parker V-S CrS 265,00

Oportunidades
40.000 — CASA GRANDE

RECEM-CONSTRUIDA
Ainda resta uma, rua Dr. 

Henieterio Fernandes, 1031. 
Duas salas amplas. 4 quartos, 
terraço, citão livre, forrad^3» 
ir.osaicadas.

Também lá vende-se terre
nos a vista ou facilitando os 
pagam; ntos.

Informações ■ na Movelaria 
“A  Exposição” , ” Ulisses Cal
das. 90. Das 16 ás 17.

CASA PARA ALUGAR 
'Deseja-ce alugar uma casa 

confortável, que fenha além 
de outras acomodações o s° 
guinte: 4 quartos de dormir,
2 banheiros ccm aparelhos 
tanitarios, garagom, quarto 
de empregado isolado da ca
sa, telefone e que seja em 
Tirei ou em Petropolis- Qual
quer informação poderá ser 
dada peíc telefone 1883. das
3 ás 9 e das 14 ás 16.

MOVEIS USADOS
Vendcm-se um quarto e 

una saln. A  tratar ua Rua 
Manoel Machado, 354, ou pe- 
o telefone 1276. com Valdir.

VENDE-SE uma pensão, 
oem afreguezada e bem ins

tada, á Rua Princesa Iza- 
bel, 735 —  Cidade Alta. 

Motivo: o proprietário dt- 
eja mudar de ramo de ne

gocio. A  tra ar na mesma.

Amanhã á noite na 
quadra da Pracinha
Por 15 x 12, a turma naval ven
ceu o jogo de terça-feira

Em partida revunehe. de- 
frohtar-se-ão amanhã á noi
te os quadros de boia ao ces 
tô do C.T. ‘•Bertioga” c do 
Santa Cruz F. C.

No jogo disputado terça- 
teira na quadra iluminada da 
Associação Atlética do Banco 
do Brasil, o quinteto do Ber 
tioga foi vitorioso pela con
tagem dc 15x12. O encomrn 
ofereceu fases de sensação, 
caracterizando-se pelo equilí
brio de ações.

Diante disto, espera-se que 
o novo confronto dará uns ri
jo aos valorosos contenáoros 
para uma ação mais positiva

em que meliibr revelarão as
s.as qualidades de basquete-
b o leres.

No quadro do Bertioga, os 
tenentes Freire e Ari Soares 
foram elementos que impres
sionaram bem, assim como o
marujo Mesquita.

O five tricolor , deverá sc 
apresentar com Zeüns. 25, Lu 
eio, Ciro e Rui.

O jogo será realizado na 
quadra iluminada da praça 
Pedro Velho, e cr-rt amente lc 
va-á aquele local uma assis
tência das mais numerosas e 
entusiastas.

Representantes exclusivos para toda o Brasil e Posto Central de Consertost 

COSTA, PORTELA & CIA.

Rua 1.” de Março, 9-1.r- andar Rio de Janeiro

Hio Grande do Nor,* * * . Ct.ar í  Cia. tido., Rua Cel. Bonifácio, 173 — Notai.

Os milionários do futebol

Alguns exemplos isolados de 
jogadores que enriqueceram

Gloria e fortuna de Domingos; miséria e morte de 
fsaias' Leonidas comparado a Zumbi des Palmares- 
Cada vez mais acesa a luta econdmica entre os merca
dos de profissionais do Rio e S io  Paulo

BERCELINO M AIA
(Primeira de uina série do duas reportagens exclusivas para os "Diários Associados”

RIO, outubro — (Meridio
nal) — Para escrever qual
quer coisa sobre o futebol 
brasileiro, tem-se, inevitavel
mente, que cair na mesma a- 
íirmação cie quantos já opi
naram a respeito. Isto é, con 
siderar que o chamado espor 
te das multidões empolga re- 
álmente o nosso povo. Nin
guém de bom senso diria o 
contrario, porque isso signi
ficaria substimar a imporlan 
cia de uma verdadeira insti
tuição nacional. De rçsto, a 
pratica do pebolismo adqui
re iguais proporções de rele
vância no mundo inteiro. Bas 
ta citar os campeonatos inter 
nacionais, disputados sempre 
com o ardor e a responsabili 
dade de quem defende uma 
bandeira. Nos preüos dessa 
natureza, segundo nos ensina 
a expcriencia, a aferição das 
qualidades individuais dos jo 
gadores ou dc seus conjuntos 
é menos levada em conta que 
■o prestigio dos paises que e- 
les representam. E tíe outra 
maneira não se explicaria o 
interesse dos respectivos go
vernos em aparelhar do me
lhor modo possível as equi
pes em cotejo.

Entre nós —  nunca é de
mais repetir —  a paixão pelo

e distribuídas pela

futebol é deveras impressio
nante. Os estádios andam 
cheios; nos bares e cafés nos 
escritórios e nas repartições, 
antes e depois áe uma parti
da, só se fala no assunto. E 
não sc diga que isso acontece 
apenas em relação ao grande 
publico, á gente saída daa aai 
alas camadas de nosso conti
nente demográfico. Ba o ou 
tro lado da vida social, os 
burgueses bem nutridos, sem 
o tormento das filas e o mar 
tirio das promissórias venci
das, formando do mesmo Ia 
do do comerciante humilde e 
do operário de estomago va
zio os suburbios da Leopoldi-
r.a. Tipo de democracia dc 
campo de futebol, com todos 
eles, pobres e ricos fazendo 
explodir seu entusiasmo ante 
a façanha espetacular de um 
Heleno ou de um Luiz Bor 
racha.
LEONIDAS E ZUMBI DOS

PALMARES
Mas voltemos a falar do 

futebol. E já que reatamos o 
fio de nossa conversa, talvez 
possamos dizer que o Brasil, 
no que concerne a essa moda
lidade de esporte, está divi
dido entre "crócks” e torce
dores. Sim. porquç se ha ia-

Agencia Meridional)

diferentes, estes são uma pa- 
iida minoria que facilmente 
o grosso d.03 aficionados su
foca. Bancarios, homens de 
negocio — licito ou de “cam
bio negro” — funcionários 
públicos estudantes, militares 
carpinteiros, alfaiates, meta- 
urgicos, empregados domés

ticos, todos se deixam arras
tar pe’o frenesi de uma pug
na íransbordante de vibra
ção. Cabe, a esta altura, uma 
referencia especial aos inte
lectuais, a esses que, dando 
uma trégua ao livro do Rego, 
por momentos se transfor
mam em autenticas maqui
nas dê repetição do contagio 
coletivo. Dentre eles, houve 
um — atualmente dirigindo 
uma poderosa revista econô
mica do Rio — que chegou 
ao extremo de comparar Leo- 
nidas a Zumbi dos Palmares. 
Para ele, o “Diamante1 * Ne
gro” era qualquer coisa da 
historia e da tradição, de 
lembrança do heroísmo da
queles pretos escravos que 
fizeram uma Republica para 
ver se quebravam os grilhões 
que os prendiam aos senho 
res da terra.

E o que dizer mais da in
fluencia do futebol no espi

rito de nosso povo?
O AMADORISMO — APE

NAS UMA LF-M- .
BRANÇA
Apesar do constante desen

volvimento do esporte bre
tão, em nosso meio, ha quem 
sustente — e com alguma ra
zão - -  que o profissianalis- 
mo. °e bem que tenha pro
piciado maiores atrações ao 
publico, veio arrefecer, em 
parte, o entusiasmo dos jo 
gadores pelos grêmios a que 
pertencem. Antigamente — 
costumava-se dizer .— a gly- 
ria de um clube estava inti- 
rrjamente ligada á vida de ca
da um de seus players. Estes 
iam á refrega por amor ás 
cores que defendiam, sem v i
sar quaisquer recompensas. 
O que lhes interessava era o 
triunfo de seu team. Dinhei
ro e boa posição era o de me
nos.

Desse ou daquele modo, 
é indiscutível que o profissio
nalismo cresce cada vez 
mais, e é nessa base que se 
deve abordar o problema co 
futebol no Brasil.
A GLORIA DE DOMINGOS;

A DESGRAÇA DE
ISALAS
Hoje em dia, é comum ou-
■ Contínua na 3» pagina)

POR motivo de mudança 
oara Pernambuco, vende-se 
uma bem afreguezada mercea 
ria, com otimo armazém para 
carvoaria preço modico, si
to á Rua A ry Parreiras, 1357, 
a tratar na mesma ou .no 
Armazém Popular do A le
crim .

a LUGAM-SE otimos quar
tos para solteiros ou pequ? 
ia família, á Ay  Rio Bran
co, 459.

Tra.ar no Armazém Natai.

ALUGA-SE a sala n° 6 no 
í°  andar do Edifício "Qui- 
nho” .

Sinuicaío dos Empregados em Estabelecí- 
mentos Bancarios do Rio G. do Norte

ASSEMBLE A GERAL EXTRAORDINÁRIA 
Em l.a e 2.a Convocação

Pelo presente edital ficam convidados todos os socios 
este Sindicato, no gozo dos seus direitos sindicais, para to

marem parte na Assembléia Geral Extraordinária, a reali- 
v.ar-sa no dia 10 do corrente, cm sua séde social, á Rua João 

essea. 116 —  l.° andar, cm l.a convocação ár. 13 horas e 
em 2.a e ultima ás 20 horas, para o fim especial de esco
lher 6 . (seis) associados desta Entidade para Vogais o Su- 

• ertes ó Comissão de Salario Minimo do Rio Grande do 
Norte.

Artur Moreira Dias
Pres. ern exercício ___

"nidicato dos Oficiais Barbeiros e Cabele= 
-eiros e Similares do R‘o Grande dc Norte

( Convocação <!e Assembléia)
O presidente do Sindicato abaixo assinado, vem, pelo 

resente, convocar todes os associados q.jii s cm pleno go-
sc de seus direitos sociais, para tornar . parte na Assem- 
jléia Geral, para a escolha c’ e sais (6) . ■u.-úa-los para vo-

LOCAL NO MERCADO: 
Vende-ie um bom e bem sor- 
ido local no Mercado da 

Chiadc Alta, na Ru-a G ns. 
6, 7 c 8, contendo grande scr- 
timcnco de 1 cucas em geral e 
ferragens. Vendo-se tombem 
porte das mercadorias^ ou 
sem elas. somente, as püato- 
’eiras, baleõcst etc. Tratar na 
Agencia Informadcra Poty- 
,uari Rna Ferreira, Chaves. 
(4 ou Avenida Rio Branco n°. 
>4t

MAQUINAS Singer e de 
screver Remington: Venç\e- 
e d versas maquinas Singer 

semi-nevas e de escrever Re 
ming.on e Corona, portátil 
por preços de ocas;ão. 

Ccmpra-se umbim. Trat r 
| oa Agencia Inlormadora Po- 

iguar. Roa Ferreira Chaves 
n° 74. Telefone 1632.

VENDE-SE ou alura-se 
uma casa no cen lro da ci ■ 
dade. Tratar na Avenida 

1 Rio Branco, na Pensão Na- 
' tal.

ANTOMOVEL BARA
TÍSSIMO
Vendfc;íe) por preço bara- 

tiss'moj um bom auiomove), 
funcionando perfciíamcntc. 
Ver e tratar na Agencia In- 
fcrm?<|qra, Rua Ferreira 
Chaves, 74 — Ribeira.

deste Estado, 
na próxiniu quinta- 

ocação. ás 20 ho- 
tvLsoria. á Rua

;ais e suplentes a comissão c'.o salario 
Sm primeira convocação, rs 18 horas 
feira. 6 do corrente, ou. cr, segunda 
ras do mesma cia. Eiri sra sc '
João Pessoa, 11.7 l.°.

Natai, "i : , iVembio de 1947.
José Rodrigues da Siiva 
Prasidehtc do Sindicato

Ambiente de entusiasm o 
nas hostes d -
0  q u a d r o  d c  a s p i r a n t e s  rece~  

b e r ã  r e fo r ç o s  d ô  O l í m p i c o
Os atieticanos estão o . p . : atbukano apresentar um

gados com a vitoria dc <! canj.nlo dc Aspirantes,
mingo sobre o campeão doctc.i a losão cos juvenis do 
primeiro turno. Foi r«altr.tn-òllmp''te. . ' jà . j»ii
te uma grande façanha, p o is _________________ _____________
o tricolor perdeu, também o 
titulo dc invicto que vinha 
mantenlo no atual Certame.

E o rubro-negro, segundo 
nos declarou .ontem. um. c’ c 
seus diretores, não ficarão a- 
penas naquele triunfo. Outros 
virão e para isso os pupilos 
de Djalma Maranhão vão 
cumprir um programa de ri 
goroso treinamento, sende 
certa, no primeiro jogo, a 

presença de Piloto, que não 
•poude estreiar domingo pas 
' sado.
j - iem disso, o Atlético pre- 
■ ■ t: 'C melhorar também sua
1 aquipe dc Aspirantes, com r 

r-if-v •‘♦arr.cnto dos elerre
: . o Olímpico cqripe ju
venil das nossos suburbiou 

No proximo sabado, a lur- 
.ia do Olímpico será subme

tida a um test frente ao qua 0 S t i g o r e s  d  O S o l  t  
■lro resrrva do Atlético. Es-' 
pera a direção tccnica do gre — ■■■ , i ■

O TIM A  CASA DE R ESID ÊN CIA
O BANCO DO RIO GRANDE DO NORTE S/A, vende

uma cara de residência situada a Rua Apodi n° 423 nesta 
cidade.

Pi-eço — Cr? 130.000.00 ;.
Facilita-se o pagamento.

CARTAZ SUBURBANO

3 jogos, domingo, nesta
Em prosseguimento ao cam 

peonato de futebol da Segun 
da Divisão, no proximo do- 
r ingo. nesta capital. rcalizar- 
se-ão mais ires interessantes
• elejas reunindo as equipes 
do São Paulo x Cruzeiro 
<o Norte, Onze x íris e H.a-

O encontro entre os sen -
I aulinos e os rapazes do Cru
zeiro do Norte será travado 
pela manhã, no Esta lio “ ju.- 
^enal Lamartine"

A' tarefe, no campo -do A.
B.C., pelejarão Oure e Ir:', 
e, nu gramado cio Madureiru. J

na Ati 
irc.ute 
drões <

í Ramos

J»
*s a

.... Ba

pitai
aião frente a 
rosos esqua- 
e do Guarani. 
áot c Tong 

respcctiva- 
■ Onze 7. íris 
ani. e. em to-
c.ntrada será



P LE N Á R IO  D A  A S S E M B L É IA

i nr ca I sr,
A maioria rebéla-se contra a mudança 
paia rua Rui Barbosa, da artéria 
que tem o nome do antigo ditador 
Generalizado e violento bate-boca-Em endas aprovadas

morna. s?ndo monotona- > Marinho, transferindo-a para | > aí de partido, mesmo para
o Ato das disposições Tran
sitórias. Propunha a emenda 
a expropriação, no prazo de 
10 anos, das terras improdu
tivas marginais aos lagos e 
lagoas do Estado.

A  emenda 210, do sr. I e- 
reira de Macedo, foi guilho- 
.maca contra o voto oa ban
cada minoritária. Pretendia a 
.'mondei favores a plantas de 
aproveitamento industrial, 
como a carnaubeira.
EMENDA A ’ ATA 

Lago a abertura dos traba- 
hes o si. Abelardo Calafan- 
ge leu longa declaração de 
roto, a respeito da redação 
la ata da sessão anterior. Pe
diu se esclarecesse o motive 
pelo qual se rebelara contra 
v minoria pnr que o plcna- 
•io se estava conduzindo na 
votayão das emendas ao pro- 
ieto da Constituição, sem a 
obsi-rvancia dos dispositivos 
regimentais, sem correspon
de" aos intuitos até então 
manifestados e seguidos pela 
minoria, dc colaborar na cou 
estão cia Carta, sem pran- 
ensões partidarias, visando 
> interesse e o bem estar eo- 
tivo. Evídenlemente a maio 

•ia vinha dando cunho dan- 
o cunho partidário ás vota-

Clímax dos fum iltos

Oniemf na Assembléia, a j ao menos temporariamente, 
sessão matinal decorreu mui jpor proposta do sr Djabna 
to
mente votadas varias outras 
emendas ao projeto constitu
cional, não havendo detalhes 
interessantes a registrar. Em 
compensação a reunião da tar 
de foi agitada, transforman
do-se na unica sessão reai- 
mente tumultuosa até hojo»
A  causa do furacão foi uma 
proposição do sr. Pereira de 
Macedo, para que se sugeris
se ao prefeito o nome de Rui 
Barbosa á avenida onde fun
ciona a Assembléia, cuja de
nominação atual é Getulio 
Vargas. O requerimento era 
justificado como homenagem 
do legislativo potiguar ao 
grande constilueionalista, cu
ja data de nascimento ornem 
decorria. A  indicação encon
trou desde logo renhida n 
tencia da bancada govornis- 
ta, embora a tivessem subs
crito também os pessedistas 
Antonio Soares Filho e Cos- 
me Lemos, que em vista do 
temporal desencadeado e por 
ter sido pelo seu lider cotisi- 
deráda questão parlidaria 
(? ). tiveram de recuar e vo
tar contra a proposição coe
rentes com os demais repre
sentantes da sua bancada. O 
tumulto no recinto foi por 
vezes ensurdecedor e pouco 
faltou para que houvesse pu 
gilato entre minoritários, a- 
tacando o ex-ditador, e pesse 
dista defendendo-o. Foi ver
dadeiro hate-bcca generaliza
do, não só entre os sucessi
vos oradores na tribuna e a- 
paríqaates, como aqui e ali 
os grupinhos de deputados, 
fora dos seus lugares, gritan 
do uíis com os outros. Com 
c-ssa confusão, toda, não era 
possível' á reportagem o re
gistro de tudo quanto foi di 
to, ou melhor de tudo quan
to íoi gritado.

Até o lider major-dario. co
nhecido como senhor de gran 
tíe serenidade, ontem se e.no- 
cionoq na tribuna, em defe
sa do sr. Getulio Vargas, cu 
jo nome, s-gundo s. s. o ma 
licieso requerimento da mino 
ria pretendia diminuir, aco
bertado em falsa homenagem 
a Rui Barbosa.
SUSPENSA. UMA VEZ.

A  SESSÃO
A  sessão foi uma vez sus 

pensa, mas a exaltação con
tinuou quando se reinicia
ram os trabalhos. O m i c r o f o 

ne da tribuna chegou alú a 
enguinçar uma vez. quando 
corpulento orador pessedista 
empolgado, desfechava mur
ros que cair.fp como aríetes 
no mfideirame òo move!.

De qualquer maneira a o- 
posição pmtcndeu colorar em 
questão a bancado gov riu?- 
ta e o resultad i íoí Get ?lo 
Ihn ■ deputado minnr:i.ivi« 
chegou mesmo a sa. r da- 
que na casa ha dutristas mas 
até onde não comecem e.- ir 
teresses do sr. Gctuiio \ ar- 
gas.

Rui, Getulio e Dutrn esgo
taram a hora regimental, ten 
do n preside t ?  d? marcar 
uma terceira reunião para 
a noite, a fim de serem vota
das mais algumas emendes 
ao projeto cónstd. cional.
NORMAS PARA A CRIA 
ÇAO DE NOVOS 

MUNICÍPIO.'
‘ ÍÍD í?S5aJ c r _ ’unnfc, chs* 
ocorreu das mais importantes 
poderiamos destacar a apro
vação da emenda 245 do Sr 
Pereira de Macedo, estabele
cendo normas para a criação 
de novos municípios.

A  emenda 127, do sr José 
Xavier, contra a qual era 
esperada forte oposição da 
bancada pessedistfi em plená
rio. fo i salva á ultima hora-

ções nas quais ha sempre re 
íerencias a questões fochfc-

enae ndas a políticas com que 
a bancada minoritária procu
rava cooperar, na decorre- 
dos tabalhos. Aquela manei
ra de agir tinha sa caracteri
zado até mesmo em goipes 
evidentes ao regimento, dos 
quais o mais tipico. continua
va a justificação, se eviden
ciara quando o requerimento 
dc toaa a bancada majoritá
ria pedira destaque para a vo 
tação ce um capitulo do pro
jeto já aprovado e numa n- 
portunidade que não compor 
tava tal medida, ce vez que 
se estava nc estudo exclusi
vo das emendas. E esse pe
dido lograra deferimento da 
presidência. Continuava > a 
justificação dizendo que di
ante de tais propositos de 
mutilação regimental e da 
manifestação da maioria de 
refeiir o desinteressado tra
balho dos deputados minori
tários. só restava a estes n 
mesma atitude assumida du
rante a elaboração da Cons
tituição de 1936 de abster-se 
de participar da votação, pois 
não ficariam assim com a res 
p'cn:ab ilida de de uma obra 
essencialmente politico-par 
tidaria que se estava votar.- 
do.
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Na .reunião vespertina sn- 
rou o requerimento do sr. 
'e -eira dc Macedo, c qaa! u- 
itou a or: cm do eia até 

nais as 17 horas.Subscreve
ram-se também os srs. Djai 

ta marinho. José Xavier, 
todolf i Pereira. ,To'é Forr.ar 
es. Antonio Soares Filho 

tia ri o Negocio: Ezaque! Fon 
.' a Agostinho tíe Brite, Cos 

mé Ler.;.;: t« Mo. rir D n -r.
\ pr posição, como já ais o- 
nes» sugeria a.» i .r: feiro o 
íc ;:c do Ri i Bj/.j > i á a- 
.ual ave Getulio Vargas, 
ustiCcavc-ie . • m > fn.rene- 

j; m da A 3S“ ir-ble:a a > • r:.n • 
e jurista, -.vjo rida L  a t .',

cm dedicada ao prestigio do ✓  4
parlamento.

Após as primeiras esiara- 
mi-ças verbais entre mine i- 
' .rios e majoritários, o pesse 
dista Arnaldo Simoneti apre 
icrlou um substitutivo para 
que o nome dc Rui fosse dado 
não á av. Getulio Vargas, 
mas á r:cem-eonstruida ave 
Circular.
DUTRA VOTARIA A 

FA VO R..
Até então o incêndio ota  

a ape.ias começado, as laba-' 
cías ainda não crepitavarn. 
bs defensores do requerirr.cn 
o ,-e limitavam n exaltar <> 

vulto do grande baiano, sem 
az; r referencias ao nome do 
■x-dila"0;*. Mas o udmísto 
csé Fe.nr.ndrs foi á tribuna 
, tiíé.sr seu vòto a favor do 
q. e.imento, e, sob uma sa- 

•a:veda de apartrs, escapcími 
sana ir..- «ucho  e terminou 

ii en-in q e o presidente Du 
ra, si tivesse assento naquela 
a-d. veiaria poni o requerI- 
r.entp Peroba cie Macedo.

Já- cm ambiente de confu- 
;áo foi r.o microfone o lider 
rajoiitario, sr.,Manuel Vare- 
q. Esclareceu não é getulis- 
u nem queremista. mas voto 
u contra o requerimento 

oerque via nele uma faisn 
icmcnageui a Rui, mas:aran- 

do inb.itos de diminuir o no 
mo do grande brasileiro que 
srt Getulio Vargas. (O sr. 
Manuel Varela quas! não ter 
irúna, abafadas suas plavras 
pelas palmas cLa bar.cuaa pes 
sedista). Continuou dizendo 
qu<- o s”. Getulio Vurgas. ó , 
eia:o q.t- Cometera erros, co- j

Bodas de ouro do 
casal Vicente e 
Vecia Fernades

Está cm festas hoje> o ca
sal Vecia Fernandes-Vicente 
Fernandes. pelo transcurso 
do seu 50° aniversário de ca
samento .

O sr. Vicente José Tertu 
iiano Fernandes é o chefe das 
importantes firmas Tertulia- 
no , Fernandes & Cia., de 
Mossoró c do Rio çte Janeiro,

Fernandes & Cia. Litda., 
de Natal, figura assim de 
grande projeção nos meios 
comerciais do ÉstVlo.

Em regosijo .pelas Bodas 
de Ouro dq distinto casal, os 
seus parenteg e amigos, tan
to nes a capital como em 
Mossoró e no Rio de Janei
ro, mancaram celebrar mis
sas em ação de graças, sen
do que na capital do pais fo i jne Que de inicio explico

Comemorado naAcademia 
o “ Dia da Cultura”  — 
Homenagem do Prefeito a Rui Barbosa

Uma seleta assistência com
pareceu ontem a sede do Ins 
tituto Histórica para assis
tir á sessão especial da Aca 
ciem ia Norte-Riograndensè de 
letras cm comemoração do 
Dia da Cultura no aniversá
rio de Rui Barbosa.

Elevado numero de acadê
micos. intelectuais, jornalis
tas, magistrados, estudantes 
ccm-pareceram a mesma no- 
tando-se ainda a presença do 
sr. José Ariston chefe do ga
binete e representante do go 
vernador José Varela e do sr. 
Silvio Penroza. prefeito da 
Capital.

r\ sessãTi foi presidida polo 
acadêmico Juvenal I.ainarti-

no

de vidas e de homens como 
Rui.
Antes de encerrar a sessão 

o acadêmico Juvenal Lamarti 
ne leu um oficio do Prefeito 
Silvio Pedroza solidarizan
do-se com as comemorações 
que estavam sendo levadas a 
efeito pela Academia de Le
tras em homenagem a Rui e 
comunicando que por decre
to de ontem do governador 
da cidade fo i dado o denomi 
nação de Praça Rui Barbosa 
ao logradouro publico emrc 
as ruas General Giicerio, Fe 
linto F.lisio, Esplanada Silva 
Jardim e uma nova rua pro 
jetada np bairro da Ribeira.

Ontem, no 
Tribunal
de Justiça

efieiante o exmo. e revm o.jseu discurso finaiicadj da 
Dòm Jaime Camara. Cardeal(icunião fazendo a seguir uma

_ C l»oi /l *1 n /-» .-I D i < i
do Brasil e em Mossoró o sinleso da vWa d > tomo 
exnto. Dam João Pcrtdfcar-J-*1**” 5t2, olohn- constitudo 
roro Costa. Nessa cid«de, o s P alista  ̂ P®liti«»* oni 
furtesonarios da firma Fer- e incisivos traços

nandes & Cia. Ltda. manda
ram celebrar missa, ás 7 ho
ras, na Capela Salesiana. f 

Numerosas mc-nsagens de ’

complexo e insigne
ao seu 
corater.

Terminou lendo o conhecido 
“Credo” de Rui.

Dada a palavra ao coníe-
felic.tações 1 ;ém .-ido envia- : , ncista da noite acadêmico
da- r.o distinto casal.

Abalroou o carro 
tjufc se achava 

parado
Hoje, aproximadamente

r?a‘ : l~ 1 horas da manhã, o auto

mo qhaiquer governante, 
mas de qualquer forma havia 
sido chefe de Estado. «•=»« 
mando via no requerimento 
fâlsa homenagem a Rui.
EXPLICA-SE O SR. COSME

LEMOS
O pessedista Cosme Lemos 

explica cs motivos por que 
apusera sua assinatura na in 
. ícacão.- Desconhecia então 
f.avoiit r.ven ia  se chamava 
•JetnJo Vargas, acostumando 
r. aerominaçãa de ave. Atlan
tiCa c ro d popularmente co beira, e quando tentav 
n tr -ida. Mantinha

9.

entre tan- 
*•> "• a-smat.ra. porque não 
viu miuitos em diminuir o no 
nu- dc Gctuiio Vaigar.
. U acionista Moacir Duarte 

também qtíasi não poude fa
lar. quando cft-saneou cm ci
rna do ex-solltario de S. Bqr 
ja. Estava surprgendido. de 
vc - a apologia o lider majo
ritário fizera do senador gau 
eho. esse senador que estava 
impedido pela policia do go
vernador Ademar do Barres 
de realizar comícios em São 
Paulo,
O SR. ISRAEL CONFESSA- 
SE QUEREMISTA

O majoritário Israel Nunes 
foi /mito aparteado, quando- 
justifkr.va seu voto rontrario 
ao requerimento. F provoca
do pelos aparte antes, minori- 
tari-s admitiu sev hoje que- 
rrmista.
NEGOU <» VOTO DE CON
GRATULAÇÕES \ DUTRA

Outio voto contrario ao r? 
qeerirrento foi o do pessedin- 
ta Vai ter Vanderlci, que foi 
aparteadissimo. Explicou não 
e queremista. mas governis- 
ta. (O p.egresáista Calafange 
lelenftbra c-ntão que Jia pou
cos dias o sr. Vanderlei ne
gara seu votu a uma moção 
cc- congratulações pelo gol
pe d? 29-10, extensiva ao pre 
sicentq Dutrr, qut ajuaara 
a apear do poder o ditado: 
Viargas),

À  essa altura foi a sessão
(Continua na 3-1 pagina)

Muscotonico
Seja forte como Saloiuao 

tomando 
MUSCOTONICO 

Depositários
A. Carvalho S: Cia. Ltda 
Travessa Equador. 93

praça tíe numero 1461. d irg i 
do por Astecliaces Gomes tía 
Silva, abalroou. violentamen
te, o auto particular 3471), 
de propriedade do sr. Gentil 
F. deiSouza, que se encontra
va estacionado em frente do 
scritorio do seu proprietário. 
O veiculo de praça descia, 

em velocidade, a ladeira da 
Rio Branco em direção á Ri 

,’a fa
zer uma curva, íoi de encon 
tro ao auto particular, cau
sando scrios estragos na par 
te lateral, atingindo em cheio 
uma das portas dc frente rio 
novíssimo ‘-Chrysler” .

Pela inspetoria de transito 
foi instaurado inquérito, não 
lovendo vitimas.

L K 1 A M  O  

“Diário <ic Natal”

Edgar Barbosa, pronunciou 
uma longa e brilhante confe- 

■n-ia demorando-se em fe
lizes considerações sobre as 
diversas facetas dá vida tíe 
Rui Barbosa na sua longa 
carreira na imprensa, no 
parlamento na tribuna e em 
Haya, historiando as campa
nhas de qúe foi arauto, des 
de a abolição alé as véspe
ras de sua morte, num exerr 
pio edificante para a vida 
oolitica brasileira tão nobre

W ALLACE PEDE MAIS 
TRIGO PARA A 
ITA LIA

ROMA, 5 (UF) — Depois 
de » isitar os bairres pobres 
de Roma, o ex-presidente 
Wallace declarou que o= Es 
■aJos Un:dos devem enviar 
tng0 á Italia h w  que esse 
■ajuda seja utilizada para da- 
ferça a qualquer partido P° 
lírico. Acrescentou que o ip 
verna entrante torna neces 
strío que se mande para í 
pemmula o máximo poss; 
vri de trigo, quanto antes

DR. M A N O E L  V IL  LAR
Chefe do serviço de nlhoo, ouvidos, nariz e garganta df 

Hospital “MiguelyCouto” CONSULTORIO — Praça Jpão Ma- 
ria —  5C — 1" ándar. (Antigo Gabinete do dr. Fíaul Fernan
des' — HORÁRIO — Dos 5 5 horas em diante. — Fone 1267 
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I3T r n  \  F O R T  A  V  E IS  A V IÕ E S  
“ D o  ir  <; e  a  S “

SAJDAS TARA O RIO DE JANEIRO
t S C A l A  S:
2as. F EIS AS

J. PESO A — RECIFE — A R A C A H  
DOR — VITO RIA  

O i,  FEIRAS
J PESSOA - -  líFC IFF  M A C H O  

DOR — V ITO R IA  
S A R A D O S

RECIFE — MACEIÓ* —  ARAO.VJC 
DOR — VITOIDA 
A 'S  5,33 aO RAS

ENCOMENDAS

— SAI VA

SALVA-

— SALVA

P A S S A G E N S C A R G A S

Agentes: Pedroza & Irmão Ltda.
Reserva de paragens — Tíe. 101*9

UhtiAS ífro'-
r r i i

ikZUM' fv

O PARTIDO COMUNISTA
DOS EE. UU NÃO SE
F iL IA R A ' AO
“COMINt ORM"
NOVA YÓ kK t ã (U?) —

O pardo o Cmunista r.orte-
americano anunciou que não
se finará com o novo ”Co-
mmform” de nove nzções es-
iabelecido cm Belgrado, por
causa d " “presente situação
política exs.en.e nos Estados
Unirics” .\

Essa comunicação se en
contra numa declaração re- 
dig da pel0 piesidente Wil- 
- tm  Z. Forsier c o Secreta
rio Geral Eugene Dennis, cl’j  
Cimité Nuc.onal do Partido 
Comunista dos Es.ados Uni
dos.

A declaração diz: “As for
ças reactoarias e pro-tascis- 
,as que at’ualmoh;e agitam i 
. h stería anti-comunisla t 
ncitam a guerra em nosso 
pais indubitavelmente apro- 
. eitariam ta. ação do Porti- 
,o Gómunis a ncrte-america- 
o ccino pretexio para nevas 

uoveerções t repressões con. 
ra cg comunistas e todas 
-emais seçõgs do trabalho 
c-rte americano e do xnovi- 
n u.o progressis a” .
Todavia, os comunistas nor. 

e-americancs, seguindo a li
ma d- conduta ditada pelo 
u. iõo Comunista britânico, 
uc ‘.ambem rejeitou c.ccu-
,e de unir-se á organização 

nternacional, elogiou o “Co- 
niníorm” pela sua defesa da 
»az mundial. Disge ete: “O
■ ubejecimento de um gabi

nete de- informação de r.ove 
pár idos .comunistas tía Eu- 
repa tem grande signif.cação 
Esta criação d f um veiculo 
ocr meio do qual esses parti
dos possam se ccnsultar) e, 
se o julgarem conveniente, 
coordenar as r.uas a ividades.

eu animo aos e.n:i-fascistas, 
an i-miprriaUstas o amantes 
ca paz em lodog os pa’fivs”

ORGANIZAÇÃO DF. VENDA 
tIE LU. >s PORNOGRA-

FíCOS
RIO, 5 (V  Monal) — A 

policia carioc.. "scobriu ov 
localizou uma \ organi-
açuo destinada a ií; ação

Je livros pornogràfí.‘dri <n 
responsáveis pela referida r.r 
-anisação foram deti<lo;-;.’

CONFERÊNCIA ENTRE 3 
GOVERNOS

SANTIAGO CO CHILE, 5 
UP) — O jornal “ Noticias 
Graficas” informou, hoje. que 
os presidentes do Chile do 
Brasil e da Argentina rea!i- 
zarãi uma conferência, atira
do coordenar a campanha 
sul-americana contra o comu 
nisnao. Entretanto, a secreta
ria gera! do governo inlorma 
que nada sabe a respeito.

Reuniu-se. novamente, on
tem. o Tribunal de Justiça 
sob a presidência do desem
bargador Seabra Fagundes 
para julgamento dos seguin
tes fei'cs:

— Pedido de habeas-cor- 
pt|S n° 7Í17Ü de Macau. Im
petrante: Demos ten es Bar-
baiho JJezerra- 

Cc-n-tra os votos dos des. 
Séabra Fagundes e Felix 
Bezerra foi regeitada a pre
liminar levan .. pelo de
sembargador Seabra Fagun
des de não se conhecer d° 
pedido por haver o Tribunal 
denegado ordem de habeas- 
cr.rpug do mesmo paciente 
aduzindo ag mesmas alega- 
çõe.-.. Ds meritis, por unani- 
midadet o Tribunal conce
deu a ordem impetrada. Im 
pedido o des. Virgílio Dan
tas.

—  Recursog de habeas- 
ccrpus n° 7863 — Mossoró — 
Recorrente: o Juizo. Recor- 
idc^João José Martins. Re

lator: D::-s. Antonio Srares.
turma deu provimento 

contra o voto cio des. Canln- 
dè do Carvalho, para cissar 
a cydem recorrida; N° 7866
— Mossoró — Recorrente: o 
Juizo. Recorrido: Luiz Nidi- 
nbo Das- Relator: Des- Ca- 
nindé de Carvalho. Por voto 
de desempate foi cassada «  
ordem recorrida contra os 
voos dog des. C-anindé de 
Carvalhq e Dantas Sales; N° 
7867 — Mossoró — Recorren
te: o Ju zo. Recorrido: Cico-' 
To Paurino Cabral. Relator: 
Antonio Soares. Ainda con
tra c vot0 do des- Canindé' 
loi dado provimento para 
cassar a ordem recorrida, 
N° 7869 —- Mossoró —  Re
corrente: o Juizo. Recorrido; 
Joel Lino do Vale. Rela or: 
Des. Sinval Moreira Dias.
A  turma contra o voto do 
des- Caninõé cassou a ordem 
concedida; N° 7373 — Natal
— Recorrente: o Juizo. Re- 
elirido: Teles foro Alves de 
Albuquerque. Relator: Dos. 
Moreira Dias. Por unanimi
dade a turma negou provi
mento para confirmar o des
pacho do Jtrz.

— Mandado de segurança 
n° 61 — Na .al — Impctran- 
íe: Dr. Raimundo Nonato
Fernandes cm favor de José 
Pinto Freire. Relator: Des. 
Moreira Dias.

O Tribunal contra cs vo
tos dos des- Moreira Dias e 
Virgílio Dantas não conheceu 
do mandado prelim narmen- 
te.

José Pin o Freire pqr a » 
do genera'l Orestes Lima fi
ra promovido ao posto de %í' 
tenon c da Reserva da Pc 
licia Militar e posteriormer 
te o mesmo Interventor re 
vogou a mesma promoção 
alegando violação do art- 
11 da Lei Organica das Po
licias Militareg que dtz não 
haver, nas Policias Militares 
graduação r-u reforma no pos
to imediato.

No mandado o impetrante 
suscitou a questão de que a 
administração nâf, podia re- 
vcgAr seu prcprio a o v.ma 
vez quo dele rosultara a in- 
d rpcração de um direito :n- 
ü!v-duoi no potrunonio d*> 
impetrante.

tí'Dl revogação seria da 
com ' o vi do Jud iciário

O Tr bunal- por maioria, 
não conheceu d0 pedido sob 
. fundamento de que em 
lace da ccinzovergia jurídi
co ex.’3:entc em torno d*- 
questão da revocabiiidade 
dos atos administrativos o 
direito do impetrante não era 
liquido e certo c, aSs>m} só 
em ação ordir.- ria poder:r- 
ser apreciado. *
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“ Ea fllo queria |  
t o ,  mas estão 
me .provocando ’

F id e lid a d e  a uma idéia  
e a um program a  -•-== 
Comício do Pi J., na capítaljauíista

AFIRMA O EX-DITADOR 
E ACRESCENTA: “ QUE
REM TRANSFORMAR 
S. PAULO EM INCUBA
DORA PARA A  DESO
VA DA PARENTELA” 
ü. PAULO, 5 (M.) — As

sinado pelos deputados Plinio 
Cavalcanti c Cesar Costa, da 
Comissão Executiva do PSD, 
íoi. dirigkkt áo presidente da 
Itepiibliea um telegrama de 
protesto concebido nos se
guintes termos:

— “As agressões levadas a 
efeito pelo governo estadual 
e por vários agentes do go
verno federal contra a liber
dade politica de São Paulo 
aumentam e se intensificam.. 
Sangue está sendo derrama
do. Os comícios se realizam 
ehtre perturbações e provo
cações. Vários agentes pro.- 
vocadores foram n-eonbi-ci- 
dòs. A  'compressão c o des
calabro na utiliza,'íío dos re
cursos do Estado para u a- 
gressão ao povo consta tain- 
bcih da UDN, cujo lidar na 
nossa vida. A- repulsa á can
didatura do genro de v excia. 
não c apenas do nosso -parti
do; nem do PTB ou de forças 
populares ,FÍ’ tambein.: da 
UÜN. cujo líder íui Assem
bléia Estadual, o depútãdc 
Auro de Mu o ra Andrade, nã 
sessão de ontem,' preferiu o 
seguinte discurso: “O FLD 
foi buscar o. seu candidato na 
alcova do Palacio do (Jutete. 
no Rio- cie Janeiro4’. . Protes
tamos veementemente contra 
a-violência que se despeja 
sobre S. Paulo- e responsabi
lizamos perante a nação as 
autoridades que transformam 
uma campanha democrática 
em'oportunidade pnn n sa
tisfação de ■recalques c bui- 
talidadestore - 
O EX-DITADOU CONTRA 0 

PRESIDENTE 
BAURU’, s (M.) -  Coro

ando mais uma jornada de 
sua atual excursão politica. 
em . que percorreu varias ci
dades da Alta Paulista, o se
nador Getulio Vargas falou, 
hoje, nesta cidade em comí
cio promovido em praça pu
blica pelo Partido Trabalhis
ta Brasileiro. A  assistência 
que o ouviu foi calculada em 
cerca de 20.000 pessoas. Seus 
partidários o ovacionaram 
durante todo o tempo em 
que usou da palavra, lendo 
um discurso de critica cerra
da ao governo federal pela 
sua atual politica econômica 
que considera catastrófica. 
Fez referencias especiais á 
falta de financiamento á la- 
voüra e à psouaria. Acrescen
ta depois que a candidatura 
Novell junior surge como ex
pressão e consagração desse 
estado de coisas. Imersainen- 
te, a candidatura Cirilo Juni
or representa o desejo do po
vo e em particular os traba
lhadores, de dizer que essas 
diretrizes estão erradas.

Neste' ponto o ex-ditador 
termina a leitura do seu dis
curso por entre aclamações. 
fJalmamente mete no bolso u 
seu escrito, e depois de gos
tos de agradecimentos passa 
a improvisar. -RbciMoeuda ao 
pó vo em gera! e em particu
lar aos seus amigos sufra- 
guçm os candidatos locais a 
prefeito e vereadores pelo 
..TB e. para vice-gòvernadoi 
o nóme de C ir i Io junior. Di
ante de novas aclamações ao 
seu nome o ex-ditador afir
ma textualmente:

—  “Eu não queria dizer __
mas estão me provocando. 
Com a candidatura Novcli 
Junior querem transformar 
São Paulo, o Estado lider da 
Federação, em incubadora 
para a desova de parentcla’’.

Logo a seguir o senador 
Vargas deixa o local do co
mício. devendo á meia-noite 
embarcar com os demais in
tegrantes do sua comitiva pa
ra essa capital.
PEDIRA’ FORÇAS DO

EXERCITO
S. PAULO, 5 (M.) — Na 

sédc do PTB fomes informa
dos de que o sr, ícaro Sidow 
candidato a prefeito pelo mu
nicípio de Santo André pedi
rá através o T.R.E. que for
cas do Exercito sejam desta
cadas para garantir a reali
zação do comício pré, Cirilo-

S, PAULO, 7 (MeiidiMia!) 
—* O Partido Socialista Bra
sileiro realizou um coinieio 
de encerramento da campa
nha eleitoral, tende compa
recido grande massa, Vieram 
do Ri°» especiaíinente pura 
participar db meeting os de
putados João Mangabeira. 
Hermes 
Ve! asco,

partido sem descer a miséria 
dos cHmbslachõa eleitorais. 

Em §eguidu, falou o  e s - i-  
tor Luís Martins, candidato 
o vereador pelo PS£L Seguiu - 
se com a palavra o  sr. Domixi 
gos Velasco, acentuando que 
o que flktiugue o PSB dos
cuícrss partidos é a sua íide- 

Lima e Domingos lidade a uma ídeía e o seu 
dhdgonics do parti rss»ei,io religioso a um pro-

• ' 1 " . -•

Entrevista exclusiva de prasiden
“ f t s '
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te Eurico Dutra ao!
A  p o i s i b i l i d i d f  â u t 0 ° p v t f f i Q  d @ s  I s t a d s s  

guãfits iê d&p©is dê 29 dê ©littibrô-^A $i“
tuaçl© d© eleitorado d@ extinto Partid© Comunista

do. O primeiro orador fot o grama. Encerrando c comício 
sr. Hermes Lima, que ^audou j íb£oh o sr. João Mmgabei-  ̂

seus companheiros dc Sào ra ou? thsse que o PSB é. j 
Paulo, acrescsntando que osi antes de tudo, uma reunião, 
mesmos, com esforços e semj harmoniosa de homens livres ̂ 
desunimos, estão sabendo crj que defendem" um prograimi1 
guer bem ’ alto o pendão do! guç haverão de cumprir. . j

Ainda perdura a sensação 
despertada, em .todo o país, 
peto telegrama, em que o pre
sidente Enrico Dutra conde
nou o acordo firmado entre 
•a  seção paulista do F^D c o
extinto Partido Comunista 
Conhecida, também, c a 
justificativa ensaiada pela 
Couiíssâo Executiva daquele 
partido, fazendo referencia 
aos múltiplos acordos em que 
entraram comunistas nestas 
c em eleições passadas, bem

Alberto ROCHA 
como á posição dos eleitores tis, por meio das quai-, lishj 
que, nos p.elta' anteriores, 
sufragaram a :ida cpmu-1 
nista,

Esiando eluáa s;n curso a 
etapa, municies! da recons- 
titucíonalização, com a elei
ção, em alguns Estados, de 
vice-gorernadores e deputa
dos estaduais, seria do- maior 
interesse t r ' " í *'-> • tasição
do pres t.j. Republica
sobre as infiltrações comunis
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fomará posse, amanhã, o nova ministro da Justiça-Deciaraçôes á imprensai i
RIO, 7 (Meridional) — In 

«rpelado pelo " reportagem 
sobre a politica de São Pau
lo, o novo ministro da Justi
ça disse: “Pref ro não emitir 
aarecer. Não .ornei ainda pós. 
se nó cargo c não quero 
avançar cm opiniões a respei. 
o de questões poüticas. De 
pois, acrescentou. “Tomarei 
posse sabado, ás 10 horas. 
Desejo, tu hossim, contai- com 
a e< kiboraçâo ca imprensa e 
_ie todos cs fue cumprem, re- 
igiusame» p, ccm os seus de

veres para com a patria, res
peitando a Constituição. Que 
ro que não confundam, pois 
íão rirei um primeiro minis- 
.ro orientador de regm e par
lamentar mas um fiel execu
tor de pensamento do Presi-

Sou um s mpieg cultor de

catolico praticante e 
I não posse, de maneira algu-

deníe da Republica. “ Interro 
gado sobre a not eia da que 
fc&via sido nomeado para per 
seguir os_comunistas, disse:
Em nadn d ’rs0 estou ponsau-jma, ir ocupar a pasta com o

Encerra a sua çampsnha polí
tica q  candidato Novell Junior
Getulio Vargas indigitado para a sucessão de Dutra

S. PAULO, 7 (Meridional) 
— Real zou-se, sob grande 
expectativa, o comício final 
<k- prtpyganda d.o sr. Nove- 
ti Junior. Considerável mas
sa pepuiãr compareceu ao 
Vale de ' Ànhángabau’ . In i
ciando 0 meeting, falou o sr.

Mensagem dos ministros militares 
“ Os que eondenam o 29 
de outubro devem ter ra
zões para preferir o regi

me arbitrário’ '
RIO 7 (Meridional) — Os coicas instaurado no pa:s a 

minis.ffOs daü pastos nülita-j 18 de setembro df R?4-S mor 
rc3 enviaram âos presidiu- mente partindo como partiu 
tes' do Senado e da Camara] do Legislativo Tederal, que,
ios Deputados, o seguinte, m* nosso regme
of.cio, agradecendo á comu
nicação de que o Legislativo 
oavia consignado um voto 
>  louvor, ás forças armadas 
jela passogem do segundo 
aniversário do dia 29 de ou* 
^ubre:

“As forças Armadas Nacio- 
lais receberam com justo cr. 
julho o patriótico e expres
sivo prohunciamen o do Con 
gresso Nacional (Senado 
O-mara) cons'gnandc-llics 
dm voto de louvor pelo trans 
curso do seg1 uido aniversá
rio do movimento de 29 de 
outubro de 1915. (

Domo chefes daquelas For. 
;as vimos agradecer mui sen. 
jifcilizados. tão significativa 
atitude, que robustece nos- 
sâ  convicções republicanas e 
tranquiliza-nos acerca- da ai 
mejada solidez do es tado de

•elevados idei^'3 
ctò do Brasil.

d-mccrati-

O gesto discordante e d a- 
mctralmen e oposto, que re 
ve o LégislaMvo desta cida-

Carlog Cabral, presidente do 
PST. d-rlarando, entoe ou- 
'ras oõis-os- o sqguinte: “O 
povo iiãó >e deixara líudir 
pela demagogia ' dos caudi
lhos üu Riu Grande do Sul, 
esst-s mesmos caudilhos que 
sairain do s;u Estado para 
vilipendiar a d :3rddade do 
povo paulista” . Afirmou que 
São Paulo tfciü o dever de 
repelir energicamente a in
tromissão indébita, votando 
no sr. Novell Junior, em de
fena d1»- Hasta patria e da 
sua soberania, e para que 
São Paulo nâo tenha o seu 
governo maculado pt>r ele
mentos qüe são meros jegue- 

nag nãos t i o  tx. d. tador. 
Discursou, depois, o deputa
do Salomão Jorge, liper <\o 
PSP, que condenou a ditodu 
ra e a t rania, acrescentando 
que era insuspeito e que fala 
va dnquele medo porque com. 
bateu. intransigeRteniente. a 
cajj_;-ção dos mandatos de 
quaisquer do,e rtpreçen .antes 
ele tos legitlmámente, afir- 
nianúo que da mesma forma 
não precederam os correli

btos da extinto TC disputam 
lugares, de vereadores, prefei
tos e deputados estaduais Sob 
o patrocínio de parti los ir - 
laocratioos.- Para isso,-, os 
“Diários Assoçlados” sabnsc- 
ieram ao Gheie da Nação um 
questiciiario, a que s»a éxíe- 
lencia deu resposta ontéjn, 
quando recebeu, no salio de 
despachos do Palacio ào Ca- 
teie, a e-ste repórter. Acred: 
tàmos que poncás vezes fsri. 
ma chefe de Estado, no nes 
sa pais, expressado o s; < 
çeoèamenfo sobre mn asáun- 
to ds maneira tão clara f- 
concludente.
LINH  A CO NST1TT CIONAL 

TOBRÍ' O COMUNISMO 
E SUJA K X tÇ ü Ç A V
— Ouercvla Vossa exreieii 
cia precisar a linha do G o
verno Federal en; relação 
ao extinto Partido Comu
nista?
— “As. manifestações pu

blicas do meu pensamento
sSo conliecidas -de tqiós. Já, 
ca ' p.rlmèira Mensagam.. que 

j dirm l'&?à representantes 'd ç - 
Nação no'capitulo sobre a or- 
dem publtos. assinalei 5 iir- 

perseguir quem fi]tração, de Mc-siegias. estra
nhas entre n tí e os j irios la
mentáveis que marearam; 
com sangue, ... lut > h  bn ’ i 
lia brasileira. Está prsseíite,' 
na . memória de o dra
2 7 dc.' iipççcml'; o. Aplaudi, 
como brasilsiro s cre o Ctoe- 
fe de Estído, et n e lfeas pre
ventivas adotadas ns texto 
constitucional, çoátrg.̂ 3 rrpo- 
■>agan’da de processos- vjoten- 
tos para subversão da crdam 
bem eomo contra o funciona
mento de partido óu associa
ção âiitírdemocratioa. E fi-í- 
’ ei, como se me aiigttrava do 
meu dever:,

'ulão basta, porem aiotar, 
em téc-ria, tão ràbios m?n- 
dameatos E’ indispénsavel 
farô-lqs respeitar e cum
prir”.

INCABIVFL NEGOCIAR O 
AFOÍO COMUÍUSTA. 
O fIN V iO  ANTIGA
— Qae pense vessr ev.e- 
lenela sobre *zi a’ S?.nçss

objetivo de
quer q u e  seja. Cumprirei, fiel 
mente a Constituição e serei 
um executor õo programa do
governo.”

d", não desfigura a reafirma-^ -ionerics do sr. Cirilo Junior, 
ção democrática do Congres-, cs quais, altos, confirmo acen 
só Nacional- O movimento ̂ por determinação do
de 29 de outubro de 1945, j j»-. Ncrcu Ramos- pretc-nde- 
prop ciou ao Brasil a retoma- j ra)Tl e Flj  desistirem de cas- 
dado sua vida constitucio- j c-p Cs mandatos quando o 
nal e naturahnen'»- os que Oj £r Caries Pi-estcs decidiu 
condenam devem ter razões| apodr o sr. Cirilo Jun cr. 
para preferir o regime arbi-;
trario mesmo desfrutando, co

e durante o qual deverão fa 
lar os senadores Getulio Var
gas ° Luiz Cqrlng Preste?

mo acontece no caso em a- 
proçe, Nc,'-’s vantagens e re
galias do mandato eletivo.

Pedimcs a V  "Excia, aceitar 
t nosso prr esto do toais eleva 

do apreço e transmitir nosso 
agrade: mento a .odos os no
bres senadores, que nos hon
raram com sua confiança. 
(as) Armando Trompowslty, 
Silvio Norcnha, general Can- 

J rebert Pereira Costa".

Em scgu da. falaram os de
putados Manuel V i or, do 
FDC. Emílio Caries, ex-pete- 
bisto e o - sr. Luiz Silva, re
publicano . Logo após. foi in
terrompido o comício por ai- 
gims instantes para irradia
ção da palestra semanal do 
?r. Ademar de Barro.s que 
em sua parte .mal contém 
matoriA na ureza políti
ca conr refereneiag mcuivas 
ao conluie cOmunq- quer em is-

ta- Coubs a palavra, em se- 
gu da, ao sr. Novell Junior 
qua foi i éesbido com demo
rados aplausos^ Fez referen- 
cis5 as restrições que geral- n 
mente :e articulam contoa a 
sua pessoa. d& que não teris 
passa-Jo. Realmente — disse 
— ter passado é ter qualquer 
responsabilidade pela exis- 
lencia dé niasiucrraia em Cam. 
buci è pelos atentados á li
berdade democrattoa que s® 
verificaram no Brasil, nos 
apoi anteriores a 1939. Con. 
íesso ser um homem que nâo 
tem passado, acrescentando 
que reivindicava para c se- 
r.cme apenas && reaaz3çõ- 
do r-iesent-e. Depois, falai am 
cs s'rs M:guel Reaie *e bil« 
vk> Campes, encerrar.Jc-se oj’ 
ccariicio

VARGAS PARA A.-SUCE3 
jJ Ã Q  .DE DUTRA

S. PAULO. 7 (Meridional 
— O Partido 'í rabalhista ço. 
-tiuua íinne e unido em Sà\ - 
Paulo. Foi o que afirmou c 
sr, - Canu • j Mendes de A l 
me.Ja, ao salientar que 
trabalhiütaj vencerão as ele 
cõcs muni s: pais, conip pri 
meiro passo para a, future 
eleição presidencial do ar 
Getulio Vargas. 
ESPANCAMENTOS

POLICIAIS
S. PAULO. 7 (Meridional)

— O ‘ Correio PauLstono” 
que, gpoia a candidatura do 
sr. Novell Junior, ti enunciou 
i  policia paulista/cerno tendo 
erpane?.do inúmeras pessoas 
que ::e dirigiram para o par
que dc- Anhar.gabau’, afim de 
ouvir & pairera des $rs. Ge- 
tulio Vargag c Carlos Pres
tos .
zQ 030 PESSOAS NO COMI

CIO NOVELÍ JUNIOR
y. PAULO 7 (Meridicn iD 

—- --e 49 - 00*1 a i :Soa3

salhei os brasileiros a em
prestar o sen apoio rpenUs 
acs partidos qua nãc tives
sem em mira rasgar a Cc;í?- 
tituição, para montar nb pc- 
der a sua própria ditadurs, 
a de uma classe ou de . urft 
krupo..f‘ui T: is lóngc',. kiVêf- 
tindo de que -

"ainda agora, no intuito dç 
promover imediata, x  bó'a 
íé  de alguns levou os a ue- 
gociar o apoio dá facràc 
que, pela confissão pub-lic  ̂
des se us agentes no rirat-i, 
não se julga incondiçisiuj- 
mente oqr.jada para^iím  
a nossa PatoiaV 
Poucos meses depois, qnas- 

lo íaiei aõs tíãbalhadòrè?.' 
no dia 1° de nsâio, tonibiéi 
que na procura de soluções 
para as questões qus aferarr,- 

nosso destino, precissvá- 
mos' encontrar • terreno too- 
rnurn de indivisível fidelida
de á Fatria. Essa — declare: 
então o ponto uç partida:,es
sa. a base em'mie devia çs- 
roesér' todo ehtendlihentò' 
íntre cs brasileiros. E aébfs- 
cçntoi- que. não pOdlaseoi 
transigir, qu ando e s tiV s sse 
em eavsa a laaldad* para 
:.n ->T -ss:l . '

G .> N '* -  , | -y ;  á r t í '  E X - C m & T -  *

ífit-TAG- FA&A P A S ÍI- -  '■ 
;CIVAR,L*A cZDJi DE- 
õíü-CRATíCA . . ;.;.re
— Sá íiàeai justifique ss-
ísl cOic a luyscá-
(-«.o t?e àiieitas, que srtíain 
mesuiü o b s : f i ç ã & çar- 
te dos. eleitores uscr
pleitos - r ierisuea, s a õ ift -  
isns a leg-ontla co Fartido 
Comunista, Que-pensa ros- 
sa eucs.sireia dessa bistiíí 
cativaf .
— “ Compreendo a referen

cia -que é muito atual. Tam
bém já havia pensidò nesses 
nossos patrícios: No -discurso 
qua prenunciei em Borto Ã -  ■ 
lesre aos últimos dias. de 
maio deste ano, pouco depois 
da decisão do Tribunal Su
perior Eleitora!, que dotei- 
terminou: o canea!amehio: do' 
registro do Partido Comunis 
ta, iim um apelo para que 
se integrassem ncvamente 
n-as correntes da vi-.ia demo - 
eratica naoioiial. Nao hêiáÉ-

qus veem iaieudo aigurí rio mal em. que o lembrasse.
“ 0 presidente da Repu

blica tem sempre presente
partidos demoíratícos com 
os comunistas?
— “Fouco antes das elei

ções de 19, emi declarações 
formuladas á imprensa, acon-

o compromisso que assu
miu, de mânter, defender 
(Cominua na 33 pagine)

am novo: para
a 8  a
Somes apontados r.omn prováveis

RIO 7 (Meridional) —  A fir - ’ 
ma-o "Diário da Koite” que, 
em eons&quencia d e . sc“ da- 
<em feitas durant e a semana 
,á estar: am asoer.todns váriá,*. 
substituições de nrhistrcc, 
ientro do plano de remedsto- 
,too gerai do minis nr:c do Ge 
íeral Dutra. Assim, em dexi- 
_ tivo, já estariam as senta ias 

substituições para_ 03 minis- 
«erios da  Viaçâo e Agricultuj ministro das Relações E-x:e- 
.-a. Fara suceder ao ministro1. riore3 Russía, sr. 'ivlolo- 
õlovis Pesbná 0 nome mais tov, declarou, "perante uma 
cota; 0 seria o conodor Fen-1 grande massa popular, em

iidO; seiia 
mais um- .se- 
grecio a bom
ba atômica t

LONDRES. ? (UP) — .O

jair-in Go,otti quo alem de 
ser amigo do Presidente da 
República, í  um engénheiíO 
experimentado. Para ‘ a Agn- 
;uliura seria nõm-reáo um 
dos seguintes nomes Deccle 
do'Duarte, Aureo Mcntonc- 
gro ou José Jofily.

estiveram presenteó ao comi- 
qio que c sr.’ Noveii Junicr 
realizou, ontem ó noíto, ro 
parque A> AnhangabaK'

Moscou, que “há muito, tem- 
po deixou de existir.0 segra- 
do da bomba atômica” . -” 

Essa declaração, cüjos al
cances não foram, todavia, 
esclarecidos, es.ava contida 
em um discurso que o sr 
Molotov pronunciou "na Mu- 
■nicipalidode de- Moscou,- onde 
'se efetuou uma reunido dc>s 
dirigentes soviéticos pítoa 
celebrar 0 30° aniversário da 
revolução bolcheyisto
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BERLIM, ou ubro) (pelo 
*  creio aéreo) — Há pouccs 

ãlrás, no nosr0 Clube de I 
m^.ensa, aqü em Berl m, j qusles reflexos^ N^p poucos Dém-A lantico jamais acei- 
n correspondente ncrte-ame. hnham também preocupações tarã0 —  pudesse inclusive 
« tno, velho companheiro dai ão precisas ,quen.o a de um i reiluir para os próprios Es- 
'Sioa, discu ia ao meu la- per go comun s.a. No que sc ] lâdcs Unidos, contribuindo

0 $com um: jovem senhcra, 
■UM» compatriota, que acaba- 

de chegar de Moscou, com 
marido, a caminho de Fa- 

c O casal comple ara um 
. -viodo. de maig de um ano 
-e permanência na cap tai da 

S&âs a a servço dos Esta
lo . Un dos. E»a era uma des. 
Os. mameies qu;. pei-a sua 

beleza, estão henresamente, 
• :spensacias de ser inteligen- 
,oc. .l\ão parecia, perém, to
ner jjfsgim c seu papel. Em 
..oucci mnu.os^c assun o da 
.ü.cussão passou a me inte- 
. :.s. r  monçis do que as rea- 
;õcs d jovem nor.e-ameri-

reíere perem, a esta aperfeiçoar de algumulti- i varo
ma parte é preciso recordar J modo as ing iíu ções a que a 
que naquela época a Rússia 
desfrutava de um alto pres- 

S o  na opinião nore-ameri-

-os cu:m n. ntes 
um verdadeiro

ana. G assunto era na tirai- .nana su:c 
mente sempre o mesmo, o

•nr o que todos nós d scu- 
mios todos cs d as, em to- 
a a parte: re ações da Rus

sa com os Estados Unidos.! per 
•Acs ão alemã, gravidade do, 
estado de coisas na Eurcpa. I 
'as a seriedade, o rigor, ai 
Atsecie de secreta pa'xão- 
nn que aquela senhcra o : 
batia como qu: mostravam 
caminho para a compreen

do do um des facores deci-

Seis meses
de cabo
tagem

Constitui fato ausp eieso o 
aumen-o verificado em nosso] 
comerc.o de cabotagem, no 
primeiro semestre do corren
te ano. Temos em mão os 
dados relativos a igual pe- 
r.cdo de 1946, 'e cio confron
to sobressaem as parcelas 
correspondentes a lo47, não 
só -no que d 12 respeito ao va- 

,1 ler Como çspee a. mente ao 
volume. Em conjun.o o au- 
ífiénio fo. mais de 33 mil to
neladas e d *  quase 1 bilhão í 
e 100 milhões de cruzeiros.

A  primeira mterpre.açao a 
ser retirada do accnlec.men
to. prende-se sobie res-abeie- 
cimecato- da economia nacio
nal e a xeguxda será a de que 
nossa marinha mercante co> 
meça a reagir comia os des- 
laiqués solric.es por seus eía- 
rivós durante o guerra. Am 
bas-as conclusões sem duvi
da, resultam em conLançã ■ 
n«-s dias de amanhã. De ja- j 
neiro a junho do ano lindo. < 
o comercio de cabotagem 
montou a maig àe 1 milhão e:
713 mil 'toneladas, no valor 
de 6 bilhões e quase 783 nu-: 
lhões de cruzeiros. Em igual 
pênodo do corrente ano o 
volume ultrapassou I  milhão 
e 7 51 mil toneladas, no vaicr Deicievc esta pequena ce
de 7 bilhões e quase 847 m i-; na porque ela é tip ca. Bes- 
Ifcões de cruzeiros.

Os aumentos cm foco se 
distribuiram pela ciasse de '

cana. Acima de tudo as mo- ' »
a. psicológicas desse povo 
.stavam ac c nados pelo es
cumo é a indignação que os 
honores do nazismo, revela- 
.hE de um medo cada vez 
mais completo á medida em 
que a guerra chegava ao seu 
fim. prodocam a cada ins- 
.mic. O soberbo heroísmo 
iemensirado pelos russos na 

-u a cxn.ra aqueia monstruo
sa forma da .ngnominia to.a-

uiQs memen- 
do conflito 
entusiasmo

personalidade de um Roose- 
velt dera uma elasticidade 
insuspeita. Uma das grandes 
esperanças — para ciiar ou
tro exemplo conhecido — 
era de que os resultados de 
uma guerra movida,- entre 
u-utrag coisas, contra o prp- 
conceito de raça, contribuís
sem para resolver o penoso 
problema da hostilidade aos 
negros, no sul dos Estados 
Uni dos. A  parte mais avan
çada da opinião nor.e-ameri
cana, especialmente em No
va York, carrega o fenômeno 
cresses sentimenos ra arda- 
ar os da população branca 

do sul como uma cruz de
tue se tlecàniava em sincero vergonha que se presta a 
esejo dê amizade e de coo-! úma incessanie exploração,

ção. Além disse, um 
jrsnde numero dos intelec- 
uais ncriie-amer canos — e 
ntre e: .es devem ser conta- 

c-s técnicos e espacialig-

eurcpeias, que registrei na 
cena descrita no começo des
te artigo. "Por toda parte, 
em Berlim, em Paris, em 
Londres» em Roma, —  não 
tenho duvida de que tambeip 
c-m Moscou, Belgrado, Buda
peste ou Atenas, por trás da 
Cortina de Ferro ou da dou- 
r na de Trdman e d0 plano 

Marshall —  cs norte-ameri- 
car.bs discutem d:as e noites 
entre eles e com os amigos 
ou adversários que encon
tram. a posição do seu pais 
em face d°s terríveis proble
mas do nosso tempo. E dis
cutem com o nebre senti
mento da responsabilidade 
que o poder dos Estados Uni. 
dos faz pesar sobre as deci
sões do seu governo, nesta 
curva dramática d0 destino 
do mundo.

As epimões emitidas são, 
aliás, as mais variadas e, 
portanto, nem todas podem 
ser precedentes. Os atos e 
reações do governo de Wa
shington, as virtudes e de-

A juta e a cobi
ça fiscal

COSTA REGO 
(Para os “D. A ” )

A  juta afez-se ao clima da 
Amazônia e ai se desenvolveu 
como produção tipica não só 
de Parintins mas também de 
Breves.

O esforço para que isto não 
acontecesse, havendo partido 
embora de inc iais paulis 
tas acabou sendo ampliado 
pelos japoneses’ lixados nas 
terras daqueles dois municí
pios. A  esses japoneses deve
mos alem das experiencias 
realizadas no campo da eco- 
log:a o concurso, em dinliei 
ro para que a plantação de 
juta se tornasse atividade 
normal da região.

A  juta amazônica — estf 
verificado por analise do La- 
boraíorío Central de Fibras 

j do Rio de. Janeiro —  é supc 
rior ã juta indiana em trê 
de suas características: nr
comprimento medio, na elast 
cidade e na resistência á to- 
são. pesa menes, o que é o- 
tra vantagem havendo ape

ao de cd, >S ps tipos qus a |

tão fac 1 quanto mal inten-
s ir,nada, des inimigos' do 
pai Para volfar, perém, á 
Eeropa, uma cb>s

- ,v v ma;s írcquentíJnente vi, como'regra, nos filhos de Apresentando essas condi 
..r.ri-, o. adas .,as discussões qualquer pais, no estrangei- coes era de parecer que a j

feitos da nação nortç-ameri»
cana cão disru ido5 com uma nas uma diferença insignifi 

j 1 berdade que, sa^vo talvez cante contra ela, na resister 
ques ões. nr. ca-o dor, ingleses, jamais cia ã distensão.

veg do vas o problema po- 
‘ co dos dias atuais. Não 
'via nela um raço de cole- 

io aludir á$ atitudes mais 
chncéríantes* dos russos.

ac enar cs seus serviços ex- 
aricres —  tem acentuadas 
enásncias de esquerda, não 

rarq em uni sentido ingênuo, 
:e quiserem, mas ^cr esta 

verdade ra p : xp.0 de co- ,mejm3 razão mais susce ivel 
i “ sa traduz pela

:,:n.r.:stração alamente ra-j can-c r.cr c-amer:cancs, du- ro. E se muitos julgamentos tã amazônica pudesse um di* 
cuc.izada cio pais espalha' raníe a guerra, era a de sa- o respeit0"d* Europa são gu-,bastar a todas as nossas ne- 

mur.do inteiro, para bsr se c general Franco con- parficiaie, frívolos ou gratui-: cessidades — Esperança vã!
rnuana a ser tolerado no tos, no enerme numero de ’ - * *’
poder, pelas nações vitorio-. norte-americanos que se en- 
síos, depois da derro.a do na- J con.ra aqui se destaca uma 
zismo. Na guerra ccn:ra o! d ito cuja objetividade, co-

E is’0 ira o que se.o:era.
. r.va na int.eríov.a cra d° 
mu airngo. Hav a nela um 

orço de compreender, úm 
ó oejo sincero d s interpretar, 
.ma vencad: .mperesa de 
isr a lürço a j razões cem-- 

rhéxas cosia oposição ds po- 
encial cue orna o cxgots- 

:>:en o do apó»-guerra dia a: 
'a  ir.3>. cnervsnte e mais 

dramáfeo.
D:.crevo esta pequena ce

°  ^  . W ÊKÊÊÊ
mo havia um elemento checimento dos assuntos e in 

ae cruzada democrática, ao teligencia snriireendem e, ás 
. arada outras causas e razões vezes, irritam muites eurc- 
que se iden’-ifrcayanx com cs peus desejosos de arrastá-lcs

apreciações facciosas, ou

e scertar como legitima 
ua;quer fórmula da propa- 
ar.c»a dos comunistaa. O sr.j demais guerras, e este ele- 
iamy Wallace é o exemplo j mento era part-iculaimen e 
arccíeris.ico do nebre ime- icrle e 'sincero no espirito

. .o uai norte-americano ccc
nuag .endencias de es

querda. E cito este exemplo 
per que ele deve ser o mais- 
ciiihiaido nc Brcs.l. M is 
óão faltam oures.

Dc . um modo geral, sobre- 
íade a preocupação demir.cn- 
e c;a maior, parte dos norte- 
■mericanos, na Europa, du- 

e t  logo depois d- guer-

i 3-

la engendrar. Quando d-'g° i menes eliminas; * a pogvibi-

| de o tempo da guerra, já no
lava en rs os ncr-.eiamer.ca-! ra era ver estabelecer-js nor

os, que se achavam na Eu- j murído inteiro uma espécie 
maseirss pr-mas, pela de g e - ;',-pa . o empenho ao mesmo ? c]e iimpida democracia a 
nerbs alimen icies e pelasj tempo grave e angus ioso de; que não chamarei de ideal, 
manufaturas, o que demons- j discaram qual seria o mundo: perque isto já -seria multo 
tra que o rcá'.iibeiec.men;o a que o de:enlace do conflito; complicado, mag que pelo 
que aludimes se está lazen- 
do sentir em todos cs aspec- 
áos- ete—atividade proautora. 
iMerece ser realçada ccu tido, 
a quota conferida ás ma.e- 
r as primas. Nelas es-ão .n- 
cluidas a borracha, frutos 
oleaginosos, fumo em folha, 
pinho, carvão de peara, ga
solina e cleos ccmoustive.s, 
todos parnc-pancio do au
mento em maior cu menor 
escaia.

Em conjunto, as matérias 
primas experimen afam um 
aumento de mais de 31 mil

:51o nao me quero reienr a 
ncnhlirn reíiexo do seu egois- 
mn sc cr.al cu a reoção tão 
cmeciíioa quanáo, por exem
ple, o receio cia expansão do 
comun-mo- Muros deles —>j 
no emp-j da guerra prova-i 
velmente -a maioria sobretu-

1 dede mesma do reaparecí 
men:o de e-rpetáculos tão es
pantosos ds ieratclogia poli- 
tica quanto o fascismo. Direi 
mogmo que, em certa= pen
tes ma s avançadas, esse es
tado de espirito iá até ae 
ex remo de esperar que uma

1 iícr puri-e dos combaten 
; oi’i c-ame‘sicanos.

da guerra a opinião 
. 1  c.es e aldo 

iR-Lono sofreu a çvclu- 
ccjnhtcida. No que diz 

ízrscho a Rússia, .é  noterio 
que o governo dissipou ra- 
p damente, per uma póíitica 
de atropelo e incompelencia 
—  sem fa^ar 11a que haja ne
la de interesso eslrei amente 
conebido, má fé ou o que 
quisererp •— um incompará
vel capital de simpatia. Mas 
não é isto que quero aludir 
; ar.iCularmente. As d.reções 
1 omades pela opinião noríe- 
americana, as vagas de sim
patia cu hostilidade variam 
n turalmente d- acordo com 
a= circunstancias. Através 
porém, dessas vagas, o- que 
pzreçe capi al, no piano prin. 
c palmen e psicológico a que 
me estou referindo aqui, ó 
aquele c-forço cie compreendo se cc-ntann^s com os eoI- tal democracia, escoimada de 

dados, qua se achavam na certos vic es antigos e das] der, aquele empenho de co- 
Eorcpa aos milhares —  não famosas rivalidades euro-j nhe.cr e de julgar com acer- 
eram tem duvida isentos cia- pé as — que os homens de to as intrincadas questões

encorajam os que apenas es
peram uma in-.erpre.ação ho- 
nes‘ a e porspecaz dos seus 
problemas.

Esta elite, ainda pequena 
c-m relação ás tarefas que 
deve enfrentar, é 0 primei
ro resultado de uma laborio
sa, mas até cerio ponto rápb 
da elaboração. Talvez nu- 
nhum pais íenha chegado ac 
poder mundial tão brusca- 
meníe quanto os Estados 
Unidos. Se isto fc-r verdade, 
ccmpreende-se que nenhum 
tenha chegado tão mal pre
parado. Na guerra passada o 
desconhecimento dos proble
mas europeus, per parte dos 
orgães de governo d-a "Wa
shington. era tão completo 
que Wilson teve d-s ncftiear 
uma ecraiesão de professores 
e estudiosos, que ficou co
nhecida ..ob 0 nome de “In- 
quirj” , para estabelecer as 
bases ds informação sobre 
as qúàig ele se teria de apo
iar, para discutir 05 proble
mas da paz. O primeiro re
sultado dos trabalhos ^dessa 

(Continua na 4a pagina)

stamos bem ao contrario a 
mata-la; a mata-la como su
cede a tantas outras coisas, 
como o imposto as taxas de 
serviço e o .'frete, somando en 
cargos a tal ponto que a mes 
ma quantidade de juta posta 
•\o porto de Santos’ se impor 
tada da Iiictia, fica mais bare 
ta que se precedente da Ama 
zonia. Nem por outro motivo 
os ingleses estão a oferecer- 
nos juta em troca de arroz, 
para n índia, c vão realizan
do o negocio. Deste modo, a 
cupidez discai inara a juta 
amazônica e inem seguer lhe 
bebe o sangue.

Outra razão de ordem ad
ministrativa que leva á ruina 
essa matéria-prima essencial 
é a prensagem obrigatória no 
porto de'Manaus, onde aliás 
só existe uma prensa. A  pren 
sagem ideal seria a que se 
realizasse na própria zona 
de produção. Admitir-se-ia, 
pois, que a ter de faze-la com 
piusoriamente em determina

do ponto o governo preferisse 
essa zona ,ou, não possuindo 
ela prensas, tornasse livre a 
prensagem em qualquer lu
gar. Obrigar a juta a subir 
até Manaus para a prensagem 
é, por um lado onera-la com 
despesas e perda de tempo e 
por outro.lado, criar obstacu 
:os á solução natural e racio
nal do problema que ó a 
prensagem tão próxima quan 
to possível das fontes de pro 
dução.

Devemos considerar que a 
inclusão da juta entre os pro 
diitores nacionais importa 
subslancialmente a qualquer 
pais agrícola. Em relação a 
nós por exemplo como expor 
iar cada vez mais o nosso ca 
fé e ainda nossas ceras, nos 
sos cereais, nossas frutas, sem 
a garantia da posse do ele
mento necessário a sacaria, 
Será um contra-senso — para 
não dizer que é coisa ainda 
pior — haver chegado a al 
calçar esse elemento e deson 
/olve-lo a fixa-lo, para que e- 
'e desaparessa em razão da 
robiça fiscal. Lutamos para 
relimar a luta, e somos nós 
mesmos que abrimos a porta 
á concorrência que aftulará 
nosso esforço.

Observe-se que, para de
fender essa mercadoria da 
concorrência não se pedo nen 
huma tarifá de proteção; re
clama-se apenas que haja me 
nos desses verdadeiros óbi
ces de circulação, que lhe a- 
gravam o custo do transpor
te; os impostos ditos de ven
das mercantis, de exploração 
da terra, de expediente, de 
estatistiia de assistência so
cial e classificação, pagos pe- 
'o Estado do Amazonas, de 
exploração agrícola e indus 
tríal exigidos pelo Muniei- 
oio a que se juntam as ta
xas devidas a companhia 
concessionária do porto de 
Manaus, ao seguro o até a 
Associação Comercial.

Há no Amazonas muitos ha 
mens inteligentes a quem de
vemos entregar 0 exame des
se produto. Que eles q estu
dem com fervor 0 contribu
am para evitar que uma ri
queza do Estado pereça pela 
simples tolice dos homens.

Como a arca do testamento
AUSTREGESILO DE ATHAYD1 

(Para os “D. A.” )

Nenhum hrmera inteligen
te e patriota tem o direito 
ci* f  que uma atdluçãp 
fora, acima ou contra a Cons 
tituirão nesga resolvei 03

O novo Comintem fei afi
nal prac, amado e declarou 

toneladas pois d.e 890 mil, nb uma guerra revolucionária
pr-meíro semestre de 1946, 
passaram a mais de 921 mil 
em 1947. O aumento no va
lor se fez centir cm escala 
branda, 0 que é sintoma 
igualmente auspicioso, pois, 
se expressou na ordem dc 
250 mihões de cruzeiros. De

contra 03 Estados Un dos, a 
Ingla:errá e a’ Eurcpa Ori
ental. Foi um golpe aúda- 
-0;c, ms3 qua encerra gran

des perigos para a seguran
ça da Un:ão Scvietica,

% An *»- 4,

O Exercito Vermelho r.ão
janeiro a junho de 1946 o va- fraco. Nestes ultimes e

lor das matérias prlmas no 
comercio de cabotagem do 
paio, ultrapassou 1 bilhão e 
822-mühões de cruzeiros, ai- 
cançando em 1947, mepos de 
2 bilhões e 672 milhões de 
cruzeiros.

derrotou a Wehrmacht

O  perlg® das revoluções
Por conseguin e, 

ccnísrsc ccm 0 Exercito Ver
melho para lutar bravamenie 
contra ds invasores, procura
ria ainia afa3tar os agresso
res psfá tão longe do pa's, 
quanto fosse pos.vel, mesmo 
na cra aicmieo. 

n es que 0 empregt mo — e j ^
rrendomento americano co-

DOROTHY THOMPSON 
(Copyrigih dos "D. A .")

embora j per exemplo, não é urn alia- j

:r. ç sse a func’or.ar e üo- 
menstrou, segundo cre o, que 
não é accngelhavel pensar 
numa invasão armada da Bus.

Alta sigr.ificafvâ de valer sia. 
aíreu a classe dos generes Mas- as qualidades guerrei- 
l.mènt cios. No primeiro :'as do Exercito Vermelho em 

Semestre, tíe 1946 0 volume" efeaa co solo russo não que-
r~m dizer que ele seja um 
ins rumento de confiança pa

io l de 6fo mil toneladas, n° 
valor dê 2-bilhões e 28 mi
lhões de cruzeiros. Eán 1947, 
o volume r.ão 3tir.g u 636 mil 
toneladas( andando 0 valor 
na ordem de 2 bilhões e 662 
milhões de cruzeiros. O au
mento dc valor 023 manufa-

t a conquista da Eurcpa. As

Se, como agora p3rece, os 
Sovietes esperam estender a 
hegemonia russa a ‘ oda a 
Europa por intermédio dos
partides comunistas, que tor- i seus partidos naciona"s como 
naxia impossivelm ação m ili-j lideres da revolução mun- 
tar, porque os "parfüos co-J d al. Os a’ emães e outros 
jritmi's‘ag não fioderíam a- ccmun‘stas europeus olham 
presontar-se *ccmo “defenso-; com supericr dalle Jpara ios 
re= da soberania e da_ indo- j “atrasados eslavos” , contra 
peixdencia do$ %eus países se j os quais podem citar pala- 

iss façanhas foram ajudadas, contassem ccm
t’m exercro estrangeiro, o ; pena
Pclítburo russo está brincan-j mimis‘ as francc-ies, italianos.

pelo eepoço c pelo clima da 
ftvssia) e, embora eu, ^e fus-r 
■e um chefe russo, menos- do com fogo. 
prosasse prrsnte os outros a{ 

turág io i mais modesto, pro- nfluencia desses elementcé, Os partidos comunistas 
porcionabnente, pois je  ve-,! não ser am ão inoonc entes europeus são fracos por m>- 
rifkrtu apenas de 182 milhões que os mecn-prezasse p:s- -ureza. M xm o nos países em

Levando em consideração 
do ds coníiança dos ccmunis-* as dificuldades que o Polit- 
tas, como também não o são buro tem encontrado já na 
o novo Embaixador húngaro Pwuss".a com os “dissidentes

ideolcg cos” , é evidente qu 
há motivos para duvidar de 
que 03 russçs tenham capa
cidade para contrc-lar um 
movimento europeu por mui
to tempo.

*  *  *
A  massa de adeptos comu

nistas 11a Europa é para a 
União Soviética um fator fa
vorável tão duradouro quan
to o foram as Tropas de As
salto de Roehm para Adolf 
Hitler, e Roehm estava den
tro da Alemanha. Ha um nú
cleo central, discpünado e 
“firme” in3S não ha movi
mento de massa disciplinado. 
As fileiras comunistas são in
tegradas por'extfbscistas, ex- 
nazistas, guerrilheiros, aven- 
tureires, oportunistas que

em Washington Professor 
Rustem VamBery, e o Presi- 
•den e 0 Ministro do Exterior 
áa Tcheccslováqu‘31 Mas tom 
bem não merecem confiança 
C3 comunistas m litautes fora 
da União Sovíétic3.

Os comunistas, cemo todos 
cs cutros políticos, são ambi
ciosos. Todos eles vêem os

0 auxilio d o , vras de despreso mesmo da 
o nena de Karl Marx. Os co-

holandeses e üe outros paí
ses acham qus a Europa Oci
dental é não apenas 0 berço 
da civ:3izaçãoi mas do comu- 
Ebmo, e perguntam: “Como 
se pede julgar o comunismo

menos disciplinavel «las for
ças europè:ag.

Stalin reconheceu certa 
vez que 03 únicos comunis
tas dignes de confiança eram 
cs russos. Não resta duvida 
que cs russos correríam um 
grande rísco se prcccurassem 
enfrentar o que uma furio
sa revolução na Europa po
dería trazer á tona.

E’ 'sempre um grande ris
co depender para a própria 
segurança dos naturais de 
ou‘ros países, ainda quando 
todos des afirmam numa 
“ideologia” comum. São tan
tas as interpretações do E- 
vangelllo, segundo Marx 
quanto as seitas cristãs.

Uma violenta revolução' 
comurista"em toda a Euro-' 
pa seria," portanto, desastro
sa para a Europa e tremenda 
pata nós, mas n° fim se " 
fatal para a União Soviet ca |

problemas políticos d0 Bra
sil.

Já fizemos a experiencia 
d© 1937, que completou a de 
1930, e foi bastante penosa 
para que possamos teutá-lu 
novamente, em circunstan
cias mais desfavoráveis ain 
da ás aventuras dessa natu
reza.

Póra da Constiluição o 
que ha ó c arbítrio o  poder 
pessoa^ a tirania de indiví
duos e grupos, oprimindo a
maioria do pais,

Náo somos nem tão desuse 
moriades nem tãp baldos de 
seulimentos civico que possa, 
mós, em dois anoa apenas, 
esquecer o cativeiro com os 
seus males repugnantes.

Também em 1937 foi fei
ta a alegação d© que se tra
tava de salvar a Republica 
ameaçada. E para salva-la, 
destruíram dé os derradei
ros ves" **«. -í  ilas forças jíio- 

ziluais, em que as* 
-•egtme republicano.

o ha dificuldade que 
nác possa rer dirimida der.-

Os Soviéticos poderíam fro da lei ccnstjlucioua}. jE 
conseguir Aam tratado de au- quando essa lei seja omissa 
xiilo Tr.fi^rõ é um paefo de «u  não se enquadrem nelas

vendem a sua adesão por uni ( não agressão com "õs Estados medidas im-orescindiveis d,” 
talão de raribnamentp, ca-' Unidos, á base da neutrali- defesa, c  que deve ser feito

■ cm de fazer coal'sões com baseando-se na sua aplicação
e 5CC mil cruzeiros. j sOalment© ou não acreditas- que há tropas russas, eles

De janeiro a junho do an° se na queda de moral do
findo, o volume do nosso ço- Exercito Vermelho desde liados em que não tom con ; num pais atrasac 0 como a i ludidas, meços deslocados o 

(Seminua ae 4* Pagina) { que deixasse 0 solo russo, j fiança. Josef Cyrankevicz, Rusfia?” '  f desempregados, em suma, a

vadores de empregos a ser
viço da burocracia comunis
ta, pessoas moralmente des>

zação da /Europa. Preferiram não é atentar contra a ma- 
aàotar um paminho que ame- jeslade d « seu poder, e sim 
aça a paz e de nada bom pro. refsrma-la pelos processos 
mete no fim para a segurah- j que cia (própria estabelece,.
ça soviética. (Continua na 5* pagina)
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ÃBMAGIA DE PLANTÃO

Farmacia Ma ia, : á praça
Sete de Setembro — C. Alta.

Farmacia Boiri J esus, a 
Praça Gentil Ferreira — ,A* 
leerim.
TILMES DO DIA

BEX — A ’s 15,30 e 19,43 
“Pierre, o Aventureiro” , 

enm John Carrol e Ruth

Comercio orles - Finanças

mHussey. '
Preço: Cr$ 6,00

y. LU IS — A ’s 15,30 -19,30
— A ult ma serie "Os Tam
bores de Fu’-Mànchu” e o 
filme “Fantasmas Vinga du
res” .

Preço: CrS 3,60, ' .
S, FEDRO—A ’s 15,30 e 19,30
— “Por cansa de uma mu
lher” , com George Raft e Vic 
for Mc Laglen.

Preços Cr$ 3,00 
CINE ALECRIM — A  s J

15.30 e 19,45 — “Luar sobre' 
Vegas” , filme argentino,

,Preço unico: Cr$ 1,50. 
POPULAR — A ’s 15,30 e

19.30 — “Guerrilhas” , filme 
onde aparece' a invasão da 
Iugoslávia.

.Kath.ée, C 1,40.
Soirée, Cr$ 2,40

TELEF ONES UTEIS 
Cruzeiro do Sul: 1168. 
Assistência Publica: 1021, 
Pronto Socorro: 1129,

- Reclamações de Telef.: 03, 
Reclamações de Luz: 1444, 
Saneamento: 1293.
Policia: 1126,
LAB: 1099,
P& naír: 1039, 

u K L M : 1196.
' ? British S, American; 1983.

Èdiçso de noje 
Cr, $ 0,50
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O PORTO

Fr.triadas: hcjc o “Arataia”
LOIDE BRASILEIRO —
— O paquete “Rodrigues 

Alves” sairá do Rio a 17 sen 
do aqui esperado a 24 P i 05 
r-eguirá para Belem e esca
las.

— O “ Cendte. R pper”, 
chegará aqui dia 13 vindo de 
Bolem. Prosseguirá para o 
Rio e escalas.
O “Inconfidente' airá 10 
de novembro do Rio, na 3i- 
nha Porto Alegre-Natal, sen
do aqui esperado a 18 de 
novembro. Retornará d-qu: 
escalando em Cabedelo, Re
cife, Maceió, Rio, Santcs, Rio 
Grande, Pelotas e Porto A le
gre.

— O paquete ‘ Pará” pro
cedente do Rio, é esperado 
aqui, d*a 14 de novembro, 
prosseguindo paia Belem e 
escalar
O cargueiro ‘‘Rio Guaiuba” 
saiu cie Pelotas, sendo aqui 
esperado dia 25., Retomará 
ao sui, estalando em Cabe
delo, Recife. Maceió, Rio, 
Santos, Rio Grande, Pelotas 
e Porto Alegre.

COMPANHIA COSTEIRA 
— Do sul, chegou hoje, o 
cargueiro “Arataia” , trazen
do para nossa praça 2 242 
volumes de carga diversa. 
Prosseguirá amanhã para 
Macau, afim de abarrotar de 
sal-

— De Porto Alegre saiu 
em demanda cios portos do 
norte, o paquete “Itapé” , sen
do aqui esperado dia 10 de 
novembro. Prosseguirá para 
0 norte até Belem e  elcalas.

— O cargueiro “Arassu ‘ 
chegará provavelmente dia 3 
de n; vembro, procedente dos

Cinema REX
Hoje —  maíinée e soirée 

A partir de amanhã
fobnny Weissnmllcr. Maurcen C)’Su!- 

livan e o garoto Jolin Slietffield 
110 espetacular filme 

“TAR ZAN  CONTRA O M U N D O ”
Uin filme todo narrado em Português

HOJE: em matinée e soirée 
Valente! Romântico! Ele era o Robim 

Hood das sei ras do Canadá 
PIERRE, O A V E N T U R E IR O

í n e n i a ^ S ^ P E D R O ” '

— Hoie : — em soirée —  
PIERRE, O A V E N T U R E IR O

Compl: — Jornal e Nacional

M CO IA8O*AT0í :O LICOR de CACm í XAV;Eg 5

poríos do sul. Daqui retor
nará, para Itio <- Santos.

CIA. COM. E NAV . —
Procedente do sul está sen 

do esperado aqui, dia 12, o 
eargueir(, :Pirangi” . Daqui 
irá a Macau e Fortaleza.

MOORE MAC CORMACH
— Chegará provavelmente 
d a 23, vindo de Nova York, 
o mixto “Mesa Victory” .- 
Daqui retornará ao porto de 
origem.
PRÓXIMAS SAÍDAS DE

NOVA YORK
-  O ‘‘Auntsfon Victory" 

saiu a 22 deste para portos 
brasileiros.

— O “Beatrice . Vibtory”
sairá a 19 de novembro. . .

— O “Hunster Victor; ” 
sairá a 3 fie dezembre todr~ 
pa:a portos brasileiros.

DET FOREMED SEliSBAK
— Es á sendo esperado aqui, 
dia 19. vindo de Nova York, 
o “Alabama” , Daqui seguirá 
para a Eurov recebendo 
carga.

THE E©OTH LIME —
Chegará na iri. quinzena de 
novembro procedente de 
Antuerp5a vapor “Susser 
Trades”. Carregará em nosso 
porto para Nova York.

— Está sendo esperado a-
qu', ctia 17 de novembro, o 
“Benedict” precedente da In
glaterra. Em nosso porto, re
ceberá carga, para os portos 
de Londres e Antuérpia

AVIAÇÃO
KLM  — ^Procedente de 

Amsterdam, com destino a 
Mcntevideu, passou dia- 27 
o PH-TAS, conduzindo 42 
passageiros em transito.

—  Com destino a Amster
dam, procedente de Monte- 
vi-dsu, passeu dia 29 o PU 
TAS, com 12 pás.-ageiros em 
transito. -

— Dia 30 passou o PH-TAJ 
de Amsterdam para Monte
vidéu, conduzindo 40 passa
geiros em transito-

—  Para Amsterdam pro
cedente do Montevidéu, par. 
sou dia 1 o PH-TAT, com 
15 passageiros em transito.

— N0 PH-TCE que pas
sou dia 3 de Amsterdam pa
ra Montevidéu, conduzia em 
transi o 39 passageiros.

FAM A — Precedente de 
Nova York, com destino a 
Buenos Aires, passou dia 4 
o LV-ABN, conduzindo 4 
passageiros em transito.

— Cera destino a Nova 
York, procedente de Buenos 
Aires, passou dia 4 Q LV- 
ABP, cona 44 passageiros, 
sendo estes uma turma de 
rr.arr.jmos que veio àquela 
fnttropole buscar navios- 
Também nesse aparelho se
guiu 864 kgs. d e  ouro Para 
bancos de Nova York.

— Dia 4 pasosu vindo cie 
Buenos Aires para Nova 
York o LV-AFG, com 25 
passageiros em transito,

CRUZEIRO DO SUL — 
Do PP-CCT que transitou no 
d:a 27 de Belem para o Rio 
desembarcaram:

De Fortaleza: Domitila
Mavignier de Noronha, Maria 
Batista Gurgel, Maria Fran- 
ciscá, Teresa de Oliveira, O ia. 
chio Cruz, Vicente Celestino, 
José Nicodemus da Silveira 
Martins.

De Mossoró: Humberto de 
Aragão Mendes, Serafim Fer.

MOOBE-McüORMACK
m

MfcSA \TCTO ilV_—- Esperado a 23 de novembro, carregará para Nova York 
I-O X i.tlA ít SAÍDAS PARA NOVA YORK 

‘•.m ATR icr VICTORY” — Sairá de Nova York a 28 de Novembro

MOORL- McOORtàSCH (MfifíGICãG) $. fl.
MsiJ míorinaçõe3 coni

í  4— ■-
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RUY MOREIRA PAIVA
FONES 1042 e 132,. —- CAIXA POSTAL 83

nandes. Pedro Targiao da
Costa Teixeira.

Aqui embarcaram:
Para Recife: 'Manoel Gon

çalves Ribeiro, Joaquim. Vi
eira Fontes, Eunice de Pai
va Fontes, Arfe Kreukniet, 
José de Araújo Rodrigues.

Para o Rio: Carlos Pinto
Bergalio-

Em transito, 6 passageiros. 
De correio deixc.u 45 kgs. 

lev%u 70.
—  Do PP-CCY que chegou

procedente do Rio, no dia 
28( desembarcaram 

De Recife: A'ibcrio Alme- 
rind© de Oliveira, Danilo Fio. 
r: valdo de Macedo, Luiz 
Teodomiro tios Santos Lima, 
Carlos Alberto da £ 1 Iva, Ma. 
ncel Gonçalves Ribeiro, Arie 
Kreukniet.

De correio deixou 270 kgs. 
Daqui a aeronave retornou 

ievando 240 kgs. de cor
reio.

— Do PP-CCX que tran
sitou no dia 29 do Rio para 
Fortaleza, desembarcaram:

Do Rio: Paulo de Souza 
Reis, Maria da Conceição1 
Dias Velasco, -Flavio Rober- 
ro Dias Velasco.

De Recife: Herman Marie 
Cornelis, Vaneek Duymaer 
Vau Twist, Francis Van Der 
\Tiet, Jacobus Mensdiaart. 

Aqui embarcaram:
Para Fortaleza: Darcy Ra- 

chid Guimarães 
- Era transito, 7 passageiros.

De coiTeio deixou 85 kgs,, 
levou 67,

— Do PP-CCX que transi
tou no dia 30 de Fortaleza 
para o Rio, aqui embarcaram.

Para Recife: Carlos Alber- 
K> da Síiva, Luiz Teodomiro 
dos Santos Lima, Waldemiro 
Marques. Elias Galvão, Pau
lo de Souza Reis, Emil Sigg.

Para o Rio: Wiliiam Free- 
man Scothbrook.

Em transito, 12 passagei
ros.

De correio deixou 25 kgs.” 
levou 75.

— Do PP-CCÈ que iransi 
íou nq dia 30 do Rio paru 
Belem, desembarcaram:

Do Rio: Joaquim Batista
Siqueira, Joaquim Luz.

De Recife: Francisco Sou
to, Paulo Mesquia. Elias 
Galvão.

Aqui emabarcarum:
Para Mossoró: João ‘F la

vio de Macedo.
Para Fortaleza: José d-"1 

Silva G voa ves.
Em tranásto, 2 passageiros.; 
De correio deixou 104 kgs,, 

levou 90.
— Do PP-CCE que chegou 

procedente do Recife no d*a
89. desembarcou:

De Recife: Jorge d-a Gama
ra Cceiho..

Aqui embarcou para Reci
fe: Custodio Neto Junior.

De correto deixou 505 kgs., 
ieveu 35.

—Do PP-CCB que transi
tou no dia 3 de Belem para 
o Rio, desembarcaram:

De Fortaleza: Silvestre de 
Véras Barbosa, Carlos Mar
ques Marinha, William Johs- 
son, Aimh; Martins Rocha.

De Mosgoró: Arnaldo A i-,
meida Alves e Brito, Mario' 
Negocio de Almeida e Silva 
Onofre Lopes.

Aqui embarcaram para Re
cife: Goran Brir.g; George 
Frederick Serfinius ’ Worsell, 
Gordon Langhorn, Gun Jar- 
vheden, Olle Jarvheden 
Bengt Uluf Jarvheden, Vicep 
te Celestino, Otacilio Cruz 
Antero de Oliveira Roma, 
Haas George Krogh.

Para Salvador: Ake En- 
derlein.

Em transito, 8 passageiros 
De correio deixou 77 kgs,

levou 104.
—  Do PP-CCT que chegou 

procedeu se do Rio no dia 4, 
desembarcaram:

Do Rio: Luiz Herreo Perçr, I 
Agenor Susini Ribeiro.

Do Maceió: Armando Sal-1 
gado Lage.

Andrade, Gordon Langhor:», 
Qun Janheden. Olle Jar- 
vheden, Bengt Uluf Jarvhe
den, Goran Bring.

.Daqui a aeronave retomou 
ievando para Recife: José

Borges Montenegro, Nano da
Silva Lucas.

^ r a  Salvador: Oscar Ar- 
tu^Javalcanti.

De correio deixou 245 kgs. 
levou 403.

O  que assistimos
(Conclusão da Ia Pagir.a!
e cumprir a Constituição u 
as leis. Por isso .mesmo, 
não tenciona agora, como 
jamais o fez, opor jesin- 
çòes aos direitos e à parti
cipação na vida publica de 
classe ou agrupahnento so
cial de qualquer natureza 
Não vê, assim na maioria 
dos que militavam naquele 
partido, senão brasileiros, 
por direito c- pelo coração, 
cojn acesso, portanto, ás 
mesmas oportunidades que 
a vida civica e a economica 
do pais devem oferecer in- 
distintamente, F.spera, pa
ra que assim possa ser, que 
prestem completa obediên
cia â deliberação do Poder 
Jtnlieiario” .
Ao terminar aquela oração* 

julguei-me ainda na obriga
ção de advertir 05 que me 
ouviam, de que 

*'na medida em que a so
ciedade der satisfação ás 
necessidades existentes no 
seu seio, e na proporção 
em que s°uber e quiser se 
defender dos fatores estra
nhos que lhe perturbam o 
desenvolvimento, — ter-se- 
á firmado a maneira de
mocrática de viver”.
Sobre a disposição da Go

verno Federal, de 
“dar execução sincera c 
plena ao decidido pelo Po
der Judiciário, cumprindo 
inteiramente e em todas as 
suas consequências os seus 
deveres para com o pais” , 
não pode restar duvidas. 

Aliás foi nesses lermos que 
me expressei em entrevista 
concedida ao “Jornal do Co
mercio do Recife”. 
CONTRARIO A* LEI E A ' 

SENTENÇA QUALQUER 
ACORDO COM OS DIRI
GENTES COMUNISTAS
— Como considera vossa 
excelencia as alianças efe- 
livamente feitas?
— "<> que presenciamos, 

Cm Pernambuco, Sáo Paulo c 
outros lugares, equivale ao 
desrespeito a uma decisão do 
Poder Judiciário, tomada em 
processo regular, pelo orgão- 
compctente e que somente 
outra decisão judicial poderá 
revogar ou alterar. Os ator 
dos partidários havidos., não 
são com antigos eleitores 
comunistas. #Estes, como os 
demais, seriam persuadidos 
pelás plataformas dos candi
datos ou pelo que deles ouvis
sem durante a campanha. 
Não. Os acordos realizados, o <’

íoram com dirigentes do ex
tinto Partido Comunista, com 
os representantes daquele 
núcleo central, composto de 
homens treinados e discipli
nados no estrangeiro, que ten 
ta burlar a sentença do Tri
bunal Superior Eleitoral e so
breviver na ilegalidade. O 
fato de tais acordos se repro
duziram pelo pais afora, com 
a participação de quase to
dos os partidos, cm nada di
minui a gravidade da posição 
ilegal de contrariar aos inte
resses nacionais que a esses 
acordos ; inerente. Fiouquissi- 
mos reagiram contra essa ts- 
tica de infiltração. Os seus 
resultados, no entanto, estão 
sendo obtidos visando á de
morai ização dos pactidos na
cionais e das próprias insti
tuições, atingidas no respeito 
devido á lei e aos atos ema- 
fiados dos poderes constitu
cionais competentes. lem 
bro .ainda ,0 que disse aos 
trabalhadores por ocasião do 
rompimento das relações di
plomáticas com a União So
viética : “O Brasil não pode 
condescender com os que o 
querem dividir irremediavel
mente”. Concifei-os então, a 
uma atitude de permanente 
vigilância — dc-ntro da ordem 
e da legalidade. E‘ esta a mi
nha atitude invariavelmente 
mantida.”

O AUTO GOVERNO: CON
QUISTA DO 29 DE

OUTUBRO
— E sobre o momento pau

lista?
— ‘Não interferi em nen- 

írhuma fase o atual pleito 
paulista; nem na escolha dos 
candidatos, nem na conduta 
da campanha, nem me mani 
testando, sobre qualquer for
ma, por qualquer dos concor
rentes: Limitei-me, coerente
mente, a condenar as alianças 
espúrias — 0 que repito —- 
verifiquem-se elas'aqui ou 
rdi, neste óu naquele acampa
mento.

O nobre povo bandeirante 
não precisa de tutela de nis- 
guem. As minhas palavras, 
as antigas e as recentes, são 
dirigidas a todos os brasilei
ros de boa vontade. Os pau- 
I.stas vão se pronunciar li
vremente, sob a proteção da 
Justiça, c só deles depende a 
decisão sobre a sua vida local 
0 municipal. E essa possibili 
dale de auto-governo —  só 
eia, mostra o quanto se pro
grediu depois de 29 de outu
bro de 1945” .

Copyright da
rn rhetliVemiHltMOfln

1 — que, segundo pessoas
entendidas, é de cerca 
de 500 palavras o voca
bulário máximo que um 
papagaio po.ie apren
der a repetir.

2 —  que a Academia Militar
de Tóquio, que prepara 
os oficiais do exército 
japonês, é a unica do 
mundo que mantém 
uma cátedra de Espio
nagem.

3 — que o médico inglês
Thomas Dimsdale, pelo 
simples fato de ter va
cinado Catarina Tí c seu 
filho contra a varíola, 
recebeu daquela poten- 
iada russa um paga
mento de 10.000 libras, 
baronato e mais uma

. pensão vitalícia de 500 
esterlinos.

4 — que uma das maravi
lhas da Australia é uma 
eèrea de arame, de 500 
quilômetros de extensão, 
que separa o território 
de Nova Gales do Sul 
do de Queensiand; e 
que a finalidade dessa 
oêrea é impedir a passa
gem dos coelhos, que 
constituem uma verda
deira praga naquela 
ilha-eontineníe.

5 —  que Mr. Bca Sorge, de.
Kairview, Okiahnma 
nos Estados Unidos, usa 
o sapato do pé esquer
do no direito e do pé 
direito no esquerdo nos 
dias ímpares do mês; e 
que, segundo Mr. Sorge, 
dêsse modo os sapatos 
se gastam mais regula
mente e duram muito 
mais tempo.

t] — que é difícil avaliar a 
gigantesca quantidade 
de energia irradiada 
pelo Sol; que a Terra 
recebe menos de duzen
tos milionésimos da e- 
nergiu total irradiada 
irradiada peio Sol; e 
que a parte dessa ener
gia que incide em cada 
jarda quadrada da su
perfície da Terra, cor
responde a cêrca de um 
c mc-io cavalo-vapor.

»“  M A S  f iO O R A /
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OUí É isso, juguínha, você virou ar
mazém de pancadas, meu filho! Tam
bém, com essa magreza, todo o 
mundo abusa! Vamos ver que é isso!

nada de grave, disse o médico. Ape
nas vermes. E receitvu o Licor de ‘ 
Cacau Xavier, o lombrigueiro in
falível, conhecido há meio século

\ DELICIOSO DE tomar, sem exigir díéta 
nem purgantes, as crianças tomam 
com prazer o L ic o r  de Cacau 
X a v ie r , o remédio providencial.

f agora E ASkiM t forte, valente e 
decidido, quem dá os “tapa- 
olhos” é o Juquinha!
Antes assim..,

-De Recife: Luiz Veiga A l 
ccu Soareg Alves, Fausto j 
Guerra, Amélia de Andrade i 
Jordão, Aluisio Jordão d®]

LICOR OE CACAU XAVIER
iOTAVÊ-Prepsít-ia-LCXa

£ UM PRODUTO DO 
LARORATÔRiO UCOR DE CACAU XAVIER S.A.
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UMA FESTA AZUL.',-v £

Falmira Vanderlei esere-
▼eu, aqui mesmo, uma de
suam lindas crônicas, anun
ciando a Kermesse Azul, 
amanhã e domingo, no 
grande pateo gramado do 
Palacio d.o Governo. Bem 
valeram a inspiração e a 
palavra da poetisa de "Ro
seira Brava" na descrição 
previa dessa fesia de bene- 
iicencia Mas o cerlo é que 
iremcs ver uma reunião so
cial realmente bonita e dia. 
na f>s cuidado-, de suas 
ilustres e incansáveis orga. 
nisadoras Scb a invocação 
de Nossa Senhcia des Gra. 
ças. que atravez das virtu
de: de um velho sacerdote 
abençoa, com os seus mila
gres, «tantos pecadores e 
acaba com tanias sofrimen-
3os. a Kermesse Azul, fes
ta de esperança, será uma 
parcela valiosa nos traba
lhos d& capela do Patrona
to da Medalha Milagrosa

Quasi não difere do pia
no das festas ao ar livre 
Terá as suas barracas, os 
«eus brinquedos, c$ seus 
violões, os seus cantores, os

e a i

seus leiloeiros, as suas pren
das, as suas pescarias- Ne- 
magnifico espaço proíegidc- 
de ftiq̂ OE e anl-içys gr adis
•MiaJiccs. veremos além
das barracas rvtoridas. as 
barcas bíblicas, os alves de 
scrfe, os postos de comuni
cações afetivas, os res- 
iaurqnf.es* as batraca* da 
alegria e um posto policiai 
pfcta prender r famosa o 
rebelde mentira, se por lé 
aeaxecer...

*»v

A  Kermesse Azul dará a 
Natal dais dias belíssimos 
e agradaveis. Para is-so as 
religiosas do Patronato e 
suas cc operadoras estão
preparando um cenário de 
tom gosío, em que iodos se 
sintam atraídos peles ver
dadeiros ir.cfivas da sue 
realisação e levem ás obras 
da Capela da Medalha M i
lagrosa «mi assistência 
pre veitosa.

DANILO

firma Ludgfen & Cia 
Rocifc. 
jovens

Jcsé da Lu? Galvão, auxi
liar do posso comercio. 
Senhcritaè

Santa Azevedo Menezes, 
filha d ° sr. Joaquim Tosca- 
no de Menezes è de sua es
posa d- Flcrinda ’ Azevedo 
Menezes.

— Anilda Fedtosa, filha do 
sr. Peãro de O;iveira, fun
cionário da Associação d e 
Praticagem, nesta capital-

— Rita de Assis Medeiros, 
amna do Colégio Es.edual e 
Aiha do sr. Elviro Lins de 
Medeiros e de sua esposa d- 
Mariana de Assis Medeiros, 
residentes em S. João do Ca- 
bugi, deste Estado.
Ct ianças

Francisco Wilson, filho tio 
sr. Wilson Regalado Costa, 
advogado nesta capital, e de 
sua esposa d. I.eticia Cama 
ra Regalad°.

—  Nires. filhá do sr. Clo- 
dc3ldo Marques Leal e de 
-lua esposa d- Maria José 
Ccelho Leal.

—  Jogelina, filha do sr. 
-José Carrilho, superintendeu-

! te da Cia. Força e Luz, nes- 
: •(.\ capital. 
j NASCIMENTOS 
j F o i enriquecido ente-on- 
j Vem, o lar^do sr. João Ma

ncei da Silva o de sua es- 
, posa <1. Lindalva Martins da 
Silva com o nascimento de 
uma criança que na pia ba- 
tisn. l receberá o nome de 
Wav an.

PA.UL0. M ESQUITA
Ferragens cm geral, material para construções, artigos sa* 

nitarios e instalações eletricas 
FO NL: 1610 — Rua Dr. Barata, 221 — Ribeira

MOVIMENTOS CISMICOP 
NA ARGENTINA Os Norte-Americanos...
SALTAR — ARGENTINA, 

5 (UP) — Informam de San
ta Rosa que aquela localida
de vem sencio alarmada por 
contínuos movimentos cismi-
ccs . Só durar. c u dia de t-a-

ANIVERSARIOS
HOJE

Senhores

Acha-se alegrado desde o 
dia 5 do corrente, 0 lar do 
sr. João Alves Rodrigues, 
comerciante nesta' capital, e 
de sua csptsa d- Maria de 
Loupd^s Rodrigues, com o 
nascimento de uma criançn 
que na pia batismal recebe
rá o nome de Waldemir. 
NÚPCIAS/

Dr. Aristcíanej, Jordão- - 
Ssnhcrinha Ivanise Pinheiro
—- Reaíiscu-se n0 dia 5 do 
corrente, nesta capital, o ca 
semenlo tía senhorinha Iva
nise Pinheiro, filha unica d° 
sr. Amaro Pinheiro, diretor 
cia Recebedoria dc Rendas 
Estaduais, e de sua esP°-^.d• 
Ismenia Silva Pinheiro' com 
c> dc Aristoianes Jordão, 
clinico no Estado de Pcmam-

. . buco e filho do sr. Aluizio
Her.r.que C .-idoso D -n^s.j Jcx-dão de Vasconcelos tabe- 

agente da Estrada da Ferro v^c, publico em Goianc. na- 
Central do l--o Cl do Ncrta. qhele Estado, e cie $ua espe- 

Aitanir Cavalcanti Bar- ga ,j , Amélia de Andrade 
,os» cemercio •desta capi- Lima Jordão vindos a Natal

- etpccialmeníe assistir ás ce-
Seuhoras

Maria Lidia dc Oliveira 
Serrano, esposa do sr- Car
los Serrano, guarda-livros da 
firma S. A . Wharton Pe- 
droza, dessa praça.

—  Odifia Garcia Von Dru- 
men, esposa do Alberto ’;

rimenias, que coincidiram 
ccm o aniversário nataüc o 
do noivo.

O casamento civil foi rea- 
lirado na intimidade, ás 9,30, 
presidido pelo ju.z dr. Eurt- 
éo Mcntenagro, tendo como

Von Drumen, sub-gerente do testemunhas, poi P^te  ̂ cé-
noivo, o sr. A.uizio Jordão e

SEIS MESES DE,.
(Conclusão da 2a Paginai

esposa, e por paríe da noiva 
o coronel Joaquim Anselmo 
Pinheiro Filho é a sra. Ade
laide Moreira e Silva, avós 
paterno e materno da noiva. 
A  cerimônia religiosa, aasis- 
.iria por numerosas famílias 
c cavalheiros de nossa socie
dade, foi of eiada pelo revmo.

mereio do cabotagem do ma- 
«ufa juras apresentou-se de 
quase 193 mil toneladas, no 
Vâlor do 2 bilhões e 929 mi- 

^hfies dc cruzeiros. Em igual í monsenhor José Alves I^an 
período deste ano, uUsãpas-1 d m) yigario da Só, paranin- 
sou 194 mil toneladas, no va- f£<jd por parte d ° n°ivo pelo 
lor de 3 bilhões e 111 milhões -r Amaro Pinheiro e espo- 
de cruzeiros. i sa e por parte da noiva pe-

Alinhados esses números, j0 sr. Aluizio 
confirma-se a informação posa.

Jcrdão e es-

prestada anteriofemnte d o t Ambos os atos se realiza- 
que o restabelecimento d a , -_ro na residência dos pais 
economia nscional se está fa-j noiva, á rua Princesa Iza.
zendo sentir em todos os se
tores da produção. O ele
vado aumento do valor dos 
generos alimentícios deixa 
perceber que o esforço reali
zado neste setor ainda não 

.corresponde, contudo, ás exi. 
gencias «lo consumo interno.

A  n° 523.

DR. MANUEL VITORINO 
Doenças do sistema urinário 

(Arobcs os $exos)
Dc ancas d® sistema genifal 

(Ambos os sr .o») 
Doenças venereav cm geral 
Ccnsul: Rua Cel. Bonifácio

bado, contaram-se meia •. .‘ii- 
tena de choques, correspon
dentes a terremoí na zo
na da cordilheira. A  pepu- 
iação da pequena .c^alidade 
está vivendo prat cameuti 
n£s as e praças, em vis a 
dea desmoronamentos.

uru conflito entre aquela(Conclusão da 2a Psgir.a)
comissão foram e 
Principios, até hoje, a íjieu i C;, lorosamenfe o papel ierço- 
ver, o mais notável doou- do seu pais c a inércia da

Quatorz. j elite que compreende quase

COMÍCIO d o  c a n d id a t o  
UDENISTA

Ç. PAULO, 5 (Mrridionol) 
— O deputado Piinio Barre
to candidafo da UDN á vice- 
govemança, participará, ama 
nhá, do comicio dc ( inif.i- 
na

n° 228 — Natal T«1 10-29

Oj recem-casados sc-Buirom
na minhã ;do d:a seguinte, 
etn avjão da Cruzeiro do 
Sul. pura Recife, devendo f i
zer regidcncia em Belo J°r- 
d m, cidade do interior de 
Pernambuco cude o dr - Aris. 
tcXanes Jordão exerce, atua!- 
rr.en e, a clinica medica. Em 
sua eempanhia regressaram 
a Recife o. sr. Aluizio Jor
dão e sua espcya. j

O casal Amaro Pinheiro 
ofereceu aos seug convidados 
uma cativante- recepção, ten- 
co-lhe s.do endereçados nu-

VENCEU A COLiGACÃO 
EM CARUARU', 
PERNAMBUCO

RECIFE- 5 (Meridional) — 
Terminou a apuração d as elei 
;ões municipais de Caruaru’, 
.om a vHoria do sr. Pedro 
jouza, candidato da Coliga- 
,ão Democrática, ver ficando- 
,e uma diferença de 40 vo
tes. Foi o seguinte o resnl- 
ado verificado: o caudi-da o 

ia  Coligação: 3.444; candi-
lato do PSD: 3392. Resta 
linda a apuração de vários 
distriios-

mento produzido s°bre os 
íundainen.oá da paz euro
péia por qualquer d°s gover
nos beligerantes, nos’ dois 
çcnflitcs. A  tentativa Wilso- 
niana foi, porém, deixtula 
de parte tan o ' ha Europa 
quarto no ser. pais. e do seu 
esforço só Lecu na p&Ütica 
norte americana o pon:o de 
partida de uma .radição logo 
quebrada. Ayona? um peque
no ' grupo de h storiaderes o 
ensaístas, reunido, por exem
plo, cm torno tia revista 
"Fcreign Afíaires” , e outr&s 
vozes isoladas, procuraram 
manter vivo o interesse pe
los problemas europeus, que 
o isolaciónismu .riunfant© as- 
iix  ava. O icsultado é que 
a mesma falta da preparsçào 
ccm que os Estados Unidos 
entraram na guerra sa obser
va nes combatt-s ,que o pais 
está sendo chamado a travar 
na paz. Sem levar muitd lon
ge as analogias, e somen o a 
titulo ilustrativo, divia què 
Potsdain foi uma espécie dc 
Pearl Harbour dip-cmá ica. 
Até um homem como lloose- 
vèlt traiu não poucos erros 
cie apreciação, éspecialmente 
no que se refere á questão 
alemã.

opinião política interna. No 
próximo artigo darei exem
plos característicos d «sso 
conflito.

CENTRO  DE IM PRENSA  LTDA.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

ESCRITURA PUBLICA DO AUMENTO 
DO CAPITAL SOCIAL

Estando o Centro de Imprensa Ltda., de posse da Roto- 
plana para a qual foi lançado o capital de quinhentos mil 
cruzeiros (CrS 500,000,00) são convidados todos os suibscri- 
torcâ para uma assembléia geral extraordinária, no dia 7 
dc n vembro, ás 19,30. na sede da Escola Técnica de Co- 
h.erao cie Natal, afim de deliberar sobre a escritura publi
ca desse aumento de capital e outros assuntos dq máximo 
interesse á sociedade.

Dos subscritores residentes fora da Capital são neces
sárias procurações.. 5 -Ç

Natal’. 22 de Outubro de 1947 *
A D I R E T O R I A

ESPERANTO NO JAPAO
O Partido Social Democra-

tieo do Japão incluiu em seu 
pregrama introdução do 
Esperanto gomo língua iníer- 
nacional.

O "Imtituto pró Paz Eter
na' organizou novo curso 
para seus funcionários e pa
ra seus associados.

J

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Eteivino Cunha
< Especialista)

Uut.': Se aperfeiçoamento na 
j Rio cie Janeiro e São Pouío 
j r Doenças de senhoras — 

Partos
: Onces ultra-curtas, bisturi 
elétrico eletrocoagulação, etc 

Câncer — Tumores 
Consultorio: Rua _jCeh Boni

fácio, 22 — Fone 10-32 
Consultas: Das 15 horas em 
diante, exceto aos sabados. • 
Resideucia: Rua Joaquim

Manoel, 593 — Pctrb- 
jíoiis — Nata!

nserostis telegramas cartas e

Viajantes
EDGAR URQUISA — Em 

visita á sua família encontra- 
se nesta Capi-al o ’ov.m  £d-

O fim da guerra e o can
saço dos soldados ancioges 
de voltar para casa determi
nou a primeira crise na ma
neira pela qual os Estadcs 
Unidos passaram a enfren
tar" ag responsabilidades que 
Uies caiam sobr-.* os ombros. 
Ura homím como Rocseve.l: 
íeria sibicir, manobrar n ,err.- 
po, e Se_ Ynha e Teheran 
r,ãn estão isentas de criticas, 
pode ao menos diz-tr-ge que 
naquela épcca ele ainda fa- 
2 3 a guerra e sacrificava á 
vitoria não poucas .outras 
necessidades. Mas já em 
Foiidam ele estava mor o. 
E cs coldadcs que voLavám 
para casa com uma espeeie 
de rancor pela Europa, cuja 
íigniiicaçâo não estavam ap
tos a compreender, e onde 
tinham visto tombar iantes 
dos seus camaradas, criaram 
no seu pais, uma atmosfera 
em muitos pontos não iarfi- 
caiir.ente diversa da d’Je dt* 
fermnou a d erro a internh

Crise no gabinete 
esíovaco

FRAGA, 5 (LU ) — O Dre- 
mier comunista TottWatd con 
voeou uma reunião numa Un 
tativa para resolver a crise 
do Conselho dos ministros 
da Eslováquia. A  crise enf a- 
preço foi provocada a sema 
na passada, quando o presi 
cente comunista do Conse
lho dos ministres pediu a re 
r, une ia do . Conselho onde o 
partido esíovaco tinha maio
ria. Esse partido obteve 62CF 
cie votos nas eleições de 1946.

Resultados gerais do 
pleito estudantil —
Posição das legendas partidarías

gsr Urquisa perte..cente â; do Wilson. Se as cor.sequen-
Aerovias Brasil e q-ie há al
gum .empo se enccn.rava no 
Rio de Janeiro. Edgar Urqui- 
ga qu. hoje visiteu o DIÁRIO 
veio a Natal em goso de is- 
rias.
FALECIMENTOS 

SR. JOÃO BATISTA MOU 
RA — Após prolongada en- 
fermidrde faleceu em Reci- 
e, no din Io do corren.e, em 
ua residência á rua Gerva-

ciss políticas não foram a:- 
rnespaas foi porque as - cir
cunstancias eram totalmente 
diferentes. De um modo ge
ral, perém. estabeleceu-se

BOSCQNVOCAÇÃO DE DF-- 
1MTABOS RESSEDISTAS 

RIO. 5 (Meridional) — Nos 
corredores da Catnara, reve- 
; a va-se, ontem, que o vice-li 
der áa maioria, sr. Acureio 
Torres está enviando telegra 
más sos deputados na maio
ria. ausentes da capital, afira- 
de tompaccerem á Camara 
no pr:>xiiai cba 11. Acedí ía-se 
q-’c s ‘ tala de -onveração j:a 
ra as preximas renniões, nas 
uuais ;.crá debatida a .nomeu 
tosa questão da cassação dos 
mandatos.

FM S. PAULO O DEPUTADO 
MORACÍO T..VFEE

S. PAULO; 5 (Meridional) 
— Procedente tío Rio, chegou 
aqiii o deputado Horacio La- 
fer.

io Pires, n° 775, o sr .Toão
irqista Moura nosso con'er- 
aneo o altn comerc'ante na- 

ruda praça, nh.de era chefe 
’ i.. Arma Moura. Perez & Cia 
L ua e c'.:c'o da Sociedade de 
Representações; e Comercio 
-Ada.

o  \seu \ idesãpSmoefcmentp
causou grande ccnsierna- 
;áo nes circulos de suas rela 
çõco sociais e comerciais on 
de todbs o estimavam e  re- 
ccnheçiam nele uma figura 
destacada n^s atividades eco 
ncmicas da capital pernam- 
bueaca.

Deixa viuva a sra. Laurn 
Míura e uni filho menor o 
íStudante Jairo Fernandes 
Mc ura.

Era hmão da sra. Guioma- 
Meura Salustino, esposa do 
sr. Luiz Salustcano, funcioná
rio epesentado da Força n 
Luz e sobr.nho das ^as. 
ínccia. Ameiia, e Rosa Cor
deiro, tedos residentes nesta 
captai.

Migue! Honorio da Car.iara
Maria Am.eiia Nobre da Camara e filhos, Maria Adelai

de da Câmara, Marictc a Catnara Freitas. Vcnancio de 
Freitas -e" filhos, CánnvLta Camara Carvalho. Luis Carvs- 

ouorjo Filho esposa e filhos. Eteivi- 
José Barbosa (ausento) Aguinaido
íhos (ausentes) Clodoaldo cta Crrna
da Camara Goi.-, viuva de Almir de 
Loardcs da Catnara Fiigueira, profun 

camerte sensibilizados pelo trágico falecimento do seu Ines- 
queeiycí e querido esposo, pai, sogro e avô MIGUEL HO
NOR IO DA CAMARA. convidam seus parentes e amigos 
paro assistirem a missa que mandam celebrar ás 7,30 horas 
no Convento de Santo Antonio domingo dia 9 pelo eterno 
descanço de sua alma.

ihn1 e filhos, Miguel ii
nt? Camai- i ;arfcosa, ,

Camara a.-.pesa. e ft
ra { a 1 rente) Aualgir-a
GoJ e filha Maria de

Damcs hoje os resultados 
gerais do pleito estudantil 
realizado sexta-feira, dia 31, 
no qua, su'u vitorioso, o can 
didato da Aliança Oposicio
nista Estudantil, Valieroi© 
Bandeira de Melo, para pre
sidente do Centro Esiudan- 
tal Potiguar.

Foi a seguinte as votações 
recebidas p s1°s candidatos: 
Para Presidente: Vai ic-roío
Bandeira de Melo — Colégio 
Estadual — (Colegial) 70 vo
tos, Escola Domestica 8, G i
násio N. S. das Neves 91, 
EscoLa de Comercio 11, Colé
gio Estadual (ginasial) 120. 
G nasio 7 de Setembro 55, 
Colégio da Conceição 28, Co. 
legio Estadual Feminino I a 
urna 166, 2f uma 21. Colé
gio Marista 74. Liceu Indus- 
rial 96. Total 738.

Dari de Assis Dantns — 
Colégio Estadual —  (Cole- 
g al) 39, Ginásio N . S. das 
Neves 43, Escola Domestica 
10), Escola de Comercio 94, 
Colégio Estadual (ginasial) 
15, Ginásio 7 de Setembro 
70, Colégio da Conceição 60, 
Colégio Estadual (feminino) 
J?- urna 91, 2a orna 4, Colé
gio Marista 93, Liceu Indus
trial 4. To .ai 622.

José Geraldo de Vasconce
los — Colégio Estadual ■ — 

j (colegial) 27. Ginásio N. S. 
das Neves 59, Escola Domes
tica 31. Escola de Comerciei 
23, Colégio Estadual (femini
no) Ia urna 77, 2a urna ", 
Colégio Estadual (ginasai) 
45, Ginásio 7 de Setembro
39, Colégio da Conceição 61. 
Coiegio Marista 29, Liceu In- 
dusírial 40. Toial 365

Nas legendas» também ven- 
esa a Aliança Oposic!.onist? 
Estudantil) obtendo 634 vo- 
ios. sA A .P .E ., 665 e o P .I. 
E., 378. A  camara des Es- 
iu Lan es se comporá d-c 30 
membros, de acordo ccm cs 
Estatutcs elaborados pela 
cc Missão inter-part-idaria fi- 

| ear.Jo, do acordo com os re- 
-ultados do pleito, assim dis- 
A-ibu-^as a® cadeiras: Alian
ça 13, A .P .E . 11 e o P .I , 
}■'. 6. Os cleitog são: A .P .E . 
Geraldo Lago, 27 votes, Moa. 
c.r de Gois 66, Manoel de 
Brito 61. Fernando Cascudo 
52, Antcnio Barbaiho 45, Jo
sé Gosson 41, Jair Navarro
40, Aderbal Morelli 39, Wel- 
hr.gi.on. Bezerra 35, Pericles 
P:re'ra 33 e Pedro Américo

Antecipadamente agradecem o todos que comparece
rem a éste ato de piedade cristã.

A Companhia Força e Luz Nordeste do 
Brasil —  INatal

Avisa a seus consumidores de que no proximo dia !) do 
con ente. de 6 és 10 noras, será suspens o o fornecimento 
de energia eletrica. nos ttriios abaixo mencionados, afitn- 
;de serem feitos serviços de conservação em sua rè:íe de 
distribuição.

Rua Apoái. Rua Ca.T.boim. Rua Jundíaí, Rua Açu, Rua 
Mossoró, Praça P;o X, Av.-hida Prudente dç Morais, Ave- 
nioc Campos Sales. Avenida Rodrigues .^KMMLAvemda 
Aíon- t Pena. Ave.rúda Hermes ria Fonseca Rvc ilaxaran- 
gT.f.pc. Rua Ceará Mirim, Rua Ai^orto M lia Jca* 
quim Fagundor. P aca Augrsto Leito, D ^ H ^ ^ V rv iço  dc 
/ijgiiíLs). Av: 3i..u Linta o Silva. Lagôa . S5o
Fi aflcisCo d A-?ls e Parnamirãm.

A ADJ1HN1

A .O .E .: W ill iam Cobeti
98, Luiz Bezerra 77, José de 
Alencar 75, Ney Marinho 5S. 
José Fernandes 57, Milton 
Galvão 44, Oscar Nogueirc?

í \ /32, Alu:zio Baliu’ 29, Nal 
Pires 2o, Marcelo Fernandes'- 
24. Franc sco Borges 24, Jo
sé Vil ar 20. Paulo Suassuna 
20.

Suplentes: Antonio Serejo, 
Gregorio Arnorim, Joanilo 
Rego e Domicio DanUas. Nes. 
ta supUncia, isto é, a quar
ta, apareceu empa odos 3 
candidates, Ivan Marinho,- 
Domicio Ramalho e Azinete 
Lcpes, sendo, porem, Domi
cio Ramalho o mais velho.

Bibliografia

Suplentes: Guilherme Ven
tura, MOton Fonseca e Mero- 
veu Dan os.

P .I .E .: José Finto Frairo 
úi, Aluizio Menezes 41, Cieu- 
cíò Pignataro 36, Afranio 
Fernandes de Oliveira 21, 
F*cdro Lopes Cardoso 20 e 
Jesé Estanislau da Fortseca 
20. Estes d°ís últimos depu
tai ão cs legares, pelas ida
des .

Suplentes: José Sampaio,
Temar Fernandes de Medei
ros e Osvaldo Fernande3
D-4gado

EMISSORA
ASSOCIADA

HISTORIA DA II GUERRA 
MUNDIAL

v
(Quinto Ano de Operações 
— Sei. d.e 1943 a Set. de 
1344'
Edgar Mc Innis 
Tradução . de Homero de 
Castro Jobin
Edição da Livraria »lo Glo
bo — Pcríó Alegre
O intenso noticiário da im

prensa e dó radio, o rápido 
sles-Uq doa aq* r> pimentos, 
a sensação por eles'causada, 
a falta, o excesso ou a desor
dem da informações — tudo 
isso muito prejudicou a ne
cessária ncção do conjunto 
sobre o-- fatos da II Goerra 
Mundial. ' L -

Coube fnalmente a çsfs 
obra, judiçiosamènte escrita 
e- cm.pTam.entc documentada 
coordenar esses fatos. Tcmo.- 
nela uma mistura fel z de 
jornalismo e d.o erudição, d- 
sorte que, ccmo obra de re
ferencia, merece um lugar 
imponan.c cm ted^s ns b:- 
bliotecas.

Ademais, temos em *His 
ter - da II Guerra Mun
dial” uma excelente ex
posição dog problemas' e 
i:in.-equencias da grande 
crise d ° mundo moderno, 
que a ninguém é liictoj 
ignerar, principalmente 
gora, quando chegou n rnft- 
mení0 da.preservação ds paz 
e da reconstrução.

F.scrita num êgtilõ firme e 
vigoroso, deve scr Fda por 
todos os que' desejam e pre- - 
cisam de uma visão panorâ
mica dos vert:ginosos acon- 
cc monto : do nesso tempo 

— o mais do que panorami- T 
ca. uma visão clara e preci
sa.

Vem agora de aparecer o 
quinto volume de uma sé
rie que abrange iodos os a-
r.os ca II Guerra Mundial, 
cbra que trata cmpla c  n'ti- 
demente des origens e cTeseiufí 
Volv mento do . grande ocn- 
lliti>, detalhar tio metedica- 
ineiite 03 fates poliricog c 
militares marcantes.

A  ‘ Historia da II Guerra 
Mundial” fo i inbhíTrnente pu- 
b’ :c >'ã pela Universidade de 
Oxford, sciT-cs auspicies do 
Instituto Canadense de As- 
sutes Internacionais. O au- 
ter, Edgar’ Mc Innis, catedra- 
tico d *■--vfViOriu da Univer
sidade de Torcnto, é um no
me famoso coma historiador- 
critico conferenc.sta.

O* volume; que aparece nã 
ccAeção Occumentos de Nos
sa Epcca” , da Livraria d o ', 
Globo, dó *Jcrto Alegre, 
traduzido por Hcmero 
Castro JCuim.

A

foi
de

i > !



Domingo, com o jogo 
Potiguar x Alecrim
Jogo equilibrado equeprumete agradar

O nosso publico esportivo 
aguarda com justificado in
teresse o encontro de domin
go proximo entre Alecrim c 
Potiguar, em continuação ao 
campeonato da cidade,

Os dois quadros apresen
tam-se em condições de ab
soluta igualdade e animados

de vencer a partida. O elvi- 
verde vai tentar uma desfor
ra para o revez do turno ao 
passo que o clube de Parna-

mirini, mantem o proposito 
de confirmar a brilhante v i
toria de 2x1, credenciando-se,

na-, tabela do campeonato, 
neste' segundo turno.

Nesse encontro não se po
de apontar favorito, porque 
tanto poderão triunfar os pe
riquitos como poderá a vito
ria novamente sorrir ao qua
dro da Base Aérea. E ’ ques
tão, portanto, tíe mais chan
ce que ninguém a qual dos 
disputantes irá favorecer. O 
certo é que tanto os alec-ri- 
nenses e alvi-rubros vão dis
putar, ardorosamente a par
tida e com isso proporcionar 
aos fans uma tarde deveras 
animada, domingo proximo, 
no estádio Juvenal Lamarti-

Opori unidades
40.000 — CASA GRANDE

RECEM-CONSTRUIDA
Ainda resta uma, rua Dr. 

Ilemeterio Fernandes, 1031. 
Juas salas amplas 4 quartos, 
erraço, oitão livre, forradas, 

mosaicadas.
Também lá vende se terre

nos a vista ou facilitando os 
ragamentos.

Informações na Move Lana 
A  Exposição” , Ulisses Cal

das, PQ. Das 16 ás 17.

POR motivo do mudança 
para Pernambuco, vertde-áe 
uma bem afreguezada mercea 
ria. com otimo armazém para 
earvoaria preço modico, si
to á Rua Ary  Parreiras, 1357. 
a 'ratar na mesma ou nc 
Armazém Popular do A le
crim .

Empolgante noitada de basquete
na quadra da praça Pedro Velho
C T -  f Bertioga11 x |S«nfâ Cruz, em jogo de rcvanche

assim, a um lugar de relevo ne

M INISTÉR IO  DA A E R O N A L T IC A
2 Z O N A  A K 'R E A

Rase Aérea de Natal
EXAME DE ADMISSAO A ’ ESCOLA TÉCNICA DE 

AVIAÇAO DE SAO PAULO
O sr. Major av. Comandante da Base Aérea de Natal 

faz ciente que o exame de admissão á Escola Técnica de 
Aviação de São Paulo, relativo ao mês de Outubro, será 
realizado na Escola da Base, no dia l i  (quatorze) 6a feira, 
ás 8-00 (oito) horas

Os candidatos inscritos para* o reíeridp exame, devem 
apresentar-se munidos de Carteira de Identidade e cancta- 
tinteiro ou lapis-.tinta.

Base Aérea de Nata!, ã de Novembro de 1947.
Pedro Paulo Bezerra da Cunha — Cap. Cao.

C in e  A le c r im
f'UNE: 1843 — Praça Gentil* Ferreira — ALECRIM

H O I E
Em duas» grandiosas sessões — íuatiiiée, ás 13,30 ho
ras, e soiréc, ãs 19,30, a Universal tem o prazer de 

apréuentar a rosadúslrca comedia:

“ Luar sobre Las Vegas
com Anuís Gwynnc c Bavis Bruce

“LAS VEGAS". ciáa.do onde campeava «  jogo e o ru- 
niancc, tcrveiim ce tentações, musicas o conflitos 

matrimoniais.
Aventura! Alegria! Romance! tudo sabre o reinado 

iniplaeavel de Cupido!

VAR IAS  ESPORTIVAS
A  próxima rodada do campeonato carioca de f.j- 

tebol apresenta os seguintes jogos: Botafogo x Sã* 
Crístovão, Bons-cesso x Fldminense, Flamengo x Can-' 
to co Rio, Bangú x ?»íádureira e Olaria x Vasco. Des
cançará o America.

Duas antecipações estão quusi assentadas. Bota
fogo c Sã-> Crístovão •-• Flamengo e Canto do Rio jo
garão . abado á nohe.

, *  >!; 4-
Na abertura da teiv.pprada internacional do tenis. 

na quadra do Fluminense, o campeão europeu Jzvos- 
lav Drosbny bateu Alcices Procopiò, mas a seguir Ma
nuel Fern;.’ i es, dando magnífica demonstração de 
classe, obteve sensacional vitoria sobre o sueco Tor3- 
ton Johansson, por 2 x U.

*  .4= 4:
Dizem cia Bahia que a derrota do Gaiicia, sábado 

- ultimo, frente ao Atlético Mineiro, pela contagem de 
6 a 2. causo ti grande decepção nos meios desportivos 
bahianos. em virtude dos galicianos terem apresenta
do um padrão de jogo inferior, quebrando a tradição 
cie suas cores e do esporte bahiáno. O Atlético. a» 
contrario, desde o primeiro tempo apresentou-um jo 
go thgno.tíe um bi-csmpeão em sua terra. Dominoi 
compieíamente a partida, mostrando um 
perfeito, não se podendo destacar jogador 
atuação teve na peleje,

*  *  *  ' -  ,s
A  C.B.D. enviou uma circular as federações filia 

cias comunicando que a partir do dia lã do corrent 
nao cera concedida licença para a realização de jo-m? 
in er-estaduais nas rédes dás entidades filiadas ãm 

_____ estiverem em atrazo de

LOCAL, NO MERCADO:
Vende-re um bom e  bem sor
tido local no Mercado d?- 
Cidade Alta, ua Rua G ns- 
G, 7 e 3, contendo grande sor- 
irnento do icuças cm geral o 
erragens. Vende-se tombem 
arte das mercadorias, ou 
:m elas. semente, as prate
ei ras. balcões, etc. Tratar na 
.gencia Iníormadora Pcty- 
uar. Rua Ferreira. Chaves,
4 ou Avenida Rio Branco n°. 

J42.
______  «■

MAQUINAS Singer e do 
crever Rcrnington: Vende-
a d.versas maquinas Singer 
mi-nevas e de escrever Re- 

lington e Corcda. portátil, 
or preços de ocasião. 
Ccmpra-se também. Tratar 
a Agencia Informadora Po- 
guar, Rua Ferreira Chaves 
° 74. Telefone 1638.

\ ENDE-SE ou ulugu-s,
. r n  casa no centro da ci- 
jade. Tratar na Avenida 
Rio Branco, na Pensão Na
tal

AUTOMOVEL BARA
TÍSSIMO

Vende-se, por preço bara
tíssimo, um bom automovel 
uncionando perfeitamenie. 
Ver e tratar na Agencia In- 
fcrmrdora, Rua Ferrc-ira 
Chaves, 74 — Ribeira.

Atraente noitada de bola 
ao cesto teremos hoje na qua

Como conseguimos 
prender Al Capone

A quadrilha de A l Capone eli
minava qualquer pessoa que 
se imiscuísse em seus negócios. 
Mas um agente do serviço se
creto norte-americano começou 
a trabalhar a fim de prendê-lo 
por sonegação de impostos. 
Seleções de Ouiubro conta co- 
mo uma descoberta acidentai, 
aparentemente sem importân
cia. finalmente levou para a 
prisão um doa gangsters mais 
infames. Compre Seleçõc3 hoje 
mesmo.

Também neste novo número:

CHR1ST0PHER CONQUISTA CS 
PAIS. Fcu pal rão t:nha -tempo

para êle -  por issr* o peque;-o 
coInvoT.epte fugiu de casa. Veie.
— nesta conàtnsaçüo cie uma 
delicada novela — a história 
absorvente dr.3 aventuras ce 
um menino, que ílaslmeiite lhe 
trouxeram a companhia qua 
tanto procurava. £

dra da Praça Pedro Velho 
com a realização da partida 
entre u~ quintetos do C. T. 
"Bertioga”  e do Santa Cruz. j o 

O jogo será em earater de 
revanche, pois no encontro 
disputado terça-feira, no 
rink da Associação Atlética 
do- Banco do Brasil, a turma 
do—Bertioga "levou a melhor

sebre os tricolores por 15x12 
O five dos navais * deixou 

boa impressão apresentando 
tenentes Freire e An Soa

res como sues figuras mais 
destacadas.

Na peleja desiu noite, o San 
ta Crti2 conta.a com o con
curso de Ciro, um dos mais

nossas quadras.
O quinteto tricolor deverá 

apresentar a seguinte consti
tuição: Zelins e.25: Lucio, Ci
ro e Rui.

Na arbitragem funcionarão 
Fernandes de Oliveira e Ás- 
ckipiaàês dc Oliveira, dois 
dos mais competent s juizes

perfeitos basqueteboleres de J r.atalénses.

Porque o povo prefere a FÂRMÍ Clft è A M A  CRUZ ?
fiari" * ____________  .

QUANTO AS MUIHERES MUDAM.. 
E QUÃO POUCO! S5o as ir.ulhe-

i es de hoje Ssicamente diferen
te» ún suas avós? Mais atraen
tes? Ivlai; Inteligentes? £ a sua 
morai melhor — ou pior? Aqui 
está um retrato das mulheres 
üe hoje — e das de ontem.

NOVO DIAGNOSTICO 00 CÂNCER.
O câncer noa órgãos interno» 
cm gera! £ó proauz ;intomas 
(juai-.cio já c demasiado tarde 
para uma cura. Coroo um teste 
que promete tomar possíveis 
diagnósticos preeoees poderá 
vir a ser “a maio;- arma contra 
o câncer, desde a descoberta 
do rudiuin*’. ©

Atlético
valor eé©

mostrou á Sahia 
foeteba! mineiro

^ re, . !ComsntariGstifã im prejs?, ajÓ5 o fx2 contra o Gaiicia
mais a „

São ao todo 26 artigos 
santes e estimulantes, mais a 
condensação de um notável , Depo s de mostra o seu va 
iivro, neste novo número de 'le r  em memoráveis exioiçõrs 
Seleções, a revista lida pelas j realizadas no Rio e em São
pessoas bem informadas, em 
todo o mundo.

QUASI DE GRAÇA

Vende-se per preço ao ai- 
cance de todos, um podero
so sparelhamenlo do ampli- 
ícadora de campanha, ame
ricana, com picarp, dois (2) 
altos falantes, um microfone, 
cuncionando com batería c- 
eletricidade contendo duas 
2) grandes caixas, duas (2); 

carretas de fies, peças sobre- 
salentes. um para carregar a 
dita bat^nia. Vende-se tam-

C O M P R E

SELEÇÕES
9  DE O U T U B R O

A  v e n d a  a g o r a !

eonjunte 
que mais

filiadas 
percentagens anteriores.

I rate das vias respiratórias com 
— SATOSIN —

As Bronquites (Asmáticos, Crônicas ou Agudas) e 

as suas manifestações (Tosses. Rouquidão. Catarros 
e íc .. . ),  assim como as GRIPES, são moléstias qm 
atacam o aparelho respiratório e devem ser tratadas 
com um medicamento enérgico que combata o ma! 
evitando complicações graves, O SATOSIN coutendo 
elementos antisseticos, peitorais, tonicos, reealcifican- 
t03 e modificatíores d » organismo é o remedio Indicado

Procure hoje o seu vidro de SATOSIN nas boas far
inadas e drogarias.

AGENTE: J. KÓMUALDO & CIA.

Rua Frei Miguelinho, 16

r-í
â, R6YISTA INTEP.NAClOWát 
PUetlCADA EM 11 IDIOMAS

^o • » • • « « « * «  A A
Ref»r45*R‘Oflfe gtroi no fteaslE

f E R N A N D O  CHI NAGU^ i  
A». Ei*sMsn!« Vo»aai, 5C2 • tó.» e kl»

■ V- T* » « * ■ « * • * • » » * * * • • •

DerrGtado o F'iumi= 
nense em São Paulo

S. PAULO, G (Meridional) - 
—- Realizou-se ontem á noite 
a peleja rcvanthe entre e 
Palmeiras e o Fluminense; do 

bem um otimo radio de 6 ríü , perante um .publico rela 
vaivulas, semi-novo. Tudo a tivamente numeroso. j
iratar na Avenida Campos] No primeiro tempo os dois 
Sales n° 388 —  Natal, cjuadros não atuaram bem

-------- não tendo sido aberta a con
VFPvDElSE um Ford, quei-j agem. No per iodo comple- 
ando óleo. A  tratar com mentar o tricolor carioca ca 
xinclino, rua Ari Parreiras, iu ainda mais de produçã* 
36 C-2. ^  enquanto o Palmeiras melho-

-----  “  jrou ligeiramente. Articulan
VISO DE UMA RIFA no melhor as jogadas, c Pal- 
Ser.hores e senhera-, u Ri- - ;eirss marcou tres vezes cor

; scutivas, por intermédio de 
1 svaldlnho. Lima e Mcnto- 
>ani, findando o- prelio com 
•: vitoria de suas cores por 
S?s0.

Os iiuadvos estavam assim 
_ ormadus:
| PAL1VEEIRAS — Oberdan. 
i. aieira (uepois Osvaldo) e 
*jrcão; (depois Gengo): Pro 

tplo, Túlio e Fiume; Lula, 
ima, (depois Renato) Osval 

unho, Canhoiihho c Monto- 
f.ani,

quartos, duas salas, cosinha. FIjUMlNENSE — Castilho,

e tiualter e Haroldo; Paseoal, 
ii é tíe Valsa e Bigode; Amo- 

m (depois Pinheges). Ade 
mir, Juvenal, Orlando (de- 

ca) com 2 quartos, sancamen- pojs Rlibinho) 0 pinhogas
OtO. d̂cix> ŝ Zeca^

A  —atar no Edifício Bila.j Mario Viana foi o juiz da 
i sala 105, l u andar, de 8 ás 10 partida e a renda apurada 
•horas da manhã, ou á barde. : 0i de mais ce 163 mil eru- 

14 ás 16 Imrai, |

Paulo, centra os maio—s eon 
juntos dos dois p:incrpsis 
centres esportivos do pais. o 
Atlético Mineiro está agora a 
empolgar p publico baiano, 
sem o seu esquadrão famoso.

Estrelando sabaao em Sal
vador, o campeão mineiro ob 
teve uma vitoria íacil sobre 
o Gaiicia local, vão tenn- 
t r fs io  nenhum embaraço pa 
ra chegar ao amplo placa:-:, 
de 6x2.

A  imprensa baiana, anali
sando essa primeira exibição 
do Atlético no Estádio 'da 
Graça, teceu os maiores lou
vores sos rapazes moníanhe- 
ses. destacando que “ o Atlé
tico não precisou sequer pu
xar o jogo. limitando-se a ali
mentá-lo, tamanha a sua su
perioridade sobre o Gaiicia".

Comentando o trabalho de 
conjunto do gi-emio mineiro, 
diz a imprensa baiana que o

NAO ESPERE 
SOFRER DE PIORRÉIA 
PARA USAR FORHAN'S. 
USE PASTA FORHAN'S 
E EVITE A  PIORRÉIA 

Não cosfa mais de que 
os «entifricios comaas

AFetiço “áemonr.trdu muna 
cia ísc e segurança nss‘ jags- 
dar. caracterizanco-se <> seu 
padrão de íoot-ball pela 
grande facilidade com que os 
seus atletas trocam ce posi
ção eçu chni^o, de açorio tom 
a necessidade das jogada-".

Reconhecendo o mérito -da 
ampla vitoria atletieane, “ o 
Atlético, em sua exibição ini
cial deixou patente t,a 
pe para enfrentar qualquer 
quadro forte, justificando a 
fama que desfruta de s - um 
perfeito conjunto, onde ha 
entendimento em toda? as li
nhas".

Vai assim, como sj ; F i
ca. o campr-ão mineiro < xten

dendo; o seu cartaz pejo Bra
s i l  inteiro.

Come a arca...
(Çonclu.-áo ila 2a Pagina)

pe pAvá-ão ds semelhantes
emcrqéncis; -

A. Gcastituirao é cenio a 
Arca do Testamento.

A i (Jos nua levantererti a 
mão cara destrui-la! Dk-se- 
? ove a impuíiidado dos que 
c lizeram em 1330 c 1S37 c- 
Km incentivo o um enccra- 
íamenlo.

i Tenham naciancia. O cacti- 
* go r-cde iardr.r, mas não fa- 
| lha.

i cio Radio marca Weytin- 
ghouse, correrá pela LoteNa 

ederal no dia 22 tío corren
te.

Só terá direito ay prêmio, 
a pe.-soa que tenha pago, 

Filadelfo L , Cavalcanti

CASAS A  VENDA

Vendem-se 2 casas novas, 
•cnsTuidas recentemente, 1 
á rua Correia Teles, com 3 

osin
saneamento, lavandaria 
quintal grande; e culta á rua 
Voluntários d « Patria (em 
frente ã Santa Cruz da Bi-

! de I

VDE.LMO DE OLIVEIRA 
Clrurçia CinocoIoGÍa 

Obsitiricia
Do H. P. Socorro do 

Rio de Janeiro 
CUNSULTORIO 

Pr. Augusto Severo 
T  1625 N° 250 s ‘113

. . . .CONSULTAS.. ..
3T - ;>*s e sabadea das 15 

li >ras em deante 
RESID. — B. A. Pamamrim 

TELEFONES 
1105, 1034, 1285

RAMAIS 
129. 122. 216

G r a YÍDINA  prepara j orga
nismo para os partos rànirlos 
e felizes, garantindo filhos 
fortes e sadios. Grav idina 
é usada há mais de 30 anos!

|  ^ S L - -

CO NTO RTO  NO LAR!
Os afazeres domésticos t-a-e.il curislsátes preocupações 

ás senhoras donas de casa.
Os serviços culinários priacipalmqntev representam ta

refa pazada., tanto pela falta de conforto, como peia defi
ciência cias empregadas.

A  maneira pratica de abreviar o trabalho caseiro, é fa
cilmente resolvida com uni fogão DAKO a carvão ou a oleo 
crú. Siin, .porque o conforto começa na ccsinhxd

Os fogões DAKO. são práticos, não fazem íuruaça. e 
são eficientes, aliviando de modo surpreendente o trabalho 
des senhoras donas de casa.

Instale quanto antes um fogão DAKO e viva feliz.
DAKO e a maravilha do lar. '

Distribuição exclusivos ca firma CARLOS LAM AS
Rua Dr. Darata, 233 — Fone 1159 - Caixa Postal — 87
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N O  P L E N Á R I O  D A  A S S E M B L É I A
Serão aumeulados os vencimentos dos promotores

Diarias aos deputados por 
sessões extraordinárias-
Emendas votadas na sessão de ontem

Votadas as emendas aceitas 
pela comissão entraram • a 
•partir de ontem no plenário 
da : Assembléia as que havi
am sido regeitadas.

Na sessão matinal, foi a- 
provado na ordem do dia um 
requerimento dos srs. Abe
lardo Calaíarvgc e Manuel 
Varela, pedindo a construção 
na extensão de 3 quilômetros 
de uma rodovia de Bahia 
Formosa á fazenda Estrela, 
no município de Canguare- 
tàma. A justificação dizia 
que Bahia Formosa é o. mai
or centro produtor de peixes 
do m.unicipio, mas atualmente 
é isolado dos mercados con
sumidores.

RECEBERA* SUBSÍDIOS
O VICE-GOVERNADOR
Na votação das emendas 

as ocorrências mais interes- 
santés foram a regeição de 
duas do sr. Moacir Duarte, 
uma que pretendia suprimir 
o pagamento de subsídios do 
vice-governador, outra que 
sugeria aumentar de 21 pa
ra 25 anos a idade minima 
dos secretários de Estado.

Na sessão vespertina foi 
regeitada uma em/nda do sr. 
Mario Negocio, que sugeria 
abolir a exigencia de titnlos 
para os que ingressam no 
Ministério Publico.

VENCIMENTOS DOS 
PROFESSORES

Foi igualmente regeitada a 
emenda cU) sr. Rodolfo Perei
ra. pedindo que os vencimen
tos dos promotores fossem 
aumentados para 4/5 do dos 
juizes de direito junto aos 
quais servirem. Em substi
tuição foi aceita formula con
ciliatória do sr. Antonio Soa
res, concedendo 3/4 daque
les vencimentos. O autor da 
emenda, depois de alegar se 
queria dar uma esmola aos 
promotores, acabou concor
dando com a formula conci
liatória, em vista, conforme 
declarou, não encontrava a- 
ooio dos seus pores em ple
nário. Por sua vez, o sr. An
tonio Scares argumento^ 
que a emenda criaria 97.000 
cruzeiros de novo encargo ao 
Estado, cujo onus os cofres 
públicos não poderíam supor
tar. E a formula dis 3/4 limi
taria o encango a 50.000 cru
zeiro..

12.000 qui
los de ouro 
em transito

DIÁRIO DE NATAL
NATAL — Scxta-ieira. 7 <|e Novembro de 1947

O quadrimotor LV-AFG, 
da FAMA, que passou ante- 
on'.cm em Pamam/im, leva
va de Buenos Aires para 
Nova York um carregamento 
dc 1.000 quilos de curo. O 
precioso metal é dc proprie
dade do governo argentino e

Instalação de
S E N A ! e d o
Fala á reportagem do

delegadas do 
SESC, em Natal
“ Diário'’ o sr. Rafael Alves

. Viajamle cto t tiocifs »pela
sc destinava ao venerai Re-1 Cruzeiro do Sul eneonlram- 
serve Bank, dos Estados Uni- se desde ontem ncslu capital 
(jjg  I os srs. Rafael Alves, presi-

- . dente da Federação do Co-
Nos últimos 15 dias esse e , rnercid Varejista do Noràcs- 

o quarto carregamento de, te Oriental e Vice-Preijicièrri 
ou^u argentino para aquele tc l*a Confederação Nacional 
Banco, a randUir via aérea 
em Parnamirim. Os carre-1 
gamentos anteriores, nos dias

, i do Trabalho, Dr. Rehé Ribei 
io, üirclor-Tecrticu do Servi
ço Social do Cómerciario o 
Dr.- Arlindo Ribeiro. Supe-

inénto dc autoridades, comer- 
de 'Natal com o compareci-

21, 24 e 31
savam respectivamente 3.000. 
5.000 e 3.000 quilos

PAGAS AS SESSÕES 
EXTRAORDINÁRIAS

O plenário resolveu tam 
bem que serão pagas diaria 
para as sesseõs extraordiná
rias da Assembléia, nos ter- 
do'regimento da Camara Fe
deral.

Instalação do SEN AC e SESC, 
neste Estado

Convite
1 Os. presidentes do Sindicato do Comercio Varejista e 
co Sindicato dos Fmpregadus no Comercio do Estado do 
Rio Grande do Norte convidam os comerciantes e comercia- 
rios. sindicalizados ou não. para assistirem á ieunião de ins 
laiação do SENAC (Serviço Nacional de Aprendizagem Co
mercial) e SESC (Serviço Social de Comercio) neste Es
tado. a realizar-se, amanhã, sabado, ás 20 horas, no salão 
nobre da Prefc-ituia de Natal.

Dada a importância desses serviços, que. tanto benefi
ciarão as relações entre empregados e empregadores, os 
signatários apelam para que todos os interessados compa- 
i eçam á referida reunião.

Natal. 7 de noverrbro de 1947 
U> José Pinto Freire — Presidente do Sindicato do 

Comercio Varejista do Rio Grande do Norte.
(a) Carlos Serrano — Presidente em exercício do 

Sindicato dos Empregado- no Comercio do Rio G. do Norte.

Numero avulso 
4 paginas 
Cr$0,50

de outubro, pe-' vis0r Técnico da Federação
___0 „ „ „  ‘ do Comercio Varejista para

os estados do. Rio Grande dq 
Norte e Paraiba. •

Vêm os ilustres ' viajantes 
insoalar neátá capital a Dele
gacia do Serviço Social do 
Comerciario (Se.S.C.) e Ser
viço Nacional de Aprendiza
gem Comercial (Se.N.A.C.) o 
quá se verificará amanhã em 
sessão solene na prefeitura

Assembléia Extraordina- 
tia do C .  de Imprensa L t d .
H o j e , ás 19.30, n a  sede  d a  
Escola T é c n i c a  de  C o m e r c i o
. .Conforme edital que vem 
sendo divulgado pela impren. 
&a e radie desta capital, rea
lizar-se-á, hoje, ás 19,30 he
ras. na séde da Escola Téc
nica de Confercio d « Natal, 
á rua João Pessoa. 86, a gren 
de assembléia geral e x r  a or
dinária do Cenfro de Impren
sa L ;d.

Nessa oportunidade, além 
de outros assuntos de inte
resse para a sociedade, tra-

coipçide cyni.a .chegada . da 
nova maquina impressora da
quele vespertino, uma Roto- 
piana “Dupíex”, que já se 
acha em suas oficinas.

Almoço á Assem 
hleia na Escola 
Domestica

As terceiranistas da Esco
la Doméstica ofereceram an- 
te-ontem aos • representantes 
da Assembléia Estadual um 
almoço, que constituiu uma 
da$ provãs do exame de co
zinha .

O caprichoso cardapio ser- 
v d o  agradou cm cheio os 
comcnSMs • Suas preparado- 
ras, odas as alunas do 3o 
ano, $e encontram já em 
condições de ministrar ensi
namentos rta dificil e precio
sa arte culínaria.

Os hors-d‘oeuvres, denomi- 
nades ovos em caixinhas, fo- 
1. m preparados pelas estu
dantes Ivone Dantas, Tereza 
Sales e T.rezinha Medeiros. 
O pratb seguinte, filet. de 
peixe com: salada mix a de

eiantes, comerciarius e íumi- 
lias.

llujc pela manlia tivemos 
oportunidade de entrevistar 
o sr. Rafael Alves, que sc 
encontrava acompanhado dos 
Dra. Uené Ribeiro, Arlindo 
Ribeiro, Paulo Pinheiro de 
Viveiros, contor jurídico da 
Delegacia do Scnac e Scsc em 
Natal u o sr. Gessé Pinto 
Fréire, delegado de ambas as 
entidades nesta capital.

A  palestra com o repórter 
desta fo lia  prolonguo-se por 
alguns momentos tendo o sr. 
Rafael Alves esclarerido pon
tos sobre o programa e rcali- 
ções do Ccnac e Sesc em to
do o pais e ainda as realiza
ções que serão concretizadas 
aqui.

As suas declarações serão 
publicadas em nossa edição 
dc amanhã.

rezinlia Frota, Bvgmar Me
de ros. Diva Ferraz c Lour- 
des Macedo. A  sobremesa, 
pudins dos deuses, cuja de
nominação é suficientemente 
expressiva, prepararam-no 
Doris Ribeiro, Leda Brito e 
Tcrezinha Andrade Da co
laboração de Benedita Souza,

H o m e n a g e m  d a

P re fe itu ra  a 
Ruí Barbosa

Sây convidados ■ odus os 
tocios .do Centro, bem coma 
aS pesseas interessadas no 
progresso da imprensa d; 
orientação católica um nossa 
terra.

Enoi Rocha, Tcrezinha Maia 
legumes coloridos triturados f e Tcrezinha Soares foi o pcn. 
esteve a cargo de leda Melo, j che de tomate, maracujá,

maçãs e outros sucos que nã0Marili • Díeb. Lourdes Perei
ra, A m  Mede ros. Ruth dos 
Santos, Èdianeutvbe Cerejo.

' ] Ivelise : Moura, leda Sátiro, j 
Climene Bulhões e Margari
da Araújo. O crente de ga
linha com Rocambole de es
pinafre e torta dé arroz, que

éonseguünos identificar.

tar-se-á do aumen.o do caPu iriam maiulado.,cie.segurança- eneeírou o magnífico nteuu',
*.d iocial e respectiva escri
tura publica, tudo visando o 
maior aphrelhamenco técnico 

í d «  disrío "A  Ordem", que é 
í editado pelo Centr0 dc Im 
prensa L ’.d. A  Agsemblea

Apreensão e venda de farinha 
de trigo pela Comissão de Preços
Impetrariam mancado de segurança os importadores

Apreendidos ontem peU 
Comissão E-tadual de Pre
ços, estão s®nd° vendidos 
nadocas, diretamente aos 
psnificadcrcs da cidade, pelo 
tenente Manuel Freire, sub- 
delegado da Economia Popu
lar, quatro lotes de farinha 
d* trigo, num lotai de 9-090 
sacos.

Pierre Chabloz da
rá um concerto 
em Natal

A farinha c de procedência 
t roericana, desembarcada pe
le vapor Bjarne Lia e perteu 
cenfe a quatro importadores 
da praça

Ao que soubemos, resolye- 
ra a CEP efetuar a apreen
são. cm vista de haver rece
bido denuncia contra um dos 
recobedores da mercadoria, 
que estaria impondo-a ao 
preço d « 280,00 o saco, con
trariando o recente fabela- 
mcnJo de 238,00.

Até ás 08,30 de boje, quan-

VITORIA DA COLIGAÇÃO 
SM OLINDA.

Encontra-se em Natal, afim 
dc dar um concerto no Tea- 
1ro Carlos Gomes, no dia 17 
do corrente, o renomado vio. 
lmisf-a Pierre Chabloz. unvi 
das maiores expressões d - 
musica conWmporanea suissa.

À sociedade natalense te
rá a oponunidade de ouv.r 
esse talentoso violinista d- 
uma técnica incomparável. 
Doásdo de sensibilidade ar
tística apurada, Chabloz tem 
se apresentado ultimamente 
em concertos que são verdo-, 
deiramente mostradas as 
qualdodes d- um “virtuose" 
do instrumento úe Paganini. j

Desaa fôrma, a platéia cul- j 
a  de nossa terra se prepara j 
para assistir o c-oncerto de 
Pierre Chabloz.

— Os ingressos-encontram, 
se á venda nos estabeleci- 
mentos dos srs Carlos La
mas, á rua Dr. Bárata n° 233 
e Gmnercindo Saraiva, á 
Praça Augusto Severo n° 107

RIO, 7 (Meridional) — De 
Rcc f ;  informam que a Coli
gação conseguiu eleger o 
prefènc, £ub-prefeVo e 5 vc- 
"cadcrcs, em 01 nda. 
________ _____________________ i

A T E N Ç Ã O
sr.>naDsatc-tuoJ sc\- 

PAN VlGOl. 
Depositários
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dc estivemos nas docas, o 
tensnte Manuel Freire já ha
via vendido a vários proprie- 
uarios dc padarias um tola! 
de 414 sacos.

Par outro lado, soubemos 
que cs imoortadore» impetra-

Posse dos novos 
dirigentes rio CEP 
e solenidaries 
comemorativas

Readizir-fe-í/ anuuíiiú u 
pesse dos nòvos dirigentes 
do Centro Estudaníai Poti- 
gu.r, eleitos recentetnentc. ‘ 

Comemorando o aconteci
mento, serão levadas >a efei
to varias solenidades, cbede- 
(.tnclo ao seguinte programa: 

— A.’fi 7 horas — missa so
lene, na Catedral celebrada 
pelo conego Lu s Vanderlei;

PROSSEGUEM AS APURA
ÇÕES EM RECIFE

RECIFE 7 (Meridional) — 
O PSD está vencendo as elei 
/jet- municipais no Recife. 
Já foram escrutinados cerca 
u; 15.000 votos a favor do 
PSD e 10.000 para a Alian
ça, n 1 pie’to u ra  cieuu ados. 
N.i cMciut:n;o para vereado- 
ret, ts.ão na fretne «  PSD 
e o PSP scguidog pela UDN 
e i.« Part;d:> Lilieriaidor.

— A's 9 horas — passeio 
cte lancha no Po ;ngi.

— A ’s 14, horas — possu 
dos deputados es udantis, no 
Teatro Carlos Gomes, seguin 
dc-se a posse do novo presi-

1 dente- estudante Valtercio 
' Banueira ele.to pcia Aliança 
I Opos:cionista Eg adiantil;

—  A s 19,30 — sessão da 
! Ac demia H:stor-co-Cultural
no Instituto de Musica.:

— A ’s 21 horas — baile na 
Asgcciação Atlética Banco do 
BrusL para o qual haverá 
distribuição de convites e ré 
servas de mesas.

-ontra o ato CEP — me
dida que deverá ser aprecia- 
d? nele Tribunal de Justiça 
na reuniãr da próxima se- 
aunda-teha. <,

fei tt' ba'ho de equipe de 
IIia Dantas, Zilma Gadelha. 
Angélica Bri o. Tereza Ca
mara, I„da Moura, Lenira 
Ramos Odete Medeiros, Te-

A  mesa foi ssrvida por um 
grupo de quin anislas, con- 
cluintes do curso domestico 
em 1947.

Manifestando as simpatias 
dò legislativo pela obra da 
Escola Doméstica no adestra
mento da mccidade femini
na potiguar, falou ú sobre
mesa o deputado Creso Be
zerra .

O G I G A N T E

TOMS N U Í*!L -o  tônico 
g i g a n t e - e  assegure 
sua vitória nos esportes. 
Nutril - a formula cieu- 
tificamrrste perfeita — 
contem u • principais 
elementos 1 - çpnstituin-

A  proyosito das comemo
rações do “Dia da Cultura”, 
o prefeito da capital dirigiu 
o scguiaite oficio ao sr. Ju
venal Lamartine dc Farias, 
presidente dh Academia Nor- 
te-Rji ogijmdenste de Ldlras

“Natal, 5 de novembro do 
1947.

Sr. Presidente:
Em mais dc uma ocasião 

teve ~V. Excia. ocasião àe 
pleitear jun.o a Prefeitura, 
fosse dad.o o ntme de Ruy 
Barbosa a uma grande aveni
da eu praça desta capita! 
uma ves que náo so justifi
cava estivesse o nome d*0 
grande-brasileirb servindo de 
denominação a uma simples 
travessa da cidade. Concor
dando inteiramente com o 
vosso ponto de vis a  argu
mentamos então que justa- 
mento a importância que de
veria ter o logradouro para 
merecer o nemé de Ruy, tor
nava difícil a resolução da 
questão pois não tínhamos 
no momemb nenhuma aveni
da ou praça Importante a 
inaugurar não sendo possí
vel portanto atender de pron. 
to a tão justa sugestão.

Acontece que nos planos 
aroanisiicos ora postos em 
execução pela Prefeitura, f i 
gura a creação de uma gran- - 
de praça no bairro comer- 
c :al da Ribeira em terrenos 
ainda não construídos, pra
ça esta que será a maior da 
Cidade, e centro, forçosa ri 
mente, em futuro imediato, ’ 
da zona comerciai-e indus
trial. Impunha-se o cumpri
mento da promessa feita a V. 
Excia. e no mesmo decreto 
que crtou a praça, conforme 
V. Excia. verificará pela co
pia anexa, fo i dada a mes
ma, a denominação de Pra
ça Ruy Barbosa” Comunicam 
do esta resolução a V. Excia 
n0 dia da cultuiu Nacional 
faço-o como uma homenagem 
da cidade aqueles a que re
presentam a cultura potiguar. 
Peço aceitar, sr. Presidente 
c transmitir aos senhores 
.ioidcm cos no momento em 
que assim homenageamos p 
maior vulto da intelectuali
dade brasileira, o imortal 
Ruy Barbosa, os nossos pro
testos de elevada estima e 
maior consideruçãp,

Coi'dia's Saudações.
Sylvio Piza pçflrosa, pre- 

te iío ",

PROJETO DE DECRETO- 
LEI N9

Denomina Ruy Barbosa, 
uma praça do Bairro 4a 
Ribeira.
O Pre íii ,0 Municipal do 

Natal, usando das a1ribui- 
ções que lhe confere o Art. 
12, N . I do Decreto-Lei íe- 
ueral n° 1.202 de 8 de rbril
útí 1939.

Deoreta:

fosfates orgânicos, sois 
\_o de cálcio, vitaminas as

similáveis c  elixir de 
pepsina Nutril fortifica 

coração, o cerebro e 
os pulmões. Nutril abre 
o apetílc e facilita O if 

digestão.

Art. 1° — Fica dcnomiiva- 
uu “Praça Ruy Barboza” o 
logradouro publico compre
endido entre as ruas Gene
ral Glicerio, Felinào ílis io  e 
SÍfva Jai-dim e uma Rua pro
jetada, no bairro da R !beira, 
desta Capital;

Art. 2o — Este Decreto- 
Lei e ntrará cm vigor na data 
de sua publicação, revogadas 
as disposições cm contrario.

Prefeitura Municipal do 
Natal, em 5 dé Novembro dc 
1947.

Sylvio P5za Pedioza, ’ Pre-

é um «00010 no
Là IOKATOWO UCO» OE CACAU XAVIER S. A.

i o f a . 1

Mario Eugênio Lixa, Sacra
taxio.

Muscotoníco
Seja forte como Salomão 

tomando
m u s c o t o n íc o  ’

Depositários 
Carvalho & Cia. Ltila 
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Vírmalmente
a aliança Dutra * udem

- ’ . \ 
Mangaheíra em confe

rência com o gal. Goes
Esperada, ainda, no Rio, o governador Milton Campos

RIO. 8 (Meridional) f -  Ur-1 uriam apenas remover as após a chegada úo sr • Milton
gente __ Quanto ao acordo c posições que pudessem snr- Campos. A  reforma minisie-

gir da parle do PSD, que le- rial ainda não foi decidida,poliiico entre a UDN e a go- 
verr.o, diz-se nos meios po
líticos que a bca vcntads é 
geral. Toda a dificuldade es
tá principalme-nte no fato de 
que o general Duíra não re
solveu ainda chamar i  sua 
presença todos os interessa
dos e, em uma especie d® 
mesa redonda, falar com 
absoluta clareza 
NAS MÃOS DO GOVERNO

RIO, 8 (Meridional) —. Ur
gente —  Divulga-se que os 
udenistas deixarão nas mães 
d® governo c problema na
cional, dependendo de sua 
vontade a sua própria com
posição .
ASSEGURADA A  UNIÃO

RIO. 8 (Meridional) — Ur
gente — O "Diário Carioca'', 
em manchete, afirmou que já 
foi assegurada a união .“fede
ral des democrata- para vai- 
var o regime. podendo-se con 
siderar mesmo iá vencida a 
primeira etapa que se desti
nava a estabelecer c$ pontos 
comuns em terno dos quais 
seria possível a colaboração 
da UDN cem ©§ demais par
tidos poliíiccs para consoli
dação de uma frente parla
mentar que assegurará ao 
governo as bases necessárias 
ao livre movimento de inicia
tivas .
MANGABEIRA, CENTRO

DOS ACONTECI
MENTOS*------
RIO, 8 (Meridional) — Ur

gente — O sr. Otávio Man- 
gabeira continua polarizando 
as atenções gerais dos circu

ra igualmente que se afastar 
das conversações em curso 
Do certo modo, não se re- 
gisti aram alterações na mar
cha d°s acontecimentos. O 
sr Otávio Mangabeira dis- 
se-nc<, ontem á noite, que 
não havia noviciados. Reve- 
lou-se, no entanto, otimista, 
acrescentando que possivel
mente lerá oportunidade de 
rvlstar-se pela segunda yez 
com c general Dutra. Refe
rindo-se ao encontr.} com e 
general Gois. Monteiro. tiisse 
haver se tratado de uma .sim. 
plrj viiíia de cortesia mas, 
em seguida, coníD$son-se 
b_m impressionado. Quanto 
et. ;e;i encontro ;om o briga
deiro, disse oue fora retribuir

tendo o sr. Otávio Mangai»®! 
ra afirmado que não l* » «  co- 
giiações, dando a entender 
que somente posteriormente, 
casc ?e chegue a um acordo, 
o assunto será discutido. Por 
m iro *ado, não s® confirmou 
a ncíicia de que o ministeTio 
teria assentado a renuncia 
ccletiva. Nos círculos ligados 
ao Catele, porém, dizia-se 
que fôra assentada a esco
lha dr sr. Gudesieu Pires 
para presidente do Banee d° 
Brasil, acresceniando.se ain
da nos referidos círculos que 
a escolha do sr- Gudesteu 
para a Carteira d® Credito 
Agrícola e Industrial teria 
side determinada per moti
vos íécni iíi rois o sr. Gu-

DIÁRIO D
OÈGAG CGS “DIABIQS ASSOCIADOS
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Reservados os udemstas
Sucedem-se, entretanto, as negoeíações-Probiemo de salvação publica

ur.ia vi-iita. Acredita-se, to - ' deíjieu Pires é considerado 
d&via çuo só se ler-í cenhe-1 autor.dade em tssun-os fi
el mento dos entendimentos nsnee res.

RIO, 3 (Meridional) — Li- 
c ires udenistas mostram-se 
reservados quanto ao anda
mento das negociações que 
se voem processando cm tor

no d-a política nacional. O 
sr- Otávio Ivíangabeira, con
versando com a reportagem, 
pve oportunidade d- üzer: 

"Passei todo o d*3 conversan
do com amigos e ma' pondo a 
par de suas opiniões, o com 
eles examinando a situação” 
Realmente, entre outros pro
curados pelo sr. Oiavi-o Man. 
£-beira, figura o ministro 
Daniel Carvalho e elemontes 
do Partido Republicano. Po
rem, nada transpirou a ras

pei v dos assufl c que ter.cm de desrespe.to a$ autoridades , iíjeias- mestras do seu pró-

Batalha de cartazes e faixas que
quasi resulta mal; em S. Paulo
Choques diversos entre os grupos partidanos inimigos

lov; -soüticrs. Ontem, mante
ve diversas conferenciar, in
clusive uma de mais cls 2 
horas com o general Gois 
Monteiro. Sabe-se que n<- 
decorrer desta conferência, 
o sr. Otávio Mangaheíra ccn. 
seguiu remover muitas difi
culdades iniciais para en
tendimentos, abrindo, com 
exiío, maicres perspectivas 
para r desenvolvimento da» 
negociações. Nos circules 
pcliliccij autorizados, afirma- 
se que © sr - Otávio Manga- 
beira tsm encc utrado da par 
tc do general Dutra franca 
bca vontade, o que vem ia- 
rilitando a sua tarefa Res-

S. PAULO, 8 (Meridional) 
—  Quase teve desfecho san
grento, nà madrugada de ho- 
je. a prepaganda -eleitoral
d: -• çor.carren-‘es ao pleito d*
amanhã. Grupeg compostos
do varies ndividjJos pvceu- 
rsraírr o centro da cid-ada e 
odes os .bairrog e lugares 

íi: ■ aotÜvais para colocação (je 
faixas e cartazes de prepa- 
ganda, 0 que dava origem, 
as vezes, a atritos c desinte- 
llgenc as todos esses fatos, 
todavia, de pousa ou nenhu
ma . ipcr ar.cia. No Ura: 
pc:ém, a coisa foi diferente. 
AL cs grupos levavam ma;: 
a serio o espaço vital e quo'-- 
f e todos eles se -achavam ar 
madog de revolveres, facas t 
c utros instrumentos contun
dentes sendo de notar c,u: 
além disso estavam pronto, 
para usar tais armas na pn 
melra ceasião.

Km v rtude de arrancamèi 
-o de faixas, houve um im

quencias graves. Mas, pouco paaheiro, a sua qualidade de 
depois, na Avenida itangel parlamentar. Foi porém além

cio de conflito, sem conse

Distúrbios comunistaŝ  na 
do Rio Grande Sul

Pestana, engalfinharaín-se 
etomentQSj qup faziam a pro
paganda dos candidate-, d.o

,rcç que grudavam cnr fJ.es 
io Partido Social Progres- 
. Ma- Estes, qtie oram tm 
oenor numero, re.iraram-se, 
.cmparccendo á Policia. U> 
nvest Igadores que cómpãri- 
.eram ao local, tentaram de- 
cr ng comunistas, mas por 
erem apenas, qua.ro £2 vi
am na impossibilidade de 
or.seguir c intente.

Ouirog policiais, no cntàn- 
o, compareceram ao local, 
-nsegilipno d et®r os refehi- 
,c.s elementos. Em outro lo- 
.ul, porém, um fato tíe ma- 
>r importância se verifica* 
a, e para lá se dingiu a 
ollcia. De um au.omovel 
.e passeio, ccberto 'om  car- 
-zes do Partido Social Pro

gressista, partiram gritos. 
jram os ocupantes do ates- 
.o que aipornavam p;u:a um

o. &r. Calil, acusando os po
liciais de conduz rem maté
ria; de prepaganda do sr- 
Novéli Junior” . Afinal dc- 
po.s d.e ccrca de 10 minutos 
naquela situação embaraço
sa, pôde a policia convencer 
o sr. Antcnio Dancso de que 
d : via entregar n arma que 
empunhava- Este, apesar de 
haver em regue* o revolver, 
nrgou-sc- a comparecer á po
licia, alegando no va mente a 
sua imun dade de parlamen- 
var

sido 'ra.ados- Tc -ava  os 
fatog veem revelar que os re
publicanos não est-ro alhs os 
ás conversações da UDN 
Uma das mais destacadas £i- 
gurac da UDN ciisí i-acs que 
todas as ferça- d«-
mccratica; ... ... ser -cha
madas para participar ás» 
conversações sobre- r situação 
brasi.eira.. acrescen ar do qua 
nada jusdf.ca qua aque.es 
que desejam sincaramenta 
colaborar com o governo e 
manter a continuidade do re
gime e das •.nstúmções, se
jam pcstcg â margem” . 
PARA ENFRENTAR A  A L I

ANÇA PRESTES-
vARGÃS
fí. PAULO, 8 (Meridional) 

— A  formação de um bloco 
democrático de oposição á 
Aliança rio sr. Getul.o Ver
gar com o sr. C-arlos Pves- 
-es, erm a coiabcraçlq de um 
grupo de quereniistas do 
PSD, chefiado pelo sr. Ne- 
reu Ramos, é um problema 
político que domina, presen
temente, o§ circulos pchticcs 
dp Estado. Segundo apura- 
m.c5, n ° plano nacional, a 
UDN não teria duvida em 
formar nesse blcco democrá
tico, po s que considéra a si
tuação do pais calamitosa, 
acreditar-dó-se que só cn.ãc 
as forças reaWnento demo
cráticas oessam constitur 
um obstáculo .--s maquinações 
dog cjuerrmistas e çcmunis- 
as. agora aliados nos ccmi 

cios de propaganda eleiío- 
; ral e mim programa ccmum

Nã© contribuirá pa
ra dividir a U JX N .

homens públicos
RIO, 8 (Meridional) — A- 

bordado pela reportagem, o 
sr. Juraei Magalhães declarou 
desconhecer qualquer mnvi-

capital
Desrespeito a uma ordem policia!

jmtnhão que se encontrava mc-nto dentro da UDN con
trario ao acordo com o Pre-mcos.tr.do na calçada em 

Ven e, de onde sairam cerca
j «  I A  ! n S Í T T Í S n f t r ^ie 10 indivíduos? dentre os 
.uais se via um candidato d® 
r. (átrios Prestes, sr. An- 
onio Danoso. Os gritos dos 
reprgand stas do ESP apsn, 
avam aog recem-desembar-

GREVE DOS LIXEIRO; 
PARIS

DE

PARIS, 3 (U P ) — Esta ci
dade, tradicionalmente, bas
tante liniDa, apresenta, hoje

PORTO ALEGRE, 8 (Meri 
dional) — Urgente — Os co 
munistas promoveram distur 
bios, ontem á noite, no largo 
do mercpdo publico, quando 
tentaram dosx-espeitar a or
dem tia policia proibindo o 
c-omicio dos seus candidatos, 
sob a legenda do Partido So
cial Progressista Durante to
da a tarde, os comunistas ehe 
fiados pelos deputados Abílio 
Fernandes e Pinheiro Macha 
do Neto estiveram com as au 
toridades, insistindo na reali
zação do comicio e invocando 
a legenda progressista Che
garam a impetrar uni manda 
to de segurança, o qual someo. 
te hoje será julgado. No fla 
grante proposito de pertur
bar a ordem, aqueles deputa 
dos. mandaram os seus corre 
ligionarios se reunir nas 
imediações do largo da Pre
feitura. A ’s 10,30 horas ,apro 
ximadamente, desfraldaram

os seus estandartes, marchan 
tio rumo ao largo do Merca
do. Não atendendo á ortíen 
da policia que mandou qut 
a passeata fosse dissolvida 
is guardas civis investiram 
contra os comunistas distri
buindo violentas borrachadas 
Houve a principio, reaçãi 
ios comunistas mas a ordem 
oi restabelecida, em pouco: 
ninutos, sendo os correligio 
íarios do sr. Carlos Preste 
lispersados. Os deputados A  
iilio Fernandes e Pinheir- 
/tachado Neto invocaram a 
jr. imunidades, nada sofroí 
j. Sairam feridos vários pt 
<rrcs e dois policiais. Nã( 

houve nenhuma prisão. O joi 
a xnnunista “Tribuna Gau 

cha”, dizetilo-se ameaçade 
de empastelamento por ole- 

rttos co Partido de Repre
sarão Popular, pediu ga- 
1 ics que foram dadas pe- 

t pohcia.

ados um outro ct»m‘nhâo, aspecto acabrunhador,
lo qual sairam indivíduos, 
tqueles. talvez por ignora- 
v*m que se tra.ava, no caso, 
e mantenedores da ordem, 
otrersm ao encontro dc?tes- 
Js policiais, enlãu, dlante da 
nvestidu dos comunistas r.a- 
aram dos so«s revolveres o 
iCirr.o fazendo o candidato 

Axftonio Danoso, o qual foi 
,-:po’s com os seus lompa- 
heiros, cercado pela pòü- 

.ia- Ncsie Ínterim, o sr. An* 

.onio Danoso, de nnnj çrn 
/imho, gritava, recusando-se 

entregar-se ãb mesmo tem- 
io que dizia: “ Voeè3 n.lo pi
lem prender-me. Sou cr;ic{ -

em virtuiüe dn acumulo de li 
xo por todas as partes das 
ruas. Tal fato se deve á gre
ve dos lixeiros, que dura já 
vários, d ias. Até o momento, 
não ha nenhuma perspectiva 
de solução para a dita grefe.

cidente tía Republica, acres» 
eentando: ‘ ‘IJma eois3 posso 
afirmar:: de minha parte não 
sera tomada qua.Iquer atiiu-

constituidas.

PERSPECTIVAS PARA
A  ü .D  rí
EIQ, 8 (Meridional) — Diz 

um matutino que o sr. José 
Américo, embora exista oti
mismo em certcs c rcuios d3 
UDN sobre os enLendifuon* 
tes com o gçvernc, disso que 
se *á onde esteve. ísío &: “A  
UDN precisa trabalhar ant®3 
de tudo para enfrentar o prc. 
bjema que é serio, visando 
em prime'ro lugar a pacifi
cação’ dos espiruo; e, eht <e- 
gu d3.^ colnborar num pro
grama de salvação pualica’
A não ser isto, para c ;r. 
José Américo nada poderá 
er feito, devendo a UDN 

afastar-se do Ca ete, :ornan- 
lio-í-c uma agremiação í:?- 
eaíizadora das-ateu do Exe
cutivo c oferecendo «o  l e 
gislativo um comiaate encar-

grama. . •. , .
NENHUMA FORMULA 

DEFINITIVA • ;•
F.IO, S (Meridional) - - A  

UDN a.é agora, segundo se 
.not.cia, não teria chegado a 
uma formula definitiva 7«r «  
a “aliaaça partldaria” que 
preter.de levar a efeito- com
0 apoio e ccqperaçãc do pe
ne: ai Dutra. Mas a impícs- 
sãc gsnerriizaaa é de que 
nenhuma iormuia psdgr» 
■leicindir de um programa 
administrativo qu? vise er.- 
:amínhar a solução do», pre-
1 emas de crdem scur.oir.t- 

; ca e social
AGUARDA A ZiTTDA DO 

5R. MILTON ÇA&SPOS 
RIO, 8 ^Meridional') — In

forma-se qne o sr- Otbvto
Idangabe'1'a aguarda a vinda 
do sr. Mú.çn Campos para
ouvir a sua c-pin âo »cbre as
demarchs; poLticss que se

niçado a todas as medidas realizam e que ambod evti. 
tendentes, a conroriar -c-s tarão com Dutra. \ \

C on ferên c ia  de B ogotá
Neves Bs Fontourâ chefiará
n@§§§ dêfegiçio so oonolave

RIO, -C (Meriáionai) — O [ Neves esteve no lUojãraíl 
sr. João Ne vez Fontoura a-1 em conferência com o mlnia-
;aba de. aceitar o convite for
mulado pelo governo, per in- 
ienxieãio do srJRauI Fernan
des, para- chefiar a délega- 
;-ão brusiieira á '.  corriarer.cia 
le Bogotá,, cuja Instalação es
tá marcada para 17 c.e ja-
leiro prosimo. O sr. João

"ONFERENCIA NO MINIS
TÉRIO DA JUSTIÇA

HIO, 2 (Meridional- — 0 
sr. Adroaióo Llssquita cc-nfe 
•enciou. demoradamente, com 
o sr. Cesta Nato, hoje, no ga 
bineie do Ministro da Justi
ça. Estava presente o sr. 
Anor Maciel, chefe de gabi* 
neíe do novo titular,

tro do Exterior, a quem- ih* 
formou que aceitava o convi
te- . -

Rtm intiaría  
(dbiívamen* 
t«  ó M íiiis - '

Jurib a situação nacional de- 
U: i e péço acs pcjiticcs
. om agí’  acima de tu

do que penha dividir a UDN j do com pátrio:

í «er; o
RIO, 8 (Meridional) — A- 

firrr.a o “ Diário da Noite” 
qua é esperado, ainda hójé, 
o pedido de demissão coleti
vo do ministério, Acrescenta . 
que cs atuais titulares, coçi 
essa atiVude, desejam facili
tar ao gençrai Dutra os tra
balhe; de recomposição de 
seu governo, dentro de nova 
ordem poiitica para o país.

F.’ ilegal o veto soviético ao in* 
gresso de novos paises na Ü.N.U.-
Proposta argentina, apoiada pela delegação du Brasil

I.AKE SÜCCESS, 8 (U.P.) 
— O sr. José Arco, delãgado 
dn Argentina à Assembléia 
Geral dás Nações Unidas, a- 
firniou ontem que o veto so
viético ao ingresso de novos 
paises na organização das

Nações Unidas é ilegal. Ao 
mesmo tempo, o delegado 
argentino advertiu que as 
pequenas nações não estão 
dispostas a ficar sujeitas, per- 
petuamente, á escravidão do 

eto. E frizou que a Assam-

hiintêfidadt pãtri©tka ns
aliança Pf«stôs'-G. Vargas

n - voc riieiaraçoss do seitadür Mâicüiides Filha

.ato do povo e tenho nvm> 
^ados” .

Re nava confusão, quando 
atro candidato do n\ Car- 

•-o? Fresles, sr. Ca-'i Chadc, 
ernc.rnou a a:i .t'do da poli
cia, alegmdo como seu c.m-

f  lUO, 9 (MericüonalJ m  q  
ir. Marcondes Filho esteve,
catem, m  Catet®, em coaíe*

. i. iteresso superior i 
Uqucm a aüar.ça do

ex-
Ge-

i3'Vargas r Carlos prr-stea.

orien pça-v d-- 
riais do PTB

a
uc

M-

Depois,
o ___ éfti torno da candidaiuru

dec arou á reporta-' sr. C-irilo Junior. Rppresen-
gem da Meridional, quando 
abordado sobre n situação 
política pauiistas, r> roguinlo: 
“E’ pronunciadamenu- la
mentável e não há motivos

jp.m ele^ parlidr.s amagoni- 
cos,. cujos principies ideolo- 
gicoB são compleiá-uení? n- 
postos. Dai a- não existência

mrégerh
em 51o >

;r: a Oanfl-T' r 
rio r. Cq-ito Junior, -v.ssrn 
porque os trabalhüias fcan 
deiranic-s fleveriânf t*-r un 
candidato proprio” ,

C sr. Marcondes Filho, :c 
nw sa sabe. está diveiginic

de sinceridade patriótica na:da ã ire ílc do FTE paulista.

biéia Gerai das Nações Uni
das tem o pleno direito de a- 
;eitar novos membros à or
ganização mundial, sem to
mar conhecimento do que o 
lonseiho de Segurança possa 

resolver a respeito.

iFOIO d o  d e l e g a d o
BRASILEIRO

L A K I  SÜCCÉSS, 8 (U.p ) 
— O delegado brasileiro f  
Assembléia Geral das.Nações 
Unidas, sr. João Carlos Mu-
iír, apoiou a moção 'da A r
gentina para que a Assém- 
bléia admitisse novos mem- 
bres h organização : mundial, 
sem '  consultar ão Conselho 
de Segurança. O sr Jòãõ 
Carlos Muniz • frizou quê es
sa moção deveria ser apro
vada quanto antes, pois do 
contrario, cs paises solicitar.- 
tes voltariam as costas ãs Na
ções Unidos-
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Europa e Asia
As cifras relativas ao nos

so comercio exterior, nos pri 
meiros Oitó meses do corren
te ano, se confrontadas cotn 
as de igual joeriòdo ce 1940 
mostram que o volume e o 
valor de norfS&s exportações 
pata a Europa e a Asia decaí
ram sensivelmente. Especial
mente np que diz respeito á 

1 Asia, a queda foi brusca c e 
rnais. Inegavelmente o t.ri- 

wneiro fator que nos ocorre 
como explicação dessa ocor- 
itbicia refere-se á restauração 
dáteconomia de quase touos 
i.s paises daquelei continen
tes, ^pór. os percalços da guer 
ra em que todos estiveram 
efiretahiente envolvidos.

Ess.í' impressão primeira 
pode, contudo, não correspun 
íter á realidade objetivo, eje 
vez que, ainda agora, n? ugen 
elas noticiosas int rnacicnais 
nos dão couta da situação c.e 
absoluta carencoa por que a- 
Iruvessam a curopa : a As.a, 
Carência dos artigos que lhes 
fornecemos rto ano f.ndc. Em 
face do exposto justo se a- 

. presepta, sem duvida, um 
exame detido da questão. Tu
do indica, a nossp ver, que a 
causa originaria dessa retra
ção das vendas deve ser en
contrada na falta de divisas 
que angustia os paines em 

Aípco.
A  capaçiade de consumo 

dk Eúropa e da Asia é enor- 
rhe, pois o desgaste sofrido 

, em suas fontes de produção 
i -é, da qrdem de não ser repa

rada om curto prazo. Essa ca
pacidade de consumo no en
tanto não encontra correspoii 
dencia quanto á capacidade 

■ : rde .aquisição; Os povos curo- 
I fpeqa ? {wsjaticos estão famin 

tos,' mas estão pobres. Sem 
duvida, a demora de auxilies 
norte-americanos a essas a- 
reas devastadas, entre os 
quais o mais conhecido é o 
Plano Marshall,, essa demora 
está impossibilitando os paí
ses dos dois velhos continen
tes a comprar os generos dc

- que necessitam.
O primeiro efeito dessa po

breza gerieralisada de divisas 
pode ser sentido na queda do 
vòltime de nossas exporta
ções para a Europa e para a 
Asia, dc que nos dão conta 
as estatísticas relativas ao 
periodo de janeiro a agosto 
do ano em curso. A  situação 
não oferece perspectivas dc 
melhoria, néstes proximos 

i • meses, c, por isso, está a a- 
conselhar prudência de nossa 
parte, quanto á colocação de 
artigos no exterior.

... Um dos poucos paises asia- 
iicos que dc-sfrutam dc satis- 

Í  íatorias condições quanto á 
f  capacidade dc pagamento é a 
vMalaia. O uniço dc-ssa situa

ção privilegiada vamos encon 
trar no fato dc realizar ex
portações em grosso para os 
Estados Unidos. .Justo se aos 
apresenta cultivarmos nosso 

• comercio com paises dessa 
natureza, pois sendo o dola; 
a uniea moeda de curso in
ternacional, hoje em din, dis 
porço eles de meios para pa

- gar suas encomendas. Sabe- 
se, por exemplo, que a Malaia 
necessita de suprimentos de 
arroz. Se conseguirmos ater

-- de-la, noste setor, teremos a 
certeza de criar divisar, v i
vas, divisas que, frequente- 
te são tão indispensáveis ao 

c Brasil com a outras nações
- de outros continentes.

RIO. ti — A ‘s 10 horas da 
noite de ontem, os ministros 
udenistas ignoravam que já 
existia um titular novo na 
patíta da Justiça; á mesma 
hora. com exceção obvia do 
P$]açitír do Cate te. os meios 
'poiiticõs áo-mantinham alhei
os. ac segredo...E tanto que. 
somente na manhã de hoje. '0 
sr. Manga beira foi advertido, 
pelo telefone do que conside
rasse se deveria ou não em
barcar para o Rio: já havia 
um ministro da Justiça. E o 
sr. Mangabeira embarcou 
Essas coisas precisam ,ser di
tas, a fim de que se tenha 
uma idéia clara do momento 
político. Vamos, portanto, 
colocar os fatos nas suas j u$- 
tas proporções. Anunciou-se. 
por exemplo, que o sr. Man- 
gabeirâ aqui viria. atraido | 
por um duplo convite: do j
gal. Dutra e do sr. José Áme- j 
rico. A  verdade, contudo é I 
que não foi convidado por 1 
nenhum dos dois — e apenas I
0 sr. José Américo conside- [ 
rou oportuna a sua vinda. 
Mas, esta é uma questão in- 
testina da UDN.

O importantP, está, apenas, 
cm que o sr. Mangabeira não 
foi convidado peio gal. Du- 
-ra, a conferenciar. E isto ex
plica por que- n presidente 
nomeou um ministro da Jus
tiça, sem dar contas a nin
guém ou a nenhum partido 
Em principio, o seu gesto fo: 
lógico: decidiu-se o general a 
governar. E escolheu o Rio 
jrrande como o segundo pon
to eleitoral p a r a  fe
rir o sr. Gefalio Vargas. Va
le, portanto, perguntar: a que 
vem o sr. Mangabeira? Sem 
duvida, prosseguir na suí 
coerente política de coligação 
mas, não pareço que o me
mento seja oportuno, dc ve: 
que o gal Dutra não pediu i 
suá presença. Nas vesperes tí 
lar. decidiu o futuro jogo pc 
ático com a nomeação? Cha
ve para pasta da Justiça. 
Tarr.bem é pensamento dc 
gal. Dutra decidir, ainda es
ta semana, da pasta do Tra
balho. A  despeito do apoie 
que lhe dá, em São Paulo, c 
atual ministro; e a despeito

1 deste ser apoiado por grupos 
poderosos paulistas, o ga>. 
Dutra já resolveu sobre o no 
"Ct titular do Trabalho. E

MURILO MARROQUTM 
( Para os “D. A.” )

ambiente polilko. é o de sa
ber se é possível uma cornpo 
sição partidaria-governamen- 
tai, quando a política do go
verno se desloca para uma 
reaçao extremada. È’ eviden
te que não se tornava inriis 
pensavel um ministro anti-co 
munísta para se encaminhar 
uma política contra o comu
nismo; é evidente que não se 
tornava imperioso um minis
tro católico, para se consta
tar que o governo defende os 
princípios cristão, contra o a- 
teismo; é também evidente 
que a rapidêz de suá escolha 
sem entendimentos prévios — 
náo á procura de apoio, mas 
pelo menos de inteligência 
politica do governo, nesta fa
se muita delicada —r hão era 
indispensável. Sabe" hoje o 
gal. Dutra que a sua nomea
ção agitou e perturbou; a nin
guém convence-u e tranquili
zou. Que pretendeu o gover
no portanto?
- Sob o ponto de vista dou
trinário pouco resta a acres

centar: neste mesmo numero 
c.e jornal, ha uma entrevista 
do general Dutra sobre o séu 
pensamento anti-comunista. 
Resta ver, em consequência, 
sob o ponto de vista de ga
nho politieo-eleitoral, e por 
isso o presidente foi levado 
a escolher o Rio Grande pa
ra confundir o adversarió no 
seu proprio terreiro. Como 
era de esperar, escolheu o 
general Dutra o PSD para a- 
poiar a sua nova politica; nin
guém pode discordar de tal 
escolha e somente a mais 
simplória ingenuidade imagi
nou que a um outro partido 
fosse entregue a pasta da Jus 
*iea. O ponto, contudo, não 
está empreferir este ou aque
le partido, para veicular mais 
diretamente a politica do go
verno. O ponto reside sem du 
vida, em saber se ha um en
tendimento partidário nacio- 
nai capaz de ser veiculado 
por um homem de qualquer 
partido. Um homem que re
flita apenas isto: um serio

A Companhia Força e Luz Nordeste do 
Brasil —  Nata!

Ayisa a seus consumidores dc que no proximo dia 9 do 
corrente, de C jís 10 horas, será suspenso o fornecimento 
de energia eletrica, nos techos abaixo mencionados, afim- 
;de selem feitos serviços de conservação em sua rede de
distribuição.

Rua Apoci-i, Rua Camboim, Rua Jundiaí, Rua Açú, Rua 
Mossoró, Praça Piõ X, Avenida Prudente de Morais, Ave
nida Campos Sales, Avenida Rodrigues Alves,, Avenida 
\fonso Pena. Avenida Hermes da Fonseca, Rua Maxaran- 
.uepe. Rua Ceará Mirim, Rua Alberto Maranhão, Rua Joa
quim Fagundes, Praça Augusto Leite, Dunas (Serviço de 
’ «ruas), Avenida Lima c Silva, Lagóa Nova, Colonia São 
Trancisco de Assis e Parnamirim.

A  ADMINISTRAÇÃO

Instalação do SEN AC e SESC, 
neste Estado

Convite
Os presidentas do Sino ato do Comercio Varejista e 

oo Sindicato des Empregac no Comercio do Estado do

-1
mo, cado que sc o ;serve i/ína 
reestruturação — ou q-.c s: 

g pofiçáo atual — 
com ligeiras variantes, não t 
« ' '  és ■ a1, i-i'e os srs. íinria- 
ni e Fernandes saiam das 
suas pastas atuais, resulta a 
penas uma, para um manv 
'« « o  político: a da Viacão. 
Duas pastas são politicamen
te ueniasiadas, para o Rio 
Grande. Minas ja está repre
sentada através no Minísteric 
da Agricultura, poFticamen- 
te inalterável.

Rio Grande do Norte aonvicai í os comerciantes e comercia
dos. sindicalizados ou. não, pr ■ - -->m é reunião de ins
'.-barão co SENAC (Serviço -c! . uagcn Co-

: : ;. a realizar-se, amanhã, abado, ás 20 horas, no salão 
•obre da Prefeitura d? Natal.

Dada a importância desses serviços, que tanto benefi-
:'s relações entre empregados e empregadores, os

Ocorre, já a esta altura 
perguntar: que especie de ie 
estruturação governamenin 
será a que sa esperou? Deci
dindo sobre a pasta da Jus
tiça —e dooàdino mal, tan
to pela escolha como pela la: 
ta de oportunidade dela — 
o gal. Dutra abriu os rumor 
tía sua nova e, talvez mais 
positiva politica: anu-comu 
nista e anti-getulista. Mas, oí 
acontecimentos dirão, em bro 
ve, se inadivertidamente o pr 
iiãehte não está ofereeendt

ugnatãrh» apelam para que todos os interessados compa
reçam á referida reunião.

Natal, 7 tíc novembro dc 1947 
(a) José Pinto Freire —  Presidente do Sindicato do 

Comercio Varejista tio Rio Grande do Norte.
< a i Carlos Serrano — Presidente em exercício tio 

Sindicato dos Empregados no Comercio do Rio G. do Norte.

Sua filha estuda Piano!

natcrial de propagand;
r. G.etulio Vargas.
Torna-se cristalino que < 

ial. Dutra marcha, automa 
icamentr, para a mais extre 

ma reação. Ore, o ponto v? 
tal em qua tenho 'incistiíç 
nas mais recentes tentativa 
de interpretação do nosso

programa de ação. E um ho
mem capaz apenas disto: de 
infundir confiança. Não ha a 
menor duvida ( e a experi- 
encia das atuais eleições mu
nicipais o comprova) de que 
um só partido, ao lado do go
verno, nao inspirará a confi
ança publica; o general Du
tra foi conduzido, pelos acon
tecimentos, a firmar o seu 
governo nos alicerces de uma 
politica inter-partidaria. Do 
contrario, não terá forças le
gais, (as da violência são in- 
eoncebiveis) para resistir á 
onda populista encabeçada 
pelos srs. Prestes e Vargas. 
Para combater a ambos, por
tanto, não basta um ministro 
que se proclame adversarió 
de ambos; para combaté-los, 
com as armas da legalidade, 
necessita de uma politica. E 
uma politica que lhe será o- 
ferecida através de uma com
binação -partidaria democrá
tica. Dizia ontem, que, sem 
exagero, se podia considerar 
fracassada a eventual rees
truturação do governo, nos 
moldes partidários. Não ha 
raciocínio —  por mais indul
gente, por mais generoso e 
por mais desapaixonado —  
que leve a uma conclusão di
versa. A  nossa crise de con
fiança persiste e até se agra
va. Resta a hipótese de consi
derar que a primeira desig
nação sobre o futuro gover
no, não é ainda definitiva; 
que visou, de um golpe, pre
encher um claro e definir 
uma pronta atitude anti-ge- 
tulista. Uma atitude do gene
ral Dotra capaz de demons
trar, aos seus adversários do 
PSD, que o presidente passou 
a caminhar os modo implaca 
vel. Uma hipótese também 
improvável conforme a nos
sa experiencia politica tem 
demonstrado.

ncrdal) e SESC (Serviço : cia! de Comercio) neste Es-

O r  jfendizedo de piano é o complemento da educação 
esmerada de uma jovem. Si V. S. deseja que seus filhos 
enliam uma bôa educação musical, necessitará sem duvida, 
è um piano de qualidade.

O ensino desse instrumento, tão cheio de çlifici(Idades,' 
•xije do aluno que aprenda teoria musical e tccnica pianis- 
-ca. Si não tiver um piano bom, as dificuldades aumentam. 
Jm piano antiquado não proporciona sonoridade perfeita,
‘ o valor exato das notas, e dai surgir mais um impecilho 
uc- f iz o aluno perder o gosto e abandonar o instrumento.

Náo deixe que isso aconteça com seus filhos; Adquira 
m instrumento do qualidade. Adquira um ESSENFEL- 
1ER. Náo prejudique a educação musical de sua familia.

Pianos ESSENFELDER, vendo ocm fncilkiadodes de 
pagamento, o mais antigo distribuidor CARLOS IAM AS.

Rur. Dr. Barata 233 - FoneI159 - C. Postal 87 — Natal. !

Resta ver, apenas, que po
der de plasticidade, de adap
tação e de renuncia pode o 
sr. Mangabeira exprimir, em 
nome do seu partido. — ne
cessariamente decisivo para 
esta quadra politica. Em re
sumo, resta-nos ver que es
forço poderá dispender o go 
vemador oficialmente recebi
do mas não oficialmente con
vidado —• no sentido de apoi
ar o governo, sem eventual e 
iuturamente, ser responsável 
pela desagregação do seu 
proprio partido.

riPFTO RIO S CASSADOS

AUSTREGESILO DE ATH^TDE 
(Para os O. A.” >

BatiH o? pela ditadura na 
Revolução Constitucionalista, 
sefremos o castigo do exilio. 
Iamos tristemente pelos ma
res, faz agora quinze' anes 
precisos, em busca das ferras 
dc Portugal.

Centra o doador ievanta- 
vam-se os corações inflama
dos de todos c" era compre
ensível que os . alistas, mais 
feridos que os outros, so-

Cordialidade 
Base Aérea- 
C. E. F.

S. PAULO. 8 (Meridional) 
— Vai recorrer da decisão do 
Superior Tribunal Eleitoral o 
Partido Social Trabalhista, 
cujo registro de~“4ü diretoriqs 
municipais fo i cassado peia 
Justiça Eleüoral. O recurso 
será encaminhado ao Supre
mo Tribunal Federal.

DENUNCIA FAISA CONTRA 
UM ORGÀO CO
MUNISTA

RECIFE, 8 (Meridional) — 
A  policia procedeu uma bus
ca no ergão comunista “A  
Folha do Povo”, em virtude 
de ter recebido uma denun
cio. de que ali existiam ar
mas. A  píoposito, o secreta
rio de segurança forneceu 
uma nota á imprensa, decla
rando que nada fo i encon
trado . » i

Entre o Comando da Base 
Aérea do Natal e a Diretora 
do Cen.ro Esportivo Femini
no foram trocados os seguin
tes ofícios:

“Natal, 25 do outubro de 
1947.

D0 Cm t; da Base Aérea de 
Natal.

A ’ Exima. Sra. Diretora dP 
Centro Esportivo Feminino 
d «  Natal.

ASSUNTO: Comunicação
acerca do convife (faz)

I  — Tenho o máximo pra 
zer de levar ao voss0 conhe
cimento que este Comando, 
durante a sua gestão, consi
dera o Centro Esportivo Fe
minino convidado especial 
para todas a$ festividades de 
carater social o esportivo em 
que esáa Unidade tome par
te como promotora ou mes
mo ccmo promotora exclu
siva .

I I  —  Esta deliberação é 
tomada em reconhecimento 
pelo apoio e a cooperação que 
o Centro Esportivo simpre 
emprestou ás nossa^ reuni
ões, assim ccmo pela orienta
ção mesma que reconhece ser 
dada acs destinos dessa as
sociação. que congrega o ele
mento feminino db £3cui da

I cidade <ie Natal,
’ l l í  — Esperando que esta 
* comunicação seja dudu ao 
conhecimento de todo o qua
dro social cto Centro Espor
tivo Fíinnino, agradeço an
tecipadamente o uíeoçêo que 
á mesma for dispensada, 
aprovei.*mdo o ensejo para 
expr;ssar-vo= 0.5 meus pro' 
testog dc- alta. estima c- dis
tinta consideração

Atencio&amente, ,
<b) José Vaa dLa Silva, 

Mai. A v . Cmt. da Baso Aé
rea de Natal” .

nhassem vinganças sem exem 
pio para o ; rcsponáãve? pelas
suas desditas civicas.

Não citarei nomes porque 
as pessoas.'não me interessam 
e sim ag lições * morais dos 
íaies.

De muitos ouvFcominações 
incríveis contra o adversa
rão vitorioso. E mais veemen. 
te que todos, havia um bra
vo companheiro de lutas 
que sq desejava vê-lo es
quartejado, considerando que 
outro qualquer castigo fica
ria aquem dos seus grandes 
crimes.

Como eram jfoliticos e sei 
quantjo variam os políticos 
costumava pedir-lhes mode
ração na linguagem, pois 
que poderia dár-se no futu
ro que viessem a se enten
der e  elaborar juntos tuna 
aliança vantajosa.

Lendo as ultimas noticias 
de S. Paulo, pude ver, très 
lustres passados, que não 
■andaram mal os meus pcog- 
noa ticos.

Na grande terra bandeiran. 
tc todos °s partidos já foram: 
aliados do antigo algoz do 
seu povo. E agora mesmo, 
não poucos dos qne queriam 
espotejá-lo, o aclamám na 
oraça publica e- dependem 
*as suas comrolacencias para 
o êxito d°s seus planos elei
torais.

Se o tivessem reduzido a 
pedaços, nos sonhos, de pu
nição medieval que ontreli- 
nham a bordo do ‘‘Siqueira- 
Campos”, rumo da ooiden al 
praia lusitana, não o teriam 
agora, são e lãmpeiro, a ser
viço da sua causa...

Assim mudam 03 tempos 
e os homens com eles.. .

Joana Rocha Lima
(Partelra>

Avisa aos seus clientes 
que mudou para a ftaa 
Professor Znaa, 298.

1

AMBIENTE DE NERVOSIS
MO EM S. PAULO

de“Na.al. 29 de outubro 
1947.

Exmo. Sr. Major A v. Jo
sé Vaz da Siivá, D.D. Coman
dante da Base Aérea de Na
tal.

Tenho a honra de acusar c 
recebimento do vosso oficio, 
Uatado do 25 do corrente, no

MOLÉSTIAS DO 
FÍGADO

Oigestío difícil e aerofagia
Pode ser divido a doenças do 
fígado.
Aqueles que sofrem do fígado 
teem em geral a digestão mui
to penosa, andam tempre bo- 
oejando. Outro sinal tambern 
de mal funcionamento do fíga
do, é a aerofagia que significa 
— “engulir ar”.
Sem os males do fígado a 
vida é boa.*

Lembre-se:

“ ‘ H E P A T IH A
H.S.dâ Perth &

A V ID A  d o  FÍGADO
Maiores etclâreclmeatas etemsni 

Caixa Porta] 3.081 - Elo

Não creio que o programa 
'to governo de estabelecer 
dias som carne, sem ovos ou 
sem galinhas, assim como 
jualquer outro programa de 
acionamento yoluntário pos- 
a absoiutamente concorrer 
ara resolver a situação de 

.uase inanição em que vive 
Europa.
Há no mundo inteiro es- 

assês do alimento básico do 
emem, o pão. As causas dis. 

10  são as secas, a perda das 
rclheiias, q abandono do cul- 
ivp do milhares de hectares 

ie  terra sa Europa Orientai 
m consequência do desloca- 
nenío de populações decor
rente da polit ea dos gover
nos e a suspensão do comer
cio entre o Oriente e o Oci
dente.

Entretanto, estamos d:an- 
e dessa situação, cuja gravi

dade não pede sor exagera
da. Todo o povo inglÔ3 está 
vivendo sob um racionamen
to jjUe não é propriamente 
de fome mas produz um pa- 
drao de sub-nutnção que 

áté a raça. Cada in-

e desperdício
DOROTHY THOMPSON
(Copyrigih dos "D. A.” )

J um

por mês. As duas fatias de 
“bacon” . oue uni americano 
ccme, com dois .oves, todas 
as manhãs- sà0 a ração de 
uma semana para um inglês-

Um aiglès meu amigo, de 
visita aos Estados Unidos, tc- 
ve d e consultar um médico 
para curãr-se de perturba
ções do estômago depois de 
quinze dias de alimentação 
americana normal. E a In
glaterra está õm situação 
melhor do que a maior par
te do confnente, quando 
mais não seja, porque é mais 
bem organizada.

As medidas postas atual
mente em prática nos Esta
dos Unidos são absurdas. Se 
estamos interessados na pre
servação da raça branca, de
vemos restabelecer imedia- 
mente o controle dos preços 
e o racionamento. Isso por
que, %im falar na Europa, 
embora os Estado? Llnidos

estejam em conjunto consu
mindo mais 20% de carne e 
de ga lnlias do que antes da 
guerra, milhares de pessoas 
eslão sub-nutridas em conse
quência dos preços altos-

O que mais horroriza os 
europeus que visitam a Amé
rica não é o que nós come
mos, mas o quê desperdiça
mos. Há muitos paisc-s euro
peus que poderíam viver 
com o que é jogado fora nas 
nossas latas de lixo.

A ^  leis sanitárias em vG 
gor são as maiores- responsá
veis por isso, Toda migalha 
que aparece riuma mesa n 
não é conrda deve ser joga
da fora. Não* como pão nem 
manteigaT mas isso me é ser
vido cm todos os restauran
tes e, portanto, desperdiça
do. Na Inglaterra, quando se 
comem batatas numa refei
ção não se pode t«r  pão.

Aqui, nos d«T0 pão á força 
ara depois jogá-lo na lata 

io  lixo. Para “melhorar”  a 
situação, o Departamento de 
Agricultura, embora o gover
no condene a alimentação de 
animais com cereal, decre
tou recentemente que não 
devem ser dados aos porcos 
os .restos das mesas huma
nas .

Muitas donas de casa são 
desperdiçadas'. Jcgam no li
xo ossos da carne e de gali
nha, que seriam a base de 
.qualquer “pot au feu” fran
cês, e derramam na pia a 
água .cheia de vitaminas na 
aual cozinharam verduras. 
Além disso, jogam o pão dor. 
mido na lata de lixo e> depois 
ccmpram farinha de rôsca, 
empacotada- - 

Há necessidade de uma 
campanha que recomende 
que teda a nrgalha de comi-j

cia comprada ou servida de
ve ser utilizada, que uma la
ia de lixo cheia 6 um crime 
contra a Natureza e que, ev!. 
tatido-a, ag famílias america
nas livrar-se-iam de multo 
mais do que de d'as sem car
ne e sém ovos, podendo tam
bém, economizar dinheiro.

Quando um oampònês po
lonês encontra um pedaço de 
pão no chão, apanha-o e bei
ja-o em sinal de respeito pe
la vida do homem.

S. PAULO, 8 (Meridionai) 
— Nas vesperag das eleições 
municipais bandeirantes rei
na ambiente dc nervosismo, 
em 'todo o Estado, espccial- 
tnente no interior. Teme-se 
que o pleito paulis*a não de* 
corra cm calma, embora o 
governo já tenh a tomado pro
videncias para’ garantir a 
ordom.

qual comunicais a resolução 
de considerardes, durante- a 
vossa gestão de comando, o 
Centro Esportivo Feminino- 
convidado especial para to
das as festividades de cava- 
ter social e esport-vo, cm 
que essa Unidade tome parte
como promotora ou mesmo 
como promotora exclusiva.

A  gentileza c a honra des
sa resolução muito sensibili- 
saram a todes os que for
mam o quadro sce.al, aind»1 
mais quando afirmais s«-r da  
tomada em reconhcc.mcnto 
pelo apoio á orientação man
tida por.este Centro.

Na minha infancia espar
tana, criança alguma podia 
mandar para a cozinha um 
prato que não estivesse lim
po’. Se o alimento servido 
não era comido, era posto dr 
lado e a criança tinha de cn- 
mê-io antes de qualquer c u- 
tra coisa, para que apren
desse -a não ter “os olhos 
maiores ck> que a barriga” .

Essa experiencia reduziu 
as 'contas domésticas em mi
nha caga, toda a ntnha vida.

BERLIM, outubro, (pelo 
correio aéreo) — Há pouios 
dias atrás, no nosso Clube de 
Imprensa, aqui em Berlim,

Assim, essa vossa delibera
ção foi recebida não co
mo uma grande é ctfsíinguidu 
honra, mas também, e prin
cipalmente, como om es‘à- 
mulo valioso, que muito v i
rá iqflui; para o progresso 
do C.F 1 - taxxtQ asai.ni que, 
c -•. com a ‘vossa auteri- 

rsta socied^cLi houve 
bem mandar divulgar 0 

vesso oficio, pela imprensa, 
ccmo um valioso atestado d<? 
sua organisação.'

• Mul o  me apraz, a> agra
decer a gentileza do vosso 
honroso gesto, retribuir, ccm 
iguais^ cs vossos protestos de 
a lt» estima <* consideração 
distinta.

Lftticie Garcia, Presidante",
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Informações
úteis

f a r m a c ia  d e  p l a n t ã o

Farmacia Monte á rua 
João Pessoa — Cidade Alta.

Farmacia Navarro, *á rua 
Amaro Barreto — Alecrim 
YlLMES DO DIA 

REX — A ’S 15,30 e 19,40
— "Tarzan Contra o Mfindo", 
com Jóhnny WeissmuUfr.

Preço: Cr$ 0,00 
S. LUIS — A ’s 15,30 - 19,30

— A  ultima serie “Os Tam
bores de Fu’-Manchu” e o 
filme “Fantasmas Vingado
res" •

Preço: CrS 3,00 
S. PEDRO—A  s 15,30 e 19,30
— • rlerrc, o Aventureiro^, 
..om Jolin Carml e Rutft 
ríussey-

Preços Ci§ 3,00 
CINE ALECRIM — A ’s

15.30 e 19,45 — "Seu Milagre 
de Amor” .

Preço ulúco: Cr$ '3.00. 
POPULAR — A ’s 15,30 e

19.30 — “Guerrilhas” ,} filme
eiide aparece a invasão da 
Iugoslávia. .

Matinéc, Ci$ 1,40.
Soirce, Cr$ 2,40.
Amanhã: No palc-, - - Ani

mado “show” — Na tela — 
"O Be'jo da Traição". 
REUNIÕES

A ’s 21 horas, baile estu
dantil, na Associação Atléti
ca Banco do Brasil.

-------- ; .r<êv
TELEFONES UTEIS 
, Cruzeiro do Sul: 1108.
; Assistência Publica: 1021,
, Pronto Socorro: 1129. 

Reclamações de Telcf.: 03, 
Reclamações de Luz: 1444. 
Saneamento: 1293.
Policia: 1120.
LA B : 1099. , /|
Panair: 1039.
KLM : 1196.
XJritish S. American: 1983.

D1ÀP.IC DE DATAL2» T ----TERCEIRA Pi. S »Jt *

Comercio - Transportes - Finanças

±

VAO PABALIZAR 
OBRAS

AS

S. PAULO, 29 — Ao que s : 
iníónsaa aqui, a Liglh desta 
capital c Oo Rio vão pai-3li- 
zar todas ais obras que esta
vam sendo etnpreendidas. En
tre as construções que serão 
suspensas, Higura a amplia
ção da represa do Ribeirão 

__ dâ j Trages, que fornece ener
gia ã capital da Republica.

Os meios financeiros locais 
explicam que tal medida to
mada é devido ao fato; da 
Light não ter conseguido o 
empréstimo de 200 milhões 
de dólares tentando nos Esta 
dos Unidos, com o qual f i 
nanciaria as obras. Apesar 
de todas as garantias.,a Light 

- somente conseguiu 50 milhões 
de dólares, _o qual representa

O PORTO ■ *
LOIDE BRASILEIRO -  *
— O paquete “Rodrigua*

Alves” sairá do Rio a 17 sen 
do aqui esperado a 24. Prog 
seguirá para Belcm e esca
las.

— O "Condte. itipper” 
chegará-aqui dia 13 vindo de 
Belem, Prosseguirá para o 
Rio e escalas.
O “Inconfidente” sairá a 10 
de novembro do Rio. íia li
nha Porto Alegre-Natal, sen
do aqui esperado a 18 de 
novembro. Retomará daqui 
escalando em Cabedelo, Re
cife, Maceió, Rio, Santos, Rio 
Grande, Pelotas c Porto A le
gre.

— U paquete "Pará” pro
cedente do Rio, è esperada 
aqui, dia 14 de novembro, 
prosseguindo para Belem e 
escalas.
O cargueiro "Rio Guarnba” 
saiu de ^Pelotas, sendo aqui 
esperado dia 25. Retomará 
ao sul, escalando em Cabe
delo, Recife, Maceió, Rio, 
Santos, Rio Grande, Pelotas 
e Porto Alegre.

COMPANHIA COSTEIRA
— Do sul. chegou hoje, o
cargueiro “Arataia”, trazen
do para nossa praça 2.242 
volumes de carga diversa- 
Prosseguirá amanhã para 
Mrtcau, afim de abarrotar de 
sal- j '

— D : Porto Alegre saiu 
em demanda dos portos do 
norte/o paquete “Ilapé” , sen
do aqui esperado dia 70 de 
novembro. Prosseguirá para 
o norte até Belem e escalas.

— O cargueiro “Arassu"’ 
chegará provavelmente dia S 
de novembro, procedente dos 
portos do sul. Daqui retor
nará, para Rio e Santos.

C IA. COM. E NAV. —
Precedente dò sul está sen 

do- esperado aqui, dia 12, o 
cargueiro :Pirangi". Daqui 
irá a Macau' e Fortaleza.

MOORE MAC CORMACH
— Chegará provavelmente 
dia 23, vindo de Nova York, 
o mixto “Mesa Victory” . 
Daqui retornará a0 perto de 
origem.

PRÓXIMAS SAÍDAS DE
NOVA YORK
— O “Auniston Victory” 

saiu a 22 deste para portos 
brasileiros.

— O “Beatrice Victory”
sairá a 19 de novembro.........
N— O "iftnster Victory’' 

sairá a 3 de dezembro, todos 
para portos brasileiros.

DET FORENED SELSBAK
— Es',ã sendo esperado aqui, 
dia 19, vindo de Nova York.
o “Aiabama” . Daqui seguirá 
para a Europa, recebendo 
carga. , .

Numero avulso 
6 paginas
Cr$0,50

um quarto das necessidades 
do caoital necessário.

TELEFONES AUTOM ÁTI
COS PARA CURITIBA

— SAO PAULO —

CURITIBA, 31 (Serviço 
Especial) — Ao que parece, 
a linda capital paranaense 
vai ver realizada uma velha 
aspiração: — serviço telefô
nico automáticos substituindo 
o seu antiquado sistema ma
nual. ,

A  Companhia Telefônica 
Paranaense. Concessionária 
od serviço está propondo a 
construir uma estação com 
capacidade maxima de dez 
mil linhas, que será equipada 
inicialmente com seis mil e 
quinhentos.

Atendendo a que o elevado 
custo do material e mão de 
obra importa numa inversão 
de capital de cerca de qua
trocentos por cento superior 
ao valor atuai da rede telefo 
nica curitibána a Telefônica 
Paranaense amresentou á 
Prefeitura local uma proposta 
consubstanciando seu progra 
ma de realizações tarifas de 
cobrar, etc.

Assim, pede a Companhia 
trinta c seis meses para cons 
truir o prédio da estaçuo e 
equipá-lo de modo a, findo 
aquele prazo, estar em condi 
ções de instalai- seis mil e 
quinhentas telefones automá
ticos. Para fazer face aos en 
cargos do financiamento do 
programa, importando em 
mais de quarenta e cinco mi 
Lhões de cruzeiros, a conces
sionária apresentou a seguinte 
iavela òe preços:

Telefones de residência: 70 
cruzeiros mensais, com direi
to a setenta e cinco chama
dos locais por mês.

Profissões liberais: 90 cru
zeiros mensais com direito 
a cem chamadas locais.

Pequeno negocio: 105 cru
zeiros por mês. com direito 
a cento e vinte chamados lo
cais.

Grandes negocios: 130 cru
zeiros mensais, com direito 
a cento e cinquenta chama
dos locais.

Em qualquer das classes 
acima, cada chamado exce
dente será . cobrado á razão 
de cinquenta centavos.

THE BtfiOTH L I NE —
Chegará na 2a. quinzena dei
novembro, -procedente dei 
Antuérpia o vapor “Sussexl

Trades” . Carregará em nosso 
porto para Nova York.

— Está sendo espiado a- 
*qu:, dia 17 de novembro, o

. “Benedict” procedente da In
glaterra. Em nosso porto, re
ceberá carga, para os portos 
4e Londres e Antuérpia.

Ô U C O
— ----- ----- s r w r
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...E NAo aoeantaya variar de prato.-: 
Joãosinho parecia estar liquidado! Seria 
mulestia grave? Pensava a mãe aflita.

NÃO: são vermes, simplesmente, afirmou 
o médico c, como milhares, recomen
dou o famoso Licor de Cacau Xavier. 

*

gostoso E inofensivo, sem exigir dieta nem 
purgantes, o Licor de Cacau Xavier é o 
lombrigueiro infalível, usado há Vi scculo

e aí está o resultado i Joãoainho agora tem' 
um apetite louco, e saúde-com ele émato! 
Vermes? Já sabe: Licor de Cacau Xavier!

UCOROÈ CACAU
J OT A V Ê P r  o p a  j a  ti iu-L C >1-5

£ UM PRODUTO DO 
LARORATÔRIVl LiCOR OE CACAU XAVIER S.A.

m

A

MUORE-McdORMACK
V-

“MESA VICTORY” — Esperado a 23 de novembro, carregara para Nova York 
PRÓXIMAS SAÍDAS PARA NOVA YORK 

'BEATRICE VICTORY” — Sairá de Nova York a 28 de Novembro

\ Mais informações com

M00RE McCORMBCü (MRVEGdÇflO) S. S.
RÍCIH SâO lü!2 - MHM • SRN16S • BlUM - RIO - SAO PAULO

-  ^  ©■JOAO TESSOA ! rrsç» Antenor Na\erro, 3I - 1 antltv w

x m is n
RUY MORE;IRA PAIVA

- * * l ONES 1042 e 1923 — CAIXA POSTAL, K»

Porque o povo prefere a FARMACIA SANTA CRUZ ?

ISOLAMENTO, A PERDIÇÃO DO MUNÍO

BOM BAS C EN TR IFU G AS
» R E C E B E R A M

PA U LA , IRMÃO & CIA.
DR. B A R A T A . 190 —  FO NE . 1207 

TEL.: “ PAUL1RM ÃO ”

GaSvio, Mesquita lida

li

Ferragens ein geral, tintas, artigo* ftamtarlos t 
material para construções.

G A  V  K  A  O, M E S Q U  I X  A  U D  A.

Rua L)r. Barata, 317 — Telefone 1Ú58 —  Natal í

NOVA YORK, via radiu — 
No leste, a rapina a rapaci- 

’ie  colapso material que nos 
ameaça com a anarquia mun
dial. O vacuo espiritual em 
jue o mundo se vem trans
formando é ameaça ainda 
maior.

A  principal característica 
europcia é o desespero. Pur 
trás da “cortina de ferro” e 
deste lado, há a dcsmoralisa- 
ção. Os povos não perderam 
apenas suas necessidades pri
mitivas. Perderam a fé.

Milhões de pessoas perde
ram a fé na democracia, quan 
do se tornou claro o sentido 
do Teerã, dc Yalta de Post- 
dam, c quando compreende
ram que a Carta do Atlânti
co havia sido suplantada pe 

jla cinica política do poder 
negociados os diríetos dos po 
'os entre as grandes poten- 
ias. Como resultado desses 
rctirdos e da sua interpréta- 
ão subsequente, milhões dc 
:essoas inteiramente á mercê 
le seus vencedores, foram ar 
•ancados de seus lares, numa 
Jiáspora que se igualou só 
aelo numero, á deshumanida 
le de Hitler.

No leste, a rapina, a rapaci- 
iade e a seivageria do Exer- 
:ito Vermelho destruiu toda 
i fé do . comunismo, que 
para muitos, parecia'um raio 
ie  esperança.

Durante a guerra, houve 
uma profunda resistência cris 
tá e um começo de rertasci-

IVALTER LIPPM ANN
(Copyriglh dos "D. A.")

mento nos princípios cristãos 
aplicados á sociedade huma
na. Mas em* lugar nenhum es 
se íenomeno encontrou com
preensão ou apoio de qual
quer das forças ocupantes.

Havia um grande anelo de 
paz: não só de cessação das 
hostilidades, mas de fim á 
guerra de terror. Mas o ter
ror pemaneceu e cresceu. Os 
“parisans” de ontem defenso 
res de suti nação, tornaram- 
se guerrilheiros, ameaçando-a 
inteiramente, ou tendo al
cançado o poder, iniciaram 
regimens dc prisões, deporta
ções, intimações, e campos de 
concentração. Mas, uma vez 
corromperam-se famílias, as 
crianças foram mobilizadas e 
encorajadas a espionar a de
nunciar seus pais.

Nos países onde sc restau
rou o regime parlamentar, os 
partidos dividiram a ..nação 
em íaeções, • nenhuma delas 
com qualquer programa inte 
ligivel. Os comunistas dividi
ram para governar, sem se
rem detentores de qualquer 
perspectivas de governo.

For toda parte, as energi
as que se esforçavam para 
ter uma expressão ficaram 
novamente aprisionados na 
papelada de uma burocracia 
imensa. Quem quer que ti
vesse uma ideia construtiva 
via-se abaíadjj por uma mon 
tanha de formulários, licen
ças e prioridades, e só podia

vence-las recorrendo ao nep<? 
tismo.

Não é ,pois, de admirar que 
a unica “ nova” filosofia a er 
guer uma bandeira na Euro
pa seja o “existcncialismo” — 
desprovido de seu conteúdo 
ético original e pregado ape 
nas ó frio evangelho da so
brevivência.

Os homens que têm assen
to nas Nações Unidas repre
sentam apenas os governos 
de que são membros, sinão 
falam pela alma de seus po
vos. Os povos acreditam que 
vai haver outra guerra, por
que tudo que vêem é a riva
lidade er.tre as grandes po
tências que se armam e, rear
mam, nao sujeitas a qualquer 
restrições ao seu direi çp so
berano" de fazer o que Ihe3 
praza.

A Europa — e o mundo —  
estão desgovernados, porque 
não há um ponto onde se fo
calize a fé. a moralidade ou 
a vontade humana. Há uma 
direção que morre íentamen 
te. incapaz de falar ás reser
vas incojicienles de fc, c não 
existe liberdade para o povo 
por em ação suas energias.

Há por toda parte, um apa 
relho, pousando de organiza
ção, mas revelando-se incapaz 
ae organizar, porque não tem 
contacto com a vida organlca 
das comunidades..

A coisa mais terrível que

NEM T0D0

õogyrígM da ®  
0 The HAVt YVVHCAtOtJn

1 que o sangue, partindo 
do coração, requer ape
nas 23 segundos para 
dar uma volta completa 
no corpo humano.

2. . que cada galáxia contém 
em media, vinte mil mi
lhões dc estrelas, e que 
o numero total destas é. 
mais ou menos, de vin
te quintilhões.

3 . .  . que o mecanismo óe om
torpedo é muito mais 
complicado do que o de 
um automovel ou o de 
um relogio, e que o iu- 
tegram mais dc 1,300 
peças de precisão.

4 ..  . que a construção da Ca
tedral de Notre Dime, 
cm Paris, demorou de 

. 1163 a 1230; e que esse 
majestoso templo catoli 

eo c uma das mais belas 
edificações do mundo 
cm estilo gotico.

5 ..  . que, na Nicaragua, du
rante as eleições, o vo
tante, depois de haver 
depositado o seu roto 
na uma, tem uma das 
mãos marcada com tin
ia indelével; e que essa 
pratica, aparentemente 
absurda, tem por finali
dade que o mesmo ei- 
dadão possa votar duas 
ou mais vezes.

6 . que Hcròdoto descreveu
um caso que foi tomado 
como conto de viagem, 
ate que os naturalistas 
do scculo XIX o procla
maram como real: a pe
quena tarambola (pio- 
ver) do Nilo penetra na 
boca dos crocodilos (os 
quais, escancarando-a, 
facilitam a tarefa do 
passaro) para lhes ar
rancar as sanguessugas 
das gengivas.

POSIÇÃO DO SENADOR
ERNESTO DORNEI.LES

POKTO ALEGRE, * (Meri
dional- —̂  No teleg:ama que
passaram os srs. Oscar Fon
toura e Gabriel Obmo ao 
sr. Ernesto Dorne:!eí. por ter 
volado conl'-a a cassa m > dos 
mandatos aos pa:lamentares 
comunistas, cqueles deputa
dos pesseãisf ,s salientavam a 
s\ ponto dc vista contrario 
a» voto do surador, mas, 
çar respeita -i c onscien- 
•.!< juridt-c dc um homem 
v. t.i o, manifestavam apenas 
j eu do-ag.-flírípeu atitude 
de PSD d" Furto Alegre, 
cie denando o gesto do ex- in 

tnlor gwuc.io.

pode acontecer ás sociedades 
humanas é cessarem dc inco
modar-se com qualquer coisa 
c resignar-se com tudo. Há 
no mundo dc hoje, milhões 
de pessoas que “não se inco
modam” que haja ou não ou 
tra guerra. Que diferença 
lhes faz o ser arremessado 
para Fora deste mundo por 
uma bomba, e morrer lenta
mente de fome, ou deixar a e- 
xistencia pendendo da corda 
do carrasco, ou o extinguir- 
se torturado pelos terroristas?

O medonho isolamento do 
homem dos outros homens — 
eis a perdição do mundo. A  
capacidade e resisteneia físi
ca da raça humana é fantas* 
tica. Mas a precondição des
sa resisteneia é a presença 
da fé e da esperança, que 
são o que verdadeiramente 
nutre o corpo, como o sabem 
todos os médicos mais escla
recidos.

-  A M A N H Ã  -  
matinal ás 9,30

Jornais
Desenho
Shorts
Naturais
Atualidades

Cinema REX
Hoje: —  em matinée e soirée

Johnny Weissmuller- Maurjeem O’ Sullivau e John Shettield
—  em —

Tarzan Contra o mundo
Um filme todo narrado em Português
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Crônica social
UM ESTREANTE NO 

TEATRO... 1 
A  peça com que Inaeio 

Mc ira Pires estreou na li
teratura teatral é. inega
velmente, um ensaio que se 
deve julgar com simpatia.
O autor não tem ainda vin
te anos de idade, c avan
çou por um caminho em 
que a inteligência necessi
ta dos elrmcutos da obser
vação e da análise oara 
não perder o seu trabalho. 
Meira Pires escreveu em 
torno de um dos aspectos 
mais explorados na especu
lação dos temas teatrais. 
Mas, soube dar-lhe, no en
tanto, alguma coisa de in
teressante. sohretijido na 
concepção do desfecho íi 
nal.

*
O jovem autor conterrâ

neo baseou a sur-peça — N 
" Destino” — na fatalidade 
que subjuga os poderes hu
manos e abre ao mundo os 
icncontros inesperados e 
surpreendentes. Dou-lhe, 
porem, uma intimidade tal 
que apenas um personagem, 
aparéconda rapiào em sim
ples incidente de hotel, é a 
única figura estranha r.o 
desenrolar da representa
ção. A  peça redue-se, por
tanto, á verticalidade cen
tral de seu objetivo, sem 
movimentação para a curio
sidade social. I*or isso mes
mo, dentro dessa simplici
dade, ‘"Destino” exige para 
a sua dialogação forte e 
crepante entre pais e filho 
um meio artístico apropria 
do que satisfaça 3S suas 
passagens dramatieas.

ig *  *
A  representação da come

dia, ca qual pirticipnu o 
proprio aut.-r. ró podia srr 
esperada, ro-n al%»mas das

a Pernambuco e Bahia. 0 pa
dre Eugênio Sslcs, tiem .n d 
do destaque da Ação Socmi 
Católica nesta capital c nos
so prezado colaborador.

.—  Regressaram, >!a dias, a 
esta capital, órs. F-msto 
Magalhães, Inspeior Chefe, 
da Inspeioria de Saude do 
Porto e Joaqu.m Luz, Dire- 
tpr do Centro de Saude da 
Capital.

Os referidas sar. íarislas 
ac-bam de tomar, par.**, no 
Rio de Janeiro,' no IV  Con
gresso Brasileiro de Higiene, 
rccent emente encerrado, co
mo convidaria especiais, . r.
agrando diversas o unp • 
tantes comissões çh?.-*v ter a-

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Etelvino Cunha
(Especialista)

Curso dc aperfeiçoamento no 
Rio úe Janeiro e São Paulo 

Doenças de senhoras — 
Partos

Ondas ultra-eurtas, bisturi 
eletripp ole irocoaguiação, etc, 

Câncer —  Temores 
Consultorio: Rua Cel. Boni

fácio, 22 —  Fone 10-82 
Consultas: Das 15 hores em 
diante, exceto aos sabados. 
Residência: Rua Joaquim

Manoel, 59(1 —  P;tn>-
jiolis* — Natal

Smith Cjrir?
MATERIAL nr. QUALIDADE

r  —  ( * )  _

CUSTAM MENOS POkC E 
DURAM  M AIS  

-  ( * )  -

— DISTRIBUIDOR —

Wandick Lopes
Ed. “Quinho” Terreo —  Fone: 1187 

N A T A L  —  Rio G. do Norte

ESTIM ADAS
no mundo inteiro

DISPOMOS DE MAQUINAS 
EM TODOS OS TAMANHOS 
DE CARROS. PARA  ENTRE

GA IMEDIATA

k

PARA PR O NTA  ENTR EG A

rator 6 à Fo rd so n - Ma j  or ’ ’
FABRICAÇÃO ING LESA

Ma Is ct jxrenc a — Maior renAimenío —  Mais eccnomia
Dl S T . v 1B c:iii< >R V.S E X C LU S IV O S  D.\

FORD M OTOR C O M PA N Y  LTDA.
Daarenhain, Tnolaterra

A  &  G i A
Av. Rio Branco, 205 —  Natal

EVANGELHO r»E AMANHÃ 
— 24° DOMINGO DE
POIS DE PENT2COSTES 
S. MATEUS. CAPITULO 
XHI —  24 a 30

—  "Prcoôs-lhe outra pará
bola, cHzendc: O reino dos 
céu.s e semelhante a um ho
mem que semeou boa semen
te no s®u camoo: e, enquan- 
tc os homens dormiam, veio 
c seu inimigo e lançou i  ci- 
zania no meio do trigo, e foi- 
se. E tendo crescido a -erva, 
e dado fruto, apareceu tom
bem a cizânia. E chegando 
cs seives do pai de íamilia, 
lho disseram: Senhor, por
ventura não semeaste hon sa- 
rr.ente nc leu campo? Pcis 
dondi lhe ve:o a cizania? E 
íis lhes disse: Õ homem ;»i-  
mige fez isto. E os servos 
lhe disseram: Queres nue va
mos e a ,arranquemos? E res
pondeu-lhes: NaS, t>ara que 
talve? nãc suceda que, ar-

íorços para o Bem. E ‘ o n*i-

rançando a cizania, arrán

F e r r a i ' .1*0 V • i i

l  h V L Q  MESQUITA
er; . irutei ia! pira construções, artigos sa«

íl!

;>s e insíalaçõeb eietricas
FONE; lòIO - Run Dr. Barata, 221 —  Ribeira

falhas einilíeCídltS* no ama- 
lorisisio Inconstante e d; cí- 
rienfe. São, apenas, sete as 
figurr^ o* .- éornfõem a pe- 
s inclusive um serviçal e 

um nuteie.-®. -EsR»*t -rf-río- 
le que entrsçõé a frofissio 
na>s f*a bem r-ererenu os 
louvores eoro que Renato 
Viana se man:??s ou após a 
leitura co origina!.

DANILO

VNIVERSARIOS
HOJE i

Senhores
Murilo Tiac-co de Carva- 

do. comerciante nesta pra-
rn. . .

— Engenheiro Alvar0 da 
Cunha ,Melo.

ONTEM
.enhoras
Laura Medeiros Baganha, 

spesa õ-o sargento Jair Enes 
laganha; sçrvindo. atual:n-cn- 
?; em Juiz dc Fera. 
Senhoras
Markàia CáVãtcanU Linv. 

:sj>esa do sr. João Alves ~-e 
;.iina, residentes hesta cids-

— PrísciUar.a Ee's uç Sen».
a( esposa d 3 major ío iè  Pau. 
no dá SÔdià, otiçial dr. Fer- 
a.Ppl’5çial do Ést-ado

v.

, Maria Angela, filha do. sr. 
Luiz ftor.zaga Barres, chefe 
á *  scççâo. «La Arma, M.. Mar
tins •&' Cia. p ç}v «'•>•» .çsposh 
d . Ed;tc. BaE-ddra Barros.

—7' Ana Lclia, íiilja do sr. 
Mar.ocl Proccp!o de Moura, 
tsbe.ião do Io Car ioiiof.dc-ta 
ccpital.

— Ângelo Augusio, fillio 
dó sr. Alccbindes Fernandes 
e da S>-' • esposa d Liselia 
íciTes. Fernandes- 
\TAJANTES

Encontra-se ru-s a tríada, 
cm goso de férias, o jovem 
Edgar Siqueaa Campos ra-, 
tifc-lelegrafi-: f o ‘ d r Aorovii a 
servindo, atualmente, na li
nha Rio-Miami-

Regressou de sua viagem

DR. MANUEL VITORINO
Doenças do sistema urinário 

(Ambc-- os s®xos)
 ̂ -ençâ  d® sisféma genilal 

(Amoos os sexos) 
Doenças ventre as em peral 
Cônsul: Rua Cel Bonifácio 
n° 228 — Nata! —  TTel IC-23

i s ? l £n d id o s

, , .mas se as moscas continuam sendo 

indesejáveis em seu lar, chame 

DETEFON para afastar as intrusas! 

DETEFON é a barreira que separa seu 

lar do mundo dos insetos nocivos! 

Moscas, pulgas, baratas, pernüongos, 

percevejos c os demais insetos 

não resistem ao poder fulminante 

de DETEFON!

E lembre-se: 

aplicado uma 

ve?, Detefon 

dura todo o mês!

mÊm-

■ n

Não pulveriza paru <i 
ar! Aplique Detafon 
direloniânte nas porta,
c janelas, soalhos • pa- 
re<fes e livr"e-sa paro 
sempre dos insetos!

*w *5? *n

+ .  i r *  —  mm

&

|3©l
üm picdato da FOHTO-QUÍfcUCft S.S.

Representante no Rio Grande do Norte: 
G ERALDO  B U R IT I ROM EIRO  

Travessa Aureliano, 21 —  N A T A L

queis juntarneníc com eia

uníf> de Deus, O joio, aç* 
conuario, é o fruto d »  peca
do, da perdição, o exilo do 
labor sa*anico. Os servos são 
todej aqueles a quem Deus 
m$umbe ,ja grandiosa missão 
ou tia narticipaçã© d© ©rier.» 
tar e salvar o geneío huma
no. sob a prudente diretív» 
divina. O jeje pode ser a>u- 
da a figura d*s maximus d® 
mundo, de sua moral relaxa
da e ccmoda, cemo tambeat 
da sorte do reprobo que ga 
queima eternamento nos abis. 
mcs do Inferno.

O celeiro é, afinal, a d©©6 
jmagem d0 Céu. da Pátria 
celeste, ende c Pai quard? 
para sempre, nas delicia* d©
uma felicidade sem fim, ta-
des aqueles que viveram «  
morreram firmes © vigilantes 
no florescimento e na per- 
petuidade dos Crigah divino»-'.

Cônego J. Adelino

lambem o trigo I Deixai cres
cer urna coLa e outra ate e 
Cc.fa, e n »  i f s n j  da ceife, 
direi aos regadores: Co.hei 
primeircmsntc q cizania c 
atai-a em íeixcg pura a quei
mar: c frigo, porém, reco- 
ihei-o no meu celeiro", 
COMLN1ARIO 

Prcfundlçsima a lição des
ta par abc.a. Ccmo se movi
mentam os diverso.-* persona
gens e cs fatos! De uni lado. 
ssge nfcmem que semeia a 
oca semente nc seu campo. 
Seria que estivesse longe d© 
cfperar a traição d& .'eus 
immircs? Um deles, como 
iodos cs demais, não derrnl'J 
na r.oile daquele d ‘3 e, apro- 
veilan h-^e das trevas, c 
.-riu os r.ts/tps d » seu desáfe- 
• • - :u os mesmos sulcos c 
uç-- rnoscrupulosamenie a 
-i-ute clainniias d© mistura 

i—  _ _ca ^cmen.e. Os dias 
..-us-ar^m e. com o decorrer 

,empo, o espanto, b de-

instalam -se...
(Conclusão da 6a Pagina)

cio.de eeordo com sjas apti
dões. evitando os de-sajusta- 
momos no emprego e traba
lhando pelas readaptações.”

PROGRAMA DO SESC
— ‘‘O SESC propõe-se d*.

assistência social ao empre
gado no comercio. Essa asáis 
tencia será prestada através 
da núcleos sociais onde o co- 
merciario encontrará orlèntà- 
ção higiênica e dietetica pa
ra seus filhos, assistência 4- 
gestante comerciaria, aconse
lhamento sobre problemas 
domésticos e de convivência, 
diversões e assistência cultu
ral. As necessidades locais 

: se *ão estudadas através de 
um censo pi eliminar des co- 
u e. iarios (determinando-se 
seu numero, proporção d©? 
sexos, locais de traballios, ita-^, 
do, composição da fanoÃVtâ 
comerciaria, instrução e pre- 
pai-ação profissic nal, salariós,

-apcn.amcnto dos frabahia- locais tíe residc-ncia, etc.) Es
deres, que interpelam o se- Pj censo fornecerá cs elemen
i,.or. ü3íp, er.treiaiiío, não tes de base para a caracteri- 

per.urca. Guarda uma zação da massa comerciaria,
j.ma adniiravej^ própria o par?, a localização das es- 
.Bsr.j de quem já esperava colas do SENAC e dòs '“Dt;-

...o, Ele unha inirr.igcs e cleos sociais" do SESC em si- 
_í>,a que eles não dormiam. Ã 0»  0 mais proximo possível
cm que gen^alez apéra a ! das residências comerciais cie
.oposta precinitada e irie- modo a servi-los melhor. Ao 
•etída <le s^is cgerarios! ce” 3ü seguir-se-á um inqueri-
ra preferível um poasg mais 

:;e paciência. Ele não desç°- 
..ecia as lições da experien- 
.a E' 1 na colheita qua o» 
-utes denunciam as arvores, 
-merer arrancar tudo sem 
tender á cea^iãe, ó urríscar- 

:e-a iançar no celeiro, depois, 
_g:ima coisa d;-3ua tio íego

vice-versa.
Analisemos as pessoas e os

ÍÍÍC‘ .
Aquele hemern que semeia 

i aõa semante, c o preprio 
Deus. E' Noss.: Senhor, c 
Di lrc semeador A  .emen
te é a palavra divina.

O inimigo covarde e trai
çoeiro c o Deir.onio, o eter
no inimige d© Deus e dc 
seu: filhos. O terreho, o 
campo, é o coração do ho- 
ív. :n, r. coração de todos nós, 
A  noite pirobelisa a tentação, 
o -ecad-- a queria, as más 
erões- A  ssments bca, a gra.

. Pu s , h Sua dotrinn2- 
O • • m.-gím viva dB
- . u h cerras'~n'i d:,, a saníi- 

~ • j *  d© os es

to sobre as condições de vi
da da família comerciaria de 
modo a poder ser orientado 
o trabalho dos assistentes- so
ciais, na resolução dos pro
blemas economicos e . domés
ticos dos comcrciarios. As a- 
tividades recreativas e cultu
rais serão encetadas r.os "nu 
cleos” proporcionando-se aos 
comerciarios e suas famílias, 
Ipcais dc reunião, atrativo*1,
cccssos a bibliotecas hern Or- . • -•* ugainzaaas, programas dc ecu 
íerencias cinematograí' .a$
(educativas o .diversionais),
sessõas musicais (conjuntos, 
programa dc discos de musi
cas elnssica e ligeira), passa
tempos. competições esporti
vas, etc.

Em sintèse é proposito do 
SESC zelar pelo fcém estar 
:o comerciario e r.a famiiia 
romerciaria. Para. isso entrará 
o SESC cm cooperação com 
todas as cbras tíe assistência 
social do Estado especialmen 
te aquelas de programas a- 
ins cor.jcigar.do esforços c 

suplementando o seu traba-
* ] V,ft. '

M PEOPUTO DO LABOBATÔCIO* L!CCt D£ CACAU >:AVUK 3. A,
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PotignarxAlecri anhã á tarde
Os milionários do futebol

Fizera a e íortuna,
nunca pisarem um gramado

Falamos, na reportagem 
antefiòr, dos “ tubarões” do 
profissionalismo. Mas quem 
serão eles, afinal?

Pois bem: divide-se essa 
«specie de gente em diversas 
categorias, porque são inú
meros os processos de enri
quecimento façil com o fute
bol. E ha ainda os que, mes
mo no se incluindo em ne
nhum desses grupos, tiram, 
todavia, maiores vantagens, 
fazendo de sua dedicação — 
aparente uo real — ao espor
te um otimo trampolim para 
abrir as portas da política 
em diferentes facções parti
dárias. Existem determinados 
cidadãos que jarnais abando
nariam sua condição de “ fi
gura expressiva nos meios 
esportivos brasileiros”. E não 
abandonariam porque, do 
contrario, entraria cm falên
cia seu prestigio político. 
(Qualquer semelhança com 
o sr, Vargas Neto terá sido 
mera coincidência.. . )  
PASSEIOS AO ESTRAN- . 

GEIRO E OLHOS GULO
SOS VOLTADOS PARA 
NORTE

Ademir fo io grande estimulo á imigração 
dos jogadores do Norte —  Os que fizeram 
do esporte um trampolim para o cartaz po= 
litico —  Leis com ranço fascista escravi= 
zando os “cracks” —  Conclusão: é neces= 
sario um sindicato de classe para os joga= 

—  dores profissionais —
BERCELINO M AIA

(Ultima de uma serie de duas reportagens exclusivas pa
ra os “ Diários Associados” 

c distribuídas pela Agencia Meridional)

ver vida melhor que “desco
brir” novos luminares do 
“association”.

Quem agora, não dirá que 
é melhor ser intermediário 
que jogador? E tanto e assim, 
que muitos jogadores, ao a- 
bandonar a cancha, vão co
mo o ponta-esquerda Carrei
ro, fazer vida áe mendigo, 
após uma heróica resistência 
á miséria e á doença. 
ALFONSO DOCE, O VASCO 

E OS “ TRFS MOS
QUETEIROS”
A  principio, os jogadores 

estrangeiros eram melhor re
munerados que os nacionais.

As viagens ao estrangeiro, j presentemente, entretanto, 
> ensejo de competições eon- estão nivelados os salariosao

tinentáis ou internacionais. Contribuiu em parte para es- 
praporcionam outra serie de  ̂sa equiparação o fracasso de 

seria enfado- muitos “players” trazidos devantagens qu 
nho enumerar. As verbas ofi
ciais para esse fim  não são

íóra. como Emeal, Gandulha 
e Dacanto. Intermediários fa-

mesquinhas, como não sao to- I mos03; como o sr. Aifonso
los alguns dos senhores res 
pestaveis que acompanham, 
as embaixadas a titulo de or
namento intelectual e social.

Esses nunca que ponham a 
margem do futebol. Eles não 
se renovam, como os jogado
res —- a não ser ouando mor
rem; apenas aumentam de 
numero. E a vida sempre lhes 
antena e doce. .. Um bom 
negocio para os chamados 
empresários é trazer para o 
Rio e São Paulo jogadores 
do interior. Não faz muito 
tempo, suas preferencias e- 
ram por Minas' e Rio Grande 
rio Sul. Agora, com maior 
frequência, suas vistas se con
centram nas eidacts do Nor
te. Homens co:t.o o técnico 
Gentil voem longe e, por isso. 
sabem como c comodo ir bus 
car jogadores em í crnambu-

Doce, que dominam o merca
do sul-americano, impingiam 
aos nossos clubes, como cele
bridades, jogadores sem 
maiores méritos. E foi o Vas
co da Gama que pagava por 
um elemento importado até 
cem mil cruzeiros, quando a 
praxe era de cinquenta mil, 
n maior vitima desse ludibrio.

O certo 6 qde, com tudo o 
fracasso da maioria de se.s 
escolhidos, Aifonso Doce e 
seus agentes no Brasil acres
ceram alguns milhares de 
cruzeiros á sua bolsa faria.

E’ interessante frizar a re
sistência que tres jogadores 
do Vasco opuseram á sua su
bstituição. Dacunto, que não 
tinha aprovado, pode. ape
sar disso, demorar-se na e- 
quipe cruzrnaltLna. E" que 
ele e seus dois eompanhei

Co ou no Para. O e.v.tn de ! ros> formando os “Tres Mos-
Adeaiir, Orlando,. Pinhcgas e 
Djalrca animou bastante or 
rapazes nortistas, que logo 
vislumbraram arr olas possibi
lidades de atuar nos campos 
da metropole. F, não faltam 
ou troo homens, como o juiz 
Palmeira, e Recife, que os 
estimulem com propostas se
dutoras.

Ademir para vir ao Rio, re
cebeu, ao que nos consta, 
vinte e cinco mil cruzeiros

queteiros”, tinham como que 
um pacto; nenhum deles con 
sentiría que outro jogador 
qualquer desarticulasse o gru 
po. E quando sucedia, por

O mais impressionante de 
tudo é que o futebol apesar 
de não propiciar lucros a to 
das ás entidades que o exer
citam, é, na verdade ,a força 
economica que sustenta todos 
cs demais esportes no Brasil, 
isto porque a Confederação 
Brasileira de Desportos. O 
Conselho Nacional de Despor 
tos c, no caso do Rio, a Fede
ração Metropolitana de Fute 
aol, firmam seo patrimônio 
mercê do dinheiro que lhe 
provem das taxas a que tem 
direito as quais variam tan
to para os referidos orgãos 
mentores, como para os clu
bes, de acordo com natureza 
.as competições. A  percenta
gem relativa a um Torneio 
Municipal, por exemplo, dife
re da que diz respeito a um 
campeonato.
BUROCRACIA QUE N IN 
GUÉM ENTENDE E AS V A 
RIAÇÕES DO BICHO”

Há poucos dias, cm conver
sa com pessoas ligadas aos 
esportes, alguém manifestou 
estranhesa pela maneira por 
que a Federação Metropoli
tana de Futebol administra 
:eu patrimônio A  aludida en 
tidade — soubemos nessa pa- 
icslra — dá, todo fim  de ano, 
cinquenta mil cruzeiros a ca-, 
da um dos de nossos clubes, 
cm numero de doze. Cifra es 
ta irrisória, se considerarmos 
que a mesma Federação gas
ta, mensalmente, cinquenta 
mil cruzeiros com uma com
plicada burocracia, que nin
guém consegue entender, e, 
ainda, que seu dinheiro em 
caixa ou no banco c algo a- 
preciavel.

O chamado “ bicho” que é a 
gratificação dada aos jogado
res por partida ganha, é, a- 
qui no Rio, geralmente de 
quatrocentos cruzeiros mais 
ou menos. Há, perem, clubes 
que não mais, como o Bota- 
itgo  e o Vasco. Este ultimo,

cruzeiros. Criou-se assim, 
uma situação delicada para o 
rubro-negro que não podia 
dispor de tanto dinheiro no 
momento. Mas, tudo se resol
veu, pois a diretoria do es
quadrão da Gavea entrou 
com trezentos mil cruzeiros e 
o “ Dragão Negro” com o res 
(ante. “Dragão Negro” é uma 
poderosa organisação de ami
gos do Flamengo, com predo
minância do elemento turco 
o sirlo E esses turcos e esses 
sírios, muitos deies donos de 
restaurantes nas ruas da A l
fândega .e Senhor dos Passos, 
têm sempre aberta sua car
teira para socorrer o velho 
Flamengo nas horas difíceis.

A  debilidade de nossa orga
nisação esportiva — a que a- 
eabamos de nos referir — é 
ama herança do Estado-Novo 
porquanto a lei basiea do Con 
solho Nacional de Desportos 
foi feita em plena ditadura 
co mo DIP e o Tribuna de 
Segurança em vigor. E’ ha 
ainda outro travo oo fascis
mo enodoando os esportes de 
brasileiros: a sujeição dos es
tatutos de qualquer clube, 
masmo aprovados pela respec 
tiva assembléia, ao tal Con
selho Nacional de Desportos.

For tudo isso: pela explora 
cão dos intermediários; pelo 
sistema escravagista de nos
sas leis esportivas, pelas for 
tunas licitas de muitos senho 
res com ares ingênuos d- cân
didos patronos dos esportes: 
pelas muitas coisas misterio
sas que se passam nos basti
dores das entidades mentoras 
e, sobretudo, pela ausência de 
qualquer garantia .do seu sin
dicato de classe.

Só assim estarão a salvo 
das garras dos “ tubarões” 
que vivem a melhor das vi- 
aas, enquanto um Isaias mor 
re tuberculoso e na miséria, 
depois de ter dado iantas 
glorias ao futebol brasileiro.

Nacional x Andarai 
amanhã, nas Rocas

No campo da rua Pereira 
Simões, nas Rocas, defrontar- 
se-ão amanhã á tarde, em re
nhida -peleja, os quadros do 
Nacional e do Andarai F.C.

O Nacional que fará o seu 
jego de estreia nos nossos 
suburbios. deverá alinhar o 
seguinte conjunto: Mardoqueu 
Araújo e Adamastor; Pedro, 
Geraldo e Renato; Elson, So- 
cio, Aldo, Divaldo e Adauto.

Reservas: Ltonel, Geninho. 
Josafá e Ariberto.

1 TOSSE? BRONQUITES? 
1 VINHO CREOSOTADO 

“SILVEIRA5’

NO SUBURBIO, AMANHA 
RIO BRANCO x  ESPARTA

Em partida amistosa na 
tarde de amanhã, no campo 
.do ABC, defrontar ae-ão as 
valorosas equipes do Rio Bran 
co e do Esparta.

Essa peleja, que promete 
um desenrolar renhido c em
polgante pelo valor e a fibra 
dos -contendores, vem desper
tando vivo interesse em nos
sos círculos suburbanos.

Na terceira rodada 
do segundo turno
0 choque está interessando vivamen- 
te os meios esportivos--Os quadros

Cartaz suburbano
Tres jogos darão prossegui

mento, amanhã, ao campeona
to‘ do Segunda Divisão.

Todas as partidas serão rca 
lizadas nesta capital, nes se
guintes locais:

Estádio Juvenal Larr.arti- 
no — Pela manhã — Jogo 
São Paulo x Cruzeiro do Nor 
te.

Campo do ABC em Petro- 
poíis —  A ' tarde — Onze F. 
C. x íris F. C.

Campo do Madureira, no 
Alecrim — Havai x Guarani.

Será disputada, na tarde de 
Amanhã, a terceira rodada d° 
returno do campeonato da ci
dade, quando teremos frente 
a frente os conjuntos do Po
tiguar e do Alecrim F. C.

O choque vem despertando 
grande interesse nos nossos 
círculos esportivos, não só 
pela igualdade de forças dos 
disputantes mas, sobretudo, 
pelas atuações que tanto os 
periquitos como os alvi-ru- 
bro.- ^stão cumprindo no cor- 
tame. O Potiguar soube man 
ter uma posição de destaque 
no primeiro turno e iniciou o 
returno com um empate freq 
te ac ABC. Possue um con
junto respeitável, onde pon
tificam cracks como Amaral, 
João Pinto, Ariindo, Biu e 
Abel. O Alecrim, como se sa 
bo, é o espantalho dos gran
des. No turno venceu ao Ame 
rica c empatou com o ABC 
Vai iniciar o returno, dispos
to a desforrar-se daquele re- 
xez de 2x1 que lhe impoz o 

uadro da Base Aérea.

Tudo indica, assim, que a 
■eleja de amanhã agradará 
m cheio á torcida nataler.se, 
rans-correndo sem duvida, 
'm ambiente de cordialidade

grande animação como sem 
i-e acontece, aliás em jogos 

em que tomam parte aivi- 
er es ou alvi-rubri-s.

conveniência técnica, ir ou- j ao que sabemos, teria prasen 
tro “player” para o lugar de , teado cada um dos seus “ cra-
um deles ,os outros dois o 
sabotavam de tal maneira 
que o noviço nenhum rendi
mento apresentava. E o recur 
so da direção do “ team” era 
conservar o “ trio”.

cks” com trinta mil cruzeiros 
em 1946, houvesse levantado 
o bi-eampeonato.

Por seu turno, o Flumlnen 
se segue rigorosamente o es
tabelecido no contrato do jo-

de “ luvas” c o Esporte C!u- Foi assim que os « Tres Mor : ?a;Jor Q è sempre
bo, da capital pernambucana, , queteiros” deram muita dor o mesmo, seja após uma vi- 
a que ele pertencia, outros , „ raht>„a aos homPIls de Sã3 :
vinto e cinco mil. E quanto januario.
não teria levado quem o trou
xe? Hoje, Ademir é um jo 
gador que não liga a contra
tos modestos, mas, naquela 
época, a chance que lhe oíe- 
treceram era suficiente á sua 
'ambição de “ çrack” provin- 
"ciona.

Em 1943, QZitros vieram do 
Norte, Toinho, Juvenal, Sil
vio e Paulo. E outros conti
nuam a vir. E os intermediá
rios continuam a fazer bons 
negpcios.

Não se pense que o empre
sário ganha exclusivamente 
do clube para o qual leva no
vos elementos. Também têm 
sua parte nas “ luvas” que re
cebem os jogadores, com eles 
rachando irmãmente o pro
duto do contrato. E quando o 
jogador da pequena cidade

iOS DE DINHEIRO Na A A  
PECULAÇAO DE 

PROFISSIONAIS
Embora pareça um tanto 

estranha, a verdade é que os 
clubes não tem lucro com o 
futeooi profissional. Abrimos 

ma exceoção para o Flumi
nense, que, em 1946 registou 
um superávit nesse particu
lar.

Um grêmio como o Botafo
go, cuja arrecadação das con
tribuições de seu corpo social 
vai a cento e quarenta mil 
cruzeiros mensais, precisa ás 
vezes de empréstimos de seus 
filiados mais abastados para 
fazer face ás enormes despe
as a que está sujeito.
Ve-se por ai que a situação 

da maioria dos clubes não é
não entende bcin de transa- táo boa, como alguem possa
çõest desse gencro, interessa- 
sando-se unicamente em in
gressar num grande grêmio, 
então é que o intermediário 
diz com seus botões não ha-

imaginár. Mas o que mesmo 
não acontece com os que vi
vem a sua sombra, enrique
cendo na especulação do pro
fissionalismo.

toria sobre, o Flamengo ou 
sobre o Bo-— ’ cesso. Isso não 
:mpede que seus socios se con 
lizem, e por fora elevem a 
gratificação dos jogadores.

FUTEBOL E FASCISMO
Tocaremos, agora, num dos 

pontos debeis —  senão o mais 
débil, por quanto ha nele um 
ranço de fascismo —  x de 
nossa organização esportiva.

Trata-se da lei que regula 
a transferencia dos jogado
res. Conforme ela prescreve, 
o clube, findo o contrato de 
determinação profissional po
derá prende-lo, dificultando, 
ao máximo, da melhor for
ma que lhe aprouver sua ida 
para outro “ team” . Nessas 
condições, fica o clube á von 
tade para exigir por esse jo
gador, que passa, iniludivel- 
mente á condição de escravo, 
o que bem quizer. O caso Jair 
é evidente. Quando sentiu que 
o Flamengo se interessava, 
de fato, pelo excelente avante 
o Vasco pediu pelo seu passe 
quinhentos e cinquenta mil

ALUGAM-SE otimos quar
tos para solteiros ou peque
na família, á A v. Rio Bran
co, 459.

Tratar no Armazém Natal.

VENDE-SE tuna cadeira 
DRAGO, vinda do Rio. Tra
tar na Travessa Extremoz, 
n° 517.

ALUGA-SE a sala n° 6 no 
Io andar do Edifício “Qui- 
nho” .

LOCAL NO MERCADO:
Vende^e um bom e bem sor 
tido local no Mercado da 
Cidade Alia, na Rua G ns- 
6, 7 c 8, contendo grande sor-
imento de louças em geral e 

ferragens. Vende-se também

formadora, 
Chaves, 74

Piua Ferreira 
- Ribeira.

VENDE-SE ou aluga-se 
uma casa no centro da ci
dade. Tratar na Avenida 
Rio Branco, ca Pensão Na
tal-
4J.000 — CASA GRANDE 

RECEM-CONSTRU1DA
Ainda resta uma, rua Dr. 

Hemeterio Fernandes, 1031.
Duas salas amplas, 4 quartos, 
terraço, oitão livre, forradas, 
mos a içadas-

Também lá vende se terrt 
nos a vista ou facilitando os 
tagamentes.

Informações ra Movelaria 
“A  Exposição”, Ulisses Cal
das, 90. Das 1U ás I1

VENDE-SE um Ford, qttei-

QUADROS PROVÁVEIS
ALECRIM — Caçula Geral 

do c Pontes; 41, Vadeco e 
Joãosinho; Zealves, Luiz, Gior 
dano. Urbano c Ferequetc.

POTIGUAR — Amaral, J. 
Pinto e Drorné; Paiva, Lenz 
e Biu; Chia, Arlihdo, Abel, 
Xavier e Ataliba.

COMEMORAÇÃO, AMA
NHA, DO Io ANI
VERSÁRIO DA J.E.H.
Em comemoração ao seu 

primeir0 aniversário dc fun
dação, a Juventude Espirita 
de Naftal promoverá, na noi
te de am.uihã, em sua séá** 
secai, á Rua Mossoró, 4?.0, 
com a colaboração do Tiíatro 
Espiritualista “Segundo Van- 
derlei” , grar-Je £• =* --idade-

Parâ essa soleniàaáe, foi 
organiz-do o seguinte pro
grama:

I  PARTE -- AJ Canção da
Alegria Cri antaOa pelo 
côro da Ju\ •.uuie; b ) Prece
incial; c) Llseiirrw; d ) Hi
no ao Espiritismo.

II PARTE — Recitaiivos-
III PARTE — Orsmatira-

ção.
IV  PARTE — Ayo.eóse á 

E' ndeira Nacional-
A  Juventude Espirita con

vida, para essa festa, todos 
cs i íu í compcnsn’ s o adep
tos da doutrina.

Cine Alecrim
FONE: 181*» — Praca Gentil Ferreira — ALECRIM

—- Hoje e amanhã —
“ O SEU  M ILAGRE HE A M O R *’

.1 1S.K.O. apresenta a soberba produção em twnieçvor 
cio filme “  O SEU MILAGRE DE AMOR” , tooi

UOBEUT IO?. > e nOROTIIV MC.-Ol TH E___
O espetáculo maravilhoso que você espera*a 

E um prazer para os olhos e para o espirito. O esye 
taculo máximo e mais agradável da temporada 

Há muito encanto neste filme. Há «enas tlr tauta be- 
lera. que nem podemos descrever

—  Amanhã -
em matinal, ás 9,30 horas — a 3a seiíe de

” A C A V E I R A "
-  rftEÇO -  Prá 1.50 —

NEO O CIO  DE OCASIÃO
Proprietário qus pretendo sr mudar <'n Estado vende 

baratíssimo urna ótima casa de residência, corfortavc! ó de 
construção sólida, situada á Avanida Campes Sales, no ’i*i- 
rol, proximo á parada de bonde c onibur, do lado da som
bra, construída ha apenas dois anoa, com os seguintes com
partimentos: dois amplos terraços, sala de jantai, trez quar
tos, sala do copa, cosinha, benhefto r aparelho sahltario, s- 
pammcnto de empregados, com quarto de dormir, banhei
ro e apatelho. lavafideria, amplo quintal o jardim.

A  tratar eç*n o dr. Rcnatr> Dantas — Campos Sales,, 628.

, M IN ISTÉR IO  DA A E R O N A U T IC A
2a ZO N A  A Ê ’R EA  

Base Aérea dc Natal
EXAME DE ADMLSSAO .V ESCOLA TÉCNICA DE 

AVIACÂO  D£ SÃO PAPLO
O sr. Major av. Comandante da Basè de Natal,

parte das mercadorias, ou mando óleo. A  tratar ccm faz ciente que o exame do admissão á F.scok e .̂T-ca de 
sem elas, somente, as prate-1 Aeindíno, rna Ari Parreiras, Aviação de São Paulo, rela ti- o ao -.és d- o  ,ub aerá 
leiras, balcões, etc. Tratar na'2G0 C-2. ’ realizado na Escola do Base, no dia 14 (c- o- ; )  3* feira.
Agencia Informadora Poty- 
guar, Rua Ferreira, Chaves, 
74 ou Avenida Rio Branco n°. 
542.

CASAS A  VENDA
Vendem-se 2 casas novas, 

construidns rcceptemente, 1 
á rua Córreia Teles, ccm 3 
quartos, duas salas, cosinha, 

e de saneamento, lavandaria eMAQUINAS Singer 
escrever Remington: Vende-1 quintal grande; e outra á rua 
se diversas maquinas Singer! Voluntários da Patria (em

} ás 8.00 (oito) horas
Os candidatos inscritos para o referia x.me, devem 

apresentar-se munidos de Carteira de Ic. ; : i ..«ide t  car.eta- 
tinteiro ou lapis-tinta.

Base Aérea dc Natal, 5 de lvovemb-- > dc 3 47.
Pedro Panlo Bezerra «ía Cunha Cap. Cap.

semi-nevas e de escrever Re
mington o Corona, portátil, 
por preços de ocasião.

Ccmpra-se também. Tratar 
na Agencia Informadora Po
tiguar, Rua Ferreira Chaves 
n° 74. Telefone 1638

AUTOMOVEL BARA
TÍSSIMO
Vende-se, por preço bara

tíssimo, um bom autoaaovet,
funcionando porfoitameníe
Ver e tratar na Agencia In-

frente á Santa Cruz da Bi
ca) com 2 quartos, saneamen
to, etc.

A  tratar no Edifício Bila, 
sala 105, Io andar, de 8 ás 10 
horas da manhã, ou á tarde, 
de 14 ás 16 horas.

VENDEM-SE duas casas 
<le residência, sendo uma 6 
Ros São Toraé, 395, e cu to  
á a v -. Rio Branco, 537.

Tratar 5 Rna Princesa Isa
bel, 505.

--------- -----------

S E N S A C I O N A L
Leilão —  Amanhã —  Leilão ,

»  DE NOVEMBRO DE 1947, A ’S 11 HORAS.
TUDO AO CORRER DO MARTELO.

1 Guarda Roupa para Senhora. 1 guarda roupa para 
homem, 1 Penteadeira’ com cadeira. 1 Ca.r.heira, 1 Cama, 
1 Cristaleira 1 Bufete pequeno. 1 sfto granfe, 1 mesá elás
tica. 1 Cairo do Chá, galões de oito "Vaacçdor” , pás, c 
caixas do descarga. 1 Pipoquckà. 1 Fogiío pequeno, vários 
.cortes do Sedas, tribalcos em d.versas padrenagens o tro
picais, 1 geladeira, marca “Elcírv.iu.\“ .

Avehida Kit: Branco. 343. : ,
(a> — João Batista Galvào.
Leiloeiro natriculado



N O  F L E N A R IO A S S E M B L É IA

a
Rejeição da emenda estabelecendo des
canso dominical obrigatório no Estado
Também negadas os favores de proteção á carnaubeira

Com as duos sessões cÍ2 <?n. 
tem term nou a Assembléia 
.1 vo.bção das ac
píõjeLo constitucional. NTa 
reunião éxtra-crdinaria c* 
hoje á tarde serão aprec;a- 
tla.s as que foram considera
das prejud cadas- Em segui
da subirá o lex o  j i0 projete 
á '(.emissão de rcçLaoão, paia 
o* retoques finais. Quanto 
ao A t0 A-iüvonàl, duiav.te 21 
heras poderá receber emen- 
ciaá- subindo então á Comis
são Constitucional para opi
nar, d e sc id o  depois, prova
velmente ainda na próx ma 
fcè.man-, á discussão tinal em 
plenário.
iikVüKRLMENTOS

PR O V A D O S
Na sessão maiuUnt do c r

iem- durante a ordem d° 
<Ta foram aprovados dois 
requerimentos. Um .do sr. 
D.alnia Marinho, pedindo a 
inspxsão nos anais, do cUF- 
curs., do sr- Túlio Bezerra, 
pi -ferido na ocasião da ho
menagem quo lhe fôra pres
tada, por motivo da sua re
cente nomeação para juiz de 
direito de S. Miguel. Outro, 
dos srs. Antonio Soares, 
Raul Alencar e  Alfredo Mes-
quiui, pedindo ao sr. Ader-

DERROTADA UMA EMEN
DA DO SR JOSE: 
XAVIER

■ Foi igualmente derrotada 
a emenda Jcsé Xavier, esta
belecendo que Os trabalhos 
de na vtrea.i agro-pecuaria, re. 
atives ao melhoramento de 
piamos e anunais e ao fo 
mento de produção, obede
ceríam a um plano quinque
nal, elaborado pelo > rgão

tU  Novais. presidenta tl° 
Instituto dos Bancarios, solu
ção urgente a 10 processes 
de financiamento ite aquisi
ção de terrenos destinados á 
construção de casa própria, j 
de ccntribuin ie$ potiguares1 
- - processos que se encon
tram no Rio desde fevereiro. 
Durante és debates cjmr"' rt- 
qiícfchYeittcÇ ' ccmentava-se 
nqs 'galerias que o Instituto 
dos Banearios é talvez a or
ganização de providencia 
mais bntírosa e njaisJyjroérá- 
tica do pai? e a única que 
aindsa r.Lda ou quasi nada 
construiu no Rio Grande do 
Norte,
ESTAÇÃO DE PASSA GFl- 

ROS EM MOSSCRO’
Na sessão vespertina foi 

aprovado um requerimento 
do sr. Valter Vanderlei, ape.

técnico especializado
A  rege:-ção da emenda 

Ezequiel Fonseca provocou 
alguma celeuma no plenário. 
Pretendia estabelecer favo
res de proteção a carnaubei
ra e agave. O sr. Agostinho 
ti- Brito, defendendo-a, re- 
feriu-se á carnaubeira corno 
ropresen -.ndo o terçado pro
duto eccncm:co'do Rio Gran 
do do Norte e quo sua cera 
pree sa de especial atenção 
per eslnr morlalmente amea
çada pelo produto sintético 
estrangeiro. Defenderam iam 
bem longamente a emenda os 
srs. Djalma Marinho e Ma
rio Negocio. O lider majori
tário, sr- Manuel Varela, 
justificou que er-i bancada 
regeitava vor entender não 
ser matéria constitucional. 
EXCESSO DE COOPR-

RATIVISMO
Dentre as demais rege; a- 

d-as- havia uma dos srs.' Vai-/

ter Vandc-rlei e Antonio Soa
res. tornando maioria Obri
gatória nas escola? publicas 
o ensino do coopera Lirismo. 
O sr. Mario Negocio, fazen
do suas as palavras do sr. 
Manuel Varela, declarou que 
o projeto» constitucional já 
se odiava super pejado de 
cccpera Cvifcmo.

-

No expediente da reunião 
vespertina a mesa apresentou 
um projeto de resolução ex
tinguindo o cargo em comis
são de oficial cio gabinete da 
ores dencla cia Assembléia, 
cr ir. ndo, por outro lado, na 
secretaria, o cargo de tercei
ro oficial, com vencimentos 
anuais de 12.000 cruzeiros. 
No arV. 3o estaoeioce a re
solução que um dos oficiais 
da secretaria podová servir 
de oficial de gabinete da 
presidência. A  matéria será 
vo. da segunda-feira.

DIÁRIO DE NATAL
NATAL — Sábado, 8 de Novembro de 1947

Instalam-se, hoje, êffi Natal,
delegacias do S IN A I  e SESC
Dsclarações do sr. Rafael Alves sobre essas instituiçOes

Na sala do uaft. .•ementa-
va-se que o sr. Djalmu Ifa- 
rir.ho, lider da minoria, re
cebera d® cerrelig onarios de 
Augusto Severo um apela no 
contido de rsgeitar a emen
da, no A io  Aà ’cicn'1, que 
pretende desmembrar eque- 
lo munteipio para criar o de 
(Ipanema.

L IN O T lP IST A , MECANlCO=
LI NOT1 PISTA

Habilitado, oferece seus serviços, nes
ta capital. Tratar com Lauro Ribeiro, na 
redação deste vespertino.

Cen-1
Ltd.i

Transformação do 
tro de Impiensa 
em Sociedade Anomina
Im p o r t c n i t e  r e so lu çu o  da  A s s e m -  
b íe ia  E x t r a o r d i n á r i a , o n t e m

GonfOi'!.. e t.iva u.'Ji .'.a- jten-jo o <jr. A lio  Fernandes 
io  ,realizou-se, ontem ar, cie Melo, diretor-presi -lente

landq a0 D AC. no sentido de | W  ho:w* ?  sê* c ‘l& Ks* da Casa Bancaria s- « eritío 
_______ j_ „ |çola Técnica d? Com irci> ce j que o CENTRO DE MPREN-s:r aprovada a planta, ja ) 

em seu poder, da estação de 
passageiros do aeroporto do 
Mossoró. A  justificação di
zia tjpc a.ualmente os passa
geiro^ dos aviões d-i Panair. 
Cruzeiro, Acrogeral e FAB, 
á falta de cgação, servem-se 
de uma caolnha do serviço 
do radio da Aeronáutica, por 
geni’ !cza do operador encar
regado.
BEJfclTADC O DESCANSO

DOMINICAL
Durantp o dM, dentro as 

varia® ocorrências poderia
mos registrar a regeição cia 
entenda. Antonio Soares, quo 
estabelecia o descanso do- 
milula] obrigatorio, proibin
do nesse dia iodas .as ativi
dade?. inclusive n> feiras no 
nterkr.. A  justificação dizia 
que o descanso dominical é 
um d®s postulados da Igre
ja. Na regeição da emenda 
ÍQicm vencidos- além do au
tor, os srs. Aristcfanes Fer- 
imj^dcs. Cosme Leme? e 
mcnsenln-r João da Mata.

Natal, a grande Assem .éia SA LTD. se tranformasse em
Estraordinaria do CFN"’RO 
DE IMPRENSA LTDA.. para 
íc õt-libefar sobre o aumen
to do capital «  respectiva es 
.rilura publica/

PrcSiciiu os trabalhos o

Sociedade Anônima. A  suges
tão foi entusiasticamente a- 
provada pelos presentes, fi
lando certo o aumento do ?a- 
pital para um milhão do cru
zeiros, bem como assentado

ermo. rnons. João da Mata. jque cada um dos presentes
endo comparecido numerosa 
assistência, cm Sua maior 
parte constituída de s.bscri- 
■ores do aumento d ° Capital 
iq. Centro de Imp.ensa Ltda.

Inirialmenle, o prof. Uiis- 
ies de Gois fez completa ex- 
ílanação da atual situação 
ia  empreza, referindo-se á 
.hega:'a da nova maquina 
mpressora, a Rotoplana "Da- 
>lex". que já se acha nas o- 

fiojnas co vespertino A  Or- 
3EM. Depois de comunicar a 
integralizaçáo do aumento 
do capital de Cr.$ 300.000.00, 
x proí. Ulisses ds Gois fez 
referencia á escritura publi- 
xa a ser passada, falando de
pois sabre a reforma dos Es- 
íaiutos. o dr. Oto Guerra. A 
Assembléia participando dos 
debates, aprovou as idéias,

entrariam com mais uma 
quota de Cr.* 1.000.00.

Para se tratar do impor
tante assunto, c a apresen
tar o novo Estatuto, será con
vocada nova Assembléia no * * ; • %
proximo mês dC" Dezembro

Muscotonico
Seja forte como Salomão 

tomando 
MUSCOTONICO 

Depositários
A. Carvalho & fia . Ltda 
Travessa Equador. 93

Lxame de Admissão 
á l;scola T écnica de 
Aviação de São 
Paulo

O Sr. Comandante cia Ba
se Aérea de Natal está fazen- j 
do ciente que os candidatos ; 
ao Concurso de Admissão a 
Escola de Especialidade do 
Aeronáutica, JOAO SEVE-
RINO BARRETO, JOAQUIM !
SOARES DA SILVA FILHO, 
JC3E’ GOMES DE QÜE1KOZ 
E .7 LIMAIt DE AZEVEDO 
COSTA, cevem apresentar- 
se na Escola de Base no pro- 
vimo dia 24, 4.a feira, ás 
3.40. munidos cie documentos 
de Identidade. ranota-Tlntei- 
ro e máleviàl pa-a cesenho
geomeirico.

■ Como vera sendo no d cia
do, enoon.ra-se em Natal há 
dois dias, o sr. Rafael Alves, 
presidente da Federação do 
Comercio Varejista do Nor
deste Oriental e vice-prcsi- 
denie da Confederação Na
cional do Trabalho que aqui 
veia, com ilustre comitiva, 
ins-alar delegacia? do Servi
ço Nacional de Aprendiza
gem Comercial (SENAI) e 
Serviço Social do Gcmercio 
(SESC), em solenidade quo, 
aliás, se realizará hoje5 as 20 
horas, no salão ncbrr da Pre. 
feitura de Natal.

Em longa, conversa com a 
reporV.gem do DIÁRIO, 0 sr. 
Raiael Alves teve a oportu- 
n dade de definir cs objeti
vos máximos desSas duas 
instituições.

Sã» as suas declarações ono. 
a seguir, publicamos.

— ‘'Seja-me dado c::pôr 
antes de mais nada, eomo sar 
giram o SENAC e o SESC a- 
fim-de que não surjam confu 
sões, como tem acontecido em 
outros meies que visitei.

Surgido o sindicalismo ve- 
rifiquei de logo a necessidade } 
de a ele aderir tornando-rae 
um seu ardoroso adepto e ba- 
talliaáor. Procurei fazer reco
nhecer o Sindicato dos Logis- 
tas do Comercio do Recife c 
batalhei nela organisação dos 
demais sindicatos cie nossa 
classe ou seja o comercio va
rejista. Era ce fato um tra
balho arduo. Poucos associa
dos desanimos completos, Jun 
tb a grupos sindicalistas j i o  
Hto trabalhei pela reforma 
sindical. Veio com cia a crea 
Çfio do Imposio Sindical, o a- 
grupamento das classes. Nós 
comerciantes varejistas pode
mos, então, tratar de compor 
e levar para reconhecimento 
í: Federação do Comercio Va
rejista do Nordeste Oriental.

Embora verificando a res
ponsabilidade que um âmbito 
tão largo de ação trazia, não 
desanimei e logo entrei em 
contacto ccm os homens do 
comerdo varejista dos esta- 
c.os de Alagoas, Paraiba, Rio 
Grande do Norte e Coará ,c 
veriíiquoi. com grande ale
gria, que em todos esses es
tados encontrara não só espi 
tltos sindicalistas, trabalhado
res ativos e, sobretudo, pes
soas de boa vontade e entu
siasmo. Devo ressaltar que, 
até hoje, dentro da Federa
ção não apareceu nenhum si
nal de iegionelismo estreito

Algum tempo depois com o 
aparecimento dos Serviços 
e aprendizagem Nacional pa
ra a Industria, pergur.tci-me 
porque não podería ser feito 
o mesmo para o comercio 
Novo e arduo trabalho. En- 
feixadas todas as federações 
em uma Confederação que re 
conhecida convidamos a fi
gura de grande projeção rio 
nosso comercio o D.. João 
Daudt de Oliveira ? presidi- 
la. Dado esse grande passe 
foi obtido de S. Excia o «r. 
Presidente da Republica o de
creto que criava o Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Comerciei (SENAC) c o Ser 
viço Social do Comercio 
(SESC). 0 meses após, que 
aqui estão com o’ mesmo en
tusiasmo c as mesma? ’nico
rões oe sua madre — a Fe
deração do Comercio Varejis
ta do Norcleste Oriental. Sem 
pre o mesmo proposiío tíe tu
do dar e nada tirar Ias va
rias regiões até que federa
ções outras que se forem cri
ando local mentes dividam o 
encargo estendendo ainda

mais os frutos do sindicalis
mo brasileiro.

Dentro deste critério de em 
pregar locálmente todos os 
recursos levantados cm cada 
Estado, vêm-se essas organ:- 
zaçõc3 infelizmente limita
das em seu programa de rea
lizações pelas arrecadações 
um tanto reduzidas do Nor
deste. No entanto, confio na 
atividade cooperosidArie dos 
homens do comercio do Rio 
Grande do Norte que estou 
certo não pouparão esforços 
para o melhor exito ce nos
so programa. Alegro-me em 
aqui contar com figuras ca
io Militão Chaves, Vedasio 
Silva, Sérgio Severo e Oiaei 
lio Maia que desde os primor 
dios dias me acompanharam 
e me dão o se.i entusiásnjo 
e trabalho constante. Hoje 
posso com alegria destacar a 
figura áinamica de Jesoé Frei 
re que pela sua inteligência 
r.mor a sua tarra e capacida
de impar de trabalho foi es-

c o n g r a t u l a ç õ e s  ÜA
AJB.I. AO NOVO TITULAR 
DA JUSTIÇA

RIO, 8 (Meridional) — O 
presidente da Associação Bra 
sileira de Imprensa telegra
fou ao sr. Adroaldo Mesquita, 
novo ministro da Justiça, fe
licitando-o pela nomeação e 
posse no cargo, acentuando: 
“A  A.B.I. espera que as rela 
ções to auspiciosas iniciadas 
pelas declarações de V. Ex
cia, ao Presidente da Casa 
dos jornalistas, desenvolvam- 
se em um c-bma de equilíbrio 
c colaboração reciproca as
segurada á imprensa, aos 
jornais e aos jornalistas as 
franquias democráticas inhe

colhido delegado da Federa
ção, no SENAC e do SESC no 
Rio Grande do Norte.” 
PROGRAMA DO SENAC

— “O SENAC se propõe ins 
raiar cursos de aprendizagem 
e adaptação de nivel primá
rio, bastante flexível, desti
nados a um melhor preparo 
tecnico-profissional e funda
mental dos comerciarios e 
seus filhos. Esses cursos serão 
noturnos c funcionarão o 
mais possivcl nos centros de 
condensação das moradias 
dos empregados no corr.ercio. 
Não somente o SENAC ins- 
‘ taiaiá cursos sob sua própria 
responsabilidade como procu 
rará fazer acordos de coope
ração com escolas rle comer
cio já existentes r.o Estado. 
Quero crer que em janeiro 
proximo já estarão em fun
cionamento vários cesses cur 
sos dependendo do apoio que 
nos seja dedo pela adminis 
tração publica e da conclu
são dos trabalhos prelimina
res de seleção do professora 
do e instalação dos cursos.

O SENAC procurará insta
lar ainda uma agencia de co
locações que não somente fa 
rá o encaminhamento dos seus 
alunos concluinte para empre 
gos comerciais como ainda 
procurará selecionar os can
didatos a colocações no comer

Vesperal de verão no 
Aéro Clube

PRO’ NATAL DOS POBRES 
I)E PETROPOLIS

Realizar-se-á no proximo 
dia 15 de Novembro, a par
tir das .14 horas, no Aéro- 
Clube, gentiimenle cedido 
pela sua Diretoria, a VESPE-* 
RAL DE VERÃO em benefi
cio da festa ao Natal dos Po
bres de Petropolis, seb o pa- 
trocinio de ilustres damas da 
nossa sociedade, com a fina
lidade de proporcionar um 
momento de alegria aos po
bres do Morro do Pinto, Alto 
do Juruá e da Praia do Meio. 
ej.c., estando a Comissão en
carregada da festa empenha
da em conseguir o maior bri
lho para a mesma.

Inúmeras firmas e pessoas 
de relevo têm contribuído 
com dadivas de valor que,' 
garantem, antecipadamente 
um completo exito para a 
VESPERAL DE VERÃO

Sabemos que serão apre
sentadas barracas com pes- 

f caria para creanças, café, 
sorvetes, etc., além dc prêmi
os, sortes e surprezas outras.

As danças serão animadas 
por duas orquestras, sendo as 
mesas vendidas ao preço de 
Cr.S 20.00.

Os rapazes que desajarem 
òansar terão de comprar um 
ingresso para esse fim por 
C. S 20.00.

(Continua na 4* Pagina)

bentos ú sua função e essen
ciais ao melhor desempenho 
da elevada função publica 
que lhes está reserva1 ia na 
vida constitucional do pais” .

MAHTERA* OS PREÇOS DE 
50 CENTAVOS DA
RIBEIRA AO ALECRIM

T enda de Praia
PRIVATIVA  DA ASSOCIA- 

ÇAO ATLÉTICA BANCO 
DO BRASIL

Esteve em nçs?a redação o 
sr. Lauro Cavalcanti do Ma
cedo, proprietário d-i Empre
za da Transportes Mipíbu ra
se, pedindo-nog tornássemos 
publico o seu completo alheia, 
mcnt0 as noticias que alguns 
jornaig da tona veem publi
cando acerca rias passagens 
de ônibus. ,

Disse-nos QÜe rcjimonte 
mantem e continuará man
tendo os preços das passa
gens atuais, isto é. Cr? 50 
centavos da ltibrjra ao A le
crim, c que com os mesmos 
preços serão postos em cir
culação Os noves ônibus que 
uinda não chegaram por rno- 
.ívcs superiores 

N' do tem a ver ccm as de. 
ma's emprezas que cobram 
mais caro o quo a Comissão 
de Froço. como é natural, 
tabelou o preço máximo, fi
cando ao critério de cada 
empreza cs preços das suas 
p-s-so^ens, desde quo não 
ex:od„m ao? do tabelamemL.

Sobrq a campanha que tem 
sido feita na imprensa para
iniformisaçao dos preço? pe
los c  í Empreza Mipibuense, 
r.cbi muito natural quç as
sim aconteça, pois que o ba
rateamento da v !da é um au. 
??io geral, refletindo-se, con- 
?ocfii: ,i emente, ro jornr- s.

A A soco ação Atlética Ban
co do Brasil, instalará ama
nhã, uma barraca na praia 
da avenida Circular, em fren
te a praça Jeronimo de A l
buquerque, em local aponta
do pelo sr. Silvio Red rosa, 
Rrefeito da Capital.

A  inovação que o senhor 
Hçtmann Lago, Presidente 
ria A.A.B.B., lançará em nos
sas praias, terá grande al- 
canee social, posto que, a bar
raca do seu clube será um 
prolongamento da sua sédé 
social, ponto de reunião <)(>? 
seus associados, suas famílias 
bem como dos seus convida- 
dos, portadores de "perma
nente-”.

Sabemos que aquela tenda 
de praia, 1 eobre 24 metros 
quadrados da area, e é dota
da de cabine para trocar de 
roupas, atendendo aidtla. um 
pequeno serviço de bar e re
frigerantes, para uso exclusi
vo do? componentes da A„A. 
B.B.. e s.* a cargo de profis
sional co ■ ciente.

A solou. : -tc de inaugura
ção, que ter. ' -ar ás 9 ho
ras, cornará i. i a presença 
de rcprescntaçõSs de diver
sas entidades esportivas to
cais, e , será seguida de um 
torneio de voleibol, entro os 
sextetos da F.A.B x COBANA 
x PIF-PAF \ A.A.B.B., mas
culinos, e finalizar-se-á com 
um encontro feminino de vo- 
ie hol do Centro Esportivo x 
\ A.lí.B...

Comissão Estadual de Preços
N O T A  O F I C I A L

As reclaman cs sobre cambio negro, ein geral, e falta 
de observância òos preços tabelados por esta Comissão, 
devem ?<•:• dirigidos ao Delegado de Economia Popular, na 
Delegacia do I o Distrito, na Cidade Alta ,afim ds serem to
madas as necessárias providencias.

Concurso de Admis 
fÜsão á Escola de 
Especialista de 
Aeronáutica

O Sr. Comandante da Base 
Aérea de Natal está fazendo 
ciente que o exame de ad
missão á Escola Técnica de 
Aviação de São Paulo será 
realizado na Escola de Base, 
no dia 29, 2.a feira, ás 8,00 
horas.

Conforme publicações ante
riores. os documentos exigi
dos cevem ser entregues -dia 
26 das 14,00 ás 16.00 horas na 
Escola tle Base.

A C I Í T A D  E

Com a mesma franque
za com que nesta mesma 
coluna fizemos algumas 
restrições ao serviço que 
está semjc ex.cutado na 
A r . Duque de Caxias —  
obra ornamental — traze
mos ao Prefeito da Cidade 
os louvores pela magnífica 
cbra tle prolongamento rje 
Av. Taavres de L ‘ra já cm 
andamento ■» com perspec
tivas de rápida oxecuçã-o

Está assim em £Jena ob
servância o plano Palumbõ 
c o -serviço ora em realisa 
çào trará vantagens incal
culáveis para o tleseuvcld-! 
mento da cidade com a 
imediata vatorisação -to* 
terrenos marginais á n-va 
artéria, a qual Irá, em iu- 
iurc enconlrar-se com pa
iras importante^ vias do 
bairro d© Petropolis,

Por outro lado o acessa 
aquele bairro que será fei
to ccm a amicc facilidade 
pela A y . Tavares da Lira 
quando concluídos oj, tra- 
baihosf meihoiará sensível 
men»e o serviço da transi
to n& cidade ccm incak 
iavei^ vantagens ;smb-m 
para os pedestre? te
rão menoj> ladeiras a ram 
per para atingir suaj resi
dências

O Prefeito pronie ow o*-;, 
rocer amplos detalhes d-i 
çiô.. .o plano de melhora- 
mente? do bairro tU Ribei
ra, os quai^ opor-iinamc-r'- 
te, serêo divulgados nuste 
jornal. Enquanto icsb, !>’ - 
rén, enaltecem;.- a obra já 
iniciada cuc ec.r.o varie d3 
plano, demonstra r. eçfcrçc 
do Preíeit; paia * pro
gresso t- melhoramfnic c'u 
cidade. — t -

í . . •
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Recursos potiguares no Supremo Tribunal Federal
Será pedida prefêisncia para julgamento dos mesmos, pelo procurador geral

RIO, 8 (AL) — Na proví 
ma sessão extraordinária do 
Supremo Tribunal, o procu
rador geral pedirá preferen- 
cia para o julgamento de di

versos recursos eleitorais, 

inclusive do P.S.D, de Per

nambuco, e da Coligação do 

Rio Grande do Norte.

Flores da Cunha e o acor
do com os comunistas -
0 deputado Juraci Magalhães
seria o novo ministro da Víaçào

PORTO-ALEGRL, 8 vM.) . or entendimento entre 
— O deputado udenistas, ge- I partidos, afim de que

Tomou posse o n* vo 
titular da Justiça --

A  princesa Elizabeth numa foiogarfia tirada ao lado de 
seu noivo tenente Philip Mou ntbatien, da Marinha Real, 
O casamento se éfètuará neste mês, (Do British News 

Service, para o DIÁRIO DE NATAL)

RIO, 8 (M .) — Realizou-se 
hoje no Ministério da Justi
ça a transmissão do cargo de 
Ministro da Justiça ao novo 
titular Sr. Adroaldo Mesqui
ta Costa. O ato levou ao ga
binete do Ministro, da Justi
ça considerável assistência 
entre a qual. autoridades ci- 
vis c militares. numerosos 
parlamentares em sua maio
ria do PSD e o Sr. Otávio 
Mangabeira governador baia
no, além de representantes 
eclesiásticos. Iniciando a ce
rimônia, discursou o Sr. Cos
ta Neto que saudou o nove 
ministro passando então o 
cargo que ocupava. Em se
guida, usou da palavra o sr, 
Adroaldo Mesquita que ini
cialmente disse que não des
conhece as dificuldades da 
tarefa que tem de realisar 
em cooperação com o Fresi- 
dente da Republica. Acres
centou, porém, que por maio
res que sejam tais dificulda
des, saberá enfrentá-las com 
decisão e animo varonil. 
Prosseguiu, deçlaranao que 
sendo homem de partido, te
rá por imposição de discipli
na de ir buscar no seio do 
partido as inspirações e su
gestões para sua orientação 
administrativa. Salientou que 
com o apoio dos partidos le
gais espera não deslustrar o

cargo que lhe confiou o go
verno. Referiu-se á seguir á 
compreensão reciproca que 
os homens públicos devem 
ter submetendo-se á critica. 
Depois, em terrnos firmes e- 
logiou o General Eurieo Du
tra e seu governo concluin
do por afirmar que espera 
^air do cargo com a concien 
cia tranquila ao fim de sua 
missão. O sr. Adroaldo Mes 
quita ainda aludiu á Consti
tuição Federal que conside
rou como estatuto da mais 
alta sabedoria e capaz de sa
tisfazer as justas aspirações 
democráticas no povo hrasi- 
ileiro.

neral Flores da Cunha, falan
do ã reportagem disse que a 
aliança feita em S. Paulo en
tre Prestes e Getulio não e 
apenas para as eleições mu
nicipais paulistas.

Disse que os compromissos 
dos comunistas e queremis 
tas abrangem maior âmbito 
e isso ver-se-á em breve.

Adeantou que nunca, como 
agora, o ex-ditador teve tan
ta ansia de readquirir o po
der.
PARTIDÁRIO DE CM 

ENTENDIMENTO 
SALVADOR, 8 (M .) — O 

deputado pessedista Pacheco 
de Oliveira ouvido pela re
portagem a respeito da situa
ção politica nacional, afirmou 
que é partidário de um mai-

OS 
pos-

! sam oferecer uma base soti- 
j da de ação governameut.il, 
voltada para os interesses «iu 
povo.

Acrescentou que via com 
simpatia os entendimentos 
que estavam sendo feitos pe
lo sr, Otávio Mangabeira, no 
Rio. com o presidente da Re
publica adiantando que a 
grandes possibilidades de que 
sejam coroados de completo 
êxito,
PARA O MINISTÉRIO 

DA VIAÇÀO 
RIO, 8 (Meridional) 

sr. Juraci Magalhães 
sendo apontado como 
ministro da Viação. no gabi
nete a sair dos entendimen
tos entre o generai Do ira e 
a UDN.

— O 
está 

novo

L E IA M  O 
“ Diário de Natal*’

NEGOU PROVIMENTO

RIO, 8 (Meridional) — O 
T.S.E. negou provimento ao 
recurso da UDN da Paraíba 
c-ontra o registro dos candi
datos da coligação PSD-PCB, 
para prefeito, vice-prefeito e 

j vereadores municipais de 
| Campina Grande,

:ao 
Isolado das

do B riga d e iro  
negociações políticas

RIO. 8 (Meridional) — A  
proposito das especulações 
que se veem fazendo em tor
no da pessoa do brigadeiro 
Eduardo Gomes, que estaria 
influenciando os entendimen 
:os entre a UDN e o gover
no, a reportagem de t>m ma. 
tutino apurou que tudo não 
pasaa de uma arguição sem 
consistencia) continuando o ex 
candidato á presidência fora 
de qualquer atividade parti*

Considerada certa a renovação ministerial
0 general Dutra convencido da necessidade imediata do acordo político

RIO, 8 (Meridional) — Di 
vulga-se que os entendimen
tos sucessivos e quase exclu
sivos do sr. Otávio Manga
beira com os lideres e repre 
sentantes udenistas visam as
segurar — como medida ne
cessária ao acordo político — 
a perfeita unidade do parti
do, fato que. a esta altura, 
já não sofre mais contesta
ção. A  U.D.N. dispõe-se a 
participar da recomposição, 
desde que a mesma inspire e 
concretize-se em medidas su
ficientemente firmes para a 
solução imediata dos princi
pais e urgentes problemas 
da vida publica brasileira. A 
proposito ,aventou-se que já 
estariam sendo esboçadas as 
bases do acordo no que se re 
fere ás condiç.es da UDN. 
Nas mesmas bases, os resul
tantes des entendimentos do

governador bahiano com os 
seus correligionários, segun
do apurou a nossa reporta
gem, são iucorporados á ati 
tude da UDN, na eventuali
dade de surgirem opositores 
ao entendimento de outros 
partidos.
DE PARTIDO PARA

PARTIDO
RIO, 8 (Meridional) — 

Tratando das negociações que 
o sr. Otávio Mangabeira es
tá realizando no sentido de 
um entendimento politico pe 
la salvação nacional, a im
prensa revela que as conver
sações de partido para parti 
do ainda não tiveram inicio, 
“GETULIO FICARIA COM

MUITO GAZ . . ”
RIO, 8 (Meridional) — Um 

matutino diz que o general 
Dutra está convencido, intei 
ramente, que, desta vez, far-

se-á mesmo um acordo poli 
tico que lhe permita gover
nar. As suas revelações a es 
se respeito não dizem mais 
que se trata de esperança, po 
rem, de pura realidade. Es
tá convicto de que os enten
dimentos se impõem e que o 
interesse geral os considera 
como favas contadas. A  U. 
D.N, não almeja outra coisa, 
não só pela voz do seu presi 
dente, mas também pela ma
neira de agir do sr. Otávio 
Mangabeira, encarregado de 
promover as negociações. O 
PDS, por sua vez, terá de 
aceitar o fato consumado. O 
mesmo matutino adianta que 
o caso de São Paulo serviu 
para as definições e que o 
presidente mesmo confessa 
que, se o sr. Cirilo Junior for 
eleito, o “sr. Getulio Vargas 
vai ficar com muito gaz”, as

sim como quem quer dar a 
entender que é preciso evitar 
isso. Seja como for, a verda 
de é que com ou sem a vito 
ria do sr. Cirilo Junior, te
remos a recomposição minis

daria, tendo um proeer da 
UDN declarado que ele não 
deve e nem pensou em exer
cer qualquer atividade que se 
prendesse á luta política. Ape 
nas, o brigadeiro, quando 
problemas polhicos, emite a 
mroblemas políticos, emite a 
sua opinião, mas fóra de 
qualquer sentido partidário 
Um jorn-al local acentua que 
o brigadeiro só se preocupa 
com o fortalecimento das ins 
Kituições.

terial, talvez na próxima se
mana, conclue o referido ma
tutino.

A  PRESENÇA DO SR. M IL- 
TOM CAMPOS

RIO, 8 (Meridional) — 
Não se espera q i?  a marcha 

(Continua na 9* pagina)

Fracassou o sr. Carlos Luz
Na organização de um partido

BELO HORIZONTE 8 (Me 
rilicnal) — O sr. Cario? Luz 
terminou as suas atividades, 
no momento, no sentido de 
formar um partido politico 
dé âmbito nac;onal que apoi
aria o governo federal. A  nos 
sa reportagem obteve infor
mações nas rodas politicag de 
vários partidos que comenta
vam o oaso nos corredores da 
Assembléia Legislativa. Se- chefiar .

gundo se dizia, o sr Carlos 
Luz não obteve sucesso nas 
conversações, em virtude úe 
os elementos procurados e- 
rem se negado a abandonar

' A -  *
as agremiações a que perter- 
cem. A  proposito, um depu
tado udenista comentou: “O 
sr. Carlos Luz está queren
do fundar um partido para

Crise no gover
no pernam 
bucano

RECIFE, 8 (M.) — Cons
tava que o secretariado de 
Estado havia elaborado um 
manifesto ao povo, afirman
do que nenhuma ligação ha
via entre o governador e o 
extinto Partido Comunista. 
O manifesto, segundo se pro
palou, fora aprovado por uns 
e repudiado por outros, o que 
ocasionou a demissão do se
cretario do Interior, sr. Diniz 
de Souza Leão. Houve, mais 
tarde, um corre-corre entre 
o Palacio, a Secretaria da 
Segurança e a Cia. Telefoni- 
ta  Internacional. Os altos 
dignatarios da administração 
sustentaram que houve lon
gas conversações com o sr. 
Agamenon Magalhães. Po
rem, nada transpirou da re
união do secretariado, a qual 
durou até ás 23 horas,
PEDIU DEMISSÃO O CHE

FE DE POLICIA PER
NAMBUCANO 
RECIFE, 8 (M .) — O se

cretario da Segurança, capi
tão Murilo Rodrigues, reuniu 
no seu gabinete todos os de
legados da capital, o diretor 
do expediente, o tesoureiro 
e o capitão instrutor da 
Guarda Civil, inteirando-os 
de que dali sairia com desti
no ao palacio do governo, a- 
fim de comunicar ao gover
nador Otávio Correia de sua 
irrevogável decisão de demi
tir-se do éãrgo de secretario 
da Segurança, adeantando 
que era levado ao gesto por 
causa do seu estado de saude 
que se encontrava abalado 
com a enorme carga de ser
viço da repartição. Plropalou- 
se mais tarde que o sr. Otá
vio Correia não aceitou o pe
dido, tendo o secretario rea
firmado o seu proposito de 
não continuar no cargo e que 
não assinaria qbalquer ato 
transcorrido o espaço de 24 
horas depois das formalida
des do pedido. O sr. Murilo 
esteve no palacio, á noite, no
vamente, quando foi reunido 
o secretariado.

A .
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Informações
uteis

FARMACIA DE PLANTÃO
Farmacia Guilherme, á 

praça Augusto Severo — 
Ribeira.

Farmae a Coelho — á rua 
Amaro Barreto — Alecrim. 
FILMES DO DIA •

REX — A 's 15,30 e 19.45
— • farzan Cojivrn c Mundo", 
com Johnpy Weissmuiler.

Preço: Cr$ 6,00 
S. LUIS — A  s 15.30 - 19,30

— “Czarina' .
Preço Cr$ 6,00

S. PEDRO—A ’s 15,30 e 19,30
— "tnerre. o Aventureiro", 
,om John Carrol e Rutn 
ilussey.

Preços Cr$ 3,00 
C1NE ALECRIM — A s  

;530 e 19.45 “Sou ivhlagre 
de Amor” .

Preço unico: CvS 1,00. 
POPULAR — A's 15,30 e 

19,30 — “Guerrilhas”, filme 
onde aparece a invasão da 
Iugoslávia

Matinée, CrÇ 1,40.
Soirée. Cr$ 2.4U. 

imldo “shov. Na tola — 
“O Be jo da Traição ’ .

Hoje: No palco — An:-
inado "show” — Na te ia -----
"O Beijo da Traição” .
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Cruzeiro do Sul: 1168.
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Exame de Admissão 
á Escola Técnica de 
Aviação de São 
Paulo

O Sr. Comandante da Ba
se Aérea de Natal está fazen
do ciente que os candidatos 
ao Concurso de Admissão a 
Escoja de Especialidade de 
Aeronáutica, JOÀO SEVE- 
RINO BARRETO, JOAQUIM 
SOARES DA SILVA FILHO, 
JOSE’ GOMES DE QUEIROZ 
E ZUMAR DE AZEVEDO 
COSTA, devem apresentar- 
se na Escola de Base no pró
ximo dia 24. 4.a feira, ás 
8.40. munidos de documentos 
de Identidade, caneta-Tintei- 
ro e material para desenho 
geométrico.

ALUGA-SE, com fiança, 
uma caga recem-construida, 
com 3 quartos, forrada, sa
neada, sita á Av. Alexandri
no de Alencar, 579.

Tratar com Ismael, á Rua 
D r. Barata, 165

Pareo de
Se já é possível tentar um 

começo de balanço da situa
ção comun sta m - rt* nós. nãe 
Sc pode negar que o comunis
mo obteve uma primeira vito
ria, no campo teórico da pO- 
ül ca. F. obteve-a menos por 
un ato de sagacidade, do que 

dev do acs erros grosseiros 
■ome: ido.-: pelog que o ei m- 
oatem. E' necessário não es ■ 
quectr a,s origens de fatos 
que hoje nos perturbam, 
quem iniciou a campanha an- 
i-ccmunis u no pais? Um de. 

putado exlido do seu proprio 
iartido, cerno inconveniente, 
feda a nação e todo o Par
amento sorriu; a coisa p-re 
:ia a tod«.s tã0 estapafúrdia, 
c cheirava tan o á ilegalida
de — da qual a nação pro- 
:ur va se recuperar, ain
da horrorizada — que 
nenhum político de bom 
enso e nenhum observa

dor de sengo ined’ocre, juí- 
nente. O-: acontecimentos
evoluiram de modo a permi- 
ir que, ao longo de poucos 

messes. o que era~ rídiculo e 
frágil, se tornasse subitamen
te digno e até indigpenasvfl. 
Qua g os responsáveis imedi
atos pela inesperada guinda
da na crônica política brasi
leira?

Os conlímistas. iniclalmen- 
■e, possuem a sü'a dose tre-' 
nendr, de culpas. Praticaram 1

Cia e insensatez

■?rros grosseiros, sob o pon-i 
o de vista especiíicameníe 
iccional. E’ possível — e mea1 
;no cerio — que tais erros, 
j u  pelo menos mudos deles, 
.cgsem cometidos até a con- 
ra-goste; aperta- em obedi- 
>rc a a uma posição inferna 
honal imprriosa e eontnua: 
Outros, no entento, resulta
ram em pricipios de uuma 
banceia parlamentar neces- J 
.•ariarr.ente inexperiente, c. 
otrioáo inicial cc-munis .a. n a ' 
Constitu.ntr-, é um continuo' 
,errai- d maldições e m j 
oultação dte-.rvorodag. non- 
ra tudo e ti d°s nuc não

considerassem a pcsiçao 
comunista ideai e md"'- 
penasvel; a ban ada coma- 
nis.a era até infantil, na sua 
aulo - iluminação c tinha 
M-rx como um elemento de 
consulta paràcular,— ntun 
gens0 tão intrínseco de pro
priedade intelectual e políti
ca, que era um divertido pa
radoxo. A comcidenc a inter
nacional do retorno da Rús
sia, à vida ativa mundial, 
deu-lhes uuma audacia de 
previsão fnác era‘ difícil ou
vir de mu tos deles, respon
sáveis, que o poder ihes che
garia com incrível rapidez) 
de tal ordem, que lhes foi fá
cil passar da crítica polít.ca. 
à verrina e ao insulto. Cea
ram. por g&dírnentaçào rá
pida, a antipatia dos demais 
partidos não comunistas, ao 
geu derreclor. E sua lógica 
política, em bassg conside
radas científicas- aponiou- 
ihes que o melhor caminho 
de afing r o poder, está em 
que =e unam aos seus maiores 
algozes.

A  linha comunista obedece, 
desde o retorno do pois à le
galidade, c nas eleições que 
a precederam, a um quase 
pavoroso masoquismo.

Simultaneamente com es
se ciclo torturante. :nclinado 
necessariamente raaig para 
as condições de política russa 
internacional do que para as 
simples e psicológicas condi 
ções peculiares brasileiras, a 
campsnha anti - comunista 
partiu de fontes suspeitas e 
erradas; e desenvolveu-se 
íuspeitesa e erradamente. A  
verdade c que assistimos ao 
longo des ultimc-s mtses, a 
cia e insensatez: disputado
entro oã comunista? e a poli
cia. Esse pareo, que ainda 
não terminou, responde pelo 
agravamento da erige geral 
bras leira: responde, e nin-

Tributo ao Congresso
AUSTIUSfcESILO DE ATHATDI 

(Para os “D. A.”)

O ministro da Aeronáutica, 
brigadeiro Trompowsky, d*r -- 
giu ao presidente da Gama
ra um telegrama bem expres
sivo, agradecendo-lhe ds ho
menagens que o» representou 
tes da Nação prestaram ás 
rorças Aéreas, por motivo 
das comemorações do Dia da 
Asa.

Não empregou ás palavra; 
corriqueiras nos agradeci
mentos dessa especie. Viu-se 
bem que quis aproveitar-se 
da oportunidade para render 
um tributo ao principio e ao 
s stema que se encarnam no 
Parlamento.

*♦*

Exército, Marinha e Avia
ção teem responsabilidades 
definidas na defesa c manu
tenção da$ instituições de
mocráticas. «

Não somente as que se 
uçham inscritas na Consti
tuição como orgãos da segu- 
!’ nça das leis e d » ordem.

Falo dos deveres que se 
relacionam com a jcmada 
de 29 de outubro de 1915, 
na qual culminaram a$ ra
zões de alto civismo que le-

s

varam a§ forças armada.; a 
destruir o Estado Novo 

*♦»

Por maiores que sejam os 
defeitos do regime represen
tativo, pelo s mples fato de 
que é representativo e assim 
encarna a vontade nacional, 
há de ser sempre melhor de 
que a dhadura e o poder de 
um sò homem.'

Vivemos quinze anos quase 
literalmente no escuro, sem 
mprensa livre, sem Congres

so, entregues aos deliriog de 
um grupo de negocistas e 
curtezãos irresponsáveis.

Ao declarar exhnto esse 
regime, as forçag armadas 
agiram sob o impeli o de ra
zões do nrais nobre pati-io-
t i.-mo. •

•— *
Não acredito que tenham

motivos sérios para mudar 
de idéia.

A  manifestação do ministro 
da Aeronáutica reforça • o 
que no mesmo sentido, em 
outrag oportunidades, teem 
dito os seus colegas da Guer
ra e da Marinha O Brasil 

I pode descansar na sua fid*- 
{ lidade á democracia

M urilo  M A R R O Q U IM
(Para os "D. A.")

guem de bom senso pode ne
ga-lo. pela angustia que vol 
ta a assaltar a n a ç ã o ,  em face 1 
de um futuro sombr'o e sem* 
rumos sequer expermentais. 
O Parlamento defron e-ge, 
hoje com a tarefa de expur
gar os rtpresentntes eomun:s 
tas, justamente na hora em 
que o psrt’ l0 do governo, 
aqui e aü, proclama que acei 
ta os votos t-omunis.as.

O projr^c Ivo de Arqumo 
lançado a golpes de fantarra. 
não passou, cs a é a verdade 
— de um puro jogo p- t idurio 
ou de dtreção partidaria d °  
PSD no sentido de jogar com 
um tnmfó qti: o adversário 
( ik  demais part dos democrá
ticos; de-presavam. Denun
ciei, nus proximidades das 
ele;çõeg munic pais, que o 
pii je^, fora ""eoiigelado” .

Negou-se o lider do PSD 
no Senado, ir. s era verdade; 
e, ainda outro d'a, o senador 
Artur Santos declarou-ni_ 
que o projeto, depois dt- apro 
vado na Ccmissão de Justi
ça ficon deze dia; na gave
ta — naluralmente á espera 
õe uportun:d3de. E’ necessá
rio observar que tal demora 
obedeceu ainda a um plano: 
e « s c  v sa a retardar o fe
cho da discussão do assunto 
pelo Congresso, de modo que 
o mesmo só venha a ser dis 
cutido na próxima legislatu
ra, em 1948. Ag ele'ções mu
nicipais, em ioda a nação, 
variam de çtefa — e nãr> 
convem ao PSD perdei-, an
tes delos, os votos comunis
tas

Ocoire, portanto, que além 
dc proprio parido comums- 
ta e d »  polic:a, o partido ma. 
joritario oferecem lenha pa
ra a frgue:ra des a perigosa 
crise ncicional. Ao mesnio 
tempo em que apoiou a luta 
and-comun:sta, obtendo a 
cassação do registro do par
tido e agora promovendo a 
dos tituloa» dos seus parla- 
mentai-es, 0 PSD desmorali
za es ai própria campanha. E 
oferece, pela primeira vez, a 
oportunidade aos comunistas, 
para aquilo que anotei d® 
nicio a gua primeira vito

ria, no campo teorico da P°- 
litioa. Já aqui é talvez com- 
preensiv-el que mantinham a 
sun velha linha moscovita: 
agarram-se aos seus algozes 
e proclamam (ouvi-os, ontem, 
na Camada, apoiando o ex- 
ministro da Justiça Agame- 
nou Magalhães) até as suas 
virtudes políticas Unind°*se 
aoe pessedistas, os comunis
tas de fato 05 afundam na 
desmoralização política, e 
coscorrem para que aumente 
a desorientação que atinge 
indistiníamente o pais.

A  inter-comunicabilidacla 
de comunistas é pessedistws 
gerou, em S. Paulo, o pro
blema mais critico. Já ago
ra, a divergência, ocorre 
den.ro dos proprios arraiais 
do Palacio d° Catete — atra
vés dê um franco desafio ao 
presidente da Republica. Sa
bemos que o general Dutra 
promete, para após as elei
ções paulistas^ tomar as re- 
deas do peder político e con. 
duzir a nação. Caso vença o 
sr. Noveli Junior, é natural

esperar a queda d° a uai mi
nistro da Justiça, com as
decorrências comuns. Mas, 
pergunta-se: e se vencer o 
sr. C riio Junior? Aceitará o 
general Duti.i o desaii0 ou se 
reuderá á contra-ofensiva 
pessedista (apoiada não ape
nas nos cemunistas, pois es
tes seriam varridos como in- 
eonndos. repetindo-se o que 
São Paulo já ofereceu de 
x.mplo) for alecida pela 

massa getulisia.
Como se resistir a um tal 

rt medal pol tico. E, sobre- 
.ud.1, come resistir a ele o 
governo do general Dutra, se 
e mantiver . indeciso, Repe

lindo apoios exclusivos des''*3 
ou daquele partido, para não

contar com a oposição da 
nenhum deles? Pode ser es' a 
uma comodo atitude funcio
nal — mas a^nação já não 
pode mais pagar o preço que 
ela exige. Necessitamos, é 
evidente, de definições pren. 
ta§ e decentes: ou, pelo me
nos, de definições indecen
tes, como tantos grupos e f i

guras políticas democráticas 
já estão dando. E' afinal um 
rumo, que mostra ao pais a 
sua qualidade e a sua quanti
dade. Do contrario, a confu
são prosseguirá e que se po
de esperar dela? O alastra
mento da íurunculose que 
começa nos" Estados do ncr- 
e  e  pode irromper (é facil 
de consegui-lo, todos sabem) 
em suma a epiderme nacio
nal.

Maternidade a A s 
sistência á Infancia

Aisun.os dos ma's debati
dos. ultimamente, o d* ma
te rndc.de e de assi.-ttencis á 
criança tem alcançado bs 
mais diversog devores. Sua 
imperjanoia, não ká negar, 
está dscortinada ás vistas 
claras. Um des tiossog par- 
lamen.ares, ainda há dois 
dias pe-gados, estujava o 
problema na Camara Federal 
de uma maneira ampia, de- 
monatrando ponto par ponto 
que c desamparo ao assunto, 
é aos mais desagregadores 
Não há a nda uma réta acer- 
•ia-da a seguir, parecendo 
entregar-se o problema as 
vias comuns d ° des'.n cresse.

Ninguém, no entanto, é ca. 
paz de fugir á obrigação d® 
afirmar a cap;tai importân
cia de problema que é Jiac-io- 
na!- De todos og recantos do 
Brasil, levantam-se brados 
rontra esse descaso repug
nante que parece permanecer 
vivo em tomo do assunto.

Não há maternidade, ou 
ainda, quando acontece que 
há maternidade, faltam lei
tos. Ora, o valor fisieo, par- 
íicuiarmente da criança, está 
na maneira como ela recebe 
uma assistência desde o mi
nuto primeiro em que surge 
ao mundo. Desde que lhe íal. 
te assistência, já há, portan
to, somente aí, meio caminho 
andado para a sua existên
cia cheia de obstáculos, cheia 
da ineficiências Ninguém 
discordará que se deve dis
pensar á criança, uma aten
ção toda especial e bem efe- 
jva. De sua formação, d® 

sua educação, muito poderá 
depender o destino de um 
Estado no futuro, Se essa

Eider FURTADO

criança no entanto, sofre 
desde o fitar peia primeira 
vez o mundo, que mais pe 
poderá confiar durante sua 
exstencia?

Natal liem um edifício que 
se prestará á Maternidade 
Aliás, para isso foi ele cons
truído a cusca' de esforços 
enermeg, mas sempre ergui
do com bôa vontade e com 
o idealismo d-aqueles ques 
acórdes estão sempre com a 
marcha progressista dos pro- 
olejnas surgidos nos campos 
da ciência méd-’ca. No entan. 
to, nã0 emos Maternidade. 
Restam leitos que. sem du
vida, não alendetn eficiente
mente. Todos os dias escu
tamos o prcpalar que o gran
de edifício hoje servindo de 
Hospital Militar, va. voltar á 
dcciedade de Assistência Hos 
pitalav, para que seja emie- 
gue àj suas verdadeira; fina
lidades- Certo q*«e isso se 
dará maig dia menos dia. 
Mas o fato. é que, quando 
■udg estiver concretizado, o 
problema de maternidade e 
de assistência á criança, se
ja atacado efifeiení emente, 
maneira pela qual se con-- 
quistará sem duvida uma 
solução benéfica para um 
?n'gma que crece de instan
te a instante.

Ninguém desconnece a in
fluencia da assfttenca, não 
só á criança recem-nascida. 
como também á parturientes. 
Não há por tanto, tempo de 
sobra para que se durma 
em tomo do assunto. Há 
tempo sim, para que se tra
balhe em comum, fazendo 
:om que. amanhã, nossa mor
alidade não suplante, e'm oi. 
firas, á natalidade

S E N S A C I O N A L
Leilão —  Hoje —  Leilão

9 DE NOVEMBRO DE 1947, A S  14 HORAS.
TUDO AO CORRER DO MARTELO.

1 Guarda Roupa para Senhora, 1 guarda roupa para 
homem. 1 Penteadeira com cadeira. 1 Camiseira. 1 Cama, 
1 Cristaleira 1 Bufete pequeno. 1 sito grande, 1 mesa elás
tica, 1 Carro de Chá, galões de oleo “Vencedor” , pás, e 
caixas de descarga, 1 Pipoqueira, 1 Fogão pequeno, vários 
cortes de sedas, tribalcos em diversas padronagens e tro
picais, 1 geladeira marca “Eletrolux” .

Avenida Rio Branco, 543.
(a ) — João Batista Galvão.
Leiloeiro matriculado. - j *

*
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Problemas Brasileiros

0 URBANISMO E 0 CAMPO
No mês de junho d.o ano 

passado, em sessão da Socie- 
dad.e Rural, sob a presidên
cia d ° dr. Roberto Frejre, 
depois de fazer uma ligeira 
analise dá situação economia 
ca e financeira em que nos 
deixou a ditadura, apresen- 
jei 16 teses sobre problemas 
agro-pecuarios do R-o Gran
de do Norts para serem dis
cutidos pelos socios presen
tes, que receberam copias 
dessas teses.

A  Sociedade Rural nunca 
mais se reuniu, não obstan
te os meus repetidos apelos 
e como estou convencido de 
que as minhas sugestões não 
pareceram dignas do es .udo 
ou apreç ação d°s meus co
legas de Sociedade, resolví 
expô-las pela imprensa, afim 
de receberem a critica dos 
estudiosos de nossos assuntos 
economicos e melhores infor
mados do que eu, das neces
sidades e das falhas de nos
sa vida rural.

Uma dessas teses serve dc 
epígrafe a este artigo. Ra um1 
desequil.brio profundo entre 
o nosso crescimento demo
gráfico e o desenvolvimento 
da nossa produção. Não °ba- 
;ante a impressionante mor
talidade intantil e varias en- 
ciemias que nos afligem, a 
população brasileira apresen
ta um notave; crescimento 
vegetativo. sobretudo nas 
zonas rurais, enquanto a pro. 
dução de alimentos e maté
rias- primas permanece qua- 
si «tacionaria, parecendo 
justificar a teoria de Maltus. 
O Rio Grande do Norte não 
taz, iníelizmente, excessão a 
essa regra: produzimos pou
co, mal e muito caro Os sa- 
iar.es subiram, encarecendo 
n produção; mas o nível de 
vida do nosso -trabalhador 
rural baixou. 13' pior hoje 
do que era antigamente. Es
se paradoxo tem a sua ex- 
púcaç^fc no eaoarec imenfo
aos :ngtrumentos da lavoura, 
na deiiciencia de braços, no 
analfabetismo e nos métodos 
atrasados de cultura.

Toda a mocidade ser^ne- 
ja procura hoje ,as capitais 
ou cidades do litoral em bus
ca de uma colooação ou em- 
prtgo publico que lhe possi
bilite viver na cidade, fre
quentando cinemas e tendo 
uma vida .Iusoria de mais 
conforto e bem estar, embo
ra sub-nutrido e a caminho 
da tuberculose e outras mo
léstias de carência.
- O Serviço Militar, que po
dia ser um fator de progres
so pela disciplina e pela no
ção de dever qtie incute na 
mocidade, esta concorrendo, 
entre nós, para aumentar o 
urbanismo. O rapar que faz 
o serviço militar depois d® 
servir um ano nas fileiras, só 
numa percentagem pequena, 
volfa ao sertão. Munidos de 
seu certificado d e reservista 
de Ia categoria, bate as por
tas de todas as repartições 
publicas a solicitar um em
prego e como estes não po 
dem chegar para todos, ten
ta outros expedientes, alguns 
deles não muito" honestos. E’ 
hoje comum, consttumdo er- 
gra quasi geral nas famílias 
de nossos tarbaLbadores ru

J. LAMARTINE

rais, encontrarmos somente 
o chr da oasã, á mulher, I 
as 1 1 s e  filhos menores. 
Os i  i rapazes, outrora au. 
xdiai.s d°s pais nos traba
lhos da lavoura, até a idade 
de se casarem, abandonam a 
casa paterna acs 16 ou 18 
anos para procurar a cida
de. engrossando a caudal dos 
sem trabalhos, que hoje en- 
con ramos n®s nossos cen
tros urbanos, pobres de in
dustrias e criando um pro
blema serio de ordem publi
ca e de assistência social. 
Nessa massa 9ie sem traba
lhos é que a ideologia extre
mista vai recrutar os seus 
adeptos.

Tudo isso se acha ligado a 
problemas que os poderes 
publees precisam resolver, 
.enfrentandb-os com decisão 
energica e orien ação supe
rior.

Não são, porém, de solu
ção facil nem rapida; mas 
nem por isso podem ser des- 
curados ou pròcrastinados. 
Todos eles giram em torno 
de três fatores que precisam 
ser melhorados: o homem, os 
transportes e o credito.

Destes o mais importan e 
e que está à reclamar cuida
dos mais urgentes é o homem. 
E' preciso começar prepa
rando o "ijorno economieus” , 
para depois cuidar do ‘‘homo 
sapieus". E’ o “mens sana 
in corpore sano” , dog roma
nos. •

Sobrelevando-Se a tedos 
está o problema da saude, 
que começá pela habitação 
higiênica, alimentação con
tendo as calorias necessárias 
á vida humana, de acordo 
com a idade e a atividade de 
cada um; a proteção á mu
lher gravida e á criança 
afim de reduzir a mortalida
de infantil, mecanização da 
lavoura para diminuir o es
forço fisico e tornar o tra
balho menos penoso e mais 
remunerador, e concomitan
temente a alfabetisação, com- 
ple ada com o ensin0 profis
sional e técnico.

O analfabeto não pode ad
quirir noções de higiene e 
de conforto: é uma vitima 
das mais absurdas crendices, 
sobretudo em matéria de 
saude, tornando-se responsá
vel pela impressionante mor
talidade infantil, que nos 
coloca entre os países mais 
atrazados do mundo e é um 
dos maiores entraves ao au
mento da nossa população e 
da nossa riqueza. Em segui
da vem a questão da alimen. 
fação d® homem do campo, 
subnutrido, mais por igno
rância do que mesmo por 
falta de alimentação. A  v i
da lhe corre sem alegria. 
Não © impressionem, nem lhe 
atraem as beleza» do cam
po, onde a naturez^ ora se 
manifesta aspêra, desafian
do o trabalho humano para 
dominá-la, ora luxuriosa e 
atraente oferecendo-se á fe 
cundação.

A  solução do problema dó 
campo pode sèr resolvido 
numa percentagem de quasi 
cem por cento pelo governo 
federal, com imensos lucros 
para a economia brasileira e

para os cofres pubileos. As
despezas iniciais seriam gran. 
des; mas compensadas den- 
sro de pouco tempo.

O governo federal adquiri
ría, em cada Estado e em 
regiões diferentes, grandes 
fazendas; construiría nelas 
instalações modernistas e hi- 
giencas, dotando-as de ma- 
quinario agrícola moderno, 
oficinas de carpintaria, funi- 
laria, sapataria, alfaiataria e 
de ferreiro, pequeno hospital, 
e c . Nestag fazendas seriam 
assediadas "as guarnições, 
que tivessem dê dar instru
ção milifar aos convocados. 
Estes, em vez He so desloca
rem para as grandes cidades, 
não se afastariam do seu 
meio, receberíam, além da 
instrução militar, educação 
profissional, manejando tra
tores, arados, cultivando e 
terra por processos moder
nos, construindo estradas, 
pontes, recebendo noções de 
veterinária no tratamento dos 
animais da fazenda, ou apren 
dend0 um oficio rabalhando 
nas oficinas e todos seriam 
obrigatoriamente alíabetisa- 
dos. As fazendas custeariam 
as despezag dà alimentação 
da tropa, o soldado levaria, 
além de sua caderneta de 
reservista um cer ificado de 
trator.sta, mecânico ou de 
oficio, que aprendera. As 
próprias construções da , fa
zenda seriam, de prefêrencia,

■ « « « Í K í í í í í í K í ^ k í - ..

feitas pela tropa, não só pa
ra dar ao soldado conheci
mento do oficio de pedreiro, 
tomo para economisar as ver. 
bas governamentais, pois fo
ra da ins rução militar o sol- 
diad0 vestiría um macacão e 
calçaria um sapato grosso, 
que podería ser feito por eleg 
proprios nas oficinas de sa
pateiro e de alfaiate. Estas 
fazendas estgjr am ligadas en, 
tre sí e ás capinais por bôa$ 
estradas, que facilitassem o 
transporte da tropa em caso 
de necessidade.

E ’ o meio mais facil, rápi
do e economico de levar a 
civilização e a instrução a 
todos os recantos d »  pais e 
fazer o seu progresso rápido 
Den«ro de algumas décadas 
o Brasil apresentaria um ín
dice de predução assombroso 
e teriamos realisado uma 
transformação profunda no 
nosso vasto interland, por
que cada fazenda seria ao 
mesmo tempo um centr0 de 
irradiação de progresso e de 
expansão material, além de 
despertar no povo um ele
vado sen -do de brasilidade 
e noções ciaras de dever ci- 
vico.

Com essas medidas tão 
simples e de realisação re
lativamente facil, fariamos 
a civilização, hoje limitada 
ao litoral, expandir-se para 
o interior e afastaríamos o 
mal do congestionamento das 
grandes cidades

Ciência de 
Algibeira
PLANTAS CURIOSAS

Cato — nome de varias 
plan Us de caule esperico, 
ou anguloso, ou foliaceo, ou 
de peças articuladas — é 
um exemplo dos meios de 
defesa que a natureza oon- 
cedeu a certas plantas. No 
cates (.do grego kaktosJ. us 
espinhos são os seus "guar
da-costas”.

Ou.tu exemplo é o da ur
tiga, jAanta hrava, qUf'e se 
defende com sua penugem  
uri-cante que produz, em 
quem a toca, um prurido de
sagradável na pele.

Uma daS mais belas curio
sidades do ipundo vegetal é 
a chamada “o sono das plan 
ias” , porque suas flores a- 
brem-se ao amanhecer e fe
cham-se ao anoitecer. E’ as 
sim a tulipa, o açafrão...

Drosera... E’ planta her- 
bacea, das que chamam “car 
nivoras" porque" atrai inse
tos pelo liquido que segrega 
prendendo-os, matando-os e 
deles »e al mentando.

Carnívoras também é “he- 
panta” , genero de planta 
asiatica. Suas folhas tem a 
forma de cachimbos, os quais 
contem um liquido onde se 
afogam os insetos.

Sensitiva, ou mimosa pu- 
dica, é um exemplo de sen
sibilidade no mundo vegetal. 
Quando alguém a toca, suas 
folhas se retraem. Depois, 
vcliam á posição normal.

Nos rios e canais do delta 
do Panamá é muito comum 
uma plan a que apresenta a

contra
os rigores do soli

curiosidade de inchar nos 
penduculos que lhe servem 
corno bolas sobre as aguas. 
Chama-se “camabol” ,

A  INGLATERRA VAI PRO
DUZIR URÂNIO

%
O urânio poderá ser pro

duzido numa fabrica do nor 
te da Inglaterra, no ano pro- 
ximo, de acordo com as no
tas coligadas por uma comis 
são parlamentar e que aca
bam de ser publicadas.

O vice-diretor da Produ
ção do Ministério de Abaste 
cimento declarou, segundo
esses documentos- “Alimen
tamos esperanças de que a 
nova fabrica do Ministério 
de Abastecimentos, no nor
te da Inglaterra, venha a 
produzir urânio em 1948.”

Importadora Severino Alves Bila

S. A .
Concessionária exclusiva dos :

Insuperáveis automóveis e caminhões “ C H E V R O L E T ”
Refrigeradores de fama mundial marca “FR1GI D A IR E ”
Fogoões eletricos marca “ FRIGI D A IR E ”
Bombas d’água e conjunto de I u a  “D E LC O ”
Produtos de fabricação exclusiva da G E N E R A L  M OTORS  

Motores estacionários e Grupos e!etro=dieseI das afamadas 

marcas inglesas “ L IST E R ” E “ B LA C K ST O N E ”
Motocicletas e accessorios marca IN D l AN  

Agentes da Companhia Antartica Paulista 
Peças legitimas “C H E V R O L E T ”. Tintas “ D U C O ” * Encerados 

“ LO C O M O T IV A S” —  O L E O S E G R A X A S  —
Distribuidora para todo o Estado da IN D U STR IA  DE PN E U M Á T IC O S

‘Firestone" S. A .* -P ne u m aticos, Gamaras e Accessorios “ Firectone"
A G E N C I A  C H E V R O L E T

Fones Gerencia 1960 * Secção de Peças 1328

Edifício Elder —  Esplanada Silva Jardim ,86 

Caixa Postal, 78 —  Telegramas “ B IL A ”

Natal —  Estado do Rio Grande do Norte
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Psiquiatria e hi- 
giêne mental

Psicopatús constitucionais
Entre as doenças mentais 

ha dois grupos bem es .«da
dos. deüniçlos, os quais po 
dem ser encontrados num 
mesmo indivíduo, em depen 
dencia ou independentes: 
grupo das doenças que teem 
.-uòstra;o anatômico bem re 
lacionadas a causa orgamca 
e o efeito psiquico; e o gru 
po daquelas doenças nat 
quaig não se tem encon ra 
id/b lesões organicas corres 
pendentes.

Ag doenças mentais serr 
iesão organica de que agun 
intentamos dar breve noli- 
cia .apresentam sintomas 
predom ina n' es, anunciad o •
res. reveladores, em t°dofc 
os graus e em tedas as com 
binações. Teem origem em 
deposições natas, hereditá
rias c congênitas, ditas cons 
titucionais" encon radiças em 
todos os indivíduos. Tais 
disposições, que 'constituem 
uma regra a que ninguém po 
de fugir expressam uma nor 
«validade quando equitat iva
mente des Xibuidas num in~i
dividno a sua 'desigualdade 
no sentido da ausência da 
atrofia ou da hipertrofia de 
uma ou mais dessas disposí 
ções, revelando, ao contrario 
a anormalidade o estad° 
morbioo, a constituição psi 
copa áca.

K’ pois- normal e comum a 
tedos os indlviduos a dáspo 
siçã î cpn^iíucipnal. A djp- 
ençs é a psicopatia consti
tucional.

Observe-se uma criança, 
cm quem se sabe a predomi- 

* r.ancia da vida afetiva no 
psiquismo em geral é mais 
acentuada que no adul o. Ne
la encontraremos todas as 
d sposições constitucionais, 
afetivo-ativas: emouvidade
•-tividade. ambição, bon- 
dad* e scc abilidade, des
tacadas Por AciUles Del- 
ma, t* Marcei Boll. O 
arranjo dessas disposições 
jhe dá o temperamento e lhe 
traça o compor.am^n^o (con 
duta), em sintonia ou em 
choque, malgrado seu, com o 
meo, seía domestico, lami- 
liar escolar- profissional ou 
social. - < ' i  &

Esiejam estas disposições 
cm equilibrio e teremos o m 
div duo normal com o traço 
característico que lhe confé- 
re a natural predominância 
cie uma ou varias de suas dis 
posições constitucionais. Ha
ja uma atrofia ou hipertro
fia de qualquer delas, num 
mesmo sentido ou em 
sentido con rario. e tere
mos: os paranóicos, no
exagero da ambição ou
avidês: os perversos, no
atrofia du bondade; ot
ciclotimicos, nas alternativas 
da atividade, para mais lex 
citados) ou para menos (de
primidos e melancólicos); os 
hiperemotivos, no exagero 
da emotividade; os mitoxna 
niacos, histéricos, quando 
predomina a sociabilidade 
mórbida. Alem desses, cita
dos como exemplog da Os ti
pos mixtos, ao mesmo tem
po perversos e mentirosos; 
ou va dosos, impulsivos e am 
biciosos; etc.

Ccmo se chegou ao conhe 
cimento dessas disposições 
aíetivo-ativas? Responde-nos 
Gildo Ne.o: pela utilização 
de um novo método introdu 
zido na psicologia pelo emi
nente sabio francês Theodu- 
lo Ribot. Trata-se da psieo- 
patolog a que tem por ob- 
je 'o  estudar elementos d® 
psiquiatria para d*i tirar con 
clusões sobre o estado nor
mal (psicolog co). Foi pelo 
estude das constituições psi- 
copatas que se chegou ao co
nhecimento das disposições 
•jfe i:vo-ativ^s. A  analise das 
psicopatias constitucionais o 
dos estados de desequilíbrio 
psiquico permitiram tais con 
C:usões sobre o estado nor
mal. As desordens nessas do- 
nças râo exagero ou diminui 

ção de funções normais.

Assim sendo, cada indivi 
d «o  apresenta am modo par 
licular prepri© de ser e"de 
reagir quando em face dh 
estimulo vários diante de ex 
citantes somáticos e extra- 
somaticos. E acontece que af
ptsrtieularLd*de 13o A>mpor-
..amento (ccjxdut-a) para com 
estimulo idênticos ou si.ua 
ções novas é em traços ge
rais comum a certo grupo
je  indivíduos. Todo ind.vi-

Juc r.-presenta am tipo cons- 
i ucicnai comum a certo gxu. 

po. Dcpo.s dessa conclusão 
.tmdamenial todo esforço tem
sido enviado para xomand°-
,‘e per base õra essa c óra 
:qucla r.van-f si ção somato- 
s qu ca (e isao varia ecm as 

v feren o* escolas constituem. 
na:is.í.cas e biotipologicas. 
francesa, alemã, italiana, ho
landesa e 'norte-americana), 
pesar, delimitar cs valores 
das mui pias reações men
tais criando os tipo* consri 
tuc onais.
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Com essas noçõe 
reza está naturalmente pre
judicada pêlo apressado re
sumo intenamos noticiar, 
tão somente, o valor que re
presenta e sugére o estudo 
mais acuradç do assunto, 
Cc.m este, fica-se habilitado 
a iden ificar um tipo consti 
tucional e, consequentemen
te, a avaliar as característi
cas temperamentais do indi 
viduo que se observa; pode- 
~e apreender o equilibrio ou 
a anormalidade de suas dis
posições x afetivo-ativas; po
de-se, emfun. prevêr para 
que psicopatia constitucio
nal progressiva ou regressi
va. intermitente ou conti
nua poderá evoluir esse ti
po constitucional que se ob
serva, quando submetido á 
ação de uma causa (fisiea. 
psíquica ou biologica), bas
tante para agravar-lhe a pre 
disposição.

rtria dos Correios e Tefegra- 
ios cs selos emitidos para 
Comemorar a la Jornada tíe 

uonculfura na Sem?,na da 
Criança. Com uma alegoria 
bem interessante o selo po- 
deria ser muito melhor se ti
vesse s'do mais bem desi» 
nhado e se não tivesse sido 
aproveitado o resilnho da 
tinta azul que certamente so
brou da emissão Truman — 

j Uma duvida paira em nosso 
cuja cia . efpiriio .

Será que nas oficinas da 
Cara da Moeda só existe tin
ia azul?

Quantos aos seios -do Pre
ssente Dutra, até agora nem 
um siquer chegou.

Noticias da M oda
RIO,, outubro — “Tenho ginas fia moda: essas saias 

ein uma “toilette”, duas e estreitas, mais compridas a 
três "toilettes"... Aquela mo trás que na frente, e abertas 
ça falava do poder de traias- também em alguns eentime 
formar, com pouca coisa, o ' tros.. As jaquetas muito cüt

E verificamos que "a vida en 
sina" por que não muitas as 
mulheres que, tom uma go
la, um "jabot", um cinto, um 
clip", umas flores. levam 

um vestido a ambiente dife
rentes, Louvado seja essa ha
bilidade que concilia a ele
gância com a economia.

Não épossivel negar a im
portância dos acessórios. E 
comprovamos com um vesti 
do negro que pode ser trans
formado em três ou mais mo 
delos. E’ quando o acessorio 
se faz absoluto. Neste terre
no ,o mais interessante, e ex 
piorado, é o jogo de gola 
“Lm vestido assim devia ser 

, batizado de "camaleão'’ — 
Essa «ecçsL» responderá na disse uma desenhista ameri- 

medida do po&sivel a todas'cana, apontando as melhores 
as perguntas que lhe forem 
dirigidas. Endereçar cartas á 
J O S É  MUSSOLINI FER
NANDES —  Redação do 
DIÁRIO DE NATAL.

o tros
seu vestido . Não ha iluvr * gídas, alargam-se entanto na 
da. que é uma idéia salvado- j linha dos ombros, tingem-se 
ra nestes dias de aperturas. I na cintura; para se abrirem

em abas ondulantes a par
tir dai. São detalhes estes pa 
ra se fixarem por muito 
tempo. Outros detalhes são o 
< o apanhado sobre as cadei
ras. os cortes simétricos e o 
uso da criuolina. E' certo que 
são muito belas as modifica
ções em tudo quanto se evo 
ca do passado.

...O verão vem vindo- ra 
iemos das coisas que interes 
sam as gentis praieiras. A- 
certam-se combinações de te 
eidos lisos e estampados tam- 
oem para conjuntos forma
dos de malhas e ‘‘saidas-’ do 
banho. Esta indumentária por 
exemplo, realizada em pano. 
estampado e forrado de tela I 
uniida. em um dos tons do es 
tampado. E pode-se conside-___  . - —  -- ■—

n’ sugestões, lembrando o lagar- rar lindo um “mailot” intei- 
á; to da costa oriental afriea- ' nÇ°> confeccionado cm cetim 

na... Isto quer dizer que re- f elástico, impermeável, de
almente um vestido muda d e lin d o  branco, com estampa- 
asDeetos

REUNIU-SE A  SOCIEDADE 
PROGRESSISTA DO 
MORRO DO JURUA'

Na sessão realizada a 30 
de outubro, a Sociedade Pro. 
gressista do Morro do Juruá 
recebeu a visita do capitão 
JUvencio Cordeiro, engenhei
ro chefe dc Serviço dos Va- 
..es Úmidos do Nordeste.

O visitan.ç foi’ saudado pe. 
io presidente tia sociedade. 
Joaquim Caldas Mcreira, que 
se congratulou com o presi
dente Dutra, por haver cor- 
ádo relações com a Un ào 

Soviético. Também se con
gratulou com aquele rompi
mento o sub-delegado de Po
licia da Praia flo Meio, Pe
dro Vilela- Em seguida fa
lou o associado Manoel A l
ves de Assis, que teceu co
mentários con ra o comunis
mo.

A sessão foi encerrada com 
a aprovação dc memorial a 
ser enviado ao prefeito Sil
vio Pedroza. solicitando a 
construção de uma estrada 
para a rua Dois de Novembro, 
naquele bairro.
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EMISSORA
A S S O C IA D A

Representantes Viaiantes
Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedores ativa» 

em todas as zonas. Mostra&rlo com 
100 modelos diferente*

rtTTMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO NA Fa
brica Paulista — São Paula — Catou Postal, 8308

aspectos como o camaleão de 
cõr. Dentre as muitas suges
tões recordamos as do capitu
lo dos cintos: Lm cinto de 
pelica dourada que faz jogo 
com uma gola do mesmo mate 
rial. Outro, também de pe 
Hca, e dourado com duas ca
sas, á pequena distancia uma 
da outra, por onde passam as 
pontas de uma “echarpe” pa
ra cair em laço, do lado. Al- 
liás, em vez de “echarpe”, po 
de ser uma fileira de péro
las... E outros, e outros cin 
tos bonitos de matéria pra
teada, de couro negro com a- 
dornos de cabeça de cravos 
dourados, ou com bordados 
de fios de ouro.

E’ visível a influencia do 
principio do século < 1915- 
1920) observando algumas pa

do em vários tons de azul, de 
corte habilissimo, completado 
por uma “saida” tres quarto 
com mangas japonesas, cur
tas, decote quadrado, toda 
forrada com cetim azul úmi
do Outro conjunto de fe
liz inspiração constava da 
principal peça em grosso te
cido de algodão, de aspecto 
rugoso e m  cor “beije” ro
sa claro e de uma “saida” 
comprida, coitada de uma só 
peça, com grande capud, ten 
do as bordas com larga guar 
da do material estampado... 
..Uma verdade se diz — é 
que, clássicos e simples, os 
modelos de blusas parisien
ses apareçam cada vez com 
mais puros encantos, e que 
não são já aquele complemen 
to para o “taileux”, mais uma j
‘toilette” áe gosto e moda. jlos

Em belas telas animadas em 
sedas, em ricos brocados se 
fconfeccionam blusas para a 
tarde, para a noite, ás vezes 
com um colar de “pailette” , 
ou com botões que equivalem 
a joias de bela fantasia. E 
em materiais outros, finos, 
como as rendas, em que se 
acentuam brilhos Ae cristais,
f * *
. .O verão vem vindo — re
petimos — e com ele a expçc 
tativa sobre chapéus Já 
aparecem os modelos de pa
lha, de copa plana e abas lar 
[gas, adornadas com laços de 
veludo negro, do lado ou d« 
cada lado. Não é uma regra 
fixa, porque as vemos tam
bém com abas, e palha, tão 
flexível como uma fazenda, 
em forma de turbante, bem 
altos, como adornos de flo
res. Em verdade, a moda per 
jnite os mais diferentes esti-
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Ateneu \orte - Riograndense
(Reminiscências, 1909-1916)

Adaucto da CAM ARA
—  Espacial para o ‘‘Diário de Natal” —

Em Fevereiro de 1905 
foram realizados cs exames 
de admissão ao Curso de 
Madureza. Os candidatos 

tinham, no minimo. 10 anos 
de idade, e se inscreveram 
após o pagamento da taxa 
de vinte mil reis, elevadís
sima para a época. Não é- 
ramos muito numerosos: 
Heriilio Galvão, Adolfo e 
Edgal Duarte, José Diogenes 
>laia, Lafayete Maia, Jú
lio Ferreira da Silva, Co- 
burgo Sales, Cicero de Go- 
is, Silvio Feliciano de Sou 
za, João- Filgueira Mendes, 
Euelides Bandeira de Me
lo, Boanerges Leitão de A! 
meida, Luiz Ferreira Vei
ga, que foi estudar na In 
glaterra; Alexandre Dan
tas Sales, que, tendo ido es 
tudar em Berlim, não su
portou as saudades de S. 
José de Mipibu’; Antonio 
Basilio Dantas Ribeiro, usi 
neiro em Ceará-Mirim. Jo
sé Alfredo de Mesquita, 
Valdemar Vieira Barros, Fi
lipe Neri Leandro, Olavo 
Vanderlei. João Monteiro 
Galvão, Antonio Fagnnh.s, 
que taihbem fez o curso 
normal e o da Escola de 
Aprendizes Artífices, clas
se de alfaiataria, e seria di 
retor da Escola Normal e 
do Departamento de Edu
cação; Julio Meira e Sá, 
Edgar Adour da Gamara, 
Alguns já se apartaram de 
nós, prematuramente, dei
xando entre os condiscípu
los lembranças imperzej- 
vel: —■ meu irmão Matfq, 
no 4o ano de Medicina, na 
Bahia; Gastão Aurélio de 
Lima Torres, professor da 
Escola de Medicina de Por 
to Alegre; Oscar Vanderlei, 
advogado e jornalista em 
Natal; Ornar Navarro, Abel 
Furtado, professor; Afrodi- 
sio Barros, José Jatobá e 
Mario Freire

Da banca examinado
ra fazia parte o professor 
Franciseo Gomes Valle Ml 
randa, que tinha a reputa
ção de implacável repro
vador. Coube-lhe justamen
te fazer o ditado. Ainda 
hoje não atino com a ra
zão que levou os demais 
componentes da Mesa a de
legarem a esse professor 
lusitano, de carregado sota
que alfacinho, o encargo 
de ditar um trecho do 
GUARANI a pobres garotos 
nordestinos, que se viam 
aturdidos e aflitos. Ainda 
tenho na memória (esque
cer quem há-de?) o excer
to maldito, com a prosódia 
figurada do lente; CECÍ
LIA. Kêia a taerde. No pe- 
.queno jêrdim da casa do 
Pòquiquér, uma linda mo-, 

,ça balançava-se indulente- 
mente numa rede de palha 
presa aos ramos de a-câcia 
silvestre, que, estremecen
do, deixava kêir algumas 
de suas flores miúdas e 
perfumadas. Os grandes o- 
lhos azussss, meio cerra
dos, ás vezes se abriam 
languidamente, como para 
se embeberem de lusssss, e 
abaixavam de novo as pál
pebras rusadas”.

Suspiramos quando aca
bou a prova. Foi o nosso 
primeiro contacto com o 
ATENEU, e de tal maneira 
dlspuselam as coisas que 
já lhe tínhamos horror.

Não sei como não fomos 
todos í habilitados.

\ . idas as provas de 
adm. o, fomos matrieu- 
iades ua Ia serie. Em Mar
ço, tiveram inicio as aulas.
O numero de alunos era a- 
vultado para aquele tem
po, pois só existia, em Na
tal, um educaufeario cujos 
exames eram validos em 
todo o pais, e davam ifl 
gresso a qualquer escola 
superior. Os alunos do Co
légio Diocesano “Santo An-

Um  c rinme 
romântico

Brite BROCA

A historia psssou-se na Ba- 
hia! em 1847. Teve grande 
repercussão na època_ inspi
rando a poesia de cordel e 
folhetins anonimos. Só ago
ra, ela passa a ter as honras 
da verdade ra literatura, gra
ças ao engenho e ao zelo 
erudito de Pedro Calmon, 
que a reconstruiu artistica
mente no livro "A bala de 
ouro”, com o sub-titulo ”His- 
toria de um crime românti
co”- (Livrana José Olympio 
Editora).

De falo, em 1847̂  estáva
mos ainda em pleno roniam- 
tigmo. E a atitude passional 
de Anthony_ ma t a n d o mu 
lher amada, na famosa peça 
de Dumas e acarretando de
pois com ioda a culpa do 
gesto treslccado ( “Ele m’a 
resisté, je lui ait tué”) encon
trava a maior ressonância 
em todas as mentes exalta
das. Matar por amor e não 
fugir ao castigo: sofrer toda 
a, pena com esíoícismo, nu
ma atitude de soberano des
prezo para com a vida e os 
homens.

Eis o que devia ter em 
mente o jovem dr. Lisboa —  
professor de liceu e figura 
muito acatada nas rodas cul
turais da Bahia — quando se 
dicidira a matar Julia Fe
tal- uma das moças mais bo
las da cidade. A pequena ti
nha-se comprometido( mais 
oú menos, a casar-se com 
ele; surge, porém, um tercei
ro; a mãe influe no animo 
da filha favoravelmente a es. 
se terceifo, e o dr. Lisboa, 
sentindo toda a sua felicida
de ameaçada, não hesita em 
recorrer á solução extrema. 
O assassínio de Julia Fetal 
causou tanto rumor na Ba
l í ^  impressionou tanto os 
espíritos, que até o governa
dor da província na sua “fa
la” a ele aludiu.

Disposto a suportar sere
namente todas as consequên
cias do ato odioso, o dr. Lis
boa recusou-se á falar, a ate
nuar com explicações o seu 
crime. Condenado a quator
ze anos de prisão, submeteu- 
se, sem uma queixa, ao cas- 
t go. E aqui é que vamos 
assistir á uma especie de 
transfiguração do criminoso. 
Professor, por vocação ex
cepcional, passa a exercer o 
magistério na cadeia.

Caso virgem, talvez, nos 
anais da vida penal. Não

(Continua na 6* pagina)

tooio” frequentavam o A- 
tenou, onde se submetiam 
a exames. Todos os dias 
chegavam eles formados 
em coluna por dois sem 
cadência militar, sob a ili 
reção de um inspetor. Não 
se misturavam com os ou 
tros meninos Ficavam sen- 
tadinhos, multo bem com
portados aguardando a ho
ra de irem i»ara as salas 
de aulas. Faziam boa 
figura n o s  estudos, 
pudera não! Os 250 estu
dantes do Ateneu se distri
buíam pelas cinco séries do 
curso ginasial e pelo 6° a- 
no, que era o de bacharela
to em Ciências e Letras. Os 
candidatos a esta láurea e- 
ram poucos.

Os funcionários de rneu 
tempo de aluno foram Eini- 
dio Maranhão, inspetor d<- 
alunos, falecido subitamen
te, em sua resident-ia, na 
rua Cel, Bonifácio (Santo 
Antonio); Basilio Alves, o 
bedel Joaquim de Souza 
Freire (Tibiro), saxofonis
ta de valor; Gonçalo Ernes
to tía Süva, e os secreta 
rios Francisco Teófilo Be
zerra da Trindade. Fran 
cisco Xavier Garcia, José 
Julio Pereira de Medeiros 
e José Paulino de Castro

Barroca. Ainda encontrei 
Manuei Virgílio Ferreira 
Uajubá, que Unha exerci- . 
cio, na Portaria, o glorioso 
poeta de TERRA NATAL, 
que, em 1912, sucumbiu, 
no Rio de Janeiro, a uma 
intervenção cirúrgica. Se 
não fôra o cuidado do sau
doso Henrique Castriciauo 
pelo bom nome de nossa 
terra, Itajubá teria sido 
sepultado como indigente, 
ignomínia que o fundador 
da Escola Domestica de 
Natal pôde evitar despen
dendo 500$ de sen bolso.
A REPUBLICA, notician- 
do-lhe a morte, afirmou 
sobriamente que era um in
telectual de “bastante mé
rito”.

Diretor, padre José de 
Caiazans Pinheiro, desapa
recido em 1946, como Mon
senhor. aos 80 anos; e De
legado Fiscal do Governo 
Federal, o bacharel Moisés 

- Soares, antigo secretario 
da Junta Comercial, reda
tor da REPUBLICA, advo
gado, também já falecido.

Nas séries superiores, fi
guravam, entre outros, A- 
nibai Barata, elegante e 
eufórico; Álvaro China, 
Aíjerbai França, que abau-

no 6." uno, para se dedicar 
inteiramente ao jornalis
mo, sua vocação mestra; 
Silvino Bezerra Dantas, 
Ornar Grant 0 ’Grady, en
genheiro civil pela Unicer 
sidade de Anu llarbour, e 
prefeito de Natal; Cássio 
MeltT, Cicero Aranha, Di
retor da Fazenda; Gtomel 
Menezes, poeta inspirado e 
cintilante; José Alexandre 
e Luiz. Odilon de Amorim 
Garcia; Alcides Cicco, João 
idaüno de Paiva Cavalcan-

S im p lif ic a i 
para com 
plicar

Helio Galvão 
(Para o Diário de Natal)
Por mais respeitáveis que 

seja mas razões que leva
ram o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 

á simplificaçdo e unifor- 
misação da toponimia na- 

ncional, peço venia para im 
pugna-las. Restringirei os 
argumentos apenas ao Rio 
Grande do Norte, para não 
sair de casa.
Por que Flôr, em vez da 

Vila-Flôr? Quem ignora 
que esse toponimo alude 
ao conde de Vila-Flôr. ho- 
nenageando o seu' titulo? 
Amputar assim a expres
são seria o mesmo que re
duzir a locução porta-cha- 
péus ao primeiro elemento. 
Não atinei até hoje com 

as razões-historic-as ou geo
gráficas que levaram á mu
dança de nome de Santo 
Antonio para Fadre Migue 
linho. Si era questão de ho 
menagear um sacerdote, a- 
li viveu espalhanlo bene
fícios o padre José Luiz, 
morto tragicamente. Por 
que não se homenageou a 
fundadora ,dona Ana Pais? 
Ou por que foi esquecida 
a lenda do salto da onça, 
que por si só daria um be
lo nome de batismo ao fu* 
turoso município? Enquan 
to isso, o mártir de 17 tem 
seu nome no Grupo-Esco- 
lar do Alecrim, uma rua e 
uma placa na casa em que 
viu a.luz do dia. E supo
nho que nunca tenha pas
sado em Santo Antonio... 
Em Flores, nome tão poé

tico, adotou-se um critério 
diverso: a deformação da 
palavra. Esqueceram o 

Rossaurubu tradicional 
E como essa, outras de

nominações articiciais apa
receram. ,
Não se aproveitou a opor

tunidade para respeitar o 
direito do povo de dar no
me aos seus logares. A não 
ser o cartorio e a prefei
tura, ninguém escreve Pe 
dro Velho. O povo só conhe 
ce Vila-Nova. E a Estrada 
de Ferro ostenta em letras 
garrafais a simbólica deno 
minação. O mesmo em Àu 
gusto Severo. Os habitan
tes daquele município só 
conhecem ’ Campo-Grande. 
a denominação consagrada 
nos documentos mais anti
gos. Teria sido uma oportu 
nidade excelente para re- 
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te, Leonel Freire, Artur 
Coelho, Alberto Carrilho. 
Estêvão Marinho, Milton 
Varela, herdeiro feliz de 
uin tio solteirão; José e 
Luiz Lopes Varela, da fi- 
dalguia rural de Ceará 
Mirim; Paulo Barreto Ma 
ranhão, filho do Governa
dor Alberto Maranhão, 
poeta de delicada sensibili
dade, falecido aos vinte e 
poucos anos, no E. do Riu; 
Ulisses e Flodoaldo de Góis. 
Havia ainda Acrisio Fer 
nandes Sobrai, Jorge Leo
poldo Fernandes da Cairía 
Va, usineiro; Aníilóquio, 
Léiio e Cleto Soares ua 
Cantara, descendentes de 
Gonçaio Morgado; Dioclé- 
eio Duarte, deputado fe
deral; Atila Garcia, Ade- _ 
mar Medeiros, Kerginaltio 
Cavalcante de Albuquer
que, deputado federal: 
Fioriauo Cavalcante de 
Albuquerque, desembarga
dor; Pedro llerciiio Lu/. 
médico, da Armada; Gil
berto da Cunha Pinheiro, 
professor e advogado; A- 
uísio Macedo, que tinha a 
mania de estudar francês, 
idioma que l onlieee pro- 
fnndamente; João Carlos 
de Vasconcelos, João Vi
cente da Costa, culto ma
gistrado, autor de varias 
obras jurídicas; Carlos Va
le, professor no Rio de Ja
neiro, Bartolomeu Fagun
des. tabelião aposentado; 
Alcides Carrilho. Lcove- 
gildo Barroca, José Poti
guar Pinheiro, Julio Tava
res, Otávio Ferreira Veiga, 
engenheiro-civil; Pedro .4- 
delíno dos Sautos, Arnal
do Fagundes, Olinto Soa
res, Álvaro Borges, Valde
mar Dias de Sá, eximio 
decorador, que tiuha a ge
ografia de Scrosoppi na 
ponta-da língua; Mario 
Lira, que várias vezes tem 
sido prefeito de Natal; 
João Emílio Freire (Milo), 
banqueiro no Rio; Silvio 
Alvares Rabelo, engenhei
ro civil, aluno dileto de 
Valle Miranda, moço de 
admiravel energia e tenaci
dade, que para estudar, 
t r a b a l h a v  a como be
del da E s c o l a  N o r 
mal; Ricardo Barreto, de
putado federal; Paulo Ju
lio de Albuquerque Mara
nhão, diretor do Departa
mento de Educação do Dis
trito Federal; João Pira- 
glbe de Bakker, José Ma
ria Furtado, Raimundo 
Gurgel. Entre aqueles a 
quem, no dizer do poeta, 
“do batei da vida tomou 
o leme a mão da morte”, 
evoco Jaime Tavares, en
genheiro por universidade 
americana, ex-prefeito de 
S, Luiz do Maranhão, tru
cidado por operário de es
trada de ferro que dirigia, 
em Mato Grosso; José Soa
res de Araújo, estudante 
de medicina no Rio, afo
gado em Copacabana; João 
Menezes de Melo, irmão de 
Ütoniel, entusiasta da avia
ção, e uma le suas primei
ras vitimas; Fraucisco Soa
res e Brito, que, anos de
pois de concluído o curso 
de odontologia, se suici
dou sobre o leito da estra
da de ferro, na esplanada 
Silva Jardim, cortando os 
(Continua na 6a pagina)

donou os estudos médicos

A Visitação
Murilo MENDES

(Para os “D A.”)

VAI CORRENDO
MARIA

ENTRE FOGOS DIVINOS 
ANUNCIA A ANUNCIAÇÀO  
NAS MONTANHAS DE ISABEL

SEGREDO COMUNICADO 
PLASTICAMENTE

COLUNAS DESTACADAS DO TEMPLO 
AS PERNAS DE MARIA 
VOLANTES CORREM SEM VE US

TOCAM-SE AS DUAS PRIMAS 
APERTARAM DEUS NO ABRAÇO

NOS PAÇOS DE ZACARIAS 
SERENA SINFONIA SÔA,

22 — IX 1947.

Peregrinação
(Versos inéditos, feitos na mocidade)

Peregrinando andei por terras muito longe,
No labirinto azul, sem fim, da fantazia,
Auscultando a mim mesmo, á modg ura velho monge, 
No anseio divinal da mais dôce ambrosia...

Pobre de amôr, parti, impávido cantando,
Um mundo a procurar de mil constelações;
Mas, pela vida assim, debalde divagando,
Nadei como um herói no mar das Ilusões!...

Sangrando os pés, na estrada agreste do Destino, 
Levava-a transbordar o peito de Esperança;
Ao fim, porém, da senda, inane o peregrino, 
Desiludido, diz ao coração: —  Descança!...

Agora, ao regressar, cançado e sem tesouros, 
Perdidos, um a um, os ricos Sonhos meus.
Repouso tive, enfim, da azáfama sem louros.
Na placidez do Céu azul dos olhos teus

(Do “Gemidos e Cantos”)

Antidio de AZEVEDO
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pulsos, c ingenindo vene
no. venciilo pela mania de 
perseguição; Abelardo Ga
mara. Paulo Teixeira de 
.Moura e Vital Barroca.

Ejn 1910. entraram para 
o l.° ano. além de outros. 
José Garibaldi Dantas, 
Oirceu Duarte, o futuro se
nador José Ferreira de 
Souza: Gastáo Fernandes 
i.a Gamara e Paulo Leo
poldo da Camara, enge
nheiros civis; Cornelio Fa
gundes. Luiz Mota, monse
nhor; Otávio Tavares, en
genheiro civil: José .Mon
teiro Galvão, Lauro Bo
telho Fagundes, João da 
Pratinha Gamara, Aldo 
Fernandes Raposo de Me
lo, Secretario Geral do Es
tado; Anibal Ataliba Cor
reia. Valdemiro Moreira 
Dias, Absalão Simoneti, 
Ezequiel Fonseca Filho, 
médico, além d°s que tão 
c-èdo subiram ao assento 
etério: — Djalma Duarte. 
Joaquim de Freitas, Abe
lardo Barros, B E L E Z A  
por antifrase; P a u l o  
China; Francisco Trajano 
da Silva, contra quem es
barrava o preconceito de 
còr: nasceu para ser que
rido de todos. Cursou a 
Escola de Odontologia. 
Fez-se industrial no Rio 
Grande do Norte. Enrique- 
queeeu. Era urna criatura 
que só tíuha boas quali
dades:

:J: :-í '
Não se era ainda obri- 

ga:.o ao uso do uniforme. 
Existia, é verdade, um m<>- 
dèio branco, de uso facul
tativo. Apenas os menores 
o eu verga vam nos dias de 
testa. Ia-se ás* * aulas como 
se queria, ou como se po
dia. Fala-se mal da obri
gatoriedade da farda pa
ra os colegiais, euja cria
ção é de inspiração fascis
ta, — dizem os que a com
batem. Condena-se a sua 
imposição como atentató
ria da liberdade do aluno 
c de seus pais, como uma 
violência anti-iiemocráti- 
ca .Tenho para mim. com 

.a longa experiência de e- 
ducador, que nada mais a- 
conselhável e aceitavel que 
o uniforme escolar. Seu uso 
é economico. O aluno far
dado está sempre distinta
mente trajado. O uniforme 
elimina as diferenças de 
fortuna ou as discrimina
ções sociais. Nem o rico 
ostenta luxo e vaidade, nem 
o pobre se humilha com a 
modéstia de sua indumen
tária. Ademais, o uniforme 
serve para identificar um 
estudante em qualquer 
meio, e o coloca sob a fis- 
ialização e a proteção do 
publico. A  lembrança dos 
meus dias de coiégio refor
ça em mim esta opinião 
em favor de um trajo úni
co para os estudantes, — 
o que não é privilégio do 
Brasil. E’ a recordação do 
retraimento de nossa po
breza, minha e de meus 
irmãos, em face da sober
ba de colegas endinheira
dos, que se gabavam de 
possuir variado guarda- 
roupa e calçados a gra
nel. Havia uns que prima
vam pela fatuidade que o 
ouro dá, e se recomenda
vam pelas belas roupas. No 
geral dos casos, afundaram

na mediocridade, não sj 
distinguiram nos estudos, 
eclipsaram-se na vida pu
blica. Joaquim Nahuco a 
firmava, levado p e l o s  
exemplos dé casa, que n n- 
guém como os órfãos para 
saber vencer. Como os ór
fãos e os pobres, dirja me
lhor. Apareciam cs ricos 
na escola eoni bons t r- 
nos de eásiinira, sapatos, 
de qualidade,, a caiíeira 
recheada, os extratos e as 
loções finas resccndetidc 
desde longe naquelas ca
beças vazias. O professor 
João Tiburcio não se tar- 
sava de saudar, cada uvi 
na banca de exame, com o 
v e r s o do fabulista; G' 
quanto species; Cerebrur. 
non habet.
.. No fim do ano, para a 
festa de encerramento dos 
cursos, no Ralacio do Go
verno ou no Teatro Carlos 
Gomes, os menores vestiam 
a farda branca. Não havia 
paradas da Raça ou da Ju
ventude. invenções do Es- 
tdo Novo. Só desfilávamos 
pelas ruas da cidade em 
homenagem ao Governador 
Alberto Maranhão, a 2 cie 
Outubro, ou ao professor 
José Augusto, a 2 de Se
tembro.

Eml909, a entrega dos 
prêmios foi no Teatro, que 
se apresentou superlotado, 
no domingo, 28 de Novem
bro, ás-14 horas. A soleni
dade era promovida con
juntamente pelo At meu, 
Esto.a Normal e pelo Gru
po Escolar Modelo “ Au
gusto Severo'’. resi.cn- 
cla do Governador. Discur
saram o Diretor da Instru
ção Publica,' Francisco pin
to de Abreu, ilustre servi
dor do Rio Grande do Nor
te, hoie tão injustamente 
esquecido. Em nome i a 
Congregação do Ateneu, 
íaioú o professor José Au
gusto. que, para fazer rai
va ao padre Calaéans, pre
gou a desnecessidade ao la
tim e do grego, batenuo- 
se pela reforma co currí
culo, para se dar prima/, a 
ás ciências. Faz quasj qua
renta anos que tais con
ceitos foram ditos, e conti
nuamos lamentavelmente 
a marcar passo no mesmo 
terreno.

Houve reeitativos, ence
nação de uma peça de Pin
to de Abreu pelos aiuuos 
do Grupo Escolar, entre 
eles os meninos Cristováo 
Dantas, deputado federal 
em 1930; Guiomar Mesqui
ta e Iracema Rocha, que 
receberam prêmios, bem 
como Vicente Farache, O- 
tavio Tavares, Gil Furta
do de Mendonça, José Ga
ribaldi Dantas e Isabel 
Dantas (falecida).

Em 1910, a cerimônia foi 
realizada no saião nobre 
do Palacio do Governo, 
dofningo, 4 de Dezembro. 
Recebia o diploma de Pro
fessor a primeira turma da 
Escola Normal. Colavam o 
grau de bacharéis em Ci
ências e Letras os alunos 
do 6.° ano do Ateneu. Dis
tribuição de prêmios aos 
alunos mais distintos. Dis
cursos do Governador, de 
Pinto de Abreu, conceituo- 
so, sacerdotal, linguagem 
escorreita, eloquência só
bria. Paraninfo dos proles- 
sorados, Manoel Garcia;

Temos orplho em ver
o seu
sempre em forma!

Estamos sempre prontos para 
atender às necessidades do 
seu Ford com eficiência e rapi
dez, e podemos fazê-lo melhor 
do que ninguém porque:

Temos mecânicos 
Ford especializados

N <IOSSO maior empenho é o 
bom funcionamento do seu 
carro ou caminhão Ford. Fazê-lo render o máximo 
para V. S. não é apenas uma tarefa comum 
para nós; ê parte essencial do nosso negócio. 
Permita-nos fazer uma inspeção periódica no seu 
Ford e verá como se prolonga sua duração, como 
a gasolina e o óleo dão maior rendimento e como 
aumenta sua eficiência. Conserve o valor que o 
seu Ford representa: faça-o inspecionar em nossa 
oficina. Aqui, êle se sentirá "em casa”... e o 
senhor também!

Empregamos peças Ford 
legítimas -

O UÇA  M O M E N T O S  M U S IC A I S  FORD 
ÁS 21:30 H O R A S

As 3»s. FEIRAS: Rádio Nacional, em ondas longas
(980 kcs) e curtas (30.86 m — 9.720 kcs).

As 4.as FEIRAS: Rádio Tupi,em ondas longas (1.040 
kcs) e Radio Difusora S. Paulo, em ondas longas (960 
kcs) c curtas (49.22 m - 6.095 kcs e 25.50 m - 11.765 kcs).

-é'

O Possuímos equipa 
mento especial 
para Ford

N Ó S  C O N H E C E M O S  M E L H O R  O  S E U  F O R D  

Revendedores nesta Capital:

BEZERRA & CIA.
Avenida Rio Branco, 205

dos bacharéis, João Tibur
cio; orador da turma da
queles, Luiz Correia Soa
res de Araújo; dêátes, An- 
íilóquio Camara, que, na
quele dia, concluiu os dois 
cursos, o normal e o de Ci
ências e Letras. Entre os 
premiados, meu irmão Ma
rio e eu.

*  *  *
Em 1910, o padre Cala- 

zans, hostilizado pelos es- 
dantes, foi obrigado a e x o 
nerar-se. Substituiu-o .'o 
professor Teódulo Soarç s 
Raposo da Camara, mr ;u 
Pai, que, por sua vez, po u- 
co tempo depois, vencí do 
pela terrível indiscipíf ina 
reinante, se demitiu, sej ido 
substituído por José Au
gusto, em 1911. Anos; de
pois, meu Pai voltarú ; a 
dirigir, por longo temj ,o, o 
Ateneu e a Escola Nor mal,

a que deu o melhor de 
suas energias e de sua 
ex.emplar dignidade pro- 
fóssionai.
/ Dirigir o Ateneir era pa
ra quem tivesse bravura 
pessoal, espirito de sacri- 
ficio, acrisolada noção dos 
deveres de um educador. 
A  turbulência (tos seus a- 
lunos era tradicional. O 
edifício foi assaltado vári
as vezes, á noite,; para se 
destruírem do eumentos, 
para inutilizar os diários 
de çlasse, que foram joga
dos á sentina. Quando eu 
já era lente cateàrático, 
houve um diretor, o cône
go Estêvão Dantas, qiqe foi 
forçado a requisitar fc'rça 
policial, para manter a sua 
e a autoridade dos profes
sores, na época dos exu
mes. V

Rio, 1947.

Um  crime romântico
(Conclusão da 5a Pagina)

são os companheros de cár
cere, mas indivíduos livres, 
adolescentes de boa íamilia, 
que com autorização dos pro. 
prios pais, vêm frequentar- 
lhe as aulas. -E assim cumpre 
ele os quatorze anos na 'pri
são para, saindo dálij fundar 
um coleg o e falecer, em 
avançada idade, com o reno
me de um grande educador.

Narrando essa historia,

Pedro Calmon revive toda 
uma época.

A  figura do dr. Lisboa é, 
realmente, camiliana, relem
bra em tudo a- dos heróis 
passionais do autor do “Amor 
de Perdição". Pedro Calmon 
foi extraord na riamente fiel 
na reconstrução dos fatos.

O livro está cheio de ano
tações que. autenticando a 
verdade, aumentam, sem du
vida, o interesse romanesco 
dessa vida dramatica-

O TIM A  CASA DE RESIDÊNCIA
O BANCO DO RIO GRANDE DO NORTE S/A, vende 

uma casa de residência situada a Rua Apodi n° 423 nesta 
cidade.

Preço — Cr$ 130.000,00 
Facilita-se o pagamento.
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Justiça doTrabalho
EMENTA — O advoga

do com procuração devi
damente formalisada, con

tendo poderes especiais 
para a conciliação, pode 
representar o reclamado 
na audiência de julgamen
to, no pretório trabalhista 
de primeira instancia, ma- 
ximé se se prova »achar-se 
este residindo em outro 
Estado.

__Só se adquire a esta-
' bilidade no emprego de

pois de dez anos de efeiti- 
vo serviço á empresa, ou 
empresas, cuja sucessão 
esteja juridicamente esta
belecida e provada.

—  Prescreve em dois 
anos, o direito do empre
gado de reclamar indeni
zação por tempo de servi
ço e aviso prévio, contado 
este periodo da clata em 
que assinou èle o pedido

de demiVão e recibos, só a- 
gora arguidos de cavilosos.

—  Quando o empregado 
sindicalisado, assistido pe

lo seu Sindicato, decair do
pedido, responderão am

bos solidariamente pelas 
custas devidas.

“Vistos e examinados èstes 
autos de reclamação entre 
partes: reclamantes Francis 
co Miguel e Francisco Tibur- 
cio Ferreira, padeiros, assistí 
dos pelo seu Sindicato de 
classe, e reclamado Abel 
Viana, proprietário, atual
mente residindo na cidade 
do Salvador, Estado da Ba
hia; Alegam os reclamantes, 
que, empregados cio reclama
do desde Outubro de 1934. 
foram dispensados do empre
go sem que lhes tenha sido 
paga nenhuma indenização 
por tempo de serviço; que 
são estáveis e assim têm di
reito a uma indenização cor
respondente ao seu salário 
em dobro ou s.ejam Cr.S ... 
27.000,00 para cada.

O reclamado, impugnando 
o pedido, contesta tenham os 
reclamantes sido seus empre
gados pelo tempo referido 
na inicial, a sustenta que que 
os mesmos se retiraram do 
seu serviço espontaneamente, 
quando contavam apenas 7 
anos de emprego, em abril de 
1945, estando assim prescri
to todo e qualquer direito 
que porventura lhes assistis
se.

Pela ordem, o advogado 
dos reclamantes impugnou a 
representação do reclamado 
na pessoa do seu mandatário, 
constituido nos instrumentos 
procuratórios de fls. e fls.

O que tudo visto: Não pro
cede a preliminar de ilegiti
midade de representante do 
reclamado, constituido pro
curador nos instrumentos 
públicos de fls., e em que 
são expressos os poderes pa
ra conciliação.

Se é verdade que o art. 
843, da Consolidação das

Leis do Trabalho, dispõe que 
na “ audiência de julgamento 
deverão estar presentes o re
clamante e o reclamado, in- 
depcnr *te do eompareei- 
mem- - seus representan
tes”, r j é menos certo que 
o § 1. üêsse artigo “ faculta 
ao empregador fazer-se su
bstituir" pelo gerente ou 
qualquer outro preposto, que 
tenha conhecimento do fato 
e cujas declarações obriga
ção o preponente".

Quando o legislador admi
tiu fosse o reclamado substi
tuído na audiência de julga
mento por qualquer preposto, 
de certo não pode ter tido a 
intenção de excluir do nume
ro desses, o procurador, que 
- o preposto por excelência, 
o mais legitimo, e mais bem 
credenciado de quantos se a- 
tam no mundo juridico. E 
nem razões havia para se 
impôr semelhante limitação 
ao instituto de mandato, uni
versalmente adotado nas re
lações humanas, as mais proe 
minentes. na ordem econômi
ca, política, moral e social, 
sem excluir mesrno a realiza
ção *do casamento, base da 
família e sociedade moder- 
nas.

O mandado e a preposição, 
expressões sinônimas, nas 
origens do direito pátrio, se 
se vêm diferentemente pelo 
tempo a fóra, - tão somente 
pela maior amplitude e con
sistência que áqueie institu
to vêm emprestando as ur
gências da vida hodioma. O 
homem, a despeito da celeri
dade vertiginosa dos atuais 
meios de tronsportes, ainda 
não adquiriu o previlegio da 
ubiquidade, e daí a necessi
dade de se fazer representar 
por prepostos ou mandatári
os nos vários logares onde o 
acordo ou o conflito de seus 
interesses o chama. E se o 
direito comum, qjue regula 
relações menos intensas e 
absorventes admite para to
das as situações a represen
tação, só por absurdo se po
de conceber que o direito do 
trabalho, também chamado 
direito industrial, pondo o 
homem de negocios, muitas 
vezes, simultaneamente à 
frente de diversas empresas 
e em relações com milhares 
de indivíduos, lhe restrihgis- 
se a faculdade de se repre
sentar às proporções mesqui
nhas a que a pretende redu
zir a interpretação do ilus
tre advogado dos reclaman
tes. * * if’

Ademais, se uma simples 
carta ou memorandum habi
lita um indivíduo qualquer 
que o reclamado diz, veraz 
ou graciosamente, ser seu 
empregado, a representá-lo 
no pretorio trabalhista, quão 
desprimoroso se não afigura
ria para a nobre função de 
advogado, recusar êsse papel 
a um profissional. — da mais 
nobre das profissões, — que

se apresenta munido de pro
curação com poderes amplos 
e expressos, como ocorre na 
espécie.

*  *  *  *
A defesa do reclamado as

senta preliminarmente na 
exceção de prescrição do di
reito de reclamar, que os re
clamantes se arrogam,

Nenhuma prova testemu
nhai foi produzida tendente 
a fortalecer ou infirmar a 
que resulta dos documentos, 
oferecidos pelas partes as 
carteiras profissionais trazi
das pelos reclamantes, e car
tas e recibos da autoria des
tes, oferecidos pelo reclama
do.

Das aludidas carteiras 
consta que os reclamantes 
foram empregados de Gal 
vão & Viana, na Padaria

y y
PARA PR O N T A  ENTR EG A

Trator “Fordson-Major
FABRICAÇÃO ING LESA

Mais eficiência —  Maior rendimento —  Mais economia
D IS T R IB U ID O R E S  E X C LU S IV O S  DA 

FORD M OTOR C O M PA N Y  LTDA.
Dagenham, Inglaterra

BEZERRA & CIA.
Av. Rio Branco, 205 —  Natal

a t l é t ic o

ABC, de Outubro de 1934 a 
Dezembro de 1937; de Galvão 
& Filho na mesma padaria, 
de Janeiro de 1938 a Abril 
do mesmo ano, e de Abel 
Viana ( o reclamado) na Pa
daria Pedro II, de Abril de 
1938 a 24 de Abril de 1945, 
dia em que pediram demis
são pelas cartas de fls. 14 e , 
16 e se desligaram do contra
to de trabalho que os pren
dia ao reclamado, a quem 
deram ainda os recibos de 
fls. 15 e 17, relativos a quan
tias a êles dadas, a titulo de 
gratificação. Desses docu
mentos se verifica que os re
clamantes, ao contrário do 
que alegam na inicial, não 
estiveram a serviço do recla
mado por 10 anos ou mais. 
Começaram a trabalhar ao 
reclamado na Padaria Pedro 
31, á Praça Pedro Américo, 
n.° 1022, no dia 23 de Abril 
de 1938. Antes, trabalhavam 
na Padaria ABC, sita á Rua 
Cel. Bonifácio, n.° 734, tíe 
propriedade de Galvão & 
Viana, e posteriormente — 
de l.° cie Janeiro de 1938 
23 de Abril do mesmo ano 
de Galvão & Filho.

Tendo se despedido, aliás 
espontaneamente, consoante 
declaram, do estabelecimen 
to do reclamado, a 24 de 
Abril de 1945. contavam, 
esta data, precisamente 7 a- 
nos de emprego. Não se des
cobre nos autos, (nem no 
plenário, nas diversas vezes 
em que tiveram a palavra 
referiram), o fundamento 
da sua assertiva de con 
tarem mais de 10 anos 
de efetivo serviço ao re 
clamado. A  hipótese que 
talvez explicasse a sua afir
mativa de ser o reclamado, 
sucessor dos anteriores em
pregadores dos reclamantes, 
não foi siquer aventada ou 
referida nos debates, 

i Daí a conclusão unica, ló
gica, aceitavel de ser perio

VITORIOSO O
NA BAHIA
SALVADOR, 7 (Meridio

nal) — Na partida di^P^ad3 
entem á noite, o AJetico 
Mineiro venceu o Esporte 
Clube Bah:a, por 1x0. O 
ento do bi-campeão mineiro 

foi marcado aos 20 minutos 
da primeira fase, por inter
médio de'Carlile.

No proximo domingo, o 
tricolor ba:ano voltará a me
dir forças com o AtIé'ico, em 
partida revanché. '

De Sandra para vocês
QUF.M SABE SOFRER, SA BE PERDOAR!

(Para L. C.)
__ Você, Sandra, pedetia assimi não contam às fraque-.

orientai-me?

DR. MANUEL V1TORINO 
Doenças do sistema urinário 

(Ambos os gexos) 
Dcenças d® sistema genital 

(Ambos os sexos) 
Doenças venereas era geral 
Consuh Rua Cel. Bonifácio 
n° 228 — Natal — Tel 10-29

O TIM A  CASA DE RESIDÊNCIA
O BANCO DO RIO GRANDE DO NORTE S/A vende 

uma casa de residência situada a Rua Apodi n° 423 nesta 
cidade. 4

Preço — Cr$ 130.000,00 
Facilita-se o pagamento.

Trate das vias respiratórias com 
—  SATOSIN  —

As Bronquites (Asmaticas, Crônicas ou Agudas) e 

as suas manifestações (Tosses, Rouquidão, Catarros, 
etc...), assim conto as GRIPES, são moléstias que 
atacam o aparelho respiratório e devem ser tratadas 
com um medicamento energico que combata o mal.
evitando complicações graves, O SATOSIN contendo 
elementos autisseticos, peitorais, tonicos, reealcifican-
tes e modificadores do organismo é o remedio indicado 

Procure hoje o seu vidro de SATOSIN nas boas far- 
macias e drogarias.

AGENTE: J. ROMUALDO k CIA.

Rua Frei Miguelinbo, 16 ,
« i 1 * r , * y * « -wc*-— acsszagtszsszgzsu

por completo os termos da 
questão. Com um decenio de 
serviço efetivo, a recisão do 
contrato de trabalho, só po 
de ser dar mediante inquéri
to administrativo, ou por a 
côrdo mútuo das partes, ce 
lebrada corn assistência do 
Sindicato do empregado, e na 
falta deste, perante autori
dade local competente do 
Ministério do Trabalho ou 
da Justiça do Trabalho. E 
porque isso não teria ocorri
do na espécie, tivessem os 
reclamantes os déz anos tíe 
serviço que alegaram e não 
provaram, os documentos de 
fls, e fls., (cartas e recibos) 
seriam visceralmente nulos, 
e, por isso subsistente e for
te a relação de trabalho, e, 
via de consequência, integro 
o direito de reclamar.

Por estas razões e em face 
da prova dos autos, que de 
modo algum ampara a alega
ção de estabilidade dos recla
mantes:

DECIDE a Junta de Conci
liação e Julgamento de Na

do de serviço dos reelaman- * voto dos seus vo
tes ao reclamado aquele que 
as carteiras profissionais e os 
demais documentos referidos 
delatam — 7 anos. O termo 
desse periodo está também 
fixado, de modo incontestá
vel, no dia 24 de1 Abril de... 
1945. Ora, sendo inicial da
tada de 10 de Julho ultimo, 
èvidentemente no momento 
do ajuizamento do pedido já 
haviam decorridos mais de 
dois anos, prazo máximo pa
ra a prescrição extintiva de 
qualquer direito, com funda
mento no estatuto trabalhista.

A  circunstancia referida, 
inicialmente nas cartas de 
fls. em que os reclamantes 
declaram que se acham no 
gozo de auxilio enfermida
de, proporcionado pelo Ins
tituto de Aposentadoria e 
Flensões dos Industriarios, no 
momento em que solicitam 
dispensa do serviço, não al
tera a situação juridiea, que 
êles se crearam, sabido co- 
m_o é que, se o empregador 
nao pode demitir o emprega
do em tal situação a este 
não é defeso pedir e obter 
demissão, residindo destarte, 
o seu contrato de trabalho! 
sempre que se não encontre 
no gozo da estabilidade le
gal. E’ esta estabilidade que, 
de modo algum ficou prova
da, o que, se feito, alteraria

gais e na forma do parecer 
do seu presidente acolher a 
prelinunar levantada pelo 
reclamado para decretar co
mo decreta a prescição do di
reito à reclamação que os re
clamantes formulam, por ha
ver decorrido mais de dois 
anos da data do pedido e ob
tenção- da demissão dos mes
mos.

Custas na importância de 
Cr.S 1.733,60 pelos reclaman
tes e pelo Syidicato assisten
te, solidariamente ,nos ter
mos do art. 789, § 5.° da Con
solidação das Leis de Traba
lho” . (aa) Dr. Francisco Bru
no Pereira, Presidente. Anto- 
nio de Azevedo Guerra, Vo
gal dos Empregadores. Mi
guel Ribeiro de Aguiar, Vo
gal dos Emçregados. Rui 
Barbosa, Secretario.

Ouçam ZYB-5 
Radio Polí

— Problema amoroso?
__ Nada disto. Problema

de amizade. Quero que voce 
me ensine a redimir-me de 
uma grande culpa, para com 
uma amiga cora quem con
tei em mutiias horas de so- 
íiimento e Ue angustia.

__ Que fez você, minha
amiga? Teria incorrido cm 
alguma falta grave para com 
esta. boa amiga?

— Em parte. Você gabe a 
mi,iha vida d© trabalho. Mai 
tenho tempo para uma con
versa telefônica. Depois, o 
telefone não me bastaria pa
ra oosversai, com esta amiga 
quo foi fão boa para mim 
Queria fazê-lo pessoalmente, 
levando mea garoto comigo. 
O tempo foi passando © mi
nha falta tomando maior vul
to. No JL de fmades, deste 
ano, fui visüar a capeiinha 
onde minha amiga tem seu 
marido, filhos, pais e irmão.

—  Com© di*Ee?
—- E' verdade. Minha ami, 

ijã viu a grande foice ceifar 
essas vidas, uma a uma. E' 
uina santa. Que heroLmo, 
pura tanta saudade!

— Como tem resistido a 
tanta dor?

— Robustecida pela certe
za de que naquela bela cape- 
tinda do Campo Santc não 
foi escrito o ponto final den
sas amadas erlstecias. Sabe 
que há muito mais no lado 
de lá . E que algum dia toda 
essa família se reunirá nova- 
rnente, pondo o termino nes
sa imensa saudad». Como 
lhe contava, Sandra, visitan
do d capeiinha de minha ami. 
ga, como faço .'todos os anos, 
iive uma vontade imensa de 
rever essa criatura admiravel 
e gempie querida por mim, 
apesar d© minha ingartidão 
Então, lembrei-me d© procu
rar você, para orientar-me. 
Como d©vo agir, para pro
curá-la?

— Tenho certeza que um 
coração que sabe sofrer com 
tanta coragem, com tant© he
roísmo, é um coração onde 
o perdão ha d© florescer em 
hoda sua pujança. Vá visitar 
sua nobre amiga. Não expli
que sua ausência, Abrace-a 
bem junto ao coração e ela 
há de compreender a falta 
de seus involuntário afasta
mento. Para uma criatura

zas humanas E o sorriso 
que ela há de dar-lhe, ao seu 
regresso àquela casa povoada 
da presença espiritual de seus 
amiges, há de afirmar-lhe 
que quem s8*3© sofrer, sabe 
perdoar!

Oportunidade*
40.000 — CASA GRANDE

RECEM CONSTRUÍDA
Ainda resta uma, rua Dr. 

Hemeterío Fernandes, 1U31. 
Duas salas amplas, 4 quartos, 
terraço, oitão livre, forradas, 
mosaicadas-

Também lá vende-se terre
nos a vifita ou facilitando os 
pagamentos.

Informações na Movelaria 
“A  Exposição” , Ulisses Cal
das 90. Das 16 ás 17.

f

VENDE-SE um Ford, quei
mando óleo. A tratar com 
Aeindino, rua Ari Parreiras, 
286 C-2.

QUA3I DE GRAÇA
Vende-se por preço ao al

cance de todos, um podero
so aparelhamento de ampli
ficador» de campanha, ame
ricana, com picarp, dois (2 ) 
altos falantes, um microfone, 
funcionando com batería e 
eletricidade, contendo duas 
(2) grandes caixas, duas (2) 
carretas de fios, peças sobre- 
salentes, um para carregar a 
dita ba teria. Vende-se tam
bém um otãm© radio de 6 
vaLvulas, semi-novo. Tudo a 
tratar na Avenida Campos 
Sales n° 388 — Natal.

CASAS A VENDA
Vendem-se 2 casas novas, 

construídas recentemente, l 
á rua Correia Teles, com 3 
quartos, duas salas, cosinha, 
saneamento, lavandaria e 
quintal grande; e outra á rua 
Voluntários da Patria (em 
frente á Santa Cruz d « Bi
ca) com 2  quartos, saneamen
to, etc.

A  tratar no Edifício Bila, 
sala 105) Io andar, de 8 ás 10 
horas da manhã, ou á tarde, 
de 14 ás 16 horas.

VENDEM-SE duas casas 
de residência, gendo uma & 
Rua São Jomé, 395, e outr» 
á Av. Rio Branco, 537.

Tratar á Rua Princesa Isa
bel, 505.

PAULO MESQUITA
Ferragens em geral, material paia construções, artigos sa

nitários e instalações eletricas 
FO NE: 1610 — Rua Dr. Barata, 221 —  Ribeira
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G R A M A T 1 C A N D O
Aureliano Medeiros, Filho

Desde os tempos de estu
dante, tivemos, sempre, a cu- 
r osídade de ler e de obser
var alguma coisa escrita por 
vários historiadores, ensaís
tas» romancistas e jornaiis'as, 
quer brasileiro^ ou portugue
ses.

E' verdade que muito apro. 
vzitamos, porque, quando ig
noravamos o sent do dessa 
ou daquela expressâo) tinha- 
mcs o máximo cuidado de 
tonsullar o§ melhprjes t a 
mancos e dicionaristas abo
nados pelos MESTRES da lia. 
vua. E, assim chegamog a 
assinalar erros crassos e co- 
cbilos imperdoáveis dos que 
escreveram multa» vezes sem 
gramatica. embora em estilo 
digno de imitação.

guunt. Sendo o primeiro ele- 
jnento um ADVÉRBIO, pala
vra .uvar.avel é ciai'o que 
u segundo termc>, por se tra
tar de um vocábulo variavel. 
o qual denota nesta citação, 
um docuemn.o autentico, com 
vsrias assinaturas no lim, re
ceba a üexão do plural. Por
tanto, doemos; NÓS, ABAI
XO-ASSINADOS declamos 
que, paia íin# dc direito, em.

Há poucos dias tivemos o 
ensejo de ler em um jornal 
do Rio, um artigo de fundo, 
que dizia; "ACABEM-SE 
COM AS B AN D ALilICES 
DE CERTOS EXPLORADO
RES DO POVO".

\̂/orofi£s {{ t B Í
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N O  M U N D O  D O S  S E L O S

A  N E T I N H A
José Mussolini Fernandes

Conforme ás regras de sin- 
i tare, sabemos que por influ- 
| cncia aqui, do substantivo 

Coligimos ensinamentos dos ‘ _  BANDALHICES — regi- 
bons PROFESSORES e re- > rj,. peia preposição — COM
gis travamos, também, vario 
desl zes os quais nos servem 
hoje, de matéria, a f  m dt 
que possamos publicar, se 
manalmen <e esta "Sec-ção".

Há muita gente, que sem 
duvidas de linguagem, con 
íiante « n  si mesma, pensa 
que escreve certo quando pu. 
blica uma declaração qual
quer. empregando esta ex
pressão: “NÓS ABATXOS
ASSINADOS" — em vez de 
— NÓS ABAIXO-ASSINA
DOS. Nes‘ e caso, para a 
formação de um substantivo

— muitos empregam, erra 
ciamente, o verbo no PLU 
RAL, supondo que o SUJEI 
TO de — ACABEM — é 
BANDALHICES. Mas, isto é 
apenas um forte engano, 
porque no periodo citado, o 
SUJEITO daquele verbo se 
acha INDETERMINADO. Se a 
expressão fosse; ACABEM- 
SE as BANDALHEIRAS de 
certos exploradores do povo, 
tínhamos como SUJEITO 
daquela oração, o subslan i- 
vo — BANDALHICES — no 
plural, concordando em nu- 

compcs o, observamos o se-1 aiero e pessoa com o verbo

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Etelvino Cunha
(Especialista)

Curso de aperfeiçoamenlo no 
Rio de Janeiro e São Pauio 

Doenças de senhoras 
Partos

Ondas ultra-cürtas, bisturi 
eletrieo elétroeOagulação, etc.

Câncer — Tumores 
Consultorio: Rua Cci. Boni

fácio, 22 — Fone lü-32 
Consultas: Das 15 horas em 
diante, exceto aos sabados. 
Residência; Rua Joaquim 

Manoel, 599 — Petro- 
polis — Natai

í —• ACABEM — na terceira 
pessoa do plural do conjun-
tivo presente. Pois, o articu
lista teria prestad0 grande 
obediência á graam.ica e um 
bem exemplo aos setis inu- 
emros le teres, se tivesse es
crito as: ra: ACABE-SE COM 
AS BANDALHICES dos ex
ploradores do povo ou ACA
BEM-SE AS BANDALHICES 
DOS EXPLORADORES DO 
POVO.

Porem, este erro de con- 
corcancia tem sido Irequen- 
emente cometido uma vez 

que a minoria dos .nossos 
joroalis as têm horrer á gra- 
natica. E. basta...

RECEITAS 
DO DIA

O P R A T O  
Pudim Canadense de Salmão

1/2 quito cie batatas, 1 co
lher de manteiga. 1 iala de 
salmão. 5 ovos, sal, pimenta, 
molho branco. Ferva as ba
tatas, sem casca, e, estando 
ainda bastante quentes, trans 
forme-as em» puré. acrescen
tando a este 1 colhei de m&n 
teiga. Adicione-lhe a seguir

salmão, mexendo bastante. 
Junte-lhe depois três ovos ba 
tidos e misture tudo. Ponha 
então a metade da prepara
ção numa forma de pudim 
untada com manteiga e pol- 
vilsada com farinha de ros
cas. quebre-lhe em rima dois 
ovos e cubra-a depois com o 
restante da preparação. Faça 
este pudim cozinhar em ba
nho-maria, durante 1 1/2 ho
ra. Ac servi-lo, banha-o com 
molho branco, bem leve. En
feite a travessa mm folhos 
da alfam e ovos duros cor
tados em 5'odelas.
A SOBREMESA
Tabletes de Doce de Leite á
Ka.v 0'BaiuK>u

200 gramas de manteiga, 
200 gramas ce açúcar, 200 
gramas de farinha de trigo,

L E IA M  O- 
“ Diari<» dc- Xatal" 
Orgâo Associado

200 gramas de maizena. uma 
pitada de baunilha, tres ge
ma; de ovo, doca de leits co 
co (coconut) ralado. Ponha 
sobre a mesa .em forma de 
coroa, a farinha ce trigo pe
neirada junto com a maizeca 
e a baunilha. No entro colo 
que a manteiga, as gemas e , 
o açúcar. Trabalhe minto . 
bem os ingredientes do een- j 
tro e lhes vá acrescentando. ! 
pouco av pouco, a farinha de 
trigo e a maizena até formar 
uma massa. Deixe esta des 
cansar durante meia hora, 
mais ou menos. Depois • es
tenda-a e, deixando-a de re
gular espessura corte-a em 
tabletes, com uma espatula. 
Coloque estes tabletes sobre 
tabuleiros untados com man
teiga e polvilhados com fa
rinha de trigo e leve-os a co 
zer em forno dc temperatu
ra regular. Uma vez cozidos, 
deixe-os esfriar. Una-se . de
pois de dois em dois, pondo 
no meio doce de leite. Un- 
te-os finalmente com um pou 
co do mesmo doce e peque- 
lhes coco ralado.

Ti? Dorothy

Domingo ultimo tivemos o- 
portunidade de estudar os 
principais aspectos d » serie 
brasileira criginaimente co
nhecida pelos filatelistas co
mo sendo "A  VOVÓ” . Dis
cei remos embora suc.nta- 
mente sobre os seus diversos 
; ipos, os anos de sua emissão, 
o valor de alguns exempla
rei e a mutiplicidade de suas 
fil granas. Hoje procurare
mos fazer quasí o 'mesmo 
com a sua substituta já a- 
pelldad-fc como sendo a “NE- 
T LN li.W  E. f  pareceu em 
1941, em substituição a VO
VÓ graças aos esforços dos 
ma orais da filatelia brasilei
ra que ha muito iu avam pot 
esta mudança. Entretanto, a- 
pezar das muitas, sinceras e 
honestas sugestões feitas, o 
Departamento dos Correios e 
Telegralos fez emitir unia se
rie que absolutamete não 
correspondeu nem corres- ( 
ponde a expectativa dos co-' 
lecmnadores- E' c.Jie, cfcmo 
uma boa herdeira, trouxe a 
"NETINHA” os estigmas dos 
defedos que sua avez/nha 
sempre teve . .. Mo ivos bo
bos. arcaicos, alegorias sem 
pé nem cabeça, mal impres- 
; os e mal picctadcs e ma:s 

a 'novidade'’ dos riscos rio 
verso de cada selo, indicando 
quv o mesmo foi vtndido P°r 
particulares previamente au
tor izados pelos D .C .T . o 
que mipPca sem duvida al
guma em cambo nc-gro e ex
ploração. Grande r.umero de 
filigrama variedade de pa
péis constituem outras tan
tas fontes de negociatas. Va
lores altos que a "vovó” não 
pessu a, e que ao nosso ver 
absoluíamente denescrsssrios 
foram emitidos como sejam 
100.000 e 50.000 rei*. A  
raação do* filatelista- não se 
fez tardar. Jorna:s revistas, 
rádios tudo enfim serviu de 
veiculo para os mais vee-

Simplificar para complicar
(Conclusão da 5a Pagina)

por nos seus devidos Ioga 
res as denominações que o 
povo escolheu. ,
De outro lado houve mo

dificações felizes: São José- 
de-Campestre em vez de 
Campestre, Pendencia por 
Independencia, Maxaran- 

guape e mlogar de Pureza, 
são toponimos restauralos 
oportunamente.
As apreciações refletem 

um ponto de vista pessoal. 
Para usar uma expressão 
muito vulgar, que estava bo 
ca de bobos e sabidos, que 
ro dizer que sou um demo
crata. Admito, e quero, e 
justifico .a ampla e livre 
apreciação dos* assuntos, 
quaisquer que eles sejam. 
Entendo que é um direito 
legitimo do povo batizar 
seus municípios e suas v i
las. Tanto quanto o de um 
fazendeiro em relação á 
sua fazenda. Um pai ao fi
lho. Intervir o governo, im 
pondo nomes desconheci
dos e arrevesados, sob ra

zões politicas ocasionais, é 
processo ditatorial, é crime 
de lesa-hiátoria, de lesa- 
tradição. ,
Outras formas existem de 

lembrar os mortos ilustres. 
Mas respeitem-se sobretudo 
em nome da Historia e da 
Tradição, os velhos nomes 
dos nossos logares, aque
les que seus creadores lhes 
deram.
E o peior é que a simpli

ficação vira complicação. 
Via de regra ficam os lo
gares atingidos com dois 
nomes: o do povo e o do 
governo. Garanto que nln 
guem me sabe dizer em ci
ma da fivela opde fica o 
distrito de Manairama...
— No artigo de domingo 

ultimo não houve revisão. 
O resultado foi aquele, a- 
pareeendo palavras que 
não estavam no original e 
até mesmo algumas que os 
dicionários ainda não re
solveram abonar... Mas 
esta retificação já veio 
tarde.

Smith Carona
M A T E R IA L  DE Q U A L ID A D E
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mentes protestos contra esla 
situação desabanadora da fi- 
lutelia Brasileira. Mas tem 
sido em vão os giitog e as re
clamações. Os Correics e Te
légrafos, esgotados que foram 
|os ,estcques com a moeda 
“reis” já esiá emitindo no
vos valores em cruzeiros. 
CrS 0,20, 0.40) 1,00 e 1,20 já 
são do nosso conhecimento. 
E certamente toda a serie 
será reimpressa. Era tempo 
de se corr gir o erro. O erro 
n0 entanto persistiu. Vem- 
nos á lembraeça o popular 
provérbio “Errar é huma
no... mas perseverar no er
ro é dos-..” . Francamente! 
E' para desaimar. Nãp se faz 
nada serio neste pa:z. Nem 
mesmo filatelia, uma cousa 
tão simples que lantos e tan
tos cruzeiros faz correr aos 
cofres públicos! Um d a po
rem, assim esperamos, o sol 
ha de surgir para a Filatelia 
Nacional. Um Diretor d°s 
Correios e Telégrafos que se 
interesse pelo desenvolvimen 
fo da mesma, que reconhe
ça. nela uma fonte inexgota- 
vel de lucros para a nação 
e a:nda um atestado vivo de 
nossa cultura, pois os selos 
bem atestam o grau de ci
vilização de um povo, ha de 
l'evolucioa-la com novos mé
todos, novos s stema* e prin- 
^ipalmente com bens selos 
que em síntese, é 0 que falta 
na Filatelia Bras leira.

Daremos agora alguns da
dos técnicos da Netinha — 
Motivos e valores — 10, 20, 
50, e 100 Reis — alegoria ao 
Petrolec — 200. 300. 400, 
500, Reis — Tr:go — 600, 
700. 1 .000  e 1.200 alego
ria á Biderurgia — 2 .00 0  
Reis, Alegoria ao Comercio 
— 5 .0 0 0  rs- Eíigie do Ma
r e c h a l  Floriano Peixoto,
10 .0 00  rs. ef. do Conde de 
Pob.o .Alegre, 2 0 .0 0 0  Rs. 
ef. do Almirante Maurity — 
50.00(1 rs. Alegcria ás For
ças Armadas e finalmente
1 0 0 .0 0 0  rs. Efigie de Ge- 
tulio Vargas — com referen
cia ao Estado Novo. Já fo
ram utilizadas os seguintes 
papéis filigranados — Cor
reio Brasil, estrela interca
lando — Correio Brasil, pon
to intercalando — Casa da 
Moeda Cruz de Malta — Ca
sa da Moeda — cruz comum, 
tudo isto em papéis fino ou 
grosso e com ou sem traços 
verdes.

Alguns de seus exemplares 
já atingem a cifras astrono- 
miecs não só os que por si 
já são caros, valores faciais 
de 50 e 100 niil reis como 
também de baixo valor fa- 
c:al como o 2 .00 0  rs. fili
grana Casa da Moeda, cruz 
Qomum, impressa em papel 
fino e sem traços que já es
tá custando nada menos de 
Cr$ 300,00! Outros valores 
bem cotados já se encontram 
ás duzías. O numero dos se
los da “NETINHA” segundo 
o Catalago Ariró. 1947, ele
va-se a 13°. e outros catálo
gos acusam cerca de 150!!! 
Toda esta encrenca porem 
representa a verdadeira be
leza da Filatelia.

NOVIDADES: — Já se en
contram a venda na Tesou-

... CContiaua n«- 4? pegin*!
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Renhida luta travarão, hoje, Potiguar x Alecrim
AG ENTES - R E PR ESE N TA N TE S
Firma atacadista precisa em todas as cidades do 
BFi.VSIL, onde exista Reembolso Postal, para venda 
de- JOIAS-RELOGIOS-CANETAS TINTEIROS- 
B. RIAS DE ALUMINIO-FAQUEIROS-MATERI-

A L  ELETRICO-PERFUMARIA. ETC............
Er ever á DISTRIBUIDOR^ MERCANTIL PAU 
LISTA ÍLTDA; — Rua Conselheiro Crispiniano, 40 

Io andar. S/107 _  SAO PAULO

Crônica social

VARIAS ESPORTIVAS
A  C.B.D. autorizou o São Paulo F. C. a promover um 

torneio internacional, denominado ‘'Presidente Rooseveit 
com a participação do River Flate, Boca Junior c- San 
rcnzo, da Argentina, e do Corintians e Palmenras. de l i  
de janeiro a 7 de fevereiro. A entidade nacional autorizou 
tambein o Corintians a promover uma temporada interna
cional, em fins de novembro e princípios de dezembro aom 
o Combinado Miramar, do Uruguai,

*  *  *
Depois do Atlético visitará a Bahia o América, cie Be

lo Horizonte. O clube mineiro recebeu convite do Guarani 
para realizar 4 jogos na capital bahiana, devendo embar
car para Salvador na segunda quinzena deste mês. O Amé
rica jogara contra o Esporte Clube Bahia, Guarani, Bota
fogo e Ipiranga.

*  *  *
O Clube de Regatas Flamengo, jogará a 12( no Psea- 

embú, contra o Palmeiras, em peleja noturna
-  *  *  *

O Atlético Mineiro continua invicto na Bahia. Na sua 
segunda exibição nos gramados de Salvador, o bi-campeào 
mineiro derrotou o esquadrão do Esporte Clube Bahia, pMa 
cntagem ae 1x0, goal de Cavlile. aos 28 minutos da primei
ra fase.

*  *  *
Está no Rio o ex-campeão mundial de box Gene Tun- 

ney, o qual organizará agrupamentos de verão norte-ame
ricanos, permanecendo o tempo necesario ao desempenho 
dessa tarefa, após o que retornará aos Estados Unidos

jjc j|c jjc
A  C.B.D. recebeu comunicação de que o nadador Paulo 

Fonseca e Silva é o 4 ° colocado na tabela mundial do re
sultado dos 100 metros nado de costas, com o tempo de 1 
minuto, 8 segundos e 9 décimos. O primeiro colocado è a 
francês Valery, com c tempo de 1 minuto, 0 segundos e 5 
décimos.

Considerada certa...

Disputando  
a 3a. rodada 
do cam peo
nato

De acordo com a tabela do 
campeonato da cidade, • irão 
hoje ao gramado da av. Her
mes da Fonseca, em Tirol, os 
quadros do Potiguar e do A- 
lecrim F. C.

Teremos uma peleja de 
grandes proporções, não só 
pelo equilíbrio de forças dos 
disputantes, como pela dispo
sição de vencer com que vão 
lutar os dois fortes adversá
rios. Os periquitos perderam 
no turno, por 2sL e tenta
rão, esta tarde, uma desfor
ra. Os alvi-rubrós de Parna- 
mirim, credenciados pela' bri
lhante campanha que estão 
cumprindo, este ano, ' já ha
vendo empatado com o ABC, 
no jogo inicial do réturno. 
voltarão ao estádio Juvenal 
Lamartine animados para um 
novo triunfo.

Nestas condições, é de es
perar decorra a partida en
tre o Potiguar e o Alecrim 
cheia de atrativos justifican
do a presença de um nume
roso publico, logo mais. no 
campo da F.N.D.
QUADROS PROVÁVEIS

ALECRIM — Caçula, Ge
raldo e Pontes: 41, Vadeco e 
João zinho; Zealves. Luiz, Gi- 
ordano, Urbano e Perequeté.

POTIGUAR — Amaral. 
João Pinto e Dromé; Paiva. 
Lenz e Biu; Chia, Arlíndo 
Abel, Xavier e Ataliba.

O JUIZ
A arbitragem do encontro 

de hoje está confiado a V i
cente Faustino, do quadro A 
de juizes da F.N.D..

Apitará o jtigo de Aspiran
tes o sr. Edval Cavalcanti, 
servindo de auxiliares os srs 
José Leandro e Leonidas Bo
nifácio.

Venceram Botafogo 
e Flamengo

RIO, 8 (M.) — Nos jogos 
realizados, hoje á tarde, em 
continuação ao campeonato 
carioCa, o Botafogo venceu o 
São Cristovão, por 5x0, e o 
Flamengo derrotou o Canto 
do Rio, pela contagem de 
6x4.

Marcaram para o Botafo
go, Renato, Ponce dè Leon e 
Osvaldinho (3).

No prelio entre o Flamen
go e o Canto do Rio, os mar
cadores foram Peracio (2) 
Jair (2) Tião e Jaime, este 
de penalty, p a ra o rubro-ne- 
gro, e Noronha, Geraldino e 
Demostenes (2) para os ni- 
teroienses.

CAMPEONATO CARIOCA

RIO, 8 (Meridioal) — Tres 
jogos completarão a quarta 
rodada do campeonato cario
ca de futebol, amanhã á tar
de.

O principal encontro será 
travado entre os quadros do 
Vasco da Gama, lider absolu
to e invicto do certame, e do 
Olaria, que acaba de vencer 
o Botafogo, 2.° colocado, por 
3x2. Nos jogos restantes, a- 
parecem Bangú x Madureira 
e Fluminense x Bonsucesso.

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores
José Tavares Je Araújo, 

proprietário da Lavanderia 
e Timuraria Rio Branco e 
funcionário da Reesbedoria 
de Rendas Estaduais.
Senhoras

Mar a de Lourdes Medei
ros, esposa do major José 
Vitoriano de Medeiros ofi
cial reformado da Força Po
licial Mili ar d ° Estado i. ge
rente d-a Fabrica de Bebidas 
“Rio Grande Ltda.” .

— Carlota de Sá Leitão 
Vanderie:, esposa do sr. 
Minervino Vanderlei, proprie
tário em Açu’ .

— Jacira Barbalho Foguei
ra, esposa do sr. Car!os Gal. 
vã0 Filgueira) socio d a fir
ma Fiígueira & Cia^ do co
mercio desta praça,

'— Maria Anunciada Cos'a, 
esposa do sr. Pedro Gonçal
ves da Costa, comerciante

— Luzia Freire, esposa do 
sr. Euclides* Freire. 
Senhoritas

Ivanilda Batista Cavalcan
ti, filha do sr. Jcsó Batis'a 
Cavalcanti.

— Maria Dalva, funciona-«L
ria dos Correios e Telégrafos 
e filha do sr. Luiz Tomaz 
Cavalcanti e de sua esposa
d. A.guida Cavalcanti.

— Transcorre, hoje, a d&- 
'ja do aniversário'natalicio da 
sria. Maria da Conceição, 
residente em Mcmealegre e 
filha do tte- Aurélio Bralio 
de Castro, oficial reformado 
do nosso Exercito.
Criança^
Vuldec r Leandro, filho áo 
sr. João Leandro, e do sua 
esposa d- Maria Alves Lean
dro, residen es nesta capital.

— José Edilson, filho do 
sr. Antonio da Costa Souza 
e de sua esposa d Joana 
Bezerra de Souza.

— Jerusa. filha do sr. Jai
me Tinoco, secretario da De
legacia Fiscal des e  Estado.

50 anos de 
felicidade

A  proposito d-as bodas de 
ouro do casal Vescia-Vicente 
Fernandes, ante-ontem trans
corrido, “Dire.rizes” , do R’o, 
publicou a seguinte noucia:

— Uma d-as mais Tradicio
nais e honradas ramilvas bra. 
sileiras, —• Fernandes — que 
tem o seu tronco no Rio 
Grar^le do Norte, está em 
festas, comemorando as bo
das de ouro do sr. Vicente 
José Tertuliano Fernandes 
— um homem, um cara.er, 
um padrão de dignidade — 
e de sua dedicada esposa d. 
Vescia Xavier Fernandes.

O sr. Vicente Fernandes, 
nascido a 9 de setembro de 
1871. é filho do cel. Vicente 
José de Queiroz e Sá e de 
sua mulher d. Maria José 
Fernandes Sá, consoveianao- 
se bem moço, pom d. Ve-cia 
Fernandes, que eta en'-ão a 
jovem herdeira d®s belas 
tradições do solar do cel. 
Francisco José Xavier c sua 

í esposa d Abigail Fernandes 
í Maria, constituiu um lar. que 
bem se pode afirmar, foi a 
continuação daqueles d.; on
de vieram, onde sempre rei
nou a harmonia e onde a sin" 
ceridade foi a virtude pre
dominante. O enlace ma.fi- 
moniai ioi realizado em 6 de 
novembro de 1397, na cida
de de Martins, no Rio Gran
de do Norie.

O sr. Vicente Fernandes, 
de^de c-édo procurou ambien
te mais dilatado para as 
suas atividades e assim abun. 
donou a pequenina, vila on 
de nascera, íixando-se na ci
dade de Mossorõ, onde com 
o geu irmão Raymunjo Fer
nandes, se associou em 1885, 
na respeitável firma que é 
hoje Tertuliano Fernandes & 
Cia., casa que dispensa apre, 
sentação no mundo econô
mico.

Há assim, precisarnen e, 
-sessenta e dois anos que tra
balha, orienta e d-rige os ne
gócios daquela conceituada 
caga, firma, onde uma pieia- 
de de parentes *e bons «uai- 
gos com decidido apoio e co
operação, vem ajudando o 
espirito equilibrado, persis
tente e desambiciaso do seu 
chefe, promovendo a irradia
ção dos negócios por vários 
setores do seu Estado. A  
ação social de Vicen e Fer
nandes se demonstra por vá
rias íormas, merecendo ci
tar-se a sua ajuda decidid-3 
aos flagelados de 1938 e de 
1915, quando a sêca flagelou 
o nordeste; na construção d° 
Colégio Sagrado* Coração do 
Miaria e na contribuição cons. 
tante para obras de religião, 
no que sempre tem «ido de 
grande solicitude, pois o sr. 
Vicente Fernandes é um ho
mem profundamen g religio
so. * *

Amanhã, quando alguém 
escrever a história d° Rio 
Grande do Norte, terá em 
Vicente Fernandes um dos 
seus principais personagens,

{Conclusão da Ia Pagina)

da recomposição politica gan 
he rnaior impulso hoje, antes 
da realização das eleições 
paulistas c conhecidas a opi
nião do governador mineiro, 
acentua a imprensa matutina, 
frisando que é opinião corren 
te que a chegada do gover
nador mineiro virá reforçar

pois êle é bem o símbolo do 
trabalho e da honradez e 
que nestes 62 anos de inten
so labor tem contribuído, de 
maneira notável, para o de
senvolvimento eomerical do 
Rio Grande do Norte, princi
palmente no que diz respeito 
ao algodão,

O distinto casal que vai 
alcançar a desejada ventura 
de festejar meio século de 
feliz convivio, bem merece a 
graça divina E por esta ra
zão, o Cardeal D . Jayme Ca- 
mara celebrará missa -ama
nhã ás 9 horas, no altar-mór 
da igreja de N. S. de Copa
cabana. A ’ noite, ás 20 he
ras, o casal oferecerá um 
jantar, seguido de uma recep
ção, no salão nobre do Flu
minense Futebol Clube” .

consideravelmente, a posição 
da UDN, isto é, a ação do 
partido minoritário, em vir
tude da perfeita unidade de 
pensamento existente entre o 
governador de Minas e o sr. 
Otávio Mangabeira.

Assim, com a presença do 
sr. Milton Campos, as dem ar 
ches tomarão rumo definiti
vo .devendo ser elaborada 
um programa minimo de ad 
ministração, para servir de 
base ao entendimento, que se 
espera desta vez chegue a 
bom termo.

Concurso de Admis* 
iSão á Escola de 

Especialista de 
Aeronáutica

O Sr. Comandante da Base 
Aérea de Natal está fazendo 
ciente que o exame de ad
missão á Escola Técnica de 
Aviação de São Paulo será 
realizado na Escola de Base. 
no dia 29, 2.a feira, ás 8,00 
horas.

Conforme publicações ante
riores, os documentos exigi
dos devem ser entregues dia 
26 das 14,00 ás 16,00 horas, na 
Escola de Base.

nesta capital-.

Cine Alecrim
FONE; 1845 — Praça'Gentil Ferreira — ALECRIM

—  HOJE —
“ O SEU M ILAGRE DE A M O R ”

A U.K.O. apresenta a soberba produção em tecnicolor 
do filme “ O SEU MILAGRE DE AMOR” , com 

. ROBERT YONG e DOROTHY MC.-GUIRE . . . .  
O espetáculo maravilhoso que você esperava 

E’ um prazer para os olhos e para o espirito. O espe 
taculo máximo e mais agradavel da temporada 

Há muito encanto neste filme, Há cenas de tanta be
leza, que nem podemos descrever

—  HOJE —
em matíual. ás 9,30 horas — a 3a serie de

” A C A V E I R A ”
— PREÇO — CrS 1,50 —

M INISTÉR IO  DA A E R O N A U T IC A
T  Z O N A  A E ’R E A  

Base Aérea de Natal
EXAME DE ADMISSAO A ’ ESCOLA TÉCNICA DE 

AVIAÇAO DE SÃO PAULO
O sr. Major av. Comandante da Base Aérea de Natal, 

faz ciente que o exame de admissão á Escola Técnica de 
Aviação de São Paulo, relativo ao mês de Outubro, será 
realizado na Escola de Base, no dia 14 (quatorze) 6a feira, 
ás 8.00 (oito) horas

Os candidatos inscritos para o referido exame, devem 
apresentar-se munidos de Carteira de Identidade e caneta- 
tinteiro ou lapis-tinta.

Base Aérea de Natal, 5 de Novembro de 1947
Pedro Paulo Bezerra da Cunha — Cap. Cap,

NEGOCIO  DE OCASIÃO
Proprietário que pretende se mudar do Estado vende 

baratíssimo uma otima casa de residência, confortável e de 
construção sólida, situada á Avenida Campos Sales, no T i
rol, proximo á parada de bonde e ônibus, do lado da som
bra, construída ha apenas dois anos, com os seguintes com
partimentos: dois amplos terraços, sala de jantar, trez quar
tos, sala de copa, cosinha, banheiro e aparelho sarútario, a- 
partamento de empregados com quarto de dormir, banhei
ro e aparelho, lavanderia, amplo quintal e jardim.

A  tratar com o dr. Renato Dantas — Campos Sales, 628.

Sindicato dos Empregados ern Estabelecí» 
mentos Bancarios do Rio G. do Norte

ASSEMBLE’A  GERAL EXTRAORDIN A RI A 
Em l.a e 2.a Convocação

Pelo presente edital ficam convidados todos os socios 
deste Sindicato, no gozo dos seus direitos sindicais, para to
marem parte na Assembléia Geral Extraordinária, a reali
zar-se no dia 10 do corrente, em sua séde social, á Rua João 
Pessoa, 116 — l.° andar, em l.a convocação ás 18 horas e 
em 2.a e ultima ás 20 horas, para o fim especial de esco
lher 6 (seis) associados desta Entidade para Vogais e Su
plentes á Comissão de Salario Minimo do Rio Grande do 
Norte.

Artur Moreira Dias
Pres. em exercido

Porque o povo prefere a FARMACIA SANTA CRUZ ?
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Nova mesa-redonda em torno do petroleG
Iniciativa da A. Im p re n si-P a le síra  do $r. Rivaldo Pinheiro

A Associação Norte-Rio- j Dessa vez, fari uma i>a- 
arandense de Imprensa vai! legtra sobre o importante te- 
promover. na prox mu 46 fe i- ; ma o jornalista R iT,aldo P i

nava mesa redonda so-j nheiro, a-han-dc-se inseri.os
como debatedore.s vários ou
tros jornalistas, entre estes

ra, nova mesa reaoiwa so- j nheiro, 
bre o problema do peteoleo 
nacional.

REMINISCENCIAS SO
BRE O ATENEU NORTE- 

RIOGRANDENSE
Iniciamos, em nossa scU" i 

ção d» boje, uma série de 
fcrilhantes artigos espe
ciais para o DIARiO DE 
NÀTAL, da sr. Adauto d» 
Camara, nosso ilustre con
terrâneo, atualmente no 
Rio de Janeüo. onde di
rige o Colégio Metropoli
tano .

Membro da Academia . 
Ncrte-Riograndense de ] 
Letras e intelectual de re
conhecido valor, a escritor 
Adauto da Camara terá \ 
como tema desses artigos 
a§ suas reminiscencias do 
Ateneu Norte Riogra»- i 
dense. i

Essas sugestivas paginas , 
de memória-. estão des»- i 
nadas, sem duvida, a des
pertar interesse e simpa
tia em tede-s os cir<culos 
intelectuais e sociais do 
Est ado. j

o sr. Aírtonio Caro]ino Gon
çalves .

Da<Jos o sucesso e a reper
cussão obtidos pela rneSa re- 
c,landa anleKor, é de prt-

PESMENTIDA A FUSÃO 
DO LLOYDE COM A 
COSTEIRA

RIO, 8 (Meridional! — Es
tiveram na manhã d® hoje, 
n0 Pali: ? o do Catete, os srs. 
Fedro Brando, Rui Carneiro 
e comandante Augusto do 
.Amaral Peixo.o, que, sob a 
presidência d ° primeiro, 
constituem a comissão encar
regada de estudai- a aituação

Participarão, no Rio, 
da reunião de geren= 
tes da Western 
Telegraph

Em avião da Aerovias Bra- 
•,i] embarcará amanliã para o 
Rto de Janeiro, acompanhado 
de sua esposa, o sr. Athui 
Pratt. gerente local da Wes
tern Telegraph. Na capital 
brasileira o sr. Pratt partici
pará da reunião tíe gerentes 
de estações da Western Tele
graph no Brasil, que discuti
rão com o sr. Innes. diretoi 
da empresa, problemas rela
cionados com a maneira de 
tornar mais eficientes os ser
viços prestados pela rede de 
cabos da companhia.

Durante a ausência 6o sr. 
Pratt. que será de 10 dias, 
responderá pela gerencia em 
Natal o sr. Chistian Norcq-
vist.

A  T  E N Ç Ã  O
sB.SuaassjBAuoo sr-ç; 

PANVIGOL 
Depositários

A  Carvalho 8r Cia. Ltda. 
Travessa Equador. 98

C031UNISTAS NA CHAPA 
DO P.R. CEARENSE

• '.y»1 l .iP 'l|lffly . 
FORTALEZA.' S (Ivl.) — 

Hoje á noite realizar-se-á o 
comicio de lançamento da 
e tapa .de candidatos a verga

do L  cidfc Brasileiro c da j r 
Crmpanbia Costeira.

Falando a s  jornalistas, o p r apoia a candidatura A- 
«r. Pedro Brando desmentiu c.-isio Rocha a Prefeitura de

ores do P.R.. na qual estão 
ac!uidos 7* comunistas. O

a fusão d aQu-las dl,as empre
sas. noticiada por um ts- 
pertino desta capital.

Fortaleza, a qual conta tam
bém com as simpatias comu
nistas e do P.T.B.

EM CONFORTÁVEIS AVIÕES  
“D O U G L A  Sn 

SAÍDAS p a r a  o  r io  d e  j a n e i r o
E S C A L A S :
2as, FEIRAS

J. PFSOA — RECIFE — ARACAJU* — 8ALVA 
DOR — VITORIA 

( u  FEIRAS
J. PESSOA — RECIFE — MACEIÓ — SALVA 

DOB -  VITORIA 
S A B A D O S

RECIFE — MACEIÓ’ — ARACAJU' -  SALVA
DOR — VITORIA 
A’S 5.30 HORAS

PASSAGENS ,  ENCOMENDAS „ CARGAS
Agentes: Pedroza & Irmão Ltda.

Reserva de pa*s«gen» — TI*. 109#

UNHAS IÉRFU BRASILEIRA7

ver-se exíto á nova reunião.
Autoridades e membros da 

Assembléia Constituinte se
rão convidados a assistir á 
mesa redonda.

Em próxima edição, divul
garemos o locai ç a hora.

ELEIÇÕES MUNICIPAIS
EM MATO GROSSO
CORUMBÁ-, 8 (Meridional) 

— Estão marcadas para a- 
manhã as eleições municipal 
em Mato Grosso.

Várias, candidaturas munici
pais já em franca perspectiva
Patií, Guianinha, Luís Gomes, Nova Cruz e Macaiba

Vae ao Rio o delega 
do regional do 
T rabalho

Viajará no proximo dia 14. 
quarta-feira, com destino ao 
Rio de Janeiro, o sr. Antonió 
Rodrigues da Costa, delegado 
regional do Ministério do 
Trabalho, nesta capital.

S. s. vae á capital do pais 
a serviço de sua repartição 
devendo regressar dentro de 
breves dias.

Vesperai dansante 
na A.A.B.B.

A  Associação Atlética do 
Banco do Brasil promove, ho
je. em sua séáe -cociai. á ave
nida Deoáoro, animada ves- 
peral-dansante, dedicada aos 
socios e famílias

As dansas começarão ás 15 
horas.

AGE A G.E.P, CEARENSE
FORTALEZA. 8 (M j  — A 

Comissão Estadual de Preços 
descobriu mais 400 cabeças 
de gado destinadas ao corte 
e abastecimento da popula
ção, que estavam sendo en
viadas de volva ao interior, 
em virtude dos boiadeiros 
não se submeterem ás exi
gências dos machantes que 
desejam adquirir cabeças a 
preço mais baixo, alegando 
prejuízos decorrentes da atu
al tabéla da C.E.P.,

A  C.E.B. fez o gado retor
nar ao matadouro, sendo en
tregue aos marchantes de a- 
cordo com a tabéla.

Continuando a focalizar a 
provável situação dos muni
cípios para as próximas elei
ções, o xelescopo do nosso 
observador poHtico vai hoje 
assestado para um punhado 
de edilidades.

Em Patu’, segundo pare
ce, o PSD local lançará a 
candidatura de Felinto Ga
delha á preieluii’... Ss$ó no
me seria bem recebido pe
los adversaries, pelo menos, 
ao que consta, dois influen
tes udsnistas patuense-i te- 
riam declarado nada tinham 
a opor o que naç deixa da 
abrir a póssbilidade de um 
candidato unieo no muniti-

| pio.
j As ccisas esião calmas em 

~ j Patu’, depois que nas nlxi- 
l mas eleições o município for
neceu bastante maer.a para 
o noticiário, pelas ocorrên
cias de “Far West” america
no teriam ali se verificado- 
Patu’ marcharia assim para 
um “happy enct’’ nas próxi
mas eleições.

** •

Em Go aninha, o PSD, a 
corrente majoritaria tccal, 
:ndieou Odilon Barbalho pa
ra prefeito e Benjamin Si- 
moneti, para vice-prefei o 
Não houve entendimentos 
com’ outras corrente?, mas é 
de crer que a oposição acei-- 
tará Odilon' Barballxo, ele
mento não comprometido com 
paixões políticas, o mesmo 
ocorrendo com o nome mdi-
cÃdo á vtce-prefehura. A 
siífuação do município é uma 
das mais mornas do Esta
do, havendo até a tendeneia, 
da corrente dominante, de 
ceder, na chapa de vereado
res, 3 ou 4 posições acs ad
versareis, conforme o nume
ro que a Constituição fixar 
para o Conselho Municipal 
goianinense.

D0 longiquo Lu z Gomas ha 
pouca noticia, exceto que o 
PSD local, a facção vitorio
sa no ul.imo pleito, lançou 
a canditaura de Francisco de 
Oliveira Fontes.

■M*

Em Nova Cruz íoi onde 
o PSD ^primeiro agitou a 
questão da prefeicura e tal
vez porisso ainda não a re-

DR. MANOEL VILLAR
Cheíe do serviço de olhos, ouvidos, nariz e garganta do 

Hospital ‘Miguel Couto" CONSULTORIO — Praça João Ma
ria — 56 — Io andar. (Antigo Gabinete do dr. Raul Fernan
des) — HORÁRIO — Dos 15 horas em diante. — Fone 1267 

RESIDÊNCIA: Praça Pio X, 341

Abandonará a K L M  
a^escala em Natal _
T r a n s f e r i r 'S e ^ á  p a r a  R e c i f e

Há um mês tivemos opor
tunidade de pubvear decla
rações do sr- Albert Piesman, 
presidente da Companhia 
Real Holandesa de Aviação 
(KLM ), por ocasião da sua 
passagem em Natal, confir
mando rumores de que sua 
empresa pretende mudar-se 
de PamamTim para o Ibura.

Pessoas recem-ehegadas d » 
Recife informam agora que 
a KLM  se teria candidatado 
a custear a construção de

uma nova estação de passa
geiros no Ibura, cujo orça
mento estaria previste em 
400.000 sruzeirbs fíealmen- 
te, a que existe atualmente 
ali. petas suas proporções 
acanhadas, não condiz com 
a importância comercial da 
capital pernambucana, Essa 
construção seria das ultimas 
providencias para a escala 
dos aviões holandeses, aa 
linha sul-americana, passai 
a ser fehja na Mauricéa.

solveu. Cremam mesmo 
vergões da existência de fric
ções, mas uma alta figura 
do pessedismo novacruzense 
nog af-rmeu não existem ci- 
sões. O certo, entretanto, é 
que a convenção ali ainda 
não saiu, para a indicação do 
candidato. Consta estaria 
uma ala do partido com o 
nome do sr. Lauro Arrud® 
enga£ilhado, ma$ não se sa
be conseguiría essa candida
tura unanimidade, conforme 
acentuou a mesma alta .'igu- 
ra que acima aludimos

Quantc a en endimeníos 
com a oposição soubemos que 
não houve. E nos acrescen- 
úaram que os primeiros pas
sos nesse sentido deveríam 
caber á própria -oposição, 
que se encontra em flagran
te minoria. Entretanto, adi
antaram que o PSD. como em 
vários outros munic pios. 
não fecharia as por as a con
versações

V

M .caiba é outro inumtJ- 
pio ende o PSD, , par.ido 
dominante, ainda não reali

zou convenção. Talvez por
que, ao que consta, três são 
es viáveis á candidatura: o 
atual prefeito Antonio Lu
cas de Lima e Luiz Marinho 
e Severino Aleixo Diz-se 
que a oposição não apoiaria 
qualquer des três, preferin
do, embora sem probabilida
de, de vencer, manter a can
didatura Teodorico Freire, 
assentada h.a toda vida.

VEM COMANDAR A 2.a 
ZONA AET^EA 
RIO, 8 (Meridional) —  De

verá seguir nos proximos 
dias para Recife, onde assu
mirá o comando da 2.a zona 
aérea, o brigadeiro Vasco 
Alves Seco.

APREENSÃO DE PANFLE
TOS COMUNISTAS

RIO, 8 (Meridional) — In
vestigadores da delegacia de 
menores prenderam, ontem á 
noite, na Lapa, no interior de 
um aufomovel, cinco comu
nistas conduzindo milhares 
de panfletos políticos. Os 
panfletos que foram destruí
dos, eram assinados pelo con
selho nacional do extinto 
PCB e veiculavam os habitu
ais ataques comunistas aos 
Estados Unidos c ao gover
no brasileiro.

Pleno exito da 
“ quermesse 
azul” , em bene
ficio do Patronato

Teve inicio, ontem, ás 18,30 
horas, no pateo interno do 
Palacio do Governo, á praça 
André de Albuquerque, nesta 1 
capital, o festival em bene
ficio do Patronato da Meda
lha Milagrosa, promovido pe
las suas pensionistas.

O festival consta de ani
mada quermesse, com barra
cas. bar, restaurantes, “ show” 
e outras atrações, estando o 
local feericamente ilumina
do, abrilhantando o festival 
uma banda de musica.

Hoje, haverá, a partir de 
15 horas uma tarde infantil 
dedicada ás crianças, encer
rando-se a quermesse á noi
te.

HABEAS-CORPUS AOS DE
PUTADOS COMUNISTAS

MACEIÓ', 8 (Meridional) 
— O Tribunal de Justiça con
cedeu unanimeraente uma or
dem de habeas-corpus impe
trada pelos três deputados 
estaduais comunistas presos 
recentemente por ordem do 
governador. O Tribunal jul
gou ilegal a concessão de li
cença da Assembléia para 
processar os depu‘ados.

A C I D A D E

F«i fundada jantem nes
ta capital, oficial e -olene- 
mente, a delegacia do SE- 
NAC e (lio SESC. A sessão 
foi realisada na Preieiíu- 
ra, comparecendo os prin
cipais interessados no as
sunto e convidados espe
ciais . A idéia d* extensão 
des serviços de aprendiza
gem comercial e dos servi
ços sociais do comercio ao 
nosso Estado é louvável, e 
só pode merecer cbmenta- 
rios favoráveis. Pena, po
rém, que seja reesbida com 
certas restrições, pelo me
nos no que diz respeito es 
possibilidades imediatas do 
cumprimento integral das 
promessas feitas. Não é de 
boje jjue se fundam sole- 
nemenle instituições e ser
viços de alcance publico, di
vulga-se amplo noticiário 
pela imprensa, c!om |dec)a- 
rações formais dos princt- 
pBis responsáveis, puoms-J 
tem-se mundos e fundes, e 
no fim cai tudo no esqueci
mento .

Não fosse isso, s já Seria
mos aqui, naturalmentc íun 
«tonando o SAPS, cujo pré
dio de pavimentos talvez já 
estivesse quasi concluído e 
leriamos muita coisa mais, 
já prometida solenemente, 
afirmada e reafirmada um 
sem numero de vezes,

Claro que, ttão estamos 
sendo pessimistas em rela
ção ao serviço que aqui pre
tendo instituir n delegacia 
do SENAC e d » SESC E' 
para isso, aliás, que há mui
to tempo descontam os em-, 
pregadores as percentagens 
de lei e seria até um con- 
trasenso estar contra uma 
instituição que pretende 
oferecer tantos beneficies aos 
associados do ÍAPC. O que 
pretendemos, aliás, com a 
maior honestidade «  o me
lhor desejo de colaboração, 
é que o serviço de aprendi
zagem comercial e o servi
ço social do comércio se
jam, entre nós, uma reali
dade E 'sp. isso uconiecer, 
terão essas instituiçõ«5 e os 
responsáveis pelo seu fun
cionamento, os aplausas e a 
confiança dos que são real- 
mejtfe pterectedorés' Idas, 
vantagens já asseguradas 
pelas instituições em ques
tão no$ grandes centro* do 
pais. — Y,



o pleito eleitoral pa
DECLARAÇÕES DO GOVER 
NADOR DE 

PERNAMBUCO 
RECIFE, 10 (Meridional) 

— Falando-nos ,o sr. Otávio 
Correia confirmou que o capi 
tão Murilo Rodrigues, aecre 
♦ario da Segurança Publica, 
solicitou demissão do cargo, 
em carater irrevogável, ale
gando motivo de saude, Dis
se que ainda não foi escolhí 
do o seu substituto e que so
licitará do comando da Regi
ão yue indique um oficial 
do Exercito nara aousls pos
to, Sobre o assunto, iá falou 
com o venerai Marra, Adtan 
toa aue o sr. Leão Dinir, se
cretario do interior, condicio
nou a sua permanência a exi
gências de carater político 
Continuando, disse que consi 
«lera impossível iuna inter
venção federal em Pernambu
co. Disse ainda que ao assu 
mir o governo do Estado so
licitara uma licença para o 
Cel. Medeiros comandar a Po 
Ucia do Estado, mas o minis
tro da Guerra »ão cnucctlru 
a permissão.

lena

DIÁRIO DE NATAL
ORGAO DOS “DIÁRIOS ASSOCIADOS' 

fundado em 18 de Setembro de 1939
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Em sua fase íinaL as conver,
sações Dutra-O. Mangabeira
Provave! gnesntr©» h©)®/ d© governada? m ln é e  eom 
© Pr©iíd®nt® da Rgpuy Í€ã-=Fa!a  © sr, Am érico

RIO, 10 (Meridional) —  O
sr. Otávio Mangabeira vol
tou a conferentiar cmn o ge
neral Dutra, pondo-o a par 
cias conversações que vem 
mantendo, aqui, r.o sentido 
do recomposição cias forças

Golpe rebelde ví 
toríoio na Siion a
Últimos detalhes da situação

BANGKOK, 10 (UP) — A  tro comunicado informava 
catnarilha rcvoJncionaria que ' que as d«as partes haviam 

entem o governo j chegado a um cuiindtmento- 
Songram afirma que ife-

Ucnubou-
siamés, já iniciou damarches
para a formação d- novo 
gabinete, Começou também 
a elaborar oihà nova Coihsti- 
uúcào para o S'ão.

Difjge ses trabalhes o 
marechal Luang Bipul San
gram que, durante u ocupa
ção japonesa, chefiou ,u go
verno fantoche.
MOTIVOS ALEGADOS

DO GOLPE
BANGKOK, 10 (UP) — A l

guns tanques ligeiros está a 
circulando pelas amplas ruas 
cm torno do Palacio Real, 
mas os preprios revolucioná
rios afirmam que não terão 
de lular para manter o con
trole de governo. D.; falo, 
ontem pela manhã, anunciou- 
se que o 'comandante em 
chefe do exercito, g.n. Deja- 
rat, que fugira ás primeiras 
horas do golpe, achava-se 
fora da capital organizando 
forças para suprimir a revo
lução. Mais tarde, porem, cu

tuou o golpe para livrar o 
pais “da corrupção” e para 
^afm ãf as dificuldades d",
vida” .

EM S. PAULO O ARCEBIS
PO DE CU1ABA’

i
S. PAULO, 9 (Meridional) 

—  O sr. Ademar de Barros 
rccebcu no palacio dos Cam
pes Eliaèos o sr- Dom Aqui- 
jro Correia, arcebispo de Cu
iabá, ora cm São Paulo.

partidarias e parlamentares
para fazer face aos problemas 
administrativos em que se 
debaiem o regime a a nação.

Diz-se ainda que na mes
ma conferência, o governador 
baiano teve oportunidade de 
adiantar, em linhas gerais, os 
pontos de vista da UDN com 
relação ao acordo resultante 
dos seus primeiros entendi
mentos com diversas banca
das e com membros . da co- 
m ssão executiva do partido 
«xajoritario. O governador 
AI lton Campos avistar-se-á, 
possivelmente, hoje com o 
general Dutra, tendo inicio, 
•então, a fasg mais aguda" das 
combinações que o sr. Otávio 
Mangabeira vem chr gmdo-

OTIMISTA O SR. JO«E
AMERICA)
RIO, 9 (Meridional) — O 

sr José Américo falou ú re
portagem sobre os aconteci
mentos dos últimos dias. Dis 
se que os entendimentos com 
o gal. Dutra estão adiantadis 
simos, podendo assegurar-se 
que,, no momento, a UDN é 
um só bloco. Depois, disse: 
“Somos todos norteados pelo 
pensamento de bem servir ao 
pais, “ frizando que as dispo

sições do presidente da Repu 
blica são âs melhores possí
veis, pois~ o eliève do gover
no está convencido como to
cos nós estamos, de que é 
uma necessidade inadiavel, 
ampla a política de aparigua 
mento dos espirites, tratan
do-se ao mesmo tempo do de
senvolvimento de um plano 
economico tendente a facilitar 
a vida de todos. Afirmou o se 
nador paraibano, com respei 
to aos casos estaduais da UDN 
que es mesmos serão resolvi 
des .oportunamente.' Refe
riu-se ao sr. Otávio Mânga- 
leira como amigo pessoal do 
general Dutra, acrescentando 
estar aebantadissimo o tfaba- 
ll*o a que se entrega com o 
melhor otimismo e apoiado 
por todos, afincando que o 
cr. Otávio MangâEerra, quan 
do chegou aqui, encontrou o j 
caminho apilnado, pois dias 
antes o partido havia escla
recido que em diversos pon
tos estava coerente com o 
seu programa” .

subscrevo L. j, u_. -.Ata da 
nossa identidade de
pontos de vista. Adeantou o 
sr. Otávio Mangabeira que 
as negociações com o' gene
ral Dutra prosseguem muito 
bem, frizando que o general 
Dutra está com melhor dispo 
sição. desejando, si^ceraroen- 
te. uma colaboração interpar 
tfâaiia e sente que o pais 
também a quer para defe
sa do regime democrático, e 
afim-de que seja excluída a 
hipótese de resvalarmos na

Detalhes da capital e 
cidades do interior
Varias percentagens de abstenção

S PAUL-C, 10 (Meridional)
— Houve uma abstenção de 
40% no comparecimento do 
eleitorado, no município da 
capitaL-
ELEVADAS AS ABS

TENÇÕES
•S. PAULO, 10 (Meridional)

— Até o memento em que 
transmitimos esta noticia, 
não tivemos conhecimento 
de que, em qualquer muni
cípio do Estado, tenha havi
do alteração da ordem. O uni 
co fato digno áe nota foi o 
numero relativamente eleva
do de abstenções, em relação 
aos mesmos pleitos anterio
res.

Mais tarde procurando ou
vir o sr. CHavio Mangabeira, 
a reportagem escutou’ do go
vernador bahiano a seguinte 
frase: “Antes que me diga o 
qve o sr. José Américo disse,

Passará na Gamara o 
projeto-lei de cassação

anarquia, o.u.para a reação. O 
sr. Otávio Mangabeira disse 
estar coesa a TJDN Em se tra 
tando da reorganização minis 
terial, o sr. Otávio Mangabei 
ra d i s s e  que náo sa 
tratou ít' é agora limitan- 

“negoéiáftes á forma
ção de' um bloco dos maiofes 
eorrent._ partidarias que de
verão colaborar com o guver 
no d3 Republica.”

NOVOS ACORDOS CO
MERCIAIS 
INGLATERRA- 

PORTUGAL

Cálculos possíveis de votação em torno do assunto
RIO, 10 (M .) — Diz um 

jornal daqtji que a cassação

ESPOLETA DO SR. 
AGAMENQN

RIO, 10 (Meridional) — 
Falando á imprensa sobre o 
manifesto do governo peruam 
bueano, o detniiado Lima Ca 
vaSçailti, disse o seguinte: 4iEs 
unj esforço inútil vara iludir 
o poro” , acentuando; “E* tam 
bem um grosseiro arranjo pa 
rs ínibaii a opinião nac-ícna! 
frizando, finalmsnteí “Não 
conheço o sr. Otávio Correia, 
mas sei que não passa de 
unia espoleta do sr. Agame- 
non Magalhães, cujas iuslru 
ções segue e repete como qual 
quer menino de recados” .

oer sr. Hermes Lima, o pro
jeto será aprovado. Um jor-

dos mandatos dos conuinis- nal adeanta que votarão pe
tas será aprovada na Cama- 
ra dos Deputados por 196 vo-" 
tos. Diz mesmo que na Co
missão de Justiça, onde o seu 
oresidente, sr. Agamenon 
Magalhães, é contrario, as
sim como o relator do pare-

lu cassação dos mandatos 
131 do BSD, 9 republicanos, 
10 do PST, 9 do PSP. 2 do 
grupo Borghi, 2 do PDC. 2 
disidentes, 25 da UDN e 5 do 
PTB, num total de 196. En
tre os udenistas, que votarão

a favor da cassação estão os 
srs. Juraci Magalhães, Ma
noel Novais, Rafael Cincurá, 
Hui Santos, Cordeiro Miran
da, José, Jatobá, todos bahia- 
nos. Contra o Jprojeto, vota
rão 10 do PSD. 44 da UDN, 
6 republicanos, 13 do PTB, 3 
do PSB. 14 do PCB. num to
tal dc 90 "voteis. As absteh-

LONDRES, 10: (UP) — A  
chancelaria anuncia que a 
Grã-Bretanha e Portugal che. 
garam a um entendimento 
“sobre todos os assuntos im
portantes” , na conferência 
comercial realizada em Lis
boa.

FOI VOTAR O MINISTRO 
DO TRABALHO
£ PAULO, 10 (Meridional) 

— O sr. Morv2.ii de Figueire
do titular dapasta dq Traba
lho, votou aqui, regressando, 
depois, ao Rio.

PIRACICABA t  
RIO CLARO

PIRACICABA. 10. (M ) — O 
município tem um coeficien
te aproximado de 21.343 elei
tores, tendo votado, apenas 
16.771. Em Rio Claro, as abs 
teuções foram de 20%.

Acrescenta que o convênio, 
elaborado para ampliar os 
negocios na órbita <4a libra 
esterlina e do escudo, “pre
parara o caminho para maio
res vantagens comerciais re- 
ccprocas” . .

FALA  o  PRESIDENTE DQ
TRIBUNAL
S. PAULO, lu (Meridional)

~ í—-go que a i —põfíagem 
teve conhecimento de que o 
pleito aqui estava pratica- 
meníe terminado, cora o re
colhimento das urnas, procu
rou ouvir o presidente do 
Tribunal Eleitoral, que as
sim se expressou: “Correram 
os planos com êxito. Calcu
lo que houve grande absten
ção do eleitorado. Talvez que 
a sua origem tenha, se prer 
dido ao fato de não tsr sido 
possível admitir nas eleições 
municipais a votação por 
meio de ressalvas. Desta ma
neira, as pessoas que se acha
vam fora de São Paulo ou 
vindas de outras zonas não 
puderam votar porque só era 
permitida a votação cada um 
em seu município,”

EM CAMPINAS
CAMPINAS, 10. (M .)

eleições municipais decorre
ram aqui em perfeita ordem. 
Nas secções da cidade onde 
estavam inscritos 31.829 elei
tores, compareceram 25.986. 
dando uma percentavem. de 
comparecimento de £1,44% 
Nos distritos, o total foi de 
3.320 comparecímentes.- O 
numero de eleitores inscritos 
á de 4.900, distribuídos da se
guinte forma: Valhinhot; .. .  
1.217, -Sum3ré, 989, Souza, 
312, Paulina, 452. Em Potu- 
eatú, dos 9.000 eleitores Ins
critos, compareceram 8.170. 
Em Guaratinguetá dos 8.476, 
'qmparéceram 2.001 eleitores

4CIDEN ÍE NO INTERIOR 
PAULISTA

BOTUCATU’, 10 (Meridio
nal) — Trágico acidente re- 
lístrou-se na estrada que li
ga Botafogo a Vila Partíni,
neste município. Um cami
nhão cem cerca de 40 pes
soas tombou descrevendo 3 
saltos e provocando a morte 
ds 3 pessoas, sendo que c nu 
mero de feridos atingiu a 23.

O motorista se encontra èm 
estado grava, juntamente 
com 14“ das vitimas. Soube- 
se que a causa' do desastre 
em apreço fo; excesso' de 
velocií

i r n e  c o b r l t  s e m  -
•S P Á U L O ,  J0 \ Meridional) * 

— -  coronel Nélsor da Aqtti 
no, sea-etario’ da governo,'fa
lando-nos, dis*se: '^Quanto áo 
meu setor," na Segurança Pu- 
oiicár penso ter assegurado, 
o melhor possível, a neceo- 
saria ordem. Tenho; recebi
do comunicações do interior 
'o Estado que dizeen que 
udo correu na mais perfeita 
vrdem”

ções conhecidas são de 13 
tos, desconhecidas 5. o  proje
to necessita assim para ser 
aprovado de 152 votos.

do
russas estariam avançan» 

obre a fronteira da Turquia!
Não foi confirmada â noticia -Através do território búlgaro o avanen

EüTAMBUL, 10 ÍUP) — | gas e refugiadas búlgaros,! mam que tropes russas, esta- 
| "Xeslomunhas de vista' grt-j chegadas da Turquia, atir-j rionadas na Bulgaria, estão

OUTROS MUNICÍPIOS 
S. PAULO, 1Q (Meridional) 

— Uni relato geral das elei
ções no interior do Estado 
mostra que em Jundiaí não 
ocorreu qualquer incidente. 
Em Sorocaba, houve uma a- 
bstenção de 70%. Em Jscareí 

abstenção foi apenas da 
Er,- antos que possue 

um eleiio;afo calculado em 
50.009 eleitores, houve uma 
abstenção de 30%. Em Tau- 
oatá, a abstenção íci de 70% 
Em Itú, de 2 000 eleitores, 
votaram somente 1.200. en
quanto que em Cordeiro, Irs- 
camopclis, Tatú houve um 
comparecimento ds S4~-

com un
cidade gaúcha de
Tentativa de desmoralização das autoridades-Comício sabre

avançando rumo á froaieira 
turca. Não foi possível po
rém, obts? a confírmaçãc das 
se noticia

EM MGGIGUASSU .
* IOGIGUASSU ‘, 10 (M.) — 

\ eleição decorreu sern in- 
identes, havendo um compa- 
ecimento aproximado de .. . 
.200 eleitores.. A  abstenção 

íoi de 436 eleitores.

PORTO ALEGRE, 10 (M.) 
—■ Os comunistas, novamen
te, chefiados pelo deputado 
Abilio Fernandes procura
ram perturbar a ordem, des
ta vez, porem, em Plelotas. 
Tentando desmoralizar as au
toridades, realizai am um co
mício contra a expressa proi

bição da justiça eleitoral. O 
sr. Abilio Fernandes coman
dou os elementos comunistas 
pelotense até á praça da Re

publica, onde a policia refor
çada por' uma brigada mili
tar, ao ser desatendida pelo 
deputado, dispersou os adep^

tos do sr. Carlos Frestes 
sabre.

O sr. Abilio Fernandes che
gou a pronunciar uní ligeiro 
discurso, mas assim que bri
lharam os sabres ficou sem 
assLr,ter,eia. Toda a cidade 
iíb Pelotas está indignada

com a ciatcsa atitude dos co
munistas, Je desrespeito ás 
ordens das autoridades, fa 
zendo acreditar que tudo o- 
bedecé á tun plano de apro
veitar aa derorttens, com ob
jetivo qu*' a ^upla Prestes- 
Getulia »  
cisar

poderá pre-

w t

CONFIANTE EM M INAS O 
SR. MELO V IAN A  
BELO HORIZONTE, 9 

(Meridional) — Rc..-rgssou &r 
Rio, ordemf 0 sr. Melo Via
na, que tinira vindo a Minas 
tratar da situação política. 
Antes de embarcar declarou 
que tem absolu a confiança 
11 a vitoria do sr. Antonío 
Vasconcelos, candidate da 
coligação UDN, PTB, PSD 
Prefeitura de Bel0 Horizonte. 
Afirmou que tudo vai bem 
em Minas e as eterções mu- 
n:tipo;s do próximo dia 23 
uevei’ão decorrer em ambien 
t.e de completa ordem

OUTRAS ABSTENÇÕES
BARRETOS, Í9 (Meridio

nal) —  As eleições decorre
ram aqui na'melhor ordem, 
não fendo se registrado qual 
quer incidente, notando-se çc 
rem grande abstenção. Nesta 
idade e èm Frigorífico, vo

taram 5.205 eleitores, faltan
do os distritos- de IbituV La
ranjeiras, Alberto Lcreira. e 
Colombia. As urnas são: em 
mero de 30 já foram condu
zidas ao Fórum

EM BAURU5 E LEMOL 
S. PAULO, 10 (Meridional)

— Nos municípios de Lemo e 
Bauru*, as abstenções atingi- 
"âm uma media de 25%. Nc 
orimeiro, deixaram de com
parecer 482 e no segundo fir  
mott-se- nós mesmos 25% 
‘ando comparecido as urrtas 
IC G43 eleitores.
SM ARARA -■ - v  .

A R A R A ,. 10 (Meridional)
— Na zona deste jnunicipíc,
iuncionaram 12 secções, coír. 
:areo=r.do S.103 eleitores. A  
abstenção foi de 356 eleitores, 
pois 0 total dos registados é 
4.353. Tudo correu normalmén 
te, não havendo qualquer fa 
to que pudesse perturbar a 
orden-. * v
....................................... . ^  ■

Orgão oficioso alagôa 
ao a t a c a  o Judiciário - 
Pelo liabeas-corpos aos comunistas

st-

MACEIÓ’, 10 (M.) — A  
concessão de-Tiabeas corpuS" 
oelo Tribunal de Justiça da
qui aos deputados comunis
tas foi interpretada nela 
“Gazeta de Alagoas’’, orgão 
oficioso, como um atentado 
deplorável ao direito aue 
harmoniza as i£la.£õô- 
os três poderes. E’ uma a- j 0 
ironia inominável aos oocle- | ni

U h

res Legislativos e Executivo 
que. acima do critério dôs 
membros do Tribunal em a- 
preço, reagirão, conveniente- 
rnénte, contra a ilegalidade. 
Errou. lamentavelmente, o 
Tribunal que cometeu tão 
clamorosa injustiça. O referi 

í ■ jornalcónclui afirmando: 
D tribunal tomou um cami 
10 errado e perigoso”.

W l
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PAZ SOCIAL
Não devem passar sem o 

merecido realce as declara
ções que o mineiro dc Tra
balho teve cpor.unicUde de 
fazer, ao agradecer as home
nagens que lhe íoram presta
das ria passogem do segundo 
aniversário de sua adm-nis- 
tração.

Sem preetner investir-se 
dos ãhulcg sem duvida alta
mente honroscs de pacifica
dor, o sr. Morvan de Figuei
redo acentuou as ctr.aus.-an- 
cias felizes que estão permi
tindo ao Bras-1, ■í pesar dos 
atividades vermedias, desíru. 
tar de longa e perfeita paz 
sccial. Nestes ul emos tem
pos, reahncnte r.ão se têm 
verif.cado greves nem per
turbações de qualquer orut-r>, 
originadas de discórdias ou 
reinvidicações de classe.

***

A  massa obreira em sua 
(otalidade repeliu as -n£ilav>- 
ções do moscovita no
Brasil. A:ing.u a um grau de
esclarec.man-o c i  maturidade
pol.tica que se s g  deixou 
-nem tampawco se deixará en
volver pela ação. belas pro
messas ou pelas 
duicroò d «  íolicidad 
dos propagand staaT üc Sta- 
lin. O operário mantem se 

• fiel ao Biusijj, isto é, concen- 
te e seguro de suas convic
ções democrái-cas e d? seus 
sen/imenccs cr.Etãos, integra
do de iatç nas condições no
vas da vida brasileira.

•For ou ro lado, cs cuida
dos governos, através de 
orgãos lécnicos e de aperfei 
^oamcEjo iPogiressivo das 
leis regulamen.ais, estão for
talecendo o sindical Xmo. 
presiigias:m-o não scmenie 
perante a op n ãp publica, co. 
mo em face de seus proprios 
beneficiários, em ouirüg pala. 
vras, os indivíduos e profis
sões componentes do-s grupos 
slndúais.

***

Deve-se tudo isso, sem du- 
v'da, ao equilíbrio e clarivi
dência com que o sr. Morv-.i 
de figueiredo v-em dando 
execução a polir ia social 
do. presidente da Republica.

Ninguém ihe poderá negar 
velha expsrienc a das pro
blemas sensíveis de nossa 
economia e «Ias ccnj.ções de
vida e de trabalho des mas
sas operarias.

Hevelcu-ae, sempre, antes 
de sua ascensão á p?s:a do 
Trabalho, um esp\iio «tento 
• esses assuntos que <ada 
vez assumem maior comple
xidade e delicadeza.

Servindo corão tem servi
do, com inteira lealdade to  
pais, cumprindo-lhe rigoro- 
samente a orientação, o sr. 
MOrvan de Fiiueiredo :;ó po
deria na verdade obter cs 
resultados que de forma :ão 
expressiva o elevam' e con
sagram na opin ão publica e 
no apreço do governo.

Cartolas e
Assis C H A TE AS. PAULO, 30 — O povo de 

São Paulo vai ter ensejo de
exprimir, nas próximas elei-1 terruptos de mando. Para i mento, 
ções, um julgamepto acerca ' julgar o segundo, piaticamen- mulado,
:’a conduta, como dos servi
ços e titulos, menos do senho
res Cirilo Junior e Noveli, 
io  que dos senhores Getu.io 
Vargas e general Gaspar Du
tra. Nos termos em que o 
manifesto do ex-ditador pôs 
a questão da vice-governan-

te dojs. Dizemos dois, por
que desde outubro dc 45, pe
las armas c general Dutra 
provou, provou de modo po
sitivo, que cie q u e r i a  
r e p o r  a Nação dentro 
do seu eixo c o n.s t i t u - 
cional. Aquela altura, que e

,a paulista, esse caso se re- ;0  que víamos? A  mesma ali-
ume num duelo entre ele e 

o seu substituto.
Acham-se, pois, face a fa

ce, dentro das fronteiras de 
ão Paulo, Getulio Vargas 
im a sua nova ideologia de

mocrática, e Gaspar Dutr, 
,m os seus métodos de aph- 
ajão do governo represeníei
vo. experimentados de 193 - 
essa parte. Para apreciar 

urimeiró-- ternos 15 anos inin-

r o í  VOTAR O MINISTRO

RIO, C (Merid:onal) ~* 
Seguiu para São Paulo, c-nde 
vsi Votar nas eleições muni
cipais de amanhã, o mnistro 
do Trabalho que, como se 
sabe, apoia a candidi uiu d° 
sr- Noveli Jun-or á vice-ga- 
vfcmança paulista.

ança de hoje: o sr. Getulio 
Vargas, poder executivo dc 
fato, unido ao Partido Co
munista para impedir a elei
ção presidencial, que ele sc 
dispusera a obstar, por todos 
•s meios, inclusive pelo que, 

até a véspera, se nos afigu
raria o mais impraticável, no 
pulso e na consciência de um 
incorrigível. Torquemada dos 
vermelhos russos: o entendi-

Q U E  L IN D A  M ELO DIA !
Certainente V. S., ao escutar uma linda melodia atra- 

vez do radio, já imaginou na satisfação de ouvi-la nova
mente.

Não é menos certo, porem, que muitas vezes tem des
ligado o radio, porque os programas não lhe agradam ou 
porque ha muito rüido.

O prazer de uma musica só é comple.ta quando sa ouve 
aquilo que realmente gostamos.

E a solução é facil desce que V. S. se resolva a adqui
rir um moderno toca-disco RÍ*A VICTOR. Uma vez ligado 
ao radio, ouvirá magníficos programas com gravações pró
prias, escolhidas a seu gosto.

E a oportunidade é propricia# .aproveitando a sensa
cional campanha do TOCA-DISCO RCA VICTOR, lançado 
agora ao preço especial de Cr.$ 650,00 acompanhado de 5 
discos a escolher.

Peça informações ao distribuidor exclusivo: 
C A R L O S  L A M A S

Rua Dr. Barata. 233 — Fone: 1159 —  C. Postal, 87 
N ATAL — Rio G. do Norte '
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AND .
to ou dissi- 

________ ensivo com
Moscou.

________ aos. hoje no
vamente, sob alégide do sr. 
Getulio Vargas. Um partido 
burgué^v oiceral monte bur
guês. que de social democra
ta só ‘ ém o jàtulo, determi
na qur tíois dós seus lideres

cacoes
dente de honra do Partido 
Trabalhista. A  linha deste- 
temperada do seu manifesto 
contra o presidente da Repu
blica, mostra claramente que 
a missão que traz o chefe do 
Estado Novo a São Paulo, é 
um ajuste de contas com o 
general que o expulsou do 
poder, em 45, quando "ele se 
obstinava em garrotear as li
berdades publicas, conside
rando impertinente o povo 
brasileiro pretender comícios 
afim. de dar-lhe substituto 
no Catete. Com uma falta de 
tato desconcertante e uma 
insuficiência de sentido polí
tico de alarmar, os diretores 
do PSD paulista trazem o sr. 
Getulio Vargas a São Paulo 
liara que ele aqui, sob a res
ponsabilidade de um corpo 
político, a vida inteira dene
grido nos seus discursos, ve
nha desíorrar-se, primeiro do 
exercito, que o derrubou, e 
segundo, do chefe dessa cor
poração o qual se senta na 
cadeira já por cie ocupada. 
Somente que o general Du
tra está no Catete em virtu
de de uma eleição, ao passo 
auc o sr. Getulio Vargas de
tinha o lugar desse, por um 
ato de usurpação.

Qual o ativo dos dois duo- 
listas, que aqui se vão defron- 

ia;:\festo do sr. Getulio Var- Har? Na0 tomemos um nem

assine 
comp 
lotes 
um ca

• io do 
O mani 
não pi 
Getuli 
que fi 
/uejos 
. abaz 
tas, é 
junta-o; 
clamá-los 
safio á 
ao pre 
à pro;

anifesto em 
utros dois pi

tas, indicando 
o vice-gover- 
e São Paulo, 
esse conchavo 

ir senão o sr. 
s. O cesteiro 

o baíaio de caran- 
, pondo num 
s e trabalhis- 
que em 1947, 
'o, para con- 
segundo de- 
armadas, e 

a Republica e 
ança da Na-

çSo

A  presen^â ex-ditador 
no palc©> haruieirante, não é 
deternléW-t cpnr nenhum 
movei de simpatia pela bri
lhante inteligência nem pelo 
tino político do lider da 
r sioria na Camora Federal. 
Entra o s.\ Cirilo Junior no

gas como Põlatos no credo. 
Um vdho lutador polas li
berando" publicas, da tem
pera do antigo lider perre- 
pista, não se iludirá com es
se flirt com a democracia li
beral, que se propõe vir fa
zer em São Paulo, o presi-

Ultima Novidade Gillette

A  sua disposição, agora, no elegante

Estojo “Diplomata”, o novo aparelho

de barbear Gillette TECH. já famoso 
*

pelos quatro extraordinários aperfei

çoamentos que apresenta! 

Primorosamente confeccionado em

matéria plástica, nas côres marfim-
*

vermelho e marfim-agul, ‘Diplomata” 

contém o novo Gillette TÈCH e um 

pacote de 5 lâminas Gillette Azui 

É o ideal para uso próprio ou para um 

presente distinto a um amigo do gôsio. 

À  venda nas bo3s casas do ramo.

SEGU8ANÇA! KrlSos 
sníí-deslirantes ()) - 
ir.alor proteção do 
rosto, contia cortes.

SUAVIDADE! Bana-
distensora (2) e Su
porte especial (3) -
barbear mais suave.

O APARELHO DE BARBEAR

TECn ICAM5NTE PEtfElTQ

f l a i v ã o ,  l e s f d S a
Ferragens em geral» tintas, artigos sanitarlos .  

materfa: para construções.
O A L  V AO, M E S Q U I T A  L1 

Rua Ür. Barata, 317 — Tckíonc 11-58
—sr

outro, senão em função dos 
seus atos como detentores da 
cadeira do Catete. Fascista, 
reacionário, até a medula, 
adversário implacável de 
qualquer tipo de comícios, a 
vida do sr. Getulio Vargas é 
uma marcha para o potjer a- 
través de golpes á mão ar
mada. O repudio ao processo 
eleitoral se encontra na raiz 
£e sua conduta. Em 1932 foi 
preciso São Paulo levantar- 
se em armas, para que o pais 
tivesse os comícios de 1933. 
Em' 1937, ele abafa a voz da 
Nação, com um golpe de Es
tado. Em 1945 tentava outro, 
quando sc viu alijado do po
der, que sc dispunha conti
nuar ocupand4
Eleito empossado, o gene

ral Dutra tem assegurado ao 
Brasil o exercício das suas 
prerrogativas democráticas, 
como nenhum governo as ga
rantiu até dois anos, na ple
nitude em que o atual chefe 
ce Estado o vem fazendo. 
Dir-se-ia que o preocupa uma 
linha de ímplacavel simetria. 
Moralizou o voto, cercou-o 
de garantias, aumentou a au
toridade da justiça eleitoral, 
prestigiou os juizes dessa — 
tal em traços largos, o con
teúdo do quadrienio atual, 
no campo da luta dos parti
dos. Essa preocupação é de 
tal modo absorvente na che
fe do Estado que ele tem che
gado até ao sacrifício do êxi
to administrativo do seu go
verno. Se o general Dutra t i
vesse assumido, como devia 
n :m  pais de disciplina rudi
mentar e de políticos ambi
ciosos deste nosso, as redeas 
da política nacional, outros 
galos cantariam para os de
mocratas de improvisação do 
calibre do sr. Getulio Vargas. 
Aspirando manter-se, como 
primeiro magistrado, numa 
posição equidistante dos oar- 
tidos, o presidente, essa é 
uma justiça que ninguém lhe 
poderá negar, confere uma 
dignidade ao cargo,'que o 
correr dos dias só tem feito 
cada vez mais ressaltar.

Se o que o sr. Getulio Var
gas vem estabelecer em São 
Paulo é um paralelo entre a 
sua ação democrática e a do 
presidente, essa visita é de 
uma temeridade, õe que só 
mesmo o ex-ditador seria ca
paz. E ainda mais se preten
de galvanisar a candidatura 
de um político de carreira, 
como o gr. Cirilo Junior, ele 
esquece da profissão de fé, 
que dirigiu aos trabalhado
res ao fundar o Partido Tra
balhista. Esse seria um tri
go o qual não se plantava 
para confundi-lo com o joio 
dos políticos dos partidos de 
cartolas. Ei-lo agora, o velho 
bugio, convocando os maca
cões para votar num cartola 
e num pleito em que ede sur
ge, a alma entoxicada contra

general Dutra, apenas por-

ACTA DIURNA

Stith Thompson
Luis da Camara CASCUDO

PARA O “ DIÁRIO DE NATAL”

Natal hospedou Stith Thompson, de domingo C, á 
quarta, 9 de julho. Com a passagem de generais, almi
rantes, jornalistas, atores cinematográficos, diplomatas, 
políticos, a cidade se familiarizou com a ressonância dos 
titulos citados na primeira pagina dos jornais.

Stith Thompson é uma gloria diferente e um nome 
universal num determiuado sector cultural. Apenas Stith 
Thompson independente de qualquer dos elementos so
ciais q. sustentam os outros nomes ilustres. Para os 
demais a gloria é lima função da notoriedade e esta se 
mantem pela eleição ou nomeação. Depende do grupo 
político perder a eleição tres vezes para o nome ir sen
do esquecido pelos jornalistas. Exceto se a criatura ficar 
no palco, por meio de discurses sensacionais ou catu- 
cando os ex-companheiros de partido, como Henry Wal- 
lace ou De Gaulle. Stith Thompson está na classe dos 
cientista que. trabalhando com o tempo o fizeram 
seu aliado. Fatalmente resistirão ao Futuro. Não é pos 
sivel a uma criatura humana estudar, em qualquer par 
te do Mundo. Londres, Chunking, Moscou, Paris, ilha 
de Okinaua, determinadas disciplinas sem encontrar c 
aprender com Stith Thompson.

Teve ele a oportuiydade de estudar com os funda
dores os criadores de uma escola lógica e raciocinada 
e encarregar-sc de divulga-la, amplia-la pelo Mundo.

Discípulo de Kaarle Krolin, tradutor e anotador de 
Antti Aame, recebeu a henrança de levar, através do 
idiofna inglês ,a ciência humaníssima do Folk Lorc na 
serção dos contos populares, o Folk-Tale. Kaarle Krohn 
é Antti Aarne escreveram em finlandês e alemão, com 
a documentação da Furopa. Stith Thompson passou-o 
para o inglês e prolongando a documentação, curopéa 
revelou os documenttarios norte-americanos e alguma 
cousa de portugueses e espanhoes. Tornou, realmente, a 
Escola Finlandesa, num método mundial.

Porisso foi possível, com a publicação do sen THE * 
TYPES OF THE FOLK-TALE, (Helsinki, 1928) c do 
MOTIF INDEX OF FOLK LITERATURE, (Blooming- 
ton, 1932-1936, seis volumes), fazer amigos e compa
nheiros, discípulos e seguidores pelos continentes. Po
risso tivemos a alegria de ve-lo nesta cidade, comendo 
peixe no MIRAMAR, bebendo bate-bate de maracujá, 
quebrando um braço e achando tudo maito bom e boni
to. O professor da Universidade de Indiana, com sua 
visita, estendeu, no plano da Erudição, a série dc no- 
nics iiustres que a cidade do Natal hospedara.

Empossados os novos...
se achavam no 
o que sç eiicon-

(Conclusão da ultima pagina)

ha, como no estrangeiro, es
tabelecimentos universitários 
para ensinar a ciência da ad
ministração publica. A  assem 
bleia estudantina supriría a 
falta do estabelecimento es- 
pecialisado, realizando na 
prat-ica o estudo daquela ci

ência. Mais adiante declarou 
que sua homenagem era me
nos a Vaitercio Bandeira, o 
candidato que soubera ven
cer, do que a Dari Dantas e 
José Geraldo, os candidatos 
que haviam sabido perder. 
Que nunca, porem, uma der
rota fesse uma capitulação 
em qualquer setor da ativida
de humana. Terminou o sr. 
Djalma Marinho fazendo suas 
as palavras de um mestre de 
direito, em 1927, no Recife- 
“ Ide á praça publica e dai 
carne e sangue ao esqueleto 
da patria!”

Transmitiram depois, em 
brilhante improviso, uma 
mensagem de camaradagem 
da União de Estudantes Se
cundários de Pernambuco, os 
Ginasianos Newton Navarro 
e Grimaldi Ribeiro, jovens 
potiguares que cursam esta
belecimentos de ensino no Re 
cife.

XXX
Pouco antes de encerrar a 

magnífica festa do Carlos Go 
mes houve um incidente que 
felizmente não alcançou pro
porções, por ter siuo habil
mente contornado por dois rc 
presentantes da bancada da 
AOE. Pedira a palavra o es
tudante Valfran de Queiroz, 
que como espectador se acha 
va num dos camarotes do 
teatro. Ao apelar ao novo pre 
sidente no sentido de traba
lhar pcia classe, fez o ora
dor referencias ao antigo di
rigente do Centro Estudantal, 
que teria deixado o prgão em 
bancarrota, se mpatrimonio "a 
entregar. Essas palavras, çò- 
mo era natural, tiveram o re 
vide do lider õa bancada a- 
peana ,a cujo partido o ex- 
presidente pertence. Parecia 
que o qui-pro-quo estava en 
cerrado com as justificativas 
da situação dificil do Centro 
dadas pelo lider Antonio Bar 
balho. Mas o seu companhei
ro de bancada, Geraldo La
go requereu ainda fosse con 
signado em ata um voto d- 
protesto, contra o que d- 
minou de “ intromissão 
bita de um corpo e t’ 
ao legislativo” , do c~' a.. 
Valfran de Queiroz. Este : 
insurgiu contra a qualifica
ção de “corpo extranho” e 
voltou a falar do camarote 
onde estava. Pertencia tamr 
bem á classe estudantina é 
não era corneira. Após al
guns adjetivos, entre os quais 
“espirito de porco”, trocados

pelos que
palco, com. L ____
trava na platéia, tudo foi a-
paziguadjfr por de
votos, resolvendo-se retirar
Ida ata oprote iro^qÇ crido^

Defenda-se da

PIORRÉM
De cada 5 pessoas -

que o chefe da nação ocupa, 
por um mandato popular, o 
posto, que ele reputava víía- 
liciamente sem

A1 esfSo omeaçadas
Se nota que as gengivas sangram 
ao escovar os dentes... se as tem 
moles e sensíveis — detenda-se da 
Piorréia! São sinais de alarma desta 
terrível enfermidade — que mina 
as gengivas e afrouxa os dentes.

Defenda-se da Piorréia com o mé
todo experimentado Foilaan. Escove 
os dentes duas vezes ao dia (fazen
do, ao mesmo tempo, massagem nas 
gengivas) com Forhan’s para as Gen
givas —  o único dentifrício que 
contém o adstringente especial do 
Dr. Forhan contra a Piorréia. Exames 
clínicos recentes demonstraram que 
95% dos casos ameaçados de Piorréia 
apresentaram uma surpreender,:* 
me!' o a com apenas um mês dôete 
tr-tsmmto simples.

acure seu dentista com írequên- 
<' .. e siga os conselhos déle. E para 
■ >* embelezamento dos dentc3 e 
a saúde e vigor das gengivas — 
comece a usai- hoje mesmo o den- 
utrício Forh»n’s para as Gengivas!

Hscove os dentes com

Forhaiís
/? £  faAzM JjMS.

/ 1,20 ísp£fif M n3RMu fiRicsss nnnun ■ 
'fo, 0 / USE fOPHSYS t EVIK t fiePüflí"

*****  -  - Air»
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o jogo de 011(0
PAU LO  M ESQUITA

Ferragens cm geral, material para construções, aríigos sa* 
nitarios e instalações eíetricas 

FO NE: 1610 —  Rua Dr. Barata, 221 —  Ribeira

Prepara-se o Juventus
Para o joga de domioço; con
tra o Esporte Clube ütíétlco

No proximo domingo, o Ju 
ventos saldará o seu primei
ro compromisso do returno, 
tendo como adversário o on- 
ze do Atlético.

Na partida realizada no 
turno o piacard acusou um 
empate de 0x0, reinando as
sim vivo interesse pelo eho* 
que de domingo, sobretudo 
em face da brilhante perío- 
mance dos atloticanos no 
match com o Santa Cruz. em 
que foram vencedores, por 
2x1. ,

O grêmio da faixa grenát 
já providenciou a vinda dò 
seu centro-meaio Amauri e 
vai realizar, esta semanA.

dojs treinos de conjunto, sen 
do um hoje á noite, no cam
po da Federação, e o segundo 
quinta-feira, no mesmo local.

A  direção técnica está en
carecendo a' presença de to
dos amadores aos dois refe
ridos ensaios, afim de que 
possam se apresentar em for
ma no prelio do uia 18.

POSSE, AMANHÃ, DE UM 
PREFEITO COMUNISTA

RECIFE, 8 (M.) —  Está 
marcado para segunda-feira

a posse do prefeito comunis
ta de Jaboatão, o medico Ro
drigues Calheiros.

Fundado um novo 
clube em Parnamirim 
Posse, quarta feira, da primeira di
retoria do D. S. Esporte Clube

Na Base Aérea de Parna- 
mirim acaba de ser fundado 
o D. S. Esporte Clube, cuja 
primeira diretoria será em
possada depois de amanhã.

Brilhante programa está 
organizado, constando de 
uma manhã esoortiva no es

tádio “ Eduardo Gomes”, em 
parnamirim, seguida de um 
churrasco, ao meio dia, du
rante o qual dar-se-á a pos
se dos dirigentes do clube.

A  nossa repoidagem rece
beu atencioso convite para 
esta festividade.

M O O R E - M c C O R M A O K

“MESA V ICTO llY” —- Esperado a 23 de novembro, carregará para Nova York 
PRÓXIMAS SAÍDAS PARA NOVA YORK 

“ BEATKICE VICTORY” —  Sairá de Nova York a 28 de Novembro

Mais informações com

MOQRl*.MfiÇGRM£Csí («svEGfiçàO) S. fi.
RECifE • S2« Uifi • B3HÍ9 • SANTOS - BELEM - HiO - SÍO PSULO

JOÃO PESSOA : PraçJ Antcuor Navarro, 31 - I. andar

. S ,
R U Y  M OREIRA P A IV A

FONES 1042 c 1333 — CAIXA POSTAL 89

Torneio Interno dos Veteranos

M IN ISTÉR IO  í)A  A E R O N Á U T IC A
2a Z O N A  A E ’R È A  

Base Açrca de Natal
EXAME DE ADMISSÀO A ’ ESCOLA TÉCNICA DE 

AVYAÇAO DE SÂO PAULO
O sr. Major av. Comandante da Base Aérea de Natal, 

ip.z ciente que o exame de admissão á Escola Técnica de 
Aviação de São Paulo, relativo ao mês de Outubro, será 
realizado na Escola de Base, no dia 14 (quatorze) 6a feira, 
ás 8.00 (oito) horas

Os candidatos inscritos para o referido exaxne, devem 
apresentar-se munidos de Carteira de Identidade e caneta- 
tinteiro ou lapis-tinta.

Base Aérea de Nata!, 5 de Novembro de 1947.
Pedro Paulo Bezerra tia Cunha — Cap. Cap.

Resultado justo para o 
Potiguar e o Alecrim F.C. 
Abel, Luiz e Pontes forem expulsos 
de ca m po-A  arbitragem -Notas

Crônica social

Os veteranos vão promo
ver um torneio interno de 
futebol, no estádio Juvenal 
Lamartine. ,

Amanhã, sob a luz dos re
fletores, será realizada a pri 
meira pai-tida.

Para maior brilho do in-

teressánte certame,'o sr. Jo
sé Cavalcanti, presidenta cio 
Rotax-y Ciube de Natal ofere
cerá 12 medalhas ao quadro 
vencedor.

Estão' ^convidados para o 
primeiro encontro, amanhã, 
ás J.9,30 horas, os seguintes 
veteranos: João de Alinio,

Nesi, Pedro Rocha, Valter 
''50). Fernando Pedroza, Zé 
Cavalcanti, Meireles, Daguiar 
iiossxne, Zex-á, Odilon, Romu 
lo, João Pegado, Chico La
mas, Chico II, Alinio, Zé Cou , 
iinho, Aguinaldo, Tulio, Sil- j
v io pedroza, Antonio, Alva- j ocrxtc de Scuza e esposa e, 
mar, e Silvino Bezerra.

, -

ANIVERSÁRIOS *
HOJE

Senhores
Manoel Avelino do Carva

lho, comerciante nesta cidade. 
Crianças

Simaria, filha do »T. Fran
cisco Braga-e de sua esposa 
d. Maria Alice Braga. 
NÚPCIAS

Teve lugar, ontem, resta 
capital, o enlace matrimonial 
do sr. Seve-rino Ramos de 
Oliveira, linotipista e nosso 
companheiro de trabalhos, 
filho do sr. João Quxrino de 
Oliveira, já falecido, c de d- 
Sebasrjana Francisôa de Oli
veira. com a.srta. Honorina 
MfcrSas ida O s »  a, A lha do 
sr. Francisco Teotonio cia 
Costa e de sua esposa d. 
Maria Morais da Costa

Serviram de testemunhas, 
por parte do noivo, o sr. Yi-

Janie Cornara e o et tu. Cari- 
zanda Gemes dc Souza ,.,u- 
aentes), representados, res- 
pectivamente, pelo sr. Oíc 
Guerra e srta. Alzeair Perei
ra da Silva, servindo d ' ma
drinha dc apresentação a me
n u  Atvanir Pereira Silva.

Potiguar e Alecrim dispu
taram na tarde de ontem, a 
terceira rociada do campeo
nato da cidade.

A  atuação cumprida pelos 
periquitos e alvi-rubros não 
foi das melhores, findando a 
partida com justo empate, 
sem abertura do escore, mui 
to embora situações perigo
sas surgissem tanto na area 
do Alecrim como na du Po 
tiguar. O alvi-verde, princi- 
paixnente, passou momentos 
de grande perigo no prime i- 
to  tempo, quando o ataque 
do clube da Base Aérea orga
nizou boas investidas, dando 
lugar a que Caçula mostras
se a sua ■ classe com inter
venções que arrancaram me
recidos aplausos da assisten 
cia. Nesta íase faltou, ainda. 
— devemos reconhecer —  um 
pouco mais de sorte aos co
mandados de Abel, bastando 
apontar duas bolas defenái- 
nas pela trave, quando so 
contava certa a queda ca me 
ta alecrinense.

Joana Rocha Lima
,--------(Parteira) ------------ ;

Avisa aos seus clientes 
j qne mudou para a Rua 

Professor Zuza, 208.

{ por parte da noiva
GRGdfclnkniacionaLBrasil

PAU A Q.m O TIRO
HÃO FALHE...

/

(M erca

Uriel qo Paula 
posa.

E Icmbre-se: se não é CBC, 
não- é PICA-PAU 1 Exija de
seu fornecedor a legítim a  

cspoíéta P ICA-PAU,  CBC.

B R A S I L E I R A  DE C A R T U C H O S
FAB»>CANns Oi V.UNtÇOiS tS GJALIDADE 

FÁB51C# : CVSN.DA INO JSTfUAi, 3.33U » UTiNGA • E. B. S. J. • S. PAULO 
BíPARTAMENTG DE VitOASt K JA XAVI.K DS TOLS O. 14 -7.- ANO. • CX. POSTAL, 1937 • SÃO PAULO

o sr. 
Paiva e es- 

, f- -5i í:
BATISADOS “  í

Realizou-se, entem, na Igre. 
ia <jo São Pedro a cerimônia 
oatismal da garota Jailza fi
lha do sr. Maxxoel Araci Pin- 
o e de sua esposa d. Maria 

Araci Pinto da Silveira. 
Serviram de padrinos D.

Oportunidades
40.000 — CASA GRANDE

RECEM-CONSTRUIDA
Ainda resta uma. rua Dr. 

lemeterio Fernandes 1031. 
luas salas amplas, 4 quartos, 
•rraço, oitão livre, ferradas, 

.nosaicadas.
Também lá vende-se térre
os a vista ou facilitando 03 
agamentos.
Informações na Movelaria 

A Exposição” , Ulisses Cai
as, 90. Das lt> ás 17.

ALUGA-SE, com fiança, 
ma casa recem-construida, 
ora 3 quartos, ferrada, sa- 
eada, sita á A v. Alexandri- 
.3 de Alencar, 579.
Tratar com Ismael á Kua 

)r . Barata, 3G5-

AGENCLA DANTÉS LTDA., 
/eude uma casa medemã. dè 
■onsfcruçâo .^recente, eaiieada. 

bons coincdcs, isoi ida ajar
dinada, e t .  Tratar, pelos te
lefones 2727i 1887 ou por car
ta endereçada a Cama Pos
tal, 145.

ALUGA-SE com fiança, 
uma casa recem-cor.-tmxda, 
com 3 quartos, forrada sa
neada, sita á Aveaüa Ale- 

irino q .? ALenear, 579- 
itar com Ismael. Rua 

Uri

No periodo complementar, 
0 quadro do Potiguar decaiu 
de produção e o Alecrim, em
bora atacando menos, criou
situações mais perigosas, qua- 
si abrindo a contagem.

Prevaleceu todavia o em
pate de 0x0. quo. tomo já 
«issemos constituiu um resul 
lado justo.

O Potiguar íoi mais Ume, 
repetimos, na primeira fase 
do encontro, sendo de justi
ça salientai', entre os seus de
fensores, os nomes cie Ama
ral, João Pinto, Dromé. Biu, 
Arlindo e .Abçl.

Q quadro do Alecrim, ape
sar da ausência de \fadeco e 
4i, lutou com sua costumei
ra valentia, resistindo bem 
ao assédio cios alvi-rubros 
no primeiro tempo e provo
cando. na etapa final, rnomen 
tos de pânico da defesa do 
Potiguar, Caçula foi a sua 
figura principal. - on seja di
zer o melhor jogador em 
cair.po^ Cumpriu atuação^bri 
Ihaní'-. Gerakio, Joãosinho, 
Urbano, Fterequeté e Camilo 
salientaram-se entre os de
mais. -

As duas eqtlipes jogaram 
assim tormadas:

ALECRIM — Caçula, Ge
raldo e Pontes; Luiinha, Unba 
no c Joãosmho: Camilo, Luiz, 
Expedito. Perequetó e - Tatá.

POT GUAR — Amara’., Jo
ão Pinto e Dromé; Paiva, 
Lc-nz e Biur Joca. Arlindo, 
\bel. Xavier e Átaübs.
O JUIZ .#
.O. si*. Vicente Faustino foi 
o juiz da pariidd. Athou re
gularmente, mostrando-se po 
rem rigoroso na expulsão de 
Abel e Luiz, passíveis, antes, 
de advertência. Foi acertada, 
contudo .a expulsão de Pon
tes, agredindo Arlindo a pon
ta-pés.
A PRELIMINAR

Na peleja de Aspirantes,
o Potiguar foi vencedor por
T A i . .  . .

j  ^ R 1 Ã ' S 5 0

.«.porque sabe 
que não adianta 
viajar sem sobres- 
saieute e trocar 
i> pneu irazeirir 
pelo dianteiro.

Nàoadote u tuau sistema tlc tirar lâmpadas de um 
lugav para outro. Este hábito pode até causar aci
dentes... e se a lâmpada 6 de pequena ispacíilatle 
V prejudicará sua vista. Portanto,é compensador 
ter sempre em casa um bom estoque de lâmpadas 
Idíton G-£ Mazda, as que sempre hrilhnm mais!

G E N E R A L  0  E L E C TR IC
Tenlia sempre em caest 
um estoque de lámpatiis 
Edison ( t-L  Mazda *

%

CUUlTMIs. - PORTO AVSORI
MIS
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Empossados os novos dirigen-
tes do C. Estudantal Potiguar 
A sessão n o “ C. Gomes”  -3 deputados estartuais presentes
* No Teatro Carlos Gomes 
realizou-se sabado á tarde a 
a': sessão solene de pos
se do presidente do Centro 
Estudantal Potiguar, Valter- 
cio Bandeira, e dos 30 depu
tados á Assembléia Estudan- 
tina, eleitos no pleito de 31 
de outubro ultimo.
, A  reunião, que decorreu 

em ambiente de animação, 
5i praticamente uma festa 

congraçamento da classe, 
U I a camaradagem dos re
presentantes dos- tres parti- 

as porta-vozes dos estudan- 
6s. potiguares.
*Os trabalhos foram abertos 

pélo estudante Aluizio Aze
vedo» presidente da junta e- 
léitõraí, s^retariado pelos co 
legas William Cobbertt. da 
AOE ,e Aluizio Menezes, do 
PI-E. Tomaram também as 
sento á mesa os representan
tes da Assembléia Estadual, 
deputados Tulio Fernandes, 
Djalma Marinho e Moacir 
Duarte. . -•

seguir foram empossa
dos Um a um, sob uma salva
de palmas á medida que iam 
.-Sendo chamados, os deputa
dos estudantis eleitos pelas 
três legendas, cujos nomes 
rçgistfambs em edição ante
rior."
» Foi depois eleita a mesa da 
Assembléia Estudantina. uom 
resultado dcmocraticament-- 
eçlético. pois todos os parti
dos ficaram amplamente re
presentados. Houve até essa 
coisa inédita em liberalismo 
político: ò partido majoritário 
.^OS. cedeu a presidência cia 
mesa a uma das correntes mi 
Ébrilarias ,ã APE. Foram es- | 
tos os norr.es escolhidos: pre- ’ 
sjüçnle.. Pedro Américo do 
Nateeimento, APE; vice, Afra 
rno Fernandes de'' Oliveira. 
FÜE;'i° secretario, Milton Pi 
nheiro Galvão, AOE; 2o seere 
tario, Fernando Cascudo, 
A PE ; supientés; Wiliam Cob- 
íertt,- AOE. e José Estanislau 
3?òhí»ca, PIE
,.“ ASiUmiu. então a direção 
.dos trabalhos o estudante Pe 
dro Américo que agradecen
do saa escolha para o cargo 

jg res i^n ^da^^sem b le i^

fez um apelo á unidade de 
todos, no sentido de elevarem 
cada vez mais a classe.

Antes de ser dada posse ao 
presidente do Centro Estudan 
tal, Valtercio Bandeira, o li- 
cier da bancada apeana, Wel 
lington Bezerra, apresentou e 
fpi aprovado um projeto de 
regimento interno provisorio. 
Manifestou-se contraria no 
projeto a bancada da AOE, 
por intermédio do represen
tante Nei Marinho, que pre
feria continuasse em vigor o 
regimento do Centro Estu
dantal. até a elaboração do 
estatuto constituinte. O lider 
apeano, entretanto, esclare
ceu que sua bancada não pre 
tendia obstruir os trabalhos, 
pois o projeto apresentado 
previa para aquela solenida
de a posse do presidente do 
Centro, nem se tratava de 
uma “ polaquinha” como se 
queria insinuar. Decidiu fa
voravelmente ao projeto a 
bancada do PIE. pelo seu li 
der Cleudo Pignataro.

Foi então empossado na 
presidência do Centro Estu
dantal o estudante Valtercio 
Bandeira. No discurso plata- 
rorma o novo chefe do execu 
tivo estudantino, depois ue 
se comprometer a trabalhar 
pela classe e apelar pela uni
dade dos três partidos, sali
entou que naquele momento 
nada mais recebia do que o 
mandato, pois segundo decla
rações dos dirigentes que ter 
minavam a gestão, no Centro 
não existia patrimônio a en
tregar.

O representante Wellington 
Bezerra justificou a situação 
de penúria do CEP com as di 
ficuldades encontradas pela 
diretoria passada, apezar dos 
esforços dispendidos em bus
ca de auxílios, até pelo inte
rior do Estado, e em toda 
parte a nresma negativa. Es 
sa a razão porque o acervo 
de hoje eram cinco modestas 
estantes ,atualmente utiliza
das pela diretoria do Colégio 
Estadual, mas que seriam en
tragues ao novo presidente 
do Centro, logo regressasse

Cine Alecrim
FONE: 1845 — Praça Gentil Ferreira — ALECRIM

—  HOJE —
— Em sessão popular —

Senhoras — 1.00-----Cavalheiros 2.00

“ O SEU  /MILAGRE DE AMOR ”
A It.K.O. apresenta a soberba produção em tcenicotor 

do filme “ O SEU MILAGRE DE AMOR ’, com 
.. .  ROBEKT TO>iG e DOROTHT MC.-GUIRE 

O espetáculo maravilhoso que você esperava 
E’ nm prazer para os olhos erpara o espirito. O espe 

taeulo máximo e mais agradavcl da temporada 
Há muito encanto neste filme. Há cenas de tanta be

leza, que nem podemos descrever

Amanhã
O soberbo lar-west

‘C AM PIN A  DE V A Q U E IR O ”
e a terceira série de

” A  C A V E I R A ”

C i n e m a  R E X
Hoje em matinée e soirée 

\*À Metro apresenta o verdadeiro Tar 
zan — Johnny Weissmuller em 

TA R ZA N  CONTRA O M UNDO  
com Maureen 0 ’Sullivan — John 

Sheffield
Lm filme narrado em português

Amanhã:
Lloyd Nolan e Donna Reed em 

“ D IV IDA  DE S A N G U E ”

Quinta-feira
O R O UBO  DA SAFIRA  

INDIANA

Aguardem:
Clark Gable voltou e Greer Garson o 

conquistou em
_________ “A V E N T U R  A ”

Cinema “SÃO PE D R O ”
Hoje em matinée e soirée 

A RONDA D O S P A V O R E S e o  
seriado “SACRIFÍCIO GLORIOSO”

do Rio o ex-titular, estudan 
te Djalma Nunes.

Falaram em seguida os, li
deres das três bancadas, An- 
tonio Barbalho. da APE, Cleu 
do Pignataro, do PIE, e Mar 
ceio Fernandes, da AOE. Sa
lientaram todos a necessidade 
de honrarem os eleitos o man 
dato. a fim de que algo se 
pudesse construir pela classe 
estudantina, de onde sairíam 
os futuros dirigentes do pais.

Discursaram igualmente os 
trés representantes da Assem 
bleia Estadual. O deputado 
Tulio Fernandes sentia-se re
juvenescido ao ver aquela 
manifestação de „ estudantes 
de hoje, preocupados com 
grandes problemas, atitude 
tão difei'ente da dos estudan 
tes do seu tempo que prefe 
riam morcegar bondes ou 
exercitar correrías pelas ruas 
da cidade. Tinha medo da ve
lhice, porisso queria viver 
sempre ao lado dos moços, 
em quem sempre encontrava 
sinceridade.

O deputado Moacir Duarte 
sentia-se contagiado do entu 
siesmo dos estudantes poti
guares, que no recente plei
to haviam ciado lição de alta 
politização. Como estudante 
também que -. orgulhava-se 
de pertencer' ã classe que é 
sempre a primeira a enfren
tar os esbirros da prepotên
cia.

O deputado Djalma Mari
nho confiava no futuro do 
Rio Grande do Norte nas 
mãos da mocidade de hoje. 
Via em nosso Estado como 
se preparavam nomens publi 
cos de amanhã. No Brasil não

cConiinua na 2a pagina)

0 violinista f;ha 
biuz dará hoje 
uma audição de
dicada á imprensa

Realizar-se-á, hoje. ás 20,30 
na. res dencia do sr. Gumcr- 
cindo Saraiva, á Rua Felipe 
Camarão, 536. uma audição 
do vhlinista Chaoioz, ilecii- 
cada á imprensa de nessa ca
pital.

Os confrades de imprensa 
terão uma oportunidade de 
aplaudir um dos maiores 
violinistas suissot cujos me
recimentos se marcam por 
ulr.a virtuosidade ha muito 
consagrada pelas cultas p;a- 
Sieias européias e brasileiras.

Violinista aprimorado, de 
sensibilidades artísticas de 
grimdc alcance, Chabloz se 
apresentará heje aos jon;alis
tas potiguares com um pro
grama selecionado.

Muscotonico
Seja forte como Salomão 

tomando 
MUSCOTONICO 

Depositários
A. Carvalho & Cia. Ltda 
Travessa Equador. 93

Informações
uteis

FARMÁCIA DE PLANTÃO
Farmac a Confiança, á rua

Ulisses Calcas — C. Alta.
Farmacia des Pobres, á rua 

Presidente Bandeira — A le
crim
TILMES DO DIA

REX — A's 15,30 o la ,45
— "Tarzan Contra c. Mundo , 
com John nó Weissmuller.

Preço: Cr$ 0,00 
S. LUÍS — A ’s 15,30 - 19.30

— “Czarina’
Preço Cr$ 6,00

6. PEDRO—A ’s 15,30 e 19,30
— 'A  Ronda des Pavores’ , 
com o seriado Sacrifício 
Glorioso’’

Preços Cr$ 3,00 
CINE ALECRIM — A ’s 

15 30 e 19,45 -- “‘Seu Milagre 
de Amor” .

Preço único: Crif i.üü. 
POPULAR — A ’s 15,30 u 

19,30 — "O Beijo da Traição” 
e a 6a série de “O Segredo 
da Uha do Tesouro” . 

Matinée, C rf 1.40.
Soirée. C ri 2,40.

1

Ouçam ZYB-5  
Radio Fotí 
de Natal 1

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Etelvino Cunha
(Especialista)

Curso Ue aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 

Doenças de senhoras — 
Partos

Ondas ultra-curtas, bisturi 
eletrico eletrocoagulaçào, etc, 

Câncer — Tumores 
Consultorio: Rua Cel. Boni

fácio. 22 — Fone 10-82 
Consultas: Das 15 horas em 
diante, exceto aos sabados. 
Residência: Ktia Joaquim

Manoel, 590 — Petro- 
polis — Natal

i l

Pró Natal dos 
pobres de 
Pctropolis

Vesperâl de ve
rão” , noAéro- 
Clube

Per iniciativa e soo o pa
trocínio de ilustrts clamas da 
nossa sociedade. readzv-se- 
á no Aéro Clube no dia 15 do 
corrente, uma “Vesjpszai c< 
Verão” em beneficio da fes
ta do Natal dos Pobres de 
Petrcpolis. Os salões uo A é
ro Clube foram cea .dos pela 
Diretoria, estando a Comissão 
encarregada d » giesta empe
nhada em conseguir u maicr 
brilho para a mesma

Inúmeras firmas < pessòas 
de relèvo têm contribuído 
com dádivas de valor que. 
garantem, antecipadamente, 
um completo exif0 para a 
“Vesperal d? Verão”

Sabemos que serãj apre
sentadas barracas com pesca
ria para crianças, café, sor
vetes, etc., além de prêmios, 
sortes e surprezas outras-

As dança= serão animadas 
por duas orquestras, sendo as 
mesas vendidas ao preço 
CrS 20.00. Gs rapazes que de
sejarem dançar terão tie ccm. 
prar um itigresso para esse 
f'm por. CrS 20,00

NOMEAÇAO DE OFICIAL
DE JUSTIÇA

O juiz Carlos Augusto, da 
4a vara, acaba de demitir, a 
peddo. Salustiano Soares cle 
Moura, do cargo cio oficial 
de justiça. Em substituição 
foi nomeado Dioniho de Oli
veira .

I § ! g r i i é á d i  é% d à i
agencias SESC e SENAC
Sabado ultimo, na Prefeitura-Oraderes==Sáde em Natal

Com a presença de autori
dades, comerciantes, comer - 
ciarios, representações clas- 
sistas e pessoas gradas teve 
lugar, sabado, ás 20 horas no 
Salão Nobre da Prefeitura 
de Natal, a instalação da de
legacia. em Natal, do Servi
ço Nacional de Aprendiza
gem Comercial (Senac) e 
Serviço Social do Comercio 
(Cesc).

A  sessão foi aberta pelo 
sr. Jessé Pinto Freire, pre
sidente do Sindicato dos Co
merciantes Varejistas do Es
tado e delegado do (Sesc) e 
(Senac), no Rio Grande do 
Norte que convidou o Dr. 
Custodio Toscano, Secretario 
Geral do Estado, para presi
dir a reunião.

‘ A  seguir passa o sr. Jessé 
Freire a fazer, um rápido 
discurso, a apresentação do 
sr. Rafael Alves, Presidente 
da Federação do Comercio 
Varejista do Nordeste Orien
tal e vice-presidente da Con
federação do Trabalho, bem 
como dos drs. René e Arlin- 
do Ribeiro, técnico do 
(Sesc) e do (Senac).

ANIVERSÁRIO DA PRE
VIDENTE NATALENSE

Transcorreu sabado ul uno, 
8 do corrente, o 44° aniver
sário de fundação da Previ
dente Natalense.

Idealizada por Pedro Velho, 
cm 1903, dentro do seu jrre- 
grama Ue auxilio mutuo, no 
decurso ae quase melo sécu
lo, lutando por vezes conda 
sérias dnfeuldades. mantém- 
se, entretan' o. a velha agre
miação na altura de suas res
ponsabilidades, graças ao cri
tério de quantos a têm ciui-* 
gido.

PreseiMemente. soo a ure- 
scdeneia do prol . Clernehtiao 
Camara. atravessa ,i Previ- 
deüjí» Natalense uma época 
de franca prosperidade, pois, 
•além de tiazer em dia seus 
compromissos, tem um depó
sito em bancos para aquisi
ção de sua séde-

Registando a efeméride, 
uác podemos deixar de men
cionar quanto pela Previden
te fizeram nos ultima1: anos 
o desembargador Mortfra 
Dias o o dr- Godoíredo Frei
re, a cujos esforços deve a 
sociedade a ampliação d? .eu 
quadro social.

O sr. Rafael Alves, em lon
gas considerações, explicou 
detalhadamente os propositos 
e o pragrama dos dois im
portantes serviços, bem como 
as realizações que seriam le
vadas a efeito ein nosso Es
tado.

Encerrando a reunião o sr.. 
Custodio Toscano fez consi
derações sobre os serviços ins 
talados sua itnportancia so
cial e também a força de as
sistência que os mesmos sig 
nificavam para uma grande 
parcela da coletividade esta
dual.

Entre outras autoridades es 
tiveram presentes o sr. Custo
dio Toscano, Secretario Ge
ral do Estado, Tenente José

COMEMORADO, ONTEM. O
1 ANIVERSÁRIO
DA J E N

Os meios esplritistas desta 
capitel estiveram em fesia, 
com a comemoração, ontem, 
á noite, do primeiro aniver
sário de fundação da Juven
tude Espírita de Natal.

Entre as festividades, teve 
lugar a estréia do Teatro f)s- 
piritualis u “Segundo Vaij- 
derloi” , com a peça cie Leo
poldo Machado “Ladrões nn 
Apuros”

Constaram ainda do progra. 
ma, discursos e declainações 
por porte dos componente-, da 
J . E . N ., havendo numero de 
cânticos e grande compareci- 
mento.

DR JOSE’ CUTRIM
CLINICA MEDICA — DOEN

ÇAS MENTAIS 
Consultorio: Praça Augusto 

Severo. 250, sala 113 
Horaric: 'Das 16,30 cm d>antc 

Dias: 2as , 4as, e 6as 
Besidencia: A v . Marechal

Hermeg da Fonseca, 498 
Telefones: 1105, 1034, 1285,

ramais 216. 218 e 129

Reinaldo, representante do 
Governador do Estado, sr. 
Mario Lira representante do 
prefeito Silvio Pedroza, pro
fessor Severino Bezerra ,dire 
tor do Departamento tie Edu 
cação, srs. Ulisses de Gois, e 
delegados do Trabalho e do 
Instituto dos Couierciarios.

ü SENAC e SESC funcio
narão nos altos do Edifício 
cia Sorveteria Cruzeiro, na 
Rua João Pessoa.

r,v mou roiSE (» v •« «; ou
ViRNADOR 

■'LUMINENSE 
NITERÓI, 9 (Meridional) 

• • O sr. João G -ícuwáes, elei 
t j  vice-govenador da Estado 
t u posse p e : t - a assem
díeis estadual A ’ sole tiáade 
■ i;:.parecer.-T-t autoridades 

ei/iduais c .cJt.ri:. O presi 
rir; tt da A.-s -mbleia, sr. Nel 
Sm Rebel discursou, saudar- 
h.j o vice-go/z-r.adOr e men 
C' . ando a sua atuação ut po 
litica do Estado e do pais. O 
sr. João Guimarães respondeu 
tendo apelado para os flumi 
nertses no sentido de que se 
unam afitn-de resolver os 
problemas vitais para a feli
cidade geral e acima das ques 
tões particlarias. Dirigindo- 
se aos deputados, exortou-os 
pana que formem um Moco, 
afim de que o Estado do Rio 
possa, a exemplo dos grandes 
Estados, evitar que as paixões 
desenfreadas subvertam a 
ordem publica: ■

VALADARES NO HJO
Rio. 9 (M ) O sr. Benedi

to Valadares está de regres
so ao Rio, vindo de Minas, e 
declarou que tem obsoluta 
confiança na vitoria do sr. 
Antonio Vasconcelos, candi
dato- da coligação UDN, PTB 
c PSD á prefeitura de Belo 
Horizonte. Disse que as for
ças políticas do sr. Antonio 
Vasconcelos, lançado pela 
UDN, são as mais poderosas 

| do Estado.

Quarta feira, nova mesa- 
redonda sobre o p e f r o l e o  
Interesse na iniciatiya des jornalistas

Realizará quarta-feira pró
xima a Associação Norte-Rio- 
grandense de Imprensa uma 
nova mesa-redonda sobre o 
momentoso problema do pe- 
Iroleo nacional.

Esse novo debate está des
pertando grande interesse

C ircu ito  rad iote ley ) a- 
fico" com  a A lem anha  
Estabelecido desde o dia 7 ultimo

Segundo comunicação! que 
nos foi dirigida pelo sr. Os
valdo eMdciros, gerente iCtal

tran so -
d i  Paniir - -

S e r á  i n a u g u r a d o  no  fo ro x im o

da Cia. Radio Internacional 
do Brasil, desde o dia 7 ulti
mo qj)e fo i estabelecido o ch\ 
culto diréto radiotelegraiico

d ia  16 o  s e r v iç o  R i o ^ h t a m h u l
Uma nova linlia aérea tran i entre em normalidade o esta-

soceanica semanal será inau 
gurada a 16 do corrente, pe
la Panair do Brasil, entre o 
Rio de Janeiro e Istambul. 
Esse serviço, com escalas no 
Recite. Dakar. Lisboa e Ro
ma, é a quarta rota da prin
cipal organização aeroviaria 
brasileira, unindo tres conti- 
nenteh, pois o seu trafego, a 
cargo de poderosos e rápidos

Bandeirantes quadrimotores, 
é precedido das importantes 
linhas Rio-Paris, Rio-Londres 
e Rio-Cairo. As aeronaves 
que operam nesta ultima es
tão. por enquanto, regressan 
do de Roma devido á epide
mia de cólera no Egito, sen
do a parte final da linha res 
tabelecida tão prontamente

do sanilario da região.
O serviço Rio-Istambul, cu

ja realização se concretiza a- 
pós entendimentos levados a 
efeito junto as autoridades 
aeronauticas brasileiras e tur 
cas pelo engenheiro Paulo 
Sampaio, presidente da Pana- 
ir do Brasil, permitirá via
gens em pouco mais de 32 ho 
ras entre a capital do Brasil 
e o importante porto do mar 
de Mármara. Com efeito, par 
lindo o Bandeirante do Rio 
aos primeiros minutos da ma
drugada de domingo, estará 
em Istambul qo dia seguin
te ás 13,45 hora local. Saindo 
dali na terça-feira, ás 9 horas 
também tempo local, chegará 
á metropole brasileira na 
quinta-feira ás 12.20 horas.

nos círculos jornalísticos da 
capital, ampliando-se. ainda,
por outros setores de íyivi-
dad.e.

Sabemos que autoridades e 
membros da Assembléia Cons 

■ tituinte serão convidades ã 
assistir á mesa-redonda, o 
que imprimirá um carater 
especial á reunião, dado que 
> assunto em fóco já foi le
vado a Assembléia recente- 
mente pelo deputado Raul 
Alencar Na mesa- redonda 
de quarta-feira, fará uma pa 
lestra o jornalista Rivaldo Pi 
nlieiro, seguindo-se então os 
debates estando já inscrito pa 
ra tratar lambem do tema o 
jornalista e estatístico Anto
nio Carolino Gonçalves

A  entrada é franca.
Em nossa edição de ama

nhã, daremos a hora e o lo
cal.

com a Alemanlia) para as ci
dades situadas dentr0 das 

* zonas de ocupação inglesa e 
americana,

n

ü

Porque o povo prefere a FARMACIA SANTA CRUZ ?

A L v A M A R  FUR TAD O  DE 
M ENDO NÇA

A  L» V  o  <» A  Ü  $>

EscritoHo DB. B A R A T A » 241 — l ü 
Residência RUA JVIIF1BU’- 444
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NEGOCIO DE OCASIÃO
Proprietário que pretende se mudar do Estado vende 

baratíssimo uma otima casa de residência, confortável e de 
construção sólida, situada á Avenida Campos Sales, no Ti- 
rol, proximo á parada de bonde e onibüs, do lado da som
bra, construída ha apenas dois anos, com os seguintes com
partimentos: dois amplos terraços, • ia de jantar, trez quar
tos, sala de copa, cosinha, banheiro e aparelho sanilario, a- 
partamento de empregados com quarto de dormir, banhei
ro .e aparelho, lavanderia, amplo quintal e jardim.

A  tratar com o dr. Renato Dantas — Campos Sales, 026.

OTIMA CASA DE RESIDÊNCIA
O BANCO DO RIO GRANDE DO NORTE S/A, vende 

uma casa de residência situada a Rua Apodi n° 423 nesta 
Cidade.

Preço Cr̂ . 13Ü.0ÜU.00 
Facilita-se u pagamento.

w m



Favorave
a
Perspectivas de derrota 
para o sr. Ciriio Junior
Dados da capital, e do interior--Notas

S. PAULO. 11 (Meridional)
— Seguiu para o Rio o sr. 
Paulo Nogueira Filho, áepu 
tado dissidente da UDN. Fa
lando a reportagem. diss» 
que estava- muito satisfeito 
e inteiramente convencido da 
Vitoria do sr. Noveli Juni
or. Acredita, cutrossim, o sr. 
Paulo Nogueira que o PSP 
obterá GOpè das prefeituras 
do interior do Estado.
JTE ’ a  m e ia -n o it e  de 

ONTEM
S. PAULO, 11 (Meridional.»

—  Até as 2-i horas, o resulta
do geral das apurações na
capital e no interior era o se
guinte: Noveli Junior: —
6(5.192; Ciriio Junior: 
39.146: Piinio Barrete,: -
33.978.
ATIVIDADES DO õil. VtTO- 
RINO FREIRE 

S. PAULO. 11 (MericilonaO
— A  questão surgida a pro-: 
posito do registro dos cha r r 
dos candidatos do sr. Carlos 
Prestes promete suscita; grau
des controvérsias, em :ace 

da decisão do TRE que co; 
trariou o Superior Tribunal 
no que respeita á matéria - 
apreço. Em face dar. duvida; 
surgidas com o senador V i-  
torino Freire, o presidente 
do diretorio. narionaL^if ] Par 
tido Social Trabalhou

- juti

lcgeafou at- sr. Nertu Ra
mas dando conta cio traba
lho feito pela Conrsrâo Exe
cutiva d<' PSD locai, frizando

o di Jho do mesmo, apoiado 
per penderaveis ferçes elei
torais, acrescentando: "Aníes 
mesmo de :n:ciada a £pur<.- 
çò,c do pleito é oportuno e é

um dever que se impõe á Co
missão Executiva Estadual 
reafirmar ao Conselho Nacio
nal d » Partido a sua indefec- 
tivel confança no regime m- 
plantado no Brasil pela Cons- 
thu ção de 19 de ;etembr0 de 
1946, bem como sua integral 
e irrestrita sinceridade de 
principies".

Últimos dados paulistas
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SÃO PAULO, 11 (Meridional) — Urgente — 1T.30 
— O sr. Noveli Junior continua vencendo as eleições em 
São Paulo, onde já foram apurados mais de 150 mil vo
tos,, ou seja quasi 20 por cento do total de votantes. Na 
capitai e em Santos, a vitoria pende liara o sr. Cirüo 
Junior, uras a vantagem deste desaparece no interior, 
cúáe domina de forma absoluta Noveli Junior. Os úl
timos ri ultudos indicam o seguinte: Noveli Junior — 
68.582; Ciriio Junior — 48.004; Piinio Barreto — 35.328 

O sr. Paulo Nogueira considera o sr. Noveli Junior 
já como vice-eovernadcr de São Paulo.

1 1  toneladas de banha dos
lí  Unidos para o Brasil

fle e x p ria çà o  do governo
do fomos informecla-Ç aja » - V>; DAULO, (M.)
missão se prende ao " a * dlreíoiia
de apresentar um recurso 
contra a decisão do TRE. O 
sr. Vitorino Freire conferer.- 
ciou com o sr. Aderna- de 
Barros e em seguida den en 
trada na secretaria do Tri
bunal Regional a lím recur
so. Mais tarde, visitou o car 
deal, regressando depois ao 
Rio de Janeiro.
VENCENDO NOVELI NO

LVTERIOR
RIO, 11 (Meridional) — O 

sr. Noveli Junior continua 
vencendo as eleições era São 
Paulo, onde já foram apura- ) 
dos cerca de 100,000 votos. O 
sr. Noveli Junior está sendo 
beneficiado no interior, en
quanto na capital está per
dendo por pequena margem.
Os últimos resultados gerai:; 
dão ao sr. Noveli Junior 
50.072 votos, vindo logo de
pois o sr. Ciriio Junior com 
30.160 votos. Era terceiro In 
gar, está o sr. Piinio Barreto, 
corrt 17.561 votos.

ATE. A S 20 HORAS 
ONTEM
S. PAULO. 11 (M .) - São 

os seguintes os resultados 
oficiais cias eleições, até ás 
20 horas de ontem, na capi
tal; Noveli Junior: 14.639:
Ciriio Junior: 12.803 e Plínio
Barreto: 3.üSf>. No interior, o /
sr. Noveli Junior apresenta 
4.610,' Ciriio Junior — 4.267 
e Piinio Barreto — 2.554. To
tal geral: Srs. Noveli Junior: 
19.249; Ciriio Junior: 17.770
e piinio Barreto: 7.591. 
TELEGRAMA AO SR. 

NEREU RAMOS 
S. PAULO. 11 (Meridional) 

— O sr. Ccsar Vergueiro e-

Na re-
da Asso

ciação Comercial, o sr. Bra- 
silio Machado Neto comuni
cou haver recebido áo dire
tor geral do Conselho Fede
rei rio Comercio Exterior um 
oficio nos seguintes termos: 

"Tenho a honra de acusar 
o recebimento do oficio n.° 
\G1. cie 3 de outubro corren
te. peio qual v. s. em nome 
da Federação do Comercio e 
da Associação Comercial des
se Estado, solicita a mterces
são desse Conselho, a fim de 
que o governo dos Estados 
Unidos da America conceda 
uma quota de banha a ser 
importada pelo Brasil. Em 
resposta, cabe-me levar ao 
conhecimento de v. s. que, 
em vir,tude de demarches le 
vadas a efeito pelo Itamara- 
tí junto ás autoridades do go
verno norte-americano, aque
le pais nos concedeu uma

q$ota cie 1.009 toneladas de
blnHa;' que sera distribuída 
pe a Carteira de Exportação 
e Importação do Banco do 
Brasil aos importadores bra
sileiros, interessados na com
pra daquela mercadoria".

ABSOLVIDO O ASSASSINO
DE LAURO FONTOURA
RIO. 11 (Meridional) — 

Deoo s de uma sessão exaus
tiva que começou, is 12 no
ras e term'nou quase a rneia- 
ne. e íol absolvido por una- 
nim dade õ aspirante d a A e
ronáutica Aícnsn Barbosa 
que assassinou a tiros de te- 
volver o advogado Lauro 
Fontoura, pae da jovem por 
quem se enamorara O cri
me fo: levado a efeito no prin 
c pio de=te ano, dentro do es
critório do causidma.

k^esukados 
mais recentes
em Recií

RECIFE. 11 (M.)
raç&o caqui, que

— A upu- 
prossegue

em marcha vagarosa, ofere
ce no momento o seguinte re
sultado: legendas para depu
tados: PSD — 19.066: Alian
ça: — 12.S20: PTB: — 834.
Legenda' oara vereadores: 
PS? — 9.736: PSD — 8.942: 
UDN — 5.140; PL — 3.925; 
PDC — -8.136; PRD — 1.413; 
FSB — 1.124; PTB — 1.100. 
lo ta i dos votos apurados ... 
32.515.

LEJAM O 
“ Diário de Natal ’ 
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Íílü. 1! (.Meridional) — 
Nas r.itituus 24 horas intensi 
(iearain-s* as conversações 
da anunciada 4Sooperação da 
UDN com o governo. A che
gada do sr. Milton Campos, 
governador de Minas Gerais, 
contribuiu para aumentar a 
expectativa nos círculos poli 
ticos, mas a impressão é de 
que ainda não se chegou a 
uma formula que permitisse 
cstahflecer as bases dessa coo 
peração. Adcanta-se que o sr. 
Nereu Ramas teria sc rnosfra 
rir reservado r*as conversas 
que mantsv; m o sr. Otá
vio Mangai i)e tal modo 
estão se de> involvendo as 
demarches que os círculos 
•rais chegados ao governo e 
a CDN nãò podem dar uma 
noçãe precisa das bases de 
como podería proccssar-sc o 
acordo. Apenas., n sr. José 
Américo mu.iiiesta-sc parti
dário da organização de um 
programa administrativo. O 
sr. Otavic Mangabeira é da 
mesma opinião, adeantando. 
porem, que só depois de ou
vido o sr. Milton Campos-, pò- 
deriá sugerir-sc a base do 
a ordo. Falando-nos. c sr 
Milton Campos disse que vi
nha ao Rio livre, com a ini
ciativa unica de talar com os 
amigos e o Presidente da Re 
publica. Toda ria, afirmou ser 
bôa.a base de qualquer enten 
(Emento político ou programa 
de carater economico-finan.- 
cc-iro. Depois tía chegada do 
sr. Milton Campos, houve 
uma reunião na qual toma
ram parle os srs. Jos- Amé
rico .Juraci Magalhães, Pra
do Kelly, Magalhães Pinto, 
Otávio Mangabeira e Milton 
Campos. Durante muito tem
po. estiveram reunidos. Toda
via, nada disseram á impren 
sa sobre a finalidade da mes
ma. Apuramos, porem, que 
todos se mostraram de acor
de que a UDN só deveria to 
laber ar c< m o governo unida,

tendo por base um progra^ 
ma comum de realizações em 
qj-o o partido * n .reuno 
dessem o u.e u«*s seus es 
forços. A impressão geral é 
de que o pais se encontra, 
mais uma vez, diante de 
uma grande expectativa, sei» 
que os seus lideres venliam a 
publico tfraçar as suas dire
trizes. Personagens influente 
nos círculos chegados ao Pre 
shlents da Republica, refe
rindo-se aos acontecimentos, 

-declarou: “Parece que desta 
vez sái alguma coisa...” A 
seguir, acrescentou; “Outro 
dia, em uma livraria, vi um 
livro sobre criminologia que 
me pareceu interessante. Ba? 
?er é o autor. Foiheanlo-o 
vi que começava pe.'a eilaeàc- 
e estudo das aventuras dc 
Robínsou Crosué e coniprei-c 
por me intrigar a preseut i 
de uma obra de tim naufra
go solitário”, o sr. Milton 
Campos, depois de.avistar-se 
com lideres da UDN, dirigiu- 
se rara o Catete, onde foi re
cebido, imediatamente peío 
general Dutra. Somente ás 23

horas foi que se dirigiu paia 
a sua residência, onde já o 
esperava o sr. Ademar de 
Barros. Falando á imprensa, 
o sr. Milton Campos ri-Ase: 
“Trago uma boa impressão 
de encontro com o general 
Dutra”. Nada mais qieannu 
a st. Milton Campos, a não

DESMENTIU SUA CANDI
DATURA A' PASTA 
DA V»ACÀO

RIO, II (Ivíer dionai) — Es
teve com o sr. Morvan de 
Figueiredo c sr. Juraci MK- 
galhãeí, c qual interpelado 
rela reportagem, drclarcu ter 
ido ao Ministério do Traba
lho falar -corn o titular da
quela pasta sabre assuntes 
atinentes ao seu Escada. In
terrogado sobre a indicação 
de seu nome oara a pasta do 
Viação, informou não ter fun
damento a? noticias, pais, 
não pedo abandonar a re
presem ação do seu partido, 
na Bahia, o que toma todo c 
-;eu tempo e acrescentou que. 
-tilém do mais, é admirador 
do sr. Clovis Pestana

ser que o s?u desejo c seguir 
íriiediatamente, para Èeio i4a 
rizonie. Porem, estamer. :n:or 
inaiips de que o sr. Milton 
"'ampos, poisiveimeiiíe idin- 
rá a suk viagem liara re i'i- 
lar novo encontro com o Pr? 
si dente da Repabiica, desta 
vez em companhia do sr. O- 
tavio Mangabeira.
GRANDE CONFERÊNCIA 

HOJE A - TARDE 
RIO. 11 (Meridional 

Um matutino ir.foima que 
exisce pejfeita 'dentáriade de
p.eiTcs da- viata p-ii-s c- --o- 
vernajlcres , de Minas Gerais 
e Bahia e destes com o ore- 
-ideiUe 4 cie Republica. £m 
síntese, nas conferências po
líticas efetuadas, entem em 
torne tio movimente de con
solidação constitucional, tan
to e sr. Milton Campct ceme 
o sr. Otávio Msngabsira rnos 
traram-sr' particularmen;a ea- 
fis fe ilc : cem os resultado:
des e dend snenic , 6 J -
esperar-so nara heie, â . i . j  
tr.-ndo ccníercficia rue ieun!-
rá os deis governarioro dr
executivo mmeiro e baian
ccm o general Duira J\-j qu 
o dívulna. c  sr. Adasndr © 

Barres também pariit.na» 
das conversações pata a, iq  
cempcsíção da adminiitraçã 
uacAnal, b; mesmj teen.aten

de ccm o st. Moisés LupíOto, 
gevarnador Jo Paraná que 
também se rnconirs aqui 
NEHEÜ RAMOS IRRITADO 

IUOí 11 (Meridionai) - -  
lafcnr.a um matutino çue na 
csnferencia que o r.t O izrio 
Mfinqabeira manísvf oniem 
te r ’, s st. Hereti Ranics, mc— 
fren-sa o víco-presidente dà 
Republica agaataáo, não te- 
ccntjendc sua irrhcção czm 

JT.nio rrus cs -a.mfeie man 
Ao queteí vaa tomando, 

coítsta, foi grande o e.-forço 
d.? sr. Kanrjabaua para cen- 
soauir ncalmar o lider pesse- 
dist? A çroposilo, adeanla- 
zam circulas bénv informs- 
d--" qtíò pt díirfifdhes cem as 
i ià- :Ri, <ío “ í D vinham 
sendo ci.ro sbb re lu íc  j)ó  qe- 
neral GOes Manteira. jwa. '

Será fiõ? á : *
tituiçáo

C NOVO MiNISTRO DA 
JUSTIÇA RECEBE OS 
JORNALISTAS — "AL- 
DKOALDO CATEDKAI 
DA COSTA
RIO. 10 Uvieridionai) — G

novo ■tit.-la» c a pasta da Jus
tiça. sr. 
da Cosv
-S.c nt
St jO

«  d; oaldo Mesquita 
;f . c bott os jornalis* 

ar: iaicT em caî  mi* 
afim d _umpriíneu-

Feilas as ap:'ça<ntar,e9,
. .'.drojilão Mlsqôftâ

fc
rr.an-

vc 1 :: . .ilistrá com 05

Taít contra o plano Marshall
Âcarratâría maiores impostos e inflação nos EE. tinidos

NOVA YORK, 
O senador Taít

11 (UPj -  
atacou em

Escritores brasileL  
ros de volta da
Europa

RECIFE. 31 (M.) — Che
garam aqui os srs. Braga e 
Anibal Machado, escritores 
brasileiros que regressam da 
Europa. •

Divisão d o  país em dois 
grandes blocos políticos
Defrontar-se-ào na próxima campanha presidencial

discurso o*» Piano Marshall. 
Afirmou ser partidário de 
que cs Estados Unidos forne
cessem auxilio flluajavel” a 
Eurcpa. más era 'contrario ás 
enoTmes degpezas jue ciariam 
como resultado «fiaiores im
postos e a- iftflaçlio. O sr. 
Taft fez essa afirer-uriu no

banquete oue lhe foi ofereci
do pela “Oh o Sceieíy of New 
York” .

TROMBA DAGUA 

TERIOR DO 

ESPIRITO SANTO

NO IN-

TAMBEM NO KÍO O c í>- 
VERNADOR DO FARANA  

RIO, II (Meridional) — 
Voltou novarncuíe a esta ci- 
drde o sr. Moisés Lapíon, ge 

■ dor do Paraná. Segun 
t - -firma ,0 dirigente ps 

ranacese dev ,i tomar parta 
nos entendimentes dos gover 
nadores coci 0 general Dutra.

Cônsul argentino ca
sa com uma pi uh c 
sara brasileira

RIO, 11 (Meridional; }j •
Urpg-raiana informam r,r c 
cônsul argentino ;u. Amotuc 
Rucei,’ teve autorização dc 
governo argentino paru .a- 
sar-se com a professora Ma- 

Juiia Sande, brasileira.n

ELEIÇÕES MUNICIPAIS 

MINEIRAS

S. PAULO, 11 (M.) .— O1, 1 tarão uo enssjo da campanha 
entendimentos políticos que para a presidência que se avi
óra se processam 11a eapital 
da Republica deverão dividir 
o pais cm duas gramlcs for
ças eleitorais que sc dcíron-

íinha. De um lado. aparece

o PSD daqui, presidido, inte- 
rinamente, pelo sr. Cesar La-

ceî da Vergueiro, que deiibe- 
rou reafirmar sua solidarie
dade ao sr. Nereu Ramos, li
de r ria ala queremista do par- 
thl£ e ao qual foi dirigido um 
telegrama a respeito.

BELO HORIZONTE. 11 
(Meridional) — Eatá sençjo 
oementade aqu., com simpa
tia, o total- • hiiahiento do 
gevern; p t. m-E? fleções 
mur!->ipa:ç| . uabíin: mem
bro dc cx: cutiv'* |rmcnstro'.i 
nualouer prefetenaia per es- 
a ou aquela caádjtíatura, D b 

acordo com, informações do 
■interior, o PSD -deverá eie
■ger maioria òe preieitos e a

Í Jha de uma das mais distin
tas familias daquela cidade 

RIO, 11 (Mer.dipiialí* -  j ironteh-iça. Foi a sra. Tarja 
Uma tromba dágua qu.j de l Julia Sande quem entregou 
sabeu sobre Agúia Üraiica,' noj á sra. Eva Peron 
Esp rrte Santo, sotarrou 3 ca-j gem da paz das 
sas, jatando várias pesseas.' brasileiras”.

“ nr rnsa- 
mulheres

da impre-nç*.
‘.íi.T .v i a presentes que 
m::1 .••:\is;t que. disseram a

sc-u respeito não passa de in- 
\. >. porque ele é um ho- 

nem cie atitudes definidls. 
Não é reacionário nem vai 
ar.a a pasta aa Justiça de- 

fettcler suas propria^fideias”. 
A  seguir, refere-se a episo- 

io. pitorescos ^ue se passs- 
qlie,

eri:• vez, ao RH* "e ncerrado 
rom grande êxito iRu Con* 
;re?so eucaristico do qual 
aarficipara ativsmente, um 
i.nijo qua o fõra corapri- 
T"r.tar Ihé dissera:

Adroido. você não pode 
a*-.is ser chamado de “Mas» 
; -1 • ..eu ' 1. me - agora ha 
cli 7t. Adroaldo Ca^atijal da

ifirmtm 
vi".’., sua dctfiaã 
i íisca, os tc 
nais, bcni co: 
go da imp: J 
sua iibe 
Justiça

3o ministro A - 
hta somente, 
desta semana, 

organisado.

Terá profundas modificações
a direção do P* S. Dc niricràlicõ 
Sob a influencia dos resultados eleitorais paulistas

UDN e o PR estãc se equi
valendo no segundo pMno.

RIO, 11 (Meridional) — 

Espcrím-s! urífuHtlss modi

ficações na direção do

quele par.idíi os srs Rf>!

cem o resultado d a - c-leiçõss i vares, daíxarâe a clifí»
para vice-gcveíusdcr.' do Es- 

, tado de SSe Paulo. Afrina-
PSD, | se que alem do sr. Mario Ta- j Simonsen o Luii Mirar.d.
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plano M ar

Ã Constituição
O texto da Cons^tuição já 

está cpfxvado pelos deputa- 
cios e se a:ha em .'fidação f - 
nal. E ontem, déram om i:- 
da as ulúmaa emendas i-u ato 
das Disposições Transitórias. 
Póds-se dizar, assim, que os 
senhores ccnstó.unr _•: ; ot - 
guares fizéram um çtinient? 
trabalho, doutro do praz;.' pre 
visto, devendo ser levada v. 
seu credito essa legítima 
“perfcmar.ee"' legislativa.

Certamente que. no julga- 
men o do texto, não há de 
faltar quem apent^ * ilhas, 
defeitos è omissões 5 mui
tos destes senões assinalados 
hão de ter suas razões c reus 
fundamentes. Não iá obra 
pzrieita, porém, como diría o 
conselheiro Acaclo, o errar é 
humano, — prosseguiría o 
velho personagem do Fça.

Uma ccTlSlâtnição é. antes 
de tudo, v.jn dcevmen: ; a 
cujo respei{o só a pratica, is
to é, só r. saia aplicação á l ea
ldade, indicará da sua exce- 
iencia ou da sua inferior: lace. 
Vivemos ^

ia
frnpo 

’ 1
cs códigos, — c apenas tc-n- 
deremes ao equilíbrio per um 
ajusíUmento perfeito e razoá
vel das reivindicações e ne
cessidades coletivas ás .e, as 
das leis.

Vamos ver. assim, o cnb
tè da nossa Ccnsti 'xção com
os “fates” da nossa existenc"a < l' “ 

* J bi
nórii-ricgranciense. Vamos 

Jar as opoímmdades do 
de sua ccn- 
1 diverso; e 

Eos parü,".ila
res com od? -Se chocará, de 
futuro.

Então, o verediettpn pode
rá ser lançado

Iníormaçoes
uteis

DE PLANTÃO
eiro, á rua 

beira, 
á rua Ama 

Alecrim .

MADítlD 22 — A reunião 
que se anuncia, cio Congresso 
americano, é a prova d ' que 
murcha o Flqno Marshall. Os 
birnlcí que ihe ia cearam 
os soviéticos, não deram pa
ra prr.duAr o incêndio ubs 
navios, qu? o secretario co 
Es ;sdo lançou ao r.tar da 
tormci,,a européia. Agora 
não baste que o plan > mar
che. E’ preciso que cio cami
nhe depressa.

Os 16 bliõe~. Je dólares 
que vão ser empregados du
rar'e qiiatro anos aqui r,a 
Europa ainda são r.o fundo, 
:m Jeg molhares negr.tos 
que os americanos poder um 
fazer no momento. Eles t-s- 
lâo com saldos anuris. tr- 
çacdc para além de 20 biliões 
nc ccrnerrio irrtefhucional ‘ e 
n0 s?r’ -iço de paga meu-o dos 
seus inves imentes pabim e 
pr.vadcs nc exetífior.

Qt|e u*a fazer i ecoremia 
americana cctn saldo-, cie»se 
volume, dentr-i d • pias. ç o 
poder aquisitivo dos s. us <i.-> 
veácres 6 consumi d nt\’i  nrdh 
d:a minguando mais? Si cs 
americanos continuaram *  fa
zer a política do amarrado 
ao dinheiro, o calsoso não : - 
rá apanas do r. undo, : cnão 
igualmenct deles.

Quantc; custou a ultima fie. 
pressão acs Esiadu.t Unidos v 
Elo começa cm 11)29 c- vai <i è 
1925. Um o! >■ chefes do 
B n  r s Tru-i. ,!o presidente 
fljCCaevoit, calculou em 100 j 
biliões de aoláres b nroj-rzo 
dos FsíacJos Unidos em ler
mos da rcr.cJj nadada*.. S* 
incalculável rv que custou a 
nação, em prejaizo* morais, 
cm descrédito para o regi
me capiliUâta, e: ãeicontrn-

imento social, a repercas- 
•nr- da gr.ir.de cr Xã > è 
senãô sobretudo com . :.a ccirt

jtcoE prra incendiar n Euru- 
pa e a Asia. Imaginamos 

n o rpie seja p o-?p;í-caio 
'de um povo rico com um al
to padrão de existen : a. a 
apresentar 18 milhões Je de
socupados, vivendo da sub
sidies do Estado, ptroue as 
fabricas e as usinas fecharam 
pqr não terem a quem ven
der o produto de sua 
dades.

O pfesrgin do general ; 
sbal! é qup ele não é f.tc- 
rrlente um noíavel cabo 
gperra, mas tambs.p um 
cido homem de Estado, r| 
dí> do espirito mais f : 1'- 
e|»*oaiisU que pos» í ;
Üfer A fortuna á i iiur 
dUde é qup não S“ senta 
ni Departamento do Es 
e ii Wash ngton, um our 
t^ bisonho de vistas , 
o» um. medíocre ooiitic:

Assis CHATEAU
$’dcnciais. No general Mm- 
shall se encarna um organis
mo rico de anteras, para cap
tar todos os gritos de ongr«- 
t"a desta pobre Eurcpa que 
os ccssacos do Doa só 'sro- 
ravam .vê-la inerme. reduzi
da pela fome. para 'squrr- 
tejá-ln s gclpe^ de sabre. .

No fundo, o Plano Marshall 
é o “ !.nd-loase” . aplicado á 
era d : paz. Com a primeira 
mscaiidade de empréstimrs 
anieriianosn entregara n-se 
:nr. •riais bélicos para as dc- 
mcciaciaà venderem a guer
ra confra o nazismo, que era 
a pcn.a de lança cio pan-ger- 
manismo ou seja o .Amigo 
n. i delas. Agora í r a ;:i-S“ de 
dar rcrurses financeiro^ pa
ra as demccrgcias vencerem 
o irir.igó n. 2, que é o co
munismo bclchevisia ou ^oja 
a penta de .ança do lan- 

vi&rr.o devoraníe
A  Eurcpa faminu dosrr- 

nada hoje. sucumbiría .-{ an

te da Russi; 
viesse desa; 
t - »id0 t
rar h ide n 
interesse cs 
agir,do por o 
gerdar o cr 
puder ccmer 
repa. irá

ifvquele

■i

tragá-lo em stgúida 
Estado, que cot 
hegemonia eiiri 
cessivamente, áp  
da Aírica. Om 
América,
Americana 
foice e do mar 
apoiados essrsj 
perficie politic 
cobrindo três 
porque a zisi afes’iciar|»:ralo, 
será a Oceania de’' ra de rtio 
de influencia rulsa.

Por outço ladbo. a Europa 
em via da recaprraçãc» eco
nômica, signiíaÈH- & 'qjr, hor 
mercado dos F.s•alícsi,r'Uhidos 
refloili ado. Essa réabilitr-

ção traduzirá inevitavelmen
te o refluxo soviético paia 
dentro das suas fronte vas, 
com a consQl'c'ação ccmtíren- 
tal da paz. Pergunta-sj ago
ra: se a renda- nacional ame
ricana é de 2C0 biliões óc dó
lares, o que valerão 03 4 bi
liões do Plano Marshall, se 
eles derem estabilfds.de ao 
mundo? Ele não será mais 
que uma apólice de segum 
para o credor mais rico do 
mundo, além cia certeza de 
qup a Europa, inesno con
valescente, entrará a reem
bolsar o que vai receber 
agora.

Como não existem mais 
economias de compare,men- 
tos estanques, a hão ser a 
russa, que vegeta dentro cie 
uma cortina de aço, invis>el. 
o Plano Marshall é inconce- 
bivel, com a sua execução 
resín a a esta pobre Eurcpa 
Sua repercussão sobre a Amé 
rica Latina é inevitável. Nem

(Continua na Sa pagina)

a ivi-

r^m vê-la

FILMES DO DIA
ftfcX - r  A ’S 15,30 e 19,40

— “Tarzan Contra c Mundo , 
còm Jbhnny WeissmuUe:-

Preço: Cr$ 6,09 
S. LUIS — A s  15,30 - 19.39

— “Cz3rina” .
, P r e ç o ^  6,00

S. P W é - A ’.  15,30 c 19,30
T  "A  dos Pivorcs” ,T^à a icmrir agcia n
cpm i -o sertão “Sacrifício] Hó ce a o trem Pm 
Qlaricsef?’.- 

Preços *
! CINE

15.30 e 19,4.
Vaqueiro” e 
Caveira” .

Preço unico:
POPULAR — A’

19.30 — “O Beijo da 1 
e a 6a serie de “O Sífgredo 
da IÜia do Tesouro"

Matinée, C”* 1,40.
Soirée. CrS 2,40.

av«-
íuri-
hoje

i
f

iHEGOU PRIMEIRO, e mais bem consti
tuído, mais forte, mais sadio. É  claro: 

sua mamãe foi previdente: tomou Gravidina. 
Gravidina fornece às mãesinhas os princi
pais elementos de que necessitam, tanto 
para sí como para seus futuro* bebês. Gra
vidina fortalece o organismo e prepara-o 
para os pnrros rápidos e felizes. Por isso, 
Gravidina è üsáda há mais de 30 anos!

f  UM PRODUTO DO LAÍORATÓRIO LICOR Dl Ca C<U XAVI6R S. A.
rue, reduz 1- JOTAV£ * Propa£áníta • G A-)

TELEFONES UTEIS
Cruzeiro do Sul: 1168. 
Assistência Publica: 1021. 
Pronto Socorro: 1129. 

clamações de Telef.: 03. 
ações de Luz 14-14. 

unente: 1293,
■ia: 1126 

1099.
1039 'f ,

1196.
1 S  A m fr i

A  navcgaçr.c de Tran- 
cisco do modo parPcul 1- é 
de todos cs nossos rios, de 
njodo gera"-, narecc <"

j imptó- 
cem 1'uvial.

Per trem -P.uvial ontrnjci 
se um nevq tipo de tranipor- 
ie imaginado pelo cum,md,;n- 
ti Andrrde Figueilh, que lhe 
5eu êste ncine- em razàv cl? 
.uh ana.cgia gem as comuc- 

no.ções d.as es.radas d'
Na realidade, o 

vial nada mais é < 
série de verdadeirr 
íiutiíantes, emnurrir 
uma verdadeira 1c 
do mesmo ger.ero.

O ccmandant? Andrade Fi- 
gufirí cor.ccbeu sua .-.cia ue- 
)a adoção de um chamado 
flutuante de ccmando, 
prôa: de tanies flutuantes 
carjga ouííhíos fcr^*Ti neo 
rios pcs$ veis, e de -urn 
tuante prepnLsào o 
pôpa

;n liU-
' uma

5- por 
motiva

id'
; de 
d «

flw-
de'

ACTA DIURNA

A ESTÓRIA SINGULAR
Luís da Camara CASCUDO

I  ARA o  "IH A iIIO DE NATAL”

■ ac

i
O casal residia numa cidade tranquila. A mulher 

mudou de gênio e tornou a casa dificil. Discussões, dis
putas, batc-boca diário. Os visinhos falando. O bairro 
sabendo. A  cidade comentando...
A vida ficou impossível. O homem exasperava-se, a- 
meaçava, pedia, sossegava. Depois o circulo recomeçava.

Assim o tempo passou sem melhoria.
Notaram que x mulher desaparecera.
O mari< não explicou. Não disse palavra aos visinhos. 
A Policia . iaudoii-o buscar e interrogou-o. Disse então 
que a mulher fugira de casa ha um mez sem deixar in
dicio da viagem. A  Policia mandou investigar e não 
encontrou ponto com ponto.

Correu o boato que o marido matara a mulher e a 
enterrara no campo. O homem não adiantava pormenor 
quando ao sumiço da conjuge. Prenderam-no. Começou 
inquérito. Testimunhas, depoimentos longos, curiosida
des. As estórias eram ferriveis. Tinham ouvido, em cer
ta noite, gemidos, rumor de luta abafada. Outros, no 
escuro, julgam ter entrevisto a figara do assassino car
regando o cadaver da vitima para cnterra-lo misterio
samente.
Procurou-se o corpo. O homem negava obstinado. As 
provas iam nascendo e caindo na cabeça do acusado. O 
inquérito terminou, seguiu para o juiz de Direito e o 
promotor denunciou.
O homem, preso ha tres. quatro mezes, protestava. A  
Justiça seg-uiu, triturando, na caçada da verificação e
do esclarecimento.
Numa cidade próxima urna criada de servir, doente, 
triste, teve um subido acesso de loucura. Os donos da 
hospício. Traíaram-na pacientemente. A mulher sos- 
easa chamaram a Policia e esta levou a mulher para o 
segou. E na manhã seguinte, tranquilamente, disse que 
era casada com o sr. Antonio Marinho Falcão, residen
te na cidade de Guarabira e que fugira do marido sem 
rastos e que este devia te-la procurado como agulha em 
palheiro. O delegado de Policia, Alfredo Campos, ouviu 
os patrões da muüierzinha, na Praça Senador Guerra, 
cidade da Natai, e telegrafou para Guarabira dizendo 
que possivelmente a pseuda defunta desaparecida fos
se a alienada recolhida ao Hospício.
No dia 17 de Novembro de 1919 o sr. Antonio Marinho 
Falcão, livre da culpa de uxorieidio, chegou dc Guara
bira e levou, no dia seguinte, a mulher.
Acabou-oe a estória. Outróra era assunto de um bom 
drama em tres atos.

íáÊr-vh

-va
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Rase Aérea de Itfatal
EXAME DE ADMISSAO A ’ ESCOLA TÉCNICA DE 

AVIAÇAO DE SÃO PAULO
O sr. Major av. Comandante da Base Aérea de Natal, 

faz ciente que o exame de admissão á Escola Técnica de 
Aviação de São Paulo, relativo ao mês de Outubro, será 
realizado na Escola de Base, no dia 14 (quatorze) (5a feira, 
á$ 8.00 (oito horas

Os candidatos inscritos para 0 referido exame, devem 
apresentar-se munidos de Carteira ds Identidade e caneta- 
tinteiro ou lapis-tinta.

Base Aérea de Natal. 5 de Novembro de 1947.
Pedro Paulo Bezerra da Cunha — Cap. Cap.

No palanque do
Anhangabaú

AUSTREGESILO DE ATHAYD1 
(Para os “ D. A.” )

Aparecendo ao lado do an
tigo ditador no palanque de 
urn comício em São Panlo ,0 
sr. Luis Carlos Prestes des
truiu os últimos vestígios da 
sua antiga legenda.

Há distancias que um ho
mem de brio não pode cobrir 
jamais sem que os seus con
temporâneos tenham direito 
de julgá-lo em termos da 
inais rigorosa condenação.

Entre o sr. Prestes e o al-

O TREM FLUVIAL
aguas como tu . p.-oa cU um 
barco, periendo ccmç-orí <r 
dóis (#.queims porões-.ti ■ ç: m- 
ga. Oí  diverses flulua i*-..,; 0e 
carga, arrnades em . Ov . Iro 
meíres de ccmprimen:.-, : r 
lo de largura, qferec yp ,t ca
pacidade de um jjoxõq. rnmçr, 
servindo a ccherta yar.t abri. 
gar prssageiro? Emelmcnte, 
o flutuante de propulsão, eam 
pouco mais de Irès vezes o 
comp rmento d ° <lu ui-uta >.'e 
carga a largura . iri-egular de 
três a seis m-tros n contar
mda
eng
de

Cosí* REGO

(Para os D . - A )

ficante. cabinq. d-e Svianobra. 
pa ós de ba ^ger.sLjam arotes  
da guarniçâ^í- ms1- ric n- 
dencias

Os llutUnajrK ásSfm dLpos- 
ícs articulara-se ptíõ1 cabo» de 
açu cm forma de ;í>, presos 
em tabeçosjSeem ^fclga Unr- 
taivtc a • dar-Rftexibílid^dc ú 
composição nas ctáva; como 
se cada flu jante A - ,  o ansl 
de uma cad rián '. :

D, scrito '.essas br 
lavras o ir<in 'íluvir 
c mero capricho de 
vpntor. Por qnc tlár 
baccações a jefrwia dé 
elag ju possfpaé um

de todos, feito

pópa á parte quo deve 
v. jr iio ultimo flutuárte 
carga cai no próprio flu

tuar- ts da ccntando, se o irem antiga 
não estiver ainda composto bom? 
e provi-do de dois mote.‘e; de. O caso nàfc tõofsfi 

; 399 H.P.  e compartimen1 mo parece.

ves pa- 
parece 

um in- 
ás tin
irem se 
1 forma 

de uso comprovado

1WR)
A1 r :• I - “ 1 VWsgJM
t!!..do a r 1 - • -aa a a .rn b u v .v?1 e - r : - ;  am s =tena novc.

ÜÇS CO.
ti; criar 
ransóor.

te .nes rios, onde pequeno 
colado é condição essen -icl <á 
pratica das emb-u •cações. 
Muitas embarcaçõe; fluviais, 
pelo excessir de calado, r.f-c 
alcançam determinados por
tes, ou. obriy3das z conservas 
ralado menor, deixam ao re
ceber 'cda a carga para a 
qual havería capacidade em 
seus porões. A  composição do 
trem fluvial evita esses in
convenientes por duas raanei, 
ra.-: em primeiro lugar os flu. 
tuantes são de calado míni
mo,-em segundo lugar, p pe
queno calado não «  razão pa
ra a recusa de carga maior, 
desde que 0 excesso desta po. 
de ser d :riribuido por entro# 
flutuantes .

Cumpre ..ambém assinalar 
que o trem simplifica as ope

rações de carga o. descirga 
nes portos intermediários. Es
sas operações demandam. $a- 
be-se, na permanência <4 > em. 
bar cação e por conreguinta 
aumentam u tempo da via
gem, com os ônus correspon
dentes. No caso :1o trem d ’ - 
vial, a carga pode ser divi
dida pelos flutuantes confor
me o cíeé iitio bast indo ontâo 
largar cm cada - porto o res
pectivo flutuante para quí 
éste seja descarregado o êar- 
regauc enquanto a composi
ção ccntinua sua ro-a na ida 
ou ra volta.

O comandante A-vlrj-j- T 
gueira acredita que s» 
venção dará acs no--. - s 
um meio de. transpor: • r... 
rápido fe até mais barato que 
os des navios fluviais. De
vemos experimentá-lc bncdiii. 
tamente, pois o, problema d° 
trafego fluvial entre nós râo 
se limita ao preparo do i f i 
to nos cursos navegáveis; 
alongando-se pela pró;iria et- 
cc.ha do gênero <!,>s embar
cações ■

goz das instruções democrá
ticas carrasco Sos seus pró
prios companheiros e tle pes 
soas lão intimamente ligada 
ao sen coração, há impedimen 
tos que nenhum interesse po
lítico poderia jamais apagar.

-3 ❖
Compreendendo a aliança 

entre comunistas e trabaihis 
tas. Ligações dessa natureza 
oriundas de considerações 
políticas imperiosas, ocoiTem 
todos os- dias e em todos 09 
países. O cardeal Riclielieu so 
mou as suas forças com a dos 
protestantes alemães contra 
a Espanha Católica.

O que excede, porem, a to 
da a justificativa possível é 
o desplante dos chefes, pon
do de parte agravos indele- 
veis para qualquer homem 
de sensibilidade, e caindo 
um nos braços do outro, aos 
olhos atonitos do pais intei
ro, como se não houvesse 
para separá-los, como um a- 
bismo, o sangue de mil viti
mas.

*  %
Não queiram acobertar com 

nV ações de que a democra- 
explica e consente lesse 

jncro de transigência, a fal
ia de ombridade dos indiví
duos que neles sucumbem. 
O povo sabe medir o grau de 
semelhantes fraquezas e jul
ga-las com severidade.

A primeira condição para 
que um chefe mereça con
fiança é a tempera do seu ca 
rater e a garantia de que não 
sobreporá a certos valores
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e America na tarde de saltado
0 Esparta tomará novos rumos no dia 14
A sua eleição dos novos timoneiros -Desusa
do entusiasmo entre os associados
- O novel e futurôso grermo 
Esparta Atlético Çlube, que 
está traçando um largo pru- 
grama de realizações para a 
sua vida esportiva, vae no 
proximo dia 14, sexta-feira, 
em henhida e disputadissi- 
ma Assembléia Geral, eleger 
os seus novos timoneiros pa
ra o periodo administrativo 
do biênio 1947-1949,

Entre os associados reina 
um desusado entusiasmo pa
ra esse'pleito que será o des

tino do vitorioso grêmio nes
sa nova fase que está empre
endendo.

Vários nomes estão sendo 
cogitados para os mais altos 
cargos da nova gestão e den
tre eles, têm-se como certa a 
ida para a Presidência da 
Diretoria, o esportista Adal- 
tivo Ribeiro: para a Tesou
raria, José da Camara Pala- 
cio; para a Presidência do 
Conselho, o sr. João Alencar;

dro Américo, figura de rele
vo no cenário estudantil de 
nosso Estado; para a direção
nauíica. o conhecido espor
tista Alberto Manso; para a 
secretaria o sr. Eajmundo 
França e outros nomes para 
os demais cargos.

Vae ser uma noite movi- 
mentadissima a do dia 14, na 
sede do Esparta e um futuro 
bem promissor para o vito
rioso grêmio, esse periodo 
que se vai iniciar sob os me-

Crônica social

para orador oficial, o sr. Pe- \ ihores auspícios.

i Ed.

Smith Cjrona
MATE RIA L  DE Q U A L I D A D E

—  ( >:0 —
CUSTAM  MENOS  PO R Q UE  

DURAM MAIS
—  ( * )  —

— DISTRIBUIDOR —

W andick Lopes
“Quinho” Terreo —  Fone: 1187 
N A T A L  ~?r Rip ü. do Norte
II ~ M..M . .> .«1 . tini, -.11

ESTIA1ADAS 
110 mundo inteiro

DISPOMOS DE MAQUINAS 
EM TODOS OS TAMANHOS 
DE CARROS, PARA  ENTRE

GA IMEDIATA

Um ‘ ‘divertisse- 
m ent”  do plano...

fConcIusão da 2a Pagina)

se compreende que os Esta
dos Un dos, de quem o mun
do latjno foi aliado na guerra 
viessem dar recurscs psra re
cuperar a Europa, e deixas
sem o Brasil, por exemplo, 
cuja industria se desgastou, 
tanto n aluía, e cujo parque 
ide serviços publicas se d( 
«ery-rou extremameaiv. nas 
deploráveis coiictieòs Qe pe- 
nur.a í.sica, a que ambos se 
encontram reduzidos.

Temos mais de 35U milhões 
de dólares bloqueados nu Eu
ropa. O plano Marshall de
vera destinar urna parte d 
dólares atribuídos a Ingla
terra. á França, á Chetcslo- 
vaquia. á Bélgica, á ltnjia 
para que essss paises de soro-, 
biiizem um a quota pelo mei 
nog dos nossos rr<v[i >os. 
paguem outra parte das t 
Cbmpras em nosso pais t r.i 
dólares —  cu seja n e:n (ió- 
i?rcs do Plano Mart i.
E para onde uão os dóiarls 

que recc-bemcs da tuceiJa st- 
não para os preprios Estados 
Unidos, a fim que eles i'.cs 
dèm locomotivas, Pulha. lu
sos, teares, tratores, cami
nhões, guindastes, drogas, 
turbh.Hs o geradores, com 
quo pavimentar-se as t stra- 
das progresso destes seus

40.000 — CASA GRANDE
RECEM-CONSTRUIDA
Ainda resta uma, rua Dr. 

Hemeterio Fernandes, 1031. 
Duas salas amplas, 4 quartos ; 
terraço, oitão livre, forradas, 
mosaicadas.

Também lá vende-se terre
nos a vista ou facilitando os 
pagame ntos.

Informações na Mevelaria 
‘A  Exposição", UI Isses Cal
das 90. Das 16 ás 17.

QUASI DE GRAÇA
Vende-se por prego ao al

cance do todos, um podero
so apareibumenio do ampli- 
ficadora do campanha, ame
ricana, çom picaip, clo-S (2)

Altos falantes, um microfone 
funcionando com bateria e 
eletricidade, contendo duas 
(2) grandes caixas, duas (21 
carretas de fios, pegas sobre- 
salentes, um pai'a carregar a 
dita bateria. Vende-se tam
bém um otirao radio de 6 
vaiyulas, scaü-novp. Tudo a 
tratar na Avenida Campos 
Sales n° 383 —  n a ta l,, .

PARA  OS POBRES DE 
PETRCPOLI3...

Abr«? um envelope. A l
guém me pede para escre
ver sobre a vesperai tio un
ião pró Natal cs pebres «e  
Peircpclis. São os primei
ros anuncies do fim '1° j 
ano. E' a aprexitraçãa d °  
Natal biblico. aecihecor, 
bondosv, filantrópico. Ca
da vez mais se amplia o 

' circulo da nibs.io cristã, 
aquela que dá aos necessi
tados um pouco mais do 
que lhes íavoreco a vida. 
Atravez dessa tareia social, 
que cusia dias ile trabalho 
e iantos aberrecimenios, os 
pobres lém, regimento, -  
emoção de se saberem lem
brados e queridos. Per is.-c, 
o Natal ainda vem lorge e 
já as senhc-ras naíaleme? 
procurara recolher o pre- 
esnte que nãc lhas negam 
para iorná-loi úteis a pre
ciosos aos lares que os vao 
receber.

A  vesperal «te verão pró 
Natal des pebre-, de Peiro- 
poüs é um desses movimen
tos preparatórios uc gran
de alegria das J-asía:? do 
fim de ano. £ ' a primeira 
reunião que promova um 
grupe de senhoras, as quais 
a irmã Albina, criaiura que 
entregou c coracio a a v i
da á piedo-a missão de tra
tar dos pobres enfermos, 
manifestou o deseic de vér 
cs nobres <jaquele grande

bairro beneficiados pelas, 
fadas dc. Natal. E* c^m es
se espirito elevado dc ser
vir é humanidade e á Deas 
que se realisa no Aéro Chi. 
be, uo dia 15, o encontro 
da sociedade que r,e «diverte 
com a pobresa que tam
bém ama a vida.

Rui Araújo, concessioná
rio do bar do Aé»o Clube, 
cedeu-a á comissão premo
tora da festa, contribuindo 
dessa maneira para um des 
arpecíos mais interessantes 
da reunião A  parte do co 
mercio. apezar de suas di
ficuldades, é sempre gene-

Medirão forças do
mingo Potiguar e ju-
ventus Esporte C lube 
0 grêmio atlética no, o unico 
vitorioso até o momento

dio “Juvenal Lomarfine” 
(Continua na Ultima Pagina) j assistência reccrd.

Bois jogos, esta semana, 
darão prosseguimento r>0 com. 
pconato da cidade.

lõ do corrente, feriado ra
cional, será diípu -ido o -las- 
s:co ABC x America, consi
derado c Fla-Flu dos nc>íS03 
gramados.

Os dois quadres estão em 
grandes preparativos para o 
sensacional confronto, que 
tudo indica, lavará n j está-

msbaldveis aliad- 
tcnic na guerra?

C sr. Roberto

s na -az

Simonsen
e i es i com a rirão quando pc- 

um diverti ssameat” no 
Marshall europsir para 

os Jadoj, cias nossas praias.

i * cie
1 Piau

VENDE-SE uma caín á
Eua Amaro Barreto, 1533. 
Tratar na Praça Gen.il Fer
reira. Pensã.i Guaraci, 1382 
— Alecrim..

ALUGAM-SE caaas peque
nas, porem confortáveis, re- 
cem-constraidas, á ííua Cea- 
íá-Mirim (Baldo). Tratar j.o 
Banco do Povo S.A.

CASAS A  VENDA
Vendem-se 2 casas novas, 

construídas recentemente, 1 
á rua Correia Teles com 8

z da Bi-
bSn23i]jicr<*

quartos, duas salas, cosinha, 
saneamento, lavandaria c 
quintal grande; é ou ra á rua 
Voluntários- <ln Patria (em 
frente á Sair 
ca) com 2 
to, etc.

A  tratar no Ediíicio Bila, 
3clu 105, Io andtu-, de 8 ás 10 
horas da manhã, ou á íarde, 
de 14 ás 16 horas.
Rua São Tomé, 395, e outra 
á A v. Rio Branco, 537. .

Tratar á Rua Princesa Isa
bel, 505.

ALUGA-SE, com fiança, 
uma casa recem-eoustruida, 
ccm 3 quartos, forraja, sa
neada, sita á A v. Alexandri
no de Alencar, 579.

Tratar com Ismael, á F,ua 
Dr. Barata, 165-

Porque o povo prefere a FARMACIA SANTA CRUZ?
PAULO MESQUITA

f erragens em geral, material para construções, artigos sa* 
nitarios e instalações eíetricas 

FONE:  1610 —  Rua Dr, Barata, 221 —  Ribeira

Morreu uma vida de
sapareceu um nome

Na daüi de hoje, ira dois anos atrsz,* nascida-,
de de Belcm, Estado do Para, cerrava cs olhos 
pata o mundo e desaparecia do cenário espur-- 
tivo daqueie Estado, após um decênio #de ano 
coberto de glórias e de uma passagem brilhante 
na vida esportiva, o atleta libertador MANOEL 
NATALINO JESü’3 DE OLIVEIRA, (o M AN
DUCA).

Nome muito conhecido na seára esportiva d > 
grande estado nortista, Manduca foi um exem- . 
pia cie abnegação no- meio de seus pares e o sen 
a x-nciraáo am.ôr quando pesava sobre seus hom- 
hros-uma vesponsebiiidade árdua, u'a missão es
pinhosa, arrastou-o ao campo dos esquecidos, 
ao seu*, daqueles que recebem como prêmio, co
mo pfiga de“ seu: sacrifícios, o despreso e este vem 
sempie n'umá eiu--rmiàade se depois a monte.

MANDUCA, foi des*-?.: creaturas quo dciira- 
va multidões, que aáva alómí cie suas possas, o 
tudo pela camisa que envergaVa. ov a bandeira 
que defendia.

Não tardou e;ue para si. viesse 'ó resgate -des
sa epopéia.

Desde a iníancia dormia em seu cotação u 
ideia do ser v.-na sentinela avançada do Liberta,
grtraio que naquela Cidade, no esporte suburba
no, é um padrão do glórias, um celeiro de futu
ros galardões oo esporte bretão, uma bandeira 
que cobre um punhado tíe nomes que têm sitio 
tm  orgulho dentro e fóra do Estado.

L, nessa colmcia de heróes, MANDUCA foi 
um dos grandes e nessa grandeza, o excesso c'o 
seu amôr próprio, jogou-o ao Jeito do sofrimen
to, já quasi sem vida, para enfrentar esse estalo 
de cousas.

No cantinho' dc um quario, no fundo de uma 
réde, sob o agasalho de um portuguèz amigo, 
SALOMÃO CARDOSO, Manduca olhava nos 
quatro cantos das paredes, o seu fim, que se avi- 
sinhava cruel, sofredor e cheio de dores.

Apareceram, então, quatro almas caridosas 
quatro corações cheios de dó e compaixão, Lu;z 
Sampaio, João Menor Gonçalves, Lázaro Afonso 
e o autor destes rascunhos, que lavaram ao Man
duca, já quasi agonizante, desanimado pelo bar- 
barismo da enfermidade cruel, o conforto moral 
e a assistência material, em recompensa ao es
quecimento que lhe estava sendo tributado, em 
paga de tantos sacrifícios, tanto heroísmo, na- < 
queleAr.omento, um trapo abandonado.

O Liberto tinha esquecido naquala hora de dor 
e necessidade, o maior dos seus soldados, a expres
são unica dos seus dias de glórias.

MANDUCA, morria, chamando LIBERTO. 
MORREU uma vida e DESAPARECEU um

Continua o Vasco da Gama na liderança
O O l a r i a  d e r r o t a d e  (por 2%0-V i t o r ia  do  FlbMiincns&^tJrH e m b a t e

RIO. .11) lMi-.ncLon.il) -- Climi iinrn 1 -.1 ■ ,) 1,. .Ih-.V-ii t ........ ____— t-
jogo mc-iiotono. O i feitlori fo.
ram consignados por Moaçir

RIO, 10 (Meridion.il) 
Vencendo o Olaria, p,,r 2x0. 
o Vasco da Gama. manteve 
sua invejável posição d<- I:der> 
invLctc.

O grêmio leopolçimense 
deu iud.o pelo em; .. -. Os 
dois goals do Vasco íorajn. 
consignados per intarmédio' 
de Friaça e Ismael ru> segan
do tempo.

A  primeira fssj d » jogo 
trans^oixeu equilibrada tem 
os do-s contendores prccarcn 
do dicsmaisílaar > zero ib  
marcador. Por dias vezes 
Aicino e Baiano perderam 
boas oportunidades. Numa 
investida da Unha do Olaria. 
Danilo cai nos pés cie Spine- 
li o agarra-o. E«.o tenta de; - 
vencilhar-se ran  uão conse
gue, criginandOi.se um 
.conflito entre cs oois. Mario 
Viana ordenou a expulsão 
des dc-- do gramado. EÍ; 
passou er.tac para o centra 
da linha média e Djaíma re

cuou [iam medio direho tn 
quanto o Olaria permaeeeia- 
também, com 4 homens na 
linha de frente. A  despeito 
da rnudez do piaeard o jogo 
continuava empolgando, ui-is 
o onze ua rua Bariri aluava 
bern.

Durante todo o jogo o Ola
ria lutou para tirar j  dife
rença. Os quedros foram os 
seguintes:

VASCO — Barbosa, Au
gusto e Rafane1!: Eli (depois 
Djalma)j Danilo (depois Eli) 
e Jorge; Nesíor, Maneea, Fria. 
Ç?-. Ismael e Djaíma.

OLARIA — Zezinho, Lele- 
-o e Anu.uri; Valhn-, Cláudio 
o Ar.anlas; Aicino, Spineli, 
Ba-ano  ̂ Lhnoelrinho e Jc-r- 
g nho.

A  renda fui do mais do 131 
mil cruzcircs e o juiz foi Ma
rio Viana.
DIFÍCIL VITORIA UO

FLUMINENSE

Fluminense conseguiu d r c i l  
triunfo sobre o  Bonsucesso. 
por 4x3. Os goleadores fo 
ram Juvenal (3) e Pinht - 
gas, para o Flumhiease, e 
Tampmha (2) e Flavjo <1) 
paru o Bor-sucessu, Os qua
dros:

EONSUCESSO -  Max, 
Oâvalçjo e Nelson; Fausto. 
Mirim e Wilson; Nerino. Lu- 
napio. Rena'o, Flavio e K  rn- 
pinha.

FLUMINENSE — CastiL-io. 
Gualter e  Haroldo; Pasconl- 
Pt- -de Valsa e  Bigode; Amo- 
ri»n) Ademir. Juvenal, Or
ando e Pinhegas.

O juiz foi Albeito da Ga
ma Melcher. Rer.da, 30 mil 
cruzeiros.

EMPATARAM BANGU'
E MADUREIRA
RIO, 10 (Meridional) — O 

Banga’ empatou com o M-j-

e Durval. Os quadros: 
luADUREIRA -— Danilir. 

Miltcn e Godoireiio; Ará--t,| 
Herminio e Mineiro; Lu-per- 
cio, Pedro Nunes, Adir Dur- 
v i l  o Esquerdinha.

BANGU’ — Orlando. ÜVlai- 
morato e Atai loa; Sula, A ya- 
la e ilaim; &oaó, 3 annario. 
Caidoso, Meaclr o Menezes.

J ui z : Gu iiherme Uo; ms.
Rendo: b" m:i cruzeiros.

A  PRÓXIMA RCDADA
RIO, 10 (Meridional) — A 

quinta rrdr.Ca do retumo te
rá a seguinte: America x 
Bangu'; Canto do Rio x Bo
tafogo; Maüirêría x  Bousu- 
ce?so; Vrscoix 3âo Crisiovão 
e Fluminense x Olaria.

O .iego America x Banqu' 
será autccipodo para sábado, 
u pcssivelmette Ilnniintnsi-

dure Ira, pela contagem de x Olaria também será anteci-- = ucia con^ageri ac x ui:
Pio. IO-(Meridional) — Cl lxl. depois de apresentar um jpaçjc

POTIGUAR X JUVENTUS, 
DOMINGO
A outra peleja, domingo 16. 

porá írente a (rente cs tc-ii- 
juntes do Pciiguar o do áu- 
ventns.

Trata-se de um jogo oqui- 
1'brado e que, carta mente 
oferecerá um transcur.o doa 
mais animados. A le  a tercei- 
ía redada dp returna, t- grê
mio atlttjçano íoi o unico 

(Continua na 4:i Pagina)

CojiyTgtfl dn
•  ri» n\\t )M; m wtoth*
que só a população dc 
Nova \orlí. com seus 
subúrbios, é maior rio 
que a rie torii» o Dorai- 
nio do Cauadá. 
que. an«?sar de o mar 
loinetci maior espaço 
cio que a terra para o 
desenvolvinieuto ria v i
da, o numero das espe- 
cies marinhas é inferior 
ao rius terrestres, 
quo, certa vez, o grande 
dentista' francês Antoi- 
rte Laurent Lavoisier, 
fundador <ia quimica 
moderna, afirmou desi- 
sivamente quo “não po
dería cair pedras (m e
teoros) do céi, pela ra- 

sunplcs de

nome.
Natal, 11 de Novembro de 1947. 

II. E. Travassos.

6

aun-
/lo tie maior interesse
geograaico-hisíóriço são, 
na ordein decrescente, o 
Nilo. o Reno e o Yang- 
ize, respectivamente na 
África, na Europa e na 
Asía.
que, segundo Cesarc 
I.ombroso. r.a Europa, 
na Idade Média, as mar
cas produzidas pela si- 
Jilis na faee tíe um ho
mem eram consideradas 
como uma nrova de 
destemor e invencibili
dade no amor. 
que a quantidade da 
chuva que cai anual
mente em todos cs con- 
tinenles é computada 
uor Sir John UuVav 
em eêrea úe 29.350 mi
lhas tubicas; e que, des
ta quautidade, uma 
quarta parte se encami
nha jwra os rios e por 
eles para os oceanos, e 
as restantes- se evapo
ram ou se intMiram na 
terra, onde mais tarde 
reapereeeiu em nascen
te;

BOMBAS CENTRIFUGAS
k E C E B E R  A M 

PAULA* IRMÃO & CIA.
DR. BARATA, >90 — FONE, 1207 

TEL.: “PAULIRMÃO”

MOORE-McCOPiMAClí

“MESA V IC lO R V  " — Esperado a 23 de novembro, carregará para Nova York 
PRÓXIMAS SAÍDAS PARA NOVA YORK 

"BEATUICE M CTO ItY" — Sairá de Nova Y ôrfc a 28 de Novembro

Mais infanneçõeT cota

M Ü Ü R E  McSGRMRCíí (NQVEGBÇfiO) S . fl. , 7 ^  J

«C IR  • SÜ^IUT - BJIHM • 5WT0Í - BíltM - CIO • SlO NUiO

TOÀO PESSOA-. Àu.CD. r _\a'arre, ;i I - auãac ®

RUY .MOREIRA PAIVA
FONES 1042 e 1023 — CAIXA POSi.VL 89



N O  P L E N Á R I O  D A  A S S E M B L É I A

Principais emendas ano 
tadas pela reportagem

•Terminou ontem o prazo pa 
ra o recebimento de emendas 
ao Ato das Disposições Tran 
sito ri as da Constituição. Den 
trt- as emendas apresentadas 
dòssa reportagem anotou as 
seguintes:

Dos srs. José Nicodemus, 
Arnaldo Simoneti. Alfredo 
Mesquita, Aderson Dutra. An 
tçnio Dias Humberto Barba- 
lho c outros da bancada go- 
cpmista, extinguindo a 5a vr 

da capital, pondo em dis 
ponibilidade o atual' titular.

— Do sr. Arnaldo Simone 
ti, uma mandarído computa 
em dobro, para efeito de a- 
posentadoria, o tempo de ser
viço prestado por funcioná
rios estaduais ou municipais 
* FEB; outra estabelecendo 
que os municipios, até que o 
Estado tenha concluído em de 
finitivo o seu plano rodoviá
rio, reservarão 2' i  da sua ren 
da orçamentaria para conser
vação, e melhoramento de es
tradas intermunicipais; uma 
terceira, sugerindo que o Es 
tado promova, dentro de 90 
dias,, a contar da publicação 
do Ato Adicional, revisão ge
ral dos titulos de aforamen- 
to emitidos pelo Estado ou

A BC  e A m erica
(Conclusão da 3a Pagina)

vrittnoso. O ABC e o Alecrim 
cem,.um empate cada. o Po
tiguar, dois empates o o can
ta .Cruz. uma derrota.
. America e Juventus salda

rão,- esta .semana.: seus pri
meiros compromissos.

!. A T E N Ç Ã O
o j  s e *

Ltda. 
quador. 93

Crônica Social
(Conclusão da 3a. Pagina) 

resa. O ambiente de arte. 
de diversões, d* brinquedos, 
— pescaria. barracas, or
questra, café e sorvote. siir. 
presas — dar» prazer e ven 
tura. Os pobres de Peiro- 
pclis têm, portanto, o seu 
caminho aberto para as es
peranças do Natal, que aí 
tem, carregado de desilu
sões para uns e alegrias pa
ra outro.-...

DANILO

ANÍVERSARJOS
. -KOJE 

Senhores
Jteíimuiido Ferreira d-: Ma- 

t d L  Jqiz substitut0 na D.s- 
th®  Federal.

—  Oscar MarÇtjtís, coanu - 
clante nesíe cidade 
Senhoras
TâiOrmelita Camura de Crr- 

válho. esposa do -:r. Luiz Si
queira de Carvalho, riscai da

* z ■ .

Récbbodoria de Rendas. 
Jo»en«

Florent-.no, filho do desem. 
bargador Benicio Filítt>. ;i:em- 
oro çjo Tribunal de Apelação 
do Estado, e aluno do Co le- 
g.\> Estadual.
Senhoritas

Margarida Costa Cardoso, 
lilha do sr. Ulimp o Cardo
so, já falecido.
Criança.- ' “W f

ivan, filho do prof. J» sé 
Saturnino-

— Rosa Maria, filha de sr. 
Eider Brandão de Paiva, iun- 
cienar-o do Banco >Ij - Rio 
Grimde do Norte, c tjo sua 
esposa d- Adeli» Maciel de 
Paiva.
NASCIMENTOS

No dia 5 do corrente o lar 
do ír . Antomo Feruurdes 
Miranda'e dc sua t^posa c 
G-enir Soares M :r3nda lbi 
alegrado com o uasc'mento 
ue uma criança que i:a p'a 
batismal receberá r iwme de 
José Luciano.

pelos municipios. tornando 
sem efeito aqueles cujas ter
ras não tenham sido benefi
ciadas convenientemente.

— Dos srs. Jofre Ariston e 
Agostinho de Brito, desmem
brando o município de Serra 
Negra, para criar o de São 
João do Sabugi.

— Do sr. João da Mata, 
uma desmembrando o munjei 
lio de Natal, para criar o de 
Párnamirim; outra elevando 
i comarça de Itaretama á ca- 
egoria do 2a entrancia; uma 
erceira, garantindo direitos 
10 magistrado aposentado, 
-íos termos da Constituição 
de 26-10-45.

Do sr. Mario Negocio, 
restaurando a comarca de A- 
podi.

■— Do sr. Pereira de Mace
do, isentando de impostos, 
durante 5 ou 10 anos, a indus 
tria que empregar matéria 
prima do Bstado e esteja fun 
cionanbo até 31-12-50.

— Do sr. Antonio Soares, 
aumentancty para 34 o nume
ro de deputados na atual le
gislatura esse mesmo sentido 
os srs. Dixhuil Rosado e Moa- 
cir Duarte apresentaram e- 
mendas aumentando para 33 
e 40, respectivamente.

— Dos srs. Antonio Soares 
e Manoel Varela, estabeleeen 
do a extinção do DSP e De
partamento das Municipaliüa 
des. respectivamente.

—  Do sr. Aderson Dutra, 
criandq a comarca de Patu’ e 
estabelecendo que o- no pro
so de i.anM  o Estado dote a 
lunte termal cie O;no d*Àgua 
do Milho, município de Carau 
bas, das adaptações necessá
rias a infctíTação de uma es-
ancia balnearia.

—• Do sr. Rodolfo Pereira, 
criando a comarca de S. To- 
mé.

— Do sr. João da Mata, cri
ando o município de Campes 
tre.

Requereu 40 dias de licen-

DIÁRIO,DE NATAL
NATAL — Terça. leira. 11 <Je Novembro do 1947

Na terrace do Natal-Me, 
a nova mesa-redonda so
bre o problema do petroleo
Inicio da reunião ás 19,30 horas

A segunda mesa redonda 
promovida pela Associação 
Ncrte-R ograndense de Im
prensa, -obre o problema do 
petroleo nscionul, esta des- 
periando grande in eresse nos 
círculos intelectuais e joma- 
listcos da capital.

A reunião se realizará ama. 
nhã, com inicio ás IP-òtí, na 
terrace do "Natal Clube", co
mo cia vez anterior

Os oradores inscritos pura 
n nova mesa redonda ~òc> os 
jornaxstas Rivaldo Pinheiro 
e Anton;o Caroliny Gonçalves, 
seguindo-se os debates, neles 
podendo ,ornar parte qua ri

ça. á contar de, 17 do corren
te. o udenista José Xavier. 
Na sua vaga deverá ser con 
■roçado o progressista Gastão 
Correia. O Mcfer minoritário, 
sr. DjsTrha Marinho. pediu 
. ambem licença por antecipa
ção! 90 dias. a contar de 24 
do corrente. Será substituído 
pelo suplente udenista Mil
ton Ribeiro Dantas.

X X X
Na bancada pessedista vol 

tou a pedir licença por ou
tro periodo de 40 dias. o sr. 
João Bianor. Nesta caso de
verá voltar hoje. após um 
afastamento de 24 horas, o 
suplente Antonio Soares, que 
mais uma vez entra, sai e 
entra.

Cine Alecrim
FONE: 1845 — Praça Gentil Ferreira — ALECRIM

— HOJE —
Sessão gigante com dois filmes da Colunibia

CAMPINA  DOS VAQUEIROS
c a terceira serie de

A CAVEIRA

QUINTA FEIRA

GUERRILHAS
Um filme anti-nazista

SABADO E DOMINGO
A Warner tem o prazer de apresentar a soberba pro

dução com Erol Flvn e Paul Lucas

TREIS DIAS DE VIDA

Cinema REX
Hoje em matinée e soirée 

Ultimas exibições do divertido filme 
da Metro com Johnn Weissmuller 

TARZAN CONTRA O M U N D O  
CcmpJ: = Desenho = Jornal *= Nacional

Amanhã:
“DIVIDA DE S A N G U E ”

5“ e 6’ feira
A volta do “ Lobo Solitário” em 

O ROUBO DA SAFIRA  
INDIANA '

A partir de sabado 
Clark Gable voltou e Greer Garson o 

conquistou em 
“A V E N T U R A ”

Cinema “SÃO P E D R O ”
' , - Hoje em soirée
'A RONDA DOS PAVORES e o 

seriado “SACRIFÍCIO GLORIOSO”

tos dos presentes se interes
sem pelo assunto.

Autoridades e depulaçjlos 
feram convidados, bem corno 
elementos de relevo do nos
so meio industrial e comer
cial.

A  entrada, é tranca.

ADELMO DE OLIVEIRA 
Cirurgia Cinecología 

Obsielricia
Do H. P. Socorro do 

Rio de Janeiro / 
CONSULTORIO f 

Pr. Augusto Severo
T. 1625 N ° 250 s 11 a
............CONSULTAS............
3*s - 5as e sabades das 15 

horas em deante 
UESiD. — À A .  Parnamuim 

TELEFONES 
DOS. 1034, 1285

129, 122 216

Chabioz o fe 
rece uma re
cepção á 
imprensa

Na residência do sr. Gu-
mercindo Saraiva, em iestas 
com o aniversário natalicio 
tVi pequena Chaminaie, 
violinista suíço Pierre Cha- 
blcz. teve oportunidade, cn- 
tem, de oferecei ema m:ii- 
ção á imprensa, opresenían 
do números distintos de seu 
repertório. Representan.es de 
jerna s e rádio, além do ma
estro Valdemar Je Almeida 
t pessoas convidadas, tive
ram oportunidade, assim, de 
assistir Picrre Chabioz nu
ma sequencia de soberbas pá. 
ginas de diversos autores.

Em cada numero executa
do. tinha-se a c. -isiàj de com
provar vantajosan.ente a iéc- 
nea pessoal d° grande vio
linista que. nos dias de hoje, 
merece bem a colocação óe 
um dos "virtuoses" d0 difícil 
ins tormento que consagrou 
Pagamni. Elegt ncia e pureza 
de sons, é o que notamos em 
tedas as interpretações ofe
recidas por Pieriv Chabioz. 
Foram ouvidos grantiicsainen 
te, os seguintes r.umeros: 
Bourrée, de Bach; Gavotte et 
Minuetto, de Lul! . Aria. de 
Pcrpora-Corti; Serenara Bra
sileira. de Carlos de A^mci 
da: Tempo do Minuetto, de 
Pagan ni-Kreisler, AUegretto, 
de Boccherini-Kreistír; Can- 
zonetta, d’Ambrõsio e Segre 
doE de Mãe Dágaa. de Tupi 
nambá.

Antes desta anuiçúo, tm 
meio á recepção oferecida pe. 
Io casal GumercindOfáVliiier- 
inina Saraiva, tivemos oj or- 
lunidade de oufrir PieiTe Cna- 
bloz, que é também pimor. 
-.urso de artes feito na Itába. 
Está n0 Brasil, desde 1940. 
tend.o se ausentado no *no 
passado, para realizar uma 
excursão artistica em Fronça. 
Suiça e Itália. Ubimamente 
es ieve em Fortaleza e agoia, 
promoverá recita's até á Ca
pital F, deral • Chabioz tem 
ótima conversação e rei&lou 
suas impressões sob o movi
mento ardsíici. d> velhr Fu-

Coroaçao da Rainha 
do “ Alecrim 
Clube”

O Alecrim Clube, vai reali- 
sar no dia 15 do mes em cur
so, animadíssimo festival dan 
sante em homenagem á elei
ção e coroação de sua "Rai
nha".

Para a festa em apreço, a 
diretoria daquela simpatiça 
agremiação resolveu fran
quiar a entrada, na sua séde 
social, a todos os diretores, 
associados e exmas. famílias 
dos Clubes congeneres desta 
Capital, exigindo-se apenas a 
apresentação da carteira so
cial de cada associado.

O gesto dos diretores do 
elegante Clube do Alecrim 
repercutiu bem no nosso seio 
social, e porisso, acreditamos 
que a festa de coroação da 
"Rainha" daquele sodalicio 
vai obter grande exito.

Inicio, hoje, 
da festa da 
Padroeira

mciam-se hoje as festas 
tradicionais que se realizam 
todos os anos, em homenagem 
á N. S. da Apresentação pa
droeira de Natal.

Com o mesmo brilho e en
tusiasmo cristão, as solenida- 
des deste ano. certamente, te 
rão a mesma significação pa
ra o espirito eatolico da cóle 
tividade natalense de home
nagem e veneração á Padro
eira.

A s 18 horas, terá lugar
uma grande procissão, quo 
percorrerá as principais ruas 
da Cidade Alta. após o que 
dar-se-a o levantamento da 
Bandeira em frente á Cate
dral, sob a presidência do 
Mons. Alves Landim, que da 
rá a benção do Santíssimo 
Sacramento.

A  noite de amanhã será 
patrocinada pela Ação Catoli 
ca. Congregação Mariana e 
associações da paróquia.

As solemdades prosseguirão

Centro Espirita 
“ Victor Hugo”

(Assembléia dc Socios)
De conformidade com o ar

tigo 24.° dos Estatutos deste 
Centro, convoco para uma 
reunião no dia 13 do mês em 
curso, que terá lugar ás 19 
horas na séde. provisória a 
Avenida Rodrigues Alves. 
779. para eleição e posse da 
diretoria para o ano social 
de 1947-48.

Natal. 5-11-1947.
Felipe Soares dc Melo 

Presidente

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Etelvino Cunha
(Especialista)

Curso de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 

Doenças de senhoras — 
Partos

Ondas ultra-curtas. bisturi 
elotrico eletrocoagulação, etc.

Câncer — Tumores 
Consultorio: Rua Cel. Boni

fácio. 22 Fone 10-82 
Consultas: Dus 15 horas em 
diante, exceto aos 'sabados. 
Residência: Rua Joaquim

Manoel, 590 — Fetro- 
polis — Natal

ropa. que diz eslar quasi pa
rado.

Acompanha o grande v.o- 
lin:sta suiço, o joverlt pianis
ta Gerardo Parerr-u aluno do 
Conservatório <jt- Musica "Al
berto Nepcmueénv’. de Ftr- 
talczn.

inserta cm ata a mensagem 
de agradecimento dos minis
tros müitares ao Congresso
Outros detalhes da sessão de ontem

A  sessão dc ontem na As
sembléia começou sob grande 
nervosismo, na expectativa de 
que os trabalhos seriam tu
multuosos. Uma das razões 
para essa previsão cra a de- 
ta de 10 de novembro, que 
podería dar oportunidade n 
qualquer indicação da mino
ria, tentando colocar em xe
que alguns representantes da 
maioria. Outra ,era o fato de 
terminar o prazo para o rece
bimento de emendas ao Ato 
Adicional d a Constitui
ção. esperando-se da banca
da governista surpresas de 
bolso, entre elas a extinção 
da 5a vara cia capital ocu
pada pelo juiz João Maria 
Furtado, cuja suspeição, co
mo inimigo capital do sena
dor João Camara, fora mais 
de uma vez arguicla pelo P. 
S.D.. durante os julgamentos 
do chamado caso eleitoral do 
Iiio Grande do Norte. A ex
pectativa. qpe acima referi
mos. mais .se cquiiriparu j, 
medida quo se aproximava 
a .hora do inicio da sessão, 
nela atividade quasi febril cio 
Jidér majoritário, conversan
do em separado com vários 
dos seus companheiros de 
bancada, tendo em certa o- 
casião chispacio de automovel 
para a cidade em companhia 
do sr. Teodorico Bezerra. 
MANSO LAGO AZUL

Entretanto, os prognosticou 
não se confirmaram. Os tra
balhos decorreram em manso 
lago azul de calmaria. Real
mente. a emenda •'atômica’’ 
do PSD e o requerimento ma 
i:ci£3*.»jd4- minoria foram a- 
prèsentados, mas não ocorre
ram os movimentados deba
tes que se esperavam. A e- 
menda Só será votada em se- 
óão posterior, depois de ser 
opinada pela Comissão Cons 
titucional. Quanto ao requeri
mento. como se tratava de 
voto congratula»orio. a mesa 
simplesmente deieriu o pedi 
do de inserção em ata. sem 
levá-lo a plenário. decisão 
que certamente deixou log 
dos os que se prepa 
para grandes intervenções b- 
ratorias.
NECESSIDADE DE CUM
PRIR O RBGIMENTO 
..Eram mais de 15 horas
quando os trabalhos começa
ram. Após a leitura da ata. o 
sr. Abelardo Calafange ape
lou para que o desejo geral 
seja também o da mesa. de 
fazer cumprir o regimento, 
iniciando as sessões ás 14 ho- 
has'.. Ha muitd havia quorum 
e era de extranhar que os 
trabalhos só tivessem iniciu 
ás 15 horas.
LIGEIRA ESCARAMUÇA

Em seguida há uma ligeira 
escaramuça ventre o sr. Agos
tinho dc Brito e alguns repre
sentantes pessedistas, quancio 
aquele pediu informasse 0 
mesa a que* hora se receber^ 
a emenda da bancada majori 
taiia, estabelecendo a extin
ção < a 5a vara da capital. O 
secrelí . io Simoneti responde 
que na ferida emenda lhe 
chegara : mãos cerca de
13,40, quanc r se achava aten 
dcmdo ao reda: parlamentar 
deste vespertino, mas podia 
adiantar que o documento 
dera entrada na secretaria 
v!9,30, recebcndo-a o 'funcio 
nario Mucio Varela de Albu
querque. O udenista José Fe. 
iiandes interveiu dizendo que 
pelo manhã passara pelo edi-

1 logra 
'•avam

CANDIDATO 
IDE BELEM

A PREFEITO

BELEM, 9 (Meridional) — 
O PST escolheu ■> nome do 
sr. Ricardo Bcrges para seu 
candidato á Prefeitura de 
Belem no próximo piei.'0 mu 
mcioal.

ficio da Assembléia c encon 
tara a secretaria fechada. O 
sr. Nicodemus declara que a 
emenda fora recebida dentro 
do prazo de acordo com O re
gimento, ao que o sr. Agosti
nho responde que estava pe
dindo informações á mesa e 
não era obrigado a dar satis- 
lações sobre o smutivos por
que solicitava o esclareçiipen 
to. A pedido do sr. Agosti
nho, iníoiinou também a me
sa que a sessão extraordiná
ria do dia anterior terminr,.a 
ás 11.25. Todas as informa
ções foram feitas constar em 
ata pelo requerente.

DINHEIRO PARA A CAIXA
ECONOMICA
No expediente foi lido um 

telegrama do sr. João Lou- 
renço. chefe do gabinete do 
Ministro da Fazenda, infor
mando havia sido atribiúd^ d 
quantia- dê 4.500,000 cruxçjros 
a agencia da Caixa Ecoiuomi 
ca no Ria Grande do Nor
te."

ATERRO NUM SETOR DAS
ROCAS
Rassando-se a ordem do 

dia, foi aprovado um requeri
mento do sr. Tulio Fernandes, 
apelando da que o engenhei 
ro chefe do 5o Distrito de Por 
tos. em cooperação com o pre 
feito, façam aterrar o peqtie- 
no trecho de penetração das 
aguas, que fica exatamente 
compreendido entre a part: 
norte do cais do porto e o 
Canto do Mangue, nas Rocas.. 
A justificação salientava que 
grande parte dos moradores 
das Rocas vive em péssimas 
condições de higiene e saude, 
ccm a invasão das aguas em 
grande trecho do bairro, por 
descaso de administrações an
teriores. A situação, continua 
a justificação, se torna quasi 
insuportável quando chega a 
época das monsões. Com des 
pesas relativamente peque
nas se poderia resolver o 
grande e secular problema, 
melhorando grandemente as 
condições de vida daquela po 
bre gente. Com a construção 

.‘do- cais do porto a area sub
mersa se reduzira a 100 me- 
tros.e da qual grande parte 
já se acha aterrada com des 
pejos de pedra e areia. Res
tava pois tarefa de pequena 
envergadura, para completar 
o saneamento.

O PLENÁRIO NÃO SE M A 
NIFESTOU

Entrou depois uni requeri
mento dos srs. Rodolfo Per 
ra e Moacir Duarte, depindo" 
ouvido o plenário, fossem 
transcritos nos anais cs ter
mos do telegrama com que os 
ministros das pastas p-úlita- 
res agradeceram ao parla
mento nacional o voto de 
louvor pelo transcurso do 2° 
aniversário do golpe de 29 
de outubro, ressaltando-se o 
tópico em que afirmam os 
ministros que "os que conde
nam o 29 dc outubro devem 
ter razões para preferir 0 re 
gime arbitrário, mesmo des
frutando vantagens e regalias 
do mandato eletivo” . E sa in 
dicação não provocou os de
bates que eram esperados, 
porque o presidente simples
mente deferiu o pedido" sem 
submete-la á aprovação cio 
plenário. ,

/.«ites de terminar a sessão 
requereu o sr. Calafange a 
inserção de um voto de lou
vor ao sr. Antonio Soares, 
pela sua atuação na Assem
bléia. por motivo do seu a- 
íastainento como suplente, em 
vista de voltar a funcionar o 
deputado João Bianor, que 
se achava licenciado. Absteve 
se de votar o sr. Djalma Ma 
rinho,



candidato Noveli Junio
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Empenhado o gal. Dutra
do acordona reanzacao

i

contra todos os obstáculos
Regressou o sr. Milton Campos-Blagues do gal. Goes

Esperado paraldentro de 
10 dias, o resultado final
Detalhes da apuraçâo -Comentaríos sobre a situação

RIO, 12 (Meridional) — A  
primeira conferência do go
vernador Milton Campos 
com o general Dutra, ao que 
se sabe, até o momento, limi-

do apartamento do sr. 
M lton Campos, ctiegou o sr. 
Otávio Mangabeira. que pa
lestrou com os jornalistas en
quanto aguardava o regresso

tou-se a troca de gentilezas do governador mineiro, mos
entre os dois altos dignata- 
rips.do pais.

Ontem, contudo, quando já" 
se dispunha , a regressar á 

Minas, o sr. Milton Campos 
foi levado a um segundo en
tendimento com o gal. Du- 
ira. Os resultados são aguar
dados por todos com o maior 
interesse.
COALIZÕES E COLIZÕES

RIO, 12 (Meridional) —  O 
gal. Gois_ Monteiro, depois de 
conferenciar com o governa
dor -de’ Minas, retomou ao 
Monroe, onde passou uma ho
ra conferenciar) do com o sr. 
Nereu Ramos e outros políti
cos. Ao. acabar a conferência, 
interpelado sobre os aconte
cimentos respondeu: “A  ne- 
vrose continua. Vou desistir 
das minhas coalizões. Elas 
acabam sempre em colizões” . 
MANGABEIRA CONTINUA

NO RIO
' RIO, 12 (Meridional) — 
Acompanhando o

ti-andc-se animado e sem es
conder o seu otimismo a res
peito dos entendimentos. 
Também estiveram com o sr.

Milton Campos, o sr. Melo 
Viana, Clemente Mariani, Odi 
ion Braga. Virgilio de Me
lo Franco.

Mangabeira, depois de con
versar coro o sr. Milton Cam
pos, durante mais de uma ho 
ra, dissenos: “ ConServo-me
otimista. Estou certo de que, 
ras questões de interesse na-

Continuam prisio
neiros dos aliados

WASHINGTON. 10 (U P) 
— As estatisiicas cios Dcparta 
nentos de Estado e da Guer- 
a revelam que os aliados ain 
ia possuem 2.500.000 prisio- 
íeieos c:e guerra, dos quais a 
iussia possui 73%. ou seja 
.653.532. Os Estados Unidos 
epatriaram todos os seus pri 
áoneiros exceto 1.025 crimino 
•os de guerra alemães e ja
poneses, que aguardam julga
mento. Alem da Rússia os<
raneeses mantêm presos en-
:re 300 e 380.000. os ingleses

7 “ " "  , i 280.000 e os belgas 11.000. desenrolar
dos acontecimentos, permane 
cerá ainda alguns dias aqui 
o governador Baiano, que a- 
guardará a data da assinatura 
dor “ pacto de defesa consti
tucional” , denominação dada 
ao acordo que se pretende 
firmar, acordo interpartida- 
rio coordenado pelo sr. Otá
vio Mangabeira.

OTIMISMO
GENERALIZADO
RIO, 12 .(Meridional) — O 

gal. Gois Monteiro disse-nos 
que na conferência que man
teve com o sr. Milton Cnm- 
pos.traiou de assuntos gerais, 
inclusive sobre a Biblia, acres 
centando que o erro de Marx 
foi havfcr desprezado o ospi- 
ritualismo.

Interrogado por um jorna
lista a proposito :1o que ex
punha essa teoria ao gover
nador mineiro, adiantou sor
rindo: "Ah. isso t outra his
toria. !

A  seguir acrescentou: "Tra 
go a melhor impressão do 
sr. Milton Campos: E’ homem 
sensato, equilibrado, o estou 
certo de que chegaremos to
dos a um entendimento” .

Depois da saída do gal. Go-

Na reunião de Chanceleres 
de Moscou em abril do ano 
passado Molotov declarou 
que a Rússia havia repatria
do 1.003.973 prisioneiros, res 
tando apenas 890.532 cm ter
ritório sovietivo. Segundo as 
estatísticas norte-americanas 
os russos somente repatria
ram 72.000 deixando 832.582 
Cs norte-americanos afirmam 
ainda que os russos têm
824.000 japoneses em seu po 
der, dos quais 761.000 estão 
na Sibéria e os restantes na 
Mandchuria. Ainda segundo 
as estatísticas norte-amorien- 
nas os britânicos estão repa
triando alemães na media de
18.000 por mês para termi
nar a ropatriação até outu
bro do proximo ano.

Os Estados Unidos conside 
ram que a Grã-Bretanha, 
França, Bélgica e Rússia dei 
xaram de cumprir o espirito 
da convenção de Genebra a 
respeito da repatriação e que 
a Rússia não cumpriu tam
bém com a declaração de 
Potsdam que obrigava os a- 
llddos a devolver todos os 
japoneses á sua Patria, na pri 
meira oportunidade.

O secretario da Estaca, ge 
neral Marshall; seguindo o 
exemplo de seu ...antecessor 
sr. James Byrnes, procurou, 
na ultima conferência de Mos 
cou, conseguir um acordo pe
lo qual terminaria este ano 
a repatriação dos alemães 
mas até a Grã-Bretanha e a 
França puseram objeção a 
qualquer data anterior a 31 
do dezembro de 1943.

O general Mac Arthur vem 
insistindo junto aos russos 
para a assinatura cie um acor 
do destinado a acelerar a re- 
patriaçno cios prisioneiros de 
guerra japoneses que se en
contram na Sibéria e na Man 
dchuria. Os russos negaras- 
n afastar do acordo anterior 
de repatriar somente 58.00' 
por mês. Mac Arthur havit 
prometido meios de transpor
te para a repatriação de 
250.000 por mês.

Segundo se afirma a maio
ria dos prisioneiros é utiliza
da em trabalhos obrigatorios 
como melo de vencer a grave 
falta de mão de obra. Por 
esse motivo ó que a1é os pre 
r-rios paises ocidentais opõ
em-se aos acordos para acele
rar a re-patriação dos prisio
neiros. Salienta-se que em 
1946 Byrnes encontrou opo
sição do gabinete Trumrrn a 
respeito da repatriação dos 
alemães que estavam traba
lhando nas fazendas de Okla- 
homa.

De acordo com os observa
dores pedi ticos e diplomáti
cos o caso da repatriação dos 
prisioneiros será levado no
vamente á discussão na pró
xima reunião dos Chance’e- 
res dos Quatro Grandes, a 
ser realizada ainda ost? mês 
cm Londres.-

cionaí, chegaremos a um per 
feito entendimento.

Os srs. Mangabeira e Mil
ton Campos deixaram o ho
tel, rumando ao Catete, onde 
foram recebidos imediatamen 
te pelo gal. Dutra.

A ’ saida do palacio. esta
vam ambos otimistas. A  eon 
ferencia com Dutra terminou 
pouco depois das 21 horas.

Sabemos que ambos dtrigi- 
ram-se enfio á casa do sr.' 
■José Américo, onde se encõn 
trava o sr. Prado Kelly, ta'n 
do chegado depois os srs. O- 
diion Braga e Virgilio de 
Viela f  ranco.

O gal. Djtra, segundo apu 
•amos, declarou aos srs. Ota 
rio Mangabeira e Milton Cam 
os compreender a necessida

de dos partidos reunidos cm 
zoíta do seu. governo conser
tarem a independência.

Logo após á reunião, o sr. 
Milton Campos, demonstrou 
satisfação e seguiu para Bein 
iorizonte de aiúomove:. 
Elementos intunamente liga
dos ao governo disse-nos: "O 
acordo será feito. O governo 
=>stá empenhado em leva-lo 
à frente, contra todos os obs- 
'.aeulor”.

S. PAULO, 12 (M.) — Os 
ult mos resultados conheci
dos das eleições para vice- 
govemador paulista dão ao 
sr. Noveli Junior — 174.686 
votos; ao sr. Cirilo Junior;—
;119.172; e ao sr. Plinio Barre 
lo, 56.139. Já e-'-á terminada 
a apuração em 93-munlcipi- 
osj sendo que o sr. Noveli Ju
nior vçnceu .em 23, o sr. P li
nio Earre to em 3 e o sr. Ciri
lo Junior em 2. Espera-se 
que a apuração possa ficar 
concluída dev' >_r- IC dias. 
E X P L IC _____ A i i ,  NO

CATETE
RIO, 12 (Meridional) — In- 

ferma um jcroal daqui que 
a questão de São Paulo vai 
perdendo importância. O 
medo era que os queermistas 
e comunistas vencessem. 
Nã0 parecendo acontecer is
so, tudo o mais será afasta
do.’ Já ontem o sr. Mario 
Tavares, prccer d° PSD pau
lista, esteve no Caie.e, explr- 
cando-ise.
SATISFEITO O SR NOVE-

Lt JUNIOR
S. PAULO, 12 (Meridional) 

— O candidato Noveli Junior, 
da toliança PSlNPR-PDC, es
teve em seu escritor lo, rece
bendo" os - amigos e correli
gionários, aos quais declarou- 
se satisfeito com os resulta
dos da apuração.' Hoje, o sr. 
Novell Junior seguirá para o 
Riò, onde deverá participar 
dos entend nvcn os que ali se 
verificam em tom0 da for
mação e do bloco democráti
co para enfrentar a aliança 
comuno-queremista. 
REjUNlU-SE O F&D PAU

LISTA
a  PAULO, 12 (Meridional) 

—• Na reunião da Comissão

to, foi escolhida uma co*nis- 
e.yj pana av .jar-se com o 

Mario Tavares, a fim  d*sr

Estadual do PSD, fo i empos
sado na vaga do sr. Fernan
do Costa, ex-titular da pas
ta da Justiça, o sr. Benedi- .lhe renovar o pedido para 
o  Costa Ne.o. Por proposta que regresse á pres.der.cia dó 
io  sr. Cardoso de Melo Ne- PSD paulista.

Últimos resul
tados recebidos

SÃO PAULO. 12 (Meridional) — O resultado total das 
apurações das eleições, até ás 2-3,30 heras ãe ontem, era c 
seguinte; Noveli Junior; — 131,593; Cirüo Junior; — 
122,686 e plinio Barreto: — 57.656.

UM MINISTRO, UM Ex- 
MINISTRO E UM 
ENFERMO NA CAMAJRA
DOS DEPUTADOS

RIO, 12 (Meridional) — 
Estiveram no palacio T;ra- 
dentes os srs- Aãroaião Mes
quita Costa e Benedito Cos
ta Neto, respect.vamente, o 
novo maiis-To da Jusuça e o 
mnistsro oem.ss.cnario da 
mesma pasta. No gabinete 
do presidente, sr, Samuel 
Duarte, mantiveram palestra 
com cs clepúlàdPS, O sr. 
Adrcaldo Mesquí a  ftz  a v i
sita que preme.era, de agra
decimento aoc antigos colígas 
que compareceram á sua pos
se no M.nistér.o. O sr. Cesta 
Neto, com a sua presença re
tomou as funções da cadeira 
de deputado.

Também Compareceu, de
pois de um ano e quatro me
ses de ausenca, o sr. Helvé
cio Coelho Rodrigues, repre- 
sen.an te do Piaui; que fei

PERNAMBUCO .
Vitoria da oposição 
em 36 municípios 
Últimos resultados eleitorais

Cirilo Jr. pretende reassumir o
posto de lider da maioria —
Perspectivas tle nova luta, cn‘ r t  Dutra e o P. S. D.

S. PAULO 12, (M.) — Via-  ̂
jando de automovel. neguiu 
ao Ric de Janeho o sr. Ciri- 
lc Junior. A. d que se anuncia,,

:Kva luta deverá ser trava
da, pois o sr. Cirila Junior 
pretende reassumir = seu 
poste de lider, com o apelo

<k presidente do Diretoria 
Nacional do Partido, sr. Ne
reu Ramos, em choque, por
tento ccm o presidente da 
Republica, ane, segundo se 
divulgou, leria convidad: um 
novo lider. Aliás, argumen
tam os pessedisias que c sr. 
Cirilo Junior não é o lider do

presidente da Republica. 
ma« o lider da bancada do 
Partido social Democrático, 
nãr cabendo, pcitanle, ao

chefe da nação mas ao parti
do a que pertence reiirá-lc 
ou tonservá-lo na liderança 
nacicnal.

RECIFE, 12 (M .) — De a- 
oordo ,com a apuração, nas 
eleições, a coligação democrá
tica venceu nos 36 seguintes 
municípios: Agua Preta, A li
ança, Angelin, Altinho, Ar- 
coverde, Amaragi, Agrestina, 
Buique, Caruaru, Cabo, Ca- 
nhotinho. Catende, Carapina 
Cabrooó, Correntes, Custodia, 
Escada, Garanhuns, Goiana 
Gloria do Goitá, Gravata, 
Ipojuca, Palmeiras, Fietrolam 
dia. Paulista, Pedra, Petro- 
lina, Libeiros, S. Caetano, S. 
José rio Egito, Serrinha e Su
rubim

A  apuração na capital ofe
rece os seguintes resultados 
•egertdas do PSD. — 22.507; 
Aliança Democrática, 14,910; 
PTB, 1.028. — Por legendas 
para vereadores, o resultado 
indica — PSP, 19.861; PSD, 
7.807; UDN, 5.66C; PL, 5.341; 
PDC, 3.271; PRD, 1.523: PSB, 
1.197; PTB, 297.

PROVÁVEL COMPOSIÇÃO
DA CAM ARA DE
V EREADORES
RECIFE, 12 (Meridional) 

—■ Um. jornal daqui anuncia 
que o pr.v.vr .a ccmpesiçâo 
da Ça.nara Mi uicípal de Ra- 
cifcr com a colocação dos 
Partides com os numeres de 
cadeiras que se séguem:

PSP: 11; PSD: 6; UDN: 4; 
PL: 2 u PDC; 2. São outTos- 
s m, os seguintes Os prova- 
veri vereadores eleitos: srs.

ACORDAO DE IMPORIAN- 
! CIA POLÍTICA

3; PAULO, 12 (Meridional)
, — O “Diário de São Paulo" 
publica o acordão relatado 
pelo juiz Laurindo Minhoto,
no processo em que é recorr 
rente o Partido Trabalhista 
Nacional e recorrido o juiz 
eleitoral da 66a zona oe L i
meira. O relbtorio é longo -e 
estuda á situação jurídica da
quela agremiação, a qual tet 
ria cedido a sua legenda’ a- 
fim-ce que, sob seu amparo, 
concorressem ás eleições ele
mentos do extinto Partido Gô 
munisía do Brasil. O juiz a- 
centua que se verificou uma 
aliánça entre um grupo lie- 
gitimo e um partido tembejn 
í fri-ando que o P.
T.N. cooperou na budla pelo 
seu curei.crio municipal. Pôr 
outro lado, assim procedendo 
o PTN violou as sansões que 
determinam o cancelamento 
do registro cio partido politi- 
co que contrariar o seu pró
prio programa com a pratica 
ue atos ou atividades coãden

vitima de um desasue ús au-, *6S COrr- r J P^incipios demo 
Espirito 3anto,

Carlos Duarte, Julia Concei 
ção, Rarniro Silva, Pedro 
Duarte, Antonio Silva, Hei
tor Pereira, Democnt0 Si1 
veira, Agu naldo Barros) A~ 
tonio Barres, José Mirando e 
Jcsé Lira, do PSP; Arnaldo 
Andrade, Antônio Fernan
des, Sérgio Vasconcelos, Hen
rique Mota, Rivaldo Teixei
ra, Mario Teixeira, do PS D ;, 
Luiz Leal, Ramiison Barreto, 
Edgar d Galvão, Raposo Van- 
derlei, da UDN; Artur Cou- 
tinho, Antonio Silva Filho, do 
PDC e José Moura e Ramil 
Gomes, do PL.

A A I.BAN IA  ESTABELECE 
RELAÇÕES COM OS REPU 
BLICÀNOS ESPANHOES

PRAGA, 12 (U P ) — A  a-
gencia noticiosa iugoslavia 
"Tanyug” informou que um 
despacho de Tirana afirma 
que a Albania estabeleceu re 
lações diplomáticas com o go 
ver no republicano espanhol

VAI DAR COMBATE
AO PTB
MACEIÓ^ 12 (Meridional) 

— Chegou inesperadamente 
a esta capital, o deputado 
Medeiros Neto, peSsedistá da 
bancada alagoana na Camara 
Federal, que declarou veio 
fazer forte campanha contra 
c Part do Trabalhista, no re- 
4or compreendido na. zona 
sanfranciscana do Estado.

ücmovel no
quando em visita á zena con
testada pelo Est-do de M.nas 
Gerais. An.es, o refsrldo d.-- 
putado es.eve duas vezes na 
Camara, urna, para ass.nar a 
Constituição; outra para vo
tar no sr- José Am irkc, na 
eleição para >vice-pre3 dente 
da Republica. Comparecera 
de maca. Ontem, acompa
nhado por um enfermeiro do 
Hospital da Marinha, oneje 
se enccntra. o sr. Helvecio 
Rcdrigues sentou-se em uma 
'adeira especial, á frent® d fis 
• “ radas, descansando a per- j 1 

na sôbre 
Para che gar 
com dificuldade,

cr at:ccs *. a ciireítos fandamen 
tais do homem, definidos ha 
Constituição. Por estas ra
zões, confirmou a decisão re
corrida e encaminhou os au 
tos ao Superior Tribunal E- 
leitoral.

:e i:m pequeno bauco. | a1 
ugar a é lá, caminhou ' '  

amparado
pelo e n fe rm e i e por Vários 
colegas. Recebeu muivos cum 
primentes.

aRobcí” para trans
portar a bomba 

atômica
NOVA YORK, 12 (U P ) — 

A  Marinha dos Estados Uni
dos tem “eih imediata pers
pectiva” um avião “ robot” , a 
jato, construído especialmen- 

papa transportar bombas 
atômicas e capaz de desen- 

oiver uma velocidade supe
rior á do som — informa ho 
je o "New  York Hsraíd Tri- 
bune” desta cidade.

O referido avião foi cons- 
truido sob a supervisão do

Para a vaga tjo sr. Aureal- departamento de física da
do Mesquita rá  Comissão cie Universidade John Hopklns
Justiça o presidente des g- e> inf ° rrn3‘ £e °  aparelho s-
nou o sr- Freitas e Castro e ! tia§iu a velocidade ôe 1.506
para a dêste na Comissão d e ' railhaf  por hora ~  acrescÍ n 
.,. • ta o jornal que acentua: “Esfinanças o sr. Daniel taracc. , , ' .

tutíos teor^cos revelaram a
possibilidade de emprego da
propulsão de foguete neste
novo avião a fim de que pos 
sa ter um raio de alcance de
vários milhares de milhas”

LE IA M ^O  
“ Diário de Natal” 
Orgãtt Associado

Suspende seus tiabalhos 
por fa lta  de garantias, 
o Tribunal de Alagôas
Apedrejadas residências de juizes

MACEIÓ', —  12 (M.) — o  
Tribunal de Justiça do Esta
do de Alagoas resolveu, em
sessão secreta, suspender es 
trabaihcs, até que c governo

membros as garantias Já so- 
Uciiadas. Essa decisão foi to
mada em vista do apedroja- 
mente Jas * residências á* 
doía desembargadores, entoas

federal proporcione aos seus, pela manhã.
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Ãs forças arm a- 
das e o leg is 
lativo

s a s e  formas do auxi-
Ameriçano á Europa

Há
blica

O oficio com que os che
fes de noshas Forças Aima- 
das agradeceram ao Congres
so o voto de lomfor consig
nado no transcurso do segun. 
do aniversário do movimen
to de 29 de cutubro, consti
tui uma clarinada r.a babel 
política dos d-'as que correm 
Reafirmando sup. confança 
no regime democrático ins
taurado a 18 de > setembro de 
1946, as classes armadas des
fizeram, de uma vez per to
das, as manobras que visa
vam, em ultima instar.cia, 
envolvê-las em pronuncia
mentos outros que não aque
les absolutamente coerentes 
com- sua tr-dição republica
na e ccm cs princ pios de
mocráticos que adotaram 
desde sua criação

Aos que conhecem a his
toria do movimenio que ati
rou á rua possivelmente os 
mais elevados contingentes 
bellccs já mcb lizadcs em 
tempo de paz e que teve c 
dom patriótico de não ser 
maculado com sangue d.e ir
mãos, aos que conhecem es
sa historia, a homenagem 
prestada pelo Legislativo Fe
deral aco homens da caser
na representou merecido re
conhecimento Jrira ccm aque
les que, no momento oportu
no da subversão queremista, 
souberam afastar do territó
rio pátrio a pior das heca
tombes, que é a guerra ci- 
v l .

Como se não bastasse essa 
circunstancia,. ou,ra a ela se 
aliou, dando-lhe realce ad- 
rniravel. Os homens que ao 
entardecer de 29 do outubro 
saíram de seus quartéis ba
niram a ditadura, sem dis
parar um só tiro, pela sim
ples ação de presença. Rea
firmaram dentro de casa o 
amor a  idea s que, meses an
tes, os fizeram atravessar- o 
Atlântico, num esforço inau
dito, para, ao lado de "tropas 
de todos os po ses aman.es 
da liberdade, abater, em sua 
própria toca, a  be3ta fera na
zista. Banindo a ditadura, as 
classes armadas prepararam 
o caminho da ressurreição 
democrática, e capacitaram o 
povo brasileiro para tomar as 
rédeas de seu proprio des
tino.

Em herdade, o reparo feito 
pelos chefes das Forças A r 
madas ao comportamento da 
Camara dos Vereadores do 
Distrito Federal precede in- 
teiramento, e se justifica 
Manda a verd-de reconhecer 
que, contra as homenagens 
prestadas ao 29 de outubro, 
apenas podem ficar os sau 
desistas da ditadura e seus 
irmãos totalitários de outro 
matiz, unidos que estiveram 
nu conjura ccntinuanista do 
sr. Getulio Vargas. Aos de
mais, o 29 de outubro surgiu 
como a grande oportunidade, 
depc s de oito anos de obs
curantismo, para o restabe
lecimento do' regm e demo
crático em nossa terra.

Em fáce do expesío, o pre3. 
tigio agora assegurado pelas 
classe3 arrhadfs ao Congres
so d «  Republica nada mais 
represen n se não a reafirma
ção dc um sagrado compro-

(Contínua na 4a pagina)

semanas, a opinião pu- 
americaria vem-se apro 

ximando da cristalização no 
que diz respeito ao auxilio á 
Europa. O congresso, ao qual 
ccmcete tomar a decisão, tam 
bern está marcando para a 
conclusão, ainda coro dife
renças de atitude soore os 
problemas que a questão im
plica.

1 O total do nosso auxilio ~á 
| Europa é de três especies. Em 

primeiro lugar, vem o auxilio 
imediato, para facüitar o 
qual estamps agora economi
zando alimentos. Não há ou 
quase não há discussão a tes 
peito desse urgente auxilio 
destinado a evitar um desas
tre imediato na Europa c 
que deve manter os paises 
do Velho Mundo até Io de Do 
zembro.

Um segundo e maior au
xilio, que deve ascender a 
mais de 500 milhões dc dola-

«
MARK SU LU VAN  

(Copyriglh dos “D. A.” )

res, é necessário para manter 
a Europa durante o inverno, 
num periodo que o presiden
te Truman frizou de Dezem
bro até Março. Este, como o 
auxilio imediato, deverá ser 
prestado principalmente em 
mantimentos e combustível. 
Foi a respeito da maneira 
de prestar esse auxilio que se 
começa a ventilar a ideia de 
uma reunião extraordinária 
do Congresso.

E sobre a terceira especie 
de auxilio que há. muitas dis 
cussões. seguidas de diferen
ças de opinião que até agora 
são mais experimentais do 
do qne decisivas. A  decisão 
caberá ao Çongresso. O 'total 
será imenso, sendo calculado 
em mais de 16 milh.es de do 
lares durante cerca de quatro 
anos. Esse auxilio terá tíe ser

— <■ »
prestado não somente em 
mantimentos e combustível, 
mas principalmente em ma 
lerias prünas e produtos in
dustriais para a reconstru
ção da Europa. O projeto 
ciesse auxilio c e mgeral 
chamado o Plano Marshall, 
embora o Secretario de Es
tado Marshall esclareça ago
ra que ele constitue. da nos
sa parte, mais uma sugestão 
do que um piano. A  base es
sencial da decisão que tiver
mos ce tomar é a maneira 
pela qual o Secretario Mar
shall formulou a sua sugestão 

Na primavera passada, o 
nosso governo observou na 
Europa duas circunstancias 
vitais para os nossos interes
ses. Em primeiro lugar, dois 
anos depois de terminada a 
guerra, ainda estavamos gns-

iLIíOU A  “B O A ’ e nao viu o 
poste!? Não faz mal: Gelol tira 

lógo a dòr. Contusões, luxações, 
entorses (mau grito), dores reumáti
cas c.nevrálgicas, encontram pronto 
alivio com fricções de Gelol. Após 
a prática dos esportes, uma fricção 
eom Gelol estimula a circulação e 
retempera os músculos fatigados.

A DOR LOGO PASSA 
QUANDO se PASSA

GÊl Q lt

l  UM PROOUIO DO lAíCRATÔRIO LICOR DE CACAU XAVIER S. A.

Tem havido erros nas nos 
sas relações com o mundo 
bem ccmo nas relações do 
ttjsso governo com o povo 
americano.

Talvez papa ajud-ar a engu- 
l ;r a amarga pTu 1 a de que oa 
Estados Unidos não poderãó 
tão cedo voltar á normalida
de,* o nesso governo apresen
tou as propostas do Marshall 
cu.no uma necessidade para 
“bloquear e conter o corau- 
rierno” . Acho que isso não 
foi prudente n;m, no sentido 
mais profundo, verdadeiro. O 
que realmente emesça a Eu
ropa não é qualquer sistema 
erganizado ccmo o comunis
mo, mas a anarqua pura e 
s mples. Os países europeus 
e o Orienle Medio estão 
ameaçados do colapso fotal 
na Ordem Econômica e soc ai.

Ainda que não houvesse 
um movimento comunista, o

jota v l
P?*$>*£* id*

tando somas enormes par sal 
var da ruina os povos euro
peus. Era patente que essa 
carga continuaria a pesar so
bre os nossos ombros até que 
a Europa conseguisse recons 
truir-sc. Promover a recons
trução da Europa e a capacl 
dade de recuperação dos paí
ses europeus para terminar 
com os nossos encargos foi 
um dos motivos da sugestão 
Marshall.

Em segundo lugar .obser
vamos que a Rússia não que 
ria que a Europa se recons- 
íruisse. As nossas autoridades 
que entravam em contacto 
com as autoridades russas 
principaimente o então secre
tario Byrnes, que estava rea
lizando negociações diretas 
com os russos para o estabe
lecimento da paz, chegaram 
a uma conclusão desalenta- 
dora: os russos não queriam 
paz na Europa.

As nossas autoridades fo
ram forçadas a acreditar que 
os russos julgavam que o 
seu pais e o comunismo po
diam aproveitar-se de duas 
maneiras da continuação da 
miséria europeia. Primeiro, 
esse estado de coisqs tornaria 
os povos da Europa mais sus 
cetiveis ao comunismo e á do
minação russa. Em segundo 
lugar, as continuas despesas 
que tsriamos de fazer para 
conservar a Europ viva, ser
viríam ao comunismo porque 
ameaçariam de falência e cO 
lapso o principal pais capita
lista do mundo.

Diante dessas conclusões, o 
Secretario Marshall sugeriu 
que se os paises europeus es 
tivessem dispostos a coope
rar para a reconstrução com 
os seus recursos propríos, 
nós poderiamos fornecer a 
ajuda material e financeira 
de que êles necessitavam pa 
ra a sua recuperação.

Bastou esse simples impul
so para a auto-recuporação c 
essa menção dc auxilio para 
animar os paises europeus e 
resistirem o comunismo. Nas 
recentes eleições da França e 
na Italia, que são os dois 
maiores paises da Europa de
pois da Alemanha, os comu
nistas sofreram graves derro 
tas.

Isso explica a redobrada 
violência eom que os russos 
estão atacando o Plano Mar
shall e cs Estados Unidos. E‘ 
a forócioade natural em que 
vê frustados os seus desíg
nios. Atiram eles os piores 
insultos contra o ex-Secreta- 
rio de Estado Byrnes. por
que este, no seu livro .“Car
tas da Mesa”, conta a histo
ria completa da impossibili-

(Continua na 4a Pagina)

Democracia 
e disciplina

AUSTREGESILO DE ATHAYDE
(Para os “D. A ” )

A  julgar pelas teorias por 
alguns expencUdas ultiína- 
mente, a democracia h'.tivera 
de ser, sempre) um regime 
anárquico, caracterizado pela 
instabilidade e permanente
mente em perigo de dissolu
ção.

Opôr a de: '.'cracla á idéia 
de disciplina, c osão o unida, 
de) importa em admitir que 
as instituições que nela se 
fundam carecem do elemen
to essencial d.a vid.a.

Só as democracias de 'no
me, privadas das suas rea
lidades substanciais, e que 
desmedram nas ambições cios 
grupos e sucumbem pela fla- 
cidez e  versalidade dos ?eus 
partidos.

A  disciplina é a primeira 
base da existência da demo
cracia. Não disciplina criada 
pek> peder do Estado, mas 
frute do consentira m o dos 
cidadãos, arregimentados por 
idéias e programas e bastrn- 
te firmes para dar aos go
vernos que neles se apoiam

PROVIDENCIAS PAU A  A 
CONFERÊNCIA INTER- 
AMERICANA DE 
COOPERAÇÃO 
ECONOMICA

WASHINGTON, 11 (UP) 
— Reuniu-se, nesta capital, o 
comitê de organização da Con 
fereneia Inter-Americana de 
Cooperação Economica. Fo
ram discirlidas-d.versas pro
postas feivas pelos governos 
do continente. Os estudos 
das propostas continuarão, 
devendo >as mesmas constar 
no projeto da Carta de Coo
peração Economica do He
misfério.

COMBATE A ' TUBERCU
LOSE NA BAHIA

BAHIA, 10 (Meridional) -— 
Chegcu aqui o sr. Orlando 
Mcsecso Barreto Araújo, pre
sidente em exercicio da Le
gião Brasileira de Assistên
cia, sccção daqui, que veiu 
articular um movimento nc 
sentido de combater a tuber
culose da infancia e da ado
lescência por aquele orgâo e 
<m colaboração ccm q gover
no do Estado. O sr. Orlando 
Ivlí iccso Barreto avistarj  e-á 
cem o sr. Otávio 2,1 lagebei- 
ra e com elo juntamente 
avi?tar-se-á cor. as autorida
de.-’ federais e pessoas inte
ressadas no assunto assen
tando as medidas terjr-utes 
a combater a refericia moles- 
Va.

E ANARQUIA
ccrporadiUs numa doutrina 
sacrcsanàu que êles se recu
sam a submeter aos fatos em
píricos. Em censequencia dis
so, os üessos “capitalistas” fo. 
vsrri recentemente acusados 
de pretender, como um obje
tivo dc guerra, a destruição 
ccs seus concorreiíies ecçjnô- 
mices. Se isso fôsse verdade, 
êles não estariam preceden
do como Capitalistas mas cc
mo idiotas. Os Estados Uni
dos naturalmehte' desejam 
vender os seus excessos de 
predução ç da sua capac da- 
de de conseguir isso depende 
a atividade contnua e plena 
dos seus operários e lavra
dores .

Não foi um “capitalista mo.

DOROTHY THOMPSON 
(Copyrigth dos “D. A.“ )

concorrentes mas da restau
ração da ordem e da pros- 
peridode. Os melhores fre
gueses americanos no es ran- 
geiro têm sido os nosses com. 
petiJorcs, as nações mais in
dustrializadas e prósperas. O 
inieresse econômico lógico dcs 
Estados Unidos é, portanto, 
não suprimir competidores 
mas criá-los, sendo êsse un< 
interesse que d-z respeito a 
tcd-cs os irabaihadores ame
ricanos .

Isso c também uma coisa 
do ma:or interesse para o 
União Soviética, desde que o 
bem-estar dos trabalhadores

cem oportunidades e  peque- 
nos grupos disciplinados, mas 
essas oportunidades são iguais 
para todas as espécies do li
deres demagógicos. Uma se
gunda revolução é sempre 
perigosa para a primeira. Há 
na União Soviética um ho
mem que sabe muito bem 
disso’, Stalin. E, por falar 
nisso, que é feito dele?

***

Enquanto isso, nos Estados 
Unidos, os nossos dirigentes 
estão dizendo ao- povo com 
um canto da boca, que há 
necessidade de um pouco dc 
sacrificio, porque estamos

soviéticos seja uma preocu-1 atravessando uma crise tre- 
pação des dirigentes d0 pais. menda e, com o outro, co- 
A  desagregação e a anarquia mo fez outro dia o sr. Tru-

colapso total das ccciedades noprl z: dor”, mas, Hcnry Wal na Europa prejudicariam e- man, dizem que a paz não
tarda. Tudo isso é mais um 
exemplo da eterna política 
de tratar-nos como adoles
centes .

A  paz, não está á vista. 
Neste momento, nem mesmo 
a guerra está á vista. O que

as condições de autoridade, 
sem as quais não podem so
breviver. O que mata os par
tidos brasileiros é que não 
íeem disciplina e falta-ines a 
vitamina de coaguiação do 
sangue. São fluídos a corra- 
nicante3, seb os agentes de- 
leterios dos mais baixe.-, inte
resses personalistas.

As democracias em todas 
as partes d ° mundo teem Jni. 
migo em perpetuo movimento 
de conspiração eom.ra a sua 
existência.

Os partidos é que a defen
dem. São como as artérias
vivificadqras do seu ergams- 
mc.

So eles falli5iu, é claro que 
a democracia subdiivdida e 
íracionaria não conseguirá 
resistir c cairá por si rnesma 
ás mães dos que nunca se ele- 
varam bastante para compre
ender a belfrza e limpidez das * 
suqs formas superiores.

do resto dc mundo seria uma lace. que d ^ e  que a continua, noimomente a recuperação 
catástrofe para a civil zação ção da prosi>er'dade america-, sov ética e é verdadeira- 
e uma terrível ameaça para na depende de 70 milhões de mente duvidoso que disso re-
o povo dos Estados Un'dos.

O - lidei-os soviét eos têm 
certas .ecrias a respeito da 
ordem social “burguesa” in-

íregueses estrar.ge ros novos 
A  esperança dos nosaos ca
pitalistas e trabalhadores de
pende não da supressão dos

sultasse um ípo do comunis
mo subserviente ao Kremlin. 
E’ verdade que as condições 
criadas pela anarquia efere-

sc apresenta é o  apocalipse 
da civilização, o colapso pro
gressivo e finai do todas aa 
economias, inclusive a nossa 
c a da União Soviética, que 
cairão todas numa incmtro- 
lável anarquia.

Estamos aentando resolver 
a maicr crise da história por 
meios ridículos —- políticos^ 
espirituais, financeiros e coo- 
nômiccs. Enquanto isso, os 
nosses lideres são atormenta
dos pelos remorsos das seus 
tc-rriveis erros anteriores. 
Mas não adianta culpar os 
cutrcs. O que está "feitio está 
feito. O presente não ó tri- 
vial nem divertido o o futu
ro, sem motivos realmente 
puros e um imenso poder dc 
decisão, é horroroso dc con-| 
templar. .Quanto mais cocU 
o povQ amercano encarar d c 
frente a ex ensão da possive. 
catástrofe, mas depressa con
seguiremos enfrentá-la e do
miná-la.

A  guerra é sempre o ulti
mo recurso da política e a 
consequência inevitável da 
incapacidade de dominar os
probler da paz.

Ante-ontem, 
no Tribunal 
de Justiça

Sete feitos foram julgados 
na sessão extraordinária d° 
ante-ontem do Tribunal de 
Justiça.

— Revisão criminal n° 170
— Natal — Requerente: Adc- 
iadio Lopes de Araújo. Re- 
quer.da: a Just.ça. Relator: 
Des. Virgílio Danas. Revi
sor: Des. Camndé de Car^va- 
Iho.

O Tribunal, por unanimi
dade, julgou improcedente o 
pedido.

— Agravos de petição n° 
862 —  Natal —  Agravante: a 
Fazenda Esiadual. Agrava
dos: Fernandes & Cia. Lida. 
Relator: Des. Antonio Soa
res.

Confirmando o despacho 
agravado a turma negou pro
vimento por unanimidade ao 
pedido. N° 869 — Nova Cruz
— Agravantes: João Cariara
& Irmãos. Agravado: q aci
dentado José Miguel de Oli
veira. Relator: Des. Virgí
lio Dantas. A  turma dea pro
vimento psra conednar a 
companhia seguradora.

— Reclamação de Natal, 
em que é reclamante Frar.- 
cfsco Dias Carneiro. Relata
da pelo des. Scabra Fagun
des. O Tribunal julgeu pro
cedente a reclamação.

Alegava a reclamante que 
lendo o dr. Clàudionor de 
Andrade sido nomeado patro. 
cinador de sua causa e ziíio 
tendo se interessado pela 
mesma solid ara d0 1° juiz. 
municipal, dr. .Arnaldo Go
mes Neto, substituição do seu 
defensor no que não fôia 
atendida, reclamando assim 
para o Tribunal de Justiça.

Resolveu o Tribunal a no
meação de um novo defensor 
da reclamante.

— Recursos de naboa-i cer- 
pus: Nos. 7877 e 7878, de 
Natal, agravante o  Juízo e 
agravado Dionisio Feiix de 
Lima. Relator, respectiva
mente, des. Virgílio Dantas e 
Canindé de Carvalho. Ao pri
meiro contra o vo;Q do rela
tor e ao segundo por unám- 
midade, foi negado provi
mento, r-rn confirmar a or
dem c:_, adida.

-  - ■ . arma regeitou os em- 
de declaração n° 865, 

-nanimidade, em que é
-íbargante a S?*andard OH 

Ccmpany of Braz l. Foi rela
tor o des. Felix Bezerra.

—  A  ped'do do Procurador 
Regional foi adiado o julga
mento da representação do 
sr. ■ Wilson Correia Dnirtás. 
delegado de Ordem Poli ii.a 
e Social cçn'(ra' o dr. João 
Maria Furtado, juiz de direi
to da 5a Vara da capital.
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DE PLANTÃO DET FORENED SELSBAK
— cendo esperado aqui, 
dia 14. vindo de Noya York, 
o "Alabama” . Daqui seguirá 
para a Europa, recebendo 
carga.

THE B®OTH LTNE —
Chegará na 2a. quinzena de 
novembro, procedente de 
Antuérpia o vapor “Sussex 
Trades” . Carregará em nosso 
porto para Nova York.

— Está sendo esperado a- 
qu:, dia 17 de novembro, o 
"Bencdict" procedente da In
glaterra. Em nosso porto, re- 
cebbrá carga, para os portos 
de Londres e Antuérpia.

'delo. Recife, Maceió, Rio, 
Sanicc, Rio Grande, Pelota^ 
e Porto Alegre.

COMPANHIA COSTEIRA 
— De Porto Alegre saiu 

cm demanda dos portos do 
norfe, o paquete “Rapé” , sen
do esperado aqui <Ji* 14 de 
novembro. Prosseguirá para 
o norie até Beiem e escalas. 

CIA. COM. E NAV. — 
Procedente do sul está sen 

do esperado aqui, dia 12, o

escalando em Cabedelo, Re
cife. Macem, Rio, Santos, R 0
Grande,. Pelotas e Porto Ale
gre.

— O paquete “Pará” pre
cedente do Rio, é esperado 
aqui. dia 14 de novembro, 
prosseguindo para Beiem e 
escalas.
O cargueiro “Rio Guíuuba” 
çaiu de Pelotas, sendo aqui 
esperado dia 25. Retomará 
ao sul, escalando em Cabe-

cargueifc :Pirang: . Daqu: 
irá a Macau'e Fortaleza.

MOORE MAC CORMACH 
— Chegará provavelmente 
d :a 23, vindo de Nova York, 
o mixto “Mesa Victory” . 
Daqui- retornará ao perto do 
origem.
PRÓXIMAS SAÍDAS DE

NOVA YORK
O “Aunistnn V etory” 

saiu a 22 de cutubro para 
portos brasileiros.

— O “Beatrice Victory”
sairá a 19 de novembro.........

— O “Hunster Victory" 
sairá a 3 de dezembro, todo® 
para portos brasileiros.

O PORTO
LOIDE BRASILEIRO -  ?>

O paquete “ R o d r ig u e ?  
Al^cs’1 gairá do Rio a 17 sen 
do aqui esperado a 24. Pros 
seguirá para Beiem e esca
las.

— O “Condte. Ripper” 
chegará aqLfè-dia 14 vindo de 
Beiem. Prosseguirá para o 
Rio e escalas.

—  O “Inconfidente” é es
perado a 18. Retomará daqui

FARM ÁCIA
Farmacia Santa Cruz, . á 

ma Dr. Barata — Ribeira.
Farmacia Santo jjUitonio, á 

rua Amaro Barreto — . A le
crim.
FILMES DO DIA

REX — A ’s 15,30 e 19.45
— Eni sessão das moças — 
“Divida de Sangue” .

Preços: CrS 2,50
S. LUTS — A ’s 15,30 - 19,30

— “A  Alegre Divorciada” . 
Preço: Cr$ 5,00

S. PEDRO—A ’s 15,30 c 19,30
— “Tarzan Contra c Mundo” 
com Jehnpy Weissinmler

Preços Cr$ 3,00
CINE ALECRIM — A ’»

15.30 e 19,45 — “Campina de 
Vaqueiro” e a 3a seri;? r]c “A 
Caveira” .

Preço único: Cr? 1,00. 
POPULAR — A ’s 15,30 e

19.30 —  “O Beijo da Traição” 
c a 6a serie de “O Segredo 
da Ilha do Tesouro” .

Matinée, CvQ 1,40.
Soirée Cr? 2,40.

I Copyright do W
SWI •  Thr HÂVC ym/HfMOS/n 

que mn saéerdote nudista 
jamais pode casar-se, ou 
mesmo conversar cora u- 
ma mulher, ou sequer o- 
lhar para ela, 
que a localidade habitada 
mais próxima do Polo 
Sui é a povoaçáo de 
1'shuaia, na Terra do Fo
go, no extremo meridio
nal da America do Sul,

.. que o maior meteorito de 
que até hoje se teve no
ticia no mundo foi encon 
irado pelo almirante Pe- 
ary, na baia dc Melville, 
na Groenlândia; e que 
esse meteorito pesava 36 
toneladas e meia. 
que, hoje em dia, a pa
lavra universal “idiota”, 
para designar alguém, 
é considerada altamente 
ofensiva,

No Plen ario da Âssembleia
fere a declarações teria feito 
nr sessão extraordinária de 
o/ m ngo ultimo, uo corrigir 
li;. ;icias cie jornuis. Naquela 
ccr.sião afirmara que as for
ças armadas são as garantias 
da ordem. Reafirmíiva ago
ra que elas representam a 
garantia da liberdade e do 
.regimem. Votando, pois, com 
prazer pelo requerimento, 
confiava que esaas forças es
tariam vigilantes para evitar 
sub^erçãp da ordem, para 
-implantação do regimem con. 
trario á conciencia "nGcicnal. 
SUBSTITUIRA' O SR.' CA- 
; LAFANGE NA COMIS

SÃO CONSTITUCIONAL 
Antes do tcrimnar a sessão 

passou c presidente Pedro 
Amorim a direção do.s traba
lhos ao vice-presidento A l
fredo Mesquita, que indicou 
o sr. Ezequiel Fonseca para 
imegrar a Comissão Ccnsti- 

. tucicnal, em substituição ao 
jsr. Calafange. que resignara.

ferir ao goipe dc- 29 de outu
bro ccmo a porta que abriíH 
possibilidade e eleições livre*, 
ao que o sr. Tuho Fernando ’ 
discorda, d izent*° que mesnr 
antes do golpe já se propi
ciava a realização de um piei. 
to democrático. Depcis de 
outras ccns'deraçõ?s sebre a 
significação histórica do 29 de, 
outubro, o ®r - Djalma Mari
nho termina declarando a 
questão era fechada para sua 
bancada. e requereu votação 
ncminal para a proposição.. 
ABSTEVE-SE O SR. TULÍO

FERNANDES
A  votação nominal, entre-, 

tanto, foi regeitadu por 13* 
12, votando contra ela a ban.: 
cada majoritário, com exce-j 
ção do sr. Cosme Lemos. O: 
requerimento e a emenda fo-. 
ram afinal aprovados pert 
unanimidade, abslendo-se o 
sr. Tulio Fernandes. Antes' 
da votação, o hder majoritá
rio sr. Manuel Varela, se re-

(Conclusão da 5a Pagina)
mesmo desfrutando agora 
vantagens e regalias do m:n- 
dato eletivo” .
SUBMETIDO AO PLENÁRIO 

Atendida a redação do sr. 
Calafange, o presidente Amo
rim mandou a plenário o  re
querimento, para o qual apre. 
sentava então uma emenda 
aditiva 0 sr Mario Negocio. 
A  emenda era no sentido de 
que se levasse ao conhecimen 
to claqueles militares a deci
são dft casa e  a confiança da 
Assembléia de que as forças 
armadas não permitiríam, 
por qualquer preço, que os 
saudosistas d »  “ regimem ar
bitrário” , ou os seus apologis. 
tas, tentem, por golpes ou 
pela' subversão da ordem, a 
escalada ao poder.
QUESTÃO FECHADA P A 

RA A  MINORIA 
Quando encaminhava a vo

tação, o sr. Djalma Marinho 
teve oportunidade ce se re-

; mas que, não 
cuios o termo “idiota” 
obstanee, há alguns sé- 
significava apenas pida- 

«ladão comum, 
que um musgo conheci
do por sphagnum forma 
camadas densas em la
gos rasos de algumas 
partes do inundo; que 
esse vegetal, quando so
lidificado, constitue o 
que se chama turfa; e 
que a Irlanda e a Escó
cia são as nações que 
possuem os

TELEFONES ÚTEIS 
Cruzeiro do Sul: Jififi. 
Assistência Publica: 1021, 
Pronto Socorro: .1129. 
Reclamações de Telef: 03, 
Reclamações de Luz: 1444, 
Saneamento: 1293.
Policia: 1120. i
LA B : 1099.
Panair: 1039.
KLM : 1196.
British S. American: 1933 maiores 

pântanos de turfa mate
rial usado como com
bustível.

que na Carolina do Nor 
te, nos Estados Unidos 
há um clube intitulado 
“Clube do Pontapé Me
cânico”; e que ali exis
te, para os associados, 
uma máquina que pro
porciona um pontapé no 
ponto exato onde deve 
ser dado. bastando a-

Exame de Admissão 
á Escola Técnica de 
Aviação de Sao 
Paulo

U Sr. Comandante da Ba
se Aérea de Natal está fazen
do ciente que os candidatos 
ao Concurso de Admissão a 
Escola de Especialidade d<? 
Aeronáutica, JOA0 SEVE- 
RINO BARRF.TO JOAQUIM 
SOARES DA SILVA FILHO, 
JOGE’ GOMES DE QUEIROZ 
E ZUMAR DE AZEVEDO 
COSTA, devem apresentar- 
se na Escola de Base no pró
ximo dia 24,

MOOREMcí
< í í ®
“MESA VICTORY Esperado a Í3 de navee to, carregará para Nova York 

PRÓXIMAS SAÍDAS PARA NOVA YORK 
V ICTORY" — Saíra de Luva York a 23 de Novembro

íinaço-'» * ii

ce a capela construída na Ab ncí>. de IVestmímlsr. po:
decisão do rtei George VI. e.-n memória des aviadores qu< 
morreram na batalha da Grã-Bretanha. A  fclo apresentí
um aviader Sjoeldado ar.oe a virgem o o menhto Jesus 
(Do British News Service, pafa o DIÁRIO DE NATAL

’raç.i Antenor Navarro, 31 - t
geomotrlco.

R U V  M O R EIR A  P A IV A
FONES 1042 e 13ZS — CAIXA TOSTAI. 89

Concurso de Admis*
M/são á Escola de 
Especialista de 
Aeronáutica

O Sr. Comandanie da Base 
Aérea de Natal está fazendo 
ciente que o exame de ad
missão á Escola Técnica de 
Aviação de São Paulo sera 
realizado na Eícola de Base- 
no dia 29, 2,a feira, ás’ 8,00 
horas.

Conforme publicações ante
riores, os documentos exigi
dos devem ser entregues dia 
26 das 14,00 ás 16,00 horas, na 
Escola de Base.

dia !□ do corrente, uma “ Ves 
peral de Verão” nos salões 
do Aero-Clube, gentilmente
cedido par^ este fim, Pró 
Natai dos Pobres de Potro-
polis.

Contribuindo para maior 
exito da festa, o sr. Rui Arau 
jo cedeu o Bar do Aero Clu
be. Inúmeras firmas desta 
cidade contribuiram para o 
maior realce dessa festa, que 
se auspicia, pela sua finali
dade altruistica, ce um bri
lhantismo invulgar.

Air haverá bolos, doces, sor 
vetes, salgados, ,bebidas, ca
fé, danças, musica, poesia, sur 
presas, sortes, prêmios.

Serviço de Bar e Restauran 
t® — Atraente Pescaria para 
as crianças — Barracas de 
Café e Sorvete.

Duas animadas orquestras 
abrilhantarão as danças. Me 
sas no salão c.e danças a P r i

OUÇAM
Diariamente

EMISSORA
ASSOCIADA

TE N D A  DE 
PR AIA

PR IVATIVA  DA ASSOCIA 
ÇÃO ATLÉTICA BANCO 

DO P.RASIU

BEATA ELEVADA A* HON
RA DOS ALTARES
VATICANO, .10 ÍUP) - -  O 

papa P:o X II elevou ontem 
á honra dos altares a freira 
francesa cio século XV III 
.Jeanne dc Ja Nowe, recente? 
mente beatifienda.

Acompanhado de 15 carde
ais c 30 bispõs, o papa rezou 
d ante da imagem da beata, 
em cerimônia realizada na 
tjiasilica de São Pedro, man- 
tendo-sc dc joelhos durante 
uma hora.

Em seguida regressou a ma 
residência d° verão, cm Cas
ei Gandolfo,

Foi inaugurada,' domingo, a 
“Tenda jde Praia" que a As
sociação Atlética Banco do 
Brasil instalou na praia da 
Av. Circular.

O sr. Iv o . Cavalcanti, ora- 
f.or da A.A.B.B. felicitou e e- 
naltecau. em ligeiro improvi
so a Diretoria daqueie clube, 
finalizando

T AO “CAÍDOS" estão que vão 
cair noburaco... Mas...con
tra mau geito, contusões, 
luxações e dores em geral, 

<. existe Gelol. Para comba- 
— ter as dores reumáticas e 

nevrálgicas, de tombos e 
pancadas, tenha sempre 
em cosa um tubo de Ge
lol. Gelol descongestiona 
e estimula a circulação.

por encarecer do 
sr. Silvio F^edroza que dessp 
por inaugurada aquela barra 
ca, içando-lhe o pavilhão. O 
sr. Prefeito agradeceu, tendo 
hasteado a flamula alvi-ru- 
bra dos bancários.

Compareceu ao aio o sr. Ma 
jor José Vaz, comandante da 

rça Aerea nesta Capitai, 
que felicitou o presidente sr. 
iu  imann Lago pela feliz lom 
l>ranç.a que tivera de instalar 
aquele abrigo tendo comuni- 
eauo ter determinado a-eom- 
íecção de um para-sol identi 
co para os oficiais da FAB. o 
qual.deverá ser inaugurado 
no proximo domingo.

O torneio de voleibol, pro
gramado para aquela manná. 
foi transferido para as ma
nhãs dos dias 15 e 13 do cor 
rente, ' '  < \

MOLÉSTIAS DO 
FÍGADO

Digeslio difícil e aenlqia
Pode ser divido a doenças do 
fígado.
Aqueles quo sofrem do fígado 
teem em geral a digestão mui
to penosa, andam sempre bo- 
cejando. Outro sinal também 
( e mal funcionamento do fíga
do, é a seroíágia que significa 
— 'engulir ar”.
Sem os males do fígado &

REUNIÃO DE POLÍTICOS
ALEMÃES
BERLIM, 10 ÍUP) — R e

velou-se aqui- quq políticos 
alemães das quatro zonas de 
ocupação rovmiram-s > >•.< «.
secrvtam n\e, r.o i v  norte- 
■tvmericaur, desta capital, 
preperapcJo um documento 
robre u política ruíía na Ale- 
niáim j . para ser aPbesen:ad* 
á ce nferencia dos chancele- 
res, em Londres. O Part Jo 
Sücíf-1 Den.vcretico não ie- 
meu parte na reunião

A DOH LOGO PASSA 
OUANDO SE PASSA GELOL

Lembre-se

W.S. da P e n h a
A VIDA do FÍGADO* PRODUTO DO 

Nr»* - G-S vtatore* tsctórerImentot e«e 
Caixa Postal 3.K» . Kt;

12 DE NOVEMBRO DE 4 3*7 DLLnTQ Se « Ã7ÃL * ittoCEIitÃ FÃSIN1»
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Crônica social
CHABLOZ EM N A T A L ,..

Duas oportunidades tive 
eu para ouvir Chablos: na 
casa de Valdemar de A l
meida, onde costuma pales
tra; quasi icdas as noites 
com o maestro, e na casa 
de Gumercinde Saraiva, 
q\fa lambem lhe oferaUDu 
uma recepção, extensiva é 
imprensa. O violinista suis- 
sc que está nos visitando é 
lima personalidade que se 
afirma .-oto varias modali
dades: musico, pintor e jor- 
nalista. Em cada uma se 
destaca oel» aprumo de cui
dados e pelos dons do ta- 
lentc Acrescentem-se aiit: 
da as qualidades de oíimc 
conversador. pois fala rela- 
tivemente bem o nosso idio- 
mr.

O violino, porém, domi 
na a sensibilidade artística 

de Chablor. Dele recebe to
do o entusiasmo. Nas suas 
mãos revive e. grandesa dos 
cenics, assim earq-. palpita 
vivacidade dos criadores da 
ftmlasia sonora, dando-lhe 
a pujança e a sublilesa das 
emoções varias. Bem se

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Etelvino Cunha
(Especialista)

Curso de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 

Doenças de senhoras — 
Parto3

Ondas ultra-curtas, bisturi 
eletrico eletrocoagulação, etc.

Câncer — Tumores 
Consultorio: Rua Cel. Boni

fácio, 22 —  Fone 10-82 
Consultas: Das 15 horas em 
diante, exceto aos sabados. 
Residência: Rua Joaquim

Manoel, 590 — Petro- 
polis —  Natal

? S a» m
Paginã)

percebe que ele ama o seu 
violino, erttregando-se a um 
trabalho assiduo, que ce é 
profundo na estrutura mu
sical, é expontâneo no pra- 
zer do exercício e iwo en
levo das virtudes da gran
de arte.

Ch&bloz é um violinista 
nciavel. Ouvi-o nos con
certos de Bach, nos prelú
dios de Pugnani-Kreisler, 
nai ar ias de F^rpora-Cor- 
ti nas fantazias de Rims- 
Iry Korsak&tw. rio > líclore 
dc Vila-Lcbcs e Tupinam- 
bá. Aip, seu lado, um jo
vem cearense, que é um 
pianista, uma grande espe- 
rsitça da cultura musical 
<iç norte. De maneira- que 
c proximo recital de Cha
blor, já anunciado para a 
noiSe de 17, está também 
assegurado na parte de 
Gerardc Parente, que é um 
acompanharior seguro e bri. 
lhante.

DANILO

ANIVERSÁRIOS .
HOJE

Senhcres ; f
Raimundo França, chefe cl° 

Tráfego Telegráfico neste 
Esrp.do e elemento de relevo 
dos nossos, circules sociais,
5? n heras

Terceira Dantas, esposa d° 
desembargad»r Virgílio Dan
as, membro do Tribunal de 
Apelação do Es lado- 
/ovens

José Roberto, filho do sr 
íilberto Freire, já falecido. 
Crianças

M ars S&lrte. filha do ~r. 
osé Paul n-i Bandeira, fqn- 

Lcr-urio do DEI.
— Anote Maria,, filha do 

r. José Alve? de Melo, fun- 
ienario do Lcide Brasileí- 
o e de s'ua L-spora d • Maria 

de Araújo Melo.

Porque o povo prefere a FARMÁCIA S A .T A  CRÜZ ?
NÃO ESPERE 

SOFRER DE PIORRÉIA 
PARA  USAR FORHAN'S. 
USE PASTA FORHAN'S 
E EVITE A  PIORRÉIA 

Não custa mais de que 
os ilrutifricios comuns

ÉDIU
l í lo

misso assumido peío Exerci
to, pela Aefon&uUcb e P&1» 
jytannha bras loira para cem 
a nação, ccmprcmisso de de 
fender cs principios demo
cráticos que os fizeram sair á 
•rua em 29 de cutubro e de 
lutar contra qualquer tira
nia.

DESQ'

-  A  espesa de Man
ei d-cs armamento* austria
cs. pediu desquttò, o que 
quivale a divorcio. A  senho. 

.-a Mándl acuscu o >eu e?po- 
o de tê-la espancado, ''landi 
.ci casado antes com. o atriz 
Iedy Lamar que se separou 

p: r  ser um tipo qe *e dei
xava frenuentememe insultar

Cine 3, Luis
em

Hoie em matinée e soirée 
Fret! Astaire —  Ginger Rogers 

A LE G R E  DIVORCIADA  
Deslumbrante revista <la RK< ) 

Amanhã —  Sessão Colosso 
1 filme —  Vivlan Austim em 

M ARIPOSA ALEGRE  
■—  Comedia musical —

2o filme —  Lon Chanev Jr. em 
O LH O S VIDRADOS —  Policial 

Preço unico —  Cr 8 3,60

SABADO
Cartnen Miranda em 

SE R E N A T A  BOÊM IA  
Supet revista em tecnicoíor

Causas eform as...
(Conclusão da 2a Pagina)

Jade de chegar a um corçlo 
com os russos para estabe- 
ccer-se um estado de paz.

De todos os homens públi
cos dos Estados Unidos, o sr 
Byvijes era 'o mais indicado 
para chegar a um ..cordo 
com os russos, se isso fesse 
possível. A  vida publica do 
Sr. Byrnes na America distin
iu:-se pela sua habilidade 
;m harmonizar grupos e:r 
conflito. Era por isso que o 
elogiavam jb era disso que 
ele se orgulhava. Tanto as
sim era que. pqr ocasião cia 
sua nomeação para o cargc 
de Secretario òe Estr.do, hoü 
ve quem discutisse se era e- 
lc o melhor homem . para 
conduzir a-, negociações com 
a Rússia. E o resultado ;o: 
que nem a sua urbanidade c 
a sua disposição de harmoni 
zar divergências foram sufi 
suficiente. Os russos não que 
riam acordo. E é em eonst 
\uancia desse fato que a A  
n.er-ea deve agir.

A V I S O
Olaria do Carmo Max, av; 

ir aos seus parentes c aiui
os cjüc sc mudou da Rns 

dos jCanindés, 1263, para z 
Sua Miplbn’ 406.

VETADO O ABONO DE 
N ATAL NO DISTRITO

RIO, 12 (Meridional) — C 
prefei-o vetou um proje.t 
aprevado na Ca. us ra Munici
pal'

ni-
des
projeto em apreço importava
erri um aumento considerável 
da de^pssa e a Prefeitura, 
infelizmente, não está em c 'n  
dições de realizar esse vulto
so gasto .

Quer com U »g  •
• n

:s o r

Existe grande numero de. 
cer um negocio ou uma peqia
ver as suas atividades, Suigerr 
falta de idéas próprias, seja pela 1 

Há, porém, muitas oponur.iddd 
fercncia do ramo que se pretenda 

Para iniciar um negocio péquen 
sua disposição uma lista ce ovi.di 
nizar e desenvolver as suas tàividi

lue c,c
síria t

r.pr:

ou gr; 
adeqi

Iqs* cor

qa estaoe.e- 
para dssçnvoi-

endo da pre-

íde, V.S. tem a 
Pos oara orga- 

exemplo:

- v -

S ã o  t a m p a d a s  q u e  se a c e n d e m

'af.Moinhos e Torrndores > e 
Trituradores de Milho 
Maquinas para Café Expresso 
Engenhocas eietricas para Caldo de Cana 
Aparelhos cinematogra teos 
Amplificações e Alto-Falantes 
Cilindros «ara industria de Pão 
TritiirartOres de carne nara fabricar linguiças 
Engenhos de cana (Tração Animal)
Refrigeradores Comerciais para Bar 
Bilhares e Snoohers 
ETC !... ETC! .

cada penevo, V. S. t-m todos os esclarecimentos 
fac. iciari.s que lhe proporciona

Pa. n
‘nfüspchscvois c todas ; . faci 
j firma — CARLOS LAMAS 
ílua Dr. Barata 223 — Fcné 1! C. Postal - 87 Natal

EXONERADO O CHEFE o£
POLICIA AMAZONENSE
RIO. 11 'Mdridionál) -  

'oi excnera.de do cargo que n- 
-■upava de chefe d> policia co 
Estado do Amazonas o dr 
Çarlos Cclares. Incomiáçõfrí 
.e Manaus indicam que a cafi- 
a da demissão do chríe Je >o-
.a foram os graves inqidontes, s:ru 
rovocados polo delegado tlõ 

município de Man ccrés.

CONFLITOS POLÍTICOS IIO 
INTERIOR 
MARANHENSE

RIO, li • ÍM.ridiónaJ.) — 
Em Sào Bento, no intericr rio 
Maranhão, ocorreram ccnfli- 
r. s resultante* -de divergên
cias po.itic&s. Uma pessoa 

da. O chofe de Pch-
cj.a do São Luiz ordenou a »
«bsríura dá um, inqui-rito.

No prpriimo dpmingo en- 
cher-se-á nosso coração de 
iima grande alegria, com a 
.'nrponente cerimcnla d* ° r " 
denaçú.o de nevos sacerdote5 
em nessa Catedral. Sãe lam- 
padag que se acendem na pe
numbra da nossos dias, um 
punhado Je sa  ̂ qua irá fa
zer frenie á corrwpcão mo
derna .

O Sacerdócio não e uma 
carreira no sentido comum de 
ministrar d °s meio> materiais 
de subsistência mas uma vo-
iaçáo de sacrifício, de doa
ção, a lamoada ooe se conso
me afim de que otftrcs andem 
na luz. consigam a incorrup- 
ção moral. Realmente, o pa
dre é c hemem dos contras
tes. Participando da torra. 
_cme -cs demais, conserva as 
íxaqnesas humanas a vencer: 
mas como ronle entre o 
Creanor e a creatura, sente 
cm suas veia. o fogo abrasa
dor da divindade um
c-co do Céu entre c.s arruídc;- 
da terra. E quantas vezes es
sa voz é importuna.

Vez importuna mas neces- 
saila, imensamente indispen
sável nos dia.-, que passam. A 
técnica dentina, a matéria tu
do avassaíou. Mas se aquela 
é fria, não tem coração esta

é cega e  como tal, destruído- 
ra. O padre é o repreaetdan-
íe por excelencia desse do
mínio do espiritual» -  unka 
salvaç&o de nossa cukura. 
Embora estigmas terrenos 
afêiem seus traços r®r ve
zes, é o sacerdote um guia 
para o alto, o hemem indica-. 
do por sna vocação e  autori
dade a dar aos seus irmãos 
o reto sentido das propor
ções do divino e do humane

Scmos de uma .Diocese que 
sente terrivelmente a penú
ria de sacerdotes. Na messe 
imensa os operários se esgo
tam e se afanam com a tris
teza no ecração eo ver o 
muito a realizar 3 padres 
inflamados do amor de Deu> 
e das almas vivendo íntegra!, 
menta sua missão, farão de 
proximo domingo um dia de 
júbilo para todos nós. S&c 
lampadas oue se acendem 
em nossos caminhos.

E. DINIZ

Num ero avulso 
6 paginas
Cr$0,SÔ

FALECIMENTO
GLATERRA

NA

LONDRES. 1C (U P )'— Aos
v.- nta no: de :d 'd e, 
ccu etn sua rofriddtjpi 
A qo’ l Ma’ y .

C i sir

M i n i s t é r i o  d a  a e r o n á u t i c a
T  ZO N  A A E ’REA  

Base Aérea de Natal
EXAME DE ADM1SSAO A* ESCOLA TÉCNICA DE 

AVIAÇAO DE SAO PAULO
O sr. Major av. Comandante da Base Aérea de Natal, 

faz ciente que o exarre tíe admissão á' Escola Técnica cie 
Aviação de São Paulo, relativo ao mês de Outubro, será 
realizado na Escola de Base, no dia 14 (quatorze) 6a feira, 
ás 8.00 (oito) horas

Os candidato» inscritos para o referido exame, devem 
apresentar-se rrunidos de Carteira de Identidade o caneta 
‘.inteiro ou lapis-tinta.

Base Aérea de Natal, 5 de Novembro de 1947.
Pedro Paulo Bezerra da Cunha —  Cap. Cap.

____  g k ______ _ iMtrr

SSPLINDIDOI

11. mas sê as moscas continuam sendo 

indesejáveis em seu lar, chame 

ETEFON para afastar as intrusas!

ó a barreira que se(>afa seu 

inundo doo insetos nocivos! 

Moscas, pulgas, baratas, pernilongos 

percevejos e os demais insetos 

não registem ao poder fulminante

Composição do se 
vretariado pernam
bucano

«V

RECIFE. 1' (M .) — O go- 
/ernador do Estado. »r. Ote- 
;io Correia, falando á im- 
rensa sobre o pedido de ctc- 
nissão do capitão Murilo Ro- 
e c r e t a r i o  da sc- 

irigues, ccalarou qi e para e 
urançn ainda pão havia no- 
íeado s. bsvituto. Quanto ao 
argo de secr tario do Intrvi- 
r, o sr. Dinfz L.-áo. perr.z- 
ecerá nas funç/ões.

____________ lt________ i.

UCLDEM-SE - AS GPEVES 
EM PARIS
PARIS, 11 (UP; — Vírmi- 

icu
ãunrcipíris 
•cnflito cessou uma semana 
? :pois de iniciado, quando < 
txc-iros pararam de recolher 
. lixo das ruas. Mas, e*q;aafo 
t*v os funconaries da irumici- 
>alidade voltavam co rraba- 
Iho. cs vendedores d? jre xe 
3 frutas e também os profes
sores resolverãm ir i gr:va 

1 pLm cbter melhore» salarios.

a gieve des empregado.'- 
desta capi ai. O

PAULO MESQUITA
Ferragens em geral, material para construções, artigos sa* 

iiitarios e instalações eietricas 
FO NE: 1610 —  Ruc Dr. Barata, 221 —  Ribeira

' .  
\ síi*-A*

Um produO di FOtHO-QliiMlCii s.a.

!prc-sentaníe no*Río Grande do Norte: 
íFR ALD O  BU R IT I ROM EIRO  

Travessa Aureliano, 21 —  N A T A L
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No cartaz, a peleja ABC x America
. . -  ~~ -i i _ I Opoftii?ÜÉade* . _ _

Sabado á tarde, o grande encontro
T u d o  e m  o r d e m  n o  A B C -O  A m e r i c a  s e m  R e i - 
n a ld o ,  J. A u g u s t o  e M o a c i r ^ O  a m b i e n t e , 
p o r e m ,  é de c o n f i a n ç a  e n t r e  os  r u b r o s

O encontro de sabado é o 
asutvio das rodas esportivas. 
Frente a  frente mais uma vez 
estarão as quadros do Ameri 
ca e do ABC, numa partida 
dc excepcional importância 
para o campeonato da cidade.

Qualquer que seja c  cará
ter de um iogc entre rubros 
e abecedistas, o« fan-s se mo 
%-imenfcam, numa positiva aí ir 
mação do prestigio de tradi
cional class'co de futebol na 
talense. *

Na tarde de sabado, o ABC 
levará a campo uma equipe 
treinada, e^cnstituida dos me 
ifiores vã.ores que formam 
atualmente no multi-campe- 
âo. Assim é que.‘Brasil. Ga- 
geiro, Aniaud, Dequina, vale 
roso centro-medio mosso- 
roense, Tidão, Jorginho e A- 
baccxi e3tarão em ação e con 
f  tantos no exito do alvi-ne- 
groL --

Já o America não poderá 
contar com tedos os seus cra. 
cks. Entretanto, nas hostes 
rubras não se pensa em der

reta. Fala-se que dois ele
mentos do quadro de Aspi
rantes seri^> inclu;d/>s rJo 
quádro principal e um deles 
o eentro-medio Caveira, um 
cios mais promissores elemo?i 
tc,4 do nosso futebol.

Reinaldo, segundo soube
mos, fc'i punido por indisci
plina e ao que perece também 
Moacir não jogará sabado. 
lá duvidas ainda quanto á 
presença do João Augusto 
Mâs nada d:stó está preocu
pando a direção tecn;ca d-o 
grêmio rubro que lançou mão 
de noves elementos, cs quais 
per sua vez, estão dispostos

a envidar todos os esiorçcs 
pura que o campeão de 46 ve 
nha a cumprir domingo atua
ção brilhante frente ao seu
poderoso rival.

Futebol em São Luis 
do Maranhão

S. LUIS, 10 (Meridional) 
— Em jogo amistoso, o Sam
paio Correia derrotou o Ma
ranhão Atlético Clube 
4x2. Os goals foram marca
dos por Bodinho (3) e Batis 
tão (1), para o vencedor, e 
Manoelsinho e Moura, para 
os vencidos.

O TIM A  CASA DE RESIDÊNCIA
O BANCO DO RIO GRANDE DO NORTE S/A, vende 

jiha casa de residência situacla a Rua Aporii n° 423 nesta 
ciíade.

Preço — CrS 130.000,00 
Facilita-se o pagamento.

Oportunidade*
40.000 — CASA GRANDE

RECEM-CONSTRUIDA
Ainda resta uma, rua Dr 

Hemeterio Fernandes, 1031. 
Duas salas amplas, 4 quartos, 
terraço, oitão livre, forradas, 
mosaicadas-

nmbem lá vende-se terre
nos a vista ou facilitando os 
pagamentos.

Informações na Movelaria 
“A  Exposição-’, Ulisses Cal
das, 90. Das 16 ás 17.
QUASI DE GRAÇA 

Vendo-se per preço ao al
cance de todos, um podero
so aparelhamenio de ampli- 
ficadora de campanha, ame
ricana, com plcarp, dais (2) 
altos falantes, um microfone.

com batería fc 
eletricidade, contendo duas 
(2) grandes caixas, dnas (2> 
carretas de fios, peças sobre- 
salentes, um para carregar a 
dita bateria. Vende-se tam
bém um oiámo radio de 6 
valvulas, semi-novo. Tudo a 
tratar na Avenida Campos 
Sales n° 338 — Natal.

O  Palmeiras oferece a  Leonidas
o  c o n t r a t o  de 150 mil cruzeiros
Considerável provável a transferencia do famoso de 
outras épocas para o alvi-verde, em 1948

~ '  ♦funcionando

REORGANIZADA A  DIRE 
TORIA DO TUPI F. C.

Recebemos comunicação de 
que foi reorganizada a 1 de 
corrente a D retoria do Tupi 
F. C. a qual ficou assim çons 
tituid-a:

'iuxsiídi-nte de honra , e pro 
tetor —  Tomaz Salustino; 
Presidente, Pedro Paul0 do 
Andrade; Secretario, João 
Pereira do Lima; Tesoureiro, 
José Elias de Limíu Orador 
Je:.e Pere v.t do Li: 
tecsxio.t José P.-rf-ir-s Sebri 
nho; Diretor de esportes, An

ro, João Ananiãs da Silva;! 
Zelador. Luiz Bernardo d » 
Silva; Procurador. Aurélio 
Francisco do Nascmento.

Potiguar e Juventus 
a rodada dê domingo 
lisposto o "benjam in" a brilhante 
ixibição-Ultim o treino amanhã
O Potiguar voliará demiti- 

o proximo ,ao estádio Juve 
Al Lamartine, o seu terceiro 
ia  campeonato. Desta vez o 
lvi-rubro fle Pamam rim en- 
entará ó Juventus.
O e?quadrão <lu Base Aérea 
favoravel a julgar não só pe 

as atuações anteriores, mas 
amòem pela ampla superio

ra vitoria do campeonato.
.) juventus está com firme 
Sipcsição, e fazer boa figura 

domingo. Alem de Amauri, 
que vbltará ao posto de cen- 
iró-medio, outros serão lan 
çados contra o enze de Par 
namirim.

ALUGA-SE, com fiança, 
ama casa recem-ecnstruida, 
etun 3 quartos, forrada, sa
neada, sita á Av. Alexandri
no de Alencar, 579.

Trator com Ismael, á Rua 
Or. Barata, 165 1.

ALUGAM-SE casas peque
nas, porem confortáveis, re- 
sem-coiistniidas, á Rua Cea- 
rá-Mirim (Baldo). Tratar no 
Saneo do Povo S. A.

...=ap •
VENDE-SE uma casa á 

.lua Amaro Barreto, 1563. 
fratar na Praça Gen: 1 Fer- 
eira, Pensão/ Gnaraci, 1382 

— Alecrim. ,

RIO, 12 (Meridional) — 
Quando se espera que Leoni 
das abandone os gramados pa 
ra • viver de suas glorias e 
.suas economias, eis que o no
me do . “Diamante Negro-’ 
volta ao cartaz da fama. O 
seu contrato eem o Sáo Pau 
Lo está prestes a terminar e 
já se movimentam os interes 
sados pelo concurso do vete
rano e inesgotavex crack. E 
Leonicjos não pederia se co
locar a margem desse inte
resse, muito embora desfrute 
■de ótima situação, não preci 
sondo m as do fcotball como 
íente de renda para o seu 
sustento. Mas a questão é 
que a? propostas que chegem 
a ele são tentadoras e vaiem 
como um reconhecimento de 
que o "Diamante Negro’- é 
ainda jogador ntil ao foot- 
baÜ brasileiro. Aliás em bca 
forma técnica e fisica Leoni 
dás é mesmo ntil pois não se

lhe falta classe e experler- 
c.a para assumir o comando 
do qualquer ofensiva.
O PALMEIRAS CANDIDA
TO "NUMERO UM"

Leonidas estava inclinado 
a deixar a pelota e reverter 
parte de suas economias na 
instalação de uma casa co
mercia:, ou no R-o do prefe- 
rencia, ou em São Paulo mes

conquista de Leonidas pelo 
Palmeiras daria margem a 
realização de um amistoso 
Palmeiras e São PMi.o com 
Leonidas no comando do o- 
fensiva ãa seu nevo clube 
calculando-se a renda desse 
amistoso em mais de 500 mil 
cruzeiros, naturalmente, es
treando o São Paulo um no
vo centro avante de compro

mo. Entxetau.o elementos doj vadas credencias e grande

VENDE-SE otimo tc-rreno

j r  iOUtUR K0 TPíTIMÜtTQ 
V • Dfcsinu.a-:

Palmeiras procuraram o "D a 
manto Negro-’ para propor ao 
mesmo, um excelente contra
to. rocebenAo Leonidas 150 
mil cruzeircs por dois anes e 
mais o pase livre no fim do 
compromisso. Leonidas entre 
tanto, preferia fazer ccniri- 
.o apenas por um ano rece
bendo nessa hipótese 100 mil 
cruzeiros de luvas. Os emis
sários paltneirenses conside
raram v  avel a contra propes 
ta do “DLmante Negro’’ fican 
do o caso para estudos .O 
São Paulo até agora não se 
manifestou e  parece não es
tar disposto a renovar o con 
trato de Leonidas, ficando 
issim o Palmeiras eemo oan 
didato “numero iim-’ ao seu 
concurso. A l ás. a s mple.;

Invicto o Atlético nr 
B A H IA

SALVADOR, 10 (Meridio
nal) —  Jogando sua ultima

cartaz no foot-ball sul-ameri
cano.

LEIAM  O 
“Diário <lc Natal’ 
Orsão Associado

t

Adiado o jogo Pal
meiras x-Flamengo

S. PAULO, 12 (Meridional) 
— Confirmou- e que o jogo 
inter-estadua’ entre o Pa l
meiras de S . mio, e o Fía 
rr.engo, do Ki , que deveria 
realizar-se, hoje á noite, no 
Ttacaembu. [o transferido pa 
ra o mês dv Janeiro. Esse a- 
diamento foi pedido pelo elu 
:-e bandeirante por estarem 

dos se ms joradores e m  
' - c ''■nòjVes fisi.as

Cinema R E X
lioje em ma* 

Â metro apresenfi
c e soirec 
iOyd iNofan e 
• v m i  iilnie üe

Contudo,
ão considera 

cil. A i está bem vivo o éxem 
pio dc Aí.etico. denotando

íiguar
a cartada fa- j d

preparativos para o jogo 
dcomingo, realizando ’.im 

tre no em conjunto des qua
dres principal e de Espiran-

pai í. conseguir a sua pr mc - j íes

O  GIGANTE

sua vitorio

AGENCIA DANTÉ3 LTDA..
vende uma casa moderna, do 
cn=trução recente, saneada, 

acns comodes, isoi 'da, ajar
dinada, c e. Tratar, pelos te- 
lefcncs 1727 1887 ou por car
ta endereçada a Caixa Pcs- 
íal 145.

AGENCIA DANTÉS LTD-
vcr.do a melhor caso de cal
çados instalada nesta cidade.
Tratar pelos telefones 1727 .dc-s locais. Os quadros:

ticanos. no segundo tempo, 
limitaram-se a exibir s.u 
ciasse. A defesa do Esporte 
Clube Bahia, falhando, per
mitiu que' os dianteiros do 
Atlético empolgassem a as
sistência.

Os tres tentos do campeão 
mineiro foram conquistados 
por Carliie (2) e Xavier (1), 
no primeiro tempo, enquanto 
Velau marcou o unieo tmto

Compl: = Desení: * Nacional

TOMê NülftlL —o tônico 
g ig a n t e -e  assegure  
sua vitória nos esportes. 
N utril - a formule cien- 
tificamenle perfeita — 
contem os principais 
elementos reconstituin- 

/ V (  tes do organ ism o:
V~ 'M p \  1’osfatos orgânicos, sais
V^.1/ ^  de cálcio, vitaminas as- 
. , / V / L ' similaveis «  elixir de 

pepsína Nutril fortifica 
o coração, o cerebro e 
os pulmões. Nutril abre 
o apetite e facilita 
a digestão.

É UM MODUTO DO 

UkBOaATORIO UCOI Dt CACAU XAVIEft S.
IQZAVl-

1887. ou por carta endereça
da á caixa postal 145.

AGENCIA DANTÉS LTDA. 
vende uma ccnfortavel resi
dência, no bairr0 do Tirei, 
de construção nova, dispon
do do quatro quartos, dois 
banheiros, ccpa, cosinha, ter
raços, qvíortcs para emprega
dos, c';e.

Tratar peles telefones 1727 
1887, ou per carta endereça
do á caixa postal 145.

Centro Espirita 
“Victor Hugo”

(Assembléia de Socios)
De conformidade com o ar

tigo 24.° dos Estatutos deste 
üentro, convoco para uma 
•euniâo no dia 13 do mês cm 
:urso, que terá lugar ás 19 
aoras na séde, provisória a 
\venida Rodrigues Alves, 
779. para eleição e posse da 
iiretoria para o ano social 
'e 19-17-48.

Natal. 5-31-1047.
Felipe Soares de Melo 

Presidente

ATLÉTICO — Mão de On
ça, depois Kafunga) Juca e 
Ramos; Mexicano. Zé do Mon 
te e Afonso; Xavier. Carliie, 
Lauro (depois Mario Souza). 
Lero e Nivio.

BAHIA — Leça, Arnaldo e 
Zegrilo; Pedrinho, Rodrigues 
e Evilasio; Jereco, Fabrini 
(depois Fernando) Zehugo 
Velau e Isaltino.

A  renda foi de 90 mil cru
zeiros.

Amanhã:
Ai vem o “ Lobo solitário” em

O r o u b o  DA SAFIRA  
a IN D IAN A

T ma linda mulher . . a quem restava 
apenas 21 minutos tlc vida! Podéria o 

Lobo Sol i t a rio sal \ a -Ia ?

A partir de sabado 
Clark Gable voltou e (jreer (iarson o 

conquistou em 
“ A V E N T U R A ”

Cinema “SÃO PE D R O ”
Hoje em matince c soirée 

Johnny Weissmuller, Maureen 0 ’Su= 
livan e John Sheffield em 

TA R ZA N  C O N TR A  O M UN D O
Compl: Nacional - Short- Desenho

PARA PR O NTA  ENTR EG A

Trator “Fordson-Major”
FABRICAÇÃO INOFESA

Mais eficiência—  Maior rendimento —  Ma’s economia
D IS T R IB U ID O R E S  E X C LU S IV O S  DA 

FORD M OTOR C O M PA N Y  LTDA.
Dagenbam, Inglaterra

B E Z E R R A  &  C
Av. Rio Branco, 205 —  Nata’

i
9&

Desenvolvimento dos esportes f̂ rá-Miiim
Im portaite m elhoram nto m  e m p a  d í  Ca tra F p o r t  a S f i t ic o

Em vario* municípios do Rar ssimos os club&s desta 
Estado, o desenv<Éviment.o capital que conseguem trazer 
dos esportes, em paft:cula^ o I uma vitoria de Ceara Mirim, 
futebol é  um fato. Dentre es J quando a li enfrentam o Cen 
tes podemos ;c:tar CSrará Mi- j tro. O time 6 preparado cui- 
rim. que est^ hrdhsmtementc! dade-samente e o interesse
representado no eanmeomto 
da Segunda Dli?I 5o pelo Cen 
tro Espartiv* e j itletico.

des dir'gentes esportivos na
quela cidade não se volta 
penas para o seu quadro re-

presen:ativo. Também a sua. em que foi empregada pcsssn
e iocdernu maquina.

São melhoramentos estes 
que trazem a Coará Mirim 
maiores possiibiliddcs no ter
reno esportivo,a situando a 
velha cidade ontre as que 
ma's í.i-abalham pela grande
za dos d-spartos.

praça de desp .. recebe os
beneficies de uma adminis
tração proveitosa e dinami- 
ca. Alem do murado no cam- 

impor,"'anie ssrvifcos fo
ram feitos na campo do "Cen 
tro Esportivo e Atletizo, co
mo seja o terraplanamento,



NO PLENÁRIO DA ASSEMBLÉIA
Novo voto congratulatorioao go
Abstenção de um 
único deputado
Careceu de im ptrtancia a sessão

D IÁ R IO NATAL
Careceu cie muita importat

eia a sessão de entem na As- 
scmblé :i Estadual. Nem mui. 
tr~ debates nem multa ma>- 
ria a voiar c aliás do espe
rar neste interim. enquanto 
a Comissão Ccnst.itucicna* não 
manda a plenário as emendas 
ao Ato Ad cicnal da Carta 
Pcluica.

Ne exped ente o secretario 
SinqrUcti transmitiu ç> convi
te de Associação Ncrte-Rio- 
grandensi de Imprensa, para 
que os membros da Assem- 
ti éia compareçam hoje, ás 
19,30, á terrace do Natal 
Clube, á 2a palestra da me
ia redonda sobre o petrolao, 
que se realiza sob os auspí
cios da en.idade. Ainda no 
expediente, o sr. Abelardo 
Calaíange, de posse da uma 
relação dos requerimentos 
frrrmílados' pela Assembléia 
ao executivo e até agora não 
respondidos, em numero de 
21, apelou para que c presi- 
don.-o Pedro Amcrim empe
nhe prestig:o pessoal juntoao 
gevemo, no senfdo de apres-

srs. Rodolfo Pereira e Mca- 
cir Duarte, como se sabe, pe
dia, ouvido o plenário, fos
sem transcritos <.s termos do 
telegrama com que cs minis
tros das pe.sias müÜares agra 
deeeram ao parlamento na
cional o voto de lcuvor pelo 
transcurso dc 2° aniversário 
do gelp: do 29 d? outubro, 
ressaltando-se c  tópico em 
que- afirmam cs ministros 
que “os que ccr.denam a da
ta devem ter razões para pre. 
ferir o regime arbitrário- 

(Continua na 5a pagina)

Muscotonico
Seja forte como Salomão 

tomando 
tirSCOTONICO 

Depositários 
Carvalho Sc Cia. I.tda 

Travessa Equador, 93

MANDADO DE SEGURAN
ÇA CONCEDIDO

N ATAL — Quarta-feira. 12 de Novembro de 1947

Hoje, a segunda mesa-redon
da sebre o petroleo nacional
Na “ terrace”  do Natal-Clube, às 19,30- Oradores

Será boje á noite, na ter
raço do “Natal Clube” , ccm 

-in d o  ás 19,30, a knunc ada 
mesa redonda c  - Associação 
Norte-Riograndcnso de Im
prensa sebre o debatido e

ATAQUE SOVIÉTICO 
F.E. UU.

AOS

Por sen onça de 4 do cor
rente, o dr. João Vicente da

. ,  _ , Cos.© juiz dc direito da 2a
.ar r.s mfoimaçoes ?;1.citadas j

CalafangArhr.va o sr. Ca-afangs qu? 
da cutra forma o legislativo 
nà; conseguiría. Prometendo 
ateroer ao pedido do sr. Ca-, 
lafangc, respondeu o presiden 
t: Amorim que o prestigio
era menos dele do que da 
Assembléia.
RENOVADO O REQUERI

MENTO SOBRE O 
29 DE OUTUBRO 
Ma ordem do d a  foi tenc- 

vado o requerimento d°s srs. 
Rodolfo Pereira e Moaelr 
Diu.r:t, apreseJitado na sessão 
amcia^r. Sobre ele, mcmçn-

oa-
açao.-. Na

o prcsidmte riin- 
plesín-ente deferira a prepo
sição, per entender se trata
va apenas rio inserção d.: vo
to nes anais. Argumentava 
agora o sr. Gálafange que o 
requerimento deveria ter s- 
do levado á votaçãc cm pi - 
nario, por se tratar de -n-.e- 
rir r.cs ar.-tis matéria ex ra- 
nha á Assembléia.

A  proposição referida, dos j

ra desta capital, foi oon- 
ced do mandado do seguran
ça cm iLvor ds Jeão do Sou
za Rabelo, guarda-chefe do 
Serviço Nacional de Febre 
Amarela, Setor cl-ste Es ado. 
para reintegrá-lc nas suas 
funções.

[Fci impetrante o advoga
do Paulo Gemes da Costa

VALOR DA
e e . r r .  /

LIBRA NOS

NOVA YORK. 12 ( l 'h  — 
No banquete ria Associação 
dos Correspondentes Estran
geiros, ontem á noite, o sr. 
Vishinsai dirigiu um ataque 
quasi direto ao Presidente 
Truman. O delegado nisso a- 
lüsou os Estados Unidos de 
imitadores de Mitler, de pro 
pagarem os mesmos ideiais e 
finalrtienie ric desejarem des- 
íruir a Rússia. Citou as pa- 
'avras do um destacado esia- 
dista norte-americano no ini
cio ás guerra, o qual disse 
que se os Estados Unidos vis 
sem qne a Alemanha estava 
ganhanlo dariam ajuda a 
Rússia.

50% das cargas de- 
vem ser transporia- 
das pelo Loide

oEòNimtb, i2 ( l 1* i — |
;Ugo Dal top, ministro ria ia

nuuuieston-s-3 contra- ; U. aparelhad 
t.o á desvalorização da libra 1 póítá 
esterlina quando o tonserVa-1çro jj

O ministro da Viação co
municou ao seu colega da pas 
ta da Fazenda e ao presiden
te do ConseLho Federa] de Co 
mercio .Exterior, que o Loide 
Brasileiro, ccm as novas 
quisleões ee navios feitos nas 
LitaíiOá Unidcs e Çai

momen oso problema c\a exis
tência e da exploração do 
petreJco nacional.

.ri. reunião terá a presença 
de -autoridades e  membros da 
Assembléia Constituinte, es- 
p: c r Imente convidados, além 
de industriais, comerciantes, 
intelectuais, e”c-

A L IA X Ç A  CONTRA A 
UJÍ.S.S/ PRECONIZADA 
POR DE GAULLE

PARIS, 12 (U P) — Em sua 
primeira entrevista coletiva á 
imprensa desde a vitoria e- 
loitoral do seu partido, o gc 
neral De Gaulie preconizou, 
boje. uma aliança dos Esta
dos Únicos, Grã-Bretanha e 
f  rança para enfrentar a a- 
meaça do comunismo. A fir
mou De Gaulle que a Russiã 
Soviética constituo a maior 
ameaça á existência da Fran 
ça do que qualquer outra po 
toncia da historia, inclusive 
a própria Alemanha hitferis- 
1a.

INSCRIÇÃO PARA EXA
ME DE ADMISSÃO NO G I
NÁSIO 7 DE SETEMBRO

Na secretaria do Gir.asio 7 
e Setembro conruniçam- 

nos estarem abertas as ins
crições para o exame de adi- 
miísão naqueic estabe eei- 

j mento.
Informações detalhadas se-

Estão inscritos como ora
dores principais da noite os 
jornalistas Rivaldo Pinlieiro 
e Antonio Carolino Gonçlíl- 
ves, seguindo-se debates li
vres e amplos.

A  entrada é franca.

cíor Sniitli, insistentemente, 
perguntou-llie na Camara 
rios Comuns se não se propu
nha abandonar o “ ficticio" va 
E f  oficial de 4 dólares e 3 
centavos por librd para per- 
mitii uma coiação no “nível 
natural” . O sr. Sroitii decla
rou então, que o valor da li- 
i>/a l o mercado livre do?. Es 
tados Unidos, flutua entre 2 
iolarts e 25 centavos e 2 do
ares e 60 centavos.

C O O P E R A T Í V A

Banco Auxiliar do Comercio
L 1 Al l V A I) A

Balancete do ínês de Outubro de 1947
A T l V O

IMOBILIZADO
Moveis & U tensílios................ 22.925.70
Material de Exped iente........... 7.033.50
Titúios de Rondas......................  G 232.00
Cauções . ..................................  180,00 30.971.20

REALIZÁVEL
Empréstimos é/L jtra.í .. 978.171.40
Lstras Descontadas.................. 163.339,00
Associação etoap ita l................  106.060.00 1.240.170.43

d is p o n ív e l
Cahxas e B ancos............  539.837,10
DIVLRSAS CONTAS 86.951,20

C/COMPENSAÇÃO
Efeitos efn Cobrança . . . . . .  - 53.530.00

N . C ri 2 020.409 90
P A S S I V O  „

XÀO EXIC.rVEL
C ap ita l.......................................  614.o90,00
Fundo de Reserva....................  23.455.80 /
Fundos Diyrrsos .. .. 13.768.90 358 312,70
EXIGIVEL
Dcpositos Fopuiares..........  735.312.30
Dcp. em C/Corenles Lt ias . .. 371.178,80
Dcp. a Frazo F i : : o ..................  55.009,80
Jure ao C ap ita l....................... 20.267.90
C Correntes S/Juros .. - . 37.30 1.181.306.10

DIVERSAS CONTAS . . . 122.711,10
' C. COMPENSAÇÃO

Cobrança de C / A lh e ia ............  59 500,00

CAÍ 2.020.409,90
V Natal. 31 de Outubro de 1947.

Jessé Pinto Freire, Diretor-Presidente 
Jòaé rio Patrocínio Brito. Diretor-Gerente.

* Luiz da Cunha Melo- p/ Biretur-Semetario.

ter, portes cio Brasil por li
nhos regulares de navegação- 
Atlântico Norte: Lisboa, Lcí- 
xõss, Vigo, Havre, Amster- 
ciam, Roterdam, Hamburgo, 
podendo ser estendida aos 
portes ingle-ses; Mediterrâ
neo: Lisboa. Gênova, Nápoles, 
podendo sei- estendida até os 
portos do Adriático ou do O- 
riente Medio; Linha America
na: Santos a Nova York e 
Santos a Nova Orleans, inclu 
sive portos da America Cen
tra! e Golfo do México.

Comunica ainda o ministro 
C.ovis Pestana aquelas duas 
autoridades que em defesa 
da navegação nacional e a e- 
xempio do procedimento iden 
tico em outros paises suge
re o presidente da Comissão 
c.c Marinha Mercante que fa 
ça constar de qualquer açor- 
do comercial ou licença pa
ra exportação a obrigatorie
dade |c.e 50G- das cargas se
rem transportadas pelos na
vios do Loide Brasileiro.

REUNE-SE,
CIEDADE

HOJE, A  SO- 
DE ASSISTÊN

CIA A PSICOPATAS

Reuna-se hoje, cm sua se
de provisória, á rua Assu’, 
419, a St c edrdo de Assistên
cia a Ps.ecpatas d °U lo  Gran- 
cle do Norte

Os trabalhos terão, inicie 
ás 20 heras, ene. recendo ,o 
presidente a 'presença des 
membros do Conselho Dire
tor

INCÊNDIO CULPOSO
RIO, 12 (Meridional) —  A  

imprensa revela que a Po
licia apurou o incêndio veri
ficado na tapeçaria lccaliza- 
da cm Ipanema, qualfkandc- 
o como culposo, pois o esta
belecimento tinha pouco ma- 
ter:al e grande segure. Adi- 
onti-se que o cnrtn c reuito 
foi preveeado.

PROJETOS APRESENTA
DOS NA CAMARA DOS
DEPUTADOS

RIO, 12 (Meridional) — 
Foram aprese.xtados na Ga
mara dos Deputados os se
guintes projetos: do sr. Epí
logo d: Campos, regulando o 
serviço de' visita aos vapores 
do sr. João Mendes, conce
dendo regalia de prisão espe
cial acs oficiais da Marinha 
Mercante Nacional, quando 
submetidos a processo penal; 
do sr. Getuíio Moura, deter
minando que nã^ constitui 
impedimento á' prestação de 
exame na primeira época a 
falta de frequcncáa ás aulas 
de educação fisica; e da Co
missão de Educação e Cultu
ra, mandando revigorar, çrn 
relação ao aiv> letiv0 de 1917. 
as medidas do srt. 3o, dn 
Le: n° 7, de 19 de dezembro 
de 1946, que tratam da dis
ciplina e do sistema de pro
moção nes cursos superiores. 
Foi, ainda, lido um requeri
mento do sr. Carlos Mari- 
vhela, soiic.tando informa- 

> ao ->i nisténo da r içen- 
*? • : ;• c ■ n'-

Fundação, em Natal, da A, 
dos Servidores Públicos
Dentro em pouco-interessena classe

precesso n”  •
6.206. de 1945.

LMhçao dc ibije
Cr. $ 0.50

Vem despertando entusias
mo entre a classe dos servi
dores públicos a iniciativa, 
tomada per alguns elemen
tos, para a fundação, nesia 
capital, de uma congênere d a 
Associação dos Servidores 
Civis do Brsail, de âmbito es
tadual .

A  Associação, além de ou
tros, tem por fins cultivar a 
scüdaiiedadc entre os servi
dores civis da. União, apoian
do-os em suas justas aspira
ções coletavas, manter o inter
câmbio cultural e proporcio
nar aos associados assisiencia 
juridica, médica, farmacêuti
ca, etc., e é, ainda, reconheci
da como a entidade máxima 
das atividades sociais e des
portivas dos servidores civis 
e suas famil as, pelo decreto- 
lei n° 8.012. de 29 de setem
bro de 1945.

A  inscrição, na sociedade, 
.verá de . arater facultativo, 
podendo nela se inscreve
rem funcionários públicos fe
derais, estaduais e munci-

STJPER-POLICIA EM
ALAGOAS
RIO, 12 (Meridional) — 

Um telegrama de Maceió, di
vulgado aqui adiunta Que o 
í 1 vtmadcT d| jEstach-' ar 
Silvestre Pericles ele Goes 
Mçnteiro assinou uma porta
ria, criando uma supc-r-pcli- 
cUi pena fiscalizar cs centros 
cie predução- agrícola e 'ndus- 
trial.

V A I PARA OS EE. UU 
CHEFE CAMPONÊS 
POLACO
LONDRES 12 (UP) — í  ou-

pfcx ma semana.
Es vadcs Unidos, para visitar 
am;gos. Ate agora, o chefe
camponês não visitou nenhum 
inembr0 do governo britâ
nico ■

Concluída a placa da
Cíne-Rio Grande
Confraternisição entre os operários

pais. Para c-s preparativos de 
sua fundação, entre nós, se
rá realizada uma reunião em 
;ugar c ç;ata proximamente 
anunciados, na qual poderão 
tomar parte todos os inte
ressados .

A  prepósitõ' divulgamos e 
seguinte c fico  endere<js.cto 
pela entidade máxima, ao sr. 
José Chaves, funcionário d° 
Minstério do Trabalho:

■•Asscciação dos Servidores 
Civis d- T5rr.cl —  Õficio n° 
55-947 — Rio de Janeiro — 
10 de outubro de 1947. Ao 
sr. José Chaves — A v i Jun
queira Aires, 522 — NaTul — 
RGN. — Em nome é  por or 
dem do nosso prezado Presi
dente, sr. professói* José Pe
reira Lira, tenho a honrá do 
remeter-vos um exemplar dós 
nossos estatutos vigentes, f i 
cando assim atendida a,sçü- 
ciiiição constariia do vosso te
legrama n° 12.901. de 30 de 
sei.cmbro ultimo.

2) — Formulo meus mellio- 
res votes para que possais or
ganizar uma associação con
gênere á nossa, dc âmbito es-
:.;iual, para o  que pedeis, 

■desde já, contar ccm a nessa 
melhcr.bôa ventade-

3) — Prevaleço-me do en
sejo para apreseniiar-vov nos
sos melhores protestos de 
alta estima e distinta consi
deração. (a) —  Dr. Ibsny da 
Cunha R beiro. 1° Secretá
rio” .

A C I D A D E

A  construção do cine-tea
tro Rio Grande que represe» 
ta obra de indiscutível arro
jo. está em. fase bastante a- 
diantada. Paralisada em vari
as ocasiões por falta de mate
riais a edificação daquele ci

nem a que será sem favor um 
dos melhores do norte do Bra 
sil, marcha agora acelerada- 
mente tudo fazendo crer que 
em meados do ano vindouro 
contará Natal com mais uma

excelente casa de espetácu
los com capacidade para 2.000 
pessoas.

Por motivo da conclusão 
de i ma grande placa de ci
mento armado houve ontem 
confraternização entre os b- 
perarios da construção, sendo 
servidos doces e bebidas. A  
iesta estiveram presentes, o 
engenheiro da construção Sr. 
Antonio Pinto Romeira e o 
Sr. Ot3ciHo Maia um dos so- 
cios daquela empreza.

Solucionada a c r i s e  e n t r e  a  C E P  e  
importadores da f a r i n h a  de t r i g o
Retirado o pedido de mandado de segurança - M anti
do o preço da tabela oficial--Detallies da questão

Como noticiamos d versos 
mpertr.dores de farinha de 
trigo, não sc conformando 
ccm o lucre de 20Çó sobçe sa
co vendido tinham se exeu- 
sade de vender a partida 
que chegara da América. A 
Ccmissão Estaduál de Pre
ços resolvera requisitar a fa
rinha chcgadn e mesmo no 
ca's do Por o começára a 
venda aos panificadoras a 
238 cruzeiros o saco, que, 1- 
vre de todas as despesas 
deixara um lucro de 20G ao 
vendedor.

Sabado ultimo, os impor

tadores impetraram por in- 
teimcdio do advogado Clovis 
Gemile mandado de segu
rança contra a Ccmissão de 
Preços ao Ju z de Direito da 
'3a Vara sr. Eurico Monto- 
negro. Despachando o pedido 
impetrado, o Juiz déra 10 
dias á presidência da C.E.P. 
para informar, suspendendo 
também as vendas no cais de 
p o r t o . ’

Eslava? asim|eriaco um im
passe. ÍÓ és toque de farinha 
dos panif caeferes era m ni- 
mo e assirn se esboçava uma

crise cujos prejudicados e- 
ram principalmt-nte, os con
sumidores.

S gunda-feira á tarde, cer
ca de 40 panificadoras e re
presentantes dos importadors 
ccrr.pareceram á casa do Ca- 
pitãa Fernando Leitão, soli
citando uma solução para o 
caso. Convccadcs imediata
mente, tomaram parte na re
união, além dos panificado- 
res e importadores, diversos 
membros da C.E.P..

Depo:s de estudadas diver
sas formulas de solução ou

conciliação, ficou assentado 
que os importadores retira
riam preliminarmente o pedi- 
dido de mandado de segu
rança e que a venda da fari
nha se verificaria, nes arma
zéns dos importadores, por 
quotas, levando-se em cen a 
a produção de cada padaria 
e sob a fiscalização e vista d-?. 
Comissão de Preços oor in
termédio do Delegado de E- 
conomia Pc pular.

Ficou também assentado 
que o preço éra 0 da tabela 
oficial, isto é, 238 cruze'ros 
por saco. j

Veranistas de Hedâaha 
acelam oor i.jssc intermé- 
d:r. üj Chefe Re Policia
se:íi’rio de que sej» refor
ce d o -% reliciamento daque
le praia, pxmcipalmente nos 
mesea de novembro, dezem 
br~ e laneiro

Alegam os reclamantes 
oue é quasi prcibiíivo ás 
famílias dos veranistas, a 
utilisação da praia, pelo in
conveniente procedimento 
de inúmeras pessoas que ali 
vão, principalmente aos do 
minges.

O apêlo é juste e aqui fi
ca o sugesíio.

* t-

O Prefeito mandou para
lisar a construção de uma 
casa de taipa ane estava sen. 
rio feita nas imediações do 
local ende será erguido o 
future Instituto de Educa
ção do Est&dc. E nisso an
dou acertado, porque a l i 
cença que fôra cor.-eíJida 
vara a construção d. um 
galpèo foi modificai, a ao
bel pi'4iter io  oxúxé. ..lário,/
que resolveu fazer ce as de 
(taipa conjugadas para alu
guel .

E»fe case rio leiíe em Nu 
• ai muito tem dado o que 
iolar e sobre ele muito ain
da se terá de*falar. Agere 
mesmo, por exemplo, os 
fórrisc »dores de leiie, prcs 
prictarios de estábulos, 
clamam a falta de ií-‘ -a nc 
comercio, alegandá que £ 
mesina está seiiric exporta
da para outros Estartes en- 
jaanJo os -ps.òoi.r«çáTj5os á'l- 
cam imoedtdos ri© adquiri- 
lo Ariiantaram ainda, cs 
í. , estiveram na redação 
deste jornal, que ao Gover
no e principalmente á Co
missão de Preços, deveria 
competir as medidos paru 
impedir es.-e e>tado de coi- 
sas, porque a continuar as
sim, teremos dentre em pou. 
cc nãc só falta de leite co
mo o produto ainda mai- 
carc.

E aqui fica o apelo. — Y- .



Vai man

Do lado udenista, já estão 
concluídas as démarches
0 gal. Eurico Outra na posição de fiel da situação

RIO. 13 (Meridional) —  
Falando-nos sobre os enten
dimentos políticos que veem 
se realizando, o sr. Otávio 
Mangabeira disse: “A  nossa 
tarefa está concluída. Agora, 
éàbe ao r.S.D. a palavra fi
nal". Com estas palavras, o 
sr. Otávio Mangabeira nos 
deu a entender que a UDN e 
o.governo já não restam du
vidas e somente o partido 
majoritário deverá falar so
bre o assunto. Figura de des
taque do PSD teve oportuni
dade de dizer-nos: “Até ago
ra o direlorio nacional do 
PSD não foi convocado para 
examinar a possibilidade de 
aliança partidaria, ;• ser fei
ta com a UDN ou outras for
ças políticas e não parece 
posivel que se possa discutir 
uma questão desta ordem an
tes de conhecidas as suas ba
ses”
FIEL DA BALANÇA. O 

PRESIDENTE 
RIO. 13 (M.) — Pessoa in

timamente ligada ao sr. Ne- 
reu Ramos, falando-nos a 
respeito das negociações da 
UDN com o governo, disse 
que o boin senso indica que 
a UDN nada tem a ver com 
o sr. Nereu Ramos, frizando 
que o verdadeiro fiel da si
tuação é o Presidente da Re
publica e somente a este 
compete dar a palavra final 
se'é que já não a deu. Do 
contrario, seria admitir que 
Dntra passou tle eheTé do go
verno para tutela do sr. Ne
reu Ramos ,o que seria um 
exagero et evidente pilhéria 
de mau gosto”,
CORDIAL, O ENCONTRO 
NEREU-MANC ABE IR A 

RIO, 13 (M.) —  O sr. Ne
reu Ramos, a proposito da 
noticia divulgada pelos jor
nais, de que teria havido um 
desentendimento entre cie e 
o sr. Otávio Mangabeira! dls 
se á reportagem o seguinte: 
“1/ falso, A conferência que 
tive com q sr. Otávio Manga 
beira foi a mais cordial pos 
sívei. Como declarei àquele 
ilustre procer, estou ouvin
do os meus correligionários 
e só depois é que transmiti
rei ao eminente chefe da na
ção o pensamento do meu 
partido”.
NÀO SAO IRREMOVIVEIS 

AS DIFICULDADES 
RIO, 13 (M.) O gal. Gois 

Monteiro, abordado pela re
portagem e indagado sobre 
os possíveis impecilhos para 
a concretização do acordo en
tre várias correntes políticas, 
disse: — “Creio que não há 
dificuldades. Se liouver, não 
são irremoviveis”. Mais adi
ante, afirmou que tem en- 
/ontrado boa receptividade 
da parte do sr. Nereu Ra
mos, com quem tem confe- 
renciado, tratando do acordo 
politizo em perspectiva. 
RESISTIRA' O P.S.D.

RIO, 13 (Meridional) —  a

da, certos observadores polí
ticos vêem na atitude pesse- 
dista o inicio de uma batalha 
para torpedeamento do movi
mento de concordia nacional. 
Admitem mesmo aqueles ob 
servadores que, desta vez, a 
manobra pessedista caraeit- 
rizar-se-á por resistência pac 
siva aos entendimentos -que 
ora vêem se realizando. 
OUTROS DETALHES DOS 

ENTENDIMENTOS 
RIO, 13 (Meridional) — O 

resultado das eleições em S. 
Paulo, onde o PSD perdeu o 
controle da situação, poderá, 
ser considerado de importan 
cia, podendo alterar de ma
neira profunda a fisionomia 
da paisagem politica, inclusi 
ve na Camara Federal. A l
guns lideres pessedistas, no 
entanto, insistem em afirmar 
que a vitoria do sr. Noveli 
Junior não terá repercussão 
aiem dos limites estaduais 
embora reconheçam que o sr. 
Ademar (le Barros saiii forta
lecido do pleito. O sr. Clriio 
Junior que regressou ontem, 
evitou a reportagem e não 
voi visto nos meios pi li ticos. 
V noite, também chegou o 
todo geral, a situação poli- 
’ea não se alterou nas ulti- 
tas 2i horas. Sabe-se que 
'urante a conferência dos 
rs. Otávio Mangabeira, Mil 
on Campos e o general Du 
ra. o Presidente solicitou 
ue a UDN apresentasse a 
ase concreta «lo acordo. Es- 
s fato foi-nos confirmado

sobre o acordo com a ü

eio governador «igBaja, que 
aoeSIar enitos declatou ”?Slar eni éonlae 

o com os srs. José Amerieo. 
?rafo Kelly para examinar 
ts condições reais em que sc

poderia processar uma am
pla cooperação com o gover 
no. Posteriormente, no entan
to, obtivemos novos,detalhes. 
As condições a que se refe
riu o sr. Otávio Mangabeira 
se relacionam com um plano 
«le caraler financelro-econo- 
mico. Apuramos ainda que 
o sr. José Amerieo está en
carregado da elaboração do 
esquema. Sabe-se, a propo
sito, que o presidente da U. 
D.N. empresta grande impor
tância á crlaeào de um nrgào 
que possa estudar e dirigir a 
soiução dos problemas econn 
micos, que ao Sen ver pode
ria ser o Conselho Naciinai 
de Economia, atualmente em 
projeto. Para a elaboração do 
esquema, é dado ao sr, José 
Amerieo um prazo curto, pois 
antes de ser encaminhado ao 
Presidente Dutra, para servir 
de base as discussões, deverá 
ser examinado pela direção 
da UDN. O sr. José Amerieo 
entretanto, procurado pela 
nossa reportagem, negou, s«s 
lematicamente, a informação 
O sr, Oiavlo Mangabeira não 
quiz confirmar. O sr. Nereu 
Ramos manteve demorada 
conferência com os srs. Ajra 
monou Magalhães e Fiel- ir,o 
Lins, acreditando-se que as 
conversações giram em tor
no da situação pernambuca
na.
FOME, TRANSPORTE F 

ASSISTÊNCIA SOCIAL 
RIO, 13 (Meridional) — Tr 

forma-se que o plano traça
do peio sr. José Amerieo j*,- 
sa a secapesaçãa da RepubF 
ca trata do problema da fo 
me. seguido nelos do tr.ans 
porte e assistam Ia social.
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E xp losâoa tom ica  nosarn 
pios desertos da

bomba funcionou bem -Àtruzo em

O beria
A relação aos Estados Unidos

PARIS, 13 (U P ) — Um des 
pacho retardado do correspon 
dente em Moscou do jornal 
cesta capital “ Llntransige- 
ani", der. hoje a poblico a no 
ticia de que a União Soviéti
ca fez explodir sua primeira 
bomba atômica, em earater 
experimental, a 15 de junho 
do corrente ano, numa are a 
deserta da Sibéria.

O correspondente, cujo no
me é dado (-orno Jo^n Griggs, 
declara f—~ *. ", p.osão io f  
ouvida num. raio de mais de 
30 quilômetros e que a bom
ba utilisada era de tamanho, 
medio, pesando pouco mais 
de 6 kgs.”

“A  bomba funcionou perfei 
tamenie —> acrescentou ele, 
acentuando a seguir: “ Os téc

nicos que presenciaram a ex
plosão retornaram a Moscou 
em fins de junho cio corrente 
ano e, desde então, vêm ela
borando relatórios ultra-sigi- 
losns para o marechal Stalin”.

Griggs revela que, segundo 
informações altamente fide
dignas e confidenciais em scc 
poder, os técnicos soviéticos 
declaram em r?us relatórios

Nào está surpreso o 'go
vernador Ademar Barros
Neva conferência com o prasident? Enrico Ou r

RÍO, 13 (Meridional) — 
Níovamcnte avistou-se com o 
presidente da Republica, on- 
;em, o governador de São 
Paulr.

Ao retirar-se do Palacio do 
Gatete, após uma conferência

DOIS CADETES DA RERO
NAUTIÒA MORTOS NUM  
DESASTRE

que durou quarenta minutos, j de
r\ c: Arlnmaí* ro Tí nrAtc fo-7o si. Ademar de Barros fez 
aos jornalistas estas declara- 
çfips:

Desordens comunis 
tas em MarselhaI 
Aviados reforços do Exercito

imprensa revela que nas çon 
versações entre o» governa
dores Milton Campos e Otá
vio Mangabeira e o geneiai 
Dutra, este declarou que de
sejava um entendimento. Eis 
porque existe razão nas noti 
cias cie que depende agora 
venlmeute tudo do ps.i para 
que se obtenha esse entendí 
mento, pois as conversações 
entre a UDN e o governo íer 
minaram, satisfatoriamente 
O -,P. S. D., no entanto, ao 
que. se noticia, procura a‘as 
lar qualquer entnidimemo, 
alegando os seus il-vigeisí ■>: 
que ignoram, inteiram* mo 
as. (ietnnrches pn..e lidas en 
tre a UDN e o governo. Com 
c «e  em sxperiencia passa-

PARIS, 13 (UP) — A  As
sembléia Nacional francesa 
reunir-se-á. hoje, ás 16 horas, 
para estudar a situação tra
balhista cada vez mais gra
ve.
VIOLÊNCIAS CONTRA UM

CHEFE DEGAULISTA
MARSELHA, 13 (UP) — 

Reforços do exercito estão 
chegando a esta cidade, onde 
se temem. noves distúrbios 
comunistas. A  sangrenta in
vasão da Camara Municipal, 
ontem verificada, foi encabe 
çada pc-lo ex-prefeito ^Jean 
Criá ofol, afastódo, o mês 
passado, pelo Conselho Mu
nicipal. Crisfofai apodercu- 
se, novamente, doo-cargo, du

rante pouco tempo, quando 
cs comunistas invadiram o 
gabinete do seu sucessor, o 
degaulista Carl.ni, que foi 
surrado e expulso. Mas, pou
co depois, reforçes da policia

repeliram cs 
durante toda

invasores, que 
a noite do on-

tiem continuaram

do desordens nos 
clubes noturnos.

promoven-

bares e

Num ere avulso 
p a g in a s  

C r$ 0 ,5 0

RíD, 13 (Meridional) — 
Dois cadetes da Aercnautiçn 
perderam a vi da quando tri
pulando um avião “Fait 
shiíid” da reinamento primá
rio da Escola de Aeronáuti
ca, o aparelho chccou-se 
ccm o sólo. O avião em apre-

— Os resultados do pleito 
paulista não me surpreendem 
porque tinha absoluta certe
za. quando me lancei a dis
puta, que as preferencias do 
povo "5?” SÍ- Paíuo! estariam 
com Noveli Junior. Estou ra
diante ca satisfação porquan 
io e. minha consciência afir- 
rrn que prestei üm grande 
scpviço no Brasil. As eleições 
d,- Cão P íoío tem o morito 
dr demonstrar que as mas
sas populares não constituem 
propriedade de ninguém. Co
mo estamos vendo ,os lide- 
:es que tanto apregoavam a

desagrado no intefior, 
por onde passaram ?.s cara
vanas pcliticas do ex-presi 
dente ,a culpa é áeíe mesme 
por permitir o aparato poli 
ciai e belicoso que o cercava 
por toda a parte. Era centra 
essa ostentação diante de um 
povo pacifico que çs paulis
tas cerasnstre vam aladffeTer. 
ça que deixou tão má suposta 
influencia politica do sena
dor dos pampas. Vamos espe 
rar a palavra uo Tribunal 

'Eleitoral. Tenho espêrança de 
que Novell; vencerá Cirilo 
por maís de cem mil votos”.

ço, por motivo não apurado 
ainda, chocou-se com o sólo 
no núcleo colonial de São 
Bento, no quilômetro 22 da 
estrada R o-Petropolis e cs 
orado!es são os joven^ Luiz 
Oucsque e Gilberto Malheinos 
que morreram em consequen. 
cia cios ferimentos recebidos 
no desastre. Os corpos foram 
razide.s ao necrotério d° 
hospital risj Aeronáutica ' de 
onde o enterro sairá, hoje.

Cartaz do pleito 
em Pernambuco
Vencem o P .S .D . a u P, S. P.

RÈCJLFE. 13 (M.) — Na a -, 
puraçáo parn deputados eé- 
íaduais, até agora o P.S.D. 
está á frente, seguido pela |

Aliança, em segundo e P.T.B. 
em terceiro lugares. Pars ve 
readores da capital, está com 
grande maioria o P.S.D.

j sua popt/aricade falharam re 
j dondan/ente, não correspon
dendo á opinião publica. Dis 
so rasuita a transformação 
que se está verificando na 
politica nacional. Está liqui
dada a vitoria do sr. Novelli 
Isto significa que ficamos com 
o povo contra a demagogia e 
a expolração A  lisora 
do pleito demonstra, igua1 
mente qup o governo rr,?ní~ 
v? a mais absoluta isarvão 
O que se verificcu, não so
mente durante o pronuncia
mento, pelas urnas .domingo 
passado mas no decorrer de 
toda a campanha ao contra
rio exatamente do que pro
palaram os nossos adversá
rios Quanto ás declarações 
dos correligionários do ex- 
presidente Vargas e dele prç 
prin de que nós houvéssemos 
perturbado a propaganda do 
sr. Cirillo Jr„ não passam de 
invencionice. Sempre estive
mos eom o povo de São Pa : 
lo e se manifestações houve

ao marechal Stalin que «  
“União Soviética se epeontra 
cqm um atrszo de cinco anos 
em relação a produção de 
bombas atômicas pelos Esta
dos Unidos”.

Despachos da “Reuters” re
cebidos aqui esta manhã in
dicam estarem sendo observa 
das cogitações sobre o prbr 
jresso da União Soviética na 
oroLução de bombas atômicas 
iuraàte os últimos meses.

ZYB-Out;am 
Radio Potí 
de Natal

C âm p â iih a  da 
igreja  cearen  
se contra os 
com unistas

FORTALEZA, 13 (M.) —  
Qomeççu soul cerrada
panha ence«-aca pela Igreja 
centra as candidaturas de e- 
lementos pertencerdes ao
extinto Partido Comunista 
do Brasil que aspiram car
gos ds vei-eaioras munici
pais, sob a legenda dd Par- 
tiao' Republicano. Após j a 
proclamação do arcebispo de 
Fortaleza, que recomenda 
p.oç católicos não votarem 

comunistas ou candida- 
mesmes,

VAI VÍ5ITAR O PADRINHO
HA ARGENTINA
RIO, 13 (Meridional) — O 

pequeno Percn vai a Argen- -tr:> apoiados pelos 
tina, afim de Visitar o seu 
padrinho, o presidente Percn.
O gare.o se chama Anton o 
Peron dos Santos e foi bati
zado pela cenhcra Eva Pe
rcn quando esteve no'R io, 
receníemenie. O pequeno Pe
ron 'tem atualmente um ano 
de idade e reside em Madu- 
— ira •

L R ÍA M  O 
“ Diário de Natal” 
Orgão Associado

o ambiente político tomou 
nova feição. e está sendo a 

: v ra rij amente atacada a 
candidatura do sr. Acrisio 
Moreira Rocha, a qual- era 
fortalecida principalmente 
pela aliança queremo-comu- 
nista rearense. que fealiawu 
um comicio agitado, verífi- 
canõo-se- no deccrrrer do mes
mo a expansão de ódio< que 
cs vermelhos nutrem contra 
as autoridades constituídas, 
inclusive contra o propr; 
Presidente da Republica.

*  >Â r r ô i  b r a s í S e í f d
para â Inglaterra '

Pronto novo acordo comercial
S. PAULO, 13 ( M ) — Tu- 

c.o indica que está prestes a 
ser assinado uma corão en

tre o Brasil e a Inglaterra, 
pelo qual seriam exportados 
1 milhão e 250 mil sacas de

Considerado virtualsnen-
arroz para aquele pais.

te eleito» o sr. \nvelí «le
Últimos resultados da apuração do

24.t34; UDN:! ÚLTIMOS RESULTADOSS. PAULO, 13 (Meridional) 
— O.-- resultados das apura
ções para vice-goveruador, 
r.té ás 24 horas cio cníem, 

j orara cs'seguintes: Noveli Ju- 
| tú r: 233.501; Cirilo Ju-
| nlor: 221.217; e Plinio Bar- 
. reto: 103.864. Legendas: PST:

S2.784; FSP; 
13.515; PDC: 
0.565: FTB:
(4 761 e PCT:

10.512; I^TP: 
7.842; PBB:

■?ão

:l

pleito e m  Sâo Paulo

REPERCUSSÃO DOS ACOf* 
TECIMENTOS GAÚCHOS

á\s, s^jera-sç .que, \drlv.al- 
mèn.e,'c sr. Noveli Junior já
triunfou.

S. PAULO, 13 (Merid onal) 
— As ui unas :nformações 
dispen Víls sobre a marcha 
ç’ a apuração, dão ao sr. No- 
voii Junior 310.934 votos; ao 
sr* Cirilo Junior 224.632; ^

PRES

m Plinio Barrete 109.738

votos.
"ADEMAR VENCEU 

TES E CETULIO
S. PAULO, 13 (Mer dior.á) 

— I^cticia um vespertino pau. 
1'sia ;er apurado em fente 
digna de crédito que o sr. 
Ademar de Barres mandou

impr mir 1 milhão de caria • 
zes, cujos dizares' exaltam a 
Vitoria do- governo nas elei
ções; Tai3 cartazes ccn êem 
a seguinte inserção: “O sr. 
Ademar de Barres venceu bs 
srs. Getulio Vargas e Carlos 
Prestes” .

PORTO ALEGRE, 13 (Me
ridional) — Para apurar as
responsabilidades do* aqpa- 
lecimentos de segunda-feira.
o sub-vielegado de Pol cia so- 
licibu seu proprio aíastamen. 
tc e,abertura de um teqüeri- 
J.c o qual foi- concedido. Por 
sua vez, a Assembléia Le^s- 
lat -Va, pela primeira vez, d*3 
de a sua instalação, resolveu 
convocar um secretario de 
Estado para prestar esclâre- 
c.mentcs'a respeito.
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BANHA 
TIO SAM

Um pais que pedia s? ga
bar d -  possuir rim dos maio
res e mais vánMdos rebanhos 
suínos <ja .erra; um. pais cu
ja população prefere, tradi- 
cionaimente, a gordura ani
mal a qualquer outra, nos 
erdimentos do sua dieta ha- 
bittiãl; *tun pais que se far
tava de banha, vai agora im- 
pcríEtr banha, porque já r.ãu 
a tem cm quantidade suficien. 
,2 para o sou consumo. O; 

cspeciahstas em questões ceo. 
ncmicas atribuem a contin
gência em que nos vemos 
obrigades a nos socorrer do 
auxilio estrangeiro, nesse 
particular, a dois fateres pri- 
maciai#: aumento da popu
lação, o aue equivale dizer, 
aumenjo do ■* consumo, • c a 
peste que atacou os rebanhos. 
A i estão as causas dessa no
va crise.

Durante a guerra, é certo 
que também importamos ou- 

* tbo produto do cosinha, o sal. 
que possu mos em abundan- 
ci-a. Más é preciso conside
rar que naquela trágica emor. 
gencia, sobrevieram d fic-ul- 
d*dcs quasi insupor áveir, 
em consequência da ameaça 
subiparina. Muitos dos nos 
sos navios-cie cabotagem fo 
ram para o fundo do mar, o 
enquanto não asseguramos 
uffia defesa eficiente, maríti
ma e aérea, os comun coçõss 
com as regiões setentrionais 

' ficaram por algum tempo 
praticamente in srromp das 
Portanto, havia uma razão 
imperiosa, que nos forçava a 
ir buscar além fronteiras o 
produto indispensável as tare
fas culinárias.

0  caso presente não se re
veste do mesmo aspecto, por
que não se trata evidenie- 
mente de tun acontecimento 
tute no» apanhou de surpre
sa e para c óual r:ão díspu- 
nhamos de tneion o recursca 
a um pron o combate. A  pes
te suína começou a aktcar 
Os rebnàhcs de Minas Gerais 
e se propagou, depois, a ou
tras zonas criadoras. Havia 
tempo d.e sobra para atacar 
fí deter o mal. E não nos ve
nham dizer que não estava- 
jr.es aparelhados, porque es
ta desculpa serviría, apenas, 
para acentuar a impreviden- 
cia dos responsáveis pela 
coisa publica.

O vulto tomado pela pes e 
é a comprovação da impri- 
videncia ou da inércia, pois 
as providencias chegaram 
muito tarde, quando o desas
tre por pouco não sp tornou 
total.

Vamos, pois, receber banha 
dos Estados Unidos, num mo- 
taento em que pedíamos es ar 
em condições de atender, com 
esse pitduto, de que pelo 
menos, sempre fomos fartos, 
ás necessidades cia crise jr.un- 
dia.. dando nossa contribui
ção p3ra minorar a miséria 
de outros povea.

REINICIO DAS DISCUS
SÕES DOS
"QUATRO GRANDES"
LONDRES. 12 (UP) —  Os 

dek-gados des ‘ Quatro Gran
des Chanceleres” começam, 
hoje, a discutir o programa 
da eonferencia d e ’paz com a 
Alemanha e a Áustria, que se 
iniciará na segunda quinze-

1 do mês. Em primeiro lu-
será esíadada a propes- 

ussa.

p rév ia
DOEOTHY THOMPSON 
Copyrigüt dos “D. A.”

iéU l

da paz

astraição de nações e eultu- 
a.~. Eia tsm escrito “ finis” 
una Estados òutrõra grandes 
: prosperos.

A  guerra é terrível, mas o 
estimo dos povos de vital i- 
iade sempre achou que a su 
:-'cão voluntária a um inimi 
?o inexorável é pior que a 
juerra.

Tem assim a guerra, a du 
piic::;ad? de Jano. Do mesmo 
modo como tem sido meio 
dó sujeição, também tem si
do meie — , m ico a que se 
recorre em ultima instancia 
— do proteção c justiça. Tem 
s <jo, aa mesmo tempo, espa 
da do opressor c escudo do 
oprimido. E. r.o , raciocínio 
extremo da política intenra- 
"cional, tem ?:do o único escu- 
tío. . f g

Mas. hoje, a guerra deixou 
de ser a espada segara parã 
r. conquista ou o escudp se
guro dq liberdade.
. O prõposito- cie conquista é 

sujeitar e utilizar as capaci
dades para o enriquecimento 
ã c  uma. Todavia, se os pro
cessos e instrumentos < q gacr 
ia são tais, que tudo que com 
ela se pode ganhar é a deso
lação, no meio de uma anar
quia ingovernável, o conquis
tador tem, na conquista, a 
possibilidade de um passivo 
?m ve:: da certeza de « o  s- 
tivo. Os Estados totalitários 
■têm uma grande vantagem 
sobre os demais. Podem apro 
priar-se do quanto ativo te
nha escapado da destruição 

j ou que exista no selo, o to
mar como escravos os inimi
gos. Pois elós .também náo 
hesitam em cscravisàr seu 
pxoprio pove. As comunida-

es livres se des;
, is conquistas.
Como escude da liberdade, 

i guerra vai-se tornando ,,e- 
,ura, porque perder a guer 
a significa o desastre final, 
suas exigências submetem 

ona a cultura ao seu mcle- 
„ue. Quanto a isto, todos os 
lomens civilizados estão de 
acordo..

s: 4 >-
Mas,_ que podemos oferecer 

para sucedâneo da guerra 
considerada como escudo das 
' ivilisações.

A  questão não encontra res 
posta nos pacifistas. O que 
se deduz de sua filosofia é 
que é prèferivel viver-se 
uma vida comunal subjugada 
a lutar-se sendo necessário, 
para protege-la. O instinto 

a -raça hjmana nega-o e 
haverá de ncga-lo sempre. O 
espirito da resistência prote
tora'não é a mais ignóbil das 
qualidades do homem.

Portanto, ou haverá um su 
cedaneo para a guerra, como 
escudo das sociedades huma
nas ,ou haverá, e deverá ):a- 
vt guerras.

St St *
Dentro das sociedades •na

cionais, o escudo da civiliza
ção é a lei. A  lei apoia-se na
força. A  força é v, 
tá limitada pela 1 
cia só pode agir 
transgressores quando 
transgressões tenham

lada o es- 
i. A  poli- 
contra os 

as 
sido

previamente definidas e cies 
sificaías como tais. e só me
diante uma serie de proces
so; e resoluções judiciais. As 
forças da lei não armedab, 
como rs restrições que alei 
como as restriç.es que a lei 
lhes impõe e ninguém mais 
para exercer §eu proprio ju l
gamento ou sua própria for-

Sssa ó a primeira função 
do governo e a primeira eon 
çlição da paz interna. A  paz 
não repousa sobre ‘•entendi

mento” , "camaradagem”, ou 
“auxilio mutuo”. Tudo isso 
vem depois, no grau cm que 
pode vir. Mas a paz repousa 
sobre oodigos aceitos e sobre 
torça legalmente restrita e 
restritiva. •' ÉlJÜ í

4 4 4
Não podem as Nações Uni 

das assegurar a paz. não por 
que os russos se estejam com- 
portándo mal, mas porque fal 
ta o fundamental para uma 
lei capaz de ser posta em vi
gor, isto é, falta antes de tu
do mais, u macordo sobre um 
codigo comum oe conduta ade 
quada, como condição previa 
para a criação de .uma lei. 
um juiz e uma policia. E' evi 
detenmente impossível criar 
se o regime cia lei numa lu
ta ideológica em que um dos 
’ ado está lutando pela vito
ria total de princípios que o 
outro repele categoricamente. 
Tal luta, pu si só, exclue a 
aceitação de um codigo co
mum. O dilema em que nos 
encontramos é devido ã fal
ta de pensamento exclarecido 
c a crença em utopias.
' Como disse no artigo ante
rior, a condição prêyia para 
uma - paz que seja também 
vm escudo da civilização, é 
que a força repouse inteira- 
mente nas mãos dos mantene 
dores da lei. e seja, por es- 
sua voz, limitada pela lei.

Isso cieve aplicar-se ao a- 
penas á guerra internacional 
mas também á guerra civil.

No momento, nós. do mes
mo modo que os russos, esta
mos nos armando para uma 
•uerro possível, embora deplo 

ravel. E ouso acrescentar que 
estamos prevendo uma guer

• qi’ 3 não virá, mas etapas 
. icia ' do conflito.
0  : -.odeio da Espanha, c

! -> :---- ' rontra a A-
::l ........ orienta a

.erra que saiu diretamente
1 Segunda Conflagração 

Mundial, fc continua.
—---------------- ----------------  ■■

Presumamos que é intenção 
dos Sovietes juntar a seu sis 
tema o continente asiatico — 
a Europa, o Oriente Medio,, 
?. China e a Índia. Tudo in
dica ser essa sua intenção, 
Está cm harmonia com os 
objetivos comunistas desde 
a fundação do movimento e 
a oportunidade nunca será 
melhor.

Mas, como pensam os Sovie 
tes ganhar essa guerra? Fa
zendo marchar os exercitos 
vermelhos á la Hitler, para a 
Italia, a França, a China ou 
o Oriente Medio?

Creio que não. O plano dos 
Sovietes é ganha-la por méto
dos baratos e não tão ante- 
diluvianianos.

4 4 4
Quando a fome, a miséria, 

o desespero, e a confusão ti
verem suficientemente abala
do a inteligência e os nervos 
dos pOvos, e as intrigas comu 
nistas tiverem criado para os 
Estados parlamentares a im
possibilidade de governar, ini 
ciarão os sovietes as guerras 
civis. Primeiro, haverá gre
ves ,com exi^encia de condi
ções que os governos em ban 
carrota não poderão satisfa
zer. Egsas greves instiiarão 
desordens "espontâneas” 
Quando cs governos tenta
rem reprimir-las, os comunis 
pedirão a mobilização das 
forças da democracia”.

A  guera será de guerilhas 
segundo o modelo da Falesti 
na, que frustou 100.000 sol
dados britânicos, e segundo 
o modelo da Grécia. Os "par 
tisans” serão armados, não di 
retamente pela União Sovieti 
ca, mas por intermeáio dos 
Estados satelites “soberanos” . 
Italianos e franceses matarão 
seus proprios compatriotas.

Os partidos esquerdistas 
anti-comunistas ficarão per
plexos Os conservadores ge
nuínos se erguerão contra os 
deátruidores comunistas, mas 
os centristas e social-demo- 
craticos torcerão as mãos e

(Continua na 4a pagina)

A  guerra do algodão
COSTA REGO 
(Para os “D. A.”)

Evidentemente Joaquim, e- 
videntemente você está certo 
quando aponta o maquinista 
como o verdadeiro e talvez o 
unico beneficiário de certos 
favores concedidos á margem 
de financiamento do algodão 
Mas não é o maquinista 
quem vai derrubar a grande 
lavoura algodoeira de São 
Paulo, se esta não adotar 
providencias ime ata? e in
teligentes, quem vai derru- 
bá-la (não lhe digo eu, diz- 
nos o Dr. Garibaldi Dantas) 
c o norte-americano.

O norte-americano procu
ra há muito conservar sua 
predominância no mercado 
internacional do algodão, e 
o ultimo recurso que adotou 
para defender-se foi o cha
mado subsidio, operação me
diante a qual o Tesouro pu
blico subvenciona as expor
tações, em lugar de grava- 
las com impostos. *■

O subsidio,é quase um es
timulo ao dumping; tem si
do, em todo caso, a maneira 
de fortalecer o algodão nor- 
te-americano em face de to
da competência de preços. 
Mas, como assinala o Dr. Ga
ribaldi Dantas, “não há na 
historia do mundo exemplo 
de uma lavoura poder man
ter-se eternamente em regi
me artificial”. (Que diga, en
tre nós, a lavoura do café). 
Por este motivo, o senador 
Peace, chefe de uma comis
são especial do Congresso dos 
Estados Unidos, onde se es
tudam partieularmente as 
questões algodoeiras e repre
sentante, além disso, do Es
tado da Geórgia antiga zo
na de algodão do pais, apre
sentou um programa de tra
balhos consubstanciado em 
sete pontos, onde ele reco
menda o primeiro, a seleção 
progressiva das sementes; 
segundo, a defesa das terras, 
contra a erosão; terceiro, a 
escolha de variedades apro
priadas ás diversas regiões 
do pais; quarto, o desloca-

sem a menor esperança de...
(Conclusão da 33 Pagina)

portados para a enfermaria, 
assistida apenas por um há
bil enfermeiro, sem médico, 
não nos permita vislumbrar 
possibilidade de salvação, 
completamente isolados que 
estavamos do Brasil e do 
mundo, pelos fogos cruzados 
em tedos os quadrantes, sem 
espej ança de socorro e resig
nados a esperar angustiada- 
mente a hora decisiva do as- 
oalto sempre eminente, da lu
ta desigual e sem quartel, a 
arma branca, após a quai res
taria de nós apenas a lem
brança. Dentro dos ditames 
do dever que nos impunha 
a luta, bem c;ue podiamos, 
na hora pandemonica do mas
sacre, evocando cs dizeres a- 
tribuidos aos defensores das 
Tormopilas gregas deixar es
crita nas paredes internas co 
quartel, esta dolente mensa
gem: "Visitantes! Ide dizer 
ao Brasil que nós qui mor
reremos para obedecer ás suas 
leis!”  Mas, mercê de Deus so- 
brev eiu o milagre Nu rru.- 
nhã do áia 8 de outubro, ven
cendo mil dificuldades, con
seguimos nos comunicar-com 
os atacantes, pela primeira 
vez após tantos dias. e pedir- 
lhes um armistício para re
colher e enterrar os nossos 
mortos. A  resposta não se 
fez esperar num oficio tão 
ameaçador‘ como eligioso. nós 
subscrito pelo tenente coro
nel Aristarco Pessoa, propon- 
do-nos uma rendição honro
sa. Sem munição para mais 
que algumas horas da fogo, e 
sem alimentos, com menos 
de trezentos homens para a 
luta, famintos, esquálidos e 
maltranilhos .capitulamos. 
PRISÃO FUZILAMENTO 

Após breve pausa, o major 
Josué Freire continuou:

— Depois da capitulação 
veio a prisão, o fuzilamento 
do. major Machado Bragança, 
da Polida Militar no interior 
do Quartel, poucos minrtos 
após o nesso recebimento á 
prisão^que nos estava reser
vada. Esta monstruosidade 
ouo desmentiu os garantias 
oferecidas foi praticada por 
gente da própria Policia, sem 
que o coronel Aristarco 'pu
desse evitar, pois só vçio a 
sabe depois, contrariando- 
se imenfamonte. Relembro 
este trisieepisodio para que 
ss tire a conclusão de qüal 
seria a nossa sorte, se fosse

mos empolgados num assalto 
,a arma branca ou mesmo 
após •& capitulação, se néo se 
achasse em Belo Horizonte, 
como chefe cias forças . ata
cantes, o tenente coronel. A- 
risíarco Pessoa. Tudo isto é 
o que aconteceu, depois, está 
relatado e divulgado Aas trés 
edições complementares exgo 
tadas, num total de sete mi! 
exemplares, do meu livro "á  
Odisséia d° 12,° Regimento” .

DEFESA DAS INSTI
TUIÇÕES
— Que motivos tinham os 

combatentes do 12° R.I. pa
ra defender o governo do sr. 
Washington Luiz, em vez dè 
acompanhar a Revolução, co
mo os de outras unidades; 
foi a pergunta que fizemos a 
seguir..

— Em verdade, respondeu- 
nos o comandante do 12.°, aii 
não defendíamos a pessoa do. 
sr. Washington Luiz. ír.as as 
instituições nacionais, a or
dem legal e a dignidade do 
Brasil que sua excelencia tão 
heroicamente representava. 
E, ademais, ainda que nem 
todos queiram compreender, 
salvaguardavamos a honra do 
Exercito, que, em todos os 
tempos deve fugir á incidên
cia destes conceitos senten- 
eiosos ce Rui Barbosa: "Se
não resgnardarinos o carater 
do soldado basileiro contra o 
mal do aáesionismo, que tan
to nos tem rebaixado cs ces- 
tames politicos, ai de nós! se
remos dentro em breve uma 
nação indefesa. O culto da 
fotuna, gera as cortes de 
pretorianos. Os exércitos so
lides e uteis só se educam 
na religião do dever” ... 
"Um -exercito politicamente 
não é a defesa do pais: é seu 
pesadelo” .

Concluindo; disse o major 
Josué Freire:

— O cumprimento do de
ver foi a nossa divisa; mas 
só Deus sabe que ingentes sa
crifícios tivemos nós os de
fensores do 12.° de arrostar, 
para nos mantermos, de pé 
até o fim até hoje, coerentes 
com os ditames morais que 
nos impelira á luta, defen
dendo a legalidade então pe- 
sonalisada pela figura invul
gar do presidente Washing
ton Luiz, ora de retorno ao 
seio de seus concidadãos.

AS NEGOCIAÇÕES
DE PAZ

Reproduzimos pelo seu in
teresse historic-o, o oficio do 
comandante co 12.° R.I. ás 
forças atacantes:

"12.° Regimento áe Infan
taria — Belo Horizonte. 8 de 
outubro de 1930. •

Senhores — Havendo no 
quartel deste Regimento al
guns feridos, inclusive uma 
criancinha de dez meses, ne
cessitados òe intervenção ci
rúrgica, peço como ato de 
humanidade e de acordo com 
os preceitos da Cruz Verme
lha. que seja assugurado o 
transporte dos mesmos para 
uma casa de saude, onde pos
sam ser socorridos. O porta
dor deste servirá de interme
diário na transmissão dos si
nais convencionais para en
trada e saida dos veículos 
condutoi-es dos feridos.

Feço igualmente que se
jam suspensas as hostilida
des c somente sejam reco
meçadas depois de recolhidos 
os- feridos e mortos de am
bos os lados, (a ) Josaé Justi- 
niano Freire, capitão coman
dante” .

Este oficio que foi redigido 
sóbre pena, pelo capitão Jo
sué Freire e datilografado 
pelo capitão Juarez Sampaio 
foi reproduzido de memória,

pelo autor, em seu livro a 
respeito, por ter-se extravia
do a copia do mesmo.

A  resposta das forças re
volucionarias propõe a rendi
ção go 12.°, nos seguintes ter
mos;

“  Comando Geral da 
Força Publica, Belo Horizon
te, 8 de outubro de 1930.

Sr. capitão Josué Justinia- 
no Freire, comandante do 
12P  R. I..

Dever áe humanidade é 
permitir que esses jovens 
mineiros que estão sob vosso 
comando, como sorteados, 
trazendo dos seus lares amor 
á sua terra, ás suas tradições, 
A sua gente, sejam compeli
dos a lutar contra sua qu%ri- 
da Minas Gerais, na defesa 
daquela que tanto a ultra
jou humilhou.

Dever de humanidade seria 
permitir que retirássemos da 
linha de fogo nossos mortos 
e feridos, cobertos pela ban
deira da Cruz Vermelha, so
bre a qual abristes fogo.

Dever de humanidade é 
poupar uma população livre 
e feliz coaio a de Belo Hori
zonte que tem sofrido cruel
mente as consequências de 
vossa obstinação.

Nossos hospitais já abri
gam crianças feridas e vari
as crianças e mulheres mor
tas por vossas balas já se a- 
chaAi enterradas.

Asim sendo e tendo em 
vistas a situação militar geral 
do pais, em que a revolução 
se estende do Rio Grande do 
Sul, até a fronteira de São 
Paulo, achando-se o Norte do 
Brasil todo em situação idên
tica, desde Alagoas até o 
extremo Norte, aconselharia 
aos bravos defensores do 12.° 
R.I., a terem a unica condu
ta que um patriotismo bem 
compreendido impõe.

Galeão? Mesquita ltda
Ferragens em eeral, tintas, artigos sanltarlos t

matéria* para cpnstruções.
G A L V Ã O ,  M E S Q U I T A  L T D A .

Rua Dr. Barata, 317 — Telefone 11-58 — Natal

Rendei-vos. »
Sereis recebidos honrosa- 

mtiite, com todas as garan
tias.

A  situação militar, que em 
detalhes podeis ver pelos bo
letins de informações —  sob 
nossa palavra de honra — eu 
vos asseguro completamente 
verdadeira.

Camaradas —  cumpristes 
já plena e galhardamente o 
vosso dever e o governo fe 
deral impotente vos deixou 
entregues á vossa própria 
sorte.

Dentro de pouco agiremos 
com maior violência caso não 
aceiteis o noso alvitre.

Tereis vinte minutos para 
uma solução.

Rendei-vos.
(a) Aristides Pessòa Caval

cante de Albiiqueque, fenen- 
conorel comandante”.

A CART/, DO GENERAL
DUTRA
O atual presidente da Re

publica endereçou ao major 
Josué Freire a seguinte car-
V3*

“Rio. 2 de janeiro de 1934.
Ilustre camarada capitão 

Josué
Cordiais saudações 

Só hoje me foi possivei 
concluir a leitura do seu li
vro "A  Odisséia do 12.° Re
gimento", embora muito me 
interessasse pelo assunto, a- 
fazeres diversos impediram- 
me de fazê-lo há mais tem
po.

Apresso-me agora em feli- 
citá-lo por essa valiosa pu
blicação, e, principaimente, 
pela ação brilhante e digna 
que o distinto camarada teve 
•ã testa daquela Unidade nu
ma situação extremamente 
critica.

A  resistência do 12.° RI., 
em Belo Horizonte, represen
ta um feito que há de ficar 
registado em nossa historia 
militar contemporânea, como 
um exemplo digno de imite- 
ção, e com ela a oficialidade 
daquele regimento traçou a 
norma de conduta que deve 
servir de modelo em situa
ções analogas, a todos nós 
oue envergamos a farda do 
Exército.

Meus agradecimentos pela 
oferta de um exemplar de 
seu trabalho.

Com muita estima e con
sideração, amigo e camara
da — General Eurico Gaspar 
Dutra.

mento da produção das zo
nas de alto custo para as de 
baixo custo; quinto, o com
bate ás pragas; sexto, a me
lhoria da qualidade do algo
dão; sétimo, a eliminação de 
variedades desnecessárias.

Estes sete pontos são intui
tivos na lavoura do algodão. 
Não há neles qualquer noção 
nova a incorporar ao ensino 
agronômico. Mas, reunidos 
sob a forma de plano, estão 
a dizer-nos, quando os com
práramos, que a id-ia do se
nador Peace é produzir den
tro de um sistema de que re
sulta o baixo custo.

O baixo custo da produção 
é portanto a arma que o nor
te-americano vai brandir con
tra seus concorrentes, que 
brandirá contra a lavoura 
algodoeira de São Paulo, 
se esta não seguir um pro
grama análogo. Nessa oca
sião. meu Joaquim, você ve
rá que as penas do lavrador 
não virão do maquinista uni
camente, mas de toda a má 
estrutura da produção, in
clusive dos financiamentos 
que não correspondem em ca
da caso á Situação das safras 
realmente fundadas, >

Com respeito ao baixo cus
to da produção, há uma ver
dadeira advertência nestas 
palavras do Dr. Garibaldi 
Dantas: “A  mecanização ru
ral nos Estados Unidos é 
uma verdadeira revolução a- 
gricola, tal o impeto c a ra
pidez com que está transfor
mando a fisionomia econô
mica do pais, quer na zona 
algodoeira, onde ainda nãó 
atingiu o máximo, quer em 
outras regiões, onde goza de 
situação invejável. Trabalha- 
se hoje no campo com muito 
menos gente do que há duas 
décadas, mas a produção su
biu e os agricultores estão 
mais ricos. E’ que a falta de 
braços nas lides da terra foi 
suprida pela expansão da 
maquinaria engenhosa, pelos 
processos de seleção de se
mentes, alguns dos quais 
em regiões prósperas. Resta 
em regi.es prósperas. Resta 
ver o que ali se tom conse
guido com a disseminação de 
sementes de milho hibrido, 
as quais são responsáveis por 
acréscimo de trinta por cen
to da produtividade média 
dessa cultura".

A  mecanização, Joaquim, a 
mecanização locada ao extre
mo — eis o que ainda pode 
fortalecer a lavoura algodo
eira do Brasil contra seus 
concorrentes.

co ntra
os rigores do soll

CONGRATULAÇÕES DE

BISPOS i OM O NOVO 
TITTJI AR DA

- . A

12 (Meridional) — O 
n. . .;.ro da Justiça recebeu 
telegramas da felic. tações? pe. 
la sua posse naquele cargo, 
dos seguintes prelados: arce
bispo de São Paulo, arcebis
po do Curitiba, arcebispou do 
Maranhão e da Bahia, bispos 
de PclotaSj Uruguaina) Vi'i1»- 
ria, Santa Maria, Caxias. 
Vacaria, Niterói, Netal, La
ges e Campos.
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TAHMACIA DE PLANTÃO
Farmacia Natal., á rua 

Ulisses Caldas — C. Alta".
Fnrmacia Bom Jesus, á 

Praça Gentil Feireira — A- 
lecrim.
FILMES PO  DIA

REX — A ’s 15,30 e 19.45
— “O Roubo da Safira India
na” .

Preço Cr$ 6.00 *
S. LUIS —  Á ’s 15,30 ■ 13,30

— Sessão Popular — "Mari
posa Alegre" e “.Olhos Vidi; 
dos” .

Preço: Crs 3,60..
S. PEDRO—A 15,50 • 19 ' ‘
— “Tarzan Contra c Mundo” 
com JohnnY WcisvnuHer.

Preços Cr$ 3,00
CINE ALECRIM — A ;s

15.30 —  “Errar é Humano”
— A ’s 19,45 —  O seriado “A
Caveira". , ?

Preço único: Cr$ 3.00. 
POPULAR —  A ’s 15,30 e

19.30 — “Sua Mag;^tade vai
Casar” . •„

Matinóe, Cs$ 1MU4 ~ t  
Soiré . CrS 2,40.

Combater sem a menor esperança de su
cesso, unicamente,p^ra ser fiel á legalidade
Re*;orda$Ses da r^ istésteia das tropas do Resiiaento de infanteria de 
Sel<i H ariíon tè , quando volta á patria o ex-presidente Washington 
Lu ís--U m a longa palestra da reportagem cbm o major Josué Freire

TELEFONES ÚTEIS
Cruzeiro do Sul: 11G8. 
Assistência Publicar 1021. 

; Pronto Socorro: 1129. 
Reclamações de Telef.: 03. 
Reclamações de Luz: 1444. 
Saneamento: 1293.
Policia: 1126.
LAB: 1099.

o .
V

Panair: 1039.' i ^ 4 '• 
KLM : 1196.
British S. American: 1983.

Oportunidades
40.000 — CASA GRANDE

RECEM-CONSTBUIDA
t Ainda resta uma. rua Dr 
Hemeterio Fernandes, 1031. 
Duas salas amplas, 4 quartos, 
térraço, oitão livre, forradas,
mosaicadas

Também lá vr mie se b-:rt.- 
nos a-vista ou facilitando o? 
pagamentos.

Informações na Movelaria 
“A  Exposição” , Ulisses Cai- 
das, 9u. Das 16 17.

BELO HORIZONTE — Ou
tubro — 1947 — Entre os 
mais intransigentes ciefenso- 
se da legalidade em 1930. 
destaca-se o major Josué Jus 
tiniano Freire, então coman
dante do 12.° Regimento de 
Iníantaria, aquartelacio em 
Belo Horizonte, capital do 
Estado de Minas Gerais. A 
frente dessa unidade, o ma
jor Josué Freire ofereceu 
uma resistência sem prece
dente na ’ historia do nosso 
Exercito, combatendo, sem a 
menor esperança de sucesso, 
unicamente c°m o fito cie 
provar a existeneia nas tor
ças armadas de um grupo es- 
clarecico ,que via na legali
dade a unica estrada certa 
para a concretização de nos
sos destinos” .
OUVINDO O MAJOR JO-

SUli’ I RF.IRE
No momento em que o sr. 

Washington Luiz retorna ao 
pais, acnamos oportuno ou
vir a palavra do oficial que 
comandou o ultimo reduto da 
legalidade contra a investida 
da Força Publica de Minas 
Gerais.

Em sua residência, ò ma
jor Josué Freire pós-se á dis
posição da reportagem, res
pondendo, da seguinte ma
neira á nossa pergunta ini
cial;

— Na pessoa do sr. Was
hington Luiz. O Brasil sauda 
nesta hora, a Liberdade, a 
Justiça, e a Tolerância que 
com a proscrição dc seu in
defectível patrono, re evola- 
ram do . nosso meio, deixan- 
aquele “deserto de homens e

de idéias” em que se vinha 
estiolando a cultura política 
nacional. Quando vemos o 
Brasil, o verdadeiro Brasil, 
sem mascara de coração a- 
berk. se engalanar para re
ceber um des seiis maiores fi 
lhos, reparando uma injusti
ça dos demagogos que empol
gar:.,.', a Nação, de assalto, 
;i -ciemos ter a certeza de que 
nem tudo está perdido, des
de que anomalo regime dita
torial, tão infenso’ ás nossas 
tradições não conseguiu var
rer cia memória dos nossos 
tatricios o inconfundível 
perfil político do ex-presiden 
U qu soube curtir as cauda- 
cles da Patria querida com 
ostoicismo igual ao da figura 
helênica de Aristidcs, quan
do lançado ao ostracismo 
nem o tempo decorrido, fez 
arrefecer a vibração unísso
na dos corações patrícios, no 
incontido anseio pela recon
quista das liberdades publi
cas, violentamente abolidas. 
Manietados e mordaçados du
rante anos graças aos Céus. 
podemos nesta hora procla
mar bem alto a nossa voca
ção liberal, com a ascenção 
gloriosas daquelas entidades 
olimpicas, regressada enfim, 
do mesmo exilio com o sen 
mais estrênuo sacerdote. 
REMEMORANDO 

Perguntamos, em seguida, 
ao major Josué, se não consi
derava oportuno o momento 
para a vememoração des a- 
■contecimentos em que foi f i
gura saliente, ou seja, a he
róica resistência do 12.° U.I 

— Sempre foi oportuna,

respe u o nosso entrevis
tado. a reivindicação de que 
me fala desde o dia em que 
saímos daquele inferno den- 
tesco, até hoje. Nos pri.nor- 
dios do regime revolucioná
rios, não cessavamos cie ou
vir elogios e de ser aponta
dos como “heróis cio i2.°". 
Certa vez. — vai pa.a 16 a- 
nos — ouvi do então mims- 
tio da Guerra, o general Lei
te ele Castro estas palavras 
conlortadoras, que ainda ho
je me impressionam os tim- 
panos: “Capitão, os oficiais
rio 12.0 RJ. cumpriram.o seu 
clever como ninguém o fez 
melhor no Exercito; o gover
no saberá reconhecer os seus 
serviços”. Isto foi em 1931. 
Eu, quo fora ao seu gabine
te tratar de coisa diferente, 
e  nada disso lhe pedira, sai. 
em todo o caso animado de 
uma esperança que não ms 
abandonou ainda hoje. Mais 
o general Leite de Castro 
deixou o Ministério, a fase

revolucionaria passou, suce- 
(.eram-se os anos e com eles 
os regimes, não se cogitando 
intercorrentcmente, da con
sagração oficial de outros fe i
tos que os revolucionários, 
.vinda hoje. após tantos anos, 
continuo á espera do reco
nhecimento 'prometido. Depo
is de amargar tanto as con
trariedades, inclusive proces
ses, prisões e outras decep- 
ç.es, informaram ultimamen
te amigos meus que alguns 
parlam otares, também meus 
amigos,' vão , tentar reavivar 
a memória do feito historico 
do 12.° R.I. e “ rehabiiitar” os 
seus defensores, empurrados 
para traz, como na giria car
navalesca. Neste momento, 
após o regresso do sr. Was
hington Luiz. com o general 
Dutra na presidência da Re
publica, o general Dutra que 
tanto exaltou a resistência d» 
12.°,.em honrosa carta a mim 
d vigida, nada me parece im
possível. M as... Deixemos de

prognosticos que não pagam 
dividas. Mudemos de assun
to.
SENSAÇÃO ALUCINANTE

Interrogado sôbre as recor
dações que guarda dos acon
tecimentos revolucionários, o 
major Josué -Freire, assim se
expressou:

— Nus horas em que me 
entrego á recordação daque
les dia- tenebrosos, revivo 
em extase, com a mesma in
tensidade. a sensação aluci
nante do hórrido pesadelo, 
que jamais se delirarã da 
minha memória. Dentro da
quele circulo de fogo, dia a 
dia mais constrangido pela 
ronda cruciante da morte 
que se avizinhava. 6 visão es
tonteante das vidas ceifadas 
aos golpes da Parca inexo
rável, dos corpos encaminha
dos para o cemitcrio impro
visado na área interna do 
ouartel ou dos feridos trans-

NEM TODOS

Copyright da W 
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No Plensrb da Assembléiaar io
(Conclusão da ultima pagina)
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Sindicatos Ge Oficiais Barbeiros, Cabelere? 
ros e Shnüar-ús noT-stado do Rio Grande 

do Norte
( A V I S O )

A Diretoria avisa a todos os elementos da ciasse, siná 
dicalizados ou não, que. conforme entendimento com o 
nr. Silvio Pedroza, prefeito da Capitai, licam os salões 
barbeariai autorizados a sancionar no proximo dia 15 
novembro ' ihaco). ate ás 13 horçs.

Jo.-.v Jodrigiícs da Siiva — Presidente

sr.

cie

sentados ou refonnndcs, a par 
tir de 120 dias da promulga
ção da Constituição. Votou 
com v emenda o sr. Djalma 
Marinhe.

Do sr. Moacir Duarte, es 
«tecendo a extinção dos 
os de policia política. Vo 

toit pela emenda o sr. Djal- 
am Marinho.
- — Do sr Antonio Soares, 

contra o voto do sr. Djalma 
Marinho estabelecendo toir.- 
p o r » ;amcnte. depois ria pro- 
rrpjKi.ção. cia Constituição, o 
DSPI e o Departam; nto das 
Morlcipaiiclet.es.

sr. Arnaldo Simcnc 
tqçjàâtroduzindo modificações 
; > 'c.cto que trata da íermi-

GUAS1 DE GRAÇA 
yencé-sí' per i eçcr no

capce dc- todos, um podero
so. àparelhamentó de ampli-i 
ficadora de campanha, ame- 
r.conn, com picarp, dois (2) 
y&ltos Lòantcs, u;il microfone- 
funcionando com batería e 
eletricidade, cPntendo daãs
(2) grandes caixas duas (2)
carretas d° fic mbre-s, pe£as 
salentes, um paia carregar a 
dita batería. Vende-se tam
bém um* o Um o radio do 6 
valvulas, aemi-novo. Tudo a 
tratar na Avenida Campos 
Sales n° 308 —  Natal.

ALUGAM-SE - asas peque
nas, porem conf: rtave>, i -  
cem-construídas, á ib/.a Ces- 
rá-Mirim (Baldo). Tratar ..o 
Banco do Pnvo S \.

naat . A  deei-

B O í v i B A S  C E N T í > ! M
R K C E I'. E R \ Si 

PA U LA , IRM ÃO & CIA
)R. B A R A TA . 190 KONIK, « 

T E L .: “ P A U L IR M Ã O ”

são1 ‘‘oi unanime, abstendo-se 
o sr. Djalma Marinho, por
que aprovara a#emenda 80 

— Do sr. Djalma Marinho, 
atualizando os vencimentos 
dos magistrados aposentados.

mandando a lei revisionar a- 
penas os vencimentos des. 
magistrados aposentados.

— Do sr. Abelardo Cala- 
fange, mandando contar o 
tempo de serviço dos antigos

O único voto favoravel ío i funcionários do grupo esco- 
o do autor. Tiveram o mesmo lar Antonio de Souza. Abs- 
resultado as emendas 90. do teve-se o sr, Manuel Varela, 
sr. Agostinho de Brito, 109, do # — Do sr. Mario Negocio,
sr. José Fernandes. 294 e 
295 do sr. João da ríatfe. que 
tratavam do m: mo issunlo. 
EMENDAS ACEITAS 

Foram aceitas as seguínt. : 
— Dos srs. Antoni 1 Soo.cs 

c cutros, per unanimidode.

por unanimidade, estabele
cendo pelo Estado e pelos 
munieipios a instalação de 
Uibiatecas populares em lo
co xíades de populações su
perior a 5.000 habitantes.

—  Do sr. Raul Alencar, por

C ín e  S, L u ís

ALUGA-SE, com fiança, 
uma casa recem-construida. 
com 3 quartos, fc^ada, sa
neada, pita á Av. .^k-xandri-1 
uo de Alencar, 570 j 

Tratar com lsma1 
Dr. Barata, 165

V

HOJE:
C ___ 5 . vO tõS S O

as 19,45
T j I|

filme —  Vivian Ausíini cm 
/MARIPOSA ALEGRE .
- Comedia musical — 

filine —  Lon Chaney Jr. em 
O LHOS VIDRADOS — Policial

Preço unico —  Cr$
Um programa Universal

que os bacilios do tétano 
são tão pequenos que 
6.000 bilhões deles pesam 
apenas 1 grama, 
que & Historia registra 
vários casos de neutrali 
dade permanente; mas 
que, atualmente, os úni
cos Estados perpetiiamen 
le neutros são a Suiça e 
a Cidade do Vaticano, 
que no ano de 1305 veri
ficou-se um frio tão in
tenso no norte da Euro
pa que o mar Baltico f i 
cou compictamenie gela
do podendo-se atraves
sá-lo, a pé, de Copenha- 
gue até Dantzig. 
que, nos Estados Uni
dos, assim como na Eu
ropa ,a proporção de 
gemeos é de cerca de 
um grupo em cada 90 
nascimentos, ao passo 
que no Japão é de ape
nas um em cada 160 naS 
cimentos.
que o chá foi pela pri
meira vez mencionado na 
literatura européia pelo 
escritor italiano Giovan- 
ni Brotcro, o quaf em 
1590, referia “ que os chi 
neses cultivam uma 
planta da qual prepa
ram uma bebida que en
tre eles substitue o v i
nho” .
qtie, na época da repro
dução, praticamente to
dos os pequenos pássa
ros têm o instinto de 
balisar uma zona, isto 
é. definir-se por uma á* 
rea ou território de eon 
sideravel extenção; que 
defendem êste território 
contra os intrusos dá 
mesma especie e muitas 
vezes contra especies a- 
liadas; e que ai constró
em seu ninho e n ar mane 
cem estritamente den
tro de seus limites, a 
cata de insetos e erísaii- 
das com que alimentam 
o« filhotes. ■■ ■

y

'OORE-i'1^00fíM/W j

••õFESA VICTORY" — Esperado a 23 de novembro, cjjtrregari para Nova York 
PRÓXIMAS SAÍDAS PARA NOVA YORK 

‘ BEATRICE VICTORY” — Sairá de Nova York a 28 de Novembro

Ru;

VENDE-SE uma casa
Rua Amaro Barreto, 1ÕC3. 
3'ratar na Praça Gen. l Fer
reira, Pensão' Guaraci 1382 
— Alecrim 1

VENDE-SE otimo terreno 
para cc nstivição, Pto á A ve
nida Decdoro. Tratar na mes. 
ma Avenida, n° 294.

ALUGA-SE uma casa nova 
com uma área. duai salas, 3 
quartos, copa. cosiniia, ba
nheiro, aparelho e lavande
ria. Trata-s? na Rua Princa- 
sa Isabel. 478.

SITIO A  VENDA
Vende-se um sitio cm Uun. 

ga. com 4 casas. trut^:rasi c -  
queiros bananeiras. planta 
dc cana »• capim. um. .iua 
liça, agua perene, com capa- 
Tdade para uma pequena va
car a, toda cercada d? ara-

Miiis informaçfit; c- rn

M G 0 n E *M cC ü R íM C it (KãVEGBÇÍO) S . fi.

RtCIB • SÜO LUIZ • BAHIA ■ S5K10S -BtU»- KO • SÍD PiULO

JO VO PESSO V : Prrn T *  finda

—  A M A N H Ã  —
SESSÃO P O P U L A R  

Inicio do colossal seriado 
D EM O NIO S DO C ÍR CULO  

V E R M E LH O  
Complemento especial 

APARIÇÃO  SIN ISTR A  
Um drama forte de emoções intensas 

Preço unico Cr.S 3,60

Àiilenor Navarro, 31

R U V  M OREIRA PA IV A
FONE a 11141 c J9ZJ — CAIXA POSTAL 89

SABADO
Carmen Miranda em 

SER EN ATA  BO ÊM IA  
Super revista em tecnicolor

Iunanimidàde; estabelecendo
que o Estado conservará ou.
çurstruirá obras dc atração

| turísticas.
— Do sr. Ezcquiel Fonseca

por unonimidade, estabeleceu 
| do porcentagem especial so

bre os vencimentos que per- 
i cebcm os professores primá
rios que aa tempo da aposen 
tadoiia contavam mais do 25 
ar.os de serviço.

— Do sr. Pereira dc Mace
do .estabelecendo a revisão 
no quadro dos funcionorios 
civis c militares, de modo 
que a remuneração seja 
igual para igual responsabili 
Jade Votaram contra a e- 
menda os srs. Manuel Vare
la e Antonio Soares.

Comercio - Transportes - Finanças
4

O PORTO

Entradas: hoje, o Cahy.
sul.

d »

t i
LOIDE BRASILEIRO -

O paquete “ R o d r ig u e s  
Alves” gairá do Rio a 17 sen 
do ?.qui esperado a 24. Pros 
seguirá para Be km e esca
las,

— O “Condte. Ripprr"

me, distan ç 6 quilômetros 
de Mrcaiba, servida por es
trada de rodagem.

A  tratar com José Carnei
ro de Mesquita, á rua Jcôc 
Pessoa n° 86. cm Maca ba.

VENDE SE dot- grupos de
t:rrcce e um balanço.

Tra ar á Praça-Pio X. 326-

chegará amanhã, vindo d1- 
Bclcm. Prosseguirá para 11 
Rio o escalas.

— O “ Inconfidente” é es- 
p:rodo a 18. Retornará daqui 
escalando em Cabedelo, Re
cife, Maceió. Rio. Santo5. K o 
Grande. Pelotas c Porto Ale
gre.

— O paquete “Pará” pro
cedente do Rio é esperado 
aqui atnamiã. prosseguindo 
para Bclcm e escalas.
O cargueiro “Pio Guaiitha” 
saiu dc Pelotes, sendo aqui 
esperado dia 25 Retornará 
o shl.i escalando em Cabe

delo. Rccfc Maceió. R 
San os- ltio Grande, Pelcías 
c Porto Alegre. '

COMPANHIA COSTEIRA
— Da Porto Alegre saiu

cm demanda dos portos do 
noite, o paquete “ Itapé” , sen
do esperado r.qui amanhã. 
Prosseguira para o noite ate 
Beicm e escalas.

CIA. COM. E NAV . — 
Entrou hoje pela manhã em 
nos3o porto o cargueiro Ca
hy. trazendo para nossa pra- 

tecídes, ferragens, perfu- 
narias. pupel para imprensa, 
artigos de vidro em geral, 
v las dc céra. produtos far- 
maceuke N  bebidas, comes- 
tiv^is.. ctc., num total de 
2.259 volumes. Daqui pros- 

jntiá oarã Fortaleza e 
Are i. Branca.

— Está sendo esperado '* 
2", o cargueh Ppti, do sal, 
prti^fguindo r.té Fcrcaleza.

— Procedente de Po'ro Alc 
gre está sendo esperado ama. 
nhã, o cargueiro Pirangi. 
Traz para nosso porto arroz, 
feijão, carne de porco, suco 
de uvas. vinho, obras de co
bre. peças de madeira, etc., 
num total de 1 295 volumes. 
Daqui irá a Macau c. Forta
leza.

MOORE MAC CORMACH
— Chegará provavelmente 
d -a 23, vindo dc Nova York 
o minto “Mesa Viclory” . 
Daqui retornará p ríp dc 
origem.
PRÓXIMAS SAÍDAS DE 

NOVA YORK
—  O “Aunisto-n Viclory” 

sam a 22 de cutubrj para 
portos brásilèires.

— O ‘ Beatrice Viotory"

sairá a 19 de novembro.........
— O “Hunster Victory” 

saira a 3 dc dezembro, todos 
para portos brasileiros.

DET FORENED SELSBAK 
— Eh ú ?endo esperado aqui, 
amanhã, de Nova York. 
o “ Alabama” . Daqui seguiní 
jíeia a Europa, recebendo 
carga. ,

THE B0OTH L I NE —
Chegará na 2a. quinzena de 
novembro, procedente de
Antuérpia o vapor “Sussex 
T . ades” . Carregará riu nosso 
porto para Nova York.

- Esiá -eudo esperado a- 
u , dia 17 de novembra. o 

‘Benedict” procedente da In- 
g’ aterra. Em nosso porto, re- 
c berá carga, para os portos 

Londres e Antuérpia.

— Dos srs. Pereira de Ma 
cedo e João da Mata. crian
do o cargo de capelão da P« 
iicia militar.

—  Do sr. Manuel Varela
contra o voto do sr. Djalmi 
Marinho, estabelecendo a ex 
tinção do DSP. com o aprove 
tamento do pessoal noutra 
repartições.

—  Do sr. Antonio Soares,r»
contra o voto d sr. Djalma 
Marinh. estabelecendo a ex
tinção do 1 Departamento das 
Municipalidades quando seja 
instalado o orgão técnico. Vo 
tou contra a emenda o sr. 
Djalma Marinho.

— Do sr. Aderson Dutra, 
criando a comarca de Patu. 
Votou contra a emenda o sr. 
Djalma Marinho, que decla
rou regeitava elevação de en 
tranlia e criação de comar
cas, em virtude dos mo 
tivos constantes da justifica
ção 297, do sr. Mano Nego
cio.

— Do sr. Mario Negocio 
toi considerada prejudicada 
a emenda 122. que estabele
cia. dentro de um .quinque- 
:«io, a edução gadativa das 
despesas com o funcionalismo 
até o limite de 50'• da des
peda orçamentaria.

/
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Crônica social
O PATEO DO PALACIO...

Aquele pateo que compõe 
a area do Palacio do Go
verne iá foi um belo par
que. U«i*a arboxisacáo v i
gorosa e nianviada o.*?re- 
cia aos transeuntes o gos
to tje clhar um psdaco da 
cidade, dominado por ar
tísticas e ricas molduras de 
í>rèo, que ifclizintiite ain
da hcie resistem ao mal 
■dos descuides imoerdea- 
veis. Verdade e que moti
vou a extinção das arvores 
a idéia de levantar aü um 
pred^o para dejfartsrmeatp 
pubiicc. A iaiéia, porém, 
era infeliz e r.ao pegou 
Mas o machade andou de
pressa e mal correu a no
ticia acabcu cem a beleza
e a vida do parque

•* **$

Nuuca mais um governo 
teve tempo de clhar paru 
o terreno triste que fica por 
tra* do Palacio. Em quasi 
vinte anos desse desampa
ro o espetáculo continua a 
maguar o gesso coração de 
çatelense'. Çntreianlo, bem 
fácil teria a revitalisação 
daquele ponto, que atual
mente nem mesmo se pres
ta a uma fegfa ao ar livre. 
O chão ar ido e maldito. 
Uma grama deplorável ve
geta nos seus quadranles. 
£ m*l ccbre do verde o 
chão, os pés dos jogadores 
sem estádios vão pisá-la e 
destrui-la. Será que aquele 
limbclo em granito que 
exis‘3 çcr lá signiiica algu
ma concessão esportiva?

** «
A\ ' • •

Um novc parque ainda 
poderá surgir aa^uele ce
mitério. E cheço n pensar 
que a governador José Va
leta, quo íot ma o; ríeito 
desvexa^c peles interesses 
da cidade e do seu oovo. 
que íci um deter..*ix da 
nossa axbcrísarão. já (enha 
lançadc as suas v-stai para 
“ 'e  Se irso não acenisoeu, 
nàc lenhc duvida de oue 
o memento ha de chegar e 
o nateo desPojadj reinvin- 
dicara es seus qireites 
que, em verdade eie tem 
d*reito de resuvgir, >\ra v i
ve» o dar vida.

DANII.O

1 — Enadina Silva, íiiha do
I sr. Mancei S mplicio Silva, 

ã falecido, e de d- Aníonia 
■'raga Silva.

— Maria Eugen’ i da Cos-j

cia Man.xma,
>osa d. Ester 
Jcs |i.

—  Jaiirema.

José Danuâo
onario da Po-
e de sua es-
Marque; da

filha do sr.
)c e d : tua es-

csr d. Aline "Martins Cam
pes.

— Maria Cristina, filha do 
r. J^ão Veenfç.
.'rianrss

Ccmpleta anos, hoje a in- 
er-issaa-te garota Zeli-a Ma-;brad 

r a, filha dc capitão Cels^ jdeo ' 
Catlci. Pinheiro, oficial d :’
Poi cia Militar, e de sua es
posa d. Hermiria Trindade 
Pinheiro.

Por esse motivu pais da 
aniversariante recepcionarão 
r.a tarde de hoje, na sua re
sidência, á Praça André dc 
A^uquerque, as suas am1- 
guinhas, eom uma lauta me
sa de doces e iguarias.

Smith Carona
M A T E R IA L  DE Q U A L ID A D E

-  ( * )  -

CUSTAM  M ENOS PO R Q UE  
DURAM  MAIS

-  ( * )  —
OLSTRIBUÍDCVR -

Wandíck Lopes
Ed. “ Quinho” Terreo. — Fone: 1187

N A T A L  —  Rio CL do Norte

ESTIM ADAS  
110 mundo inteiro

DI3POMOÕ DE MAQUINAS 
■ M TODOS OS TAMANHOS 
SirCAHROS, PARA  ENTRE

GA IMEDIATA.

Sétimo Véu

A  condição préviã da pss

a n iv e r s á r io s

h o j e  **
Senhoresr

•— Faz anos hoje, o capi
tão Celso Carlos Pinheiro, 
oficial da Po.icia M'fitar do 
Estado.
Senhoras

Marró Jcse Leal. esposa dc 
sr. C.c-dcaldo Leal. proprie
tário, nes'a cidade*.

— Heloisa do Nascimento 
Pessca, esposa do sr. Gerü- 
cio Pessoa, funcionário da 
Base Aérea de Natal.
Jovens

José Barbosa des Santos 
filho do £r. Melchizedech 
Barbosa dos Santos, funcio
nário aposentado da Repar
tição do Saneaméntq de Na
tal, c de sua esposa d • Se- 
bas Liana Barbosa duz Saiiíos. 
Senhor itas

Arisíâa Rodrigues, f  Jha 
do sr. MJanoel Rodrigues Bar
bosa, já falecido.

— Nalva Medeiros, funcio
naria do Departamento Na
cional de Estatística.

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Etelvino Cunht
(Especialista)

Curso de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paul* 

Doença,» de senhoras 
Partos

Ondas ultra-curtas, bisturi 
eletrico eletrocoagulação, etc, 

Câncer — Tumores 
Consultorio: Rua Ge?. Boni

fácio, 22 —  Fone 10-02 
Consultas: Das 15 horas em 
diante, exceto nus sabados. 
Residência: Kna Joaquim 

Manoel, 590 — Petro- 
polis — Natal

IASCIMENTOS 
No di,a 10 do corrente, na 

.atemidade do Hcspital Mi
je i Ccuto, nasceu o primo- 
nito dc casal Sandoval Ca- 

•ilcanti Pinheiro, íunciona- 
o da Assembléia Estadual, 

Joana Cavalcanti Pinheiro 
p a batismal receberá o 

• me de Georgino

ATiSADOS
Será levado hoje a pia ba- 

uirjal, o garoto Afonso Cel- 
i-, filho do i ap. Celso Car- 
.s Pinhe ro e de'sua esposa 
. Ilerminia Trindade Pi- 
.íeiro. Servirão de padri

nhos o dr. Álvaro Vieira, 
•lédico nesta caphal, e  sua 
sposa d. Iclanda Galvão 
-era. Servirá de padrinho 
e crisma o oupLão Julic Ce
ar P nheiro, odcial da Fo- 
:cia Militar do Es.ado.

(Conclusão da 2a Pagina)
a. ao por oaz, ser. nu rv  
* a como a “ H . . , r .h "  

na Pc. ãilna. Inos Estados Ü- 
niãos, liberais censurarão a 
ajuda a “ reacionários” c ias 
cistas” . O brado será fie nr.o 
intervenção’'! Nesse caso os 
comunistas, que terão espe- 
cie de intervenção de parte 
cos Soviéticos.yver.eerão.

A essa altura, que Taremos 
ce-,n as bombas atònv v?.s?

E‘ essencial que o nosso po
vo compreenda o que está 
ocorrendo. Do que se trai: 
não é de saber se cs gover
nos no poder são “ bons” ou 
‘ máu.-r . segundo o» padrões 
americanos cie democracia. 
Do qce se traia é tí? saber áe 
sfo governos que exercem o 
primeiro devo;* tíe qualquer 
governo, que é o de proteger 
• > pais contra a sujeição.

E- este o problema na Gré
cia, e somenca esto. O go
verno pode ser bom, mau. ou 
indiferente; mas. sejam quais 
forem suas faltas, está apoi
ando a liberdade nacional da 
ürecia. Nós o apoiamos por
que. se a Greeia so perder, o 
Mediterrâneo todos os, paises 
do Medite u neo e o Oceano 
Atlântico e: arão francamen- 
.e abertos a uma potência 
que é clara e indisfarçavel- 
mtnte hostil aos Zsfados Uni
do.

A  Europa necessita cie, unja

j .o ra orciem p:ia le pe-a es
ta c pçlo
terroris- 
tal revo • 
ruenta, e
livre no

revoli. ,ao — pela liberdade.

por. ^

C i n e m a  R E X
lio ie  em maíinée e soirée 

V IV O  OU M O R TO !
Premiam o “ Lobo Solitário 
O ROUBO DA SAFIRA  

IN D IA N A
Unia linda miilher. . . a quem restava 
apenas 21 minutos de vida! Podería o 

Lobo Solitário salvada? 
Conipl: ?\acionai —  Dlimpie Jornal 

—  Sbori. —

\. \ partir de - u>a<í<>
Clark (iable n o Í í o u  e Cireer üarc 

conquistou c-in 
“ A V E N T M  R A ” 

Quem poderá resistir : fascinação d 
um filme com estes dois?

Unia película que toda nossa cidade 
-----  vai ver -----

o

pe.rança, pela veçenc 
fim da sujeição do 
eo. Per felicidade, 
lueêo poc oi ia ser inc 
■ <t.t:t Europa i ■ ia c 
éí’ !u ser neiuraBzacia crur, 

nós e os Sovietes. Por feli^: 
ir.ee, r.s propostas Márs'u.1. 
xe jtadr.s com audacia e 
raftdeza, poderíam frustar 

cs -planejadas guerras civis. 
Mas se tal rã o acontecer, se 
■á, melhor q-.e (,s Estados-U 
tidos se tornassem conhoce- 
lorcc cia especie fie guerra, 
•uè os Sovietes iniciarão, e 
xão ha probabilidade de scr- 

iniciada.
t- *  *

E conhecido o fato de cos- ! 
limarem os ereíes militares 

yMparar-íe rara a ultima 
juerra.

O objetivo politieo so\Ueti-
o é o dos nazistas. E’ sujei-
ar ao seu domínio, o conti-
r. ite eurasino Assim fazendo!
s Sovietes “ conterão’ * os E*.

.ados Unidos criarão um com-|
,.exo de impossível de sei
.encido pela periferia oceanx;
.a. se não capaz de arreben-i'.
.ar a economia americana, 
.óntrólandô todos cs merca-Ç 
.U-s não americanos e terão 
 ̂ sua mercê uns Estados Um? 

-os isolados.
Mas a tafícã militar sovi.tji 

a não é a tatica dos na 
,g,s, A intenção soviética 
nçilar a guera civil r.n.v 

«ai per ui>:. ae g-'-. -
pGs “iíartissnsr e tN. ■*
pc ãdos para a viycia oam 
rms soviéticas, a trave de

jjfieli.es “soberanos”. Não c
sangue russo que devc correr 
para bem da dc o i inação co 
íCrcmiin. mas ranguè ital-a- 
.0 .rances e .fiualmcnte otí' 
-.'anico o ar.ier.cpno. E' uma 
uas m-.is infames corsoiia- 
eõer da histór.a ma? intanv.* 
Io que a des nazistas 
porque, embor.-» s Alemanna 
de Hitlcr tenha feito urç 
guerra mii tar, de • hci-fjteij 
ílesrruiçãc e bes rjl dade,. arf 
nações combatiam os nazis
ta:;, sabaih quem era o —d

I* nr.go. iO ssngu,- a lem ã o  cor- 

eu ptla ccnquis.ã alsmS,
I i Mc.; o ieveluçãej que “jS 

começou” , tem um punhal o- 
curto. O mim go é um supo-

pmn v'ez exercendo o contro ] 
:e da Europa, cN China ou 
Jo grandes partes desta, bch) 

j ícaro de seu; recursos e sua 
j «eriolcgia, a Un:»U Sovieti 
• ra “seré” capaz de enfrentar 
-» E5 odes Un des, £e, nesse 
ccjo .tempo, r.ào tiver ccnse 
|u do destruir e;.'.i nação 
iieniamente.

Doutro de pouco tempo os 
Sovietes teràjfi fcembas n ô- 
m:cas. Todo cientista no-lo 
d-fic Um grande cientista alo- 
mieo me disse, recememen- 
-e. que seria possível aos rus 
ses in^reduz r liambas a o- 
mic;.- rtcs Estados Unidos, 
conduzidas por poças separa 
ias dentro de valises e mon- 
á-las seçrétamen le. Há par 

lãá&iics violentos, tâio cap3 
zcs ds fazer is o como sã: 
os irgurns+as de áaze-r vear 
ed cios pelos ares, na P r 
iesniui.

Nem é necessário possuir 
ytmbas atemieas para. se 
desmoralizar uma grande ci 
dade industrifil. As bembae 
ord narias são ef.cien* .5. Se 
ihc-gada a ocasião, cs Soviç- 
es só enccníraram como ad- 
J.;ersaricj5 eficientes os Esta 
;jcs. Unidos, ten-arão. simu’ 
janeamence, paralisfi-los pc: 
-denuo e ataca-lcs iior fora, 

TfiSfecs. Esiados Ucides comfca- 
.erèo cem uma possibilicad-e 

vtotr a infinitament^ me- 
t'P q o cs ' • i u ricos ci? 

s. dc Dunqu.-nue
C rvon convencida do

qu' rs Esti-fiTís Unidos são 
Um pais de grande-vitalidade 
a jamais consentirão d.o sui- 
ç;d o, acredito que, mais ce
do ou mais tarde, desperta
rão, e o resultado será uma 
guerra, que terminará com ,a 
destruição dos Es edos Uni
dos cu chi União Soviética, 

de ambos.
t f  Cem 's-.í  não quero incitar 
tjinguem a essa guera. mas 
êdvcrUr tanto o uovq ame- 
r’cano c(.m0 a Un õo Sovieti- 
çc. A  conspiração cc munis a 

.troc.neda peles Sovietes 
“conduzirá” a yusnra. se não 
for definrivamente abando
nada. E canto do interesse 
Soviético cómo do nosso pro

A  Universal esíá preparan 
um grande lançamento

si a cs rrox mc r dias. Tra
is ■ c da produção inglesa 
isctimo Veu", que reinicia 

entre nes a linha de filmes 
■J 3 Arthurfftank. Vimos "Se- 
tirno Veu” em sessão espe
cial para a A.B.C.C. e qm» 
entecipamos nossa apreciação

t eiirnr Veu” , é um íiirhc 
i em um. Sua historia é mui 

to origiiiul e a narração eme 
miicgrafica também fege in 
eiramentç a vulgaridade, Pc 

demos assegurar que "Sé
timo Veu” é jh» dos roman
ces cínematcgraíicOs mais es 
tranho e perturbadores. 
Seu interese não e «orem, 
simplesmente ssntimenlal. O 
filme é humano e em memen 
tc algum aíraiçoa a realidade- 
Tem vida e emoção. E' uma 
obra ^incera e pungente.

A  serviço da histeria dra- 
mafi.cji d® "Francesca", nm 
sstilo original do narração 
per imagens. Originai e r.re- 
áso, de uma eloquência qua, 
>o geral, dispensa e dislo3° 
;o!o menes a super-abundan- 
'.a d.® Í2X.O. comc todo bom 

cinema. Há jnclusive, qran- 
iss instantes de um cinema 
la  melhor categoria artisti- 
a, uma arte ccmo só de ra

ro em raro enccniramcs na

giualidade da apresentação 
das situações.

A  interpretação é da mes
ma linha. O elenco não ca* 
na vulgaridade d&s "tipos d® 
beleza" — esses tipos ds be 
loza de cleogravura que frrr 
tain a realidade das melho
res historias. Ccmo ros fi l
mes de Noel Coward A no 
"Cidadão Kane” -s interpre
tes nárccem me.smc. simples 
pessoa». Ann Todd é uma 
grande atriz, que impressio
na. Tem uma personalidade 
c-ue marca e que lembra utn 
pouco Grela Gorbo, tanto P« 
les traces come pelã vida in 
tericr. James Mas.on» ?. seú 
turno, dá é^sua perscnalida^ 
de uma realidade absoluta. 
A ile  sem exagero, simplici
dade de meios, presença que 
imeresiena. Herbert Lctn 
(Dr. Larsen), Hugh Mc Der- 
mc:t (Petnr), Albert Lieven 
t.Uaxu! Levden) e os outros 
muifp bem.

"Seíímc Veu" pcs.sus aindb 
om programa musical (Ann 
Todd íaz c papel de uma pia 
nista), que indue: Prelúdio
n° 7, de Chonin: Sonata Pa 
teiioa, de Beeíhcven: Conser* 
to em lá menor, para piano, 
de Giieg; Sonáta em. dõ 
maier. de Mozarí; Concerto 
cm dó maior para piano, d*

ela. A direção qe* Comploo Rachmaninoff, c- * "everture" 
iennoit é um exito absoluto.1 de "As álegres mulheres d® 
j nes cbriga a acreditar com Windsor". A  colaboração d a

n cr

Cinema “Sa O P L D R O ”^
De hoje até domingo 

Johnny WeissmuHer, Maureen O Su- 
livan e John Shcuield en; 

TARZAN  CONTRA O M UN D O  
Conipl: Jornais — Desenho

.ietes perderam o juízo. 
Mas nàt nos ccnipeu- ci'

j prio inferisse que o seja. Os 
£y ímTgp, um coiapatr o l á , g ov;
um operário- do mesmo ginài-í
caco. A  conspiração, nã:, j ,fende-lor,. «  Um’ defender- 
peia; seb uma bandeira r^c 
ahecivel mas seb uma vif 
ma. Ela rtc-U.u auxiliar

nos.

niusiasmo em um novo sur- 
,o do- cinsma inglês, mais sig 
liíicaíivo Go que o anterior 
aara a "sétima arte", na ilha 
e John Buli. Doáiamos cn- 
,:Í£Ürar acrui uma seria nume- 

zesa de grandes instantes do 
ilme, e que dão a medida 

J.e um grande direíor. Toda 
a apresentará© da heroína, 
do Inicio c!c. ~íilme até c sal
ta no rio per exemplo, é da 
atha fcrçE, ile uma grane',e- 
za e de uma pureía cinama- 
icgraíica que conquistam o 
esntj ador eiestle logo. Mas 
ião vale a pena descer a de 
.alhcs. Num filme, ç aué in- 
faressa, entretanto é cen- 
jnnfio. E o conjunto de "Sé
timo Vou" é ,rà:prcensivel 
Nr esíüo, lembra um nouco 
a maneira de Duvivier. um 
c.cc estiiictas mais originais 
e expressivos d.a cinerr.a — 
pela finura oela leveza 
analLss psiccicgica. -rola cri-

Orquestra Sinfônica de Lon
dres a cios maestres Arnold 
Goldsbõraugn e Muir Ma- 
thieson ccmpleíartt s auadro 
da elemanjos oue Jfornam 
"Sétimo Veu" um filnie de 
excepcional qualidade.

FRÉD LEE

A V i S O
Maria co Carmo Max, avl 

sa aes seus parentes e ami* 
gos que se mudou da Ruta 
dos Canináés, 1268, para S. 
Rua Mipibu1 406. -

gura sus defesa civil, para 
.íelhor encostá-las á parede. 
.ia s tarde.

GINÁSIO  7 DE SETEM BRO  
Internato Masculino 

Externato Misto

Primário —  Ginasia! —  Comercial
Exames de admissão ao curso giuasiaj 

. 1 época), na 1! quinzena de Dezembro 
Inscrições abertas até 28 do corrente 
Ir*formações na secretaria do Ginásio 
Rua Scridó. 419 —  Tel. 1517 —  Nata!

C O N V I T E
Convidamos o Sr. JOSE' PALHANO FILHO, porta

dor da Carteira Profissional n° 88C3 a sa apresentar err 
nosso Escritório a rua do Sj !, 1G2 — j° an&ar, dentro do 
prazo de 8 dias a contar cia presente di ta. .sob pena de de
missão por abandono de emprego.

Natal, 3 2 -de Novembro de 1947.
p.p STANDARD OIL COMPANY OF BRASIL
João Ribeiro de Magalhães

Eis porque deverá haver 
•iii ''cartas na mesa” na ques 
ao grega, e porque os Suvi- 

combatam esse “cartas na 
/.asa”, acima cie qualquer co 
ra. coisa. A  forma soviética 
.e guera es ó "mnciofiand'." 
.a Grécia. Os “párlisans” ro- 
eticos eslão utilizando gre 

para massacrarem gregos, 
bem do controle soviético 

o Mediterrâneo e do cerco 
.os .Er.tadcs do Mediterrâneo 
á se as Nações Unidas nao 
enseguirem estabelecer, de 
.ma vez por adas, que for 
.íen ar a apoiar rebciiõea ci- 
.s aircadas é ato ce agress ;o 

* “ tao de guerra e3*ará 
| .a tôda perapectn .i d 

. ❖  *  *
A  União Scvlctica não 

capaz, agora, de enfrentar os 
Estados Un do3 numa guerra 
direta. Nem Hitler o taria 
sido, anies do ocupar a Eu- 
repu e o Oriente Uedio Mas

paz.

TOSSE? BRONQUITES? 
VINHO CREOSOT ADO 

"SILVEIRT, ’

PEDIDO DE CREDITO AO
CONGRESSO

RIO, 12 <Meridional) — O 
mn:s‘ ro'da Fazer,ía encami
nhou á Caixu.ru dcs Deputa
dos u’a mensagem presiden- 
»  al, justifiícando a necEssi- 
dada da abertura~do crédito 
especial de 65 rmlhôcs de 
cruzeiros, pára. atender ao 
.-/rroeiro e segundo pagam en. 
os do con' tato realizado P °r 
;-?azúc> da aqu sição dcs bens 
de excedentes de’ guerra.

O n e  A lecrim
FONE: 1845 — Praça Gentil Ferreira — ALECRIM

—  HOJE —

‘ H E R D A R  E ’ H U M A N O ”
PREÇO -  CR.S 1,50 
— EM SOIRE E —

“ F U G IT IV O S  DO IN F E R N O ”
— com ERRÕL FLYNN — '

Uni drama que encerra o insoiito iciio da realização 
de um crime que não chegou a ser delito.

Esta c a historia de jm  homem que não respeitava a 
lei, porem araava a sua patria.

Ninguém conhecia menos ao íugitivo nem o amava 
mais dc que ingênua que rtesperfou em.sua alma o 

— unieo e puro amor. -j~
—PR-ECO’ —  CR.S 3,06—

---- • SARADO E DOMINGO -----
— Em matinée e soiréc —

TRES DIAS DE VÍ DA
com ERROL FLVNN

Preços: — Mantinée — 2,40 —< Soiiée — 3,6u
;

Porque o povo prefere a FARMACIA SANTA CRUZ ?
PAULO  MESQCJITA

Ferragens em gerai* material para construções, artigos sa 
' nitari.os e instalações eietricas

FO NE: 1610 —  Ruc Dr. Barata, 221 —  Ribeira
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O America sem I fltalares. sabado
Noíüs valores lançará o grêmio rubro
A reportagem em contacto com dirigentes d >s dois 
clubes-Ambiente da confiança-0 juiz-Gutras notas

j/f: realização, na tarde do jebncluiu, por dizer, que con 
rokimo sabado, 15 ác Novem tia na atuaçãr

CAMPEÃO O P.1VER 
PLATE

prokimo
brOf data comemorativa da 
Proclamação da Republica do < 
clássico ABC x America, vem 
preocupando os nossos meios 
esportivos.
• Trata-se de sensacional ro
dada, do certame eitadino,
) ‘unindo os dois maiores ad 
versarios dos gramados nata- 
lenses, justamente aqueles 
que costumam arrastar ver
dadeiras massas do fans ao 
ffetsdio .Tuvenal Lamartine.
.A nossa reportagem', para 
melhor informar os leitores 
sobre o tradicional Fla-Flu 
indígena, entrou, ontem, em 
Icontacto com os dirigem r? 
daqueles clubes.
• Fomos assim, enconirar na 
Ribeira, em frente ao “ Arma
zém Potiguar”, o sr. José Ro 
drigues, dinâmico presidente 
dq America.

A  conversa, logicamente, gi 
rou em torno da partida de 
sabado, e o acatado esportis 
ta, depois de confirmar a no 
ticia divulgada polo Diário dc 
Natal de que vários titulares 
estariam ausentes no compro 
misso dos rubros, a 15 de no 
vembro, frisou bem o seu pro

• posito cie impor a disciplina
dentro do seu clube, pois 
sem está — afirmou.— o nos 
so futebol não irá adiante. 
Com isto, também, —  con- 
tinuoou o sr. José Rodrigues 
— daremos oportunidade aos 
novos elementos. No jogo cio 
sabado por exemplo, a equí 
pc rubra apresentará Adamas 
tor, Caveira, Franklin e Eoló 
todos eles egressos do quadro 
de Aspirantes. O primeiro 
substituirá Moacir, .na .meta; 
o segundo ocupara o centro 
da linha media, Franklin co 
mandará o ataque c Rolé, que 
estreiou contra o Santa Crm* 
cot Ylnrá formandò aá la  cs 
q i‘ ‘: lado de Renato.

O pr 'sidente do Ameriça

^tuação do quadro que
Acosta lançará sabado contra

veterano ABC, testemunha :•
que X' do entusiasmo e boa 
onfabó reinantes entre os 

dei-. Sdres do glorioso pavi- 
’hão Vibro.

Pouco depois de saborear
mos u/na chicara da famosa 
rubiaeea, ao lado do dirigen
te, rubro .deparamos-nos na 
Agencia Fernambucana. com 
J arache Neto que folheava no I 
momento o ultimo exemplar 
áo "Globc^ Esportivo” .

Puxamos assunto de fute
bol, e o esforçado diretor abe 
cedista mostrou-se conliante 
jara o choque cie sabado. A- 
ludiu á presença do centto- 
medfo Dequinha, na verdade 
im grande reforço na reta
guarda do aivi-negro. Alem 
iisto, o fato de contarmos 
com o medio mossoroense. 
mrmite que conservemos Jor 
ginho no ataque, onde será 
elemento de muita valia.

O confrade da ”A Ordem" 
e veterano esportista acen
tuou que apenas unia duvi
da existe na escolha do on
ze que defenderá as tradi
ções abecedistas no match cio 
dia 15. A  duvida estava na 
meia-esquerda, para cuja po 
sição surgem tres candidatos; 
Gasçar,'Edson ou Toré.

Roferindo-se á arbitragem 
do maior clássico do nósso 
futebol. Farache Neto apon
tou o sr. Vicente Faastino 
como o juiz mais indicado 
para dirigir America x A  B C 
na tarde dc sabado.

Neste ponto, encerramos o 
ligeiro bate-papo” com o di
retor aivi-negro.
APRONTO F INAL

Hoje, tanto o America co
mo o ABC encerraram os 
seus preparativos para o 
match de sabado.

O aivi-negro ensaiou pela 
rr ánbê e o.oeadro rubro dsvc

estar realizando seu apronto 
linal esta tarde.
A  CONSTITUIÇÃO DOS 

QUADROS
As duas equipes para o em

polgante cotejo de depois de 
an.anhã ceverão formar em 
campo assim constituídas: 

ABC — Brasil, Gageiro e 
Arnauo. Harry, Dequinha e 
Carrapicho; Abacaxi. Jorgi- 
nho, Tidão. Gaspar ou Toré e 
Terviec.

AMERICA —- Adamastor 
Alirio e Barbosa; Vavá, Ca
veira é  Aladio: Gorgonio, Na 
‘ anael, Franklin, Renato o Ro

ADELMO DE OLIVEIRA
Cirurgia Cinecols^ia 

Obstetrícia
Do H. P. Socorro do 

Rio de Janeiro 
CONSULTORTO 

Pr. Augusto Severo 
T. 1625 ' N ° 250 s/llS
............ CONSULTAS____ *..
3as - 53s e sabades das 15 

horas em deante 
RESID. — B, A . Paimanvrim 

TELEFONES 
1105, 1034, 1285

RAMAIS
120, 122, 21G .

BACAMARTE JOGOU 
SUSPENSO
S. SALVADOR, 11 — O fu

tebol baiano está com um ca
so criado. Trata-se do se
guinte: Bacamarte, zagueiro 
esquerdo do Gaurany, estava 
suspenso por dois jogos, con
forme pena que lhe foi atri
buída polo Tribunal Esporti
vo. Todavia Bacamarte atuou 
contra o Galicia, qttando ain
da não havia terminado a pe
na da suspensão. Come con
sequência, o clube Colonia 
fiespanhola, pretestou pedin
do a perda do nonto do Ga- 

, iicia. pois o jogo havia ter
minado com. u;n empate de 

‘ 1>:1.

BUENOS AIRES. 11 — 'O  
River Pifcdi conquistou o cam
peonato rie 1047, no penúlti
mo jogo da temporada, der- 
retanao o Rosário Central 
por 4x0. A  vitoria do River 
já era certa, de modo que o 
interesse estava concentrado 
em sabe: quem ficava em ul« 
timo lugar. O Tigre e o A - 
tlanta empataram em ultimo 
lugar, visto que o Atlanta 
empatou por lx l com o Ban- 
fiêio e ó Tigre perdeu para 
o Racir.g por 5x1. Os outros 
resultados foham os^seguin- 
tes; Newelis Old Boys x Pla- 
tense — 3 x 3; Vclrz Sars- 
íield x I.ar.us (1x0; Indepen- 
dknto x Huracan. 5x4; Es
tudantes x San Lorcruo Çxl: 
Boca Junior.- x Chacaritas 
1x2.

Esparta 
A. Clube

— Assembléia 4»eral
l.a e 3.* Convocação

...São uma porta aberta para as doenças!
Êles estão sempre expostòs à agressão da poeira, da 
íumaça e dos micróbios. K pelos olhos que multas vê- 
zes apanhamos gripe, sarampo ou escarlatina. Duas 
gotas de Colírio Moura Brasil, pela manhã, afastam 
o perigo destas moléstias que não são dos olhos, mas 
que encontram nos olhos a sua P O R T A  A B E R T A .

P«io manhã

1’olirio Mm Brasil
2 gotas .. 2 minutos .. 2 ciho* doce* «  bonito»!

O G I G A N T E

rOTAVÊ • Ptpífg. 
V

Tres relorçcs para © Juvenfus
iFe it iço ,  T o i n h o e  C a r r i n h o  e s t r e la r ã o  d o m i n g oi ^ j -

' c o n t r a  o P o t i g
O Juvc-ntus ultimará, tam- mingo, quando enfrentará o 

bem. hoje/ ps seus preparati PoUguar, na quinta rodada

L ■ i

s u a  vitoria
TOME NdfRil -  o tdnico
gigante — e assegure  
r, ia vitória nos esportes. 
Nutril - a formula cien- 
lifícamente perfeita — 
contem os principais 
elementos reconstituir.- 
t ;s  do organ ism o: 
fosfatos orgânicos, sais 
de caleio, vitaminas as- 
si.milaveis e elixir de 

^  pepsina Nutril fortifica 
o coração, o cerebro e 
os pulmões. Nutril abre 

• o apetite' e facilita 
a digestão.

■•os para o encontro de do-

t r e i n o  de  h o je  á n o  te.
•f i !

BRILHANTE TRIUNFO DO 
RIO BRANCO

Em partida amistosa, na 
tarde de domingo ultimo, no 
oampo do ABC. defrontaram- 
se as valorosas equipes su
burbanas do Rio Branco F. 
C. c Esparta Atlético Clube.

O encontro, que teve um 
desenrolar renhido, terminou 
com o "placará” acusando a 
vitoria dos rapazes do Rio 
Branco por 3x0.

Os tentos foram assinalados 
í.fir Gigante e Franklin (2).

Os quadros atuaram assim 
constituídos:

RIO BRANCO — Ernaoi, 
Raul e Oliveira; Chico, Gon 
zaga o Canindé. Gigante, Lu
ís. Franklin, Ozi e Jarbas.

ESPARTA —  Cinema Jnão- 
sinho o Eseandaioso; França,

do campeonato da cidaqe.
A  equipe do “benjamin 

irá a campo disposta a des- { 
fazer a má impressão dos 7x1 
do'turno. Para tanto fez a- 
quizição de tres novos ele
mentos, Feitiço. Carrinho e 
Toinho, vindos de Areia Bran 
ca e Nova Cruz. E contará 
ainda o Juventas com o cen 
tro-medio Amam-i. ha dias 
nesta capital. Todos esses e- 
iementos participaram do en 
saio de segunda-feira c nova
mente estarão em ação esta 
noite, no estádio Juvenal La 
martine, por ocasião do ulti
mo treino dos juventinos.

Pelo exposto, o clube de 
Parnomirim terá no dia 16

mais uma cartada de grande i 
responsabilidade e o publico} i 

esportivo um prelio d-: r mais j I 
movimentados.

De corlormidadc com as 
exigências dos nossos Estatu
tos, convido todos os associa
dos do Esparta Atlético Ciu- 
be, em pleno gozo de seus >i- 
reitos sociais, a comparece
rem á reunião de ASSEM- 
Bl.F.IA GERAL a realirar-se 
em nossa séde, dia 14 do cor
rente para em l.a, 2.a e 3a 
convocações, ás 26, 20,15 e 
16.30, respectivamente, trata
rem do seguinte:

r.) — Leitura da ata da s:s- 
são anterior.

v ) — Eleição dos Presiden
te, Vice-Presidente e 
Secretario do Conselho 
Deliberativo; eleição 
t.a Diretoria para o pe
ríodo bierei ’,.̂ *47-lD4D 
e eleição do Conselho 
Fiscal.

c) — Asauntos de elívada 
importância páre a vi
da do Clubò e 

a) —  O que ocorrer.

Natal, 12-11-1947.
José Camara Palaeio

Presidente

Edição
Cr.

de hoje
0.50

Eequinha e Quiiitano; Picrre, 
Ozires, Diva, Luiz e Aíonsi- 
nhe.

t UM PRODUfO OO 

LAIORATORIC IICO* OE CACAU XAVIW S, A.

Campeonato carioca
A  s i tu a çã o  dos  c o n c o r r e n t  s 

" A  p r ó x i m a  r o d a d a ,  d o m i n g o
------ taf0g0> Flamengo, 7. Flu

minense, 8, América 11, Ma-
C'om os resultados colhidos 

na ultima rodada do campeo
nato carioca, nas cinco pri
meiras posições da tabela 
não houve alterações. O Ma- 
dureira ctesceu um degrau, 
juniando-se ao Olaria, en
quanto mais abaixo, o São 
Cristovão igualou a posição 
com o Bangú, que só perdeu 
um ponto, e o Bonsucesso 
manteve-se firme com a lan
terna para o que fugiu dos 
dois últimos peròendo mais 
dois pontos.

A  posição dos concorrentes 
á temporada da Federação 
Metropolitana de Futebol é 
a seguinte, por pontos perdi
dos: Vasco da Gama. 1, Eo-

dureira e Olaria, 16, Canto 
do Rio. 17, São Cristovão, e 
Bangú. 22 e Bonsucesso, 24.

OS PROXIMOS JOGOS
A  próxima rodada compor

ta os seguintes jogos:
Fluminense x Olaria, nas 

Laranjeiras. E’ o embate 
principal.

Vasco x São Cristovão — 
No estádio vascaino, tendo os 
locais como favoritos.

America x Bangú — Possi
velmente em Figueira de 
Mélo.

Madureira x Bonsucesso — 
Em Conselheiro Galvão.

Canto do Rio x Botafogo — 
Em Caio Martins.

UM CONSELHO
—  Dentre os cinco sentidos com 

qije d natureza dotou o homem a 

v sta é, sem dúvida, e sob todos os
aspectos, o mais precioso de todos.

Quando, portanto alguém reco

menda m edid as de  p roteção aos 

olhos, como por exemplo, evitar es
forços .visuais junto a uma lâmpada 

desprovida do competente globo, o 
lógico será seguí-las à risca e, tam

bém, divulgá-las, da melhor maneira 
possível — exclama ''S e u " Kil o watt, 

o criado elétrico,

Cia. Força c Luz Nordeste do Brasil 
Av. Tavares de Lira, 152



NO P L E N Á R IO  D A  A S S E M B L É IA

Rejeitada a criacão de vários novos município
Todo o interesse localizado
na Comissão Constitucional
A$ emendas aceitas e as recusadas, na sessão, ontem

Reuniu-se- ontem a Assem
bléia, co ma presença c.e ape
nas 16 deputados, durando 
os trabalhos poucos minutos. 
Por falta de quorum para de
liberações a reunião não eh 
gou á ordem do cia para a 
qual, aliás, não havia matéria

Conforme acentuamos on
tem. é de prever que neste 
ínterim as sessões careeerãc 
c.e impotanciâ, enquanto nãc 
Voltarem a plenário as emen 
cas ao Ato Adicional da Car 
ta Política, atualmente rece
bendo parecer na Corr.issãc 
Constitucional. Para ai se vo! 
tc presentemente o maior in
teresse. Ontem, por exemplo, 
enquanto em plenário nãc 
havia numero, no outro salão 
além des 11 membros da Co
missão reunidos, achavam-st 
vários outros representantes 
assistindo os debates em tor 
no das emendas.

F-ela marcha dos trabalhos, 
é de esperar tenhamos a pro 
mulgaçãò do Estatuto do Rio 
Grande do Norte até o fim 
do mês.
NA COMISSÃO

CONSTITUCIONAL
Nas duas ultimas reuniões, 

a Comissão Constitucional o- 
pinou sobre 49 emendas ao 
Ato das Disposições Transito 
rias. Pouco mais de metade 
daf tarefa já realizou portan
to a Comissão. Possivelmen

te  na sexta-feira estará o ple 
nr.éic riebatendo-se.

Nota-se que o partido majo 
ritario resolveu regeitar n 
criação de qualquer novo mu 
nicipio. Todas as emendas 
naquele sentido vem sendo 
derrotadas na Comissão, até 
mesmo pelos signatários pes 
sedistas de algumas delas. O 
mesmo ocorre com a criação 
c elevação de comarcas, com 
exceção da de Patu’ .a unica 
promoção aceita.
EMENDAS REJEITADAS SO 
BEE NOVOS MUNICÍPIOS

As emendas regcitaòas fo
ram a? seguintes;

— Do sr. Antonio Soares, 
contra o coto do sr. Djalma 
Marinho, pretendendo cria!1 
o município de Epitacio Pes 
soa.

— Dos srs. Moacir Duarte 
e Djalma Marinho, que cria
va o município de Parnami- 
rim. No mesmo sentido íoi 
regeitada outra cios srs. João 
da -Mata e Pereira ce Ma
cedo. Ambas forqm regeita- 
das contra o voto do sr. Djal 
ma Marinho.

— Do sr. Djalma Marinho, 
contra o voto do autor, que 
criava o município de Cam- 
pestre. No mesmo sentido foi 
regeitada outra do monsenhor 
jo io  da Mat î.

JQos srs. Jofre Aristor 
e Agostinho ôe Brito, contra 
o voto de sr. Djalma Mari
nho. guc criava o município 
de S. João do Sabugi.
' — Dos srs. Rodolfo Perei

ra e  Ezequiel Fonseca, eon 
tra o voto do sr. Djalma Ma 
fínhõ, que criava o município 
fe  S. Raiael.

— Dos srs. João ca Mata 
José Fernandes. Mario Nego 
cio, Abelardo Calaiange, cor 
tra o voto do sr Djalma Ma
rinho. que criava n municí
pio de Upanema.
COMARCAS

—  Dos srs. Cosme Lemos, 
Moacir Duarte. Agostinho de 
Brito, José Nieodemus, Aris- 
tofanes Fernandes, Ezcquiel 
Fonseca, Raul Alencar, Tulio 
Fernandes. João da Mata. Al 
frado Mesquita e outros, que 
criava a comarca de Apodi e 
ele. ;'.va a 2a entrancia a de 
Macaiba. Votaram contra o 
parecer os srs. Nieodemus e 
Djalma .Marinho.

—- Do sr. Mario Negocio, 
que criava a comarca de A- 
podi na futura lei organica 
judiciaria. Voiou contra o pa 
recer o sr. Djalma Marinho. T"

— Dos srs. Agostinho de 
llrito, João da Mata e José 
Nieodemus. contra o voto .do 
sr. Nieodemus a que elevava 
a 2a entrancia a comarca de 
São José de Mipibu’.

— Do sr. Ezequiel Fonseca, 
contra os votos dos srs. Nico- 
;emus e Antonio Soares, a 
iue elevava a 2a entrancia a 
omarca dc Açu'.
— D: s;. Umberto Barba- 

ho, por unanimidade, a que 
riava a comarca de Padre 
Jiguelinho.

— Do sr. Raul Alencar, 
contra o voto dp sr. Cosme 
Lemos, n que promovia a 2a 
entrancia a comarca ne Mar\ 
tiiv

— Do sr. Rodolfo Pereira,, 
ror Unanimidade, a que. pro- 
novia a 2-‘ entrancia' a cornar 
:a cie Currais Novos.'

—- Do sr. Pereira de Mace
do, por unanimidade, a que 
ilevava a 2a entrancia a co- 
narca de Jardim rie Serídó.

— Do sr. Dixhuit Rosado, 
ontra os votos dos srs, Isra- 
1 Nunes e José Nieodemus. 
t que elevava a 2a entrancia 
is comarcas dc Areia Branca" 
; Macau.

— Do s*. Djahna Marinho, 
a que c evava a 2a entrancia 
i comarca de Macau. Votou 
'ontra o parecer o sr. Nico- 
demuc. I

—  Do sr. Djalma Marinho, 
a que elevava a 2a entrancia 
a comarca de' Nova Cruz. Vo 
tou contra o parecer o sr. Ni 
codemus. Absteve-se o autor.

—  Do sr. João da | Mata. 
>or unanimidade, a que eiê 
'ava a 2a entrancia a cornar 
ca de Itaretama.

— Do sr. Rcdolfo Pereira, 
cor unanimidade, a qüe cria
va p. comarca tíe S. To;né.

OUTROS ASSUNTOS
—- Do sr. Mario Uegocio, 

jue estabelecia a coincidência 
ia terminação do. mandatos 
o govemadox, vice-governa- 

ioi, deputados c prefeitos 
■_-om o do presidente cia Re
publica. Votou contra o parr- 
e. o s;. Djalma Marinho.

—Dos srs. Cosme Le nos e 
Antonio Soares, por unanimí 
dade, inclusive pelos auto
res, que estabelecia seriam 
mantidos pelo Estado e pelos 
nv. nicipios os convênios >nte- 
r adem inistrativos.

— Do sr. Valter Vanderlei. 
que estabelecia premio em' 
dinheiro a quem construisse 
os cinco primeiros hotéis em 
Mossoró, Macau e outras ci
ladas cio interior. Do sr. Vai 
er \ anderlei, outra foi igual 
nente regeitada. transforman 
io em RccCbcdoria de Ren- 
‘as a atual Mesa de Rendas 
ista. uais em Mossoró.

— Do sr. Creso Bezerra, 
'ando estabilidade a extra ■

numerários e interinos com 
mais de cinco anos dc servi
ço. Votaram pela emenda os 
srs. Israel Nunes e Djalma 
Marinhe.

— Do sr. José Xavier, por 
unanimidade,1 propondo a ex- 
propriação em 10 anos das 
terras' incultivadas, margi
nais ads lagos' e lagoas do 
Éstade.

—  Do sr. Raul Alencar, por 
unanimidade, estabelecendo a 
demarcação das terras devo- 
iutas do Estado.

—Dos srs. João da Mata e 
Abelardo Calafange, eféti-

DIARiO DE NATAL
NATAL — Quinta-feira, 12 de Novembro dc 1947

Novo debate sobre petroleo
Movimentada, a reunião de ontem dos jornalistas

Ontem á noite, na “terra
ço” do Natal Clube, realizou- 
se a 2a reunião da Associa
ção Norte-Riograndense de 
Imprensa para debater o pal- 
p.l\ante problema da explora
ção do petróleo nacional.

A  iniciativa da Associação 
Noi o-Riogranciense dc Im
prensa. que vem contando 
ccm o apoio e a solidarieda
de de elementos representa
tivos de todas as classes so

vando os extranumerario" e 1 ciais, está coroada de pleno
ihterinos com-mais dc cinco 
ç.nos de serviço. Votaram pe 
a emenda os Srs. Israel Nu 
j sr. Djalma Marinho.

— Do sr. Pereira de Ms- 
cedo que obrigava o Estado 
c construir o Instituto da E- 
dueação. Votou pela emenda 
o hr. Djalma Marinha.

—  Do sr. Pereira de Mace
do, por unanimidade, estabe
lecendo o numero de carta- 
tio: .-m. cada comarca.

— Do sr. Pereha dc Mace
do. estabelecendo que na pri 
meira „reunião ordinaria a As 
sembieia votaria a lei orça
mentaria de 1948; a fixação 
cia Policia Militar; a lei. of-• r  » <r - - -j
gap-ca . dos ,nqvnicipios; as 
ieis concernentes á õrdem so 

«ciai .e .o. estatuto dos funcio
nários. públicos. Votou pela
emenda o

/o tou 
sr! Djalma Mari

nhe.
— Do sr. Moacir Duarte, 

estabelecendo o reajustamen 
to nõ vèncirroptós "dos funcio 
narios civis; e militares, apo- 

(Continua., na ,5a pagina)

Festa da 
Rainha no 
Alecrim-
Clube
INTENSOS OS PREPA

RATIVOS
O Alecrim Clube realizará 

sabado, 15 do corrente, em 
sua r.éde -'ocial, uma grande 
festa de encerramento do con 
curso p:ra a escolha de sua 
“Rainha de 1947” . Por essa 
tcarião a candidata vencedo
ra s:rá coroada e receberá 
um magnífico presente ofe- 
rac'òo pele “Armazém Poti
guar” . As candidatos vo a
das em 2o e 3o lugares rece
berão, igualmente, dois belos 
presentes, oíerec'dos resper- 
Livamente pelas “Casas do 
Antenor” e “Sapataria D 
Bosco” .

Após as so.cnidades dc co- 
rchção e pósse das candida-

EM CONFORTÁVEIS AVIÕES 
“ D  O U G  L  A S ”

SAÍDAS p a r a  o r io  de j a n e ir o

ESCALAS:

—  Quartos e Sabados —
CAMPO GRANDE —  RECIFE —  ARACAJU 

SALVADOR —  VITORIA

------A’s 5,30 HORAS-------
PASSAGENS —  ENCOMENDAS —  CARGAS 
Agentes: PEDROZA & IRMÃO LTDA 

Reserva de passagens —  Tle. 1099

'UNHAS AfRfU e m ip m

Bras l. Na 2a phrte ae refe
riu ao Capital, subdividindo-a 
em duas outars partes, pa
ra apreciar a “admissão do 
capital estisngeiro” e a “ex
ploração com os exclusivos 
recursos nacionais” . Na 3a e

êxito. A  reunião de ontem, 
que foi assistida por eleva
do numero de pesseas, con
tou ccm a presença de auto
ridades, destacando-se o des. 
Seabra Fagundes, presidente 
dc Tribunal de Justiça, os 
srs. Silvio Pedroza, prefeito 
da capital e José Ariston, 
chefe do gabinete do gover
nador e vários membros da 
Assembléia Constitu o,e, jer- 
nalis as, intelectuais, comer
ciantes, estudantes e 0 povo 
em geral, tendo particioaoo 
dr-s deba es, travados em 
torno da palestra d0 nosso 
colega Rivaldo Pinheiro, gran j 
dc numero de pessoas.

Abrindo a sessão, o presi
dente, nosso companheiro 
Amer.co do Oliveira Costa, 
dc-pois de dar uma rapida ex
plicação sobre o alcance da
quela" iniciativa da Associa
ção Norte-Riograndense de
imprensa, conced-u a palavra 
ao sr. Rivaldo Pmheiro, que 
pa.-sou a ler a.sua palestra.

No seu trabalho, o sr. Ri
valdo Pinheiro se limitou á 
análise, através de mui iplos 
áijpéctcs, das condições obje
tivas cm que ora se encontra 
o prcbisrháAia exploração do 
nosso petróleo, e por um pro
cesso de eliimnação fo i indi
cado cs caminhos que mej 
parece melhor corresponde
rem aos interesses nacionais. 
A  sua palestra fo i dividica 
erc três grar-d.es. partes; Ia, 
uma Intrcduçâo, cm cuja par
te final procurou enquadrar 
o problema no conjunto dos 
problemas mais urgentes do

Ontem, no Tribu 
nal de Justiça

O Tribunal de Justiça em 
sua reunião de ontem, julgou 
os seguintes feitos:

— Pedido dc habeas-corpus 
n° 7872 — Dc Milton Homem 
de Siqueira em favor de si 
mesmo, cujo julgamen.o havia 
sido ad;ado para diligencia. 
Foi constatt?do que o medico 
diretor do Hospital de "Alie
nados solicitara, por uma 
questão de falta de acomcda- 
ção necessária para o pacien
te. sua transferencia para a 
Casa de Detenção.

O Tribunal, ass m, dtnegou 
a ordem impeirada contra o 
veto do des- Anronio Soares. 

} que cS-Lerminara, o recolhi- 
í mento .do mesmo á Casa de

I'Dotenção.
— Agravo dv- instrumento

ultima parte apreciou os di
versos aspéc.os do problema, 
•'para tuna soljição por parte 
do nosso governo” .

Durante a palestra, além 
de pedidcs.de esclarecimen
tos e intervenções ligeiras, 
travaram-se debates par ve
zes prolcngados, que muito 
contribuiram para melhor ex
posição do assunto.

Ao fir-al da pales ra do sr. 
Rivaldo Pinheiro, o jornalis
ta Antonio Carolin0 fez bri
lhantemente uma sárie dc 
perguntas relacionadas com a 
recente palestra do jornalis
ta Djalma Maranhão, expon. 
do também alguns pontos dc I 
vis »  sobre o momentoso f

Chegará amanhã 
a Natal o Dlreior 
do Serviço Nacio
nal de Doenças 
Mentais

Em avião da 
gai á amanhã, ás 7.30 a

Panair. che- 
ests

capital, o dr. Adauto Bote
lho. diretor do Serviço Na
cional de Doenças Mentais.

Procedendo de Fortaleza, 
aonde fora em missão do ser
viço que dirige, o ilustre ci
entista. que também é ‘ pro- 
íessor da Faculdade de Me
dicina da Universidade do 
Rio de Janeiro, será recebido 
pela Socieaade de Assistên
cias a Psicopotas e por ou- „ 
tras entidades, devendo en
trar em entendimento com 
Governador do Estado para 
inicio ao Hospital Colônia, 
que virá substituir o antigo 
Asilo de Alienados.

Amanhã, o dr. João Mo- * lo.
problemo.

n° 068, de Caicó; Agravante: 
a União Federal e agravado; 
o engenheiro Ornar 0 ’Grady.
Relator:
res.

Des. Antonio Soa-

tas eleitas, será executada 
prr afinada Jazz Band, uma 
va’s>n de au1 oria do conheci
do muvicista conterrâneo To~ 
nhéca Filho, a qual receberá 
o nome da candidata vence- 
dera

A  D ire. oria d° Alecrim 
Clube, desdobrando-se an
seias esforços, afim de apre
sentar á sociedade natalenso 
uma festa imponente e num 
gesto de franca cordialidade, 
deliberou convidar todos os 
d reteres, associados e  exmas. 
familias dos clubes congêne
res desta capital, que terão 
.ngressos em seus salões com 
a apresentaçt p " d a  Carteiro 
Social do clube a qup perten- 
cem.

A  turma, con /rd\o voto do 
des. Virgilio Dantas, conhe
ceu do agravo determinando 
a remessa do processo ao Tri. 
bunal Federal de Recursos.

—  Revisão criminal n° 176, 
-de Acari, requerida por Jo
sé Marques Pereira. O Tri- 
buns. julgeu procedente, em 
paric, o pedido para deter- 
m ii.'r a sub- tituição prevista 
no art- 135, Parag. 2°, do 
Codgo Fenat, concedendo 
sorris e reduzindo a mui.a.

Foi relator o des. Antcn:o 
Soares e revisor des. Moi’ei- 
ra Dias. Afirmou sutspeição 
o des. Felix Bezerra

— Dois agravos de i»etição: 
N° 856 — Mossoró —  Agra
vante o acidentado Antonio 
Alves de Assis e agravada a 
Merrcpde — Cia. Nacional 
de Seguros. Relator: Des. 
Antonio Soares. A  turma por 
unanmicade negou provi
mento para confirmar a sen
tença agravada N° 861 — 
Currais Novos — Agravante 
José Avelino dos Santos, a- 
gravado Vivai do Pereira de

Exame de Admissão 
á Escola Técnica de 
Aviação de São 
Paulo

O Sr. Comandante da Ba
se Aérea de Natal está fazen
do ciente que os candidatos 
ao Concurso de Admissão a 
Escola de Especialidade de 
Aeronáutica, JOAO SEVE- 
JRINO BARRETO, JOAQUIM 
SOARES DA SILVA FILHO, 
JOSE’ GOMES DE QUEIROZ 
E ZUMAR DE AZEVEDO 
COSTA, devem apresentar- 
se na Escola de Base no pró
ximo dia 24, 4.a feira, ás 
8,40. munidos de documentos 
de Identidade, eaneta-Tintei- 
to e material para desenho 
geométrico.

ehacio, presidente da S.A.P.. 
oferecerá um almoço ao dig
no visitante, que será alvo 
de outras homenagens en
quanto permanecer em Na
tal.

Araújo e relator o des An
tonio Soares.

Contra o voto do des. Vir
gilio Dantas a turma não co
nheceu do agravo por impe
trado, fora de prazo

— Apelação civil n° 1354
de Ciará-Mirim — Apoian
tes: Francisco Cândido das 
Flores e Pedro Varela San
tiago —  Apelados: os mes-.
mos. Relator; Des. Canindó 
de Carvalho. Revisor: Des, 
Antonio Soares.

A  turrna dou provimento 
á apelação do reu para anu
lar a sentença,, unammimen- 
te, considerando prejudicada 
a do autor.

— Recurso criminal n° 
7842, de São José de Mipibu’. 
Recorrentes: José Guilhcrmi- 
no da Silva e outros. Recor
rida a Jus iça. Relator: Des, 
VirgiFo «Dantas.

Per unanimidade a turma 
negou provimento.

Concurso de Admis
são  á Escola de 

Especialista de 
Aeronáutica

O Sr. Comandante dà Base 
Aérea de Natal está fazendo 
ciente que o exame de ad
missão - á Escola Técnica de 
Aviação de São Paulo será 
realizado-na, Escola tíe Base- 
no dia 29, _2.a feira, ás 8.00 
horas.

Conforme publicações ante
riores, os documentos exigi
dos devem ser entregues dia 
26 das 14,00 ás 16,00 horas; na 
Escola de Base. - -  •

A C I D A O . R  !

a  t t: n t; A o
Nas convalescenças 

PANVIÍIOI. 
Depositário.»

A Carvalho & Cia. Ltda. 
Travessa Equador, 93

RESPONDENDO PELO 
EXPEDIENTE Da  
JNSPETORIA Dfc 
TRANSITO
Por decreto de 12 do cor

rente do Snr. Governador do 
Estado, foi designado para 
responder pelo expediente 
da Iixspctoria de Transito, 
enquanto durar o impedi- 

* mento do titular efetivo, o 
i tenente-coronel Joaquim Tei- 
' xeira de Moura.

D»^. M A N O E L  V ÍLLA R
Chefe do serviço de olhos, ouvidos, nariz e garganta do 

Hospital “Miguel Couto” CONSULTORIO — Praça Joáo Ma
ria — 56 — 1° andar. (Antigo Gabinete do dr. Raul Fernan
des) — HORÁRIO — Dos 15 horas em diante, — Fone 1267 

JtESIDENCIA-. Praça Pio X, 341

Pró-Natal des pobres 
da área de Petropolis
“ Vesperal rie verão” , a j  nu Aéro

Prosseguem com grana? 
animação, obtendo a melhor 
c ma s sijr.paiica das reper
cussões em todos °s cirauJo.; 
sociais da capital, os prepa
rativos par i a “ \Tesperal de 
Vcrãr.” a-rcaUzar-ste no dia

J

15 proximo, a cs salões do 
Aéro Clube, em beneficio d ° 
Na-al dos pobres dc Petro
polis . /1 * » *

A festa esta sendo patro
cinada pér um grupo do d e 

ntas damas da no:--b aocie- 
da je , au:. já vêm contando, 

j não só cem a franca aceita- 
J ção publica á generosa ini

ciativa. como m a coope
ração do inumgi- . fiimnf» do 
nosso comercio.

Duas excelentes orquestras 
íccarão no Aéro, naquela fes- 
tividar'.:, e quantos compare
cerem ali encontrarão toda 
soí e de diversões e entrete
nimentos, serviço cie bar e 
restaurante, barrcceis dc café 
c sorvete jeges para crian
ças, sortes, prêmios, etc

Tanto as mesas no saião de 
densas como as sonhas para 
rapazes qurí desejarem dar*- 
iar cus.rm 20 cruzemos.

Prevê-se- exito absolmo •' 
“ Vesperai de Verão” .

a  C-ifnissãa de ?reçps ,t« 
beíou c macarrão de fabrica
ção lccal em CrS 6,00 o qui
lo. Em consequência, uma déL 
principais fabricas do-Produ
to encerrou suas atividades 
temporariamente, dispensan
do e indenizando emprega
dos. Alegam os entendidos 
no assunto e principalmente 
cs responsáveis pela fabrica 
que não é ço-sivel, absolu- 
tamente, lançar o produto no 
mercado pelo preço tabelado. 
Em favor dc argumento, de
monstram categoricamente 
que só a indusixialisação do 
pxadule sem as demais des
pesas de embalagem, frans- 
pOTte, selagemj etc., impor
taria em ter o macarrão por 
preço superior ao tabelado 
isso, fendo em vista o pre
ço atual da farinha de vigo. 
O fato é que a fabricaçá: es
tá suspensa, o maquihário 
parado e claro está que, nin
guém se arriscaria aos pre- 
juisc-; decorrentes da suspen. 
?áo de atividades industriais 
normais, si motivos realmen- 
te ponderáveis não impossi
bilitassem o exercício dessas 
atividades."'

E aqui é quo d«ve come 
car a ação ita Comissão de 
Preços. Un» estado comp e 
to deve ser leito solw ; o 
assunto e si realmenta a fá
brica não pode vender o 
produto «ele prer0 ttabela
do será, então, o caso de 
)>onderar si é melhor a para
lisarão com reais prejuisos 
paç: o Estado, ou a conces
são dos meios que permitam 
o lucro licito da iudustria

E isso porque, de qual
quer forma, a fabrica dc 
macarrão representa uma 
industria, coisa de que mui- " 
to necessita o Rio Grande 
do Norte na crise que atra
vesse. .

Nem tanto ao mar. ner.i 
tanto a terra... — Y •



vmma

o fracasso das ne
Nomes cie varias correntes con
victos da nova coalizão política 
Vai reun ir-se  o Partido  Social Dem ocrático

BELO HORIZONTE, 11 
(Meridional) — O sr. Bcnc- 
ijito Valadares presidente do 
PSD mineiro, conversando pe 
lo telefone com um correli
gionário, que nos pediu reser 
va sobre o seu nome, decla
rou que a coalizão (las forças 
politica do pais é um fato 
consumado, pois todos os ver 
dadeiros patriotas desejam 
período de intensa atividade 

i administrativa, Com o gover
no do general Dutra apoiado 
por ponderáveis forças do 
Parlamento. Disse ainda o nos 
so informante que o. antigo 
governador mineiro afirmou 
o seguinte: “O governador 
Milton Campos já se aproxi
mou do general Dutra e na
da ̂ njais impede que o aror- 
do sc concretize. Desta mane! 
ra, não adianta mais sabota
gem"
MANIFESTA-SE O Sll. DIO- 
CLECIO DUARTE 

RIO, 14 (Meridional) — O 
deputado Dioclccio Duarie

• declarou á imprensa que o 
. ponto de vista dele e do sr.
Nereu Ramos, assim como dos 

. demais proceres do PRD é de 
fortalecimento ao Presidente 
da Republica, no necessário.

. Esta é a primeira vez que 
um elemento do PSD decla
ra que o partido é favoravel 
aos entendimentos que se 
vêm processando.
Va i  r e u n ir -se  o

P.S.D.
RIO, 11 (Meridional) — 

Atribue-se excepcional im
portância á.reunião do PSD, 
na qual serão cxaminlido* 
importantes assuntos da atua
lidade politica, inclusive a 
posição a ser tomada pc!o 

.partido majoritário, em face
• do projetado acordo em tor
no do governo. Outro assun
to que. segundo se diz será 
também focalizado na reuni
ão pcssedjsta, é a liderança 
da maioria na Camara dos 
deputados, uma vez que já 
não é possível a volta do sr. 
Cirilo Junior àquele posto dc 
confiança. Coaria no palacio 
Tiradentes que o sr. Cirilo 
Junior só reaparecerá no re
duto da Camara depô s dc ro 
solver o caso da liderança.

Ne c e s s id a d e  in a d ia v e l
•SALVADOR. 14 (Meridio

nal) — A bordo do navio 
Ranl Soares”, chegou aqui 
o deputado Luiz Viana que 
declarou á reportagem que 
será uma surpresa se os en
tendimentos da l'DN com «  
governo vierem a fracassar, 
uma vez que todas as expec 
éativas são favoráveis ao a- 
pòio ao governo, dentro do 
campo parlamentar e a», 1- 
nislratiVo, sem que a UDN 
sofra, todavia, modificações 
na sua linha -dc conduta, an
te xs problemas nacionais. 
No mesmo navio, viajava o 
deputado paraibano João Ur 
*ulo que nos disse: "A  cola
boração da UDN com o gover 
no é fundamentabnente uma 
necessidade inadiavel, 
MANGABEIRA CONFIANTE 

RIO, 14 (Meridional) — O 
dia de ontem não assinalou 
nenhum progresso de largo 
alcance nos entendimentos 
entre o UDN e o PSD para a 
formação de uma frente par
lamentar que dará ao governo 
meios necessários para en
frentar a crise nacional. De 
modo geral, sabe-se que pros 
seguem sc conversações den 
tro do PSD, admitindo-se 
mesmo que o sr. Nereu Ramos 
procura contrariar a esisten- 
eia passiva que vai encon- 
tando da parte dc vários gru 
pos do seu partido. Apesar 
desses pequenos tropeços qu 
o acordo \em encontrando, o 
sr. Otávio Mangabeira mau

tem inalterável a confiança 
no movhnento que conta 
com o apoio do general Du
tra.
ADEMAR DE BARROS

NO CATETE
ItlO, 14 (Meridional) - -  O 

governador Ademar de Bar- 
/os voltou ao Catete, sendo 
recebido pelo general Dutra, 
com qnem conferenclou, de- 
'noradamente.
CHUVA E-VERÃO

RIO, 14 (Meridional' —  
‘Sc chove, sou o responsável; 
se deixa de chover, continuo 
i ser o responsável, mas se 
faz bom tempo, não m* atri
buem a responsabilidade”. 
Este foi o unico comentário 
jue o sr. Nereu Ramos fez 
a proposito dos acontecimen
tos políticos, quando solicita- 
nos a sua opinião a respei
to dos mesmos nenhuma pa- 
avra mais quis acrescentar, 
fugináo ao assedio dis jor
nalistas, sob o pretexto de 
ter que assumir naquele mo 
mento, a presidência do Sena
do. Esta reserva «Io sr. Ne
reu Ramos era observada, 1- 
gnalméntc nos meios responsa 
/eis do PSD que não fazia c« 
uenlarios sobre a marcha dos 
aníendimentos. A impressão 
çeral é de que se chegou a 

ponio morio. qüe sõ se
rá removido depois que o sr. 
Otávio .Mangabeira entregar 
ío general Dutra o esquema 
lixo das bases sobre as quais

a UDN julgar possível a coo
peração real é efetiva com o 
governo. Esse esquema será 
examinado também pelo P. 
SJ). e outros partidos. O sr. 
Ademar de Barros disse: "A  
UDN e os outros partidos se
rão chamados a opinar e co
mo presidente do PSD espe
ro lambem ser onvido”. .. .
NOVAS DECLARAÇÕES DO 

GOVERNADOR BAIANO  
RIO, 14 (Meridional) —  Ecs 

nov&j declarações á reporta
gem, hoje, o sr. Otávio Man
gabeira salientou que a paste 
da U1DN nas conversações 
visando o acordo político, 
achava-se -concluída, com êxi
to, estando agora sendo aguar, 
dado o pronunciamento dos 
demais ) partidos. Adiantou 
que nao tinha conhecimento 
de qualquer dificuldade real 
com icspeüo ao» entendi
mentos, acrescentando: “Não 
vejo iurwlaraento nas versões 
de 'restrições ou tendências 
contrarias ao acordo. Ao eon. 
trario, a. questão está sendo 
estudada com o cuidado e 
atenção que merece das cor
rerdes políticas, e e special- 
mente do PSD, sendo que es
te partido naturaimente pre
cisará coordenar o pensamen
to d©s seus vario setores pa. 
ra a colaboração que vem sen. 
do projetada nes entendimen. 
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Desprestigio da dupla Ge-
« l » \ J I íT A  I X etu lio

Novell Junior e
V a rg a s -L  C

o pleito pâulístã -Os últimos resultados das apurações
r r

RIO, 14 (Meridional) — 
Vindo de São Paulo, desem

barcou hoje, aqui, o sr. Nove
ll Junior, candidato do PSP e

Cripps na 
pasta do 
Tesouro

LONDRES, 14 (UP) — Sir 
Stafford Cripps, considerado 
o “ símbolo da austeridade bri 
tanica’', tornou-se ministro 
dò Tesouro em substituição 
áo sr. H.tgh Dalton, que pe
diu demistão ontem á noite 
O gabinete reuniu-se apres- 
'sadaniente',; durante a riolte, e 
concedeu o pedido, que se a- 
íribiié á indiaereção do minis 
oro,, ravelando, á . imprensa 
porjnennre0. c.o orçamento in 
terino.

Novos ataques de Vargas ao
general Dutra e ao P. S. D.
Em farrapos, o partido m ajoritario-Um o inépcia geral

outros partidos á vice-gover- 
nançp. do Estado de São Pau
lo e que u orapanha-
do de ..... ciposa. Abordado
pela reportagem, ao desem- 
psrear, cercado de amigos e 
proceres políticos, o sr. Nove 
11 Junior, disse: “ São Paulo 
está trepidando de alegria 
com os resultados do ultimo 
pleito.’’ Depois acrescentou 
que o pleito paulista foi um 
verdadeiro teste, adiantan

do: “Quiseram transformar o 
caso regional em nacional, 
mas São Paulo deu o devido 
exemplo da democracia. O sr 
Getulio Vargas desejava fa
zer um inquérito para saber

se São Fauio dizia “ sim” ou 
‘não” quanto ao seu prestigio 
jolitico, mas foi decepcicn3- 
io com um “não’- Afirmou 
rue as eleições áe São pau- 
o foram uma prova eviden

te do desprestigio da dupia 
Prestes-Geilio.”
MAIORIA DE QUASE CEM

MIL VOTOS
S. PAULO, 14 (Meridional) 

— Segundo cs últimos resul- 
tadosconhecidos, o sr. Novell 
Junior continua á frente, 
com 401.170 vetos. Segue-se 
o sr. Cirilo Junior com 
308.468. enquanto o sr. Plínio 
Barreto está com 128.976 vo-

Aléga 0 governador alagoano que há 
garantias para 0 Tribunal de Justiça
Contudo, ergáo oficioso insiste na acusação aos juizes

RIO, 14 (M.) — Em res-j Concluindo, o titular da Jus
ido QA ’TVí ítimol ílf» fre i o f  ívm eu» D /i wío ->

PORTO ALEGRE, 13 (M.) 
—- No comicio realizado aqui, 
da campanha do PTB para 
as eleições municipais, o sr. 
Getulio Vargas pronunciou 
longo' discurso, dizendo: 

"Trabalhadores do Rio O. 
uo Sul: depois que tanto sc 
falou cm democracia c liber
dade. vamos ver o que são e 
o que representam estas pa
lavras. Os lideres partidários 
profetas da Democracia, aco- 
tóvelam-se perante a incúria 
presidencial, esperando péla 
máquina eleitoral do gover
no, ̂ ao invés de se dirigirem 
ao povo e pedir votos. Ao 
povo eu mc- dirigo, porque, 
na terra, 0 povo é o supre
mo juizo dos meus atos. Ao 
povo, peço votos para o PTB 
Já' vimos, nestes últimos dois 
anos, que ninguém quêr dis
cutir os atos do governo. 
Nem este admite que se dis- 
çuva. A  democrecia tornou- 
je nominal. Os partidos en- 
sarilham programa?. Dispu
tam, apenas, a posse da rrá- 
juina não através de reatda- 
'.es, mas esperando por po- 
.içõps, com a ineficiência que 
hes atormenta, e, enquanto 
;e apressam na concorrência 
le servir ao^geueral Dutra,
> povo é esquecido pela ad- 
nlnistração federal. Or, mem- 
ros incondicionais que si- 
enciavam á minha frente, 
llenciam hoje e não lem- 
ram o mal que fizeram com 
■ silencio, e no silencio des- 
roem-se. Pouco nos irrpor- 
aria essa destruição, so o po- 
p não fosse vitima da incu
ta governamental e da pas- 
ividade dos seus delegados. 
”ocio e qualquer critica 011 
■bservação é eonriderada 
i.ostiliriadc. isto eharna-se 
lemocracia? Não h»'espirito 
aartidario, cm nosso dima 
aolitico. E? o- que se óoscr-
■/a,. regiiij ando-?e o aüã de 
'oalizões. A  essencia da de-' como de salvação publica 
mocracia manifesta-se na es-j que. contudo, só trouxe

tl-utura pírticf&ria. G totali
tarismo impõe um partido 
unico, o partido do governo. 
Isto r o que se vê nos pro
jetos palacianos. Só deve 
existir una partido: o do go
verno. Os demais são consi
derados elementos de pertur
bação e de agitação. Para se 
alcançar algum ideal, fomen- 
íãm-se ci:õS3, • desagregam- 
se partidos, numa confusão 
politica organizada, massula- 
da e confeccionada pelo pro 
prio governo. O partido ma
joritário, o PSD, está reduzi
do a farrapos, desde o dia de 
sua vitoria. Fareja a gratidão 
do presidente da Republica. 
Destruiu os que lançaram a 
sua' candidatura e arrazou a 
liberdade do voto. Na Bahia, 
impô?-se ao PSD um candi
dato da UDN; em Minas, rli- 
vidiu-;e em dissidência e- sa
crifício; r-m Pernambuco, for
çou a luta. ampliando a 
UDN” .

Mas adiante afirmou a 
senador gaúcho que “não se 
quer governar com o povo 
nem *&• rensp em adminis- 
tração, mas só se cuida de 
politica. preocupando-se com 
a imposição de um jornalis
mo doe tio e fraco”.

Contim ando declmou o 
s:.. Getulio Vargas: ,

— “ Quizeiam incutir na 
mentalidade popular que a 
culpa dc iodos os erros cabe 
á minha administração. F, es
tranho c que isto seja afir
mado por homens que. na 
minha administração, partici
param do meu governo e que, 
comigo, devem responder pr- 
Ta? respnnsahilidades na ges
tão dos npgocios do pais”

Depois, continuou r. chefe 
pelebista:

—  *'Já se passaram dois r.- 
nos. nesse .periodo político, 
período que se apresentava

e 
a

] ruiu a e a intranquilidade; da 
’ ida economica do pais”.

F.m seguida, falou da pcli- 
ties economica na parte qua 
interessa a São Paulo e ao 
Rio Grande do Sul, dizendo 
que o “governe tsti alaíma- 
do com a crise economica 
que ele mesmo fabricou” .

Finalizou, dizendo que es
tava ainda cedo para “pres
tar ao Brasil o meu depoi
mento sobre os acontecimen
tos. Sempre procurei a paz 
e a harmonia para a nossa 
terra e para a nossa gente, 
mas sei, perfeitamente, da 
possível existência de uma 
politica cem alicerces sólidos 
de ordem economica e de or
dem social” .

Disse, finalmente, que não 
tem compromissos nem ne
nhuma responsabilidade a 
não ser para com o povo do 
Brasil e afirmou:

— “Permanecerei em defe
sa do povo, porque o povo 
jamais me abandonou";

posta ao Tribunal de Justiça 
de Alagoas que solicitara ga
rantias ao goverso federal, o 
ministro da Justiça enviou 
um telegrama, respondendo 
igualmcnte ao que lhe passa
ra o governador do Estado, 
o qual contesta qae faltam 
« arautias aos magistrados ala 
gnanos, para o livre exercício 
de suas íunç,es C citado tele 
grama do sr. Silvestre Peri- 
de- diz que estão sendo a- 
aurados os fatos qae se pas
saram com 0; dois desembar- 
torc-s que tiveram suas resi- 
lencias apedrejadas á noite

Articuiaría  
uma trama 
comunista

RIO, 14 (Meridional) — 
Um vespertino noticia a che
gada, c-ntem ao Rio do comu
nista Santos do Nascimen'- 
vereador de Jabcatão, p 
nambuco e elemento l i g I -  
3 os ferroviários do nor_c-ste. 
Diz o jornal que o sr. Santos 
do Nascimento entrará em 
contacto no Rio com os fer
roviários comunistas cariocas, 
afirmando que “ uma trama 
de caráter nacional está sen
do concebida”.

tlça afirmou: “Aníp íao pe
remptórias declarações co 
governador do Estado, comia 
o governo da Republica que 
esse egregio Tribunal uao 
encontrará mais quaisquer 
entraves ao livre exercieio ae 
suas funções constitucionais. ’ 
SUGERIU A DEMTSSÀO

DOS DESEMBAR
GADORES
MACE fO’, 14 (M.) — “A 

Noticia”, vepertino oficioso, 
ora editorial Intitulado “.Si
mulação evidente” ataca, vio 
'enísmente, o Tribunal de 
Tustiça, com respe to ao sea 
é haiDcnto, por falta de ga- 
rantiss. Diz, textuaimente, o

Após referir se ás “decisões 
facciosas" so Tribunal, fina- 
b.za aí or cíbando aos desem
bargadores que se demitam e 
sugei indo ao governo pro
movei suas substituições 
com a suspensão dos seus 
vencimentos, enquanto o Tri
bunal permanecer fechado. 
NENHUMA COMUNICA-' 

ÇÂfTAO SUPREMO
RIO, l i (M.-----O presiden-

ie do Supremo Tribunal, no- 
asiísente envido pela repor- 
tigpin, álsze que até agora 
não recebeu nenhuma comu
nicação do Tribunal de Jus
tiça de Alagoas, sobre os rt* 
c::iter. acontecimentos de 
Mareje. D sse que caso roee-

ififendo jornal: “ E’ um golpe! ;,a ccnrinicaçâo, o S.T^. p©- 
camuiústa. O dever dos de- c’ sria apreciar a matéria, era 
sembargadores era se dirigí- :esr-io er-ctraoriinaria, ama
rem a« governo do Estado. ! nhã.

Perspectivas de gre
ve geral na França
Houve novo tiroteio em Marselha

FARTS, 14 (U P ) — Esta 
capital e Marselha, as duas 
maiores cidades da França, 
estão ás voltas com novas 
greves, mas a atenção geral 
concentra-se em Marselha, 
onde os sindicatos domina
dos pelos comunistas réunem-

se hoje á tarde para votar a 
proposta da greve geral. Cal 
cula-se que lõ.OOO tabalhado 
res, em 6 ramos vitais de ati
vidades, já suspenderam o ser 
viço naquele porto. .
NAO HOUVE VITIMAS 

MARSELHA, 14 (U P) —

Aprovada a criação da 
‘‘Pequena Assembléia”  
'oto contra do ü>oco soviético
FLÜSU.NG, 14 (U.P.) — 

A  Assembléia Geral das Na
ções Unidas aceitiu, final
mente, 0 plano Norte-Ameri
cano para criação de uma

Pequena Assembléia” ' que 
permaneça em sessão duran
te todo o ano. 41 delegados 
votaram a favor e apenas os 
7 c:.o bloco soviético contra, 
u&vendo ainda 6 obstenções.

ASSASSINADO UlU 
R AL FASCISTA

GENE- J

ROMA, 14 (U FÍ — Despa
chos de Turim anunciam cüe 
fo i assassinado o antigo ge
neral fascista Ferrucio Gatti. 
Enquanto isso, 0 chefe comu
nista Togliatti advertiu que 
“as revoluções democráticas 
são sempre possíveis”.

ATAQUES CQMUNISTÂÇ A
MANGABEIRA 
SALVADOR, 14 (Meridio- 

ií—) — Há 3 dias seguidos 
que cs comunistas veam fa
zendo criticas ao governador 
O'avio Mangabeira, principal, 
mente pel0 ato de ausência 
do governador, que está no 

— Rio participando d as demax-

Novo tiroteio irrompeu nesta 
cidade, sendo atingido por va 
rias balas a séde do partido 
comunistas cujos membros se 
achavam reunidos. Não houve 
vitimas.

ches políticas- em tomo de 
um entendimento. Oa comu
nistas resolveram agora for
mar um côro com os quere- 
mistas d^ ataque ao gover
nador.

Ccnveeação extrasrdisnaria Congresso
De 2 de janeiro a 17 de fevereiro de 1948-Os mctivos itistifiwdores

RTO. 14 (?ui v — .QmiVip .Cd ( ffrocvrt fl-.ta S~\_______ j. . . _ «y ,RIO, 1-i (M .) Soube-sc- i grasso, cm lf>4C. O requerí-f de essa exigida prla Cousti- A  c 
que foram completados c.s ihrnío .nesse sentido, elaho- 
• * rfarte boi' vm grupo de depu-
i-rsparativos para: a convoca- r todos, obteve mais de um ter- 1 
ção extraordmaria do Con- jço tíe assinaturas, quantida- j tado. nos

dever, d

nvoeação seria de 2 d*
• *rk'.rv iro a 17 de fevereiro, «  é

I jus^ifiésda com a situação ce- 
j Crua do pau, especialmente 

projimos dias. j em alguns Estadci

at>r
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A  reação latino-americana

contra a preponderância da 
URSS no seio das Nações 
Unidas, em Lake-Success. 
exercendo o direito de veto 
contra novas admissões de 
Estados á ilustre assembléia 
afigura-se salutar e de im
portância politica,

A  iniciativa da Argentina, 
pelo chefe da sua delegação, 
ccm o apoio do Brasil e do 
Chile no sentido de que 
o" Conselho de Segurança, 
sendo scbeiano, delibere em 
aceitar a admissão da Ita- 
lia. Portugal e ou ros pai- 
ses, ccm a declaração de 
que os mesmos não po
dem estar sujeites “á p?r- 
pe.ua escravidão do vébo”. 
abre caminho a noves nego
ciações no sentido de qúe se 
processe, de pronto tuna polí
tica que neutralize a teimo
sia do Kremlin, exercendo 
suas vinganças contra Esta- 
dc-s ... através um simples 
“não” ,

Articula-se, por sua vez, o
A B .C .  no melhor sentido, 
com linalidadei objetivas, na 
conjugação do3 in.cresses da 
Amer.ca Latina* 'no seio d.i 
importante assembléia, na 
defesa do direito da3 peque
nas nações e ouras, para a. 
quais a O .N .U . parece fe 
chada pelas imposições do 
veto, exercido por uma un ca 
poter.cia, empenhada cru per- 
turbtr todas <rs conciliações 
que redundem cm acôrdo dc* 
pacíficos caminhos ã solução 
de problemas do ocidente e 
do mundo.

E’ um grande passo o da 
Argentina, do Brasil e do 
Chile, desenvolvendo essa 
reação ecnira o “ tabu" do 
veto russo, e devem scgui-lo, 
certamente, .©das 3s nações 
democráticas com assento na 
ONU.

DE GAULLE E A  PERSPEC
TIVA DE NOVA
GUERRA

t

PARIS, 13 (UP) — Falan
do. ontem, aos jornalistas, o 
general De Gaulle manifes
tou-se favorável a uma alian
ça da França com os Espades 
Unidos e a Grã-Bretanha pa. 
ra conbater c cemunismo em 
todfcs as partes do mundo, 
e para fememar a reeonstru 
ção da Europa. Acrescenta 
que a Rússia é 0 pais que re 
presenta perigo para a exis 
íencia da França mais d< 
que qualquer outra potência 
da histeria, inclusive a pró
pria :Alemanha nazista. De 
Gaulle frizou também que 
seria leucura não se encarar 
de frente a possibilidade d® 
uma 3a guerra mundial. Fri
zou, outrossim, que todos os 
governos devem estar prepa
rados para a 3a guerra uni- 

• versai.

oot-ball contimia
SANTOS, 7 — Desde antes 

ic  embarcar para a Hespanha 
iiie não-tomava contacto com 
1 comercio bancario de São 
’aulo e Santos. E, agora, ao j 
oltar da Europa, se ine de 

xtram essas duas praças en- 
re aflitas e apreensivas. E’ 
.ue o numerário disponível 
.as caixas dos bancos está 
-itdo rürto, domas adameu- 
e curto, para atender aos re- 
amos s&quer do café 
Estamos, como ha cinco mr* 

es cem uma crise de f.nan- 
amento. Acha-se a prcdu- 

.ão estrangulada. O dinheiro 
; mais que escasso para no- 
,oc:os mais que legítimos e 
eguroz.
Se a broca do café roi-o 

-cr dentro, a falta de numera 
io come-o por fora. Foi o 
tue eu dig3e a semana passa 
-a ao antigo 'respondei pe- 
.0 írcnt do Banco do Bra
sil cm & if os, cs.e sizudo c 
compreensivo banqueiro que 
é o cüretor- Jorge Dodswort.

O prcbloma fundamentai 
da praça de São Paulo é que/ 
rs necessidades do financia
mento cm volume aumenta- 
.am. como consequência do 
aumento do volume do mer- 
adr. ria-café, e da d minuição 
ia  velocidade do giro.

Ou seja, considerando em 
absoluto pelo exame dos ba 
lancetes dos Bancos, esses 
não diminuíram as suas apli
cações. Ao con rario, tedas 
as ca x *.*3 dos grandes ban
cos daqui, acusam contração. 
Ora, a diminu ção das caixas 
dos biincos sem dãn.nu.ção 
proporcional de depbs.tcs, 
que não há no- caso jmphca 
saude ,isto é maior ap.icação 
.Vemcs per exemp.c, um Bem 
co, como 0 Comercial que 0- 
pera largtunente em café. 
com a sua ca xa, de setcin- 
d o  para outubro baixa de 
4C milhões de cruzares.

Quando pensamos que se 
está no rigor d »  safra, logo 
se conprc-ende pâra onde fo 
ram esses 40 milhões. Foi o

Assis C H A T E A U B R IA N D

bicho caíè quem comeu...
Não obstante tal incremen 

4© dc aplicação que foi geral 
em ou í*os bancos o numerá
rio disponível nas praças de 
São Paulo e Santos ainda 
não ó suficiente para aten
de" ao café que é apenas um 
item na pauta da produção 
paulista. Assim, do ponto de 
vista relativo, © que temos 
em visía de financiamen o 
ainda é precário.

A  ultima safra de café foi 
de dois milhões de sacas 
maior que a media dos der 
radeiros quatro anos. A  res

trição de compras por parte 
dos Estados Unidos durante 
quatro meses deste ano, im
portou numa retenção dentro 
de vossa economia financeira 
ce 4 milhões de sacas. Acres
cidos a esses 4 milhões ou 
outros 2 milhões do aumento 
da produção, o que se segue 
é que dispomos de 6 milhões 
de sacas de café que numa 
base de 300 cruzeiros, repre
sentam 1 bilhão e 800 mi
lhões de cruzeiros. E’ um pou 
co ferte, esse bruto, que, pa 
ra escoar-se regularmente pre 
cisa de carne, e a sua carne

Estratégica de defesa
AUSTREGESILO DE ATHAYDE

SOLUÇÃO !DA GREVE DE 
METALÚRGICOS 
ARGENTINOS
BUENOS AIRES, 14 (UP) 

—  Foi parcialemnte solucio
nada a greve dos meialurgi- 
ccs. Segundo informa a Uni
ão Operaria Metalúrgica, cer
ca, de 200 industria:s da pro- 
vincls de Buenos Aires já 
concederam aumentos nos ©r» 
denados. _____ H |

PUBLICADO O Io NUMERO
DO "COMINFORM"
PRAGA, 14 r jp )  — Infor

mam de Belgrado que foi pu- 
olioado, ar.te-ontem, o. pri
meiro numero da revista 
•Ccminfcrm", orgão da enti- 
íade formada, recontem en e, 
pelos partidos ccmunistas de 
9 países. O artigo de apre- 
sentação diz que essa revista 
servirá de orgão para regis- 
rar a voz do povo contra os 
prcvocadores de guerra” -

(Para os

\ O inimigo é que dita a-boa 
es r.tegiea da guerra. Quan
do, o general traça os planes 
da batalha, leva em conside
ração as possibilidades d® 
rdversario, os seus movimen. 
tos e objetivos a que visa.

Empenhar-se no combale 
sem esse prévio exame é cor
rer voluntariamente os riscos 
d.a derrota e dar provas de 
incapacidade na direção das 
xc.rças que devem ser conou- 
z d 3s a vitoria.

Nest-c memento os inimi
gos da democracia acham-se 
em plena conspiração e in c- 
i:gentemem.e, como tem mo
tivos e escopos comuns, hin- 
taram os scu3 recursos e es
tão lutando seb a mesma ban 
deira.

Qual é o dever ò.cs pari.i 
dos democráticos, imposti 
mesmo nela tá ica do adver 
sario? Preceder como ele. 
buscando pela união aumen
tar a sua prepria fortaleza.

•D. A.” )

A  aliança entre 0 antigo d> 
tador e o chefe do Partido 
Comunista"deve produzir ne
cessariamente no campo opGa 
to um .movimento iden ico, 
entre os grupos que defendem 
as instituições democráticas 
e guardam a linha de tradi
ção do povo brasileiro.

Quem não considerar o pro. 
bloma nesses termos e opu
ser descabida? resistências ao 
ent.end menio des inado a ere 
írentar a cc-alisã© celebrada 
cflc almente no Vale do A- 
nhangabau’ , está de fato ser
vindo á causa do inimigo. 
Qualquer operação divisio- 
nisia no campo democrático 
pederá perder o regime 

Creio que os “lcaders” mais 
autorizados da UDN têm es
sa convicção e desejam agir 
-es?; sentido.

P: * ct Jer de outra forma 
o; cn -•'forço ás po-

adores em 
rar.co trabalho para a res
tauração d0 Estado Novo.

não é outra senão dinheio.
Esta massa de produção ca 

feeira reclamando financia
mento, não figurava nos a- 
ncs antteriores. Isto porque 
ccm a velocidade das liqui
dações e graças à uma ex
portação sem solução de cor. 
tinuidade, o dinheiro que ne
le  ancorou era uma disponib 
lidfide, pronta para atender 
a novos solicitantes. Havia 
uma desmoralização/ m^is ra 
pida de numerário, satisfazen 
do-se a um maior numero 
num mesmo lapso de tempo.

Não é impunemente que c 
sr. Guilherme da Silveira é ] 
medico. E é para as suas me 
zinhas que as praças de San 
ros e São Paulo' se dirigem 
neste momervvo. Não se pode 
morrer de fome com o restau 
rante sortido de iguarias. O 
de que carece lSã0 Paulo é 
de recursos p^ra este perío
do agudo da safra.

Há seis meses, o presiden 
te do Banco do Brasil apare
ceu aqui em Santos, dando 0 
Kik-off espetacular que nos 
redimiu das angustias ditadas 
pela pressão de um compra
dor poderoso. Desta vez ape
la-se para um ou‘.ro kik-off 
pois que o futebol é que não 
pode parar mais. Somente a- 
gora o ponta-pé não é manda 
do no ventre do estrangeiro 
impostor (falemos um pouco 
na linguagem petulante d os 
jacobinos), mas para acudir a 
um fruto, da terra dadivosa e 
lôz.

FALECEU A  AUTORA DO
"i-IMPINELA
ESCARLATE"
LONDRES. 14 (UP) —  Na

idade de 80 anos, faleceu, 
depois de curta enfermidade, 
a baronesa d ’Orezy, autora 
de 84 ncvc-las hisotricas, en
tre as auais a serie de “O 
Pimp nela Escarlate” .

expenencias 
de Bikini

PARA PR O N TA  ENTR EG A

Trator <<Fordsoll-Maior,,
FABRICAÇÃO INGLESA

Mais eficiência —  Maior rendimento — Mais economia
D IS TR IB U ID O R E S  E X C LU S IV O S  D A 

FORD M OTOR C O M PA N Y  LTDA.
Dasfenham, Inglaterra

BEZERRA & CIA.
Av. Rio Branco, 205 —  Natal

COSTA 
(Para os

A  Revista Marítima Bra
sileira acaba de publicar os 
relatóriog do capitão-de-fra
gata Carlos Almeida da. Sil
va e do Wanente coronel Or
lando Rangel sôbre as expe
riências da bomba atômica 
realizadas no atõl de Bikini 
pelos norte-a. ricancs há 
pouco menes dc ano e meio.

Ambos esses trabalhes des
tinam-se á leituisa d°s técni
cos m  parte relativa ás apre. 
ciáções de ordem cientáfioa 
mas não lhes f a l »  o encan
to natural de muitas páginas 
descritivas onde q leigo po
de encontrar o meio de com
preender o que'seja o empre
go da energia atômica iras 
.■moresas de guerra,

A  bomba atômica, arma 
que assegura êsse emprego, 
ainda não tem contada sua 
história. Podemos recolher 
sobre ela' apenas impressões 
a prime ra das quais seria 
a de uma ssnhcra na madru
gada de 16 de julho de 1945.

A  referida senhora guiava 
seu au.omovel, a duzentes 
quilômetros do local, em 
New-México, onde se fazia, 
debaixo do maior segredo, a 
expcriencia inicial da bomba 
atômica, e teve a sensação 
de ver o sol nascer e morrer 
bruscamente. O caso pare
ceu-lhe sobrenatural, tanto 
que saiu a contá-lo, possuid3 
logo do pavor de um castigo 
do céu-

A  segunda impressão do 
medonho engenho fo i menos 
imagjnana. Teve-a Hiroshi- 
ma, em 6 de agosto de 1945, 
depois de receber-jhe o im- 
pacio. Não perguntarieis a 
ninguém o modo como o fato 
ocorreu. Estes algarismos fa 
lam suficientemente: 66 mil 
mortos, 69 mil feridos e 60 
mil edifícios abatidos, abran
gendo uma área de quatro 
milhas quadradas. Assim, com 
o gesto simples de soltar de 
seu avião a bomba atômica, 
um hem em, pondo em jogo oe 
mistérios da natureza, ani
quila uma cidade e uma po
pulação. Eis o ultimo horror

REGO
“D. A.”)
da guerra, aquele a que nos 
achamos expcstcs em todos 
os continentes, neste mundo 
do homem em falência, per 
IJaver desenvohrtd© a civili
zação. E nem pôderia ser de 
outra forma a explosão do 
átomo causa tantas irradia
ções e forma tahios sub-pro- 
dutos radioativos que não há 
célula do sangue bestante fe- 
sistente para afrontá-la.

A  terceira impressão da 
bomba atômica fo i a de Na- 
gasaki, a três dias apenas da 
segunda. Não vieram ou'ras} 
porque o Japão, se rendeu.

Mas ficou no espirito do? 
norte-americanos a duvida 
sôbre o valer dessa arma 
fantástica aplicada contra as 
belonaves — aplicada, enfim, 
contra o doininío do mar pe
las forças navais.

As experienciaa de Bikin.’. 
veriam elucidar alguma coi
sa a êste respeito. Elucida
riam evidentemente muita.? 
coisas, que não foram nem 
podem ser reveladas. Os re- 
Laiórlos dos cficiais brasilei
ros, elaborados com minúcia 
e competência, a alcançam 
entretanto as conclusões es
senciais que »ão estas: os na
vios de guerra em operação 
ou nos ancoradouros devem 
di?peraar-se, para tornar 
maior o alvo e portanto me
nos exposto ás radiações; ob 
planos da superestruiura e da 
infraes.ru tura dos mesmos 
navios haverão de modificar- 
se, mais no primeiro caso, 
pana proteger sobretudo o 
pessoal, que no segundo, por 
já serem as couraças dotadas 
de resistências cujo acréscimo 
não se obteria sem o sacrifí
cio de outras condições.

Dessas conclusões entretan
to resultam, elementos indi
cativos tão numerosos, de 
resto proporcionados por 
certas provas das èxperien- 
cias de Bikini, que podemos 
conjeturar para as forças na
vais do futuro uma nova es
pécie de formação que asse
gure ainda no mar o seu ve
lho poder, criador de nações 
fortes.

A  eleição presidencial 
nos Estados Unidos

MARK SULU.7AN  
(Copyrigth rios “D. A.”>

WASHINGTON, via radio 
- Abramos mã0 de muita

Eita no.a visa efetu., um 
./.queijo jh: í-ó> jj/_/ia poli-

ciqeg eu ss-nopmi t°Çz!t 
eoa epcuicíp e noôamoo oui 

- 0 3  • je jq iu a p j ukauoo  ‘os 
-s jort o tsjno o euoiuotu v  
•spd °u nijepiimd-jajut eaij. 
xm  o case das prefeiiuras. 
mtes do plc.lb govemamen- 
al baiano, o interventor, sbo 
?pir?ção do gol. Dutra, en- 
gou as prefeituras baianas 
s par.ithJs vitoriosos nos | 
as respectivos municipios.
» modo que os udenislus 
ienes foram os primeires, 
overniamentaia” , d>i admi
ração publica. E fofam o- 

irr.es. O movimento' foi 
cluslvamenle baino e to 
ii nós, quo eicgiamog o Se*- 

1 do gM. Dutra — era de 
o uma saudavel experien- 

3 de p'.cififcação democrá- 
pais, a participar com os 

os — esperavamos que os 
ama'3 Estados seguissem o 
.esmo rumo. Espercu-se 
mito, até o desespero. Ain- 
a hoje, dois anos depois, 
:istem Estados não pacifi

cados.
As prefeituras baianas mar. 

:aram, de fato, uma especie 
ie  marco na evolução parti- 
ijaria, no pais. Criarant o 
primeiro desentendimento 
len ro Q. prepria UDN. Hou
ve insatisfação, queixas, rom- 
jji irj0nic s Qu-cií?0 irjc^arav^ s.

O que ha apenas
disalpar muitas duvidas; b - 
vou alguns políticos incon- 
fermados á penumbra. E dl* 
riglu, af.nal, o ambiente par- 
idario a uma incomoda, pru

dente cu forçada atitude d -1 
mederra. A  crise cresceu, de 
intermédio. O gal. Dutra fir- 
mcii-se no sentido do parar a 
inflação. Disse que não emi
tiría — e vem curanrindo a 
sua decisão. Mas, como não 
Pasta apenas deixar de emi
tir — o que é naturalmenie 
digna de registo — a crise 
ladeou o obataculo e conti
nuou. Qualquer dena de casa 
sabe. hoje, que a inflação 
continua — pois os generes 
dc primeira necessidade vol
taram a subir e a falar.

Nesse espaço, a UDN foi 
convidada não eficialmente 
ao governo Também o PR 
íoi convidado. O otimismo 
cresceu. Contudo, não havia 
iim programa minitno de go
verno; não havia unia obra 
de conjunto, Sdbemos que 
a’guns gnrves dfparlamentos 
governamentaig até se de- 
glad:am. Sabemos, enfim — ' 
não .'dixando naturaimente

Murilo MARROQUIM
(Para os "D. A .")

te ou daquele ministro e mes
mo algumas realizações indi
viduais elogiaveis —  que a 
crise não pende ser detida. 
O segundo ministro luiava 
em vão — aem plano conjun
to dc ação partidaria cu go
vernamental.

Ora, quando o PSD amea
çava explodir aqui e ali, atra
vés d? um arroxo persona
lista ou grupai de pessedis- 
tas em deputa de direção 
alguma; e outras honestamen. 
■<e pretendendo expurgá-lo 
dos elementos estadonovistas, 
o sr. Mangabeira voltou á 
procura de um governo inter- 
Furt:dario. Já havia obtido 
muito do gal. Dutra — tuna 
Constituição democrática e 
eleições livres a 19 de janei
ro. O gal. Dutra concordou 
c-nt que era necessário obter 
mais para o seu governe; 
Prestes e Vargas harmoniza
vam-se em ruidosa campa
nha contra a sua administra
ção por motivos diversos, 
mas com resultados idênti
cos. A  aliança de ambos em

C tempo encarregou-se de ( ac reconhecer o esforço des*1 das.

E, parisse, quando se espe
rava um novo governo, nas
ceu um novo ministro da Jus. 
íiça. Desejo entrosar, aqui, 
uma enquete que efetuamos 
sobre a crise politica brasi
leira e em torno das soluções 
para ela. Foi, de fato, o ma
ior, mais responsável e 'mais 
objetivo pronunciamento po- 
liiiico individual já observado 
neste pais, depois d13 2 de 
dezembro. De sorte que nin
guém ignora os males, e há 
um indice notável de acordo 
sobre os remedios previstos. 
O sr. Mangabeira retornou 
ao Rio e pôs mãos á obra. 
Todo o governo mineiro aqui 
chegou, mas, da primeira con- 
ferer.ciü entre o gal. Dutra 
e o governador .Milton Cam
pos, nada foi dito, além das 
habituais trocas de gentile
zas entre dois altos dignata- 
rios do pais.

Apenas o sr. Milton Cam
pes fez presente ?ío gal. Du
tra do seu plano global de 
governo. O presidente mos
trou-se ná uralmentc interes- 

São Paulo fez entornar o c o - i?ado insinuando que o plano 
po de apreensões injus.úíica- lhe servirá de importante

ma mensagem ao Congresso 
em maio de 1948. Ontem, 
contudo —  quando já se dis
punha a regressar a Minas — 
o sr. Milton Campos fo i le 
vado a um segundo entendi
mento com o chefe da nação. 
E os resultados doste são 
aguardados por'todos com o 
maior interesse.

Contra sua atitude ante
rior o sr. Juràci Magalhães 
declarou-me, ante-ontem, que 
se encontra com uma peque
na ponta de otimismo. O 
gai. Góis Mortfèiro, discreto 
do correr do3 entendimentos 
mas participando deles, espe
ra poder fazer um expurgo 
no PSD; o sr. Nereu Ramos 
resiste valentemente ao ex
purgo e até aqui está vcncen-

coiça que pede acontecer an 
te3 de realizar-se a Conven
ção Nacional dó Partido Re
publicano cm Filadélfia, no 
proximo mês dè junho, faça 
de ccnta que a convenção se 
(realizará na próxima sema 
na, e tentemos traçar embora 
em linhas muito incerias, o 
panorama de sua fase de a- 
bertuna,

Essa convenção será tanto 
mais interesante pelo faro 
do oferecer uma extraordiná
ria coincidência que segun
do acredito, não tem prece
dente na historia de qualquer 
dps dois par lidos. Os dois 
homeng que, segundo todas 
as expectativas, serão os prin 
cipais aspirantes á indicação 
de candidato presidencial no 
ano vindouro — o governa
dor Dewey e o senador Taft 
—  são os mesmos que o fo
ram há oito anos. Por isto,do- Um fator novo começa; 

aparentemente a surg:r, com a convenção de 1940 nes ofe- 
os indicios inesperados de rece um padrão para uma es 
vitoria do sr. Ncveli Junior, timativa < «Ie 1948. 
cm São Paulo. Em palestra j Mas a oincfldcncia nada 
com um honrado deputado 
o gal. Dutra afirmou, no dia 
seguinte á designação do sr.
Adroaldo Mesquita: “O Ne
reu é meu amigo, estou cer
to disso".

r T
! 5 •-

- a i
I subsidio! para a sua próxi- j

’ r  am efeito, de roanei- 
•D.iiuma se segue e, qua 
>deria dizer, não é pro- 

•. avel, que a convenção do a- 
"O do 1948 siga o curso <|a 
de Í940. Na de 1940, nenhum 
dos dois lideres logrou alcan 

E’ de fato o que posso in- çar maioria de vblos e  os de
formar, com honestidade, fu- legados voltaram-se para 
gindo á fáceis especulações WendelI L. ^.illkie. figura, 
sobre programas mínimos e realmente, sem proeminencia 
reforma eventual de Ministe- WB Çue obtivera, no primei 
rio. Os entendimentos conti- ro escrutínio, poucã força, 
unam* (CoBtiou* s t  4* p * fia «)
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A  sensibili
dade m os
covita

<Pe um observador social)
O governo de Moscou não 

quis tomar conhecimento do 
protesto do governo brasilei
ro, porque o mesmo estava 
redigido cm termos grossei
ros. Depois não quis tomar 
-conhecimento da noía refe
rente á ruptura de relaçõoí 
pelo mesmo motivo.

A  cortesia nas relações in
ternacionais foi sempre da 
tradição ilustre da dipionta- 
cia brasileira * E eàsa trad ção 
é de origem temperamental. 
O brasileiro foi sempre cor
tês por temperamento'. O con. 
de Kesserling o considerou 
um dos homens mais delica
dos do mundo- Aliás, como 
povo evolúido, tinhamog dc 
ser assim. E cs nossos re 
píesentantes, nos congressos e 
convenções internacionais, 
quando se di-cutia assunto da 
alta monta e interesse de vu>. 
to, sempre se mostraram ccm 
elevação, sabedoria e delica
deza, desde o primeiro Im 
pério, com o barão de No
gueira, áié a Republica, com 
Rio Branco, Nabuco, Rui Bar
bosa e Aíranio de Melo Fran. 
eo.

O mesmo não pode dizer a 
diplomacia russa, formada na 
improvisão revolucionaria, 
cpm o espirito da violência, 
com o habito na luta pela 
força, pelo aproveitamento, 
sem cscrupulo, do fato con
sumado.

O comunismo, procurando 
subverter a ordem das coi
sas, pela ordem dos povos, 
féz questão de criar uma di
plomacia diferente. E fez 
questão de assinalar até em 
ltwíoe d.e -SfapagÃadu, que 
essa diplomacia era uma re
pulsa a velha Europa. O di
plomata devería ser um ho
mem de luta, destituído de 
escrupuloí capaz de provocar 
como provocou no Chile, abu
sando da hospitalidade que 
recebia, focos de revolução 
no pais em que era acredita
do .

A  delicadeza, como disse 
.de uma feita o praprio Lsn:- 
ne sío reprovar alguém que 
acariciava a cabeça de uma 
criança, é um sinal de fra
queza que, por isso mesmo, 
se incorpora àquela formada 
tnadicionalmente n0 hábito 
burguês. E o memento, para 
Moscou não é para delicade
zas, para tolerâncias, para 
compreensão. Mas é p.cra sa
cudir o mundo nas bases de 
tua velha ordem, por tedos 
os meios, por todos cs pro
cessos .

A  atitude russa- que refle
te a brutalidade cinieu dos 
dletentores do poder soviéti
co, não tem, portanto, ou ro 
sentido senão esse de destruir 
a cordialidade internacional e 
prosseguir, ccm essa destrui
ção, enquanto puder, na 
guerra fria, que ele arquite
tou contra a civilização.

DIAAIC Z>2 XATAL
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Informações
Mieis

FARMACIA DE PLANTÃO

Farmacia Maia, à praça 
Sete de Setembro — C, Alta.

Farmacia Navarro, á rua 
Amaro Barreto — Alecrim . 
FILMES DO DIA 

REX — A ’s 15,30 e 19,45
— “O Roubo d-a Safira India
na” .
1 Preço Ür$ 6,00

S. LUIS — A ’s 15,30 - 19,30
— “Demonios do Circul0 Ver. 
melho” , seriado e o comple
mento: “Apariçã© Sinistra'

Preço: Cr£ 3,60.
S. PEDRO—A ’s 15,30 e 19,30
— "Tarzan Contra c Mundo” 
com Johun>" Woissmuller.

Preços Cr$ 3,00
CINE ALECRIM A s

— A ’s 19,45 “Fugitivos do

O PORTO
Entradas: hoje, o “Comdte. 

Ripper’’, do norte; o “Pará",

PETEBIStÁS INTERItOa I 
PEM COMÍCIO PES- 
S EDI S TÁ

CURITIBA, 13 (M .) — O 
comicio pessedista que ia rea
lizar-se em Santo Antoniu da 
Platina foi interrompido cm , 
virtude de terem os petebis- I 
tas e republicanos invadido 
a praça, soltando foguetes e 
usando buzinas de automó
veis e caminhões, o que pro
vocou a dispersão do povo.

do • sul -o caigueiro Piran- 
gi” , do sul.

LOIDE BRASILEIRO — *
O jpáçjktíti- R o d r ig u e s  
Atve “ t;atra do Rio a 17 seu 
du aqpL esperado- a 24. Prós 
ségíura p n Belem e esca
lar- *

— Procedente de Belem. 
entrou em nosso porto, hoje 
peia manhã, o "Cmd e- Rip- 
per” , daqui prosseguindo pa
ra o Rio e escalas.

— Deveria entrar ho’c ã 
tarde em ncss0 popto, o pa
quete Pará, precedente do

Rio, zarpando daqui para. Be-, 
lem e escalas.

—* O “Inconf.dente" é es
perado a 23. Retomará daqui 
escalando em Cabedelo, Re
cife, Maceió, Rio, Santos, Rio 
Graude, Pelotas c  Porto Ale
gre.

O cargueiro "Rio Guaiuba” 
saiu de Pelotas, sendo aqui 
esperado dia 25. Retornará 
ao sul, eseaiando em Cabe
delo. Recife, Maceió, Rio 
Santos, Rio Grar.de, Pelctas 
c Porto A legre.

COMPANHIA COSTEIítA

— De Porto Alegre saiu 
em demanda dos portos do 
norte, o paquete “Rapé” , sen
do esperado aqui d La 13
Prosseguirá para o norte até 
Belem e escalas.

CIA. COM. E NAV. —
— Está sendo esperado a 

20, o cargueiro Poti, do sul, 
prosseguindo até Fortaleza.

— Procedente dc Po ro Aie 
gre deveria entrar, hoje á 
tarde o cargue:r0 Piíangi, 
trazendo para nossa praça ar. 
rez, feijão, carde de porco, 
suco de uvas, vinho, cbras de

VA I REIVINDICAR AS
TERRAS DA ANTIGA
CAPITANIA

BELEM, 14 (M.) — Está 
causando sensação, nos meios 
forenses a noticia de que o 
sr. Maciel Guerreiro vae rei
vindicar em Juizo a posse de 
toda a antiga. capitania do 
Cabo do Norte, hoje compre
endendo as ricas terras do 
Oiapoque. Essa capitania foi 
doada, ha mais de 3 séculos 
pelos reis de Espanha e Por
tugal ao capitão-mór Bento 
Maciel, do qual o sr. Maciel 
Guerreiro é descendente. Já 
foram extraidos os necessári
os documentos na torre dos 
Tombos, cm Lisboa.

Constituiría,..
(Conclusão da Ia Pagina)

ios em curso, £ ' natural as
sim que haja alguma demo 
ra. O que há, realmente, é 
cerlo nervosismo na opini-sc 
pubiica, oriundo da crise di 
confiança que cada ves mais 
ss acentua em todo o pais, > e 
qus por isso mesmo exija 
dos grandes partidos íuicio- 
nais a i maior presteza em 
coro-id orar q assunto, aíim d® 
que possam ser encarados, da 
maneira positiva, cs grandes 
problemas brasileiros". Disse 
que espera para breve conhe
cer o pensamento do PSD e 
das demais cçrreutes, em 
torno dc acordo, proporcio
nando ao general Dutra o 
apoio solido e gerai do que

necessitai para a sua cbra ad 
ministraiiva, que virá tara- 
oem conroiidar o tiabalho pe 
restauração da nossa vida d®- 
mccralica. Informou que par- 
maueecrá nc Rio até que se 
concluam -t:s conversações em 
curso, o tem estado estudan
do o procurando solucionar 
os varies problemas admiihs- 
Aiarivos da Bahia, os quais 
dependem porém <}e elemen
tos federais p de alguma for
ma, estão relacionados com 
rerviçes, cujas providencias 
precisam ser assentadas I030

SENSAÇÃO EM MACEIÓ’

RIO, 14 (Meridional) — In
forma-se de Maceió que um 
fato vem causando sensação, 
nesta cio ade. Trata-se do a- 
parecimenlo de uma imagem 
de Nossa Senhora das Gra
ças dentro de uma garrafa 
com água benta, na residên
cia do operado Salvador Ro
drigues, a qual sa transfor
mou em um centro de visi
tas dos moradores locai-,
- - — 11 a

Inferno” .
Preço único: C i•' 3,00. 
POPULAR - A ’s 15,30 e 

19.30 — “Guelra na Yugosla- 
via” .

Malinée, CvS 1.40.
Soirée, Cr§ 2,40. i

TELEFONES UTEIB
Cruzeiro do Sul: 1168. 
Assistência Publica: 1021. 
Pronto Socorro: 1120. 
Reclamações de Telef.: 03» 
Reclamações de 'Luz: 1441, 
Saneamento: 1293.
Policia: 1125.
LAB: 109D.
Panair: 1039.
KLM : 1196.
Bntish S, American: 1933-

i t f f c  1 ■ a-ort.-Ra 5-
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MOOREMcCORMÂCK

“ .MESTA VICTORY” — Esperado a 23 de novembro, carregara para Nova Voik 
TROXIMAS SAÍDAS PARA NOVA YORK 

"BEATRICE VICTORV” — Sairá de Nova York a 28 de Novembro

cobre, peças de madeira, etc- 
num total de 1.295 volumes. 
Daqui irá a Macau o Forta
leza .

MOüfíE MAC CORMACH 
Chegará provavelmente 

clia 26, vindo de Nova York,
o mixto “Mesa Victory” . 
Dr.qui retornará ao porto dí-
o r ig em .
PRÓXIMAS SAÍDAS DE 

NOVA YORK
— O “Auniston Victory” 

saiu a 22 de outubro para 
portos brasileiros.

— O “Beatrice Victory”
sairá a 19 dc novembro.........

— O “Hunster Victory” 
sairá a 3 de dezembro, todos 
para portos brasileiros.

DET FORENED SELSBAK 
— Está sendo esperado aqui, 
amanhã, de Nova York, 
o “Alabéma” . Daqui seguirá 
para a Europa- recebendo 
carga.

THE BOüTII L1NE —
Chegará na 2a. quinzena dc 
novembro, procedente de 
Antuérpia o vapor “Sussex 
Trades” . Carregará em nosso 
porto para Nova York.

— Está sendo esperado a- 
qu:, d.a 17 de novembro, o 
“Benedicl” procedente cta In
glaterra. Em nosso porto, re
ceberá carga, para os portos 
de Londres e Antuérpia.

Representante no Rio Grande do Norte: 
GERALDO  BUR ITI ROM EIRO  

Travessa Aureliano, Z\ N A T A L

Copjfíighi da w1 
•  The H M  rWHlABDfln

1. . que a correnteza do rio
ate Amazonas é tão forte 

que as suas aguas avan
çam no mar até 30 quilô
metros longe da costa.

•. que, dos filhotes saWos 
do meio milhão de ovos 
postos por um só cama
rão no curso de sua exis
tência, só sobrevivem 
dois.

3 ...que, nos Estados Unidos, 
é proibido vendesse ao 

publico carne fresca; e 
que, ali, toda a carne ex
posta á venda tem que 
passar alguns dias em 
congelamento.

4. que, embora uma crian
ça nasça com os olhos cs 
curos, poderão deeorrer 
dois anos ou mais antes 
de manifestar-se neles a 
sua cor verdadeira, a 
qual poderá ser até mes
mo azul.

5. . que, através dos mais pos
sautés telescópios de que 
hoje dispomos, a Lua é 
observada como se esti
vesse situada apenas a 50 
mitlias da Terra; e que. 
se um objeto do tamanho 
dc um dirigível se esti
vesse movendo sobre a 
Lua. poderiamos observá- 
lo perfeitamente com os 
nossos grandes telescó
pios.

6 que o Sacro Colégio do* 
Cardiais, da Igreja Catu- 
liea Apostólica Romana, 
compÕe-se de 6 eardiais- 
bispos, 50 cardiais-padres 
e 14 cardiais-diáconos: 
mas que este numero 
nunca está completo, a- 
lim dc que fiquem sem
pre disponíveis alguns 
postos para as persona
gens eclesiásticas do ele
vado mérito não sejam 
forçadas a esperar que a 
morte lhe deixe livre um 
assento naquele alto ce- 
naculo.

Festa da 
rainhafno 
“ Alecrim
Clube”

Está despertando vivo in
teresse o babe que o “Ale- 
crim Clube” promoverá 
em seus salões, na noite du
amanhã, 15.*

Som nenhum favor, tor- 
ucu-se 0 Alecrim o bairro 
“Ladèr” desta capital. A  
intenisdade do seu comér
cio, sua população e sua 
vida social, hoje, formam 
uma das principais colunas 
que sustentam 0 progresso 
de Natal. Quem acompa
nha o desenvolvimento do 
nosso cidade, não pode dei
xar de reconhecer no “Alc- 
drim Clube” o ponto de 
convergência do que há d® 
ma:s seleto no meio social 
ulecrínense. E á por uma 
dessas razões que os salões 
do elegante sodalicio da rua 
■Presidente Bandeira se abri 
râo, em a noite de amanhã, 
para eleger t> ccroar a sua 
Rainha.

o  p-oito será movimenta
do ' e m eressante, pois ca
da eleitor deverá arregi
mentar os seus elementos 
em favor de sua candida
ta.

Nessa noite será executa
da pela orquestra d0 salão, 
em primeira audição, a vai. 
sa denominada “Rainha da 
Festa” , da autoria do musi- 
cista conterrâneo Tonhéca 
Filho, cm homenagem á 
eleita dos alecrinenses o 
que marcará, oertomente, 
mais uiu acontecimento so-
<” al da cidade.
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Crônica social
VE&PERAL DE VERÃO

i Palmyra W anderlej

E' o nome sugestivo c co
lorido, ({a quermesse <le sa- 
bado, em beneiicio das cre- 
anças pobres i do Hospital 
"Miguel Couto", a realizar- 
se no Aérc Clube,

Vespsrol de Verão!. . .  Na 
icgueua da tarde tropical, a 
hu branca da esfrela Vesper 
oscila dentro da lanterna da 
tarde iluminada, a Hora pie
dosa da Ave Maria,

Vesperal d® Verão!... dá 
que narsM na dança da côr. 
na pescaria de i^ias, num 
lagc- pottiqrcmo; dá que pen
sar numa quermesse musica
da dos sinos, no Ançclus dc 
adeus, da tarde linda. , 

Vesperal de Verão!.. . lem
bra uma barraca de sol or
namentado de acacias ama
relas, Operando «o carro ri- 
tarde, *  Vendeuse rainha, 
trazendo no manto da mi! 
côres do crepusculc, a flór de 
piara da Estrela Vesper.,, 

Bemaventurados > os que 
choram porque r-crão conso-

vessas almas, numa encanta
da Vesoeral de Verão,

Carlos,

ANIVERSÁRIOS 
HOJE 

Senhores ’
Pedro Francisco 

m-torista üu CtEI.
Senhoras

Vand a Fernandes Gurgel, 
esposa do sr.' Manoel Gur- 
gtl, elemento de destaque 
em nessos círculos economi- 
ccs, presidente d » Associação 
Comem.al e direior-presiden- 
te do Banco do Rio Grande 
êo Noi -O.

— Heioòia Menezes Santa 
Rosa, esposa do sr. Januarlo 
O anta lios a, func.onario dos 
Correios c Teiegrafos. 
fcenhorilas

Zeneiüe Gaiiza, filha cio 
sr. Sebastião Gaiiza, ciassi- 
t C-dor dh íirma S. A . Whar- 
U.n Pcdroza, e de sua espo
sa d. Marm Cacho GaLza.

-daria de Lourde* Fer- 1 Il? gg reDt,̂ e é o do general 
rsira, profefssora nesta c«ipi-( Dwigth. Eisenhcvér. Mas Ei-

„  1 senhcwer não seria um W.ll-

Porqire o povo prefere s FARMAGIA SANTA CR UZ? 

PâULO MESQUITA
ferragens em ^era?, material para construções, artigos sa» 

nitarios e instalações eletricas 
FONE: iolG Ruc Dr. í»arata, 221 — Ribeira

Secção religiosa

ÜUL c án cs Estados Unidos

EVANGELHO DE DOMIN
GO: XXV DEPOIS DE 
PENTECOSTES (V I 
APO'S A  EPIFANIA) 
MATEUS, 13, 31 a 35.

tempo. 3 ' uma comparação, 
uma analogia desenvolvida, ® 
expressão simbólica d® tuna 
verdade ‘ religiosa. Se ainda 
hoje, em um ssculo que mal

Prcpôs-lhes mais outra tem tempo para respirar, gOs-
..arábola, dizendo: O reino lamc-j quando em áridos d̂ 8* 
^os céus, é semelhante a um cursos, algumas comparações 
jrão de mostarda, que um são intercaladas- que dizer d ° 
ornem tomou e semecu nç
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quer, na verdade reiativairen ’ escrutínio 
te pouco conhecido na con
venção, no partido ou no pais 

Agora, poder-se-á, sugerir 
que no proximo ano, Taít e 
Dewcy repetirão a cena, is
to é, que nenhum des do s 
alccnçará a maioria neccssy- 
ría e, para usar da expres
são da política, “cada um ma 
ura o outro”, a a convenção

rbiii

se voltará para outro \V;ii- 
kic. Quem seria o v illk ie de 
1948? Um neme que fraque:.

Uai
Crianças

Irmn filho
lados. Vem da montanha d a ' Seabra de Melo. 
Bemaventurança a voz riulci*- 
sima e milagrosa do Nazare
no, ecoando atra* das nuvem ‘ 
de Uuilçs séculos.

bemaveníurada, seja a co 
missão promotora da Vesp i- 
ral de Verão, pelo ;»eu septi- 
menlo sagrado, que unge jí-s

■ kic, n.; sentido de ssr pouco 
do sr. Isaac ecnheci.jo no pais, ccrao era

rate. iC .iavi tas uns. 
tancias ca superíirio ha real- 
n-eníe algu fundamento 

irf

— Ivan, £ilhj> do sr. Age
nor Barroca e d® sua espesa 
d. Neuza Beznra Barre ca -

—  Roberto Luiz, filho do 
Sr.' Jesse Caié, procurado 
fiscal do Es indo.
NOIVADOS ,

i.lera de quq 0 Sena- *
a it e o governador-Da
rr-aSatão um ao outro” 
nvenção se coijai á para 
t . tius .

nas
ções s:gu n'.es, para 203, 
212.254 c' 377. Oro i»i_iriameri- 
:e. esse progresso firme 
constante cievia terminar pe 
la jndiioçãj de s a nome.

■Ma*. á medida qno crescia 
a votação du sr. TafC cre--i 1
cia ainda mais a dc sr. W ii! 
k e. Começando com 105 v>-- 
t( s no prime'ro cscro inio, a 
vp' ?ção deste, foi sub ndo na 
ra 171, 25&.3Ü3, 42U. no sex
to- escrutínio, para 659, <3 que 
era a maiorta.

Pa--sanei o de 1940 para a 
próxima convenção de 1948. 
alguns iideres e observado- 
a .( der interessados do parti 
do tem -m mente um qua
dro extrememento incer e 
de primo ra Votação: ela é 
ira;!o suic-ita a alteração.

• rnau augurio. Se qualquer 
vota- , d des for aumentando firme

mente, de escrutimo para es
crutínio, isso estará prova- 

1 mente, apontando para a 
oria, se bem que tenha ha

Prc-meteram-se cm
um encantamento espiritual, i men e, nes caoioal

casa-
3 <t i-u

a quermesse de sabado. pre
sidida pela crepusculsr <:.i 
Estrela D'A!va.

Rqmaventura sêja ^eíectre- 
lo de almas piedosas que 
ccmplclam o encarno da vi
da de 1 familia. derramando, 
rum ixansbordamento do 
amor, as gdtas d® óleo da 
santa anção da caridade, no 
queixtune d » crea îça sem 
berço, zeslizandp uri* Vespe
ral de Verão, qnr- é umu 
quermesse d® amor.'

Senhoras promotoras da

10 do corrente, o  sr. Fr::ue-S- 
co -Eduardo Costa, escriturs- 
nc da Repartição dc Sanea- 
.ucnio de Natal, com a sria. 
icrczmha da Camara Gois, 
. -nCíOnaçia do Dtpor.aipoti- 
,o do berviço Publico e filha 
dp sr. Almir Carvalho de 
Ao s, já falecido, e de c\.

do g sá da CStiara Gois.
Os noivos têm recebido 

mu» os cumprimento» e 
Dem reiacicnados em nosso 
meio Bocia..
N JPCIAS

Realizou-se domingo ulti-

O primeiro escrutínio pede 
ser um sinal embora não 
conclusivo. Porque, nos pri- 
rraro- eserutinies das con- 

j-; -"-offjj- o i  1' o • c ■., - ume de mu. 1.»1
:cczsso çj»i convenção -.-de! d-.-c^/çoes c.“ Estadas vo a r  
o;0. No prinu ro escrutiniej em -eu ; Í9R 3 pr- ddeooc. s 
sr. Dewe;- ts-vc uma gr-.n! :cmü gesto de cortezia ou 
• vánmgem: uvc- a seu, ía- i-orque ergulho bairrista ca,

. j  ainda pela iceia dos escrutl

ido exceção a esta regra, 
f mo no caso do sr. Taft em
D4Ú.

Entre os lideres do partido 
ouve-se frequentemente a 
• redição de que. no ano vin
douro ,os Republicanos não 
iarão, “outro WiHkíe” . Mui
tas das possibilidades do pro 
ximo ano, como o sr. Stassen, 
o sr. Vandenberg e outros, 
são, reconhecidamente, lide
res do partido. Uma virada 
oara qualquer lider reconhe
cido do partido não seria 
‘fazer um novo Willkic” .

PROJETO SOSP-E REMUNE 
RAÇAO M ÍNIM A DOS 
JORNAT ISTA3

RIO 13 (Meridional) —

festa ide s&badc! ?Ia 'az do 1 rn0j ila res.denc.a dn ^r. Àn 
VOSSO espelho encontrará», cor | tcr> Q M gucl da Sllva á raa
lamente, um uevo encanto no 
vosso tosto, uma luz muile 
mais suave o muito mais ter
na no vesso clhar, uma do
çura muito mais carinhosa 
na vessa boca. Enfim estais 
muito mais belas!...

E' a caridade que ameigou 
a vossa alma, estilizou o vos
so encanto, mobilizou a vos
sa graça, a serviço da humil
dade sofredora, num manda
to evangélico da figura apes- 
tolar de um grande medico; 
num d®:® imperativo das 
piedosas Irmã» j de Santana 
que deixarem as promessa^ 
douradas > do inundo, pele 
queixume dos que padecem, 
numa renuncia total do hon
ra» e bens. pelos amor da 
proximo. VÓ9 extraístes dos 
encantos da vida social, a pie. 
dade pelo sofrimento íflots

Cambonn, 772, o enlace ma- 
trimonial do sr. Helio Mar- 
,ins de Carvalho com a sifa. 
Maria do Rosário Oliveira, 
:.lha cio cr. Fn.nci&co Au- 
gusio etc Oliveira, funcioná
rio da Prefeitura de Nova 
Cruz, e de sua esposa d. Ju- 
Le Rcçlriguea ‘ de Oliveira. 
Scr-riram de padrinhos, por 
parOe do noivo, 0 sr. Anto- 
aio M guel da Silva e espo
sa, e per parte da noiva, o 
enente Fehpe Soares dc Me
io e espesa.

Nesta cpurtunidade, foi ba- 
tizadti a interessante garota 
r»uc.a Maria, funa do sr. An- 
ienio Miguei da bilva e dc 
d. Mana Conceição da Silva. 
Foram seus padrmho» d sr 
José Felix Ccutinho e cs 
pesa d- Maria de Lourdos 

i Cimtinho. Mons. Alves Lan
dim foi o ofxiante.

-. or 360 delegados, num to- 
tai cic 1.000. O sr. Tai. eve, 
tio prime:ro oscruihno, a;:, 
nas 129. Uma tão grr.ná? 
diantj.ra 40 sr. De\ve> devia 
ncafmalmente, lavar a ndiea- 
ção cie seu nem?, c: no can- 
d'djbto presidencial. Mas n • 
scgrndo, perdeu íorçaj des
cendo para 338. A  qu.-.ia en 
tíe-mau augurio, porque, se
gundo a psicologia i j5 _on- 
venções e pelo ente
presume-se que, quan io  o 
candidato não icgr aumea- 
àr sua votKçâo em cada no

i meíite. o projeto dispondo ?o-
• bre a remutieráçír - min ma 
j dos jcrnalislas e j« tedo c 
j Bras l. As emendas ao pro
• ieto- que rinham parecer fa- 
' voravel, foram a. f'ovadas c

as que tinhpm parecer desfa-
vi vavel, ferrm rejeitadas. O

, pi-ojeto será enviado imedia- 
: ds 13441 hou\e auatorzu _ .‘  . . taniente ao Senado c sera

n:cs ubssonentes, 0 filho
1:1 a tornar-se 

..j p. s r :l:dade real. Pa- 
. exemplificar, na ecr -en-

40 exicru^inio, cs p pt .lida 1 
s^a “ chance”. E assim ioi 
No terceiro escrutínio, o se
nhor D:\vey ca u mais, no 
quarto ainda mais e, no quin 
to, .0 numero de votoE a seu 
favor era uma derreta, ape
nas cinquenta e sete.

Muito diferente íoi a sorte 
do senhor Taf . Começado 
cem 129 vo ‘cs no primeiro

nomea Yvf&dos no primeiro 

o.cruiiuo.
Em circunstancias ordiná

rias, se 0 segundo cscrutm o : 
que gcralmenie da o sinal. Fo 
de r? presun r que 0 sr. Do/ 
wey e o sr. Taft contaião a- 
proxi ma&atnfente r ni u mes 
úio numero dc ddegades, cer 
a tie 300 cada um. Se acon 
cer que ambos se saiam com

algo qne Sc aproxima dessa 
força na prime ia votação, 
esse caso tema impor.ancia 
dois fatores que são na rea
lidade urr» só. Serão os dele
gados de Dewcy ou os de 
Taft os que terão mais for
ça <je ccr .íncia? Se qual
quer de t lado» ca r  em qual 
quer eacrul mio. será isso

C O N I T  E

debatido em dircussão u:tica

O INDUSTÃO GUEF. IR 
PARA O CONSELHO 
D ESEGURANÇA

LAKE SUCCESS, 14 (UP) 
—  CCnforme estava previsto- 
a representar, e ir.du', sra. 
Vijaya Panait anunciou, ofi- 
ciaimente, que o In des tão 
pretende ser eleito para o 
Conselho de Segurança, na 
■aga da Polcn a.

-eu campo; é a menor dentro 
.s sementes; mas depois de 
.cscida, torna-se a maior d25 

ucrtaliça-, e faz-se’ árvore, 
de serte qua as ave» do céu 
vêm habiiar sôbre os seus 
íamos.

Disse-lhes ainda outra pa- 
-ábola: O reine d»s oóus é 
semelhante ao fermento que 
uma mulher toma, e o escon
de, em três medidas de fari
nha, até que o isde fique le
vedado. lo,las estas coisas 
disse Jeras ac- povo, em pa
rábolas; e não. lhes falava 
sem parábolas, a fim de due 
sé cumprisse o que estava 
anunciado pelo profeta, que 
diz: Abiirei em parábolas a 
minha fcôca, e -revelarei coi
sas que ficaram pcultas des
de a criação d omumlo". 
JOMENTARIO

Reslmenie, a parábola não 
é p. ferma mais rapida de se" 
ministrado o ensino. Exige 
reflexão e, portanto, pede

-•j»
fala, muitas

OUÇAM
Diariamente

Z
Y

6

EMISSORA
ASSOCIADA

i-VISO A  CONC JRRENTES 
AO CONCURSO PARA 
AGENTES DE 
ESTATÍSTICA
A. Inspetor ia Regional do 

Estatística está convidando 
os srs. Eliezer Nobrega e 
José Rozendo do Amaral a 
comparecerem á seda da mes. 
ma repartição, com a maxi- 
ma urgência, afim de com
pletarem as suas íichPs èe 
inscrição ao concurso de 
Agenie Munic pal de Estatis- 
ica. seb pena de seerm as 

mòsmas canceladas.

palestinerfee e ds tq3o o ot\- 
ente, com a tendência alt&- 
mente desenvolvida para a 
forma ,-ensivel e a mulliplict- 
dade dos gestos e palavrtas 
alíüonantes?

Nosso Senhor 
vezes em parábolas, pois era 
0 gosto dc audiicric cue mtfi- 
to mais que nós, compreen
dia seu significado, hoje para 
um sspirito desprevenido, um 
pouco veladc.

O material a ser utilizada 
nas parabolas, vem do meio 
em que vive o Mestre. Em 
cada ca^a, prepara-se o pêt
necesser:/) ao gasto disxiw.. 
Esse (rabalho é um espetácu
lo per demais familiar. A  
mostarda, principalmerL* a 
da carcrcs pretos, atinge t »-  
ric- metí os de altura no *a* 
gc tio Geiicsaré. contraste i»eaa 
Irisante com a insignificância 
da semente. Se c  Mestre f i 
lasse entre nós, talvez se ntt- 
lizasse, em idêntica conspi
ração, do eucaliptus. A  e«- 
.neate e o fermenta paxoc-em 
moitcs, sem vida - E, erttr»- 
-an‘-o, que maravilhosa exu
berância ae vigor e vitalid®- 
de. -isEim *o Igr oj0 Católica. 
Oe insigiilíicãnte, iluminou o 
mundo — quando este foge d * 
sua influencia salutar, «ía  
tem meioç de converté-Ia. A  
inell r prova du asserção ó 
olhd. c.s frutos da Ação Ca
tólica. E' a imperecivel ener
gia do Catolicismo. »

Pe. E. S.
» i  ■*

NOTICIÁRIO
Ordenação Sacerdotal. JS* 

pxoxim, domingo, desenrolab- 
se-ão cm nossa Catedral, es 
belíssimas cerimônias da.Or
denação Sacerdotal de 3 Dfe- 
conos, Emerson Negreircc, 
Umbertc Gambaxra «1 Jo&) 
Acuino.

Grande .significação teni 63. 
se ato para tedos cs católi
cas, pois sentimos acentaeía
carência d© sacerdotes.

humildes, unindo ao brilho
H ^  • , ,1 (NASCIMENTOSde vossaj jrms, a doçura dei» nlrt ia 19. rArs

Convidarr.us o Sr. JOSE' PA LH A N t 
v;or da Carteira Profissional n° 8383 a 
nosso Eserit6: l j  á rua do S.rl, 1G2 — 1° an ui 
\TP.10  de 8 dias a cóntar da pi'esentc data, sob 
missão por abandono de emprego.

Natal. 12 de Novembçü de 1947. 
p.p STANDARD OIL COMPANY OF 
João Ribeiro dc Mazalliáes

FILHO, porta
rcrcntar 

ntro do j 
de- 1

1 R A S IL

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Eteivino Cunha
(Especialista)

Cu^so de aperfelçoamçnto no 
Rio de Janeiro e São Faulr 

Doenças de senhoras — 
Partos

Ondas ultra-aurtas, bisturi 
elétrico cletrocoagulação. ctc, 

Ctncer — Tumores; 
Consullorio: Fu a Cel. Boni

fácio; 22 — Fone* 16-82 
Consultas: Das 15 h r.is em 
diante, exceto aos sabados. 
Residência; Rua Joaquim 

Manoel, 5SÜ — í*«tro- 
polis —- Natal

DR JOSE' CUTRIM
CLINICA MEDICA —  DOEN

ÇAS MENTAIS 
CorTtdtorio: Praça A.ugusto, 

Severo 250. sala 113 
Horário; Das 15 30 em diant®, 

D'as» 2as , 4as. o 6as. j '  
Ro4id»h*iat Á v . Marechal 

Hermes da Fonseca, 498 
Talefones: 1105, 1034, 1285,

ramais 218, 218 e 129

No dia 12 do correnie na> 
:eu Nia Mar.n. filha do casa' 
ir .  José Fernandes, doputa- 
,Io estadual, e Lind^lva Fer- 
aandes. A ' de! ivrance ocorreu 
13 residência do casal, á rua 
-‘'•inersa Isabel, 603.

Uuçam Z iii-6  
Radio Potí j 

de Naíai j

MINISTÉRIO DO TRABA
LHO, INTD.USXRL\ E 

(OlViiiRCIO

Aviso, ao Comercio

A  Dc-legaeia Regional do 
: abalho avisa ao comercio, 
t-, em vista de deíermina- 

ão do sr. Ministro do Ti-aba- 
, - irá permitido o funcio- 

imenío do comerqio e das 
ndustrias de convinienciã 

’ca no pr zJmo dia 15 — 
lanhã, =.fé áa 12 horas,

Cinema REX
A partir de amanhã em matinée e soirée 

\ark Cíablc voítou e Greer Garson o 
conquistou em 

“A V E N T  U  R A ”
r-rcif, v  a grande aventura de um tur 

'UfcrHo am or. em qüé há sorrisos, liá 
risos e Iiá lagrim as! 

erci.; Claris filabe  com Oro (ia rson
nos braços! Oue sensação!

Visto — Em 13-11-47

IAníenio Rodrigues da Costa
Delegado Regional

Hoie cr;'1 iiKlt> *ce c
O ROUBO 1

IN D IA N A

soM -ee
t h' 1 O  \I I  í u. V

tn

v *>i~o matinal ás 9l/2 
Oáserhó' - .JõrniHS = Short?

Cinema 
HOJE 

\ metro iu 
com

T ARZAN

ÃO PE D R O ”
— em soi* ée 
r-' . i í - oie sensacional 

ohnm YVeissniuller 
CONTRA O M UND O

Amanhã haverá matinée

kLUOl- A “BOA” c não viu o 
poste!? Nüo faz ínuBCelol tira ‘ 

lógo a dór. Confusões, luxações, 
ontorses (ninu geito), dores remnáti- 
cas o nevrálgicas, enconlrani pronto 
alivio com fricções do Gelol. Após 
a prática dos esportes, uma fricção 
com Gelol cstiunüa u circulação e 
retempõra os músculos fatigados.

A DOft LOGO PASSA 
QUANDO SS PASSA

G E I Q U

t UM M tC P V tO  D O  t A lO R A fO lt lO  U C O S  D t CACAU XAVIC8 t. A.
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Amanliã. o eBassieo ABC a Amei iea
Grande espectativa 
em torno do prelio
Rubros e abscedistas vão ao gramado 
cheios de confiança-Os quadros
, America e ABC 'realizam 
amanhã uma das maiores 
partidas do campeonato na
ta ler) se de futebol de 19"47.

E’ derbi do soccer local, 
ccmo sempre movimentando 
a grande massa de torcedo
res, para os quais um ABC 
x America jamais perderá 
aquela denominação muito 
justa de clássico dos clássi
cos.

Amanhã, mais uma vez, co
mo dois gigantes estarão ru
bros c abecedistas disputando 
palmo a palmo as honras da 
tarde. E ontem como hoje 
ninguém pode dizer qual de
les vencerá. Uma aparente 
desvantagem num ou outro 
adversário não oferece base 
a conjecturas, quando se sa
be que os 22 disputantes dão 
todas as suas energias em 
jbusca c»a vitoria, suprindo as 
vezes com o entusiasmo e o 
jirdor empregados as defiei 
encias técnicas.

Pa o choque de amanhã, 
ambos se apresentam bem 
preparados do ponto de vis
ta, técnico e fisico.

O alvi-negr» sente-se capa
citado a realizar uma de suas 
ímelhores atuações, contando 
com valores do naipe de Bra
sil, Gageiro, Arnaud, Doqui- 
nha, Jorginho e Ticíão.

O grêmio rubro não obs
tante haver lançado mão de 
quatro elementos da equipe 
de Aspirantes está absoluta
mente certo de cyae fará uma 
luta de igual para igual, não 
temendo derrotas; Ao lado 
pois de Vavá, Aládio, Rena
to, Natanael e Barbosa, joga
dores sem duvida mais expe
rimentados, elementos com

Adamastor, Caveira, Fran- 
klin e Rolé poderão ter de
sempenho seguro e brilhante.

Ao estádio Juvenal Lamar- 
tine é fóra de duvida, por
tanto, que corqparecerá, na 
tarde de amanhã, um publi
co numerosíssimo atraído 
pelos emocionantes lances 
que o npsso Fla-Flu está fa
dado a oferecer.

OS QUADROS
As duas equipes para o em

polgante cotejo de amanhã 
deverão formar em campo as
sim constituídas:

ABC — Brasil, Gageiro e 
Arnaud; Harry, Dequinha e 
Carrapieho; Abacaxi, Jorgi
nho, Tidão, Gaspar ou Toré e 
Terrico.

Oportunidades
40.000 —  CASA GRANDE

RECEM-CONSTRUIDA
Ainda resta uma, rua Dr. 

Hemeterio Fernandes, 1031. 
Duas- salas amplas, 4 quartos, 
> erraço, citão livre, forradas, 
aosaicadas. •
Também lá vende-se terre

nos a vista ou facilitando os 
pagamentos.

Informações na Movelaria 
‘A  Exposição” , " Ulisses Cal
das 90. Das 16 ás 17.

AMERICA /- Adamastor 
Alirio e Barbosa; Vavá, Ca
veira e Aládio; Gorgonio, Na
tanael, Frankhn, Renato e 
Rolé.

QUASI DE GRAÇA
Vende-se per preço ao al

cance de todos, um podero
so aparelhamento de ampli 
ficadora de campanha, ame
ricana, com picarp, <Jo?s (2) 
altos falantes, um microfone, 
funcionando com bateria 
eletricidade, contendo duas 
'2) grandes caixas, duas (2) 
carretas de fios, p^Ç^s gobre- 
salcntes, um para carregar 
dita bateria. Vende-se tam
bém um o.ima radio de 0 
valvulas, ssmi-nevo. Tudo a 

) tratar na Avenida Campos 
Sales n° 383 — Natal.

Continua
a cidadela

mtacta, no returno, 
do líder-invicto —

Q uatro jogos consecutivos vencidos a zero --U m  novo deta lhe  
que se acrescenta á cam panha excepcionai ao Vasco

RIO, 13 (M.) — Vista por 
todos os ângulos, a campa
nha do Vasco, no campeona

to de 47 apresenta facetas 
sensacionais, justificando ple
namente o entusiasmo dos

Sindicatos de Oficiais Barbeiros, Cabelerei 
ros e Similares no Bstado do Rio Grande 

do Norte
( A V I S O )

A  Diretoria avisa a todos os elementos da classe, sin
dicalizados cu não, que, conforme entendimento com o sr. 
dr. Silvio Pedroza, prefeito da Capital, ficam os salões de 
barbearias autorizados a funcionar no proximo dia 15 de 
novembro (sabado), até ás 18 horas.

José Rodrigues da Silva —  Presidente

VICENTE FAUSTINO N A 
ARBITRAGEM
Para dirigir o classico ABC 

X  AMERICA foi escolhido o 
sr. Vicente Faustino, do qua 
dro de Juizes da F.N.D,

ALUGAM-SE casas peque
nas, porem ' confortáveis, re- 
eem-constraidas, á Rua Cea- 
rá-Mirim (Baldo). Tratar r,o 
Banco do Povo S.A..

VENDE-SE uma casa á 
Rua Amaro Barreto, 1563. 
Tratar na Praça Gentil Fer
reira, Pensãío Gnaraci, 1382 
— Alecrim.

NÃO ESPERE 
SOFRER DE PiORRÉIA 
PARA USAR FORHAN'S. 
USE PASTA FORHAN'S 
E EVITE À  PIORRÉIA 

Não custa mais dc que 
os dentífricios contuus

POR QUE BRILHA TANTO ?

VENDE-SE otimo terreno 
para construção, silo á A ve
nida Decdoro. Tratar na mes. 
ma Avenida, n° 294.

ALUGA-SE uma casa nova, 
com uma area, duas salas, 3 
quartos, copa, cosinba, ba
nheiro, aparelho e lavande- 
r a. Trata-se na Rua Prince
sa Isabel 478.

-l-í-w

Cine S. Luís
HOJE: —  ás 19,45 

SESSÃO P O P U L A R  
Inicio üo colossal seriado 

DEMO NI OS DO C IRCULO  
VE R M E LH O  

Complemento especial 
APARIÇÃO  SIN ISTR A  

Um drama forte de emoções intensas 
Preço único Cr.S 3,60

—  A M A N H Ã  —  
Carmen Miranda em 

SE R E N A T A  BO ÊM IA  
Super revista em tecnicolor

seus adeptos e a admiração 
de todos os seus adversários.

Como se não bastasse a li
derança sustentada de ponta 
u ponta, leva o Vasco uma 
frente de 5 pontos sobre o 
sea perseguidor mais proxi- 
mo, mantem ainda um orgu
lhoso bastão de invicto e, co
roando essa jornada formidá
vel. aparecem hoje os vascai- 
nos com um outro motivo da 
júbilo e satisfação: ao cabo 
de quatro rodadas do retur- 
no, nem um só goal sofreu 
o arco defendido por Barbo
sa.

Esse outro detalhe sensa
cional da jornada vaseaina. 
Até este momento, todos os 
seus rivais cairam a zero, no 
rcturno. Começou pelo Ame
rica, batido por 1 a 0. Seguiu- 
se o Bonsucesso, por 3x0. E, 
por ultimo, o Olaria, por 2x0. 
Com 10 tentos marcados, por- 
fanto, não sofreu um goal se
quer.

E’ um detalhe curioso: to
das essas vitorias vascainas 
ioram assinaladas no curso 
cio segundo tempo de cada 
jogo disputado. Dir-se-ia que 
estivessem os rapazes de São 
Januario adotando uma nova 
■atí a, que houvesse brotado 
do cerebro engenhoso de Fle- 
vio Cesta. Essa tatica consis-

Â nova séde do America
Será encerrada, segunda feira pro 
xima, a “ Campanha do Cimento

tia em ‘•cozinhar” o adversá
rio no primeiro tempo, can
sando-o primeiro, para desfe
char a ofensiva decisiva quan 
do já não mais houvesse pos
sibilidade de reação.

Essa hipótese, todavia, não 
deve ser considerada. O fato 
de serem os jogos do Vasco 
no segundo tempo, não pas
sa de méra casualidade. De 
qualquer maneira, entretan
to, ó digna, do registo que 
aqui fazemos, a jornada mag
nífica que se completa no 
retumo, ganhando coloridos 
renovados, ermo es'.e de" que 
tratamos: mantem-se intacta, 
no returno, a cidadela vas- 
caina,

ACUSAÇÕES COMUNISTAS 
AO GOVERNO 
ITALIANO

MILÃO, 14 CUP) — O Par
tido Comunista Italiano pu- 
bliccu um ccrn.unicr.do, acu- 
auido o governo de inércia- 
Ao mesmo iempo, adverte 
que ‘‘os operários teem for
ça bastante e sàbem como 
rieíender-se contra os que se 
julgam no direito de poder 
t'. ire ar impunemente as suas 
vidas e direitos” .

Um dos trabalhos estafantes no lar: é som dúvida a lim
peza do pizo.

As senhoras donas de casa que capricham para manter 
o ambiente asseiado e agrada ve], enfrentam com desanimo 
a. tarefa de encerar, sem falar no encargo de adquirir uma 
enceradeira e’etrica, que representa um bom capital, e por 
isso vão deixando-para quando puderem..

Esta dif:.-Idade 6 facilmente superada com a famosr 
LUSTRENE. a e»e:radeiiT. aulomatiea, que além de custar 
5 vezes menos que uma elétrica, faz o mesmo efeito. LUS 
TRENE distribuo a cera. lustra e dá brilho com a maxima 
t-fieiencia e perfeição. Não gasta energia não tem rui d os e 
c seu manejo é muito simples.

Eis, portanto, um objeto de utilidade. E‘ uma joia para 
o' lar e custa pouco.

Experimente conhecer as vantagens da enceradeira 
LUSTRENE e faça a sua casa brilhar mais.

Demonstrações sem compromisso com o DISTRIBUI
DOR exclusivo :

MOTORES SUECOS A 
OLEO DIESEL

INDUSTRIAIS E M A 
RÍTIMOS 
Para embarque imediato do 

.stõque.do Rio de Janeiro:
3 motores BOLINDERS 

VV7-S10 —  de 25 H.P. Indus
triais, 1 dito BOLINDERS 
V7-S28 — de Õ0 H.P. Indus- 
-riais, 3 ditos BOLINDERS 
V7-S38 — de 75 H .P. Intíus- 
riais, 1 motor BOLINDERS 
V7-M25 — de 50 HP. Mari- 
imo, 4 ditos BOLINDERS 
V3-M15"— de 8J0 H.P. Mn- 
itimo.
Outros detalhes e. informa 

ôes com os representantes 
xclusivcs neste Estado, 
l. MACIEL ,& CIA. LTDA 
tua Frei Miguelinho. ji°  51 
- Natal.

Como é sabido, o America 
está realizando em sua sede 
social, importantes trabalhos 
de reforma, cujas despesas, 
conforme já divulgamos, se

A V I S O
Maria do Carmo Max, avi 

sa aos seus parentes e ami
gos que se mudou (1a Rua 
dos Canindés, 1268, para a 
Rua Mipibu’ 406.

a duzentos mil crtí-

C A R L O S  L A M A S

Rua Dr, Barata, 233 —  Fone: 1159 — Caixa Postal, 87 
—  NATAL — Rio G. do Norte —

Cine Alecrim
FONE: 1845 — Fraca Gentil Ferreira — ALECRIM

HOJE —
Em matiuée — Preço Cr.S 1,50 
Em soirée — Preço Cr.S 3,00

“FUGITIVOS DO INFERNO”
— com ERROL FLYNN —

Um drama que encerra o insolito feito da realização 
de um crime que não chegou a ser delito.

Esta é a historia dc um homem que não respeitava a 
lei, porem amava a sua patria.

Ninguém conhecia menos ao fugitivo nem o amava 
mais do que ingênua que despertou em sua alma o 

— único c puro amor. —
—PREÇO —  CR.S 3,00—

Amanhã, domingo e segunda-feira 
Fm matiuée e soirée —

TRES DIAS DE VIDA
com ERROL FLYNN

Preços: — Mantirée — 2,40 —  Soirée — 3,60

isparta 
í .  Clube
S ELEIÇÕES DE UOJE
Os associados do Esparta 
tieíico Clube, cm reunião 
j essembieia geral, elege- 
o, na nojte de hoje, os seus 
>vcs poderes dirigentes. 
Reunião de larga importan 

ia para a vida do futuroso 
-ube, será sem duvida das 
tais concorridas. Vários no- 
es cm evidencia nos nossos 
eios esportivos, estão cota- 
cs para os cargos de dire-

Os trabalhos terão inicio 
20 horas e serão presidi- 

os pelo esportista E. E. Tr.
"asso?.

EM CHOQUE O S. PAULO 
F.C. E A PORTUGUESA DE 

DESPORTOS
S. PAULO, 14 (Meridional) 

— A  Portuguesa de Despor
tos e o São Paulo encontram 
se de lelações entreme- 
cidas por ca :sa do meia di
reita Zezinho, pertencente 
ao Internacional, de Limeira, 
um grande valor, que os re 
feridos clubes desejam con
tratar. O tricolor paulista foi 
quem entrou primeiro em en 
tendimontos, nesse sentido e 
estava assentado, em pinc-i- 
pio que o refcrjio jogador 
yiria para o S. Paulo quando 
estivese terminado o campeo
nato do interior. Mas o Por 
tuguesa também procurou o 
meia direita do Internacional 
na semana passada, ofere
cendo determinada importan 
-ia ao. jogador, o qual ficou 
entusiasmado com a nove 
proposta, parecendo, agora 
pouco inclinado a defender 
o tricoior.

Espera-se, contudo, que o 
issunto seja resolvido satis- 
atorianente entre os dois 

clubes. A indignação dos sair 
oaulinos, contudo, é das mato 
rcs.

elevam 
zeiros.

Para fazer face á execução 
desses frandes melhoramen
tos, que irão colocar o Arhe 
rica em plano destacado no 
conjunto das instalações, no j 
genero. existentes em nossa 
capital, vem o sr. José Rodri
gues, presidente do grêmio 
rubro, desenvolvendo intensa 
atividade visando a conclu
são, em menor espaço de tc-m 
po. das obras em execução na 
sede do simpático clube na- 
talense.

i

Trate das vias respiratórias com 
— SATOSIN -

As Bronquites (Asmaticas, Crônicas oi: Agudas) e 

as suas manifestações (Tosses, PonquUáa '"‘ •♦urros, 
e tc ...), assim como as GRIPES, são oh ii— que 
atacam o aparelho respiratório e d - í sr r  ratadas 
com uni medicamento enérgico q-ç .nv- ‘ o ma!,
evitando -.oinplicações graves O ^ * <SU ■ s.emlo 
elementos amisseticos, peitorais. íor.-.v; c cifican-
tes e medifieaderes do organismo « remedio ic/irado 

Procure hoje o seu vidro de SATOSIN nas boas far- 
macias e drogarias.

AGENTE: J. ROMUALDO & CIA.. 

Rua Frei Mi.íuôHnho, 16

A  campanha cio cimento, 
por ele instituída, encontrou 
como era de esperar, o mais 
franco apoio no nosso comer
cio, principalmente, entre os 
admiradores do America, e 
será encerrada na próxima 
segunda-feira quando come
çará a respectiva arrecada
ção.

Com isto, os serviços na sé
de do America tomarão maior 
impulso, permitindo á fami- 
lia rubra ver concretizada, 
dentro em breve, sua aspira
ção maxima: uma sede eondig 
na e um estádio moderno pa
ra o clube de Vital Barroca.

W S S S * * »

G r a VIDINA  prepara o orga
nismo para os parto* rápidos 
e felizes, garantindo filhos 
fortes e sadios. G rav id ina  
é usada há mais de 30 anos!

í UM PRODUTOlqO lAlJORÂÍORIO: LKOfr. of CÁCAU XAVJES S,

Potiguar e l  \\ ;ntus disput m, 
a 16/ a 5a. rodada dc certan «

Para a tarde de domingo no turno, quando marcou o 
marca a tabela do campeona- al o escore de 7x1, ha naoti- 
to o enccntro Poviguar x Ju- vos para se esperar, depo:s 
ventus. de amanhã, um prelio re*

Não obstante o facil triun- nhido e mais difícil para cs 
fo do clube da Base Aérea, alvi-rubrts. E’ que o Juven-

'envidado o Atlético Wnairo a jogai nesta capital
0 Atlético mineiro, depois
1 brilhante e vitoriosa tem 
■>rada na Bahia, onde obte

ve tres grandes triunfos so-
re o Guarani e o esquadrão 
amoso do Esporte Clube Ba 

h;a, r«solveu estender sua ex 
varsão a Pernambuco, estan
do com dois jogos assentados 
em Recife, ” 15 8 IS do cor

rente, contra o Santa Cruz o

o Esporte.
Estamos informados de que 

e Federação Norte-Riogran- 
dense de Desportos,, interes 
sada em proporcionar aos na- 
talenses a oportunidade de. 
conhecer o excelente conjun
to do bi-campsão mineiro.

entrou já em entendimentos 
com os dirigente o Atlético 
em Recife, para uma visita 
daquele clube a Natal.

A  exibição, portanto, do A- 
tletico nesta capital está de
pendendo das condições que 
venha a pedir o clube minei- 
-o. Podemos âáiantar. contu

do, que todos os esforços en 
vidará a mentora para o que 
nosso publico esportivo co
nheça um dos quadros de fu 
tebol atualmente em maior 
evidencia no cenário esportí 
vo nacional, com brilhantes 
vitorias frente aos mais for 
tes conjuntos do Rip e São 
Paulo.

tus ccnseguiu meihorar a suj 
equipe, com a veita do cen sro 
médio Amauri e  três novos 
elementos, os quais estrearão 
na peleja de domingo-

Será o pr meiro compro
misso do Juventus no retur
no, enquanto o Potiguar, que 
se mantem invicto, cpm dois 
empates alcançados fren b ao 
ABC e Alecrim, tentará nua 
primeira vitoria, o que lhe 
valerá uma posição dç desta, 
que no certame citadino.

O jogo deverá agradar, pe
lo que f* de supor levará uma 
boa ass sten-ia ao estádio 
“Juvenal Laaur.hie” , na tar
de do dia 1C.



H A  C O M I S S Ã O  C O N S T I T U C I O N A L

Não houve quórum para c plenário
Emendas aceitas e emendas recusadas- Oetalhes

Apenas 13 deputados com
pareceram ontem á Assem
bléia. A  sessão constituiu a- 
penas na leitura da ata da 
reunião anterior, suspenden
do-se a seguir os trabalhos, 
por falta de quorum para de- 
' iberações.
NA COMISSÃO

CONSTITUCION AL
Na Comissão Constitucio

nal. entretanto, a atividade 
’.» í grande, terminando a vo 
tação de todas as restantes 
emendas ao Ato Adicional. As 
ocorrências mais importantes 
ai foram a aceitação do au
mento de 32 para 34, do nu
mero de deputados estaduais, 
para a primeira legislatura 
ordinaria, e da emenda pes- 
sedista, extinguindo a 5“ Va 
ra da capital — emenda que 
alguém já qualificou de puni 
tiva contra o juiz titular.

Com o encerramento dos 
trabalhos na Comissão é pro 
v ive i que segunda-feira, dfe- 
pois de publicadas as emen
das, tenham .inicio em plena 
rif> os debates em tomo das 
Disposições Transitórias. 
Quanto á promulgação da 
Constituição, ocorrerá antes 
do fim do mes, segundo pre 
visão geral.
EMENDAS REJEITADAS
..O N T E M .............................

As emendas regeitadas na 
reunião de ontem foram as 
seguintes:

— 266. Do sr. José Gonçai 
ves, pelo voto de desempa
te, que pretendia equiparar 
vencimentos de juizes de di 
reito aos de 2a entrancia.

—  267. Do sr. José Gonçal
ves, por unanimidade, que 
sugeria a organização de uma 
comissão de inquérito, com 
representantes dos três pode
res, a fim de revisar os ar
quivos políticos da delegacia 
dia Ordem Social.

<— 291. Do sr. Pereira de 
Macedo, contra os votos dos 
sr«. Mario Negocio e Agosti
nho de Brito, que isentava 
de impstos durante 10 anos 

^fabricas de fiação e de teci
dos. que consumindo matéria 
p^ima potiguar estivessem 
roncionando até 1950.

— 114. Do sr. Rodolfo Pe 
reira, no mesmo sentido da 
precedente para as fabricas 
que. estivessem funcionando 
até 1 de janeiro do proximo 
ano.

-%■ 313í Do sr. Moacii Duar 
te*,contra o voto do sr. D- 
jaltr.c Marinho, que aumenta 
va para 40, em carater defi- 
nitho. o número de deputa
dos estaduais. Contra o v o -1 
to do sr. Djalma Marinho fo 
ram igualmente regeitadas as 
de n°s 320, do sr. Dixhuit Ro 
fado, 321. do sr. Rodolfo Pe 
reira. que aumentava a As
sembléia. em carater defini
tivo. para 35 c 38 deputados 
jespeetivamente.

_ _  300 Do sr. Antonio Soa 
■-es contra qs votos dos srs.é »
Nfar.ne! Vare'?. Nirotiermis. 
Cosmo Lemos c rio autor, que 
ptetc-iriia transferir a priva* 
tivi-am das cobranças exe- 
c-jfívas las autarquias, da 2a 
paia a 3r vara.

— 271. Do sr. Pereira dc 
Maceió .por unanimidade, 
que pretendia transformar os 
trabalhos constituintes em 
legislatura ordinária na data 
da promulgação da Constitui 
çãc.

225 .Do sr. Pereira de 
Macedo, contra os votos dos 
srs. Dja1rr.fi Marinho e Agos 
tinha de Brito, que marcava 
f. eleição da nova mesa e do 
y fc#t-governador e a fixação 

jjybfciílips dos deputados 
para a fessâo ordinaria a- 
pós a promu’ " 3* ^

—  258. Do ?r. Mocu11' P ua  ̂
tc, contra os votos dos sr.*. 
Jsrael Nunes, Mario Negocio, 
Djalma Marinho e Agostinho 
rip Brito, que considerava em 
disponibilidade os funciona-

J rios públicos demitidos pe
to artu 177, da Carta cie 10 
1c novembro.

— 311. Do sr. Arnaldo Si- 
noneti, por unanimidade, 
jue sugeria revisão de todos 
>s titulos de aforamento de 
terras do Estado mandando 
•onsiderar caducos referentes 
s leras' os que não se en- 
ontassem devidamente bene 
•‘iciacos.

— 138. Do sr. Mario Nego 
io, contra os votos dos srs. 
losme Lemos, Agostinho de 
3rito e do autor, qua manda
va o Estado reservar 293 da
ua renda para a instalação 
1c serviços de aguas e esgo
tes em cidades do Interior.

Foram ainoa regeitadas a 
132. do sr. Pereira de Mace- 
lo, por unanimidade, a 316. 
o st. Creso Bczera, contra 

> voto do sr. Ivlario Negocio, 
í a 310, do sr. Tulio Fernan 
‘es, e cujo texto não cnnse- 
;uimos anotar.
EMENDAS ACEITAS

sentantes minoritários que 
cm principio são pelo maior 
numero da representação po 
pular. Mas no caso concre
to sc tratava dc medida de 
carater temporário, alem dc 
atentar contra c economia do 
Estado.

— 148. Do sr. Manuel Vare 
la. contra os votos dos srs. 
Israel Nunes, Mario Negocio 
Djalma Marinho 'e Agostiano 
de Brito, por considerarem 
inconstitucional, estabelecen
do que o Estado poderá vrans 
íferir aos municípios determi
nados encargo'- de carater lo 
cal.

- -  149. Do sr. Mariuel Vare 
la, contra o voto do sr. Djal 
ma Marinho, estabelecendo 
que o . Estado, no curso tíe 
10 anos, transferirá aos mu
nicípios que couber. 30 93 do 
excedente da sua arrecada
ção sobre a local, e no curso 

[ de 4 anos, extinguirá o im
posto de' Industria e Profis-
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Amanhã, a “ vesperal de 
verão” , no Aéro Clube
T o d a s  as p r o v id e n c ia s  t e m a - 
das, p a r a  a festa  p ró -J\ [a ta l  

dos  p o b r e s  d e  P e t r o p o l i s

Foram aceitas as sa&uin- sàc, recuzindo ainda para 
es: a 5'~3 ad valorem o imposto de
— 298. Dc s:. José Nicode exF°rtaÇ“ Q-

nus, contra os votos dos srs.
Mario Negocio. Djalma Mari 
nho e Agostinho de Brito, 
que extingue a 5a vara da ca 
pitai e coloca em disponibi
lidade o atual titular.

— 3C3. Do sr. Arnaldo Si- 
moneti, contra o voto do sr.'
Antonio Soares, que manda 
contar em dobro, Dara efeito conLa  o" votos tos srs. Ma-

— 28Q. Do sr." Jofre Aris- 
ton, por unanimidade, fixan 
do a data de 21 de Março do 
proximo ano para as eleições 
municipais e o numero de 
vereadores nos mvmieipids do 
Estado.

— 3i8. Do sr. Antonio Dias

de aposentadoria, o tempo rio Negocio, Agostinho de
de serviço prestado á FEB Brit0 e Fernandes, ele
pelo? funcionários estaduais 
ou municipais.

— 339. Do sr. Arnaldo Si- 
raoneti, por.unanimidace. con 
siderando feriado a data em 
ue for promulgada a Cons- 

cit.ueãc Estadual.

. — 323. Do sr. Hanufij.Varr. 
á, rior . fiamiptidade, mahdan 
Io relaxar as multas do rrro- 
■a dos contribuintes faltosos, 
]Uç satisfizeram o pagamento 
o" respectivos impostos

324. Do sr. Adorson Du
ra. por unanimidade, man 
ar.do que o Estado aparei no 
o-v.vciiientemente como esta 
to  lerrrri a tonta de Olho 
Jágua do- Milho.

yando para 14, apenas para 
a primeira legislatura orcii- 
uaria o numero dc vereado
res no município de Angicos. 
Contra os mesmos votos fo
ram igualrcentc aceitas , as 
dc n°s. 319, do sr. Israel Nu 
a es, 322, do sr. Abelardo Ca 
laíange,. fixando ém 14 os 
vereadores,: ha' primeira le
gislatura. para Pau dós Fer
re c cm carater definitivo pa' 
:a Canguavetama, respeefi- 
\ amente.
' — 257. Dq sr. Moacir Duar 
tc, por unanimidade, crian- 

:4o auxilio e concessões ofi
ciais aos aero-ciubes no Rio 
Grande do Nòrte.

— 27’  Do sr. Raul Alencar

Teclai as providencias es- 
tãp tomad.es par-a a "Vespe
ral de Veríri” , a realizar-sc 
aamnhã, no Aéro Clube, em 
beneficio do Natal dos pobres 
do bairro de Petropolis.

A  iniciativa generosa, par- 
rid-" de um grupoMe distin
tas senhoras cia nossa serie
dade, encontrou a melhor 
compreensão e decisivo apoii 
em todos os círculos nata- 
lenses, inclusive o comercio, 
ouc- colaborou magnificaraen.
■ <e no • empreendimento.

Devidamente centradas, 
tocarão duas orquestras, ani
mando as dansas. Variados

Muscotonico
Seja forte como Salomão ! 

tomando 
MUSCOTONICO 

Depositários
A. Carvalho & Cia. Ltda
Travessa Equador, 9.7

serviços de bar e restaurante, 
diversões de toda natureza, 
barracas de café e sorvete, 
joges para crianças, sortes, 
prêmios, etc. in.cgram-ce no 
programa organizado pela 
comissão promotora da fes
tividade, de modo a propor
cionar a quantos compare
çam aos salões do Aéro ex
celentes mementos de pra
zer e entretenimentos.

As mesas no salão de dan- 
aas, bem como as senhas pa
ra rapazes que desejem dan- 
sar, custam 20 cruzeiros.

O interesse desper.ado pe
la "Vesperal-de' Verão” nos 
nossos meios sociaig augura- 
íhe brilhante stecesso.

O SR. ALBERTO ROSELI 
VAI SElt HOMENAGEADO 
PELA VENERÁVEL IR

MANDADE DOS PASSOS

No proximo domingo, o sr. 
Alberto Roseli, Orador da Ve 
neravel Irmandade do Senhor 
dos Passos, vai receber uma 
homenagem dos seus conso- 
cios.

A reunião terá lugar na se 
de social, ás 15 horas e o Pro
vedor, sr. Teodorico Guilher
me espera o comparecimcn- 
to dos Irmãos c das pessoas 
que desejarem abrilhantar a 
solenidade.

Depois que o Provedor jus
tificai a homenagem, passa
rá a palavra ao Vivc-Prove- 
dor, desembargador Antonio 
Soares de Araújo, que sauda
rá o homenageado.

A musica da Força Poli
cial, tocará cm frenle á sede 
Social.

! TOSSE? BRÒNQU7TES? ! 
I ViNHO CREOSOTA0O \ 
t "SILVEIRA.''

— 301. Do sr. Anionio ! par unanimidade, isentando 
.or‘iS2, contra os votos rios cie impostos, por 10 anos as
rs. Djalma Marinso, Mario 
.ògsclo e Agostinho de Bri- 
o. que manca aumentar pa- 
.u 3-1, apenas na primeira le-

fabricás de fiação e tecidos 
.que estejam íunriohândo até 
195:.

—  200. Do sr. iVreira cl
'.Dlatura ordinaria, o nume- J À.aceâo, contra o voto rio sr. 
ro de deputados estaduais • Antonio Soares, estabeiecc-n- 
Na justificação do voto <-m | co apoio moral ? mataria! do 
contrario, disseram os rcore ‘ Estado, na construção, insta

lação e manutenção do Insti
tuto de Puericultura.

— 296. Do sr. Djalma Ma
rinho, contra o voto do sr. 
Israel Nunes, estabelecendo 
o prazo dc 90 dias após a pro 
mitigação, para cumprimento 
da obrigatoriedade da apre
sentação da declaração dc 
bens, por parte £e deputados, 
secretários de Estado e todos 
cs que passem a exercer car
ros de confiança.

299. Do sr. Antonio Soa
res, contra o voto ao sr. Ma
ria negociô mandando que a 
xesh éxpeça titulos de no
meação efetiva aos funciona- 
ries interino da Assembléia 
po- termos cas resoluções 2 
e 5.

—  306. Do sr. Antonio Soa 
res, pelo voto de desempate,
t.prirrindo o art. 5

— Forsrn consideradas pre
judicadas a 17L do sr. Hum
berto Barbaiho .aumentando 
cie 7 para 9 o numero de ve 
rraderes no município do Pa 
dre Miguelinho, • e a 1S2 ,ao 
Sr. -irnaldo Sirr.oneti, aumtm 
Ir.ndo para 9 o de vc-raaáore? 
cm Goianinha.

Eni Natal c inspetor 
da Sherwin Will iains 
Visitou o “ Diário”  o s r . Wilson Costa

Encontra-se nesta Capital 
desde aníe-ontem o sr. W il
son. Cesta inspetor da Sher- 
tvins Williams do Brasil, fa
mosa companhia americana 
de tintas, com fábricas no 
Brasil. .

O sr. Wilson Costa que veio 
inaugurar a nova secção da

tintas tíaqueia marca na fir
ma Wandick Lopes, nomeada 
representante geral para o 
Estado, esteve ontem na re
dação deste jornal, convidan- 
di-nos para assistir a expo
sição de tintas e«de sua apli
cação para qyalquer finalida
de.

Concerto do violinista 
Chabloz, no dia 17 —

In teresse no re c ita l do virtuose
Continua despertando vivo j Os ingresses estão sendo

INAUGURAÇÃO DE ESTRA
DA NA ANTIGA RUA 
PINTO MARTINS, EM 
PETROPOLIS ..f,

íéf
Terá lugar, amanhã, 15 do 

corrente, ás 16.30, a inaugu
ração de uma estrada na an
tiga Rua Pinto Mlartins, no 
alto d-e Petropolis, a qual 
vem sendo a. erra d a desde 
alguns dias pela Prefeitura 
de Natal, atendendo a um 
abaixo-assinado do 130 mo
radores daquele importante 
prolongamento da A v. Getu- 
üo Vargas. O serviço é sóli
do e perfeito, permitindo 
1 áfego de automóveis com 

segurança naquele Wecho, até 
então inirar.s. avel, devido á 
grande massa dc arêia solta 
e movidiça. ‘ O trecho em 
questão liga a dba A v . Ge- 
tulio Vargas á A v. Circular, 
nas proximidades da Capela 
de A re;a Preta.

Os mdradores do A ltP Pe- 
xcpolis vão comemorei- a 
inauguração do melhoraroen. 
'ío de sua rua com uma fes
tividade, que constará do: 
manifestação de apreço ao 
ar. Prefeito e unia “Corrida 
Rústica” de garotes, com par. 
ticLi da Av. Circular e c-he 
gada no inicio da antiga Rus 
Pinto Marfins. Para esta 
fes tvidade esta sendo con
vidado o povo natalense.

A C I D A D E

interesse da parte dos nossos 
conterrâneos a procura de in
gressos para o concerto do 
dia 17 tio corrente, do gran
de v'Olin s ‘a suisso-francès 
Chabioz. 1

O programa com OUc ossr 
ronomado violiivsta se apre
sentará no teatro “Carlos Go. 
mcs” . é o testemunho da sua 
técnica maravilhosa,, cujas 
partituras atestam a vir uosi- 
dade do grande artista qu'.- 
ora nos visita.

r f * Aa n  tm/ ?4 » F-; / / / z a r - / <

Tínlas -O i lMO*
( PRODU IO  SH E R W IN  ^ W IL L IA M S )  

Comunico aos surs. coiistrn4ôi‘e«, pintores e ao publico 

a minha nomeação para D ISTR IBUIDO R  tia

Sherwin-Williams do 
Brasil, S.A.,

l abricantes dos vn*odutos “O T IM O ” —  I inías para 

todos os fins —  Já mantendo grande stock de todas as

vendidos no Instituto d « Mu
sica c nos escritorios dos 
srs. Caríos Lamas, á Rua Dr. 
Baraía n° 233 e Gumereindo 
Saraiva, á Praça'Augusto Re. 
vero n° 107.

EM NATAL O "CRACK" 
TICO
Procedente de São Luis áo 

Maranhão, viajando 3 bordo 
do “Comdte. Ripper”, en- 
ccntra nçsta capital, des
de ás 7 horas de hòje, o re- 
nemado “futcboler” Tico 

O ex-defensor americana 
vem n Natal em viagem de 
férias.

COBRE
O

BRASIL

Convido totlos a visitarem 

esta minha nova secção
linhas e em todas as côres

Wandick Lopes
r>rnl'K DE CAXIAS, 84 

Fone, 1182 —  N ATA L

PARA * PK_ .DLNCIA DA
CAMARA D_ 'TREADO-
RES DE RECIFE

RECIFE, 14 (Meridional) 
— Propala-se aqui que o sr. 
/.Ir(ur Qouzinfco. Iteturo ve
reador do Par.ido, Dem cera- 
c-'co Cristão ê aoontado cem 
simpat:« para a presidência 
da Camarn Municipal, c-m 
oposição ao sr. Carlos Dn.-r- 
t’3, condiáato, comunista A 
designação do sr. Artur Ccu- 
tinho é apoiada pelo PSD, 
rL, UDN e PRD, e as démar- 
ches. nesse sentido, estão sen. 
do reeLzadas, pessoalmente, 
com o prefsito.

A Comissãc de Preços fi
xou mais uma vez o preço 
do pãe e publicou » respec
tiva tabela no orgãc oficial 
a qual passaria a vigorar a 
partir de hc-je. E para evi
tar, naturalmente* alegação 
de ignoraucia por parte dcis 
fabricantes de pãas, a por
taria íoii publicada ccm re
lativa antecedencia.

Já hoje, pqrém, esteve na 
redação deste jornal um ci- 
datlão que ticuxe dois pães 
adquiridos esta manhã, eip- 
bora pesando cada um 28 
gramas e ; do preço de 40 
éenfa^s Hòuve. assim (o 
que é que s® podería cHe- 
mar a is se?) íalta d® 30 gre 
mas em cada um d-os pães 
e isso multiplicando por 
milhares de i pães atingiría 
a um resultado fantástico 
em favor do panificador.

Assim são as nossas coi- 
,:as, çiy|a'| ,̂-neil.e. Não M , 
em certes casos, a menor 
ncjçfA de cump&nento 
deasrminaçòes qa Comissãc 
de Preços por parte de al- 
gunz inescrupiilosOã que ccrr 
isso prejudicam o bom no 
me de uma classe honrada- 
Sonega-se a < mercadoria 
cvifa--se a venda quand® 
não, convém preçio t;ío 
cura-se diminuir ■ o pe. o e 
caminha-se assim, até que 
novas providencias, u-vas 
medidas tomada* em boa íé 
pela Ccmisaio, venham criar 
r.ovc-â casos.

A Comissão d« Preços ne 
cessiia da colaboração de. 
Delegacia de Econcmia Po
pular para cumprimento in
tegral de suas funções A 
fiscalização da venda de 
pão, iá que alguns padeiro 
nãc obedecera á deteTCi-ita- 

da .CEP never.a. pas
sar a ser feita junto ás pro. 
frias padarias até que fos
se atingido o cbjetivo visa
do. Claro está que si a CEP 
deteiminciu o peso de 50 
gj...ias para o pão de 40 
centavos e isso depois de as- 
iudos feitos., é que esse 
pego pelo preçc, dá lucré 
razoavel. E ai alguns inie 
ressados não obedecem á 
determinação é que dese
jam lucro muito maior d° 
que o permitido e contra ís- 
no as autoridades devem es 
tar atentas... Y.



Cogitações sobre a formação 
de governo inter - partidário

DIÁRIO DE NATALReunião, seguida-feira, 
do alto Conselho do PSD
E x p u r g o  total dos  q u e r e m i s t a s

RIO, IS (Meridional) —
Um jornal daqui diz poder 
informar com segurança da 
ideia de formação de um go
verno inlerpartido, do qual 
o general Dutra é um de« 
principais patronos e que vem 
ocupando os meios polificos 
oficiais. Aiirma ainda o jor
nal que as negociações veem 
tendo lugar em ambiente de 
expectativa cinfiante, »  des
peito das naturais difreulda- 
ues que lhe veem opondo ele. 
mentos queremistas que ocu
pam destacadas posições no 
partido governista. Acentua 
o jornal ser facd calcular com 
efeito que o bloco comuno- 
PSD tem três secções esta
duais das mais importantes 
nas mãos dos queremisías 
— em São Pauio, Rio e Per
nambuco — e que não agem 
sincronicamente, em face de 
uma solução poíitica que, con 
sultando os Interesse» da na- 
mentos com quase todos os 
çãc. significa, por isso, uma 
barreira decisiva que pode ser 
oposta ás pretenções resiau- 
raderas de grupog fieis ao 
ex-ditador. O fato expiica o 
vagar e o sigilo com que ope
ra, neste momento, o senador' Quanto aos outros partidos,

espirito das massas ao pessi 
mismo, á desconfiança e á 
descrença, concluindo: "Acre
dito que o término das elei
ções municipais traga ao pai» 
um período de tranquilidade 
política".

Frizou que a sua ação con
tinua a ser, como sempre foi, 
no senlido de prestigiar o 
chefe da nação.
SO' RESPONDE PELA UDN

RIO, 15 (Meridional) — O 
sr. Otávio Mangabeira, falan
do hoje á reportagem, reafir
mou que continua a marcha 
dos entendimentos para o 
anunciado acordo político, de
pendendo, agora, tão somen
te do PSD.

Quanto ao esquema das con< 
dições de cooperação da UDN. 
disse o governador baiano 
que 'é  coisa simples, virtual
mente feita, ou já, pelo me
nos, pensada e que, em pou
cos minutos, poderá ser re
digida" .

A respeito da participação 
de outros partidos, inclusive 
do PRP no acordo em de- 
marche, Respondeu e> lider 
udenisla;

— "Só respondo pela UDN.

ORGÀO DOS “DIÁRIOS ASSOCIADOS 
Fundado em 18 de Setembro de 1939
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Teste de duas mentalidades em luta
Assim define o pleito paulista o sr. Hoaorio M onteiro-Ultim os resultados

Nereu Ramos, já que talvez 
eia mesmo, intimameníe, pre
fira ceder aos sentimentos 
que »  animaram n© seu lon
go governo em Santa Catari
na, durante o colapso da *e" 
gaüdade, no pais, aiirma o. 
jornal. acrescentando que ha-
indícios de que essa anoma- EXPURGO DOS QUERE-

eles prcprios e * presidente 
da Republica é quem sabem". 
.. O sr. Otávio Mangabeira 
continua conferenciando com 
os lideres políticos, tendo se 
avistado, hoje, oom o »r, Jo
sé Américo.

lia no PSD chega ao seu ter
mo, uma vez que o sr, No- 
veli Junior já se pode consi
derar eleuo vice-governador 
de São Paulo e que não esiá 
disposto a tolerar, depois d® 
triunfo nas urnas, que o co
mando pessedisla permaneça 
na ala ciriüsta, o partido que 
traiu os seus compromissos 
patUòarios e a confiança do 
presidente da Republica. Con. 
ciuindo as informações, dí1* 
que se espera que a atual di
reção do PSD de São Paulo 
produza inevitáveis reflexos, 
da direção nacional d® parti
do".
DEFINIÇÃO DO PARTIDO

MAJORITÁRIO
RIO, 15 (Meridional) —  O 

sr. Nereu Ramos, abordado 
hoje pela reportagem a res 
peito dos entendimentos po 
liticos em curso, disse;

— "Já estive em entendi- 
emntos com quase todos os 
lideres do meu partido e, em 
vista disso, convoquei, para 
segunda-feira próxima, o Con 
selho Nacional d® PSD, que 
é o supremo orgão diretor, 
para definir, de modo geraL 
a posição do PSD".

Mudando de assunto, acres
centou que é grave a situação 
economica e financeira do 
pais, mas que entende que 
ainda não é o caso de falar- 
se em salvação nacional, pois 
acha que é um erro levar o

MISTAS DO PSD

RIO, 15 (Meridional) — 
Afirma-se que o movimento 
de consolidação constitucio
nal vai seguindo um ritmo 
normal, com o sr. Nereu Ra
mos agora conduzindo os en
tendimentos, dentro do PSD. 
Segundo um matutino, a de
mora para efelivar-se o acor
do entre os partidos e o go
verno está nas crises intes- 
tinas do PSD, onde o sr. Ne
reu Rams está encontrando 
dificuldades por parte dos se
tores estaduais," dirigidos pe
lo sr. Agamenon Magalhães 
e Amaral Peixoto, assim co
mo em São Paulo, nos liga
dos ao ex-ditador Gelulio 
Vargas. Contra este e o co
munismo, está um dos itens 
do acordo. O mesmo matu
tino acrescenta que dentro d° 
proprio PSD já há uma cor 
rente favoravel »o expurgo 
d®s queremistas do seu seio 
para que sejam concluídos os 
enienidmentos.

IRA' SER CONSULTOR 
GERAL DA  
REPUBLICA

RIO, 15 'Meridional) —  In
forma-se que o sr. Haroldo 
Valadão aceitou o convite do 
ministro da Justiça para as
sumir o cargo d® consultor 
geral da Republica.

RIO, 15 (Meridional) — Fa 
lando á imprensa daqui, o 
deputado Honorio Monteiro 
disse: “O pleito que se reali
zou em São Paulo transcen 
deu de âmbito regional por
que representou um teste po
lítico. acentuando que a luta 
se feriu não entre dois ho-

Aparato bélico na 
posse do prefeito 
de laboatão

RECIFE, 15 (Meridional) 
— Revesuu-se de verdadeiro 
aparato bélico a pósse, omem, 
ao prefeito de Jaboatão, o 
comunista Manoel Calheires.

A ' solenidade, • comparece
ram deputados" comunistas, 
pessedistas e elementos d'’» 
d retórios e das antigas célu
las vermelhas.

O ambiente fóra d® edifí
cio onde se verificava a fes
tividade, assemelhava-se a 
uma praça de guerra: três
pelotões de soldados da Po- 
lic.a Militar, comandados por 
ofic.ais do' inesrno corpo, 
além de sessenta investiga
dores da Policia Civil, iendo 
á íren..e dois delegados da 
capital, que estavam a pos
tos, cercando a praça e guar
necendo a cadeia publica.

Segundo declarações feitas 
pelo tenente que comandava 
as forças estacionadas oaá 
redondezas da cadeia, as or
dens recebidas eram de agir, 
no caso do vereador udenis- 
ta Wanderley e o ex-<Jelega- 
d° de Jaboatão Robervaft di
rigirem qualquer movimento 
contrário á posse do prefei
to.

E, desse modo, foi empos
sado na Prefeitura de Jaboa
tão o médico comunista Ma
noel Calheiros.

mens mas principalmente 
entre duas mentalidades que 
veem procurando impor-se 
aos paulistas: uma représen 
tada por dois nomes: Gétulio- 
Vargas e Carlos F restes que 
pretendia arrastar os paulis
tas para a aventura de sub
verter a ordem democrática 
no pais, e a outra repre

sentada pelo esforço de re
composição imperiosa da de
mocracia, no Estado.”

ÚLTIMOS RESULTADOS
S. PAULO. 15 (Meridional)

— Os últimos resultados da 
apuração, em resultados re
dondos, são: Noveli Junior
—  430 000; Cirilo Junior —

G reve
portes,
Irrompeu

geral de trans
em Rom a  —  

de surpresa, a medida
ROMA, 15 (UP) — A  Ca- 

mara do Trabalho insta ci
dade, con rolada pelos comu
nistas, proclamou a greve 
geral dos transportes nes.a 
capital, paralizando tcdas as 
comunicações.
RECOLHIDOS AOS 

DEPOSITOS
ROMA, 15 (UP) —  A  gré- 

ve dos transportes urbanos 
irrompeu sem qualquer avi
so prévio. Com surpresa ge
ral, os bondes e ônibus co
meçaram a recusai- passagei
ros e foram sendo recolhidos 
aos depósitos.
AGITAÇÕES SUBVERSI

VAS EM VERONA E 
CREMONA
NÁPOLES, 15 (UP) — In

formam de Verona que 5.000 
comunistas e simpatizantes 
atacaram as sédes do parti-

FRANCO DIZ QUE NÃO HA* 
PRESOS POLÍTICOS 
NA ESPANHA

NOVA YORK, 15 (UP) — 
A  revista "Catholic Digest” 
publica uma entrevista do seu 
diretor, padre Paul Bushann, 
com o general Franco. Nessa 
entrevista, o caudilho afir
mou que não exis em presos 
políticos na Espanha.

qo do 'L ’uomo qualunque” e 
“Movimento Social Italiano"’, 
tendo a policia logrado res
tabelecer a calma depois de 
algumas horus. Também em 
Cremona" uma multidão de 
2.00Q comunistas destruiu a 
séde rfo primeiro daqueles 
parJidos e os jorna:s monar- 
quistas e direitistas.

SUSPENSO, POR 2 HORAS 
UM JORNAL AR. j
GENTINO
BUENOS AIRES, 15 (UP) 

— A  policia fechou, durante 
2 horas, o jornal independen
te “O Clarim” por não ter 
cumprido as leis trabalhistas. 
A  medida foi suspensa quan
do o referido jornal pagou 
uma mui a  de 5.000 pesos. 

-- - - — -*
EM FOCO, A  LIDERANÇA 

DA MAIORIA
RIO, 15 (Meridional) — 

Um matutino revela que nos 
corredores da Camara dos 
Deputados, falava-se na ida 
do sr. Bias Fortes á lideran
ça da maioria na Camara. 
Adianta-se que 0 sr. Bias 
Fortes não se mostra inclina
do a aceitar o pos o, estando 
em cogitações, por outro la
do, o nome do sr. Freitas 
Castro, da bancada gaúcha-

332.000; e Plmio Barretcí - 
143.000.

Nova entrevista 
do gal. Juarez 
sobre o petroleo

RIO, 15 (Meridional; — O 
general Juarez 1'avora con
cedeu, hoje, uma entrevista 
coletiva á imprensa, expondo 
o seu ponto 'de vista sobre 
o problema do petroleo na
cional.

Durante a ení revis a, que 
durou três horas, o sub-che- 
fe do Estado Ma;or do Exer-" 
cito, aludiu ao papel do pe
troleo em defesa do pais, no 
caso de um conflito armado. - 
Acentuou que o pa s não tem 
petroleo para fazer uma guer. 
ra, dado o aspecto a.oial dos 
movimentos bélicos e o seu 
relevante papel.

Falando sç>bre a prosperi
dade que a exploração do pe- 
tiroleo pede trazer á nação, 
lembrou o fato da Venezue
la, que. no momento, está em 
franca prosperidade econo
mica, devendo auferir, neste 
ano, nada menos de 250 mi
lhões de dólares só de taxas, 
impostos, ex., sobre os pòços 
explorados pelas companhias 
lá existentes. Referiu-se, de
pois, á situação da Argenti
na, cuja prosperidade atual 
é devida, em grande parte, ao 
aproveitamento do seu petro-j 
leo.

Adiante, respondendo a 
pergun ias dos jornalistas, 
afirmou que “seria melhor, 
na verdade, -que" o governo 
cuidasse, éle só, da explora
ção do nosSo petroleo” .

Manifesto de C. Prestesi*

Esperado, hoje, ío seu lançamento, em São Paulo
S. PAULO, 15 (Meridional) I lizados no largo da Canoca, 

— O sr. Carlos Prestes, atu-1 Esplanada do Castelo, no Rio, 
almente aqui, lançará, hoje, 
um manifesto á nação, o qual 
entre outras afirmações so
bre a “ luta pela liberdade”, 
recapitula a situação da ban 
cada comunista na Assem
bléia Constituinte e posterior 
mente na Camara e no Sena
do. Alude, igualmente, a va 
rios fatos que considera a- 
tentatorios á Constituição, 
entre os quais os ocorridos 
por ocasião dos comícios rea-

os empastelamentos dos jor
nais “O Momento" na Ba
hia. “A  Tribuna Popular” no 
Rio, a dissolução da Confe
deração dos Trabalhadores 
do Brasil, das uniões sindi
cais e associações campone
sas e populares, assim como 
a intervenção do ministro do 
Trabalho na vida sindical. 
Grande parte do aludido do
cumento, todavia, é consagra
da ao projeto do sr. Ivo de

Aquino, com o qual diz pre
tendem “golpear de morte o 
Parlamento, desmoralizar o 
poder legislativo e preparar, 
assim, as condições necessá
rias para a implantação defi
nitiva da tirania”. O senador 
comunista termina seu mani
festo, convidando os seus cor 
religionarios para uma luta 
ativa contra o projeto de 
cassação dos mandatos dos 
comunistas, através de reuni
ões, comícios e passeatas por 
todas as formas anfim.

*."L. >,

Explode u m a _  
bomba na.chan* 
c e la ría  a r-

!UP)
gentinaa,

BUENOS AIRES, 15 
—  Poderosa bomba explodiu, 
esta noije, na porta da resi
dência do chanceler Bramu- 
güa, o Palacio “San Martin”. 
O petardo deflagrou com 
grande violência, pouco an
tes da meia-noite, alarmando 
toda a redondeza e causando 
danos nos edifícios vizinhos. 
O próprio Bramüglia estava 
ausente, pois assitia, naquele 
momento, no Hotel “Plaza”, 
á homenagem que as univer
sidades argentinas prestaram 
a0 presidente Peron, conferiu, 
do-lhe o grau de doutor ho
norário.
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Roncando no papo
Assis CHATEALJBRIAÍNÜ

Junto aos ca* 
detes do ar

Auslregesilo de Athayde
tPara os "D. A .) )

O brigadeiro Seco convidou 
a imprensa para passar algu 
mas horas na-Escola de Cade 
tes da Aeronáutica, para ver 
como vivem os rapazes e o 
espirito que os anima no a- 
prendizado da quinta arma.

E‘ de boa politica a apro
ximação dos que desempe
nham os árduos deveres do 
jornalismo com a juventude 
militar.

No discurso que pronunci
ou. saudando os representan
tes da imprensa, o diretor da 
Escola pôs em relevo as seme 
lhanças que ha entre as tare 
ias da aviação e a> do perio- 
dismo, encarregados ambos df- 
Ospalharem num tão vasto 
pais como o nosso as idéias e 
sentimentos que lhe formam 
e garantem a unidade.

Durante muito «tempo os 
quartéis estiveram fechados 
a esse genero feliz de tomu 
nicação. Fundos preconcei
tos, cullivados contra todo o 
inieresse do pais. separavam 
classes inspiradas nos mesmos 
objetivos do serviço publico.

Era o tempo em que se ía 
lava em militarismo e civilis 
mo, copio se tratasse de. duas 
casias cnltivando doutrinas 
inconciliáveis.

Hoje já se compreendeu 
que miiitares e tivis são ape 
nas brasileiros, trabalhando 
em setores diferentes vara <» 
mesmo fim da grandeza e. se 
gurança da patria comum.

'<■ *  *
Os cadetes desfilaram robtis 

(os e sadios. Estão bem aloja 
dos e dispõem de recursos 
mais modernos para o apren 
dizado da sua arte.

Mocidade viril e cheia de 
esperanças, em cujo denodo 
denodo repousa uma parte do 
nosso destino.

Em menos de trinta anos, 
a Aeronáutica Brasileira tor 
nou-se uma realidade em que 
se compraz o nosso orgulho 
e se estimula a confiança no 
futuro.

Fruto do devotamento dos 
chefes e da compreensão dos 
dirigentes. Obra meritória 
que todos devem conhecer, 
porque conhecendo-a terão 
novos motivos para se ufanar 
do Brasil.

LIMA. 10 —  Depois da re- 
gião satara dos cerrados ma-
.egrossEnses estendendo-se 
da barranca do Paraná até 
Campo Grande, entramos no 
Pantanal. Al) se situa uma 
das zoa-* mais ferozes e sa- 
íubre* do Brasil e o Panta
nal é um mundo á parte. 
Quando está seco se traíega 
por entre as suas : numeras 
lagoas doces é salobras d « 
auiomovel. Fords e Chevro- 
le.s correm a imensa planí
cie ondeada de montículos, 
fazendo a cabra-cega. Não 
há estradas; as rotas são as 
próprias campinas verdes. 
Na e-ta^ão dí-ts chuvas o Pan 
.anal é uina gigantesca lagoa, 
o gado Sobe Os outeiros, os 
inlhcs de indto somem sub 

! mergidos íu, iençoi liquido, 
removem-se os auiomoveis 

; para o ah0 da colina paria on
de foram os bois Todo o 
'tráfego mecânico se vê da 
noite para o dia substituído 
por barcos a remo e motores 
de põpa.

Dizia-me, faz vinte e c.nco 
anos, o general Rondon que
c Pantanal é o detrito mais * i * * * * &

JUNTA (DE CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO DE
NATAL

Resumido d;i audiência de 
ins<rução e julgamento reali
zada na Junla de Cf niiliaçãc 
e Julgamento de Natal, no di‘ 
14 de novembro de 1947.

Leonel Alves da Silva e 
Tecdulo Sena: Solução-— H 
molcga-j., o acordo para des 
pedida ■

Francisco Inacc do Nasci
mento e Sebastião Dias Be
zerra: Soiução — Procedente, 
em parte.

Geraldo Bibiaut, Dantas e 
j Antcnio Miranda: Solução — 

Arquivada-
i Maria das Mercês c Fiação
e Tecelagem Santa L  gia
Lihntada: Solução — Adiada 
para o d ;a 17(11 47.

Joaquim da Silva de Fttan
. ça e Firma Cavalcanti Moura

& Cia. L id a .: Solução —
Procedente.

saudavel do planeja. Nunca 
te viu ali doente de malarwO» 
O major Luiz Sampaio, ía- 
zeurl^iro no Pun anal e nos
so companheiro de viagem, 
confirma o depoimento do 
grande sertanista, acrescen
tando que tampouco a tuber
culose aparece nessa região.

Faz uma hora que cruza
mos o ri0 FLraguai, ás altu
ras de Ladario. encetando- o 
percurso Por.o Suarez-Santa 
Cruz de ia S;erra. quando O 
''Bandeirante" entrou a so
brevoar a cordilheira. A;mal 
descort a-nu s de novo a sel
va que deixáramos na fron
teira paulista. Os Andes n-s 
recebera verd-ej^ntes como 
um jardim tropical na ‘ jun- 
g le ' As margens do Rio 
Grande, afluente do nosso 
Marnoré. o qual por sua vez 
é afluente cbo Guaporé, for
mando com a Madre de los 
Dios o maravilhoso Madeira, 
lembram a c<putenta seiva 
amazônica.

Peneiramos na Bolívia ten
do »  sensação de percorrer o 
cerrado m neiro ou o mato- 
grossense tão r-üa e medío
cre é a vegetação. Ao cabo 
de 55 minutos de vô0 o pa
norama se transfigura e se 
enr quece. A riqueza e o co-

ANDRE' GIDE RECEBE O 
PRÊMIO NOBEL DE 
LITERATURA
ESTOCOLMO, 15 (Di\ -  

O prêmio Nobel de L  ter^u- 
ra deste ano foi concedido 
ao escritor francês André Gi- 
de, de fama universal.

lorido da selva nos trans
portam au vaie amazônico 
pai a onde £ errem &s aguas e 
o humus destes rios bolivia
nos-

Faz pouco mais dg uma ho
ra deixamos Oniro em pleno 
maciço anà*no. Selva e rios 
largos, tudo desapareceu. So
mente ro:has vulcânicas 
massas g.g-n tescas d® gra
nito e vaguissimos vales com 
longínqua paisagem verde e 
rolos de fios d agua. R-cordo 
ao comandante Tenan a nos
sa ult-ma viagem sobre o 
Ebro, mtm.nha. Na Espanha 
san esta altitude a terra da
quele d slrito de Castela é 
dessa mesma hir.-a e nua po
breza.

Previne-nos o comandame 
Parreiras HorÇa que dentro 
de 45 minutos estaremos fa-

(Continua na 9a pagina)

A V  IS O
Maria d « Carmo Max, avi 

sa aos seus parentes e ami 
gos que se mudou da Rua 
dos Canindés, 1268, para a 
Rua Mipibn’ 406,

Assistência a psicopatas
Eider FURTADO

contra
os rigores do soll

FEIRA INTERNATIONAL 
DE LYON

A Sociedade Esperantista 
de Lyon está organizando 
uma exposição esperantista 
qne constará de desenhos de 
eriauças de todos os pais?s. 
Esses desenhos devem de pre 
ferencia apresentar paisagens 
típicas, costumes ou cenas do 
pais, tom formato 21x27 con
tendo abaixo o nome do au
tor, idade (até 17 anos), ci
dade, pais e nome da escola, 
se o desenho for por interme 
dio de algum estabelecimen
to de ensino...........................

Os jovens desenhistas de 
Nafai, que quiserem tomar 
parte nesse importante certa
me, deverão levar seus tra
balhos ao sr. Arlindo Castor 
de Lima. Rua Presidente Pas 
sos, 566. ale o fim do corren
<e mês........ ...........................
.. Os melhores desenhos serão 
premiados, c após a exposi
ção serão enviados a outras 
sociedades congeneres da 
França. ........................

Os coneurrentes não farão 
nenhuma despesa.

Já não é sem tempo que se 
pensa praticamente na cons
trução de um novo hospital 
de Alienados, em Natal. Res
ta acentuar, no en.auto, qut- 
o projeto data de longos anos, 
vivendo tão sómente na es
perança daqueles que se têm 
oatido por urna maneira mai- 
ccticrsta e justa de pres. 
.ar assisiencia aos psicopatas.

Recordo aqui, uma visita 
que em 1943 cheguei a fazer 
ao velho casarão que abriga 
«<s alien ados. á rua Fonseca 
t- Silva. Era repórter nessa 
época e, dentro dos preceitos 
,raçadcs pelo regime, jámais 
poder ia dizer a verdade. O 
qut estava d ame do- meu 
olhos não potíeria ser escri 
to. A  men ira teria que vir 
a lume e a reportagem teria 
que destoai- de suas verda 
deiras final çjades. Pouco 
importa, porém. O fato é 
qiu aquele aspécio doentio, 
anti-hig’ênico, an iquado e 
alheio a qualquer método 
traçado pela medicina mo
derna, surgiu como um ver
tí adero e decepcionante es
candam. Parecia que aii pão 
estava um hospi-gl, mas um 
£ urrai imundo, incapaz de 
serv r de casa de saude, im
potente á prestação dc assis
tência aos que ali são levados 
por unj, desses golpe3 de m- 
íelici iade.

Lembrar o que era, o que 
a nda poderá continuar sen
do o Hospício de Alienados, 
é horripilante. Não serei, no 
entanto, capaz de apontar 
cu!pados por esse deseaso. O 
intuilo vale seme-nte pela 
intenção de desabafar a ver
dade que em oufrcj Tempo? 
não poudè ser d iía* Vale pe
la satisfação de agora,- com 
mais frequência, no'.Br que 
nascem novos Interesses pelo 
problema de assistência a 
psicopatas, procurando-se por 
todos qs meios tornar efeti
va a construção de tão im
portante casa de saude. Os 
r-pêlos dirigidos aos poderes 
federais, parecem satisfeitos 
em parte. E isso equivalerá 
a que se trabalhe na medida 
do possível para concretiza

ção de uma providencia que 
data de longos anos á sua 
necessária aplicação.

Está em Natal 0 Diretor do 
Serviço Nacional' de Doenças 
Mentais e, é bem possivel 
que agofa, como resultado de 
seus entendimentos com o 
governo d ° Estado, tudo fi
que esclarecido e em condi
ções de ser realizado.

Seria um crime, ninguém 
contestará, que se deixasse á 
mercê d«s anos necessidade 
tão urgente, qual seja a de 
congregar .cuidados e aten
ções para os alienados. Não 
é possivel admitir que o mar
tírio dos condenados ao Hos
pício de Alienados, seja pro
longado por mais algum tem
po. Ir pois, ao encontro das 
providencias que criarão ou
tro ambiente ma s propicio á 
adoção dos metodos da me
dicina- moderna, é sempre 
uma grande obra de carida
de que merece simpatias e 
aplausos.

Alguns autores norte-ame
ricanos atribuem agora gran 
de influencia á Carta dita dos 
Trabalhadores, subscrita há 
poucos nos em Filadélfia pe
los delegados de quarenta 
pises em razão desta cir
cunstancia, chamada —  a 
Casta de Filadélfia.

Evidentemente, essa carta 
representa um grande acon
tecimento, mas não consagra 
princípios novos de direito 
com relação ao trabalho, pois 
nada faz além de reconhecer 
e ampliar uma certa ordem 
de princípios já universais, 
que emanam de um organis
mo internacional anterior.

O direito do trabalho es- 
oalha-se por muitos e vários 
dominios. desde a fixação das 
horas de serviço normal até 
á indenização por acidentes. 
Quero supor entretanto que 
sua base estará sempre na 
conciliação, ou seja no modo 
iomo se arbitram os conflitos, 
dando indole peculiar a Jus
tiça do Trabalho.

A  carta de Filadélfia
COSTA REGO 
(Para as “ D. A.” )

A Justiça do Trabalho re
ge muito mais a arbitragem 
do que aplica o direito estri
to das partes na lide. Impor
ia no caso menos o direito 
do que a relação entre os de-, 
veres do empregador e do 
empregado. O direito envolve 
matéria de extensa e demo
rada averiguação, que, reali
zada pelos tramites ordiná
rios, necessariamente inter
rompería o curso do traba
lho, com prejuízos óbvios pa
ia este. Compostos os tribu
nais (como são. assinale-se, 
no Brasil) pelos representan
tes das próprias partes, o li
tígio é simplificado no acor
do. criando este a jurispru
dência, que, não, obstante aos 
litígios possíveis, em todo ca
so os toma menos frequen
tes.

A  intervenção, figuremos.

do advogado, isto é do pro- 
fisional que argumenta com 
a lei e esgota na causa os re
cursos em lei, prolongaria 
contra o trabalho as duvidas 
ocorrentes, reduzindo as hi
póteses da conciliação onde 
perfeitamente se ajustassem 
os interesses dos litigantes.

Este é o espirito da Justi
ça do Trabalho desde sua 
remota instituição na lei na- 
poleônica de 1806. procuran
do resolver certos conflitos 
da industria da seda em Li- 
on. Bem modesta revela-se 
então essa justiça em suas 
características de verdadeiro 
juizo da paz. características 
que não perdeu, tão exato é 
que o trabalho reclama inten- 
dimento mutuo e não a guer
ra ilusória da doutrina mar
xista. No entendimento mu
tuo cabem todas as reivindi

cações do trabalho ao passo 
que no marxismo só cabería 
a luta e não raro a destrui
ção.

Uma lide sobre conflito de 
trabalho não pede necessa
riamente um desfecho, por
que é de preferencia o meio 
para um acordo imediato, 
sem embargos nem despesas 
e difere em todos os paises, 
até mesmo na forma original 
das ações comuns fundadas 
no direito. Nas aç es comuns 
a juizo começa por mandar 
que as partes produzam suas 
provas. Nos conflitos de tra
balho, o juizo não reclama 
provas; tenta logo a concilia
ção e, só quando esta falha 
ouve então as razões das par
tes em disidio.

Ouvindo as partes para de
cidir em torno da concilia
ção pareceu mais indicado 
que na Justiça do Trabalho 
o juizo fosse de interessados 
juizes e não de juizes pura e 
Simplesmente. Nada mais

(Continua na 9* pagina)

Informações
uteis

FARMACIA DE PLANTÃO
Farmaçiá Monte á rua 

João Pessoa — Cidade Aha.
Farmacia dos Pobres, á rua 

Presidente Bandeira — Ale
crim .
í ILMES DO DIA

REX — A ’s 15,30 e 19,45
— "Aventura", com Clark 
Gable e Green Garson,

Preço Cr| 6,00
S. LUIS — A ’s 15,30 - 19,30

— "Serenata Bohemia” , com 
Carmen Miranda.

Preço: Ür$ 6,00 
S. PEDRO— A ’s 15,30 e 19,30
— ‘‘Tarzap Contra c. Mundo" 
com Johriny Weissmuller.

Preços Cr$ 3,00 
CINE ALECRIM — A ’s 

15,30 e 19,45 — -'Três Dias 
de Vida", com Errol Flynn. 

Matinee Cr$ 2",40.
Soirce CrS 3,60 
POPULAR — A ’s 15,30 e 

no palco — Luta de box en
tre Baiano e Cesta. Na tela
— “Submarino Suicida” . Em 
am*inée ás 15,30 o filn.e aoi- 
ma mencionado.

TELEFONES UTEIS
Cruzeiro do Sul: 1168. 
Assistência Publica: 1021. 
Pronto Socorro: 1129. 
Reclamações de Telef.: 03. 
Reclamações de Luz: 1444. 
Saneamento: 1293.
Policia: 1126 
LAB: 1099.
Panair: 1030.
KLM: 1196.
British S. American: 1983.

SITUAÇAO DIFÍCIL DOS
PROTESTANTES N A .........

ESPANHA
NOVÀ YORK, 15 (U P) — O 
secretario do Concilio das I- 
grejas Protestantes na Ameri 
ca do Norte declarou não ter 
informações sobre ,as -anun
ciadas manifestações contra 
os protestantes, na Espanha. 
Mas, acrescentou que os pro 
testantes norte-americanos 
vêem com desgosto o precei 
to da Constituição espanho
la, que priva os protestantes

I naquele pais. de vários direi 
tos.
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A ENTREPRISE VEM Al’
Já ee sabe com que filmes 

a Enterprise — a novel pro 
(lulora de Hollywood, cujos 
íiimes. tora dos Estados Uni 
dos e do Canadá serio apre
sentados por intermédio da 
Metro-Goldow? n-Mayer s# 
apresentará .ao publico do 
Brasil. Isi,o é ja se sabe o no 
rne dos tres primeiros fil
mes produzidos pela Enter
prise e que aparecerão nos 
telas brasileiras sob a ban
deira de Léo de Culver City- 
. . Esses filmes são "A  Orqui- 
dea Branca" (The Oiher L& 
ver), "A  Abragadora" (Rhan 
rod) e "Corpo e Alma" (Bc 
dy and Soul)............. ............

‘ ‘A  Orquídea Branca’’ que 
(eve sua "primiere" munctia 
íeita em Londres, no Empi- 
re. com a presença da pró
pria "estreia". Barbara Sta.> 
wyck (conduzida pelo braço 
naturalmente, por seu muito 
querido esposo Roberto Tay- 
lcr) foi produzida por David 
Lewis e dirigida P«r André 
de fTioth, que atjbndacU sar 
o marido de Verônica Lak® 
"A  Orquídea Branca" é o re 
sultado da adaptação de um 
contio escrito por Erich Maria 
Remarque ,e apresenta Bar
bara Slanwyck talvez no 
mais <iificil papel de sua 
carreira, pelo menos tão im 
portanle quanto o que ela 
viveu em "Stela Daitas". 
Pois acontece, senhores que 
Barbara (az o papel de uma 
grande pianista vitima de

Oe W ISE L10N
uma doença — e encontra 
seu romance, o grande amor 
d® sua vida. etc, presento- 
men;; tando a parca resol
ve dt itivamentc fazer das 
suas. vjid I|iven aparece 
ao seu lado — o é bom que 
apareça, porque David Ni- 
ven .. brilhante ator britani- 
oo, estfava mesnto fazendo 
falta. Ha outros èiemenfos 
feito com grande capricho 
por Toth e David Lewis s 
entre essas figuras estão Jo- 
aii Lorring, Richard Conf® 
o Gilbert Roland- 

A  apresentação de "A  Or - 
quidea Branca" foi um acon
tecimento daqueles que mes 
mo na fria e displicente Lon 
dres tomam conía de totlas 
as conversas. Não apenas par 
que Barbara e Roberl com
pareceram, mas porque ás fi 
juras mais representativas 
do mundo das artes e das le
tras, de Londres, deram o àX 
de sua graça. . Noel Coward 
por exemplo, que parece não 
gostar de elogiar ninguém, 
não fez outra coisa senão elo
giar Barimr*. fiitanwyck as
sim viu a ultima cena 
da "estrela" em "A  Orqiujea
Branca....................................
. . "A  Abrazadora" é segun
do dizem o que pode cha
mar um "western" de luxo — 
e parece ter sido produzido 
per Harry Sherman (a di*®' 
ção é também de Audré de 
Toth), para filmes de todos 
so geneios e produzir tod®s 
com perfeita acabamento ®

bomdoso, Verônica Lake • a 
principal figura do filme. 
“A  direção d® André d® Toth 
nao permite um só minuto de 
aborrecimento", disse a pro- 
jiosito de “A  Abrazajdora”, o 
critico do Motinon Picture 
Herald. A  finalidade foi mes 
mo essa; produzir um filme 
d® ação. Verônica Lake, Joel 
McCTía, Dona! d Crisp o Dom 
De Fore são as principais fi 
guxas, mas o iilme tem ain
da Charles Ruggles, Preston 
FkJáp-er» Aríoen Whelan, lan 
Mac Donaid, Vic Pctei e Nes 
tor Paiva.

A  terceira produção Entes 
prise a ser apresentada pela 
Metro é "Corpo e Alma (Bo 
il> and Soul). Já aqui o dire 
ior foi Rozeri flossen. John 
Galfield e a primeira figura 
o qne carece ser uma garan 
tia, e Lilli Palmer é a :estre 
ia". HazeJ Broks. Afcn Re
ver®, Witíiam Cenrad. Cana 
da Lee o Lloyd Gcugh são 
também figuras de elenco, a  
historia, violenta, b&m d® 
genero Garfied, é outra pro 
va, por seu tratamento do 
cuidado com que a Enterpri 
se está produzindo seus fi l
mes.

Essas serão as tres primei 
ras estreias Entrerprise. De 
pois deverão vir “Arco de 
Triunfo", cuja estreia nos E* 
tados Unidos d®verá ser fe i
ta dentro de algumas sema
nas. "Wild Canlend®*" de 
Ginger Rogers e oufro filme 
de Verônica Lake.

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Etelvino Cunha
(Especialista)

Curso de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 

Doenças de senhoras — 
Partos

Ondas ultra-curtas. bisturi 
eletrico eletroeoagutação, etc, 

Câncer — Tumores 
Çonsultorio: Rua Ce). Boni

fácio, 22 — Fone 10-C2 
Consultas: Das 15 horas em 
diante, exceto aos sabados. 
Residência; Rna Joaquim

Manoel, 590 — Petro- 
polis — Natal

DR. JOSE’ CUTRIM
CLINICA MEDICA — DOEN

ÇAS MENTAIS 
ConstiltorLo: Praça Augusto 

Severo, 250, saia 113 
Horário; Das 16,30 em diante 

Dias; 2as., 4as. e 6 as. 
Residência: A v . Marechai

HeTmeg da Fonseca, 498 
Telefones; 1105, 1034, 1285,

ramais 216, 218 e 129

Oportunidade?
40.000 — CASA GRANDE

RECEM-CONSTRUIDA
Ainda resta uma, rua Dr. 

Hemeterio Fernandes, 1031.
. Duas salas amplas, 4 quartos, 
i terraço, oitão livre, forradas, 
mosaieadas.

Também lã vende-se t-erre- 
nog a vista ou facilitando os 
pagamentos.

Informações ua MoveLarta 
“A  Exposição", Ulisses Cal
das, 90. Das 16 ás 17.

SITIO A  VENDA
Vende-se um sitio em Utin 

ga, com 4 casas, fruteiras, co
queiros, bananeiras, planta 
de cana e capim, uma hos ®- 
liça, agua perene, com capa
cidade para uma pequena va
car'a, toda cercada de ara
me, distante 6 quilômetros 
de Macaiba, servida por es
trada de rodagem.

A  tratar com José Carnei
ro de Mesquita,' á rua João 
Pessoa n° 86. em Macaiba.

-

• - 'XffSr--.
■ m

■7**

Danieile Darrieux não é eolaboracionista e já voltou á tra
balhar no cinema francês. Enquanto isto, vai ser vista em 

“Mayer iing” .

Cofervaç® gS MàX" & t£_ ai? %9

CIA. MgRCAHTiL DE FERRO t
IMPORTADORES E- EXPORTADORES 

Escritório —  Rua da Alfândega 107, 2.° andar 
Deposito —  Rua Tuíutí 302 A

Tels,: 43-7500 e 43-7530
---- ----------

MATERIAIS PARA 
CONSTRUÇÃO E INDÚSTRIA

GRANDE E VARIADO ESTOQUE DE:
ALUGAM-SE casas peque

nas, porem confortáveis, re- 
cem-construidas, á Rua Cea- 
rá-Mirim (Baldo). Tratar no 
Banco do Povo S .A .

" ■' "‘1—‘ • 
VENDE-SE uma casa á 

Rua Amaro Barreto, 1563. 
Tratar na Praça Gentil Fer
reira, Pensão; Guaraci 1382 
— Alecrim.

_ ~s

VENDE-SE otèno terreno 
para construção, sito á A ve
nida Deodoro. Tratar na mes, 
ma Avenida, n° 294.

ALUGA-SE uma casa nova,
ec.m uma araa, duas saias, 3 
quartos, copa, eosinha, ba
nheiro, aparelho e lavande
ria. Trata-se na Rua Prince
sa Isabel, 478.

i LEIAM  0 ~ ~  
“ Diário de N ata l” 

i Orgão Associado

Um bonito “ still" de Barbara Stanwyck em seu papel no filme que os estúdios Enter
prise produziram — “A Orquídea Branca” . Quando Barbara entrou em entendimen
tos com a Enterprise, mais nor brincadeira que por out ra coisa, disso que só traba
lharia se o enredo fosse de Remarque. Por acaso, o pro dutor David Lewis tinha os 
direitos sobre um conto de Remarque, e concordou mandando logo fazer a adapta
ção. E’ de Remarque o enredo sentimental todo bonito, dizem, de “A  Orquidéia Bran- 

\ ca ”, o romance de uma pianista . . .

PAULO MESQUITA
Ferragens em geral, material para construções, artigos sa» 

nitarios e instalações eletricas 
FONE*: 1610 — Rua Dr. Barata, 221 — Ribeira

c h a p a s  pr e tas , p o l id a s  e g a l v a n iz a d a s  de FERRO I
E AÇO — CHAPAS CORRUGÀDAS —  CHAPAS DE AÇO \ 
INOXIDÁVEL —  CHAPAS DE AÇO SILICIOSAS PARA | 
MOTORES E TRANSFORMADORES - •  FOLHAS DE FLAN ! 
DRES —  CABOS DE AÇO PARA DIVERSOS FINS -  VER ' 

j GALHÕES REDONDOS —  TUBOS DE FERRO E AÇO PRE ! 
j TOS E GALVANIZADOS — TUBOS COMUNS E DE AÇü : 
j PARA CALDEIRAS —  CONEXÕES PARA TUBOS - f 
j ARAMES GALVANIZADOS E PRETOS PARA TODOS OS j 
i FINS — ARAMES FARPADOS —  ARAMES DE ACO PARA I 

MOLAS —  AÇOS ESPECIAIS PARA FERRAMENTAS — 
EIXOS L l  AÇO PARA TRANSMISSÕES —  VIGAS DE ! 
FERRO E AÇO • BARRAS, CANTONEiRAS E TIS —  
CHAPAS DE COBRE— BOBINAS DÊ COBRE PARA CALHAS 
— VEkGALHõES DE COBRE —  ZINCO LISO —  CÍMEN 

TO, OXIDO DE ZINCO, DE FERRO ETC.

RIO DE JANEIRO —  BRASIL

Represèuiantes

CAIXA POSTAL 

1798

nas principais praças do País

/ f Ü &
ÍCOFERRAÇOl

END. TELEG. 

MERFAÇO
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Atividades do Instituto dos Bancarios
Recebemos:
Sr. Redator do

“DIÁRIO DE N A TA L” 
NESTA

Em face de certos comen
tários desfavoráveis ao Insti
tuto de Aposentadoria e Pen
sões dos Bancários aos quais 
V. S. deu curso nesse concei
tuado vespertino, edição de 
O do corrente, cabe-me, em 
consideração ao seu arduo 
mister informativo, natural
mente desejoso de cooperar 
para o aperfeiçoamento das 
instituições nacionais, forne
cer a V. S. alguns esclareci
mentos, o que faço não só co
mo Delegado Interino daque
la Autarquia, nesta capital, 
senão também como um dos 
seus mais antigos associados

Creia V. S. que eu jamais 
ser vir ia a uma organização 
atentadora aos direitos da 
classe a que me orgulho dc 
pertencer, e a que tenho mo
destos trabalhos protestado.

O ilustre Redator ao publi
car “ o Instituto dos Banca
rios é talvez a organização 
de previdência mais onerosa 
e mas burocrática do pais e 
a unica que ainda nada ou 
quasi nada construiu no Rio 
Grande do Norte", foi certa
mente, mal informado por 
pessoas extranhas á classe 
bancaria, visto que não pos
so julgar nenhum dos meus ! 
colegas capaz- de prestar de
clarações tendenciosas.

Em verdade, a nossa Car
teira Imobiliária não vem 
sendo eficiente como algumas 
ccngeneres nesta cidade. Con
vém, no entanto, considerar 
estar a mesma instalada em 
o nosso meio há pouco mais 
de um ano, contando com 
uma transação realizada e 
quatro em vésperas de serem 
efetivadas. Os nossos co-ir- 
mãos, hoje na liderança de 
construções residenciais, ti

veram, no inicio, as mesmas 
dificuldades que atravessamos 
Estas dificuldades são decor
rentes das exigências sobre 
registro dos imóveis, tituios 
ti anslativos dos mesmos e ou
tras, que dão motivos para a 
nossa Divisão Jurídica for
mular uma série de sindi
câncias, embora legais, ga- 
ranlidoras das transações 
propostas, mas, que redun- 
aam na demora da concreti
zação dos financiamentos 
imobiliários. O nosso assis
tente jurídico fez arrazoados 
de ponderações contornado- 
res de falhas verificadas “ in 
loco” , esperando-se em tem
po breve podermos operar 
mais livremente.

O vulto das nossas transa
ções não poderá entrar em 
cotejos com os cios nossos si
milares. pois constituímos 
uma nensídade bancaria de 
aproximadamente duzentos 
associados, contra militares e 
milhares de contribuintes co- 
merciarios e industriarios.

Não tardará a descentrali
zação dos principais serviços 
de benefícios da Delegacia 
de Natal, cujos pagamentos 
e consessões ficarão livres do 
pronunciamento da nossa Sé- 
de Central.

O meu substituto já se en
contra estagiando na Delega- 
gia do Recife e dentro de 
mais alguns dias assumirá as 
funções que venho desempe
nhando por confiança do sr. 
Presidente do IA  PB, e a con
tento da maioria dos meus 
colegas de classe, os quais 
nunca me regatiaram o apoio 
e a colaboração indispensá
veis ao exito desta espinhosa 
missão.

Longe de mim afirmar que 
atingimos a uma perfeição 
absoluta, mesmo porque esta, 
se existe para uns, não exis
te para putros, que acredi
tando na evolução das coisas, 
exigem, e exigem sempre.

Haverá restrição em qual
quer setor de atividades, vis
to não ser possível hemoge- 
neizar a capacidade dedutiva 
dos indivíduos.

Uns restrigem no benemé
rito proposito do progresso, 
outros, sem responsabilidade, 
empunham as armas comuns 
em regimem democrático pa
ra atentarem contra o aper
feiçoamento, ignorando, as 
mais das vezes, o resultado 
desastroso da sua obra,

A  organização de previden- | 
eia taxada "talvez a mais o- f 
nerosa e burocrática do paia 
tem a sua situação atuarial 
perfeitamente consolidada; 
jamais fugiu aos seus fins 
meritórios, e é. com justiça, 
considerada pelos entendi
dos e técnicos previdenciá- 
.1 os como instituição mode
lar. O movimento oficial de 
amparo ao trabalhador pelas 
nstituiçôes de previaencia 
social, remonta ha mais de 
quinze anos. Nunca, porém, 
deixará de contar com inimi
gos e críticos exacerbados. 
Os primeiros são os conheci
dos cupins do progresso, pe
cando invariávelmente o que 
à lei os obriga, esquecenüo- 
e dos favores que a igno- 
•ancia lhes veda: os segun 
tos, menos radicais, quando 
oem intencionados, constro 
.-in são forças que equili- 
oram, orientam rumos segu
ros ao fim colimado.

Os contribuintes, antes do 
mais. devem-se aperceber 
seus direitos e deveres, or
ganizando-se em torno dos 
seus orgãos de classe para 
cqpseguimento pacifico das 
suas prerrogativas legais.

Os meios suasórios e a te 
nacidade dos que sabem < 
que querem são fatores pre 
ponderantes de vitoria. De
vem-se exigir dos que estão 
incumbidos da distribuição 
das prerrogativas, certas e 
determinadas qualidades vo
cacionais porque, do contrá
rio, surgiría o choque, com 
os seus amontoados efeitos 
negativos.

Daí o imperativo pouco ob
servado de serem os homens 
escolhidos para os cargos e 
não os cargos paia os ho
mens, pois o aproveitamento 
dos pendores natos ou edu
cados, antes de construir fa
vor seria dever patriótico.

Por esta razão é que o 
iAPB. a sua frente o Dr. A- 
dherbal Novaes, decano dos 
presidentes de Institutos de 
previdência no Brasil, cida
dão progressista culto, devo
tado ao;, problemas de assis
tência de uma parcela de 
.rabalhadores nacionais, vem 
iatislazsndo pienamente o 
;eu riesiderafo. Homeirf es- 
senciaimente prático, tem a 
auxiliá-lo a operosidade rea- 
sizaoora do Dr. Paulo Godoy 
Lha, conhecido amigo dos 
q anca rios. O que se torna im
possível a qualquer adminis
tração. por mais empreende
dora que ssja, é resolver de 
pronto uma série inexgota- 
,ei de intrincados problemas, 
ujas soluções regionais sáo 
<s mais complexas, depen
dendo. em parte, do meio-ara- 
ívlente ein que se vive.

As Carteiras de EMPRÉS
TIMOS IM OBILIÁRIOS e 
EMPRÉSTIMOS SIMPLES, 
tão visadas atualmente, em 
absoluta correspondem ás fi
nalidades principais, a razão 
de ser dos Institutos e Cai
xas, muito embora o carater 
altamente social de que' são 
revestidas. Elas fazem parte 
dos grupos de inversões 
constituírem fontes de renda 
para que ditas instituições pos 
sam arsar em futuro proximo 
com as pesadas obrigações a 
que se destinam reaimente. 
tais sejam: Aposentadorias,
pensões, e vários outros be
nefícios.

A discriminação que se se
gue dos benefícios do IAP 
dos Bancários, dispensa 
maiores comentários.

Acentua, sob a evocação do 
testemunho criterioso dos 
nossos associados, que estes 
benefícios são de fáto conce
didos. sem burocracia, den
tro das possibilidades do nos
so meio-ambiente. e cnm a 
brevidade exigida.

O IAPB concede, presente
mente .os seguintes benefí
cios: ,

— Aposentadoria por inva
lidez;

— Aposentadoria ordiná
ria;

— beneficio da enfermida
de.:

— pensão;
— auxilio para funeral;
— auxilio-maternidade;
— assistência medico-hos- 

| pi talar;
I — auxilio reclusão.

A  "aposentadoria por inva
lidez é concedida ao segura
do que se invalidar, indepen 
dentemente do numero de a- 
nos de serviço e sorresponde 
a 60% (oitenta porrento) da 
media dos salarios que vie
rem sendo peruebidos nos 
três últimos anos.

A  “aposentadioria ordiná
ria" cabe aos segurados que 
contarem com mais de 30 
(trinta) anos de serviço e a 
partir de 60 (sessenta) a-, 
nos de idade, e tiverem con 
tríbuido com 60 contribuições 
mensais, pelo menos. Sua im 
portancia será proporcional 
ao numero de contribuições 
pagas, até o máximo de 360.

U “ beneficio de enfermida 
de” corresponde a 66% (ses 
senta e seis porcento) do sa- 
ario e, normalmente, deve 

anteceder á aposentadoria 
por invalidez. E’ pago so
mente após o 15 dias de do
ença, cabendo ao emprega
dor o pagamento, na mesma 
base. até esse dia

A “ pensão" é paga aos be 
neficiarios do segurado, por 
morte deste, na base de 50% 
da aposentadoria, eievanc o
se a 60%, se o segurado ti
ver deixado trés ou mais fi
lhos menor. s.

O “auxilio ou adiantamen 
to para funeral consiste em 
uma quota unica paga aos be 
neficiarios, até CrS 500,00, 
por conta aa pensão; ou no | 
custeio dos funerais ,até es-1 
sa quantia, quando não hou
ver beneficiários inscritos.

O "auxilio-maternidade” é 
garantido ú segurada, no pe
ríodo de quatro semanas an- 
ies e quatro depois do par
to. prorrogáveis por mais 
duas semanas cada um. na 
base de 50'A rio respectivo 
salario, não excedendo de 
CrS 100,00 por semana; ou 
ao segurado, pelo parto de 
sua mulher, na base de 20% 
io salario, até o máximo de 
CrS 50,Ou por semana.

A  “ assistencia-medico-hos- 
pitaiar” a que têm direito os 
segurados e os respectivos be 
neficiarios. eompí e? | :e as 
modalidades de, ambulatórios 
hospital, domicilio e, ainda, 
a internação em sanai ono pa 
ra os casos de doença men
tal ou de “tuberculose", sen
ão que, com relação a esta 
ultima, é o IAPB o unico en 
tre os Institutos ou Caixas 
que. cem autorização para es
sa especie de assistência.
Tem ainda, o IAPB ’ um be

neficio que ihe é peculiar; o 
_>uxiíio-reciusâo” . Uma espe
cie de pensão provisória pa
ga aos beneficiários do segu 
raclo que for condenado a pri 
são.

Tomado em conjunto, o 
iAPB possui o melhor piano 
Je benefícios entre os dos 
Institutos e Caixas congene- 
res, salientando-se também 
sua" assistência medica, que 
é a mais generalizada por to 
do o Brasil.

Outra peculiaridade do I.A. 
P.B. é a inexistência do “ pe
ríodo de carência" para a 
concessão de qualquer dos 
benefícios, fazendo-se, contu 
do, rigorosa seleção dos segu 
zados, através exame prévio 
para a admissão ao emprego, 

As contribuições mensais 
para o IAPB caracterizam- 
se também por uma singula

ridade, que apresenta, aliás, 
um carater emmentemente so 
ciai: -são variaveis de 5% a 
6%, na proporção'direta do 
salario percebido, até CrS . . 
2.000,00, o que lhe assegura 
uma media de cerca de 5%

Êssa taxa mais elevada e 
as condições especiais do 
meio bancario é que permi
tem ao IAPB ter o plano de 
benefícios acima descrito, 
mantendo, ao mesmo tempo 
uma situação atuarial perfei
tamente consolidada.

São estes, sr. Redator, os 
esclarecimentos a que me 
propuz fazer ante os jnfun- 
dados comentários ao Insti
tuto dos Bancarios.

Creio V. S. na sinceridade 
de propositos deste seu 
PATRÍCIO E ADMIRADOR 
Enir Colares de Medeiros

N O  M U N D O  D O S  S E L O S

UM POUCO DA HIS 
TORIA DO SELO

José Mussoíini Fernandes

No Plenário...
(Conclusão da ultima pagina)

va que concluídas em 1945. 
ate noje, dois anos depois, 
não estejam as obras funcio
nando, esclareceu o sr. Anto- 
nio Dias que atualmente se 
perfura um poço tubular, a 
fim de atender as necessida
des. A  conclusão dos serviços, 
entretanto, demandará algum 
tempo, pois os trabalhos esta 
vam ainda com 15 dias Ce in 
ciados, tendo se perfurado 11 
palmos de profundidade. La
mentou ai o sr. Djalma Mari
nho a morosidade das perfu
rações, dando um rendimen
to de menos de um palme 
por dia.
AINDA ANGICOS

Ainda por causa de Angi 
cos, travou-se depois um pe
queno duelo de teses sobre 
questões de saude publica, en 
tre o orador e  o dr. Crssr 
Bezerra. Dizia este que a fun 
ção rie S§ude Publica é de 
higiene, portanto, serviço 
preventivo, trabalho para o 
futuro. O dr. Calafange. en
tretanto, achava que essa te 
se poderia dar bons resulta
dos nos Estados Unidos, pais 
de padrões superiores ads do 
nosso. No Brasil, a função de 
Saude Pubiica tem de ser cu
rativa, em virtude da alta 

porcentagem de enfermos da 
população Citou suas própri
as experiençias na clinica 
infantil, onde tem encontra
do apenas 5 crianças sadias 
em caria grupo de 100. Admi 
te o sr. Calafange que a ine
ficiência dos nossos serviços 
de Saude Publica .embora 
nos sobrem técnicos mais do 
que competentes, deve-se aos 
métodos americanos que co
piamos.
APROVADOS DOIS 

REQUERIMENTOS 
Na ordem do dia foram a- 

provados dois requerimentos. 
Um do sr. Creso Bezerra fa
zendo sentir ao alienista A- 
dauto Botelho, atualmente 
em visita a Natal, o desejo 
da Assembléia de que s. s. 
reafirme a decisão do seu de
partamento, de construir em 
breve nesta capital o hospi
tal colonia de alienados. Ou
tro do sr. Calafange, pedindo 
informe ao governo si exis
tem na organização sanitaria 
do Estado sub-postos de hi
giene.

. Costuma-se comumenje a- 
firmar, que o selo postal, foi 
idealizado, por Rowlland Hili, 
membro do parlamento in
glês que vencendo uma se
rie de obstfeculos e a reação 
que sempre se antepõe a 
uma ideia nova qualquer, fez 
com que o Govern0 de S. 
Majestade, emitisse oficial- 
mer.te o» primeiros selos pos 
aio do mundo em 1840. E’ 

esta a versão mais conheci
da sobre a historia do selo, 
e não seremos nós simples 
es xíchosos da filatelia que 
iremos contestar essa afirma 
tiva ha muito arraigada nos 
meios filatélicos ou não. O 
que sempre temos afirmado 
é que Hili- não foi o ideali- 
zader dp selo, e sim seu aper 
feiçaador. Ha cerca de 5 anos 
publcavamos neste mesmo 
jornal uma ligeira crônica 
ecm esse mesmo titulo. Hoje 
voltamos a bater na mesma 
Wecla aliqerçadag p .r  dados 
concretos, suposiçõet e mes
mo lendas, cMhidos em qua
si üiua centena de revistas, 
livres e pub.icações especia
lizadas. Come é do nosso de
sejo nformar aos nossos lei 
tores o resumo ae nossas ob
servações em terno deste pa- 
p Itante- assumo, vamos di* 
vidi-lo em duas, tre* 0u mais 
cron;cas, “se para .anio nos 
ajudar o engenho e a arte/'

OS ANTECESSORES
DE ;HiLL
Vejamos porque afirmava

mos ha pouce, que Rowlland 
HijJ, não tinha sido o inven
tor do selo, sendo o seu a- 
perfeiçofedor.

Os estudiosos da t letalia 
vão encontrar as primeiras 
noticias dos seios na segun
da metade do século XVII

e Luiz X IV  põe-na em exe
cução: Deu a um certo ma
gistrado chamado Veleyer o 
direi o de colocar nos diver 
sos bairros de Paris caixas 
para cartas a serem distri- 
buidas na cid&de. Estas car 
tas, porem, só tinha livre 
curso quando seu èxpedidor 
pagava previamente a taxa 
de “un sóu” , '3?ara isto foram 
creados bilhetes que eram 
vendidos no Palacio da Jus
tiça e que tinham os se- 
guirites dizeres: “PORT
PAYE’, LE...JOUR DU
MOIS........DE L ’AN 16...”
Era suficiente encher os cia 
ros e colocar em suas respee 
tivas caixas para que as car 
tas fossem entregues aos 
seus donos. Este serviço foi 
inaugurado precisam ente no 
dia 8 de agosto de 1693. E’ 
desconhecido a sua duração 
e se dou bons resultados.
Em velhíssimos manuscritos 
franceses datado desta épo
ca fora encontrados tam
bém as instruções necessárias 
para quem dos serviços se 
utilizasse. A  sua introdução é 
mais qu menos assim: “Instru 
ções para aquefes que dese
jem escrever de um bair
ro de Parig para outro e ter 
pronta resposta duas ou tres 
vezes por dia, se enviar 
mensageiros, por meio da ins 
tituição que sua Mages ade 
permitiu extra-oficialmente 
por decreto, até que foi san
cionada pelo Parlamento, pa 
ra comodidade do publico e 
expedição dos seu recados” . 
Diremos agora como os italia 
nos “Se non é vero é bene 
trovato” (Se não é verdade 
é bem provável).

F'ode-sa perfeitamente então 
se considerar estes bilhetes,

isto é cerca de 200 anos an-j até hoje em dia Pe!o menos.
tes de Hili. não na Inglater- 1 C° mü °S prÍmeiros selos P i 

tais do mundo com nada me-
ns tíe 294 anos de idade!!! 
Até 1887 época em que mor 
reu em Paris Felix Sebasti- 
an. historiador francês, 
era conhec:do em sua coleção 
am exemplar destes origina- 
Ü8simos selos. Hoje em dia 
desapafíB^iram totalmente. 
Pelo menjos nenhum exem
plar é conhecido.

ra e sim na Frunça. Sobre 
is*o colhemos 0 seguinte: 
Reinava Luix X IV ; estamos 
em 1653. Os serviços postais 
deficient ssimos davam “dor 
de cabeça” em seus dirigen 
tes. A  correspondência era 
entregue mediante o paga
mento na hora, do tarbalho 
do car eiro. Isto trazia gran 
des dificuldades pois nem 
sempre o destinatário tinha 
o necessário “sou” para pa
gamento ao carteiro e a car
ta era devolvida. Alguém 
(urna certa dama da corte se 
gundo afirma-se) teve a ideia

MOOREMcCORMAÒK
“MESA VICTORY" — Esperado a 23 de novembro, carregará para Nova York 

PRÓXIMAS SAÍDAS PARA NOVA YORK 
“BEATRICE VICTORY” — Sairá de Nova York a 28 de Novembro

Mais informações con)

M00RE* McCGRMACR (NfiVEGAÇfiQ) S. fl.
RECIFE - SlO UIIZ - BIHII - SINI0S - BEUU • RIO - SlO PIOU

D
JOÃO PESSOA i Praça Antenor Navarro, 31 - 1.» andar '

RUY MOREIRA PAIVA
FONES 1942 e 1928 — CAIXA POSTAL I»

NOVIDADES: — A  hora 
em que estivermos circulan 
do já devem estar a venda 
os Sfclos emitidas para do+ 
memorar este ano a semana 
d »  “Aza” e que vão ser ven
didos com acréscimo de uma 
pequena taxa destinada ao 
Aero Clube do Brasil. No 
Rio de JanéTro serão tam
bém posto» a venda os enve 
lopes de primeiro dia e fo
lhinhas comemorativas. A té 
o memento que escrevemos 
esta crônica descjonheciamos
0 valor, cor e demais dados
1 ecnidos. Sabemos entretan
to que a tiragem é bem ele
vada.

*  *  */

Esta secção responderá na 
medida «Io posivel a Iodas 
as perguntas filatélicas que 
lhe forem feitas. Dirigir car 
las a José Mussoíini Feman 
des, Redação de O DIÁRIO 
DE NATAL.

r
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Atenen Morte - Ktiograndense
(Reminiscências 1909-1916)

Adaucto da CAM ARA
__ Especial para o “Diário

n
Natal” —

O prédio contrariava todos 
os requisitos pedagógicos.
Um quadrilátero de aspecto 
gracioso, e que dá uiua im
pressão de solidez, com a fa- 

_.chada principal para a aveni
da-Junqueira Aires, na vizi
nhança de uma igreja protes
tante, do Mercado da lnten- 
dencia (Prefeitura), onde se 
realizavam as sessões rto Jú
ri; da Assembléia Legislativa 
(hoje Tribunal de Apelação), 
e do antigo quartel federal.
A  profusão de janelas deter
mina excesso de luz. ou sua 
péssima distribuição nas sa
las, bem como ruídos exter 
nos permanentes. O .Merca 
do era um convite à evasão. 
Não havia serviço de bar nos 
colégios. Os alunos o condu
ziam suas merendas, ou ti
nham de se ausentar para se 
alimentar no Mercado, onde 
as cocadas de sinlia Silvina 
regalaram gerações,

O edificio ainda é o de 1848 
inaugurado em 1859, — com 
pequenas modificações. Seis 
amplas salas de aula, e uma 
de menores proporções, ocu 
pada pela administrção. Ha 
anos. foi feito um puxado, em 
que se alojaram os gabinetes 
de Fisica e H. Natural, e la
boratório de Química. Não 
havia auditorio, nem ginásio. 
Esté sendo aproveitada uma 
sala que há nos fundos, na 
qual fupcionou, há decenios, 
a hibliqteea, pertencente ho
je ao Hinstitutq Histórico e 
Geográfico mantenedor de u’a 
sala publica de leitura, cus
teada por misérrima subven
ção estadual. Entro o Ateneu 
e a Igreja Presbiteriana exis 
to um terreno que podería 
ter sido aproveitado para a 
expansão do educandario. O 
Estado o doou ã Diocese, de
pois o recuperou, mas conti
nua sem o aproveitar. De 
tantas vicissitudes resultou 
que o terreno foi murado,
mas permanece inútil, Hoje o 
ATENEU é denominado ofici 
almente “ Colégio Estadual 
em virtude da lei Capanema 
que reformou o ensino médio 
Para as gerações de outrora 
porem, ele ha-de ser perpe 

. tuaipejite, o ATENEU, de tão 
gratas recordações. O Gover 
no do Rio Grande do Norte 
está interessado vivamente, 
não obstante suas dificulda
des financeiras, na constru
ção de um monumental Ins
tituto de Educação, na rua 
Potengi, proximo á Praça Pe 
dro Velho. As obras já tive
ram inicio, tendo-se despen
dido, até agora, mais de um 
milhão de cruzeiros. Tive o- 
portunidade de lhe examinar 
a planta e só desejo é vê-lo 
concluido, para honra nossa. 
Podem ser feitos pequenos re 
paros, como a localização do 
açditorio no 2o pavimenlo, 
quando deveria ficar no an
dar térreo, e a Secretaria e 
Diretoria longe de contacto 
com o publico, tamhem no 
andar superior. Trata-se de 
uma obra para ser executa 
da em dois quatriênios gover
namentais, acarretando gastos 
que se estimam em 1(1 milhões 
de cruzeiros. Oxalá seja
Rio Grande do Norte dotado 
de governantes esclarecidos, 
que compreendam a significa
ção e a urgente necessidade

Elegia no, 3 iRetratose livros
1 H ET .If t  G À T.VÃ O

do Instituto, que já deve tão 
assinalados serviços ao pro
fessor Severino Bezerra, Se
cretario da Educação, Não 
devo deixar de chamar a a- 
tençào para uma feliz inicia
tiva do governo do desetnbar 
gador Ferreira Chaves, há 
.30 anos. Em uma grande á 
rea subtraída ao latifúndio 
da antiga “Vila Cincinato", 
residência dos governadores, 
lançou ele os fundamentos 
da Escola Normal, cujas pa
redes já subiam quando ter 
minou o seu segundo perioio 
constitucional. Acreditava-se 
que as administrações suhss 
quentes não pudessem parati 
zar uma obra tão util e de 
tanta urgência. Mas, infeliz 
mente, a construção não pros 
seguiu, os trabalhos foram 3- 
bandonados, e as paredes fin 
daram sendo demolidos para 
se aproveitar o material em 
outras obras. Se o empreen
dimento do venerando desem 
bargador Chaves tivesse sido 
levado a cabo, a situação do 
ensino secundário oficiai 
seria imensamente melhor 

O material didático do A- 
teneu era deficientissimo. O 
professor Vale Miranda, que 
era competente quimico, e ti
nha um laboratorio em sua 
residência, o sobradão verme
lho, em frente á Capitania 
dos Portos, levava os alunas 
para sua casa, onde lhes mi
nistrava aulas pratica, talvez 
tão eficientes quanto as da 
Universidade. Depois que dei 
xou o magistério, os estudan 
tes ficaram privados de .tal 
recurso, e os gabinetes cien
tíficos do Ateneu eram de 
uma pobreza lamentavel. A- 
parelhos e vidros iam-se es
tragando e quebrando, os rea- 
gentes se esgotavam, — afo- 

(Continua na 6* pagina)

Mauro MOTA

De mim perto, bem perto, junto, unida, 
como nunca estiveste agora estás.
Foste e ficaste — estranha despedida, 
reino Se sombras, de silencio e paz.

Tua presença é eterna, é eterna a vida 
que, feliz, para sempre, viverás.
Morta é a morte, levaste-a de vencida,
11 ao nos separaremos nunca mais.

Quando chegar meu derradeiro instante, 
ó noiva auseule num país distante, 
nossos amigos todas ouvirão

vozes e cantos, musicas e abraços.
Dos fantasmas que formos, nos espaços, 
será 0 encontro sem separação.

Recife, Outubro —  1947.

Morte da Rosa
Nelson de ALCANTARA

Convido-vos a chorar a morte da rosa.
Vinde vê-la:
morreu quando o dia surgia 
sob a violência da ventania.

~ -'V
Vinde vê-la

Poetas, músicos, pintores 
estetas em geral.

A manhã está fria, 
e a pobre rosa se desmanchou 
,na relva do jardim, 

num abandono de pétalas sedosas.

Seu perfume se extingulu, 
e a rosa,
que ontem era & graça do jardim, 
vai ser inexoravelmente varrida 
do tapete verde.

Vinde poetas chorar
a desintegração daquelas pétalas macias; 
vinde músicos compor 
a sinfonia do ultimo perfume 
perdido na manhã chuvosa; 
vinde pintores 
fixar a côr fugitiva da rosa, 
da pobre rosa que morreu esta manhã 
sob a violência da v e n ta n ia .

HELIO GÀLVÃO 
Especial para o DÍARIO DE NATAL

Joaquim Adolfo do Olivei-] 
ra, faleddo em Vila-Flor a 
20 de setembro de 1929, eve 
um destino singular Prefe
rindo a carreira eçiesastica, 
«cursou, escolas notáveis, o 
Seminário de Lisboa, o de 
Salamanca e o Pm Laiino( de 
Roma. Conselhos médicos 
ebr gai am-no a regressai- &o 
seu iogirejo brasileiro. Arrin. 
cooú-se á terra, e dela nunca 
m as se afastou. Perdida a 
vocação para o sacerdócio, 
mudou ’ de orientação, mas 
não perdeu a £é. Seu erige 
nho do Juncal, regado pelo 
Gramació, tem fama pela 
qualidade do açúcar. O futu 
ro sacerdote ternou-se agri- 
cul)or para toda a vida.

Seus livros, guardados sem 
carinho-, escond dos em malas 
estão em Vila-Flcr. esqueci
dos e velhos, cheios de saber, 
O Instituto H storico podei ia 
interessar-se por essa biblio
teca, salvando ainda alguns 
preciosos exemplares, num 
entend mento com a familia 
de Joaquim Adolfo. São be

Uma preciosa coleção de 
Litografias autografadas. O 
futuro primeiro card.al bra
sileiro escreveu: “Ao meu ca
ro amigo, dist-iito patrã o 
■Oliveira em sinal de ineqo - 
-vaca amisade oferece Joa
quim A- Areoverde — R-mu, 
janeiro de 1870 ’ .

Outros autógi uios cujos 
autores se tornaram celebres 
pela projeção qu© ciepdia v e 
ram a desempenhar: “Ao sr.
0 . 1veira em mbuto Je ann- 
sadt oferece o seu amgo 
Francisco d °  Rego Maia, en- 
eomendundo-se ás suas ora
ções. Roma 23 de janeiro cie 
1870” . Este Francisco do Re
go Maia, foi Secretario de D 
Vital, de quem fez o elogio 
fúnebre, vigário geral de
01. nda, bispo de N teroi, A r
cebispo de Belem d0 Pará t 
por íim Arcebispo itular de 
Niccpolis, falecendo em Ro
ma, 1930. — “Ao seu amigo 
Joaqurn Adollo de Oliveira 
•oferece em sinal de amisade 
José Alcnso de Lima e Sá. 
Roma 31 de outubro de:

los livros, em italiano, em es
panhol, em português, em la
ti m. V i “F., Proliesrantismo” , 
de Balmes, primeira edição. 
Trouxe para mim a curiosa 
“Storla Ecelesiástka ad uso 
delia Gioventu’ utile ad og- 
ni grado di persone pel sa
cerdote Giovanm Bosco” , fu
turo santo. “Vida de D- Fr. 
Bertoíameu dos Martyres”, 
1857, “Exercícios Espirituaes 
e Meditações da via purga i- 
va” , terceira impressão, 1731 
•e “Os Ultimes Fins do Ho
mem” , Lsbea Occidental, 
edição princeps, 1778, ambos 
pelo padre Manoel Bernar- 
des. E dicionários e volumes 
religiosos.

A ’ M A R G E M  D O S  L I V R O S

“Como foi perdida a paz*’
Na imprensa brasileira 

atual, o sr. Carlos Lacerda é, 
an*es do tudo, tanto um no
me quanto uma atitude. Cla
ra e diariamente definidos. 
Feitos e consolidados pelo 
valor pessoal, — de cultura, 
talento e integridade, — pe
lo ardente idealismo, por uma 
corajosa intransigência no 
combate ou na defesa dos 
seus pontos de vista no sen
tido de uma reforma politico- 
sccial-ecõnomica, com base 
eminentemenjbe demlocratica, 
isto é, sob o signo do bino- 
mic íiberdade e justiça so
cial.

Essa circunstancia, ou me
lhor, esses titulos, que nin
guém, de boa fé, poderá ne
gar ou ocultar. —  o que, é 
lógico, não ynpède, em tais 
de seus leitores, discordan- 
cias naturais ou maneiras 
propras de compreensão e 
julgamento de certas idéias, 
íenemenos e acontecimentos* 
—• não resultam, assim, de 
contingências fortuitas ou 
de improvisações superfi
ciais, que o projetassem,

Américo do O li v «ira COSTA

subitamente, ao sabor de um 
acaso propiciatório ou d© 
uma situação favoravel, no 
primeiro plano do cartaz
jornalístico,

**♦

Enviado á Europa, há um 
ano, por um grupo de jor
nais e  revistas, para realizar 
es Ud«s sobre o cooperativis- 
mo e a reconstrução do con.- 
tinente devastado, coincidiu 
que o sr. Carlos Lacerda es
tivesse no velho mundo, e, 
neste, em Paris, quando se 
d scutiam, no Paiacio do Lu
xemburgo, os problemas da 
paz, passando, então, a ser
vir como correspondente da
queles orgãos.

Espirito de uma perma 
nen fe e alerta observação, de 
antenas sempre sensíveis 
todas as vózes do mundo, o 
sr. Carlos Lacerda acomp* 
nhou 03 trabalhos diplomáti
cos e poiiticos no antigo pa- 
lacio de Maria de Medieis 
entre os delegados das gran 
des e pequenas potências, in
clusive d00 paises derrotados

menos a Alemanha, cujo des
tino ainda não es á esquema - 
tizado de acordo com a von
tade dos vencedores, e vai 
dar tantas complicações ain
da.

De tudo a que assistiu, to
mou nota, como bom repór
ter, fixando ins.antes decisi
vos ou focalizando personali
dades eminentes, 

Fomeceu-ncs, por inter
médio da imprensa, o resu
mo e a visão desses aconteci
mentos que acompanhou 
suas impressões sobre 
mesmos, nascidas do ex*me, 
da meditação e da investiga
ção cuidadosa em fontes efi 
cientes de informação e co
nhecimento.

Seleoionou-as, depois, 
ai es ú estje livro d «  sua au
toria “COMO FOI PERDIDA 
A  PA Z ” (* ) . "  "  "

«**

Ao findar a conferência do 
Luxemburgo, formulou-se um 
inquérito entre os jornalistas

e
os

188): 56 consideraram-na um 
•fracasso” , 33 uma “farsa” e 
apenas 31 um exito.

A  julgar pelo depoimento 
do jornalista patricio, tan
jo teve éla de fracasso como

1869”'. — Trata-se do futu
ro p-dre L  ma e Sá, Secreta
rio de D. Vital na questão 
religiosa, seu companheiro 
voluntário na prisão do Arse
nal de Marinha e a quem o 
Bispo confiou delicada mis
são em Roma. a propos*to da 
carta Antonelli. “Ao I.ma. 
Sr. Jcaquim Adolfo de Oli
veira, como prova de sua 
amisade oferece José Basilio 
Pereira” . Rorna, lu de junho 
de 1870” . — Keíere-se a
Mons. Basilio Pereira, tradu
tor e anoiador do Novo Tes
tamento, Bispo de Manaus, 
que resignou posteriormente.

Tmascrevo mais estes autó
grafos, cujos autores não 
comsegui identificar: "Leon- 
cio Gonçalves de Arruda ofe
rece ao seu incontestável ami 
go e Pe. Joaquim Adolfo de 
Oliveira, como uma pequena 
lembrança. Roma, 12 de ja
neiro de 1870” —  “Ao sr. 
Joaquim Oliveira oferece o 
seu •colega Teófilo dá Costa 
Pinheiro. Roma, 26 de se.em- 
bro de 1871” — “Ao seu ami
go Oliveira oferece este, em 
sinal de amisa<Je’  — Luis R .de farsa.

-  “A  tragédia desta paz é l g ^ ^  Rottia> n0vembro, 
que éla foi fundada sobre um]
principio de potência e não 
sobre um principio de *ei”> 
— afirmou, num dos seus dis
cursos no conclave, onde in
tegrou a delegação do Brasil, 
o atual chanceler Raul Fer
nandes. Como sintese, é exa- 
th e perfeitá a declaração.

Tudo foi, pois, um puro 
jogo de interesses, de hege
monias e vantagens territo
riais e econômicas, girando 
sob a batuta dos Quatro Gran 
des que, em realidade, são 
apenas Dois... E que Gran 
des, nas suas características, 
nos seus intentos e na sua 
ação! Tanto que deles acabou 
por dizer o velh0 filosofo 
BenedettjD Croce: "Os Gran- 
desy assim, são Big, mas não

prementes, segundo declara o jsão G reat...”  
sr. Carlos Lacerda (pag.i (Continua na 8* pagina)

Os livros, como os homens, 
têm seu destino. Uns são li
dos, relidos, manuseados e 
do use continuado vem a sua 
destruição. Outros são guar
dados, humildes e silencio
sos, e por falta de uso apo
drecem e se acabam. Tal co
mo cs homens: muitos sóbem 
ás culminancias de uma glo
ria efêmera, outros passam a 
vida ignorados e anonimos, 
sem irqaa referenda escrita e 
sem memória entre os poste- 
rós.

Livros e homens.. .  Os d «8- 
íinos das coisas transitórias.

L E IA M  O 
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Ateneu Norte-Riograndense
(Conclusão da 5a Paginai 

va o que i# sendo levado pe 
los alunos. — e nada era su
bstituído. O Governo Anto- 
nio de Souza, tirando parti
do da desvalorização do fran
co. apôs a primeira Grande 
Guerra, adquiriu em França 
cnpioso material, escolhido 
por Vale de Miranda, a esse 
tempo residente em Paris. O 
Ateneu se viu, assim, em bo
as condições para o ensino
das ciências........... ,, ..........

% *  *
O Ateneu era um externa

to masculino. Para as moças 
havia o colégio da Imaculada 
Conceição. O regime discipli
nar compreendia a advertên
cia (só produziam efeito os 
“carôes" do padre Calazans); 
retenção no estabelecimento, 
copiando o regulamento e li
ções até cansar os dedos; sus
pensão e expulsão. Por mais 
rigor que se pusesse na apli
cação de tais penalidades, um 
quase permanente estado de 
insubordinação lavrava na 
maioria das turmas, antes, du 
ante e depois das aulas. Fala- 
se muito na crise de educação, 
na falência da autoridade da 
família, na indisciplina e 
tebeldia dos moços. Mas estes 
males são antigos e constan
tes. Os alunos postavam-se na 
porta do Ateneu, de onde a- 
pupavam quantos, depois do 
almoço, demandavam a Ribei 
ra. pela calçada da casa em 
frente, onde niorava o capitão 
Castelo Branco, muito ben- 
quisto da juventude das esco
las, e, depois, o desembarga
dor Luiz Fernandes, seu pro 
prietario. Vaiavam, punham 
apelidos, insultavam os pedes 
tres. Muita gente fazia gran 
des rodeios para ir ao traba
lho. afim de evitar as chn- 
ías dos desabusados. qne gri 
tavani alcunhas familiares e 
antonomasias pejorativas.

Desde 1930 existe uma ba- 
laustrada de cimento armado 
na alta calçada cio Ateneu, 
para segurança dos jovens e 
por uma imposição estética, 
na avenida Junqueira Aires,

remodelada pelo prefeito O- 
mar .Grant 0 ’Grady, que 
mandou assentar o gradil. An 
tes deste, apesar do perigo 
que representava para todos 
aquela calçada de dois me
tros de altura, sem anteparo 
de especie alguma, jamais o- 
correu qualquer acidente, 
nunca um aluno se precipi
tou de lá. E’ uma tribuna po 
pular de prestigio indisputá
vel. de sonoridade imensa. 
Não ha manifestações civicas 
ou políticas que não se de
tenham ali no paredão, para 
que as turbas se encantem 
com a palavra inflamada dos 
radores, colocados naquela 
eminencia, de onde dominam 
o auditorio, pela evidencia 
era que se colocam. Parece 
(ué estou vendo José da Pe 
dia, que tinha dileçáo por 
vquele recanto consagrado pe 
os arroubos dos tribunos, na 
sua írepidante campanha c«n 
ra os Maranhões, em 1913. 

Ali, perto do quartel federal 
á pequena distancia de Pala- 
cio, desferia seus ataques de- 
molidores contra os “ oligar- 
cas” . O povo acorria para ou
vi-lo. Ele tinha o dom da pa
lavra faeil e inspirada, a cha
ma da paixão política, um 
verbo energico e eletrizante. 
que descia sobre a multidão 
desacostumada de tal espeta- 
tulo. que, para alguns espíri
tos mais penetrantes, se as
semelhava á democracia ate
niense, exercendo-se, em to
da a plenitude nas ágoras 
soberana?

• s|: 5|c
Havia um certo movimento 

associativo em torho de idé
ias. O interesse pelas ativi
dades esportivas era igual
mente entusiástico. Congre
gando vontades e energias 
dispersas, o I o tenente Anibal 
Leite Ribeiro, que servia na 
Escola de Aprendizes Mari
nheiros, fundou, em 1915. o 
Centre. Náutico Potengi. Fre
derico tfnlder .Clidenor La
go, Isaac Seabra e outros fun 
daram o Esporte-Clube do 
Natal, sociedade que tantos

Trate das vias respiratórias 
— SATOSIN  —

coin

As Bronquites (Asmaticas, Crônicas ou Agudas) e 

as suas manifestações (Tosses, Rouquidão, Catarros, 
e tc ...), assim corno as GRIPES, são moléstias que 
atacam o aparelho respiratório e devem ser tratadas 
com um medicamento energico que combata o mal,
evitando complicações graves, O SATOSIN contendo 
elementos antissetieos, peitorais, tonicos, recalcifican-
tes e modificartores do organismo é o remedio indicado 

Procure hoje o seu vidro de SATOSIN nas boas far- 
macias e drogarias. ,

AGENTE: J. ROMUALDO & CIA.

Rua Frei MigtseUnho. lfi

| serviços tém prestado á cul
tura fisica da mocidade poti
guar. O comandante Aníbal 
faleceu, poucos anos depois, 
no Rio, deixando memória 
indeslembravel em minha 
terra. Quando a Prefeitura 
de Natal lhe dará o nome a 
uma rua?

O "foot-ball" surgia com 
bem organizadas entidades, 
boje veteranas e orgulhosas 
de seus louros, tais como o 
"America" e o “A.B.C.” Re
lembro. com prazer, minha 
atividade esportiva no Centro 
Náutico", de que fui presiden 
te interino, e social, no "A- 
merica" e "no "ABC”, com 
as quais excursionei vitorio
samente pela Paraíba, e até 
Mossoró, terra de meu berço. 
Antes, o "foot-ball" em Natal 
se limitava a animadas par
tidas de "arranca-tocos", na 
Praça Pedro Velho, que era 
mais ou menos uma charne
ca, — entre os “aficionados” , 
os rapazes esperançosos e e- 
legantes de então, Alberto 
Roselli, educado na Europa, 
poliglota, futuro professor de 
Inglês do Ateneu, e deputado 
federal; Xizario Gurgel, Ma
rio Eugênio Lira, Silvino 

i Dantas, etc.

Havia no Ateneu o "Centro 
Acadêmico”, de finalidade 
cultural, e que teve brilhan
te exito. Sua vida está dire- 
tamenie vinculada aos triun ■ 
fos de muitos que hoje se 
distinguem na vida publica. 
Editou uma revista, “ O Estu
dante", durante anos. Em su
as paginas estrearam vários 

i de nossos homens de letras, 
advogados, jornalistas e pro- 
fessores. Reaiisaia o Centro 
reuniões literárias, solenida- 
des civicas. a qne compare
cia o (scol social e em que 
ocupavam a atenção da as
sistência os mais capazes e 
os mais ousados. Entre os 
seus animadores se contavam 
os jovens professores José 
Augusto, Nestor Lima e Moi
sés Soares, que uão faltavam 
ás sessões domingueiras, de
batiam com os "confrades” , 
orientavam os trabalhos, ensi
navam. enfim, os moços a di
rigirem a sua sociedade, pre
parando-se para as lides vin
douras.

Paralelamente ao Centro 
Acadêmico, outras associaçõ
es constituídas de alunos e 
ex-alunos do Ateneu; por e- 
xemplo, o Grêmio Frei Migue 
linho e o Grêmio Litero-Ci- 
vico Pedro Velho. Aquele 
funcionava no Ateneu, e este 
na casa de Moisés Soares, no 
local em que se ergueu o ci
nema Rex. na avenida Rio 
Branco. A  coleção de seus oi 
gãos na imprensa, A LIBER
DADE, do "Frei Miguelinho”, 
e A ORDEM, do “ Pedro Ve-

PARA PR O NTA ENTR EG A

Trator “Fordson-Maior”
FABRICAÇÃO INGLESA

Mais eficiência —  Maior rendimento —  Mais economia
D IS TR IB U ID O R E S  E X C LU S IV O S  DA 

FORD M OTOR CO M PAN Y  LTDA.
Dagenham, Inglaterra

BEZERRA & CIA.
Av. Rio Branco, 205 —  Natal

lho” , atesta a valia de seu 
concurso para o desenvolvi
mento mental dos que os re
digiam. Eram publicados ex
clusivamente á ensta dos co
fres sociais, pois levavamos 
a serio o pagamento dc nos
sas mensalidades. Éramos os 
proprios distribuidores: orga
nizavamos comissões que se 
encarregavam de, á noite, os 
meterem por baixo da porta 
dos socios e das principais 
íair.ilias.

As sessões magnas eram, 
vez por outra, honradas com 
a presença du Governador do 
Estado, que discursava, e pu 
nha o salão nobre do Palacio 
á disposição dos futuros esta
distas, Entre os torneios mais 
praticados estavam os juris 
históricos Os debates em tor
no de famigerados indivídu
os sempre acenderam pai
xões. Raul Pompeia se r?íe 
re, em sua envenenada “crô
nica de saudades” , a esses 
julgamentos, no Greraio Lite
rário “Amor ao Saber” : —
quem foi o maior — Alexan 
fe ou Cesar? Indagação bis 

torica difieil evidentemente 
de levar a cabo. sem o anxi 
lio da trena, acrescentava o 
recalcado autor d'0 ATENEli

Marcava-se a data do juri. 
organiza va-se o conselho de 
sentença, distiiboiani-se os 
papéis. Todos se entregavam 
a um estudo atento da vida e 
obra do "réu". A sessão era 
concorrida, e se prolongava 
por a!gumas horas de inten
so interesse. Não raro. quan 
do se proclamava o veredic
to, as duas correntes esta
vam divididas por perigosas 
incompatibilidades, que amea 
çavam ajustar contas na 
rua Fui acusador de Pe
dro II. de Calabar e dc Sola 
no Lopez. Pedro II foi absol
vido. Os outros, condenados á 
execração da Historia . Po
bre Pedro II, em qne com
panhia te melemos; Tenho ex
piado longamente o meu pe
cado, e hoje sou dos maiores 
veneradores das virtudes do 
magnanimo Imperador, qir- 
tanto estremeceu a Patria

Essas sociedades iiterarias 
tinham a missão de “desas- 
nar” os tímidos, de vencer os 
seus complexos, de lhes in
fundir confiança em si mes
mos, e de estimular neles a 
vontade e a decisão de serem 
alguém, ou de criar a eonstru 
tiva emulação entre os imatu
ros. De todos os estudantes o 
que mais revelou dotes orato- 
rios foi Kerginaldo Cavalcan 
ti de Albuquerque, improvi- 
sador feliz, imaginoso, fluen
te como uma catadupa, de
clamador profundamente im
buído do romantismo demo-li 
beral. Nas suas arengas ha
via um lugar garantido pa
ra os heróis da Revolução 
Francesa e para o debuxo de 
um por-de-sol atrás do Cabu- 
gi. Mais tarde, na Camara 
Federal, retraiu-se. poucas ve 
zes se fazendo ouvir, dçixan- 
do que sobressaíssem parla
mentares intelectuais medío
cres, mas cabotinos e incon- 
cientes. Outros, que não per
diam ocasião de falar ás mas
sas, eram Dioclecio Duarte, 
Anfiloquio Camara, varias ve 
zes Secretario Geral do Es
tado, e Flodoaldo de Goes. Ao 
mesmo tempo, Kerginaldo de
monstrava, nas rugas com os 
companheiros, ser capaz de 
ações temerosas. Era dos mais 
quezilentos e destemidos. E-

CR $ 265,00

M A I S  E C O N O M I A !

A crise que atravessamos, impõe ás donas cie ca:a mai
or economia, sem sacrificar, porém, o confortor do lar

A parcimônia nas despezas. se faz evitando disperdieios 
inúteis. O consumo de energia eletrica em regra geral preo
cupa bastante, para não onerar o orçamento mensal.

C-~ aparelhos eletricos de uso caseiro, absorvem ener
gia, principalmente o ferro de engomar, objeto indispensá
vel em todas os lares.

A  ciência eletrônica, entretanto, veio resolver de ma
neira inteligente es.e problema. Dos estudos feitos surgiu 
c ferro de engomar PROCTOR, uma verdadeira obra prima
em perfeição e economia.

Este novo e utiüssimo ferrei de engomar, tem o privile
gio de consumir pouca energia. Basta aquece-lo 2 minutos, 
pois. acumula calor suficiente para funcionar mais de 2 ho- 
:as completamente desligado.

O ferro PROCTOR tem também outras vantagens, co
mo sejam temperaturas apropriadas a cada especie de teci
dos. é construído de material de primeira ordem, não es- 
íando sujeito a queimar a resistência, como acontece ha- 
bitcalmente com os ferros de engomar comuns.

Procure conhecer as vantagens do ferio eletronicò 
PROCTOR. e se convencerá cie que em realidade é um ob
jeto maravilhoso e economico.

PROCTOR é um produto da RCA VICTOR, vendido 
com exclusividade pela firma:

C A R L O S  L A M A S
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Revisão da Legisla= 
ção sobre Radio Co= 
municações
NOMEADA UMA COMIS
SÃO PARA ELABORAR-LA

O ministro da Viação assi
nou portaria designando os 
srs. Moacir Maiheiros Fer
nandes Silva, ten. cel. Tasso

le e Dirceu Duarte eram 
“bambas” . Destacavam-se ain 
da, como “enfants terribles” , 
que tanto trabalho deram a 
diretores, professores .funcio
nários e colegas: Felipe Ne- 
ri Leandro, que foi viver no 
Rio Grande do Sul: Otávio 
Moreira Dias, oficial superi
or do Exercito; Anisio Ma
cedo, professor; Carlos Vale, 
professor: José Potiguar P i
nheiro. Coburgo Sales. Leovi- 
gildo Barroca e o finado 
Paulo China.

L E IA M  O 
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Barcelos de Souza, capitão de 
fragata Julio Barreto Leite, 
capitão Otávio Sayão Masson 
e o primeiro tenente aviador 
Gilberto de Miranda, para, 
como representantes respecti 
vamente. dos Ministérios da 
Viação. da Guerra, Marinha 
LABRE e Aeronáutica e sob 
a presidência do presidente 
a comissão Técnica de Ra
dio, sr. Edmundo de Aquino 
Brandão, formarem uma co
missão para rever e consoli 
dar a legislação relativa ao 
sedviço de radiocomunicações 
bem como elaborar o res 
pectivo anteprojeto de lei a. ■ 
ser submetido ao congresso ( 
Nacional.
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Conferência na Academia

Dia de Rui 3arbosa,
. No dia 5 de novembro 
corrente. Dia de Kui Bar
bosa, Dia da Cultura, o s>r. 
Edgar Barbosa, membro da 
Academia Norte-Riogran- 
dense de Letras e figura 
de relevo da cultura e da 
inteligência potiguares pro 
feriu, em sessão solene da
quela instituição, a seguin 
te conferência:

— “ O íenomeno intelec
tual e moral que se encarnou 
ertt Hui Barbosa não transcen
dei! ainda o periodo heroico 
da nossa historia. Extinguin
do-se em março de 1923, Kui 
continua, a exemplo daqueles 
taumaturgos dos primeiros sé
culos, vivo em seu ardor a- 
postolico e o éeo das suas pa
lavras, mesmo que já o não 
queiram escutar, guarda a vi
bração cia sua poderosa indi
vidualidade. De hoje a dois 
anos comemorar-se-á o seu 
centenário e tal ocorrência 
ensejará o estudo de toda a 
cultura que o Império nos le
gou e da qual Rui foi, sem 
uuvida, a expressão mais fas
cinante e representativa.

Dir-se-á ,então, que o jor
nalista, o orador, o parlamen
tar ,o jurista, o legislador, o 
critico, o diplomata, o filolo- 
go, somente refulgiram nele 
em função de um apostolado, 
de uma cruzada política em 
que se armou cavalheiro o 
acadêmico de São Paulo, 
quando, a 13 de agosto de 
1868, faz o discurso de sau
dação a José Bonifácio, o Mo
ço. Dir-se-á também que nas
ceu e morreu sem jamais se 
lhe fatigar o espirito de luta. 
nele recrescido depois de 
duas gloriosas derrotas polí
ticas; erguendo a sua voz, no 
exilio da Argentina e da In
glaterra. sobre as enormida
des da ditadura e os desíale- 
cimentos do regimem, abrin
do a campanha da Federação, 
efendendo as instituições re
publicanas contra o jacobinis- 
mo e a mashorca, suscitando 
a resistência da qrdem civil 
ao ntnitarismo, advogando, 
combatendo e resistindo con
tra a injustiça, onde quer 
que ela repontasse .Dis-se-á 
tudo isto para confirmar-se, 
afinal, que devemos a Rui o 
sentido e a concepção de po
vo e que, á sombra da sua 
liberdade e do seu direito, 
vivemos .até agora, todos nós.

Rui não é. portanto, uma 
época nem é possivel catalo
gar- os passos da sua vida na 
sistemática da biografia. Jor
nalista, escreve a própria 
historia das nossas reivindi
cações politieo-sociais, prega 
a abolição e o sufrágio dire
to, defende a autoridade espi
ritual dos bispos na questão 
religiosa, é o arauto da repu- 
blicanização da monarquia. 
lutai>_í>e]g^rievisão constitucio
nal, é o primeiro protesto 
mundial que se levanta con
tra a ínfamia do processo 
Dreyfus. Sua vocação e ati- 
vidade na imprensa foram 
por ele definidas na respos
ta a Cesar Zama: — “A  Tri
buna parlamentar teria sido, 
para a milha oposição, um 
apagador. A  imprensa vulca-

nizo. -a. Nos paises onde o 
parlan.^nto representa mal a 
naç?" a pena do jornalista, 
vale . is que a eloquência 
do o :>r. E jornalista é que 
eu m -i, jornalista é que eu 
sou, de jornalista é que não 
me hão de demitir enquan
to houver imprensa ~a impren 
sa fôr livre e este resto de 
liberdade nos indicar que a 
patria respira”.

Político — deputado pro
vincial, deputado geral, mi
nistro da Fazenda e interino 
da Justiça no Governo Pro- 
visorio, do qual foi o eere- 
bro pensante e agente, é in
compreendido e atacado e 
seu primeiro adversário é 
Silveira Martins, o maior o- 
rador do parlamento. Homem 
de letras, sua carreira polí
tica não impede as manifes
tações acadêmicas da sua ora
tória- em 1881. pronuncia, na 
Bahia.o ' Elogio do Castro A l
ves” ; em 1882, o elegio do 
Marquês de Pomba!; em 
1903, o discurso do Colégio 
Anchieta; em 1908, o adeus 
a Machado de Assis; em 1909, 
a saudação a Anatole Fran- 
ce, na Academia Brasileira; 
em 1920, a ‘Oração aos Mo
ços” , em São Paulo; em 1916, 
a Conferência de Buenos A i
res; em 1918, os discursos do 
jubileu civico...

Preocupam-no todas as 
grandes causas sociais, todas 
as questões brasileiras: o en
sino, a defesa da língua na
cional, a arte industrial, o 
desenho e as lições de cousas. 
Ao mesmo tempo que traduz 
do inglês livros sobre essas 
duas ultimas disciplinas, es
creve a sua monumental Re
publica ás defesas da reda
ção do projeto do Cod. Civil.

Jurista, advoga a questão 
do Amapá e a do Acre, os li
tígios do Amazonas, do Rio 
Grande do Norte, do Espiri
to Santo, de Minas Gerais, 
do Rio de Janeiro, do Rio 
Grande do Sul.. .  A 18 de a- 
bril de 1892, impetra habeas 
corPus ao Supremo Tribunal 
em favor dos presos e des
terrados pelo governo do Ma
rechal Floriano e defende o- 
ralmente o pedido, que, em 
um minuto deplorável de ar
bítrio, lhe é negado, contra o 
unico voto do ministro Piza 
e Almeida. No “Estado de Si
tio", Rui descreve esse mo
mento fúnebre do regimen: 
— “Havia no Tribunal, 'ao 
cair dos votos, que denega- 
vam o habeas-corpus, a im
pressão trágica de um nau
frágio, contemplado a algu
mas braças da praia, sem es
perança de salvamento; de 
uma grande calamidade pu
blica, que se consumasse, 
sem remedio, aos nossos o- 
lhos; de uma sentença de 
morte, sem apêlo, que ouvís
semos pronunciar contra a 
patria; do bater fúnebre do 
martelo, pregando, entre as 
quatro táboas de um esquife, 
a esperança republicana” ... 

*  *  *
Quantas vezes, de então 

em ' diante, Rui ofei’eceu ao 
Brasil o espetáculo de um 
gigante entre igmeus! Ele

____ ___ _ ________
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partira de um estádio da nos
sa evolução cultural marcado 
pelos dois primeiros centros 
da inteligência brasileira: — 
Olinda e S. Paulo, de onde 
sairam quase todos os gran
des homens do Segundo Im
pério: — Euzebio de Quei
roz, Nabuco, Sinumbí, Za
carias, aqueles varões fortes 
nas letras clássicas e ingleses 
na política e que Machado 
jle Assis retratou nas pagi
nas do “ Velho Senado” . Esta
va em móda o liberalismo 
palavroso da nossa origem 
romanlica, mas impregnado 
de doce bôa fé, de um en
cantador espirito de fidelida
de ás instituições.

Uni chefe de partido, di
plomata e senador, discur
sava na Camara imperial co
mo um herói de Ossian: — 
“Saiu-me de encontro a polí
tica, a infecunda Messalina, 
que de seus braços convulsos 
pelo histerismo a ninguém 
deixa sair senão quebranta- 
do e inútil... Veio-me ao 
encontro, arrastou-me para 
as suas orgias...” Outro, o- 
rador famoso, perorava em 
discurso que se tornou cele
bre: — “ Em nosso pais, na 
pedra isolada do vale, na ar
vore gigantesca da monta
nha, no pincaro agreste da 
serrania, na terra, no céu e 
nas águas, por toda a parte. 
Deus estampou o verbo eter
no da liberdade creadora na 
face da natureza, antes de 
gravá-la na consciência dos 
homens.”

Era o tempo em que, se
gundo refere Paulo Prado, 
um presidente de província 
dedicava, em peça oficial, 
urna alinea inteira á apolo
gia do amor. Românticos e 
derramados, tinham, entre
tanto, pureza nas suas con
vicções e, tecendo poesia na 
tribuna parlamentar, sabiam 
fazê-lo sempre em bom ver
náculo.

Foram homens assim que 
Rui Barbosa encontrou ao sa
ir da vAha Paulicéa “ solitá
ria e brumosa”, em 1870. 
Ano de prenuncios funestos 
para a monarquia e para to
do o nosso destino. A  guerra 
do Paraguai deixára a se
menteira da questão militar 
e suscitava-se a abolição do 
cativeiro negro. E ao mesmo 
tempo em que, nos Estados 
Unidos, um fanatico elimina
va Lincoln, a Europa ia co
meçar a sofrer, no desastre 
de Sedan, as consequências 
da politica desalmada que 
engendrou o mundo moder
no.

Foi esse o pano.rama para 
o qual se abriram os olhos de 
Rui Barbosa: um regimen
em manifesto declive, uma 
cultura exausta, uma inteli
gência prêsa da infecção li- 
riqa de Byron e que acabava 
de ouvir da boca de Chateau- 
briand o diagnostico da sua 
misantropia: —  “Homem, tú 
só existes pela tristeza da 
tua alma e pela eterna me
lancolia do teu pensamento” .

O romantismo a que Rui 
não poude fugir, nos seus 
primeiros anos de vida inte
lectual, quando traduziu Leo- 
pardi, foi, de fato, um cria
dor de tristeza, pela preocu
pação absorvente da miséria 
humana, da ansia patologiea 
de sofrer e pelo que Joubert 
chamava “o insuportável de
sejo de procurar a felicidade 
em um mundo imaginário”. 
Não era uma escola literaria, 
um ideal filosofico, sistema 
espiritual: era um estado dal- 
ma. Seus escritores e poetas 
foram perseguidos pela idéia 
continua da morte próxima, 
e, como a uma mulher dese
jada, lhe faziam versos de a- 
mor. Quase todos os nossos 
grandes poetas daquele tem
po morreram moços (A lva
res de .Azevedo, Fagundes 
Varela, Castro Alves), e ti
veram o pressentimento des
sa fatalidade que foi o estri- 
bilho dos versos de Shelley, 
de Henri Heine e de Baude- 
laire.

A  essa influencia mórbida 
que recebiamos até das fon
tes germânicas que apaixo

nariam logo em seguida To- 
bias Barreto e a Escola do 
Recife, não escaparam os pro- 
pagandistas republicanos. O 
que foi essa propaganda se
não um torneio romântico e 
uma campanha lirica de ora
tória e jornalismo de onda 
nos vieram algumas das me
lhores páginas de literatura?

O que é Rui, errV 1889, no 
“Diário de Noticias", em 
1893, no "Jornal do Brasil” , 
em 1898, na “Imprensa”, es
crevendo editoriais, procla
mações, cartas políticas e li
terárias? E’ um lirieo, assim 
como foi evocando as ando
rinhas de Campinas, é um 
poeta como o seria em sua 
exaltação á Bahia, em 1910v 
na conferência em Juiz de 
Fóra, em 1919, como já o ti
nha sido em Buenos Aires e 
em S. Paulo, E’ um românti
co na hóra em que agradece 
as festas que coroaram o seu 
jubileu civico, em 1918, e 
continúa a sê-lo quando vai 
ao encontro de Minas, que o 
•recebe na campanha de 1919: 
— “BEM HAJA a grande 
MINAS! Não a está lisonje- 
ando, apenas a indica, ape
nas a nomeia, quem a busca 
designar pelo distintivo so
bre todos nobre da sua en
tidade. Não se fala na gran
deza das suas pradarias, na 
grandeza das suas selvas, na 
grandeza dos seus vales e 
serranias, na grandeza das 
entranhas do seu sólo, na 
grandeza das suas raias — 
na dessas fronteiras, sím, ta
lhadas para abraçar, elas sós, 
toda urna nacionalidade; na 
dos seios deste portentoso 
torrão, onde aguarda o futuro 
todo um mundo inteiro de o- 
pulencia; na destes rios, on
de se sentem pulsar as arté
rias de uma fecundidade re
presada e transhordante; e na 
dessas cordilheiras em que 
se aicantilam os vultos e os

mistérios de uni destino re» 
unido no amfiteatro dos tem
pos, á espera da sua hóra; 
na dessas matas onde se re
colhe a conciencia de uma 
vida instintivamente certa da 
sua vocação; na dessas pra- 
dosas extensões viridentes 
onde se guardam os reserva
tórios de uma industria ca
paz de nutrir um quarto do 
globo”

*  % *
Combatido e vencido na a- 

rêna politica pelos pigmeus, 
porque era um gigante Ue 
bôa fé. Em Haiafc o S. Cristo- 
vam que ajudára as nações 
fracas a fazerem valer os 
seus direitos na assembléia 
dos leões, se transformara 
em apostolo. De junho a se 
tembro de 1907 e desde o seu 
primeiro debate como deie 
gado russo De Martens, Rui, 
ua expressão de William 
Stead, domina a Conferência 
e eleva uma longínqua re
publica desconhecida ao con
ceito de grande potência.

Não era de esperar que, 
dois anos depois, enquanto 
se apresentava, como candi
dato, á Nação que o aclârna- 
ra, o çabreirismo ináigena se 
reunisse e invocasse contra 
ele o pêso da espada cuja 
ressonância ainda vibra ao 
pé dos comícios populares. 
O seu manifesto ao pais, de
latando as manobrai do go
verno para burlar a pleito e 
'ameaçar o eleitorado civilis- 
ta, revela o homem de bôa 
fé, que não quer acreditar 
que a tarefa de compressão 
á fraude esteja confiada aos 
proprios agentes da desor
dem. A ’ sombra da comédia 
eleitoral, não tardou a vir o 
quadriênio funesto; bombar
deio de cidades, deposição 
de governos, estado de sitio, 
revolta da armada e, como 
acontecera na ditadura do 
Marechal de Ferro, Rui sur

giu como a expressão mais 
alta de resistência jurídica ao 
poder desenfreiado.

E’ quando exclama,, em 
discurso na Avenida Central: 
— “Povo brasileiro! Recla
mai, t- vos escutarão; exlgi, e 
tereis; ordenai, e sereis obe
decido; sabei querer, e tudo 
vos cederá! Lima nação uão 
se deve recear senão da sua 
própria inconsciência, da sua 
própria relaxação, <ia sua 
prdpria cobar.lia. Despiram- 
vos da soberania, roubaram- 
vos a liberdade, subiratram- 
vos a justiça, puseram-vos 
fóra da lei, E’ tolo o vosso 
patrimônio moral que se foL 
Fazei questão da sua posse! 
Empreendei! a sua recon
quista. Ponde a vida e a mor- 
(t- via sua consolidação defi
nitiva. O Brasil não cabe na 
tumba onde, ha duas sema
nas, entrou para a vala dos 
pesteadéfe o regimen do <:»u- 
dilhismo, da improbidade a 
da bancarrota. Mas, guardai 
a ordem. Acatai a autorida
de legitima. Respeitai-lhe os 
átos legais. Mas uão tolereis 
cadeias. Não sufoqueis a voz 
dos vossos iinpuisos mais no
bres. E’ a lei qüe nos prega 
a resistência. E' a lei que ca
pitula as ordens ilegais en
tre os crimes qualificados. K’ 
a lei que legitima a desobe- 
dencia ás ordens ilegais. Den
tro da lei, pois, obedecendo 
ou resistindo. Dentro da lei, 
coin a lei e pela lei. o povo, 
vós, o povo, vós a nação, vós, 
o Brasil, sois o direito, sois 
o poder, sois a força” . . .

Quase quinze anos depois, 
a 2 de março de 1919, ás vés
peras de ser vencido na se
gunda campanha da sua can
didatura á Presidência da 
Republica, profere em Juiz 
de Fóra a conferência quó é 
a continuação daquelas pala-

(Continua na 10a pagina)

Os inseticidas não são mais 
• c o n s id e r a d o s  simples
mente um meio de evitar os 

| inconvenientes e incômodos 
:causados pelos insetos. São, 
agora, considerados, pelas au
toridades médicas, de grande 

í valor pela sua eficácia na 
prevenção das moléstias. Os 
inseticidas modernos des- 
troem as moscas, mosquitos,: 
piolhos e outros in s e t o s -  
transmissores de moléstias | 
perigosas. Dois inseticidas

LAIA
AMArttLA

rante semanas, e até meses. 
Uma vez pulverizado, o líqui
do evapora-se, deixando uma 
película de DDT sôbre a su
perfície. Ao tocarem nessa 
superfície, os insetes ficam 
gradativamente paralizados e 
acabam morrendo. DDT náo 
é de ação rápida nem possui! 
qualidade fulminante.

Ao contrário do DDT, o Pi-1 
retro produz a morte instan-1 
tânea dos insetos. Mediante 
feliz combinação de ccrnpos- 
tes sintéticos e piretro, sao 
agora produzidos inseticidas 
muito superiores às pulveri
zações de piretro de antes da 
guerra Ao serem atingidos 
pelo jato de piretro, os inse
tos ficam paralizados ime
diatamente, caem ao solo e 
morrem em seguida. Uma 
pulverização de piretro livra 
uma habitação, em pouco 
tempo, de todos os insetes no
civos

Poso
o M í »

Pota
, imetKa*0

piRÊlfcO

Os entomclogistas re- 
comendam o uso de uma pul
verização de piretro e uma 
de 5% de DDT, para livrar «ma tamod, 

|o lar dos insetos perigosos," |
PuLcriiado na enibiento. 
Moto mVaniuMumiimt.
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A ’ margem dos livros
(Conclusão da 5-‘ Paginai
O sr. Caries Lacerda nas 

paginas do seu livro apio-eia 
a? sessões do Luxemburgo, 

_ nos seus momentos e nos seus 
retalhes mas decis:voe. Os 
flagrantes são vivos e.eoio- 
nclos. descritos naquele esti
lo clircio e nervoso do auior, 
er çado, ás vezes de arestas 
e asperezas, mas a que não 
latam  — acemue-Se logo 
aqui) — sobrenadando ao 
pessimismo, á ndignação, ao 
libelo ou á melancolia, tons 
de inccercivel esperança ou 
profundos sopros de poesia.

Byrnes de um lado, Molo- 
tov. do outro, polarizavam 
os debates e as negociações, 
na sug cc.ndição de extremo» 
poderosos. E o que Os do s 
representavam na confe^én- 
cia es:á gizado pelo jornai s- 
*a: "Se os Estados Unido» 
insistem erç defender o 
"á-tatu quo“ do capitalismo e 
a Rússia avança no caminho 
de sua expansão néo-impe- 
rialista, sem que haja nesses 
países como nos demais, for
ças de progresso social e li
berdade humana capazes de 
compelirem os dois mons- 
'res ao entendimento — o 
qual só é possivèl na medi
da em que êies deixarem de 
ser monstros — caminhare- 
oms para a destruição total" 
(pag. 107).

Pensa-se, a esta altura, na 
concei uaçffj patética d& 
Jean Guéhennc nos "Rencon-* J
tres" nternaciouais de Gene
bra, de, ano passado, s-obre as 
dois mundo» opostos, o ori
ente e o ocidente, o soviet s- 
mo e o americanismo, f  lhes 
ingratos t. espúrios d ° au
tentico espir.to europeu, cu
jo íund-amen o é o esforço pa
pa unir a liberdade á justi
ça; —  mundos tão necessa- 
r.os, ,- n retanto, de compre
ensão e boa vontade, para a 
teticidade, a p .z e o equilibno 
da humanidade: "o oriente, 
a jusi ça sem liberdade; o 
ocidente, à liberdade sem 
justiça". • .

O cap ulo D ario de uma 
incursão na Italia” , incluin
do a visita aos nosso» mortos 
expedic onarios do cemiterio 
d.e Pisto;a. o espeíaculo dos 
refugiados italianos na gare 
de Udine, a "indianização ’ 
do sistema de ocupação in
glesa, e o exame da questão 
trieSVna, é dos mais mteres- 
santies e sugestivos do volu
me. Está ai toda a importân
cia da imprescindível recons
trução da Italia e a sua indis
pensável colaboração a um 
mundo democrático. Convin
do recordfar, a pYoposito, que 
a nossa auação na conferên
cia foi quasi exclusivamente 
na defesa do» legítimos in
teresses e vantagens penin
sulares, em crise diante 
de uma agressiva Iugoslá
via “titina” .

A  situação espanhola, com 
a possível al ança estratégi
ca Stalin-Franco, a si.Wção 
no Mediterrâneo, a situação 
dos Dardanelos- com a» exi
gências russas á Turquia, in
dicações sobre a política fran. 
cesa, e o capitulo sobre a 
UNESCO, cuja sorte assume 
cada d a proporções m ar 
elevadamente morais e es
pirituais, dado que a guerra,

Mmü salientou o sr. Atbiae,
no discurso inaugural, ••come
çando na mentalidade des 
homens, é na mcntahdade des 

: homens que as d^esas da 
*paz devem ^scr construída» ', 
são outros tontos aspectos 
abordados pelo jornalista.

Em face dos debate* da 
conferência (tanto deles po
dendo ser denom nados de 
‘‘a irag c futiiity'’ . como a 
um chamou o "Daily Tele- 
graph” ), Í8tov é, du maneira 
e com o sentido ent que se 
realizaram, sempre difíceis 
de encaminhamento a um 
acordio, “et pour cause” .. ,  
houve quem avançasse na 
afirmação de que os vitorio
sos haviam se reunido no 
Luxemíburg0 para fazer a paz. 
enre s i. ..

A  verdade é que vivemos, 
sem duvida, num clima de 
maior densidade de desmte- 
cgeneias, de mai» fundas di~ 
vergenrias entre os senhores 
do mundo. E “a nova grarí- 
tle guerra, a terce ra. a atô
mica, a polar, já vai sendo 
como escreveu Mauriac. ' co
metida'' em pensamento, co- 
nio os pecados mortais’’ 
(pag. 12).

Em 1914. no dia justamen
te em que foi a.sassinado, 
31 de julho. Jean Jaurés fri
zava. diante do panorama 
confuso que linha sob os 
olhos, no seu artigo de jor
nal "Sangue írio necessário’': 
“Ante esse pânico louco as 
multidões pedem ceder e não 
é impossível que a éle tam
bém possam ceder os gover
nos. Esíes passam o seu tc-rn- 
pe (delicioso emprego) a se 
assustarem uns aos ou'ros e~ 
a se tranquilizarem uns aos 
outros” .

Nãa mudou o cenário ~e 
cs ..guratPes acuais apenas 
vtpt.tm  at:tud-s conhec.das,

A  paz surge, assim, sem
pre xna.s d íí cil e inconquis- 
avel. Unia épica de recru- 

descencia 6? reação e dos na- ; 
'roíia, anos prenuncia-»e. pe- * 
-gesamene, — fator subs- 
anc alnteme negativo a uma 

pnz equi 'aLvu, sincera e du
radoura. Fos, como assiná- 
ta com muita precisão, enue 
outras causas, o sr. Carlos 
Lacerda, “para a organização 
da paz internacional é neces

sário organizar internacional
mente as nações de tal mo
do que o progresso de uma 
nãp esteja qondidionado ao 
a razo das demais” (pag. 17).

Conta Rcmain Rollancl 
■»im fragmento inédito dt 
••eu ‘ Journal” , recentemente 
divulgado num orgão pari 
Vense ("La Gazette des Lep 
res” — 6.9,947) que recebeu, 
certa vez, um cartão-postal 
■lustrado de Henryk Sienkie- 
-vviez, os.entando uma sober- 
oa bandeira polonesa, eom 
uma aguia'bivinca e estas pa
lavras do romancista de 
'Quo Vadis?” : "II faut aimer 
■>a patrie avant tout et pen- 
ser à son bonheur. mais, en 
même temps, le premier de- 
voir d'un vrai pátrio.** est 
de prendre so.n que le? idées 
de sa pairie ne soien. pas en 
contrad'ction avec le bon
heur de Thumamté tout en- 
tière, mais au contraire qu’el- 
ies formen» une de ses ba
ses” . E conclue Romain Rol- 
land: —  “En répondant à

I
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Sienklewicz. je lui dis com- 
bien ces paroles vibrent, à 
i'unisson de- mes propres 
pensées” •

Como vamos ficando d 'sta;n,;es 
dessa justa e humana con
cepção de nacionalism0 e pa- 
riotism o!

*** »

—  “A  dor quasi física que 
a condição da nossa terra nos 
nspira intimamene nos li- 

de modo indissolúvel, a 
essa triste patria dominada 
pelo espirito de acomodação 
e da mediocridade triunfan
te” , confessa o A ., pag. 14.

Efetivamente, a presença

do Brasil, no livro do sr. Car. 
los Lacerda sobre a conferen. 
cia do Luxemburgo e a Eu
ropa em redor, é vivida e in
sistente, desde o capitulo ini
cial, intitulado “Canção do 
Exilio” . A  todo momento e 
sob qualquer pretexto, lá es
tá o A - a levar ô nosso país, 
ao mesmo tempo “um gigan
te cordial e um anão dor- 
minhoco” , ás suas paginas, 
no comcn ario ou na simples 
alusão aos nossos homens pú
blicos. ás nossas imprevisões. 
ás nossas misérias nacionais, 
acs tremendos e indemaroa- 
veis males da ditadura getu- 
litária, acs nossos equívocos

sempre trísiemente e lamen
tavelmente repetidos, ás nos
sa» pobres entativas quasi 
sempre totalménte falhadas..

Detalhe a transcrever é o 
conjunto das nessas despesas 
com o conflito, como foram 
apresentadas pele nossa de
legação: Despesas pessoais — 
Cr$ 33.784.503,80; despesas
patrimoniais — Cr$ .........
1.415.618 632,00: despesas
com mobilização — Cr$.... 
4.752.246.576.10; montepios e 
pensões a militares — Cr$
423.051.340.00. E isso sem 
contar outros gastos indire
tos, indivisíveis e de nature

zas diversas, como o desen- 
volvimenio da produção.

Um livro- em suma, este 
"COMO FOI PERDIDA A 
PAZ” , que se lê com crescen
te "interesse e evidente Utili
dade, *omr.ndo-se im pssi- 
vel numa crônica de jornal, 
dar ao menos uma simples 
idéia do tumulto de cousas e 
fotos néle contidas e rela
tados .

(*) "COMO FOI PERDI
DA A PAZ" — Carlos La 
cerda — Instituto Progres
so Editorial S. A. — São 
Paulo, 1947 — 3o volum* 
da Colação "Meridiano".
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Problemas brasileiros

Latiíimdio e seu conceito economico
O combate ao latifúndio 

tornou-se hoje assunto qua- 
si obrigatorio para os que se 
ocupam com economia rural, 
na ingênua suposição de que 
com a panacea da subdivisão 
da porpriedade resolve-se o 
problema sobremodo comple
to  do aumento, melhoria e ba 
raleamento da produção agri 
colae proporciona-se ao ho
mem do campo um bem estar 
e um conforto de que ele ja
mais gozou.

Os fatores responsáveis pe
la nossa debilidade eeonomi- 
ça não comporta ma solução 
simplistica dos que veem no 
latifúndio a principal, senão 
a unica causa da precarieda- 
dade de nossa lavoura.

Precisamos antes de tudo 
firmar o conceito economico 
do que se deve entender por 
latifúndio. Do ponto de vista 
etimologigo é toda extensão 
grande de terra (do latim 
“ latus fundus). O seu concei
to economico é, porem, bem 
diverso e se contradiz mui
tas vezes ao etimologlco, 
pois o que nos interessa são 
os efeitos sociais, políticos e 
economicos da propriedade. 
Somos um pais de fraca densi 
dade deinografia e que prati
ca e praticará por muitos a- 
nos ainda uma lavoura e pe
cuária extensiva o que só por 
si é suficiente para justificar 
as grandes propriedades que 
se vão, entretanto, subdividin 
do rapidamente onde a popu
lação mais se adensa e a 
monocultura,' por força des
sa circunstancia, vae cedendo 
logar á policuitura.

Uma grande propriedade 
hiteligentemente cultivada ou 
povoada de gado bem cuida
do, que proporcione alimen
tação abundante ás famílias 
que nela vivem e concorra 
para o abastecimento dos mer 
cados vizinhos, não é um la
tifúndio, encarada economi
camente, porquanto não só es 
tá exercendo a sua função 
social de concorrer para o a- 
bastecimento gèral, como por 
que está se valorisando com 
o seu trabalho proprio e não 
pelo alheio, como acontece 
com propriedade embora me
nores; mas abandonadas, que 
nada produzem.

Não quero defender o la
tifúndio; mas apenas explica- 
lo, não lhe atribuindo, como 
muitos outros, a causa prin
cipal, senão unica, de nossa 
decadência economica. No es
tado atual da lavoura e pe
cuária brasileira, mormente 
do nordeste não e possível e- 
vitar o latifúndio. Teriamos. 
para isso de fazer o levan
tamento cadastral do pais, 
o que levaria algumas deze
nas de anos, pois a França, 
que é 16 vezes menor do que 
o Brasil gastou a vida de 
suas gerações, para levantar 
o seu cadastro; depois nos 
faltam populações suficientes 
para explorar as nossas ter
ras, meios de transporte rá
pidos de fáceis, credito agrico 
Ia abundante e barato e uma 
serie de cousas que só mui
to mais tarde poderemos ter. 
Aqui, na America do sul, só 
•  Uruguai, que é menor do 
um dos nossos Estados mé
dios, tem o seu cadastro fe i

to-
No que diz respeito ao Rio 

Grande do Norte, pequeno,

de terras pobres, em sua 
mait-?' \ sujeito mais do 
que t alquer outro Estado 
brasil: j , ás secas periódicas
com as propriedades já mui
to divididas em certas regi
ões de populações adendas, 
devemos ter muito cuidado 
em conceituar o latifúndio. 
As nossas propriedades ru
rais são frações das antigas 
sesmarias, que foram reque
ridas e concedidas acompa
nhando os rios e riachos e 
dando os fundos para os ta- 
boleiros e caatingas arenosas 
ou de pedregulhus-terras ira 
cas, onde só medram o pa- 
nasc-o e outras gramineas, du 
raute o período invernoso. 
Nas margens dos rios e. ria
chos, onde estão localisado 
benfeitorias das fasendas são 
feitas as lavouras, nas varge- 
as de aluvião, que sc vão re
duzindo rapidamente pela e- 
rozão, que creou um proble
ma muito serio para o nosso 
sertanejo.

Algumas dessas proprieda
des sertanejas, mesmo tra
balhadas e suas terras inten- 
samente aproveitadas já não 
produzem para a mauuten
são dos seus proprietários, 
que lutam com dificuklades 
serias para cercá-las e pagar 
os impostos, sempre crecen- 
tes, que recaem sobre elas, 
gravando-as exageradamen- 
te, além de suas possibilida
des de produção, concorren
do, com outras causas já es
tudadas no meu artigo sobre 
“Urbanismo e o Campo"’, pa
ra ntensificar o êxodo do 
trabalhador rural.

O imposto territoriai, crea- 
do por mim, quando presi
dente do Estado e com a f i 
nalidade de forçar o apro
veitamento das terras aban
donadas, está sendo aplicado 
como fonte de renda e inci
dindo indistintamente nas 
propriedades cultivadas e nas 
abandonadas, o q u e  
contraria o s e u  c o n -  
ceito economico, adotado e 
defendido pela maioria das 
n^ç,es. Não quero porem dis- 
cuti-lo neste artigo, porque 
pretendo escrever sobre o 
mesmo mais alongadamente.

Uma propriedade . peque 
na, inculta, descurada por j 
seu dono; mas colocada en
tre outras cultivadas, é, do 
ponto de vista economico, 
um verdadeiro latifúndio, 
que não exerce sua função 
social de produzir para a co
munidade e se valorisa pelo 
esforço e trabalho dos visi- 
sinhos e deve, por isso, ser 
desapropriada ou gravada de 
um imposto pesado, ao passo 
que as propriedades cultiva
das ou povoadas com reba
nhos bem cuidados precisam 
ser beneficiadas com a redu
ção do imposto territorial, 
como prêmio ao trabalho.

As grandes propriedades, 
qnando possuídas por homens 
progressistas, podem ser 
transformadas em verdadei
ros campos de experimenta
ção, com instalações e ma- 
quinario caro, que permita 
um aproveitamento mais eco
nomico das terras, servindo 
de estimulo á profissão, ho
je tão precaria, de agricultor.

As propriedades situadas 
na proximidade dos maiores 
centros consumidores devem

j. LAMARTINE ) 
ser subdivididas afim de pro
porcionar um abastecimento 
mais variado e mais abun
dante á população da cidade 
o que se consegue, pela ex
ploração de hortas, pequenos 
pomares, creação de aves, pe
quenos estábulos para for
necimento de leite etc. Elas 
constituem latifúndios pre- 
judiciaes á economia publi
ca e devem, por isso, sofrer 
um fracionamento que lhe 
aumente o rendimento e pro
porcione um maior bem es
tar ao povo.

O desenvolvimento da pro
dução agrícola dependendo de

subdivisão da propriedade,< i 
íaes como emprego de ma
quinas modernas, conheci
mentos técnicos, aduiaçãò das 
terras esgotadas o transporte 
facil e barato, e preço mini- 
mo da produção garantido 
pelo governo no que está se 
passando nos Estados Unidos 
onde ha menos lavradores 
do que ha alguas anos passa
dos, devido ao surto espanto
so do parque industrial; mas 
os lavradores são mais ricos 
do qne em épocas anteriores 
produzem mais barato e as 
fasendas são maiores,

Eis os dados estatisticos 
reunidos pelo Departamento

outras causas extranhas á de Agricultura daquele paiz:

Anos Numero de fasendas Tamanho medio (acres
1935 6.800.000 155
1940 6.100000 174
1945 5.900.000 195

“Em 1935, diz uma publica- quida de 4.800.000.000. Na
ção recente, havia nos meios 
ruraes dos Estados Unidos,
29.000. 000 arrendatários; em 
1940 passaram a 2.400.000 e 
em 1945, eram apenas .. .
1.900.000.

“ A renda da agricultora 
eslá hoje c-recendo mais de
pressa do que a de qualquer 
outra atividade. Na media 
do periodo de 1935-39, as 
vendas de produtos agricnlas 
subiram a 8.500.000,000 de 
dólares, com uma renda li-

media de 1942-1945 a primei
ra passou a 19.500.000.000 e a 
segunda a 12.000.000.000 de 
dólares. Em 1946 a venda to
tal dos produtos da terra a- 
tingiu 23.900.000.000 de dóla
res e a renda liquida dos fa
se ndeiros 14.700.000,000”

Aiem dos preços mínimos 
garantidos pelo governo as 
fasendas americanas aumen
taram o seu equipamento na 
produção seguinte:

Anos Tratores Caminhões
1920 200.000 100.000
1930 900.000 900.000
1935 1.000.000 900.000
1940 1.500.000 1.000.000
1945 2.200.000 1.300.000

Nesse equipamento e uas campo e não uo retalhau
acertadas providencias torna

das pelo governo repousa o 
aumento da produção de a-

gricuitura e seus lucros rea- 
es e atraentes para a vida do

to da propriedade, como que
rem muitos, que desconhe
cem as necessidades da agri
cultura e as dificuldades com 
que defrontam os que vivem 
da terra.

Roncando...
(Conclusão da 2a Pagina)

ce a face com o Pacifico. Há 
uma pulsação mais acelerada 
a bordo. Em sete horas e 
um quarto estará feito o per
curso Atlantico-Pacifico, cor
tando este “Bandeirante” os 
céus do Brasil, Bolivia e Pe
ru', o que já é muito, e vin
do também vender serviços 
aereos de passageiros e car
gas e de correio ás Republi
cas do Grande Oceano, o que 
é muito mais.

Peço aos brasileiros que 
atinem bem nisso; depois de 
uma grande companhia na
cional —  agora com sessenta 
por cento de capi.ai indígena 
— colocar passageiros, carga 
e malas postais na Europa e 
na África, ei-la que aparece 
de surpresa no Pacifico para 
carregar peruanos, bolivianos 
e chilenos e pô-los em Paris 
com d°is dias, enquanto não 
se abre uma janela no chifre 
de ouro do Bósforo,

Agora, sim, temos por que 
nos ufanar de nosso pais. 
Estamos suando e fazendo a 
custa de penosos trabalhos 
proezas de “yankees” sem 
ter dólares no bolso, mas só 
eom cruzeiros e peito. Ron
ca-se no papo deste "Bandei- 
rarite” e espirra o Cairo, Ro
ma, Lisboa, Londres, Lima e 
Pacifico

A carta ,de...
(Conclusão da 2a Pagina)

sendo, sob o ponto de vista 
pratico, do que o prolonga
mento conjugado das partes, 
o juizo de interessados deci
de com maior autoridade, por 
ser esta consentida pela de
legação, com a vantagem de 
resolver o conflito mais rapi 
damente, sem as dilações da 
prova que buscaria o advoga
do, Tal gemêro de justiça fa
vorece a um tempo o empre
gado e o empregador, por
que atende acima de tudo a 
normalidade do trabalho, que 
ambos procuram restabele
cer.

Costumamos aín mar com 
certo orgulho, aliás razoavel, 
que o Brasil é um pais adi
antado em sua legislação tra
balhista, Outro não seria o 
resultado de legislação orien
tada por espirito de escol, 
desde Lindolfo Collor. Mas o 
fato é que essa legislação, 
embora adiantada, não ino
vou quanto aos principies 
universais estabelecidos em 
Genebra sob a égide do Tra
tado de Versalhes, e só foi 
adiantada por haver dado aos 
princípios aplicação extensi
va, não encontrando no Bra
sil as reações que ém outros 
paises a retardaram. E’ o 
mesmo o caso da Carta assi
nado em Filadélfia; deu ape
nas formulas amplas e resso 
nancias ao direito elaborado-

Noticias da Moda
Alguém escreveu que a s» 

thufctà elegante «era sempxc- 
deve suas graças á natureza 
Deve-as, s>m, a ginasiica, ou 
á citua...

Concordamos com a voz a- 
rtouima, confirmando que a 
oela silhueta é uma concet 
sãb dio exercício inteligente 
e ,muito, muito uma depen 
ttencia desa faixas modela
res, requintadas d® confec
ção ainda mais JepoL desta 
guerra. Flexíveis, com partes 
alasticas, de "nylon", de ma
teriais outros, em verdade a 
cinta não falha naquilo que 
úusçamos nela —  libe-ruade
e elegância do corpo...

*■**

E por falar em guerra . 
Muitas coisas postguerra! 
crescem as realizações relali 
vas a tecidos, uns mais a- 
brig adores, mais resistentes 
á chuva, ao vento, outros 
mais diáfanos: para o calor 
se olharmos a moderna in
dumentária esportiva, qual
quer que seja a sua pratica 
vemos quanto ganhamos! Os 
novos ramos impermeabiliza
dos recebem grande varieda
de de desenhos, legitimas 
notas de alegria sob a intem
périe. E se faz muito, tam
bém, a combinaçãjo de vá
rios tons, embora não se des 
preze os cíasicos preto e a- 
zul roariiü^». Veir/u alguns 
casacos com a paia de um 
matiz mais escuto As can
chas Uo esporte apresentam 
as novidades de modelos de 
jaquetas com capuz unido á 
gota; de "slavs" "que se ajas 
iam ao pé ,por meio de elas 
ticos; de modelos sem bol
sos, ma« com cintos de cou
ro do qual pedem bolsas 
do mesmo material. . .  Deste 
tipo, um conjunto interessar» 
le e assim: De "gabardine" 
gris, com jaqueta Usa, pre
sa aira^, provida de capuz 
cafçaa *JUí?jteas seguras so
bre a jaqueta c com um ein 
io d® couro vermelho vivo e 
bolsa ue pele, com fecho re
lâmpago. Por maior que te
nha sido exito dos “duas 
peças" a par deles andam os 
de corte inteiriço. E" que pa
ra estes há mais lugar para 
a fantasia. Os generos preta 
tidos para estes são os te
cidos mais flexíveis, os es- 
sam j^U í, .

As Unhas de corte. $ao ge
ralmente singelas.

***

A  simplicidade, está tão 
decantada nos dias de hoje, e 
em todas as horas do dia, é 
realçada pela beleza doa te 
cidos empregados. As man
gas compridas tomam um iei 
to de mangas arregaçadas, co 
mo lemes num vest|djo de 
"jersey verde garrafa, de co* 
te r&Jto dom aplicações do 
mesmo getiero, mas de m» 
verde menos escuro, tiras 
estreitas, formando desenhos 
geométricos. As mangas, 
compridas, aparecem com o 
detalhe negligente daquele 
recolhimento.

A ’ noite, em vestida- de 
gaia não se restringem os 
feitio*. E para a tarde tam
bém. Miôlurcm-se c-s drapea
dos, os "peplos", as filas de 
Daoadcs. . E com esses mo
delos os modelos compieia- 
inente Usos, cingidos á silhue
ta, muito deles de mangas 
compridas e decote alto, mas 
ccen um adorno as veze^ co
locados na cintura. í. por 
-atar em ajamos: São verda 
deliamente beloa esses aees- 
sorios complementos are .. . .  
torios completamenie Usos, 
mangas compridas e decote 
aito, mas com um aderno, ás 
vezes colocado na cintura. £ 
por falar em adornos; São 
verdadeiramente belos esses 
accessorios complementos e 
favorecedores; pregadores 
c©m espelhos incrustados em 
moldura de pedras multico- 
res (um ĝos cabelos, outro 
no corpete).. .  Para um om- 
bto, uma jaxreieira de jóias 
inspiração, de certo, da Or
dem de Cavalaria da Ingta- 

i terra. ., Colar, brincos e pul 
seiras de "stias's“ . . .  Colares 
com dois broches nos extre
mos para, originalmente, se 
prenderem na frente do cor
pete formando um X...

• * * Sr

A revista "Elle" ; de Pa- 
**S dedicou paginas suas a 
mulher çu . trabalha fora d° 
lar, com modelos bonu*», ^  
gantes, práticos. Vimos uma 
saia de lã marron, com uma 
prega encontradiça na frente 
ac meio, com dois bolso* ver 
Leais Jos lados, junto aos 
quais aparecem treg "penses" 
'-de cada lado). E para esta 
saia — uma blusa "chefisier" 
de seda branca com gola vol
tada; uma "swèater" marron 
e um blusão verde garrafa, 
sem mangas, cingido ao cor
po, de comprimento pela l i 
nha das cadeiras e apoiado 
no ombro e do lado esquerdo, 
Ainda para combinar com a 
mesma saia — uma blusa da 
mesma lã com gola e peque
nos bolsos, quase na cintura, 
um de cada lado. aplicados 
Mangas compridas, "ragl&n" 
de corte.

Não varia a saia para um 
casaco cruzado, solip, com 
gola masculina e dupla fita 
de botões.. .  E vem um sin
gelo vestido cinza, um gris 
parecendo um duas peças por 
obra e graça de uns recorta 
sobre as cadeiras e de uns 
bolsinhos colocados alto* no 
corpete. Por fim, vêm o in
dispensável casaco impermes 
vel, de gabardina verde, for 
rado da mesma cor. Recortes 
marcam os ombros caidos, 
pespontos na gola e botões e 
os clássicos bolsos.. .

OPORTUNIDADES
VENDE-SE uma casa rece 

temente construída á Rt 
Epaminondas Jácome, 706 • 
Tirol (por traz do Aéro Cli 
be).

Preço de ocasião. A  trati 
na mesma.
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Psiquiatria e  higiene mental
Tipologia de Kretschmer

A contribuição do homem • 
p..ra o patrimorfio cultural, 
em qualquer se; ôr cientifico, 
tem sido, como se ccmpreen- 
à  , um privilegio raro da mi 
nona. F. ra a maioria ficou 
apenas, a possibilidade de a- 
píLiid-zagem e de repetição, 
mu s ou menos i imitada pa 
ra cada um em virtude da 
subidinação desa psssibilid11' 
de a uma capacidade aquisi- 
itiva variavel segundei qon- 
diç.es pessoais múltiplas mes 
mo em se tratando de indi- 
viüuos normais.

A  curiosidade d 'r ige a in
teligência do *homem na in- 
vcsúgação da Verdade, In 
contes tavel e invencivel, 
quanto mais se ilustra mais 
se compenetra, parado x«l-
mentet de que os conheci
mentos adquiridos são insig 
nif.cances diante da insonda- 
vel e misteriosa grandiosida
de <íà Tiarmonia do concer- 
to universal.

Mas com isso, não so subes
time o valor aésses conhcci- 
men os. sobremodo impor-an 
tes em extensão e proíundi-

p -esen’ a cada .ncüviduo que perestesia, que os retrai do
0 rompoes. K' que os direitos mundo coma defesa, porque
1 deveres estabelecidos e So CÍ>quizoide delicado fazem
n postos pelas nesessidaues 
cí sobreviveixria do grupo 
l  raram o pragmatismo, sis-

sofrer intensameníe as im
pressões vulgares da vida 
diaria} que nele provocam um

t ma de íilosolii que reduz est.ado de tensão convulsiva 
. sonhes mento a uma ação! 
c icaz e a verdade é utü aa- 
C t para a vida ou para a a-
t. o. Desse mod° e atruvez
0 ins.rução e da educação^
- o frenades os impulsos que 
; ; ornira maneira levaria es 
i : grupo que se observa ao 
. os e á desorganização. 

Gnobstaive isso, demons- 
; am os estudos que, mesmo 

, .sim, h& características ps:
1 log cas, temperantais) iixe- 
. i.viveu», o que nà0 é tudo, 
p ,is, como bem*- o domons- 
: ou Kresuhmer. psiquia-

a genial, essas oarac.erist-- 
t is guardam uma relação 
, uísiante com o biotipo.

' correi^ção somatopsiqui-

ação (Yalejo Nágera.)
Em .jjtelaçj^> á sbcáedatl*, 

e, pois ,q esquizoide, autis ® 
reservado, introxxrtioo, in- 
tesiosisado Clauae). como 
que encerrafio nujln castelo 

marfim, podendo, i>o que 
u nge á psicomotdidade, apre 
sentar reações inadequadas 
aos estímulos — são sonha
dores, imaginativos, “viven
do por dentro", pouco comu
nica.ivos, desconfiados.

"O esquizoide pode ser 
a.,sim toda a sua vida, sem 
transpor a* etapas que o con 
■o uzlriam á esquizofrenia 
(Levy-Valensi). quasdo tesia 
ainda de atravessar um ou
tro es'ado, também interme- 
à ario a que Ciaude denomi

Porque o povo prefere a FARMACIA SANTA CRUZ?

Dia de Rui Barbosa...

j  é comum a todos os mdi
Juns, ex^stinjdo nos jest^-joou de esqiiizwnamu. Tais 

dos normais como nos pato- j etapas, porem, podem ser 
ogicos. , (franqueadas ora expontanea-

Para esse ssbio alemão e metf je e ora por influencia 
daòt. Formulasse lup^oieses-' para dar apenas um exemplo unia causa ocas.cna! (e- 
engendra-se exper.encias su s psicoses esquizofrênicas | ir.oção, esfalfl-xnento, toxi-
g-ie-se teorias que são dfscu • - lo pontos morbidos termi- j infecções. dccep€Ões senti-
t cias. aceitas e regeitadas, i rí is, oriundas, sob condição j mentais, !Íaumatism0 
com maiores ou menores res ! t ta ias do grande quadro ncr manos).

cra-

tr ções variaveis no tempo e 
no espaço. E, apesar de tudo 
escapa a essencta, o substra- 
Um das causas primarias.

D o; qualquer modo, a inves 
1 3-ção e uma necessidade e 
o e-s.udo é um praser, estan 
cio o encanto em toda parte 
na í.losoíia da vida, nua ciên
cias a b s t r a 'e *ãg concre
to.,, nas artes e nos oficios. 
nas .mprovisaçôee teóricas e 
nas conclusões pra.icâs.

As mutemaucas a log,ca e 
a me.af.s ca; na ordem cos- 
molcgioa, a física, a química 
e a íisicoqu.m ca, com a mi- 
neraiogia. a geologia e a goc- 
gru: a i  sica; na crdem vi- 
vente, a bio.ogia, com a bo- 
am.ca, a zoologia e a antro 
polog.a — <ão apenas os ter 
mos expiissc-i por uma da= 
van.,s ten.ativas de cmsSi- 
fxuçáo do saber humano.

Na impossibilidade de po
der ler, siquer tudo o que 
existe a respeito de qualquer 
desses ramos da atividade 
humana, vê-se o homem obri 
gado a limitar os seus pro- 
positos de conhecimentos, fa 
zendo espec.alizaçLas as suas 
preierencias que subordinam 
a penaor.es tarabem mais ou 
menos limi.ados, sabendo-se 
que será tido como tanto 
mais culto e, consequen.e- 
men.e, util a coletividade, 
quanto maior e mais brilhan 
te for o seu saber em super 
ficie ou exuenção, e  ao mes 
mo tempo, em profundidade 
ou especialização.

Eis a nossa homenagem 
aos sábios, entre os quais es 
ta Kretschmer.

***

Quem quer que se da enha 
na observação de um agru
pamento humano, ha de se 
surpreender do curioso ajusta 
mc-nt0 <jas desarmonias ori
undas das desigualdades de 
gestos e comportamento, a- 
tiiudes e tendências, gostos,

r. al formado pelo? empera- 
r: entos chamados esquizioti 

icos.
Aquelas pc-r,onal-dad.es

p.ucopatas. fiuiuan.es entre a 
..ude e a enícrrxr.dade. en- 

t» e o tipo normal equi2Õtimi- 
cL, e o criado morbido c-squ, 
^óírenieos, Kretschmer deno 
ninou dc- esquizoides — o 
Vic-anu que d^zer ser o es 
quizoioe o exagero daqoelas 
qualidades que carac ansani
0 e.:q.iZOUmco. Tais quali- 
õ. -.des, Krc.echinu- divid u 
•:m 3 giupos:

1 — sociabilidade, calnv», 
s Lerva. líriedade (carência 
úe humor) cX.ravagancia,

2 — timidés. generos clade, 
.rrsa d# traqo, aelicadesa

u -r vos-d--de, exci cbilidude;
3 — flexibilidade, certa 
ndade d>- c a  ação, serie-'

ti'de, apatia, embotamento j 
cmiri.ual.

“O regtsfxado no primei
ro grupo é o mais frequen- 
ve comum a toda caractero-

l0giâ- . J f
O temperamento esquizoi- 

ue oscila entre o polo da ir- 
-u bilidade e o do embota- 
in.eato afetivo, porem o es- 
qu.zoide não é sensível ou 
ilrío separadamen :e, pois am
uos componentes se dão con 
juniamente, misturados em 
•proporção diferente, propor
ção psicoestesica” , segondo 
Vailejo Nagera. O autismo, é 
uma especial reserva mental
1 lu acteristica do esquizoide. 
is'»e não sintoniza, por mais

na 
mã
es se 

de

que se queira insinuar 
» ada dc suas espeem s 
iiuiras de ser amigo. E 
autismo çode depender 
duas qualidades contrarias 
do temperamento: de um la
do, certa friesa e embotamen 
to sentimental, insensibilida
de P^a as alegrias e txiste- 
sas do restan e dos homens; 
ou, ao contrario, de uma sus
ceptibilidade excessivamen

reações e tudo mai  ̂ que a-1 ce delicada, nervosismo e hi-

Mas o que é ins rutivo é 
•: o' ar que, segundo esse d ’s 
i .pulo de Gaupp, ao esqui
zoide sempre corresponde 
uma d-aposição temperamen 
lal esquizoqulmica e um bio- 
t po ctm caracterist caa sc- 
matlcos derorminadas e co- 
niiecidas, a- que e.-e denomi»- 
nou dc lipo iepiosomaiico 
(indivíduo alio, magro, de 
membros superiores alonga
dos, coração dito em go &, 
ttc.)

A  ura outro b oíipo, a que 
Chamou de penico i írie.: via ao 
bruxo, gordo, de pescoço cur 
to e coração dei: ado, sempre 
alegre, expansao. c-mumea 
tivo), correáponderia o esta
do mental d:io ciclétimico, 
a aposição temperamental nor 
r:ai ,'ujc exagero daria o ci- 

i .- :de ‘intermediário) e, por 
{extensão, a sindrome mental 
’ conhecida com a denomina

ção de psicose maniaio-de- 
pressíva (na forma agitada 
ou maníaca e na deprimida 
ou melancólica).

Foram essas duas entida
des mórbidas —  esquizofre
nia e psicose manraco-depres 
sivta — que serviram de ba
se aos esludos de Kretsch
mer, na clinica de Tubingen, 
doenças mentais que foram 
psiioses endogenas anterior- 
rtenfe isolada por Kraepelin 
(< utro notável psiqu a.ra ale
mão) çom as d enomenações
r e  loucÇiud manLaco-fciepres-
siva e demencia precoce, ex 
pressões abandonada^ jno- 
dernamente.

Alem dos tipos referidos, 
que são os principais, abran 
ge a classificação outros ti
pos especiais, com carreia- 
ção somato-psiquica própria 
tais como o tipo atlético, o 
astemico- atlético e o displa- 
sico, cada qual tendo carac
terísticas morfologicas de 
pendentes de fatores vários 
mas sempre em relação com 
a disposição temperamental.

(Conclusão da 7a Pagina)

vras: — “ Quais são os gran
des povos? São os povos a 
quero Deus deu quem lhes 
fale. Um povo que não tem 
quem lhe fale. perde o há
bito de ouvir; com o rtescos- 
tume de ouvir, acaba perden
do o ouvido; e, porque já não 
ouve, se desaveza de falar, 
para. ao eaoo, perder lamberu 
a fala. No fim de contas se 
reduz a uma pesada massa 
inconscia e snrda-muda; por
que, a força de não escutar 
nada, se lhe gastou a oitiva 
e a linguagem, mergviiiando- 
se-lhe a vida na surbez^f na 
afasia. Ora, trinta anos he que 
o povo brsileiro s« acha con
denado a este regiuien. Na 
monarquia ha via vozes. A  
audição popular exercitava- 
se, e, pela audição, se exer
citava a consciência do povo. 
P.os isso, com a monarquia, 
se fez o sete de abril, se lo
grou o vime e oito de setem
bro, se conseguiu o treze de 
maio, se icliegou ao quinze 
de novembro. Resgatou-se u 
nação do colonialismo. Re
miu-se da escravidão o tra
balho. Emam-ipcu-se da ceu 
traiização a vida local".

*  *  *
Bem vimos que essas can- 

óentes advertências se foram 
perdendo nos corredores dos 
paços e mal chegaram á me
mória das gentes adormecj- 
das. Se o j-egimen envelhe
ceu prematuramçníé, como 
.esses a quem o sofrimento 
engrisalha e euruguece, se as 
instituições se acham em pe
nosa decrepituòe, a culpa 
náo. cabe a Rui nem a ne
nhum dos seus velhos com - 
panheiros. Para dizer isso é 
que todos eles estão agora 
ressuscitando dos tumulos 
em que foram deitados. Iie~ 
suscitam para dizer algo de 
sério e tremendo. Todos eles 
chegam de onde se adiam 
com a fisionomia derraman
do ternura. espargindo a bon
dade e a resignação com que 
a morte Lhes banhou o ros
to do justos. Deodoro, Ben
jamim, Aristides, Silva Jar
dim. Quintino, Rui Barbosa. 
Os seus ciàos se abrem pa
ra nos espreitar da sombra 
uminósa dos cem anos. E 

c.ssãs pupilas desmesurada- 
mente abertas fitam o Brasil 
em um iongo e angastieso 
ímeirogatorio. Onde encon
trar os testamenteiros mo
rais desses homens que. ain
da recentes em nosso passa
do, se afiguram personagens 
faraônicos, de uma dinastia 
extinta?

Rui é um deles e. a seme
lhança daquele Mandarim e- 
vocado por Eça de Queiroz 
é um morto que não quer

! morrer. Quanto mais se dis- 
, tancia no tempo, o seu gran

de vulto, envolvido nas do- 
, bras do remorso, mais se a- 

próxima da consciência dos 
nossos homens públicos. Por
que, já agora, quando vai 
completar um século, Rui 
i npõe ao rngimen e aos seus 
responsáveis o dilema de es- 
eutó-Jo ou desaparecer.

*  *  *
Minhas senhoras e meus

Mnkores: —  Da elevação des
ta tiíbuna e deste terra a que 
me conduziu a irrecorrivel 
jurisdição do tosso Presiden
te Lumartine, vejo Rui como 
o SUME' de uma lenda dos 
Tamoios, que Olavo Bilac 
transformou num dos mais 
belos contos da nossa lingua 
e que irei tentar resumir; — 
‘ Ora. um dia em que uma 
grande multidão da tribu á 
beira-mar, estava reunida,

*£ //M- evr» ic c id c ' Ja 
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Todo esse esíudo de Kre
tschmer apareceu em um li- 

fi^clamental (KPerper- 
bau ond Charackter), provo
cando uma manifesta revo
lução no campo psiquiátrico, 
segundo Mina y "t.opezj enoan 
tando cs estudiosos( aqueles 
que se comprazem na obser
vação, na repetição, na eom 
provação e na u ilização pra 
tiça das sabias investigações.

A CERETÂ
SUAS PROPRIEDADES NU
TRITIVAS 2 MEDICA

MENTOSAS

Es-.e fruto vermelho escu
ro é considerado um medica
mento, ao mesmo tempo que 
gostoso manjar. Hipocra'es 
disse que a cereja “é dos aii 
rnentos que nutre o organis
mo e que o normal za, com 
batendo seus distúrbios.”

Numa comparação toda li 
erarta, ccnfinnando o agra- 

uo que representhm para o 
espirito as íabulas de La 
1’cniaine, Mme. Se\»igne di
zia que elas eram cômo as 
cerejas... E'os poeias? Geral 
men.e simbol zam na cereja 
a mocidLda e a frescura, 
quando a comparam com a 
boca da amada. Verdade, ver 
dade- o vermelho d « cereja 
lembra o conal. o rubi...

A  ciência moderna também 
opina sobre a cereja afirman
do que é um d°s frutos mais 
completos para a saude.

A  polpa é um alimento- me 
cbcoíncijtoi a pele estimula a 
tunção intestinal, os pendun 

, culos (cabynhos) os caroços 
uada na cereja é inútil. Esses 
mesmo cabos posíuem pro
priedades d ‘ure ácas. Um cé
lebre medico, italiano, dr. 
Guelpa. aconselha a infusão 
de cabos de cereja para, em 
jejum, desintoxicar o orga
nismo.

O careço que contem um 
oleo é um remedio maravilho 
so contra os cálculos dog rins 
e bexiga.

Não piara ai o valor do fru
to porque outras"partes da 
arvore beneficiam o humani- 
daed: o liquido que se des
prende da casca da coreja( di 
luido em vinho, tem as mes
mas propriedades medicinais 
referidas acima, e é um oal- 
mante para tosse rebeldes e 
para aumentar o apetite.

E mais vantagem se con
tem da cereja, desde Hipó- 
craifes.

celebrando uma vitoria, — 
viram todos que sobre o lar
go oceano, vinha, do lado em 
que o sói aponta, uma gran
de figura, que mais parecia 
de um deus que de homem. 
Era um grande velho, bran
co como a luz do dia, trazen
do, espalhada no peito, como 
ima toalha de neve. até os 

pés, a longa barba venerável 
cuja ponta roçava a agua do 
mar. E houve um grande es- 
panto entre os Tamoios, ven
do assim um homem, como 
eles, caminhar sem receio so- 
ore as ondas. Era Sumé, en
viado de Tupan, senhor do 
Cé<? e da Terra. E Sumé ope
rava prodigios nunca vistos. 
Diante dele, os matos mais 
-çrrados se abriam por si 
mesmos, para lhe dar passa
gem; a um aceno seu, calma
vam-se os ventos mais desen
cadeados; e quando o mar, 
urioso, rugia. um simples 

gesto da sua mão lhe impu
nha obediência. Sua presen
ça fazia abaterem as tempes
tades, cessarem as chuvas, a- 
brandarem as secas. E até as 
íéras, quando o viam. vinham 
submissamente lambér-lhe os 
pés. arrastando-se, de rojo, 
na areia. E os Tamoios, ca
tivos da sua bondade, con
quistados pelo assombro dos 
seus milagres, tomaram Su
mé para seu conselheiro. E 
todas as tardes, os chefes, a- 
diantando-se para ele, — en
quanto gm ;oda mulheres, 
homens e ereanças paravam 
a ̂ escutar — , vinham contar- 
lhes a historia do seu povo, e 
interrogá-lo sobre as suas 
crenças e pedir-lhe conselhos 
e lições.

E todos abençoavam Sumé. 
Efn honra sua, todas as tar
des, quando o pòr do sói en
sanguentava as aguas, a tri
bu dansava. ao bater com
passado dos tambores, em 
torno do grande velho — fi
lho querido de Tupan, pai da 
Agricultura, genio protetor 
dos Tamoios.

Mas. os anos passaram- E. 
com o passar dos anos, pas
sou a gratidão da tribu. Os 
pagés. ciumentos do poder do 
Santo, envenenaram a alma 
da nação. E o rumor da ma
ledicência em torno de Su- 
raé. E em volta dele a rêde 
da intriga se apertava. Ele 
ouvia e sorria. E* sua grande 
alma, toda sabedoria e bon
dade, compreendia e perdoa
va a ingratidão dos selva
gens.

Uma madrugada, quando o 
Santo saía da cabana, vio 
formados todos os Tamoios, 
que vociferavam, ameaçan- 
rlo-o. Todos eles estavam ar
mados e suas fisionomias 
transpiravam odio e rancor.

O Santo Sumé quis falar. 
Não pôde. Uma flexa certei
ra. partida das fileiras de in
gratos, veio cravar-se no seu 
peito. O Santo sorriu. E, ar
rancando o dardo das carnes, 
atirou-o ao chão, e foi andan
do, de costas, para o lado do 
mar. Então, o ataque recru
desceu. As setas voavam, ás 
centenas, aos milhares, todas 
atingindo o alvo. Sumé, com 
o mesmo sorriso nos lábios, 
ia sempre caminhando de oes- 
las para o lado do mar, e, 
de uma em uma, ia arran
cando do corpo as flexas que 
o não magoavam.

Quando chegou á praia, 
entrou pela água, cresceu so
bre ela, sobre ela se equili
brou, e sempre de costas, foi 
fugindo — e sorrindo, sem 
amaldiçoar nem uma vez os 
ingratos a quem dera fartu
ra.

,E toda a tribu, paralizada 
de assombro, via. oscilando 
de leve sobre as ondas que o 
nascer do sói ensanguentava, 
ir diminuindo, diminuindo, 
até sumir-se de todo na ex
trema do horizonte, aquela 
doce figura, que-nunca mais 
voltou” .

5 de novembro de 1947 

Edggi BARBOSA
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Serio compromisso para o onze do Potiguar
Crônica social ; .

■X
C H A B L O Z

Crônica de Pinto Junior
A noite de ontem foi a mo 

lhor, a mais divertida por
que não tinha muita gentes 
Waldemar, Geraldo Parente, 
Aluisio Moura, Chabloz, eu e 
uma garrafa de "White Hor- 
se” . .

Houve brigas. Houve o dia
bo. E’ que estavam ensaian
do o “ Divertimento n° 4” de 
Waldemar de Almeida. Para 
eles foi um inferno, um abor 
recimento. Para mim, um le
gitimo divertimento. Era 
quasi meia noite.

Chabloz é infernal. Alto 
que só o cão. Toca piano. De
senha que só Van Gog e 
quando pega do violino... é 
«la amargar!

Vamos do começo. Walde- 
mit* ri.. Almeida, no niano.

com a primeira tocata dos 
galos. O ambiente era outro. 
Eles xvam na mesa, con
verse > amistosamente, sa
borea o um ótimo chocola
te. Não disse uma palavra. 
Meu copo de “cavalo branco” 
estava ainda gelado e não 
perdi tempo

Levantaram-se. Chabloz to 
mou do arco com elegancia 
inimitável. Waldemaf* Almei
da sentou-se na banqueta.

— A  ultima... S im ... é a 
ultima vês.

E começou agora o verda
deiro divertimento numero 
quatro. Algo de novo para 
violino. Tudo diferente. Que 
encantamento. Era pen.i ser 
tão curto... que hamonia de 
musica e músicos. Compveen 
são Eu roguei que incluíssem 
no programa do Carlos Gomes 
na segunda-feira o “Diverti
_ _ _   _ _ .  _  • 1   • » — n  r l  . . M  4  A t  A

Cine Alecrim
FONE: 1845 — Praça Gentil Ferreira — ALECRIM

Matinée
HOJE

15,30
£ AMANHA

Soirée —  19,30

A Warner Brothers tem o prazer de apresentar a o- 
bra máxima da cinematografia

IRES DIAS DE VIDA
ERROL FLYNN E PAUL LUCAS

Errol Flynn o Inesquecível “Capitão Blood” 
Errol Flynn no papel mais exitante de sua carreira.
Este é o-drama em que o executor da lei aprende 

que ha crimes que não são delitos

Amanhã — em matinal

‘ FUGITIVOS DO INFERNO
com ERROL FLYNN

Mais uma empolgante ro
dada da Segunda Divisão

O quadro do Juuentus 
vai jogar, hoje, reforçado
T r e s  novos e le m e n to s a p re s e iu  
ta r a d o  b e n ja m in — Os q u a d ro s

Chabloz no violino. Geraldo 
com os olhos aboticados e eu 
observando calmo. “ Isso é 
um tema dificil! gritava Cba 
bloz IBotar essa frase folk-lo 
rica no violino, seu Maestro, 
é serviço puxado. Estou suan 
do!!! A . i J i

Em verdade, estava fazen
do um calor medonho. Come 
ça a luta, sim por que aquilo 
era uma batalha, uma guer
ra do violino rebelde contra 
o piano de cauda. Pediram 
minha Birome e t omeçaram a 
riscar o pentagrama. Fala
vam. Discutiam. Ê eu calado.

cprdas do violino aíre- 
hentavam-se. Tècp-teco. Par
te que pprte. Muda qüe mu
da.

. E’ o calor . . é calof... 
dizia Chablqz suando çm bi
cas e mudando as cordas. 
Muda que muda.

— Sim, confirmava eu, O 
calor dilata os corpos. E’ uma 
lei da física. A  corda dilata- 
se e parte-se.. .

— Não, gritava Waldemar 
Irronico. A  corda não é de 
lata. A  corda é de tripa.

Chabloz riu-se. Todos r i
ram-se. Quando ia brigando 
com o maestro, entendi o 
trocadilho. Pedi desculpas 
Era o calor.. .

Recomeça a luta dos musi- 
efls. Ò divertimento numero 
4, estpvq tornando-se uma 
discórdia. As cordas parti- 
am-se novamente. O estoque 
de Chabloz estava exgotado. 
Ahiizio Moura, tranquilizou, 
nos dizendo que podia que
brar mais, pois mandaria a- 
brir a Casa Lamas, noite al
ta, para comprar todo o sor 
timento de cordas de violino 
e como medida de precaução 
também dois arros. pensan
do que algum deles partir-se- 
ia na cabeça do Maestro ou 
na de Geraldo que, foi-não- 
foi estava dando uma opi
nião, Que horror! Riscaram 
uma parte superior adrede
mente separada para isso.

—- Agora sim ... Agora sim! 
Isso mesmo Chabloz! Dizia o 
pianista entusiasmado. Eles 
fumavam que só uns tcucos.

—  Estou gostando, respon
dia eu, dando a entender que 
estava compreendendo, mas 
a minha cara era a de um 
João Pobre na beira da la
goa.

—  Senhores!... Façam um 
repouso, estão cançados e 
discussões não resolvem na
da.

— Da discussão nasce a 
luz! berrou o pianista.

Recomeçou a briga. Pare
ciam dois mal educados. Cha 
bloz percutia com arco no 
papel da musica, reclamando 
a dificuldade, Waldemar sol 
fejava que nem aluno do pri 
meiro 'ano. “Do-ré-níi-mi...

Sugeri que tocassem uma 
polonaise qualquer de Cho- 
pin, para acalmar os ânimos 
e repousar Chabloz de uma 
musiaa brasileira tropical, di 
ferente, Felizmente chegou o 
carro de Jardineira e depois 
de deixar na mesa um maço 
de Cherterfield (já tinham 
acabado dois) retireime desi
ludido. Dois artistas inteligen 
tes, brigando, discutindo, dis 
cordando, aqui. concordando 
além.

Fui a Parnamirim e voltei

111CUIU « 111»^ D3 imv
disseram que a coisa ainda 
precisava ainda de us reto
ques.

— Se houver tempo. Pinto 
'Junior, pode ser. .

Era manhã. Os galos esta
vam cantando..

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores
Clc.vis Lamartine, preprie- 

tar.o e fazendeiro no iqte- 
ríor d° Estado.
Senhoritas

Renée Bezerra.- filha do sr. 
Danaasceno Bezerra, já fale
cido.

— Ivejíse Marta Pinto 
Mcura, filha cio major Alui
sio Moura, chefe de Policia 
<io Estado, e do saa esposa 
d. Sofia Pm <o Moura.

—• Adailto Gómes da SU- 
va, filho do sr. Artur Go
mes da S îiva, do comércio 
desta cidade, e de sua espo
sa d. Maria do Carmo S:iva. 
Crianças
- Mar:a José; filha 4o sr. 

Cícero Silva, escrUuf'-tr;o d° 
Banco do Brasil, e de sua es
posa d- Çiepnice Barbosa 
Siiva.

— Maria da Salde, íilha 
do ar. José Arruda do Nas
cimento, funcionário da Es
trada de Ferro Central do 
Rio Grande do Norte, e d* 
sua esposa d. Celia Sales do 
Nascimento.

— Alexandre Augusto, f i
lho do sr. Armando Taveira 
e de sua esposa d. Arina 
Machado Taveira.

— Marconi, filho do sr, 
Milton Menezcg de Oliveira, 
proprietário nesta cidade, e 
de sua esposa d- Nalva Car
valho de Oliveira. 
NASCIMENTOS

O lar do sr. Paulo Ânge
lo da Paz, funcionário da E. 
F.C. H .G .N ., e de sua espo
sa d- Maria das Dores Pires 
da Paz, foi alegrado no d i* 
11 do corrente com o nasci
mento de um garoto que na 
pia batismal receberá o no
me de Maurilio.
VIAJANTES

ProfA Creusa Soares —
Acaba dê regressar do Rio 
de Janeiro e de São Paulo, 
aonde fez um curso de espe
cialização de “Jardim de In
fância” , a professora Creu
sa Soares, diplomada pela 
Escola "Normal de Na'al.

A  jovem professora vai d i
rigir o Jardim de Infancia 
da Associação Atlética do 
Banco do Brasil desta cida
de.

Terá prosseguimento, ama
nhã. o Campeonato Suhurba 
no com a realização de mais 
tres empolgantes partidas.

No primeiro encqntio, pe
la manhã, no Estádio “ Juve 
rial Lamartine” , o Lusitanui 
está se despedindo do primei 
ro turno, ao medir forças 
com o Cruzeiro do Nrote F. 
C. '

Interessante disputa, em 
serie de tnelhor de quatro 
partidas, foi iniciada terça- 
feira ultima, no estádio Ju
venal Lamartine, com a par
ticipação dos veteranos.

Dois quadros vão decidir a 
posse de 12 medalhas ofere
cidas pelo “crack” José Ca
valcanti, presidente do Rota- 
ry Clube de Natal, e que for 
ma também entre os vetera 
nos. v

No primeiro encontro, a 
equipe capitaneada por Si- 
vio levou a melhor pela con 
tagem de 3x1. O primeiro 
tempo terminou com um em
pate de lx l. Marcaram os 
tentos Sivio (2) e Pedro Ro
cha, para o vencedor e Tei 
xeirinha. de penalty, para o 
vencido.

Na próxima terça-feira, á 
noite, será realizada a segun 
da partida. ,

outras duas partidas, entre 
as credenciadas equipes do 
Havai e do Guarani, no cam 
po do Madureira, e as do S. 
Paulo e do Maus. no c-ampo 
deste.

Atuarão como juizes João 
Rodrigues, Sebastião e Ba-, 
dof, respeetivamente, nas 
partidas Lusitania x Cruzei- , 
ro do Norte Havai x Guara- I 
ni e S. Paulo x Mauá.

Os quadros disputantes, 
terça-feira, foram os seguin
tes:

VETERANOS — Chico II, 
João de Alinio e João Pega
do; Zerá, Valter (50) e Jo
sé Fernfendes; Aguinaldo, An

NO INTERESSE DOS FUN

CIONÁRIOS PÚBLICOS

RIO, 15 (Meridional) — Na 
sessão de ontem da C amara 
dos Deputados, o sr. Café Fi 
lho reclamou a demora na 
consideração d o projeto 
do desconto de considerar- 
ção na folha dos funcia- 
narios públicos apesar do 
regime de urgência. Pediu 
que a Mesa encaminhe o 
projeto, que está ameaçado 
de perder oportunidade este 
ano........................................

A  F. N. D. dará prossegui
mento ao campeonato da ci
dade, com a realização. a 
tarde, do encontro Potiguar 
x Juventus.

A  presente rodada, a quin 
ta do returno, vem interessan 
do vivamente os torcedores 
ndtalenses em face da noticia 
de que o grêmio juventino 
apresentará a sua equipe re
forçada no embate desta tar 
de contra o esqua«irão de 
Parnamirim.

Assim é que, não só Amau- 
ri reaparecerá no conjunto 
do benjamin, como também 
farão o se udebute os play- 
ers Feitiço, Carrinho e Toi- 
nho, e*te ultimo da cidade 
de Areia Branca, de onde 
veiu trazido pelo centro me
dio Amauri. Outros valores 
como Bononi, Tong, Zoró, Ci 
cero e Nenen estarão firmes 
e dispostos, hoje. a desfazer 
o favoritismo do Potiguar.

O quadro da Base Aérea 
lutará pela sua primeira vi
toria no returno e bem assim 
para confirmar o exito do 
primeiro turno, quando ven
ceu pela contagem de 7x1. O 
Potiguar mantem-se atá ago
ra invicto com dois empates

tonio, Silvio, Meireles ( Ca
bo joão) e Pedro Rocha.

CONFERÊNCIA DE SEGU
RO SOCIAL
RIO, 15 (Meridional) —  

Reuniu-se a comissão geral 
da Conferência Inter-Ameri- 
cana de Segurança Social, 
sob a presidência do delega
do da Bolivia. Foram exami
nadas as propostas referen
tes á inversão de fundos de 
seguros sociais e a relação 
entre seguro social e serviço 
social, assim com<> o sentido 
social da medicina de segu
ro social. Três propostas en
viadas á qonferencia foram 
aprovadas, unanimemente. 
Foi, ainda, submetido á apro- 
ciação da comissão, um pro
jeto sugerindo que se exten- 
dà aos trabalhadores agríco
las o seguro social.

ENCONTRARAM APENAS 
UM CANIVETE

MACEIÓ', 15 (Meridional) 
— Sob o pretexto de diligen
cia em busca de armas, por 
causa de uma denuncia vei 
culada, sob a direção do Io 
delegado da capital a poli
cia penetrou no escritório do 
“Diário do Povo” , orgão ude 
nista, iniciando ali a diligen 
cia. O deputado Rui Palmei
ra exigiu então, a presença 
do major Mario Lima, coman 
dante interino do 20. B.C. En 
quanto solicitou o prazo de 5 
minutos para chama-lo, os po 
liciais e investigadores arrora 
b&ram as gavetas, tendo en
contrado um canivete.

frente ao ABC e ao Alecrim. 
AUTORIDADES 

ESCALADAS
Para o jogo de campeonato 

entre os quadros d,o Potiguar 
e do Juventus, foram escala
i s  as seguintes autoridades 

Quadro de Aspirantes — 
Juiz, Edval Cavalcanti.

Quadros principais — Ju
iz, Hermes Amorim. — Au
xiliares — Leonidas üomía- 
cio e José Leandro, 
ü JUVENTUS SEM 

AMAURI
No encontro de hoje, o Ju 

ventus não mais contará com 
o centro-medio Amauri, que 
foi chamado á Areia Branca. 
Também o meja Toinho adi
ou sua estreia. Somente Car 
Jinhos e Feitiço, vindos de 
Nova Cruz, integrarão a e- 
quipe juventina.
OS QUADROS 

POTIGUAR — Amaral, Jo
ão Pinto e Dromé; Pana, 
Lenz e Biu; Joca, Arlindo, A- 
bel, Xavier e Ataliba.

JUVENTUS — ' Martins. 
Sales e Barros; Zoró, Benn- 
ni e Tong; Carlinhos, Cíce
ro. Thompson, Feitiço e Re
nato.

OS MISTÉRIOS DA REPRO
DUÇÃO HUMANA
Na natureza, nenhum ou- 

.xo espetáculo supera em be- 
leaa e profundidade, e-rn mis
tério e emoção, o da repro
dução dos seres. Do mais Ín
fimo animal unicelular, que 
ás vezes mal pode ser visto 
a olho nu', ao supremo domi
nador do universo — o ho
mem — a reprodução sempre 
contem em gi mesma um ele
mento de grandeza e um eie- 
mento de mistério. Pois to
do esse fascinante segredo, 
encarado de 'um ponto d© 
vista particular, isto é, da 
influencia dos hormonios so
bre a reprodução humana, 
pode ser desvendado por in
termédio do belo livro de 
George W Comer, Profes
sor de Embriologia na Uni
versidade de Johns Hopkina 
—  OS HORMONIOS N A  RE
PRODUÇÃO HUMANA — 
traduzido por Cláudio de 
Araújo Lima para a Coleção 
“A  Ciência de Hoje” (Livra
ria José Olympio Editora) 
Essa interessante obra de di
vulgação cientifica, acompa
nhada de 81 ilustrações, foi 
selecionada pelo “Scientific 
Book Club” dos EE. UU. e 
recebida pela critica com os 
maiores louvores. Dentre es
tes, destacaremos os que lhe 
fez o “Scientific Book Club 
Review” : “Digno do mais al
to elogio não só pelo seu es
tilo lúcido e vigoroso e pela 
importância transcendente do 
seu assunto, como também 
pelo equilíbrio com què tra
tou problemas discutíveis de 
pesquisa ora em curso". A l
guns capítulos: — “Fecunda
ção d0 ovulo” —  “A  natadda- 
de e o “período de seguran
ça’ —  “Aparelho reprodutor 
da mulher” — “O honnomo 
masculino” _  « o  ovário co
mo orgão regulador*'.

ZinhatoM» 
I
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G r a VIDINA prepara o orga
nismo para os partos rápidos 
e felizes, garantindo filhos 
fortes e sadios. G ravid ina  
ê usada há mais de 30 anos!

É UM PROOUTO DO I. AS OS ATOR IO LICOR Dt CACAU XAYltR S. A.

A ’ tarde, realiz3r-sé-ão as

Novo encontro des Veteranos
Terça-feira a m i t e  a s z g u n d a  p a r i i d a ^ -O s  

v e n c e d o r e s  d o  p r i m e i r o  e n o n t r o ^ l ^ o t a s



N O  P L E N Á R I O  d a  a s s e m b l é i a
Debate s&bre questões de assistência social e saúde publica

__ —  -------------------------- - ' « -----------------------------------------------------—— ---------------------------------------------------------------- -------------------------------------------------------------------------------------------

Apresentado  o relatorio 
da Com issão Constitucional

Ná Assembléia, o sr. Raul 
Alencar apresentou ante-on 
tem á mesa o relatorio da 
Comissão Constitucional, so- 
i re os trabalhos concernen 
Us á apreciação das emen
das ao Ato Adicional. Pelo 
documento se vê que a Comis 
são emitiu parecer sobre 9" 
emendas, algumas delas trans 
teridas do texto da Carta, 
conforme decisão em plená
rio. Dessas, 29 foram acei
tos. 59 regeitadas e 5 consi
deradas prejudicadas. Diz 
mais que foram regeitadas as 
emendas que pretendiam cri
ar municípios e promover cc 
marcas a entrancia superior. 
Entendera a maioria que es 
ses assuntos deveríam ser a- 
preciados em legislatura or
dinária. Termina aludindo ao 
espirito de compreensão t 
cordialidade teria presidido 
os trabalhos da Comissão, o 
mesmo que já se verificara 
durante as deliberações sobre 
as emendas ao texto. 
EXPEDIENTE 

— No Expediente foi lido 
um oficio do sr. Francisco Sa 
turnino Braga, diretor gera! 
do Departamento Nacional 
de Estradas de Rodagem, in 
formímdo não fazer parto do 
plano rodoviário da reparti 
cão para o Rio Grande do 
Norte a construção da rodo
via de Macaiba a Nova Cruz. 
que havia sido objeto de um 
requerimento do sr. Humber 
to Rarhalho. Adianta, entre

tanto, o oficio que a ciuade 
de Nova Cruz sera ligada á 
de Macaiba .através ae Na
tal, por outra estrada em co
gitações
HOSPITAL E POSTO DE 
PUERICULTURA EM 

ANGICOS
Ainda no expediente ocu

pou a tribuna o dr. Abelai 
do Calafange, para mais ume 
vez. se reportar a um reque
rimento dos srs. José Gonça: 
ves e Aristoíanes Fernandes 
sobre o hospital e o posto ric 
puericultura de Angicos. En 
resposta a esse iequeriment< 
havia duas informações, úmi
do dr. José Tavares, direto* 
da Saude Publica, outra dc 
-jr. Manuel Vilaça, diteto* 
dos serviços de puerieultur; 
daquele departamento. Dizir 
n primeiro não existe posto 
medico em Angicos, mas um 
sub-posto de higiene preven 
tiva. com medico e atenden- 
te, prestando serviços médi
cos. Dizia o segundo não ha 
contrato entre a LBA e ? 
Campanha da Redenção da 
Criança com o Estado, sobre 
o funcionamento do hospita) 
e do posto de puericultura 
de Angicos. Referidas obras 
foram construídas e instala
das devendo o funcionamen 
to ficar sob responsabilidade 
de uma sociedade loca pare 
esse fim. Em face da inexis 
tencia dessa sociedade ou ds 
sua inércia, a LBA pretende 
assumir o encargo do furteio

Muscotonico
Seja forte como Salomão 

tomando 
MUSCOTONICO 

Depositários
A. Carvalho & Cia. Ltda 
Travessa Equador, 93

namento do posto de pueri
cultura. tencionando entregar 
o hospital ao Estado, uma 
vez que a manutenção deste 
foge aos fins da LBA. As o- 
bras foram concluídas em 
1945. Entretanto, a falta da 
sociedade referida e do abas
tecimento dagua impediu o i- 
nicio do funcionamento até 
hoje. O governo do Estado 
está ultimando entendimen- 
dimentos com o Departamen 
to Nacional de Obras Contra 
as Secas, sobre a perfuração 
de um poço para abastece*' 
dagua as duas obras.

Concluiu o sr. Abelardo Ca 
lafange que o diretor da Sau 
de Publica cochilou na in“or- 
mação. Pela nova organiza
ção daquela repartição ha n- 
penas postos de higiene, nãc 
sub-postos. Alias, era „de su
por nem mesmo o sub-posto 
existe em Angicos, pois ao 
que consta ha ali apenas um 
medico, que atende á-popu- 
ação, inas não tem medica
mentos, ou casa alugada pe
la Saude Publica para suas 
funções.

Quanto ,ú segunda parte 
das informações, subscritas 
pelo dr. Manuel Vilaça, quan 
do o sr. Calafange extranha-

íContinua na 4a pagina)
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FONE, 1182 — NATAL

DIÁRIO DE NATAL
NATAL — - Domingo, lt> de Novembro de 1347

AINDA ESTA SEMANA NESTA CAPITAL
Máquinas da Fab. de Sacos de Papel- Vitoriosa iniciativa

Deverão chega; uo pióxi- ; senta inegavelmente, um es
mo dia 20, pelo “Poti” , a-1 forç0 em prol do progresso 
máquinas da SOCIAMA, no-1 industiral de nosso Es.ado e 
va fábrica a instalar se em cor.stitue ao mesmo tempo 
Natal, e desãnada a fabrica-1 uma vitória dos que tiveram 
ção de sacos de papel. Ia  iniciativa de sua organisa- 

Organisiida em base* po- ção. 
pulares, essa fábirca repre- j Foram organisadores da S

DR. MANOEL V1LLAR
Chefe do serviço de oiho3, ouvidos, nariz e garganta do 

Hospital “Miguel Couto” CONSULTORIO — Praça João Ma
ria — 56 — 1° andar. (Antigo Gabinete do dr. Raul Fernan
des) — HORÁRIO — Dos 15 horas em diante. — Fone 126” 

RESIDENCLA Praça Pio X, 341

Visita Natal o dr. 
Adauto Botelho
0 Diretor do Serviço Nacional de 
Doenças Mentais tratará da cons
trução do Hospitaj Colônia em Natal

Chegou ante-emem a Na- sidencia do dr. João Macha-
tal, vindo de Fortaleza, o dr 
Adauto BoteJto, diretor do 
Serviço Nacional de Domças 
Mentais e catedrátlco de 
Psiquiatria d a Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro-

No aeropor o do Parnami- 
rim, foi o ilustre visitante re
cebido pelo governador José 
Varela, e por outras autori
dades e delegações d-a Socie
dade de Assistência a Psico- 
patas e Escola Doméstica de 
Natal,

Imediatamente, o dr. Ad.au 
to Botelho entrou em conver
sações com o governador e 
com o dr. João Machado 
acertando medidas para a 
próxima construção, no Tirob 

| do Hospitai Colônia, destina
do a doentes mentais e que 
virá substituir, por fim  o ve
lho e Inapropriado Asilo de 
Alienados do Alecrim.

Ante-ontem á noite. na're-

Concurso do 
Aéro- Clube

Continuamos, hoje, a divul 
jgação dos votos até agora 
obtidos pelo original concur
so do Aéro-Clube, para a a- 
quisição de um novo aparelho 
para a frota de sua Escola 
de Pilotagem. ,

Apenas uma das urnas, en
tretanto, foi apurada, ontem, 
ficando as demais para com
putação no proxirao sabado.

O resultado de ontem é o 
seguinte: José Augusto — 
3.580 votos; Juvenal Lamar- 
tine — 2.365; Augusto Seve
ro —  625: Ubaldo Bezerra 
300; Luiz Antonio Filho — 
55; Georgino Avelino —• 20; 
Ari Parreiras — 10; Manuel 
Varela — 10; — Niva^ Cama 
ra — 10; Natal — 10: Fabri- 
cio Pedroza — 5; José Vare
la — 5.; Pinto Martins — 5; 
Brasil — 5; Edgar Dantas — 
6; Trairi — 5; Seridó — 5; e 
Pax — 5.

do, foi oferecido um jan ar 
ao eminente psiquiatra, ao 
qual compareceram o sr. 
Jo.é Varela, o d lreror do De
partamento de Saude Publi
ca, dr. José Tavares, e ou
tras autoridades. Saudando o 
visitante fa.ou, em nome da 
Sociedade de Atsstencia a 
Psiccpa.as, de que é presi- 
den.é, o dr - João Machado, 
agradecendo o homenageado 
num discurso'’  simples mas 
exprt-ss.võ, em que afirmou 
a sua de- são de melhorar a 
assistência aos doente-g men-' 
taig do Estado, com a colabo
ração dos poderes públicos a 
da S A P .  O Chefe d0 CJo- 
vemo Estadual também pro
feriu algumas palavras, hipo
tecando inteiro apoio aos pla
nos do dr. Adauto Botelho.

Ontem, s.s. visitou diver
sos estabelecimentos de as
sistência médco-social- tendo 
sido homenageado com uni 
almoço na Escola de Serviço 
Social e uma recepção na 
Escola Doméstica.

MATINE’E DANSANTE. HO
JE, NO BRASIL CLUBE

O Brasil Clube fará reali 
zar, na tarde de hoje, mais 
uma animada matinée dansan 
te dedicada ao seu corpo so
cial.

Os soei os terão infresso, 
mediante a apresentação da 
carteira social, acompanhada 
do recibo n° II.

Traje de passeio,

ORDENAÇÃO DE TRÊS NO
VOS SACERDOTES
Realizam-se hoje, em nos

sa catedral, as imponentes 
cerimônias liturgicaa da or
denação de trés novos sacer
dotes, que concluem a sua 
formação pelo Seminário São 
Pedro, desta capita).

Os novos Jevitas do Se
nhor são os diaconos Emer
son Negreiros, Umbert0 Gam- 
barra e João Aquino.

A . Manufatora de Sacos os 
srs. Carlos Homem de Si
queira, Aguinaldo de Barros 
e Durval Paiva Filho e den
tre os seus principais acionis
tas, contam-se os srs. sena
dor João Camara, Amaro 
Mesqui a, Aguinaldo Vascon
celos, Antonio dos Santos 
Martins, Olavo*João Galvão, 
Ubald,o Bezerra, Teodorico
Bezerra, Dinarte Mariz Mu- 1
cio Miranda, João Massena, 
João Aureliano de Lm a, 
Manoel Soares Filho, Rui 
Paiva, Cledoaldo Marques 
Leal, Álvaro d’Araújo Lima, 
Fernando Pedroza, sr. e sra. 
John Stirling e Oscar Dantas.

A S .  A . Manufatora de 
Sacos deverá es ar em pleno 
funcionamento no mês de ja
neiro próxmo.

Ia  c i d a d e  I
Dentro de poucos dias 

chegarão a Natal as maqui
nas da S.A . Manufatora de 
Sacos e esta é sem duvida 
uma boa noticia que vem 
pôr em evidencia o valor 
da iniciativa particular nos 
ufuimos tempos

Sociedade organlsada em 
bases populares e para a 
qual contribuiu gente de to
das as classes sociais, a 
"SOCIAMA" olhada com ce
ticismo por muitos no inicio 
já está organisada e é bem 
possível que possa iniciar 
as suas atividades em ja
neiro próximo. Este é ine
gavelmente um exemplo do 
esforço coletivo e uma de
monstração evidente de que 
gtandes-^inicSativas ploderào 
ser levada** a efeito em nos
sa capital com 'bases sólidas 
e duradouras

A Fábrica de Secos esta- 
rá funcionando) <1 entno ero 
breve e para uma cidadd 
que precisa de industria 
para sobreviver, e para man. 
ter o nivel do progresso al
cançado nos ultimo» tempo», 
ela representará uma viga 
decisiva

Estão chegando as máqui
nas para o frigorífico do 
Cais do Porto mandado cons 
truir há mais de d°*s anos 
pelo Governo Federal. Com 
a construção I, de mais um 
armazém, cuja concorrên
cia já foi aberta aqui e no 

■ Rio de Janeiro, é bem pos
sível que denfro de algum 
tempo estejam considera
velmente melhoradas as con 
diçòes de noss© porto. E já 
não é sem tempo Construí
dos deis armazéns há mais 
de dez anos, o desenvolvi
mento de Natal impunha a 
continuação do cais e a cons. 
trução de novos armazéns.

Boas noticias assim, re
gistra hoje esla secção — 
Y.
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Reune-se, hoje, o 
selho Nacional

. .RIO, 17 (Meridio= 
uai) — Informa=se 
que o sr. Otávio 
Mangabeira entre= 
gou ao general Du= 
tra o documento no 
qual a U.D.N. con= 
substancia, em l i= 
nhas gerais, a coope= 
ração com os demais (Meridional) — Os
partidos. 
REUN1R-SE=A’ 
HOJE O P. S. D. 
PAULO

RIO, 17 (Meridio-

ra deliberar sobre as 
demarçhes Dutra= 
Mangabeira, no sen= 
tido da coalisão.

ÚLTIMOS RESUL 
TADOS EM SÀO 

PAULO
..S. PAULO, 17

últimos resultados 
das eleições em todo 
o Estado, são: Nove= 
li Junior; 570.849; Ci 
rilo Junior: 412,690 e

nal) — O P. S, D.1 P I i n i o Barreto,
reunir=se^á, hoje, pa=' 177.250 votos.

IO D
ORüAO DOS ‘ DIÁRIOS ASSOCIADOS 
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continuando

Reações governamentais - - Ação soviética sobre 
a Federação Mundial dos Sindicatos Operários

ROMA, 17 (UP) — Tanto 
o chefe comunista Togliatti, 
como o líder da esquerda so

cialista Tietro Nenni, justifi
caram os atos de violência 
destes últimos dias, como

Houve grande abstenção no
pleito gaúcho realizado ontem
Tudo correu em ordeht-EleiçSes também no Paraná

PORTO ALEGRE, 17 (Me
ridional) — As informações 
Até agora recebidas, indicam 
qúe as' eleições decorreram 
calmas, em tedo o Estado, 
sendo grande, porÃn, á abs
tenção do eleitorado. As pri
meiras umas abertas, nesta 
capitai mestram uma absten
ção de 45 Y7.
TÃMJBEM NO PAR AN A'

CURITIBA, 17 (Meridio
nal) — Também no Paraná, 
segundo in.rctníiaçõès' dispo
níveis, o pleito de ontem de
correu em perfeita ordem. 
DUAS URNAS. APURADAS

PREFEITURAS JA' 
CONQUISTADAS
PORTO ALEGRE, 17 (Me

ridional)—  De conformidade 
ccro Cg resul a-fos aíé agora 
icnpecidcs das eleições mu- 
ni.c pais no interior do Esta

do, o PTB já tem garantidas 
as prefeituras de Carazinho 
ç Flores da Cunha, e o PSD
a prefeitura de Canrpdaria • 
A  apuração do pie to prosse
gue dentro-da -ma 13 abíoluta 
ordem, em todo 0 Estado. •

Prová ve l um  
de coalizão França  
Reynaud conferência com Ramadier

PORTO' ALEGRE' 17 G»ie-1 1 g0 rnrnc ro P^ul
: > Reynaud revelou ter conte-

ridional) — Apenas duas ur- , . , „
■ . .. rcriciodo ccm Ramadier, so-nas foram apuradas ate o _ . ’■

., • bro a formafcao de um novomomento, acusando 0s segum
tes resultados: Partido ^ . Sem eie de coal.zaó dos par-

balhisíi Brasileiro, 93 votos;! ^  nK)derado8- para, . en* 
c • , tv .• 1 centrar um curso políticoPartido Social Democrático. 1 ,

' medio entre -o comunismo e

PARIS. 17 (UP) — O an- porém, que aceitaria ele uro-
pr o o cargo de primeiro 
minis.ro, sè lhe fosse ofere
cido.

rança. Tcdo o 
des oficia1? 
tes, fica 1 —.penso do empre
go e do soldo. Essa decisão

Três aviões 
batizados 
em S. Paulo.

92;* Partido Lberfador, 80; 
PSP, 62; UDN, 47; PRP. 44, 
e PSD, 10

FfLMAGENS AMERICANAS
NA ITÁ L IA

HOLLYWOOD, i? (UP) — 
Varias emprezas cinemato
gráficas anunciaram, nestes 
últimos dias, planos para fa
zer filmagens na Ia lia , se
gundo os meies entendidos. 
Isso significa que a Italia foi 
escolhida para ama grande 
experiencia de predução d e 
filmes norte-americanos no 
exterior;, para 0 que aquele 
pais apresenta condições es- 
pecialmente favoráveis.

o ' degaulismo. Desmentiu,

O MINISTRO VOOU 

HELICÓPTERO

NO

RIO, 17 (Meridional) — 
A  imprensa registra que o 
ministro da Aeronáutica Ar
mando Tronipowschy, apro
veitando a tarde de ontem, 
sobrevoou a cidade no heli
cóptero "A iriraft” que se en 
contra aqui. O ministro este 
ve- no campo do Vasco para 
assistir a um encontro de fu
tebol mas como este estava 
desinteressante, rumou para 
hipndromo tia Gavea, onde 
passou a assistir as ( orndas, 
despertando curiosidade.

VA I SUBIR O PREÇO DÂ
AGUA NA ESPANHA
MADRID, 17 (UP) — Vai 

subir 0 preço da ttnica cousa, 
na Espanha, que não encare
cera dp 1936 pana cá: a agua. 
Com efeito, acaba de ser 
!. nunciádo que o c-üsto da agua 
será aumentado devido ucs 
aumentos de salarios do pes
soal nas obras realizadas pe
lo serviço d? agua

DUTRA VISITARA* S. PAU
LO EM DEZEMBRO
S. PAULO, 17 (Meridional) 

— O governador Ademar de 
Barres anunciou que o presi
dente Dutra visitará São Pau. 
Io, a 6 de dezembro proxi- 
rac, permanecendo, nesta ca
pital, até o dia 8.

defesa contra um ressurgi
mento do fascismo. Tal afir
mação foi feita por Neoni, 
num discurse pronunciado, 
em Livorno, e por Togliatti, 
no encerramento do Congres
so comunista, em Milão,
MOSCOU JUSTIFICA AS 

AGITAÇÕES
MOSCOU, 17' (ÜP) — A  

Rússia .pretende fazer da Fe
deração Muna.al de Sindica
tos uma organização de ca
ráter militante, integrada por 
70 milhões de trabaihadoree.
E’ o que revela o orgão ofi
cial dos s ndicatos “Trud” , o 
mesmo orgão que procura 
também just.íicar os distur- 
oios provocados pelos comu
nistas nr. França e Italia, 
que apresenta como legitima 
defesa das ciasses operarias 
centra os reacionários.

AUMENTO DO CORPO DE 
CARABINEIROS

ROMA, 17 (UP) — O mi
nistro do interior, sr. Mario 
ácelba, anunciou que o efe- j representando o 
|_Vo cto corpo dè carabineiros1 
vai ser atimeiítado, imedia- 

'tamente, de 65 mi; para 75 
1 m 1 homens. Além disso, f i
cou estabelecida a coopera
ção entre as forças -da poli
cia e do Exército, em casos 
de emergencia,
MOBILIZAÇÃO DE SOLDA.

DOS E MARINHEIROS 
NA FRANÇA
MARSELHA, 17 (UP) —

O governo anunciou que pre. 
tende mobilizar soldados e 
marinheiros para romper a 
greve purtuãria. E pouco de
pois dessa comunicação, já 
pol ,ciais e solò!ados de ar
mas embaladas prendiam 
mais de 17500 chefes operá
rios e manifestantes, sob a 
acusação de “atividades sus- 
pei (as” .
DISSOLUÇÃO DE ORGANI

ZAÇÕES* POLICIAIS 
FRANCESAS
PARIS, 17 (UP) — O “Diá

rio Oficial" publica hoje, uma 
ordem, dissolvendo duas com
panhias da Pclic a de Segu-

seu pessoal, corresponde ás promessas ao 
pies agen. ministro do Interior, de to

mar medidas contra a Poli-

e @ fm m is =

m ©  S a i u

pela C.1LA,
S. PAULO, 17 (Meridional)

— Participando das derradet- 
ras comemorações da Se
mana da Aza, a Campanha 
Nacional de Aviação levou a 
efeito ro . Cumpo á? Marte, 
na pista j fronteira ao Aérp 
Clube daqui, significativa so- 
len dade civica, presdida pe
lo senador Salgado Filho, t o- 
ram batizados 3 “Faulisti- 
n jjis ” . destinados ao treina- 
men o da juVeníudè, A  ceri
mônia contou com a presen
ça do major Jcão Negrão,

governador 
o arcebispo Dom Carlos Me
la. ex-reitor da Umversid-a-i 
de daqui, srs, Reinaido P o r-; *oíi^ 5 senú-ofieiais

r QpB
(De um observador Social)

Não é proiiso conhecèr-se
as memórias dè Kçrenski pa
ra se verificar porque 0 co
munismo, assaltando üma 
Rússia miserável, depois ’ ĉ e 
uma guerra deatíuidora, con
seguiu aií se :ns .alar. O pais 
medieval, tendo apenas rece
bido fcnr.aimente as ccnquií- 
tas jur.dicas d0 homem mo
derno, não pedia tsr resis
tência para amparar 0 aísal- 
to que sofria, tanto mais 
que o mesmo vinha ' com *  
cumplicidade da Alemanha 
mcnarquica.

A  Rússia aão era um paia
c'a de Marselha, que não cum, super-industrializado, não cc®.

píetara, r.03 ermos marxis
tas, a evolução necessária, 
não alcançara, enfim, u capi
talismo superior, para qUe ,3 
revolução se apresentas.se co- 
no uma grande vitoria co-

oria o seu dever durante cs 
ult raos dhiurbios. 
AÍ53ALTADOS DOIS JOR

NAIS ITALIANOS
ROMA, 17 (UP) —  Uma 

multidão saqueou 0; edific os
ce dois jornais, no centro in- munia*a.
dus rial de Cremcna, ao sul Não era dc fa o. Era um

Pedirá poderes
ilimitados

WASHINGTON, 17 (U P) - 
Assegura-se que o presiden
te Tniiaan, em discurso ti z 
hoje, pedirá ao Congresso p °'

de IvLlão, cujos moveis íc- mov.mento revolucionário ape 
ram lançados á rua e ineen- nas, chde se sensavam as afli- 
diados. çces de um povo sofrido e a

audacia de uma minoria de
magógica e Sem escrupulo 
que, facilmente, assaltou o 
poder. .

4 •• ' Í - *

E é essa a raão pr.ncipal 
por que, premetenao mundo» 

. e fundes, a revolução boiciie- 
deres ilimltaios para qsíEbe- j v s ,a eranSiOrmcu-se nun^a 
[ecer em parte os conirolcs f írag:ca e bra.a* fraa-ã, onqe 
io íempo de guerra, afim de j 
auxiliar o governo na luta 
eontra o eacarecímento da 
vida e nn auxiíio á Europa.

Troman falará ás 13 horas 
aos representantes do povo, 
convocados em sessão especial

chat, professor, e Bocha Li- 
ma, dire ;or do Instituto Bio- 
lrgico, br-gadeiro Arariboia, 
ccra and ante da 4a Zona Aé
rea, coronel Juíio Reis, co
mandante do Parque de Ae- 
renautioa, Assis Chateau- 
briand, diretcr des Diários e 
Rádios Associados, coronel 
Marinho Luz, sr, Antomc 
Almeida Filho, presidente do 
Aéro Clube daqui, Renato 
Arens, presidente da União 
Brasileira de Aviadores Ci
vis, Luiz Amaral, presidente 
da U .B .A ., Frederico Brcte- 
ro, presidente do Conselho 
Estadual de Aeronáutica, 
aviadores Moura Andraç; 
Edu’ Chuvee, canitio Amad ■ 
Saraiva, Osvaldo Pcrchat 
monsenhor Roiin e outros 
convidados- Foram batizados 
3 aviões,, que receberam os 
seguintes nomes: “Don Gas
par” , “ Conselheiro Crispin a- 
no” e “Gafanhoto", sendo pa- 
raninfos, respeetivamente, o

o conceito do hemem se con
funde u com o conceito d® 

í coisa.
Como o comunismo não 

corresponde a uma realidade 
e não se narm-n za ue forma 

indicam S1duma com cs atp.rações h.s.
que pedirá um estaheiecimen 1 loncag cia evolução çcc al, e-e 
to parcial dos contratos de J apenas ssna um' rotulo ua 
preços e do racionamento, eiu ' Rússia, ou em qualquer outra 
caso de necessidade. .. . . . .  t paris. E é justamente por

isso que em íracassa na Eu-
dít Faculdade de Direito da
qui, cuja vd a  e obra iam ser 
focalizadas na palavra do sr. t

1 rapa cciden al, na Ital.a, na 
fiança, na Inglaterra.

Reinaido Porcha s da mesma Lego após a ultima guerra, 
r acuidade. Depo.s, re.erm-se < ç^ando esses países se moa- 
ao sr. Rocha Lima, que pa-, lravam quase que em ruínas, 
ranmíou o GaivnhOtO , sa -, tcnv &uas populações empo- 
lientando a cultura do itusue ■. cirecidas e enervadas, o co- 
c.entism e . d-retor do Insí-- mumsmo achoa 'que podia 
tUto Biolcg.co_ descobiid01' j repelir 0 espeuiculo russo.

Ele suiria vitorioso das dores

diligências policiais em §. Paulo 
contra o c a m b i o  negro d e  automóveis
Firmas envolvidas no inquérito --O utros detalhes

á. PAULO, 17 (Meridional), dc São Paulo, onde sempre ça, alegando perseguição po- 
— Como já é do eonhecimen atingiram os mais elevados Letal. Alegaram que o pro 
to geiul, a Policia realizou pregos. A  diligencia culmi-1 prip domicilio particular do 
uma dil gencia contra os 
agentes de automóveis. Cons 
tituindo-se a melhor praça d.e 
venda de carros a preços fo
ra dD tabelamento, São Pau
lo esteve, durante os dois úl
timos anos, completamente 
entregue ás ruãos dos ines- 
crupulcsos e aproveitadores.
Os carros pertencentes ás
quotas distribuídas para ou
tros Estados da Federãcão

nou com a abertura d.o inqué
rito, agora, cstaiído de posse 
da Poüçia três volumes. Es
tão aeriamente envolvidf-s no 
caso cs firmas O. P. Alves 
&Cia. -e America Automo-

veig, das quais é presidente- 
o sr. Otacilio Piedade Gon
çalves- Pilhado em flagran
te, 0 sr. Oiacilio Piedade te
ve de eiArcgar os seus livros

foram er minosamente des-I comerciais. Os advogados d° 
v'adc9 de todas a3 partes d o js r . OlS&cilip Piedade interpu- 
Brusii para 0 mercado negro J zeram mandado dè seguran-

paciente encc.ntra-se em pe
rigo, dada a ia.enção da Po
licia cm farejá-lo, para reti
rar cs livros e documentos 
particulares relativo£ ao ra
mo do sou comercio. A fir 
mam que a Policia arrombou 
os cofres pertencentes ao pa
ciente, considerando 0 late 
violação de segredes. O juiz 
cia lüa Varã Cfiminai pediu 
informações á Policia sobre 
o caso. O delegado policial 
d ?se que a Policia agiu em 
virtude de queixas apfesen-

j-das pelos srs. Rodolfo e 
Renato Tavalori, pedindo 
iessem apurados os negocios 
ilici os da firm a.. Depois de 
fazer a exposição, o delegado 
adiantou que foram encontra
dos milhares de dólares nos 
cofres pertencentes á firma,

0 que p-deriz comprovar as 
fu ura- ermpras ilegais de 
.'anos nes Esiaãbs Unidos. O 
delegado concluiu afirmando 
qno o inquérito d0 caso leva 
rá o sr. Otacilio Piedade a 
Justiça e dará inicio a outros 
prreesses, que indicarão no
ves criminosos.

do vírus que transmbe 0 t i
ro e ex-an.ematico, desde a 
prime ra grande guerra. Pa- 
ran.nfandio o aparelho “Dou 
Tosé Gaspar”, o cardeal e 

■ab.spo de São Paulo tra- 
Çv~ .úm pnrfil do seu piedoso 
e iinam eo antecessor. Em

humanas, da destru-ção. da 
fome. da anarquia política.
Por isso os agentes de Mos- 
fcu  não perderam tempo *  
procuraram, desde logo, se
mear o espirito de revot*,
animando as facções pextur- 

nome do Aéro Clube de Gua- banü0 0 traU lho do!3 .
chupe, agradecendo 0 dona-1I nos, ass-m como perturbava o 
nvo da Campanha, falou c , ,rabalho d0£ campÒ3 e d„  u .
sr. Alfredo Souza Ramos que brlcas, E ludo F3Xecia m .  
salientou 0 aicar.cz do em- liiur a cbra mcscov4a 

. f  preend mento da ratriot:ca sa COffipletá.;a, pcrem; ^
cardeal Mota, professores Re;, cruzada, seb a direção do sr. j fr£cisJ tanedir a qual<juer
naldo Porcha, e sr. Rocha( Salgado Filho. Em segu.da, 0 ‘ressurgimento d*
Limn. Dancto uucio a solem- o sr. Re nalqo Porcha. d is-; CMno\rúa européia. Mas ape- 
daae. 0 sr. Assis Chateau- cursou, es.ucl.mdo a persona- sar de tudo> _ssa eCQna^  
bnand d^urseu, exaltando lidade do Consedieiro Cris- vai rs8swg J;do ,
a personalidade de “Don Jo- piniano. O professor Rocha eípiri 0 pvre do h0ir<£m ^
se Gaspar. 2 arcebispo de Lima, em mecrif.cadas estro- dental ***
São , Paulo-, que teve em seu íes em oitava, em est lo Ca-
sucçssor, Dom Carmelo, f ie l ; 
continuadcr de sua obra apos. 
tol cá. Refer u-se depois a 
figura do conselheiro João 
Crispiniano Soares, natural 
de São fttulp e prcvecto ca- 
tedratico de Direito Romano

moneano, exortou “Gafa
nhoto”, avião que paranir.fcu. 
Enceixando a cermonia, fa
lou o sr. Salgado F-lho, di
zendo que a Campanha es ia 
sendo desenvolvida no céu, 
seb a proteção divina.

Caem os comunistas
na Trança, caem na Italia,
enquanto que cs conservado
res saem vitoriosos na Ingla
terra.

i Edição de uoje j 

| Cr. $ 0,50

Crésceru os impasses no Con
selho Aliado na capitai alemã
Reuniões diarias, sem que se chegue a acordos

BERLIM, 17 tUP) — O go
vernador m lit®r da zona 
iVjjrieJamericanS, general 

CiLy. fez uma somaria des-

criçao an impasse em que 
"diam as relações entre as 
quatro potências d.2 ocupação, 
em Berlim. Diz o sr. Clav

que quase diariamente se efe
tuam reuniões, mas que pou
cas -> ez.es ae chega a um acor. 
do cobre alguma coisa.
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Com eçou a apartação

Fraeâ§sc do 
jiíifio de imi
gração

No tumulto dos acon ec> 
mentos de ordem política e
economica verificados no Bra 
sil nos últimos tempos, o fra. 
ca3S0 do plano' de imigração 
do governo estava sendo e 
quecido- Veio iembfá-lo ago. 
ra o sr. Artur Hehl Neiva, 
possivelmente o maior respon. 
savel pela ocorrência. O sr.
Artur Hehl Neiva fo i o che
fe da delegação brasileira 
que, a convite do Comitê In
ternacional de Refugiados, 
organizou o recrutamento dos 
europeus deslocados de guer. 
ra. Demitido dessas funções ürigi.o 
Jcgo que se constatou a qua
lidade dos imigrantes recru
tados, pobres violinistas e 
dansarinos de cabaré e não 
agricultores e operários es
pecializados, houve por bem 
rememorar agora o escânda
lo, tentando exculpar-se com 
uma denuncia ás atividades 
do Conselho Nacional de Imi
gração.

Náo nos move o intuito de 
defender esse Conselho, so
bretudo quando temos pre
sente o caso dos imigrantes 
de origem judaica, aos quais 
se nega sistematicamente, 
por motivos racisias, um 
simples visto consular. Nos
so propósito é condenar ati
tudes que se chocam com os 
mais rudimentares principies 
de ética. Se a orientação dc 
Conselho era deficitário, nc 
momento devido caberia ao 
sr. Artur Neiva denunciá-la 
e não agora, passado algum 
fempo, quando 0s fatos* gira
vam na órbita do esqueci
mento.

Quando das primeiras pro
videncias tomadas pelo go
verno no sentido de recrutar 
elementos aptos na Europa 
lembramos as dificuldades 
com que se iriam de haver 
nossos delegados. Entendía
mos, então, que as disponi
bilidades européias de mate
rial humano representavam 
os deslocados d®s novas con
dições sociais que a guerra 
feria gerado, em muitos ca
sos citadinos desambientados 
em grandes centres urbanos 
parasitarios e outrora sun
tuosos.

S. PAULO, 6 (— ) Na hora 
em que assistimos a um se
gundo ato dessa vesania tra- 
gica do sr. Getulio Vargas, 
que se une aos comunistas 
para tentar pela extrema es
querda,_E> que em vão tentou 
ha dois anos pela extrema 
direita — o general Gaspar 
Dutra manda o seu primeiro 
aviso prévio ao partido que 
o levou ao poder. Seu íelegra 
ma ao sr. Cesar Vergueiro 
te mo sentido de uma adver
tência. Basta de confusão. den 
tro dos quadros do pesseáis- 
rno. Está disposto, afinal, o 
presidente, a tomar em mãos 
o problema da defesa do seu 
governo, da sua autoridade e 
da ordem publica.

Assis CIIATEÀUBRIAND
sa. Quem quiser ver o che
fe do golpe de 45 espirrar, 
chege-lhe ao nariz estas duas 
mostarda* * : Prestes e Getulio 
Vargas. Seu espiri em címa 
de ambos os Vergueiros pau 
listas, pode não excitar a rua, 
/nas põe de orelhas em pé 
homens representativos * tía 
rnazorca, agera juntos para 
uma esteri! disputa aqui-em 
São Paulo.

O que o sr.- Getulio Vargas 
está fazendo é mais do que 
aquilo que Alejandro Lerroux 
chamava a sua "marcha pelo 
deserto" —• pelo deserto on
de não cresce uma só árvore 
da, pera, dessas que dão as

peras doces do poder. Pleitea- 
se o que em São Paulo? O 
errgo de vice-governador nu 
seja de sobstituto de um go- 
vernalor firtissimo fisicamen 
te e politicamente vitorioso 
das eleições mais livres que 
ainda teve Eâo Paulo. Assim 
a. jornada dos srs. Getulio 
Vargas e Luiz Carlos Prestes 
é puro histerismo faccioso. 

Lançaram-se ambos a uma a- 
titude de impaciência revo
lucionaria, sem nenhuma 
chance ae se apoderarem do 
poder, porque não o tem á 
visita. Podem-se mudar as 
cousas numa eleição para 
compor o florigegio de um

Abandonara-se o PSD a to 
da sorte de alianças as mais 
espúrias. Em Pernambuco, o 
triunfo sem consetstação do 
partido comunista, é obra ex- 

_ 5 clusiva do partido que apoia 
o chefe da Nação. Acabou-se 
a lutu dramática que termi- 
niu .em 45 pelo golpe militar 
com os yermèlhos. Deu-lhes 
colamoração no governo dc 
Pernambuco, com a aprova
ção íacita da Comissão Cen
tral do partido, em São Pau- 
.o, a aliança eleitoral é pu- 
ilica. Todos cs jornais publi- 
arain o manifesto conjunto 

ao eleitorado paulis- 
a e assinado pecios , chefes 
lersedistas e comunistas. Ve 
ificou o presidente da Rcpu 
jlica que esses e ouiros feios 
•e não caracterizavam uma 
ornada marxista, entretanto 
icur-am ema pratica demago- 
;ica subversiva dirivida con- 
ra a sua autoridade. Os dois 
•pisodios. de Pernambuco c 
tão Paulo, são tanto mais 
raves quanto tanto num co 
to noutro observa-se o acor- 
io triangular do queremismo 
om.mismQ e pessedismo. . 
Compreondc-u o gonr-ra] Du
ra que na agitação anarqui- 
a levantada pelos seus mes- 
nes correligionários de Per 
lambuco e São Paulo, de 
(i?03 dadas a maxistas e que- 
imistas, o que os srs. Prestes 
Vargas procuram é liquidar 
ti caso antídÜuviano, dos 
sis candidatos a ditador. Go 
unismo libertário e nco- 
scismn getuliano, entrega-se 
essa orgiá de ressentimen- 

ís e paixões pessoais que o 
3D encampou, com uma au- 
encia cie critério e como pou 
is vezes políticos te msido 
Io parvos no Brasil.
O reino babelieo da eoníu- 

ão dentro tío FSD chegou a 
octo de se mandar buscar 
ara oficial no altar-mor do 
ártido situacionista, logo 
;g0 quem? Os dois duendes 
o  presidente de honra d« ca

As velas do 
cemiterio

COSTA REGO 
(Paia os “D. A.")

O afã com que os paises

Proibiu-se nos cemitérios 
que se acendam velas sóbre 
es sepulturas e princ,paimen
te no dia de Finados, quan
do a concorrência ás necró- 
poles é numerosa.

Esta medida foi determi
nada em razão tíe um fato 
lamentável acontecido, creio 
no cemitério de • São João 
Batista por haver a saiu de 
uma dsma pegado fogo á 
chama votiva da sepultura 
sabre a qual se abrira poi 
inadvcrtencia de sua dona.

E’ de boa regra evidente- 
msnte ei m nar a causa do 
perigo, sc êste se apresenta; 
mas valeria talvez conside
rar que só por demasia' n im 
prudenc a pedem hc a- 
saias, baseamos resumidos < 
dc qualquer mocd cur a , a' 
cangar a chama das vel: C
locadas nes cemitérios, mém 
de que o tramito se í: ■ pe
las alamedas e as velas se 
acham só sobre os tumtilos. 
onde ninguém pisa ou deve 
pisar, ainda assim tratan
do-se apenas das chamadas 
covas rasas, cobertas ao rés- 
do-chão.

A  chama da vela, c, aliás, 
tão pequena, tão sujeita a 
extinguir-se pela ação do 
vento, que o desastre suce
dido a dama do São João 
Batista representa sem duvi
da um easo esporádico sem 
fôrça para impor a supres
são ce todas as velas.

Muito maior, dez ou vinte 
vezes maior é, por exemplo, 
a chama da saudade, perma- 
rentemente acesa no piso do 
Arco do Triunfo, em Paris, i

sob o qual repousa o solda
do desconhecido. Em torno 
dela. nas cerimônias patrió
ticas. ou simplesmente na 
vista ordinária de quem vai 
saudá-la, já desfilaram du
rante vinte e oito anos mi
lhões de pessoas.' inclusive 
de pessoas com salas, e nun
ca se registrou nenhum in
cêndio, Seria absurdo que, 
na previsão desta hipótese, 
as autoridades resolvessem 
eliminar aquèle simbolo da 
gratidão francesa.
Ora, íoi nada níenos isto o 

que praticou a administra
ção dos nossos cemitérios 
com respeito ás velas sóbre 
as sepulturas acesas em me
mória dos mortos pela mão 
piedosa dos que lhes dedi- 
c; rn o seu culto. Pensando 

•- -pjies saia de uma da- 
..v..n sequer, feliz- 

aiente, pegou fogo por intei- 
■o, essa administração cx- 
ingue um hábito ligado á fé 

cristã e que exprime simbo- 
iicamente'o dogma da imor
talidade da alma. Exprime 
êsse dogma e muito mais do 
que êle porque também re
presenta a homenagem pela 
qual se estreitam as rela
ções de familia na recorda
ção dos mortos, quer dizer 
na lembrança daqueles que 
sobrevivem pelo exemplo de 
suas vidas e ainda exercem 
uma espécie de patriarcado 
que a pequena chama acesa 
sóbre as respectivas sepul
turas transpõe do mundo 
morto para a edificação, do 
mundo que assegura a conti
nuidade e a beleza das coi- 

(Continua na 4a Pagina)

parlamento ou preencher um 
cargo do executivo. Nada po 
rem se consegue modificar, 
quando se vai eleger um vice- 
presidente que é o que os 
norte-americanos denomi
nam S. Excia, o Superfiuo. A  
luta getuliana é, pois, em fa 
vor do posto le S. Excia, o 
Supérfluo.

Estava o pais habituado á 
política cerebral, racionaliza
da do sr. Getulio Vargas. 
Com essa política ateava fo
go ás casas dos adversários, 
incendiava-as, sem acender 
ele mesmo um fosforo. Inimi
go que ousasse brigar com o 
ditador, era suicida seguro 
no dia seguinte. Todos estou 
ravam os miolos ou morriam 
carbonizados, dentro das pare 
des. onde perpetraram a im 
prudência de desafia-lo. Ce
go, totalmente cego, pelo ran 
cor contra o primeiro magis
trado e o presidente do Ban
co do Brasil, lança-se agora 
o sr. Getulio Vargas em uma 
pugna, onde o mais que lhe 
será dado recolher, é excitar 
a inquietação dos militares 
contra a promiscuidade da 
sua aliança com os vermelhos 
do capitão Prestes. Assim, 
em vez de refazer-se, o cau
dilho de São Borja aguça as 
suspeitas dos militares contra 
? sua pessoa.

Observando o samba desca 
de irado des seus companhei
ros com o queremismo e o 
marxismo- o que o expõe a u- 
ma crise de autoridade no go 
verno e aos olhos da opinião 
—  o general Dutra, ao cabo 
de mais de um ano de lon- 
ganimidade, se decide a a- 
tingir os dois PSD, de São 
Paulo e feriiambuco, pela via 
tía intimidação.

Um amigo dizia-me ante
ontem no Rio: — “Estavamos 
num baile de mascaras, e os 
“ piarotts" mais insolentes e 
os arlequins mais desfruta
reis se permitiam desacatar o 
chefe da guarda policial. A- 
gora, demasiadamente provo
cado, ele mnnda os “dequi- 
ses" tirarem os “lous ”e as 
mascaras".

Quer ver a cara de tanta 
gente que por ai andava mas 
carada. o general Dutra.

— Que é o que vocês me 
oferecem em troca do apoio 
que lhes tenho dado .através 
do meu governo?

E’ o que deseja ver daqui 
por diante o presidente. Co
meçou a apartação tío gado. 
Quem tiver a marca G. é da 
fazenda, pertence ao fazendei 
ro. E’ animal ferrado. O res
to 6 barbatão solto no mato. 
que precisa ainda levar mui 
to ferrão tíe vaqueiro para 
entrar no curral.

RIO. 13 — O resultado das 
eleições paul .stcs parece que 
não pode mais ser pasto em 
iu v :du. Perdeu o tão gran- 

-de e tão anunciado “íront 
pcpu_airc" trabalhista c co
munista- Ambcs começam a 
se lançar - as culpas, hoje.

T —  ___  Afirmam cs comunistas que
devastados pela guerra se * a sua legenda par lidaria se 
atiravam ao tra&Slho da re- ( mantem firme; assim mesmo, 
construção deixava indicar o não cresceu. E os trabalhis- 
carinho com que 05 governos ts®? Os trabalhistas de São 
interessados iriam tratar dos -?au.io —  conforme nota que 
elementos aptos, agricultores £- ^-rá abaixo — estão em 
e operários especializados.
Aparte os rarissimos casos

0 fracasso da frente po
pular em São Paulo

de hcmens dessa natureza 
perseguidos por motivo po
lítico, os deslocados haviam 
de ser gente até certo ponto 
dispensável em qualquer um 
tutro pais do mundo.

Os fatos confirmaram, em 
grande par a previsão, 
quanto á habilitação profis
sional dos im.glrantes, Mas, 
filem disso, houve o caso da 
saude dessa gente, conside
rada precaria pelos médicos 
oficiais, após o desembarque, 
Tudo isso condenou a fracas-’ 
so o plano de invgração, sen
do desnecessário avivar as 
chagas, neste instante.. A  
cpcrttinidnde de que nos po
deriamos servir passou, in- 
contestnvelmente. Que a ex
periência sirva de alguma 
coisa.

vesperas de sensacionais 
rompimentos internos. Sem 
pretender ir mais longe, «  
-errota do “fTon‘j populaire" 
paulista possue o seu ponto 
norai de explicação. Não é 
iossivei, com efeito, unir sem 
srimonia Prestes (divisão da 
.repriedade e entrega dela

• 0 peve); Getulio (distribui- 
,ão metódica da proprieda- 

:.ob reservas); e Cirilo 
indivisibilidade da proprie- 
]adç; ;cdo pedep á industria 
> aos bens dó oariorio). O 
•esultado foi evidente: b sr. 
.rT nio Barreto obteve uma 
>eia votação, atraindo para 
•i a bca parte daquele elei- j 
orado fluluante, perigoso e 
:em informado "^ue ás vezes 
ioo àc, iu ís  sempre está com j 
1 razão. De mde so pode e 
leve chegar á conclusão dc 
que não se permitem deter

minadas alianças; que o elei
tor, sebretudo o de São Pau
lo (a despeito de tão preso 
ainda a • grupos financeiros 
ou subjugado por agremia
ções demagógicas) nega-s? a 
apoiar chocantes combina
ções de emergência. Se o 
"materialismo histórico” ou 
coisa que o exprima e expli
que, impò.; a aliança dos se- 
naderes Prestes e Vargas, a 
experiencia não foi evidente
mente satisfatória... 
BSCANDALO NO PTB 

PAULISTA *
A  aparente derrota — pois 

a experiencia tem demons- 
.rado que o ritmo das pri
meiras apuíações dificilmen
te se modifica — do sr. Ci- 
rii0 Junior pôs naiuralmente 
o PTB paulista em polvoro
sa- Posso anunciar, desde já, 
o escândalo; o sr. Ne
ves é acusado d’- traidor do 
Vargas! E' acusado de so ter 
vendido ao sr, Ademar de 
Darrcs — e não apenas ven
dido em sentido figurado. O 
promotor desse processo, que

Murilo MARROOUIM
(Para os "D. A .")

se» prenuncia sensacional, é o 
deputado Euzebio Rocha.

.Segundo o sr. Euzebio Ro
cha, o sr. Baeta Neves arras
tou consigo, na sua extraor
dinária guindada para o go
vernador Ademar, pratica- 
mente todo 0 Dire/orio do 
PTB paulista. Em consequen. 
cia, vários elementos adema- 
risias entraram paru aquele 
diretcrio. Incidentes, de per
meio, falam em concessões de 
vagões férreos para transpor
tes, etc., ob 'dos por ele
mentos do PTB graças á boa 
vontade politiço-eleitoral do 
sr. Ademar de Barros.

S ’ evidente que o ess0 es
tá sendo mantido em segre
do, c dando serias dores de 
cabeça no sr- Vargas. O de
putado Euzebio Rocha e ou
tros eorreligionarics sons, in
clusive vereadores e depuna- 
dos estaduais paulistas, lan
çou o sou “u)t:matum'’ aq cx- 
ditador: cu afasta o sr. Bae
ta Neves da presidência do 
PTB, ou nos desligaremos 
nós.

Caso não concorde 0 sr, 
Vargas, cogitam 0 sr. Euze
bio Rccha e os seus de for
mar um novo Partido em São 
Paulo, possivelmente —  ou 
quase certo —  com o concur
so do sr. Mprcondes Filho. 
Em ul.ima instoncia (acertan- 
do-Sc os pentos sobre cassa
ção de mandatos etc.).

Em Bauru — onde não 
heuve traição — afirma a 
seus Íntimos o sr. Euzebio 
Rocha — 0 sr. Ciriío venceu. 
Mas está perdendo nos dis
tritos comandadas por Bae a

Esta coluna não costuma 
ventilar assuntos dessa or
lem, mas o atual tem muita 
importância. Indico 0 que 
tan d temos d •aqui comènta- 
dc: o gradual desprestigio
eleitoral do sr.’ Getulio Var
gas. Os acontecimentos po- 
rticos o estão naturalmente 
superando. O PTB, para fir
mar-se como um forte parti
do rfaeional, tem que aban
donar a legenda “Vargas” 
— e abrir rumos no saio d « 
massa, sem 0 incomodo de
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O s norte-america
nos na Europa

Barreto Leite FILHO
— II —

BERLIM, outubro (pelo 
correio aérec) — Nenhum 
exemplo podería esclarecer 
melhor a natureza e as linhas 
d|i cbnfjijto albertjo entre a 
elite dos norte-americanos 
informado* 'tíbre as questões 
mternacicna é a media da 
opinião poli .ica interna dos 
Estados Unidos do que o ás
pero diálogo que se estabe
leceu nestes dias, aqui em 
Berlim, no curso de uma con. 
ferencia de imprensa dada 
gbio deputado John Taber, 
presidente do orgão técnico 
da Casa dos Representantes 
de Washington, que corres
pondería á Comissão de Fi
nanças da nossa Camara, pa
ra 0 caso em 'debate. O Re
putado Jchn Taber, republi
cano do Es (ado de Neva 
York,'achava-se aqui de pas
sagem, em companhia de va- 
rioá colegas seus, terminando 
a viagem de -inspeção nume
rosos membros do Congresso 
norte-americano resolveram 
fazer pela Europa, afim qe 
apreciar com os seus pró
prios olhos o alcance e a ur
gência dos problemas sopre 
que seriam chamados a se 
pronunciar, dentro do esque
ma do plano Marshall.

E’ inútil chamar a atenção 
para a importância. dc-sse» ho
mem. A  comissão so-o a sur 
presidência terá de dar pa- 
tecer. dentro de muito breve, 
sobre os créditos de que o 
presidente Truman precisará 
para por em execução, com a 
urgência necessária, o pro)o- 
io de ajuda enunciado pelo 
seu secretari0 de Estado, no 
célebre discurso de Harvard. 
Sob a inspiração deste dis
curso do secretario George 
Marshall rcuniram-se, a prin
cipio, em Paris, oa sr». Bi- 
dault, Bevin e Molotov, pa
ra estudar as bases da recon3. 
trução economica da Europa. 
O ministro russo rompeu 
imediatamente com 03 demais 
e re^irou-sc para Moscou. O 
francês e o britânico, depois 
de dirigirem convites á Eu
ropa inteira, conseguiram reu. 
nir dezesseis nações, desejo
sas de colaborar no * esforço 
comum, contando 'com a aju
da ds Estados Unidos. Por 
seu lado, a Rüssia reuniu os 
seus satéliter dentro de uma 
rede de acordos economicos 
destinados, segundo a propa
ganda de 'Moscou, a produ
zir efeitos mais fecundes do

que o plano Marshall. As de
zesseis nações que se dispu
seram a colaborar neste ela
boraram um vasto relatorio 
das suas possibilidades e ne
cessidades, e entregarãm-no 
ao chefe dos serviço3 econo- 
mieos do Dir/plarfámento, de 
Estado, em uma conferência 
em Paris. Estes documentos 
foram enviados em Washing
ton e, copiados pelos estudos 
feitos pelo próprio governo 
dos Estados Unidos, so-bre os 
demais aspectos da matéria, 
inclusive sobre as disponibi
lidades >do pais, serão sub
metidos ao Congresso. As 
l:nhas d-a divisão da Europa 
ficaram mais nitidamente de
finidas do que nunca. Tra
ta-se de saber se” Molotov ti
nha razão, quando se retirou 
(ia conferência dos três na 
capital da França, ou se as 
dezesseis nações “ocidentais 
vencerão afinal a par:ida, co- 
ai <f apoio norte-americano.

Em linhas gerais, este era 
o quadro dentro do qual o 
deputado Taber devia mani
festar as impressões da sua 
viagem de inspeção, aos cor- 
ítesjjjdadentes norte ̂ america
nos que trabalham em Ber
lim. Vou reproduzir aqui al
gumas passagens típicas do 
diálogo que se entabolou. As 
palavras são rigorosamente 
au':ienticas. Reproduzo -as da 
versa© taquigràfica da confe
rência de imprensa, tal como 
foi fornecida pelos serviços 
oficiais do governo' militar 
norte-americano.

Pergunta — 'Mr. Taber, po
dería o sr. vóltar àquela de
claração que fez sobre as ci
dades nas quais esteve? Pen
sei que o sr. tivesse dito que 
não tinha visto muitos casos 
de gente seriamente sub-ali- 
mentaçja.

Mr, Taber*— Não vi ne
nhum.

Pergunta —  E onde esteve 
o senhor?

Mr. Tàber —  Roma, Ate
nas, Istambul, Cairo, Trieste 
e Viena •— um pouco em 
Berlim. Francamente, não 
es.:ve dentro de um numero 
muito grande de casas. Esti
ve em algumas.

Pergunta —  Mr. Taber, is
to se torna uma questão de 
definição: exatamente afé
que gráu de seriedade teriaa 
coisa de ir, na sua opinião, 
para ser seriâ?

ter que defender uma dita
dura tão cheia de vicios, co
mo a que tivemos. Precisa, 
em resumo, renovar-se.
O ACORDO INTER-

PARTIDÁRIO
Esfci coluna, que baixou a 

zero grau, no acompanhamen
to das conversações políticas, 
detem-se e sebe um ponto. 
No entendimento da noite de 
ante-ontem, entre os gover
nadores Milton Campos e 
Mangabeira, com o general 
Dutra, este afiiitil declarou 
que deseja um entendimento 
Eis porque existe razão nas 
noticias de que depende re
almente'do PSD que £e ob
tenha um entendimento cvt d- 
tual.

Cogitou-se, no decorrer do 
dia de ontem, de encontrar 
um programa míRimo dc re
cuperação publica. Quem 0 
redigirá? Não sei de figura 
mais capaz de fazêJ0 do r - 0 
o sr. José Américo ci 
meida —  mas este nar;; 
formou a respeito.

Declarou-me, por seu turno, 
o general Gocs Monteiro, que 
é impossível um e-ntendimen. 
to entre os par!:'dos, pelos 
interesses peculiares a cada 
um. Mas, qúe é possível um 
entendimento dc8 "partidos 
com o governo"— õ  que é ri- 
gorosamente exato. O ponto

(Continua n* 4* pagine)

M r. Taber —  Bem. se 0 
homem tem o bas ante para 
ter saude e andar para a 
frente e se pareço modera
damente gordo e bem alimen. 
tado eu não o olho geral- 
mente como sub-alimentado.

Pergunta — Bem, Mr. Ta
ber, isso é geralmente calei* 
lado em termos de calorias, 
ainda que os russos digam 
que calorias não se podem 
comer. Por exemplo, aqui em 
Berlim os alemães têm co
mido menos de 1.500 calo
rias diarias, cm vin*e e sete 
meses. Os funcionários de 
Saude Publica do governo 
dos Estados Tinidos dizem 
que isso representa uma se
ria sub-alimentação.

Mr. Taber — Têm êles co
mido menos do «que isso?

Pergunta —  Essas são as 
estefsticas oficiais do gover
no

ú*. Taber —  Bem, eu não 
i. Francamente, eu apenas 

disse o que v i e ist0 è tudo 
quanto disse. Eu não disse 
que não existam, disse que 
não v i. E procurei ver.

Pergunta —  O sr. procurou 
ver, mas oh<Jc procurou?

Mr. Taber — Nas mas, nas 
ruas.

Pergunta — Mas se um 
homem estivesse demasiado 
doente para estar pelas ruas 

(Continua n» 4* Pagina)
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W e rma< Com ercio - Transportes - Finanças
FA?.MACIA DE PLANTÃO 

Farmacia Guilherme, a 
. praça Augusto Severo —* 
Ribeira.

Farmacia. Dutra, á rua Ama 
ro Barreto — Alecrim,

YILMES DO DIA
REX — A ’s 15,30 e 19.45

— "Aventura", com Clark 
Gable c Green Gai-son.

Preço Cr$ 0,00

S. LUÍS — A's 15,30 - 19,30
— "Serenata Bohemia", ccm 
Carmen Miranda.

Preço: Cr$ 0,00 
S. PEDRO—A ’a 15,30 e 19,30
— “Divida de Sangue” c o 
seriado "Sacrifício Gloricso” .

Preços Cr$ 3,00

• CINE ALECRIM — A  a
15.30 e 19,45 - r  “Três D.as 
de Vida”, com Errol Flynn.

Matinee Cr$ #2",40.
Soiree CrS 3,60,
POPULAR — A -s 15,30 e

19.30 —  “Submarino Suici
da” e o seriado O Segredo 
da Ilha do Tesouro",

Matinée, CrS 1,50.
Soiréc, Cr$ 2,40

Clark Gabdc c Greer Garson 
numa bela AVENTURA c 
Joau Blondcll — Thomas 

Mitchcll

Oportunidades
40.000 — CASA GRANDE

RECEM-CONSTRUIDA
Ainda resta uma, rua Dr. 

Hemeterio Fernandes, 1031. 
Duas salas amplas, 4 quartos, 
terraço, oitão livre, forradas, 

. mosaicadas •
5 Também lá vende-se terre
nos a vista ou facilitando os 
pagamentos,

Informações na Moveiaria 
"A  Exposição” , Ulisses Cal
das, 90. Das 16 ás 17.

-------- ‘ ■ V
AGENCIA DANTÉS LTDA.. 
vende uma casa moderna, de 
-construção recente, saneada, 
bons comodos, isui ida aiar- 
dinada, e-c- Tratar, pelos te
lefones 1727;1887 ou por car
ta endereçada a Caixa Pcs-

Lal> 145 • ?,t U i

O PORTO
Entradas: sexta-feira, o cai 

gueiro Pirangi, do sul; do
mingo, o Itapè, do sul.

LOIBE BRASILEIRO — •
O paquete " R o d r i g u e s  
Alves” . está sendo esperado 
aqui, d0 sul, a 24. Prosse
guirá para Bolem e escala.

— O "Inconfidente” é es
perado a 26. Retomará daqui 
escalando em Cabedelo, Re. 
cife, Maceió. Rio, Santos, Rio 
Grande. Pelotas c Porto Ale
gre.
O cargueiro "Rio Guaiuba 
saiu de Pelotas, sendo aqui 
esperado dia 25. Retornará 
ao sul, escalando em Cabe
delo, Recife, Maceió. Kio 
Santos, R'c Grande, Pelotas 
c Porto Alegre.

— O Corndte. Ripper, d° 
íu l, até Belem, a 8 de de
zembro .

—  Os navios motores Ban
deirante c Farrapos, na Ia e 
2a quinzenas dc dezembro, 
respectivamente, na linha 
Porto Alegre-Natal. daqui re
gressando ao sul-

— O Pará, do norte, a 23.
COMPANHIA COfeTEIRA

— Procedente de Porto Ale 
gre, entrou ontem, o paquete 
Itapé, trazendo pura nossa 
praçaf produtos farmacêuti
cos, tecidos, artigos de pep » 
lana, perfumaria, armarinho, 
obras de vidro, ferragens 
bebidas, ytensilhos domésti
cos, arroz, banha, carnes, ar
tefatos de borracha, vassou
ras, conservas, frutas, queijo 
farinha, etc , num total de 
2.527 volumes. Daqui pros
seguiu para Balem e escalas.

aiu a 22 de outubro 
portos brasileiro?

paja | __ o  Beatrice Victory
-airá a 19 de novembro

— O ' Hunster Victory' 
sauã a T- de dezembro, todo:

AGENCIA DANTÉS LTD- 
-íJenda a melhor casa de cal

çados instalada nesta cidade. 
Tratar pelos telefones 1727: 
1S87, ou por carta endereça
da á caixa postal 145.

AGENCIA DANTÉS LTDA. 
vende uma confortável resi
dência, no bairr0 do Tirol, 
de construção nova, dispon
do de quatro quartos, dois 
banheiros, ccpa. cosinha, ter
raços. quartos para emprega
dos, etc.

Tratar pelos telefones 1727 j 
1887, ou por carta endereça
da á caixa postal 145.

' ' X l u g a  -SE uma casa nova, 
cóm uma artia, duas saias, 3 
quartos, copa, cosinha, ba
nheiro, aparelho e lavande
ria. Trata-se na Rua Prince
sa Isabel 478.J

Gable voltou c Garson o eon 
quista em TVENTURA 

A sensação mais clctrizante, 
«aais sendutora da temporada

CIA. -COM. E NAV. —
—  Está sendo esperado a 

20, o cargueiro Pot:, do sul, 
prosseguindo até Fortaleza.

— Procedente cie Por 0 Ale. 
gre entrou em nosso porto 
sexta-feira á tarde, o carguej. 
ro Pirsngi, tarzençjo para 
nossa praça arroz, feijão, car
ne de porco, suco de uvas, 
vinho, obras de cobre peças 
de madeira, etc., num total 
de 1.29a volumes. Daqui 
saiu para For ,aleza, não le 
vando carga do nosso porio

MOORE MAC CORMACH 
— Chegará provavMxneute 
dia 26, vindo de Nova Yofit, 
o mixto “Mesã Victory". 
Daqui retornará ao porto de 
origem.

PRÓXIMAS SAÍDAS DE
NOVA YQRK
— O : "Auniston Victory”

Clark, Gable voltou e Garson 
o conquista numa grande e 

bela AVENTURA

AVISO A CONCURRENTES
AO CONCURSO PARA
AGENTES DE
ESTATÍSTICA

A  Inspetcria Regional de 
Estatística está convidando 
os srs. Elíezer Nobrega t 
José Rozendo do Amaral a 
comparecerem á sede da mes. 
ma repartição, com a maxi- 
ma urgência, afim de com
pletarem as suas fichos de 
inscrição ao concurso de 
Agente Municipal de Estatis 
ica, sob pena de seerm a? 

mesmas canceladas.

Cine S. Luís
HOJU: — ás 19,45

Carmen Miranda e Dom Arneche 
—  em —

SER EN ATA  BO ÊM IA
Produção Tecnicolor da FOX

-4  AM AN H A  —
\ ictor Mae JLaylen —  em 

OS CAPRICHOS DE R O B E R TA
PrdLição R E P l J B L [ C

|H

—  Sabado —
O SÉTIM O  V E ’0  

ürande produção do cinema inglês 
distribuída pela Universal

MOÜREMcCORMACK
*

MUSA VICTORY - Esperado a ” 3 de novembro, carregará para Nova York 
PRÓXIMAS SAÍDAS PARA  NOVA YORK 

•BEATRICE VICTORY” — Sairá de Nova York a 28 de Novembro

Mais uifounaçòes coiu

MOORUMnQORMflCK (MBYFGCÇBO) S. A.
RIClfJ-.SÍ9 LUIZ - S9Í1IA • SAHI0S • 6£LtM • RIO • SAO T3UÍ0 

*)
J 0 \ 0  FTSSOA ; 1’raça Antenor Navarro, 31 • l-° andar

RUY MOREIRA PAIVA
FONES 1912 c 1923 --  CAIXA POSTAL *9

para portos brasileiros.
DET FORENED SELSBAK 

- -  E?:á sendo esperado aqui, 
hoje, de Nova York, o 
“Alsbama” . Daqui seguirá 
para n Europa, recebendo 
carga.

THE BtDOTH LINK — 
Chegará na 2“ . quinzena de 
novembro, pruceçlente de 
Antuérpia o vapor “Sussex 
Trades". Carregará em nosso 
porto para Nova York.

— Está sendo esperado a- 
qui. hoje, o Bènedict,' proce
dente da Inglaterra. Em nos
so porfe, receberá carga pa
ra os portes, de Londres e 
Antuérpia.

Clark Oablc voltou... e 
Greer Garson o conquista 

c m
AVENTURA

OBTEM

0 PRÊMIO DE SEGURANÇA DE ÂYiÂÇÂO

é uma confirmação técnica, insuspeita, do 

alto grau de eficiência alcançado pelos seus 

serviços aéreos.

Cobrindo os seus possantes aviões uma rede 

de 12.223 milhas, num total de 4,389.868 

milhas - aeronaves, durante 1546, “ sem dano 

aos passageiros ou u t r ip u la ç ã o ” , p o d e  

Acrovias B ras il justamente otgulhar-sft de 

haver estabelecido o marco de uma grande 

vitória que honra a a v ia ção  b ra s ile ira .

j *

Só uma organi

zação que esteja 

acima do padrão 

c o m u m  p o d e  

merecer o estímulo de uma 

consagração semelhante!

Durante três anos consecutivos -1944, 1945 

e 1946 - Acrovias Brasil obteve o honroso 

P rê m io  de Segurança - conferido pe lo  

Conselho Inter-Americano de Segurança - que

/

/

✓

/

T v. _
»' r .3  ,

O CAMINHO DO'PROGRESSO

TODOS
E

r w m  H fti-

Cepyrigfct de W 
SW !'# The HA VÊ Y9V H íV.O f tn

1. . que o ultimo papa ea- 
nonisado foi Pio V, que 
reinou dc 1566 a 1572.

2 ..  .que num espaço de ne
voeiro dc 80 metros de 
largura por 30 dc altura 
acham-se conlidas cerca 
de 30 toneladas dc agua.

3. . .que os reis da Inglater
ra tem tanto apreço pela 
Filatelia, que, naquele 
pais, há o cargo oficial 
de “conservador das Cole 
ções Reais”.

4. . que dois, e ambos do Sol
é o numero minimo cie 
eclipses que pode ocorrer 
em um ano; que seu nu
mero máximo é o de se
te, sendo cinco do Sol e 
dois da Lua ou quatro do 
sol e três da Lua; mas 
que ordinariamente tem 
lugar quatro eclipses por 
anc.

5 . .  .que o cinema é a mais 
perfeita ilusão de ótica 
existente no mundo, e 
que tal ilusão, transfor
mada atualmente em ar
te e industria, baseia-se 
11a capacidade que tem a 
vista humana de conser
var por alguns momen
tos na retina a Imagem 
de um impressão lumino
sa.

6 . . que, 11a Antiguidade, e 
suicídio era um ato bas
tante frequente entre os 
grandes homens; que, en
tre os gregos, suicidaram- 
se Cliarondas, Licurgo, 
Empédoclcs, Spcusipo, 
Diógcncs, Hegeslas, Stll- 
pon. Zeno», Cleanto, Ar- 

, quesilao*j, Carnêades. A- 
ristaroo, Erastótenes, De 
mostenes, Isõcrates, Te- 
mistocles, Cleõmcnes, Pi 
tagoras c Aristóteles; e 
que entre os romanos, ci 
tani-sc, como suicidas Lu 
crecin, A’tico, Silius, Ità- 
licus, Petronio. Lueano, 
Cipião, Catão, Bruto, Cas 
sio, .Marco Antouio, Ncro, 
Oto dc Marco Aurélio.

Tumultuosa...
(Conclusão da ultima pagíaa)

que possam estes gosar 50% 
de abatimento nas casas de 
diversões. Conseguir tambeui 
do presidente da Federação 
Nortc-Riograndense de Des
portos a revogação do ato di 
tatorial que aboliu aquele a- 
batimenlo no estadium Juve 
naJ Lamartine. O requerimen 
tu foi arquivado por propos
ta do deputado Geraldo La
go. A  matéria para ser re
solvida. demandaria tempo, 
que atualmente o presidente 
do Centro não podería dis
por, a braços com problemas 
maiores c mais urgentes a so- 
lucionar, entre estes a situa
ção financeira daquele orgão, 
com dividas a saldai-, no to
tal aproximado de 3.000 cru
zeiros.

— De Manoel de Brito, a- 
pelando para que o presiden 
te do Centro Estudantal in
clua no seu secretariado 3- 
lunos de tidos os estabeleci
mentos de ensino, a fim de 
facilitar as relações entre o 
orgão e os colégios. A indica
ção foi derrotada por propos
ta do deputado Antonio B?r 
balho da APE. A  aprovação 
do requerimento importaria 
numa imposição da Assem
bléia ao presidente do Cen
tro, que, ao contrario, deve
ria ticar com liberdade de 
governar com o partido que 
o elegera a AOE. E os estatu 
tos do Centro ademais, não 
lão parlamentaristas.

—  De Luiz Bezerra de Li 
ma, apelando para que os 
diretores da “Folha do Estu
dante” mandou pagar os 
operários da Imprensa Ofici
al, pelos serviços de confec
ção prestados ao jornal» Na 
justificação disse o autor fo 
ra desfêiteado pelos operári
os do DEI quando ha dias 
pretendera contratar a im
pressão do se ujornal, “A  Ba 
gunça". Expressou então os 
gráficos a decisão de jamais 
voltarem a trabalhar para es 
ludantes potiguares, porque 
são velhacos, uma vez que 
os responsáveis pela “Folha 
do Estudante” lhes haviam 
ealoeado em varias edições 
O requerimento não teve cur 
so. em vista de a Assembléia 
nada ter a ver eom a “ Folha 
do Estudante".. jornal parti
cular, pertencente á APE.
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UM NOVO
EDUCANDAiRlO .

Estive ontem démoradame» 
te visitando tinia nova casa 
de instrução. Modesta, certa 
mente. Todavia, um - centre 
de jativUlad.es culturais que 
merece, ynr sua < finalidade, 
atenção e louvor. E não è 
outra coisa <?ue venho aqui 
fazer: aplaudir esse esforço 
em proveito da mocidade que 
não se desvirtuou ncs vieras 
da época. Ningusm ignora 
quanto luta e ;®frc o profes
sor i:o Rio Grande do Norte- 
para alcançar nic- conceito pu
blico o  grau de confiança que 
bc ihe exige. £' quanio traba
lho é mecessnrio para man
ter-»s em condições satisfa
tórias 'uma casa cie ensino.

sS*í

O Educandario Natal abriu 
suas porias na avenida Rio 
Branco, 697, fundado por um 
desses abnegados educadores 
— o professor Severino ,loa- 
quim da Silva. Antiga casa 
de família, u sua missão ago 
ra é acomodar quatro salas 
de aulas para um movimente 
tli&rjp de ires turnos. O Ser
vice» jdc ampliação e reforma 
exio-u tim ambiente escolar ex 
celente. As instalações de ca- 
•rat/sr pedagógico atcrulcm as 
condiçõos importas pe-la? bo
as «ermas do ensino.

•»**

£' assim ejy.e <*. profesor Se 
verino Silva neste fim dc 
ar.o, finda está vendo o seu 
Educandario, para onde trans 
feriu sua.< aulas. frequentado 
por um corpo $Ja professores 
competentes: J. Saturnino. Ho 
rcri-e Faria, jRcqu» José da 
Silva, Álvaro Ferreira Ne
ves. Aníwi:o Marinha e ou
tros. Está realisaudo um cur ] 
so rápido, ou de ferias, tlesli j 
nado a exames tle admissão 
:,o Colégio F -tadual. um cur 
so r>T3tico de r-ortugue* e 
avitmeiica, ííirscs especiais^ 
para ft ar figo 91, em um e 
dc‘s anes. alem de um curso , 
primário. Cem mais -esse b o : 
neiicio de ordem cultural va 
mes caminhando para os po 
tc« (avançados de nosso pro
gresso.

DANILO

Arma Machado Taveira 
VIAJANTES

Com des mo a Beiem do 
íRatá, onde vai fixar resi
dência, viajou ontem a bor
do do paquete Ií-apé, o sr. 
Fernando da Costa Carriçò, 
acompnahado dc sua esposa 
d. Maria da Soledade Carri- 
ço, filha do sr. João Silva e 
d- M iria  Émllia da Silva.

A «  embarque do distinto 
casal, estiveram presentes 
pessoas de suas relações dc 
amizade que lhe foram levar 
votos de bôa viagem.

Anita Ferreira de Moura 
—  Por via aérea regressou 
sábado a esta capital a sra. 
A  nta Ferreira de Moura, es
posa d0 sr. Felizardo Firmo 
Moura, soeio da Sepan e da 
Fábrica de Calçados Pax.

Ivcne Alves — Encontra 
se nesja capiwtl a sra. Ivone 
Alves, esposa do sr- Aíuizio 
Alves, deputisdo federal pela 
UDN.
.. Srta. Isabel 0 ‘Grady —
Encontrasse nesta capital em 
visita a pessoas da familia. a 
cr"a. Izabel CTGrady, iiilha 
do eng. Ornar O'Gr adí' e de
sua esposa, elemento desta
cado da sociedade fortale- 
zense.

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Fteívino Cunha
(Especialista)

Curso de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Fauio 

Doenças de senhoras — 
Partos

Ondas ullra-curtcs, bisturi 
eletrico eletçocoagulação, rtc.

Câncer — Tumores 
Consultório: Rua Ccl. Bor.i-

íacio, 22 For. 10-22
Consultas: Das 10 horas em 
diante, exceto aos sabados. 
Residência: Rua Joaquim 

Manoel, 590 — Pctro- 
polis — Natal

ANIVERSÁRIOS
HOJE ç

Senhoras
Alba Nesi Tincco, esposa 

do sr. Jairo Tincco. secretario 
da Delegacia Fiscal.

—  Iraceir.a Ferreira dtí.Oli. 
vera, esposa do sr. An tem: o 
de Oliveira funcionário dr 
Jusàça. nesta cidade 
Crianças

Tidea, filha do sr. Alfredo 
Ferreira de Menezes e õe sua 
espdsa d- Elvira Ferreira de 
Menezes

— Fernando, filho do capi
tão Fernando Correia Leitão, 
cficlal do Èxerci-.o, e de sua 
esposa d- Adoil Paula Lei
tão.

■— Alexandre Augusta, fr- 
lho do sr. AiTn.cndo Alves 
Taveira e de sua esposa d-

As velas,BB
(Conclusão da 2a Pagina)

sas. No tumulto mesmo da 
cidade, observa-se o fervor 
publico por essa chama. A 
vitima do acidente ce tráfe
go, prostada c-adáver na cai- 
çadq, á espera de remoção, 
assim não permanece dois 
minutos sem que lego a veia 
humilde apareça para dar- 
lhe a primeira assistência de 
luz que deve comunicar as 
a mas dos que partem com 
as almas dos q.:e ficam.

No dia de Finados, a luz 
das a,mas r.ão pode apagar- 
?? e deve constituir a mani
festação tipica áa ternura 
tí s vivos que vão invoca: 

seus mortos no sitio ende os 
deixaram. E’ natural que 
nesse dia os cemitérios- st 
.acham de mulheres por se 
a mulher mais piedosa que 
o homem. Não sirva porcrr 
sua presença para extingui: 
í -  chamas vetivas, tome-sc 
embora a resolução por exer 
pio de prescrever-lhes ( 
short para a visita aos tjmu

Ci aema REX
— HOJF —

Clack Gíabé c Greer Garsoii 
no surpreendente filme 

“A V E N T U R  A ”
Quem poderá resistir á fascinação de 

< um filme :om estes dois? 
Garson nos braços de tlable!

A sensação mais eletrisaníe, mais se= 
dutora da temporada!

Coiiíp!.: Nacional —  Metro Jornal

—  Aguardem —  ~
PACTO  DE SANGUE

Cinema SÃO PE D R O ” 
Hoje: —  em soirée 

A  M E TR O  apresenta um íar-west 
D IV ID A  DE SANGUE  

e o seriado
SACRIFÍCIO  GLORIOSO

=

/ 1
J f / f  'j( .  / t z / m  / i  ^  v e  n  a

N ATK f N S O N S

W \( {

m M ^ \■ \  ^ / 4  1 ■ V

Criada na Inglaterra, 

/lentro das mais puras 

tradições dc elegãitcia, 

r iX C U S H  LA  VENDER  
A TK  /.V.SO.V.S I raduz 

bom-gósto c distinção.

m f í a

“SERENATA BOÊMIA"

Ha nesse filme um caso in- 
lere.-scnle: não se chega á 
conclusão se o "scraeii-play" 
íci arranjado oara apresen
tar Carmen Miranda ou se a 
'brazilian bombshell" entrou 
nele como Pilat-os no credo. 
Em qualquer caso, como um 
divertimento leve e sem cçm. 
promisso, essa película não e 
das r>:ores. O simples fato de 
nele aparecer a ex-pequena 
notável do Rádio brasileiro è 
já um bem forte chamariz 
Inegavelmente, raro é o brasi
leiro que não sente uma pe
quena vaidade escondida em

ver uma criatura que íau, a
nossa lingua consegui* impór- 
se num ambiente turbilho- 
nante coma é o de Hoily^vood. 
C3rmen cem seus sattibas 
brejeiros e suaŝ “baianas" es* 
tilizada* é um nome consa
grado no cinema de revistas 
da America do Norte. Em 
"Serenata Boêmia" ela fiil*, 
dança e fala inglês com so
taque . iDon Amecho e V ivia » 
Bleine eníretêm um caso d-» 
amor. Bonitas canções, mui
ta vivacidade e . . .  uma fesla 
para -os fans de Carmen M i
randa. Eis o que é "Serena
ta Boêmia” .

LEE VIEW

C o m  a m e s m a  
í r o g r ã n c i a :

Ó ic o
Talco
Br i Ih a n ti n a

'  uwas a.r ;3

n o r t e - e m e r s e a n ^ s  n s . . .
Gostaria de Éndagar d o : Pcreunta — Nenhuma mu,-íCcttclusão da 2a Pagina) t

o sr. rãe o teria encontrado, ‘ deputado Taber que graníe j dança <ie cp:niâo?
mudança deter A?

Es a é uma pequena parte • desde que deixou, cs 
do diálogo. As - perguntas j Unidos. 
foram feitas por diversos cor. j Mr. Taber 
réspuadeniès. Em conjunto, j nhuma. 
é facil de observar a irrita
ção com que esses jornalistas,
Icdgamente faraD iarizados 
cc-:n as terríveis conálçõ.s 
em que se encontra a Euro
pa, especlalrher.to a Aiema -

epímao sofreu
r. 4>>c

Nènhuma, ne-

rerque você não 
pode dormir?

Cine A lecrim
FPNE: 1845 — Praça Gentil Ferreira — ALECRIM

— HOJE —

Mklinéc — Preço Cr.S 1.59 

Soirée — Preço Cr.S 2,00

“FU G IT IV O S  DO I N F E R N O ”

com EREOL FLYNN 
c a 4.u serie de A  CAVEIRA

|

A; J 29 artigos 
d a m a io r  * 
atualidade

C0MP8E SEü £XE*?Úí ' 
H01E MESMO! i*
Custa só Cr$

nha, ouviam as palavras d: 
pedevoso depuh^o que

t

tinha
passado váganfçnte por vu- 
r as cidades européia3 e vol- 
tava com' uma impressão con. 
traria ao quelsalía aos olhos. 
Da parte do sr. Taber, pr de 
notar-se o esíorço de um ho- 
mem para fugir ao interro
ga-crio cerrado a que estava 
.ando submetido,"depois de 
br afirmado um manifesto 
ii:pai*aic. ITcgressivamente ! 
as suas re-pcs‘ as foram ad- 
quir.cdo o carator de esca
patórias. Este assunto, com 
erguidas e respostas parqci- 

Jas, fcimcu uma especie de 
str bilho da conferência de 
mprensa. Vejamos um outro 
rechc:
Fergunfa — Mr. Taber, o 

•r. rc-cebeu — voltando ao 
ssunto da sub-sllmencaçâu — 

rcccbcu algum relatório so 
rre a situação alimentar e 
r saudp dos alemães ou dos 
outros povos que v sitou?

Mr. Ttb: r —  Rebernos in
formações sebre um grande 
numero de fa bfes que nor- 
malmonte resultam dessa si- 
uação, s:m.

Pergunta — Bem. estou 
enrando descobrir se esse,-,. 
.elaícrio3 cjue lhe foram da
tes pelos auxüiares do gom
ai City, por exemplo, con- 
innam o que o sr- viu com 
..- seus* próprios olhes, isto 
j que este povo não está <ub- 
ilimenado.

Mr. Taber — Não pergun
.e: aos auxiliares do general 
Jlsy so o povo aqui está sub 
ú tyíl ■ 'ad ■. Apenas olhei com 
.s meus próprios olhos, e per 
guntei á gepte quando tive 
oportunidade.

As pergunta., ' e respostas 
vão por ai adiante, mais 
mcncE no mefin*0 tom.

( Você tem que dormir no nn- 
jnimo oito horas por noite? A 
comida ou bebida, antes de dei
tar-se, mantê-lo-á acordado ? 
Em Seleções de Novembro, um 
perito destroe muitas noções 
comumente aceitas sobre o so
no e oferece cinco sugestões 
que o ajudarão a dormir me
lhor. Compre seu exemplar de 
Seleções hoje mesmo.

Também neste novo número:

ÊLE SABIA QUE 0 MUNDO ERA
REDONDO. Cristovão Colombo • 

espsrou oito anos para que a 
Rainha Isabel aprovasse sua 
grande viagem. Leia, nesta con
densação de uma biograüa do 
grande descobridor, porque 
Cristovão Colombo recusou-se 
a partir quando obteve o con
sentimento real, a não ser que a 
rainha aceitasse três condições.

VOCÊ PODE TER BOA MEMÓRIA.
Não é verdade que alguns nas
cem com boa memória e outras 
co:n mâ. Aqui, ura perito no 
assunto cxphca porque certas 
pessoas parecem ter um a m em 6- 
ria fenomenal e delineia 3 ma
neiras pára desenvolver a sua.

CABECEIRA DO ENFERMO.
Coíuo você se comporta á ca
beceira de t:m inválido* Faz
renr.ões ou dá conselhos? Aqui, 
uni inválido tcvela como unia 
pessoa doente se sente em re- 
taeào aos amigos s&oios e à sua 
len-.ilia... e como Cie gostaria 
de fato de -ser tratado.

São, ao todo, vinte e nove in
teressantes e estimulantes ar
tigos, mais a condensação de um 
emocionante Jivro, neste novo 
número de Seleções, a revista 
lida pelas pessoas bem infor
madas. em todo o mundo, t

Mr. Taber — Nenhuma.
Um homem que sai des 

Estados Unidos para obter 
informações na liutopa e D®-0 
czíreu nenhuma mudança c.e 
cpiiüãã-nâo é evidentemente J 
mu: c  ap:o a aprender* Nin
guém perguntava, c claro, ao 
sr. Taber se suas opiniões 
dcu.rinarias se tinham modi
ficado. Parguntava-se se as 
3uas opiniões sebro a situa
ção eurcpu.u 'que ele tinha 
vind0 investigar, tinham fi- 
;aJo molhor 'instruídas. O 
juc Se pede inferir é que o 
sr. Taber saiu do^ Estados 
Jnidog persuadido de que não 
ná feme na Eurcpa e volta
va -fendo visto apenas o que 
queria ver..

Não pretende, aliás, gene- 
al zar, na mesma conferên

cia de imprensa, além de ou
ros mimbrcs da mesma co- 
.tissão da Casa dos Repre- 
jentantes, havia um, o sr. 
dverett M. Dirksen, republi
cano do Estado dc Illienois, 
que a certa aiiura interveio 
para atenuar a gravidade das 
rrspes.as do seu colega. C sr. 
Dirksen íci extremamente po. 
lido <c tí scret t, rr,a3 era evi- 
denío que eslava e-m ccmplc- 
o d-^aacordo ccm o sr, Ta- 
je r . Tive opor an uade dc 
m i versar pessoainitiUe com 
altí depois -e netti um ho- 
nem inteligente, sensato, de
sejoso- de conhecer o acenar. 
Tinha, aliás, permanecido nu 
Alemanha por quatro sema- 
■ias, devendo ainda peimane- 
c-er mais dur.s. em lugar de 
ncar ci-“ cidade em- c d<>de, 

iam ver íTaramSnte nada em 
k nhuma. Mas o sr- Dirksen 
à moslr: ra, em Outras epor- 

tunidades, ger um homem 
que -:ai ç)a regra do seu par
tido- Foi um <ios poucos rc- 
publicar.ct que. sníes d** 
Pearl H-arboi reconheceram

C O M P R E

ou1
No;

SELEÇÕES
D E  N O V E M B R O

A venoa agora!
A C C VIST A INTERNACIONAL 
FUBliCADA EM U IDIOMAS

* *  * *

fim, para rema nr um cc-r-' ^^presenfenfe çers»! no Brasil*
FERNANDO C H I N A G U à

respcntíeiite perguntou o se- - Av vor«o*, ss - 19v> - « «
guínte: f * - - -

ADELMO DE OLIVEIRA 
Ciruicía Cinscclcgla 

Obsie-iricia
lio  H. F. Socorro do 

Rio do Janeiro 
CONSULTORIO 

Pr. Augusto Severo 
T. 1625 N ° 250 s 113
............CONSULTAS............
3as - ü h e sabades cias 15 

• h- -::s wn depute 
RESJD — B. A . Parnanvrjn 

TELEFONES 
lir>5, 1034, 1235

RAMAIS 
123, 122 21G

“il

a natureza su tida do isoia- 
cicn:sm0 e romperam com 
es B tese. pora apoiar a po- 
l.t ea externa de Roosevelt. 
O s.r Ártfaur A/andenbrrg, 
que hcj-' é uma da?, molas 
decisivas da política externa' 
nerte-americana, foi um d.os 
lideres principais da campa
nha isolacion sta centra o 
grande presidente.

0 fracasso...
(Conclua áo da 2a Paginsl

está cm sr.ber, portanio, a‘.c 
cue grau o general Dutra 
?: o seguirá disciplinar o PSD, 
d : vez que á UDN pouco 
mais exige do que um pro
grama de ação; quando o 
PR já é um par tido d o ; go
verno .

imaginando-sc que- c 
r:d Dutra possa subjugar "al
guns indisciplinados pesse- 
cíistas (indisciplinados^ * se
gundo os goLpes do Catcte,. 
mas certos segundo seus In-V 
teresses particulares) restará' 
o pregrama. E não e tudojf 
ainda; ficará em suspenso o.- 
problema da execução desse 
programa. De fato,' nisto s-, 
tá um pouco do drama polí
tico brasileiro: pessuimos rae- 
nes capacidade de execução 
do que de programação. E 
sempre ncs iludimos com a 
baleza des primeiros. Da 
modo que o problema não es
tá r penas em obter uní bom 
progransr mínimo; encantra- 
3e em adiar quem o ponha 
:m andamento.

Fa o que o§~ responsáveis 
o-clca entendimentos não de
vem perdem de vista — sob 
pena dü o acordo','se concluí
do, não passar de obra frá
gil, sem afinai a menor, im
portância- i*
--------------  ■ ■ ■ t
Clark Gable voltou... c Gtr* 

son o conquista cm 
AVENTURA

quem poderá ressistir a fas
cinação de um folm com ès« 

tes dois?

------------------------------~ t~ -1
A  T  E N €  Ã O 
Nas convalescenças 

PANVK30L 
Depositários

A Carvalho 8t Cia. Ltda. 
Travessa Equador, 93

Porque o povo prefere a FARMÁCIA SANTA CRUZ?
P A U L O  M E S Q U I T A

Ferragens em geral, material para construções, artigos ss»
rs lí anos e instalações eíetricas 

FONH.* U1C! — Rua Dr. Barata, 221 — Ribeira
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Vitorioso. salra«lo, o ifiiadro do
Reação do Ameoica.em buscado empa
te, no tradicional clássico natalense
Facil vitoria do P o tign a r n a  ta rd e de ontem  
conirâ  o Juventus-^D etalhes das duas  
ultim as rodadas do cam peonato

Duas rdadas do campeou» 
to natalense de futebol fo
ram cumpridas ontem e ante
ontem, no estádio Juvenal La 
martine.

Como principal atração a- 
presentou-se o clássico ABC 
TC'AMERICA, disputado saba- 
do, perante regular assistên
cia. O encontro satizfez, pois 
decorreu bastante movimen
tado, lutando os dois qua
dros com muita energia e en 
tusiasmo. Infelizmente o tra
dicional cotejo teve o seu bri 
Iho na tarde de sabado em- 
panado por lamentáveis aeon 
tècimentos. dos quais resul
tou a expulsão de tres jogado 
res de campo: Jorginho c Har 
ry, do ABC ,e Barbosa, do 
America.

Tal circunstancia determi- 
' nou sensível alteração no 
panorama técnico. Surgiram 
as jogadas sem exbressão c 
oossivelmente o alvinegro fi
cou descontrolado, enquanto 
os rubros, mais agressivos 
conseguiram tirar o zero do 
marcador, ameaçando até o fi 
nal a vantagem dos abecedis 
tas por um tento.

Podemos afirmar, sem re
ceio de cometermos uma in
justiça, que a vitoria do ABC 
pela contagem de 2x1, ío i pro 
duto do fator chance. Muitas 
oportunidades teve o Ameri
ca ,cujo quadro demonstrou 
bom preparo, não logrando 
melhor exitre dada a falta de 
visão dos seus artilheiros, 
pois se o onze alvi-negro apa 
receu mais harmonico o es
quadrão rubro foi mais reso
luto mais constante nas in
cursões. -

No primeiro tempo, as duas 
metas mantiveram-se intac
tas. Houve melhor entendi
mento do lado dos abecedis- 
tar, mas as oportunidades fo 
ram maiores na etapa com
plementar. voltou o America 
mais decidido, porem encon
trou firme a retaguarda al- 
vi-negrá, onde Jorginho sur
giu como uma grande barrei 
ra.

Aos 20 minutos da jogo. 
entretanto, era n ABC que a- 
bria uma contagem. Uma vi
rada sensacional de Tidãò. 
emendando uni passe de Jor 
ginho. A  bola foi aJia e no 
canto, , sem possibilidade de 
defesa para o guardião ru
bro.

Com a marcação desse ten 
to, a luta tornou-se mais mo 
vimentada.tDs rubros em bus 
ca do empate e os abeeodis- 
tas tentando consolidar a vip 
toria. Numa avançada do al? 
vi-negro em que intervem 
Barbosa, a esfera vai fora. O 
juiz consigna escantc-io. Exe 
cuta-o Valeriano muito bem 
e o balão depois de ardorosa
mente disputado volta a Ti- 
dão, que, com bonita cabeça
da, vence ,pela segunda vez 
de maneira inapelavel o go
leiro americano. Aconteceu 
então, que Barbosa, imitado, 
atingiu, propositalmente, com 
uma pesada o centre-foward 
abaeedista que ficara caido 
clepois de assinalar o 2o go- 
al. Jorginho veiu em defesa 
do irmão e . também Harry. 
havendo troca de murros qvja 
si degenerando em serio con- 

. flito. .
Serenados,os ânimos o juiz 

C/zpufeoti do campo, Barbosa, 
Tfhrry e jorginho. Qunsi á en 
trada do vestiário, os dois pri 
meiros tentam continuar a 
briga, sendo contidos por e- 
lementos dos seus clubes.

Prossegue o paleja atuan
do o ' ABC com 9 homens e 
o America, com 10. Os rubros 
passam a mandar de verdade, 
°  j°Cu, pois. Terrico recuando 
para medio direito, confun
de-se, deixando a vontade 
renato e Ubarana. E num 
dos ataques dos amerieaacs.

pela esquerda, surge o tento 
de honra do grêmio rubro, 
conquistado por Ubarana.

Há ainda uma grande o- 
portunidade. que Franklin 
desperdiça, escapando a es
perança de um empate.

2x1 foi, portanto, o resul
tado final da peleja de sa
bado.
A CONDUTA DOS 

JOGADORES
Brasil fez poucas mais bri

lhantes defesas. E: um guar
dião arrojado e seguro. G.igei 
ro foi a melhor figura em 
campo. Arnaud esteve bom. 
Harry e Carrapicho,- dois me 
ciios trabalhadores. Dequinha 
um pivot que passou bóa 
classe. Abacaxi, foi sempre 
Um elemento perigoso. Jorgi 
nho. um atacante dos mais 
construtivos. Tidáo, iogador 
que deu muito trabalho. Mar 
cou dois belos <eníos. Terrico 
abusou um pouco do jogo 
pessoal. Valeriano, regular.

Adamastor fez uma boa es 
tre:a no Arqerica. E’ um gua: 
dião calmo e firme nas defe 
sas. Alirio e Barbosa, preo
cupados, sobretudo e mlimpar 
a area. Pedro, ainda pouco 
experiente, Vayá deu conta 
do recado, se bem que de 
medio direito produz mais. 
Aladio foi o melhor da reta
guarda. Gorgonio e Natana- 
el fracos, Franklin. um con
ter- foward dos qua mais pro 
metem. Perdeu urna chance 
magnífica, naquele “ presen
te" de Brasil, diante do qual 
sosinho, cabeceou por cima 
do travessão. Renato, inega
velmente, o melhor atacan
te rubro, embora falhasse nos 
arremessos a goal. Ubarana, 
no 2° tenpo, jogou bem, crian 
do situações embaraçosas na 
defesa do ABC

Estariam assentados as bases pa
ra a volta de Ademir ao Vasco -
Informações palpitantes colhida pela M erid ional

AS EXPULSÕES
Não podemos deixar de re

provar a atitude do jogador 
Barbosa, provocando, sem 
nenhum motivo o center-fo- 
ward Tidão. e também a ati
tude de Harry, que agravou 
a situação, com a sua presen 
ça nos larr.entaveis aconteei 
mentos.
O JUIZ

Vicente Faustino, de modo 
geral atuou bem. Alguns 
“cochilos” nos impedimentos, 
ou faltas cometidas de parte 
a oarte. Sobre a existência _  
do "corner”. do qual respltou 
o 2” goal do ABC, nossa im
pressão é a seguinte: o juiz, 
na posição onde estava, não 
podería' ter uma visão preci
sa do lance. O “ oandgirinha” 
assinalou c escanteio, e o ar 
bitro, assim, decidiu. Sua ar- 
poucosda-
bitragem foi absolutamenle 
imparcial, tendo agido, tam
bém com acerto na expulsão 
dos elementos acima indica
dos.
A  PRELIMINAR

Na preliminar
Na peleja cos quadros de 

Aspirantes coube a vitoria, 
merecidamonte. ao America, 
pela contagem de 3x1.
AMPLA VITORIA DO 
POTIGUAR

O Juventus, mais uma vez 
não resistiu ao poderio do 
conjunto da Base Aerea. Pe
la alta contagem de 9x0. o 
Potiguar fez valer a sua cias 
se superior na partida trava
da ontem, no estádio Juvenal 
Lamartine, em continuação 
ao campeonato da cidade.

No primeiro tempo, foi 
maior a resistência ofereci
da pelo Juventus, acusando o 
placard a contagem do clube 
de Parnamirim, por 3x0. ten

RIO, 15 (Meridioftaí) — 
Já não é segredo e nem 

mesmo novidade para nin
guém. qué o contrato de A- 
demir corn °  Fluminense ter 
mina no proximo mês de de
zembro. E todo o mundo sa
be. igualmente, que o preço 
do passe do renomado meia 
está fixado em .apenas, cin
quenta mil cruzeiros. Mas é 
precisamente, em virtude do 
amplo conhecimento destes 
detalhes que. de ha muito, a 
situação de Ademir vem sen 
do objeto de comentários,

tos de Xavier, Chia e Ari in
do.'Na fase final, o Potiguar 
tòi scr.hor absoluto do jogo, 
marcando mais 6 tentos, por 
Intermedia de Xavier (2) 
Chia (1) Abel (1) Arlindo 
(1) e Benoni (contra).

Na equipe vencedora os 
melhores foram João Finto, 
um zagueiro que possue, real 
mente, muita classe, Levy, 
Arlindo, Xavier, Abel e Chia

Entre os vencidos salienta
ram-se, apenas, Benoni, Car 
linhos e Feitiço.

Os quadros foram os se
guintes:

POTIGUAR — Amaral, 
João Pinto e Dromé; Paiva, 
Lcz e Bia; Joca, Arlindo, A- 
bel, Xavier e Chia.

JUVENTUS — A Ido. Sales 
e Barros; Olavo Benoni e Zo 
ró, Murilo, Cicero, Carlinhos. 
Feitiço e Renato.

—  Na preliminar venceu, 
também, o quadro da Base 
Aerea por 2x1.

\\
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conjecturas e. mais do que 
Ludo de preocupações dos tri 
:olores. Isto porque se vem 
falando com muita insisten- 
ia em que Ademir não per

manecerá e Álvaro Chaves, 
uma vez expirado seu com
promisso.

lodo esse rumor poderia 
ser facilmente desfeito com 
uma simples declaração de 
Ademir ou de seu mentor, o 
“velho” Menezes. A verdade 
porem, é que nem um nem 
outro se dispõe a dar qual
quer esclarecimento, fazer 
:u menor antecipação sobre 
seus projetos. Muito so im 
vés, sempre que abordados 
sobre a questão fogem da 
mesma excusando-se habil, 
ma? ' sistematicamente, de 
qualquer declaração formal.

-  Ainda ha tempo para 
talar a respeito dizem. O con 
trato cm vigência só termina 
em dezembro de modo que 
não ha nenhuma necessidade 
de tratar do assunto, por en
quanto.

E, assim, o tempo vai pas
sando e se agravando vão as 
preocupações, tricolores as 
quais afetam, não apenas o 
simples tofeedor como, tam
bém, os proprios dtrmemcs 
que copio os demais, não re- U 
rebem outras palavras de A- 
tlcmir e seu pX. a -despeito 
das varias investidas já fei
tas para enseguir uma pro
messa, ainda que vaga. A  
resposta é sempre a mesma: 
iia tempo. Vamos cuidar dis
to quando chegar o momen
to oportuno.

UM ALMOÇO DE AMVER- 
SARIO QUE ASS ANHA

OS BOATOS
Ha dias, Ademir festejan- 

,1o seu aniversário, reuniu al 
jurs d seus antigos mais ín
timos num almoço em sua re 
__encia. Fato normal e per- 
eiíamente natural. Mas, acon 
ecendo que entre os convi- 
íades se encontravam figu
ras da influencia em outros 
clubes, tanto bastou para que 
os boatos ressurgissem, mais 
issanhados rio que nunca.
Um deles antecipava uma ver 
riaásira troca: Ademir fôra 
sondado per Ondino Vieira 
sobre a possibilidade de se 
passar para o Botafogo, do 
tempo que, por seu lado. “um 
grupo de associados do Flurni 
nensc” se mostrava interessa
do em conseguir que o téc
nico botafoguense retorne a 
Álvaro Chaves.
TUEO ACERTADO PARA A 
VOLTA DE ADEMIR AO

VASCO
A primeira versão, isto é, 

a referente á transferencia dc 
Ademir para o Botafogo é 
podemos assegurar inteira

mente infundada. Não — 
cumpre esclarecer —  que o 
alvi-negro não vise com o 
maior dos agrados Ademir 
em suas fileiras. Seria Lnfan 
til procurar este fato. Como 
qualquer outro clube do Bra
sil, o Botafogo se sentiria ra
diante tm  poder conquistar 
tão destacado elemento. A  
verdade, porem, é a do’ que 
o assunto não foi abordado 
na ocasião citada. Talvez 
mesmo norqtic não valesse 
mais o pena.

De fato — e aoui vai a 
mande revelação — estamos 
seeuramento informados do 
que já está tudo acertado pa
ra a volta de Ademir ao Vas

i-ibè dizer que bases são es 
,'ss. Mas sabe que são sufici- 

. . mente altas para levar 
vascamos a tranquilidade de 
que o Fluminense não as co 
brirá. Parece mesmo, que, no 
meio ha qiguma coisa relacio 
nada com um apartamento.

O que. porem., náo padece 
duvida e que houve um acor 
do para a volta de Ademir 
a São Januario.

'-.h
CREME

co
Houve, não agora, mas já 

ha algum tenroo urna reunião 
entro Ademir e figuras de 
projeção no clube cruzmalti- 
no, no decorrer da oual fo
ram fixadas as bases oara o 
sensacional regresso.

Nosso informante irão nos
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4,s REPRESENTANTES
Ccnhtcid» casa ImpcftsdorQ r axportadoro do Rio a« Janeiro, 
que trabalha pt o iotmboUo Postal m o.-#r«c# ortigoa per 
prtcOi foro do quoiqutr ccncorrôncts, procuro reorerentent#*
• m -idos os cidade* oo Srcnii, Cartos paro

TECIDOS HELLER S. À
tuo do Senado, 54 osq. do Avon*do Gema* Fralra, Kio da Janoiro

m MOTOR UMRO 
para maior duração

para Motor VBEDOL Aperfeiçoado

Os depositos de “sujidade” que se formam 

tiram a força do motor e encurtam a sua vida 

útil. Proteja o seu motor com o sempre ativo 

“filme de proteção” do Veedol, o qual combate 

o desgaste e reduz o atrito também. Use sem

pre Óleo para Motor Veedol Aperfeiçoado.^

PERFEIÇÃO PARA OS NOVOS CARROS.

PROTEÇÃO PARA OS CARROS ANTIGOS
* •" 'f : . . .•? •• *r  .

MEDR1ROS & FILHO  
NATAL

O’ L E O P A R A  M O T O R  1 0 0 % P E N S I L V  f,  N  1 A  P U R u

Ferraçens em geral, tintas, artigos sanitários t 
material para construíòes.

O A L V A O, M E S O U I  T A

Rua Dr. Barata, 317

CARTAZ SUBURBANO

t. T I) A.

1'elcfone 11-5M — Natal

MOTORi

Sensacional rodada quinta-feira á noite
lavai x H 'u á  e h tre m o z  x Cruzeiro, de Macaiba

Quintc-feira á nni.e. no. mas renhicks c sonsUéloaais 
Es:cdio "Juvenal Lamartine 
realizar-se-ão duas empolgan | 
tes pelejas, na próxima roda-

bol da Segunda Divisão.
Estarão em luta cs esqua

drões locais d »  Havaí e do 
Mauá, num d«s encaatres

da presenie tcmjiorndaj e os 
valorosos rupaze^ do Cruzei-. 
ro F C .9 de Macaiba, e do 
Ex remez, fiá cidade dn mes. 
mo nome.

Essa redad» do Campeo- 
nai0 Subufbano, pelos moti
vos come se apresen.a. vem

despertando enorme interes
se err. nossos meios desporti
vos. tudo fazendo prever 
que, tu próxima quinta-fei
ra, teremos no gramado do 
Tirol unvi grande noite es
portiva.

A  en.rada trá cobráda ao
preço unloo Dós cruzeiros.



atâlterá um Hospital Colônia,em D IÁ R IO  D E  N A T A L
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ao
k proveitosa viagem do prof. Adauto Botelho, diretor do Serviço Nacional 
de Doenças M entais-Adquirido sabado o terreno para a grande obra

Natal hospedou, de sexta- 
feira á tarde, até hoje pela 
manhã, o prof. Adauto Bote
lho,. diretor do Serviço Na
cional de Doenças Mentais, 
catedrátieo da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro 
e um dos "nomes mais ilustres 
da ciência médica nacional.

Viajando numa visita a di
versos Estados nordestinos,
s.s. chegou a esta capital vin-

de Fortaleza pnde o seu 
Serviço está procurando fa
zer algo em pról dos doentes 
rrentais.

Nesta cidade, a Sociedade 
de Assistência a Psicopatas e 
o Governo Estadual cumula
ram o digno patrício das 
maiores atenções, conforme 
já tivemos ensejo de notici
ar. ' j
UMA SESSÃO EXTRAOR

DINÁRIA DA S. A. IV 
Na sexta-feira á noite, na 

residência do dr. João da 
Costa Machado, um dos maio
res batalhadores da campa 
nha cm favor dos doente: 
mentais realizou-se uma ses
são extraordinária da Socie
dade de Assistência a Psico- 
pata, que contou com a pre
sença do prof. Adauto Bote
lho, do governador José Va
rela, do dr. José Tavares, di
retor do Departamento de 
Saude Publica, dr. José Aris- 
ton Chefe do Gabinete do 
Governador José Varela, do 
pe. Nivaldo Monto, diretor 
da Escola de Serviço Social, 
e de membros da diretoria 
da Sociedade. O presidente 
desta fez uma exposição su
cinta dos trabalhos que ali 
se efetuam, com certa pon
tualidade, dizendo ainda dos 
necessidade do Estado, prin- 
cipalrr.ente da Capital. e:r 
reierenaia aos serviço de as
sistência aos psicopatas. A se
guir falaram o prof. Adauto 
Botelho e o governador do 
Estudo, o primeiro exponde 
o snl piano de ação para o 
Ilio Grande do Norte e o se
gundo hipotecando-lhe intei
ro apoio.

VISITA A  SAUDE PUBLICA 
E AO AMBULATÓRIO 

DO S.N.D.M.
Iniciando as suas visitas, o 

prof. Adauto Botelho esteve 
no Departamento de Saude 
Pubiica do Estado, onde foi 
recebido pelo respectivo di
retor, dr. José Tavares, ten
do estado, a seguir, no Am
bulatório do Serviço Nacio
nal de Doenças Mentais, que 
funciona numa dependencia 
dP Centro de Saude da Ca
pital. -e obedece á direção do 
dr. Ademar Fernandes Por
to.
V ISITA AOS HOSPITAIS

Ontem pela manhã, o dire
tor do Serviço Nacional de 
Doenças Mentais visitou o 
Instituto de Proteção e Assis
tência á Infancia, dirigido 
pelo dr. Varela Santiago, o 
Hospital Evandro Chagas, do 
qual é diretor o dr. Teódulo 
Avelino, o Hospital de A lie
nados, que já não póde con- 
tiftuar a funcionar, tais as 
precariedades efe suas condi
ções. O dr. Ricardo Barreto, 
seu diretor mostrou ao visi
tante todas as instalações sa 
indo s.s. devéras impressio
nado com o que viu.

Foi feita ainda uma visita 
á Policlinica do Alecrim, de 
íjue é diretor o dr. Pedro Se
gundo. A i foi o dr. Adauto Br 
telho saudado pelo dr. Cresr 
Bezerra, do corpo médico da 
casa.
VISITA DA ASSEMBLÉIA

Mais tarde, na Vila Poti
guar. s.s. recebeu a visita de 
uma comissão da Assembléia 
Estadual, constituída dos de
putados Aderson Dutra, An- 
tonio Pereira de Macedo e 
Creso Bezerra, visita que a- 
eradeeeu. á tarde.
AI.MOÇO NA ESCOLA DE

SERVIÇO SOCIAL
A ’s 12,30, a Escola de Ser

viço Social, dirigida pela 
srta. Margarida Filgueira, 
ofereceu um almoço co dr.

Adauto Botelho, o qua] co
nheceu <Ie perto aquela orga
nização.- tecendo elogios á 
sua diretoria e a quantos com 
ela colaboram.

A ’ sobre-mesa, o homena
geado foi saudado pelo pe. 
Nivaldo Monte.
/ISITA AO TERRENO PA

RA O HOSPITAL- 
COLONIA
A ’ tarde, efetuou-se uma 

visita ao terreno que estava 
•m estudos para a localiza- 
ão do novo Hospital Colo- 
•ia. Situado no bairro do Ti- 
ol, não muito aler>\, do Aero 
Tube, êsse terreno se pres- 
i magnificamente àquele 
im e foi percorrido pelo dr. 
\dauto Botelho, que se fazia 
companhar do governador 
fosé Varela, dos srs. José 
Tavares, diretor da Saude 
'ublica, Aldemar Fernandes 
*orto. Delegado do Serviço 
íacional de Doenças Men- 
ais no Estado, e João Ma- 
hado, Romulo Wanderley e 
Vrtur Vilar, presidente e 
lembros da diretoria da So- 
iedade do Assistência a Psi- 
opatas.
\DQUIRIDO O TERRENO

Comparecendo ao local o 
?r. João Bulhões de Lima. 
proprietário do terreno, foi- 
lhe o mesmo adquirido, para 
entrega imediata.

Trata-se de uma área de

vinte hectares, ao pé dos 
morros, num clima excelen
te. permitindo perfeitamen- 
te a construção dos diversos 
pavilhões do Hospital, além 
de disposições complementa
res,visando a laborterapia e 
a própria economia do esta
belecimento.
DETALHES SOBRE A  PRÓ

XIM A CONSTRUÇÃO
O Hospital Colonia em a- 

preço, que virá substituir o 
inlocto Hospital do Alecrim, 
(que atualmente conta com 
206 doentes) terá a sua cons 
trução em breve iniciada.

Segundo declarações do dr. 
Adauto Botelho á reporta
gem, a dotação orçamentaria 
para ésse serviço, em 1947, é 
de um. milhão de cruzeiros, 
■importância essa que já se 
meontra á disposição de s s.. 
sem maiores embaraços bu
rocráticos. Ultimada a escri
tura do terreno, será aberta 
concurrencia publica para a 
construçfeo da obra, e ergui
do logo um pavilhão, que 
possa ssr utilizado imediata
mente, a-fim de “cessar o 
constrangimento” que pesa 
sobre os doentes mentais in
ternados no Alecrim.

Em toda a palestra do dr. 
Adauto Ectelho, a impressão 
que todos colheram é'que s.s. 
está animado do mais forte 
desejo de resolver a situação

precária do nosso Estado, no 
sectoi do Serviço que dirige. 
E' que se trata,, igualmente 
òe um homem eminentemen- 
te prático, objetivo, inimigo 
de demoras burocráticas e 
planos platônicos.

Sendo assim, em breve, te
remos, um estabelecimento 
de internação de deentes 
mentais que não seja um 
presidio, e sim uma casa de 
tratamento especifico, num 
dos mais aprazíveis recantos 
do município dc Natal.

O QUE SER A ' 1>0 ANTIGO
HOSPÍCIO
O terreno do antigo Hos

pital do Alecrim será, prova- 
■ velmente. loteado para no
vas eáificações.Lá se instala
rá um ambulatório de higie
ne mental, um hospital tipo 
jpen-door e a séde da Socie
dade de Assistência é Psico
patas.
VISITA AO HOSPITAL

MIGUEL COUTO
Ontem pela manhã, o prof. 

\ciauto Botelho visitou o 
Hospital Miguel Couto, rea
lizando. a seguir um passeio 
pelos pontos mais pitorescos 
d? cidade.

Hoje prosseguiu viagem 
para o sul, devendo visitar 
Recife, João Pessoa. Maceió 
e Aracaju’ onde o S.N.D.M. 
possue programas a realizar

CHABLOZ AO VIOLINO

Teatro no Alecrim- 
Clube, amanhã

Cem a peça “Divino Pzr- 
jme “de Renato Viana, r 

Companhia Teatral -‘Oldcm 
loares" estreiará nesta cãpi- 
al depois de uma longa ex- 
ursão iniciada na Bahia.
O espetáculo será levado L 

ena no Alecrim Clube e te- 
á irtioio ás 20 horas de ama 
íhà.

Hoje pcia manhã estive- 
am em nossa fedação convi 
!ando-nos pára assistir a re- 
ierida estreia o ator Olcienr 
Joarês e o jornalista Siquei
ra de Amòrim que faz parte 
arr.bem do grupo artístico

Hoje/ o conceito do 
violinista Chabloz
A’s 20 horas, no“ Carlos Gomes

Realizar-se-á hoje ás 20 hb 
ras. no Tea*tro Carlos G«-

TERMINOU A GREVE DOS 
METALÚRGICOS 
ARGENTINOS

BUENOS AIRES. 17 UP> 
A  Assembléia dos Traba

lhadores Me.talurgicos resol
veu por unanimidade, voltar 
ao trabalho, hoje pela ma
nhã, aceitando os salarios es
tabelecidos pela secretaria d> 
Trabalho.

:r_es, o anunciado concerto 
de violino do grande artista 
íranco-suisso Chabloz-

Chabloz apresentará ao pu- 
oiico e á sociedade natalen- 
ge um magnifico programa, 
Sondo ae prever absoluto su
cesso 20 seu espetáculo.

Paginas de compositores 
brasileiros e internacionais 
integrarão o seu programa

EM CONFORTÁVEIS AVIÕES 
‘D O U G L A S”

SAÍDAS Pa RA O RIO DE JANEIRO 
ESCALAS:

—  Quartas e Sabudos —
CAMPO GRANDE —  RECIFE —  ARACA.1Ú 

SALVADOR —  VITORIA

-----A’s 5,30 HORAS------
PASSAGENS —  ENCOMENDAS —  CARGAS 
Agentes. PEDROZA & IRMÃO LTDA 

Reserva de passagens —  Tle. 1099

< UNHAS AÊRFAS BRASILEIRA

ACUMULA-SE OS DEPOSI 
TOS DE LIXO NA RUA 
PRINCESA ISABEL

Pessoas residentes á rua 
Prineeza Isabel, antiga 13 de 
Maio, reclamam, per nosso 
ntermedio, ao serêiço de 

limoeza publica da Prefeitu
ra contra' a deficiência n3 
ap nha do lixo naquela ar-

NATAL — Segunda-feira, 17 de Novembro de 1947

Tumuítuosa, a primeira reunião
da Assembléia Estudantina «
Suspensa par duas vezes a sessâo-Detalhes da reunia o

Na sede da Liga Artístico 
Operaria realizou-se ontem a 
primeira reunião da Assem- 
oleia Estudantina, depois da 
sua instalação.

Entre varias deliberações, 
tomadas foram votados na or 
dem ao dia cerca de 20 re
querimentos.

Os trabalhos decorreram 
muito movimentados, mas 
em perfeita ordem gráças á 
habilidade com que o presi
dente Pedro Américo do Nas 
cimento soube disciplinar as 
discussões, tendo por duas 
vezes suspenso a reunião, pa 
ra que os debates não des- 
cambasem ao tumulto.

Dos requerimentos aprova
dos ,a reportagem anotou os 
seguintes:

—  De Manoel de Brito e 
outros, apelando para que o 
governo torne sem efeito a 
transferencia do estudante 
José Madruga do Io ano cien 
tifico. para a Mesa de Ren
das de Mossoró.

— De José Fagundes Me
nezes, hipotecanno solidaríe 
dade dos estudantes potigua
res á União Nacional dos Es
tudantes, na campanha pro 
exploração do petroleo bra
sileiro. Nessa indicação foi a- 
provada uma emenda do estn 
dante Amorno Barbaiho, es
tendendo a solidariedade ao 
presidente do Conselho Nacio 
nal do Petroleo.

— De Cleudo Pignatario e 
outros, sugerindo a nomea
ção de uma comissão de in
quérito. a fim de apurar res
ponsabilidades de amigos dl 
rigentes do Cento Estudantal 
Potiguar pelo extrayio de li
vres. estantes e outros obje
tos do patrimônio daquele or 
gão, assim como irregulari
dades nas contas e na escri-' 
tu ração do ex-tesoureiro.
De Geraldo Lago e outro pro 
pondo telegrafassem ao mi* 
hstro da Educação e aos re. 
presentantes potiguares no 
Congresso federal, no sentido 
ne serem concretizadas rei
vindicações estudantis, cons- 
íantes das alterações sugeri
das pela Comissão de Cultu

ra da Camara Federal.
—  De Cleudo Pignacaro e 

ouiros solicitando a presença 
em sessão posterior, dc dire
tor de “ O Estudante”, para

Passou por Natal 
o ministro iugos
lavo na Argentina

Esteve ontem em Natal, o 
sr. Pire, ministro p.enipoten- 
ciario da Iugoslávia na Ar
gentina.

O diploma ,a prcceciia cia 
Europa cm avião da British 
Soulh American Airways. 
Pernoitou aqui, hospedando- 
se no Grande Hotel, prosse
guindo viagem para Buencs 
Aires na madrugada de ho
je, nc mesmo avião.

Olga Pragner 
Coelho em 
transito para 
a Europa

Em avião da KLM. passou 
entem em Natal a cantora 
brasileira Olga Praguer Coe
lho, que se dirigia ú Europa 
em “tournée” artística.

A  itinerante dará recitais 
na Suécia, na Holanda e na 
Inglaterra, indo dopo-g aos 
Estados Unidos.

Recentemenfe, Oiga Pra- 
guer Coelho interrompeu um 
ccntraío que realizava em 
Buenos Aires, a fim de par
ticipar de um recital no pa- 
lacio do Catelte; em home
nagem ao presidente Karry 
Truman.

Quatro acidentes de 
veículos, ontem e hoje 
ím  vários pontos desta capitai
A crônica policial de ontem 

e de hoje registra nada me
ios dc quatro acidentes de 
automóveis.

Cerca das 18 horas de on- 
em o caminhão 12-58-R.N. 
dirigido por Sebastião Gomes 
.!a Silva chocou-se, na entra
ra do caminho para Ponta 
Negra pa pista que vai para 
Pamamirim eom o ônibus 
11-40-R.N. guiado por Mano
el José de Araújo. Saiu dani
ficado a parte trazeira do o- 
nibus e um dos passageiros 
corr. leve ferimento, não che 
gando a ser medicado.
NA  AVENIDA AMARO

BARRETO
As 19 horas perto da linha 

de ferro, na Avenida Amaro 
Barreto o caminhão 10-86 R. 
N. dirigido por Sebastião Cos 
-a, que viajava em direção a 
Natal, e o ônibus sem placa, 
guiado por Umberto Fernan
des de Oliveira, que trafega
va em sentido contrario aba
rcaram-se, tendo saido um

féria- deficiência que nos 
ultimes d'a3, se vem acentu
ando sensivelnrume.

Êxito completo n a
festa de sabado —
Viveu o Aéro um de seus grandes dias

A  festa realizada sabado 
ultimo no Aero-Clube em be 
neficio do Natal dos Pobres 
do Bairro de Petropolis al
cançou o mais completo êxi
to. O grande clube do Tirol 
recebeu uma numerosa e se
leta assistência e a parta 
que teve inicio ás 19 horas, 
decorreu em ambiente de a- 
nimação e eleganeia. Os ser
viços cia festa foram orienta
dos por uma comissão de se 
nheraz a quem se deve o sxi

to financeiro e social do em
preendimento.

Os comandos das Bases Ae 
reas e Naval prestaram va
liosa colaboração para o e- 
xito da festa cedendo as duas 
jazzes que abrilhantaram a 
festividade. O comercio local 
também teve destacada atua
ção cedendo gratuitamente as 
bebidas para o bar cuja ven 
cia reverteu em beneficio do 
Natal doe Pobres.

passageiro do cominhão com 
ferimento leve.
NA PRAÇA PEDRO II

Na praça Pedro II, ás 19,30 
o auto de praça 9-88. R. N. 
atropelou o soldado da Poli
cia Militar Joaquim Pernam
buco de Souza, que sofreu 
ferimentos no rosto. Depois 
cio desastre o motorista cio 
veiculo, José Costa abando
nou o auto nas proximidades 
e evadiu-se.

Testemunhas de vista di
zem que o acidente se verifi
cou devido á imprudência do 
militar, qun emeontrava em 
estado de embriagues, pos- 
tar.do-so em frente de todos 
os autos e ônibus que trafe
gavam, por um triz não ha-' 
vendo sido atropelado antes.;

DESCEU A  LADEIRA EM
ZIGUE-ZAGUE
A ’s 6 horas de hoje o ca

minhão 2498 RN. procedente 
da Ribeira, subiu a ave. Júr, 
queira Aires. Em virtude de 
haver enguiçado a engrena
gem da caixa de marcha, o 
ve ccJo, que já se achava na 
altti.v do edificib da Saude 
Publica, começou a descer em 
zig-zag . adeira. indo afinal 
montar . -alçada, e chocar- 
se peia pa. ■ razeira com o 
paredão do h. ' Bela Vista.

O paredão resistia ao im
pacto mas o carro adernou, 
ficando com as rodas ao ar, 
atravessado na linha, impe
dindo o transito dos bondes 
por algumas horas.

A  viatura levava pequeno 
carregamento de esteios de 
madeira, que se derramaram 
no chão.

Não houve vitimas, apenas 
uma velhinha sofreu trernen 
do. susto, quando por um 
triz, o caminhão não a apa
nhou na calçada.

O motorista evadiu-se.
—• A  inspetoria de Veícu

los tomou conhecimento dos 
acidentes. •

prestar esclarecimentos a rc.» 
peito de atividades anterio
res do citado jornal.
A HISTORIA DA SUBVEN

ÇÃO MUNICIPAL
Dos debates travados duran 

te a votação dessa indicação, 
veiu a plenário a historia de 
uma subvonçãr da prefeitu 
ra de Natal, de 300 cruzeiros 
mensais, em favor do jornal. 
Entendem os autores do re
querimento que sendo ‘ ‘O Es 
tudante” apenas um jornal 
editado por um grupo de es
tudantes, não podiam os di
retores receber aquela sub
venção em nome da classe 
estudantina.

— De Ney Marinho, ■ da 
AOE, solicitando licença de 
30 dias, para tratamento de 
saude. Foi convocado o su
plente Gregorio Amorim.
De Orcar Ngueira Fernandes 
da aoe, solicitando liçença por 
ter sido convidado para ocu
par uma das secretarias do 
Centro Estudantal. Foi convc 
cado o suplente Antonio Ce- 
rejo. >

— Da Manuel Medeiros de 
Brito e outros, propondo a 
aposição da imagem do Cris
to crucificado no plenário tía 
Assembléia Estudantina. 
CRISTO NA ASSEMBLÉIA

A  votação desse requerí 
mento ocupou o maior tempo 
da ordem do dia. Quasi tia 
tumulto, chegando o presi
dente a suspender os traba
lhos por 5 minutos, para á- 
calmar os ânimos. De inicio, 
alguém opinou que os cofres 
do Centro Estudantal estão 
vasios, não havendo dinhei
ro para aquela despesa. Os 
autores reehassaram a insi
nuação, que segundo eles, vi 
sava objetivos protelatorios á 
aposição. Sugeriram então òs 
autores se transferisse a ima 
gem existente no salão coht.i 
guo. da Liga Artistico Ope 
raria, em cujo prédio funcio
na provisoriamente a Assem 
foleia Estudantina. Depois de 
aceitas essa sqlução, alguém 
lembrou que a imagem per
tence á Liga e os donos po- 
deriam não concordar com a 
transferencia. Sugeriu-se ai 
a solução oposta, de transfe
rir para lá o local das reuni
ões da Assembléia. Resultem, 
entretanto, o mesmo impasse, 
pois os diretores da Liga po
deríam não consentir na 
mudança de salão.

A  essa altura os trabalhos 
se tumultuaram quando uni 
deputado propôs que o assun 
to fosse adiado para outra 
oportunidade, uma vez que 
havia matéria mais urgente 
a votar. Crivaram-no de ha* 
reje e outros adjetivos. As 
dificuldades foram afinal &- 
plainadas, comprometendo-se 
um dos representantes da 
bancada do PIE a adquirir 
um crucifixo e presentea-lo a 
Assembléia. 
REQUERIMENTOS

REJEITADOS
Foram rejeitados os seguln 

tes reauerimentos:
— De Aluizio Menezes e 

outros, apelando para que o 
presidente do Centro Estudãn 
tal consiga que os diretores 
de alguns estabelecimentos 
emitam carteiras de identi
dade a seus alunos a fim de

(Continua na S* pagina)

A C I D A D E

No losat das antigas ins
talações da base de hidro
aviões da Panair, a Base 
Aérea de Natal está cons
truindo um magnífico clube 
para os seu» oficiais. Além 
do lcaal privil égiado 
permitirá também a manu
tenção de mna seccio ma
rítima, com lanchas e ou
tras facilidades, o novo clu
be será dotado de amplas 
instalações e está destinado 
a ser am ponto de reuniÃes 
elegantes.

Tudo indica, pela rapidez 
com que estão sendo execu
tados os trabalhos ae adap* 
tação, que o novo clube ssrà 
inaugurado no fim do ccr- 
tciue mês cu quando mui
to em princípios de dezem
bro, com um baile a rigor

A  FAB oferece assim um 
clube elegante á cidade e 
agora 1 fica competindo á 
Prefeitura até mesmo em 
colaboração com a Base A é
rea a melhoilia (fas audi
ções de acesso, vês que 
aquele trecho é digno de 
melhor sorte.., —  Y ,



© PSD a proposta de
per ação dos udenistas

Marchariam bem as démarches políticas 
Esforço geral de fortalecimento das instituições democráticas

RIO, — 18 — (Meridional) — Reuni= 
do, ontem, o Conselho Nacional do PSD, 
resolveu conceder poderes ao sr. Nereu 
Ramos para acompanhar a marcha das ne= 
gociações pró=acordo.

Foi distribuída nota oficial a respeito.
NÃO TERIA SIDO ACEITA A 

PROPOSTA
RIO, 18,(M.) — Um matutino partida= 

rio do PSD, tratando das demarches, in= 
forma que a UDN teria sugerido a ida do 
cel. Etcdegoyen para a chefatura de poli= 
cia daqui, bem como a nomeação do se= 
riâdor Hamilton Nogueira ou do deputado 
Euclides Figueiredo para a prefeitura ca= 
rioca. Entretanto, friza o jornal, a propos= 
ta não interessou o gaí. Dutra, pois cer= 
cearia sua autoridade.
REUNIÃO, HOJE, DA COMISSÃO 

PESSE Dl STA
RIO, 18 (M.) — A Comissão do PSD, 

tiicumbida de opinar sobre o plano de coô  
peração apresentado pela UDN, reunir= 
se»á hoje, informa um jornal daqui.

ESTUDO EM DETALHES
RIO, 18 (M.) — Esteve reunida a co= 

missão integrada pelos srs. Pinto Aleixo, 
Dioclecio Duarte e Freitas Castro para es= 
tcdar o plano da UDN sobre um progra= 
ma de administração nacional. A comis= 
são resolveu que cada um dos seus mem= 
bros fizesse separadamente um estudo

cuidadoso da matéria, de forma a discuti= 
ia com pleno conhecimento de causa, na 
reunião especial a ser realizada mais tarde 
sobre o assunto, afim da apresentação de 
parecer.

ASSINARÃO UM PACTO CONS= 
T1TUCIONAL

RIO, 18 (M .) — O “Diário Carioca” 
diz que está, virtualmente, concluído o 
acordo entre a UDN e o PSD, para conso= 
iidação de regime constitucional. Acres= 
centa que a comissão composta dos srs. 
Dioclecio Duarte, Freitas Castro e João 
Pinto Aleixo, incumbido de dar parecer 
sobre o esquema udenista, estará com o 
seu trabalho pronto nas próximas horas, 
afim de que se processe o mais depressa 
possível, a conferência que reunirá os lide= 
res da UDN e do PSD para a escolha da 
data de assinatura do pacto de defesa cons 
titucional. O mesmo matutino diz, outros= 
sim, que é possível ainda hoje que a co
missão pessedista submeta o trabalho aos 
demais lideres do partido, para então se= 
guir=se a sessão extraordinária para de!ibe= 
rar sobre o assunto, em definitivo. O docu= 
mento irá depois ás mãos da UDN que 
procederá um exame e, acertados os pon= 
ícs de vista entre a UDN e o PSD, reali«= 
zar=se-á a histórica solenidadet de assina= 
tura do documento.

( Continua na ultima pagina )

Crise sem precedentes no Pará
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Trabalha a URSS com os ralos cosmicos
Dominando essa tremenda força, considera a bomba atômica arma obsoleta

PARIS, 18 (UP; — Os rus- 
scs estão procurando “utili
zar a  descoberta des raios 
ccsmiccs” e uma vez tenham 
entrado no dominio dessa 
remenda torça natural terão 
"Vetegado a bemba atcmica 
ao plano de -arma obsoleta” 
— d.z o correspondente do 
jornal direitista “L ’Aurore”, 
em Lcndres.
PAUIS EM UMA SEMANA

VARSOVIA, 18 (UP) — 
Um porta-voz do Ministério 
do Exterior declarou estar 
certo de que a guerra não é 
iminente, porem frizou que 
a União Sovie<ica possuê o 
unicp exercito capaz de lu
tar em terra ao ritmo de 
chegEr a Paris em uma se
mana. J .

ROMBAS ATÔMICAS
PARIS, 18 (UP) — O cor

respondente do jornal “L ’Au
rore” em Londres, revelou 
icr sabido de "Serviços Es
peciais Britânicos” que bom
bas atômicas estão sendo fa
bricadas n0 Ártico, ao norte 
da Sibéria, e que um tal de 
Beria, guarda pessoal de Sta- 
lin e ex-chefe da GFU, está 
encarregado de tõda a obra. 
PROJETEIS DIRIGIDOS

PARIS, 18 (UP) — Os rus- 
scs estão concentrando es 
i eus esforços n0 aperfeiçoa
mento dos “projeteis dirigi
dos” , já que os cientistas em 
energia núelear russos “reco
nhecem a inferioridade da 
União Soviética quanto a 
aviões de longo alcance, em 
comparação com os dos Es- 
ados Unidcs.

Essa revelação foi feita em 
uma correspondência espe
cial d: Londres para o “L ’Au. 
rore” , a qual, segundo o ccr- 
respt ndente, se' baseia em 
dados obtidos de “serviços 
especiais britânicos” .

WASHINGTON, 18 (UP>
— O Canadá e cs Estados 
Unidcs estã0 elaborando um 
plano estratégico dest'nado a 
estabelecer defesas n0 Polo 
para prevenir possíveis a a- 
ques aéreos conira o conti
nente americano.
SISTEMA DE ALARME

WASHINGTON, 18 (UP)
— James Forrestal, secreta
riei da Defesa dos Estados 
Unidos  ̂ disse que alguns dos 
mais destacados cientistas 
norte-americanos estão traba
lhando num sistema ele.roc- 
íico para dar o s nal de alar
ma á nação em caso de um 
ataque por aviões de bom- 
oardeio ou projéteis dirigi
dos.

ATAQUE PELO POLO
WASHINGTON, 18 (UP)

— O representante democra- 
;a, sr. J. Lane, declarou que 
) “Departamento da Guerra 
>abe perfeitamente que po- 
iemes ser atacados pel0 Po- 
o, ro n que além de ser mais 
-urta não conta com defesas,

que. portanto, devíamos 
cir.prar a Groelandia pois a 

J namarca não ))recisa dessa
ha para nada” .
E' a primeira vez que um 

depuiado norte-americano 
faz alusão direta a um pos- 
i\el a aque aéreo vindo atra. 

vés do Antártico.

A' DISPOSIÇÃO DOS ES
TADOS UNIDOS

PARIS. 18 (IJP) — Comen- 
pndo as declarações feitas 
pelo general De Gaulle, o

orgão ccmunista “Ce Soir” 
diz que “o chefe do- "RPF” 
quer pôr a França á disposi
ção dos Estados Unidos na 
previsão de uma guerra con
tra a União Soviética’’ .

Aps que conhecem Belem 
em outras épocas, causa pena 
vê-la atualmente. A crise in
tensa que flagela a Amazônia 
e contra a qual nada fizeram 
de serio os governos que se 
sucedem no Pará desde mui- 
i,os anos, ex.b. os seus dolo
rosos efeitos per todos os 
cantos. As cas3s de comer
cio quase não têm o que fa
zer. lojas importantes pas
sam horas sem' um freguês, 
as falenciag só ri&o deflagram 
em massa L .. <_o esforço
desesperaao da praça, firme 
na resolução honesta de re
sistir até o ultimo momento. 
Os bares, res aurantes e d i
versões estão registando as 
mais baixas frequências de 
todes os tempos.

Minha primeira surpresa, 
ao desembarcar, foi encontrar 
um quarto para hospedar-me 
na dificílima Pensão Garés, 
íamosa por sua requintada 
cozinha, casa antes só para 
a bolsa dos norte-americanos, 
e onde, em 1944, apenas con
segui uma noite jantar de
pois d a longa espera, e isso 
mesmo, explicou-me o geren- 
ie, porque eu ia acompanha
do por um oficial da Aero
náutica.

Pois desta feita encontrei 
cômodos vasios de sobra. E 
pior que tudo, só encontrei, 
no almoço do dia seguinte, 
um caldinho, f lé ou galinha 
guizada, e “grape-fruit” de 
sobremesa! Os hospedes não 
iam além de uma duzia, es
tava tudo tão silencioso e 
<riste que logo mudei-me, pa
ra escapar á deprimente 
cpressão. «

LAMPADAS DE PILHA, PA-
HA SE PODER ANDAR
NAS RUAS
Os americanos, que aqui vi

veram em numero bastante 
elevado durante a guerra, 
bem como a colocação facil 
da produção regional, salvo 
castanha, haviam dado uma 
especial atividade á capital

—  Ccôrte 
pecuEatarios

de chantagistas, 
e caluniadores I

{Responde
J RIO, 18 iM<

o deputado Baeta Neves aos seus acusadores
'Meridional) — 

Telegrama de, São Paulo re
velou que o sr. Epitacio Pes. 
soa Cavaícan/. estaria elabo
rando um relatoxúo, para ser 
entregue ao sr. Getulio Var
gas, ccntjsndo toda a historia 
secreta do PTB.

Segundo o mesmo despa
cho o sr. Epitacio Pessoa Ca
valcanti estava colidindo da
dos sensacionais, que reve- 
&m as causas cli derrota do 
ir. Cir ;0 Junior. En.re cu
res fatos, denuncia aquele 
político petebista a traição 
do sr. Baeta Neves como 
uma das causas principais e 
apontava o presidente do seu 
partido como um oportunis- 
;a, uma vez que dizia ter o 
deputado carioca escrito uma 
carta ao sr. Agamenon Ma
galhães exigindo quinhentos 
nil cruzeiros para que o sr. 
Getulio Vargas fosse fazer a 

n-panha ele-torai em Per 
nambucc.

CHANTAGISTA E PECU- 
I ATA RIO
Procurado pelo "Diário da

Noite” , ontem, na Camara 
dos Deputados, o sr. Baeta 
Neves nos declarou:

—  Não costumo responder 
•acusações de quem, eovarde- 
men t, se esconde e através 
de am gos da imprensa le- 
Vam noticias que ataçalham 
a honra e a dignidade alheia. 
Esses indivíduos são bastan
te pusilamines pára não en
frentarem as suas antipatias 
gratuitas fernte a frente. Sem. 
pre julgam cs cuiros por si 
mesmo” .

Mais adiante, acentua:
— Nessa coorte de calunia- 

dores existem indivíduos de 
todos os niveis sociais: chan- 
tag st as. peculatarios, etc.

TORPE CALUNIADOR
Referindo-se á carta diri- 

iida ao sr. Agamenon Maga
lhães, disse:

— quaii (O ao caso que se
efere a Pernambuco e ao sr. 

Agamenon Magalhães, nin
guém melhor do que o dopu-
ado pernambucano para di

zer da falsidade desse torpe

nos, inquéritos e outras idio
tices mais somente a Comis
são Executiva Nacional d° 
Partido Trabalhista pode de- 
c'dir. O resto não passa de 
bobagens de quem deseja car. 
.*az e retrato nos jornais” .

E concluindo:
— Se historia' houver pa

ra ser ccntada, não será cer- 
j,mente da parte deles.

“Quem rir por ultimo, rir 
m elhor...” E eu já estou 
com a gargalhada preparada...

EXPURGO NO PTB

S. PAULO, 18 (Meridional) 
— Acredita-se que em virtu
de da posição eleitoral do 
PTB em São Paulo, quer na 
legenda, quer no apoio dado 
ao sr. Ciril0 Junior, o sena
dor Getulio Vargas promo
verá um sério expurgo em 
suas fileiras, atingindo entre 
outros o seu presidente sr 
Nelson Fernandes. O expur 
go terá âmbito nacional, al
cançando outros membros 
do PTB, inclusive, ao que se

A de Miranda Bastos 
(Copyriglh dos "D. A .")

i do Pará, que, presentemente, 
mole e desanimada durante 
o dia, torna-se horrendarnen- 
<e soturna ao desaparecer do 
sol, devido a falta de ilumi
nação. A  companhia que for
necia á cidade luz elétrica, 
força e bondes, apodreceu. 
Não ha mais bondes nas ruas, 
a pouca energia predaziaa dá 
para servir unicamente, com 
unia iuz fraquissima, as ruas 
principais e respectivas ca
sas. Donos de cinemas e fa
bricas e até mesmo simples 
particulares vão comprando 
e montando motores proprios, 
mas os que se acham em con
dições de arcar com esse 
gasto são minoria insignif:- 
oante.

Como durante as noites c e 
“black-cui.” carioca, duraii e 
a guerra, qualquer um podia 
ter todas as suas iuzes ace
sas, desde que com as portas 
e janelas hermeticamcnte 
cerradas ninguém pode ai fa
zer uma palida ideia do do
loroso que é ter de jantar, ler 
e locomover-se no interior d°s 
residencias com candieiros, 
faróis, lamparinas ou velas 
na mão. Para eu andar na 
rua. um amigo empresteu-me 
um “fla&h” , que providcncial- 
mente me iivreu de errar ca
minhos, cair em buracos c 
esbarrar em troncos de man
gueiras ou em casa:s sussur
ramos. A  situação só melho
rou na segunda semana, quan 
do veio o iuar.

PORQUE FALIU A PARA'
ELECTRIC
Num discurso recente, inau. 

gurando um congresso técni
co, o ministro Daniel de Car. 
valho referiu-se ao colapso 
da usina de luz de Belem, ex- 
pheando-o como dev do a 
lalja de knha. Judiaram do 
titular d a Agricultura, ao lhe 
levarem essa singela expli
cação. A  lenha não pede ser 
barata em nenhuma cid3de 
que a use cpmo seu pr.ncipal 
combustível, mas pode ser 
ainda cb ida com facilidade 
ás margens, da bahia de Gua- 
jiará. Por aqui por perto não 
se vê uma nesga de campo, 
tudo em derredor é mata 

embora sob irracional
. r  ração, ainda tem muito 

o que oferecer. A  Pará Elec
tric —  empresa lccal d,e bon
des, luz e força — arreben
tou porque nunca pôde subs- 
ituir o material que vinha 

usando desde a inauguração, 
ia un$ quarenta aiios. Depô s 
de remendar as velhas cal- 
ieiras e seus veículos descon. 

juntados teve de confessar

que eles não davam mab 
nada. v

E’ indiscutível que a res
ponsabilidade cabe aos adnii- 
nis.radores da outròra respçt 
tavel empresa britanica. Es 
tivessem eles á altura do-* 
cargos, teriam reagido a tem. 
p0 -contra a crescente penú
ria dos seus ccíres, deíenn '̂ 
nada pela evasão das rendas, 
consequente ao numero cada 
vez maior de pessoas que ob 
tinham passes permanentes 
para viajar de graça nos bon 
des e de consumidores de luz 
que furtavam a corrente.

Contou-me um amigo, por 
vários anes funcionário da 
companhia que esta se acha
va no conhecimento do£ fatos, 
que registara 17 processei 
diferentes de “ga os”, de li
gações clandestinas, para cu
ja montagem havia na cida
de especialistas conhecidos 
mas que não se atrevera u 
uma campanha porque tíés 
vezes mais elevada que a 
energia vendida regularmen
te era a que lhe subtraiam, 
um cscandalo em torno &o 
assunto envolvería tamberr. 
pessc&s de elevado ccncejtb.

E o resultado foi o que se 
viu. O material- da ’ Pará 
Elecíric depreciou- se a UU 
ponto que, quando o governo 
lhe cancelou o contrato, séti 
acervo estava inaproveitavel.

A  falta de bondes está sen
do pouco sen lida, porque pa
ra substitui-los, entraram 
ônibus, uma porção de ôni
bus, pertecentes a uma por
ção de empresas: N. S. da 
Hera, Santa Sofia, N. S. de 
Fátima, Santa Terezinhar^a 
mjuioria cem nomes de santos 
varias das empresas com um 
unico carro, muitas já abala
das devido a concorrência 
dias outras, prenunciando o 
breve começo de oudos co
lapsos.

Os prejuízos da escassez de 
energia eletrica, porém, são 
crue:s. A s geladeiras não fun 
cionam, as fabricas a cada 
instante vêm suas maquinas 
pararem por horas seguidas, 
os industriais não esperam 
nada de bom do futuro, por
que a unica soluçã0 que a 
governo estadual vê pana a 
crise é a obtenção de dinhei
ro nos Estados Unidos, solu
ção que todos sabem di$C-- 
lima.
TODAS AS ESPERANÇAS

NO BANCO DA
BORRACHA
Ascultando a opinião do 

pesseas categorizadas procu-
(Continua na 8a paginai

Uai observara si
tuação alagoana

RIO, 18 (Meridional) —  A 
proçesito da sua ida a A la -1 
goas, para observar a grave 
crise ali existente, entre o 
governador do Estado e o 
Tribunal de Justiça, a repor
tagem ouviu o procurador 
Luiz Gallolti que confirmou 
a noticia, dizendo: — "Vou, 
de fato, colher observações

caluniador. E sobre relato-J diz, o sr. Baeta Neves.

o ministro da Justiça, que m* 
incumbiram da missão, estâc 
empenhados em que seja as
segurado pleno funcionamen
to ao poder judiciário de Ala, 
goas".

A  viagem do sr. Luiz G«J 
lotti será feita em avião mi
litar. Segundo noticias d* 

em Alagoas sobre a situação Alagoas, o Tribunal confimiã 
criada pela suspensão do fun. a não reunir-se por falia da 
cionam ante do Tribunal de garantias. Os desembargado- 
Justiça dc Estado que alega. res. acrescentam as mesma» 
cara isca, talta de garantia- noticias, conservam-se em 
O presidente da Repubilca € sufis residencias.
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A  imprensa quase não di- 
importância a um telegrama 
de Londres, ds pequeno te . 
to ihas de grande conteúdo. 
Relata, simplesmente, a me
dida do Governo contra os 
displicentes e os ociosos, pa
la qual o trabalho se consti- 
tue um dever Veiai. Laconi- 
camente anuncia o recruta
mento tíe 50 mil pessoas, atin 
gindo homens de 18 a 51 a- 
nos e mulheres de 18 a 41, 
sempre que fisicamente ap
tos, para trabalharem nas 
industrias,

— A  medida objetiva o 
aumento da produção indus
trial britaniea e o recruta
mento abrange o exercito dos 
improdutivos, os empregados 
de cabarés, capitalistas, ven 
dedores ambulantes e outros 
elementos sem profissão defi
nida, .os quais podem esco
lher um ramo de atividade. 
Para trabalhar nas miras da ! 
carvão, na agricultura, na in
dustria têxtil cu outra ativi
dade considerada essencial 
cuia oroduçio deve ser au
mentada a íim  de evitar o de 
sastre eeonomico. “E mais. i 
— penas àqueles que fujam j 
ao cumprimento do decreto: : 
nutlta te  cem -cias ou três ! 
meses de prisão I

—  Medida • revolucionaria, . 
parece ao pri.i eiro .íaswnre, j 
ela se apresenta como um j 
combate decisivo ao peso mor * 
to que a Inglaterr^ suporta j 
pela subsistência a uma legi- j 
ào que parasitas sobre cs que j 
trabalham e produaem, indi- j 
fcrentes á sorte do Reino es
peculando ‘em atividades de 
um utilitarismo individual. 
Parece mesmo um fato ex- 
tranho que entre os recrutas 
figurem os capitalistas, que 
"ivc-m de renda3 e gozam a 
vida social londrina ostentan 
do sua inutilidade e nenhu
ma cooperação pelo bem co
letivo. E a muitos destes Bra 
sil cheio de geme rem profis 
cão mas que leva um estar.- 
dard de vida multe, alto, a 
providencia do Governo Tra
balhista britânico pode mes
mo parecer uma violência.. . 
cbrigar a trabalhar... No c-n 
tanto, compreende-se a mar
cha revolucionaria das refor 
mas radicais que se operam 
na Inglaterra, atingindo até 
os famosos privilegies da Ca 
mara dos J.ord3, sente-se na 
medida um ato de salvação 
publica pela mobilização de 
todos os capazes para que 
dêm algo do seu esforço e 
de sua contribuição ao reer- 
guímento da Nação. Uma li
ção na qual devem inspirar- 
se rnultos governos, empe
nhados na campanha da pro
dução e de sair do cács cria
do pela guerra ou a desor
dem politica... No Brasil, 
por exemplo .. e • leriamos 
riçolvidos grandes proble
mas.. .

RA?OAVEP5 CONDIÇÕES 
DE VENDA DA PRÓ
X IM A SAFRA *&E 
TRIGO ARGENTINO

WASHINGTON, 17 (üp) 
— Os m ees autorizados re
ceberam, com satisfação, as 
noticias de que a Argenrinaj 
te r  a se ofereedo psfa ven-! 
der a sua próxima raxra de 
trigo, aos preços do mercado 
mundial, desde que obtenha, 
per sua vez, cer as facilida
des no abastecimento.

(Lima),
— O 
Hcrta

mão o mostrou por detrás cia 
dorrents de Humboldt que 
de entrará a furar, e a qual 
se estenda a perder de vts- 
a, o períil de Lima. A  sn- 

. ga capital do V.ce-Reina- 
so é heráldica, desde ienge. 
~..co£;s.í*.£;u como Ssn».ici^o 
Chile, no sepé dos Andes, 
^ lir ^ p ^ s s s i -a  c o n .u d o  c m  p 0 £* 

sia s nobreza. Do alio, de 2 
m i me res, senie-sc-Ihe a fi- 
daigua- Deveria ser povoa- 

| da per tanagra^ e demiurgos, 
i í io  temes nada no Brasil, e 
ampcuKo nada ex ste na Ar- 

gentinsi quô £2 .he ccmpaie. 
Ouro Frc o  podería ser um 
quarteirão cie Lima. Mas, 
?-uas um bj.ríó, c não mais. 

5rdrá ccmpreendê-la há que 
abrangfi-ia em andaluza e 
hispar.c-caLforruana. Tem 
das duas calegor as, de ambeí 
3 3imbolcs.
Ds cabine do comandante 

-o lado dog' do s ágeis piic- 
s qi.é conduzem o nosso 

.cbeibo falcão, poàemcs des- 
.. .ir.sr-lhe em de.alhes o 
erfiE R pito o que disse 

hojá no jantar, qué me cre
sceu o ultimo vice-rei vivo 

dó Peru’, Don Manoel Pra- 
lo, presidente da Republica 
ao derrutie-rc quadrien.o:

—  “Esta sua cidade não 
'tareia apenas um. graça se-

Assis Ç H A T E A U B R IA N D
■ Carlos V . Se o seu 
no passado, foi o im- 
no presente ela con
tanto qs estrutura co-

-L G j IXaII mderavel

tradição c o progresso, anda- 
hiz e califcrmano, em rítmi
ca unidade. Os novos alcai- 
des não pecaram para a me
mória de Ribéra, el Viejo. 
O ccração do primeiro alcai- 
de da cidade palpita na an- 
sia dos ul ,imos "desta gera
ção que a fazem cada vez 
mais gentil e graciosa,

O que identifica as duas 
Limas, a antiga e a contem
porânea, a dos vice-reis, de
positários da vontade do So
berano e a dos presioentes 
democráticos, depostiarios da 
vontade do povo, é que a do 
presente revesie a mesma dig
nidade daquela do passado. 
A  de hoje, isto é, a que se 
dilata, verde, fresca e ilmpi- 
da, anadeyomenico, que ca
minha em busca do mar, tem 
tanta poesia, tanta atração 
quanto a de Rimae. Ambas 
são sóbrias, ' harmoniosas, a 
etapa de hoje, dos novos tem. 

litoral se ccmbinam com a dcs, com outro est.lc-, eno- 
urbes q i Nicolao de Rivera, o  brecendo pdo gpstc, a etapa 
Velho, ér g:da no Novo Mun. de há quatro séculos, quando 
<]o conio uma replica de Ss-1 Lima ediLcava a primeira 
vilha.

pe et 
es.ilc
pcric, 
serva
mo de d gnidade imperiais. 
O granito que pisamos e con- 
cmplamos dá-lhe o sen -ido 
.‘o caráter e do prest gio. A  
iicr que aqui desabrochou é 
toda perfume; seu arema nts 
inebria o coração; mas é prc. 
ciso não clvidar que é a ro
sna que lhe ünprime <5 cara- 
er e a eterndade. Pcrque 

a têmpera dcs homens tem 
nele c seu molde” .

Há duas Limas, e ambas 
ss completam. Uma não apou- 
a nom dispensa a outra, tão 

jlviinos e harmon\sscs são o 
: cento e a expressão das 
dur.s. A  ressonância moder
na, dos largos bculevardís, 
floridos, dos parques verde- 
jantes, des avenidas asfalta- 
.adès, das praças imponentes, 
cie Sm Iz.dro, e que vão mor. 
rer nós ásperos alcantis do

Ccngregam-se aqui a | universidade e fundava a p r

: auçao, que nos enfeitiça 
- ma cr a.rc;ã0 dela é a c : 
ueu ver a sua earJicr.Ldade. i 
j  ma r.scceu para cemandor. i

i  fortaleza da 
scracía

AUSTREGES1LO DE ATHAYDP.
(Para os “D. A.” )

-'■íão ío i impunemente que -a 
r cu urn guerreiro de extir-

. eAÇAO ALAGOANA

iv-, iv (i.icnaioní 
.c—; , rc cc :.cr.. cc

Ala 5cas enviará Z3
:o T iibunai farta dc-
xfSà* acmprsr-antl0 s
íauc Ia carts ce J ÚS-

A  derrota que o povo de
G. Paulo infligir, á aliança 
ao antigo ditador com o ehc- 
2c címuciicta ceve ser in i' - 
i rçtaía como um bem s, 

j para a democracia.
—  i L.’ uma prova dc que o . 
ia- i ici crado teca bastante ind 

o urasi- } i--r.úcíicla para raciocinar 
de .Justi- i sr.La.ccceaier cs pxoprlcs cr - 

minlior, punindo com o sea 
• rio os parti:;cs e ináiyittnos

ciência õc deveres que, sem 
a ameaça revolucionaria, são 
nígiigcnciados ou esquecidos.

r  ’o perigo que impõe a 
v ‘ ünnoia da libeidade, as
ei i como a licresia fortalece 

-rncia o defesa do dog

s . r.tto -ré rarcccr fieis ao:

i: dois de

raaa^r
i : por ps:ia do ! 
:c Ditado. O pra |

Linhar i

;c ;s 
jova
sidonte âo Supremo 
nal Tcõeral» rr. Jçe 
rer, falando-r.es, discs: “Re- 
;bi, cíoUvamonte, o jornal 
o Alagoas, enviado pelo Pra 
dente do Tribunal ás Jus- 

iza daquele Estado. Neste 
’ 3íá estáinpaâa uma entre- 
dsta cio governador do Esta- 
' % solicitando ao ministro 
•.íayeíe de Andrade relatá-

O rr. Jósú Linhares tele- 
' £íou ao nrssidert-3 do Tri-

st- sicfoano p 
inícrrr.zçces.

meo no-

:?us ideais e interesses.
D :vo também dednzlr-se 

dcs resultados eleitorais que 
.não é precisa recorrer a me
didas extremas para abatsr 
os adversários políticos. C 
-v.rcaiiicmo democrático pos
suo os meios adequado; pa
ra faze-lo.

fl s|c
Considerei sempre desne

cessário. atem de nocivo ao 
rsterna do governo que pra
ticamos, a cassação áo regia 
íro do Partido Comunista. 
Esse agrupamento deve exis 
t;r livremente, como esíimu 
io á arregimenlaçáo das for
ças çkc o combatem e para 
que a burguesia adquira cons

•-? *
A  beleza da vitoria alcan- 

çr.cia em São Tauio vem príis 
eipaimente das refiexíes que 
sugere como testemunhe de 
qus as massas se dirigem jior 
si mesmas e ao dar o voto dis 
cernem entre o bem e o mal,

O pleito tsria perdido a al
ta significação que adquiriu 
sc os adversariv- não gozas
sem das prerrogativas asse 
guradas aos partidos g&ver- 
nistas. Se ditatorialistas e co
munistas nüo tivessem 'podi
do reunir-se, debater na pra
ça publica, c afina), entregar 
as.urnas os nomes da sua 
prcferencia.

A  democracia é no Brasil 
mais forte do que parece a 
tantos. Sc tivéssemos t-onL* 
aaéa na sua realidade, mui
tos erros não se cometeríam 
centre, ela.

meira ciiema rle impressão 
do hemisfério.

Compreendo porque uma 
cidade destes, plantada entre 
o oceano imenso e tormento
so, e a monianha, sacudida de 
convulsões lancinantes, te
nha gerado o êxtase, da H °_ 
sa de Lima. Os maremotos e 
os terremotos que a sacodem 
são a imagem do eterno sa
crifício que lhe tomou po3.se 
da alina- A  arrogancia dos 
senhores espanhóis tem que 
alternar aqui, com a piedade 
dos santos. A  Pizarro e Al- 
magro corresponde Rosa de 
Lima. A  cela da misüca, na 
sublimidade da sua devoção, 
vale a angustia fabulosa dcs 
nidalgos, procurando na ccn- 
quista do ouro a dilattação do 
jmperlo, que propagava a fé.

O senador Miguel Seoan*, 
vice-presidente do Senado, 
jornalista de raça, um dos 
chefes do*Part:do Aprista- 
me toma, com Jeo.n Manzon, 
no seu carro, e a uma hora 
da manhã saimes a percorrer 
Lima, a velha, dentro da noi
te. Revivemos as noites cie 
Sevllha. Os andaluzes que 
cr A ram Lima prolongaram 
Sevilha, Córdcba e Granada 
a é o Pacifico. A  cidade ame. 
ricana não rompe uma linha 
o equilíbrio espiritual da ca
pital andaiuza, sua mãe e seu 
berço. Tomei o braço do 
magnífico ciceróne e murmu
rei-lhe ao ouvido, numa emo
ção fraternal: — “E’ uma re- 
verie sevílhana, um bin0 an- 
daluz, que nos acalenta, ilu
minando o eceano imenso dc 
mesmo farol misteroiso que 
arde na riba do Gualdaqui- 
vir” .

EXPLODIU UM DEPOSITO 
DE MUNIÇÕES EM

TOQUIO
TOQITO, 17 (L P ) — Em 

um deposito de munições do 
exercito norte-americano, a 
55 quilômetros de Toquio 
ocorreu uma serie de explo
sões, mas as antoiidades m» 
íítares ainda não revelaram 
o numero das vitimas. No 
local, havia uma guarnição 
ãe 400 soldados negros.

PRISÕES EM BUDAPEST
LONDRES, 17 (UP) —  In

formam de Budapest que o 
ministro do Interior anunciou 
a prisão de um quimico o de 
um antigo oficial das forças 
de assalto. Os dois sã0 acu
sados dc querer dir.ami ar a 
prefeitura da capital e de 
manter relações com um bon. 
do de eapiões que trabalha 
para as potências ocidentais.

UM COMEÇO DE SOLUÇÃO
MURILO MARROQUIiVí 

(Para os “D. A " )

RIO, 5 — Três aspectos po
dem ser encarados, á mar
gem dos entendimentos polí
ticos que se aproximam do 
clímax: primeiro, o da emer 
gencia de um acordo; segun
do, o da c-mergeneia do pla
no que envolve: terceiro, o 
ia  salutar calmaria que tra
rá ao pais. O ponto está em 
saber, apera . .• um tal es
quema de ação abre ou não 
boa margem para um desen
volvimento posterior e vigo
roso, capaz de encaminhar a 
maquina administrativa na
cional. E’ evidente que, em 
principio, um entendimento 
que chegue a bom termo — 
pelo menos em seus aspectos 
formais — acarrretarâ uma 
maior dose de tranquilida
de á nação. Todos estamos 
sufocados com as crises re
petidas, originadas do dese- 
quclibrio político- partidário 
em geral: será oportuno bai 
xar essa ebulição de modo 
quo o governo tenha oportu
nidade de excminar os pro
blemas aoleuvos. calma e a- 
poio suficientes para resol
ve-los.

Tem' havido uma serie de 
especulações sobre o progra
ma a ser aceito pelo governo 
como medida da opinião dos 
partidos interessados. em co
laborar com a administração

publica. Contudo, alguns fa
tos são de tal modo evlden* 
tes, que nenhum esquema —. 
de emergência ou não — po
derá fugir a eles. Possuímos, 
por exemplo, um sistema de 
transporte deficitário; esta
mos com a produção agrícola 
em situação preenria; ha du
vidas e criticas sobre esta ou 
aquela politica financeira 
que se está seguindo ou se 
pretende seguir; há também 
duvidas sobre a melhor poli 
tio a economica para retirar 
gradualmente o pais desta la 
mentavel emergencia; nin
guém ignora que as questões 
sociais estão a exigir um me
lhor tratamento dos poderes 
públicos; e, simultaneamente 
todos concordam em que de 
todos os recursos se deve lan 
çar — guardados os limites 
impostos pela Constituição.

De outra parte, é indis
pensável firmar, de uma vez 
por todas, o principio da au 
toridade legalmente reconhe
cida; quer isto dizer que nos 
Estados onde a luta partida- 
ria atua em deserviço dos 
proprios Estados, é indispen
sável se ibter uma rapida pa 
cificação. Armando-se de um 
maior poder político — á be 
se de um previsto entendi
mento inter-partldario — o

(Continua na 4a pagina)

Perspectivas da 
mecanização

COSTA REGO 
(Pava os “ D. A.” >

E' Lipantcsi, Jeaquim) o mo | se genero para tudo( maqui- 
do como se mevahisa a lavou • nas a que só falta o uso d * 
ra algodoeina norte-america- faia, e  diga-me se tenho ou 
na. Ainda há pouco houve no, não razão para admitir um a)
Estado de Misssissipi uma 
conferência do técnicos, onçl© 
se reuniam cerca de trezen
tos delegados e onde, alem 
das idéias gerais sobre a ma 
eria, se apresentaram algu

mas novas maquinas.
Veja, por exemplo, esta 

capindeir. Pode trabalhar 
uatroeeqU;

em quatro linhas dc algodão. 
Seus sistemas modernos de 
capina por enxadas foram as 
sociados a cultivadores cie 
ihafma cu fogo, de modo que 
as çrvas daninhas arrancadas 
pelas enxedas são ao mesmo 
tempo queimadas por jatos 
de fogo, impedindo estea o 
enraizamento c  novo broto, 
sempre ineviriavel quando na 
chuva depois da capina.

Imagine agora voce uma du 
zia de cerebros empregados 
em descobrir maquinas ties-

A  viagem aeroa de longa 
sc tema mpnotona. Tica-s 
cansado. Dai a necessidade cú 
rreocupsr-ae a gente corn a. 
guina coisa. Ler ou fuma: 
empenhar-se em joges de ss 
lão, manter animadas eonver 
sas sobra todos os assunto 
qve surgem de momento, po 
este qu per aquele motivo - 
2 o barulho que diminui c 
aumenta;sempre se o passa 
eiro engole ‘ou não saliva 
ariign ou não algum doce 

u fruta. O fato é que depois 
ig breve tempo a fadiga está 
rrcendo as forças sr.ais re- 
'shntes. E c-.orrne-se a sono 

solto, ernbaladoramente. No

crrauHo: :a ao Noroeste: 
qui eia sr - .oscra yí.rde-eia- 

or esçura. ilhas vegeteis 
r.dfssimas, água e campos 
•.'mirtveis para a criação de 
a: o; mais sdiante o por.ora 
:a ;e mc 
o areai 
o curral

a u d o $
i. n o
aeia

- -'nz rvi2c ra
'ara

que deve correr agua 
razão do esverdeado das 

o h os — e o capim rasteiro 
.uiila circunscrito, oásis des- 
inado ao repouso de yiajan- 

tes ds tropa para niatar. a se
do dbs homens e dòs animais

v.o Gláe, que nunca mais a- 
rqntecerá que estes olhos a- 
■ arquem o misíeriq que de- 
ve envolver o recanto erco- 
.hido paia as expansões ca
prichosas da imaginação. Se
ul ainciq Gersmoabo? Ma 
dentro em- pouco o casarír 
arge branco no vermelht 
'rsm.aiado c’a região. E’ Ca 
nuàcs, o velho Canudos d:

mo

:ipio, r.a auaeiV ia \ntcnio Conseihelro, que te
trecnós c'e rio: ria vindo do Ceará para es
idancia de peclrr.s. tes laios do Brasil, após ha

todos cs lados ;er cometido sem querer,
z olxics movem rc-r engano, o crirrs cs mata'
t.; ereTno3.oc í̂cou ?. sogta^vestida de homem

"2'tarr'o o janela de sua re
' ç c não enccn- vencia. O adio do genr,- o~
ão ca^a isso) e crime tía filha, fizera-a Ar

rar ar o pTisfr.fce para cohse
v.ie o vrar.de Gi- ■guir a aáparr -ão dos doit po
m visitar o Con- :rancira definitii‘3, engen

d "ando um suposo adulfcric

Â «ryistn
ra
jer

• 'c? nâr» 
Deus

riR larí-

oue-
í*0 ÇÕ'

■'rs n con tecJ ü  o  in e s p s r a J -' 
o i o d °  h e n r a  s u p o s ta m s n  

o f m r l i~r —  e, d e s d e  e n  
1 ' r o, A n ío n io  n r o c u r o u  e sq u e -  
i cr*' t.ot  ̂— n-co p**’

' “egro ?o bem como os 
rios de bondade que da- 

a mantos o ouviam s se-
r.as brenhas íristonhao e

Ademar Vidal 
(Copyrigth dos "D. A .")

miseráveis necessitados 
conforto. Não lhe tardou s 
alcunha de Conselheiro. Isen
to de qualquer ideal poiitia 
nas discurseiras e p-egarce* 
quo fazia no interior baiauc 

Porém a Republica engati 
nhava, déra motivr para con 
inr.as lutas, criando fundí 
iissensão entre os homens t 
por outro lado, fazendo cor 
pue estes se degladigssen 
•iolentamente. A  quéda d 
Monarquia era negocio re 
ente. Üm sujeito com aque 
2 prestigio de Antonio Cor. 
elheiro estava ríartôo o qu<" 
.ensar; bem poderia scr a 
.ente provocador, interessa 
lo na desmoralização do re 
ime republicano e, por isso 
avia urgência cm acaba: 
om a historia enquanto es 
ava cédo. As expedições mi 
itares se esbandalhararn an 
2 a coragem dos jagunços 
uerrilheiros armados coir 
acas e punhais enferruja 
'os. Passaram a manejar ar
ras de fogo‘ no instante eir 
ue se apoderaram das que 
s soldados da linha traziam 
as metrópoles para o com- 
ate de aniquilamento. Por 
m Canudos foi liquidado 

••■■ontriamente, degolando-za 
->s fiei: destruindo-se o casa- 
ío dô barro de sopapo, tudo 
’e extrema pobresa —  e há 
cinquenta anos que esse “ fe i
to heroico teve o desfecho

H i

de mais desgraçado” . A  solidã' 
impera e:n toda esta áret 
que agora fica diante de nós 
doáe-se enxergar o vulto iso 
ado de alguém atravessand 
is estreitas ruasinhas do ai-e 
il. Uns becos irregulares, di 
ierentes das comuns cidade- 
;erlanejas. Continua a ser a 
•eal povoado de pedras des 
acadas e cascalhos roliço 
le estrada. Vou recordandt 
is ocorrências históricas d( 
'sito que surpreendo uma: 
eclarações do sertanista Ge 
aldo Rocha afirmando cate- 
oricamente oue “ há urr 
T3nde mistério precisando 
e scr desvendado” sendo que 

'sso mistério tem "suas rai 
es nas finanças internacio- 
lais” c pergunto por que? 
Gostaria que o lúcido amige 
s explicasse direitinho em 
'enefizio da historia nacio

nal. Sempre bem informado. 
»le deve ter seus motivos pa- 
-a haver dito o que disse 
por maneira tão incisiva. E 
•>s casas, agora, estão pinta
das de branco, não são mais 
aquelas descascadas de ou- 
trora, feias e humildes dr 
condoer as almas, mas q u f  
não se condoeram. As de ho— 
ie íambem são humildes d<- 
entérnecor. Imagine-se o que 
eram antes desta metade de 
século turbulento. Não cc no
ta quase ninguém. Apenas 
grupos de animais de feira.

■■■

eve ser de feira porque tra
em c^çuás, outros com as 
ngalhas cobertas de encc- 

ados ou coisa semelhante. O 
vião vôa baixo —  e a luz
0 sol sc reflete com inten- 

;o brilho na sua aza direita,
aluminio limpinho: dois ou problemas complicados 
■es pregos saltando com a 
repidação, fazendo exercício 
ara sair do lugar e se per- 

ierem na terra, jamais vol- 
:ando ao seu primitivo lugar
1 estudante de Alagoas fala 

sobre petroleo, citando Jua
ez Tavora, Horta Barbosa e 
Tonteiro Lobato, outros no

mes que não guardei, 6 isse 
.,esmo. Para que tomar par- 
e na conversa?

Acredito no petroleo bra 
iiieiro, acredito que o noss  ̂
ais- se assenta num vaste 

lençol de oleo, de ponta £ 
ionta, do Amazonas ao Rir 
~rande do Sul. Quando as 

torres de metal encherem < 
aierior do Brasil por cert< 
me jamais teremos paz dife

rente da atual com seua li 
íamos inocentes. A  pelej?
'••bterranea é braba, é serit 
como não se pode imagina I 
taci.mente, prosseguindo 
mundo cada vez mais r —> 
da. A  Inglaterra já não í 
‘ ia no fut ?o de suas jaaida 
im penais. E os Estados Uni 
dos da America, por seu lur 
ro estão praticamente esgo 
tsdos, pois suas reservas nãr 
vão além de dois bilhões r 
■'trentos milhões de barris 

Daqui a dez anos estarão 
sem petrolço — e é bom pen 

■«« nis.so tiHo desde logo 
Aqueles inaividuos que sc 
destacarem na luta pela ox-

(Continua r r 4a Fagins)

gcdcal, dentro era breve, s 
que o proprietário da terra, 
de sua casa, transmita or
dens para nascer, crescer t  
dçixar-se colher sem a mini 
ma intervenção do braço hu 
mano.

E este alias o  aspecto ma is 
interessante, e ’ simultanea
mente máir. alarmante, que 
nos oferece a mecanização.

Ap. maquinas de colher des 
pensam em regra o trabalho 
de cinquenta, sessenta, seteh 
a ou mesmo oitenta colhc- 

dores e espera-se que as te
nhamos, para o*futur0 de ren 
dimento ainda maícr, de ren 
dimento ainda maior, aplicá
veis a todas as operações a- 
gricnlas.

Assim, cada maquina ex
pulsa de cada região um de
terminado numero dc pessoas 
Digo expulsa porque essas 
pesseqs, não tendo mais tra
balho, sã0 obrigadas a prccu- 
rá-los em outra parte.

Estabelocer-se-ão, por con
seguinte nos Estados Unidos- 
verdadeiras correntes inter
nas de emigraçãoj cem seus

pela
cmircunstancia de que os txra 
balhadores nos campos algo- 
doeiros do norte são negros 
em sua maioria, não havendo 
mui .o onde acoLh-los sem a 
recrudescencia dos prejuízos 
de raça, bastante sensive'»' 
no pais em relação aos ho
mens de cor preta.

Este inquieto muudo, uieu 
Joaquim, não pode amenizar 
a vida com uma invenção 
sq  mque desta resulte um 
desastre. O pro o o contra en 
óestam-se mesimio em fcce do 
principio cientifico já pacifi
co,

EsL: cclheita de algodão, 
.amplo, arranca os ca- 

... s de maneira tão aper- 
çoad-a que melhora o tl- 

2‘9  do produto; mes lança ao 
desemprego algumas dezenas 
de criaturas cujo serviço era 
arrancar os capulhos com as 
mãos.

Quando essas-  dezenas de 
creaturas se tomarem miJha- 
res, pelas es radas, em bus 
ca das cidades, em busca df* 
trabalho, você terá, Joaqu‘m

(Contixua r.a 4* Pagina)
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-Im  estudan
te fala á 
classe

Discurso pronunciado pe
lo deputado estudantil 
Cleudo Pignataro, em no
me do Partido Jndependen- 

, te ,no dia 8 do mês em cur
so, no Teatro Carlos Go
mes, por ocasião da posse 
dos eleitos no pleito estu
dantil.

, Srl Presidente — SrS. De
bitados — Exmas. Autorida- 

■* Dignos representantes 
c u Assembléia Estadual — 
Meus Sen.hores, Senhoras <e 
Senhoritas

A  verdadeira jorrtada que 
movimentou o mundo. estu
dantil potiguâr, com a reaii- 
ação do maior pleito eleito
ral jamais registrado nos a- 
nais da vida do C.E.P.. deu 
inicio neste moihento com a 
posse de nada menos de 30 
representantes da classe, que 
irão debater assuntos vários, 
porém, de exclusiva necessi
dade para os estudantes de 
nossa terra. Não mais sere
mos submetidos a regiroe dc 
forças racionarias e opresso
ras. Jamais seremos subjuga
dos pela liderança unica de 
uma maquina, que, sob o in- 

xo de um domínio faccio- 
' £*, nada fez pela classe, pro

curando barrar até mesmo ar 
pretenções que foram cria
das em pról do nosso alevan- 
tamento. Aqui, constituímos 
os verdadeiros representan 
tes dos estudantes potigua 
res, impondo e protestando 
sem declinar, contra ets; 
crise de conforto que nes 
cerca. Esfacelaremos essa de
sintegração que reina eir

r nosso meio para edificarmoe 
uma unica força organica 
que irá de encontro a tudo

DJ5 NATAL

£2 i ■
£ 4 * m H i fianças

O i %ORTO
LOÍD 11 BRASILEIRO — ?;

O paqil te " R o d r i g U ' 
Alves” « t  tá sendo esperado 
aqui, dp sul a 24. Prosse
guirá p a it i Bclem e escala. 
\.— O “ li confidente” - es
perado a 2’£>,. Retornará daqui 
escalando «ví i Cabedelo, R;-| 
cife- Maceió,.' Rio, Santos, R o  
Grande, Pel a.as Porto A le
gre. I
O cargueiro “ Rio Gttaiuba” 
saiu dc P ilo !»  s, rindo aqui 
esperado dia 25. Retornará 
ao sul, escalar)»do em Cabe
delo, Recife, Wlaceió Rio 
Santos, Rio Grb-.de, Pelotas 
c Porto Alegre. .

—  O Comdte. .Kipper, d 
sul, até Bclem, u  8 de de
zembro.

—  O s  n a v jo ,  trio lí. re.s B a n 

deirante e Farrapos, na Ia e f respectivaniunte
quinzenas de

litformaç&ès

REDUÇÕES DE 
ALUSUE’RES

Relaçãb des-processos de 
arbi.raminto de aluguel dc 
casa, despachados pelo Pre
feito, i a 14 de novembro dc 
1947:

N° 2338, de 19 5 47 — Re
querente: Luiz Pires; de Sou
za. Residência: A v. Ari Par
reiras ii° 223. Aluguel redu
zido de Cr$ 170,00 para . . . .
150.00 m e n s a is .

N J 2277. d e ,  14,5:47 —  R e 

q u e re n te : V ic e n te  F e l ip e  dc  

S o u z : .  R e s id ê n c ia :  A v .  A r i  

P a r r e i r a s  n °  182. A lu g u e l  r e 

d u z id o  d e  C r S  400,00 p a r a

310.00 m e n s a is .

dezembro.| Porto Alegrc-Natal.
g r e s s a n d o  a o  sul.

do nc— O Porá,

dia 26,
b m ixlo "Mesa Victory . 
IJtiqui retornará ao perto - dt 
origem.

PRÓXIMAS SAÍDAS DE 
NOVA YORK

— O “Auniston Victory” 
saiu a 22 de outubro para 
portas brasileiros^

— O “Beatricc Victory*’ 
sairá a 19 de no vem br o, . . . .

— O “Hunster Victory 
sairá a 3 de dezembro, todos 
para portos brasileiros,

T1IE BfDOTH L I NE — 
Chégarú na 2a. quinzena 0e 

20, o cargueiro Poti, do ?ul, novembro, procedente de 
pr> s. ;-guindo ate Fortaleza. I Antüefpia o vapor “Sussex 

TlOORE MAC CORMACR Trades” . Carregará em nosso 
-  Chegará provavelmente I porto para'Novo York.

COMPANHIA COSTEIRA
— Do sul, está sendo espe
rado a 26 o Itaimbé, que da- 
qui prosseguirá para For.a- 
leza, São Luiz e Delem.

— Do norto, a 2 de dez:ru
bro o paquete Itapé daqui 
prcsèegumdo p-- ra Recife, 
Maceió, Bah a, Rio, Santos, 
Rio Grande e Porto Alegr?.

CLA. C O M .  K  NAV. —
— Está sendo esperado a

— Está- sendo esperado a-
qni Jíoje, o Benedict, proce- 
(Tente da Inglaterra. Em nos
so porto, receberá carga pa
ra os portos de Londres e 
Antuérpia.

ADVERTÊNCIA DE 
VISHINKY
NOVA YORK, 17 (UP> —

0  sr. Vishinky pronunciou 
is  a noite, um discurso na 
,-ociedade pró-amizade russe- 
americana. E disse que re- 
c inendava a todos os admi-
1 adores de Hitler, sejam eles 
Churchill, Byrnes ou De Cèaul. 
le. que recordem melhor as 
ações d » historia, e não ali
mentem ilusões perigosas sc- 
bre a Rüssia.

2.

1
N° 3399, de 3 7 47 —  Re

q u e re n te : S a lu s t ia n o  B a t a lh a .  

R e s id ê n c ia :  A v . S i lv io  Pelico 
FARMÁCIA DE PLAitaTÀO I n °  210. A lu g u e l  r e d u z id o  de

j Cr§ 400,00 para 320,00 mea-

q,-je venha tentar desmoro
nar a nossa ‘ classe. Criare
mos uma barreira intrans
ponível a toda e qualquer a- 
ção ditatorial que ainda por 
ventura se fizer criar por 
parte do presidente do Cen
tro Estudantal. apoiando re
solutamente tudo que venha 
em pról de nossas reivindi
cações. Falo assim, em nome 
de minha bancada, em nome 
do “Partido Independente 
que hoje constitue uma for
ça viva e progressista no seio 
de nossa classe. Quando assu
mi, perante meus companhei
ros de luta partidaria, o di
fícil compromisso de liderar 
o meu partido junto ao mun
do político estudantil, não 

“ - subestimei resistências, estor
vos e obstáculos, porque sem
pre acreditei nas intenções 
sadias de meus pares  ̂ de 
bancadas opostas, no acérto 
em suas ações, preferindo 
trilhar no caminho das rea
lizações e no vigor da traição 
de legalidade.

Reconheço que. ao intei- 
m rar-me da realidade dos gra

ves problemas, ora em evi
dencia, dificilmente poderia 

■ evadir-me do sentimento des
ta dificil missão, onde o meu 
partido está colocado numa 
encruzilhada, entre dois ou
tros maiores. A  esta respon
sabilidade tíe que estão pos
suídos os componentes dc  
“ Partido Independente” , nes
ta assembléia, no que seia. 
de mediador, de fiel da ba- 

< lança, entre duas forças, cer
tamente os meus colegas dc  
bancadas opostas, comparti
lharão, procurando não des
virtuarem a nossa finalidade 
impondo obstáculos á unifi
cação, á concretização dos 
problemas a serem debatidos 
e resolvidos. Durante os de- 

. bates devemos antes de tu- 
i‘Ldo comungai- por uma fiel 
, solidariedade entre os estu

dantes.
As tendências modernas 

do sentimento publico, em i 
relação aos nossos problemas 
muitas vezes, um carater no 
vo, precisando a orientação 
do Estado, como orgão tute
lar dos aparelhos de defesa 
social, devendo encontrar 
por parte de nós, um espiri 
to de compreensão, ofere
cendo manifestações positivas 
de um crescente movimento 
de cooperação eficaz, no sen
tido de facilitar a tarefa do 
poder publico.

Entre nós, deverá remar 
uma paciência peculiar, um 
entusiasmo sadio, uma elo 
quencia aprimorada, jamais 
demonstrando intransigên
cias prejudiciais, porqhe isto 
nada constrói, nada êdifica, 
nada resolve. Os movimen
tos de impaciência c ' ação 
descoroçoadora não ajuda a 
resolver problemas. O bom- 
senso, a coragem, a harmo
nia, a união, o entendimen
to, a precisão, etc., são as 
virtudes que deverão existir 
entre nós. Estas mesmas vir
tudes já se fizeram sentir, 
com a realização de u'm di- 

v ficil pleito a que acabamos 
de presenciar, porque como 
todos estão cientes, houve 
uma grave deficiência por 
parte da Junta Eleitoral, que 
orientou as eleições e os par
tidos disputantes acataram 
com uma disciplina honrosa 
e brilhante. Não falo como

F a r m a e fa  C o n f ia n ç a , á  ru a  

U lis s e s  Ç a lt fá s  —  O*. A l i a  .

F a r m a c ia  S a n lo  y \ n t o i i .c ,  o 

;u a  A m a r o  B a r r e t o  —  A . ' »  
: r 'm .  \
- T L M E S  D O  D I A  

R E X  —  A V , 15.30 e 19. ÍU

—  “A v e n t u r a  co m  C la r ik  

j a b l e  e  G r e e n  G a m a i .

P r e ç o  C r $  6.00

tí. L U I S  —  A ’s 15,30 - 19,30

—  “ O s  C a p r ic h o s  d e  R o b e r -  

a " .  c o m  V ic t o r  M c  L a g le n .

P r e ç o :  C r $  6,00  

5 . P E D R O — A  s 15,89 e  19,30

—  “ D i v i d a  d e  S a n g u e ” e  o  

;e riad í>  “ S a c r i f íc io  G lo r ic -so ’’ .

P r e ç o s  C r §  3,00

C I N E  A L E C R I M  —  A  tf

15.30 e  19.45 -  “ A v e n t u r e i r o  

4fc A l a s c a ” e  a  4“ . -rie d e  " A  

C a v e i r a ” .

M a  :n ée : C rS  1.50.

S o ir é e :  C rS  2.00 

P O P U L A R  - A ’s 15,30 r

19.30 —  “ S u b m a r in o  S u ic i 

d a ” e o  s e r ia d o  “O  S e g r e d o  

d a  I lh a  d o  T c . o u r o ” .

M a t in é e . C r S  1,50.

S o iré e ,  C r S  2,40.

TELEFONES UTEIS
C r u z e ir o  do  S u l :  1168. 

A s s is t ê n c ia  P u b l i c a :  1021. 

P ro n to  S o c o r r o :  1129. 

R e c la m a ç õ e s  d e  T e le f . :  03 

R e c la m a ç õ e s  d e  L u z :  1414. 

S a n e a m e n to : 1293.

P o l ic i a :  1120. «

L A B :  1099. :

P a n a i r :  1C39.

K L M :  1196.

B r it is h  S .  A m e r ic a n :  1983

r e p re s e n ta n te  d e  u m  p a r t id o  
m in o r it á r io , n u m  ato  d e  d e s 
pe ito . e  s im , a f i r m o  u m a  v e r 
dade , e x e m p li f ic a n d o  o  p r ó 
p r io  p a r t id o  m a jo r i t á r io  q u e  
fo i u n i d o s  p r e ju d ic a d o s .  R e s -  
sa ito  p o ré m , lo u v a n d o  a  d i s 
c ip l in a  h a v id a  e n t re  o s  e s tu 
dan tes . A g o r a ,  n o  r e s t a b e le 
c im en to  d a  n o r m a lid a d e  e s tu 
d a n t il, n ã o  d e v e m  f a l t a r  e s 
tas m e s m a s  v ir tu d e s .

A  e s s a  p e s a d a  h e ra n ç a , d e
(Conclusão tia 4a. pagina)

tU'S.
N °  3713 d e  22 7,47 —  R e -  

q u e re n te : M a n o e l  d a  S i l v a

C h  v e s .  R e s id ê n c ia :  A v .  S i l 

v io  P e l i c o  n °  462. A lu g u e l  r e 

d u z id o  d e  C r S  500,00 p a r a  . . .  

330,00 m e n sa is .

N °  2903, d e  ÍÚ  6  47 —  R e 

q u e re n te : D o m in g o s  A n t u n e s  

P in h o  ro . R e s id ê n c ia :  R u a

P re s id e n te  S a r m e n t o  n °  460. 

M a n t id o  o  m e s m a  a l u g u e l

N °  5279, d e  31 10 47 —  R e -  

i ju e r c n t c :  H u m b e r t o  C o n c e n -  

t& io . R e s id ê n c ia :  R u a  G e i.? -  

r  i l  O z o r io  n °  256. F ic a  o  v a -  

lo t  d o  p r é d io  a r b i t r a d o  t m  

C r â : 73 000.00.

DEBATERA' O PROBLEMA
DC PETROLEO COM O
POVO DAS ROCAS

A  c V m p n n h a  p r e m o v id  t 

p e la  A s s o c ia ç ã o  N o r t e -R  o -  

g ra m ie n s e  d e  im p r e n s a ,  e m  

t o r n o  d c  m o m C n to s D ca so  d J 

p e tro le u  b r a s i le i r o ,  d e s p e r -  

Len o  m a is  v i v 0  e ju s t i f ic a d o  

inteiv-.-sc. A s  d u a s  m e.ta^ v t -  

d o n d a s  j á  r e a l iz a d a s  s c r v ír .u n  

p a r a  • in te re s s a r  t o d a s  a s  c a 

m a d a s  p o p u la r e s  no  a s s u n to .

O  n o s s o  c o n f r a d e  D j a lm a  

M a ra n h ã o ,  u m  d o s d e b a te t ío -  

ros d a s  m e s a s  r e d o n d a s  da  

A  N . R . I . .  a c a b a  d e  s e r  c o n 

v id a d o  p a r a  fa z e r  u m a  o a le s -  

()•£> n a  s e d e  d o  A n d a r a :  Ciu- 
b,:\ n a  R u a  E x p e d ic io n á r io  

J o sé  V a r e la ,  n a  q u a l  e x p la n a ,  

rá  p a r?  c s  m o ra d o re s  d o  b a ir .  

ro  d s s  R o c a s  a  le s e  d e  q u e  o  

B r a s i l  in c lu s iv e  o  R io  G r a o -  

dc d o  N o r t e ,  p e s s u e  p e t ro ic o  

e m  a b u n d a n c ia  e  q u e  o  m e s 

m o  d e v e  s e r  e x p lo r a d o  p o r  

c a p itc is n a c io n a is , s e m  in te r 

fe rê n c ia  d o s  t ru s te s  in te rn a 

c io n a is  .

A  p a le s t r a  d e  D j a lm a  M a 

ra n h ã o , ‘ t e r ã  lu g a r  a m a n h ã ,  

ás  19 e 30 h o ra s , s e n d o  a  e n 

t r a d a  f r a n q u e a d a  a 0  p u b lic o .

Gine S. Luís
HOJE: -  ás 19,45

\ ictor Mac Lag len  e \ irginia B ru c t

em
O S  C A P R I C H O S  L)E R O B E R T A

Prduçãn R E  P U B L I C

Mai tsni

-  Qninta=feira —
notável programa duplo!

L ‘ filme
lime H a v e r —  Dick H ayincs

— em —
OLHOS TRAVESSOS

M im e revista tecnicolor da F O X  
2.‘ filme 

T o m  1 un>vay
—  e n  —

O MiSTERIO DO MORTO
t i a  R K Ò

ir;

k d ie ia l

A partir de sabado 
O SÉTIMO VE’0

mm\
-

“MESA VICTOR I

- M c C O R M A C K

Esperado a 23 dc novembro, carregara para Nova York 
PRÓXIMAS SAÍDAS PARA NOVA YORK 

BEATKICM VICTORY” —  Sairá dc Nova York a 28 dcdc Novembro

inform ações cout
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C o p y r ig h t  d a  M  

HAYE )OUHIAADfln

que. com excepçáo da 
Rússia, os Estados Uni
dos gastam mais dinhei

ro cjn investigações ci
entificas do que qual
quer nação do mundo.

a seda artificial 
(rayon) pode ser fiada 
dois terços mais fina do 
que a seda natural; e 
que, portanto, é ela a 
mais fina fibra jamais 
fiada no mundo, 
que a massa de peque
nos animais marinhos 
que consegue se fixar 
na quilha dum navio no 
espaço de dois anos di- 
minue-lhe a velocidade 
de 10 a 20 por cento. - 

• que não sonhamos uma 
aventura do coméço até 
°  fimt que a sonhamos 
do fim para o principio; 
c que somente depois 
que despertamos c que 
nosso pensamento ar
ranja o sonho cm ordem 
lógica.
que um asironomo bei
ça. lendo descoberta um 
novo asteróide. dcu-lhc 
“ no,,'c dc “Hooveria" 
mi honra dc Hrrbert 
floover, o cx-prealdei,- 
,p ,,os Fstados Unidos 
que durante a Primeira 
Guerra .Mundial organi
zou uni serviço de ali
mentação para as crian- 
tas famintas da Bélgica, 
que o caso mais sensa
cional de poligamia que 
sc conhece é o do capi
tão lí. IHasson, da frota 
mercante dos Estados 
fnitlos; « «e  «  capitão
Masson fazia-se acom
panhar de sua espósa 
em tódas as viagens que 
empreendia; qUe. par*  
conhecer as cerimónia.7 
dos diversos paises em 
que aportavam, êle e 
sua espósa “casavam-se“ 
cm todos os |>ortos em 
que tocavam. e que, 
quando o capitão se ju- 
bilou, tinha confraido 
matrimônio perto de 
cem vezes.

MELHOR HOJE... AINDA «MELHOR AMANHA

DEVERÃO RECORRER A ’
FORÇA

WASHINGTON, 15 (UP) 
-— Os Estados Unidos deve
rão recorrer á força, se for
necessário, para impedir a 
infiltração comunista nes 16 
paises europeus interessados 
no plano'Marshall. A  opini
ão foi expressa aqui pelo de- 
pu iado r^publ cano John Da- 
vis Loctge.

MINISTÉRIO DA 
AERONAUTICA  
Base Aerea de Natal 

2 Zona Aerea
RESULTADO DE CONCUR 
SO DE ADMISSÃO A ESCO- 

I LA TÉCNICA I)E AVIA
ÇÃO I)E SÃO PAULO

O sr. Major Aviador Co
mandante da Base Aérea de 
Natal, faz ciente que no con
curso de admissão á Escola 
Técnica de Aviação de São 
Paulo, realizado na Escola de 
Base. em 21 de Agosto ulti
mo, foram aprovados os can
didatos abaixo relacionados: 
Lue&s dc Queiroz Araújo 
Marcelo Ferreira da Silva 
José Laerte Pereira 
Délio Enico Monteiro 
Enivalrto Freire do O’

Os candidatos acima devem 
Apresentar-se munidos de cai
eira de Identidade, ás 8,00 
>oras do proximo dia 27 (5* 
feira) na Escola de Base, a- 
im tíe serem encaminhados 

ao Centro Médico desta Base. 
oer-à inspeção de saude.

Parnamirim, 17 de Novem
bro de 1947.
Pedro Paulo Bezerra «Ia 

Cunha
Cap. Capl Aer. Diretor da 

Escola de Base

I



QUARTA íAOTSfA DIÁRIO E «  H AT A L l t  DE NOVEMBRO DE

Crônica social
AS P R A IA S ...

As nessas praias de ba
ldios voltam tios seus deser. 
í o s . Nãc foi por esqueci
mento ou enfado que se 
viram., de novo. abandona
d a .  Só o barulhq do mar 
não se afastou. Nem as 
saudades fugiram. Nem os 
rochedos so desoediram. O 
homem, que por Ia apare- | 
ce, é que costuma ser in
grato. Gcsa da liberdade 
ene elas tlão. nutre-se de 
amores que oferecem e 
mal comera o novo ano a 
cidade o atrai, e ele vclta, 
vclta com saudade:, não ha 
duvida, mas vclie domina
do pela fjirca das conve
niências sociais

.esta liiiaue.
fLza Feraúra de Oliveira, 
üia do sr. Jcão Quirino de 
-ve  ra, já falecido.
— Odúia Vie.ra do Paula, 
lha do sr. Oscar Rubens do 
aula. já falecido.
— Terez.nha Lera. filha do 

r . Paulo Lira, funcionário 
os Correios e Telégrafos.
— Joana D’Arc Bezerra, 
lha do major Jcsé Bezerra, 
iicifil reformado da Força
clíc al do Esíado.
—  Ne do Gadelha^ aluáa 

*■ 3o ano Cien :i:c0 d0 Co- 
egio Estadual e rilha do sr. 
tau- Gadelha, major da For- 
a Policial do Estado, e de

-ua esposa d- Laura' Triguei- 
o Gadelha.

Areia Preia abre as por
ias onde o vento bateu em 
vão per lento.s meses. A le
gram-se as casas velhas, 
(tradicionais, quasi caindo.
As casas novas -(haverá por 
acaso, alguma?) essas se 
enchem também de luz, de 
gente, (Je alegria. A  Praia 
do Meio já sc tornou utn j 
ceníro de impressões de ! 
vc-râc. Prctcgida pelo na- 
gre reforço cfos recifes, 
olha o mar pela por<a mal: 
saliente e recolhe tíe meis 
F e rte as sensações (te mu i 
do fies mistérios infinitos... 
A ' sombra des alpenérss 
olhos lânguidos se estendem ! 
para o futuro, ccraçocs 
aguardam a espora;.ça que 
não falta . E' cornas uni 
passo para a Circular. Co
roo vai, leitura amiga, a 
Circuiar?

cie

^riançás
Ebmi, filha do sr. Alíre- 

;o Gu lherme, do comercio 
lesta cidade.

— Ivanise, filha do sr . 
Rêo RodTigues de Souza o 
•va esposa d-, Xrcnc Pinhi 
i e  S o u z a , r e s id e n te s  n» 

capital.
, — ( aoru-.n Ailv rio, filho
j r. Alberto Chaves c 

e s p o s a  d. A lice Chaves.

Porque o povo prefere a FARMACIA SANTA CRUZ ?

Ed.

Smith Corona
MATEKIa L d e  q u a l id a d e

—  <*■)■—  '
CUSTAM MENOS PORQUE 

DURAM MAIS
—  ( * )  —

— DISTRIBUIDOR —
Wandick Lopes
“Quinho” Terreo — Fone: 1187 
NATAL — Rio G. do Noite

ESTIMADAS 
no mundo inteiro

D1JPOMOS DE MAQUINAS 
LM TODOS OS TAMANHOS 
DE CARROS. PARA  ENTRE

GA IMEDIATA

"AVENTURA'. NO REX Garson e Thcmas Mitchell. 
Clark Gable, (Jsp^is d » uma

Praza aos céus que esse; longa ausência volta á t*ls

r . i x n i O K
(Conclusão da 2a Pagina)

tração do oleo existente no 
sub-.selo nacional, hão de ser 
amanhã heróis com estatua 
na p.aça publica e sim se
nhores. biografia escrita pa
ra o regalo da juventude 
Não há exagero. Queria di
zer isso ao rapaz que mudov 
■ e as.-.unío — em viagem oí 
> untos variam i i.st.intaneà 

íncí-íE — e agora laia Sobre 
nius*''L'.. t.xú)indo uni progra- j

\ t .U  ‘:iU  ‘ : • a - I
exv-vuna-.o de perto, corren j 
-o 1 •'•'Liar ,-mbre 03 anuncio !

a l e c r i m
FONF- IX-í- — il r rcn. MJEÍTUM

— HOJE —
M a t in c c  —  P r e ç o  C r '

Soirec — Preço 7.00 c cmí

Serie dc A CAVEIRA

E a gonte vai á Red mia. 
Atravessa o ric palestra 
na.? lanchas vèlczes de Lui» 

l Romãs, vence o írapicho e 
pisa a areia brar.ca e mo
vediça e sempre lembrada 
da velha praia çca está ss 
emboles aí» d o- de casas ne
vas. E' a nraia da Canela 
des Santos Reis. das festas 
de Augusto Barrcza e 
Baroncio Guerra. Os ran
chos desapareceram. A go
ra é praia granfhia,. queri
da das moças bonitas, dos 
rapazes atítoresos, des caça
dores de pérolas... Na Ro
dinha, o verão é uma doli- 
cir.. . .

DANILO
ANIVERSÁRIOS

HOJE
Senhores

Jcão Martins Viana funio-

“AVENTURAS DO ALASCa

Jm drarr •'>nr u m  "p o u ífit i  

c o ra g e m , a r d w
dc tudo; her; 
itoriaf

Um começo de r O & Ç 8 O

-le Wagner e Dúhus«v.
:r.o e Isolda" e ‘ ‘Peléas e Me- 
üssande". O passado salta no 
iresente com velocidade in- 
.rivel. E começa a desenro- 
ar-se como nos cosmoramas 
.ntigos de quadros colorida- 

| nente fixos. O Teatro Muni- 
! ripai das torrinhas com Ma- 
[ .'ia Pcdroza, eu Antenor iNa- 

varr-.i c Bei: r.iriua. Murilo 
dend.s um bando de moci- 
'has musicais. Debussj- vaia
do quando se fazia ouvir na 
sua famosa í-eça. Mascagfic 
:ra o maestro e a sua batu- 
a se partia no protesto. Nós 

j Lear os loucos de raiva com 
} 1 asdstencia decotada e en- 
I .asai a;la — e que teimava 
1 não p? eurar c;i' nder o 
i urvi". E o mes.uo com Wag- 
1 1.-,. A  ó fazia parte cia hielo-
> ia cio alemão ser hosíiliza- 
i lo por forma declarada. Ao

o fa z e r  o u v i r  e m  L o n d re s .  
-1 c"ü iea m e t e u - lh e  0 p a u  pe- 

j 1 rn c t ly o  d “  h a v e r  r e g id o .  
1 : p a r t itu ra , o  c o n c e r to  d a
l-o o it e  d e  e s t ré ia . N o  d i -a -s e -  
f Jn ; e, fo i re p e t id o  o  m e s m o  
j p r o g r a m a . D e s a fo -  o. F o r e m  a 
I c r it ic a  tíezta fe it a  se  co x ifo r -
> t.O'.* porque Wagnev não es- 
í a\ antiando na memória:

a musica estendeu-se ante a 
sua direção de maestro como 
iih seguro meio para melhor 
■rientar. Os aplausos foram 
ruidosos. Mas logo descobri- 
:am que a partnura 
’ ? fahe-'? oarr Ko:-

em seu poder nenhuma arma 
moderna. Faquinhas e auieés 
Podíamos, se houvesse dispo
sição, improvisar, um Canu
dos no litoral paraibano — 
e ainda podemos. Mas fora 
de brincadeira: a limpesa do 
céu nordestino é impressio- ’ s.  ressinta daqiélo 
nante, chama a atenção de 1 
todos, chegando cu a notar 
rò horizonte lado sul, vns 
riscos azulados que se pare
cendo com o oceano. Não e 
não. Ele está muito longe 
ainda. E logo mais em cima 
da linha as nuvens acumula
das em descanço, em flocos
brancos fabulosos e imensos, 
assemelhando-se ao algodão a 
espera de ser ensaeado. Bc-le- 
m. incomparável, essa. Um 
regalo. E não há a mais .lon- 
g iqua porsibdidade de chu
va próxima, se ado até absur
do se pensar nisso — ora que 
idéia, coisa mesmo de quem 
gosta de futricar. criar vasos 
** • c abclecer ^comparações
bestas.

No entanto, a mageátosa 
beleza do ambiente celeste 
não encontra . hatnonia na 
ten‘a adusta que o sertanejo 
tanto adora, conhecendo-lhe 
os intimos segredos c as den- 
gosas manhas, entendendo-a 
como homem que vive a . ida 
inteira junto da mulher ama
da e, quem chega de fora, 

esTa^j 1 jv50 sabe cie nada. 0 que pe- 
“ ga é só pela rama — um a-

era “Trislão c Isolda" e sim o prcíundamento depende de
(Conclusão da 2a Pagina)

governo fieará-e-m -posição 
favoravel para forçar a paei- 
licáçaq nesses Estados reu.- - 
-cs. E‘ apenas uma questão 
ie chamar á boa ordem au 
ireções partidarias nacionais 
através delas, cs grupos po 
.ccs regionais.
-Torna-se igualmente evi- 

ente que não bastam progra 
,as, se é difícil ou impossi 

. executar. Co.ro executar 
n programa de emergencia? 
coihencto homens ou orga- 

- ;mos com capacidade para 
rzê-lo. A Constituição prevê

| e fato, a criação de um Con 
naric cios Correios e Tele- | ho Nacional ce Economia 
grafes. j' orgâo destim io a super-

—  João Ferreira <je Melo f tonar, a articular, a entro- 
derpachan fé acluaneâ'0.

— José Simão dc Ga s, fu: 
cionario da Panair dc Bras i 
Senhoras

Haniete RamalJio Ph 1 p: 
espesa do sr. Richard Fhilip: *

: iSf 1

oV - partidos obter vv. em 2. 
iioras. um acordo completo ►. 
produtivo. De modo quo a. 
invés de se criarem cs pro
clamados “ bloccs parlamenta 
res" a solução mais simple' 
seria a de coordenar os-lide
res partidários Tom faltad 
ao Parlamento, todos concor
dam. uma liderança mais de
cidida.

,Resta ver, por fim, como os 
pensamentos desses partido- 
seriam’ executados. A  forrriu 
la — que a lógica ditaria —

residentes no3 Estadcs Um 
dos.

— Exped ta Oliveira d 
Medeiros, professora do Jar- 
dim de Infanc a e de Econo
mia Domestica do "Ginasi > 
" de Setembro" e espesa (j" 
sr. Argentino Mcdrircs, rc-

seria a de compor aquela or
ganismo previsto pela Const 
tuição com elementos indica 
dos peles partidos que ho; 
se entendem. Isto é evíder 
te. Mas. saita a pergunta, se
ria uma composição ã bas- 
de proporcionalidade? As sn 
as decisões seriam apreciar1 - 
pelo Parlamento, á base dos 
“votos partiáarios“ dados na
quele organismo? Questõe 

nessa ser fait< 1 ’’ ' necessitariam ser exam

Arkcnt *
presín iante du Standard Oil

ca -Cempany i,í Brarii, Jesú 

SeiU-.criics
— Tereznha Danlas Ra- 

malho, filha do sr. Manoel 
Gregcrio da S P Ramalho.
já Iaiecido, e d 
Dentes Ramallu resider

ir hamoniosatr.ente a ma- 
:!na da administração pu- 
...a Contudo, c-sse orgão a: - 
sèr criado pelo Piviamen- 

i (caso o mesmo não seja 
-nvocado extraordinanc- 
lente, como o pretende un 1 
arte grupo na Carnara) nar 
arece que o

rinda na atual legislatura 
De modo que. dado a na 
necessita cie -on plano nc 
morgencia, talvez não 
ièscabido crior um org;.r 
no de emergenrta, para 
meçar a executá-lo.

Este, cia w íd í • *8 mcís 
olificada possível é o qv 
.o seu amplo ckuvvvV' 
a. D pene;ramos no r.uv;
.10 campo pratico ao sa 

ie antemão c>uo cuinrSrt

nar
peli

.- ,ob pena de se rctoi 
v -iclo vicioso das com 

ões partidárias.

-  i
to

p ar,o dc emergencia.. 
sob ‘ õs b.":: ■. daria <>*> 
:níe ao p a is  um bom des

M c  s e r ia  a p e n a s  u i:

%O i  J : ** COIT1' * ' •• flG SO*l.
Js g ra n d e :*  p ro b le m a *  

riais - o petroleo. a s 
vi a. 0 planejàmento ch

E ar beiro de Sevilha".

O loiografo aponta uma 
igreja em Canudos. Teimo. 
ioo c igreja: Pa.ce antes um 
-•ruzeiro que nunca chegaria 
.3 proporções r.em de capelu 
;e engenlio. Ep, todo caso a- 
■irando a vista se (vé quaí- 

iiicr smeh.ança com as igre- 
.rnhar- ce aldeias. Deve tsr 
sido por ali o teatro das oc- 
ojas incríveis que cancha- 
sm o sangue inútil as psgi- 
ías da nos-.í historia guer- 
eira c soc ai. Se não estou 
.nganado, ijoís que li Eucii- 
es na adoiescehcia, ele áas- 

iíieou de “ crime” o lutuoso 
eontecimento, nao escon- 
endo sua revolta ante o rira- 

uu ainda sem explicação c i 
ai. O moço amgoano c-nsa.a 

algumas patevrar sobre a 
ateria - c ~uiu-se regular- 
snie, salientando cjue a na- 

jO nada gatunou com a fra- 
edia provocada. Est-- pode- 
& ter sido vista por outro 

irisma. O Cqnselheiro não 
ra, afinal, um eatolieo? Es- 
aria, porventura, contíarí- 
ncio os mandamentos cano- 
ucos? E o fcr.omeno ainda 
igora sç constata cm vários 
aontos do território narional: 
ajuntamentos de fanaticos 
juvmdo a palavra cc orcem 
;cs sèqs idolos. Vá '  " 0,;' ;a 
ueler-se no meio deles com 
. intuito de hostilidade pa- 
a sentir p* ’• <

ção material. Esses pequeni- 
íos Canudos, existem e ;a- 
na;s clmxuram cie cxisdr. 10- 
lerão tornar-se imensos e de 
jfopórçpcs bélicas imprevis- 
a : na hipótese de atacados 
10' forças regulares. Na 

praias

bastante tempo e compreen
são, boa vontade paciente. E 
a terra entra a tomar conta 
do estrangeiro muito deva
garinho. Quando menos se es
pera já está o freguês toma
do de danados amores e sem 
poder mais deixá-.a. gesran

rime rehabilite a programa
ção da Rex, nesse segundo se. 
mestre de 47, mais do que 
nunca fracíuissima. O cine
ma Rex tem já sua história 
paginada de relevantes ser
viços nropcrcicnados ao pu
blico natalense e o descuido 
na escolha de celulóides pa
ra o seu grande programa se. 
maual só nos faz entristecer. 
d‘ uma casa de diversões que 
marccu uma época 11a vida 
dssta cidade e não çode. ab
olutamente, resvalar para 
rrogramazinhos, de cinema d 2 
interior apresentando Tarzan 
mistéries foíhetinescc-3 e re- 
pri-es super-hafides. P’arece 
que agora o rumo vai mudar. 
E, se Deus quizer, para me- 
hcr. "Aventura'', ainda que 

que isz 
um grande filme, (cm toda
via um elenco des mais ores- 
tígiados ne cinema cerno se
ja a trinca Clark Gable, Greez

numa história despretenciosa.. 
mas cheia de momentos ine
quivocamente expressivos 
claros e comoventes. $etn
descer a pormenores, baste^ 
aquela cena em que Gehi. ^
marinheiro de alma. eíixova- 
lhada da nostalgia dos marés, 
descobre nes olhos de Garson 
um outro oceano muito m»ie 
cheio de magia. E* uma cena 
de forte expressão dramáti
ca e pujante.de sentido poé
tico .

Thomas Mitchell, numa es
plendida caracterização ü » 
embarcadiço, anda ás voUás 
com um misticismo doêntio. e 
aié certo ponto ele é o me
lhor personagem do filme. 
Greer Garson como £ biblio
tecária sisuda está •mag-ijv? 
ca. A  direçãc da Viclsr 'C - 
miny é boa, tornando "AveiU 
tura" um excelente passatem
po para qualquer publico.

LEE Y1EW

D E S P E D I D A

Transferido para Fortaleza, onde írei assumir ss fun
ções -rir viajantc-propagámiísta da “ INDUSTRIA QUÍMI
CA Fj FARMACÊUTICA • SCHERING S/A” , apresento ás 
c -sses medicas odoniologícas c- farmacêuticas do Rio Gran
ei X - \ as minhas d - spedidas, agradecendo as defe-
rencics que a mim foram dispensadas durante a minha 
rermanencia nesse Estado, oferecendo os meus pre-stimeri 
naquela cicaclc.

Natal, 13 de Notembro ce 1947.
O n ild c  io  da S i lv a .  ^

P e rs p e c tiva s  da■  i »
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soInXciv.do o prcblema da eo 
lheita mecânico, mas cFvfT:5 
resolver um problema si-a so
ciedade.

A  mecanização <ia lavoura 
algedorira poderá dar ao 
norte-americano a comoen.su- 
ção de excluir as lavouras al

do da bicha, achando-a agra
davel e. deliciosa, com uns 
: Inais secretos que constitu
em a sua total perdição. Ou 
csalvação. O ar desolado que 
reina lá em baixo dá medo. 
'£' prima carnal da que exis
te no Paraguai — cita que 
soiidão medonha. Ainda não 
vi uma touceira de bananei
ra no curso dessa viagem. 
Estamos no Brasil? O pelrç- 
leo precisa ser colhido, isso 
não se suporta mais. A  re
gião reclama seus direitos á 
vida que está permanecendo 
estacionaria desde tantos sé
culos. Somente o petroleo é 
,uue determinará a mudança 
dc íeição. E represas dc a- 
gu?. eomo os que foram -or.s- 
i-irSos ra América do Norte. 
Onde anda o sr. ministro da

lartiaos 
•al. Dm

entrosa' 
1 . cuidar

na bai>ç? 
i -as, etc.

Clinica de Senhoras T3 r‘ar 
do

Qr: 1

Dr. Etelvino Cunli?
(Especialista*

Curso de aperfeiçoamento nò 
Rio de Janeiro e São Paulo 

Doenças de senhoras — 
Partos

Ondas iiitra-cHrtas, , bisturi 
eietrico eletrocoagulação. etc, 

Caneer — Tumores 
Consultorio: Rua Cel. Boni

fácio, 22 — Fone 10-82 
Manoel, 5S0 — Peíro- 

polis — Natal
Residência: Rua Joaquim
Consultas: Das 15 horas em 
diante, exceto aos sabad.os.

d i f íc i l  o b t r r  u t ;

media dc a.Rritcs cré

s partidos políticos. Coroo 
-onseguí-io, tíado que 0 go- 
/erno —  de um modo geral 
—  co n sra c v c  c s t m t u r a d e  

jr-ter-partidariéur.et te? Come 
estabelece a consulta d l: . ,
3 permanente eújtte c  -nrt ■ 
dos. isolando-se a iigura úo 
presidente da República, que 
deverá naturalmente ficar á 
parte, como 0 aprovaáor ou 
desapovador c'p.3 execuções 
que sejam pevistas? No cata 
po estritamente parlamentar, 
a soteçáo parece simples: 
vimos receníemente, r.a vota
ção do Orçamento, os lideres

ue pi 
na-'

erno. ma? os 
•' :ifn cu 

. .ipanhas n- 1
leil
so

atai
tepoi

s. Es .uecenao ti

regu
areiba andava pelas 

Ie Tambaú certo indivíduo1 
'es' io de padre que evrâs- 
;av;i atraz de si a multidão 
'iel aos* saus conselhos dc 
pieda ,e. O movimento cv ■ 
eu — e o dfusvgdo. ciá a.na. 

achou de disaolvê-io por con- 
prouris. O resultado foi 

'■orrer a capitai com a voz 
Ie quer» pele socorro. Ve- 

i "iticaJo o que havia, consta- 
! teu -se um principio da lu:a 

ada. com os crentes dis- 
i posto? c munidos dc farra- 
i nv ntas, não se encontrando

Ásscniblei Conptiíuinte Estudantil
Seseã»» Extraordinária

Estão sendo convidajios todos os senhores deputados pa
re un a sessãc çxtr: nrdinaria a reaiizar-se hoje, quarta- 
feira. ás 20,15, na ide da Liga Operaria, á Av, Rio Bran
co. afim-dc ser prcserdrdo o Regimento Interno desta As
sembléia, pela Comí- ão elaboradóra.

r  j? u- " o i— nl--- 101-j

Í I i e i T H K  Pedro Américo do Nascimento i i s »

"ír’ dOpQ? Polq ]HGr,no ‘̂'120 0 ̂
façam projetos certos que 
possam ser aproveitados n>- 
go que o dinheiro tenha fol
ga no T e w -o  O nosso 
viã de metal viaja com a se
renidade de um justo. Tem-se 
até a impressão nitida de 
oue reste latifúndio azul es
tá tiíar^o a sua -e-' 
ritmo igual àquele do nosso 
ps.rarHf) companheiro: c
francês dos desenhos no seu 
•sblacionismo habitual de ar
tista que dorme ruidosamen- 
tc. os bigodes se mexendo no 
espaço, ás suas pontas quasi 
ao t ícando em dança gracio
sa. Porque graciosa? Gracio
sa é a senhora aue prepare 
■-> lanche para todos nós com 
a çaíma de mãe vigilante. A- 
trecia boas leituras. Tom: 
i ■ seu livro co cabeceira l.o- 

1 marcado a iapis. São \ cr
ie s de Claudel. Ainda :c.ai-:

teos. um romance
Upton Sinclair e acrecii-
tem ss quizerem nao. não dí- 
i»o não. O autor ficar:? Dar? 
o resto da existência zanga- 
iò comigo em mencioná-lo 
nessa altura. E para que. vi- 
ve-se tão pouco. Habituei-:ne 
a c i mesmo escolher mctls 
inimigos. E Canudos na pai
sagem da terra-, dormindo 
talvez sem sonhar. Tarribem 
c- tristeza é sufocante.

!!M ESTUDANTE...
(Conclusão da 3a Pagina)

que há pouco falei, c que es
tá repercutindo eficazmente 
nos representantes do meu 
partido, junto esta assem- 
oléia constituinte estudantil, 
no que sc-ja, de mediador, e 
a quantos sintam a magnitu
de cias questões de nossa 
classe, sabemos para qual la
do devemos declinar, quando 
chegar o momento de concre
tizarmos os problemas deba
tidos. Não faremos oposição 
sistemática a nenhuma fac
ção politica. Oposição ininter
rupta faremos, sim, aos ini
migos de nossa c la s s e ,  
que por certo procurarão in
filtrar em nosso seio, o ger
me da destruição, do desen
tendimento, provocando no 
final o desmoronamento de 
udo que concretizamos. Es
sa é a realidade que devemos 
encarar de frente.

Com devoção ao trabalho 
e ânimo constantes, transpo
remos todos os impécilnos 
que por certo aparecerão em 
nossa jornada.
.O nosso paiz vem sofrendo 
as consequências inevitáveis 
de uni perigo de transição 
politica. A isso devemos 0- 
Ibar com atenção, procuran
do quando possível, evitar u 
infiltração de elementos apro 
veiiadófes, que procuram ti
rar parte da situação, incu
tindo no espirito do povo. 
idéias puramente prejudici
ais á nossa gente democrata, 
tentando por em ruina 0 nos
so progresso, a paz que cul- 
iivamos, o desenvolvimento 
conomico, dificultando, des

se modo, uma breve prospe
ridade co nossa idolatraria 
Patria. O nosso estado, por 
sua vez. concluída com a bre
ve instalação das adminis
trações municipais, normali
zará ?. sua situação politica 
ç melhor poderá voltar as 
vistas para a nessa classe. 
t;F o sprotegida e desolada 
Cu-: poderes públicos. Acre
dito na cooperação mútua 
das nessas autoridades, po- 
:cm. para recebermos essa 
aiiiriü. cevemos investir-nos

godoõiras hivias, inclusive a 
nessa; mas. essa. vantagem 
ciivt-ar-lhe-á algumás deres 
de cabeça.

Tcdavia, a mecanisação , ê 
necesária, já hoje não seméh . 
te com o fim. dc assegurar A 
o baixo custo da produção 
e sim também, dados: os . en
genhos oriundos <jas ultirnaS 
aplicações da cicncia, com o 
objetivo de melhorar o Lbo 
da merccdoria. Tratemos dé 
propaga-la e intensifica-la cfn 
nosso pais, onde eia não en«^ 
sejará tanto 0 prcblema do 
desemprego, uma vez- que •
ainda é a falte de braços o
que nos cprime ha lavoura, j 
porem sua pratica será o 
vnc-io unico de escudar ã pro " 
dução.

E você, Jcaquim, não sen
do embora cultivador qc al
godão, cu;dú iego de comp-ár 
uma cupinaderia como essa 
de que ihe falo no cohreçp 
da ca ta : cem enxadas 'rotati 
va a pura r rrar.car as erva» 
e jato de fego para queima-
las anr.:-s crie era? piretgn* 
dam rebrotar.
as ervvs! Que programa, 

Eliminar de nosso caminho 
Jcaquim — e não sc na agri-
cultiu-a!

dc uãi espirito construtivo .0 
auxiliando aos dirigentes 
máximos cio Estado, quando 
solicitadas.

A  serenidade geralmçn 
desvenda-se em prazer. E é 
esse prazer que'hos irftiaha, 
identificando-nos.

Qualquer das questões .que 
temõs a discutir, exige um 
desenvolvimento amplo, núm 
exame detalhado dos seus as
pectos. enquadrando nos mol- 
..vs'e nos-intuitos do fortale - 
cimento de uma bóa organi
zação em cefeza de nossos 
interesses. Tudo isso depende 
muito dos movifrcntqs gene
ralizados das três bancadas, 
co.: nituindo esses movimen
tos a mais preciosa reserva 
dc força dinamica na reno
vação e distribuição cons
tantes de energia indispensá
vel ao melhor andamento de 
nossos trabalhos. /
c-f?   '

A-j.v3id2nte
Milton Pinlieiro Galvão

1,° Secrelario

BOMBAS CENTRIEUüAS
k E C E B E  R A M  

PAULA, IRMÃO & CIA.
D R . B A R A T A ,  190 —  F O N E ,  1207 

TEL.: “PAULIRMÃO”
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AIM xSanta I imiz. domingo proximo
Mais uma cartada foi viiicida polo Vasco

m

Empolgante rodada
de
O tricolor tentara uma relid* 
hilitação para o fracasso f r e n 
te ao Clube Atlético Potiguar

A  sexta rodada do campeo
nato da cidade no proximo 
domingo, colocará frente a 
frente os conjuntos do ABC

cuIgs de futebol da tempora
da que está promovendo a 
F.N.D.

Enquanto o ABC lutará
e do Santa Cruz. Dois gran- í com todas as suas forças pa-

j ra garantir uma posição de 
relevo no returno. o Santa 
Cruz irá se empenhar forte
mente numa rehabilitação pa 
ra aquele inesperado revez 
frente ao Atlético.

A  vitoria para o ABC sig
nificará, ainda, uma desforra 
da derrota que o alvl-negro 
soírey no primeiro turno.

O esquadrão abecedista que

des adversariõs estarão as
sim cm luta, oíerecendo ao 
publico esportivo natalense 
mais um choque de vastas 
proporções.

Cercado da maxima impor
tância, o prelio de domingo 
entre tricolores e abecedis- 
tas dará ensejo aos amantes 
do esporte rei de preseneea- 
rem üm dos maiores espeta- |

t E d i ç ã o  d e  h o j i  j

i Cr. $  0.50 1

vem de uma grande batalha 
contra o America apresentar- 
se-á cm completa forma e 
credenciado a empolgar a sua 
torcida.

A  falange tricolor desde 
vários dias está entregues a 
sérios preparativos, visando 
reconquistar uma situação 
compatível com o titulo que 
alcançou no turno, isto é. de 
cefhpeão invicto..

E' de supor por isto mesmo 
que o campo da av. Hermes 
ce Fonseca, em Tiro], viverá 
domingo, uma de suas tardes 
memoráveis com a realização 
ali, do clássico ABC x Santa 
Cruz

■ *-»

Oportunidades
40.0GÔ — CASA GRANDE

RECEM-CONSTRUiDÂ
Ainda resta tinta, rua Dr 

Ifcmcterio Fernandes, 1031. 
Duas salas amplas, 4 quartos, 
terraço, oiíão livre, forradas, 
mosa içadas.

Também lá vende-se terre
nos a vista ou facilitando os 
pagamentos..

Informações na Movelaria 
“A  Exposição", Ulisses Cal
das 00. Das 16 ás 17.

0 São Cristovâo conseguiu vasar Barbosa no re tu rn o - 
Vitoria apertada do Botafogo, em Caio M artins-N otas

m Hi mmm d i f í c e i s
lARTOS difíceis sao, muitas vezes, o resul
tado de uma saude precária. Prepare-se, 

para um ‘ bôm sucesso” , tomando Gravidina. 
Gravidina fortalece o organismo e prepara-o 
para os partos rápidos e felizes. Gravidina 
fornece às mâesinhas cs principais elementos 
de que necessitam antes e depois da chegada 
da cegonha. A  maior prova do va lôr de 
Gravidina são os seus 30 anos de existência.

t  UM P R O DU TO  DO LAB.ORA r ÓRIO LICOR DE C A CA U X A V / f í  S.Â

S I T I O  A  V E N D A

Ve li d1'-se um sitio em Utm. 
ga, com 4 casas, fruteiras, cc- 
que ros b maneiras, planta 
de 'cana e capim, uma lies a- 
liça, agua perene, com capa- 
c:dcdo para uma pequena va
car a. toda cercada de ara
me. distante 6 quilômetros 
de Macaiba, servida por es-i 
trada de rodagem.

A  tratar com José Carpei- 
”o de Mesquita/ á rua João 
Pessoa n° 36. em MacaVbn.

ALUGAM-SE casos peque
nas, porem confortáveis, re- 
cem-eonstruidas, á Rua Cea- 
rá-Mirim (Baldo). Traí ar no 
Banco do Povo S. V

VENDE-SE uma casa á 
Rua Amaro Barreto, 1563. 
Tratar na Praça Cíen l Fer
reira, Pensão; Gnaracl, -1362 
— Alecrim

VENDE-SF; otirr.n terreno 
para ctmtrução, r to á A ve
nida Decdoro. Trarcr na mes, 
ma Avenida, n° 29-í

ALUGA-SE uma essa nova. 
ccm uma ares, duas salas, 3 
quartos, ccpa, coslnha, ba
nheiro, aparelho e lavande
ria. Trata-se r.a Rua Pr.r.ce- 
ca Isafcei 473.

jPTAVt-ÍW fíf*’!*  CiA*Z

O Atlet ico regressou a Minas 
Não poude atender aos convites para jo ga r no Pará e 
N a ta l-S u a s  despedidas dos gram ados pernam bucanos

O Atlético Mineiro encer 
rou sua temporada no Norte 
com dois jogos disputados 
em Recife, onde, na tarde de 
sabado, perdeu de 3x0 para 
o Esporte conseguindo. 24 
horas, depois, derrotar d San 
ta Cruz, por 3x2.

O bi-campeão mineiro, na 
capital pernambucana, rece
beu convites não só para rea 
lizar novos jogos ali como 
também no Pará e nesta ca
pital.

Ao telegrama da F.N.D. res
pondeu a chefia da delegação 
do Atlet ico, que declinava do 
convite para visitar Natal, 
cm virtude de ter recebido 
instruções para o imediato 
regresso do alvl-negro a Be
lo Horizonte.

Os defensores do Atlético 
vão gosar de um justo repou 
so numa das estaneias hidrO' 
minerais do grande Estado 
Móntanhêz.
O JOGO COM O

SANTA CRUZ

v e  v— O Atlético Mineiro 
eu o Santa Cruz. local, ne- 
a contagem cie 3x2 . O  S a n l  i 

Iruz abriu a contagem por 
intermédio de Eloi. Carlilc 
empatou marcando, lambem. 
j segundo goai, e Tião o 
erceiro, cios visitantes.

No segundo tempo, os !o- 
’a:s marcaram mais um ten

EMPATARAM O INTERNA

CIONAL E TUITY

Na tarde dc domingo, o 
juadro do “Interna ‘ional-’ en 
rehtou o forte conjunto do 
‘Tuiuty F. C.“ . Apos movi
mentada peleja acusou o pia 

:ard um empate de 3x3.

No quadro do “ Internacio
nal” ns melhores foram Jo- 
-ué, Chico Jaime e Ze Costa 
a defesa e Cui?a. Luizinho. 
'ierre e Vassorinha no ata- 
us No quadro do “Tuitv” 

\ío Íí í  nomes a destacar, lo 

to de autoria de Parái. Oi 
quadros: — ATLÉTICO -  
Mão de Onça (depois Kafun- 
Vi 1. Juca e Oldack: Carango, 
Moreno e Afonso. Tião de
pois Mario). Xavier. Carüle, 
Lero e  Barros.

SANTA CRUZ — Rubão. 
Tedrinho e Salvador; Rubi- 
nho, Pereira e Laerte; Gua- 
berinha, Amauri, Eloi, Caran 
go (depois Pardi) e siduca.

O juiz foi o sr, Artur Pe- 
legrino, que tevre boa atua
ção.
DA TARDE DE DOMINGO

MOTORES SUECOS A 
OLEO DIESEL

INDUSTRIAIS E M A
RÍTIMOS
■Para embarque imediato do 

estoque do Rio de Janeiro:
3 motores BOLINDERS 

W7-S10 — de 25 H .P . Indus- 
riais, 1 dito BOLINDERS 
W7-S28 — rfe 50 H .P. Indus- 
ria!s; 3 ditos BOLINDERS 
W7-S38 — de 75 H .P . Indu?- 
riais. 1 motor BOLINDERS 
W7-M25 — de 50 HP. M áx
imo, 4 ditos BOLINDERS 
WT3-M15 — de 3 10 H .P. Ma
rítimo.

Outros detalhes e informe- 
jões ccm cs representantes 
exclusives nes e Estado,
J M A C I E L  &  C I A  L T D A  

R u a  F r e i  M ig u e l in h o ,  n °  5 ! 

—  N a t a l .

RIO. 17 (Meridional) — 
Disputando o campeonato ca
rioca de futebol, o Vasco ven
ceu o São Cristovâo por 3x1. 
depois de empenhar-se a fun 
do, pois o grêmio alvo atuou 
oem nos dois tempos

Os tentos dos vencedoras 
ícram c°nsignados no primei 
ro tempo por Ismael (2) e 
Dimas. Para os vencidos mar 
cou Paulinho, na fase final.
Os quadros:

VASCO — Barbosa, Augus
to e Wilson; Ailredo, Eli e 
Jorge; Djalma. Maneca. Di- 
mas, Ismael e Friaça

S. CRISTOVÂO _  Joel, 
Pelado e Mundínho; índio, 
Souza e Emanuel; Cidinho. 
Paulinho. Caxambu. Micai e 
Magalhães.

Tijolo apitou a partida e a 
renda foi de 75 mil cruzeiros 
PARTIDA DIFÍCIL PARA O 

BOTAFOGO
O Botafogo derrotou o Can 

to do Rio por 1x0, depois de 
passar maus momentos. A  
partida foi movimentadissima 
e o Canto do Rio somente náo 
mareou goal devido ao ner
vosismo dos seus artilheiros 
q .e perderam ótimas oportu
nidades. O primeiro tempo 
terminou com o escore de 1x0 
goal de autoria de Osvaldi- 
nho. No segundo tempo, o 
Canto rio Rio reagiu nau 
conseguindo .entretanto, va
sar a ir.eta botafoguense. Os 
quadres:

BOTAFOGO — Osvaldo, 
Rubens e Marinho; Nillon, 
Ávila e Juvenal; Rogério, 
Ponce de Leon, OEvalòinho 
Geninho e Reinaldo.

CANTO DO RIO — Odair, 
Eorracha e Lamparina; Ca
rango, Bonifácio e Canelinha, 
Heitor Quintas, Raimundo, 
Demotienes e Noronha.

O juiz fo i I.azara dos 3sn 
tor. Rencia de 32 mil cruzei
ros,
QTJASI EMPATAVA O 

BANGU’
O jogo America x Bangu 

acusou um plarard de 5x4. 
pró grêmio rubro. O Ameri
ca estava vencendo tíe 5x1. 
mas no segundo tempo o Ban 
gu reagiu marcando tres go- 
als. Cs tentos do America fo 
ram de Marteco (3). Jorginho i 
e Amaro, um cada. Golearam 
fara o Bangu, Moacir <2), So 
nó e Januario. um C3da. Os 
quadros:

AMER CA — Vicente, Ivan 
? Domicio. Oscar, Gilberto 
Amaro, Justo, Maneco. Cé
sar. Maxwel e Jorginho.

BANGU — Orlando. Mar- 
rnorato e Nogueira; Suja. Ja 
nuario e Ilaim; Sonó. Ubiraja

ra, Caixloso, Moacir e Mene
zes.

Juiz, Guilherme Gomes,. 
Renáa de mais de dez mil 
cruzeiros.
VITORLA DO 

MADUREIRA 
O Madureira venceu o Bon 

sucesso, por 3x0. Marcaram
as goals Lupcrcio. 
Didi. Os quadros: 

M A D U R E I R A  —

Diirval e

Milton,

Danilo e Godofredu; Arati, 
Herminio e Mineiro; Luper- 
cio. Pedro, Didi, Durval e 
Adir.

BONSUCESSO — Max. Os 
valdo e Nelson; Fausto, Re
nato e Wilson, Nerino, Zeluis 
Eunapio. Slavio e Tampinha

A rend3 foi cie pouco mais 
de seis mil cruzeiros c na ar
bitragem esteve Fioravantq 
Dangelo

Cinema R E X
— HOJE —

C lack ( rlabe e ( ire cr < larsou 
no surpreendente fiíme 

“ A  V  E N  T  U  R  A ”
Quem poderá resistir á fascinação de 

um filme com estes do:s? 
Garson nos braços de Gable !

A sensação mais eletrisante, mais se= 
dutora da temporada!

Com pl.: X ac ion a i.—  Mefro Jornal

—  Aguardem
PACTO DE SANGUE

Cinema “SÃO PEDRO”
H oje : —  em soiréc

M E T R O  apresenta uni íar-wesi  
DÍVIDA DE SANGUE 

e o seriado
SACRII ICIO OI ORíOSO

es '

FIL.HO, porta-

C O  N V I 1 !
('•.rivi.lemos o Sr. JOSE‘ F/ll.HANO 

der da Cariéira Profissional n° 8SCâ s se sprerentsr em 
nosso Escritório i  rua do S.i, 16? —  l® andar, dentro do 

difs rcrrcsr da prccen--' dajo sob pers, de de
por abandono de emprego
fíarsi 12 de Ííóvembro - it»-., - i
p.p STANDARD OIL COalPÁNY  OF BE.ÁSIL 
João Ribeiro se iMacaiháe:

TZ'7 ~ r* -

Veterancs em ação
In te rss a n íe  disputa hoje à noite, 
no Estádio “ lu v e ra l Latnartine’ ’

VLNDE -SE por CrS . . 
30.000,00 á casa 1050 da Ave. 
ai da Cimriar. Tratar conv
Otávio Tavares, na Prefehura.

ALUGA-SE por CrS 800.03 
1 casa 3 da Rua Jund a:, 414. 
Tra ar junto ou na Prefeitu
ra com Otávio Tavares.

mente o ponteiro direito Jo- 
on que foi o melhor dos 22 
homens em campo.

OS QUADROS: 
INTERNACIONAL _  Ari 

(Nivaldo) Tuity e Josué, (Ra
minho); Jaime, Chico e Ze- 
Costa; Pierre, Luizinho, Piri 
lo, Cuica e Vassourinha.

TUITC — Biguá, Waldir e 
Ceo vá; Yrineu. Ze-Maria e 
Walter; Joca, Decio, Heleno,

RECirn. 1“ (Meridional) dos jogaram bom, principal- Franàehaich e Panlo.

ALUGA-SE mediante con
traio, um íiiio. à ma Presi
dente Gonçalves, bairro do 
Vlecrim, ccm cacimbão, quas 
.t.-sas, sondo uma de tijolo e 
autra dc taipa.

Otimo ponto para vacaria. 
Tratar á Rua Princeza Iza- 
bel, 734

VENDE-SE um caminhão 
Chevrolet, 36. em nerfeito 
estado de conservação. Tra 
ai na Ubçiia 'T u  versai” , 

de Milton Mendes. Rua Almi- 
no Afonso, 35.

ALUGA-SE um regular 
salão á rua Amar0 Barreto, 
1402( excelente ponto para 
qualquer ramo de negeeio.

Infcnnaçce:- á rua Chile,
184, tsisfono 123õ.

OUÇAM
Diariamentez
Y

n

EMISSORA
ASSOCIADA

E X P L O S Ã O  D E S T O O I  Ü M  

R E S T A U R A N T E  C H I N Ê S

NOVA YORK, 17 (UP) -  
Informa de Nampa, no Esta
do de Idaho, que tremenda 
explosão destruiu um res au- 
rance chinês e uma taberna 
anexa. O eslottro verificou- 
se na crsinha a gaz do esta
belecimento, matando ’5 pos-

VETERANOS (A> — Chi
co II. João de Aünio e João 
Pegado; Zerá, Vai ter (50) e 
José Fernandes; Agúinahlo, 
Antonio. Silvia. Meireles/ e 
Pedro Rocha.

VETERANOS (B ) — Chi-

Cavalcánti Tull . Rcssini, 
Odilon e Alva mar. 

RESERVAS: — Cabojoão, 
uma"

NOTA — A clasificação de 
Veteranos (A ) á elude sempre 
ao quadro vencedor.

A Disputa dr. serie ir.elho • 
c> quatro partidas, üistitui- 
da pelos veteranos, prossegui
rã. hoje, quando sr.á realiza- I Daguiar e mais uma 
4o o segundo encontro r.j ; cio veteranos.. 
estádio Juvenal Lamartine. 
sob a luz dos refletores.

O quadro da “ trinca" Tti- 
Uo-Odilon-Texeirinha está 
disposto a levar a melhor, es 
ta noite, vingando, desta for 
ma, aquele revriz de 3x1, ter 
ça-feira ultima.

Os comandados <ic Silvio, 
por sua vez. aguardam con
fiantes á peleja na justa ex
pectativa de repetir a faça
nha anterior.

A partida deverá oferecer 
um transcurso bastante ani
mado, estandu a arbitragem 
a cargo de Alberto Amorim. 
já "afigurado" para s?rvir 
de mediador na pres-nte ten: 
porada dos Veteranos.

As duas equipes possivel
mente terão, hoje ã noite/á 
seguinte constituição:

soas e ferindo 50, das quais co, Romuio e Nesi; Alinio. 
34, gravemente, Teixeirinha e Zé Cotinho; Zé

PRISIONEIROS JAPONE
SES TRABALHAM  PARA

OS RUSSOS

TOQUIO, 17 (UP) — Um 
japonês que foi prisioneiro 
dos russos, declarou que os 
soviéticos utilizam 23.030 pri
sioneiros de. guerra niponi- 
cos nos trabalhos forçados 
para construir a (idade dc 
Urga, capital da IMongolia 
Exterior. O ex- prisioneiro 
dise que o sistema economi- 
co e administrativo da refe
rida cidade c totalmeme rus- 
sc.



N O  P L E N Á R I O  D A  A S S E M B L É I A

Situação da rodovia Por- 
talegre - Páu dos jFerros 
Empossado um s u p le n te f coligado

Realizou ontem a ASsem- 
bleia uma das suas mais cur 
ias reuniões.

No expediente foi lido um 
te egrama do capitão Luiz 
Cesar, prefeito de Pedro Ve
lho, comunicando haver as- 
sinàuo sabado ultimo, data 
da proclamação da Republi
ca ,o decreto instituindo o 
(Lalario-familia aos servidores 
do município, medida que 
havia sido objeto de um ape
lo da Assembléia ás demais 
preleituras. formulado atra
vés indicação do deputado 
Creso Bezerra.
CONVOCADO UM SUPLEN

TE COLIGADO
Ainda no expediente foi 

convocado e empossado o su 
piente José Luz, em substi
tuição ao udenista José Xa
vier, que se ausenta por 40
t.ias. O sr. José Luz havia 
saido sabado, com a volta do 
efetivo José Gonçalves, que 
w  achava licenciado.
. — Na ordem do dia foi a- 

provado um requerimento do * 1 * 
deputado Raul Alencar, soli- '  
citando do governo do Esta- ' 
do a inclusão dos trabalhos 
de prosseguimento e conclu
são da rodovia de Portale- 
gre a Páu dos Ferros, no pla
no rodoviário que se elabo

rar após o programa recen
temente aprovado pelo pre
sidente ca Republica. Dizia a 
justificação que em 1942 fo
ra iniciada a construção da 
rodagem referida. Infeliz- 
mente os serviços se encon
tram desde então paraliza- 
los, a despeito de quantos a- 
pelos dirigiram prefeitos c 
íiihos ilustres das duas comu
nas interessadas. O trajeto 
por essa nova estrada reduz 
i  distancia entre ambas as 
cidades em mais de 50 quilô
metros. Atualmente a viagem 
a Páu dos Ferros é feita via 
Itaú, município de Apoli, o 
que mostra a quem compul- 
sar a c3rta geográfica a uti
lidade e vantagens do traça
do em expectativa. Do ponto 
je vista economico é necessá
rio dizer que Portalegre 
muito lucrará com a conclu
são da estrada, em face do 
transito de Páu dos Ferrros 
a munieipios dos Estados dc 
Ceará e Paraíba. O trechr 
poi construir não excede de 
20 quiiometros, em terreno 
lavoravel. O requerimento, 
termina a justificação, ç as
sim uma continuidade de a- 
pelos anteriores dirigidos ár 
autoridades estaduais, pelas 
populações dos dois munir1

DIÁRIO DE NATAL

Estuda o  PSD...
(Conclusão <ia Pagina!

APOIO DOS REPUBLICANOS
RIO, 18 (/VI.) — Diz um matutino que 

já tiveram inicio as üemarches entre a U. 
D. N. e o P.S.D., nelas tomando parte, 
igualmente, os pequenos partidos, os quais 
também deverão formar ao lado da gran= 
de frente democrática. Ontem á noite, o 
sr. Otávio Mangabeira manteve demora= 
da conferência com o sr. Artur Bernardes, 
presidente do Partido Republicana, tendo a 
palestra se extendido a mais de 3 horas, a= 
cabando eni um acordo de opiniões, l icor 
certa a colaboração do Partido Republica 
no para o esforço geral de fortalecimento 
das intiíuições.

RIO, 18 (M.) — Corriam rumores no 
Rafado Tiradentes de que o caso da lide 
rança da maioria está para ser resolvidt 
dentro de poucos d»as. O nome focalizado 
no momento, para substituir o sr. Cirilc 
Junior é o lider da bancada do PSD gaú 
cho, sr. Freitas Castro.

CONVENÇÃO DO P.T.B.
RIO, 18 (M.) — Um matutino diz es= 

tui informado seguramente que c Partidc 
Trabalhista Brasileiro reunir=se=á em con 
venção, possivelmente, esta semana, sob a 
presidência do sr. Salgado Filho, afini d( 
apreciar os atos dos srs. Beata Neves e Se 
gátdas Viana, durante a excursão do sr. Ge= 
ililío Vargas a São Paulo. Afirma=se qu 
nessa oportunidade serão reestruturados: 
os quadros do PTB com a exclusão dos e 
lementes comprometidos no ruidoso epi 
soeu» do financiamento da campanha des 
Sc partido.

DEVE RENUNCIAR A C. E. DO 
** P.S.D. PAULISTA

S. PAULO, 18 (M .) — Falando á im 
prensa sobre a propa ada renuncia da co 
missão executiva uo P.S.D. local, o depa 
fado Antonio Vieira Sobrinho disse: 
‘ Bem, impõe=se a renuncia da comissão 
executiva estadual. Não que falte a cada 
um dos seus membros valor individual par? 
o posto, mas sim pe’o fatc de as urnas te
rem revelado no dia 9 de novembro que a 
preferencia voltou-se para o movimento 
renovador que, realmente interpreta os 
seus anseios ” *

NATAL — Terça-íeiza, 18 de Novemb-c de 194?

Festa pró -  Nata! dos Pobres
Promovida pela Snra. Governador José Augusto Varela

Nos dias 29 e 30 do cor
rente, realizar-se-á no Par
que da Legião Brasileira de 
\sistencia. á Av. Marechal 
Hermes da Fonseca, mais 
ima festa presilidade pela 
Snra. Governador José Au- 
justo Varela, em beneficio 
!o Natal dos Podres.

A  c°missão promotora é

aios. que reclamam e confi- 
im no atenoimento da sua 
iúplica.
•ESSÃO EXTRAORDINÁ

RIA HOJE
— Antes de terminarem os 

trabalhos marcou o presiden
te uma sessão extraordiná
ria para hoje ás 8 horas. Nes- 
;a oportunidade foi iniciada
i votação das emendas, em 
jumero de 93. ao Ato Adicio- 
ral da Carta Estadual.

compota daquela ilustre da
ma e das exmas. snras. Cus
todio Toscano, Auizio Moura. 
Roberto Sinay Neves e He- 
cloi Ribeiro de Paiva.

O programa e morganiza- 
ção inclue uma parte sob a 
denominação ds “Noturno 
Popular" com inicio marca
do para ás 19 horas daquele 
dia e ingressos ao preço de 
Cr.S 2.00. Nessa parte da fes
tividade, tomarão parte 24 
senhoritas no “Jogo da Da
ma Viva” . Haverá também 
um serviço de bar completo, 
leilão, sorteio de números 
preialos com os milhetes tíe 
entrada, saudação á rainha 
da festa por um poeta con- 
.terraneo e uma tendo par? 
dansas.

No dia 30 realiar-se-á umz 
manhã infantil também corr

A. falta de energia..
(Conclusão da Ia Pagina)

■ei saber como o Estado pen- 
-a pc^er escapar ás suas 
i.uais contingências. Os que 
uvi. e não foram poucos, não 
•ossu am uma idéia precisa, 
v produção de berarcha de- 
.ina, bca par-.e da castanha 
.a ul ima safra não encontra 
oic, ação. o comercio dc mi- 
e ras ainda r.ão sc reorgani-
u. cs bancos não adiantam 

•n céitil para o mais cre- 
enciado soTcilante. Do gei- 
j  que as cous&s es ão. só 
Qcsm0 um milagre.

Quem pederá ser o nida- 
.-reirc?

Numa inspiração talvez 
un~smen‘.ada. os paraenses 
céndem os seus cirios para 

presidente do Banco de 
)rt'di*o da Borracha. Dis- 

r jo  de um bom saldo em 
a xa e do uma impressio- 
ante tranquilidade externa 

sr. Firmo D irra acer.ou
om a p^ss.bilidaàe de, além 
a borracha, rjudar também 
ju a e ou ros negocies. E 

«ara que nã0 talhe- com suas 
rromessas e bons intentes, 
cdos lhe prestam as mais re- 
erenies hemenagens. Dois 
;randes b-nquetes e varies 
limeçes, só em Belem! No 
;ia que v si cu a Camara, fi- 
(eram-no sentar na mesa de 
«residência tm plena sessão, 
’  discursar.

Ficaísm os parlamentares 
ceais tão empolgados com a 
possibilidade de terem no 
prestigioso economista mato- 
grossense um émulo do vir- 

jgso padre de Urucania, que 
,'squeceram que, após tão al- 
a distinção não lhes era pos- 
ivel reçeber, como f zerttm, 

-> nVnistro da Guerra, numa 
alinha ao lado dç> plenário.

ingressos ao preço de Cr. ...
2.00 e uma interessante fes
tividade dedicada ás crian
ças com folgueidos escolares, 
recitativos, canções, baila
dos e canto orfeonico.

Será organizada uma arvo
re de Natal e haverá premi- 
os para os bilhetes.

Outros detalhes da inciati- 
va que está destinada ao 
mais completo exito, serão 
divulgados em nossas próxi
mas edições.

Muscotonico
Seja forte como Salomão 

tomando 
MUSCOTONICO 

Depositários 
A. Carvalho & Cia. Ltda 
Travessa Equador, 93

numa singela conversinha 
com o presidente da casa . 
cs do 3 cu tres deputajes 
,m  s próximas, enquanto cs 
demais olhavam o panorama" 
das janelas cu passeavam 
peles corredores, esperando 
que a v sita se fosse, peta 
pederem reunir-se.

E pensar.do bem Q caso 
.ern sua desculpa. A  cris; é 
«criísima. já que não sur
tem planes materiais merece, 
.ares de té, o gc-ito é pensar 
ira m .agres- O proprio go- 
ern0 parece haver perdido 

i cspei nça de realizar qual
quer cousa. Cansou, ao que 
-:c depreende. No dia da che. 
gada da Ccms.-ão Parlamen- 
ar do Plano de. Valorização 
to Amazônia, que naturai- 
nen*e desejava escutar os 
pontos de vista do governa
dor, este iniia seguido a re- 
jcuso. para uma propriedu- 
je  que possui fora da cidade 
’amp: uco puderem, ele e o 

preíe to, ccmparecer ao ae- 
•eperto quando, em transito 
e dentro do horário prefixa- 
ic, o pres dente Truman dc- 
norou em Belem uma hora. 
Chegaram depois da pa.riid3 
io avião. E novamente ago
ra, o governador se acha au
sente tío cargo, para ur.v-s 
pequer.as ferias.

Seja, porém, através d° 
Banco da Borracha, seja por 
in ermedio de qualquer cu- 
tra providencia indispensá
vel é que a Amazônia seja 
urgentemente acudida. Ela 
possui imensos recursos na
turais, uma produção mun
dialmente conhecida, uma 
população que em todas «3 
épocas tem dado provas da 
sua grande capacidade do 
trabalho.

Instalado nesta capi= 
tal o “Educandario” 

Natal”
Acha-se instalado nesta ca

pital, desde alguns dias. um 
novo establecimento de ensi 
no particular, sob a direção 
do professor Severino Joa
quim da Silva, com a cc/ibo 
ração de vários professores, 
ente os quais os professores 
José Saturnino, Honorio Fa
ria, Álvaro Ferreira Neves, 
Roque José da Silva e Anto
nio Marinso.

Essa nova escola é o Etíu- 
candario Natal", na avenida 
Rio Branco n° 697. cujo pré
dio passou por uma reforma 
gerai, de acordo com as exi
gências do ensino e da higie
ne escolar.

Atualmente as suas salas 
de aulas, aparelhadas tíe mo
veis modernos, funcionam 
com um curso primário ' e 
cursos especiais para admis
são ao Colégio Estadual, por
tuguês e aritmética, concur
sos em geral, e exames do 
Art. Sl. em um e dois anos.

Motores ingleses a oleo crú 
“Listei ” e “Bla- 

ckstone”
Acaba de receber

Importadora Severino Alves Síía,
S. A.

( AgÊNCIA CHEVROLET)
§ — Silva Jardim, 86 — Natal —

Concerto de quatro
bandas militares 
Pela primeire vez em Natal, 
realizando-se sabado proxímo

Natal, tomarão parte as ban
das de musica áa Base’ Aérea 
de Natal, da Policia Militar, 
d.o 16° Regimento de Infan
taria e da Bàse Naval de Na
tal i Os ensaios para esse 
magnifico espetáculo já ío- 
rarn inic ados, ccmparecendo 

no próximo sabado, com ini-jao primeiro deles autorida- 
cio para ás 20 horas. No con. des, comandantes de corpo- 
certo em apreço que eonsti- rações, representan Ves da 
íue um espetáculo pela pro- imprensa e convidados espe- 
meira vez a ser apreciado em ciais.

Comemorando o dia de 
“San js Cecília” , padroeira 
dos músicos, quatro bandas 
de musica das "corporações 
militares aqui sediadas rea- 
lisarão um concerto publico

na Praça Sete de Setembro,

Despede-se a o fic ia li
dade do C T “ Bertioga”
Festa sabado no Cobana Clube

O Comando e oficiais do 
Contra Torpedeiro “ Bertio
ga" da nossa Marinha de 
Guerra, atualmente em Na-, 
tal oferecerão sabado uma

APOSENTADORIA DOS
BANCÁRIOS

RIO, 17 (Meridional) — A  i 
comissão da Constituição e 
Justiça «Sa Camara dos De
putados, resolveu qu; o pro
jeto que dispõe sobre a apo
sentadoria d°s bancar i cs 
aguarde a votação do proje
to de lei organíca de previ
dência, da autoria do «ar. 
Atíuisio Alves.

festa de despedida á socieda
de natalense.

A  reunião terá lugar na se
de do Clube de Oficiais da 
Base Naval de Natal (^Joha- 
na) e terá inicio ás 21 horas. 
A  julgar pelas festividades 
promovidas naquele elegan
te clube, a festa tío “ Bertio
ga” deverá alcançar o mais 
completo sucesso.

O traje será o de passeio é 
a festa será animada por 
excelente orauestra.

Grande Concurso de Natal 
“ RCA V1CTOR ”

1 cr 50' Cruzeiros apenas, qualquer pessoa poderá 
adquirir um disco com direito ao sorteio de um lu
xuoso piano modernissinm “ RCA V1CTOR" e mais 4 
ouíros valiosos prêmios a saber:

1 Radio RCA V1CTOR modelo Q-10 
1 Toca-discos RCA VICTOR 
1 Album contendo 6 discos 
1 Album contendo 4 discos

Adquira o quanto antes um disco de sua prefe
rencia. e habilite-se aos riquíssimos presentes de Na
tal do CONCURSO RCA VTCTOR.

Informações com distribuidor

C A R L O S  L A M A S
Rua Dr. Barata, 233 —  Fone: 1159

À C I D A D E
I

i

Cine Luís
A partir de sabado

James M ason —  Ann  Todtl 
— em —

O  Setímo V é u
Um festim do mais alto quilate para 

os amantes da bôa musica. 
Trata=se de uma produção inglesa ten= 
do parte predominante a “Orquestra 
lifonica de Londres”, executando tre= 
chos de “Chopin”, “Grgia”, “Mozart” 

e “Beethoven”.
O fdme não só apresenta musica su 

bliine mas terr um enredo fora 
do comum

Moradores d® Alecrim 
justameafe na parte fron
teiriça á praça Geniii Fer
reira, reclamam centra a 
lama que está se acumulan
do entre o mercado pro
priamente dito e um mura 
ali construido pela Preíeitu- 
la para a localisação de bar. 
raças.

Os reclamgntes 
cem que isso ê mais um 
assunte, de Saude Publica a 
que guardas do DES >á há 
muito deviam ter tem^d» 
previdências contra c que 
oiassiikíam de “aíentc.lo à 
higiene".

Aqui fica o apélo

A  Prefeitura em boa hora
iniciou a colocação de nieioaj 
fios em diversas ruas, faci
litando dessa mn»a a comí- 
imçãcJ d®3 passe.y.s pelos 
particulares. A  medida ío) 
bem recebida e e bem pos
sível que mas até bem pou. 
cc intransitáveis para a 
passeio, possam dentro a*» 
pouco apresentar t orçadas 
iá construídas e portanto 
accessiveis acs pedestres.

A  pre-posito, porém, seria 
da maior conveniência que 
o Prefeito cumprisse o re-

.«monte municipal n© no
caute á cbx.gatoried&de da 
construção de calçadas em 
ruas ;á pavimentadas. A 
rua Ulirsss Caldas lá no 
começo, nor exemplo, apre
senta uintra-sie flagrante. 
Já -«Bvimentada há mut 3 
tempo e uma das ruas prin- 

da cidade, apresenta 
no entanto, pequeno trécho 
cuja calçada não ioi até bo
je construída. —  "V.



Mais de 250 mil opera 
estão em greve na

DIÁRIO DE NATALN o v a  ofensiva comunis
t a  contra Ramadier — 
Torpedeamento do governo de coalizão

PARIS, 19 (UP) — Os li
beres comunistas lançaram 
hoje, unia nova ofensiva, po 
litica e  qraballnsta, destina
da a fazer fracassar os pla
nos do primeiro ministro Ra
madier, no sentido üe for
mar um governo de coalizão 
nacional.

Os comunistas atacaram, 
vioientarnente, esta tarde, a 
forma como o governo do sr. 
Rainadver pa-opiirou dominar 
os motins inspirados pelos 
prcpros comunistas, em Mar. 
relha. E, por ou ro lado, os 
comunistas continuam inci
tando nevas greves entre os 
trabalhadores.

O “Plano Marshall” 
e a sua repercussão 
sobre o Brasil
SEGUE PARA OS EE. UU., 

EM IMPORTANTE MIS
SÃO JORNALÍSTICA, O 
REPÓRTER DOS “D IÁ 
RIOS ASSOCIADOS” , 
SAMUEL WAINER

RíO, 19 (Meridional) —
À fim de dar o mais am- 
o desenvolvimento ao de

bate promovido polo O JOR
NAL cm tomo do Plano 
Marshall e de suas conse
quências sobre a economia 
do Brasil, debate esse que 
obteve proftinda repercussão 
nacional e continental, segui
rá ainda esta semana para 
os Estados Unidos o repórter 
dos “Diários Associados”, Sa
muel. Wainer, especialmente 
incumbido de auscultar a o- 
pinião dos piais altos níeios 
dirigentes norte-americano:? 
sobre as possibilidade da ex
tensão dos benefícios do Pla
no Marshall para esta parte 
do continente.

A  missão do nosso compa
nheiro, cuja chegada aos Es
tados Unidos coincidirá com 
o inicio das discussões no 
Congresso Americano, extra
ordinariamente convocado 
por Truman, em torno do 
Plano Marshall, reveste-se 
assim da mais aita importân
cia jurnlistiea, principalmen
te tendo em vista que se a- 
proxima a Conferência de 
Bogotá, onde os mais agudos 
problemas teonomieos do 
nosso continente deverão en
trar em equação.

Wainer, porem, não se li
mitará a colher apenas opi
niões autorizadas sobre o te
ma central de sua missão. 
Com a agudeza de observa
ções, a objetividade e a im
parcialidade que caracteri
zam as suas grandes reporta
gens internacionais, deverá 
eie transmitir ao Brasil uma 
visão direta e pessoal do pa
norama americano, politico, 
economico e social, através 
uma serie de trabalhos que 
se destinarão, certamente, á 
mesma repercussão que ain
da recentemjente obtiveram 
svas reportagens sobre o pro
blema do petroleo no Brasil 
e na Venezuela, assim como 
a sua notável cobertura da 
Conferência Pan Americana 
de Quitandinha.

A  onda de greves em todo 
o pais se alastrou por nume
rosas industrias e atualmen
te mais de 250.OOÜ operários 
permanecem, to.almente, ina
tivos.

REUNE-SE A  UDN

ORGAO DOS “ DIÁRIOS ASSOCLADOS” 
Fundado em 18 de Setembro de 1939

ANO I X __N ATAL — Quarta-feira, 19 do Novembrc de 1947 —  N° 1.362

Foi extinto também o Partido Co
munista como sociedade civil —

RIO, 19 (Meridional) — Q

RIO, 19 (Meridional) —
Amanhã, a cont ssâo diretora 
da' UDN examinará a ques
tão des entendimentos poli- , , _
icos, ouvindo e discutindo j sub-<prccurador geral da Re-

um rela orio que apresentará ' publica, sr. Alceu Ebrbedo, 
3 sr. Otávio Mangnbeira. | vem de dar ine sivo parecer

A “ sociedade”  se confunde com o partido iu L in a d o  pela Justiça Eleitoral

M á is  u m a  fá b ric a  
de o le e s  e m  N a ta l
lio proximo més a inauguração

Deverá ser inaugurada no ( pplausts e está destinada a 
>rcx:mo mês a fabrica de ' ser desr.cada atuação no prc. 
.d. os “Santos Reis” , de pro- gresso e desenvolvimento 
jriedade da f :rma Oliveira, I industrial do Rio .Grande do 
5 n o & C;a. j Norte.

D o  .'ode dp  to d as  a s  in s ta - j

ções para a fabricação de 1 Dentro de a.guiis dias d:- 
•s- s e terta de algodão, a , vulgaremos ampla reporta- 
eva fábrica constitue 
■=íorço d'gno dos

contrario ao mandado de se- 7-5-47, do Egrégio Tribunal

um j gem sebre as insialações da 
maiores' nova fábrica.

gtirança impetrado pelo ex
tinto Partido Comunista d° 
Brasil, ccnjra o ato do mi- 
n:stro da Justiça, que deter- 
mináu'1 o processo de cassa
ção do registro de “socieda 
de civil” daquela agremiação 
após o cancelamento d° regte 
tro da mesma como “partido 
pelit co” pelo Tribunal Supe
rior Eleitoral.

O PARECER
A  integra do parecer é a

s.°gu:nte:
“O pon o capital do longo 

debate reside, sem duvida, 
r.o exame da erigem da so
ciedade civil, cujo funciona
mento se pretende assegurar 
pôr» via' deste mandado de 
segurança, sem embargo do 
V. acórdão numero 1.841, de

Falsificavam dinheiro 
dentro do m anicom io

Sensioioni! dfligineia da policia de i ,  Paulo
S. PAULO 19 (Meridional) I pinças, tesouras e outros na- 

- A policia, cm sensacional |.feriais usados para fabricação
geneia. descobriu uma 

acu sai da Casa da Moéda, 
isi u:da em um manicomio 
idiciar o de Juqueri, onde 
oram apreendidas tintas,.

‘Eire c Portugal, es= 
fados fascistas”
• LUSIIÍNG MEADO WS, 19
U.P.) — Na reunião da As
em bléia Geral da ONU de 
xoje, o delegado soviético, sr. 
.ndi-ei Vishinsky, qualificou 
Eire c Portugal de estados 

.ascistejs e xnanifestou que a 
Jnião Soviética voltará vetar 
suas solicitações de admissão 
■ás Nações Unidas se forem 
devolvidas ao Conselho de 
Segurança para reconsidera
ção.

Vislxinsky falou ao ter ini- 
:io na Assembléia as tiiscus- 
ões sobre uma série de re- 
•.oluções aprovadas pelo Co- 
rxilé Politico que reeomen- 
iam ao Conselho reconside- 
's solicitações desses dois 
xaises, bem como os pedidos 
le admissão da Italia, Aus- 
ria, Transjordania c Finlân

dia.
Vishinsky indicou que c 

Eire e Portugal auxiliaram 
i fascismo contra as Nações 
Jnidas, durante a guerra. A- 
oiaram e apoiam o fascis- 
no. E mantem relações cor- 
iais com o regume de Fran- 
o que é o de)'radeh-o vesti- 
io do fascismo na Europa” .

I / / »g u e r r a
Proségiisni os

ROMA, 19 (UP) — A  ba- 
talha travada, ontem, em 
Curato, loi a peior desde o 
inicio da “guerra das praças 
publicas” , hà 15" d as. ■

A  luta se desenrolou uas 
ruas daquela cidade durante 
n horas. 2 pessoas morreram

dc d nhêiro. O processo em
pregado consistia na adulte
ração de no(os da CrS 10,0b 
para CrS 100.00 e de Cr$... 
50 00 pax-a CrS UOÜOÜ, ccnse- 
gu ndo, enx cur o periodo de 
tempo, provorar o derrame 
dê cerca de CrS 40.000,00. 
Acham-se implicados no ca
so internados dados 
loucos e que são os indiví
duos AhVtir de Andrade, 
Brilhante Ferruda e Francis
co Balbaqui e os funcionários 
do maircomio Arlindo de 
Castro, José Fraga e Onofre

Sa O DOMINGOS QUER IN 
DENIZAÇÕES DL 
HAVANA

H AVANA 19 iUP) — A s1• I
fon.es oficias mostram-re 
surpreendidas coxu o pedido 
„le indenização formulado 
pela Republica Dominicana 
pela participação de Cuba 

ncy preparativos dc invasão 
uaquclc pais pelo general 
irogdlo. Esse pedido, dizem 
js lentes, nào encontra pre- 
ledentes nu histeria das rc- 

ções n ternaciònais. Infor- 
nantes declaram que a nota 
.aquele governo foi cn regue 
ie medo a co nc dir com a 
ns*alação. em Havana d® 
Jonferenria de Comerci0 da 
)NU. ma s p, rn embaraçar o 
joverno cubano do que para 
•obrar indenizações.

— ------------------------------------------ —

Costa, que era encarregado 
da transação -e .passagem do
dinheiro adulterado

DLSASTHRE DE AVIAÇÃO 
NO MARANHÃO
S. LUIZ, 19 (Meridional) 

— Grave desastre verificou- 
se aqui, em frente ao cana* 
Po de aviação, xiõ qual se fe- 

como #Pirarn> gravemente, s! pessots

L E I A M  O  
“ Diário  de Nata l ’’ \ 
Ó rgão  Associado |

das praças p u b lic a s ’*
d istu ib iis  e agitações na italia
a 10 sairam feridas, antes do 
r.s abclecimento da ordem 
per trooas d® policia e exer
cito. Com isso, elevou-se a 
14 o nuxnero dc mortos nes
te periedo de distúrbios e 
agitações incessantes. O to- 
lal de ferides alcança cente
nas

Os habitan es de Curato. 
em grande parte, fugiram pa- 
ra u- campos, onde passaram 
v no te. Estão cortadas as

t( munpjbções telaonicas. O 
unico contacto com a cidade
se faz peio rad:o. O govenio
cnvicu tropas

t—  -------- ——  -— -------

EXIGIDO NOVAMENTE C 
ATESTADO DE 
VACINA
Ccmun'caxii-nos do Loide 

Brasileiro que nenhuma pas- 
.,:gem pt-derá eer vendida 
sem que o interessado esteja 
munido do atestado dc vaci
na anti-varioliea 

Para efeito de ccii je le o 
referidos atestades devera; 
ser entregues ao médico de 
bordo pcly agente da Ct.xppa 
ilha de navegação.

A FESTA DO CORAÇÃO". 
PRO -NATAL DOS 
POBRES
A  Ccmissão Feminina de 

Caridade, endo conseguido 
os salões do Bras:l Clube, per 
gentileza dc sua Diretoria 
realizará no proximo d:a 22 
do coirente. sabadjo, ás l í  
horas, uma grande festa pró- 
Nbtal dos Pobres.

Essa festa, que se auspicia 
de grande realc*e para a so
ciedade nataiensé, dado o 
zelo e cuidados em que estão 
empenhad.es sons esforçados 
coxrponcix.es, ccns.axá d e 
show, sux-pres-.s, jantax- e ani
mado baile ao som dê tm  
bom jazz.

Giaiide tem s do a procu
ra de reservas de mesas e in
gressos avulsos para rapazes 
e mocas.

Superior Eleitoral (Üs. 69), 
que determinou o cancelamen. 
tt> do registro do Partido 
Comunista do Brasil.

Cumpre ': .v  r.r, assim 
se a 5....aaüt exvil tem re- 
lação com o Partido politico 
fulminado pela Justiça Elei
toral.

Segundo o ai'tigo 109 do 
decreto lei n° 7.586, de 28 
5-45.

“Tod«. associação de, pelu 
menes dez mil eleitores, de 
cinc0 cu mais cireunscrições 
.eleitorais, “que tiver adqui
rido personalidade jurídica 
nes termos do Código Civil” , 
será considerada partido po- 
iijico  riacionai” , 
acrescenta o peragrafo 2o do 
art.go'110:

“O pedido de registro se
rá acompanhado de cópia d03 

,'.|atutos “ e . pux.va dc que 
foram pessoas jurídicas”, e 
ueic ccns.ará a sua deuomi- 
aação, _ 0 programa que se 
propõe realizar, os seus ór- 
gãcs .representativos, o ende- 
rLC0 da séde principal e seus j r0 da 
delegados perante os tribu
nais” .

Os d sposiqvos em menção 
furam reproduzidos, no que

blicado no “Diário Oficial” 
de 15-9-46, a sua inscrição, 
como Partido Politico, ao
Tribunal ElePpraí.

iF)sis bem, é precisamente 
o funcionamento dn sociedade 
civil —  que afinal, veiu a 
confundir-se coxa o Partido 
exjtxnto pela Justiça Eleito
ral o que se pretende ob
ter j-través deste manda O 
de segurança, quando, na 
verdade, a extinção da i-m 
acarretou, necessariamente, a 
<!a outra, uma vez que a so
ciedade civil não 'tinha v,da 
autenema constituindo, ape
nas, unra . fase da formação 
do partido politico.

Admitir o funcicmunento 
da sociedade civil represen
tai-ia. pelo exposto, flagran
te desrespeito ao julgado d- 
Tiábunal Eleitoral.
. Reportarão.- nes no m... s. 
ás longas e ei ud.nas onsicio- 
rrções de fls. 26-541 serro? 
pelo indeferimento do pedi
do, mesmo porque não ha 
em tela. um dtfrei jo “liquido 
e certo” .suscetível do ampa- 

medida i ir.petrad a” .

ANEXAÇÃO DE FÁBRICAS 
ALEMÃS A ' HUSSTA
WASHINGTON. 29 (UP)

nes — Anuncia-se que 0 Sanado 
e 22. paragmío 2“, realizará uma im estigação

passa interessar aqui
s r t g e s  21

do c.ocreto-ki n° 9.258. da 
1-5-40.

Temos, assim, que a lei cen’ ® Rússia, pox- anexação, as-
sm  ccm0 estudará as medi-

sobre r trai.sferenria de c.o- 
va» fabricas de gueira para

s:dcxa a sociedade civil con- 
Jição essenciai para a forma
ção do pai-tido politico.
# Sem aquela, este não se 
-cnstituirá; ou, ccxno se edir- 
mou alhures, a sociedade é 
o casulo donde sai o partido.

Nào seria licito, dessarte, 
admi .ir conexão mais xreal e 
.nt iiú entre uma e  outra, 
dentro du ccmceito legal refe- 
.ente á matéria.

Ü Partido Comunista do 
Brasil fez, no tocan e, o q' 
que a lei determina.

Qrganizsiõo, civilme:.._ 
desje 1922 ifls. 9) e ^pós 
.azei-, nos Estatutos, sucessi
vas modificações, nelaciona- 
las á Us. 27-28, requereu, 
onx fundamento n0 ultimo 
egisto cujo extrato 'foi pu-

tlas a sei-tni adott.das pele j 
Congresso, no tocante aos 
prograhtac de ajuda ao es- 
titangeTO.

AINDA SEM TITULAR A 
SECRETARIA DL EDU
CAÇÃO PERNAMBUCANA
RECIFE, 13 (Meridlona) — 

Um vespertino infonna uue 
o govei-nador continua espe
rando, que o secretario da 
Educação demissionário reti- 

o seu pad-do de exonera- 
, . O .r. Cabral Melo, en
tretanto, ; itefá o pedido 
feito, devendo, em vista ds- 
so, subsiitui-lo o deputado 
Lüiz Magaliiâes Melo, lide? 
da bancada p&üíjí l iq â n 
Camara Federal.

Presentajda co 
munidade bri- 
ianica na Ar
gentina á prin* * 
casa Elisabeth 
E m  transito  
por Tratai

Cüxicsa encomenda levrava 
para Londres o avião GA- 
HEX, da British Scuih Ame
rican Airways, ern -.rans.to 
em Parnmnrim esta manha, 
cem destino á Europa. Lu
xuoso álbum, endereçado á 
princesa Elizabeth, contendo, 
em mais de 20Ó páginas, cer
ca de 7.000 assinatura£ . cíê 
membros da comunidade bri- 
xanca jxa Argentina.

Esses fieis subciitcs de-S- 
M- ccntribuhani para uin 
presente de casamen a  á ner- 
de;ra do tremo da Inglaterra. 
O mimo, tratando-se de doa
dores de espirito prático, 
consiste dessa coisa de .nes- 
tirmvel valor para os insu
lares, nesta hoi-a de dificul
dades da velha Albicn. Gê
neros aáraenicics cara o po
vo inglês, a sei; d ;str buido 
a critério qa princesa. <

O letal das contribuiçõesi 
arrecadadas foi de' -68.312 
pesos, que „ foram transfer- 
axados em trigo, carne enla
tada. ovos em pó, gelç’a. máh ‘ 
te:ga, mel. chocolate, • fru"as 
secas e biscoitos, tudosaccn- 
diexonado em caixas separa
das, com o nome do respecti
vo ofertante. Esse carrega
mento ja está caminho da 
Ingla»en-a.

O albuxn, que .• chegará, a : 
Londres ainda aruanhã. dáia 
<io casamento, ia confiado <o 
proprio comandante d0 • GA- 
HEX. capitão Hari-y Lee.

REFLEXOS DO PLANO
MARSHALL NA
AMERICA LATIN A
NOVA YORK, 19 (UP) — 

Falando lia Camara do Co
mercio daqui, o sr. Bernard'
Vanreiiaelaer, relacionado, há 
anes, com o comercio intef- 
ainericano, declarou que d ; 
Piano Max-shall de ajuda á 
Europa ocasionará acentuada 
redução nas transações' co- 
xnerciais entre òs Estados 
Unidce e a Americr Latina. 
Disse outrossim que o propo- 
s'to norte-americano de levar 
a efeit0 a rehabiütaçâo cu- 
roppia reduz:iá  as exporta
sses para a America Latina. 
“ Isso causará um transtorno 
ao comercio in eramericano’*, 
-<=-rminoii ele.

Ouçam ZYB-5 
Radio Potí

xcnsírijção de casas populares em Natal
iouiunicaçio feita pelo s r. Fauio Cam ara ao Governador

A  noticia é das mais pro-O Diário Oficial de ontem 
publicou um telegrama en- 
ãado pelo sr. Paul0 Camara, 
io Conselho da Fundação d® 
Jasa Popular, ao Governador 
José V.rela, no qual aquele

nosso -conterrâneo comunica-j 
va ter sido destacada a ver-'
ba do dois milhões e cinccen-! ^ssoras. tudo fazendo crçr 
ta mil cruzeiros para a cc n ^
trução de 74 casas populares qUe ÜfcllLr°  de poUco tíímP° 
em Nata]. , será iniciada a ccnslrução.

E n c a m i n h a r á  o
ao p re s id e n te
0 sr. Samuel Duarte e a

RIO, 19 (Merid onal; — O 
presidente Samuel Duarte, 
intei-pelodo pela reportagem 
sobre se ia devolver o reque
rimento do sr. L ;no Mach x- 
rlo. convrcanrio. extraordtea-

r e q u e r im e n to
d o  C o n g r e s s o

convocação extraordinária
riamente, o Parlamento, de-' requerimento ao presidente 
clarou: “Cumprirei a Ccnsti» ] do Congresso” . Concluindo,

disse: -‘Compete ao previen- 
le do Congresso tomar as 
providencio? que achar,con
veniente” .

aiçao Reg mento inter-
n°- A  rigidez, do texto cons
titucional não me deixa cu 
frn alternativa: enviareç
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S u ^ p e
RIO, lõ — O Congresso foi | 

convocado extxaord.naria- 
mente per mais dois meses, j 
A  i s.a de assá-aoiras, c.m 
aquele cbjeüvo, ccrreu rapi- 
da e fac.lmen.e- E assan o 
Congresso se oesmoraaza. Os 
ccires da nação são mp.edo- 
zamen.e sangrados. E por 
que? A  base em que se fun
damenta o requerimento pa
ra a ccnvccaçào exaccrdi 
uar.a assenta em leis comple
mentares ainda por fazer e, 
sobrecu-o, na ag tação poii- 
,.ca em dois a três Estaacs. 
E a dialética, em benefic.o 
da jus ificat.va, aponta em 
que na legislatura passada, a 

| situação pouco difere da de 
nojo. O que é um pobre e 
esiup do recurso, que a n.n- 
gdeui cie bom senso ilude. 

Church.il, an.m-ndo *  W" j Antes, t nhaxr.es um pres.d=â- 
s.steccia aliada para abater; lZ £in'i.c, mas a intervenção 
O naZi-lasc smo. Que espe-j ex.s.ia em toda a najac. Os 
rem, seus -m  gòs, que ele se Estados se preparavam para 
recolha ao s.ienc.o da vij^a a sua eleição gevernamen al, 
privada ou ao do .iimulo, pa- por a a formação de suas as- 
ra erguerem sua es.a.ua na ssmblé.as leg.sla ivas; em su, 
costa escarpada do Dower. ma, para reen.rc.rim no quu. 
Esto o conselho ou a reco- ^ro da legal.c*ade perm.tida 
mendação do es.adisía bri- gaiao ele.ções de 2 de dezem.
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la fundamento
MURILO MARROQUIM

(Pana os "D. A.” )

Churchiil no ro
chedo de üõver

— A  ndn é cedo para a es
tatua sobre f> rochedo, c°- 
inenuia.iva dc ciesai.o de

tos talvez não difiram muito, j 
emfocra não coutem com a 
mesma dcse de pu>-' cidade 
Ora, donvem responder ho-. 
.wstamente a es.a pergunta: J 
03 cascs desses trés Es ados 
exigem a convocação extra- 
und naria d ° Congresso? De 
medo nenhum.

Ccn udo- o Congresso fri 
convocado. Resta ver a hipó
tese das leis complementa
res. Não serão mais dois me
ses que apressarão a feitura 
de tais leis. Viu-se, no ano 
passado, a Camara deshab- j 
"da, no seu regimen extra- 
rdinar o. E‘ necessário que 

.s congressistas se capaciem 
}_s que uma convocação ex- j 
xacrdinaria do Parlamento 

é med da ex raordinaria; é 
p r anto, com 0 objetivo de 
• u dar de casos extraordiná

rios, de importância excep- 
c.cnal para a nação. Não se 
venta., com os tolos argumen
tos de in ranquil.dade nacio
nal, de que resulte em gol
pes eventuais contra o regi
men. Tal suspeita não tem o 
menor fundamento, sobretu
do neste instante: quando os 
partidos mais poderosos se 
■unem, em torn0 do governo, 
em favor de tinia obra ma.s 
seria de administração pu
blica. As comissões perma
nentes existem justamen.e, 
entre outras coisas, na pre
visão de que fates excepcio
nais ocorram; e essas comis 
sões podarão reunir os ele
mentos aptos a uma convo
cação ex ,racrd naria urgente 
e mesmo quase imediata.

Pre.ender enganai- ao po- 
\*r, nesje 'instante de crise

: ' ■ - d ' . , f ,  ü , .  :■

tanioo, retardando o projeto ar0 « s e t e irtefer o  r e g i m e
do seu monumen.o, consagra
ção da obra de condutor do 
seu povo na v-v da
ces d.as h.3 or.cos em que a
Ing a.erra, des-rverada, en- 
íren.a e vc-nce o imm.go da 
sua soberania e da existência 
do Reino Un.do.

—  Churchiil compreende o 
sentido do bronze e cl<-s már
mores, na representação de 
vidas, lição á p-.ster.dade, 
monumentcg d-ante dos quais j s -> 
se evoca sempre uma gloria, 
um vaicr humano em q u a l
quer das suao manats.ações., 
libertaaorcs, cs sanboios de 
patr_as ou da humanidade. 
Para a con muiu-de, n j lem
brança e na vtucava.. d.s 
homens, dos^as mesmas v ã -3 
um dta per-.das no nusierio 
da mor e e integradas, p.r- 
tanto, na his.cr.a do povo ou 
do umverso. Porque vivo, 
Church 11 é o bronze anima
do o essa Inglaterra que dá 
a civ.Lzação contemporânea, 
rom o heroísmo desconheci- ! 
do em toda a vastidão de 
sua h:si:or:a, rica 3 animada 
de- fei cs e p-õesas com0 a 
gúer* a con.ra Napoleão e a 
conquista do Império das 
ln*-.as, terçando armas e 
ven.enòo batalhas ou guian
do-se pelo gênio político dc 
um D.sraeli, a fecunda ccn- 
tr-bu.yáo do seu potencial 
civ llradora. E, v.vo, o lidex 
conservador encarna na sua 
velh.Cc gloriosa e na fibra 
de comoacer, as energias es- 
plend-uss de uma Grã-Bre
tanha continuando 0 seu des
tino.

***

—  Que lição magnifica nos 
dá esse homem a quem glo- 
ri-s nao perturbam o bom
senso e 0 equ ãbno do ingiès. 
Nã0 0 assalto a vaidade, do
ença dos mediccre3 qúe os 
acasos políticos os elevando 
a evidencia3 passageiros, pos
suem es a.uas, bustos, em lo- 
gradóurc3, placas nas ruas e 
avenidas; Mas, ironia do des
tino, permanecem anonimes 
e esquec dos, porque seus no- 
mes e su-s vidas não uer- 

. duram na memória dos ho
mens nem na gratidão dos 
povos. E Churchiil, adiando 
a inicia iva do seu monumen
to, para o qual contribuiría 
toda a human dude e gover- 
nC3, proje Q-se mais no res
peito dos contemporâneos, 
aumentando as linhas gran
diosas do seu perfil na re
nuncia de agora, esta uando 
tle própria a grandeza mo
ral e espir.tua dq es'alista,

Hoje, 0 amb ente é radi- 
ij-.mente diverso. O un,ca 
Estado á espera do seu go
vernador eleito, é Pernan- 
oucc; mas, este mesmo pon
tue a sua Camara runcionan- 
do. Encontra-se, atinai, den
tro de um regimen legal. Os 
desmandos que por nosso re 
verifiquem, não decorrem cia 
nexistenc.E cia lei; mas de 
rações á ici. A  agiação se 

verifica, pertanto, em Ala- 
Ceará e Piaui. Agita- 

jclO C]ÜO poderá — e deverá 
serenar — através de gestões 
en.re as d_reções dos parr.- 
des nac.onais, o pres den.e da 
Republica e, em uitima h po- 

ese, a justiça federal. No 
Csará e P  aur os a.on eemen

AUSTRÇGESILO DE ATHAYDE 
(Tara os ‘D. A.” )

ERAÍã OS PRIMEIROS 
ALUNOS DA ESCO
LA  D _ AERONAUTxCA

RIO, 17 (Meridional) — 
ÍReveia-te que o-' do*s cãáe- 

es da Atron-uv.ca, vi.imadcs 
I no desastre de aviação da 

ss.ivda R o-Pstrcpol.s, eram

Uma composição dUa forças 
democráticas, inspiradas tão 
stmenje no in.eresse do re
gime, é o Que dever.a ser. j

O publico acompanha as i 
negitio-ções que, segundo sc ; 
à:z- estão sendo ie.tas, nos : 
entendimentos Figilosos dos 
gabinetes, cem certa disPÍ‘ * 
cencia e uma boa dcse de ce- 
; cismo.

Há dois anos que tais noti
cias c.rcuiam e semeiha es 
combinações se prece: i,
stm que resulte um eue-r.' - 
nliamen o efetivo de soluç 
para os problemas pclitic 
-conomiccs do Brasil.

. . .
Cre.o que o governador de 

M  nas disse uma boa paia- 
vra, aurraando que cm temo 
de um pregrama verdadeira
mente censtrut-vo do gover
no- não pede haver diver
gência.

Seria a base; pois, do uma 
aproximação íétunda entre 

grupos democráticos.

Quanto á parte politica, só 
existe um campo log.co dt 
acerde, que é o da prá ica 
ío'-1 dá Constituição. No mais 
que os partidos ccmpreen 
dam que devem estar jun.Oi 
para a defesa comum em fa
ce do inimigo ccmum...

Exis,c de fato um pei-.gx 
de restauração'da ditadura? 
Acham-se de pé e juntas -s 
forças cue em 1945 quer.au 

rolengar indeímidarnen.e 1 
leg adnnte Estado Novo? 

r "vr 'kração basia pa
__  _ aiisnça dos

grupe- democraucos e acre- 
tlilo que cs "rpsp nsaveis pe- 
-a Ui>N e pela parte mais 
-adia do PSD se a-thain de- 
v dana^u e esclarecidos a re.i- 
pciio dena _me’aça.

O mal é que muitos' quan- 
ic  pensam num entend.men- 
o" defensivo, recusam a com. 

preendêlo por outra forma 
que não seja a de uma divi
são de postos no governo..

Ka idade da loucura
DOROTHY THOMPSON
Copyrigth dos “D. A.”

tão aguda,, com a notipia de 
que as leis complementares 
e agitações em três Estados 
exigem a vigilância do Con
gresso, em pé de ba alha, 
at.nge ãs raias da ptor insen
satez. Sabc-mos que inúme
ros deputados assinaram, de 
boa fé, o requerimento de 
convocação extraerdinaria; 
outres, contudo, que preten
dem permanecer n0 Rio, não 
desejam mais do que contar 
com os vencimentos integrais 
que a Camara lhes paga pon- 
raalmente. Esta obra de io- 
ensates é que realmente mi- 
ía a d gnidade do Congresso; 
que o leva a perder terreno 
11 confiança do povo. Se as 
eis complementares eram de 
a! medo urgentes, por que 
sses diligentes deputados 
íão requereram no correr da 
egislatura, sessões noturnas 
xtracrd, narias, para encami- 
ná-las e conclui-las? Por 

que nã0 denunciaram, da ri- 
juna do plenário, afrouxa- 
nento no ritmo de trabalho 

, esta cu daquela comissão 
especializada? Por que não 
exigiraif, dos “ .eaders” dos 
seus respectivos partidos, co- 
missões extraord nairas ex- 
ra-parlameníares, para apre- 

.emarem os esquemas das 
<_is ccmpiementares? Per que, 
.les preprios, não .ornarem 
.na iniciativa concreta e vi- 
' :-rc sa, em beneficio de tais 
eis?

Senhores, a -vossa in ciati- 
• a, nesíe instante, é una do- 

oso sinal do impatriotis- 
mo; ó um pebre rugido de- 
nagcg co, tão anti-democra- 
cco e infeliz que vos dever:a 
.crar de pejo Não estais — j 
i a ninguém de bom senso 
iudis — cuidando de inieres- i 
es populares ou nacionais, 

em pequeno ou grande estí- 
-O. Estais sangrando o Tesou
ro — enquanto o sr. Souza 
Costa, de sac.la em punho, 
conversa cc.m cs americanos.

£ 1-orimeiros colccados na Es.
01a d2 Aerom-u.ica. O jovem 

Gilberto Malhenrcs era o ca-
e.e n° 1 e 0 seu companhei

ro de infer un.o, Luiz Quas- 
,ue era 0 n° 2.

Gilbér^i ia ser nomeado 
. b-ajnclonte da trepa de e j
etes, em vista da colocação 

ida e Luiz iria presidir a 
o ieãade de Cadetes do 

agrem ação que congre- 
a todos cs alunes da Eacola.

GINÁSIO 7 DE SETEMBRO
Internífto Masculino #

Externato Misto
Primário — Jinasial — Comercial

Exam es de admissão ao curso ginasial 
v.E época), na I a quinzena de Dezem bro  
Inscrições abertas até 28 do ccrrente 
Informações na secretaria do Ginásio 
Rua Seridó, 419 — Tel. 1517 — Natal

TOLÍ1DANO EXPULSO
CIDADE DO MÉXICO, 17 

(UP) — A  Confederação de 
frabaihadores do México ex
pulsou de suas f.lejras, 0 sèu 
fundador, sr. Vicente Lom- 
bardo Tcledanc, presideiue 
da Confederação dos Traba
lhadores da América Latina. 
O ar. Vicente Toledano é acu. 
sado do fomentar a indisci
plina e provocar disputas r.a 
Ccnfedciação dos Trabalha- 
deres, procurando, assim, ar
ranjar membros para a sua 
ícva organização.

Edição de noje , 
Cr. $ 0,50 * i

NOVA YORK, via radio — 
para onde quer que voltemos 
o olhar, temos a impressão 
de que o mundo se tornou 
um asilo de lunáticos, gover
nado por seus internados.

*  A *
A  comissão do Congresso 

para estudo das atividades 
‘anti-americanas” que, in
vestiga o cc nismo em Hol- 
ifwood. atui ente, deseja,, 
como se deve presumir, en
frentar a “ ameaça comunis
ta”. Mas o que ela está fa
zendo de infantil, e, positiva
mente, util á causa que pro
cura golpear.

Até agora, as provas apre
sentadas nas audiências sâc 
tão pouco dignas de confi
ança quanto as dos comenta
dores de mexericos que mer- 
cadejam o “ ouvi dizer” . Nin- 
guein apresentou uma só li
nha, tirada de qualquer coi
sa, e não ser filmes do tem- 
do da guerra, que se possa, 
positivamente, classificar co
mo propaganda comunista 
Mcm : e provou que ninguém 
foroe comunista

Mistura-se o trabalho dos 
artistas com suas possiveis 
crenças políticas, e a comis
são esquece que uma obra 
de arte permanece ou cai por 
seus proprios méritos, inde
pendente do caratcr de seu 
criador CRcar Wilde pecou 
contra u moral de sua civi
lização e foi,- por isso, con-
enaco á prisão, mas nin- 

ruem afirma, como conse
quência, que “ The Importan- 
cc of Bcing Earnest" ou “A 
Balada da Prisão de Reag- 
ding” devem ser proibidas

*  *  *
Ninguém jamais encontrou 

um meio de punir o pensa
mento E ’ preciso que alguém 
tenha cometido algo, para se 
colocar êsse alguém em c o n 

flito com a sociedade Não é 
crime, nos Estados U n id o s ,  

publicar propaganda corr.p- 
nitta O Partido Comunista é 
legal e edita suas próprias 
publicações E asim, o inqucr 
rito do Congresso vai dege
nerando em meio de descon- 
ceituar pessoas, quando elas 
não podem ser punidas pela 
lei' O resultado é trazer em 
ajuda dessas pessoas até a- 
queies que detestam os co
munistas Eric Johnston é ini
migo implacável do comunis
mo, mas sente-se na necessi
dade de criticar os procedi
mentos anti-comunistas C 
resultado cias audiências de 
Washington tem sido mobili
zar contra a comissão as 
principais estréias de Holly- 
v/ood, inclusive pessoas que 
nem mortas poderíam ser a 
pontadas com um comunista

*  *  .-k
O Bureau Federal dc In

vestigações sabe mais a ras-

NAO ESPERE 
SOFRER DE PIORRÉIA 
PARA  USAR FOHHAN S. 
USE PASTA FORHAN'3 
£ EVITE A  PIORRÉIA 

Nao COSIA r̂ml« flp 0*1* 
os dentifrlcíos comuns

S. I'AULO — Começa um' 
fase nova na situação inter 
--acionai. O governo norte 
'.mericana decidiu-se final- 
rente a tomar uma pesiçãc 
•ssoiuta e iniciar uma efers 
úVa propagandistica contro 
a Rússia.

Constatou que a resignaçã* 
? os bons mòdcs para naár 
varviam e somente davan. 
vais animo ao govetno so
viético. para intensificar e 
3-ruSáçõis e injurias. Agor 
Washington responde com o 
mesmos metodes e quase a 
resma linguagem. Com a di 
Crença quo a resposta nor 
‘ e-amaricar.3 está cocumen 
ada, é categórica e precisa 

q as acusações soviéticas nãc 
•esislem a uma critica mes 
mo superficial. A  fotografi 
que apresenta Hitier e Sta- 
lin, um ao lado do cutro sa- 
tTfeitos e sorridentes o a qu 
zxií>? Molotov e Rinbentrop 
ra:líantcs pelo acordo cor. 
ciuido contra a Polonia, va- 
’em muitíssimo neste jempe 
de íaceis esquecimentos. Ree- 
vocom -'“ '.a pagina de histo
ria c demonstram onde che
ga o roalicm.o soviético Ag- 
ra cs que sempre procura- 
defendfr Moscou hão de d; 
ver que essa é coisa velha r 
que a Rússia lutou magnifi- 
camente contra a Alemanha

OFENSIVA AÜERiGANA
ontribuindo para a vitoria 
os Aliados. E’ indiscutível 

intporíancia dá interven- 
io  soviética. Também é m- 
.scutivel porem que, Stalin 
amou armas contra a A le
manha, porque Ilitler o cbri- 

í  a colocar-sc ao lado dos 
liados, invadindo o terrüc- 
-o soviético. O ditador ver- 
oelho teria continuado neu- 
ro salvo a colocar-se ao Io- 
o do vencedor, como mais 
urde fez na Asia, mesmo 
orque os exerciíos russos 
stavam ainda num penodo 
le preparação c não podiam 
tesehvolvér uma ação efi- 
’az. Tanto que no3 primeiros 
r.eses de guerra, recuaram 
èmpre derrotados, qua;. até 

is portas da velha e da no- 
7a capitel. O melhor amigo 
los aliaios íoi então Hitier, 
tom as suas loucura3. Stalin 
tornou-se smigo e colabora- 
Tc dos irimiges da Alema
nha, unicamente porque a 
alvaçío da Rnssia estave 
■>as mãos dos anglo-amcrica- 
tos. No primeiro tempo, o 
‘ itador vermelho e os seus 
:orreligionarios em todos os

L V. Giovannstti 
(Copyrigth dos ” D, A.” )

paises simpatizaram cóm a 
Alemanha hitlerista e fize 
ram votos pela sua vitoria.

E’ oportuno por isso, ago- 
sa que a Rússia, pretende a- 
-a esentar-se como unica pa- 
íadina contra o nazi-fasci 
xo^ lembrar aos incautos 
foi a politica soviética, 
quão intimas foram as reia- 
çõe3 entre os dois ditadores 
Os documentos americanos 
ão assim oportunos e efica
zes.

E’ ora inútil dizer que os 
propagandistas de Moscou 
:m todos os paÍ3es, lançarão 
novra contra-ofensiva cott. 
injurias e denuncias de no
vos planos tenebrosos. O pu- 
ciico porém, já está preveni
do o não sé deixa mais enga- 
Aar.

Mas o que é mais signifi- 
cativo no gesto americano, é 
a indicação que Truman ado
tou definitivameníe nova po
lítica resoluta e que não es
tá mais disposto a tolerar as 
manobras comunistav Isio na 
vespera da nova reunião de 
Londres, r.a qual serão dis
cutidos os cruciais problemas

da paz c°m a Alemanha e a 
Áustria, e da organização de
mocrática da Europa Ccn- 
;ra!, possui - m valor enor
me. Sabemos que a insisVn 
cia dos ataques russos em to
dos os setores jornalísticos e 
diplomáticos, são manobras 
preparatórias, para verificar 
d ponto de resistência do ad
versário e aproveitar-se dos 
ensinamentos. Até agora os 
iliados foram fracos, limi
tando-se a opor notas diplo- 
naticas contr% as incessantes 
ilegítimas iniciativas russas. 
2 o triste panorama europeu
i resultado direto dessa poii- 
ica de resignação.
Tudo faz crcr agora que 

Washington, cansado da in
solência e da temeridade 
-poscovita, envereda por oa- 
tro caminho. E se insistir 
-essa noya e boa estrada, 
-onseguirá modificar o pano- 
•ama internacional e afastar 
os perigos de guerra, porque 

Rússia ( ompreendr-rá o pe
rigo.

O momento é favoravel pa
ra essa ação de resistência á 
invasão bolchevista. O comv I

pismo perde terreno em to
los os paises. As eleições ad
ministrativas na Italia, Fran
ça e Inglaterra não devem 
ser consideradas um inslru- 
rumlo de precisão para me- 
Ur as forças politicas, por
que nas lutas municipais in
terferem elementos c cir-eans 
tancias locais, amizades, pa 
rentescos, influencias atavi- 
cas, superiores as doutrinas c 
as arregimentações parlida- 
rias. Isto é positivo e muitas 
conclusões de observador; 
políticos nesse ponto, sáo dc 
mais apressadas. Todavia a 
quela prova de uma revirs 
volta das massas eleitorais, 
sempre tem valor, 

i Mas o que contribui a de 
molir o “mito” soviético e ; 
alertar as democracias, e tar 
hem uma considerável part 
das massas trabalhists.; 
inundo, é a demor*»;- - 
que aparece pubiioa e 
mentada dos sistemas bolche- 
vistas que a Rússia implan
tou nos paises europeus, nes 
quais depois da guerra fico; 
dominadora.

Tudo o que acontecia nt 
Rússia, interessava somente 
até certo ponto os povos oci
dentais. A  Rússia era longín
qua. um enorme pais Euro
peu —  Asiático, mal conhe-

i Continua na 4a Psqina)

peito de comunismo e dos 
comunistas do que tôda Hol
lywood. No dia em que um 
comunista transgredir a lei, 
pode êle contar com um cas
tigo legal. Mas enquanto não 
o fizer, ou enquanto não se 
puder encontrar um meio le
gal e constitucional de en- 
grentar o Partido Comunista 
como conspiração criminosa, 
essas acusações inconvincen- 
tes apenas conduzirão a uma 
divisão mais pronunciada en
tre os que estão sempre dis
postos a acreditar que a 
qualquer operário que se 
queixe de falta de toalhas no 
lavátorio é comunista, e os 
que, em defesa da equidade, 
se achem, em certa medida, 
esposando a causa de possí
veis comunistas.

*  *  *
Os dirigentes russos são 

;ambem lunáticos. Não ten
do conseguido com sua men
talidade de fanáticos, apren
der qualquer coisa com a 
juerra e as experiencias de 
1930-1940, estão repetindo os 
erros passados e forçando a 
Europa a uma volta direta 
ao fascismo. A  despeito de 
todas as provas de que Rosa 
Luxembur tinha razão des- 
presam eles completamente 
a advertência da lider revo
lucionaria alemã, no sentido 
de que está perdido qualquer 
movimento revolucionário 
que se alie á politica de ou
tro Estado. E verificarão quo 
lerão de considerar seus par
tidos comunistas europeus 
como quintas colunas a se
rem gastas; que o resultado 
de sua diretriz politica será 
a anarquia ingovernável, fa
zendo nascer-se é que algu
ma poderia nascer —  uode- 
roso lideres militares anti- 
russos; e que tudo acabará, 
finalmento afundando a Uni
ão Soviética no cáos por ela 
mesma criado.
• O mundo é vitima do An- 
ú-Espirito, o espirito do ni- 
lisme. Enquanto estivermos 
tentando provar ao mundo, 
ao mesmo tempo que a Ame
rica está forte e unida e, 
também, seriamente ameaça
da por dentro por agentes 
russos, é quase impossível, 
para quem viva fora de nos
sas fronteiras, saber quais os 
padr.es e convicções sob que 
vivemos. Estamos tao fasci
nados pelo comunismo, que 
esta poderosa nação fica para- 
llzada, como a lebre enfeiti
çada pelos olhos da serpen
te, enquanto os russos, igual
mente cedendo á fascinação 
de seus opositores, não podem 
pensar numa medida cons
trutiva e apenas destroem.

O espetáculo é de fazer rir 
os deuses.

PASSARÃO A ' AÇÃO RE
VOLUCIONARIA

ROMA, 13 (UP) —  O che
fe. comunista Togliatti, cm 
uma reun.ão secreta em Mt- 
lão, declarou que o3 comu
nistas passarão á ação revo
lucionaria ' se forem perrota- 
dos nas eleições cie março 
proximo. E’ pelo menos o 
que se noticia, hoje, nesta ca 
pitai.

NENHUM DOS DOENTE 
VOLTOU CURADO
FORTALEZA, 'lS (Meridú 

nal) —  Chegou, ontem, a es 
ta capi.nl, a caravana de pe 
regrinos que foram a R. 
Casca para receber a bençã 
do pter e Antonio P.nto. Nt 
nhun dos doentes voltou cu 

mas os chefes da cara 
afirmam sentir melho 

. ■ apreciáveis.

QUER A  LEGENDA PE-
TEBISTA
RIO, 13 (Meridional) — 

Pi Sosseguem os entendimen
tos eutre o PTB e o extin
to PCB, n0 sen ido do pri
meiro ceder sua legenda aos 
comunistas, ezsc se realizem 
novas eleições, em virtude 
da cassação de mandatos,
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FARMACIA DE PLANTÃO

Farmacia Monteiro, á rua 
<1r. Barata — Ribeira.

Farmacia Bom Jesus, « 
Praça Gentil Ferreira — A' 

jecrim. i  ; ,»_i.

V'

fILM ES DO DIA
REX — A ’s 15,30 e 19,45 

“Aventura", com Clark 
ible c Green Garson.
Preço Cr$ 6,00 
S. LUIS — A ’s 15,30 -19,30

— “Os Caprichos de Rober- 
ta” , com Victor Mc' Laglen.

Preço: Cr$ 6,00

S, PEDRO—A ’s 15,30 e 19,30
— “O Roubo da Safira índia- 
na” .

Preços Cr$ 3,00 
CINE ALECRIM — A ’s

15.30 e 19,45 —  “Aventureira 
do Alasca” e ? 4a serie de “A  
Caveira” .

Ma inée: CrS 1,50.
Soirée: Cr? 2,00. 
POPULAR — A ’s 15,30 e

1.9.30 — “Submarino Suici- 
da” e o seriado "O Segredo 
da Ilha çjo Tesouro” .

Matinée.. Cr$ 1,50.
Soirée, Cr$ 2,40

TELEFONES UTEIS
Cruzeiro do Sul: 1168, 
Assistência Publica. 1021 • 
Pronto Socorro; 1129. 
Reclamações de Telef.. 03. 
Reclamações de Luz: 1444. 
Saneamento: 1293.
Policia: 1128, i 
LAB: 1039 

• Panair; 1039.
XLM : 1196,
British S, American: 1983.

Comercio - Transportes - Finanças

s DEBATE SOBRE O PETRÓ
LEO, HOJE, NO BAIRRO 
DÀS ROCAS

A  campanha em torn0 d ° 
petroleo não iniieressou unica
mente os círculos intelectuais. 
Em todas as camadas da po
pulação observa-se Tírna clo- 
giavel curiosidade, onde to
dos procuram- se inteirar do 
momentoso assunto. As duas 
mesas redondas promovidas 
pela Associação Norte-Rio- 
granderise de Imprensa tive- 
ram 0 mais absoluro exitc. 
Agcra são os moradores do 
bairr0 das Rocas que dese
jam debater o osso do petro
leo, havendo uma comissão 
constituída por pessoa3 aii. 
residentes convidado o nesso 
confrade Djaima Maranhão 
para fazer, hoje, às 19,30, na 
sede do Andsrai Clube, na 
Rus. Expedicionário José Va
rela n° 28, úma palestra- so
bre o ouro negro.

O sr. Djaima Maranhão 
defenderá o seu já conhecido 
ponto de vista de que no Bra 
sil, inclusive n0 Rio Grande 
do Norte, existe petroleo em 

. abundancia e que a explora- 
' ção cio mesmo deve ser obra 

do capi.allsmo nacional.
A  palestra terá carater de 

debate, podendo as pessoas 
presentes apartem* o orador, 
não havençlo convites espe
ciais, sendo a entrada franca.

v Crônica Social
íConclusão da 4\ pagina)

fica "Cruzeiro do Su!. j O ato 
cn-il teve como paraninfos 
por parte da noiva o ar. e 
sra. di. Sebastião de Brite, 
díretor-superintendente do 

; T Banco de Crédito Mutuo, por 
par )e d ° noivo, o sr t- sra 
dr. Osvaldo Nobre, direi^ r- 
ccmercial da “Estado eje M i
nas”, representando o sr. e 
.•ra. José Augusto Varela,, 
governador do Rio dnande 
do Norte. A cerimônia reli
giosa, foi celebrada ás 17,30 

\  Jioras, na igreja matriz de 
Lourdes. Foriam padrinhos 
da noiva d sr. e sra. Ub’.ra- 
j&ra Viana de Novais; do noi, 
vo, o sr. e sra. dr. Sebas- 
t ào de Bi-ito.

Aos convidados, foi ofere
cida, lego após, uma recep- 

. Ção.

O PORTO
LOIDE BRASILEIRO —

O paquete “ R o d r jg u e s  
Alves” está sendo esperado 
aqui. do sul, a 24. Prosse
guirá para Belem e escala.

.— O “Inconfidente” é es
perado a 26. Retorrfárá daqui 
escalando cm Cabedelo, Re
cife, Maceió, Rio, Santos, R o 
Grande, Pelotas e Porto Ale
gre.
O cargueiro “Rio Guaiuba”

saiu de Felotas, sendo aqui 
esperado dia 25. Retomará 
ao sul, escalando em Cabe
delo, Recife, Maceió, Rio 
Santos, Rio Grande, Pelotas 
e Porto Alegre.

— O Comdte. Ripper, d° 
sul, até Belem, a 8 de de
zembro.

— Os navios motores Ban
deirante e Farrapos, na I a e 
2a quinzenas de dezembro,
respectivamente. na linha

Porto Alegre-Natal, daqui re
gressando ao sul.

— O Pará, d ° norte, a 23.
COMPANHIA COSTEIRA

— Do sul, está sendo espe
rado a 26 o Itaimbé, que da
qui prosseguirá para Forta
leza, São Luiz e Belem.

— Do norte, a 2 de dezem
bro o paquete Itapé. daqui 
prosseguindo para Recife, 
Maceió. Bahia, Rio, Santos, 
Rio Grande e Porto Alegre.

MOOREMcCORMACK
fozes

“MESA VICTORY” —  Tsperado a 23 de novembro, carregará para Nova York 
PRÓXIMAS SAÍDAS PARA NOVA YORK 

“BEATRICE VICTORY” —- Sairá de Nova York a 28 de Novembro

Mais informações coin'

MOORi-̂ eGORwaCX (HWEG&CàG) S. A.
RfClíE-SSO l Ü.Z ■ BSHil • SAK70S ■ BELÉM ■ SI0 • SÍ3 PAULO

?  &JOAO rr.SSOA s Pr&ça AntéBor Navarro, 31 - l.& andar ^

RUV MOREIRA PAIVA
FONES 1042 e 19?3 — CAIXA POSTAL 8»

CIA. COM. E NAV . — 
Está sendo esperado amanhã, 
o cargueiro Poti. do sul, 
prosseguindo até Fortaleza.

MOORE MAC CORMACH 
—  Chegará provavelmente 
dia 26, vindo de Nova York, 
o mixto “Mesa Victory” . 
Daqui retornará ao porto d® 
origem.

PRÓXIMAS SAÍDAS DE 
NOVA YORK
— O “Auniston Victory” 

saiu a 22 de outubro para 
portes brasileiros.

— O “Beatrice Victory”
sairá a 19 de novembro.........

— O “Hunster Victory” 
sairá a 3 de dezembro, todos 
para portos brasileiros.

THE B©OTH LINE — 
Chegará na 2a. quinzena de

Novo espeiacu- 
fo, hoje, da 
C. 0. “Oiden 
Soares”
E ncenação da  
jpeça a “Louca  
do Ja rd im ”

Dr. le io  Galvao de Medeiros
Engenheiro Csvil

Abrirá em janeiro proximo na PRAÇA JOÃO MARIA, 74,
seu ESCRÜTORIO de engenharia.

Aceita contratos para LOTEAMENTQ de terrenos, AD= 
MINISTRA ÇÃO de obras e CONSTRUÇÕES em geral.

n . p * '  I N C

...E NÃO ÂOEANTAVA variar de pratos: 
Joãosinho parecia estar liquidado! Seri a 
moléstia grave ? Pensava a mãe aflita.

NÃO: sào vermes, simplesmente, afirmou 
o médico e, como milhares, recomen
dou o famoso Licor de Cacau Xavier.

gostoso einofensivo, sem exigir dieta nem 
purgan'es, o Licor de Cacau Xavier é o 
lombrigueiro infalível, usado há Ví? século

novembro, procedente de 
Antuérpia o vapor “Sussex 
Trades” . Carregará em nosso 
porto para Nova York.

— Está sendo esiperado bre. 
vemente, o Benedict, prece
dente da Inglaterra. Em nos
so porte, receberá carga pa
ra os portos de Londres e 
Antuérpia.

ACUSAÇÕES DE UMA RE
VISTA IUGOSLAVA AC
GOVERNO CHILENO
BELGRADO, 19 (UP) — A 

revista politieá t "Trüdest 
Dand" diz que o capitalismo 
nortc-americar.o tem “escra
vizado o Chile” . Citando a 
agencia iugoslava Tanyug, a 
revista declara que a recen
te expulsão dcs diploma as 
do Chile foi “uma provocação 
:nfame” e foi ordenada por 
Washington, sendo executada 
então, por Videla “para atra.r 
as simpatias do imperialis
mo norte-american0 e evitar 
a responsabilidade pela ca
tastrófica siiuação econômi
ca chilena” .

Acrescenta, ainda, a revis
ta: “O Chile fo i cènario das 
ultimas experiencios da di
plomacia do d°iar". Mais 
~ad-’ ante, a revista diz: “O 
Chile está sob a completa 
dependencia dos Estados Uni. 
dos, onde cada um dos ra- 
bijantes devç aos Estados 
Unidos 320 dólares, em, vir
tude de uma divida nacio
nal” , que é a maior que a da 
China e índia que estão en
tre os países mais explorados 
do mundo. As companhias 
norte-americanas possuem 
80% das exportações chile
nas” .

NEM TODOS

A  Companhia Dramatica 
“Oidsn Soares”, que reaüza 
no memento briihante tem
perada nesta capital, levará 
á cena, no Alecrim Clube, na 
noite do hoje, a peça em três 
atos “A  Lcuca do Jardim” .

Aquele grêmio encenou on
tem “Divino Perfume”, de 
Renato Viana, que alcançou 
grande sucesso.

O espetáculo terá inicio ás 
20 horas.

f ai esta o resultado1 Joãosinho agora tem 
um apetite louco, e saúde^com ele c mato! 
Vermes? Já sabe: Licordè Cacau Xavier!

Ü C O R IE  CACAU XAI/IER
JOTÃV£-Propa;amta LCX-3

t UM PRODUTO ÜO
LAbOSATÒRIO UC08 DE CACAU XAVIER S, A,

E i l .

Sniitli Carona
MATERIAL DE QUALIDADE

—  (* ) ....

CUSTAM MENOS PORQUE 
DURAM MAIS

—  (* ) —

DISTRIBUIDOR —
Wandick Lopes
“Quinho” Terreo — Fone: 1187 
NATAL — Rio O. do Norte

ESTIA1ADAS 
no mundo inteiro

DISPOMOS DE MAQUINAS 
EM TODOS OS TAMANHOS 
DE CARROS, PARA  ENTRE

GA IMEDIATA

COBROU DO PSD A  HOS
PEDAGEM DO SR.
GETULIO VARGAS

RIO, 19 (Meridional) — 
Com a confirmação da der- 
or a infligida ao Hder da ma
ioria da Camara. pelo caudi- 
aato Novelli Junior, come
çam a surgir nas hestes do 
rSD, de São Paulo, os pri- 
meu.s sinjomas de desagre
gação.

Nu pequeno grupo de des
contentes, a que ficou reciu- 
-ido a secção dTigida pelo 
sr. Cesar Vergueiro, vem de 
_.urg;r, ntjte instante, um pi
toresco caso.
A HOSPEDAGEM DO SR

GETULIO VARGAS
Conforme foi amplamente 

divulgado, o ex-ditador, du
rante a sua permanência em 
São Paulo, esteve nospedadó 
na residência do sr. Nelson 
Fernaneds, presidente do P . 
T B. paulis.a até 29 de ou
tubro de 1945 e grande ad- 
mirador do sr. Getulio Var
gas.

Agora, no instante de ajus
tarem. as contas do dinheiro 
gasto durante a campanha, 
diz-se que 0 sr. Nelson Fer
nandes apresentou ao sr. 
César Vergueiro, a conta da 
hospedagem do senador gaú
cho.

O fato que provocou os 
mais dssencon rados comen
tários acaba de se confirmar 
o sentido predominante nos 
chamados meios “ trabalhis
tas'’ de São Paulo.

Trabalhos...
(Conclusão da 6a Pagina)

de dizer que a comarca fora 
orginariamente criada pelas 
mãos augustas de Pedro II, 
porisso a restauração, no tex
to do projeto, havia sido tão 
ardorosamente defendida pe- 
.o monarquista Antonio Soa
res Filho, seu colega de ban
cada.
NADA PARA FREI

MIGUELINHO
A  emenda do sr. Umberto 

Barbalho, criando a comarca 
ie  Padre Migueiinho, foi a 
a seguinte a ser guilhotinada. 
O autor foi o unico pessedis- 
ta a votar com ela. O sr. 
Djaima Marinho achava in
constitucional a criação, por 
faltar exigências mirjimas. 
Mas estava moralmente com 
a emenda do sr. Barbalho, 
depois de haver sido aprova
da pelo PSD a criação da co
marca de Patú, que embora 
merecesse a medida, era 4 
'.ezes inferior a Migueiinho 
em comercio, população, ri
quezas e volume de serviços 
forenses.

A  sorte das demais emen
das de criação de comarcas 
e de municípios foi a mes
ma de guilhotina seca, pela 
maioria, que ácima se relata.

Copyright da $  
TheHAVE YOVHFAKDfln

1 . . que o terrível explosi
vo denominado TNT, 
quando se inflama, ge
ra instantaneamente . . .  
17.0C0 vezes o seu pró
prio vuíume de gás.

2 . .  . que o sexo tíe tòda cri
ança é determinado no 
momento da concepção; 
e que não é a mãe, mas 
sim o pai, quem o de
termina.

3 . .  . que o atual campeão
mundial de recepções 
radiotelegráficas é o 
cabano Rafael Vele* 
Hernández, que consc- 
seguiu captar 93 pala
vras por minuto, baten
do seu próprio recorde 
anterior.

1 . .  . que uma g a i v o t a ,
marcada em 1913 nas 
costas da Noxthumber- 
land, ua Inglaterra, foi 
achada, um ano depois, 
na Terra Nova; e que 
uma andorinha do mar, 
marcada no litoral atlan 
tico dos F.stados Unidos, 
foi encontrada, quatro 

anos depois, na costa o- 
cidenlal da África.

5 . .  . que, de uma época pa
ra outra varia muito o 
critério relativo ao li
mite de idade até o qual 
os homens são uteis pa
ra a guerra; que hoje 
dificilmente se incorpo
raria ao exército uma 
pessoa de mais de 55 
anos; mas que, na épo
ca de Guilherme o Con
quistador, todo homem, 
até os 69 anos, era con
siderado perfeitamente 
apto para o serviço mi
litar.

C. .. que há vulcões no fuudo 
dos mares; que muitas 
pequenas ilhas oceâni
cas são simpüsmente os 
cumes de vulcões extin
tos que se projetaram 
acima do nivel dos ma
res*. que existem muitas 
ilhas vulcânicas no Pa
cifico e poucas no Atlau 
tico e no Oceano Indi
co; e que Bermuda, por 
exemplo, é uma ilha de 
coral construída sobre o 
cume de um vulcão ex
tinto e submerso.

ARON COPLAND VAI A ‘
BAHIA
RIO, 19 (Meridional) — 

Seguiu para Salvador o com
positor norte-americano Aron 
Copland, por fies sor da Uni
versidade de Havard sue se 
encontra em missão cultural 
do seu pais na America do 
Sul. co-mo enviado do Depar- 
<amento de Estado. O sr. 
Arcn regressou, há d ms, da 
Argentina e se destina á Ba
hia, ende pretende realizar 
conferências, prosseguindo 
viagem para Recife e Forta- 
leai, de onde rumará para os 
Estadc3 Unidos.

Cinema REX
Hoje: —  em matinée c soirée

Ultima exibição do maravilhoso filme 
com Clark Gable e Qreer Garson 

“A V E N T U R A”
t omp!.: Nacional Metro lornal

—  A m a i ih ã  —

A Metro $pres£nta o filme musical
— com —

M arilvn  Maxwell — W illian i Gargan 
e a orquestra de K av  Kyser 

HERANÇA MAGICÀ

Sabado: — PACTO DE SANGUE
— com —

Barbara  S tanw yck  Fred Mae Murray

Cinema “SÃO PEDRO”
Hoje: — em soirée

O ROUBO DA SAFIRA INDIANA
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O RECITAL DE 
CHABLOX

■9m, «  v,
Í-. í  O ..ti

Chabloz realizou o seu 
primeiro reciial perante 
uma bõa parcela de nossa 
sociedade para ouvi-io 
Nesta época de praias de 
banho e festa da Padroeira 
reuniu ele, não obstante» 
grande publico n j Carlos 
Gotoe=. Quem não esteve 
lá perdeu ocasião de apíau, 
dir um violinista notava!. 
Programa muito interes
sante, em trés par,es, ini
ciado ccm "Prelúdio e A l- 
lagr»"s dt- Pugnasi-Kieis- 
iett eeatbindo-se a "A* ia" 
(sobre «  quarto corda) de 
Bach Na terceira pa.-íe 
executou exdusiv amante a 
"Sonata « n 1 cm' coi maior ' 
de Brahinr Cerne todas 
es obras do grande român
tico germânico, essa é uma 
das mais eloquentes exte- 
liorisacões de sua alma. Já. 
então, Chabloz nos haviu 
convencido do que ora um 
vigoioro "virtuese" ,1o tuo-
Jinc- , .. s i  j

9fl.. 4 .  f c j S i i

_  ‘ , *
O gosto de escolher aceti.

iua-se adiante, na parte li- 
nal, variada. de pagina.-, l i 
geiras. em que não quh. 
todavia, repetir c poexa- 
musico num des seus no- 
lgrncs maravilhosos, bali- 
des ou rapsódias. Mas. nos 
deu Ernesto Bloch e D Am- 
biosio e a canção irlandesa 
de Kreisler. Depcts. demo
rou algun- minutos corn 
uma daquela,. deliciosas 
"Valsas de Esquina", qo 
Mignoue. De "Segiedos d® 
Mãe D'Agua", (Je Tupinam- 
be, pagina evocativa e de
licada. passou para a d3ii- 
sa da "Vida Breve", de Ma
noel de Falia, adaptada

per Kreisler. Terminado o 
recital, vibravam as palmas 
ca)orc.3as, enquanto toda a 
assistência permanecia cm 
atitude de espera.

* *  *

E não foi em vão que as
sim manifestou r  seu agra
do. O Jovem arjompar.ha- 
dor. o pianista caarer.se 
Carardo Parente, que tan- 
tc brilhou ao iajjo do emi
nente solista iuisso, foi 
buscai a xecentc* transcri
ção para violino do "Oiver- 
ihnenío n° -1", de Valde- 
mar de Almaida, feita no 
dia anieric„• por Chrbtoz. 
Eiubcra sem c trabalho de 
revisão 5 hui a necessário, e 
às-:u estudo suficiente, o vio
linista tios ofereceu a erao- 
çao cia magnífica novidade, 
que vern enriquecer a cçra 
phnisUca dc nesse conter
râneo sobre os motivos 
mais queridos do fc^ktcra 
brasileiro. Assim com assa 
emavel participação nos 
nesses propries sentimentos 
artisticcc-, Chablc? n-s dai- 
vaa a lembrança do con- 
iacl; ds sua paixãj, musi- 
cal. do . eu talento e cuida
dos interpretatires.

DANILO

P A R A  P R O N T A  F N T R R O A

Trator ‘‘Fordson-Major’’
F A B R I C A Ç Ã O  I N G L E S A

Mais eficiência — Maior rendimento Mais economia 
D I S T R I B U I D O R E S  E X C L U S I V O S  D A  

FORD MOTOR COMPANY LTDA, 
Dagenham , Insrlaterra

BEZERRA & £ 1 1 .
Av. R io  Branco, 205 —  N ata l

OFENSIVA AMERICANA

Secção religiosa
Pagou sua tiivida de gratidão

co g o v e r p o d- K (

R ú s s ia  c a iu ias

v e is  d o »  cc-n u in if;ta:

c o r t in a  d e fei.TO- vi

Clínica de Senhoras 
do

Dr. I íelvitto Cunha
íEspfwialista i

Curso de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e £ão Fauio 

Doenças de senhoras -  
Partos

Ondas uitra-curtas, bistur: 
eletrico eietrocoaguiação, etc, 

Câncer — Tumores 
Consultorio: Rua Cel. Eonl- 

facio, 22 — fone 10-82 
Manoel, 590 ■*-- petro- 

pcíis — Natai
Besiãencia: Rua Jcaqnim
Consulta;; Des 15 heras xn 
diante, exceto ec.3 saceãcs.

A N I V E R S Á R I O S

H O J E  .• ’ |

S e n h o re s

G e r a ld o  F c r n  -ndx?  a u x i -  

■ m  fé c tú c o  cl;* D ir e io v ln  d e  

Jb fü ;. tíA  P r e f e i t a f e  d e  N a -

—  J e .--é  P in  *> F r é ir e ,  oo - 

n e re a .n t e  n e s t a  c a p ita !  n 
>rc.< idc.ito  d o  B a n c o  d o s  

i u \ ü  ; . d 0  O .  rrre re io . 

‘e n h o ia s

:C . B - ' r b , - a  C a v a lc a n t i .

. s p c :. ,  f jõ  - r .  E d i v a l  C a v a l -  

u n ú ) iu n c io n s r lc . d o  B a n c o  

o  B r a s i l  n c s 'a  c a p i t a l ,

-—  C iD o p a  r . S a n  h a g o  v ran  

a, p o sa  cto ‘ s r .  .A d c l fo  

51 as  F rE n ç a , fu n c io n á r io . d o  

í> c p a r ta m e u to  çjs S e g u ra n ç a  

f u b l i ç a .

—  Eli;.* b e t o  M a r in h o  C o s -  

:a, e s p o s a  d o  s r .  B e a n e t g e s

L  0512.

• —  D i j a  P e n a  L im a ,  e s p o s a  

i o  s r ,  L n ic  A n t o n ic .  m é d ic o  

n e s :a  c a p it a l .

i s n h o r i t a :

I r a c t r a a  G u e d e s ,  f ü h a  d o  

v .  Is a ia s  G u e d e s ,  r e s iò e n :e  

n c  P. o  d e  J a n e iro »  r -tu a lm en -  

ia e m  fe r ia s  n e s ta  d d s d o -

—  E c i i iá  M a r ia ,  f i lh a  d o  

s r .  M u r i lo  C a r v a lh o  e  da s u s

((-^ncjücee d.x 2* Co»,
.d o  e  s e p a ra d o  c/etivr*?rve't- 

;  cia v  d a  o c id e n ta l:  t a l  p a is  

jtí c iitad u ra s  au to c ra c ia ^ , d e  

e s c r a v id ã o  p o lí t ic a  e o çp jic -  

m ica . D e p o is  d o  r á p id o  o f r a -

o s  t e r f i -  

e u m a  

scpai-cu 
c o m p le ta m e n te  dos  o U L m í  

p o v o s . A s  in fo rm a ç õ e s  q u e  

d e ?a  c h e g a v a m , e  c h e g a m ,  

s e m p re  c a re c e m  d e  im p a r c ia 

l id a d e ; s ã o  ou  e x c o s s iv a m e n -  

te  c o n t r a r ia s  a o  r e g im e , a t r i -  

b u in d o - lh e  io d o s  os m a le s  e  

n e g a n d o - lh o  q u a lq u e r  m é rito , 

ou  são  fa n a t ic a m e n te  g lo r i f i -  

t a d o ra s .

D s s t á r t e  as  m a ssa s  e u r o -  

px-ias n ã o  c o n s e g u ia m  -conh ? - 

le v  e x a ta m e t ite  a s itu a ç ã o  e  

não  p o d ia m  fo r m u la r  j u l g a 

m en to s  s e n d o  m u ito s  in d u i t -  

d o s  a pc i s a r  q u e  a s  s e v e ra s  

c r ii ic a s  la n ç a d a s  c o n tra  o  r e 

g im e  d e  S t a lin .  ía is o a v a m  c  

vcríii! U p o r  r a z õ e s  p o lít ic a s  

o cc o n o n u ca s .

Agora porem a cortina de 
te r  vo

OS pr.iív
sndc-naçôe
t - 20 ITIV

j o c u lt a  d e b a ú ío  d e  fo r m a s  le -  

! Fati,

so s  p o l i t ic p f . a s  

h o n iv e i s ,  a  s u -  

d ia t a  áir.s a r - i -  

d o s  d a  o p o ^ ir ã j ,  a  

c.i l ib e r d a d e  do  im p re ru o . d e  

r e u rü â p , d e  j.u in v ru , tu d o  o 

ou<> é e ía t iv a n .c n te  o  s is le -  

r.ia  cm  v ig o r  n o s  p a ís e s  d a  

E u r o p a  d o m in a d o s  p o la  f o r 

ç a  so v ié t ic a , s ão  h o je  b o m  j 

d e m o n s t ra d o s . E  c o n t ra  e ssa s  

v e rd a d e ?  p o u c o  " v a ie m  as  

c o s tu m e ira s  in ju r ia s  e  a  in s is -  

i e n íe  r e p e t iç ã o  d e  a c u sa ç õ e s  

fa n ta s t ic a s  c o n t r a  o  c a p it a 

lism o  c o lo n iz a d o r  o e s c r a v i 

rad o r .

A s  m a s s a s  t r a b a lh is t a s  q u e  

d u ra n te  esses  ú lt im o s  an o s  

a c re d it a r a m  n a  p ro p a g a n c lá  

so v ié t ic a , fa z e m  n e sse s  d ia s  

..u i rao íc io  c u rs o  d e  h is to r ia  

p o lít ic a  c o n te m p o râ n e a  e d is 

põ es  d o s  e le m e n to s  p a r a  ç lie -

g a r  a ju lg a m e n t o s  ã e f ip it iv o s .  

J á  to m a m  d e c isõ e s . E  a  s e p a -  

j r a ç ã o  e n t re  so c ia lis ta s  e  c o -

I m un iste ,s . é  o a c o n te c im e n to  

m a is  im p o r t a n te  dos  n o sso s  

d ia s ' -A re s iS te n e ia  d o s  p o v o s  

l i v r e s  e  d o s  q u e  são . co m o  

d is se  S fe r z a ,  " v a c in a d o s "  

c o n t ra  u m a  r .o v a  d o e n ç a  to -  

t a li t a r ia ,  se  a f i r m a  fo r m id á 

v e l '

N ã o  e  re a ç ã o , c o m o  s u s t e n 

ta m  o s  b o k h e v i s t a s :  é  a  d e 

fe s a  d a  l ib e r d a d e .  E  os E s t a 

d o s  U n id o s  e n c o n t r a m  co m  a 

n o v a  p o lí t ic a  d e  r e s is tê n c ia ,  

-íS s im p a t ia s  d e  to d o s  os p o -  

y o s  liv re s .

flurr.ero av u lso  
6 p a g in a s  

0rS9,50

D E S  P E D i  D  A

T i  ia

c ã e s  de

s íe r id u  p a ra  F o r ta ie z a ,  

v i a  ja n to  -p r o  p a g a n  d is t a ua

ic r e i  a s s u m ir  cs  f u ç -  

" I N D U S T R I A  Q U I M I -

tíente. Os governos da CA fc EARMACEUTIC.’ SCHERING S/A". apresento ás
F o io n iu , B u ig a r ia .  U u m a n ic .  

T c i ie c o s io v a q u ia ,  H u n g r i a  e 

Iu g o s lá v ia  n ã o  p o d e m  im p e 

lir  I, c m u ito s  d o s  seu s  atos  

te r ro r is t io o s  e  d a s  s u a s  e m 

presa.- t ir a n ic a s  s e ja m  c o n h e 

c id o s .

C a d a  d ia  m a is  a  e u r o p a  e s 

tá  a o  p a r  tia  r e a l id a d e ,  p o r 

q u e  p c h t ic o s  o e  r e n u , e

jo r n a l is t a s  c o m b a t iv o s  c o n se 

g u e m  r o m p e r  o  c e rc o  e  d e s 

c r e v e m  n o s  p a is e s  d a  E u r o p a  

3 d a  A m e r i c a  a  d o lo ro s a  v e r 

d a d e

F ic a  a s s im  d e m o n s t r a d o  o 

q v e  é  c  s is tem a  t o t s i i t a r io -  

cü rr.un ista , c o m  u rn a  v io l ê n 

c ia  s.siatica, u m a  in t o le r â n 

c ia  fs n a t io a  e  u m a  a ç ão  t a n 

to  m a is  c r im in o sa , p o r q u e  se

t i. -es m e d ic a , od.cnt» io g i r a  e  fa rm a c ê u t ic a  tio R m  G r a n 

d e - d o  N n r t e  as  m in h a s  d e sp e d id a s , a g r a d e c e n d o  a s  d e fe -  

r e n c ia s  q u e  a m im  fu ra m  d is p e n s a d a s  d u r a n io  a  m in h a  

p e rm a n ê n c ia  n esse  E s tad a , o fe r e c e n d o  os r v . o , p i r's? :m os  

n a q u e la  ç k la d c . a

Natal. 18 de Ncven orq 
O n iíd o  B e n ic io  d a  S i lv a .

Assim como é certo que 
Deus não instituiu n sacerdó
cio cm preveifo pessoal tios 
f . us*ministros, mas em fun
ção da sociedade e cm be- 
tiaücio dos homens, assim 
também é claro que todos es- 
ião cbrigados a cooperar da 
maneira mais sficaZj para 
despertar, preteger e eitimu- 
iar as vocações ar, sagrado 
ministério. Não apenas ©s 
indivíduos, iras as coletivi
dades. Neste particular dÍ3a* 
mós ds passagem, e Brasil 
ainda nãc pagou a sua divi
da de gratidão aos ilustres e 
vensrandos sacerdjkt.es dos 
c ie i: - di-ce»an03 e regulares 
que escreveram pagina- ds 
ouro em nessa histeria. Ac 
cGiiur.i ;; tem havido em 
certos momentos de nossa v i
da social, calamitosas injusti
ças e alé francas e crimino
sas hostilidades. Faz pene 
ver muitos dos nossos semi
nários r.cbrss e deficientes 
Ver falta de auxilies, que 
nãc faltam a instituições íri- 
veias cu mesmo nocivas. No 
enianío, são os seminários e 
cs conventos çue fornecem < 
maior numere 'ds mestres t 
educadores, de sabies, de 
mksknarics, de oarocos que 
-e internam nes rticantcs 
mais escondidos tia Patria e 
oiitii. ~cr vese?. são cs úni
co- elementos do prcgre. so. 
ds. civilização, da integridade 
do -oíc. da moialidade da 
vi<!r, dc civismo construtor 
do oatriolism.o sem disfarces. 
£ estes seminários são const- 
cierado- por muiics brasiiei- 
res, cemo recantos sen im
portância o instituições cera 
vasiíacens

A Obra das Vocações se 
impõe como uma necessidade 
inadiavel. Nem se pcdfjzia 
cdimtir que en\ um país caío-

hco comc o nosso pernisue? 
cesse eterivamente dÃ^Pfúen- 
te ac problema das vocações. 
Em todas as dioceses rio Bra
sil de hoje, é este o assunto 
palpitante e o empreendimen, 
io que 3f.tá mereceado as 
manifestações mais v' - d- 
zeio a operosidade des v,.môs. 
srs. arcebispos e bispo? De
mos graçaa a Deus porque é 
isto um sinal «LSs tempos no
vos, nesta hera em qae tudo 
se moviment* e ae reanima. 
Façamos d^ nossa parí© o 
que estiver em nós, no senti
da de oferecermos o meihcr 
de iiosucs esforços para a for, 
rnaçáo dõs futuros sacerdotes. 

Dom Fernando Gomes (Car. 
Ia Pastoral sobre a Vocação 
Sacerdoíaí)

LEIAM O
; ” Diário de N a t a l”

( írgão AsfoctutJü !

MINISTÉRIO DA 
AERONÁUTICA  
Base Aerea de Natal 

2 Zona Aerea

MliKSULTADO D li CONCUR 
SO DE ADMISSÃO A  ESCO 
LA TÉCNICA DE A V IA 

ÇÃO DE SÃO PAULO

O n e  S *  L u i s
H O J E í —  ás 19,45

V icto r  M a c  L a g 'e n  e \ irgínia Bruce  
— em —

OS CAPRICHOS DE ROBERTA
T rdu rão  R E  P U B L I C

de  M a c e d c ,  

S n a l l” , n e s ta

eiposs. d- Leuda Cavalcan-.i
Cai“.r.*lho
J cvc r .s

J oâo Poüciano 
ítmeicuurio da 

| capital.
! Cnx.itças
| >. .i5on filho cio sr. Geiil-
; po Uanr. d de Souza e de sua 
j . - ; , . .i d. A--Ce (..uaríabara

etc S o u z a -

—  R o b e r to , f i l h o - d a  v iu v a  

ílcbeiia da Ckát-a - 'vícneies e 
<io G .n c s io  “ S a n io  A n -

Forque o povo prefere a FARMÂCiA SANTA CRUZ ?
PáULO MESQUITA

FerrãüensTc-íT: . L iiiaterî I pdfa í oiistruçóes» artigos sa- 
nítnrios c instalações eletrícas 

FONE: 1610 — Rua Dr. Barata, 221 — Ribeira

O  sr. M a jo r .  A v ia d o r  C o 

m a n d a n te  d a  B a s e  A é 3"ea de  

N a ta l,  fa z  c ie n te  q u e  no c o n 

c u rso  d e  a d m is s ã o  á  E s c o la  

T éc n ic a  d e  A v ia ç ã o  d e  Si-? . 
P a u lo , r e a liz a d o  n a  E s c o la  â o  

B a s e . e m  21 d e  A g o s t o  u l t i 

m o , f o r a m  a p r o v a d o s  o s  c a n 

d id a to s  a b a ix o  r e la c io n a d o s ;  

Lucas de Queiroz Araújo 
M a rc e lo  Ferreira da SHva 
José  Laerte Pereira 
Délio Enico Monteiro 
Enivaldo Freire do O’

0 5  c a n d id a to s  acima d e v e r r f  

a p re s e n t a r -s e  m u n id o s  de, c a r  

t e i r a  d e  Identidade, ás fiJlO 

h o r a s  d o  p ro x irn o  dia 27 C3“ 
f e i r a )  n a  E s c o la  d e  B a s e , a -  

f im  d e  s e r e m  e n c a m in h a d o s  

ao  C e n t r o  M é d ic o  desta Esse, 
p s r a  in s p e ç ã o  de,- saude, 

P s T n a m ir im , 17 de  N o v e m 

b r o  d e  1947.

P e d r o  P a u lo  B e x e r r a  á a  

Cíiníia
C a p .  C a p l .  A e r .  D i r e t o r  d a  

E s c o la  d e  B a s e

■—  Q ( i i i i t a = fe is ' í i  —

M ais um nofcavel p rogram a duplo S
1. filme

j t m e  H a v e r  U  D i c k  I T a y m e s  

—  em —
OLHOS TRAVESSOS

F i l m e  r e s i s t a  t e c i i i c o l o r  d a  ! ' (  ) ' •

2 . f i l m e  

T ú -i u  U o n w a y  '

-— em :~
í) M IS TER ?Ò D O M O R T O

i ‘ t ã l i e i a l  d a  R K <  )

A partir de sabado  
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A p . q u t n a  A: 
sr. S; ralim Ataus. i-ocio 
i i r n f a  M o rgctíio  &  C c r .iz c - e  

d e  su u  !npC.-.a d  C a r r a e ; a 

C a m p o s  M T c í .

N Ú P C I A S

- ' j v e  lu g a r  n o  cha 30 d e  

c .n u b r o  p r c x  m o  p a s s a d o , em  

B ? io  H o r iz o n te , o  e n la c e  m e -  

írim .: n ’a l  d c  s r t â .  M a r i a  d *  

S i lv a  M a rq u e s .  í ' : h ^  d o  -sr . 

J o a q u im  d a  8-1 v a  M a r q u e s  e 

da r u a  e s p o sa  d  ■ M a r i a  d a  

1 ' j n c e i ç 'o  M a r q u e * ,  c c m  o 

s r  V a ld e in a r  r õ n íz  H e n r .■
i q u e s , diretor-gsren e da Gíá- 
j (Ç o z ü ia u z  r.z  3-”1 p a gin a }

1 AO ‘CAÍDOS” es tãoq tie  vão 
« a iruoburaoo...M as ..con
tra  m au gc ito , contuRuee, 
luxações e »lorcs em  geral, 
criste G e lo l. Vara com ba
ter as dores rcu m áficas e 
Jierralgicas, rlc toiulms e 
pancadas, tenha sem pre 
cm  casa u m  tubo de G e
lo l. G elo l descongestiona 
ç estim u la  a circulação.

*X.

. !■ fI

* PR O D U TO  DO LA B O R A T Ó R IO  L IC O R  DE CACAU X A V IE R  
C-ê
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Gordo reaparecerá contra o ABC
E m  grandes preparativos 
o  esquadrão do Sta, Cruz
o alvi-n  gn  voltará a contar  
dom ingo  com a presença  de D e -  

q u ir  h % e V a leria m -O s treinos
Peleja de suma importân

cia será travada, domingo, 
em prosseguimento do cam
peonato da cidade, quando 
medirão forças os fortes qua
dros áo Santa Cruz e do 
ABC'.

Um choque- entre tricolo
res e abecedistas sempre a- 
presentou motivos para atra
ir a grande massa de torce
dores dos nossos gramados.

E' um confronto que se tem 
caracterizado pela igualdade; 
de forças entre os dois valo
rosos contendores e que, ca
da dia, ganha mais prestigio 
nos meios esportivos natà- 
lenses, não só pelos resulta
dos verificados como pela 
classe de futebol, apresen
tada.

Domingo,. Santa Cruz e 
ABC irão*saldar um compro
misso de enqrme responsa
bilidade. O tricolor, depois 
da derrota no jogo com o A- 
tletico, precisará da vitoria 
para melhoria, sobretudo, de 
sua posição. O ABC, que vem 
de transpor um difícil obsta-

MORREU PENAFORTE

RIO, 18 (Meridional) —
Morreu Penaforte, um dos 
ma ores jogadores cariocas do 
passado. Pertenceu ao Fla
mengo e ao America, tendo 
ín ogrado, ' durante vários 
n.s, cs selecionados carioca : dos novos dirigentes do Es- 

e brasileiro. j porte Clube de Natal.

Tomarão posse domingo os novos dirigentes do Sport
0 ato so le n e -H o m e n a g e n s do Centro N autiio  Potengi e do Aéro Clube

Reaiiza-se, rio proximo do
mingo, pela manhã, a posse

culo que foi o America, en
cara a peleja como uma re 
vanche daqueles 2x1, do pri
meiro turno. Lutará portan 
to, para manter também, sua 
invencibilidade no returno. 
GOÍtDO REAPARECERA’

Uma das grandes atrações 
do clássico ABC x Santa 
Cruz será o reaparecimento 
de Gordo no ar- o triçMor.

O excelente goleiro desde 
cs meados de outubro esta 
r>m Natal e vem participan
do ativamente dos treinos dc 
onze dos tricolores. 
DEQUINHA E V  \1 tU IAN  
J EM AÇÃO . DOMINGO
O ABC deverá contar, do

mingo, com os mesmos va
iares que lançou contra os ru
bros.

O cenlro-medio Dequinlia 
e o ponteiro Valeriano aqui 
permanecem aguardando a 
luta entre alvi-negros e tri
colores.

OS PREPARATIVOS
O Santa Cruz programou 

para esta semana tres ensai
os. Assim é que estiveram os 
corais em ação, ante-ontem á 
noite. Voltarão a treinar, ho
je, á luz dos refletores, fa
zendo o apronto finai sexta- 
feira á noite.

O AEC treinou, ontem, em 
conjunto, aever.uo encerrar 
seus preparativos, amanhã.

Ç xar^peuiirto carioca 
ctafogo x Flamengo, o cias 

sico da próxima rodada
Mbi

Cine A lecrim
FONE: 1815 — Praça Gentil Ferreira — ALECRIM

Matince
H O .
— Preço Cr.8 1.50

Soirée — Preço 2.00 e estudantes — 1.00 
a Ia Serie íle A  CAVEIRA e o far-west

AVENTURAS DO ALASCA
Um drama com um “pouquinho” de tudo: heroísmo, 

coragem, ardor e -vitoria]

RIO, 19 (MdHfJicnal) — A 
próxima rodada do campeo
nato carioca apresenta cs se- 
guines jogos: América x
Bonsucesso, Botafogo x Fla
mengo, que é o principal en- 
cc ntro da rodada, Madure ira 
:: Olaria- Canto do Rio x 
Vasco e São Cristóvão x Flu
minense

O prelio São Cristóvão x 
Fluminense ja está oiicial- 
mente antecipado para a ;ar
de de sabado.

RIO, 19 (Meridional) —  A 
situação atual des clubes no 
campeonato carioca é a se
guinte: Io lugar, Vasco, 29 
pontes ganhos e 1 perdido; 
2o, Botafogo, 24 ganhos e 6

perdidos; 2o, Flamengo, 23 
ganhos e 7 pdrdidos; 4o, Flu
minense, 22 ganhos c 8 per- 
d dos; 5°, América, 19 ga
nhos e 11 perdidos; 6° Ma- 
dureira, 14 ganhes e 16 per
didos; 7°, Olaria, 12 ganhos 
e 18 perdidos; 8°, Canto do 
R-o, 9 ganhos e 19 perdidos; 
9o, Bangu’, 6 ganhos e 24 
perdid05; 10°, São Cristóvão, 
4 ganhos e 24 p’erdidcs; I I o, 
Bonsucesso, 4 ganhos e 26 
perdidos.

O artilhe:ro do campeona
to é Dimas, com 17 goals, 

vindo em segundo lugar, M-a 
neca, também do Vasco, e 
Moaeir, do Bangu’ , com 13 
goals; Durval, 12 goals. Jair 
e Ademir, 11 goals.

O ato revertir-se-â de so
lenidade. recebendo, nessa 
ocasião, o rubro-negro home
nagem do seu co-irmã o, * o 
Centro Náutico Potengi, que 
pro-ioverá uma regata inti
ma e do Aero Clube do Ric 
Grande do Ncrte, com o- con
curso da Escola de FUota- 
gem, que organizará uma 
revoada de sua frota de apa
relhos.

Na presidência do clube 
será empossado o esportista 
Helman Lago, nome que des- 
’e logo se impoz á preferen-

cia dos rubro-negros, 
caoacidade realizadora
tem demonstrado á frente da
Associação Atlética do Ban
co cio Brasil.

Entre os demu.r dirigentes 
escolhidos estão o prof. Aeri-

pela sio Freire, reconduzido á pre- 
que, | sidencia do Conselho Delibe

rativo, e srs. João Alencar, 
Miguel Ferreira Fiiho, João 
Teixeira de Carvalho, Ricar
do da Cruz( José Augusto de 
Freitas e Adriel Lopes Car
doso.

ADELMO DE OLIVEIRA
Cirurgia Cinecologia 

Obr-reiricia
Do H. P. Socorro do 

Rio da Janeiro 
C O N S U L T O R I O  

Pr. Augusto Severo 
T . 1025 N °  250 s/113

............ CONSULTAS.. . .
3as - 5as e s abades cias 15 

horas em . deante 
RESID. —- B. A . Parnam rim 

TELEFONES 
1105. 1034. 1285

RAMAIS 
129, 1 2 2 , 216

40.000 — CASA GRANDE
RFCEM-CONSTRUIDA
A :rida resta uma, rua Dr. 

Hemelerio Fernandes, 1031. 
Duas salas amplas, 4 quartos, 
erraço. ci 5o livre, forradas, 

mosaicadas-
Também lá vende-se terre

nos a vista o’J facilitando os 
pagamentos.

Informações na Movelaria 
•‘A F.xposição” , Ulis-es Cal
das 90. Das 16 ás 17.

Imanhi á noite, ma is 
2 clássicos syburbanos
Brands expectativa  em torna do HavaixM aua^-Em  jo ç o , 

invencibilidade do C ru ze iro , de Macaiba

SITIO A  VENDA
Vt-odc-se um sitio em Utin. 

ga, com 4 casas, fruteira?, co
que ros, bananeiras, planta 
de esna e capim, uma hes »a- 
l:ça, agua perene, com capa- 
c dade para uma peqúrna va- 
car a, toda cercada de ara
me, distante 6 quilometres 
de Macaiba, servida por es
trada de rodagem.

a
-- | aa. pelas suas atuações an-Amanhã, no estádio Juve- . O piúmeiro encontro

na! Lamartine, sob a luz dos j une o melhor quadro dos j tenores, a fazer uma luta das /na cantando para centro
:efietores serão disputados ’ 
mais dois jogos do
a Segunda Divisão.

carypos suburbanos natalen- 
Mauá, o qual ícertame j ses, que é o

Esta, sem duvida, uma 
-■as mais atraentes rodadas 
io  campeonato suburbano, 
dado o valor dos conjuntos 
chamados a medir forças. 
São eles Mauá e Havai, desta 
apitai, e Cruzeiro, da cida- 
le de Macaiba. versus Extre- 
mòz Sport Clube, úa vila do 
mesmo nome.

rá no Kavai um adversário á 
altura, cuja comnanha no 
campeonato cfá 2.a Divisão 
tem sido dos níais destacados.

No outro jogo, surge de um 
lado, o iider absoluto o invic
to do campeonato o Cruzeiro 
F.C.. e. do outro lado, a equi- 
pe extreraozense, creieneía-

mais renhidas com 
drão macaibense.

o esqua-

A  rodada de amanhã do 
Campeonato Suburbano pro
mete, assim, levar á prac a 
de desportos da FND, no T: 
rol, os inúmeros aficionado.’, 
que vêm acompanhado a< - 
tividades do nosso esporte 
nor.

rogando o tempo de re cabi
mento de emenuas ao Ato A- 
Uicional. Declarara então o i
tava certo que o PSD não 
usaria a rncãxda para golpes 
baixos. Estava ali na íribu-

d'
si a Mapelhesa, mas 
para a guilhotina, 
contra.

Foi afinal a emenda apro
vada pela bancada goverms- 
ta. contra o voto da minoria.

rao ma 
Votava

H o  P l e n á r i o  d a * » .
(Conclusão da ultima pagina) \ derava agora onerosas. Tec-

D m  p r o d u t o  d o ' l a b o r a t ó r i o  l i c o r  d l  c a c a u  x a v i

f - G-#

moneti, mandando contar em 
■dobro, para e-íeito de aposen
tadoria, o tempo de serviço 
prestado á FEB por servido
res estaduais ou municipais.

— 323 Do sr. Manuel Va
rela, anistiando da multa de 
mora os contribuintes falto
sos que saldarem cs débitos 
ate 90 dias a contar da pro
mulgação. . r -i-^í

—  324 Do sr. Aderson Du
tra. mandando que o Estado 
apaiGihe como estação ter
mal a fonte de Olho Dágua 
do Milho, em Caraúbas.
O “CASO” DA 5A VARA

— 298 Do sr. José Nicode- 
r.cs, extinguindo á 5.a vara 
a capital e colocando em 
soonibiliefade o atual titu

lar.
Houve animados debates 

m torno da votação dessa 
tenda. Justificando, cieela- 

>u o autor, sr. Nieodemos, 
a referida vara fora cria- 

:a durante a guerra, para 
ar vasão ao serviço acumu- 
d j em outras varas, qunn- 

!o a cidade estivera trans- 
■‘rmada em praça de guerra 
paraiso de malfeitores, v- 

raidos p-lo dinheiro que en- 
to corria, em vista das obras 
e fortificações. Tomava-se 
gora desnecessária.
O udenista Agostinhu de 

frito vetava contra a emen- 
a. por considerá-la incons- 
itucional, nos termos dó art. 
■24 da Caita Federal, que 
ixativamenle considera insl- 
eravel antes de 5 anos as 
eis de organização judicia
da. A  5.a vara fòra criada 
untamenle com as comarcas 
Je Anigicos, Goianinha e ou- 

,tra?( a? quais não st- consi-

O AUMENTO OE 
DEPUTADOS
— Novos debates sé tr-at .i 

ram ao sep votada a enc-n ít 
; 301, áo sr. Antonio Soaras 
i aumentando de 32 paro o-, o 
, numero de deputados esta
duais, apenas para a primei- 
i-a legislatura ordinária.

O sr. .Djahna Marinho eli
minou apelando para que em : uiarou votava contra, por eu- 
ao rr ie  da moralidade publica, j tender se  tratava d c  emende 
fossé a emenda regeitada. ! de carater pessorl, inçon.-ti- 

O sr. Mario “Negocio deele- • tucionai, rio mesmo tipo dt
a  5.a  v a r a  cierou seria iabor òe Sisifo pro- j que suprimia

ourar convencer a bancada 
m. joritaria da ir.ccnst iludo- 
naliáade da emenda. Dhia, 
entretanto, não ocorrería a 
emenda alegada pelo PSD, 
de vez que o Estado iria pa 
gar a disponibilidade do juiz 
dispensado das funções. Re
dundaria, ademais, no acu- 
muto de feitos nas demais 
varar-, pois não existe a di
minuição de Serviço alegada. 
Terminou ceclarando ainda 
votava contra, como consti
tuinte úe 47, porque via na 
medida unicamente objeto de | 
punição pessoal.
ÜESLUSTRE PE FUNÇÕES

O sr. Djaima Marinho, co 
mo os demais companheiros 
dc bancada, abordou a maté
ria do ponto de vista pura
mente técnico. Votava con
tra porque era inconstitucio
nal e pessoal. Os constituintes 
criariam com ela um conflito 
com a Constituição Federal. 
Sabia de antemão que a | 
entenda seria aprovada, p o r ' 
;or questão fechada áo PSD. 
Mas emendas monstruosas 1 
tomo aquela poderíam ser in
troduzidas a mancheias no 
texto, jamais teriam vigên
cia. A  reparação viria inevi- * 
lavei pelo judiciário. Tcrmi- 1 
riou dizenao que com a emen
da o PSD deslustrava as fun
ções do constituinte potiguar 
de 47.

Falou por ultimo o sr. José 
Gonçalves. Referiu-se á 
sua boa ié, quando subscre
vera o projeto de resolução 
da bancado pessedvsta. pror-

pe-
repre-

capltal. Em principio era 
Io maior numero ct 
sentução popular. No caso 
concreto se pretendia um nu- ■ 
mento temporário do nutre- 
ru cie representantes, medi
ca francomente ineonsfKu- 
cionaJ, por não ser pernutida 
áuninuiçào nas rcpreseula- 
ções estaduais. Era , exats- 
tnenj? o que se virava, au
mentar. para cupois diminu
ir. Votaria, entretanto, a fa
vor si a emenda pretendes 
se aumentar o numero de d." 
qufa- - em caraier paiíra 
pente, pois teria até praze- 
em sufragar o nome do sr 
Antonio Soares, autor do diç 
positix’o, nas próximas ev 
ções... Olhava semp.. 
bondade para os incpnforn 
veis . . .  Porem, como es', 
va redigida, jamais vira <-• 
ta perfeição em matéria 
inconstilucionaliáarie. 
tendendo introduzir no text 
um verdaddiro Frankstein.

I Depois do sr. Djaima M?. 
rinho, falou o autor, defen 

’ denclo a emenda. Ao centn 
%o do orador precedente, v 
na emenda uni autentico Nar 

. ciso, pela forma da sua iv 
‘ dação.

Foi afinal a emenda a,.ro 
vaáa como medida de cara 
ter permanente, como suge 
ria o sr. Djaima Marinho. Es- 

i cava sarjaco o abcesso. O 
í unico voto contrario foi o dr 
. sr. José Gonçalves, que cun- 
I siderava que o Estado já ten 
I numero .uificienie de depu- 
I (ndos.

A  tratar com José Carnei
ro cie Mesquita, á rua João 
Pessoa n° 86. em, Macaiba.

AGENCIA DANTÉ3 LTDA., 
vende uma casa moderna, de 
construção recente, sane aja, 
bons ccmedo.'. : oi <Ja, ajãr- 
tlinaja, e c . Tratar, pelos te
lefones 1727 1837 ou por car
ta endereçada a Caixa Pcs- 
iaí, 145.

AGENCIA DANTÉS LTD.
vende a melher casa de cal- 
çaelos instalada nesta cidade. 
Tratar pelos telefones 1727! 
1887, ru por carta endereça
da á caixa postal 145.

AGENCIA DANTÉS LTDA.
vende unia confortável resi
dência, no bairr0 do Tirei, 
de construção nova, dispon
do de qua-ro quartos, dois 
banheiros, copa, cosiuha, ter
raços, quartos para emprega
dos, e c .

Tratar pelos telefones 17271 
1837, ou p-.v carta endereça
da á ca:xa postal 145.

ALUGA-SE uma casa neva 
cem uma area, duas salas, 3 
quartos, copa, cosinha, ba
nheiro, aparelha e lavande
ria. Trata-se na Rua Prince
sa Isabel, 478.

--------

ALUGA-SE mediante con
trato, um si.io á ma Pres:- 
dente Gonçalves, bairro do 
Alecrim, com cacimbão. duas 
oasas, sendo uma de tijolo e 
outra de t-aipa.

Otimo ponto par» vacara. 
Tçatar á Rua Pnr.ceza I/.a- 
bel. 734. 4

VENDE-SE por Cr$ .. ..
60 000;00 a casa 1050 da Are. 
nida Cir;u:ar. Tratar com 
Otávio Tavares, na Prefei.ura.

ALUGA-SE um regular 
salão á rua Amar0 Barreto, 
11C2. ocECelentè pento para 
qualquer ramo de negocio.

Informações a rua Chile, 
184, tGefone' 1235.

VENDE-SE uma casa reeen. 
temente construída á Rua 
Epaminondas Júccme, 705 — 
Tirol (per traz do Aéro Clu
be).

Preço áo ocasião. A  íratar
na mesma.

ALUGA-SE por CrS 800.90 
a casa,3 da Kua Jund a 411 
OYatar janto ou n * ?reff ' r- 
ra com Otávio Tsvar.s.

VENDEM-SE predioc c 
meneials rendendo Crâ . . 
1.100,00 racntalmeme ror
CrS 6 5 .000 ; 00. O tim e.s  *■ ■ >.■  

tias. Informações pda m nl è 
Av. Deodoro, CI8.

PONTO Comercial e ; t 
moradia, vends-se nn rur 
Paianazes, 1369. Informações 
com Joã0 Balista, na can' nu
Ja Fiscalização do? Pcrtes

NEGOCIO DE OÍORTU- 
N1DADE
Vende-se ume casa situaja 

á ma Paianazes, 1392, antiga 
Avenida Dez. A  traiar á rua 
General Ozario, 215 ou á rua 
Amaro Barreto, 1383 — Tel. 
1317. .9». i.



N O  P L E N Á R I O  D A  A S S E M B L É I A

Três sessões «I n ram te «»?iist de <»nt^ui
Trabalhos c?a 
sessão n o 
turna

Na reunião noturna, os 
trabalhos foram cheios de 
detalhes interessantes, ás ve
zes com uma ponta de pito
resco principalmente quando 
vieram á agenda as emendas 
referentes á criação de mu
nicípios e de comarcas. A 
b a n c a d a  majoritaria 
derrotou a todas. Nenhuma 
logrou ser aprovada, confor
me já ocorrera na Comissão 
Constitucional.

Na: votação da emenda do 
sr. Djalma Marinho, que pre
tendia criar o município de 

. Campestre, fez o autor lon
ga justificação, que equiva
leu a um grito de indepen
dência ou morte daquela po
pulação.

O sr. Antonio Soares vota 
va contra, por entender se 
tratava de medida inconsti
tucional. No caso concreto, 
existia já a denominação de 
Campestre na toponimia de 
São Paulo, não podendo, por
tanto, haver repetição de no
me no Rio Grande Norte...

O sr. Cosme Lemos votava 
também contra a criação, 
coerente com o ponto de vis
ta do seu partido. Admitiu 
se comprometera anterior
mente com amigos ali. pela 
independencid, mas posteri
ormente os compromissos ha
viam sido devolvidos elegan
temente pelos correligioná
rios de Campestre.

Absteve-se de votar o sr. 
Teodorico Bezerra.

O municipio de São João 
do Sabugí. em virtude de um 
imprevisto, por um triz não 
e criado, nos termos da emen
da Agostinho de Brito e Jo 
ire Ariston. A  criação fo. 
derrotada pelo voto de de 
sempate do presidente Podre 
Amorim.
PARA NAO DAR QUORUM

O lider Manoel Varela che
gou a retirar sua bancada 
do recinto, a fim de não dar 
quórum para votação. Vol
tou, entretanto, logo a seguir, 
depois de verificar havia 13 
pessedistas contra igual nu
mero de minoritários. A  
emenda, entretanto, teria si
do aprovada, não tivesse mo
mentos antes se ausentado o 
udenista José Gonçalves, em 
companhia d,o pessedista Cre- 
so Bezerra, que fôra chama
do a atender com urgência 
cm enfermo.

Na justificação, contou o 
sr. Agostinho de Brito, um 
dos' dois autores da emenda, 
a historia política de S. João 
dc Sabugí. Lamentava, con
tudo. ^aber que á emenda es
tava reservada a mesma sor
te das demais criando muni
cípios. Aproveitava a oportu
nidade para relembrar; du
rante a ultima campanha e- 
teitoral. a fertilidade das pro
messas dos caravaneiros pes
sedistas, aos ingênuos sabugi- 
enses, de que o municipio se
ria criado. <
VOTOU CONTRA O

PARTIDO
O sr. Jofre Ariston via 

também com tristesa não se
ria criado o municipio. cuja 
população vivia escravizada 
a Sena Negra. Contrariava 
ooiem o seu partido, votan
do pela emenda que subscre- 
,-era. O sr. Jofre Ariston foi 
o uniço pessedista a votar 
oeJa criação desse municipio.

A emenda ^do sr. Aristofa- 
nes Fernandes.1 criando o mu
nicipio de Epitacio Pessoa, 
foi também das muitas der
rotadas. Ai, o unico pessedis- 
*a\a votar pela emenda foi 
-i sl. Antoruo Dias.

Oütro parco interessante 
foi a derrota da emenda Ma
rio Negocio, que recomenda- 
* a a restauração da comar
ca de Apodi na futura lei de 
organização judiciaria. O sr. 
Cosme Lemos, ao votar con
tia a emenda, teve ocasião

(Continua na 3a pagina)
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I-
MATINÉE d a n s a n t e , d o 

m in g o . NO 
JUVENTUS S C .

No próximo domingo, na 
^éde do Natal Clube, o Ju- 
ventus Eport Club promove
rá aivmada matinée danran-
e-

A  festividade, que vem 
le; per ndo grande ín gres- 
*  em nosso melo sccialj te
rá o concurso de aíinadiss- 
na orquestra.

Festa sabado no C O B A N A
Oferecida á sociedade natalense pe
la oficialidade de C .T . “ Bertioga”

O Clube do Of ciais da Ba-, que é -ambém a despedida
daquele navio de nossa Ma
rinha que atualmente se en
contra em Natal, está fadada 
ao mais completo sucesso. O 
traje será o de passeio c têm 
sido d stribu des convites 
pana a festa.

se Naval abrirá seus sa.ões 
no proximo sábado para u-.na 
fçfit.v dade d ?nsante ofereci

da pelo comandante e oí;c:a:s 
do C T. ‘ Bert oga” a socie
dade natalensc. Essa festa

Aprovados, contra o voto da minoria, 
a extinção da 5a. vara da capital e 
o aumento do numero de deputados 
Detalhes das sessões da manhã e da iarde-Em enilas

Com a votação das emen
tas ao Alo Adicional, entrou 
a Assembléia numa fase de 
trabalhos intensos, com tres 
reuniões diarias, a fim de ser 
possível a promulgação da 
Carta Política do Rio Grande 
do Norte antes cio fim do 
mês. De outra forma teria- 
mos de adotar a Constituição 
de qualquer outra unidade 

Ida Federação.

Completará a Radio Potí, no dia 30, 
o6®,aniversáriodefuncionamento
Grandes firmas do comércio potiguar patrocinarão os
programas do d ia--€o laboração de emissoras co-irmãs

nhã. Como vem acontecendo . este ano. para o maior êxito 
nos anos anteriores, a emis- > de seus programas, com a co-

Radios Associados contará

A  Radio Potí completará 
no proximo dia 30 de novem
bro o. sexto aniversário de 
funcionamento comemorando 
a eíeméride co>n um grande 
programa de festividades a 
ter inicio ás 8 horas da ma-

ENTREGA OA DOCUMEN
TAÇÃO DO C E P A 1 
NOVA DIRETORIA

Em dias da semana passa
da com a presença de repre
sentantes de todos cs par i- 
jes estudantis. t:ve lugar r.a 
Jasa do Estudante a entre
ga dos dccume.n: os e matc- 
r al do Çen ro Estudar.;, 1 
?. iguar :o presidente, re- 
.•em-èlciio. Va : vc-:o Bando - 
a de Melo. , .
Fez a entrega des d- cu 

.uenios e do material cx s- 
:tn c o cs.udania Jcâu Via- 
.ía Fca est P  secret^r.o . da 
in!.:ga d ;re i.i'ia, na quseuc a*
Jc presidente Djalma Nunes, 
que se encontra no Rio d- 
lanero. Foi também proce- 
jida. na òcas ão. a tomada 
ie  ccntas' do exercício da 
'D46. Do bale nceie geral apre 
ten ido  ha uma D;spesa_de 
■meo m l c sete cruzeiros pa- Soares, 
ra uma Receita de rés rnil . por unanimidade a turma 
novecentos e setenta e tres regeu provimento para con- 
cruzcircs e um saldo devedor firmar a sentença apelada.
-e mil e trinta e quatro cru- . — Representação do sr
zeres. j Wilson Cooreia Dantas con-

Assinaram a aVa da reu- j tra o Juiz de Direito da 5.a 
n ão cs estudantes Valtercio Vara.
Bandeira. João Viana Fontes. 1 Centra os votos dosDes. 
Francisco Assis Fernandes, * Antonio Çoares e 
José limar dos Santos F er- ' Dias> °-ue determinavam
«  ndo Antonio da Nobrega,11'‘ messá do Processo do Con

selho Disciplinar c’a Magis
tratura, o Tribunal determi- 

i nou o arquivamento da re- 
j presentação.
1 — Execução de sentença:

estudan is Antonio BarbaLho Exequente; Jardélino de Lu-
>ela A .P .E ., Luiz Bezerra cena Executado, o estado do 

Oliveira e José Fagunae- Rio Grande do Norte. Rela- 
lenezts. pela A .O .E  , deu - tor: Des. Canincé de Carva- 
le Pgnah.ro e José Fonseca. ího. Revisor: De<. Felix Be- 
e-o P .I.E . e Pedro Mendes zrrra.
’e!o “O Estudante" I O Tribunal nor ynanimida-

sora natalense Diários e-Jlaboração decisiva do comer-

Ante-ontem, 
no Tribunal 
de Justiça

Foram julgados os seguin
tes leites na sessão extraor- 
d ncria de ánte-tnlem do 
Tribunal de Justiça:

— Recurso criminai n.° . . . 
7.854 de Serra Negra do Nor
te em que é recorrente o 
•luizo e recorrido Luciano 
Bernardo vulgo “ Macaco". 
Relator: Des. Moreira Dias.

A turma por voto de de
sempate deu provimento pa- 
ra pronunciar o recorrido j 
como incurso nas penas di 
art. 121 cio Codigo Penal. * 
Vencidos os desembargadores 
M o r e i r a  Dias t  Virgilio Dan- k|

— Apelaçao civil n.° 1.358 
de Jardim co Scridó. Ape- ^ 
.'ante: Antonio Arauio da £ 
Cesta. Apelado: João Medei- '

cio potiguar que jamais ne
gou seu apoio e compreensão 
ér suas iniciativas.

Assim é que grandes fir 
mas natalenses já se compro
meteram ao patrimônio dos 
programas do dia prometen 
do a Rádio Potí emprega’- o 
melhor dos esforços para a- 
presentação dos valores reais 
do broadeast potiguar.

As co-irmãos associada 
Rádio Tupi, do Rio de Ja
neiro. Rádio Tamoio. Rádio 
Tupi cie S. Paulo. Rádio Di
fusora de S. Paulo e a Ceará 
Rádio Clube dedicarão pro 
gramas especiais no aniver
sário da emissora natalense 
e, é bem possível, que um 
grande nome do rádio brasi
leiro venha também tomar 
parle nos festejos do 6.° ani
versário ca emissora nata’en- 
sc

8

ig

V A I  C O N S T R U I R ?
Portas de enrolar persianas de aço inoxidável 
Esquadria de ferro 
Portas c portões cie ferro
Tintas “EVERSEAL” americana para paredes, lavavet 
Arraarinbcs de aço c instalações completas para topa 

e eosinha
Chuveiros elétricos^
Fogões a carvão, lenha, oleo crú. e qaerozene 
Caixas de embutir para ieite, pão. e correspondência 
Cofres de embutir, tipo residencial

Jnformações e encomendas a cargo da firma

CARLOS LA AJAS
ICUii Dr. ttarata, 233 —  Fone: 1159 — C. Postal 8T 
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Alu zio Azevedo Sebastião 
Curha. com exceção <Jo pri- 
neiro membro da antiga di-

rcs. Relator: Des. Fedix Be- I t
zerra. Revisor: Des. Antonio | c'e cecúliu não conhecer do j FESTIVAL PROMOVIDO

PELA E. T . "SANTA 
CECÍLIA"
No dia 8 do corrente, na 

géde do Alecrim, foi levado 
a efe to pela Esccla Teatral 
“Santa Cecüia7, desta capital 
p d fig ida  por Expedito Fer- 
tianiáós Elmoreno, animado 
íes ’ival.

t’or essa ocasião, teve iu- 
a encenação da peça errf 

um ato, -‘A  Proteção de Deus’’ 
p vários números de c^ntcs. 
esqaéles e caipiradas.

Moreira 
a

pedido de execução. I
j Numa concurrencia para [ 
cricndamento do proprio do 
Estado denominado “Tabo- 
ieiro da Baiana” na Praça 
Augusto Severo, colocaram, 
respectivamente, :m  l.° e 2.° 
lugares os srs. Jardélino Lu- 
cena e Lourival Alves de O- 
liveira.

O Prefeito Silvio Pedroza, 
desprezando a «olocação per
mitiu o arrendamento ao si. 
Lourival de Oliveira. Impe
trando mandado de seguran
ça, pelo dr. Romulo Vander- 
lei, foi dado ganho de cau
sa ao sr. Jardeúno Lu cena 
Intimado pela Prefeitura a 
desocupar o Taboleiro da 
Baiana, recusou-se de aten
der. o seu atual arrendatá
rio. motivo porque foi soli

citada a execução da senten
ça.

Não "conhecendo do pedi 
do d? execução entendeu c 
Tribunal que com o manda 
ao dè segurança concedidc 
i'o medida idônea e justa pa 
ra a solução do caso.

Cine São Luis
A partir de sabado

(ames Mason — Ann Todd 
—  em —

O  Sctim o V é u
U m  festim do mais alto quilate para 

os amantes da bôa musica. 
Trata=se de uma produção inglesa ten= 
do parte predominante a “ Orquestra  
Sifonica de Lon d res” , executando tre= 
chos de “ Chop in” , “ O rg ia ” , “ M o za rt” 

e “ Beethoven” .
O  filme não só apresenta musica su= 

blime mas tem um enredo fora  
do comum

E’ de presumir, entretanto, 
que essas 93 emendas finais, 
apresentadas ás Disposições 
Transitórias, estejam votadas 
até amanhã ou depois. Os 
trabalhos têm se processado 
com relativa pressa.. A  ban
cada coligada não tem obs
truído a votação, como ei a de 
presumir, em vista da inclu
são ao Ato Transitório de 
mais jie  um dispositivo con
siderado aberração pela mi
noria.
MENOS DANOSO DO QUE

UMA CONSTITUIÇÃO
ALHEIA
AO que sabemos, resolvera 

a Coligação abandonar a pri
mitiva idéia da obstruição, 
por temer assumir a respon
sabilidade-da adoção tíe ou
tra Carta qualquer, si a nos
sa não pudesse estar pronta 
no praso regimental. Argu
mentaram seus dirigentes, 
ssgundo se propala, qce em
bora cheio de defeitos, o pro
jeto atual seria menos dano
so ao Rio Grande do Norte 
do que perfilhar um Estatu
to alheio.

Assim, a calmaria nos tra
balhos atuais, que acima alu
dimos, ocorreu até na sessão 
de ontem, a tarde, quando 
foram votadas as duas emeíi- 
cas de maior interesse parti- 
c ario do PSD, em torno das 
quais se esperava ruidosa re
sistência da minoria em ple
nário: a extinção da 5.a va
ra e o aumento temporário 
do numero de deputados es
taduais.

EMENDA EM CAUSA
PRÓPRIA
Com a extinção, como ê sa

bido, se pretendería atingn 
pessoalmente o juiz João Ma
na Furtado, que teria caitío 
no index do PSD. Quanto ao 
aumento de mais deis depu
tados. apenas para a próxima 
legislatura ordinária a inici
ar-se, pretendería o PSD sa
tisfazer moralmente os srs. 
Claudionor de Anorade e 
Antonio Soares Filho, c>ste 
aliás o autor da emenda re
ferida. Como se sabe. ficaram 
ambos ocupando apenas su- 
plencias, eom o resultado do 
pleito de 19 de janeiro. Com 
o expediente, ambos seriam 
falalmente eleitos agora, a 
21 cie março, de vez que eorr 
o regimem das sobras a Co
ligação, corrente minoritária, 
não terá póssibilidade de 
conseguir qualquer das duas 
cadeiras.

Por outro lado, ha outra 
versão, sobre os objetivos do 
PSD em querer esse aumen
to temporário de deputadas. 
Do pleito municipal não ca
be recurso ao Tribunal Su- 
erior Eleitoral. A inclusão 
e eleição para os dois depu- 
ados visaria assim abrir as 
>ortas do TSE, no caso tíe se 
epetir coisa parecida cotn a 
-amorosa questão que se se- 
rviu ao ultimo pleito. , 
VOTADAS 17 EMENDAS

Ontem, na sessão da ma

nhã foram votadas 17 emen
das, regeitando-se uma, con
siderando-se prejudicadas 
duas e aceitando-sc as tíe- 
mais. A ’ tarde, os trabalhos 
foram menos monótonos, ern 
vista de debates mais movi
mentados. Aprovaram-se nes
sa oportunidade, entre oil- 
tras, mais as seguintes emen
das.
— 314. üo sr. Rodolfo Perei
ra de Araújo, isentando tíe 
Imposto por 10 anos, indus
trias que usando matéria pri
ma da região estejam funcio
nando desde 1 de janeiro 
próximo. Nos debates dessa 
emenda, que anteriormente 
havia sido regeitada pela 
Comissão Constitucional, ci
tou o autor as fabricas, de 
tecido, de cimento e de soda 
caustica. atualmente funcio
nando respectivamente em 
Rio Tinto, João Pessoa e Ca
bo Frio, perdidas pelo Rio 
Grande do Norte pela obs
tinação dos governantes de 
então.

— 287 Dos srs. Abelardo 
Calafange e Manuel Varela, 
mandando que seja ministra
do o ensino da puericultura 
nas escolas publicas.- enquan
to não estiver funcionando 
instituto técnico da matéria. 
Essa emenda havia também 
sido anteriormente regeitada 
peia Comissão*

— 286 Do sr. Raul Alen
car, isentando de impostos 
por 10 anos as fabricas dá 
tecido, que utilizando maté
ria prima potiguar estejam 
funcionando até; 1950.

APOIO AO INSTITUTO
DE PUERICULTURA

— 288 Do sr. Pereira de Ma 
cedo, mandando que o Estado 
de apoio moral e material á 
construção do Instituto de 
Puericultura. Foram regeita- 
íos dois parágrafos que se 
seguiam ao dispositivo, po: 
abordar matéria já contida 
ia emenda 287.

— 206 Do sr. Djahna Mari-, 
nho, dando o prazo de 911 
dias, a contar da promulga
ção, pgra a apresentação da 
declaração de bens, de que 
trata o texto do proje,. por 
parte de todos os que tive
rem de exercer cargos ele
tivos ou de confiança do go
verno.

— 308 Do sr. Arnaldo Si-
(Conlinua na 5a pagina)

CLEOPATRA NAO VISI
TA R A ’ NATAL

Fomos informado de que 
a grande co-mpanhia dfatnà- 
tica ‘ Clecpatra” , cuja visita 
a esta cidade vinha a:ado 
anunciada ultimamentc. não 
mais visitará Natal.

O mo:ivo que impctl.u a 
v nda daquale conjunto á 
nossa capital foi a realiza
ção de uma grande tempora
da, no próximo mês, nos Es
tados Unidos.

Grande Concurso de Natal 

“ R C A  V I C T O R  ”

Por 50 Cruzeiros apenas, qualquer pessoa p< ;rá 
adquirir ura disco com direito ao sorteio de um lu
xuoso piano modernissimo “ RCA VICTOR" e mais 1 
outros valiosos prêmios a saber:

1 Radio RCA VICTOR modelo Q-tO 
1 Toca-discos RCA vir-TOR 
1 Albuni contendo 6 discos 
1 Albura contendo 4 discos

Adquira o quanto antes um disco de sua prefe
rência. e habilite-se aos riquíssimos presentes dc Na
tal do CONCURSO RCA VICTOR.

Informações conv distribuidor

C A R  L  O  S L A M A S
Rua Dr. Barata. 233 — Fone: 1159



Formulação pelo P. S. D. de
contra -proposta á U.D.N.
C a s o u ,  hoje,a p r in c e sa  E liz a b e th
Milhares de pessoas enchem as ruas deLondres-0 vestido da noiva

LONDRES, 2Ó <UP) — . apinhado de gente o percar- 
Desde ás primeiras horas dal so por onde passarão a prin- 
manhã de hoje, já se acha] cesa Elizabeth e o tenente

Philip, Esse percurso vai do 
Palacio, através do extremo 
da praça Trafalgar, e pela 
rua Whitehall até a Abcflia 
de Wes rninster, onde será 
realizada a cerimônia nup
cial. Além dos milhares de 
londrinos que passaram a 
noite em claro, na rua, para 
assistir ao cortejo real, tam
bém há inúmeros “camelôs” , 
vendendo programas da ceri
mônia, cas 'Unhas e maçãs 
bem como botões com a ins
crição “Felipe e Elizabeth” . 
O NOVO TITULO DA

PRINCEZA
LONDRES. 20 (UP) —  Os

peritos em etiqueta ainda J segredo que cerca o vestido 
es ão ás voltas com o p ro -jd e  núpcias da princeza Eli- 
blema de saber qamb será zabeth foi afinal desfeito, 
chamada a princeza Eliza
beth, depois do casamento, 
em virtude de íer sido con- 
fer do ao seu noivo Philip 
Mountbatten, o titulo de Du
que de Edimburgo. O palacio 
anunciou, esta noiie, que, 
provavelmente, será chama
da “Sua Alteza Real, Prince
za Elizabeth. Duqueza de 
Edimburgo".

15 MIL CRUZEIROS. O VES 
TIDO DA NOIVA
LONDRES, 20 (UP) — O

Reve?ou-se cfícialmente que 
se trata de uma cr'ação de

sç*m, salpicada de milhares 
de pérolas e cristais. Tam
bém cs sapatos são de setim 
branco, e um diadema ds 
diamanes e p ;: : '3s  segura o 
véo da noiva- Um funcioná

rio do Palacio de Buck ngham 
informou que o traje custou 
$ meo menos d e , 200 libras 
esterlinas, ou sejam uns 15 
mil cruzeiros, o çué parece 
muito pcvc .

Temas principa* 
pais que aborda
Otimismo nos meios majoritários

RIO. 20 (Meridional) — O 
senador Pinto Aleixo que é 
um dos componentes da co
missão designada pelo S.D.D. 
para estudar as bases das 
prcpcs’tas da UDN, (^landc 
á imprensa sobre cs entendi
mentos, manifev. ou.se, fran
camente, favoravel- D sse: 
“Quem não quer um entendi
mento geral na política do 
piais?” , adeni-uando que o* 
dos querem trabalhar pele 
bem da patria e centra c 
acordo só poderá ficar quem 
esteja empenhado em criar 
dificuldades ao governo. In-
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A, nxitteesa Elisabelh, herde is d- irono da Grã-Bretanha 
e o réneníe Philiop Mauníba tn. cu.io casamento se rea
lizou hoje na capital briías»: ca, em fotografia recente.
> , ■ (Foto do Briíl.sh News Service)

Voltará a reunir-se o  
Tribunal de iAlagôas 
0s conselhos do geifyal P. Góes
4 RIO, 20 (Meridional) — O planes dós adversários, ofe- 

procuradcr geral da Repa- rtcer garantias ao Tribunal, 
blica, sr. Lu.s GalloL, que comunicando o fato para 
se ácha em Alagoas, dirigiu aqúi” .-

Leon Blum formará novo governo
Denunciou Ramadier- Perspectiva de um gabinete "meio termo’’

ao presdente da Republica j 
o seguin c  telegrama: “Te
nho a satisfação de comuni-j 
éar a V . Exci-a. que o Tri
bunal de Justiça deste Esta
do resolveu voltar ao exerci- 
cio das suas funções, em vir- 
tu-de de ter o governador 
reafirmado plenas garantias ( 
dc funcionamento ao mesmo 
Tribunal, desautorizando qual 
quer referencia injuriosa ao 
(Poder Judiciário” . 
ENTRETANTO. HA' ESTE

TELEGRAM A...
RIO, 20 (Meridional) — 

Qn tem, na Camara dos De
putados, ccmentava-se o se
guinte telegrama que o depu-

PARIS, 20 (UP) — O vo- 
h0 estadista Leon Blum co- 
neçará. hoje, a organizar o 
;eu gabinete de “meio termo” , 
íão se podendo determinar 

se a jovem 4a Repubhca pas
sará cu não pela prova de 
ama guerra civil.

ESPERADA A NOMEAÇÃO 
OFICIAL
PARIS, 20 (UP) —  A  não 

ser que ocorra uma súbita 
mudança na situação polhi- 
za. o presidente Auriol no
meará o sr. Lèorí Efium, ofi
ciaimente, para formar novo 
gabinete, hoje. Antes da re
nuncia do sr- Ramadier, á 
noite passada, sob a pressão 
de gréves. distúrbios e agita
ções provocadas pelos comu- 
ns.as, o sr. Leon Blum de
clarou que aceitaria o cargo 
de Premier.
SALVAR A  FRANÇA 

PARIS, 20 (UP) — Salvo 
j algum imprevis .o, o presi

dente da RepubT.ca, st. Vin- 
cen Auriol, incumbirá hoje 
o sr. Leon Blum de organi
zar o nevo governo francês. 
Blum. que conta 75 anos, 
acha-se bastante fraco e en- 
iermo. mas concordou em 
aceitar esse sacrifício para 
salvar a França dos extre
mismo” ,

OCUPAÇÃO DE FABRICAS
PARIS. 20 (UP) — Operá

rios grevistas, chefiados pe
les comun stas, ccuparam a 
fabrica de automóveis “Ré- 
naul ” , de propriedade do 
governo, sem que a policia 
interviesse. Da fabrica “Ci
troen” os trabalhadores fo
ram evacuados para evitai 
incidentes, mas os chefes 
operários afirmam que saí
ram expontaneamente. 
NOVAS AMEAÇAS CO

MUNISTAS
PARIS, 20 (UP) — O Con

selho de Ministros, presidido

pelo Primeiro Ministro Ra
madier. pediu demissão, es- 
a  noiíe, em virtude da tre
menda pressão das greves, 
em toda a França, dir gidas

peles comunistas. Os comu
nistas ameaçaram, hoje, prt>- 
clamar a greve geral, no pais 
o que mais agravou a pos - 
ção do sr. Ramadier.

Condenação de Marshal 
á propaganda soviética
Interesse russo no atual “statu quo” da Europa

lado Luis. Silveira' passára ao 
governador de Alagoas: Aca- £e carater provisorio 
bo de ter uma conferência Alemanha de Estados

CHICAGO 20 (U.P.) — O 
general Georges Marshall, 
secretario de Estado norte-a
mericano, declarou que insis
tiría numa estrita salvaguar
da dos recursos e potencial da 
industria do Ruhr, de manei
ra que seus produtos pudes
sem ser usados em beneficio 
da comunidade europeia em 
gorai, r no estabelemento de 
um governo central alemão, 

numa 
fede-

00111 o general Gois, que raios, quando for reatada em 
aconselha deve o prezado Londres, na semana próxima, 
amigo, para desconcertar os a trntatva de elaborar um

tratado de paz com a Alema_ 
nha.

Marshall acusou a União 
Soviética dc “ tentar, segundo- 
parece, prolongar o atual es
tado de coisas insatisfatório 
»a  Europa, indefinidamente". 
Marshall fazia uso da pala
vra no Conselho de Chicago 
para as Relações Externas, a- 
penas dois dias antes de par
tir para a reunião do Conse
lho de Ministros do Exterior 
em Londres.

“ Desde-a terminação das 
hostilidades até hoje. o go
verno soviético seguiu uma

política que não podia dei
xar de suscitar ressentimen
to em.nosso povo” .

Acusando os delegados so
viéticos de usar a “ propagan 
da do carater mais lamentá
vel e despresivel” , nas re
uniões da Assembléia Geral 
das Nações Unidas ele excla
mou: “Visto afetar a própria 
estabilidade do mundo, cabe- 
me exigir a terminação des
sa pratica inflamatdria".
E>I VIAGEM PARA

LONDRES
WAHINGTON, 20 (U.P.) 

— O secretario de Estado

Proibidas aglomerações na 
visinhança do “Tiradentes”
Decisão da Mesa da C. dos Deputados

Mandará a Argentina para o Bra
sil o t r i g o  de que necessitarmos
Uma vez que mz pago o preço do acordu assinado no ano passado

"QT TTTXrrtP A TDPP rtA /TT T» \    -  1      ___ _______ í 1 „   r\:BUENOS AIRES. 20 (U.P.) 
Os meios oficiais declara

ram, ontem á noite, que a 
Argentina está disposta a 
mandar ao Bnasil toào o-tri

go de que aquele pais neees_ 
sitar. uma vez que pague 63 
jiesos por tonelada, conform  
o 'acordo assinado no ano 
passado, o Embaixador bra

sileiro vem negociando uma 
redução deste preço mas a 
Argentina sustenta que isso 
seria contra os demais fre
gueses que pagam aquele

preço. Diz, também, que ape 
zar, disso, a Argentina faria 
uma redução para o Brasil, 
rse este pais também baixasse 
o preço dos seus produtos.

RIO, 20 (M.) — A  mesa da 
Camara dos Deputados resol
veu .ontem, não dar consen- 
.imento para quaisquer aglo- 
nerações de carater político 
ias depencíencias externas do 
laíacio Tiradentes.
Essa decisão foi tomada 

:om referencia á anunciada 
oncentração popular nas es- 
adarias do Palacio. E, noti_ 
ia-se que a policia distribui- 

cá, amanhã, os seus e.emen- 
os nas adjacências cia Cama- 
a, para evitar aglomerações.

A POLICIA NÃO PER
M ITIRA-
RIO, 20 (Meridional) — 

Segundo informações colhi- 
las no gabinete do genera. 
Camara, a Policia não permi- 
irá. amanhã, a concentração 

de populares nas escadarias 
do Palacio Tiradentes e im
pedirá a participação ou a_ 
glomeraçâo de pessoas na 
parte do chamado recinto 
externo da Camara. Também 
na parte dos fundos do edi-

Marshall parte, hoje, para 
Lcndres, afim de assistir ás 
conferências sobre os trata
dos de paz com a Alemanha 
s a Áustria. O avião de Mar
shall escalará na Terra No
va. devendo chegar- ao aero
porto de Northop, perto de 
Londres, amanhã, ao meio dia

E. M. CONJUNTO PARA
A  GRÉCIA
ATENAS, 19 (U.P.) — O 

primeiro ministro Tsaldaris 
declarou áo Parlamento que 
os Estados Unidos tinham 
concordado com a formação 
de um estado maior conjunto 
de oficiais norte-americanos 
e gregos para dirigir as ope
rações contra os guerrilhei
ros.

A noticia foi recebida com 
grandes aplausos.

ficio o policiamento será re
forçado. O motivo da atitude 
da policia é não permitir que 
os comunistas realizem con
centrações populares junti 
ao edifício da Camara, afirr 
de realizar comicio contra ; 
cassação dos mandatos dc 
seus parlamentares. A  própria 
mesa da Camara aprovou 
conforme revelamos,, a deli
beração de não permitir qua 
quer aglomeração de carater- 
politico, nas imediações dc 
Palacio Tiradentes.

Veterano so
cialista hún-' 
garo em fu 
ga do seu 
país

BUDAPEST. 20 — (U.P.) 
— Funcionários húngaros a 
nunciam que o veterano-che- 
fe dos socialistas, Charles 
Peiyer, desapareceu, e pro
vavelmente fugiu do pais. 
Peyer ia ser preso como en
volvido em um caso de espio
nagem.

Favoráveis á admis= 
são dos novos mem= 
bros da ONU

FLrSHING MEADONS. 19 
(U.P.) —  A Assembléia Ge
ral aprovou, por esmagadou- 
ra maioria, a resolução em 
que sa pede ao Conselho de 
Segurança novo estudo dos 
pedidos de admissão á ONU 
da Italia Portugal, Irlanda. 
Transjordania. Áustria e Fin
lândia. apesar das adverten- 
úas feitas pela URSS ce qua 
utilizará, novarriente, o privl- 
.egio do veto.

terrogado qual a sua opinião 
sobre o plano da UDN disse
que encára o mesmo com mui.
t.a simpatia, pois é uma ten
tativa que encontra uma li
nha justa nos entendimento* 
acentuando que acredita que 
o acordo será feito.
PONTOS DE VISTA DO PSD

RIO, 20 (Mer dicnal) — Se
gundo um matutino, os en- 
rendimenjos politipos conti
nuam, já agora ccm certo 
otimismo por pa£? do PSD.

Os dirigentes do PSD con
cordaram que é possível fa
zer alguma coisat uma ve? 
que^haja boa vontade para 
chegar-se a um denominador, 
comum. Consideram, outros- 
sim, que o esquema apresen
tado pela UDN coincide ccm 
os pontos de vistas do PSD, 
no yccante a vários assuntos, 
achando-o, perfeitamente, a- 
ceitavel. Acresceu: a-se que a 
ecm ssâo designada pelo sr. 
Nereu Ramos para elaborar 
o parecer, não se limitará a 
uma simples ccetaçã0 do 
projete da UDN mas irá alem, 
apresentando o seu esquema, 
em condições ao da UDN. 
No documen‘o, o PSD mani- 
festar-se-á obje • vamente: so
bre o que entende por cola
boração interpartidaria,» ci
tando o caso de certas íe‘s 
que o governo julga essen
ciais para a v da do regime 
que, no entanto, até agora 
não foram feitas ̂ >or fal a d° 
colaboração. O referido jor
nal adianta que a questão dos 
mandatos foi posta de lado. 
em vista de ser um assunto 
anterior aos atuais entendi
mentos, sebre o qual os par
tidos firmaram pontos dè 
v sta. acrescentando ainda 
que a lei de segurança e de 
defesa do regime deverá 
imediatamente ser elaborada 
em comum acordo. Friza o 
jornal, além disso, que pa
rece estar dentro <Jos pro
postos pessedis as uma re
forma cons‘.itucicnal, eom o 
objetivo de modificar a par- 
e que trata do Estado de 

Sitio, visando com isso for
talecer o governo, dando-lhe 
poderes mais amplos. Outros 
pontos que o PSD conside
ra objetives e do pronto efei
to, para o congraçamento 
serão tratados no esquema 
que proporá, aceitando o quç 
he f* i apresentado pela V t

D .N ., conclue o jornal. 
INSPIRADA PELO GENE

RAL GOES
RIO, 20 (Meridional) —

Ncs círculos chegados ao P. 
S.D. afirmava-se, ontem, 
que o Conselho Nacional do 
parado será convocado para 
elaborar uma contra-propos- 
■a ao trabalho apresentado 
pela UDN. Dizia-se qi>e os 
termos da contra-proposta 
foram rnspirados pelo gene
ral Gois.

RIO, 20 (Meridional) — O 
sr. Otávio Mangabeira devo
ra avistar-se com o general 
Dutra, hoje. Deverá confe-- 
renciar com o sr. Nereu Ra
mos a respeito da posição do 
PSD. Sabe-se, por outro la
do que o sr. Otávio Manga
beira não íicou inativo a* 
guardando a definição 4 °
parrdo majoritário tendo *
conversado com elementos 
de destaque nos quadros po
líticos nacionais. O sr7 No- 
veli Junior teria se manifes
tado. ampiamente. favoravel 
ao aecrdo na base que en
cerra o plan0 da UDN
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A luta contra 
o cólera

Autonomia e direitos do Estado
A  palavra mais em uso, ho

je em nossa arena política, é 
auonomia” . Aútoncmia que

deve partir da vida indivi
dual para a vida social. Au- 
oncmia que deve existir nos 

-r.uncipios, ç[o mesmo modo 
Pelo qual deve viver nos Es- 
ados-membres.
A  querer falar a verdade, 

nenhuma expressão mas 
iL'-í:nte do que .essa. Tud. 
iusmio se relacione com a ii- 
nerajão de nossos atos, tude 
j que nes desprenda das gri- 
-1 tetas, -ícLo o que nos ponha 
.-vremenlê^ olhando a gran
deza do espaço, deve ser 
.pocrido e mais do que isso — 
respeitado.

-cdavia.Foi pedida a abertura de 
um credito especial para a 
campanha preventiva contra 
o “cólera morbus” . Pela pri
m eva vez cnccn.ra decxnen-1 .mhera, oc dentalm 
tido o d..t_do de que o bra
sileiro só fecha a poria i.c- 
pc.s de haver s:do roub-dc 
Ccmo é de domínio pubi.eo, 
violento surto dessa peste 
atormenta o Egito, com o 
qual estamos ligados por pro. 
m ssorus v as de transporte e 
ccmuiucações. Jus.amenic 
em função da epidemia que 
•assola a zona do Nilo, as au
toridades brasileiras vêm cie 
xequeier lhes sejam concedi
dos recursos imediatos com jrano. Só este pessue «  am- 
o fim  de aparelhar neseor pl ação dos ccpaçcs para cg r 
portos con.ra a  invasão do iem  seus movimentes, para 
terrivel mal. j pensar cm qur.iquer opor.u-

A  prunena impressão a | ii ciado, som peia$ ou depe.i- 
co.her cta soLci ação refere- dencic-; subalcernadcras.

e preci£0 nao ecn- 
■se ‘'autonomia” cem 
aria”. São dois concei- 
enciamehte diferentes.

e guar.
c:cm parentcccos qu» ofc3cu- 
recciri a própria dir inçâo. 
uitr a r: tnemo não é u. l:bc* 
rár-sã per sua conta e risco 
o:n tede ? os manifestações 
<fa v.da E* ter algo de livre, 
mas de “rclstivamcnte” livre, 
ccadic or.almeníe l.vre, em 
vista de certos e inamovivèis 
ligações e compromissos .que 
cenee cm o cutcnomo a cer- 
as relaçõeê. Só è abscluta- 

mgnte liberto quem é zobe-

Gemil Mendonça 
Copj rigth dos “ D. A.”

tes inimigog do fiéderativia- 
mo amplo, esse federativis- 
mo que não' se res ringe so
mente aos interesses, d reites 
c deveres do-> Esíados-mem- 
ores, ma£ que vai progressiva 
e abertamente a todos cs 
municípios.

o processo de ampla des. 
centralização politicc-admi- 
ais i.i. va, s srema de porta 
aberta a tedas as manifesta
res de interesses regionais 

ou locais.

Sufraga-se, desse modo, 
ama doutrina dê modo ab
ei j o, sem restrições de

qualquer çspecie.
E consolidam suas objeçÕes 

n-cmadcs nos' pr.ncipios “po
líticos”, nas conquistas “de- 
mccraVicas". ntvs "direitos do

■Não existe ma:or sofisma 
àu que essr. A  politica não 
é propriedade exclusiva do 
povo. Em termos mais cia
res: a sua maneira de ma
nifestar-se não é exclusiva
mente da ação direta e íisi- 
ca do povo. Há uma politica

que, apesar de ser origmaria- 
mentê do povo é desempe
nhada pelo Governo Federal, 
prla União, ou pelo Estado, 
no ã.ntido vas o da palavra. 
Os direitos do povo vão até 
um certo limite, istQ é. são 
refreiedes diante das frontei
ras existentes en re o cam- 
Pc doç direitOg individuais e
0 campo dos direitos do Es
tado. Se o ir.dividuo inva
disse essas fronteiras, ficaria 
consequentemente, sem as 
garantias essenciais que só 
as pode dar o proprio Es 
tado.

Há um sis ema de cquili 
brio inàestruíivel que presi
de as relações entre o povo 
e o Estado. Nesse sistema 
esíá a harmonia social, as
sim como está a razão de 
existir do preprio pove.

Os interesses do Estado
1 rnbtm representam Politi- 

ea. E’ uma vizão superior do 
problema, e cem razão de as
sim ser considerada, uma 
vez que- é a autoridade ma- 
x.Tna quem pede decidir a

LIMPA A CANETA À
iViEDíDÃ QUE ESCREVE

se ao cu.dado cc«4 qne o po
der publico pretende cercar 
a saude, cuicado que, refle
tindo responsabilidade-* é um- 
s aal dee novos tempos. Am- í 
da agora, cm eatrev.s a 
imprensa, o íc . Prugue: 
Froes, duê-cr geral ãD Do- j 
partamen.o Nacunal tíe Sau-: 
«ie JPubl.ü-, tc e a oportuni- \ 
dade de reduzir a seus d e li
dos jermos a repercussão que i 
o geato do governo podería; 
ter no seio do povo.

Inconies.aveimer.te, não ha 
motivo para alarme. Vale, 
eon.uao, mu.to n.a.s prever 
av, iem_a.ar. No ciuo do 
“cclera merbus”, a me&icina 
não tem evolu.do muito ro 
sis.«mu de curv, e a perna 
angular do combate á dem- 
ça reside ameta hoje nos 
processes preventivos aáe.a- 
dos. Dai, a pieccupaçêo com 
que as auior-dades sarmar-as 
acompanham o desenvolvi- 
mcnio da epidemia no Egi
to, tomando as prev.dermas 
indispensáveis ã ’ defender .o 
Brasn contra uma pccs.vel 
irrad-ação da eníermidade-

Paraleiamen.3 a essas me
didas, o M-nis erio das Re
lações Exter.oies vc-jn de ea- 
v.ar, por via aérea, dez mil 
vac.aas an.Ko.ér.ca* para o 
Caro, em cs-tu de snte-cn. 
tem. sendo «s.a a quarta re
messa d« medicamentos des
tinados a cclabcrar na luta 
que o governo ogipcio em
preende conra a peste. A ‘.é 
a -presente dsta, a  linha aé
rea man.-da pela Panair, cio 
Rio ao Cu.ro, cenur.ua sus
pensa o que não invai.da a 
significação ds* medidas so- 
Üc. aáes cem relação ao apa- 
relhamento de ncôsos pestos 
para a deíesa do teiritorio 
-nacional.

A  imp-ertancia do ped do 
■janscende -ao mais rudimen
tar exame, sendo de espe- 
rar-se venham a ser facul- 
tâdc-u ás au.cridades san..a- 
r-aa brasileiras, em 'prazo 
hábil, os recursos para uma 
efiiíiente campanha preventi- 
#va contra o “colem morbus” , 
ctya transmissão poderá ser 
efetuado', do Egito para cá, 
per in-<ermedio dos navios e 
aviões qqe de lá procedem.

SVumero svolso
S pagf«nas 
Cr$C;S0

Diicutc-se a preposito d «  
iu.aneráies poíiticas de mu
nis.?, os E afrmam os “li- 
ccra.s” que cercear ou ex- 

ngmr se'-a liberêi-de repre
senta um crime ccnixa o re- 
g.nio, um cieniau-' u Dcmo- 
Jiacia. Nesas eenüdo cs guar. 
a-cos do rsg" ms ex:bem-se
o- 1 ci3 O.C3 ilT-ci»D iC‘ v *-2*. cio

rpoles á consciência demccra- 
uca nacicnai. com o alo-van- 
lado enje ovo de não ee dos-

T IIC3l

r opublic ano-íoderativa.
I.*o  re&La duvida de que o 

apelo c- enternsooder. Não 
só pode negar o patriotismo 
. esses rnugnif.cos lideres do 
s.niixno nac.cr.al, esses m=s- 
rnes que cn c-m* durante sote

respeito dos problemas d ° 
maior importância. Quando 0 
Estado ccmeça o agir nesse 
terreno, de medo imediata
mente independente do povo, 
embora r.emotamence deter 
m:nado pela própria coleti
vidade, falo investido de um 
poder mais alto do que aque
le que se conquista momen
taneamente. nos comícios, 
plebiscitos ou reíerenduns 
presume-se que conta inicial- 
mente com o apoio do Pro 
prio povo, vès que exisie um 
governo atuante e com capa
cidade de permanência em 
tedo o território nacional.

Assim, essa- questões de 
ordem mais alfa jamais vem 
ao encontro das massas reu
nidas em momentos esíri.a- 
mente políticos em tempo 
algum são objeto de apre
ciações instantaneas ou ime
diatas. São problemas què 
Se resolvem, usando o gover- 
n0 de uma autoridade' irn- 
ulic «mente apoiada pelo po
vo, quando o elegeu, e, as
sim o fazendo, o "Estado tem, 
cm sen âmbito, uma capaci- 
clfede de decisionisrrto prepria 
e designada do qualquer re
lação presente para com o 
maior numero, em se tratan 
d«o de questõpj de plano su
perior.

estrangularam tudo 

s mais aguerridos centralii

Agora você pode afí..: r 
a possibilidade de der - 
ranjos em sua cae 
tinteiro. Solv-x oíerr - 
lhe esta* proteção tí i  
maneiras:

1. E lim ina os entupi
mentos e as formações 
goruosas. 2. Limpa a ca
neta ã medida que se es
creve. 3. Expele cs sedi 
tneníos deixados pelas 
tintas muito ácidas.
4. Evita a corrosão do

metal c- o apodrecimento 
da borracha.

Dizem 03 cientistas que 
65% dos desarranjos das 
canetas provêm das tin
tas comuns.-Mas o solv-x, 
da Quink evita todos, 
êsses inconvenientes. Em
4 córes permanentes e
5 laváveis.

■ac„
ue fosse autonomia. Pcrair. [

as, cs mai3 sanguíneos un - 1 
taristi-s, os xnais intrans gen- J

Pretos: 2 o r. CrS 7 ,5 0  —  4 pz. Cr$ 13,00

—  A  ÚNICA TINTA QUE 
CONTEM "SOLV-X".*>«r k e r  Q uink

Ccpresentanlea excloslvos parei lodo o Brnsll:
COSTA, PORTELA X CIA.

RUA 1.» DE MARÇO, »  -  1.° ANDAR, RIO DE JANElRO 
lio Grafido.do Noríe, C«:c.r fi CIO. Ltda., Rua O I. Bonifácio, 175 —  Notai.

M.-smo a£;;in, não precede 
sem rec o rr í á aprovação d »8 
Casas parlamentares. Con
sulta as suas epiniões, e  as 
aca-a, d-emccra ácamente.

O que caracteriza o dife
rencial, em relação a outras 
determinações norma:si e. 
nesses casos, o direito de que 
tem o Estado de tomar a 
“ iniciativa” de tais medidas, 
enquanio em situações co
muns, a iniciativa é de ou 
trem. cabendo ao Estado, 
unicamente o papel limitado 
de cumpri-las, após sua re
gulamentar apresentação.

E’ nesses momentos inco- 
muns que ele se apresenta 
ccmo a sntese-Sociedade- 
Es ado.

Diante de tais justificati
vas, não se pode falar de 
atentados á autonomia.

L E I A M  O  
“ Diário dc N a ta l” j 

. O  ruão Associado :

Demagogia com os
expedicionários

COSTA REGO
(Para os “D. A.’

Muito pior que o màu go
verno é sem duvida a canta
ra legislativa sem circuns
pecção de sua responsabili
dade. A  ' responsabilidade 
costuma düuir-se nas mani
festações coletivas e por is
to mesmo il vexn sempre fê- 
la em contr as assembléias 
onde se elaboraram as leis, 
para que estas, obrigando a
todos, não representem en
cargos nccivos ao bem co
mum ou privilégios de uns 
indivíduos com cxdusão de 
outros.

Neste ultimo sentido — 
quero referir-me aos privile
gies — foi abundantA a le
gislação -de nossas camaras 
ornando beneficiários de nu
merosos favores cs antigos 
combatentes. E o mais inte
ressante é qnctudo isso acon 
teceu, conforme largamence 
se a!egava, porque o governo 
teria abondonado á sua pró
pria sorte cs soldados expe
dicionários, depois de regres
sarem da I .ália. Gcorreu-me, 
há um ano, assinalar a injus
tiça dessa increpação, cuja

Todavia não se limitaram 
a isso as providencias do 
Estado. Os expedicionários 
julgados incapazes, por exem
plo, ficaram com direito á 
promoção a dois postos eub- 
sc-quenties, com tratamento e 
amparo do Comissão de Rea
daptação. Aos oficiais da Re
serva se permitiu o ingresso 
no Exército ativo, medianie 
certas condições, e aos sar
gentos a permanência no ser
viço até completarem tempo 
para a reforma. Em favor 
etes empregados, tanto do 
Estado como do empresas 
privadas, inclusive os que no 
periodo da guerra, estiveram 
«penas incorporados, sem 
combater, se estabeleceu 
volta obrigateriâ aos cargo 
da vida civjl. Muitos praças 
alcançaram promoções ao ofi- 
cialato, mesmo na Itália. Na 
■parte atinonte ao ensino, 
prescreveram-se com basian- 
te anteeedencia concessões 
para a prestação de provas 
e exames aos incorporados e 
até aos que permaneceram 
ro  pais. A  patría não foi,

ndole demagógica me pare-! portanto, indiferente aos seus
ceu necessário assinalar. Os 
membros dn Força Expedi
cionária Brasileira tiveram, 
em perfeita igualdade com 
os soldados americanos, asse
gurada a subsistência e ga
rantido o relativo conforto 
que se pede oferecer ao ccm- 
batente; e recebiam três ven- 
c inen os; um na Itália, outro 
guardado como fundo de pre. 
\J|jdenei&, para ser-lhe pago 
no regresso, e finalmente ou
tro entregue aqui á- respec
tivas famílias.

A  legislação militar atri
bui nas opeitações de guerra 
apenas 0 chamado têrço d" 
campanha. Os expedicioná
rios da Itália obtiveram não 
o têrço, mas o triplo dos .ven
cimentos. Alguns realizaram-
pequenos pecúlios com as ' posto predial e, finalmentc, o 
eeonemias do sôldo. Vê-sc, direito a receber da Prcfe'.-
pcis, que o Estado lhes pro- tura um subsidio, uma casa 
pcrcicnou uma situação me- com terreno nas proximida- 
lhor ainda que a dos funcic- des do Rio de Janeiro e ins- 
nários. o que de resto se ju?-, trumentOs agrícolns. 
tifica, indo cies arriscar, co-' 
mo arriscaram e  muitos per- Ora, sendo milhares e ini- 
deram a vida. Mas a guerra, | -hares os expedicionários, fa
dev e m o s  t a m b é m  ac e n tu a i^

tndo «um sacrificio. 
rr.uis do que dá.

exge

WASHINGTON, via radio 
— A  única pessoa do Par.ido 
Democrático, exca.uado o 
preaidente Truxnan, só‘ore a 
qual há qualquer conversa
ção ou atividade relativa
mente á nomeação de candi
dato pres.denci-1 do próxi
mo ano. é Henry A . Wallc- 
ce.

O próprio sr. Welle ce nãc 
ccnftsea, <Je mod0 algum, 
que deseja ser nomeado can- 
diãato. Md», em sentido ge
rei, ele é politicamente a pes
soa mais ativa dos Estados 
. . ‘idos. Viaja predig-osa- 

eu.e, dirigindo a palavra a 
-iombiè as patrocinada pe- 

.:s seus amigos e insiste ccm 
os seus cuvinies para que se 

ganizem para a ação poliii- 
a. Como se pede aquilatar 
w.ào isso? Que relação tem 
.sm a próxima eleição pre- 

u.dential?
Uma báa mane:ra <Je co- 

neçar t começar pelo presi- 
-'ente Trüpian. Que ele será 
aoxnsado candidato no ano

POLÍTICA DOS ESTADOS UNIDOS
primeira vez as funções pre
sidenciais tendo chegado co
mo vice-presidentes, em se
guida á meríe do presiden e. 
Estos foram Theodore Roo- 
ceveit, Coolidge, e, agora, ‘o 
sr. Truxnan.

Em regra do presidente é 
menosprezada por alguns ze- 
lotics secretários do sr. Woi - 
ii.ee, que se baseiam na teo
ria de que os precedentes 
não importam num mundo 
cm transformação. Que este 
é um mundo onde as velhas 
regras não impor am é a te
se básiea da escola de pen
samento da A la Esquerda. 
Mas o presidente tomou-ee 
precedente per causa de ra
zões cobre que repousa.

Um jpar.ido que tendo um 
presidente no exercício do

vindouro e, talvez, em poli- prime ro periodo, não 
ica, o fato mais certo. Du-1o nomeasse candidato a su- 

rante mais de cincoenta ancs.jcessor de si mesmo, .ficaria
situação terrivelmen etodo pres cienfe no exercício 

do primeira periodo foi no
meado cand dato a sucessor 
de ei mesmo. A  regra foi se
guida ccm relação a presi- 
denteo elaitca para 0 primei
ro periodo, como Mo Kinley, 
T fít, Wilson, Hoover e Fran- 
klin Rocsevelt. Também fei 
.egu'da tm relação a presi- 
clente3 na posição do sr. 
Tramar., que exerciam pela

em
desvantajosa. Esse

MARK SULLIVAN 
(Copyrigth dos “D. A.")

cie carecería confessar que 
as realizações de sua admi- 
r, is tração r.ão justificavam 
sua aspiração a novo perio
do. Não se pede admitir que 
o sr; Truman não peça a sua 
nomeaçãd de candidato no 
próximo ano, ou qn? os De
mocratas não o nomeiem 
candida Vo.

Ass m. como compreender dele — quer como candida o 
or, r,q:retários do sr. Wall a- á presidência da Republica 
c-e, que se estão organizando per um novo terceiro Perti- 
em alguns Estado3 para ele- oo, o que alguns de seus se- 
gerr-m delegados a ele dedi- cretários encaram ‘como pes
cado para a Convenção De- sibilidada e a que 0 próprio

deuciu Ele tra c-ntão aiu s- 
tetamente disposto, que. sub
sequentemente, incluiu o sr. 
Wallace nq seu ministério.

Que figura fará o sr. Wal- 
loce no próximo ano presi
dencial, quer como força 
dentro do Partido Democrá
tico — cujos lideres, em imen 

j sa maioria, não querem saber

mcerátíca Nacior.al 
vindouro? Poderão está cnía- 
tuudos com a recordação de 
que, na convenção Democrá
tica de 1944, quase consegui
ram nomear o sr. Wallacc 
candidato a vice-presidencia 
da Republica. 
aquela situação e a 
um mundo de diferença. O 
sr. Wallace já era vice-pro- 
s*dente e rehomeá-ío candi- 

partido d-nto tinha alguma força de
estaria d zendo aos seus elei- 
torsa que não aprovava o 
que havia realizado coma o 
ecu então presidente, e que 
procurava outra oportuni
dade com ou n0 candidato.

Mesmo se o presidente em 
exercício se afastasse volun

tariamente do cenáric. a des
vantagem permanecería —

lógica. Em 1944, o sr. 'Wal
lace tinha também a amizade 
intima do chefe do partido 
então na presidência da Re
publica, embora o sr- Roose- 
velt, cedendo aos lidei\? 
mais conservadores do par- 
«ído, te tivesse abstido de 
apoiar a reindicação do sr 
Wallace para a vice-presi-

do ano sr. Wallace alude, vaga e 
cautelosamente, “ como coisa 
possível, caso os Democratas 
o rejeitem, a ele e ás suas 
idéias?

No ano vindouro, o sr. 
Wallace poderá ter uma proe. 

Mas, entre I minencia de curiosa espécie 
a ual há , precedente não de sua força, 

mas da hostilidade que lhe 
ó feita. Ele está ligado de 
um certo modo ás avessas 
como as nossas relações com 
a Rússia. A  ligação tomou- 
se noteria em rcsultados e 
de acontecimentos que foram

rígida pelo então secretario 
da Estado, Byraes. O sr. 
■\Vallace fez um discurso em 
que expôs o seu conceito so
bra o que devia ser coloca
do, assim, numa posição im
possível. Alguns di-as depois, 
o sr Truman dispensava o 
sr. Wallace do seu ministé
rio, ccmo t :nha de/azer.

A  diretiva politica para 3 
Rússia da qual dissentia o 
sr. Wallace, íoi frequente
mente denominada, por aquo. 
les que a não apreciam, co
mo a de “ser duro ccm a 
iRof.í*a". .Durar; ,e io iano iç, 
um mês em que o sr. Walla
cc tem criticado a nossa di
retiva politica para a Rús
sia, os acontecimentos têm 
levado a maioria do nosso 
povo a considerar que a nos 
sa politica de fjxineza com a 
Rússia não ç/i bastante fir
me, e que nós não nos tor
namos firmes com bastante 
antecedencia. Todos 0s si
nais sugerem que as nossas 
relações com a Rússia têm 
probabilidade de tornar 
inais tenras. A  diretiva \ 
tira d° governo é formai:r ■. 
te apoiadn por ambos os pa 
tidos, prfdcminaniemcnte se
cundados pelo povo. Se, du
rante o vindouró ano presi-

cilmente se avalia o pêso de 
todos esses novos encargos a 
dis.ribuir cm beneficio de 
uma determinada classe q c  

pesseas, dignas sem duvida 
dc nossa gratidão, porém não 
ao extremo de se tornarem 

■ nossos pensionistas necessá
rios . E nem seria possível a 
Prefeitura dispor de t^rra 
para dar-lhes, neni de dinhei
ro para nessa terna lhes cons
truir casas e fornecer-lhe? 
instrumen‘03 agrícolas, pa
gando-lhes ainda um subsidio, 
quer dizer um vencimento 
não correspondente a nenhum 
trabalho.

O prefeito opôs-se, em ve* 
jos, a essas liberalidades, ine* 
xequiveis. F>bi e:,:elente 
que dêle mesmo, general do 
Exército, partisse o embarf 
fio a demagogia feita á som
bra (ja glória de nossas for
ças expedicionárias.

nDUCÀNDÀRIO  
fe NATAL

Av. Rio Branco, 697

sensaqionais. Ele esteve no i dencial, o publico considerar 
ministério do presidente Tru- o sr. Wallacc como símbolo 
man, e aü desenvolveu uma; do dissen^mento da nossa 
diretiva politica, para com a diretiva politica com a Rus- 
Russia, inconsistente com a 
diretiva politica oficial do 
governo^ que estava sendo di-

Prepara Concurso em 
gers*: Banco do Brasil, do 
D ASt*. institutos, Escolas 
- Cadetes, Artigo 91. Ad- 
■ ssão ao Ginásio, Curso 

i‘i-imario e Curso Prático 
de Português e Aritméti
ca. ' ;

NOTA: As aulas já es
tão funcionando para os 

i diversos cursos, estando 
abertas as matriculas para 
para o CURSO DE FERI- j 
AS — llxema de Admissão j 
ao Ginásio.

sia, não é provável que seja, Diariamente, de 7 ás 11
grande a sua potência poli- * e de 19 ás 2 1 .
tica. j ------------------------- . . ,

filhes que fizeram a guerra.
A  Gamara Municipal do 

DistriVo Federal, s?m aquela 
circunscrição d,íl responsabi
lidade a que aludi d0 come
ço dêste escrito, achou en
tretanto que isto não basta
va e não havia baseado. 
Concedeu aos expedicionários 
mais os seguintes favores: a 
primazia nos hospitais e am
bulatórios da Prefeitpra; 3 
prefercncia nos estabeleci
mentos d e ensino; 0 direito 
ás vagas nos empregos pú
blicos e á efetivação sem 
concurso; o privilégio abso
luto para a promoção nos 
çargbs de carreira; a isen
ção do imposto de transmis
são sôbre imóveis; a isenção, 
durante quinzz anos, do im-
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Informações
uteis

FÀRMACIA DE PLA N T IO  
1 *

Faratacia Santa Cruz. á
rua Dr- Barata — Ribeira.

Farmacia Navarro, á rua
’Aimaro Barreto — Alecrim- 
r
FILMES DO DIA

REX — A ’s 15,3ü e 19,45 
—  "Herança Magica” .
' Preço Cr$ 6,00 
H*. LÜIS - -  A ’s 15,30 - 19;3Ü 

■ — Programa duplo, com os 
filmes "Olhos Travessos" e 
"Mistério do Morí.o” .

Prèço: CrS 3,60.
S. PEDRO—A ’s 15,30 e 19,30 
— "O Roubo da Safira liidiu- 
na". ; fi

Preços Cr$ 3,00

S.

CINE ALECRIM - A s 
15,30 e 19,45 — "Aventureira 
do Alasca” e a 4a serie de "A 
Caveira” .

Matinée: CrS 1.50.
Soirée: CrS 2,00. 
POPULAR — A's 15,30 e 

m  -  “Submarino Suici
da” e o seriado “O Segredo 
da Ilha do Tesouro” . 

Matinée, CrS 1,50.
Soirée, Cr$ 2,40.

TELEFONES UTEIS
Cruzeiro do Sul: 1163. 
Assistência Publica: 1021.

I Pronto Socorro: 1129. 
-•Reclamações de Telcf.: 03. 
Reclamações de Luz: 1444. 

ti Saneamento: 1293.
Policia: 1126.

, LAB : 1099. *
Panair: 1039.

, KLM : 1196.
British S. American: 1983.

Comercio Finanças
O PORTO

LOIDE BRASILEIRO —
O paquete “ R o d r i g u e s  
Alves” está sendo esperado 
aqui, do sul, a 24. Press ■- 
guirá para Bclcm e escala.

—  O "Inconfidente” é es
perado >i 26. Retornará daqui 
escalando em Cabedelo, Re
cife,,Maceió, Rio, Santos, R o 
Grande, Pelotas e Porto A le
gre.
O cargueiro “Rio Guaiuba” 
saiu de Pelotas, sendo aqui 
esperado dia 25. Retomará 
ao sul, escalando em Cabe
delo, Recife, Macçió, Rio 
Santos, Rio Grande, Felctas 
e Porto Alegre.

—  O  C o m d t e .  R ip p e r ,  d °  

sul, até B c lc m . a  8  d e  d e 

z e m b r o .

—  O s  n a v io g  m o to re s  B a n 

d e ir a n t e  e F a r r a p o s ,  n a  I a e  

2a  q u in z e n a s  d e  d e z e m b ro ,  

r e s p e c t iv a m e n te -  n a  lin h a  

P o r t o  A lc g r e -N a t a l .  d a q u i  r e 

g r e s s a n d o  a o  s u l-

—  O  P o r á ,  d o  n o r t e ,  a  23.

C O M P A N H I A  C O S T E I R A

—  D o  s u l, o?tá s e n d o  e s p e 

r a d o  a  26 o I t a im b é ,  q u e  d a 

q u i  p r o s s e g u ir á  p a r a  F o r t a 

leza , S ã o  L u i z  e B t l e m .

—  D o  n o rte , a  2 d e  d e z e m 

b r o  o p a q u e t e  ltapét d a q u i  

p ro s s e g u in d o  p n r a  R e c ife ,  

M a c e ió ,  B a h :a. R io , S a n to s .  

R io  G r a n d e  e  P o r t o  A l e g r e .

• C I A .  C O M .  E N A V .  —  

D e v e r i a  e n t ra r , h o je ,  e m  n o s 

so  p o r to  o  c a r g u e ir o  P o t i ,  d o  

su l, p rc sse 'gu in d o  a t é  F o r t a 

le z a .

MOORE MAC CORMACH
— Chegará provavelmente

dia 26, vindo dif Nova York, 
o minto “ Mesa Victory” . 
Daqui retofnará ao porto de 
origem
PRÓXIMAS SAÍDAS DE 

NOVA YORK
— “Aunislon Victory” 

saiu a 22 de outubro para

portos brasileiros. | — O “Hunster Victory"
— O “Beatrice Victory” sairá a 3 de dezembro, todos 

sairá a 19 de novembro......... • para portos brasileiros.

M I N I S T É R I O  D A
A E R O N A U T I C A  
Base Aerea  de Nata l  

2 Zona  Aerea
RESULTADO DE CONCUR
SO DE ADMISSÃO A ESCO
LA TÉCNICA DE AVIA- 

ÇAO DE SÃO PAULO

O sr. Major Aviador Co
mandante da Base Aérea de 
Natal, faz ciente que no con
curso dc admissão á Escola 
Técnica dc Aviação dc São 
Paulo, realizado na Escola de 
Base, em 21 de Agosto ulti
mo, foram aprovados os can
didatos abaixo relacionados: 
Lucas dc Queiroz Araiijo 
Marcelo Ferreira da Silva 
José Laertlc Pereira 
Délio Enico Monteiro 
Enivaldo Freire do O’

Os candidatos acima devem 
apresentar-se munidos de cur 
teira de Identidade, ás 8,00 
horas do proximo dia 27 (5a 
feira) na Escoia de Base. a- 
fim de serem encaminhados 
ao Centro Médico desta Base, 
pai a inspeção de saude.

Parnamirim, 17 de Novem
bro de 1047.
Pedro Paulo Bezerra tia 

Cunha
Cap. Capl. Aor. Diretor cia 

Escola dé Base

G r AVIDINA  prepara o orga- 
nismo ^para os partos rápidos 
e felizes, garantindo filhos 
forfes e sadios. G ravid ina  
é usada há mais de 30 unos!

M OD UTO OO LASOFa TOAIO UCOH Ot CACAU XAVIfR S.

REUNE-SE HOJE A  SOCIE-i 
DADE DE ASSISTÊNCIA j 
A PSICOPATAS

Em sua séde provisória, á 
Rua Assu’, 419, reune-se ho- 
jf, ás 19,30 horas, a Socie
dade de Assistência a Psieo- 
patas.

Dentre os assuntos a ser 
tratados, destacam-se o “Na- 
1 al do Doentes Mentais” e o 
es -udo das medidas prelimi
nares para a construção cio. 
Hospital Coleira.

Ouçam  Z Y B -5  } 
Radio  Potí  
dc N a ta l

O s  c o m a n d o s  

co m u n ista s
(De um observador social)
Ao iniciar a atual campa

nha eleitoral, movimentam-se 
naturalmente os partidos po- 
iiticcfi. O s ‘ comunistas que 
não mais estão constituidos 
em partidos, movimentam-se 
em comandos. Usam da lin
guagem beüca e estão em
pregando;* para cs seus pro
cesses termos designarives 
de suas aspirações.

Mesmo c>ue* o Partido Co
munista estivesse dentro cia 
legalidade, ele empregaria 
como já empregou essa lim- 
guegem. Para eles há tropas 
dc desembarque, tropas de 
choque, ccmandcs e princi- 
palmente qu:nta coluna. O 
espirito de partido que deve 
reile.tr, sem duvida alguma, 
uma organização cie homens 
livres. Mas como o cemuas- 
mo é uma oposição pratica 
e ideológica ao homem livre 
ele não aceita a linguagem 
parlidaria comum e se fixa 
dentro do esp.rito miliciano.

Nesse plano ele não se se
para dc fascismo e do nacio
nal socialismo. Partido é 
uma organização de força, ó 
uma tropa em movimento e 
um exercito para a conquts 
ta de pontos cs rategieos, 
Mussolini fez uma marcha 
sebre Roma. E Hitler não 
fez outra coisa- senão aterro
rizar o seu povo ccm suas 
marchf s c contra marchas.'-

A  democracia é uma ideo
logia da liberdade e, portan
to, uma ideologia ds paz. O 
comunismo; uma ideologia de 
escravos e portanto, é uma 
ideologia de guerra. Ós po
vos provocadores de guerra 
sempre estiveram em mãos 
de v ranes e usurpadores. E 
o exemplo maior tivemos na 
ul‘ ima guerrã. Esta seria a 
raivação da brutalidade, com
pensando a miséria humana, 
a renuncia moral, a capitula
ção da liberdade, pela pro
messa de conquista.

Porem esse espirito batido, 
com o desembarque das tro
pas aliadas na Italia e na 
França, reergue-se agora den. 
tro da cor.ina de aço de Mcs. 
ccu. E ele após alguns dis- 
farces estratégicos, tenta re
petir ás n-esmas" cenas antt»- 
nores. A  sua linguagem tem 
o mesmo acent0 abismai d?.s 
trevas. Vem com o mesmo 
sentido desalmado de ecnqu:s. 
*>> de guerra e de morte.

Na s mbologia dos termos 
aparece então a verdade. Os 
ccmandos comunistas —  não 
se iluda o povD brasileiro! — 
sã0 comandos de verdade, 
estão cm função da guerra 
qua os Soviets declararam á 
tranquilidade e ás esperan
ças de civilização.

Não adianta querer disfar
çar o scl com a peneira! O 
mundo civilizado enfrenta um 
mal tà0 grande e tâo aíliti- 
Vo como aquele que destruiu 
nos carnpoy de batalha rj;> 
Eurcpa,

THE BffiOTH U N E  —
Chegará na 2a. quinzena de 
novembro, procedente de 
Antuérpia o vapor “Sussex 
Trades” . Carregará em nosso 
porto para Nova York.

—  Está sendo esperado brc. 1 
vemente, o Benedict, prece
dente da Inglaterra. Em nos
so porte, receberá carga pa
ra õs portos de Londres e 
Antuérpia.

NEN TODOS

Copyriqhl da t|it 
lhe u m  y0V HÍAKOt In

O ntem , no...
(Conclusão da ultima pagina)

¥

Seabra Fagundes, assumiu a 
presidência o de3. Antonio
Scares ■

Per unanimidade q Tribu 
nal regéitou os embarges in 
terpostos per José Nunes du 
Silva, sua mulher e outras e 
contra o veto do des. Dan as 
Sales regeitou os interpostefs 
pelo dr - Luiz Antonio e sua 
mulher.

— Três apelações civis: n°
1314. de Natal —  Apelantes: 
R. Chaves & Cia. Apelado: 
David Gurgel Cunha.•Rela
tor: Des. Antonio Soares. 
Revisor: Des. Moreira D:as. 
Por unanimidade a Yurma 
negou provimento aos agra
vos no auto do processo, re- 
geitou a preliminar de não 
conhecimento do recurso de 
‘ mentis” , também por una
nimidade. negou provimento 
para confirmar a decisão ape. 
lada; n° 2732, de Touros — 
Apelante: Domingos Terto.
Apelada: a Justiça. Rela“or: 
Des. Canindé de Carvalho. 
Revisor: Des. Felix Bezerra. 
A  turma den provimento pa
ra preliminarmente anular o 
julgamento, unanirnimente; 
n° 2733. de Santana do Ma
tes —  Apelante: Nestor R :- 
beiro de Melo. Apelada: a
Jus jça. Relator: Des. Mo
reira Dias. A  turma poi una
nimidade, deu provimento, 
em parte á apelação.

— Revisão cr minai ' n' 
185. de Natal — Requeren
te: Luiz Emidio Bezerra
Requerida: a Justiça. Rela
tor: Des. Felix Bezerra. Re
visor: Des. Dantas Saies.

Por unanimidade o Tribu
nal julgou improcedente o 
pedido.

— Agravo de instrumen o 
n° 371. de Natal —  Agravan
te:. Neif Dib Tauk. Agrava
do' Juiz de Direito da 5a 
Vara. Relator: Des. Caninde 
de Carvalho.

A  turma regeitou a preli
minar de -não reconhecimen
to do recurso unaniurmente, 
e de “meritis". também por 
unanimidade, negou provi
mento.

— Duas apelações crimi
nais: n° 2717. de Natal — 
Apelante: Francisco Trindade 
dé Souza. Apelado: Cícero 
Isa as de Macedo. Relator: 
Des. Antonio Soares. A tur
ma '  negou provimento por 
unjnnmdade, deu proviir.cn-

que os antigos reis in- 
cáicos do Perú conside
ravam que a unica es
posa digna deles era a 
própria irmã.

2. . . que foi Domingos Sar-
miento, o grande herói 
argentino, que introdu
ziu há quase um sécu
lo o eucalipto na Amé
rica do Sul.

3. . que nos Estados Uni
dos, no ultimo decênio, 
a natalidade diminuiu a 
23%; e que, dessa ma
neira. aquela nação tem 
hoje 1.600.000 crianças 
menos do que há cinco 
anos atrás.

4. .. que as gazelas das pla-
nicies de Kcnya, na A- 
frica, são extraordina
riamente rápidas, mas 
de coração tão frágil 
que, se o caçador as 
perseguir por algum 
tempo, morrem de re
pente.

5 . .  . que a atual guerra mun
dial teve inicio cm Pu- 
ck, uma aldeia dc pes
cadores situada num 
dos extremos do corre
dor polonês, onde pre- 
precisamnte ás cinco 
horas e vinte c cinco 
minutos do dia 1.® de 
setembro de 1939 caiu 
uma bomba lançada por 
um avião alemão.

6 . .  . que Nicolau II não foi.
como geralmente se 
pensa e o registra a 
maioria das historias, o 
ultimo tzar da Rússia, 
pois a 15 de março de 
1917. abdicou por si c 
por seu filho em favor 
de seu irmão, o grão- 
duque Miguel; e que 
Miguel I só reinou por 
24 horas, pois os •revo
lucionários também lo
go o forçaram a abdi
car.

Mossorò- Apelante: Francis
co Nunes de' Matos. Apela
da: a Jusr ça. Relator: Des. 
Antcnio Soares’. A turma 
deu provimento para preü- 
minarmente anular o proces
so por falta de' curador ito 
réu, que é menor.

Dos feitos julgados segun
da-feira e publicados em 
nessa edição de ontem faze
mos retificação sobre o re
curso criminal n° 7854, de 
Serra Negra do Norte em 
que é recorrente o Juizo e 
recorrido Luciano Bernardo 
vulgo “Macaco” , que saiu 
com incorreções. Julgando 
esse processo a turma, por 
unaniimdade, deu provimen
to ao recurso e per voto de 
desempate • deu provimento 
para pronunciar o reccrrido 
como incurso nas penas do 
art. 121 do Codigo Penal. 
Foram votos vencidos o de
sembargador relator Moreira 
Dias e o dos. Virgílio Dan
tas-

Cinema REX
Hoje : —  em matinée e soirée

A Metro apresenta um grande  filme  
musical com a orquestra de

K ay  K yser

H E R A N Ç A  M A G I C A
Compl.: Param ount Jornal, Nacional

A  partir de sabado

Fred M ac M tirray  e Barbara  Stanw yck  
—  em —

P A C T O  D E  S A N G U E

Cinem a “ S Ã O  P E D R O ”
H oie : —  em soirée

O  R O U B O  D A  S A E I R A  I N D I A N A
Com pl.: Com edia*— - Nacional
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Crônica social
NOVAS PROVIDEN

C IAS . . .

Nsta-se que medida? fo
ram tornacks em defesa do 
irafegc na cid3d®. Umas 
em renovação, oulras em 
pioneira agua. Realmente, 
es.avamo; nccst-sitr.ntio tle 
Ias. O:-, acontecimentos de_ 
easircsos vinham chegando 
ao pont.3 d* alarme; o 
transito toma-sc um p« ri
je  . As beléc- dcs automó
veis e caminhões eratr. ni
nhos do quem. por crimi
noso consentimento, pasma
vam a exercer função liga
da ao movimento public? 
Pouco se lhe dava a 'prcva 
de compeéenaia ou legali
dade do emprego. Os «ma. 
dc-rês, esses, en.ae) consti
tuem coluna interminável.

A  cidade csíava cheia 
de ciclistas de toda çspecis. 
Cruzavam as ruas a todo 
instante, cs passeio*, cs 
jardins, nos seus ziguc-za- 
gues silenciosos e traiçoei
ros. Rapmf-s s meninos, 
m cfjs  e meninas riasad-J- 
res d® vida, um pouco inais j 
na rua do qco nos deveres 
da casa cu dos estudos. C~- 
condu xtrcs dc ônibus cr im 
senhores de seus veículos e 
disputavam habilidades cr o 
firsionais nas corridas da 
Junqueira Aires, Ulissss 
Caldas e Amaro Barreto 
Faziam »los pon(os de -pa
rada pente*.: d* espera ir. 
terminavais E ok freio-?
E as portas? E a balburdhi 
c<x oassageiares excedentes?

sr. Lauro Duarte, já faleci
do, e de d Iracema Rocivt 
Duarte.

Senhoritas
Eii »j Fernandes. ftiha do 

sr. Jcsé Eduardo Fernandes, 
etmereiante nesta praça. 
Crianças

■Rute Muro. filha do sr. 
Hclmut Framaimi. comerci- 
an'e ne-ia cidade, e dc sua 
esposa d. Luzia da Araújo 
Fr; maenn.

Cario- Aurélio, filho dp 
sr. Scvdrino Miranda de 
Carvalho e dc sua esposa d- 
Maria Santos de Carvalho.

.AM ANH Ã
Crianças

Maria Ligía, filha qo sr 
Aderbal de França, nosso eo- 
.aborador, o de sua esposa 
d. Euh: :e Alves de França.

— Coniplela'. hoje, seu P  
| an vefsariò, o garoto Walter

I des Santos, filho do sr. Odi
lon dos Santos. funcionar:c 
publico, e de sua esposa d- 
Iraci dos Santos.

t «  DE NOVEMBRO DE l$4f

Cine Alecrim
FONE: 1845 — Praça Geátil Ferreira — ALECRIM

—  H O J E  —
Matinée — 15,33 lis, — Preço Cr.S 1.00 
Soiréc —  19, 3C hs. — Preço Ci.S 2,00 ,

Para Estudantes — C-r.S 1.50

A L A R M E  N O  A T  L A  N T I C O
l'm  filme anti-nazista

Veja couto surfiram e se juntaram os maiores 
criminosos tia historia

DIVERSAS
Aniversariou no dia ij  

desie, o. jovem Edilson Lm a 
Rcl;m, auxiliar da Ca?a Ban
caria S. Gingei. da prospe
ra cidade de Mcssoró. .

NASCIMENTOS
N a s c e u ,  en tém , H e r ib e r ío ,  

, lh o  cio A r .  O  .av io  B a r b o : ; :  

G e m e s ,  c o m e rc ia n te  r s t 1 

capital, e de sua esposa ri. 
I z v lz u n h  cie ScVtZu G e m e s .

.V. <.45avrro>s aijjstuma- 
des a essas nrovidencías 
de atancão *75? loucuras 
alheiss, seitas pela. cidade. 
Hãc r->nho. norem. duvjrfu 
s:cbre o desiino das novas 
crdeiis. Etas nicsseg-jirãc 
e ha necessidade dessa por. 
menencia. Pelo menos, nos 
íavcreccm com a nocãc de 
mais -íguranca no transito 
e nos apercebemos melher 
de quo estames, realmenie, 
evoluindo v>*ç7

• - DANILO

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores P ' v  ■'
Osvaldo Medeiros, ccme r- 

cian £ nesta cidade.
— Anienio Elias França. 

• uneenario do Dzpartam. n- 
to de Segurança Publica.
J ove t»

José Aires Maia,. filho do 
sr. Pedro da Costa Ma.a, 
comerciante nesta capital.

—  Lauro Duarte, filho cio

Clinica de 'Senhoras
d o

Dr. ü te ívm o  Cunha
(Especialista.)

Curso de aperfeiçoamento rio 
lio  de Janeiro e São Paulo 

Doenças de senhoras — 
Partos

Intlas ultra-curtas, bistur; 
íletrico qletroeoaguiação, c-tc.

Câncer — Tumores-  
Jonsultcrio: Rua Cel. Boni

fácio. 22 — Fone 10-82 
Mauoe!, 590 — Pelro- 

poiis — Natal
Residência; Rua Joaquim
ionsuitas; Das 15 horas em 
liante, exceto aos sabados.

contra
os rigores do só ll

JBMPAREÇAM a o  q u a r 
t e l  DO DESTA
CAMENTO

Estão sendo convidados d 
cmcppructr ao Quartel G?- 
naral do Destacamento Mi»U 
de N.- al- r. dia 24 do err- 
rer.to, a r a  j í  tratarem qv 
assunto c,: s us interesses is 
seguintes civis: Izaias Lopes, 
Arukcn Irôré Fir.to, Crezo 
v  ' . l á ,  A p t r a n  G n lv â o  d c  

O! " ira, Augusto Cê: no. 
.' Ft-n;eiro. Adjenir Scarés e 
>ÜV3, Cv.

40.000 — CASX GRANDE
RECEM-CONSTRUÍDA
Amda rcrla tima, rua Dr- 

Hemele) io Fernandes. 1031. 
Duas salas amplas. 4 quartos, 
terraço, oilão livre, ícrradâs> 
mosaicadas -

Tambcm lá venda sc terre
nos a vista ou facilitando os 
pagamentos.

Informações na Movelaria 
“A  E x p o ç iç ã d i ',  U l i s s e s  C a l 

da? 90. D a s  15 á s  17.

■ 0 u 
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* C O L Í R I O  
M O U R A  B R A S I L

Cine §« í-*a! is
HOJE: — ás 19,45 

Colossal progi ama duplo!
1. " filme

June Haven — Dick Hrtymes
— em —

OLHOS TRAVHSSOS 
Produção tecnicoior da F (^ X

2. " filme » ^
Tom Comvay

—  em —
O MISTÉRIO DO MORTO 

Produção R.K.O.
Preço  unieo Cr.S 3,60

Amanhã —
Sessão popular 

C R I M E í N U T I L
•|imtamehte

DEM ONU) DO CIRCULO 
VERMELHO

2. série

DR JOSE' CUTRiM
CLÍNICA. MEDICA — DOEN

ÇAS. MENTAIS 
ConscJtcri©; Praça Augusto 

Severo, 250 si 13 
lona ! 525

Hexaric-: Des 16,30 cm diar.fe 
Dias; 2as . 4as., 6a.;. 
c- abedcs 14-15 .'-.eras 

Residência: Av. Marechal
Hermes, da Fonseca, 498 

Telefones: 1105, 3 034, 12S5,
ramais 216. 218 é  129

'A  VERDADE E' SEMPRE 
A  VERDADE"

RECIFE. 19 (Meridional) — 
Os refuglndcp noruegueses, 
ietsdcs aqui. no dia 25 d ‘ ' 
.gesto, ro barco "Solbr:s" 
ate nu quO viajaram até es- 
a capi ui. dir giram um te

legrama ao general Dutra, 
acs seguintes termos; “Pavs- 
cerd°-QCS q;,o nessa detenção 
não é justa- pedimos ven:u 
para dizer a nossa epinião ás 
zut ■- * * c; ade . - i. c.s1 e i as que 
jifr  giram ás leis iniemame- 

Não somos criminosos 
nem acusados tie

SITIO A  VENDA
V t n d e - s e  u m  s it io  e m  U t in .  

ga . co m  4 c a sa s , f r u t e i r a s ,  c o -

q. j ros, bananeiras, planta 
d? cana capim, uma hosja- 
!;ç? agua perene, ecm capa- 
c’d,.do pera uma pequena va
car':». tc '■ cercada d? ara
me. di?t:,tiie C quilômetros 
co MacaiLr, serviu a por es
trada de ic-dopcm.

A  truta;.- com Jo.-é í'arne> 
I\i 2quita, n rt»a Jcão 

Persoa tC f-5, cm Msca-.bu.

ALUGA-SE urna casa nova. 
com um area, duas salas, 3 
qnrrtob, cupa, cosánha, ba- 
: heiro, aparelho e lavande-
r. a. Trafa-se na Rua P»iace
sa Isabel 473.

ALUGA-SE um regular 
.-alão a rua Amar0 Barreto, 
1402i excelente pc r.to para 
qualquer ramo de negocio.

Informações a rua Chile 
184. telefone 1235.

VENDE-SE um caminhão 
Chevrolet, 36. em irerfeito 
estado de conservação. Tra
tar na Oíic na "Universal” , 
de Miltcn Mendes- Rua Almi- 
no Afonso, 35.

DE MOSSQRO’

Eleições estudantis

NEGOCIO DE OPORTU
NIDADE

Vende-se uma casa situada 
á rua Faianazes. 1392, antiga 
Avenida Dez. A  tra ar á rua 
General Ozono. 215 ou á rua 
Amaro Bsm-tu. 1533 — Tel. 
1317.

e-r espcc r. 1 
políticos e j

III

— Sabado —
O 5HTIMO VE’0 

Uma produção Siritanica super lati va 
c de interesse invulgar para o 

publico teniinino

.nat?.
dc guçna
crimes do ___ .. .
Somos rciug'adcs po!i\----  -

V - t “ ' M ,  134.. < o cetan.us suje: os a cxt .".:-
c ; . - , . V2 E;;ca. c liberal «  
se picckma ante-comuaista 

c -teu í íuçucs d»p’ om;ui- 
cern -a iSussio. Ap-.-ur 

disso, os autoridades brasilu:. 
heram por bem çjf . r 

c-:mo . que :-omcs 
munistas- Ou-dç ' ã 

g;ca? Sabemos qu d mi
em breve, teremos que 

nevamemo cuntr.i a

MOTORES SUECOS A 
OLEO DIESEL

INDUSTRIAIS E M A
RÍTIMOS
Para embarque imediato do 

. íicque do Rio dc Janeiro;
3 motores BOLINDERS 

W7-S10 —  de 25 H .P . Indus- 
riais, 1 dito BOLINDERT 

IV7-S28 — de 50 H .P . IndM- 
iais 3 dites BOLINDERS 

W7-S38 — de 75 H .P . Indus
triais, I motor iBOLINDiEÍRS 
W7-M25 — de 50 H P. Marí
timo, 4 diios BOLINDERS 
W3-M15 — d-: 810 H .P . Ma
rítimo.

Outros detalhe, e informa- 
çce»- com cs representantes 
exclusives neste Estado,
J. MACIEL Sc CIA. L T D A . 
Rua Frei Migueiinho, n° 51 
—  Natal.

ALUGA-SE mediante con
trato, um si uo, á rua Presi
dente Gonçalves, bairro' do 
Alecrim, com eacbnbào, duas 
casas, sendo uma de tijolo c 
cutra de taipa.

Otimo ponto para vacaria.
Rua Prir.ceza Iza-

No domingo 9 do cprrente 
real'zaram-sé aqui as eleições 
para o Centro Estudantal 
Mc.í-o^j-ense- Ccnccrreram 
dois part dos; Uniã0 Estu
dantil Mossoroense e Partido 
de Representação Es>iidautii. 
Venceu a Un ao Estudantil 
Mcssorcense, que dc um to 
al de 363 votantes recebeu 

223 sufrágios^ contra 142 da
dos á corrente adversaria.

0  p.eito íoi dispu íadlsui 
mo. havendo antes comícios 
preparatórios, passeatas o sos. 
sqes de propaganda eleitoral.

A  pessé dos eleitos, á qual 
compareceu o representante 
tfos D arios Associados, foi 
realizada em sessão solene, 
contando com a presença de 
alunos o prcícssores dos o 
tabeleclmen o# de ensino, re
presentantes das classes con
servadoras, sindica(os o da 
imprensa.

Presid-u a assembléia o es
tudante Franc'«co de Assis 
PinhoTO, que empossou < ? 
eleitos: Presidente, Jcrio Ai- 
nvir da Escossta;" vice-proíã- 
dente, Henrique Bezerra; I o 
secretario, Gorald0 Torqtiam; 
2o secretario, Franc’s?o Apc- 
iinario; orador. Dcrian Jorge 
Freire; vice-orador, Ranulfo 
Falcà.o Freire; tesoureiro, Jo
sé Hipólifo Dantas; adjunfo- 
tesóureiro, João Batista Cas
cudo: bibliotecário, Ft-biano 
Cr s : de Souza.

1 -ou da palavra o presi
dente roccm-eleito, Jorio AI-, 
mir d-o Escossia. Agradeceu 
prometendo tudo fazer para 
a confiança do eleitorado, 
o desempenho do mandato, 
no sentido de trabalhar peio 
progresso do Centro Esiu- 
danial Mossoroense conti
nuando a obra des antecesso. 
res. Juvencio Cunha Filho e

í  rupcisco Ass:s Pinheiro. 
componentes do partido 
versario salientou que & pa;;- 
f ;a do pleito havia passado 
e que necessitava agora do! 
ajuda de todos, cspeoialmefò-; 
to do candidato vencido^ 
Jackson da Costa Dias, .a» 
quem esjeurda a mãc,fá és-j 
pera do estimulo e cqé 
ção á causa estudantil 
Mossoró.

ac,.*>t
4i

Falaram a seguir o,.orador; 
Dorian Jorge Freire, o v ice-1 
presidentç Henrique;-'Bezerra 
e' os estudantes Máximo Ma
deiros Filho e Jaime Hipóli- 
to Dantas, todos salientanf|o 
a necessidade da cooperação 
geral para o fcriolecimontoV ̂
crescente do Ccn,xo Estude 
tal, a fim dc que as reivijl- 
dicaçõc.s da classe pudessem 
ser concretizadas. Falou ai o- 
da o estudante Valdemsr Ca
valcanti, que fez.uiiia funda
ção á Republica, a Debdord, 
Bcnjani.n, Rui -e cutroâ vul
tos da época pes ^imperial., 
inclusive ao atual presidente 
Gaspar Dutx-a,

* ; l •
An’ es do encemimenfo fa

lou o representante q Os Diá
rios Associados, lev;tnde> P 
apoio da gran-da cadeia 
nalistica aos estudanács de 
Mossoró, apelando para que 
os jovens das escolas, futu
res estadistas do-pais. :-os- 
-bessem fazer aprimonrr s-rus 
conhecimentos e dotes &P 
carater, dignificando a nação 
bras:leii~a. -C\'

Enderraudo a reunião falou 
o estudante Francisco á ; As
sis Pinheiro, que préSidlta
os rrabalhos.

—  A" noite do mestão dia 
houv. baile no Clube Ipiran
ga. ccmpareceifuo estudantes 
da cidade e íamTiàs. ,

Dr. leão Galvão de Medeiros
* Engenheiro Civii

A b r irá  em janeiro próxim a na P R A Ç A  J O Ã O  MARlA; ?‘J, „j

seu E S C R I T Ó R I O  de engenharia.

Aceita contratos para L O T E A M E N T O  de terrenos, A D 
M I N I S T R A Ç Ã O  de obras e C O N S T R U Ç Õ E S  em geraú

P â f U U W t i. .M 1 &  agora/

icas

iij! " 

fi p :j || ar>:.-con

PONTO Comercial com 
moradia, vende-se na rua 
Paiunázes, 1369. Informações 
com Jc5u Bajjstaj na canfim 
da Fiscalização do? Portes.

Queira pcrdtaj'-no3 
•r falaiTiics destaMpaneira!

vexdáck ía ip re

O;)
m

H50 cO T • 
ci .am, por flrn, 
ra prosseguir vi 
oianuCer livres.

r  orina s b ro - 

sabem qu-j 
• -tdos. s >li-

i 'tordo :k pa

no Brasil.

i .

L E I A M  O
“Diário  de V a ta l ’’ 
Ortrão Associado

VENDEM-SE predies cu- 
mercia s rendendo CiS . . 
3.100,09 mensaiçiente por 
crS 65.000,00. Otimo? p-m-
fs. Iaí vmaçôes peic 
Av D- dcio, Cf3,

msn

VENDE-SE uma casa recen. 
temente construída á Rua 
Epaminoudas Jáccinc, 705 — 
Tirpl (por \váz do A tro  Clu
be).

Preço de ocasião- A  -ratar 
na mesma.

VENDE-SE por Cr$ .. .. 
60.000,00 a casa 1050 da Ave. 
nida Circular. Tratar com 
Otavdo Tavares, na Preffeiíura.

'ALUGA-SE per Cr$ 800,90 
a casa 3 da Rua Jund^ai, 414. 
Tratar junto ou na Prcftitu- 
i-íi *r>m Otávio Tavares.

S* *

->■ A í;

que í isso, JUQuiSHA, vocé virou m- 
niazcm de panenua.s,meu filho! Tam
bém. com essa magreza, todo - o 
mundo abusa’ Vamos ver que éisso!

nada de gsav€, disse o médico. A te 
nas vermes. K- receitou o TJiCÓc fté 
Cacau Xavier, o lonjprigiièiro‘in
falível, conhecico há meio seeulu.

4  4t> . .íV-.-Avi
V  *  • - *Tz f -

i  ■ ■..

•w.

-.í‘l£

■Aí

DELICIOSO DE tomar, sem exigir dieta 
nem purgantes, crianças tomam 
co;n prazer o L i cor  de  Cacau 
Xavi er ,  o remédio providencial.

t agora ê assim: forte, valente e 
decidido, quem dá os -‘tapa- 
olhos” é. o .Juquiuhi)!
Antes assim...

y #  •

JOTA' Ê-PMpsjajir t-CT 1

licor de cacau
É UM PRODUTO OO

tAIORATÔRIO LICOR DE CACAU XAVIER S. A.
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OWSTA PÀarRA

§r‘nsa«io»al o encontro fie domingo
ABC F.C. e Santa Cruz 
F.C. na sexta rodada
Desperta o maior interesse esse 
g ra n d e  clássico de domingo-  
A  posição dos dois disputantes

O classizo de domingo é o 
assunto predominante nòs 
meios esportivos.

ABC e Santa Cruz vão dis
puta? uma cartada decisiva, 
principaimente o. esquedrão 
tricolor que conta dois pon
tes perdidos para Um adver
sário que considerava presa 
1'acil. O quadro de Serrano 
ainda tem compromissos dr 
grande responsabilidade com 
o Alecrim. America e Poti
guar.

nhá á noite, seu derradeiro 
apronto, existindo uma dis
posição no sentido de que a 
vitoria do turno seja confir
mada.

DISPUTA DA “ COPA KIO 
DE LA P I.ATA” . EM 
MONTEVIDÉU

MONTEVIDÉU. 20 (U.P.)
— O River Plate, campeão 
do -futebol da Argentina, 
venceu, ontem á noite, o Na
cional, campeão uruguaio, 
perante- 40 mil pessoas que 
enchiam o Estádio do Cente
nário. na primeira partida' 
pela “Copa Rio de I.a Pista", 
que será disputada entre os 
Campeões de vários países.

CAMPEONATO PAULISTA
Empate da Portuguesa e o iu ve n - 
tu s -V e n te u  o Com ercia! em Santos

Quanto ao alvi-negro já 
transpoz dois sérios obtacu- 
los: o America e o Potiguar 
Se vencer domingo terá da
do um grande passo para a 
conquista do titulo de cam- 

", ‘‘ peão no relurno, razão por- 
• que O cotejo de tomingo en

cerra tanto interesse junto 
aos torçpdores natálenses.

Em verdade, tricolores e 
abecedistas estão capacitados 
a oferecer um bom espetácu
lo de futebol aos aficionados 
quer pelos válores que for
mam crn. suas equipes, quer 
peio preparo festas.

A  turma do mulli-campeão 
encerrou, hoje, os seus pre
parativos e ostá animada pa
ra o choque do dia 23.

Os corais realizam, ama-

S. PAULO. 10 (M .) - A
partida realizada no . Paca- 
embú entie a Portuguesa do 
Desportos e o Juvntus termi
nou empatada por dois ten- 
los. No primeiro periodo ven
ciam os rubros-verdes por 
2x1. mas pouco antes do f i 
nal os juventinos. alcançaram 
o empate. O resultado foi re
cebido com alguma- surpresa 
uma vez que o quadro da 
portuguesa era favorito. Pin- 
guinha e Faride marcaram os 
tentes para a Portuguesa en
quanto Luiz e Miqtrinho pa
ra o Juventus.

’ AS DUAS EQUIPES:
PORTUGUESA — Caxam- 

bú, Laudelino e Lino; Ltiizi- 
nhn, Maneião e Helie; Djal-

ma, Pinguinha. Nininho. Fa
ride e Simão.

JUVENTOS _  Muniz. Pas- 
coal e Alfredo; Lorena, Bi
cho e Antunes; Abraão, Car
bono, Niquinha, Zébraz e 
Luiz.

O juiz foi Bruno Nina, re
gular. Renda de mais de 33 
mil cruzeiros.

VENCEU X> COMERCIAI,
EM SANTOS
O Comercial jogando em 

Santos contra o Jabaquara 
conseguiu triunfar de forma 
expressiva pela contagem de 
2x1, após uma partida equi_ 
librada. Na primeira fase a 
contagem não foi aberta, mas 
logo depois de iniciado o se
gundo tempo, o Comercial

Empolgante rodada da 2a. Divisão
hoje á noite em “J. Lamartine”
Havai x Mauá e Cruzeiro x Extremoz, os cois jogos program ados-Notas

As roda? esportivas sutwv-1 
banas vivem momen os de 
e-xpec. uiva e cn usmsato, 
com a realização dt- interes
sante rodada, J ib je á noite, 
do Campecnato Suburbano, 
reunindo dois grandes clás
sicos do futebol menor.

Tru.a-se, em primeiro lu
gar, do encontro Havai x 
Mauá, que, além de reunir 
do;s valorosos adversários, 
apresenta-se renhido e em
polgai: e. NesSe jego, de 
enorme importar.cia para e 
certame da Segunda Divisão, 
os dois simpafisados c'ube? 
do r.uburbio lançarão os seus 
melhores elementos, tudo fa
zendo prever, nestas condi
ções, uma peleja d? grandes 
proporções.

O segundo clássico, que reu. 
nirá as credenciadas equipes 
do Cruzeiro Futebol Clube, 
de Macaiba, e  do Extremoz, 
dg vila do mesmo nome, des- i

i TOSSE? BRONQUITES? { 
t VINHO CREOSOTADO 
! "S IL V E IR l”  |

pena não menor .títeresse, 
pois prenuncia-se error:onnn- 
«t pelas condições trn que se 
encentram os seus contende
res. O Cruzeiro tem reali
zado. na presente temporada, 
uma grande façanha. En
quanto isso, os rapazes do 
Extremoz tsperam levar ne 
vencida o seu valoroso ad-

LUZARDO E O PROBLEMA

DO TRIGO

RIO. 19 (.Meridional)
No Itamarati, desmentiu-se a 
no*;cia do que a viagem do 
«r. Batista Luzardo a Argen
tina se relactona com o pro
blema do trigo.. Afirma-se, 
por outro lado, que o proble
ma está sendo tratado pelo 
emba xador Freitas Vale. o 
qual, hoje. avistár-se-ú com 
o presid^to Peron. Ontirss 
fontes, insistem, tedava, em 
que o 3r. BaUs a Luzardo íò- 
ra rredeneia.de com0 emissá
rio p.e-roal do general Du era.

versário. envidando para is- i João, Manoel <* Gentil; 
so todos os esforços. Aluisio. Carroford o Leão;

Para a grande peleja de Djalma, Mhsínho, Pcdrinho,
Itamar e Jombrcga 

Os ingressos serão cobra-
hoje, a turma do Havai pisa
rá o gramado com a seguin
te ccnsétuiçâc; dos ao preço da 3 cruzeiros

Motores ingleses a oleo cni 
“ L ister” e “ Bla- 

ckstone”
Acaba dé receber

| ImpoitadMa Sevcriro Alves 3ila,
S. A.

(AGÊNCIA CHEVROLET)
•— Silva Jardim, 86 — Natal —> /V , »' 4- • NV« I

Edição dehojeiBOcentavos

F u te b o l e n tre  os V e t e r a n o s
O q u a d ro  D prom ovido rcr jogo de ante-on* 
tem -'U m a  vitoria p a ra  cada bando

Como estava anunciado os 
Veteranos apresentaram-se. 
ante-ontem, á noite, no está
dio Juvenal Lamartine, para 
o segundo encontro da serie 
de melhor de quatro parti
dos, em disputa de 12 meda_ 
lhas oferecidas pelo ;r. José 
Cavalcanti de Melo, presi
dente do Rotary Club de Na
tal.

A equipe onde formam Ne- 
si, Teixeirinha. Odilon, Túlio 
e outros, conseguiu íevar a 
melhor, estabelecendo, assun.

uma situação de absoluta 
igualdade. Cada time de Ve»-' 
teranos conta uma vitoria e. 
o que é mais curioso pela 
mesma contagem, ou seja 
3x1.

Os goals- do vencedor fo
ram maré&dos por intermé
dio de Nesi. obrando uma 
tatta. Ooiion e Zé Cavalcan
ti. O mico. tento dos véffti- 
dos teve como -autor Meireles. 
O goleiro chico Lama de- I 
fencleu dois penalties. ga- j 
rantmclo. desta forma, a vito- j

ria do seu quadro.
Jogaram as duas equipes 

assim constituídas: 
VETERANOS (A ) — Chi

co Lamas. Nesi, e Romulol 
Daguiar, Teixeirinha e An 
nio; Zé Cavalcanti. Garei 
Tulio (depois Fernando) Zé 
augusto e Zé Coulinho.

VETERANOS (B ) - Ch 
eo II. João Pegado e João ( 

nio; 59. Ze: á e Zé Ferna 
des; Cabojoào, Meireles, S 
vio. Antonio e Pedro Roa

O GIGANTE

sua vitorio!

marcou duas vezes seguidas, 
atravez de Honorato e Ro- 
meuzinho e só no final o Ja
baquara marcou o seu tento 
de honra, por intermédio do 
Alemãozinho.

O médio Carlos, do Jal.a- 
quara, foi expulso do gra- ’ 
rnado por agredir um adver
sário. O arqueiro Jura, do Co
mercial. defenceu um pênal
ti'

O Juiz foi o sr. José Pele- 
grino e a renda elevou-se n 
pouco mais de 14 mil cruzei-

í 105.

JOTA VÍ * Pro?A£4nJ* • N l

—  E' mesmo o caso de pedir socorro! Sinto 

ncu barco sra situação de perige que, assim, 

mju grado mcjs esforços, nao vai para e fro-.te 

por causa do incíssaite aumento d* despesas,

Se nso tne derem meios para manter o equi- 

ubrio, não c levarei a "porto e salvamento" -  diz 

Seu Kilowatt, o criado elétrico.

Cia. 1 orca e Luz Nordeste do Brasil 
A v . Lavares de Lira. 152

h \

s

a
i

TOME NUIKIL — o tônico
S igant' — c nssegure 
sua vitorianos o: portes. 
Nutri! - a formula cicn- 
tificatncntc perfeita  — 
contem os principais 
t-1 í-tnen tos 'rèconst ituin- 
tes do organ ism o: 
fosfatos orgânicos, sais 

L<-. de caicio. vitaminas as
similáveis r elixir de 

\ >  pepsina Nutril fortifica 
o  coração, o cerebro e 
os pulmões. Nutril abre 
a apetite e facilita 
a digestão.

£ UM ÍRODUTO DO 
l A»C»ATC)8iO MCO» Df CACAU XAViW S. A.

Porque o povo prefere 3 FARM ÁCIA SAN TA C R U Z ?

PAULO MESQUITA
Ferragens cm jceral, material para construções, artigos sa

nitários e instalações eietricaS 
F O N E :  1610 - R u a  Dr. Barata, 221 —  Ribeira

______  1 . ____ ~ _____



N O  P L E N Á R I O  D A  A S S E M B L É I A

Perspectivas de próxima promulgação
Finda a votação de emendas a's Disposições Transitórias

Na sessão extraordinária 
da inanhã. terminou, ontem, a 
Assembiéia< a votação das 
emendas ao A «  Adic;onai.

A  sessão crdmária da tar
de foi encerrada pouco de
pois de iniclcda. em vista de 
não liaver quorum paia de
liberações. Muitos deputados 
nãc compareceram ao plená
rio. prefer ndo ficar no salão 
contíguo assistindo os traba
lhos da Comissão Constitu
cional, que realizava a reda
ção final da Carta Pcli tca.. 
Esses últimos retoques se es
pera estarão concluídos no 
máximo até hoje, podendo 
em segu da ser feita a publi
cação. ocorrendo a promulga
ção cinco dias depois.

NU reunião matutina d ‘ 
ontem, dos detalhes mais in
teressantes, a reportagem re
gistrou a votação da emenda 
311 do sr. Arnaldo Simoneti, 
mandando revisionar os tí
tulos de aforamento de ter
ras, tornando caducog aque
les referentes a terras que 
não tivessem sido beneficia
das convenientemente peles 
requerentes. Ess.\ emenda foi; 
regeitada por maioria de vo-| 
tos, depois de ter havido cer
ta ccnfusão na votação. Tida 
in:cs|lmente como aceita, foi 
pedida verificação de votos, 
pelo sr. Djalma Marinho, 
ccnstatando-se então havia 
s'do regeltada. Votaram con. 
tra. entre outros, por achá-la 
inconstitucional, os srs. An- 
■lonio Soares F:lho. Djalrna 
Marinho, Jcão da Mala, Dix-

huit Rosadoe Agcstinho 
Brito.
EMENDAS APROVADAS 

Foram aprovadas, entre 
au.ras’, as seguintes:

cie cutivas das autarquias, tr^ns. 
j ferindo, por sua vez, daqne- 
i la para esta, os processos de 

acidentes do trabalho.
I. . — 204 — Do sr. Ezequiel

— 138 — Do pf. Mario Ne
gocio, mandando o Estado 
reservar 2V da sua renda, 
a ra instalar servlçcs de agua 
* esgoto nos municípios ne- 
et ssi ados.

— 300 — Do sr. Antenio 
Zi :.res Filho, transferindo da 
i" para a 3a vara, a privati- 
/ dâde dos fe tos da fazenda 
.'cd:ral e das ccbranças exe-

: Fi nseca. estabelecendo por- 
1 cmtxgem especial sobre cs 

vencimen cs dos professores 
primaries, que co tempo da 
aposentadoria contavam 25 
anos de serviço.

— Na sessão vespertua, 
falou no expediente o mon- 
s nher João da Mata. que fez 
o discurso de exaltação á 
bande ra nacicnal, ciija data 
transcorria.

M í  is u m a  tu rm a  d e  ‘ 'd o n a s  

cie c a s a "  d e ixa/ este ano/ a 

Escola D o m e s tic a  d e  N a ta l

Solanidacíes espaciais nos dias 23 e 24
N0 proximo dia 23, in.ciar- 

nesta capital, as sole- 
i dades da conclusão de cur
se da turma deste ano da Es- 
ctia Dcmest ca de Natal.

Do pre grama consta o se- 
gun.e:
. —  Dia 23 — Exposição de 

irabalhos, das 9 ás 18 horas, 
nes salões daquele • educan.- 
dario.

—  Dia 24 — Missa em ação 
ie  graças na Capela Salesía- 
na S. Jcsé. ás 7 horas. A ‘s 
20 horas, entrega de diplo- 

á .urma de “Donas demas
Casa'

n:es. E ás 22 horas bailet
nos salões do Aéro Clube, 
sendo o traje d? passeio.

A. oradora d-» turma é a 
d pie manda Maria José Me
de res e o paran iiíc o proí. 
Américo de Oliveira Costa.

Duncs, a seguir, a relação 
das diplomandas de 1947: 

Yedda de Azevedo Gurgel, 
A fix Guerra Cunha Lima 
Faulina Bezerra Faria Lcur- 
des Carvalho, Josefa de Sou 
za do O’, Maria Inês Dantas 
A:aujc, Maria Déa de Medei
ros Inês Duarte Dantas.

Tea'1'o Carlos Go-j Ene de duá San os Ferelra,

DIÁRIO DE NATAL
N ATAL — Quinta-feira, 20 de Novembro de 1947

Grandes festas pró-Natal dos
Pobres, nos proximos e 30
Promovidas sob a presidência da Sra. José Varela

Prosseguem cem franco 
sucesso cs preparativos para 
as festividades pró-Na ai dos 
Pobres, promovidas por uma 
comissão presidida pela ex- 
ma. sra. Conceição Varéia. 
espesa do Governador Jc3é 
Varéia.

As festividades realizar- 
se-ão nos proximos dias 29 
e 30, no Parque da Legião 
Brasileira de Assistência, á 
Av * Marechal Hermes da 
Fonseca, e o programa inclue 
uma parte sob a denominação 
de “Noturno Popular” , com 
n-icios marcados para ás 19 

heras daqueles dias e ingres
sos ao preço de 2 cruzeiros. 
Nesse espetacul0 tomarão 
parie 24 senhoritas, no “Jo
go de Damas Vivas” .

Haverá, ainda, um servi
ço de bar completo, leilão, 
scr cios de numerosos pre- 
mies, saudação á rainha da 
festa per um pceta conter
râneo e uma tenda para dan 
sas. * - i 4M

No dia 30, realizar-se-á 
uma “manhã infantil” , tam 
b:-m com ingressos de 2 cru-

Riva Ra:hel Mandei, Maria 
José Medeiros e Teresinha 
Dantas Gurgel.

S í i * f as “O T IM O

A  preferencia que o pu
blico v im  dispensando a 
estes af amidos produtos, 
demonstra perfeitamente 
a sua superior qualidade

Tintas “0TI8S0”
(Produto Sherwin-Williams)

DISTRIBUIDOR

W andick Lopes
DUQUE DE CAXIAS, 84
FONE, 1182— NATAL

zc res e magnífico programa Uma árvore de Natal s?rá
tíe jogos e folguedos esco
lares, recitativos, cançõe3, 
bailados, etc.

armada no parque e cs bi- 
lheies vendidos darão direi
to a sorteios de prêmios.

Nova turma da Es
c o l a  de Pilotagem 
Inicio do curso 'h. feira próxima

A  Escola de Pilotagem do 
Aéro Clube do Rio Grande 
do Norte inicará, 2a feira 
próxima, a preparação de 
mais uma turma- 

Em ligeiro conecto na ma. 
nhã de hoje com a reporta
gem desie vespertino, o sr 
Rui Lago informou ainda, 
que os cartUdat.es matrieu-

1

De regresso 
ao Brasil, o 
escritor C a - 

maraCascudo
Deverá partir amanhã, em 

Lisboa, de regresso ao Bra
sil, o escritor conterrâneo 
Camara Cascudo.

O ilustre intelectual, que 
acaba de tomar parte num 
conclave de fcclcris os !nso- 
brasilefros reunido na capi
tal periuguesa, viajará em 
avião da Panair, cuja Ia es- 
ii la no Brasil é á cidade de 
Recife •

Dentro de mais alguns 
dias, o DIÁRIO DE NATAL 
restabelecerá, em suas colu
nas, a apreciada secção “Acta 
Diurna” , daquele seu emi
nente cclaborader.

lados devem achar-se. naque
le d a, ás 5,30 da manhã, no 
cáis Tavares de L ;ra, para 
o transporte ao campo por 
intermédio da lancha do 
Aéro.

Muscotonico
' Seja forte corno Salomão ' 

tomando 
MUSCOTONICO 

Depositários
A. Carvalho & Cia. Lida 
Travessa Equador, 93

VITORIA DO PSD EM 
M ANA ’US
MANAUS, 20 (M.) — Foi 

concluída a apuração do plei
to para vereadores, aqui, sa
indo o PSD majoritário com 
,3.777 legendas enquanto o 
PTB obteve 2.661, a UDN 

| 1.603 legendas. Foram eleitos 
■1 vereadores do PSD % do 
PTB, e um da UDN.

Encerram-se, 
amanhã, as 
festas da Pa
droeira

Encerram- a? amanha, ■ com
cerimônias especias, as tra
dicional solenidades em hon
ra de N .S . da Apresentação, 
padroeira da Cidade.

Durante o novenario, que 
decorreu num ambiente festi
vo, houve 0s costumeiros atos 
religiosos internos e, exter
namente diversões var as de 
carater popular.

Amanhã, é dia santo dp 
guarda, e es e jornal só vol
tará a circular sabado pro
ximo.

SISTEMA EFICIENTE I*A
KA GANHAR NA
ROLETA

NOVA YORK, 20 (UJY, 
Informam de Reno que dois 
estudantes dizem ter desco
berto um sistema para ga
nhar no jogo da roleta, quan
do assistiam ás aulas na Upi, 
versidade de Chicago. Natu- 
ralmente, não explicam osa-
sistema, que jonsiste em jo 
gar no numero 9. Passaram 
uma semana em um cassino 
de Reno, observando o jogo 
e em seguida começaram y 
jogar de maneira continus, 
revezando-se em turnos de 8 
horas. Ao fim de 48 horas, ti

nham ganho 6 mil dólares, 
com um capital de 200. En
tão, deixaram passar uvn\ 
semana, durante a qual vol* 
taram -a obversar o jogo, e de
pois fizeram mais uma ses
são de 48 horas, ganhando 

* outros 6 mil dólares.

DR. /MANOEL VILLAR
Chefe do serviço de olho-, ouvidos, nariz e garganta do 

Hospital “Miguel Couto” CONSULTORIO — Praça João Ma
ria —- õ6 — 1° andar. (Antigo Gabinete do dr. Raul Fernqn- 
des) — HORÁRIO — Dos 15 horas em diante. — Fone 1267 

RES1DENCIA: Praça Pio X. 341
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Cine Sa o Luís
A partir de sabado 

MUSICA DO FILME

O  S é tim o  V éu
Prelúdio n. 7 de “Chopim”
Sonata patética de “Beethoven” 
Sonata de “Mozart”
A ouverture de “As mulheres alegres 

de Windson’’
Execução magistral da orquestra sin= 
fônica de Londres, sem duvida, é o que 

de mais brilhante se assistiu até 
hoje no cinema

Ontem, no 
Tribunal de 
Justiça

Foram intenscs os traba
lhos de ontem do Tribunal 
de Jus/ça. Nada menos de 
10 processos foram julgados 
com o seguinte, resultado:

— Agravo de instrumento
n° 806. de Ang cgs — Agra
vante: Felix Felismino d-a
Cruz. Agravada: a Agencia
de Natal do Banco do Bra
sil. Relator: Des. Moreira
Dias.

For unanimidade a turma 
não conheceu do agravo.

— R. visão criminal nu 181, 
■ie Itaretama — Requereu e: 
Pedro Jorge d<? Araújo. Re- 
qutrda: a Justiça. Relator: 
Des. Felix Bezerra. Rev sor: 
Des. Dantas Sales.

Ern parte o Tribunal jul 
gou procedente o pedido, 
por unanimidade. Por m r i 
ria reduziu a pena para 7 
anos de reclusão. >V nci-clo o 
desembargador relator.

— Embargos ao acórdão n° 
1346, de Macaib?. — Embar- 
gantes: José Nunes da Silva, 
sua mulher e outros e o dr. 
Lu z An <on:o Ferreira Sou
to dos Santos Lima e sua 
mulher. Embargados: os mes. 
mos. Refator: *Des. Canindé 
tíe Carvalho. Revisor: Des. 
Felix Bezerra.

Afirmando snspeição o,des
(Contínua na 3a paginá)

Grande Concurso de Natal 
“ RCA VICTOR ”

Por 50 Cruzeiros apenas, qualquer pessoa poderá 
adquirir um disco com direito ao sorteio de um lu
xuoso piano modernissimo “ RCA VICTOR” f  mais 4 
Wtros valiosos prêmios a saber:

1 Radio RCA VICTOR modelo Q-J0 
1 Toca-discos RCA VICTOR 
1 Álbum contendo 6 discos 
1 Álbum contendo 4 discos

Adquira o quanto antes um disco rte sua prefe- 
rencia. e habilite-se aos riquíssimos presentes de Na
tal do CONCURSO RCA VICTOR.

Informações coin distribuidor

C A R L O S  L A M A S
Rua Dr. Barata, 233 — Fone- U59

SAi

OONF< IRTAVSTS AVlõEiS 
“/) O U ( r L A S"

.ti P A RA  O Í í l u DE J A N U k u

fic á C A L A S :

—  Q u â r t G i  J  S c ib o^ it íS  --

CAM PINA GRANDE - 
SALVADOR

iíECIFE — ARACAJU’ 
- VITORIA

A’s 5,30 HOilAS
PASSAGENS —  ENCOMENDAS —  CARGA?
Agentes'. PEDROZA & IRMÃO LTOA.

Reserva de passagens —  Tle. 7099
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Desordens comunistas em São Paulo
Pretendiam organizar comício e passeata, sem licença-Detalhes dos fatos

S. PAULO. 22 (Meridional)
— Vários * dcpujadcs coma:
nistas comunicaram aos seus 
colegas do Assembléia que 
laríam realizar o comício d° 
Largo da Caneca eciu pu 
sem autorização da policia, 
para o que estavam devida
mente preparados. Comuni
caram, ainda, que preparam 
uma passeata monstro contra 
a cassação dos mandatos. 
Tomando conhecimento da 
informação, o sr. Castro de 
Carvalho encou, imediata- 
mente> em comunicação com 
a secretaria de Segurança 
Publica que determinou vá
rias medidas em conjunto 
com o Departamento de Or
dem Política e Social. Para 
evitar a manifestação, a po
licia enviou ao local uma 
guarnição do Corpo de Bom. 
beiros, um pilotão de Cava
laria, varias via uras da Ra
dio Patrulha, investigadores e 
um delegado para superin
tender. A ' hora marcada, 
surgiram no Largo da Lapa, 
vários deputados comunistas 
e vereadores eleitos seb a le
genda do PST que, alegando 
a  qualidade de representan
tes do povo e invocando as 
imunidades parlamentares, 
tentaram realizar 0 comicio. 
O delegado chamou á aten- 
eio dos responsáveis para as 
instruções que recebera e so
licitou aos mesmos que pro
videnciassem a dispersão cio 
povo. Sem dar a. mínima 
atenção á autoridade, os de
putados e vereadores deram 
ink-io ao comicio. O Corpo 
de Bombeiros então entrou 
em ação, dispersando a jatos 
dagua o povo que se achava 
aglomerado no local, havendo 
réplica det paria dos manifes
tantes. Outrossim, foram 
usadas bombas de estampido 
semelhante ás que foram 
empregadas ha alguns dias. 
A  cavalaria interveio, coad.iu- 
vando na dispersão do povo. 
Houve tumulto e correrías. 
Foram presos alguns dos 
mais exaltados para prestar 
esclarecimentos. Em conse
quência d°s disparos- e socos 
desferidos, feriram-se váriasj 
péssoas. Os deputados e ve
readores comunistas, logo 
após os incidentes, encami
nharam ao Departamento de 
Ordem Política e Social um 
requerimento protestando con 
tra a aV:tude da Polida, dis
solvendo a manifestação. 
Foi-lhes, então, comunicada 
h deliberação do Departa
mento de Ordem Politica e 
Social, impedindo a passea
va de hoje. j* J vt

CONTRATANDO AGITA
DORES
S. PAULO, 22 (Meridional)

— Elementos do extinto Par. 
tido Comunista do Brasil 
instalaram né centro da ci
dade, bancos destinadas a 
angariar donativos e colher 
assinaturas para protesto 
contra o projeto Ivo de Aqui. 
no sobre a cassação dos man
datos. Os encarregados d° 
serviço Estabeleceram em 
forno das btoras grupos de 
pessoas, reclamando contra 
as metl;das governamentais c 
provecando agitação. Toman

do conhecimento do fato. o z togem do “Diário da No-te"
Departamento de Ordem Po
lítica e Social precedeu á 
apreensão das bancas e pren
deu os mais exaltados que 
não se conformaram com rs 
medidas policiais. A  reper-

foi informada pela policia de 
que o sr. Mautilio Muraro, 
que está no norte do pais 
teve a incumbência de con
tratar desordeiros nordesti
nos e encaminhá-los para es

ta c dade afirn de participa
rem, diretamen e, n i ação 
violenta planejada para o 
d a em que forem cassados 
os mandatos. Vários desses 
elementos, segundo se noti
cia já se encontram aqui.

Problemas do K*. S. D. paulista
C o n tin u id a d e  ou r e r  u n cia  da atual direção

S PAULO, 22 (Meridional) 
— O PSD paulista enfrenta 
noVo problema: enquanto a 
Comissão Execu‘iva Estadual

RATIFICOU O TRATADO
DO RIO DE JANEIRO

WASHINGTON, 22 (UP) 
— Foi a Republica Domini
cana o prímeiro pais do he
misfério ocidental a ratifi
car o Tratado Inter-Ameri- 
cano de Defesa, assinado no 
Rio de Jane ro. Iníorma-se 
que a ra .'ificação ocorreu 
ontem, sendo o Tratado as
sinado pelo embaixador Fran 
cisco Thome- pela Republica 
Dominicana

aguarda o voto de canfiança quadros diretivos. A  ala re-
da direção nacional. para 
continuar ou sua reprovação 
para renunciar, nos bastido
res do Partido prepara-se, no 
momento, uma revisão nos

novadora, que é liderada pe
lo sr. Noveli Junior, impõe 
uma série de condições, pa
ra que volte a integrar o Par. 
tido

Visita o “ Diário de Natal” 
o Senador Georgino Avelino
Encop.íra-se em Natal desde ontem 
á tarde, o lider do P. S. D.

Chegou cn em a Natal, por 
via aérea, o senador Georgi-

Carros oficiais usados na 
campanha de G .  Vargas
Denuncia do igov. Ademar de Barros

RIO, 22 (M.) — Causaram ] secretaria do Trabalhe disse 
sensação as declarações do que abrirá um inquérito pa- 
sr. Aciemar de Barros sobre Iva apurar o fato.
a utilização dos carros ofici
ais na excursão politica que 
o sr. Getulio Vargas empre
endeu, recentemente, ao in
terior do Estado. Afirmou o 
sr. Ademar de Barros que o 
sr. Cassio Ciampolini cedera 
á comitiva petebista vários 
carros que, além de usados 
na campanha contra á can_ 
didatura oficial, voltaram do 
interior praticamente inutili 
zados. O titular interino da

DIPLOMAÇÃO, ATE’ SA- 
BADO, DO VICE- GO
VERNADOR 
PAULISTA
S. PAULO, 20 <M.) — O 

presidente do Tribunal Elei
toral declarou-nos que até 
sabado será diplomado o vi
ce governador eleito e tam
bém serão conhecidos oficial
mente, os nomes dos verea-

no Avelino, Io Secretario do 
Senado o unr dos lideres do 
Partido Social Democrático.

Na manhã de hoje, o sena
dor em companhia dos srs. 
Silvio Pedroza. Prefeito da 
Capital e Valter Vanderlei, 
Secretário da Assembléia 
Constituinte- es eve em visi
ta á redação deste jornal, pa
lestrando com os nossos com. 
panhe:ros de trabalho.

O senador Georgino A ve
lino, que demorará cinco d'As 
em Natal, es á hospedado na 
Vila Potiguar.

BOMBAS EM ROMA

Solução posterior de pro
blemas complementares
Novas declarações do dep. Dioclecio Dantas Duarte

RIO. 22 (Meridional) •— 
"Está feito o acordo" —  es
ta era a resposta que se ou
via, ontem, nos corredores do 
Senado e de certos políticos, 
sempre que se fazia comen
tário sobre a marcha des en. 
tendinier. as da UDN cem c 
governe. No decorrer das ul
timas 24 h iras, modificara-se 
tctalmento o aspecto da si
tuação, até ontem cercado de 
certo pessimismo. Explican
do a mudança de siiuação 
pessoa intirr ardente ligada ac 
Ca__ , t.._.aiou-tíos que de
pois do ultimo encontro Man 
gabeira-Dutra, este se avistou 
com o sr. Dioclecio Duarte, 
fazendo-lhe sentir a neces
sidade de efetivar-se o acor
do.

A explicação, aliás, foi-nos 
hoje ccnfirmada pelo propric 
sr. 'Dioclecio Duarte, que st 
referindo á sua colaboração 
no parecer da comissão dc 
PSD de que é relator, decla
rou-nos: — "Estive com o 
presidente 'Dutra e encontrei- 
o ccm a melhor disposição e 
desejoso de realizar a coope
ração interpartidaria. "O 
general Gc:s Monteiro, afir
mou-nos qua iude vai muito 
bem e o acordo seria feito". 
Esta impressão foi confirma
da, igualmente, pelo sr. Jo
sé Américo.

Afim de fixar cs últimos 
detalhes, os srs. Otávio Man- 
gabeira e Nereu Ramos de
verão avistar-se ainda hoje. 
Simultaneamente, reunir-se -á 
a comissão do PSD para daí

parecer sobre o esquema 
udenista. O sr. Dioclecio 
Duarte assegurou, mesmo, 
que será inteiramente íave- 
ravel ás bases sugeridas pe
la UDN, uma vez que estas 
não colidem ccm os pontos 
de vista dc general Dutra". 
Adiantou que r sr. Nereu 
Ramos está, perfeitamente 
ile acordo com esta tendên
cia e nada tem a opor.

O sr. Diodecic Duarte as
sim se expressou: "O PSD 
não .fará nenhuma restrição 
a qualquer proposta da UDN 
e nem apresentará exigências 
ccmo inicialmente se supôs". 
Acrescentou, depois: "A  lei
de segurança nacional e de
mais medidas exigidas para 
reprimir tentativas de sub
versão ao regime, serão exa
minadas ocs.ericrmsnte em

na próxima terça-feira. Lo
go depois de aceitar, oficiaJ- 
mente. o PSD as bases d* 
UDN será constituida 3 co
missão interpartidaria o "pas 
saremos logo a ação". 
MANIFESTO A' NAÇÀO 

S. PAULO. 22 (Meridional) 
Nos circules políticos da 
UDN o do PSD, a nossa ra- 
tor.agem foi informada d* 
qt« o aco-tdo em e aquele 
«tua. corxen es poiitca; hk 
via sido leito "n j  R o a da 
qua a alo independente '**•• 
fiada pelo sr. José Amér. 
embora sem ausentar-sa ** 
quadras parridários, man 
se-á distante dos ente 
men os e, por consegu 
dos seus efeitos. Adian 
se, mesmo que iá ha> 
constituído uma com
nter-partidaria, a oual

clima de compreensão e cor j veria lançar um manifesto .  
dialidade". O parecer será j nsrâo, explicando as razões 
entregue ao .sr. Nereu Ramos dc acordo.

E M  M E M Ó R I A  D O S  
M O R T O S  D E  1935 -
HamBR3ge:is do exercito, no Rjn

RIO, 22 «Meridional) — 
Segundo o programa organi
zado pelo ministro <ja Guer
ra, as romemcrsções do dia 
27 de novembro aqu;, ccns- 
farão de missa campal no

L E I A M  O  
“ Diário  «le N a t a l ”

ROMA, 22 (UP) —  Duas 
bombas explodiram perto 
das sedes dos partidos Demo 
crata Cristão e “L uommo 
Qualunque”. A policia está 

dores eleitos para os muni- j fazndo riorosas investiga- 
eipios da capital. | ções.

Ultima hora política
A 25, a promulgação da 
Carta Politica do Estado

SEGUNDO 1APUROU N A «  
TARDE DE HOJE A  NOS
SA REPORTAGEM, A AS
SEMBLÉIA LEGISLATIVA 
ESTADUAL 'DELIBEROU 
QUE A PROMULGAÇÃO 
DA CONSTITUIÇÃO DO ES
TADO DO RIO GRANDE 
DO NORTE TÉRA’ LUGAR 
NA PRÓXIMA TERÇA-FEI
RA, DIA 25

Largo da Carioca e romari. 
aoà tumulos -dos mortos nt 
levante comunista.

OBSTRUÇÕES COMUNIS

TAS NA CAMARA .

RIO. 22 (Meridional) -
Revela_se que os comunistas 
passaram a obstruir os tra
balhos da Camara, afim de

preparar o terreno para di
ficultar a marcha do proje’
de cassação dos manda- 
quando este descer ao ple
rio. ' ®

Festa hoje no “ GOBANÂ
Despedida da oficialidade do ‘Bertiogí

O Clube de Oficial? da 
Base Naval reabrira hoje 
seus salões para uma festa 

| promovida pelo Comando e

l e g a d o  a  f l i i i s u  o  v o á  o  « ! • »
confiança da Assemblcia
Schuman encarregado deformar novogoverno-Situação difícil

D  A P T C  90  / 1 TO\ á  n tn  o A A/l T? A P  A D l?  n T T P P R  A n A n a e n e  /a m a w .  ^ — J _ n  » -  , _PARIS, 22 (U P) — Ante a 
rejeição do sr. Leon Blum, 
pela Assembléia Nacional, 
como premier o Presidente 
Auriol procura desesperaoa- 
mente. um líder moderado 
que possa «ieter a franca mar 
cha acelerada para um cho
que decisivo entre os comu
nistas e os degaulistas. 
ELEIÇÕES IMEDIATAS 

PARIS, 22 (U p ) — Con- 
jectura-se que a Assembléia 
Nacional resolverá convocar 
imediatas eleições gerais pa
ra que o povo decida sobre a 
escolha do futuro premier. 
De acordo com a Constitui
rão, o noVo pleito só se reali 
zará em maio de 1948. Con
tudo, a Assembléia poderá 
dissolver-se por decisão de 
ama maioria de 2/3 e emen
tar a lei basica afim de que 
as, eleições possam ser leva- 
ias a eleito sem delongas.

AMEAÇA DE GUERRA 
CIVIL

PARIS. .22 (U P) — Os ob
servadores políticos não teem 
aipda em vista 0 possível e- 
jemento a quem o Presidente 
Ariol incumbirá da formação 
do novo governo. Enquanto 
isso, perdura a impressão das 
advertências do sr. Ramadier 
3 ao sr. Blum de que a Fran
ça talvez seja envolvida em 
sangrenta guerra civil se a 
solução da atUal crise tiver 
que ser encontrada em uma 
luta entre 0 Partido Comunis 
ta e os degaulistas. 
ARMAMENTOS

CLANDESTINOS
PARIS, 22 (U P) — Em 

rr.eio á pior crise, desde o 
fim da guerra. 0 ministro do 
Interior anunciou que 4 cai- 
” f,es contendo armas foram 
'ncontrados nas proximida- 
:es de Bordeaux, Quatro cam

poneses foram presos sob a 
acusação de esconderem 5 me 
iralhadoras e 15 fuzis, assim 
como outras armas e muni
ções.
TENTATIVAS PARA FU

RAR AS GREVES
PARIS. 22 (U P ) — 750.000 

trabalhadores continuam em
penhados em greves dirigi
das pelos comunistas e ini
ciadas. há 9 dias. Em choques 
havidos ás portas de fabricas 
da zona de Paris. 3 policiais 
foram feridos, assim como 17 
pessoas, quando centenas de 
homens tentaram furar as 
"reves. desobedecendo aos di 
rigntes sindicais.
POR FALTA APENAS DE 

9 VOTOS
PARIS. 22 (U P ) -v Está 

marcada uma nova sessão da 
Assembléia para hoje. enquan 

. to se esgota o prazo dispen- 
] sado para submeter á aprova

ção do Parlamento o nome do 
futuro premier. As esperan
ças mais fortes se desvane
ceram, á noite passada, qijan 
do a Asembleia por falta de 
9 votos apenas, deixou de a- 
provar a indicação do sr. 
Blum, lidtr socielista. com 75 
anos de idade. 
PROBABILIDADES DE 

RAMADIER
PARIS. 22 (U P) — Anun

cia-se que o sr. Auriol conti 
nua examinando as possibili
dades dos srs. Herriot, lider 
parlamentar radical-socialis- 
ta, e Reynaud, como elemen 
tos moderados para chef/,r o 
novo gabinete. Mas, não se 
acredita que qualquer deles 
tenha mais sorte do que o 
sr. Blum na obtenção de um 
voto de confiança da Assem
bléia. Na ultima hipótese, 0 
sr. Auriol poderá entregar a 
formação do governo ao sr.

Ramadier, mais uma v._z, pa
ra outra prova. O sr. Rama
dier renunciou, quarta-feira 
por causa das greves provoca
das pelos comunistas e tani 
bem como resultado inflexí
vel da oposição, desde o seu 
programa de governo. 
REUNIÃO DA

ASSEMBLÉIA 
PARiS. 22 (U P ) _  o  sr 

Robert Schumann, ministro 
das Finanças no gabinete de
missionário, foi convidado pe 
lo Presidante Auriol para 
formar o novo governo. Schu 
mann “ainda não respondeu” 
mas fará antes uma reunião 
da Assembléia, ás 15 horàs 
de hoje. quando o Presiden
te terá de submeter ao Par
lamento 0 premier de sua es
colha.

ACEITOU O CONVITE 
PARIS. 22 (U P) Schu- 

man aceitou o comute do sr.

Oficialidade do “Bertiog 
em homenagem á socieds 
natalense-

A  festa que está despért. 
do amplo interesse em rodo
os círculos sociais da cidade 
está destinada ao mais com*.
pleto exito.

Tocará a orquestra de Bar
rou Pimentel e o traje serf 
o de passeio. A festa terá ini 
cio ás 21 horas.

PREFEITO COMUNIST 
NUMA CIDADE 
PAULISTA 
S. PAULO. 22 (M.) -

tizou-se a diplomaçào 
prefeito de Santo Audi 
novo prefeito é o sr. Ar 
do Mazzo. deputado e 
nista.

REVISÃO DO PLANO
BRE A  PALESTINA
LAKE SUCESS. 2J 

’— Vai ser revisto «• 
de divisão da Palest’ 
ma tentativa para ; 
liaçâo dos pontos 
divergentes dos 
nor «e-americanos e

Auriol para formf 
no depois de dois 
liticos moderados 
P atender a pet1 
res do President 

t blica, por motiv
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moinhos querem trigo
Q Sindicato da Industria do 

Trigo do Estado de São Pau
to, o Sindicato da Industria

COSTA REGO 
(Para os “D. A.’ ),

do Trigo, do Rio de Janeiro, 
a os treze moinhos que lhes 

| são filiados anunciaram 
j comprar toda e qualquer
quantidade dc trigo nacional, |
cítü .̂iw.O*-v 3. Ci-DpCS-
vencedores pára rece 
ofertas.

Eis uma noticia q 
ta agora a s 
ser o trif*o ;

S- Paul© eo ga
verno federaã

imediatamente o problema 
do trigo, já tão confirtado nos 
acordes de importação, para 
o campo da agricultura. Não 
vale mais descuti-lo pelo 
prisma das convenções de 
comercio. Haveremos de abor

ta que afas- f 
siçdo de não j 
onal preferi- ?

-Io com os recursos de nos- 
propria terra. A  carência

co peles nossos moinhos. A- 
lasta agora, é bem o caso dt ' 
acstnalar pois nem sempre 
cs fatos ss passaram dasta

i2-se cc uma contingen- 
A  primeira conclusão a anunciada há quatro me-

rar da espetacular dsvrola ses, em relação a tçdos os 
des queremistas ’e comunis-' psises, rela conferência dita 
tas nas de.ções pauiisjas ccn. dos cereais, retinida em Pa- 
sáste r»o iortalecimento da ns- Nessa conferência foi de- 
ocsiçâo do governo cie São ntonstrada q- e as ncqesskla- 1 
'aulo em face da situação , - ccr.tiis ja 

nacional. Deve o ar. A&êçui
‘ .milh.es cie toneia-

e trigo já favoreceu uma 
rar.de revolução no século 

LXVHI. Pcderá animar outra 
no século XX.

Ficamos sem trigo no Bra
sil por inconcebível incúria 
dos gevemos ou seja por
que estes, arrogando-se o di
reito", que lhes impunha certa 
ordem de deveres de dirigir 
a economia não souberam ou 
nfo quiseram organizar a 
cultura do trigo nacional.

Fomos outrora exportado-

!&*--■ tJ-arros, ac qual’ não fílta  | y*" ~:‘* l p . ‘ 0̂ eia’ [ c.;s a suâ agricultura
.sibilidaàe política para I . C C’  J cos “ Ci’  rior algumas vèses a 

, . i -£:ro do munao e:n conse-te-Io ccm maestr.a, apro- < . _ . .ca ome e:a se plfWCTíClfl da
ter a feüz cp«crtuniàade
i conjugar os planos da 
per ação da economia do 
io com os que estão sen-

j  . res de trigo. O trigo breta
do «  -operavam |desife 0 Rio Grande d0 Sul
...pc . . . . . . „  ciioiss. Nossa área propfí-

a é supe- 
a teda a

pianfa r.r.
.  Argentina. O Estado de Goiás 

síe apenas, oferece condi

da guerra, r,ao pode- 
cemo não podem, ai 
ir as excõrtacões

j-Ome — |
téchico: I

jf r f.m de que, num es- í 
o em comum, possam ser 

...ançadds, em curto prazo, 
os resultados satisfatórios 
que toda a  nação flezeja.

Em verdade, cs condições 
para um acordo dessa natu
reza são as mais favoráveis.
A e naturais desconfianças j 
qno dificul evam os ententli- i 
menos, que comprometiam' 
o sucesso áo programa dei 

-MBvclvittenio da econo-i 
'  paul-sta, essas descer.-j 
■* iÇas foram dissipadas n o ' 
ior do embate 

i.isccndo dai um clima 
ccnqpreensão capaz de tra-j 
dazir-se em providlficias 
mais alta valia para São!
Paulo e para o Erasil. Não é verdado que alguns in-
T A  nda ante-ontem, em eis- divídu03 n33Ce:n comxbo* «e -  

uso pronunciado Ho Sena- «ó n a  eoutres com mã. Na re- 
_  , Tr vista Seiecoas de Novembro,

dc Fcoerai, o sr. Henr.q..e

eleUóríl,' 
.de!

m ea 
meni

O preesogio tomava-se par 
‘ iculírftfente alarmante cc?r 
referencia ao trige. Quen 
não quisesse padece: 
era o coroelho dos 
va  conferência — devia nãc 
ró manter o racionamento de 
tão, robretudo na Europa 
bomo' plantar e colher o tri- 
to.

Es ia ccmbrais advartencia 
racicava merecer atenção no 

rTr nrii'. O apãlo ao trigo na- 
ionai. feito pelos nossos moi- 
rhcj, prova que ela naus 
.-ontiriha de exagero.

Devémos, pois, transpor

Vse# pcfs ter lios 
liiemória

dt Novaes, represer. .ante do
um perito no assunto c-xplica 
porque certas pessoas parecem

Espir; c *an.o> lãmen-ou que êr uma memória fenomenal e 
“ snquan.o se parsnsam as delineia 3 maneires p3ra desen- 

"29 monumentais destina- volvera sua. Compre seu exem- 
* a ampliar e garantir o piar de Seleções hoje mesmo, 

cimento de energia eié-
* ao R'o e ind retamen- 
. São Pauho e ao vale do 
úba, onde se ergue Vol- 
R>c donda, cfarecesse o go- 
Co ao mercado financeiro 

Companhia do Vale do Rio 
o Frunciico, empreezfdimon 

cujas bases eccncm caa 
; mui;o precar'ás e mee-, 

duvidosas". Lembramos 
declaração do senador es- 

• icònantense per traduzir 
una situação <íe cãcs, em 
matéria de administração,
Situação que ccmprome e to
das as iniciativas oficiais on
de se man les .em.

O plano de eletrificação 
j e  São Paulo, co^io o de POPQUE VOCÊ HÍO PODE DOR- 

o do Kio Grandô ÍO  MÍR? vocíjfito que dormir no 
•1 e tantos outros, governa- mínimo e noras por noite? o
•entais e particulares, de- j 

. « n  ser cbviamonto revis os 
*  aJustodos num grsnie pia-

Tarnbccn neste novo número:

NC1TE ANTÁRTICA, nepentlna.
tcmpestaoes, desmeronsmen- 
tos de neve, aüpcntos, ísua e 
máqulr.ís. tudo congelado — 
perigo a todo Instante. Leia a 
emocionante história da segun
da expedição antártica do Almi
rante P.ici-.trd Eyrd, condensa
da de um livra famoso — e por
que tão dramáticas e perigosa3 
aventuras são empreendidas.

Ç0NTRÔLE MATRIMONIAL um
tèrço doe 600.0 00 divórcios 
anuais que se verificam r.o. 
Estados Unidos, pede ser avtta- 
do — diz um conhecido prega
dor em questóes de casamento. 
Aqui èle esqplica como, e indica 
cs 10 tipos de sUuações conju
gais qua devem ser evitadas.

* • # • • • * * * • » * * • * «

3:s para fornecer trigo a to- 
os cs demais Estados.
Debismos de plantar trigo, 

ornue era mais fácil eom- 
rá-lo á Arrentina. Sucede

i i^ la r m a fõ e s

"ARMACIA DE PLANTÃO

Farmacia Modelo, á rua Dr. 
laíata — Ribeira.

Taimacia Sto. Antonio. á 
a Amaro Barreto — Ale-

rILMES DO DIA
R/ X — A ’ ? 15,30 F 13,45 

— “Pacto de Sangue ’.
Preço Cr$ G,C3
S. LUIS — A ‘s 15,30 - 13,30,

- “ O Sétimo Véu” .
Preço: ür$ 6SC0 
PLL liO —A ’s 15,30 s 13.30

-  “ Aventura” .
Preços Cr$ 3,00
CÍNE ALECRIM — A ’s 

5 33 e 19,45 — “Saara”, com 
Tum-brev Bôgarf.

Ma née: Cr$ 1.50.
Soirée: Cr? 2,00.
POPULAR — A ’s 15,30 e 

'9,30 — “Submarno Suici- 
ia” e o seriado “O Segredo 
Ia Ilha do Tesouro” . 

Matinée, CrS 1,50 
Soiré£õCr$ 2,40.

que a Argentina não escapou
ás repercussões mundiais da 
crise do trigo; em primeiro 
lugar, por -lhe reclama- tri
go a Europa; em segundo lu
gar por sofrer ela igualmen
te a evasão do trabalhador 
rural empregado, corno aqui 
e em vários paisss, nas in
dustrias de transformação. 
Resultado: A  Argentina viu 
reduzir-se a produção do tri
go. Não vale pedir-lhe o que 
ela não tem para dar-nos em 
quantidàde suficientes.

O que nos serve é plantar 
trigo; plantá-lo ée qualquer 
maneira, em qualquer dos 
Estados onde ele brote, por- 
qualquer preço de custo, e 
organizar-lhe o transporte, a 
distribuição a moagem. Com
prar trigo por exemplo, aos 
Esíados Unidos e ao Canadá, 
sobre carregados pelos pedi
dos alheios, é recurso de e- 
mergencia, não é solução. Pa
garemos o nosso trigo talvez 
mais caro. Suporte-se o ônus 
eventual da produção nacio
nal. Mais tarde, as condições 
do mercado serão outras.

A  conferência .dos cereais, 
reunida em Paris, não reve
lou ao mundo nenhuma no
vidade;' apresentou apenas o 
problema do trigo em termos 
de estatística.

Por longo tempo, nada se 
plantou, ou pouco se plantou, 
na Europa, onde os homens 
gastaram cinco anos em ca
var a terra, mas para nela 
enterar os mortos. Os cam
pos de trigo foram substituí
dos pelos campos de cruzes 
e muitas vèses nem estas e- 
rnm necessárias, os mortos 
ficavam sepultados nas ' ruí
nas. De qualquer maneira 
não se plantava trigo. Há 
pouco trigo para colher; há 
muitos estomagos para ali
mentar.

Os estômagos reunindo-se 
no desespero, reclamavam 
trigo de onde êle ainda exis
tisse. Existia nos Estados 
Unidos no Canadá, naArgen- 
tina; existe na Rússia. Mas 
não bastou á fome universal. 
Eis o que se verifica, eis o 
oue reclama de cada povo 
um esforço pelo- rigo, pelo 
seu trigo, para aliviar os de
mais povos. Nossa presença 
na batalha universal do trigo 
é necessária, inclusive porque 
é indispensável a nós mes
mos. Os moinhos nacionais já 
laiaram. Que lhes acuda o 
governo com as providencias 
pecessarias; que o trigo não 
lhes falte, por não haver sido 
plantado, ou o que seria des
concertante — por não exis
tirem os meios de transpor
tá-lo.

Desmoralização do 
poder representativo

AUSTRKGKSILO DF: ATHAYDF 
(Para os “ D. A.” )

Um grupo de deputados | Sinto-me entristecido como
pediu nova prorrogação dos 
trabalhos do Congresso.

O? motivos invocados são 
os mesmos da vez anterior, 
isto é, necessidade de reali
zar trabalhos que, uma vez 
feita a convocação, não preo
cupam mais a ninguém.

Puro pretexto c que Sse 
socorrem cs signatários para 
continuar recebendo dos co
fres públicos os elevados sub. 
sidios. Essa verificação des
consola e desnorteia aqueles 
que sabem o que representa 
o Congresso para as institui
ções democráticas, mas veem 
quanto o rebaixam e ames- 
quinham alguns dos seus 
membros.

çr.í,

Na convocação passada, <Je. 
clarcu-se que não seriam pa
gas as ajudas de custo, visto 
não terem ot deputados e se
nadores saido do Rio de Ja
neiro. Mais tarde,'porém, es
ses pagamentos foram cobra
dos e cada um embolsou a 
quantia sem cons rangimsnto 
maior.

jornalista que tem passado a 
sua vida publica combatendo 
pela democracia e pelo go
verno representativo, ao pôr 
de manifesto’ essas tristes 
mazelas. ,

Quando a imprensa denun
cia a ineficiência do Parla
mento e registra 0 rnal estar 
causado na opinião por al
guns dos seus atos, como es
sa convocatoria, por exemplo, 
não faltam deputados que se 
tomem de melindres e atri
buam aos jornais a intenção 
de desmoralizar o poder re 
presentativo. X

Quem o sabota, no entan
to, são os mandatários do 
povo que não estão á altura 
do mandato e o exercem com 
a idéia azinhavrada de con
vertê-lo em fonie de rendu.

Por iss0 a Nação Brasilei
ra não estima o Congresso no 
qual sc espelham muitos dos 
seus piores defeitos e qua
se nenhuma das suas mais 
altas qualidades.

í i ^ adiofonia
Na verdade, nunca manti

vemos regularidade nesta sec- 
ção. Vas por outra estamos 
ausentes ua3 colunas, mas c 
nosso rád o não pára. Agora, 
no entanto, estamos de volta 
c r eran.lo que, desta vez 
aai -enr "meçamos c-nquanto 
icr .i ilt .nres.

l í '  '  - --I-- estive-
:ner __ o issz
a r.r a Rádio Poli aprcsen- 
'Ou mf-oxadas notadameniG 
vi orioEãs cem cs grandes 
ceríases de rádio nacional. 
Aqui estivaram: Vicente Ce- 
Scoíino, o maior do todos, 
Trio do Ouro, Bzdu' e Pedro 
Raimundo. F.ozam vitórias 
firmes e que, chegaram acs 
alhes dc publico, do pu
blico que compreende o 
nes.-.a rádio, como um dos 
esforços g i g a n  t e s e o s da 
ZYB-5.

Estamos chegando, porém, 
j á comemoração do sexto anl-

• x.o.nacional, danàc-se, entre- 
itanto, preferenc a aos pre-

aUmento uites de deitar-se 
mar.tê-lo-â ecordado? Aqui, um 
perito üastree noçóes cornu- 
racr.te taeitas sdbre o sono e 
oferece 5 suge^tóss que o aju
darão a dorrcúr melhor

SSo, ao todo, vinte e nove in-
Lkmas imed-aíco,. cuja solu- tercsganíes e estimulantes ar- 
Ça.o comper.e aprove'tamen- tjg03|rnajsa condensação de um 
to real. Como estamos, em emocionante livro, neste novo 
mnleric do administração, é número de Seleções, e revista 
™  não é possível continuar.! lida pelas pessoas bem infor- 

P&ulo, especisünente, ha j madas, em todo o mundo, 
mapreerder a verdade 
"e sfintames. A  sepa- 
que existia en.re Sêo 
s o governo federal, 

janero do corrente 
esoita de desaparecer 

antes.
i.ções paulistas de 
resentam, sem qual.
'OCO. Um ía or po- üepreserVORt* geral no Brasil; 
sroxiraaçãc de Sâc F ER NA N DO CH1NAGL I A  
a governo’  federal, Av" Fr,l doní* Vcrs=’ ' 502 * 19‘  * Ri0 

aproveitadas cc- l ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦  * ♦ • ♦ ♦ ♦ ♦ *  
Janos

C O  M P R E

SELEÇÕES
DE NOVEMBRO

A  venda  a go ra l
A REVISTA INTERNACIONAL 
E UBL IÇADA EM U IDIOMAS

de recu-
aanomia psuiisU1 culá-tos aos que se elaboram 
ma admirável j na orbi a federal, a fim de 
de execução, j que, num casamento inteli 
iemar de Bar- gen e. possam servir a São j ■

r a ^ J íh

versáric da "associada poli- 
guar". Dia 30 de novembro, 
marcará esplendorosamente 
esse aconlecimanto que sinte
tizará uma coreoçáo aos es
forços do* que militam na 
Poti. Aguardemos pois, sua 
próxima programação, e sai
bamos aplaudir ás iniciativas 
francas e expontâneas deata 
emissora que honra © rádio 
nacional, des:a emissora que 
r.cc arrancou da zona surda 
do Brasil.

Esta é a nossa volta — 
ZYG
O QUE VA I NAS 

ANTENAS
A Rádio Poti voltou a apre. 

seníar &eu Programa Infan
til. Dirigido pela poetisa 
Palmira Wandarley o Pro
grama Isfanlil, irradiado á*
9,30 des domingos, está ía- 
dade a continuar obtendo 
franco sucesso.

— Também vem merecen
do simpatias as anresenta.- 
çóes do "Selecionando Vale
res", programa de todos cs 
domingos, ás 19 hores. Ccm 
um boir. icfftmal e alguns 
bons candidatos ao "estre
lato", este pregrama qus me
recendo bens ouvintes.

PROPRAGRA PARA 
HOJE; ,

2a PARTE
18.00 — Ave Mb ria 
18.03 — Grande .Tomai Potl 

— 2a edição
13.20 — Dois Tombos em 

Cinco Minutes
18.25 — Carnet Social “Eu- 

calol”
18.30 — Cinema do Ar-Lever 
18.35 — Pianistas brasileiros

m MOTOR LÍMPO
j;ãfâ direcaó ségurâ

use ô/eo Para Motor VEEDGL Aperfeiçoado

Um motor limpo é um motor melhor e mais 
potente. O uso do Veedol Aperfeiçoado asse
gura um motor mais limpo . . . protegido 
contra a corrosão . . . depósitos nocivos . . .
aquecimento. Use êste lubrificante com re
gularidade c terá acrescido a vida útil de seu 
motor de anoa de serviço livre de avárias. 
Exija sempre Veedol Aperfeiçoado.

VíiúOfi

C.AfJ b t wpvo-5 ?Aé*QÍ I
: ee.Offç/p. r**A- 9J í-íseei

OLEO PAI A MOTOR 10 0 t» RENSILVANIA N t O

PAULO MESQUITA
ferha^ens em sera »̂ material para construções, artigos s«* 

nítarios c instalações eletricas 
FONE: 1610 —  Ruc Dr. Barata, 321 — Ribeira

l . n k i § . v  M e s p ã S a  l t d a
Ferragens em geral, tintas, artigos sanitários e

matéria’ para construções.
G A t V A O ,  M E S Q U 1 T J  C 3 1 D A 1 1  

Rua L>r. Barata, 317 — Telefone 11-58 — Natal
pclitico, ar ti- ] Paulo e ac futuro do Br

&
— —— —

18 50 — Pr.ncrama esportivo
19.00 — Boletim Caíólico
19.30 — Noticiário Radiofo-

nico da Agencia Na
cional

20.00 — Transmissão ex.ema
21.50 — Resenha de Noticias

do Dia
21.-55 — Acalanto
22.00 — Prefixo — En:crra-

mento
PROPRAGRA PARA 

AM ANHÃ
D. 00 — Prefixo
9.02 — Bom dia sonoro
9.30 — Programa Infantil

10 30 -----  Charlie Kuns e s]
planb

11.00 — Parada de ritmes
11.55 — Cine São Luis
2.00 — llcra Certa

12.02 — Gazeta Sonora 
12.10 — No Mundo do

Cinema
12.15 — Quatro Azes c Um 

Coringa
12.45 — Carnet Social
13.00 — Matinée dansante
14.00 — Profixo — Encerra

mento
18.00 — Ave Maria
18.03 —  Páginas escolhid-as 
18.20 — Dois Tombos ‘ cm

Cinco Minutos
18,25 — Carnet Social "Eu- 

raloi”
18.30 — Muaica selecionada
18.50 — Panorama esportivo
19.00 —  SELECIONANDO

VALORES
20.00 —  Rádio-Baile
21.55 —  Acalanto
22.00 — Prefixo — Encerra

mento

EDUCANDARIO
NATAL

Av. Rio Branco, «9T

Prepara Concurso em 
geral: r.auoo do Brasil, do 
ÜASP, Institutos, Escolas 
de Cadetes, Artigo 91, Ad- 1 
missão ao Ginásio, Curso 
Primário e Curso Prático 
de Português e Aritméti
ca.

NOTA: As aulas já es
tão funcionando para os 
diversos cursos, estando 
abertas as matriculas para 
para o CURSO DF, FERI
AS — Excma de Admissão 
ao Ginásio.

Diariamente, de 1 is  11 
e de 19 ás 21.

| Edição  de aoje  
Cr. $ 0.50

Clinioi de Senhoras
ao '*•■**•

Dr* EíeF «o Cunfia
<V~ i.aisia)

Cur'-- ifeiçoamento tsn
Rio iro e São Paulo

D -. ,:..i de senhoras —
Partos

Ondas nltra-curtas, histuri 
eletrico eletrocoagulação, etc, 

Câncer — Tumores 
Consultorio: Rua Cel, Boni

fácio, 22 — Fone 10-82 
Manoel, ftíWI —  Petra 

polis — Natal
Residência: ltua Joaqntm
Consultas: Das 15 horas em 
diante, exceto aos sabados

O '/
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Sensacional ajuste de forças
O ABC sem Jorginho e Harry— A f o  quadro 
ricolor reaparecerá Gordo—Será uma 

cartada  dzcisiva para os dois bandos
Teremos amanhã á tarde. | ne mais uma importante ro- 

no estádio Juvenai Lamarti- I dada dq campeonato da cida-

Crônica social
NATAL DOS POBRES

As senhoras Conceição 
Varela. Neirie Toscano, So
fia Pinto Moura, Earídéa 
Sinay Neves e Joa&ita Ri
beiro Dantas estão dirigin
do o movimento do Natal 
dos Pobres. Será uma fes
ta de finalidade eminente- 
mente aftruistica, atravez 
de aspectos interessantes 
do panorama social Festa 
de inteligência, de bonda
de, de abnegação. Nenhum 
local poderia ser mais agra. 
davel do que o parque da 
Legião Brasileira de Assis
tência. Ele se converterá 
em outras belezas, terá no
vo cenário, assinalará noi
tes de encantadora coimi- 
nicabijidade. E os dias pas. 
sarão pela alegria de suas 
arvores e pela graça de 
suas avenidas bemfasejas e 
claras. * o *  jg

[8 1 8 1
Os cuidados que presi 

dem os preparativos des
sas reuniões se reforçam 
no carinho das ilustres da
mas, em cujos corações 
nunca existiu o egoísmo 
silencioso e monotono. Elas 
realizam um plano cm que 
teremos de admirar efeitos 
magnifioos de conjunto. 
Detalhes luminosos darão 
na verde majestoso do 
grande parque o sentido 
da harmonia entre o arti-, 
ficio da habilidade huma
na e a perfeição das coisas 
naturais. Nesse circulo de 
luz e de arte, a alma dolo
rida do pobre resplandece
rá pura e simples. Porque 
é para ela que sc debru
çam os gestos dos mais fa
vorecidos pelas . venturas 
dã vida.

•••** : r  m
A ilustre comissão esco

lheu os dias, 29 e 30 deste 
mês para a festa do Natal 
dos Pobres. Podemos as
segurar que ha divertimen
tos originais, como o ■•No
turno Popular" e o “ Jogo 
da Dama Viva". Curioso 
será o leilão, que cercará 
o ssu tradic ianalismo com 
aspectos- atraentes . As cri
anças terão, também, suas 
horas- de esplendidas mati
nais, com brinquedos, re- 
citativos, bailados e canto 
orfeonico. E para mais su
gestivo de tornar a festa 
do Parque da Legião uma 
linda Arvore de Natal sig
nificará a estrela mãghani- 
ma anunciando a glorifi
cação na paisagem remota 
das festas de Jesus.

* *

Esses festivais sào para 
o povo, com entradas dc 
preços minimos. O Parque 
da Legião receberá a todos 
que desejarem concorrer 
para a finalidade grandio
sa da iniciativa. E assim 
leremos, mais uma vez, a 
pobresa de nossa terra en
volvida na expontânea e 
legitima solidariedade das 
classes sociais-

DANILO• f " n —  mm
ANIVERSÁRIOS • if> !

ONTEM . r r n l '  
Senhores * *-“f

Francisco Hecio. de Olivei
ra, do comercio desla praça. 

HOJE
Senhores: ■* 4r

Crbtovão Romano, funcio
nário do Banco cio Rio Gran
de do Norte.

—  Guilherme Pereira da 
Silva, funcionário do serviço 
do Patrimônio da União jun
to á Alfandega.de Natal

— Fernando Olimpio Car
doso, comerciante, nesta ci
dade.

— Nelson Ramalho, funcio

nário da Cia. Comercio e Na
vegação Costeira, em Macau.

André Avelino Trinda
de Fiiho. funcionário do Co- 
lcgio Estadual do Rio Gran
de do Norte.
Senhoras:

Maria Cecilia de Souza, es
posa do sr. Benedito de Sou
za funcionário do Departa
mento de Saude Publica.

—- ivanosca Galhardo de 
Souza, funcionaria da Dele
gacia Regional do Trabalho 
e viuva do sr. Euclides Cae
tano de Souza.
Senlioritas:

Hilda Nogueira, funciona
ria de Secretaria Geral cio 
Estado.
Crianças:

Edna. filha do sr. Edgar 
Barbosa, Juiz de Direito em 
Pedro Velho, e de sua espo
sa d. Dolores de Albuquerque 
Barbosa.
DIVERSAS

Sabemos, por telegrama par 
ticular, que acaba de con

cluir com provas distintas, 
na Facuidade de Odontolo
gia. o seu curso de cirur
gião dentista, o nosso jovem 
conterrâneo. Joaquim Gui
lherme, filho do sr. Teodori- 
eo Guilherme, Diretor aposon 
tado do Departamento da Fa
zenda .
FALECIMENTOS 

Faleceu, ontem, ás 15,3o 
horas, nesta capital, a sra. 
Beatriz Alexandre da Silva, 
casada em segunda nupcias 
com o sr. Afonso Alexandre 
dá Si iva. que lhe sobrevive.

Do seu consorcio com o .sr. 
Afonso Alexandre da Silva 
d. Beatriz deixa os seguintes 
íilhos menores: Maria. Dio-
.nice. Moacir. José e Severino 

O seu sepulíamento teve 
lugar, hoje nela manhã. sain. 
do o feretro de sua residên
cia. no Tirol.

M O L É S T I A S  D C  
F Í G A D O

Assim como V, S. cuida dí 
. eu vestiário, dc seus cientes 
rsMm tombem V: S. deve -cui
dar Je seu fígado,
H« patina N. S. da Penha deve 
ser usada por V. S. como uir 
tratamento1 de ‘•repouso". 
IL-panna N. S. da Penha podo 
ser tomada, mesmo em use 
prolongado sem receio de qual
quer incovenieme.
A vida vale a pena ser vivida!

U!eHEPATINA
H.S.da Penha 

A  V í  D A  d o  P I G A D O

cie. com a realização do clás
sico ABC x Santa Cruz.

E' uma partida. pode_se di
zer decisiva para os dois ban 
dos, havendo entretanto, mai
or responsabilidade do Santa 
Cruz. uma vez que já conta 
dois pontos perdidos, alias, 
como já acentuamos, num 
jogo em que era favorito ab
soluto. Novo revez que venha 
a sofrer o tricolor, (iminui- 
rá, enormemente, suas possi
bilidades de levantar o titulo 
de campeão do retumo. , Já 
para o ABC. a vitoria repre 
sc-ntará mais de meio cami- 

;nho.andado em busca do 
campeonato cie 47.

Postas de lado essas consi
derações que aumentam o 
interesse do nosso publico 
tricolores e abecedistas sur
gem credenciados a oferecer 
um prelio renhido e bem dis
putado, onde predominem a 
disciplina e o cavalheirismo, 
de maneira a desfazer a má 
impressão do uitimo clássico 
disputado no campo da FND, i 
sabado ultimo. dia 15 de no
vembro.

As duas equipes, se equi
valem perfeitamente, e são 
integradas por legítimos va
lores do “soccer” nattlense.

O alvi-negro estará priva
do, amanhã, do concurso de 
Ilarry e Jorginho, mais a 
confiança entre os rapazes 
do clube de Farache Neto 
continua inalterável. E todos 
ise mostram dispostos a de
fender a invencibilidade do 
grêmio abccedista neste se_ 
girado turno.

O Santa Cruz, como sem
pre acontece, preparou con
venientemente o seu quadro, 
afim de manter o prestigio
do clássico de amanhã e. ao 
mesmo tempo, confirmar a 
vitoria do turno, verificada 
pela contagem'cie 2x1.

São motivos estes, de pai 
com as condições técni
cas de tricolores e alvi-ne- 
pros, que fazem prever para 
o clássico ABCxSanta Cruz 
um espetáculo de futebol doa 
maiores da presente tempora
da oficial.

A REENTRE’ DE GORDO
No choque dc amanhã, õ 

goleiro Gordo fará o seu rea
parecimento no gramado cio, 
estádio Juvenal Lamartine. 
guardando a meta dos trico
lores.
mente dos treinos d. . r

Gordo participou ativa
mente dos treinos do seu clu
be. esperando cumprir, atua
ção de relevo frente ao ABC

A grande 
na
Tomarão posse

solenidade de amanh

os novos dirigentes do rubro-negro
- - O  Centro Náutico prestará uma hom enagem --Notas

Amanhã, ás 9 horas, serão 
empossados os novos dirigen
tes do Esporte Clube de Na
tal.

Revestir-se-á o at>» de sole
nidade, devendo comparecer 
ao mesmo autoridades, diri
gentes esportivos. a'em de 
associados do rubro-negro, 
com suas familias.

A sessão dq posse da nova 
D*- etoria do Esporte quasi 
coincidirá com a passagem

cio aniversário de fundação 
do rubro-negro. que trans
correrá no proximo dia 25.

O Centro Náutico Poten
gi participará das festas de 
amanhã do Esporte Clube de

J M itorej e!CIareclmrntos psrrevjm 
í C»i\i PosUl 3.CÍI

NÃO ESPERE 
SOFRER DE PIORRÉIA 
PARA USAR FOF.HAN'S. 
USE PASTA FOHHAN'S 
E EVITE A  PIORRÉIA 

Não costa mais de que 
os denUfricios comuns

POTENGI R. CLUBE 
(Convocação)

A  Direioria do Potengi Re
creativo Clube está convo
cando os seguintes jogadores 
a b a i x o  mencionados 
para comparecerem em sua 
séde social, á Av. Presiden
te Qauresma. 384, no proxi
mo domingo, dia 23. ás 7 ho- 
ros a-íim-de seguirem para o 
Campo do Madureira, onde 
enfrentarão o S. Paulo F..C.

Olavo: Vaca, Assis, Inácio. 
Delgado, Saraiva. Augusto, 
Neil, Braz, Pretinho, Picur- 
eio, Valdemar, Cocio, Balbi- 
no. Volney e demais jogado- 
tos.

40.000 — CASA GRANDE
RECEM CONSTRUÍDA
Ainda resta ttma, rua Dr. 

Hemeterfo Fernandes, 1031. 
Duas s.Ja.- amplas, 4 quartos.
terraço, oi tão livre, 'forrada», 
mosaicadas-

Também lá vende-se terre
nos a vista ou faciiijando os 
pagamentos.

Informações na Movelaria 
“A  Exposição” , Ulisses Cal
das 90. Das 16 ás 17.

AGENCIA DANTES LTD.A, 
vende uma casa moderna, ele 
construção recente, saneada, 
bons comedo?, :soi ‘da, aiar* 
dinada, e c  Tratar. peio.s te
lefones 1727:1387 ou por car
ta endereçada a ila;?:a Pcs- 
tal, 145.

PONTO Comercial com 
moradia, vende-se na rua 
Paisnazes, 1389. Informações 
com João 3aüsla, na cantina
ija Fiscalização dos Portes

AGENCIA DANTES I-TD

i TOSSE? BRONQUITES? 
I VINHO CREOSQTADO 

SILVEIRA"

Cinema REX
A partir dc hoje

U m  poderoso c avassalador super, d ra 
ma em que as emoçOcs se sucedem  

iuintcrruprament e 
Fred Mac Murray — Barbara 

Síamvyck ern
P A C T O  D E  S A N  G U  E

Aque la  mulher tinha veneno nos lá
bios. E ele passo ua sofrer depois que a 

beijou pela primeira vez! 
Compl: Nacional — Metro Jornal

Amanhã: — matinal ás 9l/2 
Jornais — Desenhos — Comédias 

Shorts

Cinema “SÃO PEDRO’’
Hoje e Amanhã

As ultimas exibições do surpreenden
te iilm com Clark  Gable  

Greer Garson  
AVENTURA  

Compl :  —  Nacional

vend ■ a melhor casa dc cal
cados instalada nesta cidade. 
Tratar pelos telefones 1727 
1887- ou por carta endereça
da á caixa postal 145.

AGENCIA DANTÉS L.TDA. 
vende uma confortável resi
dência, no bairro do- Tirol. 
dc construção nova, dispon
do de quatro quartos, dois 
banheiros, cepa. cosihha, ter
raços. quartos para emprega
dos, e <c.

Tratar peles telefones 1727 
1387, ou por carta endereça
da á caixa postal 145.

Natal, promovendo uma re
gida intima, pela manhã, na 
qual tomarão parte suas me- 
l.iores guarnições.

O Aero Clube vai prestar 
também uma homenagem ao 
rubro-negro. que a retribui
rá, proximamente. com a rea
lização de uma regata inti
ma em homenagem á Escola 
ce Pilotagem do Aéro Clube 
do Rio Grande do Norte.

EH TODOS

ALUGA-SE uma casa nova,
com uma area, duas salas, 3 
quartos, copa. cosinha, ba
nheiro, aparelho o Lavando 
ria. Trata-se na Rua Prince
sa Isabel, 478.

VENDEM-SE pred*õs co
merciais rendendo Cr$ . . . 
1.100,00 raemalmento por 
Cr$ G5.000,00. Otimo3 pon
tes. Informações pr.la manhã
Av- Deodoro, 613.

-----
VENDE-SE uma casa reccn. 

temenfe construída á Rua 
Epaminondas Jácomç, 705 —  
Tiro! (por traz do Aéro Clu
be).

Preço ili- ocasião- A  ralai 
tia mesma. __

VENDE-SE por CrS .. 
60.000.00 a casa 1050 da Ave. 
rida Cir:uiar. Tratar cem 
Otávio Tavares, na Prefeitura.

ALUGA-SE per CrS 800.00 
a casa 3 da Rua Jund ai, 414 
Tra'ar junto ou na Prereitu 
ra cem Gtaviq Tavans,

Ô PORTõ

Í  O I D E  B R A S I L E I R O  -  

O paquete “ R o d r i g u e s  
Alves” está sendo esperado 
aqui. do sul. a 25. Prosse
guira para Belern e escala.

— O “Inconfidente-’ c es
perado a 28. Retornará daqui 
escalando em Cabedelo, Re
cife, Maceió, Rio, Santos, Rio 
Grande, Pelotas e Porto Ale
gre i » * *  * * t w m i n *  
O cargueiro “Rio Guaiiiba* 
saiu de Pelotas, sendo aqui 
esperado dia 25, Retomará 
ao sul, escalando em Cabe
delo, Recife, Maceió, Rio 
Santos, Rio- Grande, Pelotas 
e Porto Alegre.

— O Çomdte. Ripper, d°
sul, até Belem, a 8 de de
zembro. ii

— Os navio3 motores Ban- 
de rante e Farrapos, na Ia e 
2a quinzenas de dezembro, 
respectivamente, na :-,nhc

Pono Alegre-Natal. rjaqu re-frado a 26 o Itaimbé, que da-
greisando ao sul 

— O Pará, do norte, a 30. 
COMPANHIA COSTEORA 

— Do sul. está sendo esoe

qui prosseguirá para Forta
leza. São Luiz o Belem.

— Do norte, a 2 de dezem
bro o paquete Itapc. daqui

prosseguindo pora Recife, 
Maceió, Bahia, Rio, Santos! 
Rio Grande e Porto Alegre.

MOORE MAC CORMACH 
— Chegará provavelmente

MOORE-McCORMAOK:
“AirSA VICTGRv' — Esperado a 23 de novembro, íarregará para Nova York

_ ___ P u o x a iA S  s a í d a s  p a r a  n o v a  t o r k
1. \ ir TOitY'* — Ssiíã de Nova York a 28 iic Novembro

Mais informações carn

MOBRt‘McCORM80K (HftVECacâO) S. fi
RECIFÍ - SÃU LUIZ • UHU • SlfTOS-BEltM - IHO • S>< filli*

JOÃO PF-SSO e : Praçs Antenor Navarro, 31 - l  « andar

kUY MOREIRA PAIVA
ItJNBS 1643 «  lfltí — CAULl POSTAI, l%

• r~ r — ..

—

ALUGA-SE um regulai 
salão á rua Amaro Barreto 
1402, excelente ponto pare 
qualquer ramo de negocio.

Informações á rua Chiie 
184. t f le f o n e  1235.

MOTORES SUECOS A 
OLEO DIESEL

INDUSTRIAIS E M A
RÍTIMOS
Para embarque imediato dc 

estoque do Rio de Janeiro:
3 motores BOLINDER=

nança$
dia 26. vindo de Nova Yarls 
o mixto “Mesa Victory” . 
Daqui retornará ao por;o d 
origem.
PROXiMAS SAÍDAS DE 

NOVA YORK

—• O “Auniston. Victory’ 
saiu a 22 de'outubro par; 
portos brasileiros.

— O “Beatrice Victory’ 
sairá a 10 de novembro. .. .

— O “Hunsfer Victory 
sairá a 3 de dezembro, tndo

V
para portos brasileiro 

THE BfftOTH LTNR —
Chegará na 2a. quinzena de 
novembro, procedente de 
Antuérpia o vapor “Sussex 
Trídes” . Carregará em nosso 
porto para Nova York.

— Está sendo esperado bre. 
vemence, o Bervediet, proce
dente da Inglaterra. Em nos
so perto, receberá carga pa
ra os portos de Londres e 
Antuérpia.

t‘.ij<yrKjte do
The IH Vf ) Oi HUtiU * in 

que três ou quatro ca
bras produzem tanto 
Jeito como uma vara t 
podem alitilenur-se com 
a metade das rações pa
ra uma vaca. 
que a maior obra do 
inundo c uma ensiclopé- 
dia chinesa chamada 
Yung-lo-Ta-tien; c qtie 
essa obra colossal, que 
tera 22.87 7 volumes, foi 
compilada entre 1163 e 
1407.
que, num uiiieo, dia em 
Pearl llarhor, a mari- 
nha-de-guerra norte- 
americana sofreu mais 
baixas do que duraute 
toda a guerra hispano- 
americana de 1808 c a 
grande guerra de 1914- 
18 reunidas.
que algarismos eolhidns 
nos Eslados Unidos le
varam algumas autori
dades a declarar que a 
presença de câncer num 
parente próximo aumen 
ta de .tlez vezes as pos

sibilidades dum indiví
duo vir a falecer do
mesmo mal..................
que, apesar de ser obri
gatório. ne Egito, o ser
viço militar, estão auto
maticamente isentos de
le os professores, os fs- 
tuddhtes e os funcioná
rios públicos: e que. na

quele pais. qualquer indi
víduo, quando sorteado, 
pode comprar a saa isen
ção pela soma de 20 li
brai.
que. nos últimos dois 
séculos, a altura corpo
ral aumentou tanto nu 

Europa que os escoceses 
quando quiseram liurue- 
nago.ir a Rainha Vito
ria com uma festa eBi 
trajes históricos, verifi
caram que não cabiam 
m> seu interior: eram
grandes demais para as 
couraças de seus ante
passados.

W7-S10 — cie 25 H.P.  Indní 
riais, 1 efito BOLTNDER3 

W7-S28 — de 50 H .P . Indus
triais, 3 ditos BOLINDERS 
W7-S38 -  do lã  H .P . Indus
triais, 1 motor BOLINDERS 
W7-M25 — de 50 IIP . Marí
timo, 4 ditos BOLINDFÜS 
W3-M15 — de 8J0 H.P.  Ma
rítimo ,

Outros detalhes e inforrat 
ções com os representantes 
exclusivos nesle Estado,
J. MACIEL ,fc CIA LTDÀ 
Roa Frei Miqueiir.hfl, n° 51 
— Nàiai

FAMÍLIA retirando-se tv'*
ra ô sul vendo moveis dife
rentes, radioeletrola coir. i  s- 
cos. maquina de escrever 
portátil, maqiíõaa do co Ju
ra nova com motor, cofre, 
fogão Dako, louça ingleta. 
livros diferentes c outras rb- 
jetos de utilidade ern casa 
Dirigir-se a rua Ulisses Cal 
dss 250. ___a _

|



Dentro de cinco dias, a Constituição
Perspectivas do pleito 
á vice-gevernança 
Varias candidaturas municipais

Publicado hoje, no “ Diário 
Oficial” o projeto da Consti
tuição Estadual, deverá de- 
'correr o prazo minimo de 5 
dias para a promulgação. As 
sim, só a 27 teremos a Carta 
em vigência, si o dia de ama 
nhã. domingo, for computa, 
do. Do contrario, só a 28.

No dia seguinte ao da pro 
mulgação escolherá a Asem- 
bleia nova mesa e elegerá o 
vicr-governador, que passará 
a ser o presidente do legisla
tivo.

Para a vice-goVernança, fa
la-se que três são os nomes 
.em cogitações, nos arraiais 
l-rcssedistas: João Camara. U- 
baldo Bezerra e Tomás Salus- 
tino, sabemos que de bom 
grado o sr. João Camara tro 
caria a senatoria pela vice- 
governança, pela necessidade 
de permanecer em Natal, á 
frente dos interesses da sua 
grande organização comerci
al e industrial. Ha, entretan
to a considerar as convenien 
cias da sua renuncia, em vis 
ta da situação do seu suplen
te general Fernandes Dan
tas, cujo registro como os de- 
inais suplentes de senador 
ein nosso Estado, é considera 
do irregular perante a justi
ça eleitoral. ■
.Quanto á candidatura do sr. 
Ubaldo Bezerra, as possibili
dades são maiores, em virtu
de da inexistência nè obstá
culos semelhantes. Consta, 
todavia que com o desembar
gador o partido tem compro
missos maiores e mais anti
gos. Quem dará a ultima pa
lavra, segundo se propala, é 
a bancada federal do PSD, 
esperada aqui nos primeiros 
dias da semana entrante.

Soubemos também que pa
ra a vlee-governança a coli- 

•gáção apresentará candidato 
' proprio, votando simbolica
mente em qualquer nome ain 
'da a escolher.

CANDIDATURAS
MUNICIPAIS
No interior, a reportagem 

soube de outras candidaturas 
a mais algumas prefeituras. 
Em Martins, fala-se no padre 
Alexandrino Suassuna, como 
candidato do PSD. Pela coli
gação. seria apresentado o 
fazendeiro Emidio Fernandes. 
Em Florania, fala-se tembem 
num sacerdote, pelo PSD. o 
conego Ambrosio Silva, en
quanto pela coligação seria 
apresentado o nome. do ex- 
prefeito local. Antonio Perei
ra.

Em Ceará Mirim, o sr. Ma
noel Pereira teria as prefe
rências do sr. Ubaldo Bezer
ra, enquanto outra poderosa 
ala pessedista fala no sr. Ono 
fro Soares. Consta que a coli
gação se inclinaria por este 
ultimo. Aliás, durante a per
manência do sr. Onofre Soar 
res na Assembléia, ocupando 
a vaga de um dos deputados 
efetivos do seu partido, sem
pre houve entre a bancada 
minoritária e s. s. a maior 
cordialidade.

Em Acari, o dentista José 
Vinicio Dantas estaria cota
do pelo PSD Do lado da coli 
gação nada conseguimos sa
ber. mas dificilmente poderá 
ser apresentado candidato 
proprio. em vista não só da 
sua inferioridade eleitoral co 
mo da propalada harmonia 
existente ali entre situacio
nistas e oposicionistas.

Essas informações sobre 
candidaturas municipais fo
ram colhidas pouco antes dos 
recentes desenvolmiventos na 
politica nacional. Si como se 
diz, o acordo foi feito no Rio, 
em torno do presidenae da 
Republica, entre o PSD e a 
UDN. é razoavel esperar re
flexos na situação dos Esta
dos.

Novo espetacii' 
Io da Cia. 01- 
den Soares

A  Cia. Dramá.óca “Olden 
Soares” ( óra em 'visita a es
ta cidade, vem alcançando 
grarsde êxito em seus espe
táculos .

Hoje á noite, na séde do 
Alecrim Clube, aquele grê
mio levará á cena a peça em 
três afos “Ladra” .

Por es»a OiCasião. será exe
cutado um numero de varie
dades, do qual participarão 
“Coronel Pindura", o Rei do 
Riso, Vicente Lama, interpre
te de Vicente Celestino, Ger- 
cino Svuza, o Bob Nelson 
pernambucano> e Siqueira de 
Amorim. que improvisa a 
desejo da platéia.

Tudo indica, nestas condi
ções. que iremos tjèr, hoje, 
uma grande noite de arte, 
nos salões do Alecrim Clu
be, com a terceira exibição 
da Cia. Dramá-.lea “Olden 
Soares” .

Grande Concurso de Natal 
“ RCA V1CTOR ”

Por 50 Cruzeiros apenas, qualquer pessoa poderá 
adquirir unt disco com direito ao sorteio de um lu
xuoso piano modernissimo “ RCA VICTOR” e mais 4 
outros valiosos prêmios a saber:

1 Radio RCA VICTOR modelo Q-10 
1 Toca-discos RCA VICTOR 
1 Álbum contendo 6 discos 
1 Album contendo 4 discos

Adquira o quanto antes um disco de sua prefe- 
renr.ia, e habilite-se aos riquíssimos presentes de Na
tal do CONCURSO RCA VICTOR.

Informações com distribuidor

C A R L O S  L A M A S
Rua Dr. Barata, 233 — Fone: 1159

Ouçam  Z Y f t -5  | 
Radio Potí i

ANIVERSÁRIO DE ORDE

NAÇÃO SACERDOTAL

Completou, on em, mais um 
aniversário de sua ordenação 

sacerdotal, o padre Eugênio 
Sales, figura de relevo da

ação social católica no Esta
do e nosso prezado colabora
dor.

Motores ingleses a oleo cni 
“Lister” e 

ckstone”
Acaba de receber

Importadora S e m in o  Alves Bila, 
S. A.

( A g Ê N C I A  C H E V R O L E T )

— Siiva Jardim, 86 — Natal —

VICENTE FAUSTINO NA 
ARBITRAGEM DO 

CLÁSSICO
Hara dirigir, amanhã, o cias 

sico ABC x Santa Cruz. o de 
partamento de Árbitros da 
F.N.D. .designou o sr. Vicen
te Fausti.no.

Servirão de auxiliares os 
srs. Leonidas Bonifácio e 
Edval Cavalcanti.

O arbitro designado para 
o encontro dos quadros de 
Aspirantes foi o sr. .José Le- 
ndro.

Muscotonico
Seja forte como Salomão 

tomando 
MUSCOTONICO 

Depositários
A, Carvalho & Cia. Ltda 
Travessa Equador, 93

ry'ÃW<A

VENDE-SE um caminhão 
Chevrolet. 36, em perfeito 
estado de conservação. Tra
tar na Oficina “Universal”, 
d.e Milton Mendes, Rua Almi- 
no Afonso, 35. 

------------------------------------- ,

DIÁRIO BE NATAL
NATAL — Sábado. 22 de Ncvembro de 1947

N O  PLENÁRIO D A  ASSEMBLÉIA
Entregue á Mesa o texto da Carta Politica
Declarações de voto da m inoría-U m  ofício, ja publicado, não chegara á Assembléia Estadual

si se atentar que começou a i ultima reforma judiciaria, pe 
30 de abril de 1946, data da jla  qual a 5a vara foi criada.

A SESSÃO DE ANTE ONTEM
Em sessão extra-ordinaria 

reuniu-se ontem a Assem
bléia. Nessa oportunidade o 
sr. Raul Alencar, presiden
te da Comissão Constitucio
nal, entregou á mesa o pro- 
jeti da Carta Politica, depois 
da. redação final. O documen
to compreende varias pagi
nas datilografadas.

No expediente, o sr. Djal
ma Marinho perguntou á me 
sa si havia sido recebido al
gum oficio do delegado da 
Ordem Social, respondendo 
negativamente o presidente 
Pedro Amorim. Pediu, então, 
n lider da oposição se fizes
se constar da ata a informa
rão O representante minori
tário se referia a um docu
mento da aludida autoridade, 
publicado hoje no Diário Ofi
cial, respondendo a um re
querimento do sr. Mario Ne
gocio, encaminhado ha dois

meses pela Assembléia. An 
tes de terem inicio os traba
lhos do dia. a publicação cita
da havia sido, nos corredo
res, objeto de chistosos co
mentários por parte de al
guns deputados, pela forma 
exótica em que está vasada, 
enquanto outros considera- 
vam-na desrespeitosa á dig
nidade do legislativo. 
DECLARAÇÃO DE VOTO 

DA MINORIA 
Logo depois da leitura da 

ata ,o sr. Djalma Marinho 
entregou para constar dos 
anais, uma declaração de vo
to, subscrito pelos represen
tantes da minoria, sobre a e- 
menda 298. ao Ato Adicional, 
que suprimiu a 5a vara da ca 
pitai e colocou em disponibi 
lidade o respectivo titular. O 
documento, que se diz ter si
do redigido pelo sr. Mario 
Negocio, é de cinco paginas

datilografadas e nele a oposí 
ção expôs as razões da sua 
regeição da emenda. abor
dando-a sob aspectos de or
dem moral e juridica. Por 
motivos de ordem moral, di
zem os signatários que supri
mindo a 5a vara pretenderam 
os do PSD atingir o juiz João 
Maria Furtado, para o fim 
de afasta-lo, por interesses 
da greí. das funções no Tri
bunal Regional Eleitoral. 
Quanto á sua ilegalidade, a- 
firmam a colisão com o esta
belecido no art. 124 da Cons
tituição Federal, que .diz inal 
terave:s a divisão e a organi
zação judiciaria, dentro de 
cinco anos da data da lei que 
as estabelecer, salvo propos
ta motivada do Tribunal do 
Justiça. No caso concreto, con 
cluem os da minoria que o 
atual ciclo quinquenal só ex
pira em 30 de abril de 1951,

Reuniu-se ante-ontem a 
Assembléia em sessão ordi
nária. No expediente não hou 
ve oradores inscritos. Na or 
dem do dia foram aprova
dos os três seguintes reque
rimentos:

— Do sr. Ezequiel Fonseca 
solicitando do ministério da 
Agricultura a remessa de se
mentes de feijão soja, para 
distribui-las ás estações ex
perimentais no Rio Grande 
do Norte.

— Do sr. Aristofanes Fer
nandes, encarecendo do mi
nistro da Viação seja a Es
trada de Ferro Central do 
Rio Grande do Norte aulori-

Cine São Luis
—  H O J E I I

♦ £MUSICA DO FILME

O  Sétim o V é u
Prelúdio n. 7, de “Chopim” '  \ 
Sonata patética de “Beellioven” 
Sonata de “Mozart”  ̂ * \
A ouverture de “As mulheres alegres 

de Wíndson” ( i \ .
Execução magistral da orquestra sin= 
fônica de Londres, sem duvida, é o que 

de mais brilhante se assistiu até 
/ hoie no cinema

zada a restabelecer as via
gens a Epitacio Pessoa nas 
quartas-feiras pelos trens do 
horário Natal-Angicos. Justi
ficando, diz o autor que an
tes da guerra os trens iam a 
Epitacio três vezes por sema 
na. Posteriormente foram as 
viagens reduzidas a duas, ás 
segundas e sextas. Epitacio é 
sabidamente um dos centros 
mais progressistas da zona e 
por mais de uma vez se lem 
cogitado de eleva-ia a muni 
■cipio. A  supressão de uma 
viagem semanal, continua a 
justificação, prejudica inte
resses econornicos da locali
dade, já não encontrando ra
zões, nem para os interesses 
da Estrada. Ademais, serve o 
ramal ao escoamento da pro
dução de vasta zona, na 
qual se inclui o município de 
Macau.

AGENCIA DO BANCO Do
BRASIL PARA MACAU
— Do sr. Valter Vanderlei 

solicitando interferencia ofi
cial, no sentido de ser insta-

i lada em Macau uma filial do 
Banco do Brasil. Não sabe o 
autor por que Macau é dos 
mais esquecidos municípios, 
tendo em vista sua contribui
ção anual de 7 milhões de 
cruzeiros para os cofres da 
União. Não possui hospital, 
lactario. centro de puericul
tura, nem mesmo centro de 
saude. A maternidade, já 
construida, ainda ali está 
sem funcionar. No setor das 
comunicações 0 mesmo .aban-

Grande concerto pu b li
co m ilita r nesta capital
Hoje, em honra de Santa Cecília

0  dia 22 de Novembro, con 
sagrado á padroeira da Musi
ca, Santa Ceeilia, este ano 
em Natal teve comemorações 
especiais. Pela primeira vez, 
iremos presenciar um grande 
concerto vocal e instrumental 
ao ar livre, na nossa velha 
Praça 7 de Setembro. Graças 
ao esforço do regente José 
Jacinto de Carvalho, idealiza- 
dor e realizador desse empre
endimento, ouviremos um 
conjunto instrumental de cer 
ca de 150 componentes. Com 
o dedicado apoio do sr. Cel. 
Cmt. do Destacamento Misto 
de Natal, Eugênio Rubens 
Vieira da Cunha e a coadju- 
vação do Cmt. do 16 R. I.. 
Ten Cel. José Portugal Ra- 
malho, Comt. da Base Naval 
Cap. de Mar e Guerra Mano
el Roberto Castilhos, Cmt. 
da Base Aérea, Major Avia
dor José Vaz da Silva. Cmt. 
da Policia Militar do Estado, 
Cel. Aluisio de Andrade Mou 
ra, o. regente Carvalho con
seguiu congregar em um só 
bloco, todos os musicistas mi 
litars da Capital. Para isto ob 
teve ainda a simpatia de seus 
colegas Regentes Lourival 
Vieira da Silva mestre da 
banda de musica da Policia 
Militar do Estado, Mario Dias 
da Siiva. mestre da banda 
de musica da Base Naval e 
Vicente de Albuquerque Se
na, mestre da banda de musi
ca da Base Aérea. 
PROGRAMA DETALHADO

A ’s 8,00 horas houve Missa 
na Catedral, celebrada pelo 
Exmo. Snr. D. Marcolino Dan 
tas, auxiliados pelos respecti 
vos eapelões militares Cap. 
Padre Pedro Paulo Bezerra 
da Cunha, Cap. Padre Neves 
Gurgel, Padre Eymard L ’E. 
Monteiro e Padre Eugênio de 
Araújo Sales.

A ’s 10,00 horas, realizou-se 
a entronização do quadro de 
Santa Ccilia na sala da ban 
da de musica do 16° R. I., pe 
lo Padre Eymard futuro ca
pelão desta unidade cuja am 
pliação é do Io Sgt. musico 
da mesma corporação Eugê
nio Vieira de Barros.

A ’s 19.00 horas: Concerto
vocai e Instrumental pelas 
bandas de musicas do 16° R.I. 
Base Naval, Base Aérea e 
Policia Militar do Estico, 
num só conjunto, na Praça 
7 de Setembro, com o seguin 
te programa:
Ia PARTE — BANDA. GRAN

DE CONJUNTO
1 — Dobrado, “ De Volta da

dono, não tendo rodovias, 
nem ferrovias nem escala 
de aviões. A cidade, entretan 
to, tem filiais de grandes 
firmas do sul ou é séde de 
importantes casas locais. Exis 
lindo grande movimento co
mercial, ha constante movi
mento de numerário para ou 
tras praças. Por intermédio 
de um funcionário, enormes 
quantias têm de ser enviadas 
aos bancos em Natal ou Mos- 
soró, com despesas e riscos 
pessoais.

Italia” ; de José Jacinto de 
Carvalho, mestre da banda 
de musica do 16° R. I., sob 
regencia do autor.

II — O Escravo — Fanta
sia, Carlos Gomes; sob a re
gencia do 2o Ten. Lourival 
Vieira tia Silva, mestre da 
banda de musica da P. M. do 
Estado.

I I I  — Ave Maria do Guára 
ni, de Carlos Gomes; sob a 
regencia do I o Sgt. Mario 
Dias da Silva, mestre da bap 
da de musica da Base NavaL

IV — alvador Rosa de Car 
los Gomes; sob a regencia do 
1° S g t . Vicente de Albuquer 
q u e  S e n a  mestre da banda de 
musica da Base Aérea.

V — Sinfonia do Guarani, 
de Carlos Gomes; sob a re
gencia do Sgt-ajudante Jo
sé Jacinto de Carvalho, mes
t r e  da banda de musica do 
16” R. I..
2a PARTE — CANTO OR- 
FEONICO SOB A RE4SEN- 
CI A , DO MESTRE DA BAN
DA DF MUSICA DO 1#° R I.

I — Serenata — dc Schu- 
b e r t . A 4 vozes.

II — Canção de Iracema, 
Letra do Cap. Francisco Ca
valcanti Filho e musica do 
Maestro Euelides da Silva No 
va. A  4 vozes.

III — Canto do Pagé, do 
Maestro Vilas Lobos. A  4 vo
zes.

IV — Cadafal. autor ignora 
do. A  4 vozes.

V  — Reverie de Schumann 
A  4 vozes.

V I — Hino Nacional Bra
sileiro, de Francisco Manoel 
da Silva. A 4 vozes.

Tomarão parte também nas 
féstividades as bandas de mu 
sicas do Departamento de E- 
ducação e Associação dos Es
coteiros, cedidas gentilmente 
pelos seus dignos diretores.

REGRESSOU O PADRE P3*
REIRA NETO
Viajando em avião da Bri" 

tish, regressou, há 3 dias, a 
esta capital, o padre Tosé 
Pereira Neto, da Ordem Sa- 
lesiana, e elemento de rele
vo nos meios catolicos e in
telectuais do Estado.

O padre José Pereira fôra 
á Italia tomar parte em im
portante conclave da Ordem 
a que pertence, viajando- a 
seguir, pela França, Espa
nha e Portugal,

INSPETORIA DE TRAN
SITO

EDITAL
O Inspetor Eátadual do 

Transito, toma público aos 
interessados que, dada 'a im
possibilidade do exame de 
freios em todos os veículos 
ein tráfego nesta cid ade den* 
<i'o do parsq concedido, re
solveu prorrogá-lo a é o «lia 
30 (trinta) do correu è mês. 

Natal, 22 de novembro de 
1947.

Petlr© Rodrigues Caldas
Sub-Inspetor.

Cine A lecrim
» >\E: IS45 — praça Gentil Ferreira — ALECRIM

Hoje, Amanhã e Segunda-feira 
— ás 15,30 e 19,30 h«i*-as —

A Emprega de Cinemas Populares tem o prazer de a- 
presentar a obra maxima da Columbia, com o ines

quecível Humphery Bogart

“ S A H  A R A ’ ’
Todos os que admiraram o trabalho de Humphery 
Bogart em CASABLANCA redobrarão o seu entu
siasmo quando ouvirem em SAHARA Humphery

Bogui i.
Humphery Bogart, o inesquecível de “ Casablanca* 1' 
que se casou 4 vezes na vida real e dezenas de vezes 

no cinema.

Amanhã, em matinal, ás 9,30 
a 5a serie de A CAVEIRA 

X e a formidável comedia'

C A B O  DE ESQUADRA’’
_.) Preço único — 1,5© ( —



Robert Schiimaii investido das 
funções de premier da França
1  ■ ■ diár io  DE NATALVoto de confiança da 

Assembléia Nacional 
Nomes previstos para o gabinete

PARIS, 22 (UP) — O sr. 
Robert Schuman, com 61 a- 
nos ministro das Finanças 
do gabinete que se demitia 
há 3 dias, reallhou varias 
conferências com chefes poli 
ticos, depois de receber o 
oonvif© do presidente Auriol 
para tentar formar um novo 
govarno.
PROBABILIDADES NA

ASSEMBLÉIA
PARIS, 22 (UP) —  Infor

mou-se extraordinariamente 
que o sr. Schuman, membro 
do M.R.P. e portanto correli
gionário do sr. Bidault, con 
tará com o apoio dos socia
listas, republicans populares, 
radicais e alguns indepen
dentes.. Espera-se que lanar 
bem parte dos deputados do 
Partido Republicano da Li
berdade, direitista, votará 
em Schuman. Prognostiia- 
se que este obterá cerca de 
3S0 volos, quarenta e um aci 
ma do numero exigido para 
a confirmação do parlamen
to á sua nomeação pelo pre- 
sideste Auriol.
PERSPECTIVAS DO NOVO

GABINETE
PARIS, 22 (ÜP) — O sr 

Robert Schuman obteve hoje 
uma moção de confiança da

Assembléia Nacional, por 412 
votos contra 184.

Comenta-se que. na organi 
zação do seu gabinete, o no
vo premier dará a vice-prasi 
dencia ao sr. Leon Blum, c 
veterano lider socialista, em
bora com a condição de mi
nistro sem pasta. Bidault per 
manecerá na chefia do Quai 
d'Orsay e o sr. Paul Reynaud 
iria ocupar a pasta das Finan 
ças.
APURAÇÕES

COMUNISTAS
PARIS, 22 (UP) — O vo

to de confiança do st. Ro
bert Schuman foi dado sem 
o apoio dos comunistas, que 
o acusaram de ser apenas

ORGAO DOS 'DIÁRIOS ASSOCIADOS’ 
Fundado em 18 de Setembro de 1939
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Rigorosa vigilância sanitaria em 
Parnamirim contra o cólera —
Ouvindo o diretor da Saúde do Porto-Nenhum perigo imediato da doença

Grassa atualmente no Egi
to, como se sabe, terrível epi
demia de cólera morbus, fa 
lando as agencias telegráfi

cas em 200.000 casos registra
dos até agora. E’ natural que

um titere dos dólares nor- j f . M  jí)7§L- em tecidos do 
e-ameircanos". ' ! CAMÂ e UcGA-fe-

AMEAÇA DE COLAPSO 
ECONOMICO

PARIS, 22 (UP) —  Cerca 
de nm milhão de trabalha
dores franceses continua em

é óarantia deO P E R fllÇ A O  
i  ALTA Q U ÂU D ÀÇ ?

greve e a situação nesta ca
pital se agravou hoje, quan
do os empregados nos trans
portes abandonaram os seus 
afazeres. A  França está ame a 
çada de uma paralisia econo 
mica total' em consequência 
das greves que continuam se 
verificando em tod» o pais.

nossa reportagem se movi
mentasse no sentido de saber 
dos riscos que poderiamos 
coirer, sabendo-se que Na
tal, como porta de entrada 
da America do Sul para cs 
aviões internacionais, está a 
poucoas horas de vôo da Eu
ropa e do Medio Oriente. T i
vemos oportunidade de escu
tar sobre a palpitante maté
ria a opinião do sr. Fausto 
Magalhães, diretor da Saude 
do Porto, repartição encarre- 

’ cada do expurgo das aerona- 
' ves procedentes do Velho 
• Mundo, via África.
NENHUM PERIGO 

EMINENTE
i Disse-nos o sanitarista não

existir perigo iminente de 
invasão do cólera em Natal, 
de vez que Parnamirim não 
recebe aviões que tóquem no 
Egito ou zona infestada pelo 
morbus. E as linhas que pro
cedentes do Cairo tocavam 
no Recife, como a da Pana- 
ir, estão canceladas até a nor
malização do estado sanitario 
no pais amigo.

RIGOROSA VIGILÂNCIA

Prosseguiu o dr. Fausto 
Magalhães dizendo que nem 
porisso, entretanto, a vigilân
cia sanitaria em Parnamirim 
tem deixado de ser mais ri
goroso. De todos os passagei

ros procedentes da Europa, 
que tenham transitado, por 
qualquer ponto do território 
egipcio, é exigida a exibição 
do atestado de vacinação an- 
ti-üolérica, documento que 
deverá ter no minimo 20 dias 
de emitido.
FACILMENTE CON

TROLÁVEL
Concluiu o diretor4 da Sau

de do Porto declarando que 
a cólera é hoje doença facil
mente controlável, desde que 
exista vacina realmente efici
ente, não havendo motivos 
para apreensões.

NUMERO AVULSO 
CRÍ 0,60

Ne oureia ou e-iquotc  
exija a marea ‘LAPA"

Devorada pelo rio A ç ú  a
produção de suas várzeas

Comunicação lida no,plenário da Assembléia Estadual
Noticias do interior rela

tam enormes prejuizos ás 
plantações na varzea do Açu’ 
pela inundação de vasta área 
em consequência da inespe
rada abertura dos açudes ali 
existentes.

Todos os anos só em ja
neiro ou fevereiro, essas com 
portas são abertas, depois da 
colheita das safras. Agoraj 
entretan.p, o fato ocorreu de 
surpresa, provocando uma 
calamidade.

Sobre a tragédia recebeu o 
deputado Ezequiel Fonseca 
um telegrama do sr. Helio O- 
liveira, residente ali, despa-

HOMENAGEM AO GOVER
NADOR NO MORRO
DO JURUA'
A  Sociedade Progressista 

do Morro do Juruá homena
geará o governador José Va
rela. hoje ás 19 horas.

A  homenagem constará de 
uma sessão magna, a ter lu
gar na séde provisória, á en
trada da rua Dois de Novem
bro. sendo orador oficial da 
solenidade o deputado. Tulio 
Fernandes.

O presidente da sociedade, 
sr. Joaquim Caldas Moreira, 
convida autoridades, associa
dos e moradores a compare
cerem á manifestação ao che
fe do executivo.

cho que foi li3o pelo destina
tário no plenário da Assem
bléia. na sesão de ontem, ré? 
digido nos seguintes termos:

— “Acabamos de assistir o 
espetáculo desolador d °  • rio 
Açu’ devorar a produção de 
varzenteiros, produto do tra
balho penoso da nossa popu
lação pobre somente lem
brada por ocasião de eleições 
A  maior parte da inundação 
é resultante da abertura das 
comportas dos "grandes açu
des. Proteste junto das auto
ridades contra ã monstruosi
dade, que virá destruir avul- 
tada safra de cereais, con
correndo para o encarecimen 
to dos generos” ,

Em sessão, o dtputado Eze 
quiel Fonseca apresentou um 
requerimento pedindo ás a\> 
toridades competentes infor
mações urges )es sobre a ve
racidade do fato denunciado 
e dos motivos que teriam le
vado os funcionários do De
partamento de Obras’ Contra 
as Secas a determinar a a- 
bertura das comportas doa 
açudes tribu iario do Açu’ an
tes do prazo determinado, 
destrindo vazantes nos muni- 
c’pios de S. Miguel. Florania 
Santana' d° Matos, Angicos 
Açu’ e Macau. Extranha o de 
putado Ezequiel1 Fonseca o fa

to, desde que em resposta a 
um requerimento anterior da 
Assembléia, aquele Departa
mento se comprometera a 
conservar fechadas as refe
ridas comportas, durante os 
mês es de setembr0 a janei
ro.

Esse requerimento, entre
tanto, só será votado na reu
nião de amanhã, uma vez 
que a mesa informou a ses
são de ontem havia sido con
vocada exítra-ordinariamente 
para receber apenas emen
das de redação ao projeto 
constitucional.

‘ ‘ ldeutidade ude no - pessedis ta ’ ’
Pontos jrincipais do parecer Majoritário, ao. esquema

Regressou 
Camara ' : 
Cascudo

Regressou, onem, a esta ca 
pitai, o escritor Camara Cas 
cudo, que sé achava há al
guns meses em Portugal, em' 
missão cultural.

O autor de “Geografia dos 
Mitos Brasileiros" viajou 
via-aerea, sendo recebido 
em Parnamirim por inúme
ros amigos.

Dentro de mais algun3 di
as, esse nosso eminente 
colaborador reiniciará sua a- 
prac ada secção “Acta Diur
na” neste vespertino.

RIO. 22 (Meridional) 
Noticia-se que o parecer da 
comissão designada pelo P 
S.D. para apreciar o esque
ma da ÜDN cònpões-se de 
cinco paginas datilografadas

Inicialdlente, estuda a coo
peração de todos os brasi
leiros em benefic.o d^ sua pa

“ Complexo 
de medo” k

NOVA YORK, 22 tUPj — 
Osvaldo Aranha, presidente 
da Assembléia Geral da ÔNU 
discursando no Clube Econo 
mico, de Nova York, disse que 
o principal caracteristico dos 
idosos ijempos é a interdepen
dência dos aspectos polüi- 
cos e economicos, com uma 
tendencia para a predominai! 
cia primeiro, enquanto a hu
manidade testemunha o fim 
de uma era, na historia po- 
litica e o nascimento de ou
tra, coro a direita e a esquer 
da empenhadas numa luta 
mundial, ambas de maneira 
igualmente d es aconselhável, 
cabendo aos Estados Unidos 
abrirem o caminho d* solda 
desse cáoe.

Disse Aranha que entre as 
causas que «eftãp pxjovooan 
do "o atual complexo d« me
do do mundo a insegurança 
universal e o dssassossegoj 
assim como os distúrbios de 
ordem nacional e internacio
nal", estão; 1) na necessidade 
de uma concepção' de unida
de mundial; 2} incerteza 
quinto 4 maneira pele qual

tria, acentuando que tem si
do essa a preocupação cons
tante do presidente da Re
publica. Analisa a mensagem

Edição de hoje 
CR$ 0,80

ESPERADO, HOJE, O 
PUTADO DIOCLECIO 

DUARTE

DE-

Está sendo esperado hojo 
nesta capital o deputado Uio 
clecio Duarte, membro da 
bancada pessedista potiguar 
na Camara Federal.

O parlamentar conterrâneo 
vem assistir á promulgação 
da Constituição Estadual. 
taByao onalcar ..  .. ..

as maiorias usarão tentar 
uma força política universal;
3) a crença de que há limi
tes que a renda e o comer-i 
cio do mundo e de cada na 
ção não podem soprepassar,
4) a certeza de que "a ialía 
Ue espaço para a população 
c«da vez maior do mundo e 
para a nossa civilização".

Disse ele que a nova ordem 
moral que deve* ser criada 
ubscurece todas essas consi
derações, e que "devemos 
compreender que a vida in
ternacional continuará a so 
íer de incer.ezas, de insegu
rança e de periges, até que 
alcancemos esta nova formu
la e até que cada nação en
contre dentro de suas fron 
teiras a solução para as difi 
culdades que assoberbam ;

| to d «" .

do gsneral Dana ao Con
gresso, ressaltando o seu in
teresse na resolução dos gran 
des problemas nacionais. 
Alude a diversos pon.os do 
programa do PSD para con
cluir sobre a identidade des
se documento com q esquema 
da UDN. Passa á analise do 
problema econJCiniqo-íAnan-. 
ce.ro, destacando o QUe já 
existe nesse piano de cola- 
Doração entre o PSD e UDN 
e o governo e conciue reco
mendando a aceitação do es
quema.

Bloco parlaej 
mentarjjin- 
dependente

ã í m

RIO, 22 (Meridional) — 
Noticia-se que vários deputa 
dos e senadores estão cogi
tando mesmo da formação d e 
um bloco parlamentar inde
pendente, do quai deverá 
participar o sr. José Améri
co.

Esse bloco manter-se-á aci 
ma dos partidos, visando o 
pleno funcionamento' do re
gime democrático.

Adianta-se que o bloco se
rá constituído mesmo 
fracasse 0 acordo 
UDN e o PSD.

Conciue a informação que, 
caso a entente tune-se rea
lidade, o bloco completará o 
seu sentido com efic.ente a- 
ção parlamentar.

quê
entre u
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tnos QUE HOJE EM DIA 
SERVE PEREEITAMENTE
BEM a nossa população.

Informações 
uteis

FARMACIA DE PLANTÃO
Dia 23 Farmacia Maia 

à “Praça 7 de Setembro” 
Farmacia Dutra, á Rua Amaro 
Barreto.
FILMES DO DIA

REX — A ’s 15,30 e 19,45
— “Pacto de Sangue” .

Preço Cr| 8,00
S. L in s  —  A ’s 15,30 - 19,30

— “O Sétimo Véu” .
Preço: Cr$ 6,00

S. PEDRO—A ’s 15,30 e 19,30
— "Aventura” .

Preços Cr$ 3,00
CINE ALECRIM — A ’s

15.30 e 19,45 — “ Saara” , com 
Humphrey Bogart.

Maiinée: CrS 1,50.
Soirêe: CrS 2,00, 
POPULAR — A ’s 15,30 e

19.30 — “ Submarino Suici
da” e o seriado “O Segredo 
da Ilha do Tesouro” .

Matinée, Cr$ 1,50.
Soirée, Cr$ 2,40.

Ordenação 
do diacono 
Umberto i 
Galvão

Acaba de receber a ordena 
ção sacerdotal o diacono Hum 
berto Gambarra Galvão, em 
cerimônia realizada na Cate- 
*dral. '

O ato revestiu-se da pompa 
de estilo.
O ALMOÇO AO CLERO

Após a ordenação, os pais 
do néo-sacerdote, sr. Ercilio 
de Fontes Galvão e sua espo- _ 
sa d. Laura Gambarra Gal
vão, ofereceram em sua resi 
dencia um aLmoço ao clero 
natqjense. Falaram, no ense
jo, os padres Neves Gungel, 
Conego Luis Vandrrlei, Ni
valdo Monte, Monsenhor Jo
ão da Mata. representante do 
Bispo.

Agradeceu em nome da fa
mília e do Padre Umberto, 
o padre Lucio Gambarra. 
ENTRONIZAÇÃO

A ’ tarde do mesmo dia, ás 
17 horas, teve lugar a entro- 
nização da imagem dos Sa
grados Corações de Jesus e 
Coração de Maria, na residen 
cia do pe. Umberto. Estive
ram presentes o governador 
José Varela, os alunos do se
minário São Pedro autorida
des, etc. O padre Lucio Gam 
barra saudou o governador, 
que agradeceu.
A PRIMEIRA MISSA

Ontem, o novo sacerdote 
rezou sua Ia missa na Cate
dral. Após o Evangelho, pro 
íeriu um sermão' alusivo 
padre Lucio Gambarra.
O padre Umberto foi acoU

. iUkiLNAGLADO g  SR. 
AbObtiiO  KOSELI
Realizou-se, domingo pas- 

saao, ás 15 heras, na séde cia 
Venerável Irmandade d °  Bom 
Jesus dos Passos, a homena
gem que essa instituição pres 
iou ao sr. Alber.o Roseli, 
orador da Irmandade,

Sua excia. retpna. o sr. 
Bispo Diocesano, Dom Mar 
col.no Dantas e o sr- Gover
nador do Estado, dr'. José 
Varela, íizeram-se representar 
respectivamente, pelo revmo 
mons. João da Mata, Vigá
rio Geral e sr. Custodio Tos- 
cano. Secretario Geral.

O homenageado deu entra
da no salão do palacete da 
irmandade, acompanhado da 
Diretoria da mesma, sob uma 
prolongada salva de palmas 

De inicio, depois de haver 
mons. Mata, que substituiu 

o Capelão da irmandade, rev 
pe. Neves Gurgel. explicado 
os fins da reunião, passou a 
palavra a0 Provedor, sr. Teo- 
dor co Guilherme, o qual num 
ligeiro discurso justificou a 
homenagem. realçando as 
qualidades do prestimoso as
soe.ado, sr. Roseli, maxime 
por ocasião da construção do 
prédio que serve de séde so
cial a secular irmandade 
des Passos. Ainda se refe
riu com palavras elogiosas 
a atuação que tivera no seio 
tio referido sod-adeio catolico, 
o saudoso confrade, comen
dador Ângelo Rosei:, e er- 
minou dando a palavra ao 
orador oficial da festa, des- 
Amoni0 Soares que produzia 
eloquente decurso, merecen
do aplausos de toda a assis
tência .

Muito emocionado, levan
tou-se o homenageado para 
agradecer àquela mánifesta- 
çao dos seus consoeios, a -qual 
lhe tocava bem de perto vo 
coração.

Encerrada a solenidade, o 
sr. Alber.p Koseli recebeu os 
cumpr.mentos de todos os 
presentes.

Tocou, durante a feâta, em 
irente a séde da irmandade, |

PERSPECTIVAS DO ,
FUTURO
O repórter tinha necessida

de. porem, de saber alguma 
coisa para o futuro e nesse.| 
sentido arriscou uma pergun
ta que. de pronto, respondeu 

seu interlocutor:
— Sim. Ainda este ano se

rão terminados os serviços de 
instalação de um equipamen
to para mais de 500 linhas de 
telefone, aumentando, deste 
modo, para 1.500 o numero 
total.

Somente nesse trabalho, a 
Nordeste dispensará a quan
tia de Cr.S 1.068.000.00.
— Cerca de Cr.S 1.000.000,00 

mais deverão ser gastos em 
cabos, postes e demais ma
teriais para distribuição pe
la cidade, daquelas linJ 
adicionais.

E’ intuito da Companhia 
fazer com que os cabos prin
cipais para a mesma distri
buição sejam subterrâneos, o 
que naturalmente fará au
mentar o custo de instalação.

E s. s. continua:
— Por outro lado, já se en

contram encomendados, nos 
Estados Unidos, os materiais 
necessários para instalação 
de uma nova chaminé e res
pectiva ventoinha e também 
o necessário para adaptação 
das caldeiras da usina á quei
ma de oleo, em substituição 
á de lenha.

Para o serviço de conver
são á oleo, torna-se necessá
rio a aequisição de bombas e 
motores .instalação na Usina 
de dois tanques de aço de 75 
toneladas cada um, para de
posito de oieo e a substitui
ção dos tubos e dos super-a- 
quecedores das caldeiras.

Esta transformação, além 
de evitar a devastação das 
nossas florestas, trará tam
bém a vantagem de tornar 
mais eficiente as caldeiras 
da usina.

Tais serviços deverão ter
minar durante o ano de 1948. 
já tendo sido recebidos al
guns dos materiais pedidos. 
O custo total dessa obra su
birá a Cr.$ 1.833.000,00.

—  Enquanto isto, já foi en- 
conmendada, desde o começo 
do ano. uma nova turbina 
para cujo total de compra e 
instalação, está a despesa 
respectiva avaliada em Cr.- 
2.487.000,00 compreendendo as 
necessárias fundaç.es, todo o 
equipamento técnico para o 
seu funcionamento e lambem 
a construção de uma nova 
dependencia na usina com es
truturas de aço, cobertura de 
telha* de asbesto corrugado, 
para acomodações da nova 
maquina.

Infelizmente, dada «  tjifi 
culdode com que os fabri

cantes vêm atendendo as en
comendas, pois. como sabe, a 
turbina ora encomendada náo 
constitue material de estoque, 
desde que requer uma fabri
cação especial, somente pode
mos contar com o seu rece
bimento e instalação no ano 
de 1949. Este praso de entre
ga foi conseguido pelos nos
sos agentes compradores, em 
Nova York.
OUTRAS ESPE’CIES DE 

DIFICULDADES
E as dificuldades não exis

tem somente nesta parte 
sim também na que diz res
peito á aquisição de numerá
rio. Agora mesmo, como a- 
cabo de ler em noticiário de 
jornais, a Light & Power, do 
Rio, não conseguiu realizar 
um empréstimo de 200 mi
lhões de dólares, necessário 
para custear melhoramentos 
de seus serviços. Apezar de 
todas as garantias oferecidas 
por aqqela empreza, foi-lhe 
concedido somente um em
préstimo da quarta parte pe 
dida, isto é, 50 milhões.

— Vê, assim, prosseguiu ( 
nosso entrevistado, que. ape 
sar das dificuldades que se 
antolham na época presente 
á administração da Nordes
te, o problema de reequipa- 
mento dos nossos serviços 
não está sendo esquecido pe
la direção da empresa.

Possuimos um magnífico 
serviço telefônico cuja capa
cidade está sendo aumenta
da, temos um prograama iá 
iniciado para as nossas má
quinas de força.. .

— E transporte, adeanta- 
mos.
— .. .  e não resta duvida que 
até lá temos de chegar.

Natal não possue um servi
ço de transporte á altuda de 
suas necessidades.

Temos um privilégio, de 
que, a titulo precário, abri
mos mão numa época de lu
tas para a cidade e quando 
maiores eram as nossas difi
culdades.

EVANGELHO DE HOJE: I lutares, segundo a palavra 
XXVI DEPOIS DE I da Escritura: "Lembra-te de
PENTECOSTES: S 
MATEUS, XXIV, lí 35

que a
“Portanto, quando virdes 

abominação da desc 
lação, predita pelo profeta 
Daniel, posta no lugar san
to, —  o que lê, entenda, —  
então, os que se acham na 
Judéia, fujam para os mon
tes e o que se acha no telha 
do, não deeça a levar coisa 
alguma da casa; e o que se'l

Mesmo, assim, os nossos 
competidores não deram uma 
organização perfeita ao servi
ço e justo é que em tempo 
oportuno. Melhor zelando pe
los interesses da população, 
a Nordeste encare o proble 
ma para uma solução efici
ente e á altura de nossas ne
cessidades.

Tínhamos. deste modo, 
uma idéia dos propositos da 
Nordeste, em Natal, 0 que 
de logo. nqs apressamos i 
trasmitir ao povo natalense, 
como noticia alviçareira tía 
obra que, em seu beneficio, 
se realiza nas esferas daque
la conceituada empresa na
cional.

a musica da Policia Militar.

tado pelos néo-saeerdotes E- 
rnerson Fernandes Negreiros 
e João Correia de Aquino, 
.sendo prebitero assistente o 
pe. João Ramalho de Saboia, 
secretario do bispo de Sobral 
a quem representou no ato.

Serviram de paraninfos da 
Ia missa os srs. Erc.lio Gal
vão e o dr. José Ivo Caval
canti. Como paorinhos, o sr. 
Aurino Suassuna e sua espo
sa d. Alzira Suassuna. Para 
servir de madrinha, também, 
ua Ia missa, veiu do Rio a 
sra. Mocinha Gambarra, tia 
do novo sacerdote..
NOVO ALMOÇO

A ’s 12 horas, foi realizado 
um almoço intimo na resi
dência do sr. Ercijio Galvão, 
a que compareceram o Bis
po Dom Marcolino, o gover
nador José Varela, o secreta
rio geral Custodio Toscano e 
outras pessoas.

Falaram, então, o Bispo 
Diocesano, o padre Lucio 
Gambarra e ç> sr. Custodio 
Toscano.

Uma grande 
reserva política

AUSTREGESILO DE ATHAYDF.
(Para os “D. A.”)

Tem causado surpresa em 
todo o pais o alto indiçe de 
votação alcançada pela UDN 
nas ultimas eleições paulistas 

Cerca de duzentos mil vo
tos já foram apurados em fa
vor do sr. Plinio Barreto que 
exprimiu na lide os ideais e 
sentimentos mais puros da 
democracia.

Nele foi que S. Paulo re
viu e encontrou a velha fi
bra de 32 Era de novo a ban
deira da lei erguida contra 
os homens da ditadura.

*  *  *
A UDN podería ser nume

ricamente como é qualitativa- 
mente o maior e mais impor
tante partido politico do Bra
sil. Tem-lhe faltado, infeliz- 
mente, a necessária consciên
cia dessa vocação.

Apesar dos erros cometidos 
pelos seus chefes, da falta de 
uma orientação verdadeira-

mente nacional e sobretudo 
de uma disciplina nacional, é 
ainda nos seus quadros que o 
democrata jnais esclarecido 
pode, numa hora de desen
canto e perigo oomo a que 4- 
caba de viver o povo bandei 
ranle, buscar homens e cami 
nhos mais dignos- 

*  *  *
O eleitorado udenista em 

S. Paulo exprime alguma coi
sa que deve ser devidamente 
interpretada pela opinião pu 
blica. E’ como o sal da terra 
em que se pode confiar para 
o futuro.

O partido não terá, talvez, 
a estrutura exigida por uma 
força militante, no cáos poli
tico do pais. tantas teem si
do as suas debilidades. Mas 
cm seu louvor deve ser dito 
que á sua grei se recolhem os 
que não se cfòbram e estão 
longe ainda d» perder a fé no 
ideal.

acha no campo, não volte 
tomar a sua túnica. Mas, ai 
das que estiverem grávidas 
e amamentarem naqueles d*38 
Rogai, pois, não seja a vos’ 
sa fuga em tempo de inverno 
ou em dia de sábado; porque 
tão grande há de ser a afli 
ção, como até agora não hou 
ve nem haverá outra seme
lhante, desde que o mundo 
existe. E se não se abrevias 
sem aqueles dias, pessoa al 
guma. se salvaria; porém, a- 
breviar-se-ão aqueles dias 
em atenção aos eleitos. En 
Itão, se alguém vos disser: 
Olhai, aqui está o Cristo; ou: 
Ei-lo acolá; não lhes deis 
crédito Porque se levanta
rão falsos cristos e falsos 
profetas que farão grandes 
prodígios, e maravilhas tais, 
que se fora põsíívél ate os 
eleifos seriam enganados. 
Vêde que Eu vo-lo adverti 
antes. Se, pois, vos disserem: 
Eilo aqui no deserto; não 
saiais. Ei-lo no interior da 
casa; não lhes deis crédito. 
Porque, como o relampago 
sai d<> Oriente e suTge no OcL 
dente, assim há de ser tam
bém a vinda do Filho do Ho
mem. Em t°da parte onde 
estiver o corpo, ai se hão de 
juntar lambem as águias 

E lago depois da aflição 
daqueles dias, escurecer-se-i 
o sei, e a lua não dará a sua 
claridade, e as estrelas cai
rão do céu, e as virtudes dos 
céus serão abaladas. E en
tão aparecerá o sinal do Fl 
lho do Homem no céu. I 
então -odo> 0s povos da ter
ra chorarão; e verão o Fi
lho do Homem chegar sôbre 
as nuvens d ° céu cojn gran
de poder e majestade. £ en
viará os seus Anjos com 
trombetas e grande voz, pa
ra ajun.ar os seus eleitos, 
dos quatro ventos do mais 
alto dos céus. ate aos seus 
confins Aprendei, pois, o 
que Eu vo* digo. por uma 
comparação tirada da tiguei- 
ra Quando os seus ramos 
estão já tenros e as folhas 
brotadas, sabeis que esta 
perto o es.io Assipi também, 
quando vós virdes fudo i-to, 
sabei que está perto, ás por
tas. Na verdade eu vos di
go que não passará esta ge
ração, sem que se cumpram 
todas estas coisas. Passará o 
céu e a terra; não passarão, 
porém, as minhas palavras 
COMENTÁRIO **

Com esta semana termina 
o ano eclesiástico. O quadro 
terrível da destruição final 
ocupa o ultimo evangelho 
como é também a chave que 
abre q novo ano liturgieo 
com o primeiro domingo do 
advento. Quer a Santa Igre
ja que esses graves pensa
mentos nos

teus novíssimos e não cairás 
no pecado" (Ecles. VII, 40).

Para Jesus, a destruição da 
Cidade Santa e o catadis- 
ma final são coisas correia- 

•  bem próximas. Assim, 
Ele fala no mesmo texto e 
como que do mesmo impelo, 
de um e outro acontecimen
to. Para a eternidade, os sé
culos se aproximam como se 
nivelam as anfractuosidades 
do solo, vistas de muito al
to. O Mestre contempla os 
dois eventos ao mesmo tem- 
po e São Mateus escreven
do seu Evangelho antes do 
ano 70 (destruição de Jeru
salém) não destingue bem »a 
duas destxuições. Aliás, a 
primeira é descrita como * 9 
tipo da ultima.

A  geração representada 
por aquele auditório presen
ciou a verificação da primei
ra parte do discurso proféti
co. Sentiu a abominação ro
mana maculando realmente 
o Templo e a Cidade Santa, 
antes e principalmente du
rante o assedio para o assal
to final. As predições profé
ticas, embora sem muita pe». 
pectiva histórica pelas razões 
acima alegadas, permitem ca
bal constatação 

Diante d« tantas d«sgr«- 
çfts, ha realmente um senti
mento de temor. E d* amor 
também O Mestre é o pai 
que, sabendo de inevitáveis 
desditas vai prevenir o ani
mo dos seus. E' a infiniti 
bondade do Cristo

Pe, E, S

NO PLENÁRIO...
(Conclusão da ultima pagina)

ceu a determinado partido 
politico. Esse fato, conclui o 
sr. Moacif Duarte, poderia 
perfeitamente servir ao dele
gado como arma de vindita, 
pessoal, mandando fichar a 
seu livre arbítrio qualquer 
cidadão como tendo perten
cido a agremiações de regis
tro atualmente cassado. 
fuFf
ELOGIOS A ’ CONS- 

TUINTK
— A ultima parte da ses

são foi ocupada pelo sr. Dj al
ma Marinho, que na tribuna 
teceu o panegírico da exce- 
lencia da Constituição poti
guar e se promulgar. Diz o 
líder da minoria que si o tra
balho do constituinte norte- 
riograndense é vulnerável, o 
..àpitulo "Política Sanitaria” 
o redime de quaLquer erro 
porventura cometido e faz o 
nosso Estado se projetar 100 
anos para o futuro. Sp nas 
Constituições russa, america
na e chilena ha um capitu
lo igual, avançado, dedicado 
á politico sanitaria. No de
correr do discurso, alongou- 
se o sr. Djalma Marinho so
bre a bio-estatistica como ci
ência, sendo aparteado vari
as vezes por alguns médieps 
deputados, discorrendo, en
tretanto, o orador com profi
ciência sobre a matéria.

—Antes de terminar a ses
são, informou o presidente 
que os oradores no dia da 
promulgação, 25 do corrente, 
serão lideres das duas ban
cadas, deputados Manoel, Va- 

«domp«vh»ntJ rela, da maioria, e Djalma 
despertando sentimento* e«- Marinho, dá minoria-
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proble
listado

O Rio Grande do Norte 
tem. no aproveitamento dos 
vales úmidos de sua longa 
costa maritima, uma garan
tia segura para seu abasteci
mento de generos alimentí
cios. Acham-se} porém, es
ses vales quasi Todos impro
dutivos oü com sua capaci
dade reduzida, P°r falta de 
drenagem da saguas neles re. 
prezadas, que formam vastos 
pantanais, impossibilitando o

aporveátamen© agrícola v.ez que se beneficiam com

fica-se importando o Estado 
o arame e os grampos para 
cedê-los aos proprietários 
pelo preço da aquisição. Tra
çará, porém, por funcionários 
seus, a linha d 'vtsoria> que 
deve partir das nacentes do 
Maxaranguape em direção ao 
Sul até os limites da Paraí
ba, correndo as desí^zas das 
cercas por con ta d °s proprie
tários, cujas terras forem 
atravessadas pela linha, uma

seu
e creando grandes fócos de 
mosquitos transmissores da

ma Lar La. . . l i J U U
O saneamento e aproveita

mento desses vales d « terras 
ferteis impõe-se, como uma 
necessidade inadiável para a 
vida d° Rio Grande do Nor
te- Vivemos na dependencia 
de outros Estados, quanto a 
generos alimentícios de pri 
meira necessidade, que pode
mos produzir, com abundân
cia, dentro de nossas frontei

ras- *.
A  solução do nosso prcb-e- 

ma alimentar — o mais gra
ve de todos, porque dele de
pende o aumento de nossa 
população, pela fixação d® 
homem ao solo, redução da 
mortalidade infantil e até 
mesmo o hosso futuro desen
volvimento industrial, está a 
reclamar um Largo plano de 
trabalho intenso e continua
do, que se prolongue por 
duas ou mais administrações. 
O saneamento dos nossos va
les umides associados á açu- 
dagem do 'in terior redimirá 
o Estado.

A  descoberta do “aralen” , 
que cura o empaludismo com 
uma só dose e os modernos 
e rápidos processos de des
truição dos mosquitos trans
missores da mataria vieram 
simplificar a solução do pro
blema do saneamento dos 
nossos vales, reduzidos hoje 
aos trabalhos mecânicos de 
abertura e conservação dos 
canais e aproveitamento das 
terras enxugadas.

Para a conservação dos ca
nais e bom aproveitamento 
das terras saneadas a primei
ra providencia a tomar é a 
proibição rigorosa da criação 
em campos abertos, numa 
l a r g a  f a i x a  a c o m p a 
n h a n d o  t o d o  o no o s 
so litoral, como fazem a 
Paraíba e Pernambuco, com 
proveito para ambas as ati
vidades — pecuaria e agrí
cola. Sem essa providencia 
torna-se inexequivel o apro
veitamento dos vales úmidos, 
porque todo o trabalho, que 
neles se executar, será inuti- 
lisado pela creação, que obs
truirá os canais, pastando 
nos vales.

Já prevejo as objeções que 
podem ser feitas a esse pla
no: —  as despezas com as 
cercas, que limitarão a zona 
de creação em campos aber
tos, e o aproveitamento dós 
grandes taboleiros, que acom. 
panham os vales úmidos.

A  solução d ° cerco simpli-

elas.

Os taboleiros arenosos po
derão ser valorisados. Beu 
aproveitamento economico è 
relativamenie fácil. Há mui
ta agua e de boa qualidade 
no .subsolo, permitindo uma 
plan.açao de coqueiros a co
meçar das praias e prolon
gando-se peia margem dos 
vales até alguns quúoraetros 
paia o interior. A  manguei
ra, o cajueiro, o patiputá, a 
mangabeira (os très são na
tivos) o agave, e o amendoun 
podem ser cultivados com 
proveito e, nos lugares onde 
há um pou&ó de argila e á 
margem d°s vales, a mandio
ca se desenvolve e produz 
abundantementie tanto para 
a alimentação humana e a 
dos animais de creação, como

J. LAMARTINE
vacas de leite e engorda de maior parte 
porcos

Mas a grande riqueza está 
na exploração das terras dos 
vales, para o cultivo de le- 
guminosas, de cereais, de hor, 
taiiças e de fruteiras. Preci
samos nos libertar da impor
tação de arroz, que consu
mimos em larga escala e vera 
.©do do sul do pais, ontT- o 
seu cido vegetativo é mais 
longo e a produção é muito 
menor por unidade de que 
aqui. No Rio Grande do £u-, 
donde vem grande parte do 
arroz que entra em nossa die
ta diaria a produção é de 
um para trinta, qunado en
tre nós é de um para duzen
tos e cmcoenta ou mesmo 
tresentos, se a terra é bôa e 
a lavoura bem cuidada. A
batinha ou batata inglesa é 
outra cultura que podemos 
fazer nos vales úmidos e com 
boa margem de lucro. Entre 
as legummosas seria aconse
lhável tentar o cultivo da so
ja, o vegetal mais rico em 
principies nutritivos que se 
conhece, de largo consumo 
no oriente e hoje cultivado 
em grande escala nos Esta
dos Unidos. As verduras 
que compramos nos merca
dos desta capital são, na sua

maior parte procedentes de 
Garanhuns em Pernambuco, 
transportadas através de cen, 
tenas de quilômetros em ca
minhões, quando pod^a ser 
produzida e adquirida no 
Estado, se fossem saneados 
os nos3os vaies, onde seriam 
ainda cultivadas as frutas 
tropicais em larga escala, co. 
mo a banana, o mamão, o 
abacaxi, as frutas cítricas, o 
meiào, a pinha e muitas ou
tras que tscasseiam em nos
sas mesas e de paladar tão 
delicado.

Ao par dessas culturas e 
como aproveitamento dos de
mais produtos dos vales é de 
grande interesse economico 
xazer uma creação de porcos 
para o abastecimento de 
nossos mercados. O porco é 
uma maquina transformado
ra de cereais e"tegumes em 
carne e gordura e a mais re- 
muneradora de todas as crea. 
ções. “E’ com o porco que o 
iasende.ro levanta a hipote
ca de sua fasenda”, no dizer 
dos americanos.

As abundantes forragens 
que os vales podem produzir, 
desde a cana forrageixa até 
a palha do milho, a do arroz 
e as gramineas de grande va
lor nutritivo, como o capim

sempre-verde, o 
garantem uma 

boa creação de gado leiteiro 
e de corte, crea do em meia 
es «bulação afim de ser apro. 
veitado o estrume para a adu. 
bação dos vales de paues dos 
rios que nascem nos tabQiei- 
ros. * „ ,

ciesses vales, depois de sa
neados. o governo deve colo
car coionias de trabalhado
res sertanejos habituados ao 
trabalho de vasantes dos 
rios e açudes e algumas fa
mílias de estrangeiros, de 
prefeiencia portugueses e ita. 
i:anos, que ensinem ao nos
so sertanejo trabalhar com 
maquinario modefu© e, so
bretudo, a economisar.

s...

O Rio Grande do Norte e 
o Estado do Brasü de maior 
costa marítima, em relação 
ao seu território. Todos os 
rios que nela desaguam a ex, 
ceçâo de dois, formam va
ies úmidos, capazes de neles 
serem fundadas grandes la 
vouras de subexistiencia. Os 
dois vales enxutos: o do Apo. 
d> e o do Assu’, possuem 
três grandes riquezas em 
franca exploração: — o sal, 
a carnaúba e a oitieica. São 
industrias extrativas impor
tantes e que oferecem mar

gem franca para um desen
volvimento muito maior e 
mais intenso, dSSfle que 09 
nossos transportes marítimos' 
possam levar o nosso sal aos 
países platinos, por preço e 
em quantidade suficiente pa
ra afastar o sal estrangeiro, 
de mais fraco teor de doru- 
reto de sodio, do que o de 
nossas salinas, que 3ão das 
mais potentes''do '  mundo. 
Quant© a oitieica e a car
naúba o que é preciso i^zer 
é intensificar o seu plantio e 
apresentar os seus produtds 
no mercado nas melhores 
condições possíveis, pois a 
má mercadoria' é que desva- 
iorisa a bôa.

Saneados os nossos vales e 
povoados de bons trabalha
dores teremos, no Rio Gran
de do Norte, um oda maiores 
e mais importantes centros 
de atividade agrícola do nor
deste, com capacidade para 
abastecer o Estado, nos anos 
de crise elimaterica e man
ter uma regular exportação.

Importadora Severino A lves Bila
■ . s* " -  * v ; -  * 7 .■

S. A .
Concessionaria|exclusiva dos :

r ” & • t-fcn k

|
t > ■i;

RE” # t ** &
_— L V i

co litro
os rigores do soll

* f ' tjr

Fogoões eletricos marca “FR1GI DAIRE”
Bombas d’água e conjunto de luz “DELCO”
Produtos de fabricação exclusiva da GENERAL MOTORS 
Motores estacionários e Grupos eletrodiesel das afamadas 
marcas inglesas “LISTER” E “BLACKSTONE”
Motocicletas e accessorios marca INDIAN v ^ & k L 
Agentes da Companhia Antartica Paulista j ^
Peças legitimas “CHEVROLET”. Tintas “DUCO” - Encerados 

_  “LOCOMOTIVAS” — OLEOS E GRAXAS —
Distribuidora para todo o Estado da INDUSTRIA DE PNEUMÁTICOS

H r :Firestone”  S. A.— Pneumáticos, Gamaras e Accessorios “ Firestone”
AGENCIA CHEVROLET

íFones Gerencia 1960

Edifício Elder — Es planada Silva Jardim- ,86 

Caixa Postal, 78 — Telegramas “B ILA” 

Natal — Estado do Rio Grande do Norte

fe ’i Secção de Peças 1328

40.000 — CASA GRANDE 
RECEM-CONSTRUIDA
Ainda resta uma, rua Dr. 

Hemeterio Fernandes, 1031, 
Duas salas amplas, 4 quartos 
terraço, oitão livre, forradas 
mosaicadas.

Também lá vende-se terre 
nos a vista 0U facilitando o: 
pagamentos.

Informações na Movelaris 
‘‘A  Exposição”, Ulisses Cal 
das, 90. Das 16 ás 17.

PONTO Comeroial coir 
moradia, vende-se na ruf 
Paianazes, 1369. Informações 
com João Batista, na c-antim 
da Fiscalização1 dos Portos.

VENDEM-SE predios co
merciais rendendo Cr?
1.100.00 mensálxnente poi
Cr? 65.000,00. Otimos pon
tos. Informações pela manhã 
Av. Deodoro, 618.

á d jk *  *
ALUGA-SJC um regulai 

salão á rua Amar0 Barreto, 
1402, excelente pont0 para 
qualquer ramo de negocio.

Informações á rua Clule 
1®4 telefone 1235.
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Ana Nerí, mãe do sol
dado brasileiro

Lygia Lamos Torres

Noticias da M oda

Das heroinas brasileiras a 
mais conhecida e venerada è, 
sem duvida, Ana Neri. Nas- 
cada na vila baiana de Cacho
eira do Paragueçu” aos 13 
de d^embro de 1815, a mo
cidade de Ana Justina Fer
reira decorreu semelhante á 
de todas as jovens, de sua 
época. Era muito moça ain
da quando se casou com o 
capitão |de fragata Antonio 
Neri. ò  pouco tempo que 
passou casada viveu feliz e 
quando acs vinte e nove anos 
■enviuvou, tinha cmc0 filhos, 
duas meninas e três rapazes 
Como boa mãe brasileira a 
eles se decU-COU extremosa- 
mente. Nao sendo rica traba 
ihava arduamente, sem pou
par esforços, para bem criá- 
íos. e educá-los. Um de
les quis ser militar, os 
•estros deis ingressaram 

na Escola de Medicina. 
Apenas o mais velho se for
mara e Ana Neri sat-sfeita 
começou a viver suavemente, 
justa recompensa às passadas 
vicissitudes, chéga a Bahia 
a noticia de que a soberania 
da patria fôra ultrajada pe
tas hostes fanáticas do dita
dor Solano Lopez. Perten
cendo a uma familia ç|e pa
triotas irmã de soldados e 
viuva de um oficial ç|e nos
sa Marinha, foi com a rija 
itemipera dos que acima dê 
tudo amam a patria que Ana 
Neri viu, de olhos enxutos, 
seus três filhos alistarem-se 
no Exército’ Imperial. Mãe 
smantissima nada mais de
sejou do que segui-los. Se 
a patria precisava de seus fi
lhos ela também^ apesar de 
mulheq podería e sabería 
como servi-ia. Aos 13 de 
agosto de 1865 a primeira 
enfermeira voluntária do 
Exercito brasileiro partia de 
sua terra natal para os cam
pos de luta. Seu patriotis
mo não fo i insuflado por fes
tas ou aclamações como acon
tecera a Florence Nigtingale. 
Ela paiMiu com a simplicida
de dos que caminham a cflm- 
prir apenas um dever. Du
rante cinco anos viveu entre 
os batalhadcreSj lutando tem. 
■bem, mas apenas contra o 
iniimgo comum: a morte, 
Com tão maternal carinho se 
dedicava a todos Os que ao- 
-friam que os proprios com
batentes a alcunharam de

ros". Na verdade, "Mãe” 
era õ nome que melhor ca
bia àquela matrona — já no 
declínio da vida — que aban
donando o -conforte de sua 
casa se expôs aos maiores 
perigos para acudir e confor
tar os filhos de tc-das as bra
sileiras. Durante os anos em 
que acompanhou o exército 
aliado, pelas . mais inóspitas 
regiões, seu animo foi sem
pre ferte e resoluto. Após as 
batalhas costumava percorrer 
os campos, juncados de mor- 
uos, procurando! socorrer 
àqueles aos quais restasse um 
vislumbre de vida. Quanta 
vez seu cGração palpitou 
mais forte julgando reconhe
cei- num soldado moribundo 
as feições de um de seus fi
lhos . Não demorou muito e 
a Morte veio feri-la no mais 
amargo do sêr, como v-ngan- 
do-se das muitas presas que 
ela lhe rançara. Tratava de 
um filho ferido quando re
cebeu a noticia do falecimen
to de outro. Impavida não 
deixou que o doente perce
besse o seu sofrimento atros. 
Deixando o hospital correu 
.ao campo em procura do cor
po do filho morto. Entre os 
montões de cadáveres procu
rou febrilmente um com aque.

ias feições que em oupras ve
zes temera tanto encontrar- 
Quando por fim conseguiu 
estreitar ao peito o corpo ge
lado, carne de sua carne, sen
tiu as forças fraquearem, 
Foi porém um instante ape
nas, pois que um gemido so
turno, vindo de entre os ca
dáveres, tirou-a daquele tran. 
se doloroso. Ante os dois 
corpos, o do filho morto e o 
do desconhecido agonizante, 
a enfermeira sobrepujou a 
mãe, e correu a socorrer o 
infeliz que vivia ainda!

Finda a campanha o go
verno imperial reconheceu os 
méritos dessa ilustre brasilei
ra distinguindo-a com inú
meras honrarias e conceden
do-lhe as medalhas “Huma- 
nitaria” © “Campanha” com 
passador de ouro n° 5, signi
ficando os anos de serviços 
prestados á patria.

Aos 20 de maio de 1880 
morreu Ana Neri, mas o seu 
nome continua vivo no cora
ção de todas ãs brasileiras.

j Ouçam ZYB-5 }
Radio Potí |
de Natal j

DR JOSE' CUTRIM 
CLINICA MEDICA — DOEN

ÇAS MENTAIS 
Consuhorio: Praça Augusto 

Severo, 250, sala 113 
Fone 1625

Horário: Das 16,30 em diante 
Dias: 2as., 4as., 6as. 
e sabados 14-15 horas 

Residência: At . Marechal
Hermes da Fonseca, 498 

Telefones: 1105, 1034, 1285,
ramais 216, 218 •  129

SOLTEIRA, CASADA E 
VIUVA EM MENOS DE 24 
HORAS E SEGUIDAMEN
TE QUATRO VEZES NUM  

ANO

Ann Gordon, uma bela cam 
ponesa de Glamorganshire, 
Inglaterra, conseguiu esta 
cóisa fenomenal: ser solteira, 
casada e viuva no espaço de 
24 horas e quatro vezes se
guidamente em menos de um 
ano.

A  jovem, que recebeu uma 
pequena herança e uma gran 
já, assim que se viu dona de 
um pedaço de terra e  d© algu 
mas libras, arranjou logo um 
marido. Este, porem, que era 
amigo da boa pinga, bebeu 
tanto por ocasião da boda 
que morreu fulminado por 
uma apoplexia, duas horas 
depois de ser marido.

Passados dois meses, Ann 
contraiu noutra localidade, 
novo matrimônio, secreto já 
se vê. porque a lei inglesa es 
tJabelece um prazo para as 
novas núpcias. Ann casou-se 
pela manhã e, ás 14 horas, 
quando regressava á sua ter
ra, o automovel em que via
java foi de encontro a uma 
arvore e seu segundo marido 
morreu em consequência do 
choque.

Ann arrepelou-se, mas co
mo estava disposta a não f i 
car para tia, arranjou o ter
ceiro esposo. E, quando ain
da na igreja, o noivo, que ha
via sido mobilizado mas que 
não se apresentara no devi
do prazo, foi preso e manda 
do para o “front” , após des
pir o terno de cerimônia e 
vestir o uniforme de soldadP. 
Dele Ann só teve noticias 
dois meses depois. Enviaram- 
ihe uma medalha de bronze 
e um elogio fúnebre. Estava, 
ela, pela terceira vez viuva.. 
Obstinada como soem ser os 
ingleses, a jovem camponesa 
Jrão dessistiu. Arranjou na 
França, o quarto noivo, um 
primo que de ha muito cobi
çava a sua louçania e, sobre 
tudo, os seus haveres. Este, 
ao vir ao seu encontro, no 
outro lado do Canal( teve o 
navio torpedeado e desapare 
ceu nas aguas da Mancha. 
Desesperada, Ann, todavia 
não se deu por vencida Tem 
pos depois arranjou o quar 
to marido, com o qual se ca
sou ha meses, na sua aldeia 
Tendo a boda despertado pro 
funda curiosidade.

Será que dessa vez Ann con 
seguirá manter o seu estado 
civil como deseja?

Oxalá que sim, pelo menos 
como prêmio ã sua obstina
ção e á sua tenacidade.

LEIAM O |
| “Diário  de Natal” j 
j Orgão Associado {

A  Mccia — graças que as
sim è — conserva a sunueia 
em suas fôrmas naturais, iem  
nada de rigidez, sem estili- 
zações, como há anos se via. 
E a silhueta mais moderna é 
aquela de belas curvas, que 
lembra logo a saude, com 
certo controle inteligente. 
Queremos dizer que a mu
lher moderna, mesmo que 
não tenha necessidade de 
ajustar suas formas, leva uma 
bôa cinta, que nà0 a aperta 
com exagêro, que a deixa 
com absoluta liberdade de 
movimentos. A  escolha des
sa cinta é algo importante, 
porque dela vai depender 
muito a "toilette”, e vai se 
aprimorar a silhueta para 
p a r e c e r  muito natural 
E isto porque as cintas *de 
hoje são confeccionadas para 
dar comodidade, ao mesxnc 
tempo que um bel0 porte.

(C o n c lu s ã o  d a  7a  P a g in a )
cartas e que eram vendidas 
de acordo com a distancia a 
ser percorrida pela corres
pondência. Como os “bilhe
tes de Paris” desconhecemos 
se deu bons resultados. O 
qu-e é certo é que se na rea
lidade estas vinhetas exis
tiram, Glarakis deve ser con. 
siderado cõmo o inventor do 
selo. Entretanto nada é con
firmado oficialmente pelo 
que continua Hiil, sendo con
siderado d aperfeiçad-or do 
selo postal, ou melhor o in
ventor do selo adesivo.

SELO (DA SEMANA
DA ASA
Desde sabado ultimo encon. 

tram-se a venda nos guichets 
dos Correios e Telegrafes, o 
sêlo emitido para comemorar 
este ano a Semana da Asa 
que apresenta duas grandes 
novidades. A  primeira de 
ser o formato triangular cou- 
sa que ainda não tinha acon
tecido com sêlos brasileiros. 
E a segunda -por possuir a 
taxa de CrÇ 0,10 por cada 
selo destinado a Aér<> Clube 
do Brasil. Até anté-ontem 
o seu curso erá obrigatorio 
por lei em toda a correspon
dência circulante, pelo que 
sua tiragem deve ter sido 
bem grande.

Tem como motivo princi
pal a figura do “ícaro” , sua 
cor é vermelho-ãiaranjado e 
o valor principal, CrS 0,40. 
Três erros já foram notados 
por filatelistas conterrâneos. 
Em -três selos diferentes en
contramos “Brasil Curreio" 
— Letras “a” e “b” partidas 
e no ultimo a letra A  sem o 
travessão do centro ou seja 
um “v” de cabeça virada.’ O 
interessante a noíar é que 
nem todas as folhas apresen
tam estes erros,

Estão prjòxúqcs os dias 
mornos, depois destes tão ge
lados. E o nosso pensamen
to se volta para roupas mais 
leves, para graciosos conjun
tos, tais como: Blusa em 
•‘shaatung” rosa, com petilho 
pregueado, como antigamen
te as camisas masculinas. As 
mangas, mais iargas para a 
base, trazem punhos dobra
dos, e ccm abotoaduras, á 
moda dòs punhos <íe camisa 
de homem. Cinto largo d® 
couro pespontado, sobre a 
sáia de fina lã, de um tom 
rosado... Vestidos brancos, 
de linho, “shantúng”, de “crê. 
pe” de sêda, bordados, ou 
com adômos de “festons’^ de 
pespontos, de laços, ou “plis
ses”, preguinhas... Peitilhos 
de piqué, com delicadas in- 
crustações de tu le ...

Diz um cronista da moda 
(Continua na 9a pagina)

Grande foi o movimento 
verificado pela manhã do 
dia 15 nos Çorreios e Telé
grafos, Lá se encontravam 
inúmeros filatelistas conter 
raneos, muitos dos quais nem 
siquer conhecíamos, todos 
em busca do selo novo, tod°s 
procurando carimbar alguns 
exemplares unia vez que 
aquele ^eorno devia aconte
cer sempre) era o primeiro 
dia de uso do referido selo 
em todo o pais. Foi um mo
vimento que muito nos en
tusiasmou, poig mais uma 
vez ficamos certos de que 
podemos e devemos ter um 
“Núcleo Filatélico” bem or
ganizado com reuniões se
manais, exposições, trocas, 
vendas, etc., etc.

Não queremos deixar pas
sar desapercebidas as aten
ções recebidas por todos os 
filatelistas que aquela ma
nhã se dirigiram aos Cor
reios, por parte dos funcio
nários e muito especialmente 
do sr. tesoureiro Francisco 
Pinheiro, que se mostrou mu 
verdadeiro amigo dos cole
cionadores, bem como os seus 
eficientes aOxiliarês encarre
gados da venda dos selos 
Valdemar Soares da Silva e 
Euclides Monteiro, que CU: 
mularam a nós tod°s de gen
tilezas e atenções.
SELO DO PRESIDENTE

DUTRA
-Já se encontram nos Cor

reios e T-elegarfos os selos 
emitiods em setembro deste 
ano por ocasião da passagem 
do Dia da Patria e que tra
zem a efigie do Presidente 
Dutra. Têm eles os valores 
de Cr$ 0,20, 0,40 e 1,20, nas 
côres verde, roseo e azul, 
respectivamente. Segundo 
nos informaram estes sêios 
não são, porém, comemorati
vos, pelo que o seu numero 
deve ter sido bem elevado.

Trate das vias respiratórias com 
— SATOSIN —

As Bronquites (Asmaticas, Crônicas ou Agudas) e 

as suas manifestações (Tosses, Rouquidão, Catarros, 
etc...), assim como as GRIFES, sâo moléstias que 
atacam o aparelho respiratório e devem ser tratadas 
com um medicamento energico que combata o mal,
evitando complicações graves, O SATOSIN contendo 
elementos antisseticos, peitorais, tonicos, recalcifican-
tes e modificadores do organismo é o remedio indicado 

Procure hoje o seu vidro de SATOSIN nas boas far- 
macias c drogarias.

AGENTE: J. ROMUALDO 8t CIA.

Rua Frei Miguelínho, 16

GINÁSIO 7 DE SETEMBRO 
Internato Masculino 

Externato Misto
Primário — Ginasial — Comercial

Exam es de admissão ao curso ginasial 
( T  época), na 1 quinzena de Dezem bro  
Inscrições abertas até 28 do corrente 
Informações na secretaria do Ginásio

“MESA VICTORT” — Esperado a 23 de novembro, carregará para Nova York 
PRÓXIMAS SAÍDAS PARA NOVA YORK 

“BEATRICE VICTORY” — Sairá de Nova York a 28 de Novembro

Mais informações com

M00RE*M cCORM ACk (NAVEGAÇÃO) S . X .
RECIFE • SlO LUIZ • BAHIA ■ SINT0S • BELÉM - RIO - SlO P IB il

^  &jo io PE990A : Praça Antenor Navarro, 31 - 1.» andar “

R U Y  M O R E IR A  P A IV A
FONE8 1442 e 1923 — CAIXA POSTAL 89

No Mundo dos Selos

%
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Ateneu Norte - Riograndense
(Reminiscências 1909-1916)

Adaucto da CAMARA
__Especial para o “Diário de Natal” —

—  u i —

. íiáái

Cursei, regularmente até o 
2o ano de Madureza. Em 
abril de 1911, ~b decreto n° 
8.659 ( reforma Rivadávia) 
veio daf nova organização ao 
ensino superior e fundamen- 
tial da Republica. Foi uma 
tórios oa concursos vestibu- 
cionaria. Abolia privilégios 
de diploma, tornava obriga
tórios os concuross vestibu
lares para os escolas superio
res; dava autonomia didáti
ca, admitia a flexibilidade 
do curriculo; bania do ensi
no secundário a finalidade 
preparatória para a Universi
dade. Entrava imediatamen
te - em vigor, cansando, com 
isto, transtornos enormes á 
sorte dos estudantes. Foi 
uma desorganização calami
tosa, comparável á anarquia 
que imperou durante o mi
nistério Capanema. Inúme
ros íapazes, em todo o Bra
sil, intjerromperam os estu
dos, e perderam a esperança 
de uma ascenção social já 
em meio, sabe Deus com que 
discretos sacrifícios e gene
rosas aspirações?1 •

Oa Estados podiam organi
zar seus institutos de ensi
no médio. No Rio Grande do 
Norte, foi criado o Curso Ge. 
ral de- Humanidades, que, 
mais ou menos, compreendia 
as mesma3 matérias do cur
rículo tradicional, Continuei 
no Ateneu, que ficou como 
que deserjo, pois o novo re
gime pão reteve senão uns 
50 doa antigos discentes. 
Caiu um véu de melancolia 
e desalento sôbre o vetusto 
casarão, dantes tão ruidoso 
com as expansões daquela 
gente nova, que se disper
sou por estradas diversas.

Para alguns, 0 Curso Ge
ral foi uma oportunidade 
magnífica para ""se aprofun
darem em certas disciplinas, 
sem a preocupação das pro
vas finais. Durante o tempo 
em que nele estive, me en- 
treguei com intensidade á fi
lologia portuguesa, ao fran
cês, á história geral e do 
Brasil. Por dois anos tomei 
aulas particulares fde latim 
com o professor Joã0 Tibur- 
cio, em súa casa da praça que 
hoje tem o seu nome, na es
quina da ladeira do Passo. 
Quando, neste áno, fui a Na
tal matar nvnhas saudades, 
não resisti ao desejo de o 
ver de perto, pagando 0 meu 
tributo á memória do Mes
tre.

O decreto n° 11.530, de 18 
de março de 1915 (reforma 
Carlos Maximiliano) deu no
va organização ao ensino se
cundário e superior. Restau
rou o curso seriado nos ve
lhos moldes. Manteve os 
exames vestibulares. . Permi
tiu que os alunos não matri
culados nos cursos seriados 
do Pedro I I  ou estabeleci- 
menots equiparados pudes
sem preslar, em dezembro, 
exames parcelados das maté
rias constantes do programa. 
Hoje existe esta mesma fa

culdade para os alunos maio
res de 17 anos (art. 91).

Natal regorgitava, então, 
de estudantes d°s Estados 
mais próximos. O Rio Gran
de do Norte e Alagoas foram 
os mais procurados pelos 
pretendentes a exames par 
pelados sem esforço. Apos
taram corrida ria desmorali 
zação do ensino. Mas nem 
tudo estava perdido. Havia 
cursos particulares que se 
dispunham a ensinar a quem 
quisesse aprender para fazer 
ato sabendo.

Houve quem fizesse todos 
os exames de uma só vez, 6 
eram 12, como sucedeu, em 
1915, a José Ferreira de Sou
za, que foi estudante de prol. 
no qual se adivinhava o pa- 
redro, o professor univers'. 
íário, luzeiro d ° Senado. Ne 
le foi “bem justo o conceito: 
“o menino é o pai do homem” . 
Outros, porém, que não dis
punham d^ mesma capacida
de, iam tirando os seus pre
paratórios aos três e quatro 
por ano, ou de duas vezes. 
Conclui os meus em 1916, 
juntamente com o meu irmão 
Mario, enquanto o ú ío  ma
no, Godofredo, * iniciava os 
seus. Só emT918, Mario ini
ciaria os estudos superiores, 
na Bahia, e eu ‘só em 1919, 
em virtude de nossa carên
cia de repursos. Foi á nossa 
custa, como funcionários pu-' 
blicos, que estudámos, en
quanto ajudávamos a edu
cação Godofredo, A  des
graça se abateu sôbre nós, e, 
em 1919, God falecia, no 
mesmo ano em que se ma
triculara na Escola Politéc
nica, do Rio; e, em 1921, 
Mario se finava, quarto anis
tia de Medicina na Faculdade 

(Continua na 8a pagina)

NOSSA SENHORA DA APRESENTAÇAO
(No teu dia, ó Excelsa Padroeira de Natal)

Nossa Senhora da Apresentação,
O teu povo tem fome e nada alcança!...
Na sacola tio pobre não há pão,
Já se apagou a chama da esperança!

Não há fé, nem ternura, na aflição!
Não há luz na palhoça, sem bonança!. ..
Tudo é pobreza! Tudo, elama, em vão]
Não há leite, nem mel, para a criança.

Vê, que tristeza! Vê, Nossa Senhora,
Quanta boca vasia, que te implora,
Quanta gente dormindo pelo chão!... *

Perdoa o povo teu!. . . Fôsse o que fosse,
Maior seria o teu amor tão doce,
Nossa Senhora da Apresentação!

Palmyra WANDERLEY

D A M A S C E N O  BEZERRA
Antidio de AZEVEDO

Poucas vezes, tive a felicidade de conviver de perto com 
o poeta, há poucQ desaparecido. Foi, no entanto, o suficien
te para que logo nos tomássemos amigos e eu tanto admi
rasse a grandeza do seu estro, a clàrividência do seu espi
rito e a sua grande inspiração.

Damasceno Bezerra — afirmo-o sem receio de contes
tação — teria sido um grande nome na literatura nacional, 
transpondo mesmo as nossas fronteiras, se tivesse sido um 
favorecido da fortuna e tivesse assim contado com os meios 
necessários ao preparo do seu cérebro prodigioso, frequen
tando academias e convivendo com os i-enomados vultos das‘ 
nossas letras.

Infelizmente, porém, assim não sucedeu. A  fortuna lhe 
foi madastra e o destino soprou azaradamente sôbre si.

Paupérrimo e humilde, com acentuado complexo de in
ferioridade, não se aproximava dos grandes e potentados, 
vivendo modestamente no meio dos pequenos, em bairro 
pobre, donde raramente saía, a não ser para o exercício das 
funções de despretencioso funcionário interino do Depar
tamento Estadual de Informações.

Devido, naturalmente, á sua condição de humildade, era 
tímido, ocultando, não raras vezes, algumas das suas belas 
produções literárias, com receio de que podesse melindrar 
àqueles de quem poderia merecer favores.

Assim é que, certa vez, num dos poucos encontros que 
tivemos, ele confioutone, com muita reserva, um dos seus 
belos sonetos, inspirado na decepção que tivéra com a de
cisão judiciária de uma causa que, indiretamente, lhe inte
ressava e que é bem uma patente verdade:

“ V E R D  A D E

Eu não sei compreender a justiça e o direito,
Que nascem como sóis dos tribunais do mundo;
Não vejo no Universo um julgador perfeito,
Altivo seguidor do direito profundo !

A  lei condena agora o triste vagabundo,
A  quem chama, talvez, de mísero Suspeito,

(Continua na 6a pagina)

O  sonho dos juizes
Heiio GALVÃO

(Especial para o “ DIÁRIO DE N A T A L ” )

Lembram-se do sonho de 
Ibiapina?

O doutor José Antonio Pe
reira Ibiapina, bacharel em 
Olinda, turma de 1832, era 
juiz de direito em Quixera- 
mobim, província do Ceará. 
Uma noite sonhou:

Estava á margem de um 
rio e um homem dirigia um 
bando de porcos em direção 
á agua, Todos entraram, me
nos um. O homem corria a- 
traz do porco, ia lá e vinha 
cá, para um lado e para ou
tro, e nada de introduzir na- 
gua o animal teimoso. Afinal, 
cansado e já impaciente, o 
homem exclamou: — Porco 
entra neste rio como os jui
zes entram no inferno. O bi
cho encaminhou-se para o 
rio e entrou sem mais traba
lho.

Ibiapina acordou horroriza
do e no outro dia pediu sua 
demissão ao governo". Advo
gou por algum tempo, dei
xando fama pela defesa de 
um réu pobre, perante o Jú
ri de Areia, na Paraiba.

Deputado gorai, cheife de 
policia no Ceará, prestigiado 
e prestigioso, termina por a- 
bandonar a carreira políti
ca, tal como abandonara a 
magistratura, e acabou por 
ordenar-se sacerdote, aos 
quarenta e sete anos de ida
de.

O que foi sua obra missio
nária nos sertões do nordes
te, com as famosas “ Carida- 
des”, é dificil avaliar. Os ser
viços que prestou á popula
ção pobre, assumem tais pro
porções que alguém os con
sidera maiores que os de S. 
João Bosco. Ibiapina é um 
precursor do serviço social. 
E’ tal o seu prestigio entre 
as populações nordestinas, 
que ainda hoje o tratam por 
Frei Ibiapina, igualando-o 
aos missonarios capuchinhos.

O sonho de Ibiapina, le-

A ’ M A R G E M  D O S  L I V R O S

Gênese de “Jean-Christophe”
“Jean-Christophe” teve sua 

publicação iniciada em 1904, 
nos “Cahiers de la Quinzai- 
ne” , fundados e dirigidos 
por Charles Péguy, concluin
do-se a edição dos seus dez 
volumes em 1912." Os primei
ros ■ capitules haviam sido 
escritos em uma vila da Sui- 
ça, em 1897; “Adolescência” , 
em Zurich; grande parte em 
Paris; outra na Italia; “An- 
tonieta”, em Oxford; e foi 
terminado em Bavenoj a  26 
de junho de 1912, sendo de 
Ollendorf. a primeira edição 
completa. E é da Livraria do 
Globo, como se ^.abe, a edi
ção brasileira, há 6 anos, em 
cinco volumes.

Romain Rolland tinha, en- 
tãof 38 anos, nascera em 
1866.

“Jean-Christophe” surgia 
com o sentido e o rumor de 
uma mensagem novaj na ar
te do romance, transcenden
do mesmo as suas proporções| 
projetando-se como uma rea
ção humana, moral, espiri
tual. Em torno do escritor,

Améric© de Oliveira COSTA

como êle proprio descreve, 
movia-se um mundo moral 
inimigo. E despertou, em to
da a Europa, amplas e en
tusiastas simpatias.

Em confidencia feita, pos
teriormente, a Stefan Zweig, 
disséra Romain Rolland que, 
com aquela obra, tentára 
cumprir um tríplice dever: 
sua graíidãjo á musica, sua 
profissão de fé na unidade 
européia e um brado aos 
povos para que refletissem.

Objetivando o seu inten
to, não votára apenas os seus 
personagens, á semeihança 
dos de “Clérambault” , á “pai
xão da luz” , — como assiná- 
la o critico René Lalou. 
Criára, sobretudo, um ho
mem. E‘ de janeiro de 1909, 
no prefacio de um dos seus 
volumes, esta definição: — 
“Que é, pois, ésia obra? Um 
poema? — Para que preci
sais de um nome? Quando 
védes um homem, vós lhe 
perguntais se êle é um ro

mance ou um poema? Foi um 
homem que criei” . Atitude 
que o coiqca bem no centro 
das linhas especificas da li
teratura francesa, de Mon- 
taigne e Pascal a Gide e Sar- 
tre, com escalas por Balzac 
e Stendhal, e tal como as f i 
xou Duhamel, em “Défense 
des Le.lres” :—“E qual éessa 
obra de todo um povo? Qual 
é esse monumento a que se 
aplicou a literatura francesa? 
Respondo imediatamente: um 
retrato do horitem. A  litera
tura francesa propôs-se pin
tar, ativamente,' incansavel
mente, o homem; quero di
zer, o homem individual e o 
homem social, o homem inte
rior e o homem exterior, o 
homem visivel e o homem 
invisível, o homem «subjeti
vo e o homem objetivo” .

Convergindo, a seguir, pa
ra uma imagem, que daria 
uma idé a do longo, atormen
tado e fascinante itinerário 
dos sêres do seu romance,

escreveu: — “Jean-Christo- 
phe“ apareceu-lhe como um 
r io .. .”

Lembre-se, ainda, que, com 
êle, se inaugurava o tipo de 
romances-ciclos, de “romans- 
fleuves” , do seeulo XX, abran. 
gendo, como numa suma, a 
experiencia de um: vida, as, 
diversas dimensões de uma 
existência. Viriam, depois, 
“Les hommes de bonne vo- 
lonté” , de Jules Romains. 
“Les Thibault” , de Roger 
Martin du Gard- 1

Se, como sintetiza o criti
co Gaetan Picon ( “La Gazet- 
te des Lettres” , Paris, 9,8,47) 
o romance em Proust é uma 
confidencia, uma hipótese 
com Gide, um simbolo meta
físico com Kafka, uma aven
tura da linguagem com Joy- 
ce, uma educação com La- 
wrence, —  é, certamente, em 
Romain Rolland, antes de 
tudo, o drama, o espetáculo 
de uma consciência.

Dêle, —  tanto o escritor
(Continua n a  6 a  p a g in a )

vando-o a abandonar a ma
gistratura, é a determinante 
de sua vocação para o sacer
dócio.

Mas este sonho não é origi
nal.

Outro juiz, numa distancia 
de cinco séculos .tivera a 
visão e o resultado foi o mes
mo. Trata-se do doutor João 
Parente, talvez espanhol. A  
foite dessa “ estória” é Fr. 
Damião Cornejo, Chronica, 
parte I, lib. II, cap. 13. Li-a 
em Bernardes, Os Últimos 
Fins do Homem, 1728, pg. 133. 
Em vez de resumir a narra
tiva prefiro copiá-la:

Fora Advogado, e ao pre
sente era Corregedor; e sahín 
do a divertir-se ao campo, 
vio que hum pegureiro, que 
guardava huma vara de ani- 
maes imundos, os queria en
cerrar na pocilga; e por mais 
que porfiou com hum pao, 
e com a funda, já discorren
do a liuma, já a outra parte, 
nunca pode; até que enfada
do levahtou a voz, e disse: 
Porcos entray na pocilga, co
mo os Advogados entrão no 
inferno. Imediatamente to
dos os animaes se juntarão e 
abalançando á porta com tal 
pressa, que para entrarem, 
se embaraçavão, e atropela- 
vão huns aos outros. O Cor
regedor que isto via, consi
derou no caso, que não pare
cia ser acaso, senão aviso da 
Providencia Divina; e abrin
do a mão das enganosas es
peranças do mundo, se aeo- 
Iheo ao sagrado, antes que o 
colhesse aquella superior 
Justiça, que julga estreita
mente a todas as da terra: 
Ego justitias judicabo”.

O juiz João Parente tomou 
também o rumo do sacerdó
cio, ingressando na Ordem 
Serafica, da qual veio a ser 
Geral. Bernardes dá-lhe o 
tratamento de venerável, que 
é um dos gráus do processo 
de canonização. Revirei mis- 
sais e breviarios, que não 
registam o oficio. Fui a Ino- 
cencio. Rebusquei dicionários 
e enciclopédias. Não encon
trei rasto. Si o processo de 
canonização foi realmente in
troduzido parece não ter che- 

^gado ao termo. Só o Agiolo- 
gio Lusitano, impossível de 
ser lido por estas paragens, 
dirá a ultima e definitiva pa
lavra.

Como quer que seja esta
mos em presença de um fato 
coincidente. Parece que estes 
sonhos são privilegio dos 
juizes.

Este curioso raconto cons- 
titue mero tema de folklo- 
re. Há mesmo a escola an
tropológica, fundada por An- 
drew Lang, para quem as 
narrativas semelhantes não 
resultam de acontecimentos 
históricos. E’ a chamada teo
ria das coincidências aciden
tais. Em qualquer latitude o 
homem é o mesmo. Seu pen
samento tem manifestações 
comuns.

Não adianta discutir nem 
lembrar que outras escolas a 
esta se opõem. Das varias es
colas nenhuma é absoluta
mente verdadeira e todas 
tem um pouco de aceitavel.

(Continua na 6a pagina)
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como o homem> ■— de sua 
ação infatigável na historia 
das lutas do espirito pela ra
zão, pela justiça e pela pazt 
poder-se-ia repetir o- que se 
afirmou de Zola: “um mo
mento da consciência huma
na” . Thibaudet, mesmo, em 
sua “Histoire ia littéra- 
ture írançaise” , refére-se á 
permanência de uma linha 
réta Zola-France (o France 
do “affaire" Dreyfus) ■— Rol- 
land. jj.

O que Romain Rolland 
transmitira a 5$we:g ou con- 
tiára, de modo geral, aos lei
tores, nos prefácios, valia, na- 
luralmen je, como um resumo 
do seu pensamento.

Mas não era tudo.- pelo me. 
nos na medida em que co
nhecemos . » i *

Na gênese da obra formi
dável, nos alicerces e nos 
fundamentos dessa admirá
vel arquitetura, em que há 
lineamentos de uma constru
ção gótica, havia um sòpro 
misterioso, novos segredos, 
novos deielhes a revelar

Anuncia-se[ agoia, em Pa
ris, a próxima publicação de 
suas memórias.

“Mercuro de France” , en
tretanto, em numero recen
te, antecipou-nos a divulga
ção de um des seus capitu- 
losj “Le grain de vie” , escri
to em 1939. E nesse capitu
lo está a chave da "anuncia
ção” , a revelação do tóque e 
da presença da graça.

Começa Romain Rolland 
recordando o seu regresso da 
Italia para o Norte, findo o 
primeiro an0 de estagio na 
Escola Francesa de Roma, 
após o curso na Escola Nor
mal Superior, V  famosa ins
tituição da rua d’Ulm. Os 
seus pensamentos estavam 
num cliipax de perturbação, 
de inquietação, aquela mes-- 
ina "alucinada coluna de fo
go e fumo” em que sua ju
ventude caminhára. E as
sim escreve, em “Le grain 
de vie” , numa evocação de 
imjportancia considerável e 
decisiva:

—  "Étajs-je heureux ou 
malheureux? pris par i’a- 
mour ou par mon jeu? Si je 
n’avais poin? ce que je vou- 
lais, l ’eussé-je voulu ?i je i’a- 
vais eu? Qu’étaft-ce que je 
voulais? Était-ce “Dichtung” 
ou "Wahrheit” ? “Qu'est-ce 
qui est vrai? Qu’est-ce 
qui est fau x? ..,” — "Qu’est- 
ce qui est le roman? —  “Le 
“destin” s’éveillait.. .

C ’est curieux que, dans 
mes notes intimes et dans 
mes entretiens avec moi-mê- 
me, je parlais de tout ce que 
je voyais et faisais, de tout 
ce que je jouais, de tous mee 
rôles, du monde, de l’amcur, 
d e ' la nature, de tout, sauf 
de lui . . .  "Je n'ai rien vu:...’'

J’avais três bien vu, mais 
je n’en d-s rien, pas plus aux 
autres qu’à moi- Je fis cora- 
me ces jeunes femmes en- 
ceintes qui voilent de' leurs 
mains le fruit qui múrit dans 
leur sein. Je me taisais, je 
faisais semblant de n’en sa- 
voir rien; j ’avais trop peift: 
que ce ne füt qu’un rêve et 
que, d ’en parler. il ne s’éva- 
nouit; mais je seníais le 
grain de vie planté en moi 
et le travail qui s’opérai;.

Et je savais ou et quand, á 
quelle date, á cjuelle place 
■précise, j ’avais reçu P“An- 
nonciation” (tout jeune artis- 
te reçoili la sienne).

C ’éta:t en mars 1890, au 
Janicule; Je rêvais". Rome 
rougeoyait au soleil cou- 
chant. La campagne la baig- 
nait comme une mer. L ’oeil 
du ciei me buvait l’áme. Je 
perdis pied, hors du temps. 
Et soudain, mes yeux se des- 
EiHérent. Je "vis de íoin mon 
pays, mes prejugés et moi- 
même. Pour la premiére íois, 
je pris conscience de mon 
être, livre et nu. Ce füt un 
éclair” .

—  “La révélation du Ja
nicule” , ainsi que je l ’ai nom- 
mée, a fait sortir du sol la 
création. Elle m’a décou- 
vert les horizons de la Ter- 
re Prcmise, —  tout ce que 
plus erd je devais faire — 
tout ce que j ’ai fait —  et el
le m’a dit: “Marche!” ! . . . ” — 
“Et le plus visionnaire de 
mes amis, le fratefnel A- de 
Chateaubriant, plus de vingt 
ans aprés, visi:ant Home avec 
moi, venu à ce lieu du Jani
cule. sans que je lui en eus- 
se rien dh, s’écria: "Je voís 
“Jean-Christophe” ! . . . ”

II voyait vrai. En ce lieu, 
“Jean-Christophè” a été con- 
çu. Certes, il n’avait pas en- 
core pris, sa forme. Mais son 
noyau de vie était planté. 
Et quel était-il? Le regard 
pur, le regard libre “au des- 
sus de la mêlée” des nations, 
au delà du temps. Le créa- 
teur indépeiuiant qui voit et 
juge TEurope présente avec 
les yeux d’un Beethoven. Je 
l ’ai été dans cetíie seconde 
du Janicule. Ensuite, j’ ai mia 
vingt ans à Fexprimer*.

Foi longa a citação desses 
fragmentos. Mas, sem duvi
da, indispensável, essencial. 
Surpreendemos, assistimos, 
com éla, «a uma transfigura
ção. A  um Tabor.

No cérebro e na sensibili
dade prodigiosos do artista, 
como nos de um demiurgo, 
fremia a ceirelha divina, 
modelando visões, sugerindo 
fôrmas, galvanizando simbo-

los- . . ;z*B* jít ̂

íPor essa mesma época, 
(são detalhes outros, de per
manente interesse) germina- 
va-lhe igualmente a ideia de 
uma fórma diferente de !<ro- 
mance musical” , uma especie 
de criação, (os termos da de

finição são seus, no capitulo 
a que estamos aludindo) que 
as partes, 'oriundas de um 
mesmo tema geral e podero
so, construídas sobre algu
mas notas exprimindo um 
sentimento e desenvolvendo- 
se em todas as “uireções, íi- 
zéssem crescer, triunfar ou 
sucumbir, no curso da dbra.

Estavam ai as característi
cas de uma sinfonia, e foi es
sa denominação, esse rótulo 
que êle reivindicou para 
“Jean-Christiophe” . E ocórre- 
nos, a propositõ, o que Thi» 
baudet observa, em “Le li- 
seur de romans” : “On dirait 
que, dans cette histoire d’an 
musiden, Romain Rolland 
aborde le roman avec une 
nature de musicien” . E con- 
clue; “C’est que le musicien 
Jean-Christophe est une sen
sibilize. le contraire par 
exemple d ’un Julien Sorel 
qui est une volonté, d'un 
Etienne Mayran, qui va être 
une mtelligence” (pag. 10).

Quando a publicação do ro
mance se iniciou, Romain 
Rolland confessa que nã0 ha
via acabado o processo de 
“despojamento de sua perso
nalidade” , com cuja efetiva
ção, libertado nas suas obras,

O sonho dos juizes
(Conclusão da 5a Pagina)

Tanto é assim que moderna- 
mente os especialistas não se 
filiam a escolas ou sistemas,

criaria outras personalidades, 
independentes da sua,

Esse despojamento findou, 
porém, por lhe parecer so
mente possível com a morte. 
E outra solução' nasceu-lhe á 
arte e á vida: ■— “Ce d °nt il 
s;agít, ce n’est pas d’élimi- 
ner son moi, c’est d’en dé- 
gager 1’humanité profonde, 
fraternelle aux auíires moi et 
de rompre avec eux le pain 
de vie. Tout grand art est 
une céne” .

Toda grande arte é uma 
ceia...

Eis, ccm a nitidez e a ar- 
dência de uma ílama, uma 
das sabias e generosas lições 
que suá obra legou.

Eis, também, em ultima 
analise, “Jean-Christophe” , 
com o seu incoercivel, seu 
tremendo poder de comuni
cação humana, —  autentica 
“ invitation au voyage” ao 
mundo da compreensão e do 
amor, entre criaturas resga
tadas e redimidas, enfim, pe
lo milagre da Arte e do Es
pirito. —

aceitando ora as conclusões 
da antropologica ora da ritua-
lista.

Seja como fòr, simples te
ma de folklore, ou verdadei
ro acontecimento historico, o 
sonho dos juizes parece ocor
rer m u i t o  d e  e s p a ç o  
n u n c a  m a i s  sonhamos 
Pelo menos não se sabe no
ticia, E si sonham levam na 
brincadeira a historia do pe- 
gureiro. Nunca mais um 
juiz saiu do cartorio para o 
seminário.

Clinica de Senhoras 
ido

Dr. Etelvino Cunha
(Especialista)

Curso de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 

Doenças de senhoras —• 
Partos

Ondas ultra-curtas, bisturi 
eletrico eletrocoagulação, etc, 

Câncer — Tumores 
Consultorio: Rua Cel. Boni

fácio, 22 — Fone 10-82 
Manoel, 590 — Petro- 

polis — Natal
Residência; Rna Joaquim
Consultas; Das 15 horas em 
diante, exceto aos sabados.

NUMERO A W L S O  
CRS 0,80

_ **U PRÒPWO INTÍ«*S«'
H°  “  oeriòdicom ente o 
trago-nos P Mercury-
sou Lincoln ou o *•“ do

. n C u * . -  •que ninguani e
c i a » * » » ™ ”’ '-

L IN C O LN  e M fiRCURY
— são nossa especialidade!
•  Cuidar do seu Lincoln ou do seu Mercurv é parte essencial 
das nossas atividades. Por isso, somente nós podemos lhe oferecer 
um Departamento de Serviço especialmente equipado para aten
dê-lo. Possuímos técnicos selecionados, que conhecem êsses car
ros'como a palma da mão. Empregamos peças Lincoln e Mercury 

legítimas, que se ajustam com precisão e 'duram muito mais.

O U Ç A  M O M E N T O S  . M U S I C A I S  F O R D ,  ÀS 21:30 H O R A S

,AS 3 AS. FE IR  AS: Rádio .Xaciorial. em ondas longas <980 kcs) e curtas (80.86 m - 9.720 kct). 
AS 4AS. FEIRAS: Rádio Tupi. em ondas longas (1.0áO kcs) e Rádio Dijusora S. Paulo, 
em ondas longas (960 kcs) e curtas (U9.22 m - 6.095 kcs e 25.50 m - H.765 kct).

R E V E N D E D O R E S  N E S T A  C A P I T A L *

E Z E I M I A  &  C I A .
A v e n i d a  K i o  B r a n c o ,  2 0  5

1 1 S E R V I Ç O  M E L H O R  E M  T O  D O S  O S  S E N T I D O S
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Psiquiatria e hi- 
giêne mental

Sociedade de Assistência 
a Psicopatas

Nota oficial
Depois do obsequioso e am

plo noticiário dos jornais e 
radio desta Capital, sôbre a 
mais recente e construtiva 
ação psiquiátrica no Rio 
Grande do Norte, ainda se 
fáz oportuna esta nóta, diri
gida aos consocios, especial
mente, mas também a todos 
os conterrâneos.

£)esde a tarde de 14 até a 
manhã de 17- deste mês, Na
tal contou com a honrosa e 
proveitosa visita do eminen
te prof. dr. Adauto Botelho, 
diretor geral do Serviço Na
cional de Doenças Mentais.

Figura de fino trato, ten
do cursos de aperíeiçoamen_ 
to na Europa e na America 
do Norte, com inúmeros es
tudos publicados no Brasil e 
no extrangeiro, colaborador 
disputado de varias agremia
ções medicas, entre as quais 
estão a Liga Brasileira de 
Higiene Mental e a Socieda
de de Neurologia, Psiquiátria 
e Medicina Legal do Rio de 
Janeiro, da qual é presiden
te; conferencista de rara es
pontaneidade e de recursos 
ilimitados pela vasta cultura, 
o prof. Botelho conta com 
invejável credito pelos rele
vantes serviços prestados ao 
nosso Pais, não só na quali
dade de Chefe de um dos 
mais importantes setores da 
administração publica, como 
pela contribuição pessoal, 
onde se destacam os traços 
do cavalheirismo e da sábia 
originalidade.

Foi hospede do dr. José 
Varéla.

A  Sociedade de Assistên
cia a Psicopatas, sabendo-o 
simples e pratico, organisou 
e efetivou um programa de 
trabalho produtivo e util, ao 
mesmo tempo selecionado e 
distinto, gi'aças á cooperação 
de valiosos representantes da 
cultura e do progresso de 
nossa terra.

Após visitas oficiais a s.s. 
Excias. o sr. Governador des
te Estado e ao Revm° Bispo 
Diocesano, o prof. Adauto 
Botelho esteve no Hospital 
Evandro Chagas, na Policli- 
nica, do Alecrim, no Instituto 
de Proteção e Asistencia á 
Infancia, no Educandario 
Osvaldo Cruz, no Hospital 
Miguel Couto e na Casa de 
Saude São Lucas, em cons
trução; ainda se demorou no 
Departamento de Saude Pu
blica, onde teve oportunida
de de examinar as instala
ções do Ambulatório de Hi
giene Mental, mantido pelo 
Serviço Nacional de Doen
ças Mentais e funcionando em 
dependencia do Centro de 
Saúde desta Capital.

Retribuindo honrosa defe
rência, ainda esteve na As
sembléia Constituinte, tro
cando cumprimentos e pales
trando com os srs. deputados 
de todas as bancadas.

S. Excia. dispensou especi
al atenção ao Hospital de A- 
lienados de Natal, que per
correu em todas as direções.

O dia 15 foi e será, tam
bém, uma data memorável 
na historia da psiquiatria 
deste Estado: ás 15 horas

GRAMAT1CANDO
Aurellano Medeiros, Filho

GRAMATICAN-

desse sabado, o prof. Adauto 
Botelho — acompanhado dos 
drs. José Varéla, Governa
dor deste Estado, José Tava
res, diretor do Departamen
to Estadual de Saude Publi
ca, Aldemar Fernandes Por
to, diretor ao Ambulatrio de 
Higiêne Mental, João da Cos
ta Machado,, Romulo Van- 
derlei e sr. Artur Vilar Ra
poso de Mélo, membros da 
Sociedade de Asistencia a 
Psicopatas, do dr. Otávio Ta
vares, engenheiro da Prefei
tura de Natal e do sr. João 
Bulhões de Lima — , conce
deu a sua aprovação ao local 
para a construção do Hospi- 
tai-Colonia (no Tirol, zona ! 
suburbana-proxima), depois 
de examiná-lo em todos so 
detalhes, quando, igualmen
te, ia comparando e descre
vendo os recursos e as pos
sibilidades especiais, para a 
necessária instalação e adap
tação de um estabelecimento 
psiquiátrico moderno.

O prof. Adauto Botelho 
ainda visitou a Sociedade de 
Assistência a Psicopatas, a 
Escola de S. Social e a Escola 
Domestica de Natal. Homena
gens especiais foram, então, 
prestadas ao ilustre psiquià- 
tra: jantar e sessão extraor
dinária da Diretoria e do 
Conselho Técnico da Socieda
de de Assistência a Psicopa
tas; almoço na Escola de 
Serviço Scial; saráu na Esco
la Domestica de Natal. Para 
maior brilhantismo de todas 
as manifestações de carinho
so e justo apreço promovidas 
pela Sociedade de Assistên
cia a Psicopatas, concorre
ram, igualmente, além dos 
consocios, entre os quais o 
Exmo. Sr. Gêovernador do 
Estado, as srtas. Noilde Ra- 
malho e Margarida Filgueira, 
diretoras, respctivamente, da 
Escola Domestica de Natal e 
da Escola de Serviço Social. 
Colaboração notável ainda 
foi a do prof. Waldemar de 
Almeida, que proporcionou aó 
digno hospede momentos de 
pura arte -e bom-gôsto, na 
noite de 15, com a realização 
da 56.a audição de seu Cur
so, efusivamente aplaudida 
pelos presentes e pelo home
nageado.

A  simples enumeração de 
algumas conclusões a que se 
chegou, tiradas dentre muitas 
outras ainda comentadas e 
sugeridas pelo prof. Adauto 
Botelho, dá uma demonstra
ção da capacidade técnica e 
administrativa desse ilustre 
homem publico, orientada 
sob critério eminentemente 
prático:

De uma íeit% escrevi em 
certo orgão.de nossa impren
sa, um comentário político, 
onde usei esta expressão:

. A-FIM-DE SE INCOM- 
PATIB ILIZAR P A R A  O 
CARGO DE GOVERNADOR.

Mas, os que faziam ou fa
zem, ainda, o mencionado or- 
gão, não gostaram desta gra
fia — INCOM PATIBILIZAR
— considerando-a erro orto
gráfico, substituindo-a por —  
DES INC OMP ATIB ILIZ  AR  —.

E’ natural, que somente 
depois da leitura do artigo, 
quando o vespertino circu
lava em toda a Cidade, no 
dia seguinte investigasse a 
um dos revisores, perguntan
do-lhe o porquê da mudança 
daquele verbo, uma vêz que 
tinha escrito corretamente — 
INCOM PATIBILIZAR — e 
não DESINCOMPATIBIL1- 
ZAR.

— Foi o doutor que corri
giu, respondeu o interpelado.
— Pois sim, disse-lhe-eu, não 
faz mal, isto é matéria para

1 — abertura imediata de 
conccjrrencia, para habilita-; 
ção e pronto inicio da cons
trução do Hospital-Colonia. 
Tudo se desenvolvendo co
mo está previsto, dentro de 
um ano os doentes do Hos
pital de Alienados de Natal 
serão transferidos para» as 
nóvas instalações, antes mes 
mo da ultimação de todos os 
serviços projetados. Com tal 
providencia, que é urgente, 
como se compreende, não so

frerá descontinuidade o rit 
mo das construções, orçadas 
em cerca de cinco milheõs 
de cruzeiros.

2 — instalação, no Alecrim 
(bairro de mais densa popu
lação), de um dispensário e 
de um ambulatório de H i
giene Mental —  colaboração 
do Serviço Nacional de Do
enças Mentais, do Governo 
deste Estado e da Socidade 
de Assistência a Psicopatas.

3 —  a partir de 1948, bol
sa de estudos, pelo Serviço 
Nacional de Doenças Mentais, 
para a formação de enfer
meiras psiquiátricas e de téc
nicos em psicologia experi
mental;

4 — idem, idem, para es
tudantes e médicos que dese
jem estudar psiquiatria;

5 — idem, idem, para a 
formação de agsistente socia- 
al psiquiátrica, devendo ser
vir em Natal, como funcio
naria do Serviço Nacional de 
Doenças Mentais.

A  reserva dos incrédulos e 
a desconfiança daqueles de
siludidos de promessas não 
cumpridas em outras oportu
nidades e por autoridades di
ferentes desaparecerá dean- 
te das realizações prometidas 
agora e de que se faz fiadô- 
ra, neste instante a Socieda
de de Assistência a Psicopa
tas. Para tanto, conta essa 
agremiação com a vontade 
dirigida do povo do Rio G- 
do Norte, com a compredh- 
são de seu Governador e com 
á competência do dr. Adauto 
Botelho, do Exmo. Sr. Dr. 
Diretor Geral do Departa
mento Nacional de Saúd Pu
blica, e do Exmo. Sr. Minis
tro de Educação e Saúde.

A , Sociedade de Assistên
cia a Psicopatas que, como 
se sabe, vem, entre nós, arre
gimentando forças antes dis
persas, congregando, neste 
sentido, a ação do Governo 
Federal, do Governo deste 
Estado e da coletividade nor- 
te-riograndende, sente-se 
profundamente honrada em 
poder fazer esta proclama
ção, reflexo de um prestigio 
que não é obra exclusiva
mente sua mas tomado pos- 
sivel pelo prestimoso e in
condicional apoio de todos os 
conterrâneos que mais cêdo 
compreenderam a grandesa, 
a necessidade e a possibilida
de do empreendimento.

um futuro 
DO.”

Sabemos que o termo — 
DESINCOMPATIBILIZ AR — 
tem sido empregado com fre
quência, em algumas das nos
sas Constituições, usado pela 
maioria dos parlamentares, 
juristas, jornalistas, quando 
tratam de matéria referente a 
cargos eletivos ou de nomea
ções. _  m <_J

Em primeiro lugar, ̂ apre
sentamos aos nossos leitores 
o adj. — COMPATÍVEL, cu
jo antonimo é — INCOMPA
TÍVEL. Temos, ainda, o subs. 
COMPATIBILIDADE, sendo 
— INCOMPATIBILIDADE, 
seu antonimo e, emfim os 
verbos — COMPATIBILIZAR 
E INCOMPATIBILIZAR.

Manuseando vários dicio
nários e diversas gramaticas 
de nossa lingua, não encon
trámos quaisquer abonos, ou 
mesmo registros dos vocábu
los —  DEINCOMPATIBILI- 
DADE, DESINCOMP A T I -
VEL, DESINCOMPATIBILI- 
ZAR, mas — INCOMPATI
BILIDADE, INCOMPATÍ
VEL e INCOMPATIBILIZAR.

Rara o caso em questão, 
basta-nos citar este exemplo: 
COMO SE ENTENDERA’ 
QUE, NO ANO SUBSE
QUENTE, O MEU FEDERA
LISMO ME INCOMPATIBI- 
ZASSE PARA  SER M INIS
TRO?” (Rui. Q. Império, 1, 
111. )

N O  M U N D O  D O S  S E L O S

Um  Pouco da His
toria dos Selos

José Mussolini Fernandes 
—  II —

M

Depois de 1653 quando, SARDENHA
E no reino da Sardenhacomo vimos anteriormente, 

apareceram em Paris os “bi
lhetes de um sou” que po
dem ser considerados como 
os primeiros selos postais do 
mundo, um imenso vácuo se 
faz na historia dos mesmos. 
Por mais de cento e cincoen- 
ta anos, não há a mínima no
ticia sobre o aparecimento de 
delos postais ou cfousa que 
os substituísse. .Nenhum his
toriador ou cronitsa dos que 
temos lidos faz a menor refe
rencia a este século e meio 
de escuridão no mundo dos 
selos.

sagrar tudo quanto a giria 
diz, não precisaríamos mais 
dos ensinamentos dos füólor 
gos, dos gramáticos, das re
gras de sintaxe etc., ficando 
tudo correto e à vontade dos 
que nada sabem.

Vamos dizer e escrever —  
INCOMPATIBILIZAR, IN 
COMPATÍVEL e INCOM PA
TIBILIDADE, com o empre-

em 1818 que vamos encontrar 
qualquer cousa parecida com 
selos. Eram folhas impres
sas em tamanho médio nas 
quais íiguravam cavalos ala
dos, anjos, etp. Foram emiti
das em valores d 15, 25 e
50 cêntimos e em cores dife
rentes. Além des valores en
contram-se nelas os seguintes 
dizeres: “Direziooe Generale 
Delle Rege Poste” —  Corres- 
pondenza autorizzata in cor
so particolare per pedone ad 
alte occasionne” . Estes selos 
segundo alguns cronistas es
tiveram em uso a.é 1836. Es
tranho nos parece essa afir
mativa uma vez que somen
te em 1851 empregou a Sar- 
denha o3 selos de Hill. Por 
que razão possuindo ela es
tes vinhetas seladas não ado
tou logo em 1840 o selo ade
sivo?
INGLATERRA

Na própria ferra de Hill, 
um pouco antes * dele foram 
'também emitidas vinhetasgo unico do prefixo - IN  _

Se, para o prefixo —  DES semelhantes ás de Sardenha.

E apesar disto, fui corrigi
do do certo para o errado. O 
douto JÚLIO NOGUEIRA, 
em seu livro intitulado 
“PROGRAMA DE PORTU
GUÊS — ANTOLOGIA — 
primeira e segunda séries, 
pag, 162, escreve: “INQUIE
TO — palavra composta com 
o prefixo latino - IN  - . — O 
povo não conhecendo a signi
ficação negativa deste prefixo, 
criou a forma pleonástica —  
DESINQUIETO, em que há 
dois prefixos negativos, o 
primeiro de cunho popular. 
Pelo mesmo motivo foi cria
do também — DESINSOFRI- 
DO.”

Observamos que em certas 
expressões, não temos neces
sidade de reforçar uma fra
se, quando este reforço se 
acha desprovido de qualquer 
energia em relação ao que 
desejamos positivar com mais 
ênfase ou segurança de lin
guagem. Nesta ocorrência, 
quando o pleonasmo deixa 
de ser um reforço de pala
vreado, se torna, simplesmen
te. um caso vicioso, o qual 
devemos evitar, quer falando 
ou escrevendo. ^

Podemos dizer: V I COM 
OS MEUS P  R O P  R I O S 
OLHOS, ou OUVIMOS COM 
O NOSSOS PROPRIOS OU
VIDOS, expressões, estas, 
que uma testemunha ouvida 
em juizo, pôde usá-la, a-fim- 
de comprovar de ciência pró
pria, ou de uma maneira ve- 
irdica, o que viu ou ouviu. 
Mas, em Fulano vai se DES- 
INCOMHATIBILIZAR para o 
cargo de Prefeito, ou mesmo 
naquela expressão que citei 
acima, a qual resultou o 
“GRÁMATICANDO” de ho
je, não oferece nenhuma e- 
nergia às frases referidas, 
serido, portanto, uma forma 
pleonástica, motivada pelo 
emprego erroneo de dois pre 
fixos negativos, como sejam 
DES e IN, que o povo em' 
prega a torto, ou como en
tende e quer. Se formos con

houvesse penalidade, ele não 
se juntaria ao outro, porque 
de-há muito estaria na ca
deia, cumprindo sentença 
por culpa alheia, isto é, da
queles que o empregaram à 
tôamente.

Todos nós necessitamos de 
corrigendas, porque os que 
ensinam, aprendem, também, 
coisas que leram ou ouvi
ram dos que não ensinam.

“ESCREVER CERTO NÃO 
E ’ FAZER CARETAS.”  —  
Disse-o um professor ameri
cano.

Isso aconteceu em 1839. Pos, 
suiam as armas da Inglater
ra e os dizeres “Poslage one 
Peny” ou “Postage Two Pen- 
ce” . Duas cores tiveram res
pectivamente: azul e preta.

PAROS
A  pequena ilha de Paros, 

no Mar Egeu^ chama para si' 
a primazia da invenção do 
selo adesivo. Em 1832 quan
do governava Glarakia, teve 
ele a ideia dè' imprimir v i
nhetas a serem coladas nas

(Continua na 4% Pagina)
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Porque o povo prefere a FARMACIA SANTA CRUZ? 

Ateneu Norte-Riograndense
(Conclusão da 5a Pagina)

da Bahia. Que destino me
recido para quem era tão 
digno de viverl “Whom the 
gods love, díe young” ,

Nataí abrigava um grande 
numero de “republicas” , nas 
ruas Uruguaianá (General 
Osório). Gonçalves DiaSj 13 
de Maio "(Princesa Isabel). 
Pelo mês de outubroj come
çavam a chegar os pescado
res de exames, vindos de 
Pernambuco e Ceará. Deixa
vam a pepineira doméstica 
pela do vizinho. Essa ver
gonha durou anos. Chegavam 
munidos de poderosas reco
mendações, (je pistolões po
líticos de todas as hierar
quias. Não se julgue, no en- 
tan.o, que todos os proíessot 
res do Ateneu fraquejaram, 
e patuaram nas aprovações 
em massa. Houve quem não 
recebesse recomendações, e 
quem arcasse com todas as 
animosidades, para cumprir 
rigorosamente o seu dever. 
Meu pai foi um dêstes: agres, 
sivamente honesto, pobre 
como Jó, mas digno como 
élel E os que cederam a pe
didos de amigos e a injun- 
ções compadrescas não fo- 
ram movidos pcrr . interesse 
material, não áuíeriam pro
pinas, como perversamenie 
se propalava. Sejamos jus
tos, e proclamemos o que 
todos sabem, para honra de 
nossa terra e do Ateneu: ha
via professores severos e ca' 
turras, reprovadores deste
midos e odiados; —  e havia 
os sentimentais, os “bonzi- 
nhos” , queridos porque apro
vavam sistematicamente, te
merosos de incidentes pes
soais, mas todos incapazes 
de pôr a dignidade em leilã^ 
Este é o depouueato sincero 
de quem foi aluno desses 
mesmos professores, e, de
pois, seu colega durante on
ze anos, e tem razões de so
bra para os conhecer d® 
perto

A  vida dos estudan^s, no 
Natal de 1909, era das mais 
insípidas e pachorrentas. Já 
havia bondes de tração ani
mal- Cinema, bonde e luz 
elétrica, só em 1911 Almo
çava-se ás 10 horas, jantava- 
se ás 15, ceava-se ás 18, dor
mia-se ás 21. Depois desta 
hora, gente de responsabili
dade não andava na rua, e 
muito menos os rapazes-de- 
familia, salvo nas fes':as da 
Padroeira, espetáculo no Tea. 
tro ou baile no Natal-Clube.

Em 1912, a cidade já tinha 
um aspecto civilizado. Ha
via vida soicial. O febril pro
gresso d° govêrno Alberto 
Maranhão transformara tudo- 
Os estudantes, á noite, se 
espalhavam pela Cidade. A  
“Onda Giratória” teve sua 
época. Era uma roda gigan

te, dotada de cadeiras, ban
cos e cavalinhos, e descrevia 
algumas rotações, á pequena 
altura do solo, impulsionada 
por eletricidade. O local, 
fronteiro á Greaú-Westem, 
era fartainente iluminado e 
festivo, ponto de reunião so
cial. ,A  roda girava ao som 
da musica de um enorme 
realejo, “tocado” por um bo
neco negro, do tamanho de 
um homem. A  toada monó
tona ficou gravada na memó
ria auditiva de toda uma ge
ração. Seu proprietário, For- 
tunato Aranha, livreiro, fa
leceu em Natal, há poucos 
meses, com 84 anos, tendo 
deixado uma lembrança inde. 
lével de sua probidade e es
pirito publico. Foi o patriar
ca de uma extensa família, 
de que fazem parte Cicero 
Aranha, advogado no Rio; 
Solon, banqueiro em Natal; 
além do poeta Murilo, do jor
nalista Vitor Hugo e de Cleo- 
don, falecidos. Ainda hoje, 
qauntos de nós não assobia
mos a longínqua melopéia, e 
lhe trauteamos * a letra que 
o bom humor popular lhe 
emprestou: —

Chegue, seu Foriunato,
Que eu quero trepar na Onda; 
Chegue, seu Fortunato,
Antes que c sol s'esconda

Esta Onda 
E' de Murilo,
E' de Solon.

Esta Onda (
< bis

E' de Cleodon (

De 1915 em diante, os ra
pazes já viviam em sua ple
nitude. Dispunham de so
ciedades esporúvas e <jan- 
çan;es bem dirigida? e or
ganizadas. A  bisonhice pro
vinciana se atenuara 50%. 
A  Ribeira e a Cidade Alta 
eram os principais campos 
de ação. A  Cidade Nova 
amdla era “muito Longe” . 
A  vida noturna concentrava- 
se nos c nemas, nos cafés e 
bilhares, e no Natial-Clube. 
Em busca de emoções bara
tas, iam até o Pass0 da Pá
tria. Alecrim e Rocas, ou fi
cavam pela Bica da Telha, 
rua? Ferreira Chaves e Triun
fo (15 de Novembro).

Alguns, bem poucos, se re
fugiavam na Biblioteca do 
Instituto H stórico, na rua da 
Conceição, já naquelas eras 
enteada do Govêrno, que tão 
pouca atenção lhe tem dis
pensado. O bibliotecário, 
Rafael Arcanjo Garcia, ver
melho como um pimen
tão, era um latinista res- 
p e i t a d o ,  mas, v e n c i - 
do pelos insucessos da v i
da, se tornara um resmun
gão. O bom velho guardava 
recalque contra o padre Ca-

lazans, a quem acusava de 
não saber patavina de latim! 
Julgava-se vitima de uma 
injustiça què ' lhe negara a 
nomeação para o ensino se
cundário, em que não teria 
feito má figura. O publico 
da Biblioteca era bem redu
zido: Jayme Adour da Ga
mara, Mario e eu, Alberto 
Carrilho, Edgar Adour da 
Camara, Francisco Trajano, 
Paulo Benevides, Lelio Ca
mara. Oscar Vanderlei, Aní
sio Macedo, Lauro Botelho 
Fagundes. O bacharel e jor
nalista Salomão Filgueira leu 
ali Eça de Queiroz.

***

Mais tarde, n0 tablado da 
vida publica, vi prolongada 
a afeição que, desde os ban
cos escolares, me uniu a di
versos daqueels' companhei
ros. Um dos maiores confor
tos da existência é nos sen
tirmos sempre ligados pelo 
coração a tantos colegas que 
conhecemos na infancia e na 
adolescência, em uma idade 
em que as amizades surgem 
espontâneas, sinceras e sem 
cálculo. Na Faculdade de 
Direito do Recife, ainda en
contrei Mario Sever0 de A l
buquerque Maranhão e Flo- 
nano Cavalcanti de Albu
querque (1919); José Ferrei
ra de Souza (1920); Anfilo- 
quio Camara (1921); Cicero 
Aranha (1922); fendo sido 
meus colegas de turma Os
car Vanderlei e Lelio Cama
ra. Bartolcmeu Fagundes e 
João Carlos de Vasconcelos 
.nterromperam Os estudos no 
Io ano.

— - v—

Na alta administração do 
Estado, fui colega de Ornar 
0 ’Grady- Prefeito de Na.al; 
de Cicero Aranha, Diretor 
do Tesouro, sendo eu Chefe 
de Policia, no govêrno do dr- 
Juvenal Lamarfine, que, em 
1898, foi Vice-Diretor do 
Aleneu. Nessa mesma ad
ministração tivemos por com
panheiro um antig0 mestre, 
Nestor Lima, Diretor da Edu. 
cação. Na redação d ’ “A- Re- 
publicf” , onde trabalhei sete 
anos, fendo sido sêu Diretor, 
fui colega de Lelio Camara, 
Aderbal França, Oscar Van
derlei e Ademar Medeiros. 
Na Congregação do Ateneu, 
Florian0 Cavalcanti. Na As
sembléia Estadual fomos de
putados nas mesmas legisla
turas José Ferreira de Sou
za, Dioilecio Duarte, Floria- 
no Cavalcanti, Paulo Cama
ra e eu. —  o mesmo aconte
cendo na Constituinte de 
1926.

Minha geração não enver
gonhou o Ateneu.

Rio. 1947.
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OS IRMÃOS MARISTAS
Fernando Tude de Sousa 

(Pata os "D .A ." )
RIO — Estava pensando 

em escrever um comentário 
sobre o cinquentenário dos 
Irmãos Maristas no Brasil, no 
campo da educação, quando 
deparei com um artigo mag
nífico de autoria do ilustre 
senador Aluisio de Carvalho 
Filho sobre o mesmo assun
to. Com o seu estilo primo
roso, a levesa de quem está 
numa conversa amiga quan
do escreve, Aluisio de Car
valho Filho, antigo aluno da 
mesma casa onde tive a ven
tura de viver cs melhores 
dias de estudante e onde 
formei muitas das minhas 
melhores amizades, já disse 
tudo quanto podia dizer pa
ra fazer um retrato desta 
gente magnífica, que, quasi 
anonimamente, tem trabalha
do pela educação do Brasil 
com uma devoção impar. Os 
Maristas organizaram-se nu
ma comunidade que nos dá 
'yodas as vantagens de um 
Colégio religioso e ao mes
mo tempo que não possui as 
mais comuns desvantagens

dos “chamados colégios de 
padre” . O ambiente descrito 
no artigo de Aluisio de Car
valho Filho influiu, pelo me 
nos na nossa Bahia, de ma
neira decisiva, para a forma
ção de um espirito democrá
tico por excelencia de liber
dade, pois como disse êle 
muito bem: os Irmãos Maris
tas nunca cuidaram de fazer 
fanáticos.

V ivi toda a minha adoles
cência no Ginásio Nossa Se

ADELMO DE OLIVEIRA 
Cirurgia Cinecologia 

Obstetrícia
Do H. P. Socorro do 

Rio de Janeiro 
CONSULTORIO 

Pr. Augusto Severo 
T. 1625 N ° 250 s/113
............ CONSULTAS............
3as - 5as e sabados das 15 

horas em deante 
RESID. — B. A . Parnamirim 

TELEFONES 
1105, 1034, 1285

RAMAIS 
129, 122, 216

nhora da Vitória no Cane
la. Fui externo, semi-inter- 
n© e interno nos Maristas. 
A li fiz, os meus primeiros 
preparatórios aòs 12 anos de 
idade. Quando hoje repasso, 
de mim para mim mesmo o 
quasi anarquismo que foi o 
curso superior que realizei 
no meio de exame por decre
tos, etc., tendo certeza que 
o que aprendi. e pouco que 
sei, a base que encontrei pa
ra tudo na vi<{a prática foi 
fruto dos ensinamentos ad
miráveis que recebi no meu 
curso secundário. Ensinava- 
se e aprendia-se ali. E o mais 
admiravel era a camarada
gem que sempre existiu en
tre mestres e alunos. Aluisio 
de Carvalho Filho falou de 
muitos mestres que só co
nhecia por tradição. Mas, eu 
que v5n depois, posso dizer 
que a tradição dos Maristas 
continuou na minha época. 
Irmão Zeferino, santo e sá
bio, que tanto tinha de feio 
como de competente, foi o 
meu Diertór. O Irmão “Zi- 
bi” , que balançava a cabe
ça e ria quando um calouro 
inexperiente, ~  propositada- 
mente industriado por um 
veterano, lhé cüama pelo 
apelido. . .  O Irmão Herman, 
meu professor de futebol 
tombem, que faz pouco en
contrei em Recife, com 0 mes. 
mo espirito alegre e brinca
lhão, um tnestre que sabia 
ser companheiro e amigo do 
estudante- O Irmão Fernan
do que filava diariamente os 
meus jornais. O Irmão Au
gusto. O Irmão Ambrósio, 
Eliseu, Epifanio, Chanel. 
Revejo-oa todos, com uma 
grande saudad® no momento. 
Cada qual com seu “apelido” 
e também apelidando a gen
te, mas num ambiente de ca
maradagem que não sei se 
ainda existe dentro das atuais 
escolas secundárias.

Por uma coincidência feliz, 
“o dia do Professor” no Bra
sil, ficou sendo 15 de outubro. 
Neste mesmo dia, há cin- 
coenta anos passados, come
çaram o seu trabalho magní
fico pela cultura brasileira 
os Irmãos Maristas. Na sua 
Congregação estão homens 
que podem ser apontados pa. 
ra o Brasil como prototipos 
de professor. Estrangeiros e 
brasileiros que só fizeram 
trabalhar pelo nosso pais, pe
la sua cultura, pelo bem êstar 
da sua gentie. Gerações e ge
rações passaram pelas mãos 
d os Maristas em todo o pais. 
Pelo que sempre li, pelo que 
sempre ouvi, os das outras 
partes eram como os da Ba
hia. O que Aluisio de Carva
lho escreveu com tanta feli
cidade, e que estou tentando 
transmitir aos leiíòres, pot 
certo, é ditado por uma gra
tidão que não^penas nós 
dois, mas milhares de brasi
leiros devotam aos Irmãos 
Maristas.

Cincoeríta anos de bons, 
de execelentes serviços ao 
Brasil, constituem aigunxa 
coisa que justifica participa
ção direta na formação da 
nacionalidade e que deixa 
para os Maristas de hoje uma 
responsabilidade imensa.f - -M*-*

Damasceno Bezerra
(Conclusão da 5a. pagina)

A mesma lei absolve o milionário imundo,
Alma negra e feróz — emblema do defeito !

A  lei somente alcança os entes miseráveis,
Atirados, sem pena, ás lúgubres Cafúas,
Pelo rubro rancor dos homens execráveis !

O ouro transforma a lei e o poder tudo aplaca.
Exemplo: andam aí, vagando, pelas ruas,
Criminosos sociais, peryersos de casaca ! ”

Um outro belo soneto do inspirado artista das musas, 
que infelizmente não devo e nem quero revelar, é o em que 
num dos seus momentos de infelicidade, me solicitava um 
pequeno obséquio, o qual falou tão profundamente á minha 
alma e comoveu tão intimamente ao meu espirito, a ponto 
de o atender mais do que ele próprio pedia.

E ’ certo que a dôr, quase sempre, inspira mais do que 
a alegria.

*  *
*  *

Tinha ainda o insperado vate que desapareceu, o dom 
de admirável repentista. Não era o repentista do desafio ao 
pe da viola, mas o improvisador de quadrinhas, conversan
do.

Lembro-me bem de que, quando, certa vez, penetrava 
eu em um dos nossos cafés, onde o poeta se encontrava, sen
tado em companhia de um colega, fui por êle recebido com 
o seguinte improviso:

“ Caro Antidio de Azevedo,
Ha tempos, usaste fraque;
Antidio, não é segredo, „
Manda me dar um conhaque ” ,

J f
E’ claro que não me recusaria a atender, com muito 

prazer, ao pedido do poeta amigo. Mandei, imediatamente, 
servi-lo, naquela mesinha de mármore, em que eu também 
me sentava.

A  garçonete era uma dessas meninas ligeiramente mo
renas, esbelta, de riso franco á flor dos lábios, olhos negros 
e saltitantes. A ’ sua aproximação, trazendo o cálice com a 
bdbida apetecida pelo poeta, este a brindou com a seguinte 
estrófe:

“Nesta existência de abrolhos,
Eu vivo a morrer de sêde;
Menina de lindos olhos',
Traz agora uma parede. ”

E assim, durante o decorrer da palestra, outras muitas 
quadrinhas foram improvisadas, as quais, não pude, infeliz
mente, guardar na memória.

*
*  *

As melhores produções de Damasceno Bezerra não fo
ram conhecidas. Estavam enfeixadas no seu grande livro 
“ Dias de Sol” , inédito e sacrificado pelos mazorqueiros, 
quando do empastelamento de um dos nossos jornais, em 
que então o beletrista amigo trabalhava. Foi mais um sôpro 
da fatalidade sôbre a sua vida e uma grande perda para 
as nossas letras.

*
*  *

Visitei, numa dessas tardes mornas de verão, a sua fa
mília composta da viúva e duas filhinhas, de quinze e treze 
anos, respectivamente, no recanto esquecido de um bairro 
pobre, onde reside, em extrema penúria e na esperança de 
que o governo, num gesto louvável, de amor e de justiça, 
lhe mitigue as dores e amarguras da existência, conceden
do-lhe uma pequena pensão, a que se julga com direito.
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Cartada decisiva para o ABC e o Santa Cruz
•------------------------------- —----------------------------- -------------------- ----------------------------------- ---- ~ m ---------------------

Tomarão posse hoje os novos 
diretores do Esporte Clube —
O  C entro T^autico e o A ero C lube hom en a -  
g earão  o rubro-negro^-R egata in tim a

Realiza-se, hoje, ás 9 hora, 
a solenidade de posse dos no 
vos dirigentes do Esporte 
Clube de Natal.

A  sessão para esse fira se
rá também comemorativa do 
32° aniversário de fundação 
do rubro-negro, que transcor
re no dia 25.

Nesta oportunidade, o Cen
tro Náutico Potengi prestará

uma homenagem ao co-irmão, 
com a realização de uma rega

ta intima, devendo, ainda, 
tuna esquadrilha do Aero 

Clube sobrevoar, pela manhã, 
o local onde se acha instala-

Cine Alecrim
FQ N f: 1845 — Praça Gentil ferreira — ALECRIM

— Hoje e amanhã —
— ás 15,30 e 19,30 horas —

A  Empresa de Cinemas Populares tem o prazer de a- 
presentar a obra maxima da Columbia, com o ines- 

quecivel Humphery Bogart

“S A H A R A ”
Todos os que admiraram o trabalho de Humphery 
Bogart em CASABLANCA redobrarão o seu entu
siasmo quando ouvirem em SAHARA Humphery 

Bogart.
Humphery Bogart, o inesquecível de “ Casablanca” 
que se casou 4 vezes na vida real e dezenas de vezes 

np cinema.

Hoje, «m matinal, ás 9,30 
a 5a serie de A  CAVEIRA
e a formidável comedia

‘CABO DE ESQ U APR A
— ) Pfeçp unicp — 1,50 ( —

da o Esporte , á Rua Chile, 
na Ribeira,

Após a solenidade, a séde 
do rubro-negro que vem tam 
bem de passar por importan 
tes melhoramentos, será ex
posta á visita.
REMO E NATAÇG 

A  regata que o Centro Nau 
tico levará a efeito, esta ma
nhã. no estuário do Potengi, 
constará de cinco pareôs de 
remo e tres de natação, sen
do um infantil,

O NOVOS DIRETORES 
Os diretores que hoje to

marão posse são os seguin
tes: Presidente do Conselho 
Deliberativo — Prof. Acrisio 
Freire. Presidente do Espor
te Clube de Natal — Hel- 
mann Lago, Vice-Presidente 
João Alencar, Vwe-persiden- 
te do Conselho Deliberativo 
Miguel Ferreira Neto; Secre
tario, João Teixeira de Car
valho, Çqmissão Fiscal —  Jo 
sé Augusto de Freitas, Ricar
do da Cruz e Adriel Lopes.

EMPATE ENTRE O FLUM I
NENSE E O S. CRISTOVAO 

RIO, 22 (Meridional) — O 
Encontro Fluminense x São 
Cristovão, antecipado para 
hoje, no campo do segundo, 
em Figueira de Melo, termi
nou empatado de lx l.

O goal do Fluminense foi 
marcado no primeiro tempo 
por intermédio de Ademir, O 
tento de empate surgiu f|e 
um penalty na fase final, co
brado por Sousa Antses o S. 
Cristovão já havia perdido 
uma penalidade maxima, e- 
xecutada por Magalhães,
OS JOGOS DE HOJE 

RIO, 22 (Meridional) — 
Completando a rodada, serão 
realizados, amanhã, os se
guintes jogos: Botafogo x Fia 
mengo, Vasco x  Canto do 
Rio; Olaria x  Madureira e' A - 
merica x Bonsucesso.

Prenuncia-se brilhante 
o clássico desta taide
Uma das melhores rodadas do 
campeonato da cidade-0 juiz

Crônica social
ANIVERSÁRIOS

ONTEM
Criança#

Completou ontem o seu 1° 
aniversário ç  menino Arnal
do, filho do deputado A r
naldo Simoneti e de sua es
posa, sra. Cirene Barbalho 
SimonetL

Lecia Macia, filha do sr. 
João Medeiros Saniiago, já 
falecido, e de sua esposa d. 
Ana Barreto Santiago.

A  aniversariante, por es
se motivo, tem sido muito 
cumprimentada.

HOJE *
Senhores

Arnaldo Barbalho Simone- 
ti, Io secretario da Assem
bléia Estadual.

DR. MILTON RIBEIRO 
DANTAS — Aniversariou on 
tem o dr. Miltpn Ribeiro 
Dantas, diretor do Sanató
rio Getulio Vargas, e concei
tuado clinico nesta capital.

Pela grata efepieridf, os 
auxiliaras da administração 
daquela casa de saude e os 
seus pensionistas, promove
ram significativa homena
gem ao aniversariante, que 
foi saudado por um dos en
fermos, ofertando ao dr. Mil 
ton Dantas uma eus lesa lem-

■

brança. O homenageado a- 
gradeceu, recebendo em segui 
da as felicitações de todos 
os presentes.

— Almir de Almeida Cas
tro, clinico em Mossoró.

— José de Souza Melo,
funcionário d-esie vespertino. 
Senhoras ...................... . ..

Maria Nazaré de Medeiros, 
esposa do sr. Jessé Batista de 
Medeiros, funcionário federá

Oportunidades
ALUGA-SE, com fiança, 

uma casa recem-cpnstruida, 
com 3 quartos, forrada, aa 
neada, sita á Av, Alexandri
no de Alencar, 579.

Tratar com Ismael, á Rua 
Dr. Barata, 165,

Arlinde Vasconcelos 
Gama, comerciante nesta ci
dade.

Guilherme Pereira da 
Silva, funcionário publico fe
deral .
Senhoras

Maria de Lòurdes Capis- 
trano de Oliveira, esposa do 
sr. João Batista de Olivei
ra, do comercio desta praça.

- Eunice Bastos Soares 
da Camara, esposa do sr. 
Levi Camara. já falecido. 
Crianças

Cláudio Augusto, filho do 
prof. Clemeptinç) Camara, 
diretor da Escola Normal de 
Natal e lente do Colégio Es
tadual do Rio Grande do 
Norte. ,
NASCIMENTOS 

Acha-se enriquecido o lar 
do sr. Álvaro Pires, funcio
nário do Banco do Brasil, 
nesta cidade, e de sua espo
sa d- Ressu Pires, com o 
nascimento de uma criança, 
que na pia batismal recebe
rá o nome de Aleide-

— Nasçeu, ontem, nesta 
capital, Meycla Maria, filha 
d0 sr. Marino Alvcç da Ro
cha e de sua esposa d- Maria 
Inês Miranda Rocha.

Nasceu n0 dia 18 do cor
rente a menina Katia Ma
ria filrinha do sr. Osvaldo 
Monte, cirurgião dentista nes 
ta capital e de sua exma. es 
posa D. Mirtes Montes. 
DIVERSOS:

No dia 20 do corrente, 
transcorreu o aniversário na- 
talicio do garoto Iiamar, fi
lho do sr. Manuel Luiz Dan
tas funcinario public0 fede 
ral, e de sua esposa d. Qta- 
ciana Dantas.

FAM ÍLIA  retirando-se pa
ra o sul vende moveis dife
rentes, radioeletrola com dis
cos, maquina de escrever

Noticias da Moda
(Condusão da 4a. pagina)

parisiense que “as rendas 
antigas estão, outra vez, no 
auge da moda, no esplendor 
dos salões iluminados- Diz 
que “as joias adornam os 
veafidos, os penteados, co
mo nunca se viu” . E couta 
que não se pódç avaliar bem 
a amplitude das sáias nas 
noites de baile, tão amplas 
que tornam a cintura quase 
irreal de tão fina. Não po
dia deixar de falar nas ricas 
telas empregadas nessas noi
tes de sarau.

p£rtatil, maquina de costu
ra nova com motor, cofre, 
fogão Dako, louça ingleza, 
livros diferentes e outros ob
jetos de utilidade em casa 
Dirigir-se á rua Ulisses Cal
das, 250.

ABC e Santa Cruz estarão 
empenhados, esta tarde, no 
gramado do estádio Juvenal 
Lamartine, em sensacional e 
renhida peleja, valida pelo 
campeonato da eidade.

O interesse por esse en
contro, que vai reunir trico
lores e alvinegros, é enorme 
e bem se justifica, não só 
pelas simpatias que desfru
tam os disputantes em nossos 
círculos esportiyos como tam
bém pelo valor de suas equi
pes, onde formam os mais des 
tacados elementos das can
chas natalenses,

E ’ uma partida, ademais, 
cercada de grande importan 
cia, dada a situação do ABC 
e anta Cruz na tabela de pon 
tos. E. como já dissemos, os 
dois bandos vão jogar uma 
cartada decisiva. Espera-se, 
com sobrados motivos, que 
ambos proporcionem ao nu
meroso publico que. logo 
mais, estará presente no cam 
po da av. Hermes da Fonse
ca, em Tirol, um prelio dos 
mais brlihantes e movimen
tados.
A  ARBITRAGEM 

Foi designado para dirigir 
o encontro de hoje o sr. V i
cente Fauslíno, do quadro 
A  de j\izes da F.N.D.

Apitará a preliminar o  s r .  

José Leandro e servirão de 
auxiliares os srs. Leonidas 
Bonifácio e Edval Cavalcan
ti.
QUADROS PROVÁVEIS 

ABC — Brasil, Gageiro c  

Toré; Arnaud, Dequinha e

Carrapicho; Valeriano. Gas
par, Tidão, Terricq^e Abaca
xi,

SANTA CRUZ — Gordo. 
Zeno e Artemio; Zelins, Lu- 
ci e ’Zemoura ou Altanir; Dão 
Zeca, Pageu, Rubens e Bia- 
nor.

LE IA M  O 
“Diário de NataL  
Orgão Associado

REUNE-SE HOJE, Â  JU
VENTUDE ESPIRITA

Na tarde de hoje, em sua 
sedo social, á Rua Mossoro 
418, a Juventude Espirita de 
Natal fará realizar mais uma 
de suas reuniões semanais.

Por essa ocasião, deverão 
usar da palavra vários asso
ciados, estando convidados 
Iodos os jovens espiritas ? 
sunpaíisantes da doutrina.

Suspensos j a r r y ,  Barbosa e Jorginho
Em foco as suspensões do jogo Alecrim x Potiguar

Rarhnsa. .TnrcrínVin «  TTormr — i   ________  .Barbosa, Jorginho e Harry, 
que se empenharam em luta 
corporal no clássico ABC x  
América, foram punidos pe
la FND.

Q gtq dq presidente da 
mentora determina a suspen
são de 1 jogo para o primei
ro e o segundo, e de 2 jo 
gos, para o terceiro.

Procurando saber as razões 
por que maior penalidade fô- 
ra imposta a Harry, informa
ram-nos da F.N.D., que o de

fensor abecedista era reinci
dente.

Aprpvfitamos, ainda, a o- 
portunidade para extranhar, 
que tendo, havido expulsões 
no jogo de campeonato entre 

Alçcrim e o Potiguar, f i
cassem os jogadores postos 
fora de campo sem punição.

Ouvimos, então, do proprio 
presidente da entidade norte' 
riograndense que o causo, re 
abnente. era dos que estabe
leciam comentários, mas fa
cilmente explicável: nas su- 
mulas, o juiz deve registar, 
como se sabe, as anormalida 
verificadas e suas causas, 
Durante a partida Alecrim x 
Potiguar, de fato, Abel e Luiz 
e, posteriormente, Pontes fo
ram expulsos do gramado. 
As faltas por eles cometidas 
não apresentaram, entretan
to, a gravidade daquela?, o- 
corridas no jogo do dia 15 de 
novembro: Luiz e Abel gesti

cularam apenas e Pontes foi 
expulso de campo por jogo 
violento. E, assim, entendeu 

juiz, que não apontou fa
tos capazes de justificarem 
as punições aplicadas aos jo 
gadores expulsos no clássico 
ABC x América em que hou
ve agressão. v*
des verificadas e suas causas 

Fomos informados também,

de que quanto ás ocor- 
encias d o  j o g o  A le
crim x Potiguar a FND apli
cara as penalidades cabiveis 
no caso, o que não fez no de
vido tempo, pelo fato de que 
o juiz, que fo i o sr. Vicente 
'Faustino, somènte quatro dias 
depois de realizado o jogo 
entregou e respectiva su- 
res inscritos.

Radiofonia
A  historia do radio em Na 

tal, é uma das mai* compli
cadas. Recordo que varias 
foram a» tentativas desfecha
das para se chegar a essa 
concretização. Mas, Natal, 
continuava sendo a zona mu
da do pais. Esteve numa ca
sinha, largando os pedaços, 
como também esteve num 
pequeno prédio da Praça Jo
sé da Penha. As tentativas 
no entanto, foram infrutífe
ras o ainda há quem di9a 
que, denunciadas aos pode-1 
res competentes".* Seu funcio
namento era clandestino, náo 
sei,

Um dia. porem, havia do 
surgir a Radio Educadora co
mo o resultado do um esfor
ço máximo, contando desde 
cêdo, é verdade, com a cola
boração de muitos e também 
com o desintereses de alguns.

«I
Nada, no entanto, impediu 
que crescesse a nossa emis
sora e que sua voz chegas
se a alguns dos Estados <la 
Federação como um atestado 
de que aqui também se 
entendia e se fazia radio, 
Mas tarde passava a Radio 
Educadjora para os "Diários 
e Rádios Associados", tro
cando pouco depois seu nome 
pelo de Radio Poli. Ninguém 

póde contestar o progres 
so no campo artistico, desta 
nossa emissora que integra 
hoje a mais poderosa cadeia 
radio-jornaiistica. Ninguém 
cqntestará porque, ali está 
uma exclamação perene de 
trabalho e de esforço cons
trutivo. Não há, absolutamen 
to, o interesse pursmente co 
mercial, sim o interesse d9 
corresponder aos norte-rio- 
grandenses que valorizam

suas iniciativas. Naiai pod<* 
orgulha-se de contar com 
uma bôa estação de radio on 
de tudo indica. sinais de 
progresso e d® melhoramen
tos constantes.

Colocar o que hoje lemos 
em comparação com o que 
vimos no nascer, é o bastan
te para revelar toda a com
preensão de um empreendi
mento que honra o Rio Gran 
ue do Norte. Por que então, 
muitos ainda hoje, mantém 
o  instinto da desvalorização? 
Incompreensível. Afinai a 
Radio Po.i é norte-riogran- 
dense cem por cento e uma 
verdade que d®safia incultos 

criticas injujstiíica- 
veis — ZIG 
O QUE VA I NAS ANTENAS

— Surgido de uma ideia 
de José Martins, o progra
ma "A  VIDA EM QUATRO 
TEMPOS", que é oferecido 
as 20 boras das quintas-fei
ras, sob patrocínio do ARMA 
ZEM POTIGUAR vai mar
cando atenções, Uma prova 
está nas respostas ao seu con
curso da perguntas com va
liosos prêmio. E' de fat0 um 

■ programa que merece ser ou
vido,

■— Na ZYB-5*
ativamentte na oxganizaçãio 
dos programas que no próxi
mo dia 30 marcarão o trans
curso de seu sexto aniversá
rio de atividades. Nesse d»8 
a Radio Poti proporcionará 
um grande desfile de seu 
"cast" que se prolongará dá& 
8 da manhã ás 11 horas da 
noite.

—  Motivos, superiores tle 
organização d® programa», 
motivaram o silencio em d®1» 
sabados seguidos, do "MUSI
CA E LITERATURA", pro
grama que com romance, po® 
sia e bòa musica tem conquis 
fado a melhor legião de ou
vintes, Acontece, porém, que 
ele não desapareceu »  que, 
no proximo sabad*. ás 21,16. 
estará indo p#U ciada d* 
ZYB-5.

trabalha-se

A



dificuldades dos transportes em Natal
Chabloz n a  
Escola In 
dustrial
. Em homenagem ao trans

curso do dia de Santa Cecí
lia, padroeira da Musica, rea- 
ligou-se brilhante solenida
de, ontem, na Escola Indus
trial, promovida pela prof®. 
Lourdes Guilherme.,

A ’s 11 horas, sob a presi
dência do prof. Pedro Pinhei
ro, diretor interino do esta
belecimento, realizou-se um 
recital do aplaudido violinis
ta franco-suiço Chabloz, a- 
companhado pelo sr. Geraldo 
Parente. O artista visitante 
tocou magnificos números, 
sendo muito aplaudido. A  se
guir, o orfeão da Escola can
tou duas canções brasileiras, 
causando bôa impressão.

O violinista Chabloz foi 
saudado pelos profs. Alva- 
mar Furtado, que lhe ofere
ceu um brinde em nome da 
Escola, e Evalisto de Souzà 
Durante a solenidade, fala
ram ainda o prof. Pedro P i
nheiro e o maestro Valdemar 
de Almeida.

Chabloz, após o recital, al
moçou na Escola, em compa
nhia de professores e alunos.

CHABLOZ, HOJE. N A
RADIO POTI

Pierre Chabloz, o violinis
ta suiço que óra nos visita, 
estará hoje. ás 11,30 ao m i
crofone da Radio Poti, num 
programa especial aos sinto 
nizadores da emissora asso- 
ciadja. Os acompanhamentos 
ao piano estarão a cargo de 
Gerardo Parente. Duas gran 
des firmas da praça patroci
narão Chabloz na manhã de 
hoje: A. Suassuna & cia Ltda 
armazenistas e importadores 
de vinhos, e Gumercindo Sa
raiva, representações do rá
dios e aparelhos eletricos.

Ouçam ZYB-5 j 
Radio Poti

D IÁ R IO  D É  N A T A L
NATAL —  Domingo, 23 de Novembro de 1947

NO PLENÁRIO DA ASSEM BLÉIA

Importância do capitulo Política Sanitaria
Dois oradores na sessão de 25-0s trabalhos de ontem

Realizou entem á tarde a 
Assembléia uma reunião ex
traordinária. para o recebi
mento de emendas de reda
ção ao projeto da Constitui
ção Estadual. Pouco antes do 
encenemento dos trabalhos 
informou o presidente Fedro 
Amorim que a promulgação 
da Carta será terça-feira 
próxima, 25 do corrente.

— Do expediente constou 
a leitura de um- oficio do en
genheiro Francisco Saboia, 
chefe distrital do Departa
mento Nacional de Obras 
Contra as Secas, em João 
Pessoa, informando não de
pender da sua chefia, por 
falta da dotação respectiva, 
as providencias destinadas ao 
reinicio dos trabalhos de cons

A T E N Ç Ã O  
Nas convalescenças 

PANVDGOL 
Depositários

j A  Carvalho & Cia. Ltda. 
j Travessa Equador. 93

trução da rodovia Picuí-Car- 
naúba. que havia sido obje
to de um requerimento da 
Assembléia, de autoria do de
putado José Gonçalves.

OUTRA RESPOSTA
RECEBIDA
Foi igualmente recebida 

uma resposta do engenheiro 
Apolonio Zenaide, do Servi
ço Estadual de Estradas de 
Rodagem, a um requerimen
to de autoria do deputado 
Raul Alencar. Informa o che- 
fé daquele Serviço não po
dem ser atendidas as constru
ções de obras darte da rodo
via Treze de Maio, em Mar
tins, por três motivos, a saber: 
por não existir verba para 
esse fim; por não poder ser 
pleiteada essa verba para o 
proximo ano, conforme su
geria o requerimento, em 
vista de se tratar de estrada 
municipal, não estadual; e f i
nalmente, porque a estra
da estadual a ser cons- 
truida, ligando a pan-nor-

Diplomação de nova tur
ma da-E. Domestica — 
Exposição de trabalhos, no dia de hoje

exposi- plomação de mais uma tur-Terá lugar hoje *  
ção de trabalhos das 
da Escola Domestica de Na
tal, relativos ao ano de 1947.

Assim, das 9 ás 18 horas, 
os salões daquele modelar e- 
ducandario estarão abertos 
ao publico natalense.

Amanhã. 2a feira, realizar- 
se- ão os atos solenes de di-

DR. M A N O E L  Y IL L A R
Chefe do serviço de olhos, ouvidos, nariz e garganta do 

Hospital “Miguel Couto” CONSULTORIO — Praça João Ma
ria — 56 — Io andar. (Antigo Gabinete do dr. Raul Fernan
des) — HORÁRIO — Dos 15 horas em diante. — Fone 1267 

RESIDÊNCIA: Praça Pio X, 341

alunasj ma.
Do programa, consta uma 

missa de ação de graças ás 
7 horas da manhã, na Capela 
Salesiana; ás 20 horas, ses
são magna no Carlos Gomes, 
ccm a entrega de diplomas 
á nova turma de “donas de 
casa” , presidida peio gover
nador do Estado e com a pre 
sença de altas autoridades; e 
ás 22 horas, baile no Aero- 
Ciube. ,

EM CONFORTÁVEIS AVIÕES 
“D O U G L A S” .

S A ÍD A S  p a r a  o  r io  d e  j a n e i r o

ESCALAS:

Quartas e Sabados
CAM PINA GRANDE — RECIFE — 

SALVADOR — VITORIA
ARACAJU'

A’s 5,30 HORAS
P A S S A G E N S  —  ENCO M E ND AS —  CARG AS 

Agentes: PEDROZA & IRMÃO LTDA. 
Reserva de passagens —  Tle. 1099

UttíiAS «ftri.S BRASILEIRA.'

— A  turma deste ano se 
compõe de 12 alunas, sendo 
paran nfo o prof, Américo de 
Ol veira Costa e oradora a 
srta. Maria José Medeiros.

IMPEDIDO A ’ FORÇA UM
COMÍCIO COMUNISTA

RECIFE, 22 (M.) — A  po
licia desta capital teve que 
usar da força para impedir 
que os comunistas violentas
sem uma ordem contra a rea
lização de comicios contra a 
cassação de mandatos.

VESPERAL, HOJE, 
NATAL-CLUBE

NO

Continuando com a sua sé
rie de fstividadesa o Natal 
Clube e o Juventus farão 
realizar, hoje. na “ terrasse” 
do primeiro daqueles clubes, 
ás 16 horas, uma animada 
vesperal dansante,

Tocará a Jazz de Pimentel.
Aos socios será exigido o 

recibo n.c 11.
Reserva de mesas e Senhas 

R9 propri.o Natal-Clube,

destina a São Miguel, 
não poderia seguir o traça
do da Treze de Maio para a- 
tingir Martins, em vista de 
não permitir a topografia lo
cal. Termina o oficio dizen
do cabe assim o empreendi
mento ao município, cujas 
possibilidades econômicas 
aumentarão dentro de dois 
anos, quando suas rendas es
tarão acrescidas da arrecada
ção de impostos que lhe se
rão transferidos, por força da 
Constituição Fdderal.

Quanto a um requerimen
to de autoria do deputado 
Arnaldo Simoneti, informa 
ainda o engenheiro Zenaide 
será atacada imediatamente 
a construção das respectivas 
pontes sobre os rios Trairí, 
Araraí e Jacú, na rodovia 
Natal Mamanguape. 
RECLAMAÇÕES 

—  Depois da leitura da ata, 
o sr. Agostinho de Brito re
clamou contra a omissão, nos 
anais, das restrições com que 
os representantes da minoria 
na Comissão Constitucional 
assinaram o projeto do Ato 
Adicional da Carta Política. 
. .—  Também o sr. Moacir 
Duarte pediu a inserção de 
uma declaração de voto, so
bre a regeição de uma emen
da sua, que pretendia extin- 
guir no Estado os órgãos da 
policia politica. Na declara
ção diz o autor que sua emen
da tinha o escopo democrá
tico de impedir na vida ad
ministrativa do Rio Grande 
do Norte uma excrescencia 
estadonovista, amputada em 
varias unidades da Federa
ção. Continua o autor citan
do documentos, entre êles 
até atos oficiais, que contra
riam as razões do lider da 
maioria para a regeição da 
emenda, ou sejam de que não 
existe no Rio Grande do 
Norte delegacia de Ordem 
Politica e Social. Quanto ao 
fato de a citada delegacia 
exercer função politica, cita 
ainda o autor as certidões de 
folha corrida, onde o delega
do respectivo manda decla
rar que o requerente perten- 

(Continua na 2a pagina)

Fala ao "Diário de Natal 
o gerente da "Nordeste
Visão detalhada das atuais condiçhes

t »

»»

Um dos mais sérios proble 
mas do Brasil, no tocante á 
administração e funcionamen 
to normal de serviços, é o 
que se refere ao fornecimen
to de energia eletrica e trans 
porte, nos centros populosos 
e de grande movimento, em 
todo o Pais.

Não é desconhecido o fato 
de que, na quasi totalidade 
das capitais dos Estados bra
sileiros, o transporte e a e- 
nergia eletrica são explora
dos por empresas particula- 
i-es que recebem dos gover
nos, por concessão, a prero- 
gativa de tais serviços cuja 
responsabilidade, na hora pre 
sente, assume proporções de 
inestimável vulto.

Cidades como Natal, por 
exemplo, cresceram rapida
mente, de certo tempo a esta 
parte ,enquanto que as condi 
ções derivadas da precarieda
de economica do mundo, não 
permitem que as empresas 
concessionárias desses servi
ços acompanhem a marcha de 
tal desenvolvimento, crean- 
do, deste modo, um desajus- 
tamento que, logo, se reflete 
na opinião popular.

Dai, quasi sempre, âs ma
nifestações de desagrado par 
tidas do povo. sem um refle
tido exame das dificuldades 
com qile agem tais empresas 
na solução dos problemas 
que lhes são confiados.

Desde 1929, o serviço publi 
co de energia eletrica, trans
portes e telefones em Natal, 
está sob a responsabilidade 
da Companhia Força e Luz 
Nordeste do Brasil, sociedade 
anônima brasileira, com sede 
no Rio de Janeiro e de que 
é presidente o dr. Eugênio 
Gudin.

Ha dezenove anos, pois, vi
ve a cidade o seu serviço te
lefônico, de bondes e energia 
eletrica. sob os cuidados des
sa empresa brasileira, cujos 
esforços pela manutenção de 
tão importante mistér parece 
não terem sido compreendidos 
por uma parte da nossa po
pulação.’

Terminada a ultima guer
ra, quando as coisas por es
te lado do mundo parecem 
tomar uma nova ieição de or
dem e de trabalho, “Diário 
de Natal”, achou, agora, de 
bom alvitre, dar á população 
natalense uma ideia dos pro- 
positos e de como andam os 
negocios da nossa empresa 
concessionária.

COM O GERENTE DA
“NORDESTE”
Para isto, tínhamos que pro 

curar o gerente da Nordeste,  ̂
em Natal, o sr. Guimarães ' 
Pinheiro, pessoa afeiçoada 
em nosso meio, que fomos 
encontrar no seu gabinête de 
trabalho, no edifício central 
da empresa, á Avenida Tava
res de Lira.

Ao par da nossa missão, 
s.s. não se fez de rogado e fo
lheando mapas e correspon

dências, pôs o repórter ao co
nhecimento dos seguintes fa
tos;

— A  Companhia Força e 
Luz, arcando com os grandes 
sacrifícios decorrentes da 
guerra, poude, porém, conse
guir, até hoje, manter o seu 
serviço, embora sob pesados 
encargos.

A  dificuldade na obtenção 
de materiais a remodelação 
de sua maquinária e o pezo 
de vultosas indenizações que 
teve de suportar, além do au
mento de salarios e de tudo 
quanto necessário á ordem do 
serviço, dificultanram a rea
lização de novos melhora
mentos, sempre adiados para 
uma época mais oportuna.

Não pense, continuou s. s., 
que, mesmo terminada a 
guerra, tenham desaparecido 
estas dificuldades. A i temos 
as restrições cambiais e a pa
ralisação de fabricas expor
táveis do material de que ne
cessitamos, nos Estados Uni
dos e na Inglaterra, como fa
tores da dificuldade ao pro
grama elaborado pela admi
nistração da Nordeste, para 
o Rio Grande do Norte.

Mesmo assim, quero tor
nar frizante que, em plena 
guerra, a Nordeste transfor
mou todo o serviço telefôni
co da cidade, fazendo-o inau
gurar em moldes modernissi-

(Continua na 2a pagina)

A C I D A D E

Grande Concurso de Natal 
“ RCA VICTO R  ”

Por 50 Cruzeiros apenas, qualquer pessoa poderá 
adquirir um disco com direito ao sorteio de um lu
xuoso piano modernissimo “RCA VICTOR” e mais 4 
outros valiosos prêmios a saber:

1 Radio RCA VICTOR modelo Q-10 
1 Toca-discos RCA VICTOR 
1 Album contendo 6 discos 
1 Album contendo 4 discos

Adquira o quanto antes um disco de sua prefe- 
rencia, e habilite-se aos riquíssimos presentes de Na
tal do CONCURSO RCA VICTOR.

Informações com distribuidor

C A R L O S  L A M A S
Rua Dr. Barata, 233 —  Fone: 1159

A  festa da Apresentação 
terminou anteontem. Fica por 
áanto, difícil aceitar a pror
rogação dos festejos exter
nos da igreja para os quais, 
já que se trata de jogos, 
deve haver uma permissão 
especial da policia. Nin
guém compreende que sen
do proibido o jogo em lodd 
o pais e a titulo especial 
Concedida uma licença para 
a sua pfràtica em barracas 
durante o novenario d«* 
Apresentação, seja essa per. 
missão dilatada por mais aL 
guns dias, apenas para dar 
maior lucro aos que explo
ram na Praça André de A l
buquerque, os incautos. E 
isso, porque a própria poli
cia já teve oportunidade 
de pilhar em flagrante um 
dos arrendatários de uma 
daquelas roletas que tim
brava em alterar o resulta
do por meios ilegais. A  po
licia, naturalmenbe, estará 
atenta para evitar prorro
gação tão prejudicial,

***
Em palestra com um dos 

redatores na manhã de ontem 
neste jornal, o senador 
Georgino Avelino reafirmou 
a decisão do Governo Fe
deral em traxer para Natal 
a Escola Técnida de Avia
ção. Taruas marchas e con- 
tra-marchas fêm havido a 
proposto da pretendida 
mudança que os natalenses 
já perderam parte da fé na 
transferencia em apreço. A  
noticia de hoje, porém, for* 
necida pelo 1° Secretario do 
Senado,' que inegavelmente 
não terá interesse em trazer 
cs seus conterrâneos numa 
incerteza prejudicial ao d * ‘ 
senvolvimento de nosso pro 
gresso, deve ser recebida 
com as maiores ájunpa&as, 
-  Y.



Interesse na sua 
próxima reuniio
Renuncia da c o m ís s iu  executiva

S. PAULO, 24 (Meridional) 
—  Está marcada para a pró
xima quinta-feira a reunião 
da c°missão executiva do P. 
S.D.. Empresta-se grande im
portância á referida reunião, 
pois nela será examinada a 
situação do partido, ern virtu
de, da renuncia do sr. Mario 
Tavares, e da cisão motivada 
pelas candidaturas á vice- 
govcrnanÇa. Contrariamente, 
ao , que se tem noticiado, se

gundo apurou o “ Diário da 
Noite”, a comissão executiva

,sr.l Fernand 
Véfgveiiò, Carvalho 
n*|; Macedo Soares, Alves 
Palma, Cardoso Melo Neto, 

do. partido renunciaria, tra-Icirilò 'Junior. Basiliu, Macha-
tando da escolha do substUu 
to do sr. Mario Tavares. Cp.» 
ta í). comissão em apreço., que 
é integrada por bü diretores, 
apenas com 15 membros, m,is 
estão afastados e.são os srs. 
Mario Tavares, Roberto Si- 
monsen, Carvalha! Filho. Lu
iz Miranda e Bento Vit al.

Três faleceram, os srs. Fer
nando Costa, Gabriel Silva 
e Artur Witahcker. Oito se 
demitiram, srs. Rodrigues A l
ves «Sobrinhos Sebastião No
gueira, Olavo; Guimarães, Sil 
viofCampos, Renato de Vas
concelos, Inbéencio Seráfico 
e Jfeofilo Andrade. A  atual 
cóiíissão do PSD está assim 
coiijposta: Bjnedito Costa No 
tq.iquc entrpu no lugar do 

:1b Costa, Cesar 
Sobri-

do Neto, f  Gastão Vidigal, 
Vergueiro Lorena, Cesar Cos 
13. AntqniJ Feliciano, Godo- 
frtdo 'ieie.í, Joviano. Aivim, e 
Romeu Portman. Para a pre- 
âtlenciaFvolta-se a falar 110 

nome dí> s i  Cesar Verguei- 
lo, pois‘ o sir. Gastão Vidigal 
indicado, rtiusou-se.

DIAR

E x a m i n a r a  s u a  s i t u a ç a ©  a

s e c ç ã o  d e  S ã o  P a u l o  d o  P S Q

DE NATAL
R*"lJÀO DOS “DIÁRIOS ASSOCIADOS” 

fundado em 18 de Setembro de 1939

ANO  IX  —  NAU

Derrota
gasno
Em franca decom posiç

RIO, 24 (Meridional) — trai 110 m(
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•ragorosa d e V a r- 
0 G rande do Su

é f  ' 1

. 0 P .T .B . g a u ciiO rd iz  o dep, D a n i lo  Rocha
O deputado pessedista gaú
cho Damáseo Rocha acaba 
de regressar de seu Estado, 
onde participou utivarhente 
dos trabalhos de preparação 
«b  ultimo pleito. Ho.ie, fa- 
lahclu á Meridional, assim s; 
expressou:

—  -Venho verdadeiramente 
empolgado do Rio Grande do 
Sul pela correção com que 
se processou o pleito eleito-

Nmagnifieoi 
11a apuraí 
ferindo 

1 tpria ao 
mo trafico., 
ria do PS] 
do Sul sei 
va de tod 
nicipios e: 
cie 70 a 
dos pelo 
municípios]

! Estado e pelos 
Resultados « ibtidos 

que estão con- 
espetacular vi- 

rtido Social De- 
ieio que a vito- 

jiio Rio Grande 
fa rnais expressi- 

pais. Dõs 91 mu 
lentes no Estado 
[serão conquista- 
j>D. Em muitos 
PSD venceu con

-  Prepara-se a Uniio So¥i< 
febrilmente para a nova gu

WASHINGTON, ' 23 (D el 
John Steele, correspondente* 
da U.P.) *— O representante 
Everett M. Dirksen, quê, na. 
qualidade de presidente da 
Comissão Mista Parlamentar 
de Verbas .para ao fo iças 
uutnjgá» A*4 iiou wegtewuçs* i t & í i k -  

te e Sois paisès numa via
gem de inspeção, declarou 
perante a Camara" dos Repre
sentantes qúe a Rússia se 
"prepara febrilmente para a 
guerra” e que 03 Estados 'U 
nidós não devem. arriscar-se 
a abandonar a Europa, dei
xando-a á mercê do corrijais 
1110 russo, pelo perigo que tal 
coisa implica para a civilisa- 
ção ocidental. Dirksen falou 
também perante a Comissão 
de Relações Exteriores cia Ca 
mara, onde advogou pelo açe-

lersmantu tíí> auxilio provlso- 
rio á Eurojfa e disse que a 
“guerra írlat"’ entre a Russia 
e os Estados Unidos “não- é 
tão fiia ” e facilmente pode- 

•onduzir, á luta êe tiros

TeriTecer esse pais contra á
i ouagãção do comunismo.

Dirksen' mostrou-se favora
veí a aceitação do requeri- 
m jiilo de' Truman para que 
sejam destinados 59G milhões 
d: dólares ao auxilio de e- 
mergencia á Europa, e, cies- 
cr-avendo a infiltração comu
nista. disse que os objetivos 
iniciais da ofensiva soviética 
são a Tdjecoslovaquia e a 
Áustria. Da Tehceoslovaquia 
dÍ3:e que o governo de coali 
zão tem elementos comunis

tas nos cargos principais en- quer pe: saa 
itre eles 0 primeiro mftii: • ] ioi--giefia”f|
c o ministro do interior do 
qual - depende a policia na. 
nal. - •

A  íêspeito da Áustria, çle-
nossqs tsiê-. coirr ur»

•septados.” Disse Dirksen que
o general" Latius Clay, chefe 
do governo militar norte-a
mericano na Alemanha, “ dia
riamente é insultado verbai- 
mente ou por escrito pelo ge 
neral Sokolovsky, chefe do 
governo militar russo” . Acu
sou os russos de recorrer a 
processos brutais para con
seguir confissões de elemen
tos da oposição nos paises a- 
trás da “ cortina de ferro”, 
não desferindo golpes em 
suas vitimas “porque qual-

Plan os comunistas para instalar 
um Cominiorin na America ===
Inform ações de fontes autorizadas da capital francesa

PARIS, 24 (UP) — Fontes 
autorizadas de Paris revela
ram que possuem informa
ções confidenciais no sen á- 
do de que cs .comunistas es
tão desenvolvendo planos pa
ra estabelecer um “Ccmi-

á hneniâb rj 
ainda a cl 
dos muite 
Menciono

i.e tomar uma

[ua. gelada,' or 
de resulta- 

5 violentos
conversação

tra a coligação UDN-PL-P. 
T.B.-P.R.P. como em Cai on
de superamo- n  .risario 
com urna ciúerença de quase 
mil votos.
A  DERROTA DO «QUE 
KEMISMO

Acrescentou o deputado 
Damasceno Rocha

— O Partido Trabalhista 
Brasileiro, sob a cliefia do sr. 
Getulio Vargas, sofreu uma 
fragorosa derrota que apesar 
de todo o nosso otimismo, foi 
.imito além da nossa*bspecta- 
tiva. Ü município de Carasi- 
aho, que era considerado a 
idadela mais inexpugnável 

io PTB ,oude nas eleições de 
19 de janeiro conseguiu ven- 
:er. o PSD por mais ds tres 
* - il votos. deSta vez.manteve 
i diferença apenas por 21 vo
os. Sem receio ds errar ‘po- 
:e ss afirmar que. o PXB no 
lio Grande 'do Sul está em 

' FanráhcecctfnDQíacãf». Aliás, 
ra

justiça lhe seja feita, cabe- 
lhe por certo «  reconheci

mento de todos, os p*ess:.-dis- 
tas gaúchos pejà segurança e
consciência. süUcktria com

t Ouçam ZYB-5 } 
j Radio Potí |
que adestrou d partido para 
a pugna eleitoral que have
ría de ihe confenrir uma das 
mais retumbantes vitorias. 
DUTRA X GETULIO

E por fim: '  .
—  Em toda a campanha e- 

ieitoral do PSD a figura emi 
ner.te do general Eurico D.u 
tra era evocada a debaixo 
dos mais vivos e consagrado- 
res aplausos .E -em São Paulo 
0 FTB criou o dilema — Ge 
tulio ou Dutra — no Rio G 
do Sul a figura prestigiósa 
do general Eurico Dutra não 
permitiu dilemas .pois esta
va ligado á sorte de seu par
tido que. o soube honrar c 
dignificar no memorável piei 
to que reuniu e mtorno de 
seu nome, como expressão 
mais alta de grei política qcc 
o elegeu a unanimidade cío 
Rio Grande. -

Ni© m c©gi$a de 
fechar frorsteirai

RIO, 24 (Meridional) — 
Nrhicia-se que-o governo bra 
sileiro. com0 medida preven 
tiva, havia resolvido fechar 
suas íronteirãâ visio que 
mna agitação comun sta em

toda a' America estara sendo 
or ículada.

O Itamaraty éiiíré'aátó ig- 
nor.a literalinente qualquer 
providencia nesse sentido.

D e sa stre  aérç© rio
i n t e r í b r  g a ú d i o  —  - l 

0 governador de P ^ a n a

ferm” na America, de corfor- 
mitláde. com a mencionada 
inítrmação, a "agencia comu
nista internacional ficaria es
tabelecida lia América abrin. 
do caminho para a criação de 
um “Comiform” internacio-

'nornt cocl-
• ar, o'qual lhe 

litai qiie Stalin de-
isa çéifie de naçõet 

fronteiriças .ob cen dominio 
Du-káên ciisse, que. ao se le

var a cabo cs planos de re
estruturação dá Alemanlia, a 
primeira .coisa que se deve 
assegurar á França e á Poío- 
uiu é rjue os. Estados Unidos 
uou pretendem reconstruir a 
industria alemã, ao extreme 
de que esse pais possa adqui
rir possibilidades Bélicas. Dis
se que. se a Russia fracassar 
em seus esforços de contagiar 
a Alemanha e a Europa em 
geral com sua propaganda de 
vilipendios, insultos, pressão, 
e abusos, ainda tem outra ar
ma á qual recorrer: A força, 
e, uma vez que conseguisse 
dominar a Alemanha, para

ai o qual viria praticamen.' e!a a *' rai-1Sa e a Palia seri
am laceis objetivos porque o 
“ carvão e o aço alemães, jun-

na _
te x-econsiiluir a dissolvida
nternac.onal comunista de 

Motcou.

Completa ordem uas 
eleições de M, Gerais
Abstenção calculada em 40 °Jo

RIO. 24 (Meridional) — cie á3 13 horas. Calcula-se 
Transcorreu em completa o r -1 que a abs enção, não só na 
dem,- em todo o Estado de . ccpital como no interior mi- 
Minas Geraix o pleito eleito
ral. Em Belo Horizonte, o . neiro eleveu-se á cerca cie ! de Zclanov. o chefe do “polit- 
escruíinio começará esta tar- 4(Ké do eleitorado. buro” de Moscou.

PLANO ESTABELECIDO
NA PQLQNIA

FARIS, 24 (UP) — Os ob
servadores diplomáticos fran
ceses acreditam que a forma
ção de um “Coniinform” pa
ra a América Latina faz par
te de um piaiq, de estratégia 
ede i .do 11a reunião secreta 
celebrada no mês cie setem
bro r.a Polonia entre os lide
res comunistas de nove pai
res europeus, sob a direção

30m»íhõcs é e dslares para cri»
ançai necsisitadai d© mund@  
Soma concedida nela O N Ü -D e cla ra çO e s d i s r , 0 . Ara iha

FLUSHING. MEADOWS. 
24 (UP) — A  Assembléia Ge
ral, esquecendo uma vez mais 
cs seus violentos deba‘e3.

concordou por unanimidade 
em subscrever a soma de 30 
milhões cie doiarôs para ayG

ar as crianças necessitadas i tinha sido abandonadas pe
do mundo.

O pres dente da Assembléia 
dr. Osvalclo Aranha, elogiou 
o pa-so c!ad<J, dizendo que 
"era uma prova de que a 
idé‘a de um mundo só não

tamente com 'os recursos so
viéticos, constituiríam uma 
combihação invencível. Natu- 
ralmente os operários escra-1 preséntantes de tres diferen-

vkor tle aguas-já havia cân-
:do as suas hastes .e^a diver

jenda que se abriu entrp os 
srs, Alberto Pasqucliui e -Lou * 
eiro da Silva de vm lado e 
rs srs. Getulio Vargas g-Jo- 
-é Vcclúo d ■ oniro j t presun 
ia va íal desfecho.
O que existe hoje ern rea- 

' idade no Rio Grande do Sul 
remo forte e diciylinada for 
;a partidaria, é o Partido So 
ciai Democrático, para cuja 
reestruturação, contribuiu de- 
eisivamente o general Firmi- 
no Paim Filho, que ha um 
ano vem exercendo com inex 
zcdivel zelo a presidência da 
Comissão Executiva estadual. 
Após o memorável pleito,

:ar «em data próxiriia no Pa
namá um Congresso Paname- 
i icano de Segurança com a jn 
tenção expressa dc combater 
.o comunismo lio hum is ferie 
ocidental".

Tliomas revelou que tinha 
tratado do assunto com os re-

vizados fariam todo o traba
lho. Atualmente ha mais de 
15 milhões úe operários es
cravizados, trabalhando sob 
j vigilanciu soviética.” 

Propôs um plano de dez 
pontos para a Alemanha, in
cluindo vma “ garantia abso
luta contra a retirada de nos
sas tropas, até que se tenha 
completado a larefa que nos 
levou a combater” . Disse Dir
ksen que ad indenizações de
vem ser determinadas tãc
pronto seja possível: para- a:  ̂ ;ttdos t«  Estados da União, _ 
nui!-'-.- fabricautd»,'  frrr o.i , ,-.i.

ms nações do mundo” .
U fundo se destinará a as

segurar uma dieta mais ade
quada para as. crianças, mu- 
•Ihertfi gravidas c iikàes laç- 
I antes dc dczê paises euro- 
peus ■

que receiem que as fabricas 
possam ser confiscadas.

Terminando, disse. “Deve- 
se pôr termo a política de a- 
paziguámento para com" o co
munismo. Devemos ter uma 
pobtira dura c firnie. Não 
podemos continuar com lioic- 
lüs fcti.ir Gslc «
CONGRESSO' rANAàiEUI- 

t ANO DE COMBATE AO 
COMUNISMO :
WASHINGTON, 23 (U.P.) 

— O representante republi- 
-.'|cano ptlo Estado < e Nova 

Jersey, J .  Parnell Thomas, 
declaro:; que espera convo-

tes'paises e que todos eles se 
inlram expresso a favor da 
eferida convocai ,Vó. ■ '

O representante iróí t^-ame- 
.icano declarou: “AjptMf que 
ranscorram seis mesv. -tcic..- 
nos feito algum progresso 
•ara a execução do plano".

Th .u, as fez essas deélara- 
ões numa semana de eonfe-‘ 
enr-ias sobre o Comunismo 
rganizadu pela Legião Nor- 
e-americana a que assisti
am "representantes de quase'

lirn
desa::trs. com úm avião da
FAB. no qual via.iavtT o go-
v c m z é A o i  Moisés Lupion. do 
Paraná, quando , tentava deco 
lar na localidade Júlio Cas
tilho. O governador viera as
sistir a tuna exposição esta
dual cie animais e produtos 
derivados, u convite do sr. 
Valter Jobim. O sr. Moisés 
Lupion chegara ha 2 dias a- 
quí, e assistira á inaugula^ão 
da exposição. Quando regres 
sava, porem, verificou-se o 
acidente. Despedindo-se *dos 
amigos que o acompanharam 
ao aeroporto .o sr. Moisés 
Lupion tomou-o avião qiie i- 
niciou a decolagem, Obriga
do a desviar-se, todavia, de 
uma vaca que atravessava a 
pista, foi de encontro então 
uma eer-ca. O piloto não pou 

de imprimir força suficien
te ao aparelho para fazê-lo 

• em tempo, tendo a aza 
•i ■ a referida cerca ,ca 

potanuo, cm hda. As au-

_ - . . . - prossmtg.-: acorse-
r t.p íocISi prestando os
primeiros socorros e retiran
do as vitimas dos destroços
do aparelho. O primeiro a . 
scr retirado foi o governador 
do Paraná que ficou ligeira-.
mente ferido, e em seguida o 
piloto Mõacir Bonguc, ferido 
ie •.•tenente o rauio-telegrafis ‘ 
ia fraturou o craneo- ,morren 
do depois e o secretario' do 
governador foi lançado fon, 
do aparelho, saindo ileso,' 
tendo, outrossim, o chefe da 
Casa Militar sofríàó ferimen . 
h s leves.

Ao regressar á Curitiba. 
e:n a\ ião da FAB, despedin
do-se. novamente, o sr. Moi
sés Lupion disse: “Apesar de 
tucLo, voltarei a visitar o in 
terior do Rio Grande do Sul. 
Acho-me sensibilizado com a 
recepção que tive em Júlio 
Castilhos e o acidente que- 
sofri não poderá abater-me. 
Tivemos muita sorte deariíe 
c a fatalidade”, concluiu ele

I n s i s t e m  o s  c o m u n i s t a s
e m  r e a l i z a r  c o m í c i o s  - - -  * 

;Contra determ inações de autorídaifes

”Os comunistas —  disse 
Thomas — voltam a suas an
tigas taticas —— a derubada do 
governo pela t'oi'ça e pela vio
lenciá” *

'lano que concebeu seriam 
oavidados a fazer parte do 
3oagi£sgq de Segurança os 
.'epresentantes dos corpos le
gislativos de todós os paises 
Io liemisferip ocidental.
. O objetivo, principal do 
Congresso '.'Sairia o de fucali- 
:ár a “ ateuçáò publica sobre 
at atividades qo . lieuiisferto 
ocidental; e còorjlehaí- as in
formação que Sè-fecolhasvi T  t  nídtorêsVjn uma reunião ci-

SALVADOR, * ' i( j |
nál) — Os ccfmunistas marca ! 
rãin um comicio. cont r i a 
cassação para amanha. 11a, 
entretanto, uma circular da 
policia determinando como 
locai para comícios a praça 
Cruzeiro. Os comunistas, ao 
que parece, insistem em rea
lizar o comicio na Sé, aüm- 
de criar uma situação difícil 
para a policia.
EM CAMPINAS 

CAMPINAS, 24 (Meridio
nal) — Elementos comunis
tas anunciaram um • comicio 
contia a cassação dos man
datos O sr. Adolfo Nor nan- 
d-a, delegadu regional da 
hei a, quando foi solicita: 
auioiizaçao para ü inesting

a a

manteve^fpntácto copa os pre

er:tificando-os que a manifes 
t.ação não podia ser efetuada. 
Cri, comunistas, contrariando 
ri- determinações policiair 
tpntaram iniciar o comicio

çv.? eria a prssença ão de- 
: i. tado Roque Trevisan e- do 
veteascr Mario Sanches. As 
autoridades policiais solicita
ram o coniparecimento' 'de 
um contigente do 8o Bata
lhão de Caçadores, afim' ‘de 
ser mantida a determinação 
Os comunistas .mesmo assim, 
tentavam ciar inicio á mani
festação ,tendo a policia ,po
rem. evacuado o loca! .inter
ditando-o durante algumas 
horas. A  policia agiu com 
calma, não prendendo nin
guém, •. ' j

EM RECIFE
FIO. 24 (Meridional) — 

Fm Recife, foi dissolvido um 
comicio que os comunistas 
tentaram realizar, em Santo 
Amaro. O delegado de do- 
licia explicou que só permi- 
t rá ccmicios depois que a 
Camara Estadual decidir so
bre o 1 cal, onde os mesmos 
deverão «er relpFzados.
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O s  vermelhos 
s i o  a s s i m

liá  tempos, quando numa 
providenc.a de preservação 
da aam*n.atração publica e 
da ordem s^c al contra a ação 
venenosa dos agentes vêiinq-

24 DE NOVEMBRO DE 194/

Os profissionais dogolpú

lhos, ira.ou-se em nosso pais
da toé a de demitir, nas re
parações do governo nas 
empresas de interesse publi
co, aqueles reconhecidamen
te adep-c>s d'â doutrina mar* 
úiáta, a imprensa e cs par- 
lâlrièn';are3 do sr. Luiz Car- 

, los Prestes bradaram aos 
céus, condenando tamanho 
desrespeito aos princípios 
demcciaticos, ’de respei o á 
liberdade de pensamento e 
de crédo politico.

Lançaram ao governo e aos 
democratas brasileiros os 

insultos e insclenc as mais 
brutais, pretendendo apen- 
tá-los á opinião publica como 
repelentes inimigos da de
mocracia, agentes e provoca* 
dores f  aseis as da pior espe- 
cle.

, *»*
Um telegrama de-Bucaresi 

nos d z hoje como os verme* 
th Os agem em casos seme
lhantes.

Madatns Ana Pcuker, mi
nistro do Ex.erior comunis
ta da Rumamaj determinou 
a demissão sumaria de 165 
funcionários d.plomaticoa que 
servem fóra do pais. A  ra- 
z lo  é a de que esses servi, 
dores não rezam pela dou
trina marxis a e são, por- 
»ahto, considerados inimigos 
dã Rumania, hoje sob o do- 
m mo dos agentes, de Stalin 

***

Ora, ai es á como se conta 
a história. Os vermelhos 
são assim. A ’ menor discre
pância demiterri, quando náo 
fuzilam ou enforcam ou pren
dem íiihcs menore* dos ad* 
versarios políticos como re- 
fens. Os nessos comunistas 
aplaúdem esses processos, 
Ningnem se lembra, porem. 
de dar-lhe3 o mesmo trata- 
men* o .  Logo urram que a 
democracia está sendo sacri
ficada, que o fascismo ergue 
novamente a cabeça horren
da, que S alin é o melhor ho
mem do mundo e o sr. Pres
tes 0 melhor brasileiro do 
Brasil.

Os vermelhos são assim.

OCEANO PACIFICO (L i
ma), 11 —  Pelo telegrafo — 
O que na onda curta da Tu
pi de São Paulo estamos a- 
panhando desde ontem, atra
vés do radio do nosso “ Ban
deirante” e hoje aqui em ter
ra, no radio de Hotel, onde 
nos hospedamos, não nos per
mite admitir mais duvida a- 
cerca do resultado final das 
leições paulistas. Está des

baratado o sr. Getulio Var
ias. No corpo a corpo cm que 
foi ela medir-se ,dentro dos 
muros de Piraiininga, com o 
presidente Dutra, a voz das 

rnas- lhe foi desfavorável. O 
mais dificil era conter o ex- 
ditador na capital, e ele foi 
seguramente contido ali. A  
T-cperioridace dos votos do 
eu candidato, na metrópole 

bandeirante, c irrisória. Res
ta, porem, o interior, e o que 
temos ouvido, como pronun
ciamento dessa zona, r.os au
toriza a prever o triunfo da 
opinião publica ce São Pau
lo.

Não era o brilhante parla- 
entar,-qua o sr. Cirilo Ju- 
or encarna parte na aspera 

contenda, que se vem de tra
gar na mais poderosa pro
víncia do pais. Estava o povo 

aulista no3 comícios para 
rechaçar uma das menos hi- 
ridas alianças que se conhe

cem. E rechaçou-a valente- 
^ente. pelo que nos é dado 
comprovar até agora, O ver- 
tadeiro democrata não en
contra diferença maicr en
tre bs dois demagogos tota- 
ilariss, que são os srs. Ge
tulio Vargas e Frestes. Eles 
nasceram para viver agemi- 
nados. Ambos são diamanti- 
naments amorais. Alucinada
mente demagógiços, vivem 
’ e adular as turbas, prome- 
^endo-lhes, na oposição, tudo 
aquilo que sabem o erário 
oublico nem a economia ay 
if hál* lhes podem hoje pro

porcionar. N

Assis C H A T E A U B R IA K D
rufos transitórios. Ambos 
florescem entre os tortulhos 
e os cardos de um facciosis- 
mo negativo e cie uma (ma
nia fanática.

Ao partir do Brasil deixei 
serafins escandalizados com 
o acordo Prestes-Vargas pa
ra a disputa da eleição de 
vice-governador de São Pau
lo. Em que esses dois prosai
cos calculadores eleitorais po
derão divergir, se eles vivem 
atrás de copias servis dos 
mais atrasados sistemas polí
ticos r.o mundo? Seu acendra- 
do culto dos regimes cie for
ças llies oferece estrada? co
muns para palmilhar e des
tinos comuns, dentro dos 
quais viver. Não há assim

nada de antitetico dfyre as 
noções áe liberdade 4plo lea- 
der fascista e do léUSer co
munista. A  essência dós 
ideais políticos e doi-, símbo
los que abraçaram é a mes
ma,, pois que idêntica é n li
nhagem de que eles. dima- 
nam. A ’ vulgaridade^ á na
turalidade do conubio Pres
tes-Vargas, responderam os 
paulistas, na boca das urnas, 
com uma intransigência 
exemplar. Patriotismo .disci
plina. fé crista, amor da lei, 
vontade temperada /no sa
crifício dos dias azfàgos de 
32, tudo se moveu pata ven
cer os dois incorrigíveis an
ti-democratas. Os titulos de 
São Paulo, nas luts peias

j instituições livres, são viris e 
sem mácula. Os soldados de 
há quinze anos revivem nos 
cidadãos dos nossos dias. Vè- 
tm-sc repelidos os dois após
tatas da liberdade humanai 
Contavam, para vencer, com 
uma massa opaca, e encon
traram-se corridos pelas fos- 
forescenciâs dessa luz dos no
vos tempos, que não deixa 
mais o nosso povo ser ludi
briado pela demagogia de 
fraudadores profissionais de 
catecismo republicano. A  de
mocracia não carcce de se
nhores como tampouco se nu
tre com massas de escravos.

O cidadão paulista demons
tra nos comícios de agora, 
que ele vive perfeitamente 
bem, quando logra derrotar,

(Continua na 4* Pagina)

Uma cerimônia de 
sentido universal

AUSTREGESILO DE ATHAYDE 
(Para os “D. A.” )

O mundo inteiro acompa
nha com afeto e cobre de 
bênçãos o matrimônio da 
princesa herdeira da Ingla
terra.

Não é somente o interes*: 
.universal que as grandes ce 
rimonias de .c  tam nas mas
sas, pela r. z ssidade que 

sentem de transbordar as 
suas reservas de comoção. A 
guma coisa mais profund: 
vincula a família real brita 
nica ao homem comum dc 
todos os países.

E a princesa Elizabeth, po 
muitas razões oriundas th 
sua simpatia pessoal, da siir 
plicidade das suas maneira

4 importantes vantagens dêste 
novo e aperfeiçoado aparelho!

;fP

mPIDEZ!
WOA

Sempre melhor” — c

Se a democracia para fuA- 
í eionar, no Brasil, tivesse que 
depender dos srs. Getulio 
Fargas e Frestes, hoje não 
existiría, porgue o plano dos 
dois em 45, foi para frustá- 
a, não para deixá-la renas

cer. Eles se uniram naquele 
ano, como agora ressurgem, 
carinhosamente irmanados 
porque amam perdidamente 
o absolutismo. ^Nenhum dos 
dois naspeu para fazer livre 
m. povo Era o sr. Getulio 

Vargas, em 39, o escravo de 
Berlim, como o sr. Prestes 
lermava entre os submissos 
e Moscou. E Berlim c Mos-, 
eu, naquele instante, davam- 

se as maos, para esmagar a 
'sq.ccràcia no ocidente.

Há, portanto, uma perfeita 
larmonia entre os dois can- 
íidatos a ditador. * Eles teem 
um amor comum, um afeto 
"eciprcco, uma esperança 
mutua, através dos despotis
mo que os identifica para a 
ação publica, seb os seus as
pectos mais nocivos. Quando 
se separam, movem-lhes ar-

E D U C A N D AR IO
N A T A L

A r. Elo Branco, 697

Prepara Concurso em 
geral: Banco d<o Brasil, do 
DASP, Institutos. Escosas 
de Cadetes, Artigo 91, Ad
missão ao Ginásio, Curso 
Primário e Curso Prático j 
de Português e Aritméti
ca.

NOTA: As aulas jã es
tão funcionando paxa os 
diversos cursos, estando ] 
abertas as matriculas para 
para o CURSO DE FERI
AS — Excma dc Admissão | 
ao Ginásio.

Diariamente, de 7 ás 11 1
e de 19 ás 21.

i. L ---------

«
decem os técnicos .d <t“ . G ille tte

> TECH reúne, assim, Liovéçõos extraordi
nárias, graças às quais é o mais perfeito
e  econômico aparelho de barbem.
Com Gillette TECH, não há perigo de cor
tes no ca30 de um gesto cruseo . Friso» 
anti-deslisautes garantem segurança!
Com Gillette TECH, o barbear é mais suave, 
graças à barra-efístensora de que é provido! 
Com Gillette TECH, não há acúmulo de 
espuma... Aberturas amplas permitem 
uma limpeza fácil e rápida !
Com Gillette TECH, o barbesr é mais per
feito e econômico, porque èste novo apa
relho foi desenhado especialmente para as 
laminas Gillette Azul, que c u s t a m  pouco 
porque durar.: m uito.'

Adquira, hoje mesmo, o  seu Gillette TECH »

a-

Instruções paia um

barbear mais perfeito

r? l  - Lavo o rosto, üe preferèu-
clr» com água morna. Z-Use
um bom sal .)o de batbn: es

palhe abundante espuma — 
meio caminho para tuna barba 
bera feita. 3 - Dô ao apare
lho a Inclinação ia ulcaâa.

4 - -Maneje o f  parelho em 
sentido diagonal, como in
dica a figura, sem prtsfãq 
excessiva contra a face. 
TECH rão cleira acumu
lar espuma: basta coiocá- 
lo sob a torneira, e sua 
lim p eza  é instantânea!

Va;a maior conforto e econo
mia no barbesr, uso ^eruyre 
UUltUe TE C H  coo» a* legi 
'imãs lâminas G i l le t t e  Azni-

APARELHO BARBL \ H

IEC NIC.AMI: N T { P E R P U T O

TER-A M EW CAJ-í A

Depois que o Presidente 
Irctoan convocou o Congrei- 
:o para 'uma reunião especi
al, alguns lideres políticos 
caniíestaram as suas rea- 
,es. Muitos, mais o.u 
'enos toimaúcs cie surpresa, 
alaram mais na época da 
■eunião do que no progra- 
la qué deva -'ser discutido. 

Houve quem se referisse aos 
ispectos políticos e discutis
sem o ato do sr. Truman ti- 
tha alguma relação com a 
amapanha presidencial do 
mo vindouro, quais seriam 
ss efeitos políticos e qual a 
naneira per que os partidos 
:e dividiríam na reunião es- 
fecial. Isso durou três dias 
ipenas. Por fim, perspectivas 
mais definidas começaram a 
urgir.
A  questão principal a ser 

la prioridade entre os dois 
ssuntos mencionados pelo 
r. Truman por ocasião ' da 
onvocação, o auxilio á Euro- 
-a e os preços altos. O Sena
dor Taft, presidente da Co- 
tissão Política do Partido 

Tepublicano, deixou bem cla
ro que se deve tratar em pri-

Dois problemas para o 
Congresso Am ericano

ir.eiro lugar do auxilio a Eu
ropa. Disse êle que o Con
gresso deverá ter deliberado 
ar respeito da auxilio á Euro
pa para o inverno até 19 de 
Dezembro, isto é, um més de
pois de iniciada a reunião.

O Senador Taft tem mui
to prestigio entre os Repu
blicanos e todo o Congresso 
Um dos motivos dòsse pres
tigio é que o senador Taft 
nunca prccjra fazer valer 
a sua autoridade. E’ um ho
mem que só consegue adesões 
pela força das idéias que de
fende e só toma uma atitude 
depois de consultar todos os 
q8e o cercam.

Taft convocou uma reunião 
da Comissão Política do Par
tido Republicano para o dia 
14 de Novembro, três dias 
antes do início da reunião 
extraordinária. Em segoida a

MARK SULLIVAN 
(Copyrigih «tos "D. A.''}

atitude oficial dos republi
canos será divulgada, náo só 
cm relação á prioridade cio 
auxilio a Europa sobre os 
preços altos, como cm rela
ção á parte do auxilio exter
no de que se deve tratar na 
reunião e a que se deve dei
xar para a reunião, extraor
dinária em Janeiro.

No que diz respeito á po
lítica externa, haverá da par
te dos democratas disposição 
de cooperar com os republi
canos. O Senador Mac Grath, 
democrata de Rhode Island, 
que é Presidente do Comitê 
Democrático Nacional, decla
rou que gostaria c.e que a a- 
tual reunião iosse considera
da “ inteiramente alheia ao 
campo da política partidária” . 
Da parte dos lideres dos- dois 
partidos há uma firme reso
lução de estender ao auxilio

a Europa o mesmo acordo 
entro os. dois partidos qua 
vigorou durante quatro anos 
cm todos os assuntos de po
lítica externa.

E, assim, o programa da 
reunião extraordinária se a- 
presenta, aos membros do 
Congresso e ao povo, inte_ 
grado por dois assuntos, o 
auxilio externo c os preços 
altos internos, ambos da mai-* 
or importância. Muitos jul
garão que a existência maior 
é a dos preços altos, porque 
é reasmente muito grave e 
afeta mais de perto cada um 
de nós,. Mas o auxilio é  uma 
exigência vital no conflito 
mundial entre nós, de um la
do, e a Rússia, e o comunis
mo, do outro. Nesse conflito,

comunismo.1 Para tomar err 
essa atitude, os dois países 
foram fortemente estimula
dos pela promessa de auxilio 
da nossa parte. A  falta des
se auxilio ou a incerteza a 
icspcilo dèle, contribuiría e- 
normemente para desanimá_ 
los. Os responsáveis pela nos
sa politiea externa em Was
hington mostram-se quase a- 
paixonados na sua anciedads 
a respeito do auxilio á Euro
pa.

E- perfeitamente possível, 
que, na runião extraordiná
ria o Congresso, comece a 
tratar imediatamente do au
xilio cio inverno á Europa 
resolva o caso com mui‘ 
presteza. Quanto ao ai 
maior exigido pelo Piar 
Marshall, quase não há pof 
sibilidade dc que isso sej; 
inteiramente resolvido du 
rante a reunião extraordina 
ria. Pode-se, porem, espera 
que a discussão, seja enca j 
minhado e que se faça um 
declaração de politiea» qur

e do que representa como su
cessora de seu pai, no trono 
que duas outras rainhas tan
to engrandeceram, é especial 
mente estimada entre todos 
os povos.

-!*
A  ultima guerra colocou 

os reis britânicos, mais que 
a anterior no nivel dos seus 
súditos.

Jorge V I foi um soldado
da causa c se não se bateu 
de armas em punho nos cam 
pos dc batalha ,foi a figura 
sinboiic.a da resistência nacio 
nal c o maior sustentaculo 
das forças mobilizadas, em 
todos os setores da ação, pa
ra afirmar ,ainda uma vez, a 
perenidade da Inglaterra.

O mundo jamais esquecerá 
o exemplo do monarca, tra
balhando com os' mais humil 
des operários do seu reino, 
lias mesmas condições que e- 
los ,num testemunho de que 
a corôa não é um privilegio 
e sim um encargo .cujos de
veres c responsabilidades ía- 
icm daquele que a detem o 
primeiro cidadão do pais.

*
A íainilia real é a cupula 

das instituições democráti
cas na Grã-Bretanha c nes 
sc papel o seu destino pren- 
de-sc ao da liberdade em to
do o mundo. O que lhe acon 
tece ,dc bom ou dc mal, não 
é indiferente a nenhum ho
mem que possua a conscien- 
e.in das funções da monar
quia inglesa na grande en- 
trosagem política de que a 
Inglaterra ainda é o centro.

Eis por que o casamento 
de hoje, não é uma solenida
de. que interessa apenas ao 
povo britânico, mesmo fóra 
dos seus aspectos sentimen
tais e românticos.

Tem um sentido universal 
que as multidões, institiva- 
niente estão fixando por to
da a parte.

Clinica de Senboras 
do

Di\ Etelvino Cunha
(Especialista)

Curso de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 

Doenças de senhoras — 
Partos

Ondas ultra-curtas, bisturi 
eletrieo eletrocoagulação, etc, 

Câncer —  Tumores 
Consultorio: Rua Cel. Boni

fácio, 22 — Fone 10-82 
Manoel, 59ü — Petro- 

polls — Natal
Residência: Rua Joaquim
Consultas: Dos 15 horas em 
diante, exceto aos sabados.

NÀO IE Z  DECLARAÇÕES 
SOBRE A PREFEITURA 

DO DISTRITO

S, PAULO, 22 (Meridional) 
—■ A  proposito do telegrama 
gue o prefeito do Distrito Fe 
dral teria dirigido ao sr. Ade 
mar de Barros, acerca de 
uma entrevista atribuída ao 
governador paulista, recebe- 
nos do gabinete do Secreta
rio do Governo a seguinte no 
ta: “ O Governador dc S. Pau 
n não fez a qualquer jornal 
'o Rio de Janeiro ou de São 
Paulo declarações que envol
vessem. direta ou indireta
mente, a situação da Prefei
tura do Distrito Federal. E’ 
lamentável a vulgarisação 
pela imprensa de um despa
cho telegráfico menos a v ia 
do coroo "> que motiva o pre
sente ' ;; rrentido” .

nas recentes eleições, a Fran- j tranquilize as nações da Eu 
ça c a Italia, se manifesta- |i’opa. O Plano Marshall exi- 
ram francamente contra o I (Continua na 3a pagina)

d e p o is  d e  b a r b e o r



*
24 DE NOVEMBRO DE 1347 DIÁRIO DE HATAL 1 — t e r c e ir a  p a g i h a

Informações 
; uteis

f a r m a c ia  d e  p l a n t ã o
Farmacia Monte á rua 

João Pessoa — Cidade Alta.
Farmacia Santo Antonio, á 

rua Amaro Barreto — Ale
crim.
flLM ES DO DIA

REX — A ’s 15,30 e 19,45 
“Pacto de Sangue”.

! Preço Cr$ 6f00 
S. LUIS — A ’s 15,30 -19,30

_ “ O Sétimo Véu” .
Preço: Cr$ 6,00 '

S. PEDRO—A’s 15,30 e 19,30 
__ “Herança Magica" e o se
riado “Sacrifício Glorioso". 

Preços Cr$ 3,00
- C1NE ALECRIM — A ’s

15.30 e 19,45 — “Saara”, com 
JTumphrey Bogart.

Maíánée: Cr$ 1.50.
Soirée: Cr? 2,00.
POPULÁR — A ’s 15,30 e

19.30 — “Agente Subterrâ
neo” e a ultima serie de ‘‘O
•̂St-gredo da Ilha do Tçsou- 
40.” •

Matinée, Cr$ 1,50.
Boirée, Cr? 2,40.

TELEFONES UTEIS
Cruzeiro do Sul: 1103. 
Assistência Publica: 1021. 
Pronto Socorro: 1129. 
Reclamações de Telef.: 03.

■ Reclamações 4e Luz: 1444,* 
' Saneamento: 1293 
-T policia: 1120.
• LAE: 1099.
■ Panair: 1039.

KLM: 119(5.
British S. American: 1983.

erclo - Transportes - Finanças

s

"V ■ i ■ '*

O PORTO "J ] i
LOIDE BRASILEIRO -

O paquete “ R o d r ig u e s  
Alves” está sendo esperado 
aqui, am an h ã  . Prosse
guirá para Belem e escala.

— O “Inconfidente” é es
perado a 26. Retornará daqui 
escalando em Cabedelo, Re
cife, Maceió, Rio, Santos, Fio 
Grande, Peiolas e Porto Ale
gre.
O cargueiro “Rio Guaiuba” 
saiu de Pelotas, .sendo aqui 
esperado‘ amanhã. Retornará 
ao sul, escalando ’ em Cabe
delo, Recife Maceió Rio 
Santos, Rio Grande, Pelotas 
e Porto Alegre.

.— O Comdte. Ripper, d° 
sul, até Belem, a 8 de de
zembro.

— Os navios motores Ban
deirante e Farrapos, na Ia e 
2a quinzenas de dezembro, 
respectivamente, na linha

Porto Alegre-Nabal, daqui re
gressando ao sul.

.— O Pará, do norte, a 30. 
COMPANHIA COSTEIRA

— Do sul, está sendo esoe 
rado a 26 o Itaimbé, que da
qui prosseguirá para Forta
leza, São Luiz e Belem.

— Do norte, a 2 de dezem
bro o paquete Ilapé. daqui 
prosseguindo pera Recife, 
Maceió, Bahia, Rio, Santos, 
Rio Grande e Porto Alegre. 

MOORE MAC CORMACH
— Chegará provavelmente 
dia 26 vindo de Nova York, 
o mixto “Mesa Victory” . 
Daqui retornará ao porto de 
origem.
PRÓXIMAS SAÍDAS DE 

NOVA YORK
— O “Auniston Victory” 

saiu a 22 de outubro para 
portes brasileiros.

— O “Beatrice Victory”
sairá a 19 de novembro.........

— O “Hunster Victory” 
sairá a 3 de dezembro, todos 
para portos brasileiros.

THE BOOTH L I NE —
Chegará na 2a. quinzena * de 

| novembro procedente de

R a d io fo n ia
Dada a reforma por que’ 

está passando o mobiliário 
do auditório da Rádio Poti, 
está temporariamente suspen. 
so o programa “Por Traz da 
Cortina” . No entanto, este 
mesmo programa estará par
ticipando das comemorações
do sexto aniversasio da “as
sociada potiguar” , no próximo 
domingo, com interessantes 
surpresas de auditório.

— O próximo domingo mar 
ará o inicio de uma nova 

fase de atividades na ZYB-5, 
com o transcurso de mais um 
aniversário de suas ativida
des. Assim, desde ás 8 ho
ras da manhã, a Rádio Poti

MOORE-McCORMAGK

"MESA VICTORY" — Esperado a 23 de novembro, carregará para Nova York 
PRÓXIMAS SAÍDAS PARA NOVA YORK 

“ BEATRICE VICTORY” — Sairá de Nova York a 28 de Novembro

Mais informações com

M00R£®MeC0RMflCK (HilVEGíÇÜí)) S, 8.
HI CIfÊ- SlO IUÍ2 • B6IÍIH - SflHiÜl - BELÉM - f||0 ■ S5ü PAULO

O ,
JOÃO PF.SSOA : Praga Antenor Navarro, 3 1 - 1,? andar @
. . - - • .. . ^ - (?■ ~l frP» ■ ■

RUY M OREIRA PA IVA
FONES 1042 e 1922 — C A IX A  PO STAL 89

P A U L O  MESQUITA
Ferragens em gerai, material para construções, artigos sa* 

nitaríos e instalações eietricas 
FONE: 1610 —  Rua l)r. Barata, 221 — Ribeira

estará no ar com um grande 
desfile de todo o seu “cast 
e ainda com a apresentação 
de variados programas de 
auditório o rádio-teatro. Se 
rá, portanto, um dia fes ivo 
e grandioso para a emissora 
norte-riograndense.

PROPRAGFvA PARA 
HOJE:

2a PARTE 
18.00 a_ Ave Maria 
18.03 — Grande Jornal Poti 

— 2a edição
18.20 — Dois Tombos em 

Cinco Minutos 
18.25 — Carnet Social “Eu 

calol”
18.30 — Cinema do Ar-Lever 
18.35 — The Palmes House 

Ensemble
18.50 — Panorama esportivo

Antuérpia o vapor “Sussex 
Trades”. Carregará em nosso 
porto para Nova York.

— Está sendo esperado bre. 
vemente, o Benedict, proce
dente da Inglaterra. Em nos
so porte, receberá carga pá
ra Os portos 
Antuérpia.

de Londres e

19.30

20.00

20.20

20.50
21.10

21.30

■ -A*. •. , f -i.

NEM TODOS

19 00 — Pianista Rubeqs 
Paes '

— Noticiário Radiofô
nico da Agencia Na 
çional

— Çarminha Silva
— Noticiário da As

* semblé.a
20.30 — Pimentel e sua Or

questra
— Zezé Gomes,
— Viclomsla Gil Bar

bosa
— Gravações

21.45 — Resenha de Noticias 
do Dia

21.55 — Acalanto
22.00 — Prefixo — Encerra 

mento

AMERICANTEX, a mais perfeita organização de 
reembolso, está em condições de vender pelos 
menores preços da Capital paulista, devido ao 
seu grande estoque de fabricação própria, de 
casimiras, lãs, tropicais, albènes, brins, linhos e 
sedas, enviando, para todo Brasil, pelo moderno' 
sistema de reembolso postal. Escreva-nos hoje 
mesmo que teremos grande satisfação em enviar- 
lhe informações u amostras.

o r p e  o povo prefere a FARívIACIA SANTA CRUZ ? \mm\m
*

PARA ALFAIATES
iMe«ar«?aa»-£.»G

; - •

íaivão* Mesquiãs lilás,
N A  O  

s e ja  vítima da

pfORRÉin.

De cada 5

Ferragens em geral, tintas, artigos sanitários
material para construções.

G Á E V Ã O ,  M E S Q U I T A  L T D A .  

Rua Dr. Barata, 317 — Telefone 11-58 —  Natal

pessoas —
4  estão ameaçadas Dois problemas...
5e as gengivas lhe causam incômo- íConclusão da 2a Pagina)

. & £ £ £ ? £  a í l Z í i S T -« •  *•“ » * » • « * •  - a  *> < * »
pode ser Piorréia, a grande praga p  emprega de gundos, pois 

ern? 9U= mma as gengivas % inclui também questões de

Comece a prote^r-se logo com 6 f  Pr0:eSSUS; °  Pla-
o método e x p e r im e n t a d o  Forhan. n0 ° eve *er continuidade e 
tscove os dentes duas vêzcs ao dia ser capaz de resolver as
oa?g"n»ívas7cnm0 r n? ° ’ " 'aSsaf!Cnl °*uestõos novas que surjam. 
l i &?nolv3SJ com Forhan s para a s i; ■. j . J
Gengivas —  o único dentifrício que M taS das suas etaPas serão

no Congresso du-

w-
anos.

contem o adstringente especial do discutidas
p.l haí! Para evitar a Piorréia. rante 
i-Aames clínicos jrecentes demom. . , .
traram que, com êste tratamento E também imperioso que 
simples, 95% dos casos ameaçados °  Congresso tome providen- 
' il 10rreia apresentaram notável cias enquanto antes em ma-

téri" «<* *-
conselhos <Jg!e. E para conservar o r:,ea?a da míbição. O adia-
salfde10 " 3tural de seus ‘lentes e a rnentò criaria uma situação

desconfiança que por si 
famoso dentifrício Forhan’s. seria muito perigosa. E’
E scovo  1  ̂ i  de düvidar ciuo os lideres po
e s c o v e  os  d e n t e s  com  liticos de ambos <* partidos

julguem que se possa trans
ferir a discussão do assunto 

/  para a época da campanha
J Ü M S . P^sidencial que deyerá co

______ ' meçar daqui a sete meses
apenas, isso seria uma ilusão 
desastrosa e construiría ■ um 
perigo nacional.

nstruções da Inspe
tor ia de Transito

Forhaitfs
■NtO fSPIRE SOtRtfi 01 

fICRHÍIJ PSfiJUSJR FORHflRS - 
USE fCKHJH S t EVIIt B PiORRllft '

HFPZ

S E L E Ç Õ E S
* de NOVEMBRO

atualidade I 
COMPRE SEU EXEMPLAR 1 
II0JE MESMO! í
Custa só Cr$ ,00 -í

O INSPETOR ESTADUAL 
DO TRANSITO, no interesse 
t o serviço publico e de me
lhor orientar a policia de 
transito, íaz baixar as seguin 
tes instruções:
ras, depois do' encerramento 
do expedinete normal, ficar: 
um serviço de permanência 
na Indpetoria Estadual do 
Transito, para atender a qual 
Quer necessidade do serviço, 
que se apresente, porv.entu 
ra, no decorrer da noite. Es 
sa permanência será reali- 
sada por guardas do transi
to, escalados em boletim e 
revezados de G/6 horas;

b) — os Guardas de Tran
sito, de cobertura, cistribui- 
dos pelos pontos da Capital, 
serão subsiituidos de 3/3 ho
' --S. Condusirão uma cader
neta de notas c  um lápis, pa 
ra as dovidas anotações;

c) — ao Guarda não é da 
do o direito de discutir com 
o motorista. Anotada a infra 
çr,o, numero do veiculo, etc., 
e, se possível, o art. de lei 
incurso, encaminhará a o- 
correncia. em “ parte” , ao Ins 
petor Estadual do Transito, 
para os devidos efeitos. Na 
hipótese 3s ser o Guarda de
sacatado, procederá este, en
tão, pelos meios legais — e
fetuará a prisão do infrator 
e condçsi-lo-á ao primeiro-

o apresentará a auto- 
competente cientifi- 

em seguida, pelo te- 
á Inspetoria Estadual

MK.

I FsstOfcPolicial mais conveni

ente e 
ridade 
cancio, 
lefone,
do Transito que providencia
rá, provisoriamente, a co
bertura do “ponto” até con
cluída a formalidade do au
to de prisão em flagrante;

d) —  o serviço de ronda,
será feito por dois Guardas. 
Ao rondante caberá cumprir 
filmepte as instruções baixa
das com o Regulamento do 
Transito, c. informar a defi
ciência de cada Guarda de 
serviço; .

e) — o motorista lerá, 
quando em serviço, que obser 
var os dispositivos legais em 
vigor, cabendo á fisealisação 
ao “ponto” estacionado pro- 
ximo as praças de veículos, 
bem como aos Rondantes;

f-) — o motorista afixará, 
na parte interna do veiculo, 
á vista do passageiro, a ta
bela de preços de corridas, 
aprovada pela Chefia de Po- 
icia, atualmente em vigor;
g) — por nenhuma hipóte

se, será permitido aos moto
ristas de ônibus desta Capi
tal. o direito de permanece
rem nos pontos de parada, 
por mais tempo do que o
necessário, para receber o
passageiro;

h) — a lotação far-se-á, já, 
em obediência a Portaria do

Aceilar.i?s represenianies em 
fodas as cidades do Brasil Enviam :s amottras 

per via atrea e a 
mercatíeria ps’o ra- 
e»b3‘SQ postai.

CâNtex

I

Copyright do
The HAVE )O U H IA fíD f In

L... que, se o homem pu
desse ser espremido co
mo um limão, de dentro 
dele sairiam nada me
nos de 59 litros de liqui
do.'.

2. . . que a nicotina é um ve
neno dos mais violen
tos; e que uma gôta des
sa substancia no olho 
dum gato mata-o ins
tantaneamente.

3 . . . que o povo do mundo 
mais sujeito ao albinis- 
mo são os indios de San 
Blaz, no Panamá cen- 

• trai, onde a percentagem 
de albinos é de sete por 
miL

4. .. que todo norte-america
no que se faz questão 
de encontrar, na sua ár
vore genealógica, um an 
tepassado entre os 103

! emigrados que aporta
ram no Novo Mundo no 
iate “Mayflòwer” , em 
162(1.

5. .. que os cartagineses fo
ram o primeiro povo 
que empregou pedras na 
pavimentação das ruas 
e práças das suas prin
cipais povoações; c que 
só 600 anos depois da 
fundação de Roma é que 
se procedeu ao calça- 
mento das ruas da capi
tal do Grande Império.

6 ... que a homossexualidade 
tem .sido apontada como 
produto duma civiliza
ção degenerada e fator 
concomitante ,ou pre
cursor* da queda de um 
pais; mas que, no en
tanto,-..há provas irrefu
táveis da sua existência 
em lugares em que a ci
vilização nunca pene
irou, nas regiões mais 
opostas do mundo, sen
do até, em diversos po
vos, unia instituição so
cial lão reconhecida co
mo o casamento.

Av e n id a  r a n g íl  p e s t a n a , ç t h  *  tel. 93705  *  5 p a u l o
- ------------------ ---------------- —

Chefe de Policia, que estabe
leceu o numero de dez passa
geiros de pé, quando preen
chidos os assentos do veieu-

i) — proibição expressa de 
motoristas dormirem na bo- 
léa do veiculo, quando esta
cionados nos respectivos pon 
tos;

j ) — deverá ser observa
da a indicação de “ENTRA
DA' e “SAIDA” de passagei 
ros, nos ônibus, sob pena de 
responsabilidade para o co
brador;

k) — Esta Inspetoria não 
transigirá na fiel observân
cia da Portaria da Chefia de 
Policia, quê obriga o farda
mento dos motoristas, cobra 
dores e fiscais de ônibus, cu
ja farda não deverá ter se
melhança com a das forças 
Armadas;

!) —  o trafego de ônibus 
só será permitido até ás 22,3í 
horas.

m) — será procedida, pe 
riodicamenle, uma vistoria 
nos veículos em trafego nes
ta Capital, a qual constar; 
de exames de freios e apare
lhos de segurança, devende ' 
sua realização processar-st' 

mensalmente, á critério des
ta Inspetoria, que anteceden
temente Resignará dia, hora 
e logar para a mesrna.

Estas instruções não reve- 
‘*̂ rn nenhuma novidade, ape
nas tem o Inspetor Estadoal 
do Transito o dever de fazer 
cumprir o Regulamento á 
que se acham sujeitos os in
teresses e a própria reparti
ção, com o fim exclusivo de 
bem melhor servir a causa 
publica e salvaguardar os in
teresses da coletividade . 
Joaquim Teixeira de Moura 

len. Cel. — Rsponilendo. 
pelo expediente.

Edição de hoje 
Cr. $ 0,50

A S S E M B LÉ IA ....
(Conclusão da ultima pagina)

mento de funcionários de to 
das as reparijções interessa
dos na reunião, na solidarie- 
daae e na força d.a valorosa 
masse, para-o que não foram 
-distribuídos convites espa
ciais.

Cinema REX
Hoje e amanhã 

Fred Mac Murray e Barbara 
wick no eletrisante film 

“ PACTO DE S A N G U E ”
Fgí o amor ou o dinheiro Qiíe fez 

criminoso ? :

Stan=

dele
um

Quinta-feira
DUAS M IL  M U L H E R E S

A partir de Sábado 
1DILIO NAS S E LV A S

Cinema “SÃO P E D R O ” D
—  H o j e  —  '  "fe

H ERANÇA MAGICA e o seriado 
SACRiFIClO  GLO R IO SO

>»— li.». , - — - -- . li,-?.1. ||'|1î ri| ,

Cine Alecrim
l't>NK: 1815 — Praça Gentil Ferreira — ALECRIM

ll

— Hoje — Sessão Popular__
— ás 15,30 c 19,30 horas —

A F.mpíesa fie Cinemas PopuLares tem o: prazer de a- 
presontar a obra maxima da Columbiu, com 

quecivel Humphery Bogart

“S A H  A R  A ” '
Todos os que admiraram o trabalho de 
Bogart em CASABLANCA redobrarão o 
siasmo quando ouvirem em SAFIARA 

Bogart.
Humphery Bogart, o inesquecível de “C asablanca” 
que se casou 4 vezes na vida real e dezenas de vezes 

«,* no cinema.
Preço: Senhoras — 1,00 — Cav. — 2 ,00 '

o ines-

Humphery 
seu eritu- 
Humphery
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Crônica social
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HOJE | » ft f  f
Senhoce»

Bartoiomeu Fagundes, ta
belião aposentado do ?1' Car. 
to ro  desta capital

—- Tenente-coronel Edgar 
Alves Maia, oficial do Exer
cito.

— Francisco Lourenço Ro
drigues
Senhor it as

Professora Lindaiva Tavei 
ra, do Grupa Escolar João 
Tibürcio” e filha do sr. An- 
tinio Taveira e de stia espo
sa d- Esnisraldina Taveira,

— Maria da. Gloria Caval
canti-, filha do sr - Jcrgc Eü- 
sio Bezerra Caválcan.i, co
merciante nesta capital.

— Ivanilda Lopes, filha 
do major Gencsio Lopes, o fi
cial reformado da Força Po
licial do Estado.

severina Gadelha Fernan
des esposa do sr■ José Fer
nandes .
Crianças : T '  í

Iara, filha d ", sr. Moacír 
Portela e de sua esposa tl 
Nivia Gurgel Portela.
•.—  Olga Maria filha do sr. 

José Elisio Cavalcanti Sobri
nho o d? sua espoja d. Ber- 
tn Severo Cavalcanti.

— Roselia'Maria, filha do 
sr. Arnaldo Barbosa e de 
sua esposa d • Maria da Con
ceição Barbosa.

— Milton, filhti do sr. 
Manoel Xavier do Lima e 
sua esposa d- An onic M. do 
l im a .

—  Djalma, filho do sr. 
José Fernandes.

— . Lanõiiino. filho do sr. 
Miguel R. de Aguiar e de sua 
esposa d- Esmeraldina R.bei. 
ro dé Aguiar.

Os profissionais...
[Conclusão da 2a Pagina)

não autênticos. cheios d, o- 
cráticos, mas senhores de es
cravas, para quem os pleitos 
livres são os trampolins com 
que eles se dispõem engazo- 
pá-lo, saltando sobre o espa
ço que separa a liberdade da 
opressão. Em todo caso, a es
pontaneidade tão compreen
sível do conchavo nos dois 
expoentes da tirania política, 
para o ensaio de golpes em 
São Paulo, foi enfrentada pe
la também espontânea união 
das forças de um eleitorado 
capaz õe atinar com as con
sequências da vitoria c*o com
binado Prestes-Vargas. Se a 
dupla tivesse vingado, nc 
campo de manobras de São 
Paulo, duros seriam os dias 
que nos aguardariam. Fortes 
do unt triunfo eleitoral om 
Piratininga, os srs. Vargas

c- Prestes estariam em condi
ções de lançar o mais serio 
desaTiu ao regime democráti
co no Brasil. Velho erocodiio, 
habitna,do a devorar aqueies 
que o cevam, o antigo dita- 
uor começaria p o r comer os 
aluais companheiros de jor- 
das civicas em São Faulo. Os 
outros, e mais o regime, vi
ríam a seu tempo, como ele 
costumava dizer. A  golpisnjo 
é a arma favorita do quere- 
mismo como do comuniámo. 
Com a resistência paulista, 
ficaremos desta vez um pou
co mais distante dele.

Humero avuiâo 
6 paginas 
Gr$0,50
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0  PRÊMIO DE SEGURANÇA DE A V IA Ç Ã O

Oportunidades
40000 — CASA GRANDE 

RECEM-CONSTRUÍDA
Ainda resta uma, rua Dt - 

Heme-terío Fernandes, 1031. 
Duas salas amplas, 4 quartos, 
terraço, oitão livre, forrada8, 
mosaicada-;.

Também lá vende-se terre
nos a vista ou íuciJiLando os 
pagamentos.

Informações na Movelaria 
“A  Exposição", Ulisses Cal
das. 90. Das lt» ás 17.

é uma oonfirmação‘ técnica,‘ insuspeita, Na 

alio grau de eíicicnü .1 alcançado pelos "seus 

serviços aéreos.

Cobrindo os seus possantes aviões uma rede 

dc 1 2 .2 2 1  milhas, num total dc 4 .3 8 9 .8 6 8  

milhte - aeronaves, durante 1 9 4 6 , “ sem dano 

aos passageiros ou à t r ip u la ç ã o ’ , p o d e  

Aerovias R ras il justamente orgulhar-se de 

liaveF estabelecido -o marco de uma grande 

vitória que h on ra  a a v ia çã o  b ra s ile ira ,

Só uma organi

zação que esteja 

acima do padrão 

c o m u m  p o d e  

merecer o estímulo dc uma 

consagração semelhante!
Durante tris anos consecutivos - 1944, 1945 

e 1946 - Aerovias Brasil obteve o honroso * 

Prêm io  de Segurança - conferido pelo 

Conselho Inter-Americano de Segurança - que

,.F.;

_  O  CAMINHO DO  PROGRESSO

ü f  i
. a fepwi ZSrüíizSài Sare. js

"PACTO DE SANGUE"
O ambiente efe crimes que 

sufoca essa película d «  co
meço até o fim, ias lembrar 
cs "policiais" em série cia 
Universal. Mas, "Pacio de 
Sangue" não é. todavia, sim
plesmente um "policiai". E'

AGENCIA DANTÉS LTDA.. 
vende uma casa moderna. cie 
construção recente, saneaja, 
bons comodos, isui 'da ajar
dinada, c c . Tratar, pelos te
lefones 1727 1887 ou por car
ta endereçada a Caixa Pos
tal 145.

1 . A

AGENCIA DANTÉS LTD 
vende a melhor casa de cal
çados instalada®nesta cidade, j 
Tratar pelos telefones 1727' 
1387. ,ou por carta endereça
da á caixa postal V45.

AGENCIA DANTÉS LTDA. 
vende uma confortável resi
dência, 110 bairr0 do Tirei, 
do construção nova, dispon
do de quatro quartos, do»" 
banheiros, copa eosinha. ter
raços. quartos para omprrga- 
dos, e c .

Tratar poles telefones 1727 
1837. ou por carta endereça
da á caxa postal 145.

na Agencia Infomiadora Po
tiguar. Rua Ferreira Chaves 
n° 74. Telefone. 1638.

NEGOCIO DE OPORTU
NIDADE
Vende-se uma rasa situada 

á rua Paianazes. 1392. antiga 
Avenida Dez. A  traçar á rua 
General -Ozono, 215 ou á rua 
Amaro Barreto, 1388 — Pel. 
1317.

CASA A VENDA
V«ndc-se a cas,, n° 273 da 

Rua Auta do Souza. Tra ar 
cora Adriano Rociia. Rua 
Frei Miguelinho, 38 — De
socupada .

MOTORES SUECOS A 
OLEO DIESEL

INDUSTRIAIS F. M A
RÍTIMOS
Para embarque imediato do 

estoque do Rio de Janeiro:
3 moteres BOLINDERS 

W7--S10 — de 25 H .P  Inrius- 
riais, 1 flii,, 1JOLTNDER3 

W7-S28 — do 50 H .P Indus
triais, 3 dites BOLINDERS 
W7-S38 — de 75 H .P . Indus
triais, l  metor BUUNDERd
W7-M de 50 HP. Marí
timo, 4 tidos BOLINDERS 
W3-MI5 — de 3 10 H P Ma
rítimo.

Outros detalhes e informa
ções r-. m cs representantes 
KBclysives nesie Estado,
J MACIEL & CIÂ. LTDA 
Rua 1 »ri Migustíriba, ííi:í ai 
— Natal

PONTO Comereis! com 
moradia, vendê-se na run 
Paianazes, 1365. Itiformaçõed 
com João Bajsta na cantina 
da Fiscalização dn> Fort; s.

VENDEM-SE prcdies co
mercia r. rendendo Cl;$ . . . 
1 .100,00 menPalmente por 
Crí 60.000,-00.. Oíitnos pon- 
t:. Inlonviavòcs pela' manhã. 

A\-. Deodoro. G18.

ALUpA-SE um regular 
-,aião á rua Amaro Barreto. 
1402, excelente pont0 para 
quaiquer ramo de negocio.

Informações á rua Chiie. 
134, trlefòne 1235.

R I r  A

O c.dadào qu- comprou bi
lhetes de rifa do Radio Wes- 
tirighouse que correu pala 
Loteria Federai de ?abad° 
22. e é possuidor do bilhete 
n° 036. que é o numero pre
miado- procure 3 premiò aci
ma eiíado, ná resider.c a do 
•=r. Filadolio L. Cavalcanti, 
á Rua Sanio Antonio, 502 — 
Rrcas. ‘ .

*  í  %

VENDE-SE' uma rasa reccn 
temente construída á Rua 
Epaminondas J 5come. 705 ̂ —>■ 
Tiroí (por traz do Aérn Clu
be).

Preço de ocasião. A  tratar 
na mesma,

VENDE-SE pob CrÇ . 
60,000,00 a casa 1050 da Ave: 
nida Circu'ar. Tratar cem 
Otávio Tavares, na Prefeitura.

ALUGA-SE per CrS 800,00 
a casa d.a Rua Jund’r-h- 4*4. 
Tratar junt0 ou na Prefeitu
ra com Otávio Tavares. *.

VENDE-SE una terreno a
5 minute* dp .bonde, com 19
rhetres de frcate e 140 de.
fundo com uma casa e diver.
aas fruteiras novas, banhado
pçio rio de Lagoa Seca.*

Tratar 11a Rua Princesa Isa. 
bel 608.i

um diamu irágico e «R leto  
de sequências iortes*que uma 
direção íalha não soube ex
plorar a c o n te n to , in ic io ,  
todo mundo í ’ca sabendo que 
quem majou Mr DietrícLsep 
íoi Waller Naff (Fred Mc 
Murray) o dés*e niodo BiR 
IVilder perdeu uma ótima 
ceasião de lazer surpresa ao 
publico e de forçá-lo também 
a interes*ar-se pelo descobri- 
men -o d « criminoso. Além 
disso, a narração em portu
guês é cansativa e deixa a 
entender que o pessoal de 
Hollywood anda com sauda
des do cinema mudo. E' pis. 
ferivel deixar que c ator fa
le para tof'o mundo ouvir a 
entregar a descrição da pelí
cula a um sujeito de voz 
cavernosa e sem flexõfcs’ ~Õv 

Outro êrro do filme é a 
conjectura oue faz Rarton 
Kev.s sòbre o plano rio crime, 
ccnjeciura essa igualzinha ao 
dito crime. Vamos que fia  
acertasse alguma ccisa, mas 
daquele modo. ccmo se tives. 
se vis(o tudo, lintim por tin- 
t;m, faz pensar que c diretor 
supôs c<ue o expec.ador,. sen
tado numa cadeira ccm uma 
cabeça Pela frente a tomar- 
lhe © campo visiua), é. sem
pre menos iníeligentexdo 
êle.

Claro- 6 que iodos èssei 
pontes de vista são mera-v-' • 
mente pesscals. o  iiiilwidiio 
que estava sentado ao piau 
lado achou que êsse fihne era 
a "nec plus ultra" dq cinema 
Quanto a mim, continue go:- 
iando ímensamente d® Bar
bara Stonwick t- aeliôAd-s que 
Frade Mc- Mutray t«m «1- 
qum taletdo, mas, "Paoie. A 
Sangue" apresenta um enre
do como eentenaõ de outíçs 
ccm-a diferença de íjúe es 
ardis na?a assassinar estão 
melhorando, K ic é. ssião sen
do feitos d® um modo que 
dá mais tzabalho . á psUcia 
iaveçUgar. S enão  j[ô 
uitvmhaa hdward R?ê*nsví 
íãlvèa que Naff nãq 
confessar squ crime e . çosis- 

• çaese a viver, fçliz com 
Üs (barbara Staytwiçk)...

Tát é a histáriu des '*Z>Ou 
blo lndennity" gue ce<rtai»ea. 
te agradará ás pi até ias pau- 
cc exigentes.

LEE VISIW

* VENDE-SE um caminhão 
Cfrevrolet, 30. em- perfeito 
ESladó dc conservação. Tra- 
lar na Oíic'na. ■•Universal'", 
de Mil tf n Mti.dés. P,os Almi- 
nn Afonso, 35.

ALUGA-SE, < * lança,
uma ca.-a retou con^.iuifja, 
ccun 3 quartos, forrada, sa
neada, s'ta á Av. Ak-xand: - 
no dc Alencar, 579.

Tratar tom Isirfeel, á Ilua 
Dr. Bar-a a. 165.

FA?víILIA rctirando-sé pa
ra o s-ui vende inoveis cbit- 
rcnlP3, radioe!elrti!a com d c- 
foc. maquina de esçhevér 
portátil, maquina de roa ti
ra nova ccm motor, cofre, 
fogão Dako. louça inglera, 
litros diferentes e nutrós cb- 
jetos rle. utilidade em rasa. 
Dirig r-^e 5 rua Ulisses Cal-, 
da? 250

Cinè S. Lüis
tiOJK: ás 19,45 1

James Mason —  Aon Todd em 
O SÉTIM O  VE ’O

Super feaiSaçàn dn cinema ingJês

No proximo Sabado 
SH O W  DA ALEGRIA

Manjiiue l>ranea e. séiL artistas 
Grande repertório de sketê - .sanihas, 
Rumbas, Boleros, cenas cômicas etc. 

Na tela:

SACRAM ENTO, CIDADE DA 
DESORDEM

■ M .
. > i ,  -

MAQUINAS Singer e dc 
escrever Remingtcn: Vende-
;e diversas maquinas Sins ar
semi-nevas e dc escrever £ a-

f k . ã i  ngton t- Caronai um.atu
f e ; . 1 cr prçg-- L(c ocasião:

Ccir.pra-3e' também* Tratar

e com pleto sua nutrição

COril m ãr

COCICTA1L
Ric© em Vitamines

Dtrlicio**.- suco de 8- vegetais,, 
-.uma teiiz combinação se!r ,
<4011 ada, Cocku.l Ar-S com- 
pl-ij e ejaviqücce * nutxiçao de 
/Gjuencs e grandes, po\s è  dc 

rico teor em mmerai» e viu- 
rmnaL Sirva*o gelado ou quente, 
conto sopa.

Peça

C O C K T A il V = 8
* ^UncúiTiv £út *, - n vt-aciuii!

r i-a u ts  da Hianas s*f £ro",j.- i,,-'.

A To iiiã fê i 
v  Cãnówrêf* 
k  Sspintítí c 
v  áiírtíí- ' .
*  SÃ iia  ' ‘v- 
' k  A ip -
-X  tUsfSrfül.íí
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. 1x1 íoi a contagem 
da partida de ontem
Tidão e Altanir, os marcadores do 
tentos-Um resultado justo-Notas

Disputando a sexta rodada 
do campeonato da cidade, 
defrontaram-se ,ontem, no es 
tadio Juvenal Lamartine, pe 
rantq regular assistência, ás 
equipes do ABC e do Santa 
Cruz.

Embora oferecendo algu
mas fases monotonas, o pa
norama disciplinar e mesmo 
técnico do jogo foi de modo 
a satisfazer, constituindo o 
resultado final de lx l um 
justo prêmio á conduta dos 
disputantes. O tricolor, não 
há duvida, atacou mais, ten
do perdido os seus avantes 
grandes oportunidades de va- 
sar a meta de Brasil. Dão. 
por exemplo ,tres vezes dei
xou de marcar tentos, pois 
quando não se atrapalhava o 
mais que fazia era <iespojar, 
como se diz na giria. espor
tiva, uma daquelas ‘Patotas” 
que o goleiro não encontra 
dificuldade em aparar. Regis
te-se, entretanto, aquele pe- 
lotaço do primeiro tempo 
que Brasil ainda largou mas 
não apareceu ninguém para 
concluir tão brilhante jogada. 
Faltou ainda, aos corais mais 
entusiasmo e maior resistên
cia, principalmente aos dian
teiros, onde apenas Rubens e 
Altanir apareciam como os 
mais cavadores. O ABC foi 
mais decidido, graças á ação 
rapida e ihíiltradora do seu 
quinteto ofensivoem em suaS 
investida á meta tricolor cri
ou situações bem criticas, co
mo aquela e roque Abacaxi 
arrematou á queima roupa c 
Gordo, bem colocado, defen
deu eotn segurança, tendo 
ocasião, ainda, de anular ou
tras perigosas incursões dos 
abecèdistas. O guardião alvi- 
negro, por sua vez, também 
empolgou em algumas defe
sa que arrancaram mereci
dos aplausos do publico.

A  verdade, pois, é que a 
peleja esteve mais para o 
Sta. Cruz. Contudo a decisão 
com que lutaram os alvi-ne- 
gros bem justificou o empate, 
por uma contagem honrosa 
aos dois grandes í ivais que 
sc mostraram adversários dig 
nos. As jegadas bruscas de 
lado a lado não diminuiram o 
brilho do c-lassioo de ontem 
em que mais .ma vez irico- 
lores^ c aT>e e listas deixaram 
o gramado compensados de 
seus esforços e debaixo de 
uma atmosfera coruiai e de 
elevada compieensão esporti
va.

A  abertura da contagem 
verificou-se aos dez minutos 
de luia, precisamente. Foi 
um belo tento de Tidão. O 
escore ^e 1x0 perinaneceu a- 
té o í saí do primeiro te.u- 
po. Reiniciado o jogo, o San 
ta Cruz mostrou-se mais fir
me nos ataques. E aos 9 mi
nutos. Rubens executa um 
centro que Altanir escora de 
cabeça, mandando a esfera 
ao fundo das redes. Era o go- 
al do empate.

Gordo, Artemio, Pageu-, Al 
íanir e Rubens foram os e- 
lementos que mais se desta
caram na equipe tricolor, en
quanto Brasil, Gageiro, De- 
quinha, Arnaud. Tidão e Va- 
leriano j salientaram-se no 
quadro alvi-negro.

O goleiro dos cor? is reapa
receu bem. praticando dcte
sas brilhantes e seguras.

Os dois quadros estavam as 
sim formados:

ABC — Brasil. Gageiro e 
Toré; Ernani, Dequinhü e 
Carrapicho; Abacaxi, Arnaud 
Tidão, Terrico e Vale ri ano.

SANTA CRUZ - -  Gordo. 
Zcno e Artemio; Zelins, Lu- 
ci e Pageu'; Dão, (Altanir), 
Altanir (Zeca), Zcca (Dão). 
Rubens e Biancr

A LV A M A R  FU R TAD O  DE  
M EN D O N ÇA

A I) V O G A D O

Djcvitorio DE. BARATA- 241 — Io 
Residência RUA iMIPÍBl ’. 444

8

8
O JUIZ

Dirigiu o prelio o sr. V i
cente Faustino. Cometeu fa
lhas na sua arbitragem mas 
que não influiram na marcha 
do placard. «

A PRELIMINAR
No jogo de Aspirantes, tri

colores e alvi-negros empata
ram também pela contagem 
de lx l.

A PRÓXIMA RODADA
Domingo proximo será d is 

putada a sétima rodada, que 
apresenta o clássico America 
x Alecrim.

• r-.'- /■
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. Cruz
A  posse dos novos dirigentes 
do Esporte Clube de Natal —
C o m o  decorreu  a  soler id ad e de ontem n a  se
d e  d o  rubrO 'negrO "Regata i>itimà do Cen~ 
tro J^autico Potengi''O utros detalhes

Ontem ás 9 horas, na sede 
do Esporte Ciulie de Natal, 
realizou-se a posse dos novos 
dirigentes recentemente elei 

A  solenidade revestiu-se 
de simplicidade, em face do 
estado de saude de pessoa da 
família do ex-presidente Jo
sé GurgeJ. Acliavam-se, po
rem, presentes, alem. do re

presentante do Centro Náu
tico Potengi, que foi o se-
presidente, sr. José Heroncio 
de Mhlo, rcpreserjtantes da

dir os trabalhos o prof. Acri-
sio Freire, reconduzido na 
presidência do Çon.clho De
liberativo, o qual pronunciou

•mprensa. e crescido numero expressivo discurso em que
de associados rubro-negros.

A  sessão foi aberta pelo 
sr. Alberto Manso Maciel que 
depois de explicar os motivos

© PAy-.Cüf!T®Sl ÊM  GEKERAL SEVERI3N0
ia d a  incidente decorreu a par* 

H m t l c  Botafogo x  Flamengo
M erecida vitorie  do Glorioso por 4  x 2 - G  Vasco da Gama em apures
sm  Caie ia r t in s -V e n c e r a m  tair.beta o M sdureirà e a A m erica

RIO. 24 (Meridional) — O 
jogo Botafogo x Flamengo, 
realizado no campo daquele,

terminou com a vitoria do los dois quadros quasi sem- 
prirneiro por 4x2 debaixo de I pre são cheios de incidentes, 
desordem. Os prriios entre i agora revestidos de maior

M & G N m s m
r

S

,. mas se em sua casa não há lugar 
para baratas, use DETEFON ime- 

diatamente! Guarda-conüdas, pra
teleiras, armários e outros 

moveis de copas e cozinhas 
ficam livres de baratas 
e outros insetos nocivos, 
após uma aplicação de 
DETEFON. Agindo 
de medo fulminante, 

DETEFON afasta os 
insetos do seu lar! 

D E TE FO N  não provoca 
manchas e é absolutamente inofen

sivo ao homem e aos animais! Apli
cado uma vez... DETEFON dura 

mês!

gravidade. As cenas que o- 
correram no campo do Bota
fogo foram as mais deprimer 
tes, tendo a crônica esperti- 
v a da cidade condenado-as 
da maneira mais veemente 
possivel.

A  vitoria do Botafogo fo: 
licita e merecida. Assim a 
firmou a crônica esportiva 
acentuando que o alv:-ne 
gro ha muito tempo não j>- 
gava com tanto briirm O Fr 
mengo atuou fracamente. O 
goleadores foram Santo Cris 
o. Heleno, Otávio e San 

Cristo, para o Botafogo e .i 
marcou os dois tent..c • 

Flamengo.

O pfimeiro tempo termi
nou com o placard Ce 3x2 
Depois do quarto goal do B 
‘.afogo, Osvaldo defende um; 
bola chutada de longe e pr 
cura ganhar tampo, farend; 
cera. Piriio procura atrapz 
iha-io, tendo Osvaldo se des 
viado, após o que Piri’o apl 
ca-ihe um ponta-pé. sande 
expulso cie campo. Os joga
dores do Flamengo se irri 
tam e Tiãò d i z  palavras as- 

; peras a Mario Viana, seude 
j ta:. bem expulso. A  torcida 
j da Flamengo irritada come 
jca a apupar Mario Viana 
jque recebe lago depois omr 
! garrafada nss çcí. , . O j ’j>
( arremessa a garrara em ci 
ma do publico e b:m assirr. 
outros objeto:; que foi apa
nhado no campo, tendo si -• 
imedidlaments seguiado p» 
las autoridades. Os tôrcédo 
res indignados jogaram ca
reiras dentro do campo e 
quebraram outras. O jogo 
‘ ci suspenso porque logo de
pois começou o sururu no 
campe.

O: quadros foram os ss- 
gulites:

recordou a brilhante trajeto- 
. ia do Esporte Clube de Na
tal oo .lado ,òo seu glorioso 
vo-irmão, o Centro Náutico 

da mesma, convidou a presi- | Potengi,-a qiíem saudava,
ambein, naquele momento, 
na pessoa,do seu presidente. 
Referiu-se o prof. Ácrisio 
Freire á passagem do 32  ̂ ani 
versario do TUbro-negro, a- 
cor.tecimento dos mais grã
os á vida nautica do Rio 
Grande do Norte e -..us coin- 
.idia, este ano, com a posse 
les novos dirigentes do clu
be. Teve, fuiulmcnte, pala- 

i js de confiança nu gestão 
do sr. Huhr.au Lago, que ali 

.sabería continuar o trabalho 
tão bem iniciado por Clide- 
nor Lago e seguido até os 
nossos dias. quer pelos des
cendentes daquele saudoso 
: residente., quer por um gru 
ao de devotados rubro-nogros 
empenhados em manter as 
tradições do Esporte.

Ao terminar, convidou o 
sr. HehnJn Lago a tomar pos 
se na presidência da direto
ria efetiva do clube. O novo 
presidente, ao investir-se era 
suas funções, agradeceu 
confiança que merecera da 
grande familiã rubro-u g-*. 
anunciando que ao lado .* 
Centro Náutico-Potengi espe
rava fazer algo d? prove ‘ 1 o- 
io aos esportes náuticos n 
Rio Grande do Norte. Aere- 
deceu, por fim, a preieriçs 
naquela solenidade, do presi
dente do alvi-negro e bem as
sim des representantes da 
imprensa, cuja colaboração 
solicitava não par3 elogios 
mas para uma critica cons
trutiva, que considerava in
dispensável aos trabalhos 
que pretendia desenvolver.’ 

Falaram em seguida o sr. 
Ricardo da Cruz, dizendo da 
;ua satisfação pelo íranscur- 
;o de mais um aniversário 
do Esporte Clube de Natal e 
ixpressando -ao novo presi- 
íente o proposito de todos os 
■ubros-negres de trabalha
rem peíu grandeza" do seu clu
be. o sr. José Heroncio da Ma 
!o, agradecendo a homena- 
jura prestada ao seu clube c 
um bem levando o o rubro- 

negro a segurança de uma 
cooperação deaidida e leal 
•m prol cio soergqimcnto

iu n ro N i , M

f e t o

Não pulverize para o ar! Aplique 
DETEFON diretamente nas portas e 
janelas, soalhos e paredes e iivre-se 

para sompre dos insetos!

~ -

m

Ura produto da FGMTíMJUlMJCS S>A.
Representante no Rio Grande .do Norte: 
G ER ALD O  BU R IT I ROM EIRO  

Travessa Aureliano, 21 —  N A T A L

BOTAr GGG — . Osvaldo, 
barn e Gersur.; Nillon. A v i 
Ja. e Juvenal; Santo Cristò, 0 
iav:o, Heleno, Gcninho e Tei 
xeirinha.

FLAMENGO — Luiz, N:l- 
•on e Norival; Biguá, Bria e 
■Tuir. ; Tico, Jair, Pirilq, Pc- 
.-'acio e Vivé.

A  renda atingiu a Cr- .. 
14C .208,00

dos desportos náuticos em 
nossa terra.

Logo após íoi encerrada a 
;essão. recebendo cs novos 
diretores rubro-negros cum
primentos dc todes os pre
sentes.
HOMENAGEM DO CENTRO 

NÁUTICO
Eih homenagem ao Esporte 

Clube de Nntnl.o Centro Náu
tico Potengi reajizou, na ma
nhã tíe ontem, após a sessão 
na srcle do rubro-ngro, uma 
regata intima, cujos resulta
dos divulgaremos noutra e- 
díção.
PREENCHIMENTO DE CA Fí 
.. .  .GOS NA DIRETORIA 

Ontem mesmo, o sr. Hel- 
man Lago escolheu os ele
mentos para composição da 
diretoria efetiva do clube. Fo' 
ram eles Nagib Saiha, I o se 
cretario; José Augusto Nas
cimento, 2o Secretario; Jamil 

c o Canto cío j Dieb, Tesoureiro; Moisés 
O Olaria, 110 Dieb. D ir e t o r  S n e ia l o

OUTROS RESULTADOS 
Ncs demais jogos do cam

peonato carioca, ontem reali
zados. verificarãm-rc cs re
sultados seguintes:

O Vasco da Game, jogan- 
io  cm Caio Martins, venceu
com dificuldade
Rio. por 2x1; o utaria, no Dieb, Diretor Social e Alber
sau campo perdeu para o Ma 
dureira, por 3x2; e o America 
não teve dificuldade em ven 
eer o Ronsucesso, pe’a con
tagem dc 5x0.

i L E IA M  O 
i “Diário de Natal” ! 
I Órgão Associado

to Manso Maciel, Diretor d7* 
Espertes.

NOTAS
— A  sede do rubr 

'■•sp-ve exposta á virita .até o 
meio-dia.

Unia e s q u a d r i l h a  do 
Acro Clube sobrevoou o lo
cal onde está instalado o Es
porte Clube cie Natal, em ho
menagem ao rubro-negro.



Teremos, amanhã, a Constituição
Possibilidades, porem, 
de um adiamento 
Escolha do Viçe governador estadual

A ' uma indagação nossa, 
na manhã de hoje, o presi
dente Pedro Amorim não pcu 
de assegurar seria a Consti
tuição Estadual promulgada 
realmente amanhã, em vis*3 
de detalhes imprevistos^ sur- 
gidis á ultima hera. A da
ta ceria só poderia ser mar
cada hoje á nciie. Podemos, 
entretanto. aíirmar que a 
siclenidade se daré mesmo, do 
amanhã, em virtude de de- . rer 
clarações categóricas, feitas» — 
Fcsteriormenle pelo deputado 1 
Manuel Varela. Disse-nos o 
lider da maioria que a pro
mulgação terá de ser real
mente amanhã, embora pare 
isso tivesse hoje a Assembléia 
de se conservar em sessão 
permanente pela madrugada 
afóra, para os retoques fina:s.

Hoje á noite, ac que apu
rou a reportagem, em reu

nião da Comissão Executiva 
Estadual dc PSD. será esco 
ihido o candidato majoritá
rio á vice-governança do Es
te d°

Em circu'os autorizados 
admite-se desde iá cemo ceT- 
ta a escolha do dssembarga- 
dor Tomaz Salustino,

Segundo consta, outre serio 
candidato ao prsto, sr. Ubal 

Bezerra, de-isíiu do pa-

DIÁRIO DE NATAL
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Projete do orçamento para 48
Receita: 56.907.00- Despesa: 56.906.451 -

Pessoal 41.197.751-Material 15.708.550
Foi divulgado ontem no 

Diário Oficial o projeto d.o 
orçamento srbmetido pelo 
Governo do Estado ao Con
selho Administrativo. Foi re
lator do mesmo, o sr. Clau-

Muscotonico
Seja forte como Salomão 

tomando 
MÜSCOTONICO 

Depositários 
A. Carvalho & Cia. Ltda 
Travessa Equador. 93

ALUGA-SE per CrS 800.00 
a casa 3 da Rua Jundiai. 414. 
Tratar junto ou na Prefeitu 
ra com Otávio Tavares.

Conclusão do curso de 
novas “ donas de casa”
Festividades de ontem e hoje, 
na Escola Domestica de Natal

Reabzou-se, durante o d a 
de on-f.m. nos salões da Es
cola Domestica, a exposição 
rios trabalhes das vários cur
sos daquele educandario, re
ferente ao atual ano letivo.

Todas as alunas apresen- 
aram-se na exposição, que 

.ircluia diversas secçõcs, des
de cos'ura até cozinha art - - 
t'ca.

Numerosa t oi 
cia de psssoas 
des acando-se

a cone urre :i- 
á exposição, 
auioridades.

entre estas o governador Jc-

Chegará hoje a Natal o en
genheiro da ''C a sa  Popular

f  I

Recebeu a Prefeitura dá Ca 
pitai comunicação de que de
verá chegar a Natal o enge
nheiro incumbido de dar ini
cio aos traoalhos de constru
ção das casas- populares em

xTg.tal. Consoante jã tivemos 
oportunidade de div. lgar foi 
ti2Si,acaoa uma verba de dois 
milhões de cruzeiros para a 
construção de 70 casas em 
Natal.

r>. /V/77VU /y

Motores ingleses a oleo crú
“Lister” e “ Bla-

dionor de Andrade que apre
sentou parecer aprovando-o 
Pelo aludido projeto a recei
ta para 1948 é prevista ern

56.907.000,00 e a despesa em 
aG.906.451. Com pessoal, o Es
tado deverá dispensar cerca 
de 70 %  da receita prevista

ficando os restantes 30% pa
ra as despesas de material 
etc. etc.

LEIAM  O 
“Diário de Natal” 
O r gão Associado

ckstone > >

Acaba de receber

Importadora Sevenno Alves Sila, I 
S. A.

( A g Ê N C I A  C H E V R O L E T  )

— Silva Jardim, 86 —  Natal —
a

Homenagens ás 
vitimas de 35
Selenidades especiais em Natal

Os comandos militares cm 
Natal, contando ccm a coo
peração e o apoio do Gover
no do Estado, estãy preparan. 
do expressivas homenagens 
em memeria daqueles brasi- 
leros que iveram sacrifica
das as suas vidqs, na intrn- 
tona comun sta de 1935.

Assim, no prox ino dia 27, 
real zar-se-ào solen dades es

peciais d- acentuado cunho 
civico e de repulsa ao credo 
‘0 'aftario vermelho.

O prcgrrma já está em ela
boração, e, a partir de aina- 
nhã. o merofune da Radio 
Pc :. -:erá ccupado por repre
sentantes do Exercito, Mari
nha e Aeronáutica, em pa
lestra? alusivas aos accnleei- 
men cs d aquém épcca.

sé Varéla, que se tazia acom. 
panhar de sua exma. esposa.

A  exposição causou magní
fica impressão, comprovando 
assim, o a.to grau de eilcien- 
c a e aprcATeitamen o do mo
delar educandario, que obe
dece atualmente' a d-reção 
da srta. Noilde Ramalho.

— Na manhã de hoje. na 
Capéla Salcsiana. ás 7 horas, 
teve lugar uma missa de ação 
de graças pela conclusão do 
curso das a'uais alunas dc| 
5o ano.

Pregou um bél0 e expres
sivo sermão o padre Pereira 
Ne o, e houve comunhão ge
ral. A seguir, houve um ca- 
• c na Escola.

— Hoje á no te. ás 20 ho
ras. no "Carlos Gemes'’ , efe- 
uar-se-á a cerimônia da en- 

.regá de - d plòmas ás novas
donos <jr casa", em numere 

,1c 12. as senheri as Yedda 
1̂; Azevedo Gurgei, A i x 
Guerra Cunha Lima PauLna 
Bezerra Faria. Louraes Car
valho- Jtsela de Souza do 
O ' .  Maria Inès Dentas Araú
jo, Maria Déa do® Medeiros, 
lnês Duarte Dantas, Eneida 
dos Sentes Pere ra. Riva Ra
che! .Mandei, Maria José Me
de ros c Teresinha Dantas 
Gurgei.

A  solen :1 ade será presidi
da pelo governador Jcsé Va
rela e á mesma deverão com
parecer * altas au cridades, 
membres da Liga de Ensino, 
etc

A  oradora tía turma é a 
diplomanda Maria José Me
deiros e o paraninfo o prof. 
Américo de. Oliveira Cos n

— A's 22 horas- no A éro 
Clube, reali/ar-se-á um o a de 
romemiratlvo da conclusão 
do curso, promovido pelas 
néo-diplcmandas. Tocará a 
jazz P mentel e numerosos 
convites feram distribuídos á 
nessa sociedade.

Chegou o deputado
Dioclecio Duarte —
Em Natal tambsm o dep. José Ãrnaud

Cirande Concurso de Natal 
“ RCA V lCTO R  ”

Por 50 Cruzeiros apenas, qualquer pessoa poderá 
adquirir um disco com direito ao sorteio de um lu
xuoso piano modernissimo “ RCA VlCTOR '5 e mais 1 
outros valiosos prêmios a saber:

1 Radio RCA VlCTOR modelo O-10 
1 Tora-discos RCA VlCTOR 
1 Aibum contendo 6 discos 
1 Album contendo 4 discos

Adquira o quanto antes um disco de sua prcle- 
rcncia. e habilite-se aos riquíssimos presentes dc Na
tal do CONCURSO RCA VlCTOR.

Inl'ormaçõ.‘s (0:n distribuidor

C A R L O S L A M A S
Rua Dr. Barata, 238---Fone; 1159

CANDIDATURAS A* ACA
DEMIA NORTE-RIO- 
GRANDENSE DE LETRAS

Ao que apurou a reporta
gem, três intelectüais con
terrâneos já  apdasentaram 
as suas candidaturas á vaga 
aberta cc-m'a inerte do es* 
cri or Henrique Castrlciano, 
ra  Academia Norte-Riogran- 
dense de Leras, a prof®. 
I3erta Guilherme e os jorna
listas Rcmu.o Wanderiey e 
Helio Galvão.

Den jo  de breves dias, reu- 
n:r-se-á a direção da Acade
mia para dei berar sobre as 
eleições.

NOMEADO AGENTE DO
SAPS EM NATAL

A reportagem apurou ha
ver sido nomeado para agen 
1c <lo SARS em Natal o sr. 
Manoel Macedo Filho que da
rá inicio imediatamente aos 
írabalhos re  instai;: ão de 
uma agencia daquela autar
quia nesta Capital.

Viajando per via aérea, 
chegou ontem a esta capital, 
sendo recebido pelos amigos 
e correhgicnar.os, 0 deputa
do Dioclecio Dusrie. repre- 
sentan e de nosso Estado no 
Camara Federal e que, cemo 
relator e membro destacado 
do PSD (jos estudes sobre o 
esquema da UDN. vem ten
do destacado atuação polí
tica.

O sr. Diocit-eio Duarte .'eio 
assis ir á promulgação da 
Constituição e tomará parte 
nas reuniões do PSD por - 
guar para a escoiha do viee- 
governador do Estado.

Também encontra-s,-» cm 
Natal o deputado José Ar- 
naud. ambém representam e 
do Rio Grande do Norte ra 
Camara Federa; e que veio

"DÍA DO LOIDE BRASILEI
RO". AMANHÃ

yComèmcra-se. amanhã. cm 
todo o pais. o “Dia do Loide 
Brasiieiio’’ .'

Essa data coincide com 
mais um aniversário de ins
talação da poderesa enapreza 
nacional, o que aconteceu no 
dia 25 de novembro de- 1890.

Silenizando o . fato auspi
cioso. a Agencia lecal hastea
rá o pavilhão do Loide duran. 
te o dia de amanhã.

REUNIU-SE A ASSEMBLEÍA
ESTUDANTINA

Na séde da L'ga Artis Ijo 
Operaria, reuniu-se ontem a 
Assemblé:a Estudantína

Foi recebida seb palmas 
a comunicação de que a go
vernador José Varela aten
dera em parte á sol citação 
da Assembléia, em requeri
mento de.autoria elo esnda.a- 
te Mancei de Brito, para que 
o executivo estaduai tornas
se sem çfeito o ato que trans- 
feriu para a Mesa de Rendas 
de Mossoró o estudante José 
Madruga. Permit u o gover-j 
nador o adiamento da aprv- 
snláção em Mossoró do re
ferido estudante, a ê a reaii 
zoção dos exames, eru Naial. 
Sobre o assunto estivera em 
palac o uma comissão com
posta des• estudantes Fernan
do Cascudo. Manoel dc Brito. 
João Freire e Cleudo Pigna- 
íaro.

Na reunião de ontem co
municou também o estudante 
João Freire haver já adqui
rido a imagem do Cristo, que 
será aposta t o  recinto dos 
trabalhos no dommgo. 7 do 
dezembro.

SoFcitou licença, para ra- 
tamento de saude, o repre- 
sen ante da AOE. Baliu Bac- 
na, que .;ei'á substituído oelo 
4o suplente1, da vez que o 3° 
Ivan Mar nho, ausente no 
Rio. não otderá a ender á 
convnçaeão'.

a esta capital também com a 
mesma finalidade.

Impasse para 
estudantes 
do Colégso 
Estadual

Apesar elos esforços desen
volvidos pelos es udantes do 
Colégio Estadual continua ain 
da sem solução oficial o ca
so dos alunos com mais de 
30% de 1’aitas, que se encon
tram impossibilitados de ores 
tar ern primeira epoca a se
gunda prova parcial que ora 
se realiza naquele e^tabele- 
emento.

Já a Assembléia Coinsd- 
tum a fermuipra, há dia-, 
um pedido para que o gover
nador Jcsé Varela se dirigis
se a emem de direi»o. plei- 
teando a' anisFa das faltas 
dc tducação f ísich. um dos 
motivos preponderantes rio 
alio cocíMenfe de orejudi- 
cados- uma vez que o es abe- 
leciínento não pessue instala
ções adequeda para as au.as 
referidas.

Uma comissão cie estudan
tes, por sua vez. viajou ao

Assembléia, amanhã, 
de Servidores Civis -

Está marcada para 3® feira 
próxima, dia 25 d0 corrente, 
às 20 horas, na séde do Sin
dicato dos Comerciados, á 
rua Jcão Pessoa, uma gran
de assembléia de funcioná
rios públicos interessados na 
fundação, nesta Capital, da 
Associação dos Servidores Ci
vis do Estado. Trata-se. não 
há duvida, de um empreen
dimento de grande impor an 
c:a para a numerosa classe 
que assim, procura incorpo
rar-se ao movimento associa
tivo. já firancament-e vito
rioso em vários Estados da 
federação e que valiosas cm- 
quista já conseguiu alcançar 

A  entidade congregará fun
cionários federais, estaduais 
e municipais e será vincula
da á Associação dos Servido
res Civis do Brasil, com se
de no Distrito Federal, re

conhecida pelo dec-lei 3,012 
de 29-9-45 e cujo atual pre
sidente é o sr. prof. José Pe 
reira Lira. Chefe do Gabi
nete Civil do Exmo. Sr. Pre 
do considerada como entida- 
sldente da Republica, e sen- 
de dirgente das atividades 
sociais e desportistas dos 
Servidores Públicos, em to
do o pais, defende ainda, 
um vasto programa de rei
vindicações coletivas da r.lás 
-se.

Para ingresso no quadro 
sccial não prevalecerão os ti 
tulos eficiais do cargo cu 
função dos funcionários, po
dendo comparecer á reuni
ão acima, todos aqueles, do 
ambos os sexos, que nela de 
sejem tomar parte.

A  Coiréssão promotora es
pera o máximo ccmpareci-

(Continua na 3a pagina)

Doaçã ode imóvel á Socieda
de k  ASsist. a Psicopatas
Projeto no Conselho Adm inistrativo

Foi submetido ao exame 
do Conselho Administrativo 
peio Governo do Estado um 
projeto de decreto-lei doan-

Rio de Janeiro, tratando d i
retamente ccm o ministro 
Clemente Miariam sobre o 
caso, endo transmitida b- 
«engeiras noticias para esta 
capitai, informando da bôa 
vontade com-que foram re
cebidos pelo titular da Edu
cação e d"s promessas de 
prenta solução do caso.

Entrementes o depu ado 
Dioclecio Duarte telegrafara 
aó deputado estadual Israel 
Nunes, dando idênticas alvi- 
çaras.

Hoje pela manhã ainda não 
chegara nada de oficial á Se
cretaria do Coleg:o Estadual, 
mo -ivo porque ccnt nua o im
passe.

Corria a ncticia, entre os 
estudantes que na Camara 
Federal entraria em discus
são um projeto de anistia de 
faltas para todes os es.udan-

do á Sociedade de Assistên
cia á Psicopatas o Pavilhão 
de Pensionistas do Hospital 
do Alienados, no bairro do 
Alecrim e o respectivo terre
no que mede 38 metros de 
frente e é limitado aos fun
do com o Ccntrd de Puerieul 
íura. A  transferencia do alu
dido imóvel é feilá por escri
tura pública a titulo gratuito 
c com a dispensa dos impos
tos e taxas de transmissão. 
Ou ti as condições foram, estar 
belecidas no aludido projeto 
inclusive a dc a donatária f i 
car obrigada a permitir no 
aludido imóvel o funciona
mento dos ambulatórios é dis
pensários espõéiaiizattus cio 
Serviço Nacional de Doenças 
Mentais bem como só tomar 
posse do referido imovèl, 
quando o atual Hóspitál de 
.Alienados se transferir para 
novas instalações.

tes do Brasil, noticia recebi
da, ccm grandes manifesta
ções de apreço e entusiasmo 
pelos prejudicados do Colé
gio Estadual.

tipAttum ... MAS AGORA./

que £ isso, j u q u in h a , você virou ar
mazém de pancadas, meu filho! Tam
bém, com essa magreza, todo o 
inundo abusa! Vamos ver que é isso!

n a d a  de g r ave , disse o médico. Ape 
nas vermes. E receitou o Licor de 
Cacau Xavier, o lombrigueiro in
falível, conhecido há meio século.

' J

,.c -n c í  '

' 2 1 r '< : :

delicio so  de to m a r , sem exigir diéta 
nem purgantes, as crianças tomam 
com prazer o L ic o r  de Cacau 
X a v ie r , o remédio providencial.

E a g o r a  É ASSIM: í o r t r .  valente e 
decidido, quem di. "tapa- 
olhos” é o Juquinha!
Antes assim .. -

UCOR BE CACAU XAVIER
£ UM PROOUTO DO 

LAIOSATÔRIO UCCS DE cacau  xavie* s. a .

JO TAVtsPrvpeiami’: I.V.V 3
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Expectativa sobre os 
seus resultados práticos
Ptrmanáet a crise no P,  T= B

DIÁRIO DE NATAL
RIO, 26 (Meridional) —  O 

acordo entre a UDN e o gv 
Terno em um período de es 
péra que poderá prc-Longar 
se por Ioda a semana En
quanto isso, nos círculos p'J 
litkos conjectura-se quais 
serão «s resultados pratico, 
dos entendimentos que a mui. 
tos parece aliás ainda nebu
loso. À  expressão aliás, foi 
usada per conhecida figura 
udenista, referindo-se ás con
versações até agora realiz is
lãs, entre o sr. Otávio Man- 
gabeiia e o general Dutra. A 
mesma figura adiantou-nos 
ainda que, no seio du parti 
<i‘J, principalmente entre os 
elementos das diferentes bau 
cadas, há receio de que c 
acordo náo obedeça ás ; ?n 
delicias das diversas correu 
tes d.® UDN. Náo há, outros- 
sim, nenhum fundamento nas 
noticias de que o sr. José 
Amerioo teria assumido com 
promissos com o  bloco Par
lamentar independente, em 
cujo tçío existem deputados 
de diferentes partidos. Não é 
verdadeira a noticia de cm? 
o^senador tenha enirado, atra. 
sés do sr. Café Pilho, era 
entendimentos crvxu o s í . Bas* 
bosa Lima Sobrinho, e com

cha, que vem ameaçando 
abandonar o partido, dizia 
nos que "toda a verdade se
bre o desvio de dinheiro de
ve ser apurada". Adiantou 
non o s r . Euzebio Rocha que 
permanece nas hostes do P 
T .B  porque recebeu um apè 
lo, nesse sentido, do sr ■ Sal 
gado Filho, que lhe prometeu 
tomar sérias providencias 
Com esta ' afirmaçéo, o sr. 
Euzebio Rocha prometeu a 
guardar o desenrolar dos acou 
tecirasntos, mas 1103 afirmov 
estar de posse ije faria do
cumentação capas de revela-' 
a vedade Acredita-se quo> 
«  sr. Salgado Filho está in- 
ciinado a assumir a presiden 
cia dc PTB o que poderá re- 
suíiar na destituição do sr 
Basta Neves que, por sua vei. 
está d^poslo e resistir até á? 
ullimas consequências, inclu
sive cindindo o partido.

OKGAO DOS “DIÁRIOS ASSOCIADOS- 
Fundado em 18 de Setembro de 1939
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Nenhum obstáculo há ao 
acordo udeno-pessedista
Outros aspectos da situação-Fala o deputado Dioclecio Dantas Duarte

üobre Oc entendimento; óra 
em curso no Rio, a UDN e c 
PSD, em torno do fortaleci
mento da posição do presi
dente da Republica, tivemos 
oportunidade de ouvir ontem 
o sr. Dioclecio Duarte. Nin- 
üem mais autorizado a fa

lar sobre o importante acon
tecimento que virá influii 
potíerosamente no curso futu 
ro da situação politica do 
pais do que o representante 
potiguar na Camara Federal.

como se sabe foi s.s. o relator 
do triunvirato do PSD nacio
nal, incumbido de dar pare
cer a ápresentá-lo á Comis
são Executiva Federal do par 
tido sobre as bases em que 
a UDN se propõe á coopera
ção com o presidente Gaspar 
Dutra.

Abordamos o sr. Dioclecio 
Duarte na residência do go
vernador José Varela, onde 
acabavam de participar da de 
união conjunta da Comissão

Votarão no sr. Tomaz Salus-
tincos deputados majoritários
Esperada a sua eleição, hoje, para vice-governador

este estabelecido uma 
ampla dc ação politica nas 
«luas casas do Congresso 

.Todas as noticias se origi
nam d0í> rumores de tendên
cias de criação de um Jdocc 
parlamentar, (leoendeiido dos 
rumos que oo&sa vir t o rn a i  
o acordo entre a UDN e o 
Governo.
/ A  crise no seio do PTB, f i o  

intento, continua se agravan
do. O deputado Euzebio Ru-

Em sessãj
buse rcun u-sé á

moy:mer uqa, 
noite de ante

ontem íi Cunissão Execut Va 
do rSD potiguar, na residên
cia gcvcmamental, para as-

íiios, em que R i 
pci unanimidade

apontado 
o nòine u° 

sr. Ubaldo Bezerra. que 
.gua.mçntc por dttas veziji 
declinou, senclo então, em

sentar a candidatura do par- ‘ (terceira votação, aceito o - » «  
tido a vicei-governança. Do ap:> do magistrado, 

qué só ás primei-ccnc.ayc. que so a 
ras "horas de ontem terminou, 
resulte u a fixação, por ura 
nimicU.de, cio nome do de- 
tembargader Tomás Salust:-

i .

Houve antes dois escru*.;-

Nessa oportunidade, em 
aibstitução :j j  w . " Uil' " « jl 
xes, foi escolhido o sr, Pedro 
Ainorim, para a vaga ip  Co
missão Executiva do partido 

Na manhã de ontem, a ban
cada majeritara reunida, ho

//U m  tre m e n d o  p r e ju íz o  para
os produtores de algodão1* —
Fala o dep, Agostinho de Brito sobre um ato da G.EP.

ultimas reuniões j gurada ao proprietário a pre-Numa dai 
da Assembléia, o deputado 
Agostinho de Brito teve opor. 
luhidade de tecer comentá
rios censurando a rnedida da 
Conx'ssão Estadual de Preços, 
que fixou em 7,00 fob a ar
roba do caroço do àlgodão e 
proibiu a exportação do pro
duto, deste para outros Esta
dos. Sobre a nxateria, o sr. 
Agostinho fez á reportagem 
as seguintes declarações:

“Somos dos que costumam 
ácafár as decisões das auto
ridades, desde que sejam.jus
tas.- EntedemC3 que ern mo- 
xnèráos de angustia econômi
ca e financeira coma este 
que atravessamos, somen e 
louvores nxerecem os atos do 
poder publico, procurando 
amparar os interesses coleti-
V°6 . .,

Entretanto, para atingir es
te, objetivo, é necessário que 
as delibex-ações das autori
dades sejam de carater a fa
zer o equilíbrio dos interes
ses do povo.

Vemos na decisão da CEP 
unx prejuizo tr&nendo para 
os produtores de algodão, 
uma vez que no vizinho Es
tado da Paraíba uma arroba 
de caroço de algodão e3tá va
lendo 15,00, coxn ixrrxa dife
re; iça de 0,00, portanto, em 
comparação com a medida 
adotada pela nossa Comissão 
de Preços.

E’ verdade que o uso da 
propriedade fica condiciona
do ao bem estar social. Mas. 
em qualquer caso será asse

j v:a e jus^x indenização.
íteconlxeçancs que ao Es- 

t: d, é facultado intervir nos 
interesses particulares, a fim 
de assegurar o bem estar so- 
c’al. inas somente quando 
ocorrem condições de pena
ria ou uecesífdade da popu
lação.

O caso do caroço do algo
dão, n que nos referimos, r io  
s-j enquadra nesta hipótese, 
princ'palmente quando pode
rosas firmas do Estado ex
portam avültadas quantida

des de terta para a.Dilxamar-

C-nsideramos injusto que a 
nessa matéria pr ma possa 
uer expor ada para o exte
rior e se proibir a s«a venda 
para os -Estados' vizinhos, 
aonde pode ser devidamente 
ber^ficiada e pesta ã d^P0' 
sição dos consumidcres nos 
mercados locais e enx provei
to des brasileiros.

Tal como foi publicada, 
pensamos ser.até inconstitu
cional a decisão da nossa Co
missão de Preços” .

moii.gou por unanimidade a 
escolha da Comissão Execu- 
va, o desembargador Tonxás 

Sálus ino ã vice-governança 
a sufragar na Assembléia, na 
sessão de hoje.

Em visita ao 
"D iá r io ” o 
depB José 
A rn ayd

Visitou hoje pela marihã a 
nossa redação, o deputado 
José Aroaud Gemes Neto, re
presentante pessedista de 
nessa bancada na Gamara 
Federal.

S.s. que manteve cordial 
palestra "com nossos redato
res, veio apresentar sua3 de- 
pedTlas per ter de viajar 
amanhã cie regresso ao Rio 
de Janeiro.

O deputado José Arnaud 
veio assistir a promulgação 
uitenx, da Carta Cot rtitucic- 
nal do Estado

Executiva Estadual' do PSD 
o representante da .bancada
do patido na t  '___u Es
tadual
COINCIDI;NTES COM O

PROGRAMA DE
DUTRA
Confirmou inicialmente o 

entrevistado não ter havido 
obstáculos no PSD ás propos
tas da UDN:

— “Coincidindo as bases 
apresentadas pela UDN, por 
intermédio do governador O5 
tavio Mangabeira, com todos 
os postulados contidos no 
piLygdama do psd e na ultima 
mensagem apresentada pela 
presidente Eurieo Gaspar Du 
tra e muitos desses postula
dos já em realização, tive já 
ensejo de declarar a “ O Jor
nal” , que é no Brasil o lider 
prestigioso dos “Diários As
sociados” . tão brilhantemen
te cirigido- por Assis Chate- 
aübriand, não yer absoluta- 
meixtc o uxenor obstáculo pa
ra concretização dc uirta har 
monia completa entde as du
as poderosas foiça; políticas 
do pais” .
ALGUNS FO M O S DO

I SO* LM A
Fala então s. s. ligeiramen

te sobre alguns dos pontos 
-ir*--propr.rta da UDN: “Me
lhorar as condições de vida 
do povo brasileiro, propor- 
cionando-lhc os elementos tíe 
dçíender-sü das moléstias e 
os recurso; tit: cultuca inte
lectual e física ,no proposi- 
tc> patriótico dc impedir con
tinue a ser o. Brasil èsse vas
to hospital de que falava Mi

ei pereira, não pode dei
xar de constituir uma justa 
aspiração c’ e todos. ‘ aqueles 
iuc leahnente desejam sedvir 
■ ixcs,-' patiia”.

E ainda sobre as bases 
torniuiadas pelo partido do 
brigadeiro, que já encontram 
afinidades no programa do 
PSD, -contínua o parlamen
tar potiguar: “RefererSe e
UDN também á melhoria ds 
transportes e ã ampliação de 
créditos, na proposito tíe fo
mentar a px-oduçáo nacional < 
criar os meios necessários tíe 
trazer das regiões mais. afas
tada; o fruto do trabalho a- 
gticola, no sentido de baixar 
o preço das utilidades, ele
vando o nível de vicia das po
pulações pobres, e corrigí; 
consequentemente o paupé
rrimo. o aperfeiçoamento do' 
métodos de produção, com c 
ctr.pi ego de- uma agricultura 
mecanizada, torna-se de fatEdição de iioje

■ Cr. $ 0,50 11 necessário o exame honesto
e racional cios responsáveis

honrai das vitimas 
intentona' comunista

Comemorações especiais nesta capital
Po;: iniciativa dos Coman

dos Militares em Notai, es
tão sc ralizando nesta capi
tal solenidades especiais em 
ixomenagem ás vitimas da in 
tcãloM í comunista de 1935.

A ; solenidades tiveram co
me: o, ontem, com palestras, 
pela manhã no 16“  R.I., I/3g 
K. A. A. Ac. c 2° G. A. C.M . 
oor oíiçiais daqueles corpos 
2 ; noite, na Radio Poti, urr. 
àiscurso sobirn a tema “Cofra- 
'õ e ; dc Manteiga” , de Carlos 
Vtaul, tíe que se desineumbiu 
um oficial da Aeronáutica

Hoje, houve, pela manhã, 
Mentiras palestras nos corpos 
sabde o tema “ Porque detes
ta o Comunismo’ e ás 20 ho
ras. na Radio Poti, será lida 
un a carta da progenitora 
do Cap. Benedito Lopes Bra 
ganço aos comunistas.* En

carregado: um oficial da Ma 
rinhn.
t) FltOGRAMA DE

AMANHÃ
A"s 9.00 horas, na catedral 

Metropolitana:
Missa soleue, a ser celebra

da por D. Marcolino Dantas 
Bispo Diocesano.

Roniaria ao ComitênO.
Os Escoteiros fonoarão 

p.or ocasião da Missa e no 
Cemitério.

A ‘s 20.00 horas, na Radio 
Poty.

Enceiramento Uas Come
morações.

Tema: 1) Parecer da Co
missão de Reversão dos O fi
ciais anistiados sobre Luiz 
Carlos Prestes.

Oficial encarregado: Capi
tão Francisco Cavalcanti F i
lho. do 16° R I

2) o Heroe da Força 
Publica:

Olicial encarregado; Um 
Oficial da Policia Militar

Comparecimento:
a) Solenidade nos Corpos 

Todos Ofieiais e Praças;
b- Missa: Todos c.s Oficiai 

r  Praças, menos o pessoal de 
sei viço;

<■) Na Radio Poti: Comis
sões do; Ccimos — Oficiais

Sargpnt.es 8 . praça 10. ; 
serem escaladas por seus C. 
nxendantet.

Uniformes:
a) Solenidades nos Cjuar 

teis: o da fains quotidiana 
(7o)

b) Para a missa e na Ra
dio Poti: o.de Passeio (0°).

O 16° R. I. depositará unia 
corõa no tumulo do Soldado 
Luiz Gonzaga, pelo Destaca
mento Misto de Natal.

os condutores da União De
mocrática Nacional somente 
pftr uma incompreensão in
justificável, numa fase de l.t 
tas eleitorais, poderiam es
tar afastados do PSD. Lrnin- 
dorse agora, todas essas for
ças dão ao Brasil um espleii 
dido exemplo cie elevação, 
politica, E nós do PSD acc-i 
tando as bases que nos foram 
trazidas por intermédio do 
honrado governador Otávio 
Mangabeira, político de lon
ga e esclarecida experiencia, 
somente motivos femos para 
nos declarai satisfeitos, pois 
verificamos o acerto do can
didato que escolhemos e íor 
nainos vitonoso na ultima 
campanha presidencial, o 
preclaro general F.uiàco Du
tra-’. *
POSIÇÃO DO F.S D.

Faz a -seguii icferentia - e 
unidide do PSD: “Este •; < 
pensamento dc tòios os me, 
sres no partido a que ténl; 
a honra cie pertencer e ci;j. 
progiama é com-oiidar u- 
. a.s um fclinaa dç ab^olut; 
confiança, c’e tranquilidad. 
pcifeita, de cooperação ru 
essaria, em harmonia.com o 
altos propositos do px-esider, 
te Dutra ’.

Sobre proposições politica 
conferiam as bases da UDN 
a uma indagação do reporte: 
o sr. Dioclecio Duarte coc 
lirma tacitamcnte existi-a 
embora sem esciadecer detí. 
lhes: “Aceito o esejaema d. 
UDN nesta primeira etap. 
dos entendimentos e entre 
guo o parecer da comissái 
incumbida de estuca-lo ficá 
rão os srs. Nereu Ramos i 
Otávio Mangabeira ehearre 
eacios de ajustar cs cletaihc 
de ordem propriamente pol 
tida. Claro está que as ques 
CÕC3 poli ti cais se acham pre-

TITO VISITA DIMITROV
SQFIA. .20 (UP) —  Che

gou, a esta capital, o mare
chal TitoJ chefe do govertxo 
iugoslavo, que foi recebido 
na estação pelo primeiro nxi- 
itístro- buígaro, sr. Dimitrov 
Os dois chefes conumiste; 
passaram^ em seguida  ̂ pelas 
ruas cobertas de flores sob a3 

aclamações de milhares de 
pessoas que davam vivas a 
S aliq, Tiro e D im it r o v - •

sas á realização dos proble
mas administrativos, pofs to 
doa compreendem, ser impôs-, 
sr/el afastar a. politica, ho 
ssu sentido, elevado, da obra 
administrativa, que exige se
renidade. compreensão, leal
dade e sobretudo unia inteli
gência perfeitamente caule • 
retida. Si 'quisermos. PSD e 
UDN ,mudar reahncnte o go 
verno da União e servir sio- 
cerarrente ao Brasil, nenhun: 
obstáculo podçrá se apresen 
ter na concretização de tão 
dignos pfopcaitos”.  ̂ t *■ .

O CASO DA CASSAÇÃO
?.Ias o repórter insiste -pe

los detalhes, como por exem
plo a cassação dos mandatos 
d.. comunistas. Esclarece en
tão o entrevistado que esse 
assunto em particular . náo 
foi ventiiaáo. adiantando, fin- • 
t; etanto não haver neçessi- 
uvde do entendimento . 30-' 
bre matéria que, s.jgundo-deu- 
a entender ciai amente, podb 
ser considerado como favas 
contad.ar," o clijaníènto ” uüfc . 
comunista; do parlaírteixtr. 
nacional. E prossegues - * r 

“ Mais qs su ponderáveis 
udenista êsü á  rom' à "cassa
ção .ixiclusive -o t cputadti B & -  

àg.-x: Ar;u o. uin .tícs. ivtftiH 
•minentes juçistas ca uDn . 

membro da Comissão da Jiis- 
iça, que apresentou orudl- 
o parecer favoravei á caSSa.- 

ção dos mandatos” . i i 
Não fe-hou a qdçslão o. F, 

S.D.: "Quando o- projeto i\u 
de Aquino foi apresentado-lió 
Senado, o F*SD' .ião fçchou a 
questão. Tanto assim que 
três senadores votaram con
tra a cassação, sendo qup • o 
senador Fernandes Tavoras. 
da UDN. votóu a favor. Co 
mo vê, pessedistas é udonl3l 
tas, apoiam  .a cassação, que 
será vitoriosa na C am ara. 
Dor uma maioria de 60 vo 
tos/’.

Terminou esclarecendo que 
para a cassação á bastante a 
maioria simples. A maioria 
dc dois teiços só seria exigi 
da si se tratasse de reforma 
constitucional. . ‘ ‘ *r- .-j<

ONTEPfl, Nfi ASSÍT-SBLElfl

Congratulações do Governo

pela solução dessas questões 
que já vem sendo o objetivo 
du governo atual, cuja vito
ria tíenpendeu dos sentimen
tos de todos quantos forma
ram nas fileiras do PSD”. 
D ISf RECÀO Do s r . JOSE-

AMERICO
Parece que o presidente 

da LrDN, sr. José Américo, i 
tem ficado discretanxeiite á ! 
margem dos entendimentos 
encabeçados pelo governador 
da Bahia, em vista de mais 
uma Vez o entrevistado não 
se referid. ao senador paraíba 
no como figura central daí- 
conversações: “O lider dz 
UDN. o governador Otavio- 
Mangabeira,, interpretando 
— estou certo —: os patrióti
cos prnpositov r'r» todos * os 
seus correligionários, situa- 
dws como nós num plano‘x-eal 
mente tíemoci ati. o. sentiu, 
para servir o Brasil, fóra da 
estreilosa das paixões mes
quinhas. a conveniência de 
unia cooperação objetiva e 
inteligente cojii o governo 
do honrado general Eurieo 
Dutra e o partido majoritá
rio. que con s. exçia. é ir
restritamente solidário. Sen
do. como nós .os responsá
veis pelo cumprimento dos 
ic.eais democráticos, tão elo
quentemente defendidos pelo 
brigadeiro Eduardo Gomes.

Foi o seguinte o discar 
so do governador José Va 
rela, ontem, na Assembléia 
Constituinte, por ocasião 

’ promulgação da Cons- 
o Estadual:

-esiderte — Srs De-
lUtados:

O povo ,iOi te-riogranden 
se volta hoje a sentir com 
satisfação o i-estabelecimen- 
to do regime a que foi ha
bituado a viver. Ü regime 
Cox;stitucional, o regime da 
lei enx que todos se sentem 
no mesmo direito, desde jue 
vivam dentro da ordem e do 
respeito aos princípios deter
minados e estabelecidos pa
ia nossa orientação politica 
e administrativa. Nosso Esta
do é o ultimo a ser constitu- 
çionalizado, nem porisso nos 
sa ansia era menor, porquan
to sempre aepidamos no; li
bertar do regime discreciô- 
nario que nos foi imposto, 
primeiro pela revolução d? 
1930, depois pelo golpe tíe 
1937.

O -ambiente de harmonia, 
dc confiança e de livre opi
nião c o unico compatível 
com o espirito dc um povo 
educado nos ensinamento; 
democráticos c para quem a 
léf ó o imperativo maxuno, 
Esta é a nossa tradição. 
Quando nos encontravamos 
ainda nos prirnordios de nos
sa formação histórica, era e- 
vidente na raça a caracterís
tica de sentimentos de liber
dade e disso tomos dado as

mais eloquentes demonstra
ções. Os antigos habitantes - 
deste pedaço de terra brasi
leira, ao contrario de outrás 
nações indígenas, sempre pri 
maram pela tolerância, sém 
subserviência, pelo respeito 
ás forças morais, na. defesa 
'intransigente do território, 
sem perder entretanto o sen
timento de hospitalidade, 
guerreiros intrépidos, porem 
sempre generosos e concilia
do; es. Herdamos assim de 
Felipe Camarão as virtudes 
suj ermres da raça: concieh- 
cb> da responsabilidade, ati
tudes discreta e exata com
preensão dos deveres cívicos. 
Numa época em que a lei ain 
da não estava inscrita nos 
textos constitucionais, tinha- 
se a impressão de que existia 
na alma generosa do povo. 1 

Nunca promovemos confli
tos dentro ou fora dos lim i
tes da terra que a Providen
cia nos reservou. Desambieio 
sos por indole, somente as
piramos a  harmonia coleti
vo, para a melhor eficiência 
do trabalho de cada indiví
duo, integrados nos interes
ses legítimos do Estado, que 
6 a defesa de todos. *

Aqui nos encontramos cer- 
fus de quo o dever do cidadão 
inteligente cfa lei que nos re 
ge; no respeito aos direitos 
de cada uxc. e em harmonia 
com os ideais da sociedade 
organizada. Por isso não po
demos esconder a nossa satis- 

(Coatinua na 6a pagáaa)
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o
i

Sob a invoca
ção de Oeus

fo i  promulgada, ontem, 
com o ritual de praxe, a nos
sa Constituição Estadual.

Es á, assm, comple.ada s 
uréia de redemocratização 
do Rio Grande do Ncrte, em
bora ccm sensivel atrazo em* 
relação ás outras unidades 
federativas. Fois nós somos 
o ultimo Estado a tér decre- 
*ada a sua carta política.

Numa eriquéte dos "Asso
ciados” , entre os diversos 
constituintes pot guares, io 
dos estes, com um luxo, poi 
vezés enfático, no uso cie ex
pressões como “d-mocrac a", 
“ ib.eresses do povo" e liber
dade” , af.rmaram cs bens 
propesitos que cs nortearam 
na feitura da Constituição.

Está muito bem que assim 
tenha s do, —  embora certas 
cri icas ao Ato das Dispos:- 
ções Transitórias, com arti
gos de carater pzrsonaiisla, 
procedam inteiramente.

Mas o que vale, principal, 
mente, em se tratando da 
promulgação de uma nov3 
lei, é que éla seja cumprida, 
F.’ que não f  quem le ra mor. 
ta cs seus dispositivos, e 
que as suas determinações 
passem a constituir mesmo 
uma regra le ação publica

Já estaínos cansados dc 
arbi.r .os e de ilegalidades, — | 
tan:o grandes como peque
nos.

Prec 3amos de respeito á 
lei, de exercício integral das 
p ra r lga  ivas constitucionais, 
Sobretudo da parte dos de
tentores do poder, qus são 
infelizmente, no Brasil, aque. 
les que mais abusam dos ex- 
tos legislat vos- ,

Vamos esperar, contudo, 
que a Constituição ontem 
promulgada não tenha que 
sofrer, na pratica, mu ila
ções e desrespeitos. Vamcs 
èsperár que éla seja cumpri
da religmsamente, como uma 
t-aboa da juEta e da exaia le: 
De outro modo, nem valerÍ3 

a pena ter inscrito o san o 
nome de Deus nas Tnhas da 
preâmbulo.

E D U C A N D A R IO
N A T A L

Av, Rio Branco, 697

Prepara Concurso em 
geral: Banco do Brasil, do 
DASP, Institutos, Esco’ as 
de Cadetes. Artigo 91, Ad
missão ao Ginásio, Curso 
Primário e Curso Prático 
de Português e Aritméti
ca.

NOTA: As aulas já es
tão funcionando para 03 
diversos cursos, estando 
abertas as matriculas para 
para o CURSO DE FERI
AS — Exet^a de Admissão 
ao Ginásio.

Diariamente, de 7 ás 11 

e de 19 ás 21.

V K O  ESPERE 
SOFRER DE PIORRÉ1A 
PA R A  USAR FORHAN S, 
USE PASTA FORHAN-S 
E EVITE A  P IO R R tlA  

Não custa mais de que 
oa deuUfricios comuns

MADRID. 20 — Cem anos 
.nais de vida está pedindo 

general Franco a Deus que 
e ao tzar vermelho. Em jo 

Stalin está um dos se- 
redos da sua saude politi- 
a. Esse é o seu melhor me- 
ico, depois que se foram o 
'uerher e o Ducc.
A  Rússia íoi ,na guerra ci- 

il espanliola, uma co-beli- 
erante Sustenta o general 
ranço que cs 100 mil ho- 
.ens.da Brigndà Internacio- 
al quem os mobilizou foi a 
nião Soviética. A  revolução 
i  1936 poderá ter sido cas- 
.çamente espanhola, nas su- 
s cabeceiras. Mal. porem, rio 
■9 sangue eníra a correr ç 
->go ele recebe o largo aílu- 
mte d.o Volga ru$3o. Trans- 
orma-se a rebelião. ibérica 

de uma nova guerra civil, m 
preâmbulo do segundo con
flito  mundial. As esquedda» 
lograram provar Rússia q - 
o pronunciamento militar es
panhol era um movimento 
de inspiração no sentido fas
cista. Responderam á provoca 
“5o dos do Eixo, cs soviéti
cos, pondo dentro ca Espa
nha um exercito vermelho, 
qtte brigou a vaier.

Acabou a guerra civil mas 
a lava continua ardendo pc- 
cfebaixo dós escombros cia 
Republica espanhola, desapa
recida com o desastre mili
tar de 39. A  - Republica, em 
vez de sustentar q valorizar 
a idéia democrática, com a 
inciisciplma e falta (j? senso 
do harmonia e cooperarão 
dos republicanos peninsula
res, desmoralizou-a. As liber 
dades individuais, manipula
das toscamente peio comu- 1 

nismo libertário e polas cor- ■ 
rentes anarco-sirtiiccHstas, ] 
investiram contra o Estado • 
íepublicanos e extreminaram 
no, antes que os caudilhos 
militares, atacassem.e desíru- 
esvaia em sangue, quando as 
issem o no\ro regime, que se 
forças armadas se apresenta
ram na liça.

O general Franco é uma 
como camada de neve alpes- 
tre sobre esta cratera de Ve- 
suvio, que é a Espanha. Eis 
apenas dissimula o vulcanis- 
mo interior da terra sismica, 
socialmente sísmica, que é a 
península, trabalhada pelos 
eiementos 'anarco-sindicaiis- 
tas. Tendemos a olvidar que 
a experiencia republicana 
quasi mostrou que a Espanha 
consíitucionalmente é ingo
vernável, sobretudo nos dias 
que correm. Longe de haver 
perdido a força decorrente 
de uma URSS que a vitoria 
das Nações Unidas só fez ex 
pandir-se, o general Franco

A  Camara começ?. a votar 
-a lei da cassação dos manda
dos comunistas, ruma hora 
em. que essa questão ameaça 
torpedear uni entendimento 
imer-partidario, em favor do 
governo. Os porta-vozes ex
traordinários dò PSD insi
nuam outras coisas: que,
alem Ja cassação des man- 
d'a cs. devem ser d scu idcs 
uma lei de segurança nacio
nal, a perda de direitos elei 
lerais para os comunistas, o 
afastamento dos ‘ comunistas 
das forças armadas, da ad- 
m nistração pública. etc. 
Muito bem. Pre ende o gal. 
Dutra segur essa orientação 
pclnica? Ou tais questões 
síto agitadas pela direção do 
PSD, com o objetivo exclu
sivo tíe evitar cs a uais en- 
-endimentes?

E.s uma pergunta que ne- 
cess ta scr reahnente escla
recida. Pode-se discordar do 
gal. Du ra. se aquele é o seu 
cbjefivo; não se pede, é evi
dente, proibir que o faça o 
general: seria p sua poli.ica.
O que não se deve, não se 
pode admitir, é que — na hi
pótese de o general não de
sejar chegar a extremos — 
o partido majoritário o faça, 
em seu nome. E, o que de

é o beneficiário desse acrés
cimo de força da Rússia So- 
vieticji. Assim o crescimento 
da Espanha franquista, na 
Europa e na bacia allantíca, 
i praielo ã inflação do presti 
gio clavo. Mais fortes se ali
nham os russos, e mais bai
xa é a maré do ascendente 
dos ideais democraticcs na 
Üspanha na França e na Ita- 
ia. ante a pressão soviética: 

mas sobem os titulos politi- 
os do general Franco, em 
.ondrese. Washington. Seu 
areeiro é a Rússia: e ele jo 
a com o pavor que os rus

sos inspiram no ocidente, on
erai. e ã Espanha em parti- 
ular.
Não se pense que a Repu- 

lica seja uma razão social 
ve produza confiança ao hc- 

mem que trabalha e deseja 
eabilitar a economia do pais 

Não deixaram saudades os 
que exploraram o negocio 
sob a firma comercial de Re 
publica. A  Espanha se via de
baixo da Republica, sob o im 
psrio da intolerância: intole
rância da esquerda intole- 
rajicia da direita Qual das 
duas correntes, a mais r.utori 
íaria? Qual a que propendia 
mais para o arbítrio? Air.bfcs 
se serviam da opressão, como 
arma de .extermínio recipro
co. A  moderação não é italia 
na, como não é brasileira e 
tampouco espanhola, radicais 
acusam socialistas de ten- 
cencias rara o dltatorlalismo 
e vice-versa, isto e. do propo 
sito de violarem a constitui
ção.

Qi^ai o fundamento tíe 
regime republicano? • ; 
que a virtude, é a tolera*:, 
Onde a fermento da agita , 
lavra como a orgia da p. .- 
calha, impossível se torna o 
funcionamento nonnal desse 
tipo de .regime. Não se mu
dam o temperamento de uma 
r.ação, nem os irdedutiveis 
da personalidade da sua gen 
te como quem troca de ca
misa ou substitue uma ordem 
política por outra, pelas ar
mas. Estão sendo, pois, os 
espanhóis, hoje purgados, 
com a castração ce um nume 
ro substancial da^ suas liber 
dades publicas c individuais. 
Mas quem lhes mandou fazer 
0 uso imoderado 0  persona
líssimo delas, ao ponto de as 
sacrificar pe’ a forma selva
gem dos assassinatos políti
cos em massa, durante o pe
ríodo da guerra civil? .

A  indicação mais expressi
va de que a Espanha não es 
tá disposta a quebrar a esta
bilidade “de fato” em que e-

\ssis C H A T LÀ U B PT A N D
la sc encontra, é a pequena
repercussão que aqui encon
tro do manifesto de D. João. 
Tanto quanto mo podeçin 
proporcionar como informa
ção um inquérito rápido mas 
profundo, em varias camadas 
de três cidades grandes, a- 
eho a opinião inerte ante a 
volta daquilo que era a ob
sessão de tedas as facções: 0 

mesmo jogo partidário, na 
composição e decomposição 
dos governos, atingindo ao 
frenesi. A ' incapacidade, tan 
to da monarquia como da 
Republica para resgatad o go 
verno á anarquia das forma
ções instáveis aliam-se co
mo escarmento para o espa
nhol, os do exemplos atualLs-
imos, da França e da Italia.
A  figura do salvador civil 

se encarna em D. Francisco 
Largo Caballero; Diz-se que 
Afonso XTTT declarou um dia 
“Já que nasei rei, quero go
vernar”. Na Espanha, anteri
or ao franquismo, todos os 
chefes queriam governar, o 
cjue era natural: mas o que 
era tumultario e que todos se 
dispunham a fazê-lo ao mes
mo tempo, atropelando-se 
uns aos outros.

O priaeipiò do governo se 
cristaliza na ideia da estabi
lidade: as manob.as políticas 
normais da peninsula, duran
te a Republica, como antes 
dá Republica, tendiam a ti
rar a todos os governos o 
seu centro de gravidade, que 
é uma maioria baluartando a 
ordem administrativa e par- 
h mentar. Em 21 nos e tres

es-s da governo, Afonso 
CI1 ; teve trinta a tres minis 

~ -' vb lica  nem se 
. .... ..... .j na sur implan
tação. pocie ver-se que o mal 
nâo estava só na monarquia 
como nas novas instituições, 
porem nos monárquicos c 
nos republicanos. A  instajrili 
daáe era um vicio da indolo 
nacional, que se procura cor
rigir ou atenuar por um sis 
tema de força e do minimo 
de consultas populares ou 
dos partidos políticos, cujos 
pro-homens revelam uma im 
paciência írenetica para atin 
gir o poder todos de uma vez 
em cambulhada, com uma re 
nuncia deplorável do ideal de 
ordem.

Náo senti em nenhum cam
po monárquico daqueles cem 
os cjuais conversei em Sevi- 
Iha, aqui e Toledo, o desejo 
de mandar o general Francc 
passear. Todos lhe criticam 0 

regime fundado 11a força fí
sica ,a atmosfera confinada 
de todos os governos de tem

peramento autuntario. O aia 
ha de paradoxal nas restri
ções de muitos nobres ao ge 
neral Franco, é o traço de 
paternalismo media ve-1 con 
que o caudilho governa nun- 
século do socialismo revoii 
cionario. Acaso, porem, reis 
fidalgos, titulos dc nobre-; 
não são resquícios também a 
mediavilismo espanhol, et 
trando como uma cunha p 
lc século X X  a dentro?

Perguntem-mc se exlsit 
salvadores a vista, capa 
de derrubar o general F 
co, e eu lhes responde 
que não se me depara, p 
menos por enquanto, ncr.r 
competidor em condições 
demoli-lo. Ele monopo 
por enquanto essa seiva ir. 
sianica, cie que a torra esp 
nhola e fértil, porque bem 
estrumada,

Achaca a Espanha a mesma

Falam os constituintes...fi

I
tara que o  Brasil: a diatese 3u para o povo norte-riograr,

iConclusão da ultima pagina)
asseguram a liberdade e ga 
rantias, -do qual estava atas 
tado clcscic 10 de novembn 
te 1937.

Do sr. Cosme Lemos: “No 
--a Constituição é ufa fom 
e humanismo e um complc 
o evangelho democrático. 1  

vesse o Estado possibilida 
jes econômicas para cumpri, 
amplamente seus artigos e 
Rio Grande do Norte seria 
paraíso da Democracia”.

Do sr. Ezequiel Fonseca 
'A  nossa Constituição não 
uma Cart ’c idéias e prir. 
npies avo dos. mas poc. 
.er eonsideiaJa como um dc 
zumento progressista, de c 
iho essenciahnente democrt 
:co, perfeitamoftte adaptav 
iO periodo de transição p- 
jue passa o .mundo de após 
uerra, satisfazendo as asp 
ações de liberdade e trab 
10 do çovo do Rio Gran.
-> Norte. E’ lamentável q 
;riha sido desvirtuada no ; 

Adicional pelos que ain 
encontram acorrentnd 
irjunções partidarias” .

J o  sr. Rodolfo Pereir 
pesar da intransigência 
mentos majoritários con 
imos uma Carta que e 

;eu ver corresponde aos ai 
seios do povo potiguar” .

Do sr. José Umberlo Ba: 
balho: “O dia de hoje assina

•n

das salvações. E aqui como 
nossa terra as indoles mes
siânicas. que tendem ao pror 
nunciamente não são só gene 
rais. Os paisanos, outrossiin, 
se consagram á mística de 
salvadores. Oulrora os que 
vinham salvar saiam das f i 
leiras do exercito, da força 
armada. Entre pretorianismo 

salVação. só havia nuances. 
Tudo cra no fim quartelada. 
Hcje, 11a era tías massas, os 
salvadores se recrutam tam
bém no seio dos civis. Se o 
caudilho militar tipico, nos 
últimos tempos era Primo cie 
Rivera, o seu derradeiro e- 
xemplo é o general Franco. 
Acontece, porem, que esse é 
galego, e porque é galego, 
soube aliar, de modo sagaz, 
uma pr.rte considerável das 
massas obreiras ao “expres
so” que tomou “ Madrid-Lon- 
dres".

A  ditadura espanhola so
freu um processo tíe diferen
ciação, sem entretanto mudar 
de forma. Ela está hoje, mais 
que ontem, próxima dos tra
balhadores. Polariza-se num 
sentido também de esquerda, 
como o fazem os ditadores 
contemporraneos, certos de 
que no “grande numero”  ain 
da reside a mola dos gbver- 
nos, nesla era satanica dc 
sufrágio universal.

Os que esperavam que a 
vitoria dos aliados cm 45 can 
cçlassc o general Franco, c- 
quivoçaram-se. Seus adversá
rios continuam cada vez mais 
divididos, c ele cada vez mais 
se indentificando com o eixo 
liberal Londres-Washington. 
E vivendo com o culdente de
mocrático sobre os fracassos 
e a intolerância do Soviet.,

densc uma grande data. de 
vez que com a promulgação 
da nossa Carta Magna vai se 
completando a redemocrati
zação do nosso Estado.”

Do sr. Tulio Fernandes: 
“ Cumprimos com o nosso de
ver, dando ao Rio Grande 
do Norte uma Constituição á 
altura das nossas aspirações 
democráticas” .

Do sr. José Fernandes: “A 
Carta que óra promulgamos, 
creio, preenche os anseios 
democráticos dos norte-rio- 
grandenses” .

Do sr. Maciel Luz: "Após 
um colapso constitucional tão 
longo podemos afirmar que 
a Constituição do Rio Gran
de do Norte, que hoje se pro 
mulga, reflete o sentimento 
democrático dos seus filhos” .

Do sr. Antonio Soares Fi
lho. que foi relator geral do 
projeto constitucional: “ O
•desejo de elaborar uma Cons 
tituição digna do nosso povo 
o o espirito de colaboração 
das bancadas, permitiram a 
promulgação da mais legiti
ma e mais democrática de 
nossas Cartas Políticas” .

Do sr. Raul Alencar, que 
íoi presidente da Comissão 
Constitucional: “Nossa Cone 
tituição, não obstante de um 
pequeno Estado, encerra um 
grande espirito democrático” .

Do sr. José Nicodemus: “ A 
promulgação do nosso Codi- 
go Político, assinala verdade: 
ro renascimento da indolo 
democrática do nosso povo” .

Do sr. Jòfre Ariston: “A
nossa Constituição é a mais 
democrática dos últimos tem
pos”. r

Do sr. Abelardo Calafan- 
ge, sub-Uder da minoria: “A. 
Constituição que hoje se pro 
mulga é sem qualquer duvi
da uma das mais perfeitas 
das que regem os Estados. 
Buscando garanti a "* solução 
de todos os grandes proble-
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ma de método
medo nenhum se pc.de per
mitir é que, sendo aquela a

M u r i lo  M A R R O O T T IM
(Para o e  ”D. A . " )

ma, fossem formulados pelo 
PSD e postos em atuação?

even uai política do gM. Du- Uma respesta s mpiista, d i
tara, não a tenha exposto xo 
sr. Mangabeira; 0 , sobretudo 
ss já 0 fez. que a UDN nâo 
se tenha pronunc ado a res
peito. Trata-se. como se vê. 
de um lógico encapdeamen- 
to de fates perigosos.

Chegamos, per anto, a ihais 
preciosas fil rações: se o gal. 
Du-ra, conícrmé declarou ao 
sr. Mangabeira, está inte
ressado no acordo inter-par- 
tídario e concorda com o es
quema da UDN, de certo que 
não perdeu de vista uma pon 
deração daquele esquema: 0 

respeito á Cc: rtituição” . E’ 
possível responder que 0 gal- 
Dutra, contando com uma ma- 
crla parlamentar, exclusiVe 
a UDN. faça àíravés dessa 
maioria o que entender, na 
interpretação do que seja ou 
não ’ cons zíncicnal. Perfeito 
Mas, aqui, cumpre ressaltar 
a posição da UDN. Como fi
caria c UDN, se mis prcble- 
mas como cs aannsi ?dos aci-

r:a: votaria eventualmente
ccn/ra, como o faz, por maio
ria, quantp á extinção des 
mandarás comunistas.

Mas, a verdade é que se
ria uma resposta apenas sim
plista. Por que, nessa emer- 
gencia, já a UDN “ faria im- 
pl citamente parte do gover
no” . F, aqui peneiramos no 
terreno mais delicado: pode
ría a UDN e cutrc3 partides 
mmor.tar.os “continuarem” 
no governo, &?, no entender 
desses partidos coligados, o 
governo marchasse para so
luções consideradas por eles 
•preprios anti-consti ucionais? 
O exemplo é mais imediato: 
mostrando-se apta a respon- 
sabi.izar.se pela obra que 0 

projeto de cassação é inconr,- 
titucional?

Creio que não é possível 
encontrar uma resposta sa
tisfatória' para essas pergun
tas. O tempo vai demons
trar de que lado está 3  ra

zão pol.tica — pois motivos 
de ou ra ordem não podem 
rigoresamento ser invocados- 

O raciocínio comum res
ponde que é necessário tran
sigir. a f-m de evitar maiores 
males. Que maiores males 
ex:stem, c: pazes de suplan
tar os golpes eventuais con
tra a Constituição? Dir-se-á 
qup havería o perigo do lu- 
iocar-se, de pron o, toda a 
Constituição. Enfim, 0 golpe 
insurreicionai, tantas v ; 
vatidnado nos mementos de 
crise mais aguda nacional. 
Em lenhos de realidade fcra- 
sileira, nã-j c possível afir
mar categoricamente; c ape- 
rus pcssivel vaticinar ou -s- 
pecuiar, e fcar satisfeito ou 
triste quando as especula
ções se comprovam. ,

O que se torna evident e — 
e isto deveria Fcar esclareci
do peios partidos, se os par
tidos por sua vez fessem so
bre isto esclarecidos — é que 
não existem bases firmes so
bre as quais se assenta um 
plano de evoluçãô política

nacional. D.reta ou reílexa- 
mente, estamos nes dois úl
timos anos dscufindo o pro
blema comunista; cin torno 
do comunismo tem girado a 
política do governo. A  pro
pósito de ccmusismo, os par
tidos teem feito muita coisa 
íris ve, á procura de lucros 
mediates: 0 exemplo do PSD, 

que cassa os mandatos comu
nistas e jamais desaconselhou, 
(até pel0 contrario) de pu
blico, a união dos prr.sedis- 
tas com os comunistas. De 
forma que, se o gal. Dutra 
está de boa fé r.a sua cruza
da, já deve es ar certo de 
que a atual d :rcçã> do PSD 
não cs ã c nunca esteve.

Mas, se o gal. Dutra pre
tende seguir um plano de 
campanha anti-comunist 1 tn n 
gue-m o proibe de faz 
precisa reunir os m.v • 
que c apoam e estud • . 
plano minimo ou máximo <. 
combale- Podería, epreve - 
tando o exemplo, apresentar 
mr. esquema de idéias gerah. 
pedindo aos partidos suges- 
tões sobre a sua execução. E 
só assim çs partidos pc.le- 
riam, fiança e honestamente, 
narrar suei, disposições á 11a- 
çã», defendendo a sua poli-

(Contioua na 4a PagLn*»)

nias do nosso povo — poderia 
ocm ser uma obra tugna de 
perpetuar o nome dos cons
tituintes estaduais de 47, fs i 
não apresentasse, num Ato 
de Disposições Transitórias, 
medidas, de carater pessoal e 
partidário, que colidem com 
0 espirito elevado do seu tex
to”.

O sr. Djalma Marinho, lí
der da oposição, selecionou 
uma frase do proprio discur
so que momentos depois iria 
prolerir na tribuna: “Como
brasileiro e como potiguar, 
congratulo-me, em. nome da 
Umáo Democrática Nacional 
o do Partido Social Progres 
sista, com o povo da minha 
terra, pelo acontecimento 
que hoje democraticamente 
festejamos nesta solenidade” .

Du sr. Arnaldo Simoneti: 
"A  promulgação da nossa 
Carta Política, elaborada aue 
foi 110 sentido de bem servir 
á coletividade norte-riogran- 
dense, representa uma gran
de conquista para a vida 
democrática do Estado” .

Do sr. Alfredo Mesquita Fi 
lho, vice presidente da As
sembléia: “A  elaboração da 
nossa Carta Política foi ori
entada nos melhores propo- 
sitos de bem servir ao povo 
potiguar”.

Do sr. Moacir Duarte: 
“Com a promulgação da Cons 
tituição. o Rio Grande do 
Norte, a exemplo dos demais 
Estados federados, alcançou 
a sua maioridade política. A 
solenidade de hoje reveste- 
se de um grande significado: 
a reintegração do Estado no 
regimem constitucional. Bas- 
íu isto para ser motivo de 
ufania e regosijo para o po
vo norte-riograndense”.

Do sr. Dixhuit Rosado: “ A 
nossa Constituição; soube 
preencher uma grande lacu
na na paisagem política do 
Rio Grande do Norte, repre
senta no seu conjunto alta
mente democrático, o mais 
importante passo na cami
nhada para a completa dede- 
n.ocratização do nosso Esta
do.”

Do monsenhor João da Ma 
ta: “O povo norte-riogran
dense deve uíanar-se da sua 
nova Constituição, que vero 
atender aos seus anseios, den 
tro dos prineipios democrá
ticos. Que Deus. cujo nome 
está no preâmbulo, presidin
do o texto, permita 0 seu 
fiel cumprimento”.

Do sr. Agostinho de Brito: 
“A  nova Carta Politica do 
Rio Grande cio Norte, refle
te as aspirações democráti
cas do seu povo c vem ao en 
contro ás necessidades coleti 
vas. no momento atuai” .

Do sr, Aristofancs Feman 
des: “ Seja qual for o valor 
intrínseco da nossa Carta Po 
litica, a verdade é que to
dos nós devemos acolhe-la 
com regosijo. porque antes 
de mais nada ela vem por 
ordem na coisa publico, en
quadrando o Estado nuim re
gime ce legalidade”.

Do sr. Perçira dc Macedo: 
“Fizemos o possível para do
tar o Rio Grande cio Norte 
de uma Constituição que cor
respondesse ás nossas tradi
ções de cultura. Si não ó  con 
seguimos a eulpa não é nos 
sa, mas da época em que v i
vemos”.

Do sr. Antonio Dias: “E’
com imenso júbilo que assino 
a nossa Carta Magna, a qual 
está moldada dentro dos 
princípios democráticos e 
cristãos”.

Do sr. Teodoricc* Bezerra: 
“A  Constituição que hoje se 
promulga atende aos anseios 
democráticos do nosso povo” .

Do sr. Aderson Dutra: “A  
promulgação da Constituição 
do Estado, constituc, para 
nós, norte-riograndense, um 
um motivo, de justo orgulho, 
porque nos revela que temos 
leis que nos governam e que 
defendem o patrimônio de 
nossas instituições e necessi 
dadc-s regionais. Pela sua fi
nalidade deve uma Constitui 
ção refletir fotogenicamente 
o pigmento c a substancia 
das realidades da gieba cn- 
mura, sem embargo as possí
veis dificuldades de elabora
ção, a que se promulga ho
je reflete na sua esseueia, as 
mais belas conquistas cio di
reito hociierno. no quàl 0 ho
mem e a terra são observa
dos na r ua plenitude moral, 
espiritual, politica e econô
mica. Ah içaras pois, ao po
vo potiguar”.

Do Vüllor V'andçrlei: 
"A  1 a Carta Magna é á 
■na • nocratica do pais c 

<-úi inspirados ha gran 
do Rio Grande do Nor- 

mm o pensamento volta- 
j pára a felicidade do seu 

povo".
Do sr. Creso Bezerra: “A- 

fora peqi enos lapsos, a Cons 
tituição do Estado, excluído 
o Ato das Disposições Tran
sitórias. é um magnífico do
ei mento que honra o eleva 
o nome do Rio Grande do 
Norte".

Do sr. José Gonçalves: 
'"Embora não seja 0 docu
mento político ideal, estimo 
0 desejo que ela seja respei- 
iada, como não o foi a de 
197-4".

*
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FARM ACIA DE PLANTÃO

Farmacla. Confiança, á rua 
Ulisses Caldas — C. Alta.

Farmacia Navarro, á rua 
Amaro Barreto '—  Alecrim. 
FILMES DO DIA 

REX — A ’s 15,30 e 10,45
—  Em sessão das moças — 

'"Obra Destruídora” .
Preços: Cr$ 2,50
S. LUIS — A ‘3 15,30 - 19,30

— "O Sétimo Véu” ,
Preço: Cr$ C,Q0

S. PEDRO—A ’s 15,30 e 19̂ 30
— Uma pelicula do Faç-Wcs* 
e o seriado “A  Caveira” .

Preços Cr$ 3,00
C1NE ALECRIM — A ’s

15.30 e 19,45 — "Saara” , com 
Humphroy Bogart.

Matinée: Cr$ 1,50.
Soirée: Cr? 2,00. 
POPULAR — A ’s 15,30 e

19.30 — “Henry na Casa da 
Múmia” .

Matinée, C rí 1,50 
Soirée, Cr§ 2;4G

TELErONES UTEIS

, Cruzeiro do Sul: 116S. 
Assistência Publica: 1021. 
Pronto Socorro: 1129, 
Reclamações de Telef,: 03. 
Reclamações de Luz: 1444. 
Saneamento: 1293. 
policia: 1126. y
LAB: 1099.
Panará: 1039.
KLM : 1196.
Britislx S. /unerican: 1983.

ANTE-ONTEM,
Ultimados

—  sat yN A  A S S E M E L E I A
os trabalhos da Constituinte

Em foco, a situação de “0 Democrata” --!) caso do caroço de afgodão-Outros detalhes
A  fim d? receber emendas 

de redação a0 projeto consü- 
tuciona,, reuniu-se extraordi- 
nsriamen.e na manhã d9 an- 
íe ontem, a Assembléia Es
tadual.

Dentre as varias emendas 
apresentadas nessa oportuiv- 
dado. registrou a reportagem, 
pela orig'nalidadc uma do
sr. Pereera de Macedo, man
dando Jer. r.o art- 110, n° 
IV, "fomen.o á piscicultura” . 
Diz o autor que fomento á 
“psicultura”, cr-rfib vem sen
do publicado, não significa 
estimulo á cultura do espir.- 
to — o que seria talvez ma r. 
proveitoso — nem amparo á 
arte d c  criar e mul.iplicar 
os peixes. E, Continua a jus
tificação d° autor, já que não 
é pcssivel promover o apri
moramento dos valores espi
rituais contEniomonos eomi
a multiplicação dos peixes... 
Do mesmo deputado Pereira 
de Macedo, unia outra, ao 
art. 69, Tt“ TV, mandando ler 
“contribuição facultativa” , ao 
invés de “contribuição avul
sa' . O termo “avulsa” , diz o 
autor está empregado im- 
prqpriamen e. <1 que se pre
tende é que o serventuário 
inscrito, que não perceba v.?n 
eimentos d°s cotres públicos 
estaduais ou muriicipaia, seja

permitido contribuir como 
facultativo, v?z que éle nãrí 
é eon ribuinte obrigatorio. O 
• avulso” não tem a acepção 
que se lhe quis atr.buir, vis
to que i  gntfica solto, sepa
rado, isolado, desirmanado. 
esporádico, duvidoso, incer
to. vago inconstante, anôni
mo.
PROVIDENCIAS CONTRA

O CÓLERA
— No expediente, a cos- 

pe lo  de uma reportagem 
desta' folha, edição do- dia an- 
vrior, ocupou a tr.buna o dr- 
Dixhuit Rosado, a fim. de fa
zer um apelo á Assembléia, 
no sentido de entrar em en
tendimento com a« au.oriàa- 
des sanitarias, federais c es
taduais. com o objetivo de 
saber das providencias efe
tivas ter ia in sirj.i tomadas 
para debelar, em N 3tai um 
evenlual surto do cólera, 
doença cuja invasão, no bo- 
jo das aeronaves, não é de 
tedo impcssivel. Expôs cs 
sacrif cios dos valores huma

nos pel,-> “bacílus virgula” no portador provável do mal 
vale do Nilo, rio cuja biogra
fia fora tão bem traçada por 
Enul Ludwig. Rememorou o 
surto colérico no Rio Grande 
do Norte em 1915 e a inva
são do anoíel s gambiae de
pois de 1930, quando milha
res de vidas foram então cei
fadas nos valer, do Açu’ e do 
Jaguaribe-, o sacrifício das 
populações sertanejas, -quan
do o mosquito, depois <ie de
sembarcar em Natal, trazi
do peles transportes da A ir 
Frai-cCj se encaminhou para 
i.es.e. Ouvira falar das me
didas profilaticas estavam 
sendo agora tomadas no Bra
sil, para impedir a invasão 
do morbus, que já infectou 
200.000  pessoas na terra dos 
Faraós. Entretanto, a despei
to das medidas eficientes da 
Saude do Porto era Fama-

que .desembarcasse de um 
avião, ou qual os recursos 
que poderemos contar, para 
matar no nascedouro qual- 
quer surto na cidade. 
INUNDAÇÕES NAS VAR- 

ZEAS DO AÇU'
—  Ainda no expedienie 

surgiu uma discussão entre 
os srs. Abelardo Calafange e 
Agostinho de Brito, de um 
lado, e o sr. Antcnio Soares 
Filho. Queria éste, que de 
acordo com o regimento, ss 
emendas de redação teriarn 
de ssr justificadas por escri
to, sendo o reiaior geral obri. 
gado a dar parecer dentro de 
5 m nutos. E por mais de uma 
vez teve o sr. Antonio Soa
res oportunidade de afirmar 
que tem espirito liberal... 
Queriam c-s repreientan.es 
da mirçjria, que os uu ores

mirim, no sentido de barrar'de emendas justifica; stm-nas 
o desembarque da doença,'oralmente, sendo discutidas 
era preciso saber, por exem- j em plenário- 
plc, qual o local escolhido j —  O sr. Calafange recla-
para quarentena de qualquer mou também contra de a me-

vg ainda então não ier leva
do a debates um requeri
mento de carater urgente, 
apresentado na sessão de sá
bado pelo sr. Ezequiel Fon
seca, reclamando providen
cias para impedir maiores 
prejuízos eom as inunda"ções 
das varzeas do r.o Açu’ . Co
mo se sabe, na sessão ante 
rior o sr. Ezequrál íèra tm 
plenário angustieso telegra
ma de moradores daquele va
le, narrando a catástrofe ás 
plantações de cereaist leva
das pelas aguas, em virtude 
de haver sido abertas ines- 

(Continua na 4a Pagina)
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EMISSORA
ASSOCIADA

Radiofom a
Üm grande pregrama mar

cará simpaticamente a come
moração do sexto aniversário 
de atividades da Rádk> Po- 
ti, a transcorrer no próximo 
domingo. E a essa ccmerno- 

.ração, é jus.o íessaiíar. es 
tão- danda o desejado apoio 
grandes firmas do nesso co
mercio, prestigiando assim os 
Irabalhos de nossa emissora 
que, representa, seb todos cs 
aspectos, um marco artístico 
de. nesso Estadb.

Vai voliar ao ar, o Rá 
-Toa ro Potii. Assim é 

que no próximo domingo. ás
21.30 o Rádio-Teatro Poti es 
tará apresentando a grande 
peça de Silvino Lope.s — 
LADRA. Trata-se de um 
grande romance <̂ ue marea 
rá de nossos amadores radio- 
teatrais, sem duvida, o me 
Ihor desempenlio. Formarão 
n0 eierico de LADRA, — 
Zet.c Wanderlei, Jaime, Quei
roz. Genar Wanderlei, Eicler 
Fiirlado e outros 
PROGRAMA PARA

HOJE:
2» PARTE

■ 00 — Ave Maria 
03 — Grande Jornal Potf 

— 2a edição 
18.20 — Dois Tombos em 

Cinco Minutos
18.25 — CaTnet Social “Eu- 

caiol”
18.30 -  Cinema do Ar-Lever 
18.35 — Cheio Flores
18 50 — Panorama esportivo 
.19.00 — Gravações
19 30 — Noticiário Radioío-

.nico *da Agencia Na- 
y cional

20 imi — Palestra anti-comu

nista *

2 0 .20  — Noüciàrio
sc-mblé a

£0.30 — Estúdio ccm Glori- 
, nha Olivjeira Pimcn- 

tel e sua Orquestra. 
João Damásio e Re
nato Espíndola

21.45 — Resenha de Noticias 
do Dia*

21,55 — Acalanto

22.00 — Pretixo-— Encerra
mento

flumero avulso 
6  p a l m a s  

Cr$0,5O
ADELMO DE OLIVEIRA 

Cirurgia Ginecologia 
Obsleíricia

Dn H, !P. Socorro do 
Rio de Janeiro 
CONSULTORTO 

Pr. Augusto Severo 
T. 1625 N ° 250 s,. 113
............CONSULTAS . ..
3ds - õas e saoados das 15 

horas em deante 
Rh ÍD --  B. A . Parnamixím 

TELEFONES 
1106, Í034, Í285

RAMAIS 
129, 122 216

Comercio - Transportes - Finanças
O PORTO

— O Comdte. Ripper, Jo 
sul, até Belem, ■ a K de de
zembro.

— Os navio* motores Ban

deirante e Farrapos, na Ia e 
2H quinzenas de dezembro, 
respectivamente. na linha 
Porto Alegre-Natal, daqui íe- 
gressando ao sul.

MESA VIC/TORY’ — Esperado a 23 de novembro, carregará para Nova York 
PRÓXIMAS SAÍDAS PARA NOVA YORK

___  BEA1RIGR \ IG lo R V " —- Sairá de Nova York 'a  2 8  de Novembro
T -Mais ini^raiações cum

MOORE*«cCÜRMflCk (NAvEOSOâO} S. A.
KiCift ■ sao iu.t  Hiiiut. samos - ísilím . rio . sía pauto

1.® aii lürJO VO PESSOA : PraçA Antenor Navarro,

... m í '

R U Y  M O REIRA PA IV A
FONES 1042 e 1923 — C A IX A  PO STAI. 8S

i t i l .

— O Pará, do, norte, a 30.'
COMPANHIA COSTEIRA
— Do norte, a 2 de. dezem

bro o paquete Itapé. daqui 
pressegu mdo pr.ra Recife, 
Maceió, Bahia, Rio, Santos, 
Rio Grande e Porto A legre. 
PRÓXIMAS SAÍDAS DE

NOVA YORK
— O “Hunster Vietory” 

sairá a 3 de dezembro, todos 
para portos brasileiros.

THE E0OTH L I NE — 
Chegará na 2a. quinzena de 
novembro, procedente de 
Antuérpia o vapor “Sussex 
Trades”. Carregará em nosso 
porto para Nova York.

—■ Está sçndo esperado bre. 
vemenie, o Benrdict, proce
dente da Inglaterra. Em nos
so porte, receberá carga pa
ra os portos "de Londres e 
Antuérpia.

Cinema REX
Hoje ein inatinée e soirée

Com punhos <le aço e vontade de ferro, 
os homens <la lei enfrentam os 

sabotadores!
Pat <)’Brien, Carole Landis e 

Chester Morris 
A OBRA D ESTR UÍD O R A

Amanhã:
Ouatro mulheres, ocultando três ho
mens de duas mil mulheres mais!!! 

DUAS M IL M U LH E R E S

A partir de Sabado 
ID IL IO  NAS SELVAS

Cinema “SAO PE D R O ” 
Hoje em scirée 

A OBRA DESTR UÍD O R A

Copyright Jo
The HA VF tOV HLARDf In

1 . .  . que, até agora. 28 esta
dos da federação norte- 
americana adotaram 
leis de esterilização pa
ra os deficientes men
tais.

2 . .  . que. no fim de sua vi
da, Henrique VIII, ua 
Inglaterra, se vangloria
va de ter feito enforcar 
durante o seu reinado 
cerca de 72.000 ladrões, 
salteadores e vagabun- 
doz.

3 . .  . que. segundo Havelock
Eliis, uma só ostra, si se 
multiplicasse sem nen
huma restrição, poderia, 
em quatro gerações, pro 
duzir uma quantidade 
de descendentes oito 
vzes maior do que o 
volume da Terra, 
que os calvos norte-a- 
mericános, para darem a 
entender que só são des
providos de cabelos os 
homens de grande ati
vidades inteleetual. cos 
tomam dizer que “o ca 
pim não cresce nas ruas 
de muito movimento’*, 
que Grego d Mendel, o 
pai da genelica, porque 
tinha aprendido consigo 
mesmo c os seus conhe
cimentos acadêmicos e- 
ram por essa razão de
ficientes, foi por duas 
vezes reprovado num 
exame dc botanica na 
Universidade de Viena, 
que, embora a posição 
em pé lenba tornado o 
homem um bipede, a dis 
posição do seu eorpo é 
de um quadrúpede e 
sua atitude atual, em 
relação á sua organiza 
cão interna, é tão força
da como se um automo 
vcl subitamente come
çasse à rodar só em 
suas rodas trazeiras, le
vantando as dianteiras 
para o ar.

CINEMATOGRAFIA
O SÉTIMO VEIT 
SÃO LUIS

NO

O primeiro filma inglês 
que o São Lois apresenta em 
sua tela chega-no* com as 
credenciais do um autêntico 
suceiso. E'-i>, ua verdade, por 
motivos que somente o laigo 
cm assonlos cinematográficos 
nao descobrirá. Raras vezes, 
tt-mc.; visto asma pelicula em 
que o argumenta e desempa- 
nho se casem ião bem quan- 
lo uessa. Nãa que a história 
e o trabalho cie seus protago- 
uisias sejam a ’ ultima pala
vra. O que ressalta aos olhos 
è a harmonia éxistente entre 
os tipos imaginados e os ti
pos vives que não são outros 
senão James ~Mason e Anu 
Todil Um e outro são por
tadores de recalques psicoló
gicos que os tornam iniima- 
mente irreconciliaveis. Ele, 
misógino, bruto, egoísta e* 
perneta; ela, sem sorrisos, in
decifrável e simples como 
uma escultura' de camaieu. 
Mason, como o tio de Frau- 
cesca, encarna, com uma for
ça de expressão admiravel, o 
revoltado que è contra as 
mulheres, a ponto de não ver 
t>a sua tutelada senão a pia
nista que obscurccia a mu
lher. Sua interpretação se
gura dissioa toda e qualquer 
possibilidade de "O  Sétimo 
Véu" tornar-se uma obra con. 
vencional. Anu Todd tam
bém está magistral. Nela a 
mulher é que se sobrepõe á 
concertista, que procura na 
tentativa do suicidio a liber
tação de sua própria perso
nalidade .

Compion Bennet dirigiu o 
filme ccm um notável senso 
de clareza, de modo a pro
porcionar um espetáculo que 
não necessita aguçar as qua
lidades divinatórias do ex- 
'eçCador. A introdução de 
(Continua na Ultima Paginai
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C r ô n ic a  so e i
ANÍVERSARIOS

ONTEM
Senhoras

Maria de Lonrdes Lima, 
espesa do gr. Jcãj Fortunato 
de Lima, funcfcíiàrío da Rá
dio Poti.

Por esse motivo' a aniver
sariante foi muito cumprt- 
men.ada pelas pessoas de suas 
relações de amizade.

liO.TF.
fenijçres

Erasmo Trasmo Emcren. i- 
."D, íúncienario da Prefei ura 
de Uâ'al-

—- Aderbal Bezerra Veros, 
cantador da caixa da agencia

Um problema...
(Conclusão <la 2 ‘ Pagina)

m a anti-extremista e e*pli- 
caticlc as razões por que se 
decidiram; E’ pueril julgar 
que.um plano conjunto do 
administração publ ca não se 

‘ entroáe avenial mauro. <-> u 
um probiema pcUlico grave 
— sobre+ndo em fao: do de- 
sÉquilibri0 existente, hoje. nu 
pais.

A  verdade é que o govrr- 
nb ç os par. ides possuem sr- 
jyfe «& quésião. Opiniões b~ni 
mversas • Alguns desejam 
combater o comunismo rèfle- 
xaniente —- através de tima 
tdmimstrcçr/j nacional que 

satisfaça as necessidades po
pulares. Outrps talvez por 
que desconfiem da praticabi
lidade de um t-ai plr.no, jul
gam indispensável cm b n é- 
16 dretamente, inclusive pe
la violência. Tanto quanto é 
pcssivel ver. ainda não sur
giu uma politica de meio 
tf-rmo — e o esquema pro
posto co gal. Dutra não Ibs 
dá essa Solução’* pcli'i,icrt. 
Advoga a prática da Consti
tuição.

A  pedra de toque de um 
entendimento intenpartidano 
está n0  méiodo de ccmbate 
ao extremismo. E, por que o 
problema tem sido temido 
pelos ccnfereneistas políticas, 
ficará apenas esquecido, mas 
não afastado: no memento 
exato, velvará a campo e as 
composições políticas, feitas, 
sem ciarás e ccrajcsas defi
nições, re -e abarcarão

u. Bancr. do Rrasíi e*o Ara* 
suai, M nas Gerai»
Senhoras

Gersina Silva, esposa do 
cr. Luiz Idalino Silva.

—  Ivone Lira Alves, espo
sa do sr. Aluiaio Alves, de
putado federal pela Ihvno 
Democrática Naçirnai, secção. 
. çsíe Estado,

—' Tais Vieira Knabb, es
posa do sr Frank William 
KnobVi.
JOVCII à

áoãc Quadres de Medeiros, 
filho do sr. José de Meci-A 
r-s, fiscal do Consumo. -• de 
sua"' esposa d. Secuntüna 
QusçPos de Medeiros.

— Laudair Duarte, filha 
do sr. Lauro Duarte, jâ fale
cí ú.: e de d. Iracema Rocha 
Duarte*

— Jcsé Beimiro Marehiori, 
filho do sr. Ohverio Àntonio 
Marchicri e de sua esposa d- 
Nilda Antonio San os. 
Senhoritas

Lclda Vasconcelos, filha 
do sr. Aguinaldo Vaserce- 
iOs, sc.cio da firma M .. MA-- 
l.r.s í- Cia . e deT.id esposa 
•d. Isaura Vascof celos. 
Crianças

Maria das Dores, filha' do 
sr. Pacifico Fatriu* de ‘ Smt.-.n, 
funcionam do' DEI V  de sua 
esposa d I .aura 'Aguiar de 
Souza.

*— Jcãosinho íiliió do :r. 
Jcãc Mendes Rocha, auxiliar 
da firma Filgueíra & Cia..

S a b i i i t o
í  4

ão Luiz
estreia do

Conjunto “ Marquise É M h V P I
' No siaícó: —  SH O W  DA A LE G R IA

Grande repertório de sambas, sketes, rumbas, boleros, pa
rodias, changós, cenas cômicas etc.

Na «ela:

SAÇRAM ENTÓ , c i d a d e  d a  
DESORDEM

corn Consiance Moore —  William E!= 

liaii -  Eagene Pailette

•1oje —  Peía ultima vês: 

O SÉTIM O  VE ’U BILL TONO

c e a

* (Conclusão da 3a Pagina)
jéradámentz a< comporta? 
i r t  vçu d itfibü terba  do fe

io c- :.:orcio desta cidade.

Clinica de Senhoras
tio

Dr. Idteh ino Cunha
i Especialista)

Curso de apertViçoamenlb rio
Rio de Janeiro c São faulr 

Doenças de senhoras — 
Part03

Ondas ultra-curtas, bisturi 
sletriêo oíeirocdagplaçSo, etc.

( ancer — Turmare-s 
ConsuRorio: Rua Cel P.oni- 

íacio, 112 — Fone 10-32 
Manoel, 590 —■ Peíro- 

polis — Nât3l
Resiãcncia: Rua Joaquim
Consultas: Des lã  horas em
diante, exceto ics sabados

Ouçam ZYB- 
Radio. Potí 
de Natal

REUNIÃO DA TARDE
Ma çeumão da tarde m.u- 

moviméntáçSo na
hora dc

» -:f>-'Ct:Cl!.C,
■■'líãs-- m ua o.M jn

á íí í r. debate- sc:bre as i
j.as c ♦
ccns: itueicr.a!.

Comõ cradcr illKTitO,
JCU íx : r.bnn.s o sr . iv:
M q f e, pare h:7.er ?ç
cri^ícas a« contrata ceie
rr»lre o DEI o o periódf
Oémcicrata". órgâo do
xV ■ a nota mais curiosa

do

Moaeir
accrbaS

nao
"of propriamente o, libelo d’-- 
lénvdvido polo orador con- 
sra as claustilas- desse con
vênio, que foien ã0 eempara- 
:'to u:rt monaro d“ xipefa- 
»iá (roxor nãs-se á situação 
entre “O Democrata” e o

te siquer'- .Abordou o si’ .' 
Moaeir Duarte o contrato -' >b 
ires aspectos: jurídico. eco
nômico t- moral. Do po.v > 
c!c vista jurídico disse qui; c 
ccnira o é nulo cie pleno di
reito, )>or lhe faltar - chan
cela dó chefe do execu' >o 
estadual. Falece ao DEI au- 
u :> mia para assumir cr. 
prcpiiEfeo daquela natureza. 
Econõmicamcnte é lesivo ao 
crá ‘ o publico, pois es (10 cru. 
aeiro?. que, rsatam ao DEI não 
cobram as despesas com 
clesgas. o  do linoíipy e impres
sora energia clétiica, luz, te
lefone, ;ala de redação, tm-
a, -fundição cie chumbo etc-

üob o aspecto moral, acha 
que só sfilhadiamo possibili
taria uiná optpresa par.ica
lar- - auferir facilidsdca fâô

ORDEM

iario Ofiçiài” ) O . mais 
"eso/ cemo dizíamos, íoi o

significativo silencio cem que 
a hsneaúa ri esse dista ouv.U 
impar;ivei o ' disçurso, corno 
auom ae disáiterer3a da scr- 
tq daquela tcíli' a . O orador 
íglcu conto, mim desftru>, séra 
ser per urbr.çio per um apar-

DEI.EGACJA I 
SOCIAL E

III VESTfG AÇjoEÊ
O c elegado vVdson Dantas 

avisa que na Delegacia de 
Oddem- :3o«ial e Investiga 
çôe: ençenirartuse inúmeros 
cbjeícs für<ados que , ícraro 
apretndidns peia ’pbljcia.
-Denfre varies, há cs segu rt 

íes: — '2 cairía? "patentes”, 1 
rêlogio, c-e oure, 6. cadeiras, 
3 aparelho» de iouçã. 2 ba*

èlíiáiicii.; do poder publico. 
CAROÇO DE ALGODÃO

— Falou em seguida o s*v 
Agostinho d- líiito, aobre r.;- 
ccnto deliberação da ConVs- 
s ío Estadual dc Preços, ciuz 
í.xcu em 7 cruzeiros o pre
ço da arroba do caroço de 
algodão na lente do prcducã, 
.■ pro biu a exportação õo 
protiuío, cióste para cu:r* 3 
D» .des. Dsse o orador qxte 
compradores paraíba-- -• 
tão pagando pc-lp cur .
15.Oü feb a trreba. /• :• •f-
da da CEP. -tornada talvez 
com a melhor das intenções, 
vir a assim cm beneficio c.i- 
cancalosp de um ou dcás lu- 
barões potiguares, fabricantes 
de i ieo, que passariam a ter 
a mpíeria prima como gali
nha martn. Entendia o ora
dor tru. medida unilateral, 
ama vez que os fabricantes 

oleo confiiuavajn expor,:c

feria.: de alumínio material
eiatçieo iampaàas, intèjTtfp-

f  rt-n ‘ ‘ i suportes, etc.) i ,csio-
JÕ de mf:tal pam café 16 ía-
theres 3 colheres de meíal,
dive-rs?.s peças de vidro, ma-
ícrial paí"a çncanação cVagaa
um c! iitv ? ro. um moinho na
ra eame ccm quatro. láiíii-
UEí 6 tr* hero,s. 4 Itruji :s pa-
ra cama, um cJnivcve, uima
armaç Io dc cjftró parsi ocu-
lo-, um relegio dc parede 
marca “Aiisohia”, urna ma
quina fotcgrafica, um-, cole
ção cie moedas, 3 a.-ruéías d»: 
fn-ro fundido- varos obj tos 

cozinha (caldeirões r.ssa-

i l  H (; t A "DOA" e não viu a  

poste!? Não faz mal: Gelol tira 
lópr. a dôr. Contusões, luxações, 
eiitorses (mau geitoj. dores reumáii- 
m *  e aevralgicas, eneontham pronto 
alívio com fricções de Gelol. Após 
a  prática dos esportes, uma fricção 
eom Gelol estimula a circulação e 
retempera os músculos fatigados,

C Ao fJ6«*ara e Castelo 
úcci, Sr>. Francisco R xm - 
e Cr santo Goi- , bom 
. o “Braéil Club", firui;. 

cemci-tátl Dumaresq & C a., 
c ' repar* :ç,-i-i do Saneamenit.-. 
ou, .->âo cor-, d ado» a recebe- 
os ■ qur :hr- pertçnscnt,

' dc aigun. 38, Igná- 
O;. : o, ctariios,

Lricgadr, \V';!son Donfar 
"  que détsés furto« vp 
f ram pr.otic.zcòís

A  0OS tÓOG P A S S A  

Q í i A N O O  S i  P A S i À  

G f U Q H

I MH f ic c y t o  DO iA IC R ATC itiO  MCOA CE CACAi.' ÍI/.VÜÀ S, A.

tando a terta para a Dina
marca a bom preço, depois 
d& comprar o caroço barato 
e e:crra'r-lhe ainda o oleo.

Aparieando o crador, es
clareceu o »r. Jofre Aristcn 
que a CEP vis-. a. proihindh 
a expcrtaçãi-'. defender o eon, 
sumo interne, rvcla insuficien 
ria da produção estadual. O 
ar, Israel Nunes também 
xparteou. para declarar que 
a CEP agita em represália 
ás congêneres paraibana e 
cearense, que haviam antes 
pr.-ibfòn a exportação do 
produto;

O  scihctdo d o  S a c e r d o te
"Deus lio céu e eu na (.er

ra, nada maiâ desejamos ccm 
mais ardor do que orações e 
sãcíiiicios peies sacerdotes 
Peçamos muito a Deus que 
no» tjc sacerdotes santos 
Tendo nós sacerdotes santos, 
tudo o mais se seguirá; fal- 
tanifo-nos eles, de nada no» 
servirá o resto", nos d «  P *0 

X I.
Sacerdotes santos — uxn 

povo sante! Como é, pois, fe 
liz ■& oportuna a idéia do Sa- 
bado dpj Sacertfo!e} nascida 
do zele aposíolico de ura 
padre' Salvatoriano.

O puc é o Sabudo <lo Sacer. 
doto? Em que consiste?

E' coisa facilima, porém 
importantíssima em suas con
sequências! Consiste em ofe
recer ao Divino Salvad-cr, pe
las mãos de Maria Santíssi
ma. em cada sabado depois 
da Ia sexta-feira d « més a 
S. Missa, a S Comunhão, 
todas as orações, trabalho? 
alegrias, sacrifícios e scKÕm*" 
tos pala santificação dos sa
cerdotes e candidatos ao sa- 
cerdceio.

Portanto, o Sabado &o Sa
cerdote não impõe novas obri. 
gações: não é irmandade nem 
àssociaçaO. G ino a Ia sexta- 
feira dc mê»( o Sabadè> do 
bucesdote quer sar uma de
voção genuinamente caicb- 
ea, pelo que pode ser prati
cado por tod°s os catoliccs 
do mundo inteiro.

Eis como., aos 21 de no
vembro de 1934, Sua Santida
de Pio X í recomendou o Sa
bado do Sacerdote: "Muiío 
de coração louvamos e aben 
ceamos a iniciativa Repeti
mos que é imeniamente do 
nosso agrado. Louvamos e 
abençnamc-la de coi-açán''.

Como em ro-do o mundo, 
também uo Erasil os exroos 
sis Arcebispos e Bispos de
ram seu franco apoio o sue 
benção a esta devoção prç 
dencial.

Quem, pois, não desejará 
iomar parte nesta cruzada de 
crações pela santificação sa
cerdotal, neste apostolade 
pelos aoostolos? E' o desejo 
ardente do Senhor.

O V ü.

i au;

« A S l M l f t  A  S 

I. 1 A SI O  S 

T U O K * 1C A I S
I. À  S  

l í  l í  A  S
Conhecido coso importadora • •xportadara do Rio d» Jon*iro,

vS

que troba«ha ce’o Reembolio Post«l « oferece orligos por 
preçoi fero de quolquor concorrência, procura roprosontanto»
»m todas os cldcdès do £ra$il, Corfas paro :

TECIDOS HELLER S. A.
lua do Senado, 54 «sq. do Avenida Gomes Ffe r», Rio de Jane!/*.

Diplomada nova...

— Ou ra oração muito apar. 
..cada foi a do monsenhor 
Joãr, cia • Álat-a, que ocupou 
dtp.-is a tr.buna para falar
sob:v- o que considerou um
escândalo,. ou seja a prorçj- 
gaçãu cjos festejos profanes 
da padroeira, para exclusiva 
explcração da jogatina no 
arraiai frcnteiro á igreja ma.

>r st fama 
da imprensa 

!er trechos 
lciha tiu 
cmsuraysexx
rraissão ç ■- 
■gar os

triz . Disr,| o ora
éco da cniH Üu (
- UCrt4, pu8 St*ndo a
Ó.P suelf do.-ta
"A n iJ. que
não >:ó sm ela p.
IÍCIíil ps:L’3 yrorr
' ejoS- C:.ruai dem

(Ccnclusão da ultima pagina)
membros da Liga de Er.sitio.

Abertos cs trabalhes, pro
cedeu o titular -do Executivo 
á entrega dos diplomas, sen
do cada ccncluin.e saudada 
ccm palmaj pela numerosa e 
seleta assisteneia.

A  seguir, foi dada a pala
vra ao paranfnÍQ da turma,

Ante-ontem, 
no Tribunal 
de justiça

ii a
c da<[e a exisiencia de cu.vrs 
ba:uras camufladas por t a- 
oiqâes, bi harcs cu escudos 
esportivos na fachada.

Em aparte, çjecli-xou o - 
N codemus oue crr.o d -ju- 
tado*c! ! r posição era prepr: > 
tario cie uma dc-cas baiuc,:- .

— Antes de .passarem á 
:rd ;n dç diz propôs ò ^r. 
rul:o Feniandês ciiiej a exefn- 
plô de ou'ros E',tad°s, a 
Constituição t'"6 F. o Grande 
do. Norte fosse impressa • & m  

anexo á da Republica.
— A  Assembléia voiteu a 

reun r-?e cx racu-d mariamcn-l - * - .
to -á noite, prosseguindo os 
;rab?lhcs de apreciação da? 
:r,.jndas do redação, até 22 
horas, quando en.ão íicoa 
burilada c pol:da a nessa 
C-arta Pcliüoa.

Na sessão extraordinária 
de ontem foram julgados os 
seguintes feitos:

— Pedido de habeas-eor- 
pus n° 7.883 de Santa Cruz 
impetrado por Luiz Fernan
des da Silva em favor de si 
mesmo.

Condenado peia Justiça 
Publica de Santa Cruz em 16 
cie Agosto cie 1916 a pena tíe 
15 meses de detenção por 
crime de èsturpo e estando 
preso desde 12 de Agosto da
quele .ano já cumprira porian 
to a pena a que fora conde
nado sem que o alvara de 
Soltura tivesse sido enviado 
á Direção da Casa de Deten- 
ção nesta capital.

Julgando o Tribuna? por 
unanimidade de votos con
cedeu a «riem  impetrada.

Duas apelaçõpy crimi-, 
na is Ne 2.731 — de Natal 
Apoiante: Jorge Albuquerque 
de Souza. Apelada: a Justi
ça. Relator: Des. Feiix Bezcr 
ra. A turma deu provimento 
para absolver o reu unanime 
mente: N° 2.737 tíe Papa:i 
Apoiantes: José Joaquim de 
Lima e outros. Apela: a Jus 
liça. Relator: Des. Virgílio 
Dantas. Por unanimidade a 
turma converteu o julga mor

pref. Américo de Oliveira 
Cesta, e á srta7 Maria JoséA, 
Medeiros, oradora, que pro
feriu lun expressivo e como
vido ci scurso de despedida,

A  solenidade foi encerrada 
pelo governador José. Vqréla. 
que se. congratulou eom .. as 
néo-diplomandas e comi a 
cela , Aríies, porém, i l  v e n t  

cantados o tradicional h-ino 
cj.e despedida e o hino nacio
nal.
O BÂ1LE NO Aíl"RQ

A s  22 horas, promovida 
pelas néo-concluintés, teve 
lugar um baile no Aéro, qüe 
de correu num ambiente c!e 
grande animação, prcle-.gau- 
do-se até á madrugado. ?“

AS D IP LO M A D A S  E SEUS 
PADRINHOS
Damos, a seguir, a relação

das novas ‘.‘donas de casa” é  
seus respectivos padrinhos: 
Y crida de Azevedo GWgiéC
deputado José Augusto

to em diligencia para que o
Promotor Publico apresente 
riuõas em vez do Adjunto de 
Promotor.

Recurso criminal n° 
7.837 dc Papari. Recorrente: 
José Sarros, Recorrida: a Jus 
üça. Relator: Des. Feiix Be
zerra.

A turma deu provimento 
para desclassificar o delito 
ce ferimentos graves para fe 
rimentos leves isto é do art, 
121 para o art, 129 dq Codi- 
go Penal aplicando a pena

zerra de Madeiros, represen
tado r.q ato pelo sr. íjalvin- 
n-, purgei; Aiix Guerra Ce

na Lima »r. Pedro .Nofex-e-, 
ga da Cunha Lana; Rivelsn 
Raquel Mandei. sr. Miguel 
Kelmamsan; Paulipa fiê je ç íi 
Faria, £r . . Garibaldi Bezerla 
Faria; Joseía de Souza d r ,
O', sr. Maiaquias - de Souz i  

do O'; Maria, Déa de .Medei
ros, sr. Jcsé Bernardo df 
Medeiros; Tere-sirha Dantas 
Gurgel, sr. Edmundo Drntt» 
Gurgel; Maria Inês Dan as 
Arqujo, sr. Jcsé Dantas de 
Araújo: Maria de Loitrdáá 
Caiva.ho sr. Clemente Faí 
valho; Inés Duarte Dantas, 
sr. Jcaquim. Silvino Datuas; 
Eneide dos Santos Pe.)rirJ, 
sr. Antonio dos Saríos 
rcira; Maria Jcsé Mcderrs, 
sr. Ubaldo Bezerra

fíV:u

de 4 meses de prisão c cdh» 
ceder o sursis por .unailiini- 
dfcde. /

— Duas revisões criminais: 
Ngs. 133 c 160: reqqorétítes
respectivamnte: José Prazg- 
res da Silva cie Papari . ’ e 
Manoel EIonorlo da Costa àe 
Ceará Mirim. Relator: Des.
Feiix Bezerra. iRevisor: DeF 
Dantas Sales.

E'm ambas decidiü o Tribu 
nal julgar improcedente por 
unanimidade.
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America e Alecrim, o provim» jogo
O u t r o  g r a n d e  c l á s s i c o  
d o  f u t e b o l  n a t a l e n s e
R ubros e (periquitos deverão rea* 
íizar  um  preho  sensacioncil

A  tabela do Campeônato 
indica para domingo o <chq-
que América x Alecrim, ujn 
c'os mais antigos clássicos do 
iuteboi natalense.

Mais uma vez, portanto, 
estarão os amantes do des
porto bretão diante do um 
“mateh” verdadeiramente 
empolgante, não só pelo equi
líbrio de forças que caracte- 
risa as pelejas entre rubros 
e periquitos, como, sobretu
do, pela disposição com que 
ambos disputam, a vitoria.

Outrd aspecto irnportanie 
do cotejo de domingo diz 
respeito á situação dos cíis 
putantes. O America, no seu 
primeiro compromisso do re- 
turno. frente ao ABC. per
deu de 2x 1 e lutará, deste 
modo. em busca de um triun

fo que lhe garante uma po
sição equivalente a do a!vi- 
negvo c do Potiguar. O Ale
crim conta um empate, que 
foi contra o eiubj? dc Parna- 
rnírim. Se vencer, domingo,' 
ficará em situação invejável 
c no caso de derrota passará 
a contar com tres pontos, 
perdidos, em dois jogos. Daí 
o empenho com que os peri
quitos, cujo espirito de lata 
é de todos conhecido, sc -lan
çarão â luta. na ansia de ad
judicar ao seu quadro os dois 
preciosos ‘'pontinhos".

Em tais condições .é certo 
que os dois grandes rivais 
farão um prelio dos mais 
interessantes e movimenta
dos, o que bem justifica a 
presença, domingo, no stadio 
Juvenal Lamartine de uni 
publico numeroso.

Oportunidades
ifl.OOO •—• CASA GRANDE  

RECEM-CONSTRU1DA
Ainda resta uma, rua Dr. 

Kemetorio Fernandes, 1031.' 
Duas salas amplas, 4 quartos, 
terraço, oilão livre, íorrad-a-S
mosaicadas.

Também lá vende-se terre
nos a vista ou facilitando os
pagamentos.

Informações na Movelaria 
A Exposição'’ , Ulisses Cai- 
las 90, Das 1Ü ás 17.

0 Atlético excursionará a Mossoró, em Dezembro
Jogará a 7 e 8 na impo tante cidade do oesíe-Match treino contra o Alecrim

AGENCIA DANTkS LTDA.. 
vende uma ca«a moderna, do 
construção recente, suneaq-a, 
bons comOdcs, iaoi -da, ajar- 
dinada, t-rc- Tratar, peios te
lefones 1727 1387 ou por car
ta endereçada a Conea Pos
tal. 145.

O Atlético está com uma 
excursão assentada a Mosso
ró, oncíc disputará dois jogos, 
no pióximo mêr, de dezem
bro.

As datas lixadas para as 
exibições do conjunto rubro 
negro na importante cidade 
da zona oeste foram as dc 
7 e 8 de dezembro, sendo o 
campeão mossofoerise uni 
dos adversários co quadre 
atleticano.

timo, 4 ditos ROLINDERÍ 
W3-M15 — de 8 :10 H .P . Ma
rítimo . >''

PONTO Comercial com 
moradia, vende-se na rua 
Paianazes, 13G9. Informações 
com João Baios ta, na cantina 
da Fiscalização dos Portes.

Campeonato carioca
Vasco x Flam engo, o ciassiGO de do- 
m in g o -D im a s  ainda é o artilheiro

RIO. 26 (Meridional) — O l 
campeonato carioca oferece 
domingo uma rodada, das 
inais interessantes.

Alem do clássico Vasco x 
Flamengo na Gavea em que 
o lider vai defender a sua 
invencibilidade nu atual cer
tame maih dois encontros es 
tão interessando os aficiona
dos, America x Olaria, no 
campo da Vasco, e Fluminen 
se x Canto do Rio nas Laran 
jeiras. Este ultimo possivel
mente será antecipado para a 
tarde de sabado.

Os jogos complementares 
da rodada são Boncusesso e 
Bangu no campo do primei

ro, e Madureira x São Cris
tóvão. em Conselheiro Gai- 
vão.
A POSIÇÃO DOS

CONCORRENTES
A  situação dos clubes r.o 

campeonato é a. seguinte: 
Vasco da Gama, 31 pontos ga 
nhos e l perdido: Botafogo, 
26 ganhos e 6 perdidos; Flu
minense, 23 ganhos e 9 per
didos; Flamengo. 21 ganhos 
e 9 perdidos; America, 19 ga 
nhos e 11 perdidos; Madurei 
ra 14 ganhos e 16 perdidos; 
Glarla, 12 ganhos e 20 perdi
dos: Canto do Rio: 9 ganhos 
e 21 perdidos; Bangu, C ga
nha- c 24 perài&c s: ão Cristo

Outros detalhes e informa 
ções com cs representante' 
extflusivcs nes e'Estado,- 
J. MACIEL fe CIA. LTDA. 
Rua Frei Miguelínho, n° 51 
—  Natal.

MOTORES SUECOS A  
OLEO DIESEL

INDUSTRIAIS E M A
RÍTIMOS
Para embarque imediato do 

estoque do Rio de Janeiro:
3 motores BOLINDERS 

W7-S10 — de 25 H .P . Indus- 
1 ddo BOLINDERS

(mc
1.1

_  VENDEM-SE predios co 
mc-rcia's rendendo Cr$ . .

100,00 mensalmente poi 
Cr$ 65.000,00. Ótimos pon- 
ics. Informações pela manliã 
Av- Deodor°, 6131

O clube de Djaima Mara-1 grande temporada em Mos- 
refurno soro. o onze cio Atlético rea-íha o, que iniciou 

■om uma surpreendente c 
nevccida vitoria sobre o ca- 
igorisado esquadrão tío San- 

a Cruz, pretende ievar a 
lossoró uma equipe reiar- 
aãa c cm condições, assim, 
.e cumprir boas atuações 
rente aos fortes quadros da 
rra de*Barauna. 

ÍATCIMTREINO CONTRA  
O ALECRIM
Preparando-se para essa

râo cobrados ingressos a pre
ços populares.

lizará, amanhã, no estádio 
da av. Hermes da Fonseca, 
cb Tiro*, um mateh-trelno 
contra u falange alvi-verde

O grêmio atkticano apre
sentará o seu quadro jã coir 
os elementos que irão a Mos- 
soró, cnqugnto o Alecrim 
lançará em ação os mesmo- 
valores que jogarão, domin
go. contra o América.

Para esse match-treino se-

PATJLO M E S Q U I T A
Ferragens em gerei, material para construções, artigos sa

n i t á r i o s  e instalações eleíricas 
FONE: íélO — Rua Dr. Barata, 221 — Ribeira

\

mais.
W7-S28 — de õü H .P . Indus
triais, 3 çüt° 5 BOLINDERS 
W7-S38 — de 75 H .P . Indus
triais, 1 motor BOLINDEpS 
W7-M25 — de 50 IIP . Mari-

ALUGA-SE um regular 
sa.ào á rua Amaro Barreto,
1402, excelentô pcnt0 para 
qualquer ramo de negocio.

Informações á rua Chile, 
184, telefone 1235.

vão, 5 ganhos e 25 perdidos; 
Bonsucesso, 4 ganhos e 26 
perdidos.
DIMAS, O ART1LHEIRO-

MOE
A liderança dos artilhei

ros não foi modificada. Di- 
mas continua em primeiro íu 
car, com 17 tentos, seguido 
de Maneca, Moacir e A.demir 
com 13 goals: Dun7al do Bon 
sucesso, cora 12 tentos e He
leno Botafogo com 10 tentos.

VENDE-SE um caminhão 
Chevrolet, 36, em perfeito 
estado dc conservação. Tra
tar na Oíic na “Universal”, 
dc MiHcn Mondes- Rua Alm i-í 
no Afonso, 35.

a espoleta que /

ALUGA-FE, com fiança, 
urna casa reccm-ccnstruida, 
com 8 quartos, forrada, sa
neada, sita á Av. Alexanar - 
no de Alencar, 579.

Tratar com Ismael, á iiuu 
Dr. Barata, 165.

v | UM MOTOR LHHIP0 

|pora mtíbr potiiiciu

use Óleo para Motor VEEDOL Aperfeiçoado

Obtem-se maior potência do motor com o 
Veedol Aperfeiçoado, e também um funciona
mento mais suave. O Veedol Aperfeiçoado 
reduz a corrosão e o atrito . assim como a 
formação de depósitos nocivos que se mantêm 
num mínimo. Exija sempre Veedol Aperfei
çoado, e proteja o seu motor com este lubrifi
cante verdadeira mente econômico.

VíEDol

MOTftROU

PERFEI ÇÃO f  ARA OS NOVOS H $S

pIr o t e íç ã ô  p a r a  o s  c a r r o s  a nV i g Õ s

FAM ÍL IA  retirando-se pa
ra o sul vende moveis dife
rentes, radiceletrola com dis
cos. maquina de escrever 
portátil, maquina de cosib- 
ra nova com motor, cofre, 
fogão Dako, louça ingle-a,' 
livros diferentes c outros cb- 
jetos dc utilidade cm casa. 
Dirigir-se á ma Ulisses Cr,.'- 
da? 250.

NEGOCIO DE OPORTU
NIDADE
Vonde-se uma casa situada 

. rua Paianazes, 1392, antiga 
wenida Dez. A  Ira '-ar á rua 

General Ozorio 215 ou á rua
Am aro Barreto, 1383 — Tel. 
1317. •

CASA A  VENDA
Vir.dc-.sc a casa nb 273 da

Rua Auta de Souza. Traiar 
ccrn Adriano Rocha. Rua 
Frei APgueliaho,' 38 — De
socupada .

IvLAQUINAS Sicger e de 
escrever Rcmington: Vende- 
se diversas maquinas Singer 
semi-hevas c dc escrever Re- 
m'ngton e Corona, portátil, 
por preços dc ocasião.

Compra-sc também. Traiar 
na Agencia Informadora Po
tiguar, Rua Ferreira Chaves
n° 74. Telefone. 1638.

m m â  M l
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Porque o povo prefere a FARM ÁCIA S A N TA  C R U Z ?

C a m p e o n a t o  d e  c i c l i s m o  e m  Natal
Nova e sensacional corrida de b ic ic le ta  dom ingo

Por iniciativa da garáje dá 
praça tía Igreja co Rosário, 
teremos nesta capital um 
campeonato de ciclismo em 
que tomarão conhecidos azes 
do pedal.

rente, prometendo revestir- ( As inscrições para essa no
se de /grande • sensação. Terá j va e ‘ sensacional, corrida de

A  próxima corfida sera rea
lirada domingo, dia 30 do cor

o patfocinio da Prefeita:, tu- bicicletas.estarão abertas r.té 
Natal, que oferecerá um va- u proximo. sabado c deverão
lioso prêmio para o vencedor '
do pareô da honra. A Gira ser feitas na referida gareje, 
d Paulino e a Associação dc da praça da Igreja do i Ro-
Fsperanto oferecerão, os dc- sario, de propriedade do sr. 
mais prêmios. Antomo Litna. ' /

VENDE-SE uma casa recen. 
f cmetdc construída á Rua 
Epaminondas Jácome, 765 — 
Tirol (por trãz do A tro  Clu
be).

Freço de ocasião. A  tratar 
na mesma

» t g e r a t m o t o » i e c % n  n 1 i i v i  h. u * o

VENDE-SE uma casa eam 
1 sala de visita, 2 qunr.fs, 
puxaria, 2 salas do jantar, 
cosinha. banheiro, sanitário, 
grarvle quintal cercado, agua 
encanada e luz elétrica, oi- 
tões, á Rua Coronel Estevom 
n° 1.478 (Avenida 9), cih 
frente á Vila Operária da 
Base Naval pronta cara ser |

ocupada, a tratar com Ribei
ro, na Casa Paulini. a 
Rua Dr. Barata, 199 ou nc 
Coronel Estevam n° 1.49S e 
cem Travassos á Praça An
gus, o Severo n° 107.

VENDEM-SE duas casas 
numeres 2 e 3. ’ n  Vila Lu-i- 
?osa. a tratar ccui o proprie
tário nu casa n° 3.

OTIMA OPORTUNIDADE
Venáe-^i per preço bara

tíssimo, a casa n° 19 da rua 
ExpedieVnario José Varela, 
bairro das Rccas. Tratar na 
2 -esriC. -

P O D E  C U R A R -S E  E P I L E P S I A ?
O que v í cpilsp-io? Sibe.iu. ape
nas que é um açoite qus duranti ! 
anos tem fUgtlsdo ncus e nobre;. ;

e hutnilies. júiio Os.i . 
N.ipokão e Bvron s.iírcrur.i déste 
mal. A  epilepãij sempre intere- sou ■ 
a os homens tie-ciánda, cujos e íor- • 
ços foram final meo te coroados de 
êxito pmque conseguiram d «-  1 
cobrir uni prçpafitdc» que

o> sir.uai ja ni grande maiúiim dos 
casos. Èste notável remédio é des» 
Ciitu cit linvuagen» sim pisa num 
ir reressinte folheto imitulado: “Po
de curar-se a epiicpiia?’’. L:-tc livro 
r.tr» se veade, nus, oierecc-se gra- 
tuitamente a todos os interessados. 
Nenhum enfermo de erúiepsia deve 
demorar cm joiicitir umesempiar 
éraruiio dón- (olhçto sensacional.

:V’ I >NAt PiVISloN. l e  
veiÚK, Yo k

■TÁiíUirsC.iM3 A 1.342
t í.-nj' i ! : “ í'mie caiur-:e i

NOME
»*

eu*' el o.' > cuUr, vti cte.tjvtbr do
4I

UKdfĉ i),,
CIDADS ,

1
PMn *........  .......... ............  f■ t- t- uilm" •••m nm r ~& . . * t



Como decorreu a sessão de ontem, 
na séde da Assembléia Estadual 
Aposição da imagem de Cristo-Os or?dores--Detalhes

Em sessão solene da As- tias e o que havia (Jc mais 
sembléia, fci ontem promui- seleto da scc edade itcai, ce
gada a Carla Política do Rio cíxerido Lteralmenfce as ga- 
Grande do Norte. Ir.rias e corredores.

Compareceram á séde do Antes de iniciados os tra- 
Icgislativo o governador Jo-jbalhos, em cerimônia pr.cli- 
sc Varela, desembargador ( minar, foi aposta n0 recinto
Seabra Fagundes, presid n:e 
do Tribunal de Justiça, dom 
Marcolino Dantas, bispo d o- 
cesan.. comandante Rcbcxio 
CastThos, diretor da Base 
Naval, major Vaz da Si’ va, 
comandante da Base Aérea, 
corcnel Rubem, ccmandan e 
do Des acamcnto, senadores 
Georgino Avelino e Jcãj Ca- 
mara, deputados federas 
Dioclecio Duarte e Jcsé Ar- 
naucj. prefeito Silvio Pedroz x. 
major Alu zio Moura, chefe 
de Policia, juizes, desemoar-

a imagem do Cris o cruc íi- 
caao. Fez a enlronização o 
bispo dem Marcclino, que cm 
erguida benzeu a casa e res- 
-ahou cs sentimentos religT- 
oov des tonstitui:écs. Ocupju 
o. pois a tribuna o deputado 
monsenhor Jcão da Mata. 
> mo crador ofcia l dessa ce- 
r.monia.

Aber.cs os trabalhos da
-vssâu extraordinária os cens »
titu ntes iniciaram o ato de 
subscrever o magno dcciuren. 
To. O primeiro a firmar a

ga-deres, oíic ais das varl .s Carta foi o pres dente Pedro 
unidades federais aqui sedia- Amcrôn. depois os secrrta-

IN E Ü IT O R !  A IS

Manifesto á Nação
N o ‘dia em que é promul

gada a Constituição oo Esta
do, c Instituto da Ordem c.os 
Aavogados do Rio Grande 
Nodte vem de publico lançar 
o seu mais veemente proies 
to contia o art. 2UU das Despo 
sições Transitórias, que de
clara extinta a 5a Vara da 
Comarca de Natal. Este pro
testo clama contrjj a aberra
ção desse dispositivo, que vi
sa diretamente ao juiz Joao 
Maria Furtado. Uma das ale
gações que os autores e de- 
lensores qesse artigo apresen 
taram foi a necessidade de 
restringir as despesas do 
erário, stadual. Entretanto, as 
mesmas Disposições Tiansito- 

^ rias, pelos arts. 5o e 27° res
tauraram a romarda 
di e: criaram a de' -Patu.

Os advogados que militam 
no íoro desta ciaade, e que 
conheer-m de perto* a idonei
dade moral' é a capacidade 
intelectual do magistrado, as
sim, injustamente atingido 
pola deliberação irrefletida 
dos representantes do parti
do majoritário na Assem
bléia Constituinte Estadual, 
não poderíam silenciar dian
te da consumação dessa odio
sa e injuridica medida. E é 
de estarrecer que esta haja 
sido trabalhada por aqueles 
que. eleitos para elaborar 
nha Constituição nitidamen
te democrática, tenham-na 
leito com dispositivos estri
tamente pessoais, perseguin
do adversários ou protegen
do, disfarçada mente, paren

tes e correligionários. Esque
ce: am-se esses legislaaores 
cto que na epoca atuai já não 
se aumi*#m agremiações poli 
ricas que íazem dos aireitos 
e cias garantias indivi-uais 
um mero joguete de paixões 
subalternas.

Us que apresentaram e a- 
provaram o ma.smado artigo, 
oe supressão da 5a vara, vxo- 
laam. afrontosamente o art 
124 n° 1 da Carta Magna de 
<6 , que aiz. textuaimenle. 
Serão inalteráveis a divisão 

e a organização judiciarias,, 
centro ac cinco anos aa da-’ 
-u c!a lei que as ectabc.-cer, 
saivo proposta motivada dc 
inbunal ue Justiça".

esse golpe :onira o Juiz 
oao Mana Furtado, aiem ac 
-jornl.-r e afear a nova Cai 

iiolluca oo Rio Grancío au 
Norte ,envolve um descres- 
peito a Constituição Fecu.iT, 
c ao Egrsgto Tribunal c.c 
justiça co Esta_o. assim co
mo, um atentacio as prerroga
tivas aa magistratura, na pe-' 
soa de um dos seus mais dig 
nos componentes. Eis porque 
r.os dirigimos a i\açao. ue 
nuncian-o essa manobre oe 
caixa politicagem, coerente: 
que sqrnos com o prog-ama 
oe ve ar pela orcem jurioi- 
ca, numa nora em que loooi 
os brasileiros devem estar 

da De-

CINEMATOGRAFIA
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trechos de musira fina é um 
des oonics altos de sua dire
ção e um regalo para os ad
miradores de nomes ímcriais

v.g;.antes ra defes,
mocracia. l

Natal. 25 de I
dc 1947
Jcão Medeiros Filho. prest-
(,C’l
Romu’o C. Wanxlericy 
Des. Süvino Bezerra Neto 
Francisco Nogueira Fernan- 
dcs.
Manoel Augusto Bezerra cie 
Araújo. ,

1 Oniar Romcxo dc Medeiros 
í Jcssc Fernandes Café 
! Kcrginaldo Cavalcanti dc 

Albuquerque
ccmo Chcnin

*. '*
"O Sétimo Véu" está con

firmando í“. posição invejável 
que galga no momento o ci
nema britânico. O exoecta- 
dor deve chegar a tempo «le 
uãr oeriler as cenas iniciais 
que sozinhas consagram um 
diretor No meu catálogo in
dividual é.~s2 filme msrecou 
a classificação de "mui; o 
berr"

LEE J'IEtV

e Beethoveii ' Rodolfo Pereira de Araújo 
I E/equias Pegado Cortes 
( Mario Negocio 

Tcodomiro S. de Sá.
Juvenal Lainartine de Faria 
Paimuudo Nonato Fernandes.

Muscotoníco
Seja forte como Salomão 

tomando 
MUSCOTOMCO 

Depositários 
A. Carvalho & Cia. Ltda 
Travessa Equador. 93

Cirande Concurso de Natal 
“ RCA VICTOR ”

Por 50 Cruzeiros apenas, qualquer pcssôa poderá 
adquirir um disco com direiio au sorteio de um lu
xuoso piano modernissimo "RCA \TCTOR'’ c mais 1 
outros valiosos prêmios a saber:

Radio RCA VICTOR modelo Q-1G 
Tota-discos IICA VICTOR 
Álbum contendo (5 discos 
Álbum contendo I discos

Adquira o quanto antes uni disco de sna preíe- 
rcncia, e habi,!le-se aos riquíssimos presentes dc Na
tal do CONCURSO RCA VICTOR.

Informações com distribuidor

C A R L O S  L A M A S
Rua Dr. Barata. 133 — Fone’ 1159

rios da mesa, deputados A r
naldo Simcne i c Valter Van- 
derlei, segui: do-sc os denta s 
-.onsliiuintes, pelo trdem al- 
iabctica, todos seb salvas de 
oalmas) a medida que iam 
sendo chamados. O uAimo a 
-ubscrever fci o sr. TuLo 

I Fernandes.
Declarada promulgada a 

Ccnsti‘.u:ção. usaram da Pa
lavra cs cradore% inscritos, 
tíderes das duas bancadas, 
deputados Djalma Marinho, 
pela opos:çáo) e Manuel Va
rela pela maioria Falou tam.‘ 
bem o governador José Va
rela. e encerrando a soleni
dade o presidente Pedro Amo. 
rim, que agradeceu a presex- 
ea das autoridades e do no
vo em geral.

— A ’s autoridades e con- 
v'dados fci no salão nebre 
eferee da depois uma taça de 
ehampagne.

— A' porta teceu a banda 
de musica e prestou as con
tinências do est'l0 uma com
panhia de guarda da Policia 
Mili ar.

— Os detalhes da sessão 
feram irradiados pela enrs- 
stra Associada.

— Ausente erh Mossoró, e 
udenista Mário Negoe:o foi o 
unico deputado que não as
sinou o bem a Constitu.çâ: 
Estadual. ;

— Pela angustia de esp;- 
publicaremos noutra ed -

ção os discursos on em oro- 
Tericks pelos craderes ofi- 
ia s. /

cncerrameitR rio 
mo letivo nos 
ilrupos Escolares

Este ano as festas de en 
jerrrmen ‘ 0 do an0 escclar. 
qrcmcvid.as pelo Depar attten 
vo de Educação, vão transe:1- 
cr com um brilhantsmo 
nyulgár- dados cs preoarnt.- 
vea intcnscs que estão sen
do levado^ a efe to resta 
pifai

Iodes ts grupos escolares 
farão o encerramento solene 

Tea ro Caries Gomes em 
d'as alternados. Na semana 
qu se inicia a Io de dezem- 
bro, reaiizarãj suas festa-, 
na velha casa do diversões 
da Praça Augusto Severo, cs 
grupos escolares Augusto 
Severo, Izabel Gondim, Áu
rea Barros. Alherto Torres, 
Frei Migutiinhf) e João Ti- 
burcio.

As expes ções de trabalho 
desses pstabelccimentos tam
bém serão realizadas durante 
uda a seihana de 1 a 7 de 

dezembro, ao contrario òé 
um so d’ a ccmo era praxe.

Conclusão do ano le= 
tivo dos “Jardins de 

Infancia”
Sextta-feira próxima terá 

lugar o encerramento do ano 
letivo dc todos os jardins cíe 
Infancia desta capital.

Haverá uma grande conten 
tração infantil na Avenida 
Circular ás 16 horas em ho
menagem ao Prefeito Silvio 
Pedroza.

Preleções anti=comu 
nistas nas Escolas
..Por iniciativa do Departa
mento de Educação estão se 
realizando nos estabelecimen 
tos de ensino do Estado pre- 
lcções sobre a insurreição co 
munista de 1935.

Essas preleções que termina 
1’ão amanhã data em que foi 
sufocada a intentona verme
lha são proferidas pelos pro
fessores dos respectivos esta- 

j I eleclmeotos.
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Festas, domingo, no
hangar do Aéro Club
Em homenagem ao major Jusé Vaz

No hangar do Aero Clube 
será realizada domingo bri
lhante festividade em home
nagem ao Major Aviador Jo
sé Vaz da Silva comandante 
da Base Aérea de Natal.

Por esta ocasião o Aero 
Clube inaugurará imiStortan- 
tes melhoramentos que fo
ram feitos na sede da Escola 
de Pilotagem.

A  festa terá inicio ás 3.30 
horas e obedecerá ao seguin
te prograrqa: ,

—  8.30 horas — Partidas
de vojeibol entre times da 
cidade e vós nos aviões da 
Escola. t

— 10 horas: — Inaugura
ção pelo homenageado do 
dancing. pavimentação, bar, 
almoxarifado. instalações sa 
nitarias. portas corriciiças de 
aço. residência do encarrega
do do campo e abastecimen
to dagua no hangar da Esco 
la de Filotagem dc> Aero Clu 
be.
;.............................................. I' •

Passa para a Preíei= 
tura o Teatro Carlos 

Gomes
O Governador do Estado 

assinou .decreto-le: publicado 
no Diário Oficial de hoje 
transferindo para o patrimo- 
•nio da Prefeitura de Natal o 
Teatro Carlos Gomes. Pelo 
decreto a Municipalidade o- 
briga-se a conservar os atuais 
lunctonarios estáveis lotados 
,io aludido teatro os quais 
continuarão a ser pagos pe
los cofres estaduais e a gozar 
das mesmas vantagens con
cedidas pelas leis do Estado 
aos Seus funcionários.

10.30 horas: — Inicio das 
dansas, animadas por exce
lente orquestra.

12 horas: — Almoço ao som 
da jazz.

15.30 horas: — Regata in
tima do Sport Club de Na
tal, em homenagem ao Aero 
Clube, tendo como ponto de 
chegada o porto do Hangar, 
sendo distribuidoá prêmios 
aos vencedores na mesma o- 
casiao.

— A  partir de amanhã po 
aerão ser reservadas mezas 
ao preço de CrS 30.00 no bu- 
reau do CLUB, no Edifício 
Aúreliano.

O transporte será feito em 
lanchas especiais que parti
rão do eaes Tavares de Lira.

Terão ingresso na festa os 
socios do Clube, mediante 
apresentação do recibo n° 11 

os pilotos da Escola e pes
soas especialmente convida
das pela diretoria.

Haverá um perfeito e rigo
roso serviço dc BAR e RES
TAURANTE.

PROPOSTO AUMENTO 
SELO DE PETIÇÃO 
CRIAÇÃO DA TA X A  
EDUCAÇÃO E SAUDE 

NO ESTADO

DO

DE

O Governador do Estado a 
irba de submeter á aprecia
ção do Conselho Administra 
ti vo um projeto de decreto- 
lei no qual e aumentado o 
selo dc- pe.ição para CrS .. 
3..00 e criada em todos os 
papéis que transitarem no 
Estado a taxa de educação t 
saude de 0.50.

Foi relator do projeto o 
sr. Claudionor de Andrade 
que propôs ainda uma emen 
da ao artigo 65 mandando 
incluir na parte referen e a 
papéis e documentos mais o 
seguinte: ‘‘e nes livros d- 
vendas e consigni\?ões sem
pre que forem aplicados os 
se.os relativcs ao imposto. 
Quer isso dizer que onde t i
ver ou couber selo sobre ven 
das e cons:gnaçõc3 ai esta
rá também o selo de educa
ção e saude de Cns 0,50

LEIAM  O 
Diário vle Natal

ENSAIOS NO 
GOMES"

CARLOS

Hoje á noite; ás 19,30 ho 
ras- no Teatro Carlos Gomas, 
ensaiarão o "Teatro do Estu
dante” e o "Grêmio Dramá
tico” ficando, assim, convida
dos todos cs clementes qtie 
tomarao parle na encenação 
de ’ S nhá Moça Chorou” .

DELEGACIA REGÍ ON AL DC 
TRABALHO

SERVÍÇO DE IDENTIFICA
ÇÃO PROFISSIONAL

As pesssas que tiverem 
Carteiras Profissio:o s arqui
vadas na Delegac a queiram 
reclama-las com urgência. O: 
interessados resideu.es no in 
terior deverão fazê-lo por in
termédio des respectivos S n 
nicatos de Classe, ou envian
do o recibo correspondente á 
Carteira ao Serviço de Idea- 
tiifcaçãj Profissional da De
legacia Regional.

A eií-rega das Carteiras 
oue exceder o praso de en
trega (60 dias) fica sujeite 
á busca de CrS 1,00 por mês 
a é  o limite de CrS 5,00. 
REGISTRO DE LIVROS DE 

EMPREGADOS 
A í f  rmas que tiverem !.- 

vros de registro de emprega- 
des ha mais de 8 dias na De
legacia queiram procurá-Ls 
ccm urgenc a.

Natal. 24 de novembro de 
1947.

JOSE CHAVES, Daleq. 
Reg Subslituto.

Diplomada nova tur
ma de “ donas de casa” 
A cerimônia de 2a. feira, no C. Gomes

Real'zou-se. a: |e-ontem, ás 
20 horas, no Teatro Caries 
Gemes, a cerimônia da eníié. 
ga dc diplomas ás alunas que, 
es.e ano. concluiram o s:-u 
curso de “d^uas de casa"

A  quela hera prec samen e. 
pelo braço dos seus padrLihOs, 
déram entrada n0 Teatro as 
néo-diplomaadas, sob uftia 
salva a a  palmas, tomando lu
gar ra palco, devidamente 
ornamentado.

A  solenidade foi presidida 
pelo governador José Varela, 
que se achava ladeado pelo 
pe. Neves Gurgel, represen
tante do Bispo»,Diocesano, e 
dj representeuni do Comando 
da Base Aérea bem como do 
dr- Varela San tago. presi
dente da Liga do- Ensino e cia 
sita. No;lde Ramalho. dire
tora da Escola Domestica t-

(Continua na 4'1 pagina)

Um trabalha
dor im a
ginoso

A' tarde fk  ontem corna 
pela cidade a versão de que 
aa fazenda ‘‘Sapé” , município 
de Fapari, dc propriedade do 
desembargador Felix Bezerra, 
havia sido localizado o ma
nancial de um gás desconhe
cido, que se evoiava cm gros
sos rolos da terra. Adianta 
vam a exalação era tão for
te que os moradores, para 
se aproximarem do local, se 
muniam de mascaras espe
ciais 'a oxigênio.

Céleres encaminhamo-roj 
residência do magistrado, 
ávidos de detalhes cia pre- 
c:csa descoberta.

O desembargador, sorriden
te. confirmou que a versão 
realmenle existia. O gás é 
que não havia surgido. Tu
do fôra cbra da imaginação 
fértil de um trabalhador seu: 
Explicou mandara perfurar 
uma cacimba ali, mas quaiç 
do a escavação ia já a 41 me- 
.rcs de prcfund dade, c tra
balhador. pouco disposto a 
ccndnuar a tarefa, surgiu

e:m a historia do gás, que o 
impedia de presseguir naque
la profur*jidade. Mas nada 
existia de verdadeiro na= re
velações Outros homens 
mandados descer não senti
ram qualquer exalação.

Falam os cons
tituintes sobre 
a|nova carta 
politica

Durante a instorica soleni 
dado de ontem, em reporta
gem relampago no recinto, 
colhemos a impressão de qua 
si todos os deputados ,sobre 
o significàcio da entrada do 
Rio Grande do Norte numa 
lyova etapa da sua vida po
lítica. A seguir vão publica 
das essas declarações.

Do lider majoritário, sr. 
Manuel Varela: “A  promulga 
ção da nossa Constituição, 
noje, significa para o Estado 
a sua reintegração nos prin
cipies jurídicos, qua garan
tem a efetivação dos direi
tos do povo norle-riogranden 
se.”

Do sr. Israel Nunes: "Com 
a promulgação da nossa Car
la Constitucional, volta o Rio 
Grande do Norte ao regime 
democrático idealizado pe
los povos civilizados e que

‘ Continua na 2a pagina)

Em Natal, 
o dep, Aliri- 
s io  A l v e s

Chegou o:4em a esta eapi- 
tal o deputado federal Alui- 
ziq Alves, da Unjãc Ocmc- 
çratica Nacicnal. deste Esta
do, que veio acsktir as sole- 
n dades do conslrucionaliza- 
çãc do Estado com a prõmí-1- 
gução Ja Carta Magna do Rio 
Gi*ande do Norte.

Entretanto devido a um 
atrazo dc viagêm. s.s.' não 
pode comparecer a sedo da 
Assembiéia Cchistituin e' e to
mar parte nas festas que cn- 
tem á tarde se realizaram aii. 

-———____________________ ____ _

Dispensadas contribuições 
da Prefeitura de Natal
Decreto-lei publicado no Diário Oficial

O Diário Oficial de ontem 
publicou, um decreto-lei dis
pensando de contribuições a 
que está obrigada a recolhe- 
aos cofres do Estado a Pre
feitura de Natal.

Afim de ser- empregada 
em obras de educação e sau
de contribuirá no entanto j  
Frefeitura no exercício dc 
1948 com a importância de 
CrS 200.000.00.

A aludida contribuição se
rá descontada pelo Estado da 
hnportancia arrecadada pela 
Recebedoria de Rendas Esta
duais e relativas a 25% do 
imposto de industria e profis

são cobrado pelo município 
de Natal e atribuído ao mes
mo de acordo com o artigo 
29 n° III da Constituição Fe 
derai.

Edição dehoje:50centavos
C O N V I T  1:

Os Comandantes do Destacamento Misto de Na1l, 
da Base Aéx-ea de Farnamirim e da PoJicia Militar con
vidam as autoridades civis e militares, o Comercio, a 'In
dustria e as famílias, em geral, residentes nesta'Capitel, 
para assistirem a missa solene que será celebrada no dia 
27 do corrente, por sua Excelência D. Marcolino Dan
tas. Bispo de Natal, as 9 horas, na catedral desta cidade 
em sufrágio das almas dos'oíicias e praças di Exercito 
da Aéronautiea e da Policia Militar que tombaram no 
cumprimento do dever, por ocasião da intentona comu
nista de novembro de 1935.

Oatcm, na Assembléia
(Conclusão ' l ' Pagina)

fação, assistimm m data de 
hoje a promulgação da Lei 
Magna, que a começar des
ta hora. rcalmente memorá
vel. todos nos empenhamos, 
kalmente a cumprir. Na qua
lidade de chefe de um dos 
Poderes constitucionais, ou
tro pensamento não nòs ins
pira. senão manter, com fi
delidade. os postulados de 
nossa Constituição, respeitan 
do. como é de nosso dever as 
resoluções do Judiciário e 
do Legislativo, numa perfei
ta harmonia que é o admi
rável espirito de trabalho da 
Assembléia Constituinte, hi- 
j<- encerrada, ant;- •; ap-laiicrv;

unanimes de todos os norte 
riogdandenses.

Sxs. Deputados; A Consti
tuição do Rio Grande do-Noi
te, fruto da vossa educação 
politica e do vosso patriotis
mo, repõe a nossa querida 
terra no lugar do mais ele
va;', -'estaque, que' sempre 
lhe coube entre as demais 
unidades federadas. Na qua
lidade de chefe do Executivo 
Estadual, congratulo-mc con- 
vosco por tão auspicioso a- 
contecixnento. o que equivale 
congratular-me eonx o pi‘0 - 
prio povo Norte-riograndcn- 
se. de que sois legítimos i'e- 
presentantes. '

E' a minha saudação"
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DIÁRIO DÉ NATAL

ORGÃO DOS “DIÁRIOS ASSOCIADOS” 
Fundado em 18 dc Setembro de 1939

ANO IX  __ N ATAL — Quinta-íeira, 27 de Novembro de 1947 —  N° 1 36j

Em compasso de espera 
acordo inter-partidario

Perspectivas de solução somente na próxima semana-Nada de novo
RIO, 27 (Meridional) — 1 respeito do anunciado acordo I Ramos, após o seu regresso 

Não há nenhuma novidade a j inter-partidario. O sr. Nereu | de Santa Catarina, tem se

Arquivado, m. Supremo Tribu
nal, o processo do ‘ caso” alagoano
Elogios á conduta dos desembargadores de Maceió

RIO, 27 (M .) ■— Na sessão 
plenaria de ontem, sob a pre
sidência do sr. José Linhares, 
julgou o Siípremo Tribunal 
ederal a representação n.° 98, 
referente aoe incidente entre

Manifestam - se 
outros dspufca- 
dos sobre a 
Constituiçãe

Ainda sobre a promulga
rão da nossa. Carta Magna, 
tivemos oportunidade de es
cutar a opinião de mais al
guns deputados.

O sr. Pedro Amorim, que 
presidiu os trabalhos consti
tuintes, declarou considerar 
uma consagração ter tido a 
honra de, no ultimo quartel 
da vida, presidir os trabalhos 
de elaboração da melhor das 
Constitui ções que já teve o 
Rio Grande do Norte — fato 
que considerava o apogeu da 
sua carreira política.

O sr. Alfredo Santana de
clarou o seguinte: “O espiri
to democrático que presidiu 
a elaboração da nossa Carta 
Política evidencia a boa von
tade de todos os constituin
tes de 1947”.

Do sr. Mario Negocio, que 
só ontem assinou os originais 
da Carta, por se achar então 
ausente em Mossoró:

"Considero prematuro — 
ante as. realidades do Estado 
— qualquer j.uizo que se fa
ça a respeito da Constituição, 
óra promulgada. Não posso, 
todavia, fugir ao dever de 
confessar que os constituin
tes potiguares de 1947 — com 
as restrições que vale a pena 
fazer ào espirito de “clan” 
ou meramente punitivo que 
presidiu á elaboração de de
terminados artigos do Ato A- 
dicional — souberam colocar, 
acima das solicitações parti- 
darias, o deseje altámente 
louvável, de outorgar ao Rio 
Grande do Norte uma Cons
tituição Democratiéa” .

o governador Silvestre Peri-
cles de Gois Monteiro, de A- 
lagoas, e o Tribunal de Justi
ça daquele Estado. O relator, 
Ministro Laiaiete de Andra- 
da leu o parecer do Procura
dor Geral da Republica, sr. 
Luíx Galliotfi, no qual este 
transchevera toda a corres
pondência ligada á sua atua
rão junto aos dois poderes 
■sladuais, no sentido da pa- 
,‘ificação. Asim termina o 
Procurador Gerai o seu pa- 
;e:er: “Diante do exposto, 
tsndo o Tribunal de Justiça 
de Alagoas voltado a funcio
nar. conforme comunicou, 
com as necessárias garantias 

com o resguardo de suas 
áignidades, somos de parecer 
que-se julgue prejudicada a 
presente representação".

E.n seguida, o Procurador 
Luiz Gallotti sustentou, oral- 
ments. o seu parecer. Em seu 
veto. declarou o ministro La
ia: ate de Andrade: "Está, 
leste modo. resguardado o 
principio constitucional de 
Independenciâ e harmonia 
entre os poderes-executivo e 
'egislativo-harmcnicos e in
dependentes entre si, respei
tando as suas prerrogativas 
esseneiais-principio digna
mente defendido pelo judi
ciário de Alagoas, cuja que
bra traria o desequilíbrio en
tre esses poderes, com grav? 
dano á soberania política que

a Constituição Federal pre
serva em suas linhas e fun
damentos”.

Em seguida, propõe o rela
tor o arquivamento da repre
sentação pelos motivos ale
gados pelo Procurador Gal
lotti.

Esse voto foi aprovado 
unaimemente, sendo que os 
ministros Orozimbo Nonato, 
Laudo Camargo e Egdar Cos
ta justificaram o seu pronun
ciamento. O ministro Orozim
bo Nonato disse que a gravi
dade.dos fatos anunciados na 
representação tinha sido su- 
nhada pelo Procurador Geral 
da Republica, drmorando-sc 
em outras considerações.

O ministro Laudo Camar
go, justificando o seu voto. 
externou, o seguinte: “Os
juizes do Tribunal de Justi
ça de Alagoas dignificaram 
o cargo, resguardando prer
rogativas que não são somen
te suas porque são perten
centes todas ao poder Judi
ciário da Republica". Tam
bém o ministro Edgar Costa 
justificou o seu voto, dizen
do da esperança de que tais 
fatos não se repitam mais, 
porque a independencia e a 
harmonia dos poderes politi- 
cos constituem o principio 
básico de acatamento e pres
tigio. “Demorou-ese, Igual
mente, em outras considera
ções a respeito.

Prevaléce o parecer do 
sen. Salgado Filho con
tra a base de Parnamirim
Defesa d!o senador José Ferreiaa de Souza

recusado a falar á reporta
gem e o sr. Otávio Manga- 
beira continua acamado. En
quanto isso, continuam os ca
sos políticos nos Estados, 
Prevê-se que c acordo só se
rá decidido na semana vin
doura .

Boatos de re
volta comunis
ta na França

PARIS, 27 (U P ----- A Fran.
ça eslá sendo agitada com 
beatos d « revolução prepara
da calos comunistas. Afirma- 
se que o gcverno trouxe .
30 000 homens de tropa da 
Alemanha e da África do 
Norte, estacionando em iorno 
de Paris, Marselha, Lille, 

r Lyon e outras cidades. onde 
| os esquerdistas póssam cau

sar desordens. Consta tam
bém que o exercito francês 
dc Reno está de prontidão 
Pt-ra marchar a qualquer m o
mento, enquanto a guarda da 
jrenteira fechou e.s fronteiras 
ccm a Italia e Espanha para 
evitar a infiltração de uma 
neva brigada internacional.

SEGUE PARA MARTINS O
DEP. RAUL ALENCAR
Esteve, esta manhã, em v i

sita ao “Diário” , o deputado 
Raul Alencar, membro da 
bancada pessedis;a rta Assem, 
bléia Estadual.

Comuniccu-nos o- represen
tante potiguar que viajará

Nova turma da escola de 
lilotagem do Aéro Clube
ixames, ontem, de 10 candidatos

Ma s 10 pilotos civis Scaba 
;e diplomar o Aéro Clube do 

Rio Grande do Norte. Os 
exames foram prestados on- 
em ccm a presença do en

te' tremo civil Carlos Damans. 
ki, pertencente ao Departa
mento ce Aeronáutica Civil, 
écnico em aviação, designa
do especialmente para presi
dir os exames que contaram 
jlnda ccm a ass'stencia dos 
.f.ciais Carlos Alberto e Ubi- 
rejar.-, Ludi*'ig, ambos da Ba- 
•e A.érea de Natal, os quais 
fizeram 0 julgamento d í* 
provas praticas.

Term naram o curso de pi- 
lctagem os seguintes alunos: 
Srta. Darque Saraiva. Ema- 
' Alves da Silveirá, Joséamanhã para Martins, tendo 

st licitado 40 dias de licença Piceira Tim. João Fernandes 
á mesa da Camara.

de Rezende. Joaquim Felicio 
de Morais, Aldo Martins dp 
Paiva, Alfredo Nunes da S!- 
va, Cicero Rufino Marques e 
Raimundo Germano de Sou
za.

A  solenidade de entrega 
des brevets aos aprovado» 
será feita em dia oportnna- 
men e marcado, com soleni
dade.

Ontem mesmo, os alunos 
homenagearam a banca exa 
minadera composta do eng. 
Carias Damanski e dos ofi- 
c;ais Carlos Alberto e Ub ra- 
jara Ludwig, oferecendo-lhes 
um jantar no restaurante “O 
Cruzeiro”, do qual participou 
também, cimo convidada, a 
i r e  cr a do Aéro Clube. Fa
li u duran e a homenagem, o

fr ia  Costa, Fernando Dantas! aluno Fei*hand0 Rezende,

NÃO PEDIU GARANTIAS
A ' POLICIA
RECIFE, 27 (Meridional) 

— A  noticia aqui veiculada e 
já do conhecimento do pu
blico dc pais, através des te
legramas transmitidos desra 
capital, segundo a qual o jor
nalista Ai tbal Fernandes pe
dira garan ias á policia, não 
tem fundamento.

Otimismo na 
conferência de 
Londres

LONDRES, 27 (UP) — O 
cato da Rússia ter, finalmen- 
e, concordado com as potên

cias ociden ais. qua:i:0 as ne 
jess'dades de apressar o tra- 
ado de p3z com a Alema

nha, provocou certo otimis
mo cauteloso nos meios liga
dos á conferência dos chan
celeres. Mesmo cs mais cé
ticos admitem que foi obtido 
um grande progresso, quando 
Mclotov reconheceu a “ur
gência” do assunto. 
ANEXAÇÃO A ' FRANÇA

LONDRES. 27 (UP----- O
sr. Bidault deverá levantar, 
heje, no Conselho dos Chan
celeres, a explosiva questão 
das frorteiras ocidentais ale. 
mâs- Sabe se que insistirá pe. 
’a cnexação do território do 
Sarrp á França, o que na can- 
ferenc a de Moscou foi acei
to pela Grã-Bretanha e Es
tados Unidcs, mas rejeitado 
peia Rússia.

RIO, 27 (Meridional) — Sob a presidência do sr. 
Xereu Ramos, o Senado prosseguiu.‘na tarde de ontem, a 
discussão e votação do orçamento para o exercicin de 1948. 
Km primeiro lugar foi examinado o projeto de despeza do 
Mim;..crio da Aeronactica. A  esse projeto haviam sido apre
sentadas varias emendas, inclusive a do sr. Salgado Filho, 
mandando suprimir a rubrica de 5.000.000 de cruzeiros des
tinados á instalação da Escola Técnica de Aviação na Base 
Aérea de Parnamirim. no Rio Grande do Norte. Justifican
do a providencia, argumentou o representãfítf do Rio Gran
de do Sul que a instalação da Escola em São Paulo obede
ceu a demorado estudo e todas as circunstancias foram apre 
ciadas, inclusive como local mais facil de subsistência e 
compativel para o recrutamento de alunos. Adeantou que 
nada aconselha a mudança da Escola para Natal, salien
tando qce a sua instalação em São Paulo foi efetuada por
que ali está o parque industrial do Brasil, invocou o texto 
da Constituição para qualificar de ilegal a dotação.

Combatendo esse ponto de vista, falou, depois, o 
sr. Ferreira de Souza.

Submetida á votação, a emenda do sr. Salgado Fi
lho foi aprovada.

Congressistas potigua
res de regresso ao R io
Viajaram hoje o senador Beor- 
gino Avelino e deputados Dio- 
cfecio Buarie e José Anrsaud

gradecendo o. engenheiro Cor. 
los Damanski.

= .  C 9 r

Regressaram ac Rio, na m a-, 
nhã de hoje, em av;ão (Ia 
FAB o senador Georginox
Avelino e cs deputados fe
derais José Ajrnaud e Dio- 
clecio Duarte. l:deres do PSD 
neste Estado.

Esses i.ossos representantes 
no Congresso Nacional vie
ram a Na al assistir á proimtl. 
gação de nessa carta política,

DEPUTADOS COMUNISTAS
PRESOS E SOLTOS

S. PAULO- 27 (Msridicnal- 
— Foram detidos pela poli
cia, na praça do Patriarca, cs 
deputados comunistas Roque 
Trevisan e Lourival Vilar, 
bem cemo 4 vereadores do 
mesmo partido, quando an
gariavam assinaturas para 
um telegrama de protesto 
centra a cassação dos man
datos. O presidente da As
sembléia Legislativa inter- 
ve u, imediatamente, conse
guindo que todos aqueles re- 
presen a: jjes tossem postos 
em liberdade. Anuncia-se 
que a Assembléia realizará, 
noje, uma sessão extraordi
nária para discutir o ocorri
do.

e seu embarque, em Parra- 
mirim, esta manhã, teve a 
presença de numerosos ami
gos e correligionários, desta
cando-se n governador José 
Varela e o senador João Ca
mara.

REUNIRAM-SE OS DEPU
TADOS CONTRÁRIOS
RIO, 27 (Meridicnai) — 

Reuniram-se cs deputados 
não comunistas contrários á 
cassação dos mandatos, des-

vnde-se entre os mesmos 
-. r. Lino Machado, Café 
Filho, Rui s  l.ne da e Nelson 
Carneiro, lendo sido resolvi
do a continuação da campa
nha contra a aprovação do 
projeto, no Senado.

ROUBO NUM A IGREJA

DE RECIFE

RECIFE, 27 (Meridional)
— Os ladrões assaltaram a 
Catedral de Madre de Deus,
levando Cr$ 800,00, além de 
jarros e ornamentos diversos.

GASTOS NAS ELEIÇÕES
MUNICIPAIS DE
MINAS

BELO HORIZONTE, 27
(Msriaonal) — Calcula-se 
que a UDN gastou um milhão 
de cruzeiros na ultima cam
panha eleitoral com a pro
paganda dos srs. Vasconce
los e Joias Barros Correia 
para prefeito e vice-prefeitP, 
des a capital. O calculo não 
mclue os gastos dos diversos 
candidatos ao posto de ve
reador. Por outro lado, a 
alança PR-PTB-PRP teria 
empregado 3 milhões de cru
zeiros nas candidaturas Ota- 
ciii0 Negrão de Lima e Ben- 
*o Gonçalves.

Para pacificar 
Pernambuco

T

RIO. 27 (M.) —  Referindo- 
do-se aos rumores em torno 
da pacificação política em 
Pernambuco, com as renun
cias cios' srs. Barbosa Lima e 
Neto Campeio e a eleição pa-

Permanecería o sr. Cirilo Ju
nior como líder da maioria
Nas m;õs do sr. Nereu Ramos

RIO, 27 (Meridional) — 
Noticia-se que é tido como 
certo nas rodas do PSD que 
o sr. Cirilo Juríor con inua- 
rá ccmo lider da ma oria na 
Camara.
NADA DECIDIU

j RIO, 27 (Meridional) — In-

ferma-se que o sr. Cirilo 
Junior jã entregou ao sr. 
Nereu Ramos a liderança do 
PSD. na Camara. O presid.-n

e tío PSD. porem de acordo 
com a infennação, nada de
cidiu a nda a respeito.

ra o governo do Estado, do 
um vespertino oficioso ontem 
que a viagem do sr. Novais 
ilho ao Recife estaria ligada
ás conversações, nesse senti
do.

CASAS POPULARES NO
ETADO DO RIOS

RIO, 27 (Meridional) —  In 
forma-se que se iniciará, bre 
vemente, no Estado do Rio, j 
construção de Casas Popula 
res em grande numero. O go 
verno fluminense consignoi 
uma verba de 1.000.000 cru 
zeiros no exercício correnti 
para aquele fimh, devendi 
as caaas populares seren 
construidas em Niterói, SS 
Gonçalo, Friburgo, Barra d* 
Piraí, Petropolis e Três Rioi
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.O acesso ac mar censtiua 
velh- a p reção d-s mineiros.

Nada pode coniparado> no 
des.nvcivunento de urna re- 
g.ão, sobretudo no seu destn- 
vclvriwentj eccnôm.cOj que o 
acesso 1 vra ao oceano, por 
cr.de se cruzam cs caminhos 
do mundo e per c-nde, se
gundo a fan.asia dc  ̂ aadgcs, 
cm muitos pontos melhor que 
a dos medernes, andam cs 
deuses e as deusas.

Quem quer que acompanha 
a h suira do grande Estado 
medi erraneo há de verificar 
que a ausência do mar, a fal
ta da praia marca acenhuada- 
me:i;c- sua vida e seu cara- 
ter.

* * *

Agora, porem, em conse
quência de eniend mentos 
que afinal se cercaram de 
êxito fraternal, Minas Gerais 
vai ter um porto, pelo qual 
d re amente se comunicará 
com o mar,

O Estado do Rio acaba de 
ceder-lhe um porto em tro
ca de área que será incorpo
rada ás regiões agrarias flu
minenses, re-al zando-se as- 
cim, uma permuta de bene- 

- ficiqs e var.agens.
' ^ i j  ̂

Minaa não sofrerá ae ep. - 
ra por diante delongas r.a 
importação e exportação de 
mercadorias e podemos ima
ginar desde logo as enormes 
corisc-quenc:as para a sua eco. 
nomia da realização de seu 
velho sonho.

O acontec msnto merece 
especial regÍ3 ro pelo que 
significa como atestado lúci
do e fraternal de patriotis
mo, á margem dos sen imen- 
tC3 regionalistas que cs .n- 
,'Pr .u3"s pcliticòs ás vezes 
procuram agi.ar.

E’ um belo exemplo esse 
dado por fluminenses e mi
neiros e que bem revela como 
afinal também evoluímos c 
apuramos ccrtí>3 ccnccitcs, 
adap aridc*:s ás realidades e 
£c-a -'nteresses ma ores s pc-r- 
mar.entes do Brasil.

. TO i SE? BRONQUITES? 
i V-NKO CHEOSOTAPO 
1 "SILVEIR/-”

VEJA SEííiS 
OLHÕ5..UÓ

/*%

Dizia, na nota de 
que a questão do combate ac j 
omunismo vai decidir do I 

êxito dos atuais entendimen- 
.os políticos. E. apontei que. 1 
v.-ós a cassação dos manda- 
-es comunistas, outras medi- 
las seriam tomadas pelo go
verno. Poáeria — pergunta- 

— a UDN, partioiparfBo 
ativamente do governoí rebe- 
1ar-so contra tais medidas? 
vtü ain-a: poderia a UDN,
qae hoje combate tão coe- 
rsniemente o que considera 
sejam, rrfeáidas anti-opnstitu- 
-oiouaís, pactuai eom outras 
-tíerhieas ou mais graves?

O esquema apresentado 
■ é)a UDN eo gal. Dutra, é, 
na verdade, um modelo de 
habi.idacle. Ninguém pode 
discordar ceie: visa ajudar 
o governo a governar. E da-

*•» Cuiri|)» i<*o nGric3tvirrit,n**
, e se bem executado, um 

rárd apoio ao presidente de 
iepublkâ. Centu. o o coque- 
a roucò vai aleni do ambi- j 
p .iro da administração na-f 

icnsl; e, quanto áç- aspecto | 
a entrosaménto politico ’ 
reocnish um corpo de altos 
.. ..iioes com função poiitica* 

d’ evidente -que o c-squema é 
:r. i.ir.erario, abre ao gover- 

:o uma encruzilhada, mas a 
:cv rota -— duo é aceita-- 

lo como já o fez o gal. Du
tra — ó mais do quo descor
tinada.

Contudo, o problema polí
tico ficou á- margem. Ficou, 
é evidente, condicionado a 
eceitação do esquema, e á e- 
vol'j'T.o que o mesmo produ
zisse ma poiitica nacional. Em 
terno das perguntas aponta
das, na nota de ontem, falou- 
me hoje um destacado ele
mento do PSD. Pediu-me, a- 
peres que ni.o lhe revelasse 
o tto.no, mas, desde que se 
encontra entrosado nas eon- 
versações atuais, o seu pon- 
i.> do vista — que espelha c 
de tm  grupo cio PSD — deve 
scr revelado.

Do ízto, disse-me ele que 
\  czqvem.a precisa ser mais 
“ objetivo” , r.o sentido de a- 
tacar mais de frente o pro
blema politico. Perguntei-lho,1 

cbyiaihenle, que “problema 
politico” seria este, ao que 
. .:c respondeu:

—  “Veja por exemplo, ?. 
campanha anti-comunista. E’ 
evidente que a cassação deb 
mandatos des parlamentares 
r.zo é um fim. e o consi c- 
r assem os a campanha’ esta
ria mutilada:” .

Interrompí: quer dizer que 
o governo (ou o PSD) íon- 
cion?. pedir ao Congresso me- 

' Ias nue decidam ^obre a 
serte poiitica dos comunistas 

. 3 existem nas forças ar
adas e na administração 
b ka em geral?

o problema politico
MURILO MARROQLIM 

(Para os “D. A.” )

vo
“Este é o nosso objeti- 
— respondeu.

Não me respondeu cabal
mente, quando insisti em sa-

A  L is a  d a  C o n d e s s a
CCSTa  r e g o  
(P ara os “D. A.’

A  princesa Isabel, da In
glaterra, ou seja a futura 
rainha a titulp de rei, e não 
apenas de esposa, vai rece
ber, ou já recebeu, a Ordem 
da Jarreteira. E’ como se dis
séssemos a Ordem da Liga — 
sim, da liga, êsse objeto in
timo e gracioso, de cujo em
prego’ se valem as mulheres 
para atar a meia acima dc 
joelho. Foi de uma liga des
sa espécie que efetivamente 
nasceu a Ordem.

Ú caso está contado nos 
manuais de historia e por is
so mesmo posso repeti-lo nes
te escrito.

O rei Eduardo III  (já co
mo 'cutrcs da mesma série, 
quero dizer cio mesmo nome, 
inclinado ao eterno femini
no) viu um dia cair no salão 
a liga azul da perna esquer
da da condessa de Salisbury, 
pessoa evidentemente asso
ei:, :1a. por sua linda aparên
cia, a idéia da abundaneia 
daquele delicioso condado de 
V/iias, banhado pelo Avomn 
ao qual brindou o soberano 
com uma esplendida flecha 
de cento e trinta metros pa
ra a sua catedral. Galante e 
solicito, o rei curvou-se, e a- 
panhou a liga, restituinde-a 
á condessa. Houve sorrisos 
cm torna, sublinhados pela
malícia dos cortesãos. Que
rendo re-.-ponder a essa malí
cia, Eduardo III proferii en
tão t . célebre frase, oncí: 
caria a existir o sentido •. 
ve de um preceito: Iioon: 
qur.r.al y pense, que era . - 
rno se ele dissesse: Respe . m 
esta senhora! E, para a re
filar a importância de seu 
pensamento çriou a Ordem 
_a jarreteira — a Ordem, 
^níim. da Liga, sob a égide 
de São Jorge. Aquêles cor
tesãos haveríam de* esforçar- 
se por merecer o pedaço de 
fita azul correspondente, co
mo símbolo, ao laço que des
lizara tía rgcataca perna da 
rtndassz,

Essa Ordem bem sentimen
tal é imprestável. Basta, as
sinalar que,- excluídos o rei, 
o príncipe de Geles e os prín
cipes reinantes, membros na- 
íop .ela comporia apenas vin
te, e cinco titulares, escolhi
dos esclusivamente entre a 
alta nobre britânica.

A  indumentária do cava
leiro da Ordem da Jarreíeí- 
ra é complicada, quase ale

górica, sobrecarregada pelas 
insígnias, começando estas 
por um laço de veludo azul 
ccm bofdos de ouro e inscri
ções da divisa Honni soit qui 
mal y pense, para prolongar- 
se nò peito, do lado esqueftio, 
por uma plaea de prata, sob 
a forma de estrela de oito 
pontas, que representa a cruz 
de são Jorge. Essa placa é cir
cundada pela jarreteira (d i
gamos pela liga) e mais por 
um colar do ouro composto 
de vinte .e seis peças lambem 
em forma de jarreteiras es
maltadas de azul, colar êsse 
que sustem a imagem ae São 
Jorge abatendo o Dragão. 
Por fim, uma faixa azul es
curo, que se usa da direita 
para a esquerda é rematada 
por uma jarreteira de ouro, 
com a, divisa da Ordem fe
chando em circulo ainda a 
irnagem de São Jorge. Mas 
não é tudo. Essa? verdadei
ras peças de museu devem 
brilhar sob um manto de ve
ludo azul forrado de branco, 
com cruz bordada do lado 
esquerdo, chapéu de veludo 
verde com piu;nas brancas e 
uma liga, a reprodução da 
famesa liga da condessa de 
Salisbury, atada abaixo do 
joelho esquerdo, ou no pul
so esquerdo para as mulhe
res.

Não asseguro que todo os 
>ormenores dêsse vestuário 
‘Síojam aqui fielmente repro- 

:dop. Mesmo no caso de 
podemos fa- 

uuceuts imaginar cerrio fica 
uma pessoa depois de assim 
< amamentada. Isso acontece 
há pouco menos de seis sé
culos (haverá seis séculos do 
ano próximo) sem que a Or
dem caissa jamais no ridícu
lo. O povo inglês preserva 
como nenhum outro suas tra
dições em matéria de apara
to.

O mais interor ,ante do tu
do é que, atribuindo agora á 
princesa Isabel, futura rainha 
da Inglaterra, a Ordem da 
Jarreteira, o rei chegou a ver 
que era este o unico presen
te de noivado que poderia 
dar-lhe serfi a licença de nin
guém. Muito longe vão os 
tempos de Eduardo III, quan
do’ a simples liga de uma 
condessa bastava para Inspi
rar o exercício cio poder ab
soluto.

ber sc aquelas medidas pre
vistas partirão do governo 
(ou mais particularmente dc 
gal. Dutra ou se é opinião de 
grupo aliás o mais numero
so) do PSD.

Interroguei. a proposito, 
elementos dos mais destaca
dos da UDN, que estão acom
panhando os atuais entendi
mentos inter-partidarios. e 
decindo sobre eles. A respos
ta foi unânime: “ O gal. Du
tra não nos chamou a aten
ção, em nenhum momento, 
para outras eventuais medi
das contra os comunistas; ali
ás a nossa posição em torno 
da cassação dos mandatos foi 
bem compreendida. Em ne
nhum momento, até hoje, as 
questões que o sr. expôs fo
ram discutidas” .

Estou informado, de outra 
parte, qiie a resposta do PSD 
ao esquema da UDN, se a- 
profundara no terreno politi- 
tico. exigindo definições cla
ras sobre o problema comu
nista no pais. Essa resposta, 
aliás, já está delineada, e so
fre sugestões de ultima hora 
— não dos tres elementos in
dicados para relatá-la. mas 
dos dirigentes do PSD que os 
incumbiu do relato eventual.

De modo que, em ultima 
analise, de vez que o esque
ma da UDN foi diretamente 
submetido ao presidçnte dc 
Republica, o parecer do PSD 
vai ser, do mesmo modo. exa
minado pelo gal. Dutra. O 
chefe da nação cncontra-se 
afinal, numa curiosa função 
de mediador entre os parti
dos políticos nacionais.

Insisto em apontar esses fa
tos, pois são eles — e não as 
amavers declarações sobre o 
"interesse nacional" tão di
vulgadas ultimamehte — que 
decidirão sobre a sorte do en
tendimento, do regime e do 
pais. As questões possuem 
uma delicadeza que ninguém 
ignora: e estão a exigir uma 
grande dose de equilíbrio do 
gal. Dutra e seus conselhei
ros.

Se existe para sumariar os 
casos, “ um problema politi
co” em equação (e se o co
munismo se. confunde com 
ele, conforme o vê o PSD, por 
sua maioria) por que os par
tidos, que hoje trabalham 
por um governo inter-parti- 
dario. não examinam esse 
problema com a anteeedencia 
indispensável? Talvez a coa
lizão se faça, áe tal exatne, 
até em bases mais sólidas; 
mas, será bem possível (se as 
experiências recentes e atuais 
Tão enganam) que falhe 
mais uma vez.

í i A Assembléia sempre...

Ouçam ZYB-5  
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qual se limitam e se harmo
nizam os poderes do Estado 
não é, pois, o “ukase” de úin 
Partido ou de uma casta, mas 
se promulga e decreta em 
nome do povo, sob a prote
ção de Deus. para que seje 
oalicerce de ura futuro me
lhor para a nossa terra. To
cos esperam que o Rio Gran
de do Norte não tenha o que 
lamentar da dignidade con 
que a subscrevem os seus re 
presentantes, da compreen 
são, da cultvra e do espirit 
publico d< vrincipais fiade 
res da exc ão desta cart: 
de nosso bem viver, deste 
guia do nosso futuro.

Queira Deus, que a prote 
ge, abençoá-la e redimi-1; 
das suas falhas e irnperfei 
ções. E porque é um guia d( 
futuro., a Constituição nã 
deve olhar o passado, não s 
deve voltar para os entrin 
cheiramentos partidários, o 
odios insopitaveis, as vingan 
ças sem freio. E’ ainda atua 
o dístico que PEIMENT7 
BUENO escreveu no frontes 
picio dos seus comentários ; 
velha Constituição da Monar 
quia: —  “A  la lei, sen empi 
re, aux hommes, leur digni 
té” . E assim quiz significa 
que uma Constituição, com< 
instrumento de um Governo 
será uma obra fictícia se o: 
se.s executores não quizt 
rem respeitá-la co.no Juizc

Eis porque uma Constitu 
ção é sempre uma çoncier 
cia. Não vaie jurar, decreta 
promulgar, para depois ce: 
cumprir, sonegar, desvirtua 
E, na verdade, a Constitniçã 
só se corporiíica pela probi 
dado com que a interpretai 
e cumprem os detentores dc 
poder.

Considere-se, nesta àoieni 
tlade, que o Rio Grande d 
Norte assiste e testemunha, 
profundêsa do conceito d 
Constituição — organizai 
fundamentar o exercício d 
poder, oferecer bases organ: 
ças á estrutura do Estado, e 
quilibrar interesses, coibir a 
busos. possibilitar o curs 
normal da vida social e pol 
lica. sem dissídios nem chc 
ques contundentes. E’ um <“ ■ 
tatuto que nasce cia condem* 
ção de normas destinadas 
reger a‘ vida poiitica de ur 
povo, jamais a de um Part: 
do, sejam guelfes ou gibcl: 
nos, azues ou vêrdcs. Bem 
definiu ALAIN : — “Nada 
espontâneo ou preconcebí: 
individualmente nas Const 
tuições; toda Constiluiçã 
nasce do espirito de um pc 
vo pelo seu desenvolviment 
interno, ou, para melhor d 
zer, toda Constituição é o pre 
prio espirito de um povo”.

Meus senhores:

Dapois do advento da Rt 
publica, pefo decreto n.°. 91 
de 2 de janeiro de 1891. h 
outorgada a primeira Cons 
tituição do nosso Estado pc 
lo dr. Mancei do Naseime 
to Castro e Silva, juiz de di
reito e governador ptovisc 
rio. A  21 dc- julho de 1891 f 
promulgada deíinitivament 
pela Assembléia, eleita sob 
égide do decreto n.° 91. a pr 
rneira Constituição domocrr 
ticamente estruturada e ass 
nada por todos os deputade 
a qual se cvmpunha de f  
artigos. A  7 de abril de 189 
a Constituição foi revista, sc 
frendo ainda nova reforrr 
a 11 de julho de 1898. A  1

c o l ír io
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Elza Suzana agradece a 
Padre Anícrfo. urna graça 
alcançada, com promessa ce 
publicar.

WASHINGTON, via ra- 
o — .Quar.dô o  presidente 

Tmman convocou a sessão 
do Congresso, a ini- 

xr-se dentro de uma sema- 
a a contar da prexima se- 
unda-feira, o sou ato des cri
0 como um gesto dramstico.
1 assim foi. E a sessão vin 
oura soírn, em si, pragma- 
i::a não só pelo que ela im- 
çüca, mas porque será tan 
^arco em nospa historia na- 
ícnal. Durante oito mases, a 
•omeçãr cie março ultimo, os 
Jstados Unidos passaram por 
uma revolução em suas rela 
;ões com o mundo; é  o fim 
•da Sessão especial é agir so-
re a nosàa nova posição as 

sumida pelo pais. A  revolu- 
So pede ser delineada com 

tres datas e três atos que 
Teles ocorreram.

12 de março. Numa mensa
gem ao congresso ,o presiden 
te Trumart anunciou: “ Os Es 
ados Unidos recebèram, do 

governo grego, um apelo ur- 
ente de assistência financel 

ra e economiea... A  assis
tência c imperativa, se a Gre 
cia tem de sobreviver como 
medo livre”.

Assim, anunciou o presi
dente Trurnan que os Esta
dos Unidos aceitariam a res- 
consabilidaàe pela existehcia 
continuada de uma nação 

europeia. Este ato, isolada*

Poiitica internacional
mente, era em si revolucio
nário. Tínhamos tido, por lon 
go tempo, a diretiva poiiti
ca de apoiar a independên
cia das nações do continente 
americano, agora ampliava
mos essa diretiva ás nações 
europeías.

AFASTA-SE A  GKÃ-BRE 
TANH A —  A  declaração do 
presidente Truman devia ser 
lida á luz de um interessan
te acontecimento simultâneo: 
o afastamento da Grã-Breta
nha no apoio á Grécia. Quan 
do os Estados Unidos assumi 
sm responsabilidades mundi
al, a Grã-Bretanha afastava- 
se -dela. Essa coincidência, 
embora seja dramatiea e sig 
niíicâtiva, não deve ser mal 
interpretada. Não é importan 
te para a nossa nova posição. 
Não estavamos ampliando a 
nossa responsabilidade no 

sentido de nos tornarmos um 
império, como o era da Grã- 
Bretanha. A  nossa posição 
não era a de um império e 
a acusação da Rússia, nesse 
sefttidd) é uma falsidade ca
ra cterisíica.

15 de junho. Num discur-

M ARK SULLIVAN 
(Copyrigih dos "D. A .")

so na Universidade Wesleya- 
na, o sub-secretario de Esta
co Acheson disse parque a 
nossa diretiva nos era 
imposta. No mês anterior ele 
dissera que o povo america
no devia compreender “ os fa 
tos da vida internacional” . 
Na vVesleyana disse ele: “A  
recuperação da Europa tem 
sido gdiada por dilatado tem 
po — tragicamente dilata
d a ... por seguir a União 'So 
vietiea diretivas políticas dia 
metralmente opostas as pró
prias premissas de um acordo 
internacional” . . .  -

Gs “ fatos da vida interna
cional” significavam que nem 
nós, nem o mundo, podía
mos confiar no que anterior
mente havíamos admitido co
mo certo. Havia-se admitido 
que a independeneia poiitica 
das nações tais como a Gre 
cia, seria garantida por uma 
organização mundial — as 
Nações Unidas. Sabíamos a- 
gora que isso não podia ser, 
porque a Rússia tomara Im
possível o acordo internacio
nal. A  Rússia não desejava 
um mundo unico, no sentido

em que o haviamos admiti
do; o que a Rússia desejava 
era um mundo comunista. A 
Rússia é que era responsá
vel pela situação da Grécia 
que tornou necessário o nos
so apoio á sua independên
cia. T

O DISCURSO DE M AR
SHALL — O presidente Tru
man, em sua declaração de 
março sobre a nossa nova di 
retiva poiitica, embora não 
usasse a palavra ‘ Rússia”, 
disse “ comunistas” . A  sua 
declaração dizia.: “A  própria 
existência do Estado grego 
atividades terroristas de vá
rios milhares de homens ar
mados dirigidos pelos, comu
nistas... ” Algumas se- 
fnanas mais tarde, em 5 de 
abril, disse o senhor Truman 
Testemunha uma atroz vio
lação dos direitos das na
ções” .

5 de junho. Num discurso 
da Universidade de 'Haward 
o secretario da Estado Mar
shall deu conta do que já se 
tomara manifesto. tD desejo 
e proposito da Rússia cie co 
munizar 3 Grécia repetia-

se, de verias maneiras, rela 
tivamente ao spaises da Eurc 
pa Ocidental.. Todos esta 
vam continuassem nessa si 
tuação cujos efeitos torna
riam seus povos suscetivsi' 
a restituir, era desejável quf 
elas e o mundo em geral s' 
tornassem economicamente 
sãos.

Disse o secretario Marshall: 
E’ logico que os Estados Uni 
dos devem fazer tudo o qut 
possfrn para ajudar a volta 
da saude economiea normal 
do mundo, sem o que nãc 
poderá haver estabilidade pc 
litjca nem paz garantida” .

Em prosseguimento, daque
la poiitica, o secretario Mar 
shall sugeriu que os paises 
da Europa elaborassem um 
plãno geral unificado para a 
cooperação entre si mesmos 
e para a ulilisação maxims 
de seus recursos, a fim 
que, depois pudesse ser r 
caz o nosso auxilio.

. FINALIDADE DA SES
SÃO. — Imediatamente a 
Rússia se revelou. Precusou 
asoeiarse a qualquer plano 
de cooperação, ' advertiu a 
Grã-Bretanha e a França de 
que não tentassem tal plano 
e, de maneira mais rude, proi 
biu a todas a snações sateli-
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de março de 1907. mediante 
poderes especiais, o Congres
so aprovou a revisão e refor
ma da Constituição, aliás no
vamente revista e promulga
da a 25 de março de 1915. A 
ultima reforma constitucio
nal, na primera Republica, 
operou-se a 24 de agosto de 
1926. A  22 de fev. de 193C 
foi promulgada a Constitui
ção que vigorou até o golpe 
de Estado de 10 de Novem
bro de 1937. Finalmente, a 
26 de outubro de 1945, a se
gunda Constituição outorga
da, sendo interessante assi
nalar que, como a primeira 
teve vida efêmera.
Meus senhores:
A ’ margem das leis escri

tas, outorgadas ou decreta
das, cumpre-nos reconhecer 
a existência do consenso da 
multidão, do veredito demo
crático. do bom senso popu
lar, que são inapelaveis. Os 
governos acordes com essa 
conciencia, são justos e feli- 
:es, e concluem sem insônia 
o seu mandato.

Mas, restam os que se apai
xonam como RAYMOND DE 
LILLE, cheio de fé e ardor 
nos milagres da alquimia me- 
diavel. A  deusa que amava 
e pela qual renunciou a to
dos os prazeres, tinha no 
seio o segmento necessário 
que foi a sua desventura. A ’ 
nossa Constituição segue-se 
o ato das Disposições Transi
tórias.

Não me cabe inquirir si o 
artífice constitucional se cin- 
giu sempre em sua obra v ás 
regras do oficio que tão ex
pressivamente * exculpiu: 
o huril continua empunhado, 
o ninguém se pode enganar 
sobre a especie de metal que 
êle é digno de lavrar, como 
vaticinava NABUCO, adian
tando ainda que a poiitica 
será sempre emoção partida- 
ria, incerta, negativa, com o 
temor de edificar desconfia
do da solidez dos materiais e 
do terreno. Caim estas pala
vras sobre nós, todos, consti
tuintes de 1947, para-^encanv 
par o nosso trabalho e defi
nir a nossa responsabilidade. 
A  Assembléia sempre oscilou 
entre RUI BARBOSA e MA- 
LAPARTE. Sob a inspiração 
deste ultimo, e á semelhan
ça de LUIZ II, da Baviera. 
as Niebelungen foram apre
ciadas, ás vezes, da escuri
dão do camarote real.. .  Na
da ha de comum entre nós v Â 

alguns artigos do Ato das 
Disposições Transitórias. C 
vinculo, porem, que nos prer 
de ao texto constitucional 
indestrutível.

Não nos preocupemos mai.f 
com as intenções dos Goya- 

I zis, nem caminhemos sobre 
os rastros dos Mayatús. Bas
ta de monstros. O século não 
é de Liliput nem de Robsoji 
Crusoe. Passou a época -em 
que Gilberto Amado preco
nizava o nosso alheiamento 
aos problemas do mundo: 
destes avistamos,, no horizon
te o clarão das labarçdas e 
sentíamos nas lindes o rumor 
de um trepidar longínquo. 
Transformou-se a fisionomia 
da paisagem: nossos são a- 
queles problemas. Enfren
temo-los de rigo: primeiro,
prestigiando o regimen de
mocrático, como base estru
tural de comando politico; 
jegundo dando-lhe .um con
teúdo humano, que adapte 
ás exigências do tempo e o 
torne capaz de solucionar as 
crises econômicas e sociais 
■la onde promana a batalha 
■ias ideologias.

C<jmo brasileiro e como 
norte-riograndense, congra- 
:ulo-me, em nome da União 
Democrática Nacional e do 
Partido Social Progressista, 
eom o povo da minha terra, 
pelo acontecimento que hoje 
democraticamente festejamos 
nesta solenidade. Que sob 
táo magníficos augurios e tão 
impressionante signo possa a 
Constituição do Estado so
breviver na fidelidade dos 
seus homens públicos ás nor
mas que ela traçou e no de- 
votamento todos os seus ha
bitantes ao respeito dos seus 
princípios, na projeção das a- 
titudès menos heróicas o mais 
constitucionais!

Na antiga Republica Gono- 
vesa, — conta KELSEN — 
no pórtico das prisões e nas 
correntes dos galés eslava es
crita a palavra "liberdade” . 
Mas findou-se o tempo em 
que o vocábulo epico* se ins
culpia na algerna do prisio- 
neir A lição de Gênova tor
no insólita. A  nossa ge- 

) compreendeu o seu 
ino e inseriu a Liberda- 
na Constituição, discipli

nando e limitando o seu 
exercício, naquilo que contra
riar as instituições democrá
ticas.

Cultuemos, pois, a Consti
tuição, porque assim defen
demos a Democracia-e a L i
berdade. Seja o nosso ‘'slo
gan” identicp ao que animou 
0 verbo incandescente de 
RUI BARBOSA, ao retratar,
no pretérito, a sua época: __
“Fora da lei não ha salva
ção” . Essa lei é a nossa Car
ta Poiitica.
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j Informações 
uteis

FARMACIA DE PLANTÃO
Farmacia Monteiro, ã rua 
dr. Barata — Ribeira.

Farmacia Coelho — á rua 
Amaro Barreto —  Alecrim. 
FILMES DO DIA 

REX — A ’s 15,30 e 10,45
— “Duas mil mulheres” . 

Preço: Cr? 5,00
S. LUIS—A ’s 13,30 e 19,45'

—  “A  Mascara Orientai;’, 
filme policial.

Preço: Cr$ 3,60,
v. S. PÉDRO—A ’s 15,30 e 19,30 

J — “Obra Destruidora” , fil
me de espionagem com Pal 
0 ’Brien- Chester Morris e 
Carols Larjfis.

Preços Cr? 3,00 
CINE ALECRIM — A ’a 

15,30 e 19,45 — “Uma velha 
amizade”, com Bctle Davis.

• Soirée: CrS 2,40.
Matinée: CrS 1,50. 
POPULAR — A ’s 15,30 e 

1930 — “Henry na Casa da 
Múmia” . ,j

Matinée, Cr$ 1,50.
Soirée, CrS 2,40.

TELEFONES UTEIS
Cruzeiro do Sul: 1168. 
Assistência Publica: 1021. 
Pronto Socorro: 1129. 
Reclamações de Telef.: 03. 
Reclamações de Luz: 1444. 
Saneamento: 1293.
Policia: 1126.
DAE: 1099. >
Panair: 1039.''  ̂

i KLM : 1196.
British S. American: 1983.

Política...

Ei.
im
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tes que participassem desse 
movimento.

Dezesseis nações prossegui 
m com o plano Marshall. 

Ao mesmo tempo a Rússia 
intensificava seus esforços pa 
ra comunizar as nações eu
ropéias, especialmente a Fran 
ça e a Italia, antes que en
trasse em funcionamento o 
plano Marshall. Os métodos 
russos concluiram tirar par
tido das dificuldades econô
micas e promove-las.

Isso nos leva á próxima 
sessão do Congresso, cuja fi 
nalidade é dupla, no que se 
relaciona com a nossa nova 
posição para com o mundo. 
Primeiro, fundos imediatos 
para a aquisição de alimentos 

combustíveis co o fim 
de’ suavisar a crise especial- 
menie na França e na Italia, 
de modo que aqueles povos 
não sucumbam ú intesificada 
pressão da Rússia para comu 
niza-las imediatamenie. Se
gundo, dar sem demora os 
passos necessários tendentes 
a promover futuro auxilio pa 
ra a execução do plano Mar
shall. visando restaurar du
radouramente a saude econo 
mica da Europa

DECISÕES DA JUNTA DE 
CONCILIAÇÃO E JULGA
MENTO DE NATAL

"“ Resultado cJos julgamentos 
' da sessão do dia 26 de no
vembro corrente:

Reclamante: Manoel Fer
reira da Costa: Reclamado: 
José Moreira Gomes; Objé:o 
da reclamação: Salárics. fé
rias, aviso prévio c indeniza
ção por tempo 'de serviço.

Adiado o requerimento d; 
reclamante, í! '

Reclamante: José Gomes
de Jesus; Reclamado: Cláu
dio de Oliveira; Objéto de 
reclamação: Salários. Solu
ção: Procedente á revelia.

Reclamante: Paula Maria 
cie Méio; Reclamados: Fiação 
e Tecelagem Santa Ligia L i
mitada; Objéto da ueclama- 
çào: Aviso prévio e salários. 
Solução: Procederte, a reve- 
lia. _

RecIaniânU: Domingos Sa- 
bino Ferreira: Reclamado:
Avelino Teixeira Filha; Ob
jéto da reclamação: Aviso
prévio, indenzaçâo. férias e 
salário. Solução; Conciliada.

f Ouçam ZYB-5 [ 
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1 de Natal

TERCEIRA. ?J>jGXMA

Comercio - Transportes - Finanças
O PORTO

LOIDE BRASILEIRO 
— O Comdte. Ripper, d°

ui, até Beiem, a 8 de de
zembro.

— Os náviog motores Ban-

R E XC i n e m a
Hoje em matinée e soirée

Tudo o que tinham o que fazer, tinha 
que ser em segredo. . . Agora imagi
nem UM segredo entre Duas M IL  

MULHERES!!!
DUAS M IL  M U LH E R E S  

Quatro se destacavam entre as valen
tes. as mais astutas, as belas c as 

divertidas
CompJ: = Nacional, = ülimpic Jornal

A partir de Sabado 
Dorcthy Lamour —  Ray Milland em 

I Dl LIO  NAS SELVAS
Filme todo colorido

Cinema “SÃO PE D R O ” 
Hoje em soirée 

A OBRA DESTRUIDO RA  
Chester Morris, Paí O Brien e 

Carole Landis

deiranle e Farrapos, na Ia e 
2a quinzenas de dezembro, 
respec t fv am eu t e, na linha 
Porto Alegre-Natal, daqui re
gressando ao sul-

— O Pará: do norte, a 30.
COMPANHIA COSTEIRA 

— Do-norle, aguarda-se a 
29, o paquete Itapé. Prosse
guirá para o sul, escalando 
em Recife, Maceió, Bahia, 
Rio, Santos. P.io Grande e 
Porto Alegre.
. —Do sul, é esperado aqui 

dia J. o paquete Itaimbi 
Daqu: prosseguirá para o

norte, escalando em Fortale- j novembro, procedente Ue
za. S Lu:z e Beiem.

— O cargueiro Itaguassu' 
esta sendo esperado dia 5 de 
dezembro, vindo dc sul.. Da
qui re‘ ornará, escalando em 
Recife, Rio e Santos.

MOORE MC CORMACK 
— O ”Mesa Victory”, deverá 
amanhecer neste porto, a 28, 
vindo de Nova York. Aqui 
receberá carga para cs por
tos de Nova York e Filadel-

fia. "* ■ 'SSL
THE B©OTH LI NE —

Chegará na 2a. quinzena de

Antuérpia o vapor “Sussex 
Trades". Carregará cm nosso 
porto para Nova York.

'— Está sendo esperado bre. 
vemente, o Benedict, proce
dente da Inglaterra. Em nos
so porte, receberá carga pa
ra os portes de Londres e 
Antuérpia.

PRÓXIMAS SAÍDAS DE 
NOVA YORK
O “Hunster Victory” sairá 

a 3 de dezembro para portos
brasileiros.

MOORE-McCORMACK
*

MESA VICTORY — Esperado do Nova York a 28 de Novembro, sairá no mesrni dia 
para portos cio Sul .recebendo cargas para Nova York.

PRÓXIMAS SAÍDAS DOS ESTADOS UNIDOS 
MORMACTERN — Sairá de Nova York a 28 de Novembro 

BLOOMJNGTON VICTORY —  Sairá de Nova York a 12 de Dezembro 
MORMACDALE — Sairá de Nova York a 26 de Dezembro.

* Mais informações com

MQ0R£*McC0R̂ fiGH (NMGfiÇfiQ) S.
RÍCIfE • Sfl0 (UiZ - B1HIS - SÍNT0S ■ BEítM • RIO • SÜ3 P4UL0

O
JOÃO PESSOA : Praça Anieocr Navarro, 31 - 1.' audar

R U Y  M O R EIR A  P A IV A
TONES 1042 e 1923 — CAIXA POSTAL 89

NEM TODOS
I Ü U

Copyríqht da
•  The MAU yOUHk AMOfh

1 . .  . que a pancada mais for
te dada por um animal, 
é o golpe da barbatana 
da baleia, seguindo-se o
coice da girafa e o gol
pe da pata do leão.
' > *-

2 que, só pelo roçar das 
moedas umas nas outras 
na circulação do dinhei
ro, calcula-se que o mun 
do civilizado perde anu
almente uma tonelada e 
um quárto de metais fi 
nos.

3 . .  . que a ponte de Yunan,
na China, toda feita de 
cordas, e bambu’s, é tão 
resistente que. a despei
to de medir 23 metros 
de comprimento, supor
ta perfeitamente a pas
sagem de pesados cava
los com grandes cargas 
no lombo.

4 . .  . que, embora pesando
menos de meio quilo, o 
coração humano durante 
um dia de atividade nor 
mal trabalha o bastante 
para produzir a força 
que seria necessário pa 
ra elevar um peso de 75 

quilos a 330 metros de 
altura.

40.000 — CASA GRANDE
RECEM-CONSTRUIDA
Ainda resta uma, rua Dr. 

Hemeterio Fernandes, 1031. 
Duas salas ampla3, 4 quartos, 
terraço, çitão livre, forradas, 
mosaicadas-

Também lá vende-se terre
nos a vista qu facilitando os 
pagamentos.

Informações na Movelaria 
“A  Exposição”, Ulisses Cal
das, 90. Das 16 ás 17.

VENDEM-SE prcdios co
merciais rendendo Cr? . . .
1 .100.00 mensalmente por 
Cr$ 65.000,00. Ótimos jnm- 
tos. Informações pela manhã. 
Av- Deodoro, 618.

ALUGA-SE um regular 
salão á rua Amar0 Barreto, 
1402, excelente ponto para 
qualquer ramo de negocio.

Informações á rua Chile, 
184, telefone 1235.

<

ALUGA-SE, cora fiança, 
uma casa receni-cmistruida, 
com 3 quartos, forrada, sa
neada, sita á Av. Alexandri
no de Alencar, 579. .

Tratar com Ismael, a Rua 
Dr. Barata. 165.

FAM ÍL IA  retirando-se pa
ra o sul vende moveis dife
rentes, radioeletrola com d.s- 
cos, maquina de escrever 
portátil, maquina de eos.u- 
ra nova com motor, cofre, 
fogão Dakcf, louça ingleza, 
livros diferentes e outros cb- 
jetos de utilidade em casa. 
Dirigir-se á rua Ulisses Cal
das, 250.

NEGOCIO DE OPORTU
NIDADE
Vende-se uma c asa situada 

á rua Palanazes. 1392, antiga 
Avenida Dez. A  tratar á rua 
General Ozorio. 215 ou á rua 
Amaro Barreto. 1383 — Tel. 
1317.

CASA A  VENDA
Vende-se a casa n* 273 da 

Rua Autu de Souza. Traiar 
com Adriano Rocha. Rua 
Frei Miguelinhõ’ 38 — De-) 
socupada. I

VENDE-SE otimo t-erreno 
para construção, sito á Ave
nida Deedoro. Tratar na mes. 
ma Avenida, n° 294.

MAQUiNAS Singer e de 
escrever Remington: Vende- 
se diversas maquinas Singer 
semi-novas e de escrever Re
mington e Carona, portátil, 
por preços de ocasião.

Compra-se também. Traiar 
na Agencia Informadora Po

tiguar, Rua Ferreira / Chaves 
n° 74. Telefone. 1638.

VENDEM-SE duas casas 
numeres 2 e 3, ‘ia  Vila Lus- 
:osa. a rratar ecrr. o proprie
tário na casa n° 3.

VENDE-SE uma easa coml 
1 sala de visita, 2 quartos, 
puxada, 2 salas de jantar, 
cosmha, banheiro, sanitário, 
gratíde quintal cercado, agua 
eácariada e luz elétrica ci- 
toes- á Rua Corchel, Estêvam 
n° 1.478 (Avenida 9), em 
frente á Vüa Operária da 
Base Naval, prenta para ser

OTIMA OPORTUNIDADE
Vcnde-se por preço bara

tíssimo a càsa n° 19 da rua 
ExpcdlcVnarlo José Vareia, 
bairro das R ocasTra tar na 
mesma.

REDUÇÕES DE 
ALUGUERES

Relação des prccessos dc 
arbitramei/.o de aluguel de 
casa, despachados pelo Pre
feito em 26 de novembro de 
1947:

Nu 2559. de 24 5 47 Rr- 
querente: Anton:u Lourenço 
Pontes. Residência: Rua An.a. 
ro Barreto n° 1?30. Aluguel 
reduzido de Cr§ 1.090.00 pa
ra 780,00 mensais.

N° 4429, de 4 9 47 — Re
quereu: e: José Dogel Sucar. 
Residência: Rua Aniaro Bar
reto n° 1332. Aluguel redu
zido do CrS 1.000,00 para
700.00 mensais.

N°'226ü, de 13 5 47 ,— •Re
querente:. Antcríio Gomes Jo 
Nascimento. 'Residência: Rua 
São João n° 1387. Aluguel 
reduz do de CrS 500,00 para I
360.00 mensais.

N° 1317, de Í5 4 47 — Re
querente: Jcsé Cicero de Oli
veira. Residência: Trav, Ma. 
noei Miranda n° 104. Aluguel 
reduzido de CrS 250.00 para
160.00 mensais.

N° 2934. de 9 6 47 — Re
querente: Beatriz Dantas Pe- 
re ra. Residência: Rua Ama
ro Barreto :P 1910. Aluguel 
reduz do de CrS 150.00 para
90.00 mensais.

N° 4913, de 3 10 47 — Re
querente: João Rodrigues.
Rendencia: Rua Manoel ?Ji- 
randa n° 1431. Aluguel redu
zido de Cr$ 250,00 p a ra ___
150.00 mensais.'

N° 2437. de 21 5 47 — Re- 
qucren.e: Moacir Guimarães 
dos Santos. Residência: Rua 
Leao Veloso n° 649. Aluguel 
reduzido de CrS 700,00 para 
80 00 nlensa:s.

Ontem, no 
Tribunal de 
Justiça

Em sessão ordinária, voltou 
a reunir-se ontem o Tribu
nal de Justiça, que julgou os 
seguintes feitos:
— Ação recisoria n° 26. de 
Santana do Matos. Autores: 
Dr. João Henrique da Fonse
ca Junior, sua mulher e ou 
tros. Reus; Laurentino Teodo 
ro da Cruz. sua mulher e ou 
tres. Relator: Des. Moreira 
Dias. Revisor: ■ Des. Virgílio 
Dentas.

O Tribunal, por unanimida 
de julgou procedente a ação 
para anplar o - acordáo que 
reformou a sentença proferi 
da na instançia inferior, su
bstituindo a mesma sentença.

— Agravo de petição n° 
870, de Natal. Agravante: 
Banco cc Credito da Borra
cha S. A. Agravados: Ansto 
fanes Fernandes & Irmãos. 
Relator: Des. Moreira Dias.

Rreliminarmente a turma- 
coq^teceu do agravo, por una
nimidade e de meritis contra 
o voto do Des. Virgílio Dan
tes negou pfovimcnto para 
confirmar o despacho agra
vado.

— Apelação civil n° 1.377, 
de Mossoró. Àpelante; o juí
zo: Apelados: Vicente de An
drade da Silva e Antonia Ma 
ria da Conceição. Relator: 
Des. Antopio oSares. Revisor: 
Des. Antonio Soares. Revisor:

A turma deu provimento á 
apelação para anular o pro
cesso unanirriemente.

—• Apelação 'civil n° 1.380 
de Natal. Àpelante: o juízo. 
Apelados: Clodoveu José de 
Farias Madureira c- Martisa 
Dantas Madureira. Relator: 
Dçs. Aptonio Soares. Revi
sor: Des. Moreira Dias.

A Turma, por unanimidade 
negou provimento para con
firmar a sentença que homo
logou o tíesquite.

— Embargos ao Acordão. 
n° 1.318, de Ceará Mirim. Em 
bargantes: Pedro Virginio de 
Lima e outros.- Embargados: 
everino F. de Amorim sua 
mulher e outros. Relator: Des 
Felix Bezerra. Revisor: Des. 
Dantas Sales.

O Tribunal regeitou a pre
liminar levantada pelo cies. 
Dantas Sales de nulidade do 
processo. De meritis. por vo
to de desempate o art. 838.
F.aragrafo Unico, do Codigo 
do Processo Civil- julgaram 
improcedente os embargos. 
Vencidos es des. Dantas Sa
les, Virgilio Dantas e Ca- 
nindé de Carvalho.

Â opressão 
comunista

(De um observador social)

Não ha hoje quem não sai
ba que a organização do Par
tido Comunista obedece a um 
sistema de disciplina feroz e 
desumana. Como o homem 
para eie nada vale c seu com
portamento é como o de to
dos os animais, impelido.pe
las circunstancias o partido 
cria essas circunstancias para 
mantê-loí E todos os juizes 
e julgamentos se fazem em 
função do Partido. O homem 
ê um animal que se utiliza 
2 que só se comporta bem se 
é trazido com redeas curtas 
e a ameaça agitada de um 
chicote. Por isso todo comu
nista que está sob a observa
ção de seu companheiro, num 
sistema equilibrado de mu
tua espionagem. E com isso 
perdura, com um peso cada 
vez maior, a atmosfera de 
terror, de medo. Cada egres
so do comunismo, é, para o 
Partido, quase sempre, um 
vendido ao capitalismo. Mas 
não é. Cada egresso do comu
nismo é um aterrorizado. Ou 
não faia ou fala de mais. Vi- ‘ 
vendo num mundo de violên
cias e atrocidades, ele, quan
do escapa dessa atmosfera 
infernal, passa para a areja
da visão de um' mundo livre, 
ele sente o horror de seus pe
sadelos anteriores.

Cada vez que os jornai; 
noticiam o aparecimento nos 
paises ca Europa de um fora
gido de Moscou, de Sofia ou 
de qualquer terra onde do
mina o comunismo, mostram, 
com isso. o significado bru
tal da opressão política. Ago - 

-ra aparece em Loncires. de
pois de um verdadeiro ro
mance de aventura o sr. Sta- 
nis av Mikolajzik, líder agra- 
rio polonês perseguido p e lí 
feracidade comunista que do
mina sua patria. Nominal
mente a Polonia é hoje uma 
democracia. Os representan
tes do povo, gozam de imuni
dade. Mas, apesar disso Sta- 
nislav Mikolajzyk, que é de
putado. estava àendo procu
rado pela policia, porque te
ve a ingenuidade de discor- 
iar do ^governo de seu pais. 
E se não tivesse sido feliz 
nessa fuga( estaria agora, »a- 
pesar dos protestos dos po
vos civilizados, como o lider 
búlgaro, pendurado ntuna 
forca como fraidor á patria!

Essa opressão que exerce 
o comunismo por sobre o po
vo que domina, como o russo 
e búlgaro, o polonês, o hún
garo. é uma decorreneia. de 
-uá própria conformarão par-

“ S in te tiza  o .. .
(Conclusão da ultima pagina)

mento das fontes *primac;ais 
da tconomia” , que são a pe
cuária e a agricultura, inclu
sive também a exploração de 
minérios. Q segundo —  “Da 
Política Saniiária” —  que se 
encontra em poucas corsíi- 
tuições no ;nundoj e no Bra
sil, apenas na do Rio Gran
de d0 Norte, confere ao Es
tado, como obrigação inde
clinável. “ zelar pela saude e 
bem estar ua coletividade, 
utilizando, para tal fimr ío- 
d*s c.s recurscs e meios as
segurados pelas conquistas 
da medicina curativa e pre
ventiva” .

A  nossa tarefa de conali- 
tuintes acha-se coneluida. Ao 
povG que nos elegeu cabe o 
direito ch' proferir, agora, com 
a promulgação da nessa Lei 
Básica, o seu juigamen*o e 
as peças em que êle se fir
mará para êsse julgamento 

I são as que se contêm na Crms?- 
tiíuição que elaborámos. Me
receremos absolvição, se me
nos imperfeita parecer o tra
balho executado. Devemos 
curvar nus ao “veredietnm” 
condenatório, se a Ccnsti.ui- 

,ção decretada não correspo.> 
der aos legitimes anelos do 
generoso povo que sufragou 
nesso nc-mé nas urnas.

Todavia, err. qualquer caso. 
assiste-nos um dever, cabe- 
nos uma grande responsabili
dade: cumpri-la em prestigio

lidaria. E esta é. por sua vez, 
consequência da concepção 
que defende sobre a socieda
de e sobre o homem. Doutri
na opressiva por excelencia. 
que elimina do homem o que 
ale.tem de dignidade e cie li
berdade, ela se expande tam
bém como um poder de eli
minação desses dois princi
pies que são a razão de ser

5 ... que. entre as flores, as 
mais perfumadas são as 

brancas, seguindo-se as 
cór-de-rosas e as ro
xas; e que estas ultimas 
tem o perfume mais 

• suave, sendo, entretan
to, as de cores mixtas 
as que exalam perfu
mes mais penetrantes e 
duradouros. ,

t

6 . .. que, até o secuio XVII. 
coaiia-se com os dedos: 
que o grego Plutarco 
deixou escritas algu
mas regras para fazê-lo 
cóm graça; e que, nos 
banquetes gregos e ro
manos, de meia em meia 
hora os criados.apresen 
tavam vasilhas com á- 
gua morna para os eo- 

, mensais lavarem as 
mãos.

da Dcmccracia) para servir 
ao Bras l e. em particular, ao
pcv0 norte-riograndense.

Na defesa de sua integri
dade, para. sua rigorosa ob
serva: cia. que batalhemos 
como soldados aguerridos, 
cer.os de que estames apenas 
combatendo pela estabilidade 
de nessas instituições j  do 
império cia lei e da justiça, 
o maior patrimon'o mcral de 
um povo conscio de seus d:- 

.reitos e deveres” .

LE IA M  O 
I “Diário <le Natal” 1 
í Urgão Associado ,

FESTA, a  30. NO ÍCARO
CLUBE

O Ícaro Clube realizara, 
proxmio dia 30, uma ani

mada festa cm sua séde. das 
19 ás 22 horas.

Tocara a crquestra de Bar- 
I-s P.mentel e todos os pre
parativos estão sendo toma
dos pçra completo êxito do 
baile.da vida.

Cine A lecrim  !
FONE: 1845 — Praça Gentil Ferreira —  ALECRIM

H O J E
em matinée e soirée

A Warner Brothers tem.o prazer dc apresentar Bette 
Davis, em sua maio criação

"“ UM A V E LH A  A M IZ A D E ”
Bette Dawis jamais amou alguém na tela romantica

mente como ama neste drama 
NO PALCO — amanhã, em soirée

Estreia da Cia. “OLDEN SOARES", com 1 seleciona- 
; , N do programa de variedades.
; Vicente Lima. interprete de Vicente Celestino, cantan

do "O  Ehrio” . Porta Aberta, e tc ...
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Crônica social
A FE ST í DE EDNA 

MA.RI»
Jovens

Acadêmico 
filho do sr.

Paulo Sigam?, 
Lucas Sigaud-,

P"
(Pljao £«4

g?x Barbcsa - d . Dolore-- puelica.
de Albuquerque Barbosa Senheritas
traiisforma-s» em uma linda Zenita Menezes ' Marinho,
festa de crianças. O larg» f lha do sr. José Bezerra Ma
alpendre, ende as palmas rinho, funcionário estadual.
tias samambaias pendurara- Crianças
se orgulhosas, é cenário de Roberto Wiliiajn, filho dó
aite e atração (le palestras. sr. AÍme'da Morienegrc, c-
E' um jardim vinde de C'J- tnerciante i agricultor crh
iro jardim, cOma a querãr Macau, e de ;ua esp. -a d-
peneirar na casa toda, na Rssiida Pinheiro Mcmene-
-ua alegria de coisas per gro.
feitas. ene tambein têm ít- — Nubany. filho do
ms c  têm 'riieligcncia E' Onel Nunes da Cie fa. f-.nc-e- |
ii, nasse cc' ítfo livr e e 'fJo- í> r : u  da S andurd O i Co.
iid «. ece vamos vêr’ teairó 
e onde vai nov^r tlôclmr.a ! 
cão, cánlc e muica p ;r cm 
gripe da galantes crianças.

Ccircidindo coi” a sua

ue.-.a cap:l:- - v  |
xtsa ,d. Juiin Nuiit I :

Eibiiogíafia

. U 1 Z
estreia do

Conjunto “ Marquise Branca”
No palco: — SH O W  DA A LE G R íA

Sa bacío 
i i

;\1 nn j t j i í

ELENCO :
Marquise Branca 

Bil! Tony 
Milton Moneta 
Nadja Brasil 

Afonso Moreira 
Adauto Chaves

istmu cantes pela inegttalave 
•c Brant'*! ‘ a ' sami :>ta ii 5 

‘ B ra s Mí !
NA  T E L A : -

f jM **g *

William E^ictt

distinção no C - eg>o, Ed-ia 
ciaria, menina de oü? an-K 
festeja o seu natalieij. P?r 
de íâds as trave>stiras d 
fez tom es anijtninhas tia 
visinhença pracá - cs muna 
ros de ar*e. La osía cie no 
dialogo da "Aguih-i c a L i
nha", com Tania c 1’ o Ma
rinho. Maria Ligia : ■ 
ça o Valerio Marinho; lá 
está o mesmo grupe no lin
ce bailado da "Boneeruinha 
Linda'" com o "tenor" Mar 
cic, Marinho e. ainda, no 
bailado das "Havaianas", 
ccm Ilse e Tania Marinho 
e Tania Cunha, 'garotinh i 
da dois anos.

J03E' E SEUS I 
i- '..CS — Thomas Ma • 
— Tradução de Açer.cr 
Soares da Ucura -  Lci.- 
ção f’ a Livraria do Gle-1 
L*o — Porto'

■dê
OU,
'.3

Há ainda outros numa-
rcâ. A  festa continua cem
íêcftátivos de Edna Mana.
Tania Marinho. Tania Viiar
Cunha (três anbs). Sabaín
Barbosa «TAndrèa, Mareio
Marinho canta, em trajo ti-
ric-a, "Vaqueiro A legre ' e
depoi; canta "Susana". M-’ s
ainda ha um numero do
ir.ançss dc três e d - :s ano :
é um bailado ccm Mario
Lidia Barbosa Celin-a Ma- 

0
ria Cavalcanti Marinho, Lu. 
cia Cleiíle d® França e Ta- 
nis Maria Vilar Cuuhq, Um 
encanto esse bailado sobre 
a relva do jardim em torno 
de uma pequena e formo 
sa palmeira. Os acompa
nhamentos sãc- executado . j 
a piano pela sra. Dolore- 
Barbosa. Uma ssplenduli 
noite de festa, a de Edhíi 
Maria.

DANILO

ii*.' U (- um 3 I*l,lC.Ul CÍÜ
Mnnish. pediu a Thpruas Maim ; ;; 
qu< escrevesse «m i :n-jf
r .-Uiçào pura um in-íclio c 5 

..'.istrOçuci- obre u histor >* j **’ 
Jc.-e, filho de Jceò, dr 
: C-cv ii havia dite. “F.s- j 
: um. narrativa natural 

ias ma s enzanladoras. v o 
seu único defeito é ser dem.;- 

I siady breve, cie sor.o que nos 
ver mos incl nados a escí:- 
vc-la coi m z-ncilzadamente” .
• Mejitando sôbre- o assunto 

;’U:,cridq per aquelas ilustra- 
;5es. e tendo presente as pa
lavras de Grelhe Thomtis 
Mcr.n sentiu ■ tuna Indescrití
vel fascinação <j-ãhf:‘ d.a idéia 
de relegar psr^ um plano 
muito distante rã moderna 
vida burguesa e fazer que 
minha narrSt.va psnikras.c 
proftind :vmer. 1 e  no humane” , 

Drpcig de ter es udado a 
.legenda bíblica, Mann que 
acabava de receber o Prêmio 
Nobel ue Literatura, íéz em 
19-9 excursões arqueofógers 

, ao Egjto e á Palestina, onde 
, consultou todas as fontes de 
| infermaeão necessária para 
escrever, em porte monurnen.
:al, a história de José. i

Constance Moore - 
' .g : .i r Aalíett em —
A, CIDADE DA DESORDEM '

iV’'i produção Repiiblic ) —
E  J E  - c e s s ã o  , C o í ô s s o  

-.C.ÁRA O R IE N T A L ”
Areco tiítico Cf$ 3.60 o—

iiardem *■—

“O
C-ldie Cantor em 
EU B C M O R R E U ”

Radiofonia

m efere  a FASM ACIA SANTA ORÜZ ?

O  G IG A N T E

8 ^  mS T T m HB
IÇT M9Í.VÍU ÜllÜM

ANIVERSÁRIOS
ONTEM

Senhcres
Aiuizio Henrique da Coi

ta, sargento musico do Carpa 
de Fuziletrcs Navais, atua - 
mente servindo na Br.se Na
val de Natal.

HOJE
Sonhcrss

Luiz Nazareno O. Corre:a, ' 

chrfe do Impcstó Sobre- a 
Renda.

— jornulisiQ pjaliuu Ma
ranhão, elemento ci relevo 
em nesses meios esperei v is  d 
scciai?
Sc-nhoras

Raimu / a Barreto Fiiu- i- 
fcdo de Souza, e;-posa do sr. 
Jtão Figueiredo de Souza, 
cheio da Secção de Fiscaliza
rão e Arrecadação c! . Insti- 
uto de Aposentadoria e Pen

sões dos Comerciurios n-s á 
c apitai.

O resultado de suas pes
quisas foi uma magnifica te- 
relcgia que, mais do que 

quatr0 romances :ndependan- 
é «aa1 criJiiuQ r pc-sitór.o 

•de lendas, de fatos reaiu e d- 
indicações erginais umas c . 
caráter his órico c ouL. - *•» 
'r.áclc pttr; mórto mítica.

F sec rcmánces — ‘Mcsr e 
• eu.» Irmã-. 3” "O J c w  • Jo- 
íí*‘'. "Jor.ê no Egito” o  “  é 
o ?r-

-6

f e

. J C ■ i N ^ ’ -

■ J / K s *
S *  Í \

ivcnor —
■d-’ b a parti v  ■ cio 103? :
ervclca d f dois, tres q  se s

lüiá. Ç embora formem e m
ri j e r g ;aüico ião cDr:.-- C :• -
ela- cm si mesmas, m j ô

por que r e s c i v e n a ■ - 
êsie volume enqnar-to'prtp: 
raraos os três reslaníts. q 
ambéna serão apresenta.i 

nes c-. it-ção.

' José r Seus Irm,
lane

= m-
r.., lirupi! <’• uma 

des rufas coras de que se 
pode d .-.er que eirriqu-.cs <

1 .itor, U., a prefurdidade da 
sua análise percueiente, o 

______________ _______________ :ieui. smo de t^r.ta: circuns-

Clinica de Senhoras] . sp,sôl50.? iJ!ur
0 rnredo mag stralmcn e com
binado de cenas - reais c >m 
passagens mitológicas, o mo
do absclutamcnte nevo d 
cncarfir personagens a  fums 
que, sendo de milênios atrá-- 
jão amda d" hoje é de todes

pro-
damente humanas.

‘ José c Seus Irmãos” , que 
aparece na notável "Coleção 
Nobel” da Livraria do Glo
bo. de Porto Alegre, foi ííel- 
rnente traduzido para o ver
náculo, d :reíamente do origi
nal alemão (Joseph und -:ei- 
ne Briides” , por Agenor Soa* 
ros de Moura

do
Dr. Etelviro Cunha

(Especialista)
Curso de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro c São Paulo 

Doenças de senhoras —
Partos j os tempos, porque são

Ondas ultra-curtas, bisturi | funde 
eletrico elefeoçoaguiação, etc,

Câncer — Tumores 
Consultorio: Rua Cel. Boni

fácio, 22 —  Fone 10-82 
Manoel. 590 —  Petro- 

polis -— Natal
Residência: Rua Joaquim
Consultas: Das 15 horas em 
diante, exceto aos sabados.

i iv  •*ífi '\yyi r "

M - í

TOME N U TSÍL-o tônico

g ig a n te  — ê a s s e g u re  

sua vitória  nos esportes. 

NutriI - a'form ula cien- 
tiiicam ente p e r fe ita  — 

con tem  os p r in c ipa is  

elcmeritos rt-eohstiluir.- 

tes  cio o r g a n is m o : 

fosfãlos ojganicos, sais 

de cálcio, vitaminas as- 

e lix ir  de 

ifica.

o curaçãó, o cerebró e 

os pulmões. Nutril abre 

o apetite e facilita O á  

a digestão.

T i  y&X\
< f  . / \ sitròiaveis e e lix ir

pepsina Nuri‘il fo r  li

Nt-s círculos radiofônicos da 
cidade, o que vem despertan
do mais comentários nestes 
últimos dias, é o transcurso 
do sexio aniversário de ati.- 
vfdades da Rádio Poti, r.o 
próximo domingo. Sabemos 
mais que, a "associada poti
guar” vem trabaihand.o ati
vamente no sentido de con
seguir realizar uma progra
mação gigaiile que será iní- 
-------------------------------------------- 1

Singular
Historia

Brito Broca
I th possibilitado de frequen. 

tar cinemas, scbreludq v)rla 
herariu de minhas atVidâ- 
des, de há mui o que a lei
tura de romances e de con
tos nic vem substituindo essa 
Castração comum e quasi in- 
C ispcnsavèl ao cidadão. Es
cando, porém, ccm a meate 
cansad:ss'ma, quando recorro 
a tais obras, não pesso tole
rar aquelas, que embora me 

j «. -r.:, : . regozijo meri.ai cia
nu . ue '.vigem uma forte 
concentração espiritual. Dai 
a ojeriza que venho manifes
tando constcn temente por 
certos xem-snees introspecü- 
vi's c o encanto que mc vem 
•despertar as novelas de ação 
e mov mento. Não vai nisso, 
propriamente, a pretensão de 
ccmífenar dcfinitivamchte, os 
ri mancos -r.trcspcc -ivos, m.as 
antes a de leuvar o mérito 
d-as novelas de ação- ofere
cendo ainda urna receita ás 
inúmeras pessoas que procu
ram na Ü-.craturn cie ficção 
um repeuso para a fadiga de 
dias aíermentades. Evidente-' 
men-e, o valor artístico e L- 
ierário é essencial no caso. 
Quando falo em distração, 
não me refiro a Ponson du 
Terraii^ nem ao "Eocambole” ; 
ref ro-me a Eça de Queiroz, 
a Maupassant, a Balza.c) a 
D ckens. e, particuianuente, 
oeste mcnierite, seria estábe- 
i:cer paralelo, nurn • romance 
americano que acaba de .sur
preender-me: “A  Singular
Histeria de Rome Hanks” (L5- 
vraria José Olímpio Edi ri
ra) , rccentemente aparecido, 
da autoria de «m  escritor 
compeliamente ignorado no 
Brasil Jcseph Stanley Pen- 
ooei 1. Trata-se, segundo me 
informo, <!e um jornalista, 
ccmo Teódor Dreiser, e que 
cemo c-s’é se fez romancista, 
solicitado por um contacto 
muito rude, ccm a realidade 
da vicia- No seu caso, o que 
partic ui armente 0 atraiu fo
ram os antecedentes da fa
mília. Seus avós luíaram 
heroicamente na Guerra Ci
v il e o que cie cüve contar 
sobre es ancestrais é de mol
de a empolgá-lo. Prccente 
asrim ura romance na vida 
des ancestrais, procura es- 
crevê-io c cscréve-c como 
v erclsdeLro romancista.

De há muito que venho 
pcvguntando por que bs es
critores brasilei ros não ex
pie ram > passado. Quan os 

l rc-f.anc.sias no Brasil, poda
riam rncontxnr nos arquivos 
-. cias, cemo essa "Hinguiãr

ciada ás 8 horas da manfiã e 
sósnente será encerrada ás 
22-30 horas.

Em meio a essa programa
ção que constará df-‘ um com
pleto desfile do “cad;” da 
ZYB-5, tetéxnos es progra
mas de atrações e âe auditó
rio, com-> -o "Prcgrama In
fantil” , ás 9 horas e o “Per 
Traz da Cortina” ás 9,3J. 
Promete ainda a Poti um m 
grande programa de audüõ- 
ri0 com atrações e brindes, 
e ainda, possivelmente ui«a 
interessante surpresa. Esse 
programa monumental 'será 
apresentado• ás 20 horas.

O que também verti (íesi- 
portando interesse é o retorno 
do Rádio-Teafro Fdti, 0  quf 
i e  dará com a peça de Sílvi-l. 
no Lc,pes — I-^ADRA, que 
xanto - sucesso tem marcado 
nes teatx-os nacionais. No j 

co de LADRA estarão: j 
Zete Wandericy, Aurea Ca
valcanti, Gcnar W anderlqy, 5 

Ja nie Queiroz e Eidef Fur
tado. A  scnotécnica será de \ 
An gelo .Lagrotta. 

j Oferecerá, assim, se«t qod- 
i quer duvida, a Radio Pot:, 
uma programação gigan‘ e no 
próximo domingo, sob tocos 
cs aspectos, merecedora das 
melhores atenções,
PROGRAMA PARA

HOJL: • *
2a PARTE : ' ,
18.00 —  Ave Maria
18.03 — Grande Jornal Poti 

— 2a edição
18.20 — Dois Tcmbos exn 

Cinco Minuíoa
10.25 — Carnct Social “Eu-

calol" ;
18.30 — Grandes Azes cíè

Teclado
18.50 — Panorama esportivo
19.00 — Joias Musicais
19.30 — NoFciario Radiofô

nico da Agencia Na
cional

20 00 — Pales.ra anti-ccmu 
nista

20 .20 — Noticiário da As-
semblé.a

20.30 — A  Vida em Quatro 
Temj*.s (excépcío- 
nrhnente)

20.45 — Caxnninha Silva
21 .00 — Conjunto d? Riliuo
21.15 — 2 , v z é  Gomes

e

21.30 —  Expedito Ferras ' 
21.45 — Resenlxa de NotiCiãe 

do Díã
21.55 — Acalanto 
22 .00  —  ihefixo —- Lu.:erra- 

mc-nto

ÍOTAVÊ - P’

Historia de Home líaáíís” ! 
Indiscutivelmente, a rcáneira 
p:ía qual Joseph Stanley 
Pcnneii se utilizou do assan- !
to, v'eio mostrar ser ele um 
romancista nato, crpçtz d « 
criar interesse com qualquer 
cut-ro tema; nem por isso, « i .  
tretanto. essa hismria semi- 
veridica se terna menpa 
atraente. E ’ o passado 4&' 
guerra e.vii, o triste panora
ma de um pais dividido, nüm 
pei-ierio ainda de formação, e 
atrav ez de cudo, o amor. Ce- 
nario o^melmmté ao de” . . .E 
o vento levou” , mas umà rea
lização artistica superior, que 
não pc-de ccmparaxvse ccm 
a de' nenhum sucesso facil. 
L ’vro feito com -a própria me. 
lai:-ccli.a do passado'.

UM PSODUTO DO 

LVBOPATORtO UCOR DE CACAU XAVIER S. A.

Femigens eiti geral» tintas, artigos sanitários t 
matéria! para construções.

O A L V À O ,  M E S  Q U I T A  L T D A .

Telefone 11-58Í —  NatalRua Dr. Barata, 317

ASSOCIAÇÃO O D O N TO LO Q ÍC A  DO 
RIO GRANDE DO NO R TE

( Convite )
O Presidente cia Associação Odontologica do Rio Gran 

de co Norte convida todos os cirurgiõcs-dentistas desta ca
pital a comparecerem á sessão extraordinária que será reali 
zada em sua séde social, sita na Avenida Rio Branco, n° 
554, 1J andar, no d;a 28 do corrente, ás 19,30 horas.

Natal, 26 de Novembro de 1947.
Max de Azevedo — I o Secretario

G IN ÁSIO  7 DE SETEM BRO  
Internato Masculino 

Externato Misto
Primário —  Ginasial —  Comercial 

Exames de admissão ao eurso ginasial 
( I a época), na T quinzena de Dezembro 
Inscrições abertas até 28 do corrente 
Informações na secretaria do Ginásio 
Rua Seridó, 419 —  Tel. 1517, —  Natal
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renhida lula. AmericaxÃleeri
Os rubrosí
a uma rehabilitação 
Os periquitos defenderão sua 
invencibilidade no returno

es no onze do America
Ademar voltará a vestir a camiseta rubra Ubaratia, ainda uma incógnita

O certame oficial da e:da- 
de prosseguirá na tarde de 
domingcr com a realisação 
do encontro America x  A le
crim, que se constitue um des 
mais antigos clássicos do nos 
s o  futebol.

Com efeito, esses adversa- 
r!cs tradicionais vão a cam
po com possibilidades idên
ticas de vencer, igualdade es
ta que tem'sido no correr dos 
tempos, a principal caracte
rística das pelejas erjfcre ru- 
bres e periquitos.

O esquadrão americano cs 
tá ansiciq por uma rehabili
tação á altura de suas tra
dições, basíando-se, ao mes
mo tempo, por um resulta
do que venha melhorar sua 
situação depois daquele re- 
vaz frente ao ABC. Todos es

íorços, portanto íarão os ru
bros na tarde de dominga 
visando, ainda, a conquista do 
titulo de campeão no reurao.

Da parfce do Alecrim rão 
ó  menor o empenho em bus’- 
ca da vitoria, pois assim íam- 
brm estará no pa?e<> para le
var a melhor nesta segund3 

etapa do campeonato.

E’ de prever, nesta condi
ção, que a rodada de domin
go acuse uma bca renda e 
que ao publico presente no 
estádio Juvenal Lamartkie 
sejr. dado apreciar um cote
jo movimentado e renhido.
em que predomina não ,-ó aí fesa, ooís não -em mostra- 
b«a ciasse des disputante.-1 do qualidades para o ataque.
mas. sobretudo, um ambien e --------------------------------------
d « perfeita cordialidade e j 
disciplina, para o brilho des- j 
se clássico.

O quadro do Amer.ca trei
nou na tarde de ante-ontem 
e voli.ru a ensaiar, esta tar
de. encerráildo c s seus p e- 
parativcs para o clássico be 
demngo.

O técnico Accsia pretende 
lançar Vavá no ataque, fa
zendo recurar Renato para a 
linha media. Tal modifica
ção entretanto, vai depender 
ainda, des resultados do a- 
pronto de hoje. Enquanto is
so Natanaei voi.ará a sua 
posição na extrema- direita, 
contando o r-nze rubro com a 
presença de Ademar, poísi-1 
velmente na meia direita. So j 
mos, al ás- dos que conside
ram Adí mar mgis util no de

Ao que' sabemos ha duvi- S bre o substituto de Barbu
da. unicamen e, quarito á es- j sa. que está suspenso. 0 ela- 
calação d® Ubarana. uma vez mento mais rxlicado é Ala- 
que o ct nhecido dianteiro dio, que vem “e constituindo 
náo renovou, ainda, sua ms-, uma das maidres figuras da 
crição, acredilando-íe porem. J re aguarda do quadro amerl- 
que o faça até amanhã. J cano, quer atuando na raga.

quer na intermed:ariá.
Em suma. somente depoU 

do treino de hoje. Acosta 
escalará a equipe que, dcmii 
go proximo, enfrentará o  A  
Iecrim, na disputa da 7a t o  

dada do campeonato.

Considere-se vsneido o C. R.|Flamengc
Desistiu de disputar o tempo restante, com o Botafogi

Atlético x Alecrim F.C. 
em mateg-treino,hoje
Provável a presença de Meiga

Hoje á noite no estádio da j jcgos na importante cid <L 
av. Hermes da Fonseça, em I do Oi-es.c, a 7 e 8 de deze-m
Tirol, estarão em ação c:-., bre.
qaadrc.s do Alecrim c do A- 
tletico.

O conjunta dos periquitos, 
nessa oportunidade, encerra
rá cs seus preparativos para 
o choque coritra o America 
ao passo que o Atlético sub
meterá a expor'encia o qua
dro que pretende levar a Mos 
soro, tio proximo mês.

Consoante já informamos, 
o rvbro-negro disputará dois

•O Alecrim apresentará ro
des c: ». u;es com 
quais espera conta, domingo 
e ( j  time do Atlético p< r sua 
voz- jogará reforçado, ou e 
;ia constitu dp dos ‘icracks" 
que levará a Mosscró.

Os ingrts, - para o raaieh- 
;reino entre periquitos e a1!: 
ticancs serão cobrado os ■ 
preço unico t.e 3 cruzeiros

confra
os rigores do sol l

RIO. 27 (Meridional) — ' 
Não serão disputados os dois j 
minutos e meio quo faltam ! 
pára terminar o jogo Botafo
go x Flamengo em virtude de 
clube rubro-negro ter desis
tido, preferindo dar o jogo 
edmo encerrado.

A  presidência da Federação 
■Metropolitana de Futebol, 
íão podendo tomar qualquer 
ititude em face da vontade 
áo Flamengo, uma vez que a 
peleja já está decidida e pa
ra evitar despesas inúteis, a- 
consélhoa ao clube desisten
te a enviar um oficio nesse 
sentido, o qual também será 
assinado pelo presidente do 
Botafogo, em sinal de acor
do.

Diante desta- solução, prati 
ea e justa, será dado como 
concluído o jogo Botafogo x 
Flamengo.
,RIO. 27 (Meridional) O 
Flamengo conseguiu co Bota 
fogo e da Feperação Metropo 
litana de Futebol aceitarem 
como terminado o match de 
domingo ultimo, que tão feio 
c esfecho teve.
ANTECIPADO O JOGC A- 

MERICA X OLARIA
RIO. 27 (Meridional)*— J2s

tá antecipada para a tarde 
ie  sabado a partida entre o
America e o Oiaria.

Quanto ao Fluminense ha
via- se entendido com o'Canto

co Rio aíim de conseguir d 
grêmio niteroiense a anted' 
pação do seu match. tamborr 
para sabado. Até entem; < 
Canto do Rio' rão havia res 
Dondido.

♦ + * » » » ♦

A  nova diretoria dc
C E .A .,  de C, Mirim

Controle matrimonial
Um têrço dos 600,000 divórcios 
que se verificam anualmente 
nos Estados Unidos, pode ser 
evitado, diz ura conhecido pre
gador em questões de casamen
to, Na revista Seleções de No» 
vembro, éle explica como, e 
indica os 10 tipos de situações 
conjugais que devem ser evi
tadas. Compre seu exemplar 
de Seleções hoje mesmo.

Também neste n o v o  número:

PORQUE VOCÊ NÃO PODE DOR
MIR? Você tem que dormir no 

mínimo 8 horas por r,c.ite? O 
alimento antes do Ueitar-se 
mantc-lo-u acordacm? Aqui, 
um perito destroe noções co- 
mumer.t* aceitas sobre o sono 
e oferece S sugestões que o 
ajudarüo a dcrmlr melhor.

À CABECEIRA DO EN FER M O .
Como você se compovia à ca
beceira <ie um tnváí To f Vez 
sermões ou cíá co8 í 8Í».os?/ <3 ui» 
um inválido reveífit. como urna 
pessdl doente íe  gente em re- 
laçScraos amigos saciios'e à sua 
fftniüia-.. e  como èle jeostaria 
cie fato- de ser traffido.

./ f é 1 0 0 1  o / 4 Je & z z

o? pcsícsairos dos Clippers cia PJ't 
American Airxeays para Londres 
ilesigr.sm a Parl.er como a prefe
rida .. mais desojada que tòdc.s as 

outra; marcar em conjunto.

\
, ....  j - -"

otada com o a caneta 

mais desejada do m undo

|—  Á ”

rarker- 3
•  Famos-a em Iodos os continente.-, 
aclamada em todas as linguas— nenhu-

A tampo do pi ecisão desliza e adapta
i-se sem esforço ou torsSo. E o enchedor

ma outra caneta c tão desejaria i. pati-nl i ado 5i*; e stá iníeirantente es-
mundo. E esta preferência é con firm a conciido no interior dn caneta.
da por investigações já feitas em ::1 K yt-j •: esta é a única, entre as cane-
países diferente;. tas. aitepttui n ao u.-o satisfatório da

Caria minúcia da Parker ” 51" r e fk 'e tinta Parkèr “ÕL .. caie s c c a  à  m e d i d a

um traballiM individual cuidadoso e len oue s e  escrer e. (P • ■u y u.-ar. naturalmen-

to... demonstra a m ão-de-obra : i \  c tialqi - outrai Tíi-1 :). Em todas as

Ihanrio sob rigorosos padrões de p r e  boas oasás d

c i s ã o .  Protegida contra o  ar. a p.-v ira ★ ★  ~k

e 05 desarranjos, a pena de ouro ue ! 1 *-
P r « i  a s e

quilates escreve ao tocar o papvi. ir  - 
tantânèamente, suavemente. (E há »>•*»•» t .. 
p en as  c iifec .en tes . à sua e s c o lh a  i < .

R.jprsser.íantes exclusivos pera to in o Brasil «  Peito (.entrai de Canssrfct, 

COITA, FQ.TTÉLA & CsA, 

í;aa í.3 ds Março, 9 -L» ando' — R:o as iansíra

crsrir ic Nsrw • Cc:=r i  Cia Itia-- Fií. C I Einífí;'c. '?5 — fi.isi

. . > r j 2" O :• -50,0o e  

‘ c u h i a i u -  (  S  -6 ã ,0 ii  e  

i r k e r  V-R C r S  205.00

C.y% j 70,00  

C r S  150,00

-/- t f .  / ?  /  

t a  U i M U  C t á l  /

.Confcnr.c comunicação dpi 
L S'.;reta::o. s:. Lsovigihio 
Cavalcanti cie Albuquerque, 
a i ' cio novembro tomaram 
posso os novos orgãos diri
gentes do Centro Esportivo e 
Atlético c’ e Ceará Mirim, cs 
quáis ficaram assim constitui 
dos:

“ CONSELHO DELIBERA
TIVO: Presidenb . Manoel de 
Aguiar Gusmão: Vico-Fres1- 
: ente, Acrisio Marinho , de 
Queiroz; Secretario. Francisco 
Leopoldo Raposo da Carnara.

PRESIDENTE DE HON
RA — Vital de Oliveira Cor- 
ro:a.

DIRETORIA EFETIVA: —
I- residente, Ar: Alecrim Pa
checo; Vice-Presiden* r. Acer 
son fToi d? Almeida; l n Se

NESTA CAPITAL O TE
NENTE VEIGA

Pelo avião da Cruzeirb do 
Sul. chegou, ontem, proceder, 
te de Fortaleza, d Io tenanta 
João José Pinheiro Veiga, o- 
ficial do Exercito.

O tenente Veiga, que é um 
nome bem conhecido em nos 
sos circuice esportivos e so
ciais, tendo por muito tampo 
integrado a equipe titular do 
Alecrim F. C„ vem a Natal 
sm goso de ferias, sfim-de 
rontrau- núpcias, devendo 
ientro dc mais alguns cias 
segrir eom dc-iino ao Rio 
de Janeiro, onde está fazen 
do um curso de aperfeiçoa
mento.

Segundo estamos informa-

cretario, Leovigildo Cadalcai 
ti de Albrquerque; 2-' Sacrt 
taiio, Dlânoei Dar.tas Barre 
to; Diretor Social. Mioervi 
no Vanderlei cie Siqueira; Tt 
scureiro. Pedro Ferreira • d; 
Monte: Vice-Tczoárciro,' Kd 
son Cavalcanti de Aibuquur 
que.; Orador. Dr. Rivadavi; 
Per: ira Pacheco: Biblioteca 
rio. Abrahão Lincoln Danta 
Barre1 o.

DIRETORIA DE ESPOH 
TES: —  Diretor: Lriz Gouza 
ga Mc d cires: 1° Vice-Dire
tor: Jcsc da Costa Matias: 2C 
Vice Dietcr: Sérgio da Fonse 
ca c Siiva Neto: Suporint?n- 
uenTr do Campo c do Jlatc 
ria] Esportivo; Sebastião Gc 
mes ■ a Silva. '

CONSELHO FISCAL :- 
Membros: Anfonio Lduardo
Freire. Abel Ár.Lmcs Per d- 
ra. e AfrodS(io da Silva Me 
deiros.

SUPLENTE: — Murilo Pe
reira Pacheco, Osvaldo Sc 
fcral Correia e Sebastião d 
Araújo Souza."

des. a direção ão Alscri 
vem trabalhando no séntíd 
de 'conseguir a presença r 
Veiga no ernbbír de dominç 
contra o America, sendo be 
possível que esta noite.

valoroso atacante particip 
do match-treino dos periqui 
tos com. o Atlético.

Ê L E  SABIA QUE 0 MUNDO ERA 
REDONDO. Cristóvão Colombo

especiu oito rr.o-i paia que a 
Itáiaha Isabel apror-osse eua 
grande vtagee*. Lein. nesta con- 
ílscsação de itir.a bierrafia do 
craíuie cescobridcr. porqu e 
Colombo recusou-se a nai-tlr 
quando obteve o consentimen- 
To , eai. s n i»  ser quearaifiha 
aceita-se n-ês çontltções.

São, ao todo. vinte e nove in
teressantes e estimulantes ar
tigos,mais a condensação de ura 
emocionante livro, neste novo 
número de Seleções, a revislu 
lida pelas pessoas bem infor
madas, em todo o mundo.

C O M P t lE

DE N O V E M B R O

A  v e n d d ^ a g o r / r !
A kSVIÍTA in t e r n a c io n a l
1 Ü CL IÇADA EM U  i D I O M A i »

**  * • * »♦ »> « »
êep"$ssníc'nfe gert3i.no Srasií

O R N A N D O  C H lN A G ilA
Av, Presidente Vargcr 5C7 ■ 19,9 * Si*

 ̂ »  e ♦ ♦ ♦

Resultado in jus to  pau  
um pre lio  m ovim entade

ADELMO DE OLTVETRA 
Cirurgia Cir.ç-olzgia 

r  Obstetrieia 
Do H. P. Socorro do 

Rio de Janeiro 
CONSULTOIUO 

Pr. Augusto Severo 
T, 1623 N° 250 s/113
.. . CONSULTAS............
3Bs - 5as e sabados das 13 

horas eni deante 
RESID. — B. A . Parnamr.m 

TELEFONES 
1105, 1034. 1285

RAMAIS 
120, 122 21 li

7.551 - F 
-------

(Comentário dc Aluiziò Me
nezes, .para "O Di-sHo de Na 
tal".

Assistí câitt atenção ao 
desenrolar do jogo “ Extre- 
moz x Crjzciro". pelo carn 
peonsto da 2a D-.visão .deixan 
do o estádio satisfeito pela 
movimentação que apresen
tou o maícr», principalmenlo 
nos ultimes instantes da 2“ 
fase. quando os rapazes de 
Cieudo. tudo envidaram pa
ra conseguir a vitoria. Esta. 
entretanto, não chegou, e a 
partida encerrou-se com <: pia 
eard acusando uni injusí.' 
empate de 1 goal. Iniusm. 
sim porque em nenhum mo
mento os visitantes demons
traram' capacidade ou harm;.- 
-nia ,o que não acontecia com 
cs alvi-rqbros que primavam 
pelo jogo limpo, vistoso e 
elegante..

Apezar do domínio técni
co e-territorial do bando dos 
estudantes, foi o “Cruzeiro" 
quem inaugurou o placard. 
por intermédio do seu pon
teiro 'direito. / ‘Caieo". com 
potentissimo e indefensável 
arremate, aos 22 minutos no 
primeiro tempo.

Este tento, entretanto, «ã.i 
aiteroa 
“Extreme:

gar durante o restante ces 
ta fase no campo adversariò 
só não conseguindo empata* 
ora pNtt má pontaria do 
seus dianteiros, ora pola' 
defesas empolgant -s dc Cr 
iaramprão, como oqu- ;a rea 
zada após sensacional ".vir 
pulo", exec.itado pelo. pouU 
ro “Nunes".

O segunco tempo não mo
dificou o  panorama da lut;

Continuou o dominio cl 
“ Extremoz", cbm a. turir.a d 
“Macaiba" se defendendo ce
rno podia, ao ser exccutadc 
mn escanteio contia os alvi- 
oelestés. “ Biscoito co rei 
“ fóul-pcnajty "em “ Nunes" 
que “Deus" cobra eom ira 
rr:crida violência, encaixando 
u pelota no arco de “Galam 
prão . Isto aos 30 ninrt •$.

Depois da nova saída. “A - 
zair", deixa escapar a mais 
preciosa oportunidade, ao fi- 

^nulizar para fora uma bola 
“ furada" por "Zevictor.

lx l. acusou o marcador i r  

apito final cio arbitro, resul
tado este, que não espelha 
fieímente o desenrolar do jc 
go. Os melhoíes do “ Extre- 
moz” foram: j.Taivani", “A ri’ 

Tieutiú'. ■ Dialmà’.cLiiu, e n u o ta iu o , n a s  i u e u u u  . ■ i>ja ma e Nu- 
o “ train” de jogo do aes", enquanto “Galamprão” 
ícs" que passou z  jo [ '  Eerictcr". ' ‘Biscoito*’ e “Fas

sarinho*’ destacaram-se. entre
os visitantes.

A  atuação do sr. “ Pedro 
Barbosa” satisfez, e os qua
dros apresentaram as seguin
tes formações:

EXTREMOZ — Talvarti. 
Ari e Nilsen: Cieudo. Djai- 
nia e Medina; (Manuel>. Nu 

| nes. Adauto (A lzair). Alza- 
I ir (Adauto) í  Fernando (D e

us) e Deus (Fernando).
CRLTZEIRO — Galamprão, 

Vicente I o e Zevictor; Vicen
te 2o. Biscoito c Samuel: Cai 
co. Sapo. Taperoá. Nenco e 
Passarinho.

DR JOSE' CUTRIM
CLINICA MEDICA — DOEN

ÇAS MENTAIS 
Con^uhorio: Praça Augusto 

Scverc, 250. sala 113 
Fone 1625

Horário: Das 16.30 em diante 
Dias: 2us., 4as., 6as. 
e .-abados 14-15 heras 

Residência: A v. Marechal
Hermes <l§ Fonseca, 498 

Telefones: Basa Aérea 1105* 
1034-1285 — Ramais 216 

218-123

Mumêfo âvuíio 
6  p i g i n â ^

Gr$0-,£ú



NO PLENÁRIO DA ASSEMBLÉIA

t
Eleito vice-governado o de
sembargador Tomás Sâtustinc
Defesa dos carnaubais-Prejuizos causados pelo riu Açú

E’.egeu ontem a Assem
bléia o desembargador To
más Salustino, para o cargo 
de vice-governador do Esta
do. Recebeu o magistrado 18 
votos, da bancada pessedista, 
enquanto os 14 representan
tes da minoria sufragaram, o 
nome do sr. Dinarte Mariz.

A sessão teve carater sole 
ne, contando com a presença 
dos senadores Georgino Ave
lino e João Camara, deputa
dos federais Dioclecio Duar
te, Aluizio Alves e José Ar- 
naud, prefeito Silvio Pedro- 
za, major Aluisio Moura, che 
fe de Policia e varias outras 
autoridades.
DEFESA DOS

-> 7ARNAUBAIS
No expediente foi. lido um' 

telegrama do sr. João Ferrei
ra, presidente da Asembleia 
do Maranhão, apelando, nosi «
termos da indicação do depu
tado Fernando Barbosa Car
valho, no sentido sejam ado
tadas medidas energicas pa
ra conservação dos carnau- 
Lais nos Estados do Mara
nhão, Piaui, e Rio Grande do 
Noi te, que se encontram a- 
meaçados de desaparecer, 
em consequência da explora
ção da cera flor. O apelo men 
cionava a necessidade de se 
sancionarem leis proibitivas 
da exploração da referida 
cera floi, estabelecendo cláu
sulas punitivas mometarias e 
penais aos infratores. As me
didas sugeridas visariam am 
parar a cultura da carnau
beira.

INUNDAÇÕES DO 
RIO AÇU ’

oi também lido um tele 
grama de vários signatários 
residentes e mAçu'. dirigido 
ao presidente da Assembléia 
narrando a situação calami
tosa ali. em consequência do 
curso dag.;a que acaba de 
inundar o leito do rio Açu’. 
Diz o despacho que as aguas 
foram soltadas criminosamen 
té dos açudes pertencentes á 
União, com o intuito de be
neficiar alguns elementos, 
contra os interesses vitais da 
população C e  vários municí
pios atingidos. Terminam os 
signatários pedindo que a As 
sernbleia proteste junto ás 
autoridades competentes e 
peça providencias contra o 
absurdo que ~não ocorre a 
primeira vez. Sobre a maté
ria existe aliás sobre a me
sa um requerimento de infor 
inações do deputado Ezequi- 
el Fonseca desde a semana 
passada.
AUMENTOS DE SUBSIDI- 

OS E VENCIMENTOS
Na ordem do dia foram a- 

pmvadas por unanimidade

três propostas de resolução, 
aumentando subsídios e ven
cimentos. a saber: Dos srs. 
Aderson Dutra e José Maciel 
Luz, estabelecendo para o 
vice-governadoi, no primei
ro periodo constitucional, o 
subsidio mensal fixo de Cr?
1.000 cruzeiros, mais uma 
parte variavel de 200 por ses 
são de comparecimento; dos 
srs. Antonio Soares, Creso 
Bezerra e José Maciel Luz. 
dxando para o governador os 
vencimentos mensas de Cr?
8.000 cruzeiros, mais 4.0G0 de
representação; dos srs. José 
Nicodemus e José Maciel 
Luz. fixando para os deputa
dos os subsídios mensais fi
xos de 4.400 cruzeiros, mais 
100 por sessão de compareei- 
mento, mais 4.400 de ajuda 
de custo por convocação a- 
nual. .

O sr. José Gonçalves abs- 
teve-se de votar a proposição 
de aumento de subsídios dos 
deputados, não se manifes
tando contra ela, seghndo a- 
diantou. por parecer pedan
tismo. Fazia restrições ao 
aumento pleiteado para 7.400 
cruzeiros mensais. Já se ha
via falado tanto na difieil 
situação financeira do Esta
do, que acha demais a ma
joração, depois que já se a- 
provara -na Constituição a 
criação de mais duas cadei
as dc deputados. Aparteou 
i si. José ernandes, dizen- 
io que o sr. Joaúi Gonçalves

se lembrava da situação pre
cária da finança do Estado, 
mas se esquecia da situação 
precaria dos deputados. Res
pondeu o sr. José Gonçalves, 
que todos se achavam ali, 
não para resolver a situação 
íinanceira dos deputados, 
mas a do Estado.
ELEIÇÃO DO VICE- 

GOVERNADOR
A ultima parte da sessão 

foi dedicada á eleição do vi- 
ce-governador. Conhecido o 
resultado, foram designados, 
enquanto a sessão era sus- 
pepsa, os srs. Djalma Mari
nho. Manuel Varela e Ader
son Dutra, para irem buscar 
era casa o recem-eleito, de
sembargador Tomás Salustino 
que meia hora depois dava 
entrada no recinto e era em
possado.

Agradecendo a confiança 
dos correligionários para sua 
eleição, prometeu o vice-go- 
vernador bem servir a gente 
do Rio Grande do Norte, sem 
distinção de credos políticos. 
O ultimo discurso da tarde 
foi o do sr. Creso Bezerra, 
que ressaltou as qualidadar 
do desembargador Tomás Sa 
lustino.
TEMPO RECORDE 

DE VOTAÇÃO
— Comentava-se nas gale

rias. que as tras resoluções 
de aumento de subsidios fo
ram votadas e aprovadas em 
plenário no tempo “ record” 
de um minuto e 35 segundos.

DIÁRIO DE NATAL
NATAL — Quinta-feira 2 7 de Ncvembro de 1947

“ Sintetiza c esforço, o trabalho, a boa 
vontade e o espirito de cooperação"
Discurso do líder m ajoritário , deputada M anuel Varela, 
na solenidade de prom ulgação da carta  p olítica  do Estado

Vfastou-se do T.R.E. 
o juiz João Maria -- 
C in s u iL  endereçada ao Superior

Na sessão de ontem do TrI- solução do Superior. Esse 
usai Regicnal Eleitoral, o afastamento foi conctdidc 
uiz João Maria Fyrtado ie- con ra cs volos do desembar- 
•anteu uma questão de cr-lgadcr Canindé de Carva.hc 
em paia que. esse orgão da o 
ustiça eleitoral dirigisse uma

juiz Caries Augusto.

::'.£U,ta ao Tr bunal Suoe- 
.or Elei.cral. Essa cônsul a 
eri-a a Lna Idade de ccnhecer 
n ele, juiz Jtão Maria, sgo- 
a posto cm d-sP°nib lidado 
:m virtude do d spositivo da 
Jcnst tuição Estadual, ante- 
,ntem promulgada, podeca 
aesmo assim con inuar exer- 
enào funções no Regional 

Elei.cral.

O Tribunal Regional Elei- 
crai per ut íunimidade resol- 
/eu fazer a consulta ao or- 
i ã o  superior.

Ainda o juiz João Maria 
Furtado requereu seu afasfa- 
nento imediato do Regional
até que seja conhecida a re

por
entenderem os mesmos que 
o requerente devia aguardar 
a resolução em plena função.

Discurso do dep. Manuel 
Varela, lider do PSD, na 
Assembléia Constituinte 
proferido ante-onlem. na 
solenidade de promulgação 
da carta política do Esta
do:
—  “Chegaram ao seu ter

mo cs trabalhos dos censti- 
tuliftes estaduais de 1947. Os 
frutos de quase quatro me
ses de intensa faina legisla
tiva ates.arão o nosso gráu 
de cultura política, a nossa 
compreensão do momento 
que vive a humanidade, ain
da não restaurada dos golpes 
e abalos sofridos. A  Consti
tuição que acaba de ser pro
mulgada ou nos apontará á 
Nação como pevo capaz da 
guiar-se pelas estradas largas 
e magn ficas da Democracia, 
ou en ão r*s condenará como 
indivíduos ainda divorciadf* 
dos sãos princípios do regi
me que vimos adotando.

E’ claro que ela não tome 
o piano das obras perfeitas, 
dada a falibilidade humana, 
em tcd.as as suas manifesta
ções. Todavia, é forçoso re
conhecer. sintetiza o esforço, 
d trabalho a bca vontade, o 
espirito de cooperação de 
}uan os nela colaboraram c. 
sobretudo, o ardente desejo 
de servir ao Rio Grande do 
Norte. Estamos certos de que 
ela não agasalhou interesses 
-u intuitos personalíssimos, 
:u subalternos- Nela se obje
tivam, sim. os anseios e as 
mais jus as aspirações de um 
povo, votado exclusivamente 
para o seu bem-estar.

Não nos cabe, aqui, tecer

DR. M A N O E L  V ILL A R
Chefe do serviço de olhos, ouvidos, nariz e garganta dc 

Hospital “Miguel Couto” . CONSULTORIO — Praça João Ma 
ria — 5.5 —  Io andar. (Antigo Gabinete do dr. Raut Fernan
des) — HORÁRIO — Das 15 horas em diante — Fone 12(57- 
— RESIDÊNCIA: — Praça Pio X. 341.

V a i ser prom ovido o N a 
tal dos doentes mentais

comentários sobre as suas 
virtudes, cu indicar os seus 
defeitos. Podemos, porém, 
proclamar, alto e bom som, 
que ela, guardados todes os 
princípios e postulados da 
Car.a Federal- se orientou no 
sentido de dar aos mais gra
ves e palpitantes problemas 
que inquietam a nossa gente 
a solução adequada. Deve
mos, por isso, dizer que to
das as inovações que acolheu 
se inspiraram unicamente nrt 
desejo sincero dq amparar os 
que trabalham e produzem. 
Assim, merecem destaque es

pecial os tiíulos sobre “A  or
dem economica e social ' e 
scbre “Política sanitária” . O 
primeiro, refletindo as ten
dências e necessidades da 
época, não esqueceu qualquer 
aspecto dos problemas liga
dos á economia e ao bem-es
tar social, desde as provi
dências que “visam a melho
ria das condições sociais. r,o- 
tadamente no plano de assis
tência médica, da alimen a- 
ção e da habitação do traba
lhador, até aquelas que <Ji- 
zem respeito a> dèsenvolvi- 

(Coniinua nz 3a pagina)

Chabloz e Gerarão 
Parente  a g ra 
decem

com pedido de 
o seguinte:

M otores ingleses a oleo crá
“ I-ister” o “ BSa-

cksione”
Acaba iie receber

Im portadora Severino A lves Bila, 
S. A .

(A gÊ N C IA  C H E V R O L E T )
— Silva Jardim, 86 —  Natal —

Recebemos 
publicação 

“AGRADECIMENTOS
Antes d^ deixar a capital 

du Rio Grande do Norte, 
queiremos exprimir publlca- 
men e os nossos agradecimen. 
tos á Direção e á Redação 
do DIÁRIO DE NATAL, que 
nos prestou o seu precioso 
concurso, na ocaisâo da nos
sa estadia artística em Na
tal. Os nossos agradecimen
tos sinceros, também, ás Au
toridades estaduais e muni
cipais, e de particular modo 
ao sr. Prefeito, dr. Silvio 
Pedrcsa e ã sua gentil senho
ra, ao prof. Severino Bezer
ra de Melo, Diretor do De
partamento de Educação Pu
blica, á Direção, aos Profes
sores, Mestres e Alunos da 
Escola Industrial de Natal, 
ao caro maestro Waldemar 
de Almeida, a cuja amizade 
devemos a rpssa feliz per
manência no Rio Grande do 
Norte, e ao sr. Gumercindo 
Saraiva que, com grande de
dicação, cooperou para o 
bom exilo dos nossos empre
endimentos artísticos nesta 
cidade.

Natal, 26 de novembro de 
1947.

Ass. J. P. Chabloz e Ce- 
rarde Parente".

CONVERTIDO EM D ILI
GENCIA
RIO, 27 (Meridional) — O 

Tribunal Superior Eleitoral 
decid u. ontem, unar.imimon- 
te, converter em diligencia o 
julgamento do mandato de 
segurança do ext:n’o PCB1

tf
" A  Â s s e m b k s a  s e m p r e  © s e i  
l o u  e n t r e  H u i  e  M a i a p a r t e
Discurso do lider minoritário, deputado DjaD 
ma Marinho, na solenidade de promulgação 
da Constituição Estadual do Rio G. do JS[orte

EM CONFORTÁVEIS AVIÕES 
D  O  ü  G  L  A  S ”

SA ÍD AS  P A R A  O RIO  DE JANEIRO

-V -  ... ESCALAS:

— ■ Quartas e Sabados —
C A M P I N A  GRANDE —• RECIFE — ARACAJU' 

SALVADOR — VITORIA

-----A’s 5,30 HORAS------

Conforme acabam de deli
berar a “Sociedade de Assis
tência a Psicopatas” e os 
“Homens da Ação Católica”, 
será promovido este ano “O 
Natal dos Doent es Mentais” .

Fiara isso as duas entidades 
acima vão desenvolver inten
to trabalho a-fim de conse- 
juir os recursos indispensá
veis a tão humanieario obje

tivo, sendo pensamento dos 
seus diretores distribuir rou

pas, remedios, e outros pre
sentes constantes de alimen
tos, etc.

Por nosso intermédio a So
ciedade faz um apelo aos 
seus associados para que, 
com suas mensalidades e ou
tras contribuições quaisquer, 
ajudem ao bom êxito da ini
ciativa. Na séde da S A  P , á 
Rua Assú, 419, são recebidos, 
desde já, os donativos de 
quantos queiram concorrer

Discurso do dep. Djalma 
Marinho, lider da minoria, 
ante-ontem, na Assembléia 
Estadual, por ocasião da 
solenidade de promulgação 
da Constituinte potiguar:

— “Ha duas espeeies de mo
vimento em política — afir
ma Joaquim Nabuco, natural
mente sob a impressão da lu
ta eleitoral entre Tilcíen c 
Hayes (e como se pareceu 
com a nossa!) — , um, de que 
fazemos parte supondo estar 
parados, como movimento da 
terra, que não sentimos; ou
tro, o movimento que parte 
do nós mesmos. Na política.

A T E N Ç Ã O
Nas convalescenças 

PANVTGOL 
Depositários

A Carvalho & Cia. I.tda. 
Travessa Equador, 93

para “ O Natal 
Mentais” .

dos Doentes

Transcorre/ hoje, m a i s  u m  a n i 
versário da intentona v e r m e l h a  
Cerim ônias especiais em hom enagem  aos sacrificados

3

PA S S A G E N S  —  ENCO M END AS —  CARG AS 

Agentes-. PEDROZA & IRMÃO LTDA 
Reserva de passagens —  T le . 1099

• UNHAS AfRFC BRASiilIRAS
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Culminam, hoje, as cerimô
nias que vêm sendo realiza
das : esta capital, como em 
iodo o pais. em memória das 
vit mas da interitona verme 
lha de 1935, quando dignas 
fguras das nossas forças ar
madas e alguns elementos 
civis perderam a vida, sacri
ficados na defesa da patria 
e das instituições-

As solenidades. entre nós. 
constaram de uma missa ?o- 

i lenq, esia matlhã, na cate

dral metropolitana, celebrada 
pelo bispo dom MarcoFno 
Dantas, seguindo-se uma ro
maria ao Cemitério do Ale
crim, orlde o 16° R. I. fez 
depositar uma corôa no tu- 
mulo do soldado Luis Gon
zaga, pelo Destacamento Mis
to de Na.al. Os escoteiros 
fermaram por ocasião da 
M ssa e no Cemiterio.

NA RADIO POTI
A ’s 20 heras, na Radio Pc- 

íi será cumprido o seguinte

programa, encerrando as fes- 
tividades comemorativas: 

Tema: 1) Parecer da C< - 
missão de Reversão dos O fi
ciais an stiados sobre L m  
Carl.s Prestes.

Oficial e.-»carregado: Capi
tão Francisco Cavalcanti F i
lho, ao 16° H. I.

2) o Herói da Força Pu
blica .

O íica l encarregado: Um
cfic al da Policia Milirar 

Comparecerão ao ato altas 
autoridades civis e militares.

são poucos os que têm conci 
encia do primeiro. No entan
to êsse é, talvez, o unico que 
não é '. ma pura agitação. Dai 
peder-se declarar que o meu 
Partido investiu-se na res
ponsabilidade pela confecção 
da Carta Constitucional rc- 
cem-criada. na ação catalíti
ca das discussões, enquante 
girava a terra e a votação 
pendia. ’ invariavelmente, pa
ra os proprios movimentos 
do Partido majoritário.

Esta a legenda do discur
so que ®ra pronuncio, como 
uma mensagem ao futuro, 
afim de ser compreendida a 
atuação do constituinte nor
te-: iograndense, quer diantí 
do texto constitucional pro
priamente oito, quer peran
te o Ato das Disposições 
Transitórias.

Meus senhores:
O Rio Grande do Norte re

cebe hoje. pela sétima ve: 
no regimen republicano, a? 
alviçaras de uma constitui 
ção que é promulgada pelos 
legitimos representantes do 
seu povo. O Estado se asse- 
gura. desta maneira, da ple-

nitutíe das suas instituições, 
e os nossos conterrâneos se 
ccmp netram, desde agora, 
da existoncia de uma entida
de moral, política e jurídica 
inviolável, que resguardará 
os seus direitos e imprimirá
m cada a coricieneia dos 

seus deveres.
G que é. em sintese, uma 

Constituição, senão uma con- 
ciencia? E’ o instinto do Di
reito. da Justiça e da Liber
dade que nesta hora se afir- 
rr.a e reconhece; é a soma de 
responsabilidade, encargos e 
reivindicações que neste ins
tante distribuímos e solene
mente decaetamos; são prin
cípios. fundamentos e obri
gações que fazemos valer, no 
cumprimento de fórmulas 
expressas na Carta Federal 
de 18 de setembro de 1946. 
que regem e conduzem o 
comportamento dos governos, 
os deveres as garantias dos 
governados e que se inspiram 
nas conquistas universais do 
homem em todos os paises ci
vilizados.

Esta Constituição diante da
'Continua na 2a pagina)

■ irande Concurso de Natal 
“ KCA VICTOR ”

Por 50 Cru.eiros apenas, qualquer pessôa p..drrá 
adquirir uni disco c.ju direito ao sorteio de um lu
xuoso piano modernissimo “ RCA VICTOR’’ e mais 4 
outros valiosos prêmios a saíicr:

O -101 Radio ItCA VICTOR modelo 
1 Toca-discos RCA : 70 R 
1 Aihtim contendo 6 discos 
1 Álbum contendo 4 discos

Adquira o quanto antes um disco dc sua prefe- 
reneia, e liabiiite-se aos riquíssimos presentes de Na
tal do CONCUKSC RCA VICTOR.

Informações com distribuidor

C A R L O S  L A  M A S
Rua Dr. Barata, 233 — Forte? 1159



Dado u lança
ver no do sr. Schuman

Promessa de ação 
contra os grevistas
Criticas de todos os partitos

PARIS, 28 (UP) —  O novo : mo os socialistas, que se ca- 
governo, do sr. Robert Schu- racierizaram como os mais
mann, recebeu, ontem á noi
te. um voto de confiança da 
Assembléia Nacional, por 322 
votos centra 186, com 86 abs. 
tettçôes. Os degaiilisias sbs- 
tiveram-se dc votar. Os co
munistas votaram contra, e 
em seu discurso, o sr. Robert 
Schumann acusou os agitado
res comunistas de quererem 
tr até á insurreição. A  sessão 
íoi levan ada ás 4,33 horas d '1 

uiatirugada de hoje.
AÇÃO GOVERNAMENTAL

PARIS, 28 (UP) — Schu
mann prometeu á Assembléia 
Nacional, na sessão que se 
encerrou esta manhã, que “es
te d a não terminará seirfação 
por parte do goverro” para] 
romper a frente grevista eom - 
que cs comunistas estão en
volvendo mais de dois mi
lhões de trabalhadores, que 
pàralizaram. quase iotatmen- 
te, a vida da França. 
ESFORÇOS GREVISTAS

PARIS, 28 (UP) — “ O  Co
mitê d<? Gréve Geral íarã to
dos os esforços suficientes 
para defender a greve nos 
centros urbanos,, e defender 
as reivindicações, básicas” , 
declara um connmcado dos 
grevistas. O . movimento pa- 
redisfa paralizou ferrovias 
portos, usirias metalúrgicas, 
fábricas de < automóveis, kcen
tro d® escolas, etc.

CRITICAS A  SCHUMANN
PARIS, 28 (UP) — O go

verno do sr. Schumann foi 
criticado por quase todos os 
partidos, ántes do voto de 
ccniiança, nas primeiras ho
ras desta manhã. Até mes-

Às multas
Do “Correio da Manhã”, 

o brilhante orgão da ímpren 
sa carioca, transcrevemos, 
data venia, o seguinte suel- 
to, divulgado em sua edição 
de ontem, sob o ti.a,o aci
ma:

“ Se é verdade que o presi
dente da Republica vetará 
parcialmente o projeto de rt 
forma do imposto de renda, 
colimando atingir principal
mente o dispositivo que ins
tituiu uma caixa especial de 
recolhimento e rtiteio, desti-

(Continua na 4a Pagina)

ardorosos defensores do no
vo “premier” , declararam-se 
como “grandes desiludidos’
Muitos radicais-socialistas dei 
xararn de apo:ar o nevo go
verno, embora haja quatro 
dos seus correligionários ro 
gabinete. Os comunistas vo
taram em b>oco contra o go
verno Schumann- 
PEDIDO DE M O BILIZA

ÇÃO COMPULSÓRIA  
'FAEIS, 28 (UP) — O ga

binete francês resolveu, em 
sessão de emergencia. lioje 
p:dir a Assembléia que aprcl- 
ve a mobilização compulsória 
dos estivadores, mine‘ro3 t  

ferrev arios cm gréve.

DIÁRIO DE NATAL
ORGAO DOS “DIÁRIOS ASSOCIADOS’ 

Fundado em 18 de Setembro de 1939

ANO IX  —  N ATAL —  Sexta-feira, 28 de Novembro d« 1947 —  N5» 1.389

Assumiu o governo com o Estado 
devedor de 7 milhões de cruzeiros
In tegra i da mensagem do governador José A u gu sto  
Varela á A ssem b lé ia  Legislativa do R io  G .  do Norte

Sr?. Depu-

Crise na UDN do 
Distrito

RIO, 2o (Meridional) — A 
Comissão Executiva da UDN 
iaqui suspendeu o vereador 
Carios de Lacerda, advertiu 
do o vereador Adauto Lucio 
Cardoso por atitudes contra 
o partido. Decidiu encami
nhar ao diretorio os pedidos 
ue renuncia dos srs. Pais Le 
me. Ligia Bastos, Ari Barro
so e Jorge de Lima.

Diretcres do Movi= 
mento Renovador

RIO. 28 (Meridional) —  
Procedeu-se na sede do Mi- 
/imento Renovador, a eleição 
o primeiro conselho diretor 
’a entidade. Já foram esco- 
hídes os membros do Con

celho Deliberativo, entre ou
ros os srs. Sobral Pinto. A- 
iauto Cardoso e Carlos <Je 
bacerda.

Sr. Presidente, 
tados.

Ao trazer a apreciação des
ta Casa, para o julgamento 
que merecer, a mensagem 
despretenciosa deste momen
to, dando contas a Vossas 
Excelências, por ocasião de 
instalarem-se os trabalhos le
gislativos, do pouco menos 
de quatro mêses de minha 
administração, quero, antes 
de tudo. manifestar as mi
nhas congratulações pelo ele
vado sentido que souberam 
imprimir aos trabalhos cons
tituintes, outorgando-nos a 
Carta de 25 de Novembro, 
simbolo de esforço, intelieen- 
cia, desprendimento e. sobre
tudo, de trabalho conciente 
e patriótico.- ,

Bom cidadão que me pre
sumo e maior responsável 
pelos destinos do Estado, em 
razão da. soma de poderes 
que me estavam afetos, a- 
companhei, nesse periodo de 

‘quatro meses, de perto e in- 
teressadamente, o desdobrar- 
se do honesto afan da As
sembléia Constituinte, pra- 
zeíroso dé verificar o são ca
valheirismo de todos os seus 
pares, jamais consentindo, 
adversários, por vezes, em 
competições poüticas, explo
dissem os ressentimentos em 
desvantagens para o povo a 
que representavam e cum
pria defender.

E' de notar. Senhor Presi
dente e Senhores Deputados, 
que o mérito dos trabalhos 
de Vossas Excelências não 
reside somente no fato de 
nos terem outorgado a mode
lar Constituição que diz bem

dos nossos fóros de gente ci
vilizada; reside mais na pre 
servaeáo que fizeram de sua 
educação, dos seus sentimen
tos, do seu espirito democrá
tico, imunes áe deterioração 
no periodo em que, ao povo 
brasileiro, suprimiram-lhe o 
direito de manifestar sua 
vontade nos negocios públi
cos, cassando-lhe a secular 
atividade representativa. Não 
fossem Vossas Excelências 
tão vivas reservas das nossas 
tradições políticas e o inter- 
regno constituinte teria des
cambado para o plano infe
rior das competições pessoais 
argamassado o documento 
dai advindo com o Cavalo 
de Troia da nossa democracia 
regional,

No que refere a mim e a 
minha administração, desejo 
patentear haver constatado, 
com júbilo, que jamais '  os 
nossos atos foram aqui dis
cutidos com maiores queixas, 
condizendo a atitude dos Se
nhores Constituintes com a 
minha preocupação em orien 
tar o meu governo segundo 
uma norma de justiça e de 
harmonia no seio da família 
potiguar.

Assim agindo, tranquila é 
a minha conciencia de que, 
he meu Governo, jamais per
miti, como não permitirei 
constranja-se o povó no exer
cício dos seus direitos nem 
se cerceiem as suas basicas 
e indeciinaveis liberdades. A- 
firmo que nenhum ato prati- 
quei nem praticarei, no exer
cício de mandato popular, di
tado por sentimento menos 
honesto ou onde haja vislum
brado prejuizo ao interesse

Pretendeu renunciar á lideran
ça da minoria no Senado Federal
£mpolgou-se o sen. Ferreira de Souza no caso da E.T.A.

RIO, 28 (Meridional) — 
Nos debates de ante-ontem, 
no Senado, quando se votou 
o corte da verba orçamenta
ria destinada á transferencia 
da Escola Técnica de Avia
ção, de São Paulo para Na
tal, o sr. Salgado Filho, como

se sabe, foi o autor oa emen 
da supressiva que prevale
ceu. O senador gaúcho acha
va que tudo aconselhava a 
permanência, na capital pau
lista. da referida Escola e 
que se era preciso manter a 
Base, de Parnamirim que se

Tocantes homenagens, no Rio, 
ás vítimas cio golpe vermelho
Missa campal--Grande massa popular presente

RIO, 28 (Mer:dional) — 
Com a presença do general 
Dutra, minis ros de Estado  ̂
altas autoridades e gra: dc 
massa pepuiar, foi celebrada 
na manhã de ontem, no Lar
go Carioca) pelo cardeal D. 
Jaime Camara, missa campal 
em sufrágio o*ag almas dcS 
mortes vitimas da revolução 
comunista de 1935. Foi ele
vado o numero de represen
tações trabalh:stas que com
pareceu á cerimônia.

Logo após a missa campai 
celebçada no Largo da Cario
ca, fei ouvida, a ravés de 
(transmissão radic.fonica, fei
ta diretaroente de Urucan a. 
a bençâ especial ao povo 
brasileiro do pe. Antonio 
Pinto.

Entre as outra3 solenida
des realizadas ontem no Rio, 
em memória dos bravos que 
tombaram pqr ocasião d& -n

tentona comunista, destacam- 
se as realizadas na Vila Mi
litar, cuja praça'de guerra 
apresentava um aspecto im
ponente, ccm milhares do ofi
ciais e soldados ali formados, 
para reverenciar os compa
nheiros mortos no cuínpri- 
me’ tc  do dever.
A PALAVR A  DA MARINHA  

RIO, 28 (Meridional) — O 
almran e Raul Santiago Dan. 
tas, representante da Mari
nha, falando durante as ce- 
rimon as realizadas ontem no 
Cemiterio São João Batista, 
evccou os bravos que tomba
ram em 1935 em defesa das 
insli:uições e d-as liberdades 
brasileiras, honrando as clas
ses armadas. Realçou o ges
to tão ‘ alevantado e nobre 
que itutralizou a traição dos 
covardes que deflagraram a 
ut.i ngloria e fratieida ccm 
c objetivo de implantar em

nesso selo sagrado o comu
nismo torpe, que nossa cons
ciência rrpéle com asco e v i
gor.

Realçou as tradições da 
Mar:..ha, que. em icdcs cs 
instantes de sua longa exis
tência. tem sabido cumprir 
com dignidade, honra e des- 
prendmenro as suas arduas 
atribuições, concorrerrio sem
pre, com o  .vigor de suas 
idéias e de suas arruas, para 
que o pais possa viver em 
segurança no sentido de suas 
predestinações.

Concluindo, declarou: “Por 
isso. as armas que nos {oram 
en regues não poderão >er 
empregadas a serviç0 de na
ção e^trangeTa. Assim, aqu' 
estames reunidos governo e 
povo. Exercito, Aeronáutica 
e Marinha, irmanados jjs 
mesmos :dcais e imbuídos da 
mesma bravura cívica” .

mandasse para lá um grupo 
do exercito e não alunos de 
uma escola.

O sr. Ferreira de Souza 
ocupou a tribuna para contra
riar a argumentação do sr. 
Salgado Filho e este falou no 
vamente, havendo entre o? 
dois discução acalorada, en
tremeadas de toque de tím
panos peuindo atenção. A fi
nal, submetida a votos, foi o 
emenda aprovada, tendo o sr. 
Ferreira de Souza gritado, in 
dignado, que o “nordeste não 
era mais Brasil” , ao que o sr. 
Salgado retruciu também em 
altas vozes que a “ intriga 
não pegava” .

O sr. erreira de Souza fi
cou profundamente queixo
so, sobretudo em relação aos 
seus colegas da UDN, menos 
o sr. José Américo e poucos 
outros, que o abandonaram 
numa questão que reputava 
de alto interesse nacional. E 
até á ultima hora estava dis 
posto a renunciar até a lide
rança, tão funda era a ma
goa que o empolgava.

•da coletividade. Assim pau
tando a minha conduta á 
frente do Executivo Estadu
al, assim forrado intimamen
te e publi“ i r r : . não me 
poderá a maledicên
cia de quemquer, do mesmo 
modo como não me alcançam 
conceitos forjados na inveja, 
na incapacidade, na impro- 
dutividade, nos recalques 
nem na incompetência de in
divíduos desajustados.

Manda-me a consciência, 
mandam-me os meus compro 
missos políticos, impelem-me 
os meus oeveres de gover
nante a que esteja sempre 
em guarda, na defesa do pa
trimônio fhoral e materiai 
dos meus conterrâneos. na 
preservação do regime, da 
ordem e da democracia. Ho
mem de partido, ao PSD es
tou ligado pelos mais resisten 
tes laços e pela mais intima 
e mutua compreensão. Atra
vés dos seus quadros, sabe
rei honrar e honrarei os com
promissos assumidos, dentro 
como fora do Estado.

Ao assumir, Snr. Presiden
te e Srs. Deputados, o exer
cício das minhas funções, di- 
rigi-me, pessoalmente, aos d: 
,-ersos Departamentos do or
ganismo administrativo do 
Estado, inteirando-me, em ea 
da um .doe problemas vitais 
á coletivdade, ai mesmo tem 
po oue inquiria das oossi- 
bilidades reais de sua solu
ção.

Pantenteei, com tristeza, 
nesse exame sistemático, que 
s crise cujos prenuncios já 
sombreavam o horizonte, na 
administração do meu eminen 
te amigo e correligionário U- 
baldo Bezerra de Melo, 
expressão de escol de nos 
sa vida politea, e se 
projetara na interventi- 
ria Orestes Lima, compelin
do esse grande vulto ce sol
dado e cidadão ás medidas de 
restrição e despesas de que. 
todos nos lembramop, esafia- 
va, como jamais o fizera na 
historia do Rio Grande do 
Norte, o esforço, a serenida
de, a capacidade de resistên
cia e organização dos filhos 
desta terra. A  debacle econô
mica como que ameaçava sos- 
sobrar a nau do Estado.

Reunindo todas as minhr 
energias, orientei, então, e . 
objetivo sentido democrático, 
toda a maquina administrati
va a regime de economia ver
dadeiramente espartana, ali
jando de sobre os cofres pú
blicos quaisquer onus que 
não implicassem a mais ab
soluta necessidade da admi
nistração. Enquanto isso. pro
videnciei se planejasse a re
organização do Departamento 
da Fazenda Estadual, atuaii- 
snndo-lhe as Jpis e melhoran- 
uo os aparelhos arrecadador 
e fiscal.

Para o Excelentissimo Pre
sidente da Republica, para 
os diversos Ministérios, para 
os Departamentos a que mais 
diretamente estão afetos os 
nossos problemas como uni
dade federativa, para os Ins
titutos, enfim, apelei reite- 
radamente. em agosto e se
tembro vltimos, encarecendo 
a inversão de parte dos seus 
vastos recursos em serviços

no mais pobre Estado da U- 
niãe.

Observo, com satisfação, 
que nem sempre clamei no 
deserto, redundando tão in
sistentes pedidos em providen 
cias ora concretas, ora na 
iminência tíe concretizar-se, 
tais como:

conservação do tosso siste
ma rodoviário, até bem pou
co quase infransitavel. com 
intensiiicação de cutros ser
viços de estradas, dentro dr 
plano nacional e o empeára- 
mento da que liga Natal í 
Macaiba; crenagerr. do; va 
les úmidos do Estado; cons 
trução da barragem do “Gar- 
galheiras”, no niunieipio ch 
Acari, em cota que atenda a. 
conveniências das populações 
sertanejas circumvizinhas. 
construção da ponte sobre, c 
rio Assu'; construção do poi 
to de Macau, cujos estudos 
se concluirão em 15 dias. in
vertendo ali a companhia en 
carregada cerca de trinta nri 
ihões de cruzeiros; comple- 
mentação de serviços em nos
so porto; fixação da dunas; i 
construção do hospital-oolo 
nia para doentes mentais, tic 
que contei com a bôa vonta 
de e cooperação efetiva di 
ilustre diretor do Serviçc 
Nacional de Doenças Mentais 
'Reíiro-me, é claro, aos aspec 
to; mais importantes, aos em 
preendimentos .le maior vul 
to.
SECRETARIA GERAL i)C 

ESTADO
A Secretaria Geral do Es

tado tem preenchido, á altu 
ra das suas elevadas atribui- 
ções. o piano de trabalho 
que sempre desejei do seu t . 
talar. Orienta os . Departa 
mentes que lhes são suberdi 
nados, sempre que earec-edo- 
res dos seus conselhos, se
gundo uma política admims 
trativa das mais eficientes 
£ ’ forte esteio da minha ad 
ministracão.
DEPARTAMENTO DO ,iEi!

VIÇO PUBLICO
Ato da mais pura justiça, 

proclamo, nesta hora, a efi
ciência e honestidade com 
aue se vinha desinrumbin- 
do esse setor ca gerencia 
dos negocios públicos, 
das obrigações que lhe eram 
próprias, ou reconhecido a 
sua despretenciosa colabora- 
'ãc.

EPARTAMENTO DE
EDUCAÇÃO

Ao ininar-se o meu gover 
no, tive oportunidade de di
zer do meu proposito de cui
dar. com desvelo, os proble
mas cia nstrução. Correspon
dendo, com fatos, a esses a - 
firmativas, determinei o pros 
seguimento dos trabalhos de 
construção do Instituto do E- 
ducação. dentro das nosíf.; 
possibilidades orçamentaria.,.

Imprimindo proveitosa se
quência administrativa a es
se Departamento, com a per 
manencia do titular que v i
nha da Interventoria Crestes 
Lima, tenho o prazer de cons 
tatar sem solução de continui 
dade o esforço sempre ali 
despendido em beneficio ge
ral. Assim é que, mal che
gado ao Estado, tive o ense
jo de inaugurar duas oxplen- 
didas obras, como a escola 
rural modelo “Dr. Manoel 
Dantas” , nesta capital e a es
cola rural “General João Va ] 
rela” , na cidade de Ceará

FARA’ DECLARAÇÕES 0  
CEL. MARIO GOMES

RIO, 28 (Meridional) — Re 
gressou. ontem á tarde, de 
Buenos Aires, o coronel Ma
rio Gomes da Silva, vice-pre 
sidente da Comissão Central 
áe Preços, que fará, hoje. de
clarações sobre o resultado 
ias suas demarches junto ao 
governo argentino para o a- 
bastecimento de trigo ao Bra 
sil. .

Mirim. Nos cursos de ensirio 
supletivo, posso informar, a 
íabetizam-se, agora, mais dt 
oito mil.conterrâneos, sendo 
aiviçateiras as perspectivas 
para o ano vindouro. Prosse
gue a construção, em todo o 
território Norte-Riogranden- 
se, de mais de vinte escolas 
rurais, ás expensas do Gover 
no Federal e sob a administra 
çâo do Estado. Ultimanienté. 
fomos contempiados nò 
plano nacional com mais 
quarenta escolas desse tipo. 
DEPARTAMENTO DE S A U 

DE PUBLICA
Médico, cuido com especi

al carinho os problemas de 
Saude Publica. Ressente-se o 
Departamento da exiguida*
de dos nossos recursos finan 
-eiros. Atravessa regime de 
rigorosa economia. Mesmo as 
sim. graças ao elevado espiri
to publico do seu Diretor e 
do corpo medico que o aju
da. ao qu3 l teem a.iada so
beja competência, graças, 
ainda, ao admiravel indice de 
capacidade técnica dos seus 
demais funcionarias é de 
notar-se a exeelencia de 
estado sanitário da ca
pital. como do interior. 
Aqui, salientam-se os 
trabalhos que se realizam 
em cooperação com os'servi
ços federais de saude: cam
panha anti-venerea, profila- 
xia das febres tifoide e para- 
tifoide, ampliação dos servi
ços de puericultura. No inte
rior, o incremento impresso 
ás atividades dos postos de 
higiene de Caicó, Cearà-Mi- 
rim, Macau, e Mossoró, inau
guração das maternidades de 
Macau e Caicó e prossegui
mento da construção das de 
Mossoró e Santa-Cruz são ou 
tras tantas afirmações i-m 
prol do Departamento em 
apreço.

DEPARTAMENTO DE SE
GURANÇA PUBLICA

Felizniente. atravessamos 
fase de tranquilidade no Rio 
Granne do Norte. Felizmente, 
respiramos o clima da harmo
nia e da compreensão entre 
autoridades e povo. Os acon
tecimentos que, numa ou nou 
tra ocasião, quebram esse 
ritmo tíe serenidade, não sa
em, entretanto, do âmbito dos 
iates meramente policiais. 
Assim é que, o mais lamenta 
vel de todos, o de Areia Brah 
ca. que ultrapassou as fron
teiras estaduais, deu-me ó 
ensejo de receber dos pais da 
vitima concienciosa mensa
gem telegráfica, em que, pos 
tos os pontos nos “ i i” , agra
deciam ao Governo as pron
tas e energicas medidas to
madas. no acautelar as prer
rogativas individuais e a or
dem publica.

A  Ordem Política e Social 
se restringe á vigilância dos 

( Continua na 6a pagina)

De regresso 
o sr. O sv a l
do A ranh a

RÍO^ 28 (Meridional) — 
Deverá chegar aqui, de re
gresso dos Estados Urfdos, 
onde vem presidindo a As
sembléia Geral da ONU; o sr. 
Osvaldo Aranha. Inteirado 
de que lhe escavam sendo 
preperadas homenagens no 
seu regresso, declinou das 
mesmas.

Somente na próxima semana, a 
assinatura do pacto político —
Adiada por motivo da enfermidade do governador Otávio Mangabeira

RIO, 28 'Meridional) — O ! do, ao que se diz- por mot - jo  
acordo inter-partidário para! vo da intervenção cirúrgica a ; A  

apo ar o governo, ficou atíiq-l que se submeteu ultiniameni

sr. Otávio Ma: Rabeira. I realizar dentro de alguns 
Agora ao que se sabe( resta! dias, e que consagrará a ah- 
a assinatura do pac o, a SeJ ar.ça des partidos.
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M JÉ J e eoerencia 
rtitó arfas

e

na

A Escola Tec 
nica nio vem 
mais

Des ludir&ra-se toUlmenle, 
híraal, os uüiie r.ígrandeus.s, 
entesn, a rupeito da prspa- 
lada icànafexsiuya cia Essí- 
<a Técnica de Aviação para 
a de Parnamiiim. P-cr* 
qua de&,lucndo& em purie e 
çauíelosamsnte dbiccniiu-cs, 
sempre o estivemee..

Não ad amou a convcnlon- 
cía dc locai; não adiantaram 
zs ins.aiaçoca magníficas do 
amigo e hoje melancólica 
"irBandolim pa vitoria"; ruc 
adian arem a visiia e o pa
recer .avoravel des túciúcos; 
não ad-an taram as promes
sas reiteradas do titã:cr ca 
Aercnauiica; não adiantaram, 
lambem, as promess23 per 
manentes doa lideres poli li- 
ícs; não adiantou, mesmo, e j 
fato do cheio da nação ter 
saLen.ado, cm mencagom a° 
Ccujrecso, a ünpcríancia a a 
nocess.dado da transfsioncia. 
Uma simples embnáa do sr. 
Salgado Filhe, no Sanado, ro- 
d atui uiq& a pandsréccs. E 
a Escola não vem m ais...

Istc. porém, ó o Brasil, cu 
lacfnor, i_.;o e mais um roãíu 
to des coas as deste Brasil. Z  

çoj isso m^ainj, .-a
dume-o Mai;i© envolvidos ora 
íenta»ivss ialhadüe, cm pia
nos que não te obja.ivam, o:a 
ünciaiivas cue raórrem no 
ceái-nhc, em começo» quz ,.„c 
ecabaci, —  á que eemos o; 
"pais da íuluro", numa inter
pretação cortam ente diísren-1 

temente dequsta que ucs j 
quis tiar o  escritor Staían ] 
Zwe'g, no seu livro íamos o, j 
No íuiuio, tudo padexa ser. | 
£3 cousaa laiv63 z a  m odifi-l 
quem c ,  com élas, ct hemo-nt; í 
no íuluro, poderemos reáXi- í 
rar mesmo; agora, não. Age- 
íü  t  ter pacitnc*3; 6 ú s í a *x à  

cimo está; c aso aproveitar 
ca cportuii.daues; c perd.-r ! 
laniianlavslincntè, tàda quej 
os americcncs nos deixar.::.: j

O homem-comuai brasiiei- j 
ro facilmente çm relação aos 
nossos par Lides políticos 
hoje um cético, e juitififca toe  os ialtresses Tiâ 5o6aÍ5> 
sua descrença, argumentando I «superando as divergências .n. 
qus( cm empo algum, esses oividua.s, regionais ou locais, 

grupamento» poderão mere
cer a sua confiança. ‘A  aer- 
nbada do governe ditatorial, 
èovetao dc um só p3rltdo —
.a dos utili.sristaa — deve* 

segu r-ee o ressurg mento 
nossãs verdadeiras forças 

caricas, represtn an.es leais
0 pensamento de nosso po- 
u. .Ura ees.rn que se argu- 
ncntaya e foi aeslm tom
em, a custa dessa prepa- 
.rniaa cono ante, que se pós 
.e aguas abaixo um fantoche 
..ediocre e autola ra.

Porém, o que v.mcs nâc 
> o shrg tnea.o da cecflan- 
. uos ma .es para ccm os 

*^ liCCS CiiJOs Úc 
xillo do silencio. Eles so- 
— omrrc.m. é vercuide, «s 
.arena», a-luirurn á vcnto.de.
• tfcx.am e-m bs. cante vi-
- T .naaA  em sua direção
- v u í  Cã r. o m  n s-

1 vida pcl. ca. tio mesmo 
•oâa ccm que ostentavam

-om0 íimeneires, outros que, 
pssar da uno gerem notáveis.

Gentil Mendonça 
(P a r »  OS “ D. A .” j

ernam-se, dessa maneira 
ügiTaUnsdos horméfciooa ás 
^.tctlações existen.es entre 
■ou» ‘ preprios membros, li
mitando o âmbito de suas tíe- 
c  ntbügênc-as á sua vida do- 
mést ca, sempre com o obja- 

.<j o  superior de não quebva- 
um a sua harmonia exterior, 

o que conservam, através àe 
:una linha de modelar coe- 
encia.
Somente ccm uma discipli

na racional pode-se man.er a 
ex sienc a de um partido nò 
regime presidencial.

Sem esse entendimento e 
eeín essa perspectiva supe
rior a respu.o d 1 ?airia, a 
sua linha de v da é quebra- 
d ça( ziguezagueante e incon- 
gíniienie. Figr mais esforços 
que se enhem ernprrgacío) no 
sentido de se construírem 
partidos nacienais, nos povos 
ando falta educcnâb política, 
essa central zação, esse co-

prevalecem sobre os oulrcs 
de ordem geral.

Para exemplif carj no pri
meiro plano de nosso racio- 
c nio, temos "õs Estados Uni
dos. No segundo, t-unos o, 
Brasil, notaaameníe em sa 
analizapd0 a condu a do Per- 
-ido Social Demccratico, fe i
to e inspirado nes mesmos 
propositos nacionais, mas 
que, de certo tempo para cá, 
não é mais do que um con
glomerado de pessoas, em 
grupes varlegados, disputan
do, cada um, cm cada regi
ão que lhes peja interessan
te, a sa.isfáção de seus ape
tites .

Abriu o seu corpo áté en- 
.ão fechad0 ás influencias 
secundarias- E justificou sua 
conduta, ccm o sufrágio ab
soluto cio principio “questão 
fechada-’ cu ■‘queslão aberta", 
fcrmula que desata os ccm

se da mesma formula, con
serva mais coesão interior e 
exterior.

A  confusão que se faz en
tre cs males resultantes do 
hermetismo partidário, me
rece, de passagem ser visua
lizada. Quando nos batemos 
por um par.ido unlvoco, se
nhor de uma orientação har
mônica e objetiva, fazemo-lo 
no sentido da não transigir 
das bases fundamentais de 
seu programa. Jamais uma 
mtolerancia, ecm muitos su
põem, intolerância diante cios 
faíos sociais.

O direito de oscilar, em 
relação aos partidos, está na; 
razão direta dos motivos 
atuantes da vida social. Ai, 
cscilando, não se oPcra qual
quer renunefa ao' seu progra
ma. Antes, demonstra a sua 
grande capacidade de adap 
ação através de um exame 

rigoroso dessas mesmas no
vas realidades. A i é que se 

! poderia ehsmar o poder da

Surpresas paulistas
COSTA «EGO 
(Para osr“D, A.” )

premisses, extingue a cone- permeabilidade.'
xãa intra-partidar a, e redo: 
cs seus membros a represen
tantes isolados dc idéias pes.

mando unico, essa tentativa 1 soais
oni aria se desfigura, quando 
■c defrontam quesliunculas

r.ais, cs quais, em conclu3.io.

,uarczrana, entretanto, grac-
je  fé nos destines tía Demo-• ptsscais e in tc 'resse3  r':S:° '  
cracia.

“■ ( qualquer medo, todos.
-ao respeitáveis, pois & cio*
:;-és.ar-se rtepeito a todo o 

hemem que manifesta a ou

Aliás, é preciso frisar-se 
que a União Democrática 
Nacional, a despeito de. cm 
certas opor.unidades valer

;n a o . O edieso, o grande 
To é o regime da intoleran- 

r.o qual o indivíduo não 
;.i o direito de dizer o que 
m'.£ e o que pensa, mesmo

Um direito d o s  
©vernantes|

AUSTREí
(F.

■ a u  DE ATUAYDE
. os D. A ” )

t-m íarnemirim 
te » sem duvida 
teo como cs í i z

sob prefax-
i:»con3Í8t,en- 
iuiílcs pelo

uuotre aenanor gsucho; é ro 
•der, mais uma vez, o> norte os 
sauí, íiizeitcs bo t-ul, segundo 
a ínabaiavel irsdição pcliiica 
C edninistrativa dest^ pais.

Morreu o "cesc" da Escoln 
Técnica de Aviação,

Vamos vrr, agora, se çutre: 
"casos" nãs mórrem também.

Numero avuls
S  p a g in a s

j £'.#s an _c cli* w ci*̂ *í* Não considero motivo ■ i  pelos- sana par-
.ú. .Jai a nessa c c r . z  dc-rcça ,..s a coutara o falo d'- z . . . j  pesscolmente ía-

r -•?açu açuciás qae faiam empenharem c-s goveri: do- zem propaganda política, no
> só os que iai.-na sãc re- ( r:s de Estado nas carrtp: !ias mesmo pé de igualdade des

■bneníe uieís á Comunidade ckliürais dos seus respecti- seus adversários.
.. Diooccracia oferece o «ran. i ves par idos. Ninguém jámais se lem-
.e: campo para» pesquisa da O  preprio presidenoe da .'oraria de acusar o primeiri.
. crdàs:e, através Jc» esícr- ! República não está obrigado u jiii.ro Attlee por tomat
-■*' um, Ulüíí VÔ2  Qu.S ; i Lor a atitude do neuira- parte num comicio trabalhis
G Orã Dell3.0 CLO Itdr-de qus-danío se exige de- :a, ccmo jamais um jerna
-'■* iuismo e cia í.uiodlãáti- j ie em nossò pais. atacaria Trumon por acunst

:a, va. vida- í O que náo se permite, nem lh?.r o eleitorado a prefer:
FLv.- pendo á margem a : oco governadores, nem ao as chapas democráticas.

cóvuO, \ íx ânali sjies dente da Republica, é * * *

ar as causas das qr.3:s re- ..irem a sua autoridade ou Toda a vigilância deve -ei
ui^ram a derccníiunça pc- ca recursos do pcüer a ser- exercida sobre cs metoa de

j em face- aas ogre mia- viço do seu interesse parti- que se servem os deposita-
k b s  poli icas. Em primeiro áario. ics da autoridaCie executiva,
sigais temos de tecer ob3er- *** -ara ccr.qu"s ar o eleitorado.

a respeito dos parti- Segundo a organização ele . luanto a terem candidatos e
- pM-dcos no reg me pre- cr .i vigente, não se dá ne- preconizarem c seu triunfo.

deucia’ . Necess.iam ue nhuma intervenção do exe- não vejo que isso ofenda â
oçrsujr uma consistência So cuíívq no prcceeco dG vota- democracia.
ioilãa, capaz de, cm íren e ç i t o  e apuração des pleitos. Pre.c s\mcs evoluir a res-
-s grandes cr.aes naciona s, E quando na írauide cu potro da posição dos góver-
•ooarem  aos embates, mau- compressão, desde oue devi- nos epi face das disputas
endo a sua iuab&lavel unida-J damenre comprovada, a Jus- eleitora s.
Jc. Eou3 esorat íicação, po-j t ça íem autoridade para O voto secrc:o e a Ju3t:ç3
cm* eó tí compreensível 1agir em defesa da limpide-z Eleitoral constituem garan-
niar.do 03 seus componentes: do escrut;n"o. ,ias suficientes, j ?  para cs
5o iníermados da uma con- Nos Estad-ss Unidos e na abusos não faltam ps corre-
r-pçuo ideai alevantada sc-1Ingla'erra os gevemant s r. j tives da lei-

O que é condenável é a 
fuga aos seus postulados, com 
o intuito unico de unir-sc 
substancialmente a outro 
partido, do programa diverso, 
ou mais ou menos diferente, 
sómente para auferir proven- 
cs eleitorais. Essa pratica 

desnatara o regime demo
era.,co e constitui um serio chefes da política de S. Pau- 
ofcstaculo á cclaeaçãc polít eaj j0> e,n cuj a organização dí

partidos, era evidente, as o-

As interpretações eieitoimis 
não tem bastado para expli
car os fenomenos políticos de 
São Paulo, onde cada vez 
mais parece acentuar-se a in
compreensão das massas com 
respeito ao seu próprio desti
no.

Veja-se o que sucedeu em 
2 de dezembro de 1945: os
paulistas, r* n toda a expres
são política voto por maio
ria, elegeram senador o sr. 
Getulio Vargas. Era como ss 
beijassem a mão que os su
focara em 1930, ou esqueces
sem os sacrifícios de 1932, ou 
repudiassem o ato. anterior 
apenas de um més e dias que 
pusera fora do governo da 
Republica o mesmo Getulio 
Vargas.

A  êste respeito, os viden
tes ou ledores de buena-dicha 
foram unanimes em uma só 
opinião: aquela estranha v i
tória de um homem que não 
era paulista vinha dos ma
nejos do alistamento eleito
ral ex-oficio; era a obra dos 
sindicatos por largo tempo á 
influencia cataleptica das 
perorações do Dr. Marcondes.

Ivías a eleição de 19 de ja
neiro do ano ainda corrente 
constituiu outra surpresa, em 
nutro sentido. O voto por 
maioria que levou ao gover
no do Estado um puro dema
gogo trouxe desta vez ao Se
nado elemento conservador, o 
Sr. Roberto Simonsen. Con
tradição patenteada, que de
via abrir o entendimento aos

das maiorias.
Preside a esse critério, ex- 

clusivamente. 0 exito. O exi- 
o imediato, objetivista e, 

perisso. ínfecundo, na acep
ção dc educar o pove.

Além desses motives de or
dem interna, devo. centero- 
jcrancamente, possuir virtu
des do ordem externa, capaz 
-e merecer o apoio popular. 

E’ b ; m lcg:co que em pri- 
ue ro lugar, deve ser um 
>artldo intimamente organi- 
xido, para dai, ter projeção 
so feio do povi. Mas, para 
suo» necessita de constante 
ávação de suas soluções < m  

:fcren.::a ás questões pri- 
ucrdia s das coletividades, 
^eclsa integrar-se cada vez 

mais nos sentimentos c an
gustias coletivas, procurando 
sincera’ e incansavelmente 
amenizar, da in cio os gran
des sofrimentos sociais, dis- 
pendendo esforços para d*- 
mimá-los.

Resulta, a necessidade d? 
ter bases populaies. .Parti
do que se reuniu nas véspe
ras de eleições, qus r.ão com
bate objetivamenõe e sem 
demagogia a fome, que não 
facilita o problsmai da habi
tação, que não socorre ás 
parturientes pobres, que não

piniões se tinham dividido c 
separado em partes mais ou 
menos iguais, ao ponto extre
mo de tornar a vitoria quase 
um prêmio de loteria.

Veio afinal o ultimo caso 
da eleição do vice-govema- 
nador.

Neste caso, o que ha não é 
unicamente a contradição: i  

a ausência de qualquer lógi
ca dentro dos fatos.

Os fatos começaram por 
criar uma luta no seio do 
partido que em 2 de dezem
bro de 1945 elegeu presiden
te da Republica o genera' 
Dutra. Houve nesse partido 
um candidato bastante ra

das leis trabaihist-s. que não 
coí>-troi escolas em bairros e 
suburbies, que não defende a 
criança cooperando com a sra 
alimentação — mas. tudo is- 
so com fator e não corn pro
messas — esse partido não 
perdurará. A  sua vida m á  
muito limitada. ’

Eis o caminho para reeon- 
qivstar a confianc-.t perdida. 
Eis a estrada para manter-se 
paralelamentc-, a unidado dos 
partidos políticos, cada um 
com o programa do âmbito 
nacional, sem acordos com
prometedores para o futuro 

zela pe-lo fiel cumprimento^ educacional da Democracia

Cr$ 9} » y

SANTOS DUM ONT TENEN
TE-BRIGADEIRO

RIO, 27 (M .) —■ O Senado 
reuniu-se em sessão noturna, 
decorrendo os trabalhos sob 
a presidência do sr. Nereu 
Ramos .oram apreciados os 
anexos coa orçamentos rela
tivos ao Ministério da Justi
ça e ao Poder Judiciário que 
voltaram á Comiss3o de Fi- 
üánças para novo exame, em 
virtude de emendas apresen
tadas no plenário. Foi discu
tido air.da e aprovado, em 
sessão noturna, o projeto de 
lei que manda incluir no al
manaque do Ministério da 
Aeronáutica o nome de A l
berto Santos Duraont no pos
to de Tenete-Erigadeíro.

Pcde-re pie~er que o Farti* 
Comunista Americano, 

bora seguindo rigorosa- 
níe n Knhi áo Comníorrá j 
; ss filiará ostensivamen- 
a ess3 organização, n

0  ract.vo não é exclusiva- 
níe sem principabnente o 
> dc que a filiação pod.e- 
íazer o Partido inaerrer

s dipositivos tía Lc-i Voor- 
que exige que cs agen- 

s que' trabalhara por conta
1 goveírnos cstrsn^Eiros sc 
Jsireln no Dcpartamen o

C Partido Comunista Arae- 
cr.r.o r.ão é suficientemen- 
• forte para manter-se so
nho, O seu maior ponto de 
polo não está dentro das fe
iras do partido, mas fora.
’ obrigado a fazer propa- 
r.nda n_o dos seus próprios 
oli.xcs, mas de outros que 
áo são comunistas, e a fazer

COMINTERN AMERICÁNC
rencia de autonomia. 

Essa tática é ainda

não a fsivor do co- j isolannien<
mr.s da “paz". Os] dos d-

amunirtoi  ̂ não podem abso- \ auaníi3 C

tarr.ente rompe? cu enfra- j am g

■uecer as suas at]l̂ ais aliar.- ’ gemerlia
as. A  sua tática deve ser, Asia.
portanto, a decifrar uma apa- Em re:

DOROTHY THOMPSON 
(Copyrigth dos "D. A.")

colaboração ativa dos parti- 
mais dos comunistas da Europa 

mpericsa porque o Partido.] seja necessária para comple- 
se acha na posição excepcio
nal de funcionòr dentro das 
fileiras da priríÊipal e da úni
ca forte entre as nações anti
comunistas do mundo.

A  política externa da U- 
nião Soviética é dirigida 
principalmente contra os Es
tados Unidos, ô  seu objeti
vo é estrangular a influencia 
americana, estinular o confli
to na industria americana, 
exacerbar a questão racial 
americana, criar o mêso da 
guerra, contribuir para a de
pressão americana e promo
ver de todas as maneiras o 

o dos Estados Uni- 
esto do mundo, en- 
s Soviéticos nmpli- 
isolidam a sua ho- 1 

sobre e Eurooa e a

conquanto a

tar uma hegemonia que já 
está quase firmada no leste 
da Enropa e avança firme
mente pele resto da Europa 
continental, o papel dos co
munistas americanos é criar 
uma especie de cordão de 
isolamento em torno dos Es
tados Unidcs não para que 
o pais se torne comunista, 
mas para que fique impoten
te.

A  posição do Partido Co
munista Americano é. real
mente delicada, a sua missão, 
do ponto de vista comunista, 
ê a mais importante que atu
almente exisá fora da Uniáo 
Soviética, porque se os comu
nistas americanos e os seus 
simpatizantes conseguirem 
derrotar o Plano Marshall e 
solapar internamente a for
ça americana, os partido co

munistas europeus não terii 
dificuldade’ alguma em exe 
cutar a sua tarefa.

Nenhum outro partido, en- 
tretdnto, está scalado par:-, 
desempenhar um papel d 
tão alta traição ao seu pai' 
quanto o americano. Todos os 
outros podem, com mais ot 
men:s vers=simolhai (ra, mes 
trar vantagens para os seuí 
já misoraveis e prostados 
paises num maior contato 
com os Soviéticos e, assim 
atrair os patriotas locais.
« Os comunistas poloneses 

podem alegar que, embora 
forçados a abandonar o leste 
da Polonia, ganharam da 
Rússia as terras, do leste da 
Alemanha. Os comunistas n- 
lemães podem alimentar a 
esperança de que uma A le
manha comunista seria uni
da, recuperaria parate dos 
seus territórios perdidos e

zoável. o sr. Gastâc Vidigal. 
que a seus titulos próprios 
juntava a condição de viti
ma da primeira dispensa co
letiva de ministros empreen
dida pelo chefe do gover
no federal; mas teve de aban 
donar o terreiro, onde insaia- 
vam os esporões pois galos 
de outra raça.

Todos vimos como a briga 
se desenvolveu. A  comissão 
executiva do partido mani
festou preferencia pelo sr. 
Cirilo Junior contra o sr. No- 
velli Junior. Este ultimo, co
mo nas decisões judiciarias a 
que uma das partes não se 
conforma, apelou do ato da 
comissão para o pronuncia
mento da convenção do par
tido. A  convenção confirmou, 
aliás por grande maioria, a 
escolha da comissão. O sr. 
Novelli Junior apoiou nova
mente, já então para o elei
torado, que resolveu dar-lho 
o triunfo, por maioria tão 
significativa quanto a que te
ve o sr. Cirilo Junior na con
venção.

E: isto o que representa a 
ausência de qualquer lógica, 
porque as presunções devi
am favoreesr, e favoreciam, 
o sr. Cirilo Junior em con
sequência destes elementos; a 
maioria da comissão executi
va e da convenção de seu 
partido e por fim a aliança 
do sr. Getulio Vargas, o se
nador vitorioso de 1945, au
mentada pelo concurso dos 
comunistas.

Tudo o que tinha aparên
cia de real falhou, portanto; 
falhou tanto mais quanto os 
resultados eleitorais eviden
ciaram uma terceira mani
festação política em torno de 
um candidato cujo nome foi 
consagrado por grande nume
ro de votos.

Estes fatos assinalaram, de 
modo geral, que os paulistas, 
como as personagens de Pi- 
randelo, ainda procuram um 
autor, e de modo particular, 
que o partida que elegeu o 
general Dutra em 2 de de
zembro de 1945 não tem mais 
em São Paulo nenhuma con
sistência. E o pior é que nin
guém sabe qual foi exata
mente o partido que deu v i
tória ao sr. Novelli Junior.

cito Vermelho. Os comunistas 
'checos pode apresentar a 
lussia como o unico defen- 
or certo do pais. Os comu
nistas italianos podem afir- 
nar que sé em virtude de co 
aboração com Tito podem os j cordo interpartidario em eia- 
talianos viver dc novo n a ' boração.
Venzia Giuiia. Os comunistas | — — — — — — — — — —
Yanceses poáem dizer que

ACIMA DOS PARTIDOS. O 
BLOCO PARLAMENTAR

RIO, 27 (Meridional) —  
Falando á reportagem, on
tem, o sr. José Américo con
firmou que se cogita da for- 
maeoã de um bloco parla
mentar independente. Acres
centou que tern tratado com 
vários parlamentares, inclu
sive o sr. Café Filho, sobre 
as possibilidades de positivar- 
se a iniciativa. Segundo ss n- 
iirma, o bloco atuará no par
lamento, acima dos partidos, 
dando corpo e espirito ao a-

;ma França comunista seria 
íertamente a primeira satra- 
oia da Nova Ordem.

Mas os comunistas ameri
canos podem apenas tentar 
dissimular a sua missão de 
tornar inofensiva a primeiri 
província do mundo. Por 
conseguinte, enquanto os ou 
tros partidos comunistas 
claman a sua força, o ‘ 
tido Comunista Arr 
deve apresentar-se cou-.o u,. 
vitima indefesa do “ faseis 
ino" e do “nervosismo". E c  

de lamentar que os seus ini
migos tão frequeníamente o.- 
ajudem!,

A  autonomia do Partidc 
Comunista é uma questão ex
clusivamente tática. Em paifr- 
te alguma, há mais fiéis sef-

NÃO ESPERE 
SOFHER DE PIORRÉ1A 
PARA USAR FORHAN'S. 
USE PASTA FORHAN'S  
E EVITE A  PIORRÉIA 

Não custa mais de que 
os dentifricios comuns

poderia até possuir um íixer- vidores do Kremlin.

SUPRIDO DE BACALHAU.
O CARIOCA

RIO, 27 (Meridional) — O 
mercado carieca acha-se su- 
bstànciahnenle suprido de ba 
calhau de vários tipes. Toda
via, continuam chegando no
vos carregamentos do produ
to. Outrossini, deverá che^ 
gar ao Rio o cargueiro norte- 
americano "Fort Coiumbia” , 
procedeu.c de HaÜfax, Ca
nadá, trazendo 660__caixas de 
bacalhau.



o Atlético levará a1 
duas importantes éx-

O ATLÉTICO EXCURSÍO- 
NARA ' A  CEARA'- 
MIRIM E MOSSORO'
Desenvolvendo um interno 

programa de realizações es
portivas, 
efeito
cursões.

No preximo domingo o ru- 
bro-tiegro visitará Ceará-Mi- 
rim, afim de inaugurar os 
melhoramentos feitos 'na pra
ça de esportes do Centro Es
portivo e Atlético.

Nos dias 7 e 8 de dezem
bro preüará em Mossoró.

iFerparando-sé”’ para estas 
temporadas, os atleticanos 
levarão a efeito, amanhã á 
tarde, um treino individual.

Comercio - Transportes - Finanças HEM TODOS
O PORTO

LOIDE BRASILEIRO — 
O Inconflden e estar^ em nos. 
so porto hoje á noite, vindo 
do Rio e escala. Retomará 
daqui para <5 sul, d:a 30, a é 
Porto Alegre e escala.

—  O cargueiro Rio Guaiba 
saiu ontem do Rio com des
tino ao nosso porto, senão 
aqu: esperado ct.a 4 de 
zembro- Regressará ao sul, 
até Porto Alegre e escala.

—  O navio mo.or Janga- 
deiro sa:rá nestes dias de

Porto Alegre, com destino ao 
nosso puto, sendo aqui cs- 
perado provavelmente d*a i0
de dezembro. Retoínará da
qui ao porto de origem.

—  O navio mqjor Bandei
rante sairá brevemente de 
Por.o Alegre, sendo aguarda
do aqu: na Ia qu.nzena de 
dezembro. Retornará ao per
to de orgem % escala.

—  O navio motor Farrapb 
sairá brevemeníe de Porto 
Alegre, se: Ido'esperado aqui 
na 2a quinzena de dezembro.

Regressará ao pA 'lo lie or.- 
gem c escala.

— O Rio Pamaiba sairá 
brevemente de Porto Alegre 
com destino ao nosso porto, 
sendo esperado aqui na Ia 
quinzena de dezembro. Re
tornará ao sul até Porto Ale
gre e escala.

—  O paquete Rodrigues 
Alves está sendo esperado 
aqui, vindo de Bclem o es
cala, dia 12 de dezembro. 
Prosseguirá para o sul alé 
Rio e escala.

Escola Domestica e Escola de Serviço So- 
cial-joias de que Natal deve se orgulhar

Assistimos ha dias a diplo- 
mação de mais uma turma de 
jovens formadas pela Escola 
Doméstica de Natal. Natal 
possui o que ha de melhor 
no Norte para formação de 
moças. Duas escolas especia- 
Iisadas, que são dois tesou
ros para a educação e instru
ção da mocidade femenina. 
Hoje falarei da Escola ~-Bo- 
Domestica, deixando para. um 
estudo posterior a Escola de 
Serviço Social que vem 
igiralmente honrando nossa 
terra e causando pasmo aos 
personagens que por aqui 
passam. A  Escola Domestica 
,de Natal é- presente da Liga 
de Ensino do Rio Grande do 
Norte, que tem á frente a fi- 
guda ilustrada e digna de to
dos os elogios que as letras 
possam expressar do Dr. Ma 
noel Varela Santiago Sobri
nho e sua digna esposa dona 
Maria de Lourdes Lamartine 
Varéla Santiago. Com eles 
milita a pessoa cheia de mé 
ditos do Dr. Antonio Soares 
de Araújo e por eles passa o 
entusiasmo da saudade que 
deixou o Dr. Henrique Cas- 

' triciano de Sousa, inspirador 
e teorista do triunfo que ho
je culmina as glorias da mo
delar escola de donas de ca
sa cie que Nata] deve sempre 
se orgulhar. Modernamente c 
de perto a Escola Doméstica 
está confiada a um grupo de 
moças de educação esmerada, 
tendo a distinguir-se como

padre FRANCISCO DAS CH AGAS NEVES GURGEL 
(Especial para o DIÁRIO DE NATAL)

19,45

19.45 
Oriental" 
o seriado

Informações
ufeis

FARM ACIA DE PLANTAO

Farmacia Santa Cruz. ã rua 
Dr. Barata —  Ribeira.

Farmacia dos Pobres, á rua 
Presidente Bandeira —  Ale
crim .
FILMES DO DIA

REX —  A ’s 15,30 e
—  "Duas mil mulheres" 

Preço: Cr$ 5,00 
S. LU IS—A ’s 13,30 e

—  "A  Mascara 
filme policial e 
"Demonios do Circulo Ver
melho" .

Preço: CrS 3,60.
S. PEDRO— A ’a 15,30 e 19,30
—  “Pacto de Satígue”, cem 
Fred Mc Murray e Barbara 
Stanwyck.

Preços Cr$ 3,00 
CINE ALECRIM —  A ’s

15.30 e 19,45 —  "Uma velha 
amizade”, com Bette Davi

No palco — Em soirée - 
Estréia da Cia. ' "Olden Soa
res”, com um selecionado 
programa de variedades, 

áoiree CrS 3,60 T*
Matinée: CrS 1,50.' 
POPULAR —  A ’s 15,30 e

19.30 —  “Henry na Casa da

IMúmia".
Matinée, Cr$ 1,50. *
Soirée, CrS 2,40. í "

* * <. h
■ f i

TELEFONES UTEIS
Cruzeiro do Sul: 1168.

, Assistência Publica: 1021. 
Pronto Socorro: 1129. 
Reclamações de Telef.: 03. 
Reclamações de Luz: 1444. 
Saneamento: 1293.
Policia: 1126.
LAB: 1099. ' 3
Panair: 1039. V 

. KLM: 1196. " ” ~
British S. American: 1983.

esmeralda na moldura es
maltada de branco da Escola 
Doméstica a Professora Noil- 
de Ramalho, uma jovem in
teligente em quem sobram 
os titulos go bondade, dotas 
reais do coração coroados es
ses dotes por uma educaç-ãc 
finíssima e um alcance inve
jável dos grandes problemas 
centrais da educação integral 
da mulher brasileira/Noilde 
Ramalho c uma dessas cria
turas cuja presença inspira 
confiança e esparge felicida
de, onde tudo se confunde 
numa aura de simpatia con- 
tagianta e em que um con
junto de virtudes inspirou a 
beleza de uma vida cheia áe 
harmonia e suavidade. Sua 
presença á frente da primo
rosa Escola Domestica é uma 
como que bandeira, que de
fine um programa e insinua 
segurança pela orientação 
completa que sabe, dar a to
das quanto têm a rara feli
cidade de tê-la por mestra. 
Ha pessoa cuja presença é 
motivo dc satisfação em 
qualquer hora de nossa vida. 
cuja convivência é deliciosa 
e irradiante de alegria e ple
nitude. Nesse grupo está esta 
amiga a quem me refiro sem
pre com uma reverencia es
pecial, porquanto;conheço de 
ha tempo o tesouro inesgotá
vel de sua vida devotada ás 
causas nobres e supremacia 
do bem.

O programa da Escola Do
méstica é,em "todo sentido 
das lintfas de um sobriedade 
impressionante. Ali sob as or
dens de mestres e mestras 
exemplares, tudo convida a 
jovem a fazer de sua vida co
tidiana uma imagem perfeita 
do lar que um dia receberá a 
inspiração do seu coração de 
mulher, sempre cheio de be
leza e de perfeição, dando co
res ao que a vida tem de 
mais tétrico e ensinando que 
a gloria não se obtem sem a 
escada misteriosa do sofri
mento. Dá a Escola uma for
mação intelectual, religiosa 
ou moral, fisica e técnica. Tu
do ali concorre para dar á jo
vem uma ideia real (0 quan
to possível) do cenário da 
vida. Devem elas. as moças 
se preparar para as lutas da 
exigtencia. conhecendo de 
perto, para saber contornar, 
os precipícios que a vida im
provisa e diante dos quais 
todos nós não pasamos dos 
mais débeis calouros.

Rehgi^jy letras, educação 
espiritual, instrução técnica, 
desenvolvendo das qualida
des físicas até ás mais sim
ples tendências para> a per
feição fisica, tudo passa pe
lo vasto programa de apren
dizagem da grande Escola 
de que Natal sempre devería 
se orgulhar. E’ pena que mui
ta gente desconheça os méri
tos dessa principal escola de 
jovens de nossa terra e como 
não se ama o que não se efe- 
nhece, esteja até disposta a 
combater uma instituição 
voltada unicamente para o 
bem da coletividade e para o 
nome de nossa estremecida 
terra potiguar, onde sobram 
as tradições que precisamos 
manter e assegurar, para que 
elas possam crescer em “odor 
c-suavidkde", tendo em vis

ta o progresso desta porção 
de gleba de onde recebemos 
o contacto com a civilização 
3 que pertencemos. Uma es
cola é sempre um arsenal de 
glorias e de felicidades. Quar
tel general das tradições da 
patria e templo sagrado do 
saber e da compreensão de 
todas as hora da terra onde 
nascemos e se ela prepara 
para contribuir para bem da 
lamilia, de mais vulto cres
ce o seu valor e mais indis- 
cutivel a sua alta significa
ção. Quem souber o que re
presenta uma escola escolhi
da como é a Escola Domes- 
í.ca de ,rjat.al. saiba que terá 
ccmpreenaido a metade dos 
problemas, que preocupam a 
familia e servem de 'campo 
de pouso para as grandes 
glorias da sociedade.

Quando as vi naquela noi
te de recepção de» diplomas, 
vestidas de branco e entoan
do o bélo hino da despedida 
e a impressionante estrofe 
“Nosso Guia é o Sol”, bem vi 
quanta alegria as esperava 
nos seus lares e quanta feli
cidade estava escrita no co
ração daqueles pais e amigos 
que daqui e dali vibravam 
nas emoções da noite de ou
tono, em que seriam ilumina
dos os santuários domésticos 
com as luzes emanantes da
queles corações cie jovens, 
que dali em diante seriam 
não guiadas pelo sol, mas 
verdadeiros sóis de alegria e 
contentamento para todos 
quanto alimentavam o dese
jo de vê-las perenemente fe
lizes na fase encantadora e 
sorridente de sua mocidade

em flôr. Feliz Natal que ts 
contemplas na moldura linda 
do Potengi, sem çecortes e 
sem maiores acidentes, por
que adejam sobre tuas para 
gens cheias de sol e desenha
das de luminosas miragens 
as garças cor do luar da bé- 
la Escola Domestica, que de
via ser o- maior motivo de or- 
gjlho para todos nós que, já 
temos idade de apreciar o 
que é obm. Que te mires ó 
terra fértil de letras e de es
colas, no espelho de cristal 
que reflete a paisagem edu
cacional de nossa terra, na 
Escola que ceve ser motivo 
de honra e de supremo con
tentamento, para todos nós 
que recebemos de ti o berço 
e a providencia feliz do vi
ver. Da elevação da bondade 
á justiça^de orgulhar-se pelo 
que se possui de bom, vai a- 
penas um passo na vida e é: 
A  convicção de que precisa
mos valorizar 0 que é nosso, 
antes de admirarmos o que, 
por ser alheio, jamais conse
guiremos sem inveja, obter 
pois a vitoria vem do querer 
e o triunfo, da luta pela per- 
xeição.

Natal. 26 de Novembro de 
1947.

—  O paquete Pará é espe
rado aqui. procedente dá Be- 
lem e escala, d-a 30, Prosse
guirá para Rio p escala.

—  O paquete Comdit. Rip-
per chegará dia 8 de' 
bro, vindo do Rio e escala.
Prosseguirá para o norte nté 
Belem e escala.

COM PANHIA COSTEIRA  
— Do norte, aguarda-se a 
29, o paquete Itapé. Frosse- 
guirá para o sul, escalando 
em Recife, Maceó, Bahia, 
Rio Santos. Rio Grande e 
Porto Alegre.

— Do sul, é esperado aqui 
dia .9, o paquete Itaimbé. 
norte, escalando em Fortale
za. S. Luiz c Belem.

—  O cargueiro Itaguassu 
esfã sendo esperado dia 5 de 
dezembro, vindo' do sul • Da
qui re.ornará, escalando cm 
Rec:fe, Rio e Santos.

MOORE MC CORMACK  
—  O "Mesa Victcry", deverá 
amanhecer neste parto, a 28 
vindo de Nova York. Aqui 
receberá carga para cs por
tes de Nova York e Filadél
fia.

ATENÇÃO !
ENSINA-SE CORTE E COS 

TURA pelo Método FRAN- 
CE S ,0 mais pratico e o de 
melhor aperfeiçoamento.

ACEITÁ-SE costuras de 
nhoras, crianças, camisas, pi 
jamas ctc.; Bordados á mã.o 
e á maquina, Labirinto e pon 
to de Cruz. Preços modicos, 
trabalhes garantidos, pontua
lidade na .entrega.

Informações á Avenida Deo 
doro, 363 —  Cidade Alta.

Mota Carneiro e Roberfo V-i 
ga Pessoa.

De Mnssoró; Jcsé Aluís 0 
Correia,. Estelita Castro de 
Almeida, Guclita Castro de 
Almeida e Valdemiro Pinhei
ro de Araújo.

C>: jiunla em transito, 14 
passageiros.

Embarcaram para Recife: 
Lu z Veiga, Arie KreuLniet
e John Stirling.

Para o Rio: Francisco Sa
les de Souza, Lucia Brandão 
Veiga e Gizeiia Brandão.

LAB  — D;a 25 chego) do 
Rio, o PP-BRD, desembarcan 
do aqui':

De Recife: Vicente Lemos 
e Ant.mo Pereira Neto.

A  aeronave retomou 30 
Rio, d-ía seguinte, levando: 

Para Campina Grande: Jo
sé Leife Pedroza.

Para Salvador: Hildete Sun. 
tos Siqueira. Ncide Miran
da da Silva, Luiz Carlos San. 
tos Siqueira. Carlos Alberto 
Siqueira.

Para o R'-o: Antonio de 
Mele Siqueira.

De carga deixou 300 kg.*., 
levou 100.

G r AVIDU í A -prepara o orga
nismo para os partos rápidos 
e felizes, garantindo filhos 
fortes e sadios. G rav id ina  
é usada há mais de 3.0 anosl

£ UM PROOUTÔ DO tABORAfÒílO LICOR Dt<

AVIAÇÃO
PANAIR  —  Dia 19. passou 

do Rio para Belem. o PP* 
PBT, tendo desembarcado 
aqui:

De Jcão Pessoa: Elvira
Marfins Nascimento, Alioio 
Ferreira Ccs a, José Anjos 
Vaz Curado- José Alberto 
Longo e «Joaquim da Costa 
Maciel.

Conduzia em transito 13 
passageiros. Não houve em
barque.

—  De Belem para o Rio, 
passou dia 21, o PP-PBT, 
tendo desembarcado aqui:

De Fcrfaleza: José Cabral 
Araújo. Em transito 10 pas
sageiros.

Embarcaram para Recife: 
Walter Hojd?- Ada Scútc- 
brcck, Fes.us Livincstcae, 
Xcnnoth Scott-

Fara-Salvador: Valdemat
Si.va e Salambó Guajarina 
Atahyde.

Para o R :o: Climenes Leife 
Costa.

—  Do Rio para Belem, pus. 
seu dia 22, o PP-PCT. de
sembarcando aqui:

Do Rio: Utsees Carneiro
Leão Filho.

De Recite: Vaidemar Li
ma Barbcsa e Geraldo Gomes. 
Em transito, 13 passageiros, 
entre eles. o engerlheiro Pe- 
lcpidas Silveira, procedente 
do Recife para Belem. e ele- 
men.o de relevo nos circulo? 
políticos do Estado dr Per
nambuco.

Embarcaram para Mossoró: 
Joaquim da Costa Maciel. 
Lidio Correia. Homero Vare
la, Aiipio Ferreira da Cosia 
e José de vãllveira Rocha.

Para Fortaleza: Irene Sil
va Barroso, Iva Silva Barro
so, íris S;lva Barroso, Iara 
Ceei Barroso e Naúm Dcmn 
gos.

—  Procedente de Belem, 
cem destino ao Rio, passou 
dia 25 o PP-PBT, tendo de
sembarcado aqui:

De Belem: Macia Cooper.
De Fortaleza: Fernando

SOLENIDADE ESTUDANTIL
NO COLÉGIO
MARISTA
Reunir-se-ão, ‘domingo, ás 

8 horas, num d0s salões do 
Colégio Marista, os alunos 
Congregado» Marianos e os 
componen.es do *Gremi« de 
Estudes Padre Chamuagn it 
a fim cL- solenizar o término 
das ativ;da'des referentes a 
estas duas agfeSviaçoès.

Serão cradorts, além de 
cutros: Aderbal Morelli, pelo 
Grêmio, José d ' °Rego Fara- 
che, pela C. M. e Joré Eu 
franio da Rccha Alves, qir 
saudará o ilustre visitan.c 
dr. O.o Guerra.

O prcgrarr.a será seguido 
dc uma comedia executada 
por Fr. Wilson," Jair Noguei
ra, João Figueiredo, Francis
co Asss . Cesta. Georgencr) 
Barbolhc e Marcelo Cabral.

A  entrada será franca.

ELOGIOS AO SENADO

rI o , 28 (Meridional) —  O 
sr. Prado Kelly, 'ider da mi 
noria, cc pou a tribuna da 
Cantara dos Deputados para 
ressaltar o bani nome do Se 
nade e salientando que a 
regeição dc muitas emendas 
não representavam motivos 
nara que sc fizesse critica 
aos Senado e senadores. . . .

Copyright da 
T h a f f A V B  V > V  H Í Â B D ?  ! n

l. .. que em 1 grama de gaz 
hidrogênio — o gaz com 
que sc enchem os balões 
dc brinquedo —  há 
159.000 quatrilhões de 
átomos.

2... que, segundo um calcu
lo recentemcntc publica 
do em Londres, todos os 
indivíduos de ascendên
cia inglesa devem ser 
primos entre si pelo me
nos era trigésimo grau.

> . que, na Italia, nas fabri 
cas dc garrafas, os opera 
rios sopradores de vidri 
fundido preoisam beber 
ate 20 litros dc água du
rante as horas de seu tra 
b.ilho, que é extrema
mente insalubre e peno
so.

4. . . que, na Noruega, o ba-
* calhau e o arenque são 

empregados ga alimenta 
cão do gado; e que. para 
esse fim, aqueles peixes 
são secados ao ar livre 
ou em fornos e depois 
moidos, tornando-se um 
produto extraordinaria
mente rico em matérias 
alimentícias.

5 . que existe cm Nova 
York uma clinica parti
cular que se encarrega 
de fornecer doadores dc 
liquido seminal para as 
esposas de homens esté
reis ou muiheres soltei
ras que desejem se tor
nar mães: c que, por 
motivos obvios, a identi

, dade desses doadores, 
todos estudantes de uni
versidade selecionados, 

permanece complela- 
mente desconhecidos da 
da receptadora.

6. .. que alguns biologistas 
ingleses, querendo desco 
brir de que moléstia se 
morria 11a Antiguidade, 
extraíram rccentemcnts 
fragmentos de tecidos de 
múmias egípcias embal- 
samadas há quatro mil 
anos e os submeteram a 
preparações para fazê- 
los voltar ao estado ca- 
davcrico; e que, após es 
se trabalho, chegaram á 
conclusão de que se mor 
ria naquela época prin- 
cipalinente de tubercu
lose, artério-esclerose e 

raquitismo.

Ouçam ZYB-5 J 
Radio Potí

EM CpNFORTAVEIS AVIÕES 
“D O ü G L A S”

SA ÍD AS  p a r a  o  r io  d e  j a n e i r o

ESCALAS:

—  Quartas e Sabados —
CAM PINA GRANDE -  

SALVADOR
RECIFE —  

-  VITORIA
ARACAJU'

MOORE-McCORMAÔK

MES/V VICTORY — Esperado de Nova York a 28 de Novembro. sairá no mesnii dia 
parí nortos do Sul .recebendo cargas nara Nova York.

PRÓXIMAS SAÍDAS DOS ESTADOS UNIDOS 
■'! OKMACTERX — Sairá de Nova Y"ork a 28 dc Novembro 

BLOOMIXGTON VICTORY —  Sairá de Nova York a 12 de Dezembro 
MORMACDALE — Sairá de Nova York a 26 de Dezembro.

-----------------------------------------1------------------------------------—
Mais informações com — . ..

MOGR^McCORMACSi (HAVEGAÇfiQ) S. A.
B&KIII ■ SANTOS • BEUM • RIO • SiS PAUTO

Praça Anícuor Navarro, 31 - amtar ^

RECUE - SlO IU'Z
«3

joão lí.-so v

R U Y  M O R EIR A  P A IV A
FONES 1042 e 1923 — CAIXA POSTAL 89

— -  A’s 5,30 HORAS-----
PA S S A G E N S  —  EN C O M E ND AS —  C AR G AS

Agentes: PEDROZA & IRMÃO LTDA.
Reserva de passagens —  T le . 7 09!)

vllítÍAS AÉRFJS efiASíLEÍRAV
« « • ■ W S
f i i fiíio-Cssa • jo -.fslit

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos 
Comerciados

DELEGACIA 1)0 PIO GRANDE DO NORTE

— ( Aviso )—
A Delegacia do INSTITUTO DOS COMERCIARIOS 

nesta cdade AVISA ás dmpresa? vinculadas ao seu regime 
de previdência que serão encaminhados á cobrança execu 
tiva. a partir do dia Io de Dezembro proximo, os débitos 
aaquelas que ate o dia 30 do més corrente não os tenha 
Kquidado.

Natal, 28 de Novembro de 1947 
José Maria Cavalcanti Delegado



QUARTA FAGIKA D l A1UO I) E NATAL áS DE 1?OVEMâSlO DE ! » 7

C r ô n ic a  s o c ia l MULTAS
PELA  NOSSA ASSEM

BLÉIA ... csn

Também andei pela A s-, 
sembléia Ceuètituinie an- 
ite  ot- curiosos t'o dia da 
promulgação. £ ainda iaí 
per lá no dia do subsidio c 
dá posse d « vlco-goverria- 
ílcr do Estado. Não achei 
menos interessante esse ;lo 
que c orlinelro d»a - Ln» fi
xou. mais urna véz, as d- 
ntias gerais 4a nossa v-ida 
politico-adiii.nis-jative. 
cutro. asseniou medidas d> 
represcme;ão pessoal, ç té 
f-siavnrn exigindo decisão. 
Man o certo é que monta
da naquele derso maguiiico 
de Fbtropalis, defrontando 
cs mistérios tio Atlanti :o e 
tendo os mais lindos as 
pcctos da cidade ao seu en
contro, a casa do n-CBS© con. 
gress» político eviden.tsrooit 
te quasi que se isoiou pela 
«Tislancit.

te- .

:'u
mõe, imku 

'guurctamu 
!5c uhoiites

Maria das Graças Crt 
aluna ci-> Coleg ■ EstSdusl 

I . Iha (io sr. Ma nr i Cruz 
I s'dentes ne~ta cspbal.

—  Elra Sansmilu b Ferr.h- 
rà. filha do sr. Anhnio Fe- 
i.pe Ferreira

— Fabu!:. Goifçülves dor 
Santos, .duna do G in., ia 
■'Nessa Sv.úhcra dds Neve/’ 
a filha do sr. Manoel Aivc. 
d'>- Santos, sócio d i  liflRt 
S ntos Gonçalves &■ C : . 
I-tda., desta praça, e de ;.ua 
esposa d- Cariina Gonçal
ves dt:s Santos.
DIVERSAS '

Em data de

Oportunidades

lhe não 
■\ luaçao

üicat. 
.a ea

A'a vezes encontro iro
nias na* intuições democro- 
átícas das organisações 330 
liticas de-*a hera ssfrêga 
e insatisfeita. C tema cor
riqueiro de tudo pelo peve 
quasi sempre ná sèalidane 
se inverte em nada para a 
i-Cvo. Numa assembléia de 
discussões de largo interes
se pubüco, o que se '>'6 é 
que a parie destinada ao 
auditeria é a mais gressei- 
ra e a mais incomoda Si 
o preço d<s cimento t*ao cru 
lão diverte do na madeira, 
perque, então aquelas es- 
caderiaa tocas c<; ciir.si,- 
io fcrmada? Não concorrem 
ucm para a Uactucia i.te 
ambiento, nem p3ra as a c j - 
mottações dos ouvintes. £ 
é pena. perque as instala
ções d0 ploRÍ-rio acúciem ás 
regras cie relativo conforto. 
Ma® as reservadas ao p-.i- 
btict.. ceriard» impresca.» 
Go observador, que se divi 
de, por eçaa 'ierma, ém um 
centras «a sobre a connmta 
da Assemfc.* >Í5

tflçnto tíe mult 
' urda que se
Ui U . 1 > ÜO XT:

um

■iat!
í  alta^a mas

«sa agrafar,,.

et sauos 
:omplf -

[..zèh ' 
:o pro
sa ver»

icraida-

o deste, v :u 
passai c  seu ?n versar:o na- 
taücio o garoto José Lcpes 
Béssa, dileto filho do casal 
J:sé Clemcntino Béssa, dire
tor geral da Secretaria dr 
Assembléia Legislativa, e dP 
sua exma. esposa d- Joana 
Lopes Béssa.

NASCIMENTOS 
! Fci alegrado ho dia 26 do 
! ccrrente o lar do sr. Amai 
dt. Rodrigues Bezerra, sar- 
gen c do 16° R. I., e de soa 
esposa d-* Maria Nazaré G j 
i.ies Bezerra, com o np 
m/nio c . uii.a intereasan 1 
me: ira qut, r - pia batismal 
rcceberó o nc.ne de JferGcne

Clinica de Senhoras 
do . #  1 

I)r. Rtelvmò Cuah:

/;aoc-Se OKElil .s 
es se'c°mc, na :ução 
o imposto de c, 'a,uo, mal
as das quais são i pirad: 
-assa odiosa pratica títf a-- 
■eiar o Njiicionario i: - 
o, prcniíMendo-o d.- fiscal 

tair.bem credor daquilo 
iue o contribuinte fàltcso. 
ido raro pretcnsamenle ia’í- 
.oso, venha a dever, em con- 
oquencia ca multa que lhe 
! imposta. Tem-se combáti- 
lo á prahjca por injusta c 
•apaz de estimular^ autuações 
merecidas.

De ueo velho, v $ s  alíandc- 
as e na fiscalização do im- 
esto de consumo, semclhan- 
2 praxe vai ganhando uma 
xtenção perigosa, quando o 
ontrario c ç :c  d/veria a- 
ontacer: supressão compi/l-i 
nesmo cm beneficio ca h..- 
iorabliidsue âos funricriarl -s 

.♦ncarreçaiv.:;. de zelar, 
ualquar sc lf.» burocrati o. 

pelos interesses ca Fazenda 
r ubuía, sem a naçessiiadv 
u cèstpri r.ar c . tmc tafti-

. F,"taád.
j Bo:n ‘ -çgl seria, ti5o o 
jque ptoclam :.sj haver bati- 
I do o record na mposição de 
I multas mas u que pudesse 
1 • sem .d .ade e com 1

cor. cierrcia tranquila, jamais 
~cisei impor o constrangi- 

nento ce multa para defen 
ier .lisamente os interesses 
d °souro, chamar n contr:- 

jinte ao cumprimento de 
seus ■ deveres. Calcule-se o 
que será o inv'i <-tq de renda, 
como campo fértil de cuitu- 
»a'de muc /.s e com uma caixa 
permanente para rccblhimen 
to e rateio ca: somas arreca 
daàc-.s muitas vezes a boa fé 
ou á ignorância do contribu- 
inte, boa ic c-.c devia ser 
.sccnhecida e ignorância que 
podia ser esclarecida pela 
boa vontade dos fiscais.

íO.OOO — CASA GB ANDE
i IECEM -CONSTRUI DA
Aúida1 resta T/ms, rua Dr. 

i ‘. ’ 4 i:o Fernandes, 1031. 
Duas salas amplas, 4 quaurtos, 
terraço, oitão livre, forradas, 
ihosaicudas-

Ttirnbcm lá venue-sa terre
nos a vista ou facilitando os 
pagamentos.

Informações na Movelaria 
“A  Exposição” , Ulisses C.l- 
tías 90, Das 16 ás 17.

O mnistro do Fazenda da 
-iladura, tinha pelo menos, a
indulgência, que acreditamos 
sincera, de aconselhar os fis
cais a scvam t?.mberu indul
gentes, h monizacdo sem
pre cs interesses do centri- 
buinta com os cia fazenda. E 
t-ssa rccomendaçs^ apareceu 
euatamente a prooosjto dc 
uma intensa campanha na im 
prensa contra o chuveiro dc- 
muitas... a catirar em favov 
dos íisqais. D orâsid ate tia 
Reocblica com o veto parcial 
que s? anuncio, ampara o 

cm eonfrib.inta cio imposto d: 
r.ada contra a industria das 
multas e contra mais uma 
inovação deprimente dr. 1.--

MOTORF.3 "SUECOS A  
OLEO DIESEL

INDUSTRIAIS E M A
RÍTIMOS
Rara embarque imediato dc 

estoque do_Rio de Janeiro:
3 motores EOLINDERS 

W7-S10 dc 25 H .P . Indus- 
riais, 1 dito BOLINDER3 

W7-S28 — dc 50 II P- InduF 
triais, -3 ditos BOLINDERS 
W7-S33 - d - 75 H .P . Indus
triais, 1 motor BOLtNDERS 
W7-M25 — de 50 HP. Marí
timo, 4 ditos BOLINDERS 
W3-M13 -  de 3 10 11.P. Md- 
riümo.

Outros dc-talhes e jufenna- 
eõt s com cs representantes 
exclusivos ncá.c Estado,
J. MACIEL & CIA LTDA. 
Rua Frei Miguelinho, n° 51 
—  Natal.

(Es;; '•• 'alista) j <i.'
Curso de 8 . "ciçoamrnto r ! 1

Rio dc J. . - )  e S I j P: :• ; ;j
Doenças ct«• sen! • ras -

i -artos
Ondas últr;
elotrieo eieí. ecoagulaçãò etc, !■;)

Câncer — Tumores
'ousuitorio: Rua Ce!. Boni- j •:
facio, 22 --  Fone 10-82 | ' j

Manoel, £93 — Petro-
lioiis —  Natal

Residência: Rua Joaquim

Trate ú< ias i-£spiratc.rjfi3 com 
SATOSíN —

as : 
ctc.

c4

U CTUC I
euírnto. é

agiaãayoi, i.c 
a ccrçiabYiejjr 

cn.ia ua.a:*r r . .. pd.-thés, 
Um eu outro casa pessoal 
SrreconcííisyeL . Na quãr i 
tctalidade, porém, cs dc- 
putades se entendem, pa 
lestram, trocam idéias. As

evita
eíem
tes c

150

‘.r-'”,quites <Asa>. .icas, Crônicas ou Agudas,) c 

manj?estações (Tosses. Rouquidão, Catarros, 
rsún ccsr.o as GRIPES, são moléstias que 

.) aparelho respiratório e devem ser tratadas 
mento er-rgico qae combata o traí, 

i coi.ii). . gr ■—s. O S ATOS IN contendo
;st<:;: naiiss^tiõo . 
, lifiradores do

peitorais, tonicc.s, recalcUican- 
ç.inis;- ) é o  remedio inc içado 

Itu de 5ATOSIN nas boas far-

VENDEM-SE predios cc- 
mcrcin s renclend1 C/$ . . . 
1 . 100,00 jneiisahr.cnte pc>.' 
CrS 65.000,00. Ótimos pon- 
ícs. Informações pela manhã. 
Av. Deodoro, G18.

ALUGA-SE um regular 
salão a rua Amaro Barreto, 
1402. excelente ponto para 
qualquer ramo de negocio.

Inf- íaiações á rua Chile, 
134, t/lefone 1235.

ALUGA-SE, com fiança
uma ca.-a rec--em- édiistluida, 
com 3 quartos, forrada, sa- 
ncada. s f,a á Av. Alcxanór'.- 
no de Alencar, 570.

Tratar com Ismael, á Rua 
Dr. Barata. 165.

AGEN

Oríção Vs.socr

fE : ROMUALDO & CIA.

Frei Miguelinho, ls

: áias da caíé são cheúaj
deles. Não ha sintomas de

te o povo prefere b- ufS. SANTA m

FAM ÍLIA retirando-se pa
ra o sul vende moveis' dife
rentes. radipelctrola com dia» 
ccs. ^maquina de e.-crever 
p-ortatil maquina de costu
ra nova com motor, cofre, 
fogão Dako, louça ingleza, 
livros diferentes -a outros eh- 
jetos de utilidade em casa.

partidarismo Exalitalo, dti*
pcis de uniu luta de p r j-v . 
ganda eleifornl e d* apu- 
rpção judiciaria francamei- 
te çnervante. Tõdos oarc-- 
ccm amiges bens cclecia
O ato oue prOinuIg:
Ccnstiiuícão^loi nes.se pon
to de vnía demonstrativo 
Nã0 pcrqne o Estado vies
se a er.trar de nevo na ce
nário d «s seus três pode
res surremos. Mas. porque 
de iodos cs ilustres consii- 
tuip.les recebeu a nos/a 
caria magna a ratificação 
plena d - suas atividades 
parlamentares. Si não é 
urna notarei "cáfíà política, 
todavia uão é das racncs 
Gxpre.-^ivas. N o  ro^iiuè 
atual, pajado da niultjplici- 
Jadc partidaria, é uni tra
balho oue honra a 
cultura política.

DANILO

nessa

V Í-V" uDi-v •' 
ífí-ífe:

\  w M ' .

• :p;

K » .

\  G ij-spaf « t

ANIVERSÁRIOS 
HOJL 

Senh< res
José Franco Ribeiro, òfi- 

c:al da Pedida- Militar do Es
tado, atualmente exercendo 
•as funções de prefeito no mu- 
n'cipio de São José de Mi- 
P Eu’ .

—- Jaèéb Seabra de Melo. 
funcic-nrno du AUandega do 
Rio de Janeiro-.

~  Asirf-s !-lo Seguddo, che
fe dás Dceas do Porto de 
Natal.

—  Valdemar Leiros, íut!- 
cicnario da Prefeitura Muni
cipal de Nalal.
Senhoras

Inlqnda C-srfÇs Gemes, es-

T A O “CA IUO- ” cs t à o q u c v âo 
ca ir nolm raco... Mas. ..con
tra  m au geito . contusões, 
luxações e dores em  gera l, 
existe Geüol. Para com ba
ter as dores reum áticas c 
nevrálgicas, dc tom bos c 
pancadas, teu ha sem pre 
cm  essa um  tubo de C c- 
lo l. G clo l descongestiona 
c estim u la  a circulação.

O DO LA B O R Á T O R IO  M C O R  PE CACAU X A V IE R

Cinema REX
Hoje em matinée e soiréc 

Q uai to mulheres, ccuítando tres ho= 
nriét-s tl duas mil mulheres niaisll!

DUAS M IL  M U LH E R E S  
Coinpl: = Nacional, = Olimpic Jornal

—•a
A parí,ir de A M A N H Ã

Ouçam. LO YE LÍG H T IN TH E 
. . STARL1GHT, na deliciada e Ini.. 

manissima na interpretação da 
Rainha de Sarong 

Dorothy Lamour e Ray Milland 
—  em —

ID IL IO  NAS SELVAS

Cinema “SAO PE D R O ”
Hoje em soirée

Fred Mc Aícrray Barbara Stanvvyck 
no sensacional filme 

PACTO  DE SANG UE  
Todo ialado em portugrjez

fP

R a d io fo n ia
Uma programação giga’*.'.-- j 

assinalará no próximo do
mingo, ctmo já tlissemca d- 
qui, o transcurso d »  sexto 
r.mversãr'o de. a ividados chi 
Rádio Pofi. Essa prograio:.- 
ç-ã.v que s/ra iniciada ás 41 
horas d » manhã se prei uga- 
lá até ás 10 horas ua í ■oite-,
apresentando aiéin de Pr’ -‘ 
gramas c-cm ulemenios do 
“c-ast” B-5. pregramas Ce 
audiJono. Dentre estes a- 
destaca o grande Vari.dn:k-< 
Scu/ruj, ernx faria distribui
ção de prêmios, no liorár o 
das 20 ás 2 1 horas.

Dirigir-se ã rua Ulisses Cal
das. 250.

NEGOCIO DE OPORTU
NIDADE
Ven(Je-se uma casa situada 

á rua 1-a'anazes, 1302. «antiga 
Avenida Dez. A  tra.ar á rua 
General Ozorio, 215 ou á rua 
Amaro Barreto, 1583 —  TeL 
1317.

— ”A  árida em Quatro 
Tempos” programa que foi 
inspirado por Jcsó fiíàrtiils, 
ccníinua merecendo' as sim
patias dos sintoniza dores de 
ZYB 5 . A nda  qri.èm tive
mos eportunidade dc ouvi-iu,'.. 
sempre var;adifesimo upresen • 
tando contos, hum/risinq, pèr. 
gun.a.s, etc. "A  Vida em Qua. 
tro Tempcs” é uni patrocinlo 
dq Armazém Potiguar.

— Programa dos mais ins- 
irutives continua sendo, tem 
duvida “J:'‘as Musicais” , spA*
sentado sob patrocínio cia

iinna v 
i má-

CA3P A VEi-WA
Verd.ê-se a casa n° 273 d-3 

Rua Auta de Souza. Tra ar 
ccrn AejT:anoi Rocha. Rua 
Frei Miguelinho," 38 -  De
socupada.

VENDEM-SE duas casas 
numeres 2 e 1, ru Vila Lus- 
(osa, a tratar ccm o preprie- 
tiarip na casa n° 3.

VENDE-SE uma casa com 
1 sala d-o visita, 2 quartos, 
guxada, 2 salas " Ue' jantar, 
cosinha, banliciro, sanitário, 
grande quintrl cercado agua 
encanada e iuz elétrica, oi- 
tó: s, á Rua Coronel Esíevam 
n° 1.478 (Aven'da 9), em 
fxn te á Vila Operária da- 
Base Naval, pronta para scr 
ocupada, a tratar com Ribei
ra, x* Casa do Paulino. á 
Rua Dr. Barata, 199 ou i.a 
C-oronel Estevam n° 1-495 e 
com Travassos á Praça Au
gusto Severo n° 107.

VENDE-SE mu terrena á 
5 minutes do bonde, cem 19 
metros d- tron e e 140 de 
ándo com uma casa e d:ver. 
»»s fruteiras novas, banhado 
oelo rio de Lagca Seca.

Tratar na Rua Princesa Ist. 
bel, 608

Mobiliária Martins, da iimta 
M.. Martins & Cia. Cera 
sica scleciu:iada t  uma iu e- 
rcfsanle biografa d -3  
autores, este programa do 
tcrias ás 19 horas das qulu- 
tis-fe'ras, será sempre moti
vo de afração, na Rádio Poti.

— Com0 todos sabem, o 
R::«::-. -Teatro Poii ressurgirá 
n o' próximo domingo; ás 3 l  
heras, dentre as cemeniorr.- 
çó-.s festivas da ZYB-5. Des
ta vez a -peça escelhidá é  

LADRA, uma grande proiu- i 
ção de .Sílvin-» Lopes, cuja . 
interpretação, vai mcreccf es. 
merado cuidado dc seus ín- -i 
terprek-s.

1,

•!PROGRAMA PARA 
HOJL: ;

2 *  PARTE
18.00 — Ave Mana t.
13.03 — Grande Jornal Po ‘»T,

— 2a edição •
18.20 — Dois Tombos ein

Cinco Minutos 
18.25 — Carnet Bceial “Eu- 

cr.IoT'
18.30 — Cinema do
18.3;"> —  Páginas para vocé
18.50 — Panorama esportivo
19.00 — Teresinha Maia
19.30 — Noticiário Radiof

nico <ju Agencia Na
cional

20.00 —  Jacinto Maia
20 .20  — Noticiário dti A >

semblé a
20.30 — Pimentel e »ua Or-

ques.ra
20.50 — Glcrinha Oliveira 
21.10 — Antorip Rcsalina

Jcão Dániásip -? ç 
Resenha de Noticias 

do Diá'
21.-55 — Acalanto *'

Prefixo — EnA-nra-
mento

21.25
21.45

22 .00

Cine Alecrim
FONE: 1815 — Prata Gentil l-erieira — ALECRIM

H O J E
em inatinée e soiréc

A  Warner Brothers tem o prazer de apresentar Bette 
Davis, em sua maio criação

“ UM A V E LH A  A M IZA D E ”
Bette Dawis jamais auiou alguém na tela romantica

mente como ama neste drama 
NO PALCO — Hoje em soirée

Estreia da Cia. “ÜLDEN SUARES”, com 1 seleciona-N 
do programa de variedades.

Vicente Lima, interprete de Vicente Celestino, cantou 
do “O Ebrio” , Porta Aberta, etc ...
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Rubros e periquitos em ação ontem

colocados
Encerrados ostreincs 
para a sétima rodada
Prováveis co n stitu içõ e s dos quadros 
para o clássico de dom ingo

Ultimaram-se, ontem, 
preparativos para o clássico 
de domingo.

O America treinou ã tarde, 
decorrendo bem animada a 
pratica des rubros, entre es 
quadros titular e de Aspi
rantes.

O Alecrim fez um íuatch- 
ireino com o Atlético, que 
está em preparativos para 
lima excursão a Mossoró- 
Até o momento em qúe dei
xámos o estádio “Juvenal La- 
martine” , os periquitos man
tinham a vantagem de 1x0 .

Veiga treinou no esquadrão 
alvi-verdo, mas, segundo apu. 
ramos, hoje, não jogará.

O quadro do Alecrim pes- 
sivelmen e alinhará os se
guintes jogadores: Caçula.

Embora não se conheça, 
ainda, a constituição do on
ze rubro, é bem provável que 
seja o  mesmo formado com 
Adamastcr. Alirio e Alááio; 
Renato, Caveira e  Pedro; 
Natarjael, Ademar, Franklin, 
Vavá e Ubarana.

POTENGI RECREATIVO
CLUBE

ASSEMBLÉIA GERAI.
EXTRAORDINÁRIA
_  • .

Ia c 2a Convocação

Ficam pela presente noti- 
íicadcs todos os socios do 
Pctengi Recreativo Clube, em 
pleno goso de seus direitos 
seciais. que esta sociedade 
fará realizar uma reunião de 
Assembléia Gerai Extraordi
nária, no proximo domingo, 
dia 30 de novembro, em sua 
séde social á Avenida Presi
dente Quaresma, 334, em pvi- 
meiiã convocação, ás 1 » ho
ras e em segunda convocação, 
ás 14,30 heras, afim de ser 
procedida a eleição para as 
vagas cxlstentèi’ íia Direto
ria e Conselho Diretor.

A  Diretoria

rom isos
aos principais
4 jogos para Vasco, Botafogo e Flu m inense, 5 para Flamengo e America

__ , t  —___ ! ___ :  A T  A A  F n r t c r ú  p f  TYl

OS NOVOS DIRIGENTES 
DO INTERNACIONAL

O Internacional Futcbii 
Clube realizou, terça-feira 
uma reunião, 11a qual foram 
procedidas as eleições para 
Presidente, Vice-Presidente,
Diretor de Publá 
Secretario. Orador
de Espertes, Tesoureiro c [ Pedro de Sá Bezerra, Orador 
Conselheiro.

Feitas as eleições, o resul-

ublicidade, 1C| Publicidade: Nivaldo Cavai- 
ador- Diretor 1 canti dc Souza, Io Secretario

RIO. 28 (Meridional) — 
Faltando c:nco rodadas,para 

encerramento do campeo
nato, continua firme o Vasco 
na liderança, mantendo air- 
da o seu brilhantíssimo bas
tão do Invicto. "O Botafogo 
ma» em a segunda posição, 
a 5 pontos do distancia e, três 
pontes atraz, a dupla Fla- 
Flu, igualada no terceiro pos- 

0 . Aparece o América mais

distante, como 4o colocado, a > 
dois pontos des terceiros.

Está .assim, cíaramente de- 
f>  í-da a posse do primeiro 
■pesto, ter.do-se a impressão 
de que dificilmente o Botafo
go perderá o vice-canvpeOna- 
to. O terreiro lugar, entre
tanto, será arduamente d e 
putado eniré Flamengo, Flu
minense e America, não ha 
vendo outro candidato

E a titulo dc curiosidade ( BOTAFOGO — Jogará ccm
vamos citar aqui cs compro-1 Vasco, Fluminense, Madure.- 
missos que restam a cada um ra e  America, sendo em Gc- 
doSTC.? cinco detentores dasjneral Severlano cs joges com

Geraldo e Pontes: 41. Vadc-i .ado foi o seguinte: Presi- 
co e Joãosinho; Zéalves, j dioto: Aiu z.o Fre re d® Me- 
Luiz, G.ordeno, Urbano e j lo, Vice-Presidente: Josué
Perequcté | Marques de Lima, Diretcr dê

«msxmst.

Qito comvâàre Jo53 t 
opz seu facáo é o melhor...

Porem é  a  Á v m  Q.uaííer

que lhe dá 
e s $ &  v i g o r /

06.959
AMORTIZAÇÃO I)E Ol TUBRti i)E 1317

>1.887 11.615 09.624
A M O R T IZ A D O S  CO.M 60 M IL  CRU ZE IRO S

São Paulo

Sr
"Sr.
SP.
Sr.
Sr.

ir. ANDRÉ’ C. MORENO — A VARE’ São Paulo 
SUBSCRITOR NÃO IDENTIFICADO 
CCOFERATIVA CONSUMO DE MUCOCA L  MUCOCA 
Sr. JOSE’ COELHO CAF TAL FEDERAL.
Sr. ATIÍCS BRAGA - - MONTES CLAROS — Ivima.- Gerais 
Sr. JOÃO A. PACIF.LO — BAURU’ — São Paulo

AM O RTIZAD O S COM 3(1 M il, CRUZEIROS 
St 'JOSE’ FRANCESE — VILA ESPERANÇA

FRANCISCO J. REIS — MANAUS — Amazonas (Liberado)
LT.ICIO SOUTO — RIO GRANDE — Rio Grande do Sul 
WÃLM1R D ANDRADE - EUBTÁCFlA — São Paulo (Liberado)
ESTEVAM R. FILHO — BARRAS --  Piau.
SERAFIM R. CARVALHO — TEOFILO OTÔNI — Minas Gerais — (Liberado) 

St. MANOEL M. FILHO — SANTOS - -  São Paulo
D. ELISA M. BERNARDINEL; — VITORIA - -  Espirito Santo — (Liberado)
Sr. FRANCISCO C. VASCONCELOS — SOUZA — Paraíba 
Sr. DAVTD FIL3TE1 — CAPITAI. FEDERAL — (Liberado)

AM O RTIZAD O S COM 21 M IL  CRUZEIROS
Sr. BENIGNO DE SOUZA — NOVA ERA — Minar. Gerais
L. OLINDA TEIXEIRA — CANELA — Rio Grande, do Sul
Sr. JOAQUIM P. SANTOS — VALPARAIZO — São Paulo
Sr. FRANCISCO SANTOS —, JOAQUIM TAVORA — Paraná
Sr. 'ALFREDO COSTA CAMFOS —  RECIFE — Pernambuco
Sr. FL.IENIO V. S’R VEIE A CARUARU’ - -  Pernambuco
Sr. POMPÍLIO R  DOURADO — VOTUPORANGA ■— São Paula
Sr, VITORINO MARQUES — SANTO ANTONIO DA PLATINA — Per má
Sr. ALFREDO € BATISTA — CAPITAL FEDERAI.

AM O RTIZAD O S COM 12 M IL  CRUZEIROS v-
D. MARIA M. M. TAVARES — SALVADOR — Bahia.
Sr. ARNALDO OLIVEIRA — BAURU' — São Paulo 
D. NIVA C. FILGUEIRAS — CAPITAL FEDERAL 
Sr. RUY BRAGA — MONTES CLAROS — Minas Gorais 
Sr. OTO SPRENGER — CAPITAL FEDERAI.
Sr. R. H. BOSCO LTDA. --- ITAJAF — Santa Catarina
D. LUZIA MESQUITA LEITE _  JOÃO PESSOA — Paraiba
Sr. JOÃO H. ZANDONA — CURITIBA — Paraná
D. ADELIA M. SOUZA — ALENQUER — Pará
Sr. GRACINDO RIBEIRO — C. FORMOSO — Bahia — (Liberado)
Sr. JOAQUIM M. MUNHOZ — CATANDUVA — São Paulo 
Sr. ANTONIO P. MARTINS — C. FEDERAL — (Liberado)
Sr. JACINTO FASCOALINO — MUCOCA — São Paulo
Sr. JORGE A. FRENTINI — ESTRELA - Rio Grande rio Su! — (Liberado)
SUBSCRITOR NÃO IDENTIFICADO
Sr. TADEU DENAROVOSK-I — CURITIBA — Paraná — (Liberado)
Sr. SYLYIO A. GARCIA — CURITIBA Paraná
Sr. FAUSTO PEPE — LONDRINA - Paraná - (Liberado)
Sr. JOSE' C. VALE — RIO VERDE Goiáz
Sr. ANTONIO Dl LORENZO JOÃO PESSOA - Faraibo (Liberado)

AM O RTIZAD O S COM H MIJ CRUZEIROS
Sr. RUBENS F SILVA — PORTO ALEGRE - Rio Grande do Sul
D. DJANIRÀ P. fOLe-DC» — BEBEDOURO — Suo Paulo — (Liberado)
Sr. EUCL1DES AI.MSIDA — BELO HORIZONTE — Minas Gerais 
Sr. ANTONIO A. VIANA -  
Dr.
S..
D.
Dr.
Sr.<

prirJtipais. pesições:
VASCO — Jogará com 

Flamengo, Bo i afogo, Flurn.- 
p.ense e Madure ra. ?end® 
que apenas 0 encontro cem 
o Botafogo será em S. Ja
nuário .

FESTIVAL NO REX PRO
MOVIDO PELA DIRE
ÇÃO DO CENTRO 
ESTUiDANTAL

Realizar-se-á amanhã, no 
palco do C/.ic-Rexs um lies ri
val promovido pela Direftria 
do Centro Eâtudatttal Poti
guar. tomando parte o carts* 
espanhol Pia cn Garcia, nr:; 
em nossa capital.

Plalct* Garcia apresentará 
cento nuiusrcu i. seu vasto 
reperti rio, uó cançõ.v "Lr. u - 
tima nbche". “Adtot p.rr.çSj 
m a" e “Ar.gelitos neyr- > 
Cccpéravão nr m .-n ,Tv.;n- 
tc e TeTesinha Ma'::,,
um c c n j v  i j  local, ted-r.s eh - 
men Os do çast d® Riu-' ■ 
Potn

Fluminense e Madurerra.
FLAMENGO —  Jogará com 

Vasco, EiumiTtense, Madur+i- 
ra. America e ltangu’, sendo 
11a Gavea os joges com Vas
co, Fluminense e América.

FLUMINENSE — Jogará 
com Canta do Rio, Flamengo, 
Botafogo e Vasco, sendo em 
Álvaro Chaves os jogos com 
Canto do Rio e Vaacó*

AMERICA — Jogará com 
Olaria. S. Cristovão, Canto 
do Rio, Flamengo e Botafo
go, send> em S. Januario, 
seu campa oficiai, os encon
tres- com Olaria. Cario ic 
Rio e Bo afogo.

O U Ç A M  
* n ;

Z
Diariamente

B

SSOBA
ASSOCIADA

Na leia, será 
mc "2.000 
plement

xibid: i. .-
mulhereá’

PAULO  M ESQUITA
f erm^eas cm :rcral, material para consiriiçííes, artigos sa

nitários e instalações elétricas 
f <)Nf x Í6t0~— Rue. Dr, liarala, 221 -  Ribeira

I saâ  co ni um 2CL.it- 
, s q z 6 í í .q  tio Asso 

í ! ref.lizadd a 22 (
foi

Entrega ée premibs/ amanhã 
na séde do Centro Náutico
• O Cen.ro Náutico Potergi 

.-eimir-se-á, na tarde dc ama- 
íhã, em ssssão" extraordiná- 
■ia, para premiar os vêncede- 
*ss da regam intima, realiza- 
:ada domingo ultimo, em ho
menagem ao Spcr: Club de 
íatal.

Nea;a ocasião será presta-
• a uma significativa hemena- 
jem ao desportista Agenor 
Coelho Rodrigues — um doa 
a uais baluartes do Vlube de 
jâiíe R beiro, devendo falar 
jru iome á°s seus companhei. 
*cs o d1'- Humberto Martins

Em s.-guida será feita a 
enjrega des prêmios na se-

/unaro MsrnKSe Januátc o 
Cabral Pano “.José Pais 
(Natação 300 metros) — 
Aanaúri Tvlcura

Serviram de juizes de p

guinte ordem: Pare-o “Conce’- Pareo "Ulisíes 
çâo Herençío” — Patrão: Al- 
demar Teixeira. Remadores:
Agenor Rodrigues e Januário 
Solérc. Pareo "'Tania Nssi.”
— Patrão: Lan&úr Duarte
Remadcres: José França e
Ivanildo Barbcsâ. Pareo 'S 1- 
vino LamarJne” —- Patrão;
Amauri Moura Remadores:
Ademar Cantara, Severiho 
Gemir. Einvan Barbosa e 
Lufh Lago. Pareo ,-Jcão 
Frar/eisco Nele” (Prova dc 
natação infantil) — Silvino 
Azevedo Filho. Pareo “Nova 
Vclfsoit” — Patrão: Nabor 
Azevedo. Remadores: Jaiio 
G-alvão c J"sç G. Queiroz.

A  SECRETARIA DO CBN 
TRO E. “Caber SchUÍcT’ 
tem sede a . rua do Caril I 
293, na cidade de João Pcs- 

-ncv que ein 
sseinblc:a G trai 

dr- -nè? fin-Io, 
. . .... clA a e empossada, a uv 
, | va cureíor a pesso Centro, 
I p o s n  o nerialo sccial .dc 

55-7-43, que fiçõo com a se- 
gainir? conaT-migSot Severi- 
: . o  Lana Frcs'dente; An:o 
nio de Sçtfza — vice-Presi- 
dente; Luzia de Bauza s  H t \> 
7 A  Lopas da S‘ !va, I a c 2a se 
cre.ar.ps; Au cnio Bel0 

Silva — Tesoureiro; Sevf.rl- 
°a dc- Souza — Vice-Tfsau ■ 

Cavaicanti rcira; Maria da Melo P*rr 
—  Patrão: Erivan Barbosa, enraãor»; ’rar,c'?ra Beto d«
Remadores: Humberto Mar- silva —  Diretora da Assis-
tins, Hortêncif, Florcuàno. tencia aos Necessitados.

Aos confrades , recexr.-elei-

f

tos, O CONSOLADOR, al
meja uma aCm ipstração fs-

_ f'z, cheia de faz e Lu?.

lida, riiia r ehcgáda, renpec . 
tivamenie. os aiir-ta* E ádir . 
Monteiro Lair Vale Seara * 
c Laur0 Imgo Filha.

Ouçam ZYR-S 
Radio Poií 
de Natal

MANAD'S — Amazun: (Liberado)
LINEU AMARAL — CURITIBA — Paraná 
ILDEU TOMA.: CARANDI' — Ivi. Gerais -— (Liberado)
liETICTA A. TEIXEIRA CAPITAL FEDERAL 
AUGUSTO S. S. BATISTA —  C. FEDERAL — (Liberado) 
i-ONCIOh R. CIA. LTDA — PARNAIBA — Piauí 

Sr. JOÃO A. DE BRITO OLIVEIRA C. FEDERAL - (Liberàdo) 
SUBSCRITOR NA O IDENTIFICADO
Sr. BENEDITO DE OLIVEIRA — LIMEIRA — Ss:> Paulo 
Sr. CELESTINO A PRAÇA — CAPITAL FEDERAL

O PROXIMO SORTEIO REALIZAR-SF-.V EM 28 DE NOVEMBRO DE 1947
Correspondente Regional:

LUIZ DA ÇCNHA MELO — Rna Cel Bonifácio, 188 — NATAL

(Lib-arado)

__ ...............^ l u & -  DENTRO DO

ASSOCIAÇÃO O D O N T O L O G IA  DO 
RIO GRANDE DO NORTE

( Convite )
O Presiric-rvtã ria .Associação Odontoiogica i.o Rio Gran 

íe do Norte confitíç todos os cirvrgiões-dentistsu ç.esta ca
pital a comparecerem á sessão extraordinária que sará reali 
zs:‘;a em sua séde social, sita na Avenida Rio Branco, ir’ 
55-1, )°  andar, no dia 2“ do corrente, ás 19.30 horas.

Natal. 2o dr Noveiqbro de 1947.
Max tle Azevedo — 1“ Secretario

Sete países partkiparão do 
Suf-americano de Guaiaquii

GUAYAQUIL. 28 (IIP* - nato está marcada para o (Jia
Sete paisis inscreveram-se u 
FtJeraçãj Desportiva Naoio- 
"al d'- Equador, para partici- 
lar no Campeonato Sul-An ■ 
'icano de Futebol: Colonúna, 
JoFvia. Paraguai, Argentina. 
Jh le, Peru' e Equador. As 
jelegaçõos já es ão chcgan- 
io e deverão enccntrar-sé to
las nesta capital nté 28 d° 
■orrente. para intervir nr- 
Jongresso Desportivo que 
icnnarà o quadro dos jogos 

A  inauguração do Campsu-

30, ás lo horas, c-ndo < P r -  
sidente da Republica s ’ 
Caries Júlio Arcsciqena ar-- - 
to o convite para pres dir a 
ccjlmona, Tcdc-s. os ingres
ses já leram vendidas, salvo 
uma quo.a reserviua aos tu 
ristas estrsngeir >

Os mrmbros do selecionaeio 
equatoriano acham-se cencen- 
trade-r na réde do 9° 13ata- 
Ihão de Infãrraria, entre êies 
o famoso jogader Jorge Ilen- 

, tiques Fuertes, c “Chavnp.”.

MOTOR LIMPO
corre mais
use Ó le o  P a r e  M a io r  VcuDOL A p e r fe iç o a d o

O  óleo Pr.ra Motor Wedol Ap-?rf -i-.—adn re- 
tliu ao mínimo a tormaçào de «tepe?itt>3 no
civos, yoseguTsudo um inclor i uris lir.ip.o e 
velocidndcç maior;:*;. E o fu:7CÍorarr-.::nto l-.cvi 
brim r ;r-;Ms yyavc poi*. que o ' ecl--! Aper
feiçoado protege as pecas contra a c-vrçs:'. ■ 
e diminui o atrito. Peca sempre Vr . .!■ : Im i 
feiçoado e dí \o sou motor a protecáò q- - 
oferece este lubrifu-ante verdadcirn-.tin-. 
econômico.

V eedolX

X r

a ; i e  P ã E A  M Q I C 1  í 0 3 té r s H S I L V A Í Í U  I U 1 «



NO PLENÁRIO DA ASSEMBLÉIA

Abordada, em linhas gerais, . 
situação politico -  economica
R eeleita  a m esa^ E m  hon ra  aos m ortes de  1 9 3 5

Realizou ontem a Assam-> -
bléia sua, primeira reunião 
de legislatura ordinaria, que 
íoi também aprimeira a ser 
presidida pelo vice-governa- 
dor, aesembargador Tomás 
Salustino. eleito na sessão an 
terio;

As ocorrências mais impor
tantes foram a eleição da no
va mesa e a leitura da men
sagem do governador José 
Varela ao Congresso, que a- 
trairam á séde do legislati
vo, todos os auxiliares ime
diatos do chefe do executivo 

No expediente foram li
dos vários telegramas pro
cedentes do interior, expri
mindo contentamento e con
gratulações pela promulga
ção da Carta Politica do Es
tado
REQUERIMENTOS

APROVADOS
Na orciem ao dia foram a- 

proVidos dois requerimentos 
do deputado Ezequiel Fonsc 
ca, que desde a asmana pas
sada se achavam sobre a ms

1

VOTO DE SAUDADE A ’S
VITIMAS DE 35
■— “Foi a seguir aprovado 

um requerimento do sr. Ma
nuel Varela e mais 22 depu
rados, mandando inserir em 
ata um voto de saudade e 
gratidão aos que tombaram 
a 27-11-35 em defesa da le
galidade. O s r. José Gonçal
ves, um dos signatários da 
indicação, declarou aprovava 
i  requerimento, mas com 
restrições quanto á justifica
ção.

A  ultima indicação a ser 
vetada íoi a dos srs. Mario 
Negocio e José Gonçalves, de
putados nominalmente cita
dos num oficio do delegado 
da Ordem Social, em respos
ta a uma solicitação da As
sembléia. publicado ha dias 
ao Diário Oficial mas que 
nunca apareceu em plenário. 
Essa indicação era redigida 
nos seguintes termos:

— "Estando seguramente 
informados de que o sr. W il
son C.

esta Casa, por um possível e 
lamentável esquecimento da 
Mesa, de momentos tão raros 
de inefável prazer espiritu
al’ ’. (aa) Mario Negocio e Jo- 
Gonçalves.

ELEIÇÃO DA MESA
Terminada a ordem do dia 

foi realizada a eleição da me
sa, para o periodo legislati
vo ordinário, óra recaindo a 
escolha em representantes 
pessedistas. Foram recondu
zidos os anteriores titulares, 
a saber: l.° vice-presidente, 
Pedro Amorim; 2.° vice-pre- 
sidente, Alfredo Mesquita 
Filhi; Io secretario, Arnaldo 
Simcneti; 2o secretario, Val- 
ter Vanderlei; 3.° secretario, 
Jofre Ariston; 4.° secretario, 
Antonio Pereira Dias.

Apenas a bancada gover- 
nista participou da eleição, 
ahstendo-se de( votar a da o- 
posição. Segundo explicou o 
sr. Djalma Marinho, lider da 
minoria, por dois motivos 

conservava á

PI A RIO PE NATAL
NATAL — Sexta.feiri 28 (le Ncvombro de 1947

Terminará a 30 do corren
te a presente legislatura
Candidaturas municipais na cidade de Mossord

Dantas, delegado da sua bancada s
i ._ „ ------da es=0 ]ha;-a. Um dêles sugeria aos po- j Ordem Politica e Social, en-j margem

clerer. competentes a instala- jereçou a esta* Assembléia entender ser um direito cons-
l.°i por

I um oficio cie carater infor- titucicnal, nas comissões <_• 
J mativo, o qual. na opinião ; nas mesas das Camaras, a 

Outro ( respeitável tía seu proprio representação proporcional
!dos Dartidos

çüo de uma escola de agro
nomia na fazenda modelo 
Nelson Rockefeller.
pedia informações ao gover- ' autor, só poderia ser compa- }dos partidos; 2.°. porque os
irô sobre as causas teriam rado, pelo brilho da fórma. 'cia s.a bancada, não iriam
determinado as atuais inun- /elegancia do estilo e leveza'reivindicar êsse direito.

da ironia^ q ;e  extravasa. LEITURA DA MENSAGEM 
mordacissima, a qualquer 1 — Passou então o gover-
dessas páginas mais felizes j naçior José Varela a ler sua
de Anatole France. Eça de mensagem ao Congresso. A 
Queiroz, ou Machado de As-.revelação mais importante 

sendo nós incondicio- ; desse documentos, de apenas

dáções no leito do rio Açú, 
eom graves prejuizos ás plan
tações dos varzenteiros, e 
quais as providencias teriam 
sido tomadas si se tratasse 
de abertura antecipada das 
comportas dos açudes tirbu- 
tarios daquele rio. 
EXPLICAÇÕES PESSOAIS 

Esse ultimo requerimento

sis: e
nais admiradores daquelas 12 páginas datilografadas.

ve!, se faça do mesmo uma o governo. Dessa diferença 
leitura, nesta sessão, numa , já foram desde então cober- 
homenagem totía especial ao tos cerca de 3 milhões. Se-
seu signatário, já agora, in
dubitavelmente. no aconche- 
o insbriante da Ircortálida- 
e e da Gloria, e não se prive

guem-se na mensagem outres 
capitulos referentes á situa
ção dos cíemais departamen
tos da administração. 
---------- —- ■ — ■. ...

ASSUMIU O  GOVERNO...

!
figuras geniais da latinidade, \ foram cs algarismos corres 
requeremos que, na hipóte- ’ pondentes ao déficit aproxi- 
se de ter sido reaimente en- ] mado de 7 milhões de cruzei 

teve informação imediata. A- viado o documento impereci- J ros eom que s. exeia assumiu 
chando-se presente o gover
nador José Varela, aguardan 
cio oportunidade para ler sua 
mensagem, ali mesmo s. 
exeia., democraticamente, a- 
pressou-se em transmitir de 
viva voz á casa os elementos 
que possuía, para explicar.
Segundo telegramas que re
cebera dos administradores 
dos açudes pertencentes à 
União, as enchentes do rio 
Açu’ eram consequência na
tural das enxurradas das co- 
piosas chuvas vinham caindo 
nos últimos dias. Relembrou 
ainda -s. exeia. um episodio 
durante a recente visita do 
ministro da Viação, quando 
alguém da comitva do titu
lar .certamente desconhecen
do usos e costumes da região 
extranhara ver o leito qo rio 
Açú. então séco .todo plan
tado, perguntando ainda por 
que a agricultura não era 
praticada noutro local que o 
destinado ao curso natural 
das aguas. Explicara então o 
governador a utilização tra
dicional das vazantes no nor
deste para os plantios no? 
meses secos. Providenciara 
aí o ministro que as compor
tas de açudes pemanores- 
sem fechadas ate as colhei
ta.*..

A presente legisla .ura or
dinária term nará dia 30 do 
corrente. Os trabalhos, to
davia, serão prorrogados per 
ma:s 15 ou 20 dias. segunqo 
nos dcclar.-u o líder maiori- 
tario, sr. Mánüel Varela. 
Nesse periodo, conforme adi
antou. será apenas' elaborad 
ncv0 regimento da casa e 
votadas aigumas verbas es 
senciais e urgentes, sclicitu- 
das pelo executivo. 
CONVERSAÇÕES M ALO

GRADAS
Até miUutos antes de inl- 

c.ada a sessão de ontem; 'que 
só começou ás 15,30, se pro
cessavam nos corredores da 
Assembléia conversações en
tre govemistas e oposicionis
tas em terno da composição

Aniversa- 
ría, hoje, o 
governador 
José Varéia

Anivcrsaria. hoje. o gover
nador José Augusto Varela.

Embora se trate de uma 
data intima e cujas maiores 
repercussões participem do 
circulo-familia:-, nem por is
so a sociedade norte-riogran 
dense deixará de associar-se 
á alegria do lar do honrado 
chefe do executivo estadu
al pelo grato evento.

O governador José Varela 
viajou com destino á Macau, 
do onde regressará amanhã.

da mesa a ser ele:,a. Os en- 
itendrmentes sobre a repre
sentação proporcional, entre
tanto, não chegaram a bom 
termo. Os pessedistas ofere
ciam a 3a ç a 4a secretarias, 
enquátifo 3 minoria só acei
tava a 2a více-presidencia e 
a Ia seqretaria
CARECE DE FUNDAMENTO

Há vários dias, em comen
tários sobre candidaturas a 
prefeituras no interior, fala
vamos no sr. Antonio Perei
ra como nome provavelmen
te a ser indicado pela Coli
gação em Florania. Acaba
mos. entretanto de receber 
de s.s. um Telegrama, pedin
do divulgar carpye jje  íurda- 
mento o palpite.

Concentração ti-js 
Jardins de infauciá 
da Capitai

Reaiiza-se hoje, às 15 ho
ras, ama interessante concen
tração dos Jardins de Infân
cia da Capital, na Avenida 
Circular, em homenagem ao 
prefeito Sivio Pedroza.

Daremos em nossa próxi
ma edição, noticiário a res
peito.

Muscoíonico
Seja forte como Salomão 

tomando 
MUSCOTONICO 

Depositários 
A. Carvalho Sr Cia. Ltda 
Travessa Equador, 93

EM MOSSORO'
Em Mossoró, soubemos fi- 

xcu o PSD a candidatura do 
sr. Amancio Leite. Ao que 
cons.a, essa indicação ve.u 
dificultar a possibilidade de 
um candidato unico no pró
ximo pleito ali. A  Coligação, 
segundo já tivemos oportuni
dade de divulgar, aceitaria o 
sr. Lauro Monte, do PSD lo
cal, mas nome considerado 
pe.a oposição como não cum- 
premetido com as paixões 
políticas das ultimas campa
nhas.

CHA’ DANSANTE NO
ÍCARO CLUBE
Dando cumprimento ao sen 

programa d? festividades rin- 
rante o mês em cuiVo, o íca
ro Clube oferecerá um chá 
dansante no proximo dom n 
go 30, aos séui associado; e 
eximas, famílias.

Tocará a jazz de Barros 
Pimenlel e as dansas come
çarão ás 19 hcíás.

Os srs. associados deverão 
apresentar o recibo n° 11 .

Para es.a festividade não 
hoúve distribuição de convi
tes e a diretoria solicita o 
cc-mparecimento das exmas. 
famílias natalenses que estão 
habituadas a frequentar o seu 
clube.

(Conclusão <!a Ia Pagina)
nimigis da Patdia, enquan
to se mantem aierta e se apa 
.elha tendo em vista a possi
bilidade de suas investidas 
contra o regime e a naciona- 
ii_adc.
DEPARTAMENTO DE

a g r i c u l t u r a
Estado de zona agrieola 

das mais extensas, muito exi
ge da atividade dessa impor
tante repartição. A essa exi
gência. corresponde ela eom 
trabalho metodisado e vulto
so. Em colaboração com o 
Departamento de Obras de 
Saneamento, fez o levanta
mento topográfico dos rios 
Jundiai «  Santo Alberto, em 
razão do que, foi possível ini 
ciar os trabalhos de drena
gem do primeiro, a começar 
na cidade de Macaiba. Vem 
imensificando a fruticultura, 
através do campo epeperimen- 
tal “ Otávio Lamartine’’. Ad
quiri;. no Estado de São Pau 
Io, variedade de feijão_“soja". 
para futura distribuição ao* 
agricultores. Fomenia a avi- 
cultura. Vem de adquirir, en-

Qrancie Concurso Je Natal 
“ RCA V ICTO R  ”

Por 50 Cruzeiros apenas, qualquer pessoa poderá 
adquirir um disco eom direito ao sorteio de um lu
xuoso piano modernissimo “RCA VICTOR” e mais 4 
outros valiosos prêmios a saber:

1 Radio RCA VICTOR modelo Q-10 
1 Toca-dLseos RCA VICTOR 
I Album contendo 6 discos 
1 Album contendo 4 discos

• Adquira o quanto antes um disco de sua prefe- 
rencia, e habilite-se aos riquíssimos presentes de Na
ta! do CONCURSO RCA VICTOR.

Informações ro:n distribuidor

C A R L O S  L A M A S
Rua Dr. Itaiata. 233 — Fone- 1159

fim, a maquinaria necessária ' 
á execução do plano elabora
do para 1948.

Departamento das Munici
palidades, Departamento de 
Estatística, Departamenti Es
tadual de Informações, S.E. 
R.A.S. Órgãos de responsabi- 
biüdades rigorosamente espe- 
cialisadas, preenchem as suas 
quotas de sacrifico na admi
nistração. O Departamento 
das Municipalidades, corres
pondendo á confiança que 
lhe deposito, orienta, por seu 
operoso Diretor, as Prefeitu
ras no intricado de suas ques
tões de administrações, por- 
tando-se á altura de tão altos 
cometimentos.

No de Estatística, dinami- 
sa o seu reduzido corpo de 
funcionários a argúcia do seu 
competente titular.

Departamento da Fazenda 
Estadual. Muito a proposito, 
reservei a menção cesse De
partamento para o setor finai 
da minha mensagem. Sobre 
ele repo. sa. no momento, as 
mais graves responsabilida
des do Governo. A crise que 
assoberba o Fais e o mundo, 
aqui alastrou-se, mal extin
to o éco do tiro derradeiro 
da conflagração mundial, en
te L assustadora vertigem qiu 
a barreira que a ha
verá ds -conter ainda 
mal se vislumbra. Ressen
tiram-se, profundamente, t 
íosso comercio e todas as 
tossas fontes de riqueza coir 
i desequilibrio sem par. Ca 
•u a receita do Estado. A ar 
ecadação não cobria a pre 
■zisão orçamentaria.

Encontrei o Estado sem re- 
oursos financeiros e depau
perado em sua emonomia 
Para conhecer, em suas mi
núcias e em sua extensão tò- 
*lo esse desajustamento, de
terminei uma comissão de ai 
.oricades em assuntos de e- 
conomia, finanças e contabi
lidade levantasse a situação 
4o Tesouro Estadual e suge
risse medidas capazes cie re
mediar as suas deficiências 
A primeirr constatação foi ? 

da que. para uma exigibilida

de de mais de dez milhões 
de cruzeiros, existia uma dis
ponibilidade de pouco mais 
cie três e meio milhões. Apre- 
sentava-se-me o grande tesi 
da minha administração.

Atacados todos os pontos 
vulneráveis da maquina arre- 
cadadora. facultados os mei
os ce ação ás autoridades fis
cais, não obstante a recomen
dação de não vexarem o con
tribuinte, postos em pratica 
métodos de economia, posso, 
hoje, trazer ao conhecimento 
de Vossas Excelências que, 
graças á. cooperaçãi fiel e le
al do funcionalismo publico 
lotado no Departamento da

Fazenda, a cujo Diretór se de 
ve o conselho honesto e pon
derado, pagou o Estado, nos 
quatro mêses proximos pas
sados, entre contas, subven
ções e obrigações contratuais 
e conveniais Cr.S 7.456.791 00 
(sete milhões quatrocentos e 
cincoenta seis mil setecentos 
e noventa e um cruzeiros e 
sessenta centavos), amorti
zando, .nesse total, talvez 
mai» de três milhões da re
ferida divida, sem que haja 
atrazado o pagamento do 
funcionalismo publico, com o 
qual despendeu, ao mesmo 
tempo, mais do dez milhões.

Não é tudo, bem o sei mas 
representa muito.

Este, Sr. Presidente e Srs. 
Deputados, o quadro sucinto 
da ininha curta administra
rão. Em harmonia com todos 
os poderes, respeitando e fa
zendo respeitar os dispositi
vos constitucionais sobretu
do com a ajuda de Deus. go
vernarei coqi moralidade e 
urbanidade a nossa querida 
terra.

Confio em mim; confio nos 
meus conterrâneos.

I LETAM O !
I “ Diário fie Nnt;ií“
1 Órgão Associado |

Homenageado o Cel. 
Aluisio Moura

Transcorrendo hoje o pri
meiro aniversário do Cel. 
Aluisio de Andrade Moura, 
no Comando Geral da Poli
cia Militar do Estado, os of:- 
ciais daquela Unidade mili
tar lhe prestaram, esta tar 
de, significativa homenagem 
tendo interpretado os senti
mentos dos seus camaradas 
o Ten. José Ferreira Pnio.

A  manifestação, que se 
revestiu de simplicidade, to
davia coniou com a presença 
de todos os oficiais atualnien 
te na capital, decorrendo 
num ambiente de cordiali
dade.

MARSHALL VA I FALAR 
LONDRES, 28 (UP> — 

Marshall taivez responda, ho 
je, á demanda de Molutov 
sobre i imednto estabeleci
mento de um governo ale
mão e uma breve eoniereu- 
cia de paz com a Alemanha. 
A respeito desses assuntos, 
os dois chanceleres concor
dam em ^principio, mas discor 
dam, jpnplamente. nos deta
lhes.

Adiada a íesta  do 
Aéro-Cfiíbe

Em virtude de não have
rem chegado os "brevets" 
des novos pilotos diplomados 
pela Escola do Aero Clube, 
ficou adiada para o dia 14 
de dezembro a festa progra- 

: mada para domingo proximo, 
no hangar daquela socedade.

Motores ingleses a oleo crii
“ Lister”  e “ Bla-

one 9 f

Acaba do rcr^bêr

Im portadora Severino M ves Bifa, 
S. A .

(A gÊ N C IÀ  C H E V R O L E T )
— Silva Jardim, 86 —  Natal —-

Os persegui
dos políticos
(De um observador social)

Logo que o comunismo se 
instalou na Rússia ele fez 
questão de afirmar que a 
Rússia seria daí por diante, a 
patria dos perseguidos políti
cos. Essa humana incumbên
cia, que. foi da Françaj no 
témpo da Revolução France- 
so e foi principalmente, da 
Suica em nossos dias, passou 
para a Rússia onde o reino 
do proletário realizaria o rei
no da utopia.

Na velha Europa,, abrasa- 
da por lutas políticas inten
sas, através dos séculos, o so
cialismo tomou principalmen
te a feição de justiça social, 
dotado assim de um profun
do carater ético. Por isso 
mesmo não foram poucos os 
que acreditaram na possibi
lidade abrigadora da Rússia. 
Eia deveria erguer-se, daí 
por diante, contra todas as 
ictolerancias, porque ela se
ria a consagração do reino da 
igualdade.

Mas, ná Rússia, enquanto a 
revolução sangrenta e feroz, 
fazia suas vitimas, essa hos
pitalidade não se realizava. 
Estava-se vivendo em pleno 
comunismo de guerra e essa 
não podia manifestar-se se
não em beneficio dessa guer
ra, que era interna, e de cer
ta forma externa. Mas tarde, 
com a morte de Lenine e a 
subida ao poder de*Stalin, a 
luta tomou novo aspecto, 
porque era dentro do proprio 
partido. Os que tinham a au- 
dacia de duvidar eram os 
traidores. Daí a politica do 
expurgo, do emprego dos pe
lotões de fuzilamento, depois 
de processo espetacular.

Desapareceu assim de vez 
a possibilidade de ser a Rús
sia a generosa acolhedora dos 
perseguidos políticos. Era ne
cessário mesmo que esse pro
blema não existisse. E a si
tuação tomou então fisiono
mia completamente diversa.
O mundo é que começou a 
receber os perseguidos pelo 
odio implacável do stalinls- 
mo vencedor. Mesmo muitos 
daqueles que conseguiam 
transpor a fronteira e alcan
çar um pais distante, eram, 
na distancia, sob a boa fé da 
terra acolhedora, alcançados 
pelo castigo soviético. Em 
Paris, em Londres, no Méxi
co. onde estivesse um pers?« 
guido, continuaria a perse
guição até jitingir o fim a 
que tinha em vista!

A  medida que os anos cor
rem e que o comunismo se 
mostra como a mais violen
ta e deshumana das t itadu- 
ras, vai aumentando o nu
mero dos perseguidos, que 
trazem nos olhos o terror 
provocado pela policia politi
ca de Moscou. E é o que a- 
contc-ce nos paises que se 
deixam aprisionar pela Rús
sia, como a Bulgaria, a Hun
gria e a Polonia. O chefe o- 
posíetonista búlgaro não 
poudf- fugir e foi enforcado 
pelo crime de fazer oposiçãp. 
S agora, por um milagre, 
consegue fugir o lider agra- 
iio da Polonia, denunciando 
ao mundo as chamas cio in- 

« j terno comunista.
— :— --------------------------------
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Schuman solicita poderes
excepcionais á Assembléia
Mobilização de tropas co 
mo medidas de precaução 
Preocupação do geoerai Marshall

PARIS, 28 (UP- — O pre 
mier Schumann pediu á As
sembléia Nacional poderes es- 
Rociais para enfrentar a si
tuação criada pelo alastra
mento das greves. Num dis
curso d ramatico, o chefe do 
governo francês adiantou que, 
se até o dia 10 de dezembro, 
não voltar o equilíbrio, esta
rá cavada a ruina da França. 
Na sua mensagem^ o sr. 
Schumann péd® medidas es
peciais contra os sabotadores 
« fomentadores, aplicação de 
penalidades ..convocação de 
conscritos e ouírós meios de 
ação energica. No meio dos 
debates, um lider comunista 
gritou que Schtunaim "tinha 
aêde de sangue".
DEBATES ESTA TARDE 

PARIS, 29 (UP- — Depois 
do ouvir a exposição do pri
meiro ministro Schumann, a 
Assembléia Nacional suspen
deu seus trabalhos até ás 3 
horas de tarde de hoje, quan. 
do iniciará os debates das 
leis de emergencia pedidas 
pelo governo.
MEDIDAS DE SEGURANÇA 

PARIS, 29 (UP) — Gran
des reíorçcs do Exercito e 
da policia movei estão mo
bilizados para guardar esta 
capital. Noticia-se que em

Versalhes, foram estaciona- 
prcmtas a entrar em Paris a 
das duas divisões brindadas 
qualquer momento. Simulta
neamente, o governo iniciou 
grande expurgo <los simpati
zantes comunistas infiltrados 
na policia, j
SOB INSPIRAÇÃO RUSSA 

LONDRES, 29 (UP) — 
Consta aqui que o  general 
Marshall está'muito preocu
pado com a situação da Fran. 
ça. O secretario de Estado 
ncrte-americano acredita que 
as desordens naquele pais 
foram provocadas pelos co
munista*, sob inspiração rus
sa, para d®s  ̂ * frente 
das potências ocidentais na 
conferência d °s chanceleres

DIÁRIO DE NATAL
o r g a o  d o s  “ Dí a m o s  a s s o c ia d o s "

Fundado em 18 de Setembro de 1939

ANO IX  — NATAL — Sabado, 28 de Novembro de 1947 — N° 1.370

indica que possam  
outros obstácu los

*

Novidades sobre o acordo para a próxima semana--0 caso do PTB
RIO. 29 (Meridional) —

Sobre o acordo interpartida- 
ria para apoiai- r  governo.

N ada
sura ir

um matutino diz que. apesar 
do pessimismo de alguns ob 
servadores, nada indica pos-

Emenda ao piano de
auxilio á Europa —
Intsríerencia da América Latina

WASHINGTON, 29 (UP) ; ca Latina. Esta pagaria então

PERDA PELA IGREJA, DAS

RAS ESPANHOLAS
CIDADE DO MÉXICO. 29

(Ú. P.) —  Parece impossivel 
atrair novamente, a Igreja 
Católica as massas operarias 
espanholas, por que essas es
tão contra o regime de Fran 
cq. Essa opinião foi expres
sa aqui pelo reverendo Sa- 
hen. membro da delegação 
holandesa á Conferência da 
UNESCO e professor da Uni
versidade de Asleiden. Ao 
lamentar que a Igreja Catoli 
ca tenha perdido as classes 
trabalhadoras da Espanha, o 
reverendo Sahen frizou, en
tretanto, quo expressara uma 
opinião particular.

VENCIDOS PELO FRIO E 
PELO CANSAÇO

MILÃO, 29 (U P) — Quin
bentos antigos combatentes e 
milicianos/ que haviam ocu
pado a prefeitura local, aban 
donaram seus postos e reco
lheram-se ás suas casas. A 
ocupação cessou ás 5 horas 
da madrugada de hoje, devi
do ao frio e ao cansaço dos 
ocupantes.

— O senador Dennis Chavez 
anunciou que tenciona apre
sentar uma emenda ao pro
grama dfe auxil o '  de longo 
alcance ipara af Europa. Nes
sa emenda proporá que os

europeus, para que- estes corn. 
prem os produtos que reccx 
sitem, mandem de préferen- 
cia maquinas para a Ameri-

EM S. PAULO. O SR. 
BORGHI

. S. PAULO. 29 (Meridional) 
— Chegou aqui o sr. Hugo 
Borghi, presidente do PTN.

PLEITO NA CAPITAL
DE GOIA Z
(GOIANIA, 28 (Meridional) 

— E’ o seguinte ,até o mo
mento, o resultado do pleito 
aqui. fornecido pelo TRE: pa 
ra prefeito, Eurico Viana, 
PSD-PTB, 1604 votos: João
Teixeira, UDN, 1151; Publio 
Souza, PR, 986; Milton Alber 
naz, Partido Socialista Bra
sileiro. 184.

A  situação das legendas é 
a seguinte; PSD, 1058; UDN, 
977; PR, 673; Partido Socia 
lista Brasileiro, 652. Nos cin
co municípios em que termi
nou a apuração o PSD ele
geu tres prefeitos e a UDN 2

com viveres e ma:enas pu
mas, despachadas á Europa.

O senador Chavez já na se
mana passada apresentou 
uma emenda semelhante ao 
programa de socorro de 
emergencia mas conçtrdau

c o m íc io  m o n s t r o  c o n 
t r a  A  CASSAÇAO 

S. PAULO, 29 (Meridional) 
— Com o objetivo de protes 
tar contra a cassação de man 
datos parlamentáres, comu
nistas, está anunciado para 
segunda-feira próxima, em 
frente ao Palacio Nove de 
Junho, uma concentração 
monstro. Entretanto, infor- 
ma-se que a autorização pa
ra a realização do comício 
depende dos entendimentos 
entre o secretario da eguran 
ça e o presidente da Assem
bléia Legislativa Estadual.

EMPENHADO EM PACIFI
CAR O PSD PAULISTA

Morte, uum 'desastre aé- 
ro, do general Leclerc 
Herói da ultima grande guerra

PARIS, 29 (UP) — O ge
neral Leclerc, famoso caba 
de guerra francês, que atual
mente ocupava o posto de 
inspetor geral do exercito na 
África do Nor.e, pereceu, on
tem, num desastre de avia
ção, ali, em companhia de 
mais onze pessoas. Recorda- 
se que o general Leclerc íoi 
o chefe da notável façanha

durante a guerra passada, 
percorrendo á frente de sua 
coluna 2.500 quilometrus, do 
lago Tchad até a linha Ma- 
reth. onde se encontrava o 8o 
Exercito britânico.

Foi ainda o primeiro íje- 
neral aliado a penetrar em 
Paris, após a libertação da 
capital, que ajudou a rea l- 
zar.

S. PAULO, 29 (Meridional) 
— Revestiu-se de sirgular 
importância a reunf&o efe
tuada na residência do sr. 
Gastão Vidigal que, como se 
sabe, está empenhado em pa
cificar a secção dó "PSD pau
lista. A  reunião em apreço 
teve por í:m examinar a con 
tra-prepesta do sr. Neveii 
Junior sobre o  assunto. Es
tiveram presentes vários de 
putados estaduais.

sam ocorrer obstáculos maio
res aos esfqrços empregados 
e até agora bem sucedidos, 
em prol ,do objetivo. Houve 
fotos extranhos á própria or 
cem dos.)Scontecimentos. co
mo sejamio sr. Otávio Manga 
beira, n a í eleições municipais 
_de algunl Estados .atraindo 
certos lidares as suas zonas, 
de infliifcpia. Acrescentou 
que o srgòtavio Mangabei- 
ra contiri^a otimista e com 
ele elementos de maior ex
pressão dcFjsÊu partido, espe
rando-se wiié. na próxima se 
mana. surjam .novidades ca
pazes déjWçlilrnar os espíri
tos. O frug^ío jornal- infor
ma que n i  PSD as coisas 
não são vastas com serenida
de, tendoNpiirado que o par
tido já ter? pronto o seu pa
recer s q b f . »  acordo e que é 

de suas 
e esperado aqui. 

o sr. Dioclecio Duarte que 
com os srs. Pinto Aleixo e 
Freitas Castro constituem a 
comissão do PSD para exa
minar o esquema da UDN. O 
relatorio do sr. Dioclecio 
Duarte, conforme ele mesmo 
declarou á reportagem, an
tes de viajar ao Rio Grande 
do Norte- já estava elabo
rado, faltando, apenas, deta
lhes. Espera-se que amanhã 
ou segunda-feira, o sr. Ne-

reu Ramos esteja com êle.
A LUTA DENTRO DO PTB

RIO, 28 (Meridional) — A 
luta que se está travando 
dentro do T~T?. :romete as
sumir r.r v í  feição, pois sua 
bancada na Camara já se es
tá mostrando agitada, man
tendo os seus membros con 
ferencias constantes. Como 
primeiro passo para a reali
zação de um expurgo no par

tido, verificou-se uma re'ce'i- 
ão contra a atual direção do 
PTB, estando a bancada, ccrr. 
a exclusão dos srs Segadas 
V.ana, Baeta Neves e Gurge! 
Amaral cogitando da apresen 
tação de uma moção de con 
fiança á comissãd executiva 
do partido. O sr. Curgel A- 
maral. ao que se a .’ 'r . ' .  de
verá ser rfastado cia lideran
ça-

Tomou posse ontem
o sr. iVoveli Junior
Demarches para clima favoravel

S. PAULO. 28 (Meridional) 
— Foi emposado o sr. Noveli 
Junior no cargo de Ytce'g °" 
vernador. O sr. Noveli Juni-

saudou o povo paulista. O sr. 
Ademar de Barros, governa
dor do Estado, esteve presan 
te.

VENCEU OS TRABALHIS
TAS EM PORTO ALEGRE

PORTO ALEGRE. 28 (Me
ridional) Terminou a apura 
ção das eleições nesta capi
tal, tendo o Partido Traba
lhista Brasileiro obtido a po 
sição de partido majoritário, 
com mais de 14 mil votos. O 
Partido Social Democrático 
ficou em segundo lugar, por 
uma diferença, aproximada
mente. de 900 votos.

REPUDIO A' 
ÇOVIETICA

IDEOLOGIA

N ã o  HOUVE NUMERO 
PARA A  SESSÃO 
RIO, 28 (Meridional) — 

Por falta de numero, deixou 
de realizar-se, ontem, a ses
são noturna da Comissão de 
Constituição e Justiça da Ca 
mara que deveria prosseguir 
na discussão dó projeto de 
cassação de mandatos. Foi 
marcada outra reunião para 
a tarde de hoje.

SECRETARIADO DE 
COALLSAO
S. PAULO. 28 (Meridional) 

:ie empossado

es no sentido
criar um Clima favoravel aos 
planos administrativos do go 
vernador. Promoveu uma <su 
nião, comparecendo inúmeros 
lideres e deputados do P.R. 
Na reunião ficou assentada, 
em linhas gerais, a organi
zação de um secretariado de 
coaiisão.

AS CALUNIAS 
MOSCOVITAS
(De um observador social)

Não é de hoje que a polí
tica soviética procura dim’-' 
nuir o Brasil no conceito uri 
versai. Para ela o nosso pais 
foi sempre uma colonia sub
missa aos caprichos do capi
talismo. Para ela, somos um 
povo iruseifrvel entregue á 
fúria exploradora das gran
des potências.

Quando o movimento co
munista procurou tomar pé 
no pa s ela vinha, para Mos 
cou. per fim a essa miséria 
e salvar o nosso povo do atra 
/o em que se achava.

A  campanha que prosse
gue agora, com tanta vee- 
mencia é, assim, o fim d® um 
capitulo antigo. A  campanha 
atual tem entretanto caracte 
risticas especiais, porque é, 
acinfei de ti^do uma campa
nha # anti-continental. Ela 
visa o Brasil na America e 
visa a America, como teor 
de civilização, no Brasil. Pa 
ra a imprensa bolchevista. o 
Si asjL eltá entregue aos fas 
cistaiT acs cúmplices d® Hi- 
iler e Mussolin porque o Bra 
sil está ccm os Estados Uni
dos e outros falses do conti
nente, na defesa dos postu
lados aliás consagrados pe
los aliados, antes da vitoria 
final e depois dessa vitoria. 

O que Moscou vô no Brasil

RIO, 29 (Meridional) — 
Falando sobre as eleições pau.
listas, disse o_mioistro Mor- 
van de Figutíredõ: “A  ex
pressiva votação do sr. jNove- 
li Junior no pleito de 9 do 
correr te vale como Um for
mal repudio á ideologia comu. 
nista, hoje mais do que nun
ca divorciada da opinião pu
blica de nessa terra” .

Negada a abertura de cassinos
nas estancias hidro-minerais
Um despacho do titular da Justiça, sr. Adroaldo Mesquita

RIO, 29 (Meridicnal) — O 
ministro da Justiça denegou 
um pedido de varies interes-

sádos, que-solicitavam á abçr. 
tura dós casshjts nag estan

cias hidro-minerais do Esta
do de Minas.

Em seu despacho, o sr. 
Aclnbaldo Mesquita declarou 
que a medida ado.acla pelo

Presidente não admite exce
ção alguma. O jogo, mesmo 
em estancias hidro-minerais. 
é um vicio qüe o poder pu-
plico não deve proteger de 
modo algum.

AUMENTO DE IMPOSTO 
NO ESTADO DO RIO

NITERÓI, 28 (Meridional) 
— A Assembléia Legislativa 
do Estado do Rio aprovou, 
em sessão noturna, o projeto 
de aumento do imposto de 
vendas e consignações, sendo, 
do mesmo modo, discutido e 
aprovado o aumento do im
posto territorial.

VITORIAS DO PR EM 
MINAS *
BELO HORIZONTE, 29

(Meridional) — O Parti de 
Republicano, além de Belo 
Horizonte e Juiz de Fóra, ven. 
ceu, ainda, em Mpnte Ciares, 
assim como em"Paraíba. San
tos Dumont, "Bocaiuva, Jyeo- 
poldina, Ca aguazes, 'Vistosa, 
Airosa, Vargmha, Rio Preto, 
Teixeira e outros.

POSIÇÃO DOS PARTIDOS 
NA CAPITAL 
MINEIF.A
BELO HORIZONTE. 29 

(Meridion.d) — Segundo os 
últimos resultados, o PR con
tinua na frente, vindo em 2°, 
3o, 4o, 5® e 6° respectivamen
te a UDN. PSD, PTB. PDC 
e PSB.

Informações
uteis

FARMACIA DE PLANTÃO
Farmacia Modelo, á rua Dr. 

Barata — Ribeira.
Farmacia Dutra, á rua Ama 

ro Barreto — Alecrim. 
FILMES DO DIA  

REX — A ’s 15,30 e 19,45
— “Idilio nas Selvas’’» rotn 
Dorothy Lamour e Ray - 
land

Preço CrÇ 6,00
S. LU IS—A ’s 13,30 e 10,43*

— “Sacramento," Cidade da 
Desordem’’, com Constance 
Moore. William Elilott e Eu- 
gene Pallette.

No palco — Em soirée — 
Estréia do Conjunto “Mar
quise Branca” , com um sele
cionado reperterio de sambas, 
sketes, rumbas, certas cômi
cas, boleros e outros atrati
vos •

Preço: Cr$ 10,00 
S. PEDRO—A ’s 15.30 e 19,30
— “Pacto de Sarígue” , com 
Fred Mc Murray e Barbara 
Stanvvyek.

Preços Cr$ 3,00
CINE ALECRIM — A ’s

15.30 e 19.45 — “Modelos”, 
com Rita Hayworth (Gilda), 
filme em tecnicolor. No pal
co — Continua exibindo-se 
o show da Cia. “Olden Soa
res”, com números atrativos.

Soiree Cr$ 3,60 
Matinéef CiS 1,50. 
POPULAR — A ’s 15,30 e

19.30 — “Capitão Blood” 
com Errol Flynn.

Matinée. Cr$ 1,50.
Soirée, Cr$ 2,40

INGRESSARIA NO PARTI
DO REPUBLICANO

S. PAULO, 28 (Meridional)
— Informa-se que o sr. No
vell) Junior ifigressará no 
Partido Republicano daqui, 
no que seria acompanhado 
pelos seus antigos compa
nheiros de campanha, inclusi 
ve o deputado Castro Neves.

Forfâlecidâ a 
U D N  paulista

S. PAULO, 29 (Meridional)
— O sr. Valdemar 'Ferreira 
recebeu um telegrama do sr. 
José Américo, no qual o se
nador cumprimenta o presi
dente da UDN pauiista pelos 
issultsrjos das eleições de 9 
de i uvembro, acentuando 
que "a despeito d® todas as 
dificuldades, lutando contra 
as mais incriveis coligações 
e adversários, venceram em 
vários nnmicrpíics, sufragan
do o nome il'bado do sr. 
Plin:o Barreto e demais dig
nos correligionários nos piei 
tos munlc'pa:s‘’ .

Em resposta, o sr. Valda- 
mar Ferreira telegrafou eo 
sr. José Amcíico. declaran
do que a UDN_ logrou forta
lecer-se, extraordinariamen
te, e estabelecer sua unidade 
partidaria, em face das ge
rais simpatias do povo pau
lista.

nío vermelho'. •£ a repulsa aos
processos t:ranicos da dita
dura soviética. E’ enfim . a
radical revol a á? pretensões 
russas tíe transformar o rauty 
dQ no barro 'informe dos
seus caprichos.

Um jornal de Moscou che 
gcu a referir-se a0 caso d® 
uma criança de cinco anos 
que foi apredejada no Rio. 
porque era comunista. Essa 
calunia se explica perfeita- 
msnte dentro da terrivel at
mosfera em que vive a crian 
ça na Rússia que é obrigada, 
apesar de sua natural irrés 
ponsabilidatíe a tomar parte 
nas atividades políticas, a 
responder, muita vez proces 
so d ser até condenada á mor 
te- ccmo se fosse um bandi
do das stepes asiaticas.

£ ’ que o bolchevismo su- 
bstuuiu de ha muito, o sis
tema democrático da respon
sabilidade, pelo sistema au
tocrático da oportunidade ® 
da utilidade. E nesse crité
rio passa, den-ro da unifor
midade social, velhos, mulhe
res e crianças.

Os ataques continuarão a 
vir por tudo isso. A  bandei
ra vermelha não representa 
uma patria, nem mesmo co
mo antigamente, uma aspira
ção ideclogiea. Ela é uma 
bandeira de guerra, que con* 
seguiu se erguer, á custa da 
tolerância dos povos, nos 
pa ses mais pacificoa.

Numero avulso 
4 paginas 

Cr$0,50

Envenenada a agua dos 
eleitores udenistas —
Os pessedistas autores do gesto

BELO HORIZONTE. 29 
(Meridional) — Noticias de 
Camanducaia irrformeni que 
elementos do PSD local pe- 
uetravam na séde da UDN, 
lançando veneno em um bar
ril contendo duzentos' litros

dagua. O liquido era desti
nado a preparar alimentos
para os eleitores rurais. Em 
consequência, mais de 300 
pessoas deixaram de votar. 
Até o momento, morreram 3
pesseas-
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. 8 O
S. PAULO, * 19 —  Ao re

gressar do Pacifico, tenho a 
for.una de encontrar passa
do o segundo risco que, den
tro úeste ano. corre São 
Paulo, e. com São Paulo, o 1 
Brasil e a íemecíacVa. D el 
novo o team do São Paulo 
bateu o combinado vermelho 
Prestes-Vargas, ou seja o co- 
binado Moscou-Berlpn.

que é de Cesar
Assis C H A T E A U B R IA N D

Beter @
jo nefasto

Devem co: stituir lei ura 
obrigatória para cs simples 
tu ingênuos que se deixam 
etnbair pelas criticas á polí
tica financeira adotada pelo 
governo as palavras d® es- 
ciarecimenio proferidas pelo 
serher Corrêa e Castro, ao 
reassum r a pasta da Fazen
da.

Teve, aliás, o 'er. Corrêa e 
Castro uma a itude supeiffibr- 
roente simpát ca, porque^ seu 
discurso, pela objetividade ■? 
minúcia, valeu por verd^dei- 
ra prestação dè contaípnbl.- 
ca, a que um mínis ro re:p:n 
savel pelo setór, a tua só 
tempe, ma s*áspero èrcUnca 
do da administração nac.cnal 
se julgou rib daver per ar- e 
o pais.

***

Conforme acentuou o sr. 
Corrêa e Castro, multo cami
nhamos a partir de 1246, ro  
esforço enorme de cUcer a 
cor;ejo nelas o, tís í«*x » :: 
miséria e caíres a, gerado 
pelo regime irílacionista em 
que adoidadamente hàviiancs 
mergulhado, fechando os 
olhos ao dia de amanhã.

• A  a uel adra Distração fá- 
zendaria pôz em prática, cr.n. 
soante a orientação supelior 
do preside: te da Republica, I 
uma deflação na ural, que se 
está processando pàuUr.na e 
ru.dadosamsnte sem cheques 
afim de que seus efèitos :5o 
se tornem mais perniciosos 
que a pleicra do papel e o 
d.nheiro 3as especulações e 
negocies artificiais.

Assim que- s* deteve a in
flação, de eve-se igualir.ente 
&  alta exagerada de preços. 
Graças á crier.fáção traçada 
e  que esiá sendo executada 
cs preços tenderão ainda a 
baixar mais, logo que todos 
se convençam de que o gc-J 
verno ajudará a lavoura, esti
mulará á  produção, e jama s 
tolerará mar obras retenco- 
nistas de estoques com o f i 
to de elevar preços.

Às palavras do sr, Corrêa 
e Cas.ro, revestidas da auto
ridade que ninguém leglti- 
mam^nte lhe poderá recusar 
foram, assim, as mais opor
tunas, as mais esclarecedora: 
e . í  melhor e mais firme res 
pos a que o governo pederir 
dar acs cr i ccs que lhe an
dam a verrissr a obra de re
cuperação epçaômica e sanea
mento fnanceiro que está 
realizando, em beneficio ex- 
cluisvo do povo.

Assim como em 3D39, Sia- 
iin e Hitler não experimen
tam maiores escrúpulos em 
exibir ao mundo os selos do 
paeço arjii- denlccratico Ro 

Joenírop-Molotov em 1947 o 
sr. Geiulio Vargas, que é to- 
taliario da extrema direita,
•vão sente maior vexame em 
pvoscutar cs lacres do seu 

segundo acordo com o totali- 
ario da oxirema esquerda 

que é o sr. Luiz Carlos Pres 
:es. Jogaram jun tos, 'dentre I 
:las froniearas ae Piratinin- J 
;a, mais essa cartada, que 
ra iclent ca á de 1945. Joga 
am e perderam. São Paulo 
o;unho, tendo aqui dentre 
:m cspi.ão do peito do seuI r. Geiuíio 
c-vemaccr. rechaçou o 
srio cambalacho.
Como é des uses na 

;o capitão Prestes, to< 
vez que o juiz conta o:

gUjmça ás cscoijdidas, mas 
um pacto senhores da praça 
publica, promovendo conii- 
cios e passeatas, que termi
naram no Catete, nos braços 
do ditador. Esse decidira u- 
iurpar ao ‘ povo o direito de 
ionsulta ás urnas, para 
i  escolha do primei
ro magistrado Derro
tados, bclchevistas e duato- 
iais, no dia seguinte o que 
. imos foi o rcmpimsn o es
petacular do capitão Prestes 
;ontra o sr. Geiulio Vargas. 
Condinajio em São Borja, o 
:c-presideute ali recebeu, em 
oleno peito as setas envene 
íadas pelo edio, que lhe may 
lavam, em manifestos, d-£cin 
-os e entrevis as, o seu alia- 
io da vespera.

Agora a histeria se repete. 
Tem o capitão Prestes a al
ua e o coração de hiena. A 
tenas com esta diferença- 
.-eva-se do cadaver (Jbs com 
jãhheiris. Morto des ti vez o 

Vargas, diante

'■não nc "icuncl” , c 
nocrptía ames de 
iir contra essa arr 
mtra o s..-u 
iera. Vimos

auacK
como

3s pelejaram contra o 
•rlscimenío do regime 

-entativq cs vermèihc

STão ae selou

A  IV7 ç* X . f

SMJIAA-BE COUTE
•TUEA pelo Método 
CE’5 ,o mais pratico 
m.eilicr aperfeiçoemsn

ÀCEITA-SE costura: 
r,horas, crianças, camisas, ç 
■nmas ctc • Borda-ios á m' 
e ú maquina, Labirinto e pe
to de Crus. Preços modicc- 
trabalhos garantidos, pont.-r 
Tdade na entrega.

Informações á Avenida D 
nero, iic3 — Ciuaae Alta.

teme- da co va raza que lhe abr.
ram os democra'as de São

êcica ~ aulo, o  agente russo reser

ia va-lhe todo o furor" da sua
pon- mpiedade. Foi nm funeral

-í. ver Jo d: funto pobre de rabe-
g d.?- ãc cia Santa Casa, o que lhe
insur- ez no seu "manifesto, o capi
te é ão Prestes. Arrazou tudo o

ver fae se -sábe e sè escreve con
psssa- ra o Estado Novo e  lançou
Alia- ru ros o do homem ao lade
rôsíT ie quem se enccstrara, oitb

Jas a:(tes, no palanque dc>
>s de 'JD, no vale do Anhangabau

Í J tr.c.C' c general Dutra as
uma mníu c gsvãFEó dos Estados

dos cscrcvi d ’2endo, peh s
reposhos que lhe sentia du

j ecr nte a campanha, seria ele
Y ) \ > T 1 ulílmp brasileiro a sair da15 

c avalie ade. Em 21 meses dc

] cverno o presidente :em da
tia - o prcvaSj inclusive ccm çst

A
ADELMO DE OLIVEIRA 
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Rio de Janeiro 
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! TOSSE? BRONQUITES? 
\ VíNHO CREOSOTADO 

"S ILVE IRA "

MOLÉSTIAS DO 
FlGADO

O ftgado doente, n5c defende 
o org icismo das toxinas e ve- 
Dcnos, e os fenomer.es de in- 
ÉOfüeação se .manifestam por 
cancasso constante, fadiga e 
• peor de todad - insônia e do
res de cafcèÇa. ’

Viva a Vida.

Lembre-se;

us*H*m \M
N*S.da

Â VIDA d o  FÍGADO
V a i o i e s  •sclareeiinestca éscrevara i 

Caixa MP -1 r.ic

Os exames do corrente ano 
;.ivo começarão no próximo 
-a I o  de dezembro, q obs- 
scerâo ao seguinte horário: 
D IA Io — A ’s 8 horas: I a 
irie — Por,ligues. Sé- 
2 —  Fundamentes sociais 

c educação.
-V.- 14 horas: Ia Série —

nat^nia e fisiologia liumu 
a. 2a Série — Metodolcg. 
o ensino primário.
D IA  2 — A ’s 8 horas: l r 

iério — Ivlai emática, 2a Sé 
e — Desenho e ai-te3 apli

cadas.
• is  14 heras: Ia Série — 

'.siça- 2a Série —  Puer.cul 
i t â ' c  educação sanitária. 
DTA L —  A ’s 8 horas: 2; 

Série *— Musica.
A ’s 14 heras: I a Série — 

ijunr.ioa. 2a Série —  Psicolo- 
: a educacional.

D IA  4 —  A ’s 14 horas: 2a 
Série —  Educação física.

Esse aviso está sendo di
vulgado pelo prof. Clemen- 
tino Camara, diretor daqueie 
estabelecimento.

| DN cics nossos pecados de 
.rna- pacienc a de Jcb, a íir 
’ preservar dentro da Con: 
tuição.
Os riscos de voltarmos e 

-■•-r «a  ilegalidade, d'z a eu 
cs trabalhadores da UDN 

residiam tedes. mas absolu- 
:emen s  tedos, dos dois agi
tadores totaiitarics, Vargas e 
Prestes. Faliam-lhe vocação 
e sincer dade democrática p í  
rara viverem dentr0  do regi
me representa:ivo: ass:m co
mo a presença de ambos den 
ira de partidos que fir.g?m 
adotar a democracia, repre
senta um mal estar endsmi- 
co para essa. Ambos negam 
os direitos básicos d ° regi
me popular como o direito 
de crit:ca, a liberdade de as 
rcc açãc, de imprensa, de 
r.adi^-dijiúsãc. Cíoloeacács >n-o 
plano democrático da prepa 
landa, da livre discussão, c 
que ele3 fazem é servirem- 
re das armas que a boa-fé re 
publicana lhes põe res mãos 
cara destrui-la. Os srs. Ge- 
tul o Vargas e Luiz Cailo? 
Prestes atuando dentro de 
partidos e ecl-gações políti
cas a simples presença dés 
ses dois egressos da ditadu
ra em quadros democráticos 
já de si exprimem perspec
tiva de uma sincope no regi
me d0 sufrágio popular. Pa- 
a que insistir em experieu- 
• as com piloios já ultra-pro 
ades como derrubadores das 
istituições livres? Para que 
s srs. Vargás e Prestes pre
ndem o poder senão a fim

de organizar o golpe políti
co que deverá aniquilar 0 ? °  

verno represer.iativo o leva- 
lo á dn-aáura?

Em 1335, fruiamos a paz 
dpemocratica, regidos por u- 
rna cons.ituição que as ar
mas do ex.rcito e o'sangue 
des paulistas, derramado em 
32. impuseram ao uSúrpador 
d? vitoria de 30. Qual o co
veiro do jardim cívico, cujas 
rosas cclhiamos e  cujo aro
ma aspiravamos em - 35, se
não o golpista insensato que 
rganizou a quartelada do 

iGvembro dsquele ano? Quem 
mateu por 9 anos a democra 
: . . i  que renascia vigorasa- 
mente em 37., senão a amoi- 
; i i o  da poder do chefe crpto 
Juscistá que dissolveu em 
aevembre daquela épeca os 
:om:ci03 para os quais mar- 
.havam pacifícanienip a na-
JftO ?

E’ um lider de massas, e o 
mostrem agera ainda uma 
/ez o sr. Ademar de Earros 
No ar.o passado todos o ata
vamos. quando ele se aliou

ika de Senhoras 
do r

Dr. Etelvmo Çunha
(Especiailçt%

ãurso de aperfeiçoamento no 
tio  tíe Janeiro e Sio Paulo 

Doenças de senhores — 
Partos * Ê

pnãas ultra-curtas,, bisfcuri 
■letrico. eletioeoagutóção, etc, 

Canccr — Tamores 
"onsultcrio: Rua C H. Boni-

.tiauoal, ÜJC — l fetxu-
polís —■ NatSl

^esiJencía* Eaa Joaquim
’ õn iitàx: Das 15 horas em 
iar*'». exceto acs sabados.

Secção religiosa
aos comunistas, e sua vitoria 
interpretamo-la cemobm "sp 
porf’ dos sufrágios verme
lhos. Desta vez ele resolveu 
dar um teste um pouco mais 
positivo que o de 1946. En
tão, só vermelhos eram scús 
aliades, c o =r. Getulio Var
gas era contra. Agora deci
diu o governador de S. Faulo 
bater-se contra cs dois coli
des, c mais quase todo o P. 
S.D. Fez-se dentro de São 
Paulo a mais hibrida das ma 
ratonas: conservadores, que- 
remistas e comunis as dentro 
óe um balaio de caranguci 
jes, no fundo, para valorizar 
e aumentar o1 prestigio de 
deis garro-teadores inccrr'- 
giveis das liberdades publi
cas. Ainda uma vez, o sr. A- 
dhernar de Barres venceu o 
sr. Getnl o Vargas, que, em 
47, surgia na liça aliado ao 
partido comunista.

O panorâifla pclitico não 
pode sèr ma s claro e mais’ 
asseado. Foram vci^idcs os 
golpistas inveterados, e"quem 
cs venceu na realidade, den
tro das fronteiras Pirati- j 
ninga íòT o ascendente que 
nas massas possui o goVer-» 
nador de São Paulo. Era. o sr. 

i Nçvelli um esplendido ean- 
did&ic, dispondo d « vigoro
sos esteios regionais, Mas o 
prestigio nas massas, para 
derrotar ' juntos o caudilhis- 
rno do sr. Grtnlio Vargas e n 
pretoriaríemo vermelho do 
capitão Frestes, foi a con'ri 
tuição de Adhemãr de Bar
res, que em tres semanas*•
percorreu 205 municípios, a- 
moíando a3 facas com que 

, fez rolar duas cabeças, per- 
-fe . amente dispensáveis aó 
ícljo* norn,3l da demccarcia

EVANGELHO DE AMANHÃ: 
1° DOMINGO DO AD
VENTO: SÃO LUCAS. 
XXI, 25 a 33
—  ”E haverá sinais no sol 

e na lua, e nas estrelas e, na 
terra, consternação dos po
vos pela confusão do bramido 
do mar e das ondas, miman
do-se os homens de susto, e 
na expecíaçào do que virá 
sobre todo o mundo; pois, as 
virtudes dos c.-s  se abala
rão. Então, verâj Q  Filho d® 
Homem que virá sobre uma

nuvem, com grande poder e 
magestade- Quando começa
rem. pois, a se cumprir estas 
coisas, olhai, e levantai as 

I vossas cabeças; porque ejtá 
perto a vossa redenção.

Propôs-lhes, depois, est» 
comparação: Olhai para a fi
gueira, e paxa as demais ar
vores. Quando elas, de si ja 
começam a produzir fruto, 
sabeis que está perto o estio. 
Assim também, quando vir
des que sucedem estas coi- 

,(Continua na _3a pagina)

Í l T  TU m a  d a s  melhores...

brasileirn. A Cesar o que é 
de Cesar.

AV. (PiRANGA. fot 
TEUfOUE à-3í:* ^S á O  PAULO j } ‘

wosroa
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(Conclusão da uliàma pagina’ i
quanto foi homogênea a vo 
tação das emendas, levantt 
uma pequena estatística. As 
sim, das duzentas e’ trinta 
c-inco emendas oferecidas a 
texto, cento e setenta e oit< 
receberam decisão unanim 
do plenário; vinte e uma, a 
penas com um voto contra 
rio: e, sete, sofreram dois vc 
tqs contra na decisão de ca 
da ama, Temos, dessa ma 
neira, duzentas e seis emen 
das com decisão unanime oi 
quas uaajiin^e ca Assembleii 
Das vintes é nove restantes 
lembro-me que apenas dqa 
delas dividiram as bancada: 
da maioria e da minoria, n 
votação. Uma, tratava da pro 
teção á carnaubeira, agave, 
etc., e cuja rejeição motivo 
uma declaração de voto ó 
minoria. A  bancada pessedis 
ta rejeitou a emenda por en 
tender que a matéria tia met 
ma já estava implicitamente 
contida em outro disposit; 
vo e a sua repetição feria ; 
bôa técnica constitucional. A 
outra emenda que cindiu a: 
bancadas na votação era d. 
autoria do deputado udenis- 
ta Agostinho Brito e propu
nha a supressão da exigên
cia censitaria para o aumem 
to do numero de deputados. 
Curioso é que a hanoada pes- 
sedi-tii aprovou a ointmda, en 
quantò a oposição rejeitava 
a magnífica* sugestão de um 
dos seus mais ilustres mem
bros.

“ Outra cousa a assinalar c 
que das oitenta e sete emen
das aprovadas, quarenta e se 
te estavam assinadas em pri
meiro lugar, por um mem
bro da coligação oposicionis
ta.

“Tudo isso demonstra que 
não houve questão fechada 
da partidos. O que houve, pe 
.o menos cm relação á mi
nha bancada, foi reunião pré 
via para exame livre e de
mocrático da matéria das e- 
mcnòas, escolhendo-se, em 
votação, o que deveria ser 
aprovado ou rejeitado. E, co 
mo os trinta e dois deputados 
colocaram os interesses do po 
vo e o bem do Estado acima 
das conveniências partidári
as, resultou aquela identidade 
e harmonia na votação em 
plenário, fato que deve orgu
lhar não somente os consti
tuintes de 1947, mas, o povo 
que nos elegeu e os partidos 
que nos indicaram á preferen 
cia do eleitorado. Demos ao 
pais uma prova de vitalida
de democrática, justamente 
quando o regimen sofre as 
maiores investidas dos seus 
inimigos.
O ATO ADICIONAL — 1

Observava ha pouco tem
po um dos mais ilustres 
juristas do pais que as dispo
sições transitórias das consti
tuições estaduais traziam um 
cunho pès3oal marcante e, al
gumas vezes, vergonhoso. A- 
té mesmo o Ato Adicional 
das Cartas Políticas dos gran

des Estádos não fugia a es
sa-norma. O nosso Ato da* 
Disposições Transitórias é, 
talvez, o mais ourto da fede
ração. São apenas trinte e 
Um artigos, e ao mesmo não 
se pode aplicar, sem grave 
injustiça, o labéu de vergo 
nhoso.

Não fosse a emenda supres 
siva da 5ft vara de Natal e 
creio que o nosso Ato Adicio
nal teria em plenário apro
vação unanime. O proprio 
aumento do numero de depu
tados para 34 recebeu o apoio 
da oposição. A  emenda rela
tiva á extinção da 5a vara, 
porem, levantou uma celeu
ma exclusivamente partida- 
ria, que veio se refletir nos 
quadros políticos do Estado, 
Já se arguiu até a inconstitu- 
cionalidade da emenda sob a- 
legação de que não estava 
decorrido o quinquênio pre
visto no art. 124, n° T, da 
Constituição Federal.

Ora, o texto da Carta Es
tadual alterou a lei dc or
ganização judiciaria em divíá 
sos pontos. O ante-projeto do 
Ato Adicional criou a comar
ca do Apodi, com aprovação 
unanime-da comissão consti
tucional, e o dispositivo sò- 
mente veio a sofrer emenda 
modificativa á ultima hora, 
depois da apresentação da su 
pressiva da 5a vara, e isso foi 
feito afim de conciliar a no
va doutrina da inconstitucio- 
nabdade. Antes, ninguém fez 
objeção á constitucionalidadc 
do texto.

Disso tudo evidencia-se 
que nem mesmo os juristas 
da bancada minoritária acei
tam a tese de que a extinção 
ria 5a vara infringe a Carta 
Magna. A  doutrina da incons 
titucionalidade, refugada an: 
tes e adotada depois, impor
ta apenas em uma conver
são visando salvar a situação 
do j :iz pòsto em disponibili
dade” .
ENTROU EM VIGOR

ANTEONTEM
“Ante-ontem, dia 27, cle- 

pois das 18 horas, circulou o 
“ Diário Oficial” publicando a 
Constituição promulgada a 25 
Entrou em vigor a Constitui
ção Estadual no dia em que 
o mundo catolico comemora
va a aparição de Nossa Se
nhora das Graças á Catari
na Labouré, e no momento 
exato em que o seu devoto 
Padre Antonio Ribeiro, de 
Rio Casca, abençoava todo o 
pais. Que essa feliz coinci
dência seja o prenuncio de 
que a Constituição vai ser 
cumprida e respeitada. Que 
o espirito republicano de Pe 
dro Velho, cujo aniversaTio 
de nascimento decorreu na 
mesma data, presida á admi
nistração do Estado e, final- 
mente, que a vitoria da lei 
sobre os extremismos, cujo 
12° aniversário também se 
celebrava naquele dia. seja a 
aspiração de todos, em bene
ficio' da grandeza e do pro
gresso da terrâ comum”-.

C A C A U  XAVIER S.A

arque o povo prefere a FARM ÁCIA S A N TA  CRUZ

Mesquita l»tdam
Ferragens em seral, tintas, artigos sanitários 

íâierial para construções.
Q A*L V  A O, M E S Q U I T A  E T D À .  

Rua Dr. Barata, 317 —  Telefone U-58 —  Natal

Oficio do Registro de Imóveis
C O RI A R C A  DA C A P T A  I.

m  — Edital —
O Oficial do Registo Geral de Imóveis, em cumprimen- 

o ao disposto no art. 2° do D?<vLei n° 58 de 10 de dezem- 
,ro cie 1937, faz publico, para ciência dos interessados, que 
> sr. Dr. JUVENAL LAMARTTNE DE FARIA, residente e 
om-'eiliado nesta capital, por sua procuradora bastante — 
ASA BANCARIA NORTE-RIOGRANDENSE S/A estabe- 

ecimento do credito aqui também sedado rua Cel. Boni- 
acio n° 202 — depositou neste cartorio o memorial, plan- 
a, exemplar de contrato tipo, certidões negativas de im- 
-ostos federais, estaduais e municipais, certidões negativas 
!e onus reais, pçovas de dominio por mais de 20 anos, car
as de aforair.ento devidamente inscritas do Registo dc Imo- 
eis, certidão de aprovação dc lotsarrv pela Prefeitura 
íunicipai, tudo relativamente ao P-- ao de sua proprie- 
’ ade situado nesta capital, en <us Presidente Qua-
'esma e Presidente Bandeira. v e São José. achan-
■o-se devidído para VENDA - itESTAÇòES

As impugnações daqueles que se julgarem prejudicados 
everão ser apresentadas dentro do praso de 30 dias, a con- 
ar da data da terceira e ultima publicação do presente 
:dital.

Findo o prazo e não havendo reclamação, será feito o 
‘•egisto, ficando os documentos á disposição dos interessa
dos, neste cartorio, durante as horas regulamentares.

Dado e passado nesta cidade de Natal, aos 28 de No
vembro de 1947. )

O Oficial do Registro- 
Armando de Lima Fae^ndes



NO PLENÁRIO DA ASSEMBLÉIA
Comunicação de que a Comissão de Finanças da Camara Fe- 
deraljjaprovou altransferencia da E. T. fl. para Parnamirim
Nomeada comissão para e -  

laborarfo novo regimento
A' hora regulamentar reu

niu-se ontem a Assembléia 
Legislativa. Presidiu es tra
balhos o sr. Pedro Amorim, 
em vista de ter ialtado o de
sembargador Tomás Saias i- 
•no. Assunfos de pouca rele
vância foram então tratados.

Nu ordem do dia foi apro
vado um requerimento firma
do pelo sr. Manuel Varela e 
mais 16 deputados, prorfo- 
gtn e. Aprovou essa indica- 
vos até 30 de dezembro, pa
ra. elaboração do novo regi- 

-"mento e votação de algumas 
leis e verbas de carater ur
gente. Aprovou esssa indica
ção com restrições o sr. 
Abelardo Calafange, um dos 

.signatários, por entender que 
a matéria só poderia ser re
solvida por um projeto de 
resolução.

Foi igualmente aprovado 
hm pedido dos srs. Moacir 
Duarte e José Gonçalves, pa
ra que o executivo informe 
si o Estado recebeu nc ano 
corrente a importância de 
500.0Ú0 cruzeiros de auxilio 
da União aos serviços de am- 
pairo aos menores abandona
dos, solicitando airida. em 
caso afirmativo, especificar 
em que foi empregada a re
ferida dotação, si ainda exis
te alguma parcela em cofre 
e o qnantum-

RETIRADO UM REQUE
RIMENTO
Foi retirado da mesa pelo

autor um requerimento do sr. 
Creso BezerTa, solicitando do 
executivo revisão des' venci
mentos d°s atendentes lota
dos nos diversos hospitais do 
Estado-. Entendeu o autor 
que o assunto poderia desde 
já ser tratado pela própria 
Assembléia, decidindo apre
sentar nos proximos dias uni 
projeto de lei regulamentan
do-o.

O sr. Moacir Duarte recia- 
vnou e pediu providencias da 
mesa, contra o a razo nas 
publicações, no Diário Oficial, 
dos discursos proferidos na 
efisa, inclusive o preferid0 

pelo reclamante na sessão de 
24 do corrente e até agora 
não divulgado. Pediu tam
bém que a mensagem lida 
no dia anterior pelo governa
dor fosse imediatamer.te pu
blicada no Diário da Assem
bléia .
NOVAS INDAGAÇÕES

‘ O sr. Djaima Marinho per
guntou si o aumento dos sub
sídios dos deputados e a í'- 
xaçào dos vencimentos d° 

; governador e do viee-goyer 
nador, aprovados na sessão

Dl ARI© DE N A T A L
precedente, entrariam ime- 
diatamehte em vigor, ou s) 
só a partir de janeiro. Comu
nicou também o fato, trazi
do ao seu conhecimento, de 
es.ar o prefeito de S. José 
de Mipibu' cobrando um im
posto seb a rubrica de “pro
dução de cereas”, fazerdo-o 
entretanto incidir ainda so
bre açúcar.- rapaduras e ani
mais diversos. Informou ai 
o secretario Simoneti ter sa
bido deixara de ser cobrado 
o citado tributo sobre mer
cadorias que não cereais.
NÃO VEIU PELOS CANAIS 

COMPETENTES 
A  uma indagação do sr. 

Mcac r Duarce, informou tam. 
bem o secretario Simoneti 
ter sido devolvido, por não 
ter vindo pelos canais com
petentes á revelia do chefe 
do executivo o comentado 
oficio difigido â Assembtè.a 
pelo delegado da Ordem So
cial.

O sr. Djaima Marinho leu 
sqb palmas do plertario um 
telegrama do deputado José 
Augusto, vice-presidente da 
Camara Federal, informando 
que a Comissão de Finanças 
ali acabara de aprovar una- 
n'mimente o parecer do de-- 
putado Toledo Piza, mandan
do transferir para Natal, con
forme iniciativa anterior d° 
deputado Café Filho, a Esco
la Técnica de Aviação. O 
despacho adianta que o rela
tor se louvára no parecer do 
mirtslro da Aeronáutica e d° 
d retor das Rotas Aéraes, in
teiramente íãvoravel á trans. 
ferencia para Parnamirim. Re- 
feriu-se o sr. Djaima Mari
nho a um telegrama desta 
folha, publicado na edição d° 
dia anterior, e que dolorosa 
decepção causara aos nata- 
lenses. dando conta de que a 
verba de 5 milhões de cru 
ze ros, prepesia pel0 sr. Ca
fé Filho, para atender as : 
despezas "da transferencia, 
hav;a sido torpedeada nò ple
nário do Seílado, por propos
ta do sr. Salgado Filho. En
tendia o sr- Djaima Marinho, 
em vista do telegrama do sr. 
José Augusto, que a matena 
vol.ara á Comissão de Finan
ças ria Camara. que não acei
tara o veto do Senado e man. 
tivera a dotação. 
ELABORAÇÃO DE NOVO

REGIMENTO
Antes de encerrar a sessão, 

o presidente designou os srs. 
Manuel Varela, Antonio Soa
res, Creso Bezerra, Israel Nu. 
nts, Abelardo Calafange, 
Agostinho de Brito e Pereira
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a t e n ç ã o

Nas convalescenças 
PANVIGON — 1 

Depositários
A. Carvalho & Cia. Ltda. 
Travesa. Equador, 112

“ UMA DAS MELHOfiES CONSTITUIÇÕES ESTADUAIS"
Entrou em vigor num dia três vezes grato aos potiguares-Fala á reporta
gem o dep. Antonio Soares Filho, relator gerz! do projeto constitucional

A Constituição do Estado I foi quaài inteiramente modi 
do Rio Grande do Norte, pro
mulgada terça-feira ultima, 
entrou em vigor na data de 
ante-ontem, com a sua publi
cação no “ Diário Oficial-'. Re
torna, assim, o Estado aos 
seus quadros legais, e o jú
bilo com que foi saudado o 
advento da nova Carta Poli- 
tica diz bem da índole demo
crática do povo norte-rio- 
grandense.

A  Carta Estadual compre
ende cento e cinquenta e dois 
artigos, e, o Ato das Disposi 
ções Constitucionais Transi
tórias, trinta e um. A opinião 
generalizada 6 de que se tra 
ta de um documento que 
honra os constituintes de 
1947, abrigando o texto dis
positivos avançados que mui
to poderio contribuir 'para o 
bem-estar social e o progres
so do Estado.

A respeito dos trabalhos 
de elaboração, a reportagem 
procurou ouvir n deputado 
Antonio Soares Filho, da ban 
cada do Partido Social Demo
crático e cuja atuação na 
constituinte, na qualidade de 
relator geral do projeto, deu 
motivo a um voto de louvor 
de iniciativa do deputado A- 
belardo Calafange, das oposi- 
ções coligadas, e aprovado 
unanimemente pelo plenário 
da Assembléia.

“No meu entender”.- ctisse 
nos inicialmente o deputado 
Antonio Soares, “a Constitui
ção promulgada é uma das 
melhores do pais. Não vai 
nessa opinião qualquer auto- 
elogio, pois as honras do tra
balho pertencem a mais trin
ta e um constituintes.”
/ “ O ante-projeto de Consti
tuição recebeu duzentas e 
trinta e cinco emendas su
pressiva, substitutivas, mo- 
dificativas e aditivas. Destas, 
oitenta e sete foram aprova
das, inclusive quatro emendas 
substitutivas cie capítulos 
daí resultando que o texto

ficado, pouco restando do 
primeiro trabalho da comis-, 
sào constitucional. Açrescan- 
te-ss a tudo isso a aprovação, 
no plenário, pe perto de ses
senta emendas de redação.” 

“Dos trêse titulos em que 
se divide a Constituição, de
sejo ressaltar o da Política 
Sanitaria. n' qual serviu de 
sub-relator o deputado Cre
so Bezerra; o da Ordem Eco
nômica e Social, a cargo do 
deputado Djaima Marinho; e 
finalmente, o capitulo refe
rente á Educção e Cultura, 
elaborado pelo deputado A- 
belardo Calafange, Adotam 
os três titulos mencionados 
magníficos dispositivos de 
largo alcance social, com 
vantagem sobre qualquer ca
pitulo correspondente das ou
tras constituições estaduais.” 

“ Relativamente ao capitu
lo do funcionário publico, o 
plenário aprovou uma emen
da substitutiva, assinada pe
lo deputado Joffre Arlston. 
Essa emenda amplia e conce-

Solenidades 
escolares 
nesta ca
pital

de direitos em'favor do fun
cionalismo, corpo nenhuma 
outra anterior Constituição do 
Estado. A liberalidade com 
que o texto procura amparar 
o funcionalismo infringe, al
gumas vezes, os proprios 
princípios da técnica consti-

0

ADIADA A  RIFA ©E UM
RADIO PHILLIPS

A  direção do “Corre;o da 
Tarde” avisa aos interessa
dos que, per motivos justos, 
ficou adiada para o dia 10 

de dezembro proximo. a rifa 
de um rádio” 'Phillips, cuja 
extração deveria se realizar 
heje. pelas três finais da Lo
teria Federal.

de Macedo, para comporem 
a comissão elaboradora dtí 
nr,vo regimento.

Voltará a Assembléia a 
reunir-se segunda-feira pró
xima .

Cine São
HOJE: — ás 19,45

I oririidavel estreia do “Show da Alegria” com M A R Q U I
SE BRANCA e seu conjunto 

Na tela: —  SACRAM ENTO , CIDADE DA DESORDEM  
com Constante Moore, Eugene Pailett, e William Elliot

NO PALCO: —  Marquise Branca e

seus artistas em sensacionais números

de sambas, rumbas, boleros, sketes,

cenas cômicas etc.

Acompanhamento pela orquestra 

de Pimentel

Preço: —  Cr$ 10,00
Marquise Branca

NO [ A: —  Após os espetáculos haverá ônibus para a cidade

De acordo' com o que esta
va anunciado, realizou-se. on
tem á tarde, na Avenida C'r- 
cular a concentração qos 
“jardins de infancia" da ca
pital, em homenagem ao pre
feito Silvio Pedroza.

A  cerimônia se revestiu de 
aspectos muito interessantes, 
haver<do jogos e divertimen
tos infantis de toda sorte, 
ccm entusastó compareci- 
mento de famílias e popula
res.

Após a conceniração. a sra. 
Branca Pedroza, genitora do 
titular do executivo munici
pal. ofereceu um lanche aos' 
pequenos escolares.

Estiveram presentes á con- 
cer/ração o diretor do Depar. 
tamento da Educação, proí. 
Severino Bezerra. 0  prefei.o 
Silvio Pedroza, professores, 
etc. O fotografo João ^lves 
bateu varias chapas. 
EXPOSIÇÃO, AMANHÃ. NO

JARDIM DE INFANCIA
MODELO
Terá lugar, amanhã, a ce

rimônia <ie encerramento rio 
ano letivo no Jardim de In
fância Modelo.

O ato se realizará pela ma
nhã. havendo uma exposição 
de trabalhos, com inicio ás 
9 horas.

Deverão comparecer auto
ridades educacionais. 
ENCERRAMENTO DE ANO

NOS GRUPOS
ESCOLARES
A  começar jja próxima 2r‘ 

feira, haverá os encerramen
tos dos cursos deste ano ms 
aiversos grupos escolares da 
capital.

Cada grupo terá o seu dia 
proprio de solenidades, e es
tas se realizarão no Teatro 
Carlos Gomes.
NAS “ ESCOLAS E AMBU

LATÓRIO S. JOSÉ”
As Escolas e Ambulatório 

São José, desta capital, diri
gido pela Irmã Vitoria, rea
lizarão, amanhã, das 8 ás 17 
horas, a exposição dos tra
balhos manuais dos' seus alu
nos.

Estão serdo convidados, pe 
la direção do estabelecimen* 
ío. as jatuqriaddes e òs ben 
feitores daquel*. educandar.o

brio, caiu d;i pla
taforma efüi es
magado pelo trem

No dia 24, cerca de 3 ho
ras da manhã, teve morte 
horrível, esmagado sob as 
rodas de um trem, um fun
cionário da Estrada de Ferro.

Viajava na plataforma do 
carro VD-I5, da composição 
M-4, procedente de Baixa 
Verde, José Germano Filho, 
empregado da ferrovia. A ’ 
altura do quilômetro 6 , ime
diações de Igapó. o funcio
nário perdeu o equilíbrio, < s- 
eorregando para a linha.

O creneo foi esmagado po- 
’ as rodas «To carro seguir >e.

— -------- —- G —H :« » --p r * * é s e g u iu -  v  .>£•• hi

para Natal, de vez qu> o 
acidente não foi presenciado. 
Sã na estação central foi : ci
tado o desaparecimento de 
José Germano, quando então 
informaram passageiros que 
haviam viajado na platafor
ma do ultirho vagão, terem 
visto no leito da estrada o 
corpo de uma pessoa, pare
cendo ter sido colhida p ia 
composição.

Funcionários da estação 
central comu:ricaram-se pelo 
telefone com os colegas de 
Igapó, os quais procuraram 
depois e encontraram adian
te o stadavér.

O en erramento de José 
Germano Filho foi realizado 
em Natal, a expensas da Es
trada de Ferro. Era casado e 
residia á travessa Baratina. 
356, Carrasco.

tuciona-1, enveredando a lei 
basica pelo caminho da lei 
ordinaria. E’ o caso, por exem 
pio, da concessão de adicio
nais aos ocupantes rie cargos 
isolados, matéria de Estatuto 
porém aceita na Caçia Esta
dual. Quando, porém, for e 
laborado o Estatuto do servi
dor publico, é justo que se 
estenda o beneficio ao fun
cionalismo em geral, conce
dendo-se adicionais, por tem
po de serviço, sem distinção 
de carreira ou cargo.

O direito a licença-prêmio 
tem uma amplitude maior do 
que no direito anterior. Fu' 
estabelecida a dispensa do 
imposto de transmissão ao 
funcionário q :<■ adquirir 
imóvel para moradia própria 
uu de sua familia.

“A  Constituição determina 
a elaboração de estatutos es
peciais para o funcionalismo 
em geral, magistério, policia 
militar e ministério publico.

“O texto deve ter alguns 
defeitos de técnica legislati
va. Os constituintes de 47. 
em sua quasi totalidade, são 
noviços do parlamento, “ ma
rinheiros de primeira via
gem”. Apenas três ou quatro 
constituintes de 1936. No cn- 
taqto- a boa-vontade de to
dos, o desejo de promulgar 
um estatuto digno do nosso 
povo, .a-harmonia de pohtpsi 
de crista das três bancadas 
permitiram organizar uma 
lei que honra os nossos foros 
db eivilisação.

“ Para dar uma ideia • de
(Continua na 2a pagina)

Não se trata
va de trilhos 
da Central

Const&va ontem havia si
do surpreendido em falgran- 
te na noite ariterior um in- 
çT-viduo serrahjdo os trilhos 
da linha da Central, na al
tura (1o hospital São João 
ite Deus.

Na 3a Delegacia de Poli- 
/a £orr/\> JhyVo inÇomiados 
de que rualmente havia sido 
eieiuada &  prisão de um ho
mem que se achava p serrar 
um trilho no local citado. 
Não se tratava, ent.-etanto, 
de 'Trilhos" da estrada. Exa 
uma peça velha, que O in
divíduo. loas ante alcooliza
do, alegou 1br comprado d* 
tercc-ir >s.

O jabaço, cujo nome não 
pudemos colher, foi p segu;r 
posto em liberlade.

CRUZEIRO
MARIA"'

"PADRE JOÃO

APOIO A REFORMA
BANCARIA

S. PAULO. 28 (Meridional) 
— Sobre o tema “ Apoiamos 
a reforma bancaria Correia 
e Castro”, falou, nos auditó
rios de “ A  Gazeta”, o sr. Al- 
do Agostinho, conhecido ban
queiro pauiista. Depois de 
longas considerações de or
dem técnica, concluiu o ora
dor por afirmar que a refor
ma bancaria apresentada pe 
lo sr. Correia e Castro deve 
ser aprovada, ressaltando a 
sua divisão dos bancos em 
de circulação, produção e eon 
sumo.'

Motores ingleses 
“ Listei•” t

a oleo cní 
B l a -t  í

> »

i

u a e

Acaba »íe receber

Inipoitãiiora Severino Alves Üila, 
S, A.

( Á r ê  N C í A L è i L V R O L L  I )
Silva Jardim, 86 — Natal \

Grande Concurso dc dita! 
“ ROA V I C T O R ”

i*or áo Cruzeiro, apenas, qualquer j.essôa poderá 
adquirir um disco direito ao sorteio de um m- 
vuoso piano it>.nk> >,>,:,jirn, “R f á  VICTOR ' 1 e inai» r 

VSliUSv . fifrüTiíÒS a S.lhei':

1 Radio KCA \ ICTtíft modelo Q-lti 
1 IWa-discos RC A VICTOR 
1. Aibum contendo 6 discos 
1 Álbum contendo 1 discos

Adquira o quanto antes um disco de sua prefe- 
rencia, c habilite-se aos riquíssimos presentes de Na
tal do CONCURSO RCA VICTOR.

Informações com distribuidor

C A R L O S  L A M A S
Ruji Dd* liara ta, 233 — Fone; 1159

-■>
4?

I

uS_c~.

Por iniciativa do sr. Joa
quim Caldas Moreira, presi
dente da Sociedade Beneíi- 
ciente do Morro do Juruá" 
de acordo com o Exmo. Sr 
Dom Mareoüno Dantas, Bis
po Diocesan» e Monsenhor 
Alves Landim, Vigário «J)a- 
ral da Diocese, será coloca
do, neste breves dias, em 
frente á casa em que fale
ceu o Padre João Maria, um 
“cruzeiro” que receberá o 
nome de “Cruzeiro Padre 
João Maria” , numa significa 
tiva homenagem dos mora
dores do Morro de Petxopolis 
á memória do virtuoso sace.r 
dete.

Oportunamente daremu; 
detalhada noticia a respieto
e programa das solenidades

Pleiteando a me
lhoria das condi
ções da feira 
do Alecrim

Pedem.-nos a publicação d° 
seguinte memorial endereça
do, há alguns dias, ao prefei 
to Silvio Pedroza:

— ' A  Soekdade Benefi- 
ciente doa Felrantes e Ven
dedores Ambulantes dç Na- 
tai, pelos seus associados a- 
baixo assinados, e de acor
do c&m a decisão tomada em 
sua Ásaembleia Gerai do dia 
Io de Novembro de 1947, 
tem a honra de se (ÜJ- Jir a
V. Excia.. n,-v'sentido i.e so
licitarem a adoção de algu
mas medidas que virão me
lhorar as suas condições de 
trabalho ria feira do Alecrim.

Assim, soliciramos para a 
referida feira do Alecrim a 
construção de um pavilhão 
sanitario e instalação de uma 
pena riugua, 0 que muito oe- 
neticiará não apenas aos íei- 
rames como ao povo que ali 
comparece, que é obrigado'a 
se dirigir ás casas res-de»i- 
ciais quarda necessário. O? 
feirantes são ignalinente obri 
gados a solicitar agua nes
sas casa» para limpesa do» 

us materiais, o que será e- 
vitado com a instalação de 

ona clagua que muito 
melhearria a higiene "3 a fe i
ra

Cer.o de que o nosso pedi
do merecerá toda a atenção 
d<> governo municipal, subs- 
creve mc-nos cordialmer te.

Natal. 16 de Novembro 
de 1947”

(O memorial consta de 388 
assinaturas, a começar pelo 
do sr* Matlo Francisco d#

' Paula).

f



23 DE NOVEMBRO DE 194?
DiA&ÍO DE flAXÁL 4 TERCEIRA fA S íH A

Preliam amanhã, AmerfeaxAlecrim
Duas forças iguais
em renhido choque 
Os periquitos empenhados em confir
mar a vitoria do turno-Detaihes

Comercio - í raiisportes - Finanças

Mais umu interessante ro
dada do certame oícial (ia c>- 
aada do certame oficial da ci- 
nhã. quando serão chamados 
a prcliar os categorizados es 
quadrões do América e do 
Alecrim.

Trata-se. evidentemente, 
de um dos mais antigos cias 
sícos do nosso futebol e que 
reune duas forças iguais que 
se destacam, ainda, como 
reais expressões técnicas nos 
gramados natalcnses.

Prevê-se, pois que na tar
de de amanhã, rubros e pe 
riquitos irão oferecer aos a- 
fkionados um prelio renhido 
cheio de movimentação, em 
que não se pode indicar fa
voritos E’ que o fiel da balan 
ça tanto pendç para o onze 
americano, como pende para 
a equipe alvi-verde.

Acresce, também, que os 
dois valorosos adversários lu
tarão para garantir uma boa 
situação na returno. O Ame
rica conta já uma derrota e 
o Alecrim um empate contra

0 Potiguar, um dos melhores 
colocados, atualmente.

No turno, a vitoria foi do 
grêmio da jaqueta eSmeral- 
dinr. per 2x1. Os periquitos 
desejam naturalmente con
firmada, mus os rubros es
tão dispostos a tomar uma 
desforra, que valera, ainda, 
por uma rehabilitação des 
americanos nesta fase final 
no campeonato.

O PORTO
1.01 DF. BrtASILEiRO * — j 

O cargueiro lnc«i:íiden.e cii- 
trou hoje em nosso porto. 
\nndo do Rir, e escala. Du- 
pois de fazer as operações 
dc carga e descarga, reíbr- 
nará ao sul. até Por r, Ale
gro e escala.

—. O cargueiro Rio Guaibí- 
saiu ontem d0 Rio com des
tino ao nosso perto' senão 
aqu; esperado d:u 4'i(je de 
zembro Regressará ao snl.> 
até Põrto Alegre e escala.

— O navio motor Ja.ng.i- 
de ro sa:rá nestes dias <lo 
Porto Alegro, com déstiro ao

nosso perjo, sendo aqui es
perado provavelmente dia iO 
de dezembro. Retornará da
qui ao porto de c#igem.

—■ O navi.i motor Bandc: 
rante sairá brevemente de 
Por o Alegre- sendo aguarda
do aqu: na Ia quinzena de 
dezembro. Retornará ao .o. r- 
tc de origem e escala.

-— O navio motor Farrapo 
sairá breve tuem e de Porto 
AJvgre. si‘:ido esperado qu. 
na 2a quinzena de dezembr -. 
Regressará ao port0 de ori
gem e escala.

— O Rio Farnaiba sairá 
brevemente de Porto Alegre

com destino ao nosso porto, 
sendo esperado aqui na Jíl 
quinzena dc dezembro. Re
tornará aq sul até Porto Ale 
gfe e escala. *

— O paquete Rodrigues 
Alves esta s.ndo esperado 
aqui. vindo cie Beletu <\ es
cala, dia 12 dc dezembro. 
Prosseguirá para o sul a‘.é 
Rio e escala.

— O paquete Pará chega
rá amanhã pela manhã, pro
cede; ,te dc Bolem e 'escala. 
Prosseguirá no mesmo ria 
para o ul alo Rio c escala.

—  O paquete Comdte. ííip- 
p. r chegará dia 8 de deitem-

n excursão do S. Cruz no üaranhão
fritartíssâdos na visita cio tricolor os esportistas tnaranhan- 
ses-Süm atividade o industrial Cesar Aboud--Outras notas

A  ideía de uma temporada 
do Santa Cruz F. C. em São 
Luiz do Maranhão vem sus- 
citanuo o maior interesse 
nos, meios esportivos da ter
ra de Gonçalves Dias.

O industral Cesar Aboud. 
presidente do Moto Clube, e, 
indiscutivelmente, o maior

Crônica social
TARDE ESPORTIVA 

INFANTIL

Os jardina dc jníancia da 
cidade reunirtm-se ontem 
na Avenida Circular em 
homenagem ao prefaito 
Silvio Perirosa Fui, com 
Severino Bezerra e Acri-úo 
Freire, até lá. A  tarde 
tava magnífica. A  maré 
enchendo, vinha lavar ca
da vez mais o areiai dA 
praia. Mais d® cento e cin
quenta cí.snças, coin suas 
professora-, temaram conta 
de um grande espaço, iso
lado por escoteiros. E pas
sámos a assistir a um pro
grama interessante, variado, 
como são cs des jardins d® 
iufancia: hinos, corridas,
evoluções, joges, compcii- 
çõe?, cabo ed guerra e ou
tras coisas. Nc> seuo tra
jes e-colares cv pôqueres 
formavam grtip:.- aqui. ro
das ali, lilas mais adiante, 
nunt contentamento bem 
enquadrado oci seu- dese
jes.

prefeito e sra. Branca Pe- 
òresa no . «eu pequeno pas
satempo de verão. Biscuu- 
tes, bonibrujs c um copo de
suco de uva. Uma delicia
•de lanche, que não era pri
vilegio dns crianças. Mas* 
que lhes foi a retribuição 
amavel da homenagçm ao
gc-vernaejor da cidade. Nun. 
ca vi a Avenida Circular 
ião bonita e pitoresca co
mo rta larde de entem.

DANILO

mçentivador deis desportos 
na terra maranhense, está 
pessoalmente empenhado em 
levar a São Luiz o esquadrão 
tricolor e para isso já solici
tou o apoio _dos clubes Tupan 
Víarafthão Atlético Clube e 
Sampaio Correia, afim de, em 
conjunto, assentarem as ba
tes da temporada do Santa 
Cruz.

O assunto foi também ob

jeto de uma reunião do Con
selho Arbitrai da Federação 
Maranhense cie Desportos, a 
pedido do presidente do Mo
to,

A  verdade é que os mara
nhenses desejam não apenas 
estabelecer intercafabio com
esportistas norte-nogranden- 
ses mas conhecer, ao mesmo 
tempo, a classe do nosso fu
tebol, bem impressionado que

ficaram com o ‘•meia” Afba- 
no e o ponteiro Tico.

Quanto, ao Santa Cruz. a- 
guarda apenas a palavra fi
nal do sr. Cesar Aboud para 
o embarque da delegação na- 
talense.

bre, vui(io do Rio e escala. 
Prosseguirá para'o norte r. té 
Belem e escala

COMPANHIA COSTEIRA 
Do norte, entrou hoje pela 
manhã, o paquete Itapé. Pro* 
seguirá hoje mesmo, para o 
sul. escalando em Recife, 
Maceió, Bahia, Rio, Santos, 
R.o Grande e Porto Alegre.

— Do sul, entraria hoje á* 
17 heras o paque-te Itaimbé- 
Prosseguirá amanhã para o 
norte, esca.a-r.do em Fortale
za, S. Luiz e Belem.

— O cargueiro Itaguas.su’ 
esta sendo esp«rado d:a 5 dc 
dezembro, vindo do sul. Da
qui ro ornara, escalando em 
Recife, Rio e Santos.

MOORF. MC CORMACK 
— O Mesa Victory chegou 
entem, vindo d® Nova York 
Prosseguiu hoje. para o sul.

AVIAÇÃO
PANAIR — Dia 26 passou

hannes. Kranet, MatioeJ Gon
çalves do Nascimento e Ro- 
Aires Lobo.

Do João Possua; Naval Je
remias, Djaima Martins Ro
cha, Jorge Kraychefe e ftáiff 
Fernandes Carvaiho.

Conduzia em transito H 
passageiros.

Embarcaram para Fortale
za: Joaquim Maria Ruela
José Marta Ruela. Raimundo
SCuza Ruela, Maria Antonie- 
ta Ruela e Beatriz Silva.

Tara Belem: Ulio-es Car
neiro Leâo Filho.

AEROVIAS BRASIL -  
Proceder f.e dc Belem, c o m  

destino ao Rio, passou dia 
27 o PP-AVU. desembar-

i

car.do aqui:
De For alezà; José Noguei

ra de Menezes Sobrinho.
Em transito. 10 passagei

ros-
Embargaram: para Recife-

viudo cio K-°- com destúto a Pauio Pereira Luz.
Belem, o PP-PRT, tendo de
sembarcado aqui:

De Recife: Otto Scheren- 
ders, Ada Scotchbrook, Jo-

Para o Rio: Carlos Bn- 
mansks.

De carga deixou 67 kgs.} 
leveu 2 0 .

A  excursão do campeão do 
turno está prevista para a 
primeira quinzena de dezem
bro proximo.

V lO O R I i  M n C U I lV t A í . - l ,

iUESA \ T( 1 ORY Esperado cie Nova York .• 18 de Novembro, sairá no mesnri dia 
liara portos do Sul .recebendo cargas para Nova York.

p r ó x im a s  s a íd a s  d o s  e s t a d o s  u n id o s
\iORM VCTERN — Sairá de Nova York a 28 de Novembro 

BLOOMINGTON YTCTOlt Y —  Sairá d* Nova York a 12 de Dezembro 
MORMAf DALE — Sairá de Nova York a 26 de Dezembro.

Mais informações com

MOORL • M cC O R^fiC h  {HSVEGftÇÒG}

O Jardim de Iníancia 
Modelo e os d°s grupc^ es
colares Augusto Severo. 
Frei Migtiéiinho, Izabel 
Gcndinij João Tihurcic- e 
Aurea Barros se estreitam 
Utima serie de brinquedos 
educativos, que as profes
soras ensinaram com paci
ência duraine o ano Um 
ajuntamento «1c lindas cri
anças, sadias, «oceis, sorri
dentes, clhando o mar, p i
sando a areia salitrada 
num indiscreto anseio de 
brincar ecm ela. Defronte 
dá cbjeliva de João Aive:. 
de Melo, os jardibs d® >n- 
ísneia fixam aspectos des
sa tarde esportiva, delicio
sa para as crianças e agra- 
daveis para nó^ outros, que 
sabemos quanto vede essa 
íáse previa do ensino fun
damental.

Depois dos jogos, do:: 
brinquedos na praia, quan
do o sol se despedia por 
traz do casario das Rocas, 
o  lanche oferecido pelo

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores
..Joãc Morais, comerciante 
nesta praça.
Senhoras

Doiere- dc Albuquerque 
Barbes esposa rfo. sr. Ed
gar BarbcSá. ju z de D:r. 1 

da Comarca de Cauguare a- 
ma.

—- Maria Lâinãs Farache. 
esposa d 0 sr- Vkèntc Fara
che Neto, advogado em •'es
sas auditarics. wembvo do 
Tnbanal Regnrr.al Eleitoral e 
elemento d® retevo em nossos 
círculos esportivos e com:r- 
c:ans e sociais..
Jovens

Manoe, Fernandes d.e O li
veira, funcionário do Institu
to dos Comerciarios, e cro
nista esportivo de "A Repu
blica".

— Agenor Coelho Rodri
gues funcionário da LBA. e 
presidente da União dos ex- 
Alunos t Saiesiancs de m 
Bcsco, desta capital.
Crianças

Ajeci, filho do tenente An- 
tc-nio Roberto da Silva, c de 
sua esposa d- Alice Soares 
c Silva,

—  Luzonilson. filho do ■■x. 

Luiz F. da Fonseca, funcio
nário do IAPETC. nesta ca
pital.
Nascimentos

O sr. Diomedes Pinto Sou 
io Maior, escriturario da A- 
gencia do Banco do Bras-l 
nesta capital, e sua esposa 
d- Dagmar dc Carvalho So\i- 
ía Maior estão de parabéns 
com o nascimento de sua fi
lha Leda Maria, occrirdo no 
dia 24 do corren e.

RfCIfE • SâO IUIZ - B/1H!» • SANTO? • BHEM - R:fl - S Í3  PSU' 0 

io io  rr.<so \ ! r«ça ^fiicnor Nritarr.», Z\ - *

R U Y  M O REIRA PA IV A
FONES 1642 e 1923 — CAIXA POSTAL *9

Secção religiosa
(Conclu-ão da 2'* Pagina)

>ss- cabeis que asiá perto c 
Reino de Deu.-. Em verdade 
Eu vos digo. que esta gera
ção não pas>ará. .-em qua -e 
cumpram todas esta- coisas. 
Passará o ceu e a terra; nao- 
passarão, porém, as minhas 
palavras".
COMENTÁRIO

Com este domingo tenr ini
cio o ano eclesiástico E' de
preparação sua primeira M- 
ee. na expectativa da vintía 
To Salvaclnr. pelas comemo
rações «Io Nata!.

No ano liturgico, que não 
coincide com o civil, ha ^dois 
cumes de grande intensida-. 
do pelos sentimento.-: que
prcvcca o  verdados doqnaati- 
cas que contêm, o Natal e a 
Pascoa. A  Igreja como exi
mia educadora que e, faz 
tpeio a todas nossas faculda
des, no desd°hramentc da sa
grada liturgia que cada ano 
faz desfilar ante nossos olho-, 
nosso ccração e nossa vc-nta 
da, a penitencia do advento e 
da quaresma, a esperança e 
a alegria, o Ne(al a Poscca, 
as glorias de Cristo--Rei.

Cada fcsla do ano iiturgi- 
co tem graças próprias como 
as dá um sacramental. Ne
cessária, pois, uma prepara
ção para a recepcão das mes. 
mas. O advento são 4 sema
nas de intenso trabalho par3

Cine
FONE: 181.7 — Fraca Gentil Ferreira ALECRIM

H O J  E
em matinée e soirée

A  Colunibia tem a grata satisfação dc apresentar o 
grande filme em tecnicolor:

“ M O D E L O S ”
com* Rita líayworth, a incomparável Gilda, um ver 

. dadeiro desfile de MODELOS.
Os. mais iindos modelos de Hollywood são 'apresenta

dos neste filme cm tecnicolor 
“ .MODELOS” é um filme riquíssimo 

NO PALCO — soirée
Continua a Cia. “Olden oares” com novos números dc 
osquetes, caipiraclas. pelo coronel Pinduca, o “Rei do- 
Caipiras"; Vicente Lima. imitador de Vicente Celes

tino e Bob Nelson.

PâüLO MESQUITA
Ferragens em geral, material para construçõesf artigos sa

nitários e instalações eieíricas 
F O N E : J610—  Rua Dr. Barata, 221 —  Ribeira

uma adequada dis-pesição i »  
terior. Soam coiitinuadamen 
te cm nossos ouvidos as ar
dentes suplicas do Aníigo 
Testamento, a voz sonitrúan- 
te do Batista, t>reparando as 
veredas do Senhcr, a pala
vra suave de quem nos d^u 
c Redentor, Quanto maior 
or o desejo da vinda do Uris 

io, maiores g r a ç a s ;  é  Deus 
■•aciando a fome de seus f i 
lhes: "encheu do bens os fa
mintos"!. A  festa do Natal 
está envolta no silencio du 
ncite, no recolhimento do es
pirito, na meditação. Dutpu- 
te o advento esses sent.imen- 
fos de vida interior, dc- re
flexão elevem impregnar nes
sas almas para que, juntamen. 
fe  com a penitencia e corre
ção de nossos direitos. pCt.- 
samos ser por ocasiãí do Na
tal, dignos receptáculos rias 
graças que acompanham as 
co-nemoracõeé ' da vinda do 
Salvador,

Pe. E S.

Agradecimento
Queremos nestas linhas a- 

gradecer a Dona Adalgisa da 
Camara os relevantes serviços 
que nos prestou em caso de 
grandes aflições. Esta Srr. 
dotada de um coração de pé
rola. tem socorrido a muitos 
que a procuravam sem. inte-

40,000 — CASA GRANDE
RECEM-CONSTRUIDA

■ Ainda resta tuna, rua Dr. 
Hemc-terio Fernandes, 1031. 
Duas sa)«s amplas, 4 quartos, 
terraço, oitão livre, forradas,
tnosaicíiclas.

Tarnbern lá vc-nde-se terre- 
nog a vista ou facilitando os
pagamentos.

Informações na Movelaria 
“A  Exposição” , Ulisses Cal
das 90, Das 16 ás 17.

AGENCIA D AN TF S LTDA„
vende uma casa ■nviema. <jo- 
ccn-niicã] recente, rarcaja, 
feons comedes, usoe ajar
dinado. c-c. Tratar, pelos té- 
lefcr.es 1727 1887 ou por car
ta endereçada a Caixa Bes
tai. 145.

VENDEM-SE predies co
merciais rendendo Cr$ . . . 
1 . 100,00 mensaimente por 
CrS 65.000,00. Ótimos pon- 
' c.s. Informações pela manhã. 
Av- Peodoro, G18.

ALUGA-SE um regular 
saião á rua Amaro Barreto, 
1402, excelente ponto paru 
qualquer ramo de r.egoclo.

Informações á rua Chiie, 
134, te'efone 1235.

ra nova ccm motor, cofre, 
fogão Dako, louça inglesa, 
livros diferentes e ctiíros ob
jetos de utilidade em casa, 
Dirigir-se á rua ITlisséa Cal
da? 250

CASA A VENDA
Vcndosc- a casa n° 273

Rua Atífa dc Souza. Tra‘ar 
cora Adriano Roclíh. Rua 
Frei. Miguelinho. 3R — De
socupada.

VENDE-SE um terreno n
5 niinuh s do bonde, ccm 19 
metros à- freii c e H 0 dc. 
lundo, com uma casa e dlver. 
sas fruteiras novas, barhado 
pelo rio de Lagba Stca.

Tratar na Rua Princesa Isa
bel, 603

VENDÉM-SE duas casas 
numeres 2 e 3, ra Vi!,n Lus- 
: osa. a rattir c'ir> o prnprie- 
tarh. na casa n° 3.

NEGOCIO DE OPORTU
NIDADE
Vcndc-se uma casa situada 

á rua Paianazes. 1392, antiga 
Avenida Dez. A  iratar á rua 
Gpneral Cteorio, 215 ou á rua 
Amaro Barreto 1386 — Teí. 
1317.

FAM ÍLIA  retirando-se pa
ra o sul vende moveis ciiN- 
rentes, radioeletrola com d s- 
po s . maqubia de escrever 
-portátil ' maquina dc C03 u-

qua dela necessitam com si as 
bôas amizades esta creatura 
inspira uma grande simpatia, 

resse pecuniário e sim pelos j E mais um vez o meu eterno
seus bons sentimentos os 
auais lhe induzem a qualquer 
Sacrifício. Ahna despreten- 
ciosa de qualquer recompen
sa de conforto moral a todos

agradecimento.
João Salustino Bezerra 
Francisca Bezerra 
Benedita Alves Medeiros 
Marina Araújo Bezerra.

VENDE-SE uma casa ccm 
1. sala cie visita, 2 quartos, 
puxada, 2 sajas de jantar 
eosinha, banheiro • sanitáfin. 
grande. quintóJ cercado agua 
oncanada c luz elétrica, o:- 
ècs, á Rua Coronel Estevom 

n° 1.473 (Avenida 9>, em 
frente á Vila. Operária, da' 
fíasp Naval, pronta paru ser 
ocupada- a tratar com. R ibei
ro, *  Casa do Paulinp. a 
Rua Dr. Barata, 199 ou nt 
Coronel Estevam n° 1-493 e 
ccm Travassos á Praça Au
gusto Severo n° 107.

MAQUINAS Singer e de 
ef-crcver Remington: Vende- 
.-c divr-rsns maquinas Singer 
senii-nr.vas 3 de escrever Re- 
m nglon <• Corona, pnriati!. 
por preços c(c ocasião.

Compra-se também. Tratar 
na Agencia Infonnadcra Po
tiguar. Rua Ferreira Chaves 
n° 74. Telefone. 1638.

VENDEM-SE lotes de ter
reno á Rua Segundo Van-
derlei (antiga Pedro Améri
co).- Tra ar á Rua Jaguarari, 
1171/

0 Âtletico jogará amanhã em Ceará-Mirim
Na próxima semana o ru b ro -n e g ro  excursíonarã aM ossoró

A convite do Centro Espor 
tivo e Atlético, excursiona‘rá, 
amanhã, n cidade de Ceará- 
Mirim, a equipt* tifcujgr do A- 
tletico. qu»- ali disputara ume 
partida amistosa de futaboi 
contra o esquadrão iocál, 1- 
naugurando os novos melho-.

suaramentos realizados na 
praça de desportos.

Na próxima semana, o grê
mio atleticano seguirá para 
Mossoró. afiin-de realizar 
tfma temporada de dois jo
gos naquela importante cida
de du zona oeste.

A equipe do Atlético, alem 
de todos os seus titulares, le 
vará aos campos mossoroen- 
ses outros valores do soccer

natalensç tais emo A dama r- 
tor. Joca. João Pinto, V t- 
va, e ppsivelmeme, Abe-

• n r
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Nota do representante 
da Letônia, no Rio 
Libertação da “ tirania soviética”

DIÁRIO DE NATAL
OKGAO DOS “DIÁRIOS ASSOCIADOS' 

Fundado em 18 de Setembro de 1939
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a solução para os casos estaduais
Importantes declarações do sr. José Américo sobre o acordo político
A

R lO > 29 (Meridional) —  Fa 
lando á reportagem sobre as 
afirmações de qu- a UDN 
vem morrendo aos poucos 
em tace de suas ultimas ati
tudes políticas, o sr. José 
Américo d®clar®u: —  "Bem, 
estão querendo que a UDN  
morra, mas ©la está viva e 
cada vez mais viva. A  UDN 
pode parecer desunida e ate 
desagregada mas é democrá
tica d© lato e como tal res
peita a personalidade de se- 

. um membros, Não põe freio 
us membros. A  época é tu
multuaria".

Falando sobre o acordo di* 
se que ninguém sabe d© is 
to como será q acordo mas 
todos o advinham vago e 
elástico. Reportando-se sobre 
os casos estaduais e munici 
pais e perguntado si a UDN

PARTICIPOU DO 
TE COMUNISTA. 

NATAL

LEVAN  
EM

como partido nacional resis
tiu a todas as agilações res
pondeu: "Galhardamente".

Voltando a referir-se ao a- 
cordo, disse que o mesmo 
tem que ser considerado d© 
carater nacional © tein que 
trazer a pacificação ods es
píritos e a realisação de um 
programa administrativo na
cional". Nada de aceitar ca
ma e mesa do Catete en
quanto os nossos compa-

VAI SER HOMENAGEADO  
O SR. NEGRÃO  
DE LIM A
BELO - HORIZONTE, 29 

(Meridional) — Estiveram 
reunidos oa proceres da co
ligação partidaria que apoiou 
a canddatura do sr- Otac-l:o 
Negrão de tím a á Prefeitu
ra de Belo Horizonte. O cb 
jetivo da reunião foi homena 
geá-lo. quando do seu regres- 

■ # t r ~ é  fvftnas.

SALVADOR, 29 (Meridio
nal) —  Quando se procedia, 
na Assembléia, a votação de 
uma moção referente ao 27 
de novembro, o dePutado co 
munista Giocondo Dias, de
pois de justificar a causa re- 
íou que participara do le- 
volucionaria de 35, acresceu- 
vante como cabo do 21° B. 
C. de Natal Acentuou que se 
houve crime por parte dos 
revpltpsog, este se resumiu 
em não terem tido armas su
ficientes para vemçr a revo
lução. A  fria declaração des
se representante tem sido co 
mentada pelos jornais, que 
analisam como sendo um ex- 
travasamento do recalque. 
Giocondo Dias votou contra 
a moção, negando solidarie
dade ao pensamento da 
maioria.

nheiros sofrem "silvestremen 
te" pelo pais afora. Nada de 
conchavos políticos ©nquasto 
rs grandes probelmas são es 
quecidos",
NA  PRÓXIMA SEMANA OS 
ENTENDIMENTOS FINAIS  

(Meridional) —  
Noticia-se que na próxima se 
mana deverão estar termina
dos os entendimentos para a 
conclusão do acordo inier- 
partidario. Nereu Ramos a- 
vistar-se-á com o sr, Otávio

RESTRIÇÕES PARA O 
OLEO COMBUSTÍVEL

RIO, 29 (Meridional) — 
Divulga-se que as providen
cias do Senado tomadas es- 
tra-oíiciaimente~sobre restri
ções de oleo combustível são 
do conhecimento do Conse
lho Nacional de Petxolço,

Reafirma o informante da 
Meridional, que nenhuma res 
>trição será tomada porem 
quanto a gasolina.......... ...

CHOVE NO CEARA’
^ R T A L E Z A . 29 (M.) —  A í  

populações sertanejas come
çam a regosijar-sp com as 
primeiras chuvas de inverno. 
Em diversos municípios cea
renses o inverno inicia-se 
promissoramente.

REUNIÃO DE PREFEITOS
E VEREADORES DA
UDN MINEIRA

S. PAULO, 29 (Meridional) 
— A  UDN resolveu promo
ver, na segunda quiniena d « 
dezembro, um congresso dos 
prefeitos e vereadores eleitos 
pela sua legenda- Serão es
tudadas as mejidas de ca- 
raíer aòm

IMPORTANTE DECISÃO  
DO TRIBUNAL

AMERICANO
NOVA YORK, 29 (UP)

O Tribunal de Apeiaçáo d °â 
Estados Unidos pronunciou 
importante decisão no recur
so aprese: tado per dois ale
mães, que deviam ser depor 
tados para o Reich. Os dois 
foram trazidos, respectiva
mente, de Niearagua e da 
Guatemala, por serem consi
derados estrangeiros, in mi- 
gos durante a guerra; e, a- 
gora, não podem regressar á- 
queles paises. O tribunal man 
dou que sekam postos em li
berdade e não sejam depor
tados. Çomo o caso seja im
portante, podendo firmar um 
precedente para centenas de 
outros súditos do Eixo, o pro 
motor apelou-^jffcf^b Tribunal 
Supremo.

Mangabeira © logo a seguir 
deverá convocar o PSD para 
manifestar-se a respeito do 
assunto.

A  proposito do acordo noti 
cía-se que o sr. José Ame 
rico está disposto a não assi 
na-lo si não íot esgonirada 
solução para os casos esta 
duais.

PERMANECE A  CRISE NO 
PR BANDEIRANTE
RIO, 29 (Meridional) —  A  

respeito da crise que se ma
nifestou no PR bandéirar.te, 
o sr. Raul Mecfeiros disse á 
imprensa o seguinte: “Cum
pre-me zelar pela integrida
de do partido, apondo-me a' 
qualquer ato de indisciplina, 
capai de trazer desagregação 
ás nossas fileiras'’ . O sr. 
Raul Mede.ros seguiu para 
São Paulo, mareando uma 
reunião t{a comissão diretora 
do par:ido, para amanhã.

RIO, 29 (Meridional) — 
Um matutino pubücb a se
guinte nota: "Do sr. Pelers 
OliUs. encarregado dos nege. 
cios d a Letônia, recebemos a 
seguinte comunicação: "No
dia .6 de novembro, de 1947, 
personalidades destacadas 
dos Estados Bálticos, num 
exemplo singular" de coesão 
e solidariedade, fizeram an 
gustioso e comovente npelo 
ap atual presideste da Assem
bléia Gera) d 3̂  Nações Uni 
das em pròl d© suas patria* 
submetidas a martírio inau
dito pela drtatorial União 
Soviética. O sr Osvaldo Ara
nha recebeu, pessoalmente, i 
no dia 25 d© novembro os 
chefes das missões diplomá
ticas dos três mencionados 
paises, portadores do* refe
ridos apdlos, dispensando-lhes 
toda a atenção. Os signatá
rios do apelo expuzeram, de 
modo sucint ~  e convincente, 
a verdadeira situação dos d*‘ 
tos Estados (Lituânia. Letô
nia e Estônia) para que o 
mundo saiba e tc-me medidas 
rapidas, adequadas para pôr 
fim ás violências © o siste
mático aniquilamento de suas 
populações, estribando-se, pe* 
remptoriamenfe, nas repeti
das declarações dos lideres 
democráticos de que a neces
sidade de salvaguardar a In-

tcgriúade política e econonii- 
ca de tedas as nações exige 
que a Assembléia Geral <JaS 
Nações Unidas tome oro vi 
dencias imediatas para LI#--’ 
tar os paises da tirania du 
União Soviética"

EM RECIFE, Uld CHEFE 
MILITAR PORTUGUÊS
RECIFE, 29 (Meridional) 

Chegou a es a capital o co
mandante superior ejas forças 
aereas da marinha poifu 
guesa capitão d e -Fra
gata Mario Viana.

G oficial lu so " vem 
representar 0 seu governo na 
inauguração do monumento a 
Gago GouVnho, em Fernan
do de NororRa.

Medidas pedidas pelo premier 
Schumann contra os grevistas

PARIS, 29 (UP) — O pri
meiro ministro Schuman pe
diu que a Assembléia Na
cional aprovasse as med das 
que tenciona adotar para do-

m nar cs grevistas franceses 
sendo essas medidas as se
guintes: 1° autorização para 
convocar oitenta mil reservis 
tas os quais dePoi* de arma

A 14, a festa do Aéro Clube
Homenagem ao Major José Vaz

Realizar-se-á no proxi- 
mo dia 14 a festa dç Aéro 
Clube do Rio Grande do Nor
te, em homenagem ao Major 
José Vaz da Silva, coman
dante da Base Aérea de Na
tal, Essa festa que será rea-

dos serão postos á disposi
ção do Ministério do Interior 
2a — Autorização para dissol 
ver 11 companhias da guar 
da republicaria, as quais são 
suspeitas de simpatisar com

LE IA M  O 
“Diário de Natal” 
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e ALTA QU.M.IDÀDF

Na ourefa ou etiqueta 
exija a marca LAPA“

AINDA O CASO DA
VA C l A  A  BCG
FLORI ANOPOLIS, 29 (M  > .

Um medico especialista ein 
tisiolqgia declarou á impreii-^.. ■ 
sa h $ £ qu  e a vacina BC<$ 
não rfvita a tuberculose. A: 
suas sensacionais 
ções‘acrescentam que muitas 

I muitas-criançes eram perfei
tas antes de tomar a vacina 
e acabaram morrendo tuber
culosas apéft vacinadas. O alu
dido medico criticou severa- 
rnente a Sociedade Brasileira" 
de Tuberculose que enten
deu da fazer questão ’ ques
tão no caso da BCG sem an 
tes verificado inteiramente a 
base cientifica da tese

EFETIVAÇÃO DE EXTRA  
NUMERÁRIOS 
RIO, 29 (M .) —  O diretor 

do Pessoal do Dasp. Marcos 
Beteiho falando a imprensa 
disse: Estou plenamente au- 
tirizado peio diretor geral 
do DASP a dizer que. e in
ternamento destituída de fun 
daiuemo a noticia de que o 
Presidente da Republica pre
tende vetar o projeto de efe
tivação dos extraordinários 
inensaJistas Acrescentou que 
foi o Gal. Dutra quem primei
ro procurou solucionar a si
tuação dos extranumerarios 
mensalistas em face do art. 23 
das disposições transitórias da 
Constituição determinando na 
circular de outubro passado 
que fossem, desde logo, efe
tivados os extra-numerarios 
que estivessem enquadrados 
naquele dispositivos

---------- --------- Ü --------

lizada nas instalações do clu
be á margem esquerda do 
Potengi constará de manhã

esportiva dansante, entrega 
de brevets aos nossos pilotos 
e de completo serviço de bar,

os comunistas, 2° — Penas de 
6 meses a 5 anos de prisão e 
multa de 1000 a 500.000 fran 
cos ao que obngarem os tra- 
lhadores a não comparecer- 
aos seus afazeres. 4° —  O du 
pio das penas anteriores aos

que cometerem atos de sabo 
tagem. 5o — Dispensa dos 
func.onarios d0 governo cu
jos crimes se enquadram nas
penas acima.

CRESCEM AS DIVERGÊN
CIAS ENTRE OS CHAN- 
CELERES
LONDRES. 29 (U.P.) O Ge

neral Marshall, e os Snrs. 
Bevin e Bidault tiveram ho
je uma forte alteração com o 
sr. Molotov quando o dele
gado soviético fez numerosas 
acusações ás potências oci
dentais a entender claramen
te que a União Soviética 
desconfia das atitudes dos 
Estados Unidos, Inglaterra e 
França com respeito á Alema
nha. O sr. Molotov afirmou 
que, enquanto as potências 
ocidentais não aceitarem a 
proposta do estabelecimento 
imediato de um governo cen
tral alemão não haverá tra
tado de paz com a Alemanha

PROCESSO DE REGISTRO 
DO P.P .P .

RIO, 29 (Meridional) — 
Infcrma-se que o processo do 
regisiro do P.P.P. fo i en
caminhado ao procurador Luz 
Galiotti para emitir o seu 
parecer e logo 'depois será 
entregue ao desembargador 
Sabe ia Lima, relator.

LONDRES, 29 (U.P.) — Os 
chanceleres das 4 Grandes 
Potências reuniram-se hoje 
durante três horas sem che 
garem a acordo nos debates 
sobre o regimento para a 
preparação do tratado de paz 
com a Alemanha.

ATACARAM  A TIROS OS 
INVESTIGADORES  

S. PAULO, 29 (Meridional) 
—  Os elementos que pinta
ram nas paredes frases cen
tra a cassáçã» dos mandatos, 
atacaram a tiros um ãutorao 
vel em que passava uma iur 
ma de investigadores. Foi 
preso um dos agressores, en-

I quanto os demais consegui
ram fugir.

Assegurada a mudança da 
Escola Técnica de'Aviado

O deputado Aluizio Alves, presentemente nesta capital, 
lecebeu, do deputado José Augusto o seguinte telegrama: 

RIO, 29 —  Tendo o Senado Federal,, apesar calorosa 
defesa senador Ferreira de Souza, recusado aprovação e- 
menda de iniciativa deputado Café Fjlho na Camara dos 
Deputados transferindo Escola Técnica de' Aviação para 
Natal, mesma Camara manteve ontem aquela transferencia. 
Medida foi na Comissão de .Finanças defendida nosso cor
religionário deputado Toledo Piza. amparado opiniões, fa
voráveis do Ministro da Aeronáutica e do Diretor das Ro
tas Aéreas, brigadeiro Eduardo Gomes, fica assim triun
fante nosso ideal. Cordeal abraço, (a ) JOSE’ AUGUSTO
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.a GIA' DE PLANTÃO
l  diinccia Natal, á rua 
...ei Caldas — Ç. Alta. 

-cia Santo Antonio, á 
.^.ictro Barreto —  Ale-

----.. — Matmal ás 9,30
lamentos e o seriado 

<-i-ue &tar Repórter” .
P i ego Cr$ 2,50.
A ’s 15,oü 18 e 20,15

— “Id.lio nas Selvas” , com 
Dorothy Lamour e Ray Mil- 
land.

Preço Cr$ 6,0Ó'

S. LU IS — A 's 13 horas —  O 
ser:adò “Demonios do Circu
lo Vermelho” e o filiire poli
cial “Mascara Oriental” . 

Preço — CrÇ 2,50
— A ’s 15,30 e 19,45

— “Sacramento, Cidade da 
Desordem”, com Constance 
Moore, William Elilott e Eu- 
gene Pajlette.

No palco — Em matinée e 
Soirée Grande -Show dá A le
gria, pelo conjunto Marqui
se Branca, com um selecio
nado repertório de sambas, 
sketes, cenas ccmicas; bole
ros e outros atrativos,

'  Preço: Cr$ 10,00
CINE ALECRIM — A ’s

15.30 e 19,45 — “Modelos”,
com R.ta Hayworth (Gilda), 
f  lme em tecnicolor. " $

9.30 —  o seirado ”A  Cavei
ra” e o far-west “Enboscada 
no Vale.” — Preço unico — 
Cr$ 1,50
" f  k___ -  ■. 1 ______ A T

Italia e França, campos...
iConclusão da ultima pagina)
no Italia. As ultimas notic as 

la chegadas agora pare
cem assegurar a transição 
.ranca d.) período de acomo
dação partidaria á fase aber 
U de violência e combate.

“A  Democdacía cristã po
de objetivar grandes mereci- 
mentosj que se vieram er..re
canto afirmandjo paulatina- 
mente de 43-45 ás eleições mu 
nicipais de Roma em 12 de 
setembro passado: tornam-se 
presen e na estrutura e na vi 
ia  da Nação O seu chefe seu 
be epor ao revolucionarismo 
marxista uma feliz gradualí- 
dade qc ordem uémocraica, 
mantendo realmente em vis- 
ta o bem do pais, reconsti- 
•uindo a ordem, a policia, a 
justiça, libertando-se da cola 
boração aparente do bloco co 
munis a, -'passando assim do 
primitivo comitê de liberta
ção nacional pára a constitui 
ção de um partido verdadei
ro e influente. O que há, 
aiem disso de realmente no
tável a fixar é uma planifi- 
osção positiva e aié ao mo
mento incontestavélmente efi 
caz de reorganização social, 
no intuito da construção de 
uma nova ordem geral de 
coisas .e do valores. Elemen 
tos destacados da Democra
cia crisiã, por exemplo, per
tencem ao grubo de Camal- 
doü local sugestivo de con
vênios e de estudos para a 
elaboração dê um codigo po 
litico-social de largas e con. 
fortadoras perspectivás para 
a instauração de um mundo 
fundado na visão personalis 
ta, solidarista e cris ã da vi- 
da e da sociedade.

A ’s 15,30 e 19,45 
No palco — Continua ex:bin 
do-se o show da Cia. “Olden 
Soares” , com números atati- 
vos

Soiree Cr$ 3,60
Maiinée: CrS 1,50.
POPULAR — A ’s 15,30 e

19,30 — “Capitão Blood” ,
.com Errol Flynn.

Matinée, Cr$ 1,50.
Soirée, CrS 2,40.
No palco —  Em soirée — 

Após o filme haverá uma luta 
de box, sendo contendores os 
pugiliá as conterrâneos “Lou 
rinho” e Pernambuco.

VIDA E AÇÃO REEIGIOSA
— O plano de renovação da 
Democracia c r is ta l tão equ;- 
dislunie de uma feição la.ca- 
lisua quant>:> clertc alista cia 
política e da sociedade: O Es 
tado proporciona as condi
ções de indfole eooiy-micas, 
politica-sccial e jurídica quan 
to a Igrea oferece e possibi
lita da posição em que sem
pre se coloca entre o tempo
ral e o extra-temporal, o cl) 
ma e o ambiente morais e 
espirituais para a 'expando 
n.egral dos valores eternos 

do homem e día pessoa. E’ o 
trabalho e o esforço para a 
concret zaçà.) d0 verdadeiro 
e mais autentico humanismo 
integral.

Nesse sentido e nessa li
nha de desenvolvimentos, é 
que se projeta cada dia mais 
se afirma pujante e efetiva a 
ação e a vida dos* católicos 
e da Igreja. Será mesmo in
teressante esperarmos a pu
blicação. ansiosamente aguar 
dada, de uma novo encieliea 
social do Santo Padre Pio 
XII, em que se <Jiz virá fixa
da essa participação das ati 
vidades da Santa Igreja ra 
res.auração deste mundo de 
após-guerra.

O que se pode afirmar e 
verificar é que existe uma in
tensa solidfcria e organiea a- 
tividade religiosa entre a hie
rarquia e a variedade doa 
quadros da Ação Católica I- 
taliana pam solucionarem a 
vida social, numa compreen
são e numa aceitação edifi
cante das verdadeiras neces
sidades e justos reclamos en- 
o Capital e o Trabalho, o ope
rariado e o patronato, a po
breza e a burguesia, ' Quasl 
queria dizer que é de unia 
surpreendente impressão essa 
presença viva- e concreta da 
ação religiosa nas exigências 
e nas necessidades sociais 
destes dias angustiosos e de
cisivos que vive o generoso 
povo italiano.
FRANÇA E PARIS

— A  falta de tempo e d® 
uma permanência mais demo 
rada na França quasi não 
permite uma palavra ou uma 
referencia corresponderte á 
sua situação poiibica ou so
cial. Entretanto as ~not ciaa 
nos chegam com tanta fre--

Cine São Luiz
HOJE: —  Em matinée e soirée ás 19,45

“Show da Alegria” com MARQU!=
SE BRANCA e seu conjunto 

Na tela: —  SACRAM ENTO , CIDADE DA DESORDEM  
com Constance Moore, Eugene Pallett, e William Elliot

NO PALCO: —  Marquise Branca e 

seus artistas em sensacionais números 

de sambas, rumbas, boleros, sketes,

cenas cômicas etc.

Acompanhamento pela orquestra 

de Pimentel

PREÇO: —  em matinée Cr.S 6,00 
em soirée Cr.S 10,00

Marquise Branca

NO TA : —  Após os espetáculos haverá ônibus para a cidade

quencia que nos 'dispensam 
riam quaisquer comentários, 
Ademais, essa rapida e tão 
brusca d ;ferença entre ote ui 
t mcs 20 dias é um testemu-- 
nho vivo da incerteza do 
desasccego da inquietude 
que domh q a nobre e infeliz 
nação francesa e poder-se-:a 
apresen.ar como a caracieris 
tica insistente e desconcer
tante da Europa de hoje no- 
meadametne dos pequenos 
paises da Europa or.entai e 
central. Há entretanto 
para verdadeiro- con
forto nosso, a constatação d® 
que apezar de todos os in
fortúnios e de todas as ca
lamidades que vêm desakan' 
do sobre a terra de S. Luiz 
e de Joana D’arc, paira por 
traz de tantas sombras que 
envolvem o solo e o povo a 
certeza de uma crençta, de 
uma donjffehç^ irremoviveis 
na presença do espirito e na 
eficacia do sopro de Deus, 
capaz de remover e de trars 
figura*. Um d°®umento Que 
merece lido e meditado é 
a memorável Pastoral do A i 
cebispo de Paris, o eminen
tíssimo Emanuel Suhard, da
tada de 11 de fevereiro des 
te ano e  que vale por uma 
verdadeira mensagem de re
novação e de reconstrução da 
França sob' a' influencia doa 
supremos valores do espirito 
e da Igreja, que constituem 
a sua mais nobre herança a 
tradição secular.
LOURDES E FATIM A

— Dois símbolos e duas 
poderosas certezas de rege- 
i Fração espiritual e d® mais 
seguro encaminhamento dos 
homens e d0 mundo part aa 
apreensões insistentes d ° Por 
vir, são incontestavelmente, 
r-o instante hlstorico que v i
ve a Europa, Lourdés e Fatl- 
ma. **

As romarias cortinuadas e 
vuL cisas que constantemente 
para lá afluem, deixam de ter 
um interesse apenas indivi
dual de curas para o corpo ou 
de saude e revigoramento pa
ra o espirito, mas represen
tam uma confflpta' e exube- 
ranie renovação de vida so
cial pela repercussão profun
da e duradoira nos costumes 
, nas atitudes, num otimismo 
sadio e construtor de, frater 
nidade e colaboração com a 
Igreja ou com as 'instituições 
humanas ou temporais para 
o reaparecimento de um mun 
do melhor.

O exemplo 
Afonso Pena

Á  dita dô Vetntenark, de 
nascimento do ex-pres:dente 
Afonso Pena, que hoje trars 
corre, dá-nos a opor.unida 
de de relembrar magna ques 
tão, soluc onada durante a 
gestão do saudoso Brasileiro: 
a estabilidade moneíaria.

Ao tomar posse do gover
no, sucedendo a Rodrigues 
Alves, pefrontava-se Afonso 
Pena com um problema que 
tem sido o mal cronico do 
pais sob a Republica: a ins
tabilidade cambiei.' Durar te 
o Império a ecõfíòmia brasi
leira orien:ara-se por um cri 
terio de que se apartou, brus 
camente, nos primordios dc 
novo regime. Aliás a separa
ção verificou-se nos últimos 
anos da monarquia, 1° logo 
após a Abolição e que abala
ra os alicerces de nosso sis
tema economico. até então 
baseado no sistema escravo. 
Anteriormente, mantivera-se 
mais ou menos estável o nos 
so cambio,

Se, de um modo geral, era 
pobre o pais e baixo o pa
drão de vida de r,ossa popu
lação, o nosso pauperismo ti 
nha pouco reflexo no merca
do, monetário, que se manti
nha ao par ou pouco abaixo. 
Chegara, mesmo, por mais 
de uma vez, a ultrapassa-lo 
—■ o que não'deixava de afa
gar a veida^e nacional. Tal 
estabilidade explicava-se pe 
lo estado vegetativo da nos
sa economia, que não avan
çava senão a passos tardos e 
sonolentos. Se era forte a 
moeda, r.ão o era por solidez 
ecoriomica, mas por absoluta 
ausência de iniciativa que en 
volvesse riscos e comprcmis 
sos com o futuro. Não se fa
ziam dividas, mas, também, 
não se progredia.

Essa ordem de coisas foi 
quebrada primeiro pela abo
lição, que criou a necessidade 
de maior circulação monetá
ria para o  pagamento dos o- 
breires, que agora haviam 
passado a regime d® trabalho 
assalariado; t  pela Republica 
que este d®û  pelo pais um 
novo estado de espirito. Se 
antes se comprazia na roti- 
oa( agora sentia-se sacudido 
por um ímpeto renovador, 
desejando tudo empreender e 
tuejo realizar. Acordava-se 
do nosso letárgico e encon
trava-se-  tudo por fazer .

Com a implantação do regi 
me repuohcano —  que treu- 
xera a prosperidade "̂ Os Es- 
lados Unidos e iniciava a ri
queza da Argêãtina — o po
ro brasileiro acreditava que 
havia chegado a sua hora. 
Infelizmèn.e, porem, a sua 
inexperiencia em negocies e 
a inabilidade dos novos es.a- 
distas, l\'aram ao desastre 
financeiro que a Historia 
guarda sob o istme»de “en- 
cilhemanto”. A  isso a junta
va-se males de natureza poli 
tica, de que se haviam cri- 
ginado vários levantes mili
tares e, em consequência dos 
quais, instalara-se a guerra 
civil nos campos do sul. De 
27 d' o cambTo descera a 5 cL

Mediante o “funding loan” , 
negociado com os banqueiros 
de Londres, Campos Sales 
conseguira reerguer o cambio 
Com a res auração das íiren 
ças, Rodrigues Afvès proce
dera ao saneamento da capi
tal federal, sendo levado a 
grandes gastos que voltaram 
a abalar a estabilidade cam
bial.

Nessa atmosfera é que A- 
fonso Pena assume as redeas 
do governo. Cabia-lhe pro
mover a estabilidade como 
medida preliminar á expan
são de que necessitava a nos 
sa economia, cujo prinêpai 
produto, o café, sobre que se 
assentava a prosperidade'do 
pais, aumentava de safra de 
atno para ano, a exigir provi 
deiVcias que facilitassem o 
seu acesso aos mercados ex
ternes. Criou, então, Afon-o 
Pena a Caixa de Conversão 
tendo como seu auxiliar na 
tarefa, Davjd Campista, que 
ocupava a pasta da Fazenda. 
A  paridade cambial foi es
tabelecida a 15 d., que vigo
rara nas transações dos úl
timos biênios, Embora vio- 
len íamente combatido por 
muitos que julgavam baixa a 
taxa cambiai, Afonso Pena 
não modificou o seu progra
ma, pois achava que a pari
dade acima do que estabele
cera seria artificial, e pode
ría provocar um desequilí
brio na eccrjomia nacional.

Pode então o café, que e- 
mergia de seria crise, encon
trar o ambiente de seguran
ça para reencetar a sua mar 
cha ascencional. EnT1906. ha 

(Continua na ll.a pag.)

MARTINS & CIA.
RECEBERAM  PARA AS TR A D IC IO N A IS  

FESTAS DO A N O :
Lindos lustres de cristais 

Refrigeradores eletricos 
Tapetes de lã

Chuveiros eletricos 
Faqueiros “W O L F ”

Abat=jour em diversos tamanhos 
Carrinhos e patinetes para crianças.

Ferros de engomar, eletricos
Estojos completos para escritório 

Mobilias de ferro para varanda 
Artigos de luxos para presentes 

E novidades da época.
V IS ITEM  SUAS EXPOSIÇÕES PE R M A N E N T E S  

PREÇOS EX C EPCIO N AIS  
Rua Frei Miguelinho, 120 a 130 —  RIBEIRA
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NO TRANSCURSO DO 6.° A N IV E R S A R lO  DE F U N C IO N A M E N 
TO, A RADIO  P O T I’ S. A, EM ISSORA DOS D IÁRIOS E RÁDIOS  

ASSOCIADOS E N V IA  AS SUAS M E L H O R E S  SAUDAÇÕ ES AO  

PROGRESSISTA COM ERCIO  P O T IG U A R  Q UE JAM AIS N E G O U  

APO IO  A S SUAS ARROJADAS IN IC IA T IV A S  EM PR O L DO D E 
S E N V O LV IM E N T O  E DA M AIS A M PLA  D IV U LG A Ç Ã O  DA V IDA  

E DAS COISAS DO RIO GRANDE DO NORTE.;

Torna publico, igualmente, o seu reconhecimento ás seguintes firmas desta 

Capital que prestaram valiosa colaboração ao seu programa de aniversário 

de hoje, o qual será a maior realização de radio já levada a efeito no R. G.N.

ARAlAZEM POTIGUAR — Aminaúab de Alélo 
J. OLIVEIRA St COAIP. — Radio Lafaiete 
AGENCIA CENTRAL — Ciru Cavalcanti 

CASA GOMES — A, Gomes & Comp.
PADARIAS S. JOÃO e ESTRELA D A L V A  — Jose Osmar Peixoto 

SERVIÇOS ALREOS CRUZEIROS DO SUL — FlLGUElRÁ St COMP. 
M. CARRiLHO & COMP. — Fermento Red-Star 

SANTOS Se COAIP. LIMITADA.
PADARIA PETROPOLIS — Paulo & Peixoto Ltda.
A  FORMOSA SÍRIA — Ilassan Amim & Filhos 

CARLOS LAMAS —  RCA-Victor 
J. MACIEL & COAIP. LTDA. —  Colchões de Molas Ventilados 

C A S A  R E  V I L
ALFA IA TA R IA  LONDRES —  M. Fernandes 

CAMISARIA MINERVA
AGUARDENTE DOIS TOMBOS — Engenho Califórnia 

DINARTE MAR1Z St COMP.
SOCIEDADE BRASILICA LIM ITADA — Rádios Pye 

CINEMA REX — Francisco Nogueira Couto 
TINOCO & FERNANDES LTDA, — Madeiras —  Serraria 

ENICO MONTEIRO — Armazém de Comestíveis 
C A S A  X

AMADOR LAMAS — Loja Natalense i.200 
MARTINS IRMÃO & COMP.

A. JUSTINO & COMP. — Molho Vegetal Delicioso —  Mosaico Rochedo
C A  F E’ M A  I  A

EMPRESA DE CINEMAS POPULARES — Cine Alecrim 
AERO GERAL LIM ITADA 

AMARO BELTRAN — Aguardente Escandalosa 
ALFAIATARLV AMAZONAS — Amadeu Grandi 

AL DE SOUZA St COAIP.
VIUVA AL MACHADO, Sucessora 

ARAU ’JO FREIRE St COAIP. LIAUTADA 
A  MARMITA DE OURO 

J. T E I X E I R A  
BARES N ATAL LTDA,

SOCIEDADE DE EXPANSÃO COMERCIAL —  Rádios Zenite 
LOPES VARELA & COAIP. —  Cine S. Luis 

GENTIL F, DE SOUZA — Serraria S. Geraldo Ceramica —  São Gonçalo 
CASA PROGRESSO —- Manoel Augusto Alves Afonso 

ARAIAZEM DE JOSE’ FRANCISCO DE SALES 
CASA VESUVIO — Franciseo Maioranor 

AGENCIA STUDBAKER
COAIPANHIA FORÇA E LUZ NORDESTE DO BRASIL 

NATAL MODELO —  Vicente Mesquita



QUARTA PAGINA
DIÁRIO DE NATAL

EM HOMENAGEM A’ RUI BARBOSA
30 DE NOVEMBRO DE 19

Ü ’

Abrindo as sclenidades 
com que a Academia Norte 
RicgrandenSe celebrou, es
te mês, «i dia de Ruy Bar 
bosa. o sr. Juvenal La 
martinc. presidente daque
la instituição, proferiu o 
seguinte discuro:
—  "A Academia Norie-rio 

grandense cie Letras reuniu- 
se hoje, no dia consagrado á 
cultura, para prestar uma ho 
menagem a Ruy Barbosa, 
expoente máximo da intelec
tual ii^Adc btfasileira.
Enquanto o tempo vai a pou 
c0 pouco áesgasiando cobrin 
do num espesso véo d® es' 
quecípinito muitios çjüs ho
mens que brilharam, por mo 
mento, como estrelas caden 
tes, no firmamento de nossas 
letras e do pensamento bra
sileiro, Ruy Barbosa mais se 
proje.a e mais «e engrande
ce com o íugir dos anos. Os 
que me estudam a obra i- 
mensa e variada de poligra- 
lo adni.ravel, vão cada d a  
descobrindo novos f.lõfcs do 
mais puro e valioso quilate.

inaioies escritores da litera- 
ura im.ver&al. A  sua Repü 

ca ao professor Carne ire R i 
ocjo a monumento impere- 
-•■a . do nosso id oma.

Laucadcr e scc ologo; sua 
comí tbuiçãq para a solução 
do prebiema do ensino loi 
dt- .nexuntavel valor. Seus 
pareceres sobre a reforma de 
ensino, velhos de quasi 70 
anos, o modenuss.nics nas 
ideas que agitou e defendeu, 
com erud ção assombrosa e 
nunca atingida, são ainda 
hoje fonte mexgotavel o 
preeiosa, onde vão beber os 
que desejam se especiali
zar em assiin.os de tão tnag 
na importância.

Jurista de notabilissivno 
saber os seus pareceres cons 
t.tuem fontes riquíssimas de 
estudos para juizes e adv -> 
gados, em cujas paginas en
contram 0s mais profundos 
ensinamentos. As suas ideas 
de eon&Lttucionaiista foram 
cristalisadas íia Constituição 
de 91, monumento de saber 
e clareza; mais tarde plei-

Ruy Barbosa lambem f o ) , teada a sua revisâo pdu pro.
político, em cujo cátnpo pe
lejou campanhas memora 
veis, com denodo e bravura 
invulgar. As formidáveis a 
ptistroles brotadas de sua 
palavra vibrante e os terrí
veis golpes desferidos por 
sua pena incomparável es
magaram mediocridades, de 
jnoliram íalsos ídolos e ar
rasaram monumentos, erguí 
dos pela bajulação, a glor.as 
duvidosas; mas também atrai 
ram contra a suá pessoa ; 
injuria, companheira insepa 
ravel da ca.unia. Os que ex
perimentaram a dureza e a 
xntpiedade dos açoites des- 
^ pelo g game, nã|0
o perdoaram. Vasculharam 
sua vida privada, toda feita 
de afeto e carinho para com 
a família, exageraram as des 
pesas de unia vida modesta 
de beneditino do trabalho. 
uo esforço de descobrirem 
traços de deshonest idade:
mas nada conseguiram nem 
essas torpeza? o intimida
ram.

O Brasil poiitico não o

pr.o Ruy, na notável plata
forma lida n0 Teatro Poii- 
«eama da Bahia, por ocasião 
da campanha civilista. “Por 
amor da Constituição, profe 
tisava Ruy, é que aconselhei 
e aconselho o "rive-la, A 
Constitu,ção de 1891 precisa
va de ser reformada para 
se corservar.

Como orador Ruy' foi não 
?ó o maior de seu tempo, co 
mo o de todos os tempos. 
Mesmo na França, patria de 
oradores nenhum o superou 
Assis ti-to recebendo Anatole 
France na Academia Brasi
leira de Letras. Sua oração, 
pronunciada num francês pu
ríssimo e anatoliano, impres
sionou tão proíundamente o 
autor de Tais, que disse a 
um homem eminente que se 
assentava ao seu lado: “Na
Academia Francesa nunca 
ouvi um discurso mais no- 
«avel” . ,

Como jornalista, no tempo 
em que a mprensa do Rio 
contava com vultos corro Na 
buco, Quintino, Joaquim

1 ando-se ás usurpações da 
força, creio que a federação 
perecerá, se não continuar a 
aca ar a justiça; creio no go 
verno do povo pelo povo; 
popular tem a base da sua »e 
poprlar tem a base da sua le
gitimidade na cultura da in
teligência nacional pelo de 
senvolvimento do ensino, pa 
ra o qual as malcres libera
lidades do erário constituirão 
sempre o mais reprodutivo 
emprego da riqueza comum; 
creio na tribuna sem furia e 
na imprensa sem restrições, 
porque acredito no poder da 
razão e da verdade; creio na 
moderação e na tolerância; 
no progresso e na tradição, 
no respeito e na disciplina, 
na impotência fatal dos in
competentes e no valor insu- 
privel das capacidades".

"Regeito as doutrinas de 
arbitrio. Abomino as ditadu
ras de todo “o gênero, mili
tares ou cientificas, coroadas 
ou populares. Detesto os es
tados de sitio, as suspensões 
de garantias, as razões de 
Es.ados, as leis de salvação 
publicas. Odeio as combina 
ções hipócritas d0 absolutis- 
mo dissimulado sob as formas 
democráticas e republicanas. 
Oponho-me aos governos de 
seita, aos governos de fac
ção, aos governos de ignoran 
cia. Bem o sabeis: essas são 
as minhas crenças, os meus 
odios são esses.

Porque o povo prefere a FARMACIA SANTA CRUZ?

cabia. Sua grandeza ex-giaj Serra, Ferreira Viana e tan 
espaço maicr-era universal (0S ou;ros, dislinguiu-se so- 
Sua . eioquencia sen ia-se ex- 
rrangulada no ’ ambiente da 
sala do palacio d1-' Conae 
dos Arcos, então sede do Se
nado brasileiro. A  tribuna 
que lhe quadrava erá a da 
conferência de Haya, donde 
falou paia o mundo, numa 
linguagem nova. de confra
ternização dos povos e de 
respeito a soberania das na
ções pequenas e foi com as
sombro ouv do pelos expoen
tes da cultura jurídica de en 
tão. que as grandes potên
cias para ali enviaram afim 
de ditarem leis ás nações 
fracas; mas que terminaram 
curvando-se as lições de Ruy 
Barbosa, debatidas numa elo 
quencia surpreendente.

Foi o maior cultor da lín
gua portuguesa; jamais ex
cedido nem aqui nem em Por 
tugal. Seu estilo não possuía 
a dureza arida do clacissicmo 
castilhiano. Soube aliar es 
formas mais puras da lingua

bre udos e foi a ciava mais 
poderosa da queda do lnipe- 
rio. Tinha em tâ0 alta con
ta a profissão de jornalista 
que escolheu Evaristo da Vei
ga para seu patrono na Aca
demia Brasileira de Letras.

Se me dessem a escolhe» 
entre todos esses Ruys, eu 
preferia o Ruy advogado dos 
perseguidos pelos governos, 
que exorbi eram das 3 U a s  
prerrogativas para demolirem 
os aaversarios; preferia o 
Ruy dos "Atos inconstitucio
nais" e dos Habeas Corptis 
em favor dos presos políti
cos, vitimas do excesso do 
poder. Eu preferia entoar 
com Ruy o seu credo políti
co;

“Creic na liberdade impo 
lente, creadora das nações 
robuaias; creio «a  lei, a pri
meira das suas necessidades; 
creio que. neste regime, so
berano é só o direito, inter
pretado pelos tribunais; creiof  •*”  jjit«u io peius mounais; creu

de Camões a uma eloquen-l que a Republica decae, por 
cia raramente atingida peloj que se de xou atrazar, con

Um homem que tem em
bebidos na sua ' vida estes 
odios samos e estas crenças 
incorruptíveis, nã0 pode ter 
programa que fazer. O seu 
futuro está ligado ai seu pas 
se.do, peo nobre catsiveiro 
do dever. Um refletirá o ou 
tro, por uma dessas necessi
dades da consciência que o 
interesse não amolga. Os 
meus inimigos sempre me 
tribu aram. com raiva, esta 
justiça.

“Eles sentem que os meus 
atos 3ão o fruto inevitável 
das minhas convicções e 
que as minhas convicções 
toem raizes inabalaveis na 
minha consciência” .

Este é o Ruy que admiro 
sebrp todos e é a ele, como 
expressão maxima da cultu
ra brasneira que a Acade
mia Norte-riograndense de 
letras homenagea hoje na 
paiavra brilhante do seu :n- 
terpreie, Dr. Edgar Barboza, 
aquem concedo a palavra”.

Oportunidades
40.000 — CASA- GRANDE

RECEM-CONSTRUIDA
Ainda resta uma, rua Dr 

Hemeterio Fernandes 1031 
Duas salas amplas, 4 quartos, 
terraço, oitão livre, forradas, 
mosaicadas- 

Também lá vende-se terre
nos a vista ou facilitando os 
pagamentos.

Informações na Movelaria 
“A  Exposição”, Ulisses Cal
das, 90. Das 16 ás 17.

MOTORES SUECOS A  
OLEO DIESEL

INDUSTRIAIS E M A
RÍTIMOS

Para embarque imediato dc 
estoque do Rio de Janeiro:

3 motores BOLINDERS 
W7-S10 — de 25 H .P . Indus- 
riais, 1 dito BOLINDERS 

W7-S28 — de 50 H .P . Indus
triais, 3 ditos BOLINDERS 
W7-S38 — de 75 H .P . Indus
triais, 1 motor BOLINDERS 
W7-M25 — de 50 HP. Marí
timo, 4 ditos BOLINDERS 
W3-M15 — de 8 10 H .P . Ma
rítimo.

Outros detalhes e informa
ções com os representantes 
exclusivos neste Estado,
J. MACIEL & CIA. LTDA., 
Rua Frei Miguelinho, n° -51 
— Natal.

Noticias da M oda
ríouvc uma festa que se 

enameu a festa do chapéu... 
Apareceram eles, os chapéus 
como se tivessem, cada qual, 
uma personalidade, com de
monstrações do proprio en 
canto. E a gente que os jul 
gava perdia-se na beleza de 
um, na garridice de outro, na 
pompa de tantos.., Onde foi 
essa festa. — Ora! em Pa
ris! Uma cronista da Ameri
ca do Sul estava lá, e con
tou que eram setecentos cha 
peus no salão dos "Arabas-
sadeurs", Contou que liavia

VENDEM-SE predios co
merciais rendendo Cr$ . .
1.100,00 mensãlmente por 
Cr$ 65.000,00. Ótimos pon
tos. Informações pela manhã. 
Av. Deodoro, 618.

FAM ÍLIA  retirando-se pa 
ra o sul vende moveis dife
rentes, radioeletrola com dis 
cos, maquina de escrever 
portátil, maquina de costu
ra nova com motor, cofre, 
fogão Dako, louça ingleza, 
livros diferentes e outros cb- 
jetos de utilidade em casa. 
Dirigir-se á rua Ulisses Caí
das, 250.

CASA A VENDA
Vende-se a casa np 273 da 

Rua Auta de Souza. Traiar 
eom Adriano Rocha. Rua 
Frei Miguelinho* 38 — De
socupada.

VENDEM-SE duas casas 
numeres 2 e 3. ra  Vila Lus- 
tosa, a tratar com o proprie
tário na casa n° 3.

de tudo, desde o pequeno 
"canotíer" de feltro pastei, 
adornado com penas de cen- 
dor, até a imensa ''capeliue” 
de tule negro, e feltros de 
grande tamanho, uns de fun 
do amarelo ouro, outros co
bertos de papoulas de jun- 
quilhos, de espigas de trigo... 
E chapéu com flores unidas 
com ave$ do paraiso com ro 
sas que íorniam grinaldas ao 
redor da fronte e que des
cem para adornar o colo, o 
mento. Uma camélia, por e- 
xemplo, adornando uma "ca- 
peline" transparente, e to
ques” inteiramente coberto 
de plumas, e auréolas leves 
como espuma, feitas de fios 
de "aigretes" de milhares de 
fios, d© uma cor lilás rosco, 
e feliros brancos, cobertos 
de uma nuvem de tule, e fi
tas, flores, fantasia muitas.

No atual renascimento da 
vida mundana parisiense, ha 
um detalhe a observar, mui
to parisiense, aliás. Refiri- 
mo-nos aos originais acessó
rios, desde as bolsas, de for
mas novas, dos sapatos estilo 
grego, estilo persa... E so
bre penteados? Como vimos 
com os chapéus, dependentes 
deles, talvez não há um pen 
teado que se assemelhe a ou

ATENÇÃO!
ENSINA-SE CORTE E COS 

TURA pelo Método FRAN
CÊS .o mais pratico e o de 
melhor aperfeiçoamento.

ACEITA-SE costuras de se 
nhoras, crianças, camisas, pi 
jamas etc.; Bordados á mão 
e á maquina, Labirinto e pon 
to de Cruz. Preços modicos, 
trabalhos garantidos, pontua
lidade na entrega.

Informações á Avenida Deo 
doro. 363 — Cidade Alta.

iVIOORE-McCÓRMAÔK

MESA V1CTOKY — Esperado de Nova York a 28 de Novembro, sairá no mesmi dia 
para portos do Sul .recebendo cargas para Nova York 

PRÓXIMAS SAÍDAS DOS ESTADOS UNIDOS 
MORMACTERN — Sairá de Nova York a 28 de Novembro

BLO« ^ CT° ^  -  ^ v a  York a 12 dToíem bro
__________ UORMACDAI.i: — Saíra de Nova York a 26 de Dezembro.

Ma is informações com

M00R£*McC0RMACK (NAVEGAÇÃO) S.
RECIFE ■ S lO  tU IZ  • BAHIA ■ SANTOS • B f l fM  ■ RIO ■ S lO  PAUtB 

*>
JOÃO PF.SSOA 1 Praça Antenor Navarro. 31 - I. andar A

• R U Y  M OREIRA PA IV A
FONES 1042 t 1023 — CAIXA POSTAL 80

tro, o que quer dizer que fi
cou para Irás o penteado uni 
orme, aquele dos anos da 

guerra, que era o de todas as 
parisienses. E afirma-se qu© 
agora os cabelos andam mais 
livres, triunfando sobre os 
bucles que se amontoavam na 
cabeça.

***

Tetfdos listrados, tecidos 
quadridulados. . . Andam e- 
les na rua e até nas festas, 
com legitimo cartaz. Nos 
conjuntos para viagem para 
esporte, são preferidos. de 
tons vivos. E' comum combi
nar tais fazendas com ou- 

.tras lisas, no tom mais har- 
monizaute. Não há uma regra 
fixa para a largura des lis
tas, que ora são finas como 
um fio de linha, ora com al
guns centímetros. Os tecidos 
escoceses são outros eleito», 
principalmente para conjun
tos. E quantos efeitos im
provisados com esses magni 
ficos tecidos. Entre as mui
tas fantasias lembramos a de 
um trabalho "calado", em 
quadros, que se leva sobre 
forr0 de cor diferente. Quan
do é um vestido de baile, 
não se vacila, querendo qua 
driculado, em escolher tafe
tá. E‘ que as saias geralmen 
te amplas, dizem melhor com 
os corpetes ajustados. Exein 
plo: De muita roda a saia d® 
tafetá Verde e branco; com 
um grande laço, o corpete 
verde.., combinações outras 
magníficas õpnforme o gos
to.

***

Lucien Lelong. Jacques 
Talh, outros do mesmo nível 
para os ditados da moda. ian 
çam preciosos modelos em te 
cidos de fundo gris marinho, 
celeste, com esses pequenos 
pontos brancos, a que chama 
mos "pois", Verdadeiramen
te printaveris, as demonstra
ções se amontoam, se mutli- 
plicam, com renovados en
cantos.

Abotoados na frente, d«-> 
gola virada, as mangas am
plas, mas ajustadas pelos 
punhos, vimos uma blusa es
tilo "chemisier" em seda cor 
de mostarda coni "pois" ne
gros. . Um vestido (fundo 
gris pontilhado de branco) 
tem no decote quadrado, nas 
mangas curtas, na orla da 
saia, bordadinhos de organdi 
branco. Para um baile Pi- 
erre Balmein empregou uma 
muselina verde com grandes 
golas brancas, sendo a saia 
muitíssimo rodada, enquanto 
a blusa, bem colada ao cor- 
Po. branca, abotoava na fren 
*e. e tinha mangas curtas, 
de ccrte japonês.

EMISSORA 
. ASSOCIADA •I

/
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Ateneu Norte - Riogramlense
(Reminiscênoias 1909-1916) &

Adaucto da CAM ARA
—  Especial para o ‘Diário de Natal” —

— IV —

O ENSINO jg
l .

Não era de má qualidade o 
ensino ministrado. Os proíes- 
eores eram. de modo geral, 
competentes e esforçados. 
Sua admissão se faaia p°r 
concurso de titulo» e obras, 
julgados pela Congregação. 
Mais tarde, em 1915, é que a 
reforma aximiliano exigiu o 
cincurso d* * provas. Mediante 
êste meio é que, em 1920, 
conquistei a efetividade na 
cadeira da História do Brasil, 
dè que ainda sou caledrático 
avulso, na conformidade da 
legislação do Estado.

Havia instrutores com quem 
muito se podia aprender. A  
mesma coisa não se dirá d°s 
métodos, um tanto obsoletos 
t  bolorentos r~

Em geografia, por exemplo, 
era a memorização excessiva, 
tio do agrado do padre Ca- 
lazans. O ensino era livreseo, 
secamente cerebral. Já em 
história universal, com José 
Augusto e Moisés Soares, era 
diferente: a ̂ exposição do
ponto pelo lente despertava 
interesse da parte dos alunos.

Em relação ú  línguas vi
vas estrangeiras, ainda está
vamos em pleno regime da 
reforma de Benjamin Cons
tam; de novembro de 1890, 
que prescrevia, no regimento 
interno do "Ginásio Nacio
nal", a seguinte orientação: 
— "Línguas estrangeiras — 
Gramática, tradução, versão t  
exercícios de conversação".

negligente, interpelou uma 
dama da Côrte, que se quei
xava de suas desditas: —

— "Faites-vous de thémes, 
madame"?

— "Non, monseigneur".
— "Eh bien  ̂ votre malheur 

n'est pas encore à soa com- 
ble".

Em inglês, andavamos ás 
voltas com a gramática de 
Mota, Albino Ferreira, a se
leta de Rebelo, "Estrada 
Suave", a "Lingard'» School 
Hislory of England". Pouco 
se experimentavam métodos 
"modernos", como o da F- 
Ahn. que já erá velho quan
do o barão de Macauba* o 
introdusiu no Colégio Abiiio, 
e o Berlitz, de que o profes
sor Abel Barreto era vulga 
rizad&r entusiasta. Afinal, 
isto significava que, embora 
as janelas se abrissem vaga
rosamente para o progresso, 
a rotina estava ameaçada. A 
lei Rivadávia *1911), seguin
do aa pegadas da lei Epitácio, 
estabeleceu a obsecvancia do 
método diiato- Ha sua exi
gência ia além: — prescrevia 
que, no 6° ano do curso fun
damental, o alnno deveria es
tar habilitado a "falar s es
crever duas" línguas estran
geiras... O método direto, 
muito antes dé~ dispositivos 
legais, era adotado em colé
gios religiosos. Desde o 2°

(Continua na 8a pagina)

A c&nção de amor e de 
morte do porta-estandar

te Cristovão Rilke
Rainer Maria RILKE

Tradução de Cecilia MEIRELES
Ilustração de Arpad SZENES

J^EPOUSQ! Ser conviva, uma vez. Nem sempre ofe
recer aos seus proprios desejos mesquinha ração. 

Nem sempre agarrar como inimigo todas as coisas. 
Deixar, uma vez tudo acontecer, e saber: o que acon
tece é bom. Também a coragem deve um dia esten- 
der-se á beira das colchas de sêda e sobre si mesma do- 
brar-se. Nem sempre ser soldado. Levar um dia des
coberto os aneis do cabelo e o cabeção largamente 
aberto, e sentar-se em assentos de sêda, e até as pon
tas dos dedos assim: ter tomado o seu ganho. E tor
nar a aprender como são as mulheres. E como as bran
cas fazem e como são as azuis; para que possuem mãos 
como fazem gorgear seus risos quando louros rapazes 
trazem as belas taças pesadas de sumarentos frutos.

SONETO
Vinicfus de MORAIS -

UMA LUA NO CE’U APARECEU
CHEIA E BRANCA; FOI QUANDO, EMOCIONADA
A  MULHER A  MEU LADO ESTREMECEU
E SE ENTREGOU SEM QUE EU DISSESSE NADA.

LARGUEI-AS PELA JOVEM MADRUGADA, 
AMBAS CHEIAS E BRANCAS E SEM VE’U, 
PERDIDA UMA, A  OUTRA ABANDONADA,
UMA LU A NA TERRA, OUTRA NO CE’U.

MAS NÃO PARTIRA DELAS, A  MAIS LOUCA 
APAIXONOU-ME O PENSAMF.NTO: DEI-0 
FELIZ — EU, DE AMOR POUCO E VIDA POUCA —

MAS QUE TINHA DEIXADO, EM MEU ENLEIO, 
UM SORRISO DE CARNE EM SUA BOCA,
UMA GOTA DE LEITE NO SEU SEIO.

E S C O L A  D O M E S TIC A  DE N A TA L

UM POETA
Helio CAL VÃO

(Especial paia o DIARÍO DE NATAL)

Apresento-lhe» Padre, um 
poeta. Padre é autoromasia. 
Seu verdadeiro nome é Fran 
cisco Fernandes, natural do 
município de Pfilro Velho, 
residente há 17 ano» etn La
goa de São João. na cidade 
de Canguaretama. Tem cin- 
coenta e nove anos de idade. 
Analfabeto improvisa mag- 
nüicamente, surpreendendo 
pel0 imediato da rima, por 
mais difícil- Para caracter!-* 
zar bem seu analfabetismo 
baste dizer que não é eleitor.

Recenteraenie encontrei-o 
em Goianinha e dei-lhe um 
mote, que ele glosou ime
diatamente. Outra vez de
ram-lhe o mote

De vicio só aguardente

Padre passou a mão na tes 
ta, começou a marcar passo 
no mesmo terreno e recitou:

Vicio feio é lamber prato 
Chupar dedo e roer unha 
Viver sendo testemunha 
Não pertence a homem exato, 
Vicio feio é chupar mato, 
Isso eu não acho decente. 
Quem achar conveniente 
Eu não tenho o que dizer 
Eu aprecio é beber:
De vicio só aguardente.

De uma feita anunciaram 
a Padre que o dr. Abiiio Xa
vier, salineiro em Canguare
tama e seu atual prefeito, ia

retuar-se da cidade- E de
ram-lhe e3te mote:

Doutor Àbüie saindo 
A  Penha fica um deserto

Firmando-se ora num ora 
noutro pé, Padre glosou:

Doutor Abiiio na Penha 
E; animação dos pobres,
E' a satisfação dos nobres,
E' uma festa na brenha 
Com farol mesmo de lenha 
Pois é o que existe mais perto 
Eu posso dizer bem certo,
Digo mesmo refletindo:
Doutor Abiiic saindo 
A  Penha fica um deserta.

Outra vez Padre estava 
aperriado. Liso, sem traba- _ 
Iho, doença em casa. Resol
veu tentar a vida em Guara 
bira. E ele mesmo fez o mo
te.

Tomei o trem do Centrai 
Com destino a Guaiabira.

E fez a glosa, em que nos 
conta a sua historia desse 
momento:

Dentro de Canguaretama 
Eu não posso mais viver 
Não tenho mais que «omer 
Nem quero chorar na cama 
Vendo a hora uma má fama 
E' que Fernando suspira 
Diz-me o povo: te retira 
Procura outro ideal 
Tomei o trem do Central 
Cem destino a Guarabira.

ORAÇAO DE PARANINFO
Américo de Oliveira COSTA

A  reforma Epitácio Pessoa 
(Janeiro de 1901) adotou o 
método misto: ensino práti
co e literário, de maneira que 
o aluno, no fim do curso se
cundário, deveria "falar ou 
pelo" menos entender" as )in- 
guas estrangeiras. Mas, real- 
mente, o que se fazia era tra- 
dução} versão-, leitura, e gra
mática e mais gramática. A  
conversação *ó seria possível 
se os professores falassem o 
idioma que ensinavam, — o 
que não era coinum.

Iniciámos o aprendizado do 
francês lançando mão de mé
todos e de livros alemães, . 
adaptados e traduzidos: Car
los Ploetz, Berlitz e F. Ahn, 
além da seleta de Kiihn. Pa
rece d*sprimoroso para • 
França, em cuja civilização 
mergulham as raizes espiri
tuais do Brasil, que os tesou
ros d » seu maravilhoso idio
ma nos fossem revelados atra. 
vés de autores germano». E' 
verdade que também mann- 
seávamos o prestimoso Hal- 
bout, as fábulas de La Fou- 
iaine, o "Théâtie Classique". 
Os temas e as versões eram 
a tortura de muitos calouro». 
Mas, vamos e venhamos) con
corriam para enriquecer o 
vocabulário, e conduziam a 
construção da frase. Do H- 
vrinho de Carlos Ploetz, tra
dução do venerándo Said Ali, 
um trecho de leitura me dei
xou uma impressão obstina
da. E' aquele em que um pe
queno príncipe, estudante

Na solenidade de diplo- 
mação da turma deste ano 
das “donas de casa”, da 
Escola Domestica de Natal, 
2a feira ultima, no Teatro 
Carlos Gomes, o prof. A- 
merico de Oliveira Costa, 
paraninfo das concluintes, 
proferiu o seguinte discur
so:
— “Conduzido pelo desejo 

e pela mão generosa das alu 
nas que, este ano, concluem o 
seu curso de “donas de casa”, 
eis-me pela 2a vez a exercer 
o honroso papel de paraninfo 
de turma, dentro dos qua
dros da nossa Escola Domes
tica.

No limiar destas palavras 
e neste momento auspicioso, 
exprima-se, assim, antes de 
tudo. o meu agradecimento 
cordial pela atenciosa genti
leza, que recebi não sem cer
ta dose de surpresa, pelo 
imerecimcnto da distinção 
conferida.

Nas escolhas de paraninfos 
há, porem, ás vezes, decisões 
curiosas e inesperadas, como 
aquelas razões que a razão 
desconhece, de que falava o 
mestre dos “Pensées”

Talvez que, no caso presen
te, estejamos diante de uma 
dessas inefáveis e inexplicá
veis situações pascalianas.

* * *
Minhas senhoras e meus 

senhores:
Já estamos longe, no tem

po, dos passos iniciais desta 
Escola, e. através dos anos, 
as turmas de “donas de ca
sa” vão se sucedendo umas 
ás outras, ininterruptamen
te Da primeira turma, con
tudo, àquela que recebeu os 
seus diplomas o ano passa
do, — todas daqui parti
ram sob o olhar afetuoso e as 
bênçãos dadivosas do Velho 
Fundador, — nos últimos

tempos já . confinado aos 
seus silenciosos e tristes reti
ros de doente, mas cujo es
pirito agil e luminoso —  a- 
lado Ariel que se libertas
se misteriosamente do peso 
dos males da carne, - sentía
mos pairar sempre entre nós 
sobretudo em mensagens ou 
palavras amigas, nas solenida 
des rituais como a que agora 
celebramos.

Há quatro meses, levamo-lo 
a enterrar, numa tarde me
lancólica de julho.

Despedia-se, finalmente, 
da terra natal, que enobrece
ra pelo idealismo e pelo pen
samento, e que ajudara a pro
gredir pela ação desinteres
sada e construtiva, Henrique 
Castriciano, poeta e educa
dor, político, estadista e hu
manista.

A  turma que esta vez dei
xa a Domestica, parte sob o 
signo dessa ausência matebial 
do Fundador, —  já agora en
tretanto, transformado no 
permanente nume tutelar do 
nosso educandario, deus-lar 
da nossa Escola. ,

Voltem-se, pois, para éle, 
a nossa homenagem como
vida, o testemunho de nosso 
respeito reverente, na evoca
ção do seu nome e da sua 
obra. Até mesmo porque so
mos parte integrante desta 
ultima, e o culto, qualquer 
forma que êle revista na 
consciência ou no coração 
dos sêres humanos, é sem
pre uma manifestação de so
brevivência.

Honrando-o e reverencian- 
do-o, é como se retornásse
mos á origem, numa tomada 
de seiva e vitalidade, é co
mo um retrocesso ás nos
sas raizes, fonte estimulado- 
ra de entusiasmos incoerci- 
veis.

Por mais que avancemos, 
futuro adiante, a imagem do 
Fundador estará presente nos 
nossos roteiros e nos nossos 
itinerários. E de nenhuma 
maneira êle nos desconhece
rá.

Não nos esqueçamos da 
sua condição especifica de 
poéta, isto é, de vidente e de 
profeta, como a conceituava 
a sabedoria dos antigos, atri
buindo-lhe a faculdade pri
vilegiada de prescrutador do 
futuro.

*  *  *
Minhas senhoras e meus 

senhores:
Costuma-se dividir em eta

pas distintas o tempo da ex
istência' individual: infân
cia, adolescência, maturida
de. velhice.

Nenhuma delas é, porem, 
um compartimento estanque. 
Interpenetram-se e confun
dem-se, completam-se mais 
do que se sucedem. Assim, 
nós apenas continuaríamos...

Dentro dessa continuidade, 
prevalécem, contudo, em rea
lidade, profundas diferenças. 
E quando mesmo os seus li
mites ou as suas fronteiras 
sejam transpostas numa sen
sação de normalidade, de 
naturalidade, não faltam mo
mentos ou circunstancias de
cisivas, numa especie de pa- 

! rada do ritmo anterior, na 
qual enveredamos por uma 
estrada diferente. E nos per
guntamos, então: Que vai a- 
contecer, que vamos fazer 
agora, diante dessa nova 
perspectiva, no átrio dessa 
idade nova que se abre á 
nóssa frente?

Encontrai-vos numa con
dição dessa natureza, preza
das afilhadas, porque o esta
do de transição que percor
restes, entre o universo da

casa paterna, no seu infantil 
e estrito sentido e o univer
so da vida, no seu mais am
plo, essencial e promissor 
significado, —  estado de tran 
sição representado pela Esco
la, chegou ao seu termo final, 
e tendes diante de vós um 
caminho novo a seguir.

Um grande educador fran
cês, o sabio Paul Langevin, 
recentemente desaparecido, 
organizou, para a França de 
após-guerra, uma reforma que 
teve o seu nome, definindo 
a Escola com uma dupla fi
nalidade: a iniciação da cul
tura e a preparação profis
sional, com o fito de permi
tir a formação do homem e 
do trabalhador.

Essa concepção educativa 
é, sem duvida, sob tantos as
pectos, a que se consubstan
cia no programa e no currí
culo da nossa Escola, — nuin 
esforço de valorização da mu
lher, de sua capacidade, de 
sua habilidade, de suas apti
dões. E lance-se, mais. uma 
vez, a credito do nosso emi
nente Fundador, a sabedoria 
da previsão, a noção do a- 
vanço nas idéias do futuro.

Um dos característicos mar 
cantes do nosso tempo é que 
vivemos sob o signo de inde
clináveis transformações so
ciais. Estamos num fim de 
éra, e abre-se a aurora de 
um novo ciclo historico. As 
antigas formulas de convi
vência estremecem nos seus 
alicerces e acabam desmoro
nando-se. ao influxo de v i
sões e de sistemas mais jus
tos e equitativos, sob o pris
ma da justiça social.

Ainda há alguns dias, uma 
das mais expressivas figuras 
do laicato e da inteligência 
católica do Brasil, o sr. So-

( Continua na 6a pagina)

Este mote foi dado ao poe
ta pelo dr- Abiiio Xavier:

Quem é casado não casa.
Mas iem direito de amar

A  glosa, imediata e mag
nífica. é um primor de im
proviso:

Quem casa perde a razão 
Mas si pensar não se zanga, 
Fica como boi na canga, 
Todo preso e sem ação 
Procurando remissão 
Um meio de se salvar 
Pra poder melhor passar 
E ver si a vida não atraca 
Quem é casado não casa 
Mas (em direito de amar.

Em presença de membros 
da família Cruz) puzeram Pa
dre em situação difícil dan
do-lhe es;e mote irreverente:

Cabra ruim e sem vergonha 
Como oa Cruz ©u nunca vi.

Padre glosou:'

Todo poeta é infié 
Não póde se defender 
Pois é obrigado a dizer 
O que o cidadão não é;
Acho issto ião crué 
Que uma comò^ão semi 
A' força me dirigi 
Mesmo assim com cerimonha 
Cabra ruim e sem vergonha 
Como os Cruz eu nunca vi.

Quando recent*mente sa u 

(Continua na 8a pagina)



SEXTA PAGINA DIÁRIO DE NATAL 30 DE NOVEMBRO DE 194?

ORAÇAO DE PARANINFO Ift DEFESA DQ REU POBRE
(Conclusão da 5J Paginai 

bral Pinto .acentuava. por
exemplo, em entrevista a utn 
orgao üe imprensa earioca. 
que grande parte dos tremen 
uos males que nos afligem 
aecórrem da incompreensão 
das denominadas entes diri
gentes qo problema definiti
vo aa hora, — problema que 
ele definia tomo a urgência 
da socialização dos meios de 
produção. Ora, nessa atitude, 
como sabeis, vai toda uma 
nova configuração politico- 
economica do conglomerado 
humano brasileiro, com re
percussões imediatas sobre os 
nossos quadros tradicionais 
e habituais de existência.

Apenas, — «esta idade do 
socialismo em que ja pene
tramos de cheio. —- pois já 
é de aceitação e compreen
são geral que as reivindica
ções por um melhor equilí
brio social e distribuição de 
riquezas devem prevalecer -- 
é preciso não confundir os 
termos, como tanto se tem 
feito, numa simploriedade e 
numa ingenuidade que atin
gem ás raias da inconsciência 
e do proprio delírio. Pois ain 
da ha gente para quem a sim 
pies palavra socialismo sòa 
de maneira fúnebre e terri 
vel como as próprias trombe 
tas do juizo final; gente*pa- 
ra quem a existência de uma 
comunidade nitidamente so
cialista assumiría as propor
ções negativistas de um into
lerante soviet vermelho. De
satenta à oposição, á divergen 
cia de concepções e métodos 
entre os dois sistemas, —  o 
sistema russo, no conceito so 
cialista, não sendo democrá
tico (Harold Laski),; o sis
tema russo, pelo seu mate- 
riulismo total e absorvente, 
chocando-se irremediavelmen 
te com o sentido, com o es
pirito humanista, que é a ba 
se e o característico da cul
tura do ocidente, e tudo que 
nele se incki’e como filoso, 
fia, direito, moral, arte, reli
gião. Desatenta ou esque
cida, ainda, deste exemplo 
decisivo e incontestável; 
que, com a vitoria do Parti
do Trabalhista, na Inglaterra, 
o eixo da revolução social 
deslocou-se da Moscoü comu
nista para a Londres socia
lista, e que, como está aber
to aos olhos, á consciência e 
ao entendimento de quem 
quer que seja, os fundamen
tos elementares do autentico 
socialismo são a justiça soci
al e a liberdade. Nesta liber
dade compreendidos os man
damentos da doutrina íoose- 
veltiana; libertação da misé
ria, libertação do temor, li
berdade de palavra, liberda
de de pensamento, e o res
peito á personalidade huma
na, dentro dos princípios 
morais do cristianismo, mo
deladores da nossa civiliza
ção ocidental. E simbolizan
do esta justiça social o re
conhecimento inapelavel da 
necessidade de abolição dos 
privilégios da riqueza ou do 
poder, da destruição dos bra- 
zões economico-feudais, da 
verdadeira abertura de idên
ticas oportunidades para to
dos. Socialismo que é a úni
ca e real possibilidade de so
brevivência da democracia, 
e que visa realizar, de ma
neira direta e segura, a fe
licidade coletiva, pela atri
buição ao Estado, resguarda
dos aqueles direitos funda
mentais do homem, de pode
res sobre as fontes de onde 
emanam a melhoria e o le
vantamento do nivel de vida 
das comunidades. Ocorre-nos 
aliás, a esta altura, que a 
nossa Constituição não fugiu 
de reconhecer essa suprema
cia dos direitos sociais sobre 
os direitos particularistas. na 
melhor adaptação, entre ou
tras influencias igualmente 
benefieas, dos ensinamentos 
de Leão X III e Pio XI. sobre 
a organização social, quando 
estabeleceu no seu titulo V. 
denominado ‘ Da Ordem Eco 
nomica e Social”, princípios 
e disposições como estes: , 

Artigo 145 — A ordem e 
conomica deve ser organiza 
da conforme os prinçipios da 
justiça social, conciliando a li 
berdade de iniciativa com a

valorização do trabalho hu
mano.

Paragrafo unico — A todos 
e assegurado trabalho que 
possibilite existência digna 

O trabalho é obrigação so
cial.

Artigo 146 — A União po
derá, mediante lei especial, 
intervir no domínio econo- 
mico e monopolizar determi
nada industria ou atividade. 
A  intervenção terá por base o 
interesse publico e por limi
te os direitos fundamentais 
assegurados nesta Constitui
ção.

Artigo 147 — O uso da pro
priedade será condicionado 
ao bem-estar social. A lei po
derá. com observância do dis
posto no artigo 141, paragra
fo 16, promover a justa dis
tribuição da propriedade, 
corn igual oportunidade para 
todos.

Bem como este artigo do 
Capitulo II, do Titulo VI, — 
Da Familia, da Educação e da 
Cultura: Artigo 166 — A  e- 
ducação é direito de todos e 
será dada no lar e na esco
la. Deve inspirar-se nos prin- 
cipios de liberdade ' e nos 
ideais de solidariedade hu 
mana.

*  *, *
Nesse mundo do futuro. — 

laboratorio e oficina, — a cu
ja gestação tumultuaria esta 
mos assistindo, mais em ou
tros paizes e em outras civili
zações do que nos nossos, a 
responsabilidade da mulher 
.«omo natural companheira 
do homem avulta e projeta- 
se em linhas cada vez mais 
esquematizadas.

Longe, muito longe, nos 
encontramos daquela concep
ção do Zaratustra nietzchea- 
no: o homem foi feito para 
a guerra, a mulher, para o 
descanço dõ guerreiro. Mui
to mais longe, ainda, ios pa
drões de antigas sociedades 
ociosas e decadentes, — cujos 
reflexos atingem, por vezes, 
lamentavelmente, o nosso 
tempo, — com a mulher ex
istindo como simplèe flores 
de estufa, de boudoir e de 
salão. — encanto para os o- 
Ihos e “divertimento” para o 
espirito. — autentica e orna
mental geisha japonesa...

Não nos iludamos pelas a- 
parencias.

O que resta, ainda, nos 
dias atuais, de vestígios de 
tais sêres, é, anacronicamen- 
te, a presença obsoleta de 
fantasmas vaporosos. dan- 
sando ao luar sobre um vul
cão . . . .

Por mais, porém, que a so
ciedade se desenvolva e mul
tiplique em rumos, abrindo 
perspectivas e oportunidades 
á ação, á vontade e á capa
cidade da mulher, trazendo-a 
a participar, eom os homens, 
na linha de frente e com os 
riscos e asperezas que essa 
posição comporta, — como 
na letra da canção daquele 
poeta britânico que afirmava: 
“Haverá sempre uma Ingla- 
terrV’, —  haverá sempre, pa
ra a mulher, um lar, uma

casa, síntese eterna e incom
parável do seu aestino .

E' para essa casa, é para 
esse iar, que a Escola vos 
prepara, num conjunto prati
co de noções e experieneias. 
a que. ae certo, pois já de:as 
se cogita na sua respeitável 
enticiaae mantenedora, a L i
ga de Ensino, irão juntar-se, 
cm futuro proximo, novos 
cursos impostos pelo progres
so do ensino técnico — pro
fissional. Apenas o lar não 
exclue, nu mulher, uma im
prescindível e poderosa fun
ção social.

Se vos falei, embora de re
lance, no mundo em crise em 
que vivemos, é que não só 
dele sois participantes, e as 
suas angustias e as suas in
quietações enchem e pertur
bam todos os espiritos, na 
hora presente, mas é qüe, 
com John Devey, penso 
que a unica educação 
verdadeira só pode ser 
realizada estimulando as 
capacidades dos estudantes 
com as exigências das situa
ções sociais em que se en
contram. Ninguém póde fu
gir ao ambiente em redor e 
os reflexos dos acontecimen
tos e das idéias atuam, mes
mo insensivelmente para 
muitas destas, sobre todas 
as criaturas.

A  Escola é ,antes de tudo, 
uma instituição social, disci- 
plinadora do processo de a- 
daptação dos sêres ao com
plexo social. E a educação é 
uma regulamentação do pro
cesso de participação na 
consciência social; e a acomo
dação -da atividade individu
al sobre a base dessa cons
ciência social é o unico mé
todo seguro de reconstrução. 
E assim conclue John Dewey, 
mestre emerito da Universida 
de de Columbia: “A  missão 
do mestre é, não somente a 
educação de indivíduos, como 
também a formação da ver
dadeira vida social” .

Embora modestamente, is
to é. na medida de minhas

possibilidades que não são 
muitas nem brilhantes, e com 
o espirito voltado para a 
grandeza do meu pais, é as
sim que tenho -procurado 
cumprir o meu oficio cie pro- 
tessor.

Desejo-vos, minhas caras 
afilhadas, nesta oportunida
de e c°m estas palavras que, 
no talento e na boca de ou
tro paraninfo poderíam re- 
vestir-se da importância, da 
beleza, do sentido e do ru
mor de uma oração sobre a 
Acrópole, mas que nos meus 
não passam, afinal, da ulti
ma conversa amiga de vosso 
obscuro professor de Educa
ção Social, —  desejo-vos, mi
nhas caras afilhadas, — den
tro da relatividade das cou- 
sas humanas, um máximo de 
bôa sorte e de' ventura pes
soal, na plena medida dos 
vossos ideais e das vossas es
peranças.”

Romulo C. Wan<lerley
( Especial para o “ DIÁRIO DE N ATAL ’ )

Um poeta
(Conclusão da 5a Pagina)

de Cangparetama o padre 
Antonio Barros, deram a Pa
dre. na barbearia de Bonifá
cio Camara, o mote

Padre Antonio indo embora 
Penha se cobre de luto,

que ele glosou assim:

O poeta diz e prova 
Com o seu grande pudor 
Pipa, Barra, Vila-Flor, 
Montanhas e Vila Nova,
Já se vê aberta a cova 
Só não sente quem é bruto 
Desde o rico e o matuto 
Um reclama e outro chora 
Padre Antonio indo embora 
Penha se cobre de luto.

E ’ este o poeta que lhes a- 
preesnto.

s»

contra
os rigores do solt

No recente curso de pales
tras em torno da Constitui
ção de J8 de se lembro, um 
dos oradores estudou a defe 
sa do réu pobre na vigente 
Carta Magna. Com a sua ex
periência de juiz no inienor 
do Rio Grande d0 Norte, o 
ccmferencista citou exemplos 
de acusados processados qua- 
si que á revelia, porque, mes
mo lhes sendo nomeado um 
defensor, não procede este 
com a eficiência precisa á 
defesa do pobre constituinte, 
ou melhor, do constituinte 
pobre.

Em todos os processos, ci- 
veis, criminais ou trabalhis
tas, a idéia de réu, de acu
sado, de querelado, de recla
mado, traz, imediatamente, a 
de um patrono, de uni advo
gado, cuja “profissão- he tão 
antiga como a das Socieda- 
les” ; e a sua utilidade é a 
todas 4 as vistas manifesta” 
como escrevia Joaquim José 
Pereira e Souza, advogado 
na Casa da Suplicação, no 
seu clássico “Primeiras L i
nhas Sobre o Processo Civil. 
E’ verdade que o advogado 

à. não é uma das pessoas prin
cipais do processo, segundo 
o autor acima, e sim, uma das 
secundárias, a0 lado do Pro
curador, do Opoente, do As
sistente e do*Escrivão.

Mas. ai do réu quando lhe 
tal a o patrono. "Vai victis!” 
O REU POBRE NOS PRO

CESSOS CRIMES
A  lei processual assegura

ao réu pobre ou ausento a 
nomeação de um defensor. 
Nas cidades onde ha profis
sionais habilitados é íacü 
atender a ' essa formalidade. 
Porém, verdadeira tragédia 
ocorre nos pequenos termos 
de comarca, onde nem sempre 
se ericontra um bacharel ou 
um provisionaáo, e, ás vezes, 
nem. um desses “curiosos” , 
que sintetisam ' a “cultura”  ̂
dos “lugarejos pobres” de 
que falava Monteiro Loba-o. 
Quasi sempre, o que aconte
ce é o sacrifício dos direitos 
do acusado, que, processado 
sem a devida defesa, recebe, 
afinal, deshumana e iníqua 
sentença, devida exclusiva- 
mente ao amontoado de pro
vas que se apresentam aos 
olhos do julgador, conven
cendo-o da perigosidade do 
paciente. ,

O Tribunal de Justiça des
te Estado, zelando os inte
resses da liberdade da pes- 
sôa humana, já teve ensejo 
de conceder um habeas-cor- 
pus’ (o de n° 7.807), a um 
preso pobre, cujo patrono, um 
leigo nomeado pel0 juiz, não 
usara de todos os meios de 
defesa permitidos na lei pro
cessual pegai. Também a 2a 
Camara Criminai do Tribu
nal de Justiça do Rio Gran
de do Sul anulou, pelo acór
dão de 5-7-1940, o processo 
a que se referia a apelação 
n° 4.050, porque o defensor 
nomeado ao réu, não prati- 

(Continua na 7.a pag.)
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PROBLEMAS BRASILEIROS
A fazenda Jundiaí e seu aproveitamento economico

A fazenda Judiai foi com-1 
prada pelo Estado, no gover-l 
no Alberto Maranhão, e doa
da á União para'nela ser ins
talado um campo de demons
tração agro-pecuaria. O go
verno federal demarcou-a, 
cercou-a, construiu uma re- 
preza, canalisando as aguas 
para os terrenos de varaeas, 
construiu casa de residência, 
escola, cocheiras, galpões pa
ra maquinas agrícolas. do
tou-a de um apiario e de ani
mais de alto valor taes co
mo cavalos arabe, gado" he- 
reford", porcos "poland" "clii 
na" e "duroc-jedsey", gali
nhas para produção de ovos 
e de carne etc. Só nas cons 
truções dispendeu quantia su 
perior a 400 mil cruzeiros.

Aproveitando a escassez de 
verbas votaads para o Mi-* 
nisterio da Agricultura, eu, 
que representava, nessa épo
ca, o Rio Grande do Norte 
na Cornara Federal, apresen
tei uma emenda ao orçamen
to daquele Ministério man
dando reverter para o Esta
do a fazenda Jundiaí com to
das as benfeitorias e ani
mais nela existentes. Â e- 
menda foi aprovada e o Es
tado entrou na posse da fa
zenda.

Era governador do Estado 
o Dr. Ferreira Chaves, que 
me autorisou a ter um enten
dimento com os americanos 
da Eslola A<j|ricola de La-t 
vras, em Minas, afim de vi
rem fundar em Jundiaí um

A defesa do réu pobte
(Conclusão da 6a Pagina)

cara qualquer diligencia ou 
ato de defesa (JUSTIÇA, vol. 
25-1940, pag. 634).

No caso de prisão em fla
grante, no processo de contra, 
venção, é de rigor a nomea
ção do defensor, sendo nulo 
o processo em que não se ob
serva êsse precei.o (Ac. da 
2a Cam. do Tribunal de Ape
lação do Distrito Federal, 
24-1-944, ap. n° 5.039). No 
mesmo sentido têm decido 
outros tribunais.

A DEFESA DOS FORAGÍ- 
03 E AUSENTES
O Cod- de Processo Pe

nai, no art. 261, detemv.ua 
que nenhum acbsado, ai . da 
que ausen.e ou foragido, »erá 
processado ou julgado sem 
delensor- E’ um princ-pio que 
veiu unificar a divergência 
qut hav:a an.es do código de 
. de outubro de 1941. Como 
salienta Espmola Filho (Cod- 
de Pfoc. Pena) Ano ado, vol. 
III) "muita discussão se tra- 
vOu, no reg me anterior, acer. 
ca dos acusados que não com. 
pareciam a juízo, citados por 
editais ou piecaiórias” . Se
gundo êsse abal.sado comen
tarista, alguns tribunais ad- 
miiiam a condenação de réus 
serji qualquer defesa.

E nos parece que unham 
razão êsses trlBunais. E fru
to de excessiva liberalidade 
a garantia de defesa oferes.

.. da àquele que foge ao cha
mamento da justiça, quando 
acusado de qualquer iulru- 
ção. Não merece a proteção 

• da lei o indivíduo que se au
senta propcshalmeme, foxa- 
gindo-se para não ser pua do, 
em hipótese de condenação. 
E' bem de ver que nos rete
rm os a0 réu foragido e não 
ao ausente por motives ou
tros que nã0 sejam o proce
dimento judicial.

-  A  . . . »  _

O PATROCÍNIO E A GRA
TIDÃO DOS CONS
TITUINTES

O advogado exerce um 
‘‘mimus publicum". E como 
tal, não vive somente para 
si ou para a sua famiiia. E’ 
dever seu concorrer para o 
bem da coletividade, à al.u- 
ra de suas aptidões, A  sor
te dos seus semelhantes de

ve interessá-lo. principalmen
te quando são "miseráveis 
na fórma da lei” . O Regula
mento da Ordem, no Capitu
lo V , sobre os direitos e de
veres dos advogados, pres
creve no ar;. 26 n° IV, que 
é dever do advogado "acei
tar e exercer, com desvelo, 
os encargos cometidos pela 
Ordem, pela Assistência Ju
diciária. o\x pelos juizes com
petentes” . ,

E’ um principio que todos 
cumprimos religiosamente e, 
quantos de nós não temos so
frido aborrecimentos e acu
sações no patrocínio de um 
constituinte chegado ao es
critório com os favores ■ da 
Justiça Gratuita ou pela no
meação de um mag straõU). 
Muitas vezes o trabalho é 
coroado com a^ratidão do de
fendido. Noutrag ocasiões, 0 
profissional é vitima da in
compreensão d° próprio cons. 
tituinte, e o que é mais do
loroso, da sua ingratidão. 
Desta, nTiguém está isen.o. 
Pierluigi e Ettore Erizzo (in 
O ROMANCE DÒ ADVOGA
DO) contam que, entre cs 
papéis de seu ilustre pai, en
contraram uma carta an-iga, 
onde se lia este trecho; “De- 
vo-lhe a vida. Se um d ia f 
próximo ou longinquo, 0 se
nhor ou seus filhos, ou sua 
famiiia precisarem de mim, 
de todos os meus cens, da 
iodo o meu sangue, só taião 
que d zer uma jjáiavra... ” E 
junfa a esta car.a, outra do 
mesmo signatário^ escrita um 
ano depois, com estas- pala
vras;

“Egrégio senhor advogado, 
nà0 me é absolutamente pos
sível satisfazer o seu ped'1- 
a o . . . "  •

Entre.anto, mesmo com 
desfechos dessa natureza, a 
assistência judiciária não so
fre desfalecimento, oorque, 
como bem afirmou Piero Ga- 
íainandrei (Elogio de; G;ud> 
ci seritto da un avvocaío, 
trad. de A ry dos Santos. 
Lisboa), "no coração dos ad
vogados não há só avidez da 
dinheiro e sêde de glória, 
mas, também e frequente
mente, aquela caridaae cris
tã, que manda que não se 
deixe o inocente sòzinho ccm 
a sua dor, ou o culpado so
zinho com a su3 vergonha” .

estabelecimento de 
n©s moldes daquela Escola.

Do posse dessa . antorisa- 
çâo fui a Lavras e tive um 
entendimento com o Dr. Sa
muel Ganion, reitor do G»i~ 
nasio daquela cidade e gran
de educador, que enviou pa
ra aqui o Dr. Knigt ,vice-di- 
relor da Escola, que visitou 
demoradamente a fazenda e 
assinou um acordo c°m o go
vernador do Estado, cujas 
linhas gerais eram as seguin
tes: — a ruudação de uma 
Escola Agrícola com um cur- 
s© superior para engenhei
ros agronumes e outro técni
co; uin coelgio para o ensi
no das maierias do curso se
cundário, uma escola prima
ria, um curso gratuito de 6 
meses para capatazes; man
tem um plantei de animais 
de raça puras pára fornecer 
reprodutores aos creadores 
sertanejos e um viveiro de 
plantas frutiferaa com o mes 
mo objetivo. A concessão era 
Sjíir 40 anos, podendo ser 
prorrogada e a Escola rece- 
beria até cinco alunos graiui 
tos indicados pelo Estado.

Quanto aa ensino religioso 
(os americanos eram protes
tantes) limitavam-se a uma 
cadeira de religião compara- 

da‘
Quando iam ser iniciadas 

as construções, para as quais 
os contratantes já haviam le
vantado nos Estados Unidos 
a imporíancia orçada, er
gueu-se uma onda. reacioná
ria e o governo cedeu, can
celando o contraio e privan
do o Rio Grande do Norte 
de um melhoramento de tão 
salutares consequência» pa
ra a nossa vida ecônomica.

Desde então Jundiaí |em 
regredido continuamenie. Do 
plantei de animais superio
res deixado pelo governo fe
deral nada existe mais, e a 
administração da fazenda 
tem apresentado,' com peque 
nas exseção, ileficits constan
tes,

Jundiai oferece, entretan
to, condições especiais e al
tamente favoraVfcis para a 
instalação de uma Escela de 
Agricultura, de que estamos 

tão necessitados. E' bastan
te ampla (uma legua quadra

da), abundante dágua, já ca 
naUzada, possue ótima pe- 
Natal, vários prédios que po 
dem ser utilizados imediata- 
mente e esta localiaada a 22 
quilômetros desta Capital e 
á margem da estrada de I0~ 
dagem de penetração mais 
importante do Estado.

A  exploração de gado lei
teiro e de corte e o cultivo de 
cereais, legumes, fruteiras e 
hortaliças não Só daria para 
a manutenção da escola co
mo ainda sobrava para urna 
renda apreciável, que soma
da á contribuição dos alunos 
bastaria para fazer face ás 
despesas com o corpo docen
te, mesmo que tivéssemos 
de contratar, como seria ne
cessário, um ou mais especia- 
ilstas para a direção do esta
belecimento.

Não podemos pensar em 
melhorar e aumentar a pro
dução agro-pecuaria do Esta- 
dreira para fornecimento á 
do com meios de atividades 
com que contamos atualmen
te. A Escola Agricoola veria 
modificar rapidamente o meio 
social e economico d° Rio 
Grande do Norte, servindo de 
irradiação a um belo movi
mento de regeneração e pro
gresso, que se estendería 
por iodos os Municípios, tão 
necessitados de elementos re 
novadores de sua» atividades 
creadoras. Temos um exem
plo já bem ilustrativo da in
fluencia benefica da Escola 
Domestica no lar sertanejo 
e na vida de famiiia norte- 
riograndense.
.. Ensinar a conhecer as 25 
letras do nosso alfabeto e 
ccrabina-las, não resolve o 
problema de nossa produção 
o bem estar da população. 
Precisamos, acima de tudo 
educa-la para o trabalho pro 
dutivo e remunerador, ensi
nando-a a retirar da terra 
melhor e maior produção sem 
as cancèirãs, as fadigas de um 
esforço muscular, que faz do 
trabalho uma maldição; a 
economisar, sem privações, 
dando mais conforto e ale
gria ao lar, onde encontra
rá um bem estar, que estrei 
te e santifique os laços da 
famiiia; a lidar com os ins
trumentos e as maquina?,

J. LAMARTINE

ensino

que arroteiam a terra e lhe
aumnstam a fertilidade; a co 
nhecer a ind°le « a cuidar 
dos animaes domésticos, que 
cooperam conosco nas labu
tas do campo e nos alimen
tam; a defender a nossa fau
na e nossa flora, como um 
patrimônio que Deu» nos le
gou para alegrar a nossa vi
da. Isto e muitas outras cou- 
sas só podemos aprender 
com uma educação orientada 
para a grandeza do Estado c 
para a nossa própria felici
dade.

AEscola Agrícola modifi
caria, dentro de poucos anos, 
os nossos métodos do traba
lho. A agricultura e a crea- 
ção sofreriani uma modifica
ção profunda, orientadas pe
los técnicos ai preparados e 
pelos trabalhadores especia- 
lisados, que o estabelecimen
to despacharia todos os a- 
nos para as íazendas do in
terior, onde iriam lidar com 
tratores e outros instrumen
tos da lavoura, ou cuidar d° 
gado por processos modernos 
e nãp empirieamenle, como 
se faz até agora.

Os trabalhos desde o a- 
rnanho da terra, a semeadu- 
ra, a colheita, o beneficio- 
mento, os cuidados cora a 
criação, o desleitamento das 
vacas, o tratamento doa ani
maes doentes, a fabricação 
de queijos e tudo o mais 
que se pratica numa fazen
da modelq, seriam executa
dos pelos proprios alunos, a - 
fim de acompanharem a teo 
ria aprendida nos livros com 
demonstração pratica, que 
aumentaria o interesse e lhes 
ampliaria os conhecimentos.

O sr. Interventor, general 
Orestes da Rocha Lima, bail 
xou um decreto creando u- 
ma Escola de Farmacia e O- 
dontologia nesta Capital, que 
acarretaria grande despeza 
ao Estado e nada concorre

ría para o enrequkimento e 
aumento de nossa produção, 
ao passo que a Escola Agrí
cola, que pleiteio, depois de 
instalada e em franco funcio
namento nada custaria ao 
Rio Grande do Norte e ihe 
duplicaria a produção e ri
queza, tendo aíem do mais 
uma uUiuencia social profun 
da, atraindo para o nosso Es
tado estudantes de iodo o 
nordeste.

Contam-se por algumas de
fenas do rapares norte-rio 
grandenses que teem ida. 
com grande sacrifício, estu
dar agronomia em Lavras a 
noutras cidades do Sul do 
pais, dando uma demonstra
ção do amor á nossa terra e 
do desejo de se dedicarem 
a uma carreira pratica que 
lhes enseja construir sua in
dependência economica.

As Escolas de Agronomia 
localizadas em palacios, nos 
grandes centros urbanos, com 
laboratorios custosissimos e 
professores e sábios, formam 
doutores, teoricos, candida
tos a empregos públicos; ao 
passo que as Escolas rurais, 
funcionando no campo, on
de os alunos têm oportunida
de de fazer demonstrações 
praticas, alem de muito mais 
econômicas, preparam os ver 
tíadeiros técnicos agrícolas 
de que precisamos para cons
truir a nossa grandeza ten
do por base solida a produ
ção agrícola. E a Escola de 
Jundiai preenche todas essas 
condições e exigências, de-- 
vedo ser incluída no plane
jamento, que se impõe para 
o robustecimentõ economico 
do Rio Grande do Norte.
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He.nado numerosos educan- 
dários da Côrte, dirigidos pitr 
europeus. anunciavam nos 
jornais as excelências da tal 
tiftema Verdadeiramente éte 
veio a ser executado, c<>m um 
caráter generalizado e com
pulsório, a partir da reforma 
Francisco Campos. Mas o 
exagero de certos professores 
o prejudicou, porque queriam 
aulas "cem por cento" dire
tas, e a experiência demons
trou que êsfe abuso deve ser 
reprimido. Respondem pelo 
fracasso professores que, uão 
tendo cultura sistematizada, 
auto-didatas apressados, "ta- 
ziaro cartaz" ensinando prà- 
ticamenle. As raras excep- 
çóes de alunos que lograram 
talar uma lingua estrangei
ra em um externato secundá
rio, nãc devem ser levadas 
em conta. Do ginásio nin
guém sai falando francês ou

Ateneu Norte - R iograndense
queimavamos as pestanas so
bre os mesmos compêndios 
— ate parece que por decre
to . Ressalvados os colégios 
religiosos, os mesmos livros 
se ctdolavam' de Norte a Sul, 
Em gecgrafia e corografia, 
Liberato Bittencourt, Lacerda 
e Scrcsoppi; geometria, Ti
móteo Pereira; álgebra, Ser- 
rasqueino; aritmética. Traja- 
no e Lobo; latim, padre An- 
tcnio Pereira de Figueiredo, 
Clintock; história universal 
Seignobos traduzido, o por
tuguês Mascarenhas, João 
Ribeiro; história do Brasil, 
João Ribeiro; português, gra
máticas de Maximino Ma
ciel. Alfredo Gomes, Carnei
ro Ribeiro; antologia de João 
Ribeiro, e de Fausto Barreto- 
Carlos de Laet. E mais um 
rol de autores inarredaveis: 
Serrano, Langleberl, Pece- 
gueiro. Muitas vezes não se 
podia variar, por falta de ou

tro autor. A nossa produção 
livresca era pequena, de ma
neira que muitos dos livros 
eram portugueses. A  cultura 
média era. per assim dizer, 
adquirida nOs mesmos com
pêndios, desde o Amazonas 
até o Rio Grande do Sul, Era 
quase o regime d® üvro úni
co , Hoje o quê’ predomina é 
a pletora de aut°res, a infla
ção da literatura didática, 
uma enxurrada de volumes, 
muitos deles fabricados ás 
pressas, para obterem a pre- 
fereucia dos professores em 
prificipio de ano letivo. Até 
certo ponto, é uma vantagem 
da nossa época, relativamen- 
te ao passado, dispormos de 
material abundante, em que 
não faltam ótimos livros de 
provectos mestres, A situa
ção anterior forçava a unifor
midade nos processos de en
sino, absurdo de que já esta- 
mnc bastante distanciados, e

contra o qual se insurgem os 
educadores brasileiros, con
soante os postulados da Car
ta Educacional do Congres
so de Belo Horizoste, de 
1946: — "a unidade nacional 
não importa em identidade de 
pi^toe^aU edqgativps"; oo»n 
o desprezo da realidade bra
sileira e das peculiaridades 
regionais. Entre nós, o regi
me era o da educação clássi
ca e aristocrática da Europa 
do século passado. As cena* 
que se passavam na Inglater
ra. segundo Maurois, biogra
fando Shelley. podiam ser 
testemunhadas no Brasil, até 
o Curso de Madureza, O que 
estudaram um paraense e um 
sergipano, em 1909 ou 1910 
as aquisições extra-classe, a 
formação literária, os livros 
em que se instituiram — tu
do é igual, sem tirar nem pôr, 
ao que ocorreu com os edu- 
candos de Minas e do Para-

U8 Ate os textos mais repi- 
sados, analisados e decorados 
dos LUSÍADAS e dos AU
T O R E S  C O N T E M P O 
RÂNEOS, os versos mais de- 
letreados da ENEIDA ou de 
THÉÀTRE CLASSIQUE, — 
eram os mesmos em Mato 
Grosso ou no Rio Grande do 
Norte, — graças á bitola es
treita da pedagogia de aüta- 
nho. Mas, — por que não 0 
confessar? — aqueles moços 
se sentiam mais fraternal
mente brasileiros, dentro da
quela padronização da cultu
ra geral...

Sob o ponto de vista da 
educação ilterária, posso as
severar que a daqueles tem
pos era muitas vezes supe
rior . Liamos os clássicos, de
voravamos o que havia de 
melhor na literatura france
sa e na opulenta produção da 
lingua portuguesa! Os estu
dantes de enlão conheciam

Camilo, Herculano, José de 
Alencar, Joaquim Manuel de 
Macedo, Castilho, Machado 
de Assis, Gonçalves Dias, 
Chateaubriand, Moliéxe, Vic- 
or Hugo, Analole France, 

Rostand, e também Eça de 
Queiroz, Fialho, Ramalho Or- 
tigão, Coelho Neto, Euclides 
da Cunha e todos quantos 
tinham um lugar de honra 
entre os criadores de beleza 
e de ritmos n* arte da pala- 
vTa.

Que vemos hoje? O des
prezo pelos Aiotiumentos li
terários do nosso idioma, o 
desdém pela cultura do es
pirito, a expressão plebéia e 
o solecismo guindados á ca
tegoria de escola literária. O 
bom gosto dos dias que cor
rem se afere pela giria, pela 
algaravia e pelo desasseio d* 
linguagem de certos moder
nistas .

Rio. 1947.
inglês, salvo d°s internatos 
religiosos de alta classe, de 
onde, sabidamente, alunos e 
alunas se retiram, ao fim de 
alguns anos, dominando qual
quer daqueles idiomas. Já se
rá meter uma iança n'Africa 
obter-se que o educando as 
conheça suíicientemenle co
mo instrumento de cultura 
podendo ler e entender re
vistas e jornais, obras lilerá- 
rias e didáticas, — o que se
rá meio caminho andado pa
ra, com um pouco de tremo 
chegar a empregá-las corre- 
temenle, como recurso de ex
pressão verbal. Isto aconte
ceu a muitos rapazes de mi
nha geração e a mim próprio-. 
O estudo que mais atraía era 
do francês, que marteja/hos 
desde o colégio, com maior ou 
menor desembaraço, e esta 
circunstancia no$ ajudou efi
cazmente, no curso universi
tário, em que, ainda alé pou
cos anos. as melhores obras 
juridicas, em certas cadeiras 
eram em lingua francesa, e 
não as havia postas ent lin
guagem .

Aulas práticas de inglês tí
nhamos com todos os súditos 
de S . M . Britanica encontra
dos em nosso caminho, mor- 
mente com os que construi-! 
ram a ponte de Igapó, e mo
ravam na Bica da Telha, em 
uma casa de dois pavimentas, 
perto da descida do Teatro; 
ou com Mr. Nicolau Charles 
Dumaresq, ou com o brasilei
ro Alberto Bajshaw, que es 
palharam. em seus cursos, lar 
gos conhecimentos do inglês 
E não esqueçamos duas exce
lente» professoras. Mr» Bird, 
do Reinu Unido, e Rebecca 
Morizetíe da Camara, norte- 
americana, que foram tão de
votadas a educação e á cul
tura da juventude potiguar 
Todos já se foram déste mun. 
do, mas viverão sempre no 
coração da sociedade nata- 
lense, no logar que só se re
serva aos veros amigos e 
bemfeitores.

O livro didático nacional 
era pobre, sem graça, grafi
camente detestável, parado 
no tempo, quanto ao conteú
do, incapaz de aperfeiçoamen. 
to. Sucediam-se os dia» e as 
noites e não havia o que al
terar; em todo o pais se com- 
puisavam os mesmos livros.

Los?n‘-v* 

os dados
oáuzidos

OÍltUÕê
cpia»?'

•ruídos c 
oOfort0enrd-

jbuljlíi;
eric»»ape ca» 

1978. '

m m
e SÔMEHTE FORD lhe propor-
ciona êsíss característicos!

•  Motor V-8 de 100 cavalo». Pis
tões eom quatro anéis - maior 
economia de óleo. Filtro de óleo - 
mantém o oléo limpo e reduz o 
desgaste do motor. Bronzinas de 
pratnluitiínio - duram três vêze» 
mais. tarburação equilibrada - 
desempenho mais econômico. Dis
tribuidor hermèticamente fecha
do. Filtro de ar a banho de 
óleo - elimina impurezas. E mal» 
de 50 característicos vitais de 
resistência. Visite o revendedor 
Ford e verá que vale a pena 
esperar o teu caminhão Ford.

MAIS DE 31 MILHÕES DE CARROS E CAMINHÕES FÒRD FABRICADOS ATÉ HOJEI
i
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Psiquiatria e higiene mental IConseiílo.s uteis
A m b u l a t ó r i o  e d i s p e n s á r io  d e  h ig i e n e  

m e n t a l  p a r a  o  A l e c r i m
O exm° sr. Governador Jo 

sé Varela, em dec. lei n° 745, 
de 2-11-47, publicado no Dia 
rio Oficial de 25 do mesmo 
mês, fez doação de um imó
vel á Sociedade de Assisten 
cia a Psicopatas. Desse ácon 
tecimento, da mais alfa sig
nificação, sobreleva notar a 
compreensão e ò espirito e- 
minentemente pratico de s- 
excia., objetivando, com 
muita prestesa, um dos com
promissos assumidos com o 
prof. Adauto Botelho, Dire
tor do Serviço Nacional de 
Doeijças Mentais.

Outras providencias, tam
bém Visando completar o 
planejado e moderno apare- 
lhament0 psiquiátrico para 
os nossos doentes mentais, 
estão sencjo encaminhados 
ou determinadas, com igual 
empenho mas de solução ne
cessariamente mais demora
da. Tudo, porém, nos faz, 
desde agora, confiar na mais 
fiel execução dos propost os 
já divulgados: em tempo não 
tão curto nem tão longo 
quanto o supõem os menos a- 
visados, mas no exatamente 
permitido pelo ativo desen
volvimento d<>s trabalhes 
fundamentais.

A  empresa é complexa e 
árdua, como se sabe. Hoje, 
já se nos afiguram insigni
ficantes as dificuldades ini- 
diais, nunca desanimadoras 
e sempre vencidas com rela
tivo esforço. Mas ainda an- 
tevemos e nos preparamos 
para enfrentar e transpor, 
também, as atuais e aquelas 

'  que se nos apresentem de fu
turo, que Deus ria© permitirá 
sejam de. molde a impedir a 
marcha para o objetivo, tão 
proximo. Para tanto, '  basta 
que mantenhamos, como alé 
este instante, em alto grau. 
a isenção'de animo que pos
sibilitou a atual cooperação 
da coletividade norte-rio- 
grandese, representada parti
cular, pela Soc!8cfâde de As
sistência a Psicopatas, com os 
poderes publ;cos, federal e es 
tadual.

O maior exemplo já nos 
veiu, bem significativo, do 

" proprio Goverr(ador deste 
Estado, através do dec. lei 
n° 746 onde jamais poderá 
ser vislumbrado qualquer 
interesse político- partidá
rio subalterno. Ao contrario, 
afigura-se-nos um rasgo de 
genei’osidade que qualifica o 
cidadão tolerante; o homem 
publico, que visa, sobretudo, 
o bem-estar coletivo; o medi
co, que sofre pela miséria 
alheia e age no sentido de 
suavisar o desconforto: o
consoc.o ilustre, que despre- 
sa convenções, respeita ser ti-, 
mentos e que nos honra com 

'  a sua desinteressada, eleva
da e util colaboração.

Esse decreto-IeT,' não foi 
assinado para beneficiar cor
religionários de s. excia.. 
nem para fazer jus a enco- 
mios que incomodariam sua 
modéstia. S. excia, apenas 
cumpriu um dever que outrc-s 
poderíam entender adiavel, 
como tem acontecido. Em 
consequência, os concidadãos 
tíe todas as côres políticas

bem como aqueles que se 
conservam á margem das 
competições e das paixões 
parttdarias, todos eles com 
representantes dos mais dig
nos em nossa Sociedade de 
Assistência a Psicopatas, 
hão de saber fazer justiça a 
s. excia., merecedor, naqui
lo que nos é d-ado apreciar, 
de toda admiração e do 
maior respeito.

Fundada em 1944, a Socie
dade de Assistência a Psico
patas, em, virtude do citado 
decreto-lei, corta, bem cèdo 
com um patrimônio superior 
a uma centena de milhar de 
cruzeiros, estima: iva m nima 
que se poderá d-ar ao imóvel 
doado e a receber quando 
forem transferidos, para lo
cal proprio, os doentes nele 
internados. Só então a Socie 
dade de Assistência a Psico
patas promoverá completa 
remodelação no prédio exis
tente, aadptando-o e insta
lando-o para previstas fina
lidades.

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Etelvino Cunha
(Especialista)

Curso de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 

Doenças de senhoras — 
Partos

Ondas ultra-curtas, bisturi 
eletríco eletrocoagulação, etc.

Câncer — Tumores 
Consultorio: Rua Cel, Boni

fácio, 22 — Fone 10-82 
Manoel, 590 — Petro- 

polis — Natal
Residência; Rua Joaquim
Consultas: Das 15 horas em 
diante, exceto aos sabados.

RECEITUARIO 
DOMESTICO

DR. JOSE' CUTRIM 
CLINICA MEDICA — DOEN

ÇAS MENTAIS 
Consultorio; Praça Augusto 

Severo, 250, sala 113 
Fone 1625

Horário: Das 16,30 em diante 
Dias; 2as., 4as , 6as. 
e sabados 14-15 horas 

Residência: A v . Marechal
Hermes da Fonseca, 498 

Telefones: Base Aérea 1105- 
1034 1285 — Ramais 216 

218-129

Entre ua obrigações esta
belecidas, figuram a da So
ciedade de Assistência a Psi 
copatas permitir, ali, o fun- 
c:onamento de urn ambulato 
no e de um dispensário de 
higiene men al. Tal combi
nação 6°i feita por ocasião 
da coordenação pesscalmen- 
ie presidida pelo pírotf. A - 
daubo Botelho, quardo de 
sua receit e  v.sita a "esta ca
pital, recebendo o imediato 
apoio de s. excia., o sr. Go
vernador José Varela e da 
Sociedade de Assistência a 
Psicopatas.

O Serviço Nacional de Do- 
ensas Mentais já mantem 
um Ambulatório de Higiene 
Mental, que funciona, desde 
alguns anos, em ir^talação 
anexa ao Centr0 de Saude 
desta Cidade, Mas acontece 
que. por es.ar em lugar de 
dificil acesso, esta prevista 
uma maior produção e efi
ciência quando localisado no 
Alecrim, justamente a zona 
de mais pobre e densa po
pulação. Esse ambulatório de 
higiene mental irá ser ins
talado rtesse progressista 
bairro, de colabc/áção com a 
Sociedade de Assistência a 
Psicopatas e isso enquanto 
não for possível a instalação 
de um outro, da mesma ca 
tegoria, nas Rocas, outro bair 
ro lembrado em suas neces 
cidades.

v.» t*.
Ao mesmo tempo e pela for 

ma, será instalado um dis
pensário de higiene mentai. 
Trata-se de um estabelecí 
menlo que corresponde e se 
identifica com o denomina
do hospital aberto, a que já 
tivemos oportunidade de nns 
referir em outra oportunida
de. Destina-se, como o am
bulatório de higiene mental, 
ao exame e tratamento gra
tuito dos pequenos psieopa- 
tas, send0 que os doentes a 
ser nele cuidados serão hos
pitalizados, por já se encon
trarem em periodo mais a- 
diantado de doença, no limi
ar da alienação meqtal mas 
ainda lúcidos e precisos de 
tratamen o diferente daque
le que se póde dar no arn-

Trate das vias respiratórias com 
—  SATOSIN  —

As Bronquites (Asmatieas, Crônicas on Agudas) e 

as suas manifestações (Tosses, Rouquidão, Catarros, 
e tc ...), assim como as GRIPES, são moléstias que 
atacam o aparelho respiratório e devem ser trathdas 
com um medicamento energico que combata o mal,
evitando complicações graves, O SATOSIN contendo 
elementos antLsseticos, peitorais, tonicos. recalcifican-
tes e modificadores do organismo é o remedio indicado 

Procure hoje o seu vidro de SATOSIN nas boas far
inarias e drogarias.

AGENTE: J. ROMUALDO & CIA.

Rua Frei Miguelinho, 16

As superíicies esmaltadas, 
ou laqueauus brilham ma.s 
levadas com uma solução 
compos.a de duaá chicanas 
de agua quente e um quar
to de chicara de sabão em 
aparas, e 1. 4 de 6iz- Diasol- 
ve-se o sabão na agua quen 
te, sem que ferva, Dexa-sa 
esfriai esta mistura e quan
do se vai tornando gelatino
sa, acrescenta-se o Síz baien 
do íoi . emente.

Guarda-se em vidros de 
boca larga. No momento qb 
usar, caso tenha se óíjdo se
paração dos elementos reu
nidos, bate-se, ou agita-se o 
vidro.

As manchas de pintur3 
fresca nas janelas, portas, vi 
dras es do, saem (Jacilraente 
com um pano umedeciciu 
.erebent.na.

O espelho, os vidros das 
janelas são limpos nmuo 
oem com um pano umedecí- 
do e aicooL

Depois, passa-se umas go
tas de clieerina, com o que 
se evitará que fiquem espu
mados-

Agua quente, a qual se 
junte um pouco de amonía
co, também é um bom rneio 
de limpeza, para que os v i
dres das janelas brilhem

AS SGMBRANCELHAS

Na hora em que você for 
“fazer as sobrancelhas” , lem 
bre-se que “passou de mo
da” aquele exagero de reti- 
ra-las. Tire as 0 menos pos- 
stvel, conservando a grossu- 
rã regular e, se elas são 
truncadas noa extremos pro 
longue-Ihes a linha em di
reção ás têmporas.

0 adeus á Escola
Discurso da B*ta. Maria nossa Escola Domestica, re-

José Madeiros, oradora da 
turma de "donas de casa" 
deste ano, da Escola Do 
mestiça de Natal. 2* feira 
ultima, na solenidade de 
diplomação, no Teatro Car
los Gomes;

— “Quis a delicadeza cias 
minhas colegas fosse eu a es
colhida para interprete dos 
seus sentimentos, nesta hora 
.ão sign.f.cativa e* emocionai 
para todas nós.

No cumprimento desse man. 
dato, assim, é que aqui me 
encon ro, e sinto que as pa
lavras que vou proferir par
adas do coração, tanto se 
dirigem ás que agora corf- 
cluem o stu curso, como as 
que a:mia ficam no velho e 
querido edocandário.

***

Antes de qualquer outra
coisa, porém — minhas se
nhoras, meus senhores e pre
zadas colegas, —  voltemos o 
nosso espirito e o nosso eo-

licar.o do saber, fome msp, 
radora e orientadora, trans- 
m.tíndo ensinamerstos o dis
ciplinando carae.eres, —  tor
nando a moça brasileira, es- 
pecialmente a nordestina, ap
ta ao. serviço do lar, apta a 
hobre e legitima missão de 
mulher na vida social.

Em bôasxe ilustres mãos, 
minhas senhoras e senhores, 
ficou, todavia, a herança do 
dr. Henrique Castriciaro.

Há vários e longos anos, 
já, á frente da Liga de En 
3ino, mantenedora da nossa 
Escola, o dr. Varela Santia
go vem sendo o timoneiro 
habil e prudente, conduzin
do, sempre em boa rota o 
barco do nosso iresquecivel 
educandario.

Sabemos que elè ass m con. 
tinuará, pois a tanto garan
tem o seu espirito publico, a 
sua alma de idealista e de 
medico abnegado.

Neste despre.encioso dis
curso de despedida, quero

ração para a grande figura ainda, dedicar algumas pala

bulatorio, o qual nada mais 
é, em suma, do que um con
sultório para nervosos.

Esse dispensário de higie
ne mental irá jpreenciher a 
lacuna que assinalamos exis
tir no decreto que criou o 
Serviço de Assistência a Psi
copatas do Rio Grande do 
Norte, cuja ins alação, quan 
do ccmpletà, terá a colabo
ração Federal, deste Estado 
e da coletividade 'èm  geral, 
sendo das mais completas do 
Pais.

Além disso, a Sosiedade 
de Assistência a Psicopatas 
talvez possa, nessa época, sa
tisfazer plenamente as suas 
finalidades, si para tanto con
correrem, como até este mo- 
men; o, os seus associados e 
os poderes públicos.

PAULO. MESQUITA
Ferragens em geral, material para construções, artigos sa» 

nitarios e instalações eletricas 
FONE: 1610 — Rua Dr. Barata, 221 — Ribeira

do fundador da Escola Do 
mestiça, d1' Henrique Cas- 
triciano, a quem dedicamos, 
nesle rnomen o, sentida ho
menagem.

A  obra que ele fundou, com 
a sua consciência de patriota 
e a sua inteligência de ho
mem generoso, permanece 
viva e atuante, —  digne, 
portanto, do seu sonho, do 
seu labor, dos seu$ entusias
mos. -

Para ela e no sentido de 
organiza-la. sabem iodos os 
rícgrandenses do seu esforço, 
do seu desinteresse, da sua 
perseverança.

Çonfrangia-lhe, então, a al
ma de brasileiro e de ho
mem culto, a lastimável si
tuação do ensino da niulhgr 
no Brasil, ainda hoje, sob 
tantos aspectos, tão deficien
te e incompleto. As palavras 
verdadeiras de Francisco Be- 
lisario, eminente estad-sta cto 
passado regime monárquico, 
ressoavam-lhe frequentemen
te ua memória: “educando 
um homem, educa-se um in
divíduo. Na educação de u a 
moça entrento, educa-se to
da uma familia” . E’ que a 
mulher, sem duvida, é ura 
ser plural, como uma arvore, 
a dar flores, frutos e- som
bras, ..

E o df- Henrique Cas ri- 
C.ano foi á Suissa, foi á Bél
gica, a França. Observou- 
ihe's e estudou-lhes a instru
ção feminina, todos os me 
todos da fecunda educação 
da mulher em povos tão sá
bios e experientes. Movia- 
ihc a atitude e o idealismo 
o desejo de preparar, na nos. 
sa terra, os alicerces de uma 
sociedade mais feliz, de ge - 
rações mais perfeitas.

Hoje, o di*- Henrique Cas- 
.riciaiio já não mais existo, 
ExtL? guiu-se a flama vital 
de um homem — simbolo m» 
amor de sua terra, no d*vo- 
tamento á grandeza e á pros
peridade de sua gente.

A  sua obra, porém, ficou 
e resistirá ao tempo, num de
safio a todos os obstáculos 
que se lhe an epuzerem.

Es.a obra é, num dos seus 
setores mais importantes a

vras á nossa querida direto
ra' dona Noilde Ramalho.

Devemos-lhe muito, atra
vés de sua constante assis
tência nos anos de nosso 
curso- Em interesse, em ze
lo, em carinho, em inteligên
cia, em bondade. y

Quanto aos nossos mes res, 
espec.almente ao nosso para- 
ninfo, expressamos-lhes tam
bém, toda a nossa gratidão, 
pelo mundo de ensinamentos, 
em teoria e pratica, que nos 
ministraram abrindo novos 
rumos ao nosso espirito e á 
nossa sensibilidade, fazendo- 
nos conhecer o homem e a 
his.oria das suas lutas na fa
ce da terra, — tornando-nos 
capazes de enfrentar a vida 
munidas de conhecimentos 
indispensáveis t. fundamen
tais.

E para vocês, prezadas co 
legas que ficam?

Partimos com o coração ím. 
pregrado de saudades, esse 
sentimento agri-doce, mixto 
de alegria e tristeza, duvida 
e  anseio, confiança e incer
teza.

Um dia vocês hão de tam
bém partir e experimentarão 
as poderosas emoções que 
nos assaltam a sensibilidade 
nes;e momento. Eorque pre
zadas colegas que ficam o que 
estamos vendo agora, neste 
ins ante supremo de nossa 
existência, & como uma visão 
de toda a vida rm Escola —  
desde a disciplina e o silen
cio das salas de estudo até 
os alegres joges do recreio.

O futuro, porém, ai está, 
cheio de esperanças promis
soras. E é para ele, sem te 
mor, que nós marchamos de
cididas e sinceras.

Vamos entoar o hino du 
despedida, 0 h no tradicional 
da nossa Escola, que tan o 
indica um fnn de uma jorna
da como o começo de uma 
vitoria.

E o íaçainos 4P coração 
bem alto, na convicção de 
que cumpriremos, todas, o 
nosso destino, a ryossa missão 
no lar e na sociedade, com 
dignidade, confiança e paz 
ünterior” .
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Transmiss. Guaratuba, 387 

Estúdios: Av. Deodcro, 245 i i  a  p i o  m m Em 1.270 Kicls - 
Onda de 236.14

PROGRAMA DE ANIVERSÁRIO
30 DE NOVEMBRO DE 1947

8.00 —  Prefixo
8.02 — Bom Dia
8.05 —  Pimentel e sua Orquestra
8.30 — Carminha Silva
8.45 — Clarinetista Renato Espíndola
9.00 — Programa Infantil
9.30 — Atrações de Auditorio

10.00 — Quarteto de Saxofones “Felix Lins”
10.15 — Zezé Gomes
10.30 — Radioleta com:. GO, Espíndola e RosaUno
10.45 — Valdira Medeiros
11.00 —  Show com a Cia. Marquise Branca
11.30 — Conjunto de Ritmo
11.50 — Cortina Sonora
12.00 —  Jonatas Albuquerque
12.15 — Vicente Lima
12.30 — Jacinto Maia
12.45 —  Trompetista Expedito Ferraz 
13 00 — GlorinJba Oliveira
13.15 — Pianista Perri Paula
13.30 — Paulo Tito
13.45 —  Violonista Duca Nunes
14.00 — Teresinha Mala
14.15 — Tenorista Martinho Guedes
14.30 — Programa de Homenagem
15.00 — João Damásio
15.15 — Pianista José Pimentel
15.30 — Carminha Silva
15.45 — Violonista Gil Barbosa
16.00 — Zezé Gomes
16.15 — Trompetista Euclides Méio
16.30 —  Selecionando Valores
17.00 —. Bandolinista Aníonio Rosalino
17.15 — Por Traz da Cortina
17.50 — Cortina Sonora
18.00 — Programa de Homenagem
18.30 — Paulo Tito
18.45 — Glorinha Oliveira
19.00 — Jacinto Maia
19.15 — Teresinha Maia
19.30 — João Damásio
19.45 — Valdira Medeiros f
20.00 — Variedades Sonoras — Auditorio
21.00 — Rádio-Teatro com “LAD RA”
22.30 — Prefixo — Encerramento

Emissora potiguar dos Diários e
Rádios Associados
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Frente á frente, os conjuntos do America xAIècrin
Á  Loja Natâlense 4200

C O M U N IC A :
Faça as suas compras e exija no caixa 
o C O U PO N  que lhe dará direito a par. 

íicipar do grande sorteio da 
noite de Nata!

SERÃO SORTEADAS  
2 bicicletas de crianças e mais 10 

valiosos brinquedos 
Facinante c/namentação! 

Cirande redução de preços durante 
DEZEM BRO

Comprem seus brinquedos na 
LOJA N A T A LE N S E  4200 

—  de —
AM AD O R  LAM AS  
—  Dr. Barata, 242 —

Crônica social
ANIVERSÁRIOS

HOJE

i ■ *-
teenhores

iMestür Galhardo, chefe da 
Secçao de Obras e Avulscs 
ao Departamento Estadual 
ue imormações.

— Major André Fernandes, 
oficiai' do Exercito e ex-co- 
mondante aa Policia M iltar 
ao Estado.

—  Humoerto Moura, comer, 
ciante «esta cidade, 
beanoras

Eteivma Silva, esposa do 
sr. Gcnçalo Ernesto . Silva, 
escruurario da Jurfca Conier- 
c.al d© Es adõ. 
benhontas

Eltone Barbosa filha cio 
sr. Edgar Barbosa, ju:z de 
Direito da Comarca de Can- 
guaretama, e de sua esposa 
d- Doares de Albuquerque 
Darbosa.

—  Ãeha Leão de MourS, 
fiiha do sr. Raimundo Leão 
de Moura, comerciante em 
Mossoró.
Crianças

Luiz, filho do sr. Pauío 
Martins, íunc onario da Agsn.

cap tai, e de sua esposa d. 
Iná Camara Martins.

— Jaise, filha do sr. Jairo 
Tinoco, secretario dia Dele
gacia Fiscal do Tesouro Na
cional, neste Estado-

— Alfredo, filho do sr. 
Odemar Guilherme Caldas, 
sargento do Exercito, ser
vindo na 24a C. R.. e de sua 
esposa d- Laura Rabelo Cal
das.

DIVERSAS J
A  fim de passar as ferias 

em companhia da familia, en
contra-se em Safai o jovem 
Cipriano Galvão, segunda- 
nista da Escola Preparatória 
de Cadetes, em Fortaleza.

VITORIOSO O AMERICA

RIO, 29 (Meridional) — O 
prelio America x Olaria, rea- 
i-zado ontem á tarde, em S. 
januario, finalizou com o tri 
um o dos rubros, por 2x1.

Maneca abriu ' a contagem 
e Bahiano empatou, no Io tem 
po. O goal da vitoria foi 
marcado por Jorgiriho, na fa

ADIADA A  2a COMPETI
ÇÃO DE CICLISMO
Segundo informações colhi

das pela nossa reportagem, 
foi adiada pura o dia 7 de 
dezembro proximo a 2a pro
va do Campeona o Norte- 
Ricgrandense de Ciclismo, 
instituído por iniciativa do 
sr. Antonio Lima, propriaia- 
■ io da garage de bicicletas 
ia praça dd Igreja do Rosá 
-io, com apoio da Prefeitura 
_e Natal.

Opr.ruunameste daremos de- 
alhes acerca desta nova e 
mpolgante competição de ci- 
-lsmo.

O exemplo...
(Conclusão da 2“ Pagina)

via sido firmado entre os Es 
tados de São Paul», Minas 
Gerais e Rio de Janeiro, o 
Convênio de Taubaté, em 
que se tinha adotado medi 
das de ordem financeira pa 
ra o controle do mercado 
muifliaL Ia o pricipal produ
to brasileiro experimesUar 
um período de prosperidade 
e segurança. E a estabilidade 
monetária seria, assim alcan 
çada sem sacrifícios e aba- 
os perigosos á economia do 

pais.
Agora que celebra a data 

do seu centenário, o exem
plo de Áfonsd Pena deve ser 
lembrado por todos aqueles 
que se interessam por remé
dio eficaz para os males que 
afilgem a nossa moeda.

cia do Banco d° Brasil nesta J se complementar.

Piomoverá o Esporte Clu
be uma regata intima ||
E m  h o m e r a g e m  ao  A é r o  

C l u b e ,  a 14 d e  d e z e m b r o
No programa de festas com

jue o Aero Clube irá, horrte- 
lagear. a 14 de dezembro 
jroximo o Major Aviador 
fosé Vaz da Silva, destaca-se 
x realização de uma regata 
ntima, promovida pelo Espor 
e Clube de Natal.
A  competição terá inicio 

-s 15,30 horas, sendo o pon 
to de chegada o hangar do

Aero Clube.
Haverá prêmios para os 

vencedores, constituindo a re 
gata uma homenagem do Es
porte Clube de Natai á Esco
la de Pilotagem do Aero Clu 
be, onde se realizarão bríihan 
tes festividades em regozijo 
pela entrega de brevets á no 
va turma de pilotos; por a- 
quela instituição.

Campeonato carioca 
Vasco x Flamengo, o clássico 
de hoje no Rio de Janeiro 4

VENCEU O PALMEIRAS
S. PAULO, 29 (Meridional) 

— O Palmeiras venceu o Ipi 
tsnga( por 3x!L, em peleja 
J sputada ontem a tarde.

Os tentos do vencedor fo
ram marcados por Osvaldi- 
nho, Cabendo a Valter assi
nalar o goal do Ipiranga.

O BOTAFOGO JOGARA
HOJE EM MINAS
RIO, 29 (Meridional) — 

Seguiu, hoje,' para Belo Ho
rizonte, em avião especial, a 
delegação de profissionais do 
Botafogo, que ali enfrentará, 
amanhã, o Clube '  Atlético 
Mineiro. Os botafoguenses

RPO, 29 (Meridional) — 
Nova rodada do Campeona- 
o Carioca de Futebol terá 

inicio, hoje á tarde, com o 
encontro entrê o Olaria e o 
America, no sadio de ~ São 
Januaricn

Amanhã á tarde, serão dis
putados 0s seguintes jogos: 

Flamengo x ' Vasco da Ga
ma — No campo da Gavea. 
E’ o principal embate da ro
dada. estando era jogo o bas- 
tão de invic.o brilhantemente 
mantido até o momento pe
los cruzmaltirDs.

Fluminense x Canto do Rio 
— No estádio das Laranjei
ras. Como o time visitante 
melhorou nos ‘Seus -dois ul . 
mos compromissos, espera-se 
um bom jogo.

Madureira x São Cristovãc 
■— Em Conselheiro Galvão, 

■com maior probabilidade pa
ra os locais.

Bonsueesso x Bargu’ — 
Em Teixeiro de Castro será 
a disputa dos últimos postos 
pois ambos assim estão colo
cados na tabelã^e pontos.

Prelio em que não há favo 
ritos.

H
Em polgante1 
rodada do  
cam peonato, 
hoje k tarde
A, constituição * 

dosprtvavel
quadros

NEM

regressarão segunda-feira, a- 
fim de se prepararem devi
damente para o jogo a se
guir, com o VLslo da Ga
ma.

Cinema REX
DF HOJE A ’ TERÇA FEIRA

OUÇAM “ LOVELIGHT IN 

THE STARLIGHT” , NA DE

LICADA E HUMANÍSSIMA 

INTERPRETAÇÃO DA R A I

NHA DO “ SARONG”

Idilio na 
Selva

UMA FESTA PARA OS

OLHOS!. UM DELEITE

PARA O ESPIRITO !.

EIS O QUE E' ESTE DELI

CIOSO FILME COLORIDO

QUE OS ESPECTADORES

FICAM COM VONTADE DE

VER MUITAS E MUITAS

VEZES !

(F<m tecnicolor)

Copyright do W
TheHAVE YOVHÍARDfh

1 ., que a primeira nação 
' do mundo que pôs em 

pratica o uso do vale 
postal foi a Áustria, em 
1883.

2, . , que a casca do ovo de 
avestruz é tão dura que 
algumas das tribus nati
vas africanas a utilizam 
como secipiente de ãqua 
á guiza de jarras.

3 . .  . que se todos os auto
móveis que atravessam 
num só ano a ponte de 
Golden Gate, em São 
Fraucisoo, nos Estados 
Unidos, fossem postos 
um atras do outro, da
riam quase duas vezes 
a volta do mundo.

4.. que. em Toronto, no Ca
nadá, um medico iuven 
tou um “ cachimbo elé
trico”, que impede a as 
piração do óxidio de 

. carbono, gaz sumamen
te nocivo, e suprime 
compietamente o perigo 
de incêndio pela elimi
nação do uso de fosforo.

5 . .  . que é tão pequena a mo
lécula que se toma im
possível vê-la com o 
mais poderoso mieros- 
copio; e que uma gota 
dagua se ampliasse até 
atingir o tamanho da 
terra, as moléculas te- 
riam aproximadamente 
as dimensões de uma la
ranja.

6 . .  . que a cavalaria de van
guarda do exercito fran 
Cês de Piohegm, que 
invadiu a Holanda nu
ma das guerras napoleó 
nicas, tomou dicersos 
navios da esquadra bri
tânica; que isso se veri
ficou porque os referi
dos navios estavam no 
meio da planície gelada 
do Texel e os hussares 
franceses se apearam 
dis cavalos nos porta- 
lós das belonaves ngle- 
sas; e que esse é o úni
co caso na historia mi
litar do mundo de uma 
"vitoria naval”  da cava
laria. . . ..............

América e Alecrim aciãa 
adversários, esta iarde d:s 
putando a sétima rodada d° 
campeonato da cidade -

O encontro é aguardado em 
ambiente de enorme expec
tativa. tanto pelas condições 
dos disputar les no certame 
ccmo também pelaAirme dis
posição de vencer em que 
es mesmos se encontram. G 
resultado desse choque pode
rá decidir a situação de ru
bros e periquitos/ razão por 
que cresce, ainda, de maior 
importância o nEffcJT de hoje.

A  vitoria vai ser portanto 
arduamen.tí d-8Putada, pois 
está interessando grandemen. 
4e aos dois quadros. Para 
obtê-la americanos e alvi- 
verdes apresentarão todos cs 
seus valores, os quais, por 
outro lado, todos os esforços 
envidarão nesse sentido.

Na equipe rubra, Adamas- 
tor, Aladio, Ademar, Va vá, 
Renato, Fraijtlin e Nhtanael 
reunem as maiores esperan
ças dos adeptos do America 
enquanto, no Alecrim, Caçu
la, Geraldo, Toníes, Vadeco, 
Urbano, Luiz e 41 constituem 
uma segurança âe exito para 
os aficionados do grêmio da 
jaqueta esmeraldina. 
QUADROS PROVÁVEIS 

AMERICA: Adamastor,
Alivio e Aládio; Renato, Ca
veira e Pedro; Natanaei, 
Ademar, Franklm, Vavá e 
Ubarana.

ALECRIM: Caçíila. Geral
do e Pontes; "41^ Vadeco e 
Joãosinho,
Giordano, 
queté.

Camila, 
Urbano e

Luiz
Pere-

-I

REUNE-SE HOJE, A  JU
VENTUDE ESPIRITA

Na iarde de hoje, em sua 
sede social, á Rua Mossoró 
418, a Juventude Espirita de 
Natal fará realizar maj« uma 
de suas reuniões semanais.'

For essa ocasião, deverão 
usar da palavra vários asso
ciados, estando convidados 
todos os jovens espiritas e 
simpu.isantes da doutrina.

PRO BIDA A  COMUNICA
ÇÃO EM CODIGO

SANTIAGO DO CHILE. 29 
íhfP) — o chanceler Germun 
Vergjra Donoso confirmou 
que o governo proibiu aos an 
tigos diplomatas soviéticos 
que constituam esta cap tal. 
de ccmunicar.se cora’ o seu 
governp em codigo. Essa ati 
tude chilena é devida á de
mora do governo aovietieo 
em resolver a si.nação dos 
diplomatas chilenos, em Mos 
cou.

Edição de hoje 
CR$ 0,80



Italia e França, campos de graves conflitos sociais
Justiça 
do Trabalho

Resultado dos julgamentos 
realizados najfessão do d.ia 
28, na Juntacle Conciliação 
e Julgamerfo.

Processo J-C.J. n° 255j47
— Reclamante: Manoel Ten
torno de Moura; Reclamado: 
Mancei de Souza Filho; Ob- 
je o: Aviso prév:o; Solução:

.Arquivado.
Processo J.C .J. n° 25õ“47

— Reclamante: Severino Agos 
unho da Silva; Reclamado: 
Osvaldo Vasconcelos; Objeto: 
Aviso prévio; Solução: Pro
cedente, á revelia.

Processo* J.C .J. n° 257147
— Reclamante: Raimundo El- 
pidio da Rocha; Reclamado: 
Joaquim Marques de Carva
lho; Objeto: Pagamento de 
diferença de salário e férias; 
Adiada a audiência, a reque
rimento do reclamado.

Processo J.C .J. n° 248147
— Reclamante: José Patro-

O DE NATAL
N ATAL — Domingo, 30 de Novembro*de 1947

REGEITADO O RE
QUERIMENTO

BELEM, 29 (Meridional! 
— A  Assembléia Legislativa 
rejeitou um requerimento, 
no sentido de pronunciar-se 
centra a cassação dos man
datos.

Muscotonico
Seja forte como Sansão 

Tomando 
MUSCOTONICO 

Depositários
A. Carvalho & Cia. Ltda. 

Travessa Equador, 93

cinio da Silva; Reclamada: 
Firma João de Oliveira & 
Cia. L .da.; Objeto: Aviso
prévio e indenização de des
pesas de viagem; Solução: 
Conciliada.

Reinicio do serviço aéreo 
na bacia amazônica —
E m  t r a n s i t o  p o r  esta ca p ita l  
o s e n h o r  F r a n h  S a m p a i o

«Passou ontem em Natal o tam á planície amazônica 
sr. Frank Sampaio, presiden- Para isso foram adquiridas 
e da Panair do Brasil. j no Canadá algumas unidades, 

Vai s.s. a Belem do Pará que estão sendo já reconver- 
superintender as ultimas pro. j tidas nas próprias oficinas
m/in-n rti n ci n' r»a m in  A P n iía it *  n a  / 'a n ita lvidencias para o reinicio d » 
serviço aéres ~hS Tbacia ama
zônica. cujo tíntjrato termi- 
tiura. Aberta nova concur- 
rencia, voltará, eniretanto, a 
companhia a manter seus 
aviões em operações na re
gião. •

Neste nov período serão 
utilizados hidroaviões Ca- 
talina, que melhor se ãdap*

VAI PINTAR SUA 

RESIDÊNCIA
Consulte nossos “G U IA S  DE E S T IL O ” sobre decorações

e pinturas, certos de que encontrará belisimos motivos e

sugestões formidáveis que muito lhe auxiliarão

para üm serviço perfeito.

Tintas “0TJM0”
(Produto Sherwin-Williams)

da Pa*a;r na capital paraen
se.

O serviço continuará com 
as duas terminais- em Belem 
e Iquitos, com escalas em 
San :arem, Manaus, Porto Ve
lho e principais cidades do 
grande vale.

O sr. Frank "Sampaio via
java no PP-PCJ, da Panair, 
e foi cumprimentado á pas
sagem em Parnamirim pelo 
sr. OUmpio Procopio, chefe 
do tráfego da empresa em 
Natal.

j Ouçam ZYB-5  
Radio Potí

De volta da Europa, (ala ao 
' ‘ D iário” oPe . Pereira Neto

Distribuidor

Wandick Lopes T

■I
Avenida Duque de Caxias, 84-Natal

DISTRIBUIÇÃO DE DÓLA
RES E CAMBIAIS 

WASHINGTON, 29 (UP)

—  A  Comissão Nacional de 
Assuntos Financeiros publi
cou um relatório sobre a dis 
tribuição~do ouro e cambiais 
em dotares pelos paises do 
mundo. Entre os paises lati
no-americano, o prhneiro lu
gar cabe á Argentina, com 
630 milhões de dólares em 
ouro e 265 milhões em cam
biais. No segundo lugar, está 
o Brasil, com 354 milhões de 
d alares em ouro e 85 mi
lhões de cambiais. Entretan
to, o pais que tem mais cam 
biais é a Republica de Cuba, 
seguida da Argentina, Mejçi 
co e Brasil.

O padre J.ose Pereira 
Neto, da Ordem Salesiaita 
desta capital, e eiemenU 
de relev0 dos circulos in
telectuais e de ação social, 
acaba de regressar da Eu
ropa, onde demorou cerca 
de 4 meses, —  na Italia, 
França. Espanha e Portu
gal,

Pedimos, p3Ta os nos
sos leitores, 'ao padre Perei 
ra algumas impressões de 
sua viagem ao velho mun
do. E são as suas declara
ções que transcrevemos a 
seguir, testemunhando a ví 
são de uma Europa ator
mentada e inquieta, deba
tendo-se nos Tnais graves 
problemas espirituais e e- 
conomicos:

O XVI CAPITULO GERAL 
DA CONGREGAÇÃO 

SALESIANA
— “O moavo da minha v:a 

gem á Italia foi participar do 
Capitulo geral da minha Con 
gregaçãõ. Trata-se de uma as 
sembleia geral em que par
ticipam representares de f ° ' 
das as províncias salesianas 
do mundo, na razão de dois 
salesianos para cada circuns- 
crição. O fiirf do Capitulo 
deste ano era duplo: a elei
ção do nXisso Reitor-Mór e 
de todo o Conselho Superior 
e o estudo dos meios de me
lhor ajustamento das ativi
dades da Congregação ás exi 
gencias educativas e sociais 
do mundo de após-guerra 
Do Brasil éramos seis repre
sentantes. O Capitulo deu- 
nos ensejo de uma aproxima
ção entre os safesiànos de to 
dos ros continentes o que nós 
permitiu um conhecimento 
mais ou menõSr completo da 
vido educacional e politico- 
social de tantos paises situa
dos nos mais diferentes cli
mas e latitudes. Esse aspec
to pedagógico *. social foi 
realmente das coisas mais

DR. M A N O E L  V ILL A R
Chefe do serviço de olhos, ouvidos, nariz e garganta do 

Hospital ‘ ‘Miguel Couto”. CONSULTORIO — Praça João Ma 
ria — 56 —  1° andar, (Antigo Gabinete do dr. Raul Fernan
des) — HORÁRIO — Das 15 horas em diante — Fone 1267 
— RESIDÊNCIA: — Praça Pio X, 341

Sabado,“ Festa do Coração"
Está despertando grande 

interesse em todos os circu- 
}os da cidade, a realização 
sabado e domingo proximos

da “Festa do Cordção” inicia
tiva de um grupo de senho
ras de nossa sociedade lidera
das pela Exma. Snra. Con

ceição Varela. A  interessan
te festividade cujos detalhes 
serão divulgados em nossas 
próximas edições realizadas 
em beneficio do “Natal dos 
Pobres” e pelas elevadas fi
nalidades a que se propõe al
cançará certamente o mais 
completo exito.

iffteresantes e '“oportuifcs pa
rta os 18 dias de trabalhes 
desenvolvidos atravéz de 23 
ongas reuniões”.
UMA VISÃO DA ITA L IA

— “Evidertemein.e visitar 
a Italia, mesmo de um modo 
rápido e perlirTjTorío á sentir 
uma viva e puderosa impres 
são de beleza e de arte. Tem- 
se a sensação de percoti\ 
um museu ou um vasto e mng 
nifico terSrpo sagrado onde ->s 
gênios de todos os períodos 
ihstorlcos depositaram uma ex 
pressão concreta e definiti
va das suas estruturas e das 
puas jfaraciier eiícas espiri

tuais, Fel zmente que as ca
lamidades tia ultima guerra 
não atingiram esse tão am
plo quanto precioso e imor
tal patrimônio de grandeza e 
enoantametntio arlisfico do 
povo italiano.

Em contraste porem, con- 
tras:e flagrante e desconcer- 
tador, a Italia nos dá uma 
visão terrível e angustiante 
de destruição, Je desequilí
brios, de crises agudas de or 
dem economica e moral para 
cuja reconstrução ainda 
um grande lapso de tempo 
se deve esperar. Mas, um sea 
íimento de curiosidade traz- 
nos com toda a razão o esta
do politico do poVo italiano,
E’ mister partir dos amos de 
43 a 45, isto ê, da chama
da luta de libertação para 
se reconstruir a situação po- 
litica-social presente. Os ape 
lidados “Partigiani” , gru
pos ou bandos liber- 
íadoers, foram reunidos 
de emergencia~e cortt a maior 
pressa possivel como o ele- 
mento de oposição, mesmo a- 
vulaa e dispersiva, á ocupa
ção germanica. Não havia , 
uma discrinfingção de cren
ças nem de partidos, mais 
tarde se vieram estes a ins
taurar para a fixação do re- 
gimem republicano que se se. 
guiu á guerra. E formaram-.-, 
se numa impressionante mui 
iidão. .com èvideme • perigo 
para" a unidade e harmonia 
de vistas que enfão 'se fazia 
da maicr necessidade.
Hoje, mais aindâ~no momen 
to que passamog as corren
tes políticas se destacam cn- *  
tre a Democracia Cristã, ehe * 
fiada por Alcides De Gasp-s- 
ri, e o Bloco popular aglome 
rado hecterogeneo de cinco 
partidos cuja frente cabe ao 
comunismo licferado pelo prof 
Palmiro Togliatt?.

O comunismo não logrou a 
aceitação e a solidariedade 
do povo italiano. Pelo me
ios legais e suásorios, elo * 
rtunca chegará a fírmar-se

‘ Continua na 2a pagina)

L I V R A R I A  M O D E R N A
DE W A L T E R  D U A R TE  PEREIRA

Variado sortimento de livros escolares, e artigos
de papelaria em geral

Preços especiais para revendedores
Praça Gentil Ferreira 1367-Fone 1494
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